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Uma  nova  série  de  fantasia  e  romance  está  chegando  em  março  de  2023

Nota  do  autor

Também  por  Caroline  Peckham  e  Susanne  Valenti
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 Este  livro  é  dedicado  a  todos  aqueles  que  se  afogaram  nas  profundezas  da  perda, com  memórias  agarradas  em  seu  punho  como  fragmentos  do  sol. 

 Que  você  seja  corajoso  o  suficiente  para  espiar  entre  os  dedos,  para  que  eles  voltem  a brilhar. 
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 Bem-vindo  a  Solaria.  Nota  para  todos  os  Fae:

 Ordens  Menores  serão  enviadas  para  os  Centros  de  Inquisição  Nebulosa  se  forem  vistas usando  presentes  da  Ordem  agressivamente.  Todos  os  traidores  da  coroa  serão  condenados à  morte  no  anfiteatro  do  palácio,  e  suas  execuções  serão  televisionadas  como  um  aviso aos  insurgentes. 

 O  rei  Lionel  Acrux  prometeu  tornar  Solaria  poderosa  mais  uma  vez  e  jurou  às  estrelas proteger  os  leais  e  honrados  Fae  da  nação  a  qualquer  custo. 

 A  Força-Tarefa  Nebular  Unida  do  Rei  estará  assistindo. 

 Todos  saúdam  o  Rei  Dragão
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A  dor  estilhaçou  meu  peito  enquanto  subia  a  montanha  rochosa,  meu  corpo ainda  assumindo  a  forma  da  besta  monstruosa  que  me  prendia  à maldição  de  Lavinia. 

Eu  estava  segurando  minha  própria  mente  com  tudo  o  que  me  restava,  mas  os desejos  da  Besta  das  Sombras  estavam  cercando  cada  um  dos  meus  pensamentos e  extinguindo-os  como  uma  tempestade  furiosa  contra  uma  chama  bruxuleante.  Sua presença  era  esmagadora,  sufocante  e  tão  poderosa  que  parecia  abrir  fissuras  nas profundezas  do  que   me  fazia...  eu. 

Um  grito  rasgou  minha  garganta  enquanto  eu  invocava  meu  poder  em  um  esforço para  assumir  o  comando  dessa  criatura  que  havia  roubado  a  propriedade  de  minha carne,  mas  saiu  como  um  rugido  tremendo  que  sacudiu  toda  a  encosta  da  montanha. 

Minha  magia  estava  quieta  dentro  de  mim,  não  respondendo  ao  meu  apelo,  como  se não  me  pertencesse  mais. 

Eu  podia  sentir  o  desejo  da  besta  de  voltar,  voltar  para  a  batalha  e  saciar  a  sede de  sangue  no  centro  da  minha  garganta,  exigindo  mais  carnificina.  Foi  um  comando que  me  manteve  como  refém,  como  a  Coerção  mais  feroz  que  já  conheci.  Mas,  ainda assim,  continuei  pensando  em  minha  irmã  lá  atrás  e  no  homem  que  eu  amava  com cada  batida  furiosa  do  meu  coração.  Eu  não  iria  machucá-los.  Nunca. 

De  alguma  forma,  consegui  aumentar  a  distância  entre  mim  e  o  campo  de  batalha, odiando  estar  abandonando  a  todos,  mas  sabendo  que  minha  presença  só  pioraria  as coisas. 
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Sangue  manchou  meu  focinho,  e  o  cheiro  da  morte  era  vil  e  inebriante  ao  mesmo  tempo.  Eu era  duas  criaturas  opostas  alojadas  dentro  de  um  corpo,  e  temia  não  ser  forte  o  suficiente  para dominar  aquela  que  não  pertencia  aqui. 

E  se  eu  estivesse  me  fundindo  a  esse  ser,  tornando-me  um  monstro?  E  quando  terminasse comigo,  iria  me  cuspir  de  volta  e  me  deixar  estéril,  Darcy  Vega  apenas  uma  memória  lançada  ao vento. 

O  espaço  oco  em  meu  peito  onde  minha  magia  geralmente  vivia  ecoou estupidamente  enquanto  tentava  encorajar  até  mesmo  um  fragmento  disso  em  meu  auxílio. 

Não  havia  nada.  Eu  estava  vazio,  e  o  medo  de  estar  me  tornando  mortal  se  misturou  com todos  os  outros  terrores  dentro  de  mim  até  quase  me  despedaçar.  Isso  foi  pior  do  que  qualquer outra  coisa  que  Lavinia  poderia  ter  feito  comigo;  ela  estava  pegando  minha  alma,  separando-a do  meu  peito  e  queimando-a  em  cinzas. 

A  Besta  das  Sombras  foi  alimentada  por  seus  desejos,  e  ela  me  queria  arruinada. 

A  exaustão  sacudia  meus  ossos,  implorando  para  que  eu  parasse  de  correr  e  descansasse meus  músculos  doloridos.  Eu  havia  escalado  altas  montanhas  agora  e  o  ar  frio  me  envolveu,  os picos  cobertos  de  neve  acima  de  mim  quase  ao  meu  alcance. 

O  topo  da  montanha  mais  próximo  foi  danificado  onde  a  estrela  caída  cruzou  o  céu  e  se chocou  contra  ele,  pedregulhos  e  rochas  espalhados  ao  longo  do  lado,  desaparecendo  em  uma ravina  em  algum  lugar  à  minha  frente. 

Não  sei  por  que  o  persegui  até  aqui  nas  profundezas  do  nada,  mas  foi  como  um  farol chamando  meu  nome,  me  incentivando,  ajudando-me  a  manter  algum  controle  sobre  meu  próprio destino  e  me  dando  algo  visar. 

Meu  coração  batia  perigosamente  rápido  e  minha  respiração  caiu  tão  pesadamente  que parecia  que  meus  pulmões  iam  explodir.  Mas  eu  me  recusei  a  parar  no  caso  de  minha  vontade vacilar,  e  a  Besta  Sombria  conseguiu  nos  virar  e  me  levar  de  volta  ao  campo  de  batalha. 

Corri  para  um  grupo  espesso  de  pinheiros,  escalando  uma  colina  íngreme  que  parecia  não ter  fim,  as  estrelas  brilhantes  espreitando  através  da  copa  escura  acima  como  se  estivessem tentando  me  ver  melhor. 

Eu  finalmente  cheguei  ao  topo  da  colina,  saindo  das  árvores  e  me  encontrando  em  um  beco sem  saída,  minhas  patas  parando  derrapando  nas  rochas  negras  que  margeiam  a  borda  de  um lago  ameaçadoramente  escuro. 

A  grande  massa  de  água  era  cercada  por  penhascos  cinza  metálico  que  se  erguiam  em meia-lua  como  uma  tigela  gigante,  com  um  lado  quebrado  pelo  impacto  da  estrela  cadente.  O  

lago  deveria  estar  parado, 



Machine Translated by Google

visto  que  não  havia  um  rio  de  água  derramando  nele  para  criar  uma  agitação,  mas  a superfície  estava  ondulando  como  se  algo  tivesse  feito  com  que  ela  se  movesse,  e  havia um  estranho  cheiro  metálico  pairando  no  ar  também. 

O  chão  sob  minhas  patas  estava  molhado  e  senti  uma  energia  na  atmosfera  que  trouxe uma  nitidez  à  minha  mente  que  eu  estava  tentando  desesperadamente  recuperar.  Embora fosse  uma  coisa  amarga  e  agonizante  de  suportar,  porque  com  aquela  clareza  veio  a  dor, do  tipo  que  fazia  meu  coração  parecer  que  estava  sangrando. 

 Geraldine. 

Incontáveis  caíram  nos  dentes  e  garras  desta  Besta  das  Sombras.  Este  monstro.  Eu. 

Incluindo  um  dos  melhores  amigos  que  já  tive  a  sorte  de  conhecer. 

Enquanto  minhas  emoções  fluíam  através  de  mim,  a  mudança  ondulou  pela  minha espinha,  o  pelo  preto  da  Besta  das  Sombras  recuando  em  minha  pele,  e  de  repente  eu  caí no  chão  de  joelhos  em  minha  forma  Fae. 

Meu  reflexo  brilhou  de  volta  para  mim  da  superfície  do  lago,  revelando  as  sombras  que se  agarravam  ao  meu  cabelo.  Eles  flutuavam  ao  meu  redor  como  os  de  Lavinia,  tão  negros quanto  o  céu  noturno.  Um  vestido  da  mais  profunda  sombra  enrolou-se  em  torno  de  mim também,  sempre  se  movendo  e  mudando,  cobrindo  meu  corpo.  Parecia  que  dedos  úmidos estavam  agarrados  a  mim,  acariciando  minha  pele.  A  sensação  era  abominável  e  misturada com  prazer,  o  chamado  das  sombras  sussurrando  em  meu  ouvido.  Mas  isso  não  era  o  pior, porque  meus  olhos  não  eram  meus.  Eles  eram  de  obsidiana,  sem  nenhum  toque  de  verde, e  mais  terríveis  do  que  isso,  sem  anéis  de  prata,  a  marca  do  meu  acasalamento  Elísio  com Orion  apagada. 

Inclinei-me  para  a  frente,  passando  a  mão  pelo  meu  reflexo  enquanto  um  soluço  rasgou da  minha  garganta  e  a  tristeza  me  consumiu.  Eu  era  uma  monstruosidade. 

Eu  matei  tantas  pessoas.  Pessoas  boas.  Pessoas  que  mereciam  voltar  para  suas famílias  depois  de  encontrar  a  vitória  naquele  campo  de  batalha  e  vencer  o  mal  que  veio reivindicar  nossa  liberdade.  Não  era  certo  que  eles  tivessem  sido  roubados  tão  violentamente deste  mundo. 

"Sinto  muito",  eu  resmunguei,  sabendo  que  era  inútil.  Apenas  palavras  ditas  em o  vento,  e  as  palavras  nunca  tiveram  o  poder  de  voltar  no  tempo. 

A  perda  de  Geraldine  estava  me  despedaçando  enquanto  minha  mente  repassava  meu violento  ataque  a  ela,  o  gosto  de  seu  sangue  em  minha  boca.  Estremeci  quando  um  soluço desesperado  me  deixou  e  agarrei  minhas  mãos  ao  meu  peito  enquanto  meu  coração  parecia estar  tentando  lutar  para  sair  e  escapar  de  mim.  eu  queria  fugir  de  mim também. 



Machine Translated by Google

Sentei-me  lá  por  tanto  tempo  nas  profundezas  do  meu  desespero,  que  minhas  lágrimas  ficaram frias  contra  meu  rosto,  o  ar  gelado  soprando  contra  mim,  movendo-se  pelas  sombras  abraçando meu  corpo  e  a  água  gelada  batendo  contra  meus  joelhos. 

Apesar  do  tempo  que  havia  passado,  o  lago  ainda  estava  ondulando  e  se  movendo  daquela maneira  não  natural  que  dizia  que  algo  o  havia  perturbado.  Eu  não  me  importava  com  o  que  era, mesmo  que  outro  monstro  estivesse  à  espreita  em  suas  profundezas.  Não  havia  monstro  maior  do que  aquele  em  que  me  tornei  esta  noite  naquele  campo  de  batalha,  um  que  dormia  dentro  de  mim agora,  esperando  para  voltar  a  qualquer  momento.  O  terror  de  me  perder  novamente  era  uma  tortura em  si.  Eu  ainda  tinha  algum  controle  sobre  a  besta,  ou  ela  estava  esperando  que  Lavinia  a  mandasse para  a  ação  mais  uma  vez? 

Sombras  dançavam  ao  meu  redor,  lambendo  minha  pele  da  mesma  forma  que  faziam  com  a Princesa  das  Sombras,  e  eu  me  encolhi  ao  toque  delas  enquanto  tentavam  me  atrair. 

Os  sussurros  das  almas  perdidas  dentro  deles  tentando  me  acalmar,  me  atraindo  enquanto  me ofereciam  consolo  para  minha  dor.  Mas  eu  não  ia  deixar  que  eles  roubassem  isso  de  mim.  Era  a única  coisa  que  me  prendia  a  mim  mesma  agora,  e  eu  tinha  certeza  que  a  Besta  das  Sombras  iria me  possuir  novamente  se  eu  deixasse  a  escuridão  seguir  seu  caminho. 

Eu  levantei  minhas  mãos,  tentando  trazer  magia  para  a  ponta  dos  meus  dedos,  querendo lançar  as  correntes  de  ferro  mais  fortes  que  minha  magia  de  terra  pudesse  conjurar  e  me  amarrar aqui  para  que  eu  nunca  pudesse  voltar  para  machucar  meus  amigos. 

Nenhum  poder  brilhou  dentro  de  mim,  nem  um  vislumbre  de  magia  para  ser  visto.  Minha  Fênix também  estava  silenciosa,  e  não  de  uma  forma  que  dissesse  que  estava  dormindo;  não,  foi...  sumiu. 

Tomado  pela  Besta  das  Sombras  que  me  manteve  cativo  e  talvez  devorado  inteiramente  da existência. 

Minhas  lágrimas  pararam  de  cair,  substituídas  por  uma  dor  tão  forte  que  foi  muito  além  das lágrimas.  Era  o  tipo  de  dor  da  qual  eu  não  tinha  certeza  se  poderia  voltar,  a  perda  do  mundo  como eu  o  conhecia  e  o  medo  desesperado  de  que  aqueles  que  eu  amava  pudessem  estar  sem  vida  lá em  algum  lugar,  suas  almas  além  do  Véu,  deixando  eu  bem  atrás.  Não  pude  nem  voltar  para  verificar se  eles  estavam  seguros,  porque  eu  era  o  próprio  perigo  que  temia  que  os  encontrasse. 

Só  havia  uma  coisa  que  eu  podia  fazer  e  duvidava  que  fosse  ajudar,  mas  podia  tentar. 

 "Por  favor."  Voltei  meu  olhar  para  as  estrelas,  sabendo  que  elas  tinham  o  poder  de  mudar  tudo isso  se  elas  quisessem.  Eu  nunca  implorei  a  eles  por  nada,  mas  eu  estava  de  joelhos  agora  e esperava  desesperadamente  que  eles  fossem. 
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ouvindo,  que  eu  poderia  fazê-los  se  importar,  mesmo  que  fosse  apenas  por  um  momento. 

Talvez  um  momento  fosse  tudo  que  eu  precisava  para  mudar  o  mundo.  “Deixe-os  viver. 

Deixe-os  escapar  da  morte.  Deixe-os  ter  outro  dia.  Dê-nos  mais  uma  chance.” 

As  estrelas  brilhavam  silenciosamente,  e  eu  poderia  jurar  que  as  senti  voltando  seu olhar  para  mim,  embora  eu  não  soubesse  o  que  elas  viam.  Provavelmente  apenas  uma garota  quebrada  que  era  tão  sem  sentido  quanto  o  pó  para  eles.  Mas  essa  poeira  podia pensar,  sentir  e   amar,  e  eu  estava  farto  de  ser  jogado  nas  marés  do  destino.  Eu  queria ser  ouvido  e,  acima  de  tudo,  queria  roubar  as  rédeas  de  suas  mãos  poderosas  e  direcionar todas  as  nossas  fortunas  para  a  luz. 

“Liberte-me  dessa  maldição!”  Eu  gritei  tão  alto  que  rasgou  minha  garganta. 

“Devolva  meus  poderes.  Dê-me  a  chance  de  lutar  e  eu  lhe  darei  algo  para  assistir  lá  de cima.  Eu  darei  a  você  sangue,  vingança  e  um  fim  para  o  falso  rei  e  sua  rainha  das sombras  que  irão  saciar  sua  necessidade  de  entretenimento,”  eu  cuspi,  a  raiva  me inundando  enquanto  eles  observavam  com  silenciosa  indiferença. 

Eles  se  divertiram  comigo?  Eu  era  apenas  uma  marionete  em  uma  peça  da  qual  não sabia  que  fazia  parte?  Era  tudo  um  passatempo  que  eles  gostavam  de  fazer  lá  em  cima? 

Um  jogo  para  seu  prazer  doentio,  o  Fae  preso  abaixo  deles  seguindo  um  roteiro  que  foi escrito  para  nós  no  momento  em  que  nascemos. 

Talvez  nunca  estivéssemos  destinados  a  vencer,  talvez  isso  fosse  uma  tragédia,  e eu  estivesse  no  ato  final,  caminhando  para  um  fim  inevitável  junto  com  todos  que  eu amava.  Talvez  eu  nunca  tenha  realmente  escolhido  como  isso  iria  acontecer. 

Baixei  a  cabeça,  o  silêncio  das  estrelas  como  uma  rejeição  que  me  disse  tudo  o  que eu  precisava  saber  sobre  o  quanto  eles  se  importavam  com  minha  situação.  O  desespero era  tudo  o  que  me  restava,  um  companheiro  nocivo  que  soprava  agonia  em  meus pulmões.  Quanto  mais  eu  caía  nele,  mais  as  sombras  se  enrolavam  e  apertavam  sob minha  pele  como  correntes.  Eles  me  sussurravam  promessas  suaves  de  fuga  que pareciam  muito  tentadoras  agora  que  o  desespero  estava  se  estabelecendo.  Tudo  o  que eu  tinha  que  fazer  era  deixar  ir  e  a  escuridão  levaria  essa  dor  embora.  Bliss  me  esperava em  seus  braços,  eu  apenas  tive  que  ceder... 

A  Besta  das  Sombras  despertou  dentro  de  mim  e  a  cada  segundo  que  passava, ficava  mais  difícil  mantê-la  sob  controle.  Sua  sede  de  sangue  era  interminável,  um  vazio eterno  que  beberia  cada  gota  que  encontrasse,  e  não  se  importava  a  quem  pertencia. 

Em  algum  lugar  nos  recessos  da  minha  mente,  ouvi  Lavinia  falando  comigo suavemente,  “Acabou,  princesa.  Entregue-se  às  sombras,  elas  já  venceram.” 
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Meus  dedos  se  apertaram  enquanto  as  sombras  se  enrolavam  ao  meu  redor,  saindo  da minha  pele  para  me  abraçar  como  um  velho  amigo.  Talvez  ela  estivesse  certa. 

Talvez  todos  que  eu  amava  se  foram  e  eu  era  o  responsável  por  isso.  Eu  virei  a  maré  da  batalha a  favor  do  exército  de  Lionel  e  causei  tudo  o  que  aconteceu  depois.  Foi  tudo  minha  culpa. 

A  morte  estava  marcada  em  mim  agora,  minhas  mãos  se  tornaram  assassinas  contra  minha vontade.  Mas  eu  deveria  ter  sido  forte  o  suficiente  para  revidar,  deveria  ter  encontrado  uma maneira  de  parar  isso,  deveria  ter  visto  os  sinais.  Eu  era  uma  Fênix,  uma  das  Ordens  mais  raras e  poderosas  que  existem,  e  mais  do  que  isso,  eu  era  a  filha  do  Rei  Selvagem.  Como  pude  ser tão  inútil  quando  contava?  Como  todo  aquele  poder  escapou  do  meu  alcance  tão  facilmente? 

Eu  não  deveria  ter  sido  forte  o  suficiente  para  derrotar  a  Besta  das  Sombras  antes  que  ela colocasse  suas  garras  em  mim  tão  profundamente? 

Não,  no  final,  eu  estava  fraco  demais  para  impedir. 

Eu  tinha  falhado  com  meus  pais.  Eu  falhei  com  Tory,  Lance...  Geraldine. 

Um  tremor  percorreu  meu  corpo  enquanto  eu  absorvia  o  sangue  em  meus  dedos  e  entupia minhas  unhas,  um  ruído  de  angústia  me  deixando  enquanto  eu  tentava  esfregá-lo.  Quando  isso não  funcionou,  eu  os  joguei  no  lago  gelado  e  tentei  lavá-lo,  as  sombras  se  soltando  um  pouco quando  a  dor  voltou  para  mim  em  inundações.  Sinto  muito,  Geraldine. 

Lágrimas  turvaram  minha  visão  e  pingaram  na  água  enquanto  eu  trabalhava desesperadamente  para  tirar  o  sangue  de  minhas  mãos,  sabendo  que  nunca  estaria  realmente limpo  disso. 

Uma  luz  prateada  parecia  crescer  no  fundo  da  água,  e  eu  pisquei  para  clarear  meus  olhos, meus  lábios  se  abrindo  enquanto  a  luz  ficava  mais  brilhante  nas  profundezas  obsidianas  do  lago. 

Fiquei  imóvel  quando  uma  enorme  rocha  se  iluminou  na  base  das  águas  profundas  e  pensei na  estrela  cadente  que  rasgou  o  céu  durante  a  batalha,  aquela  que  eu  persegui  até  este  canto solitário  do  mundo. 

Minha  respiração  tornou-se  mais  superficial  e,  embora  logicamente  eu  soubesse  que deveria  retirar  minhas  mãos  da  água,  meus  instintos  me  diziam  o  contrário. 

Havia  algo  tão  familiar  naquela  luz  prateada  e  na  forma  como  ela  pulsava  através  do  lago, fazendo  os  cabelos  da  minha  nuca  se  arrepiarem. 

A  água  mudou  diante  de  mim  até  que  eu  não  pudesse  mais  ver  a  estrela  caída,  o  brilho prateado  se  espalhando  até  criar  um  brilho  espelhado  logo  além  das  pontas  dos  meus  dedos. 

Flexionei  minhas  mãos,  já  estendendo  a  mão  para  ela  quando  as  sombras  se  retiraram  e  senti a  presença  responsável  por  essa  magia.  Meu
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coração  torcido  de  esperança,  a  necessidade  de  uma  pequena  pausa  da  minha  dor  me consumindo  enquanto  minha  pele  formigava  com  a  consciência,  e  eu  respirei  estremecendo. 

"Mamãe?"  Eu  sussurrei  com  uma  pontada  de  saudade  em  minha  voz. 

Meus  dedos  se  conectaram  com  o  brilho  prateado  e  ele  se  moveu  ao  meu  toque,  se retorcendo  em  duas  belas  asas  prateadas.  Era  ela,  eu  tinha  certeza.  Eu  a  reconheceria  em qualquer  lugar  agora. 

Ela  olhou  para  mim  através  daquela  luz  e  meu  coração  fraturou  com  o  quanto  eu precisava  estar  mais  perto  dela.  Logicamente,  eu  sabia  que  ela  não  estava  realmente  lá,  que isso  era  apenas  uma  visão  ou  memória  deixada  para  eu  descobrir,  mas  ela  parecia  mais próxima  do  que  nunca  quando  a  alcancei  dentro  do  lago. 

“Isso  certamente  não  vai  funcionar,”  uma  profunda  voz  masculina  falou  de  longe,  e  as asas  se  moveram  mais  uma  vez  até  se  tornarem  um  espelho  perfeitamente  claro  submerso na  água.  Ou  talvez  uma  janela  estivesse  mais  próxima  da  verdade,  porque  vi  minha  mãe olhando  para  mim  através  dela,  seus  lábios  cheios  se  inclinando  em  tristeza. 

Ela  usava  um  vestido  azul  marinho  que  abraçava  seu  corpo  e  era  incrustado  de  joias  em volta  da  cintura,  seu  cabelo  escuro  preso  em  um  estilo  delicado.  Ela  parecia  real,  de  tirar  o fôlego,  tão  sábia  e  ainda  era  tão  jovem.  Ela  ainda  tinha  muitos  anos  de  vida  pela  frente,  mas nunca  chegara  a  ver  nem  a  metade.  Doeu-me  olhar  para  ela,  sentir  o  amor  em  seu  olhar, embora  nunca  o  tivesse  realmente  sentido  quando  eu  mais  precisava  dela.  Tanta  coisa  foi roubada  de  todos  nós,  nossa  família  dilacerada  e  as  vidas  que  deveríamos  ter  conhecido destruídas  antes  mesmo  de  realmente  começarem. 

Ela  estava  de  pé  no  que  parecia  ser  um  quarto  de  dormir,  com  um  enorme  dossel  atrás dela  e  uma  janela  em  arco  que  mostrava  o  céu  noturno. 

Eu  fiz  uma  careta,  esperando  que  a  memória  acontecesse  como  sempre  aconteceu  no passado,  mas  minha  mãe  continuou  a  olhar  diretamente  para  mim.  Deve  ter  sido  uma  ilusão, mas  eu  estava  tão  desesperado  para  estar  perto  dela  que  me  permiti  fingir  que  ela  realmente podia  me  ver.  Embora  a  vergonha  tomasse  conta  de  mim  enquanto  meus  pecados  me envolviam  como  um  manto,  o  sangue  manchando  meu  corpo  era  uma  admissão  de  meus crimes. 

“Olá,  querida,”  ela  disse  suavemente,  e  eu  congelei,  certa  de  que  isso  era  impossível. 

"Você  consegue  me  ver?"  Respirei  incrédula,  querendo  me  encolher  nas  sombras  para que  ela  não  pudesse  ver  a  verdade  sobre  mim. 
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“Sim,  nós  dois  podemos.”  Ela  conduziu  alguém  para  mais  perto,  e  meu  pai  deu  um  passo em  vista  um  pouco  hesitante,  fazendo  meu  batimento  cardíaco  gaguejar. 

Hail  Vega  era  uma  figura  imponente,  seus  traços  fortes  lançados  na  sombra  quando  ele  se  inclinou para  frente,  uma  mão  no  ombro  da  minha  mãe  como  se  estivesse  meio  tentado  a  puxá-la  de  volta, protetor,  mas  ao  mesmo  tempo  solidário.  Não  era  difícil  ver  por  que  ele  havia  sido  tão  facilmente chamado  de  selvagem  ao  ver  sua  enorme  estrutura  e  o  poder  que  praticamente  emanava  dele,  mas havia  muito  mais  em  sua  expressão  também.  Uma  suavidade  ao  redor  de  seus  olhos,  embora  sua mandíbula  mal  barbeada  estivesse  travada  em  uma  posição  teimosa  que  me  lembrou  tanto  de  Tory  que quase  comecei  a  soluçar  quando  percebi.  a  partir  de.  Ele  usava  uma  jaqueta  preta  cara  e  calças,  seu cabelo  de  ébano  puxado  para  trás  e  seus  olhos  verdes  olhando  diretamente  para  os  meus,  avaliando-me  assim  como  eu  era  ele. 

"Como  isso  é  possível?"  Eu  perguntei,  calor  subindo  ao  longo  de  minhas  bochechas  com  a intensidade  de  seus  olhares. 

Talvez  a  morte  tivesse  vindo  atrás  de  mim,  e  isso  fosse  eu  passando  além  do  Véu.  Eu  nem  me opunha  a  isso  se  todos  que  eu  amava  estivessem  esperando  por  mim  lá. 

“Estou   vendo   você  no  futuro  e  lançando  uma  visão  desse  futuro  aqui  dentro  do  espelho  para  nós olharmos.  Esta  é  uma  lembrança  nossa  para  você,  mas  para  nós  é  real.  É  o  agora  —  explicou  ela, embora  isso  só  tenha  feito  minha  mente  ficar  confusa. 

“Merissa,”  meu  pai  sussurrou,  seu  olhar  fixo  em  meu  rosto  em  terror  e ter  esperança.  “Posso  realmente  falar  com  ela?” 

“Sim,  mas  lembre-se  do  que  eu  disse  a  você,”  minha  mãe  disse,  suas  feições  ficando  sérias. 

"O  que  você  disse  para  ele?"  Eu  perguntei  e  ela  olhou  para  mim  com  dor  em  seus  olhos. 

“Que  estamos  falando  com  você  em  um  momento  de  grande  necessidade.  Não  consigo   ver   tudo  o que  o  aflige  e  devo  pedir  que  não  fale  sobre  isso,  pois  nossos  cronogramas  são  delicados  e  não deveríamos  cruzar  a  barreira  deles  de  forma  alguma. 

“Gwendalina”,  disse  meu  pai,  recebendo-me  com  o  mais  puro  amor,  do  tipo  que  eu  só  havia sentido  de  Hamish  Grus,  e  de  repente  percebi  o  quanto  o  pai  de  Geraldine  se  importava  comigo  e  com Tory.  Porque  este  era  o  amor  de  um  pai  que  eu  estava  vendo,  eu  nunca  o  havia  reconhecido  antes. 

Isso  me  deixou  abalado  e  ansioso,  querendo  mergulhar  em  seu  calor. 
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A  garganta  de  meu  pai  subia  e  descia  enquanto  ele  passava  a  mão  pelo  rosto,  o choque  em  suas  feições  claro.  “É  seguro  para  você  falar  agora?” 

“Sim,  acho  que  sim”,  eu  disse,  mal  conseguindo  acreditar  que  estava  realmente  falando  com ele,  nossas  palavras  se  unindo  através  das  eras,  o  passado  e  o  presente  colidindo.  "Mas…" 

"O  que  é  isso?"  ele  perguntou,  a  preocupação  em  sua  voz  me  fazendo  desejar  o  abraço  de um  pai  que  eu  nunca  realmente  sentiria  o  toque. 

“Eu  matei  tantas  pessoas,”  eu  admiti,  a  vergonha  cortando  minha  carne. 

Mas  eu  podia  sentir  a  importância  deste  encontro,  o  risco  que  minha  mãe  estava  correndo  para esculpir  este  momento  para  nós  ao  longo  dos  anos,  e  eu  tinha  que  ser  honesto,  se  nada  mais. 

“Meu  inimigo  me  transformou  em  uma  arma.” 

“Então  o  que  quer  que  você  tenha  feito,  não  é  sua  culpa,”  Merissa  disse  ferozmente,  e  meu olhar  encontrou  a  cor  perfeitamente  marrom  de  seus  olhos,  fazendo  meu  coração  trovejar furiosamente.  “Não  se  culpe,  me  prometa  isso.” 

Tentei  fazer  as  palavras  cruzarem  meus  lábios,  mas  não  consegui.  Seriam  uma  mentira. 

“Você  precisa  ir  para  algum  lugar  seguro,”  meu  pai  insistiu,  como  se  ele  pudesse  sentir  o problema  em  que  eu  estava.  “Merissa,  você  pode   ver   o  que  ela  precisa  fazer?  Onde  está  a  irmã dela? 

“Você  pode   vê  -la?  Ela  esta  bem?  Ela  está  viva?  Eu  soltei,  percebendo  que  os  presentes  da minha  mãe  poderiam  me  dar  as  respostas  que  eu  desesperadamente  desejava.  Embora  de repente  eu  temesse  a  resposta  que  ela  estava  prestes  a  me  dar  de  todo  o  coração.  Minha  gêmea foi  deixada  para  lutar  no  campo  de  batalha,  e  eu  deveria  ter  ficado  com  ela  até  o  fim.  Se  eu voltasse  para  ela  neste  mundo  como  alguém  completo,  eu  nunca,  nunca  mais  sairia  do  lado  dela. 

A  expressão  de  Merissa  escureceu,  toda  a  luz  se  foi,  e  o  pânico  me  invadiu  em  ondas. 

“Ela  está  viva,”  ela  confirmou,  e  o  alívio  caiu  através  de  mim  em  uma  torrente  tão  feroz  que me  fez  cair  para  a  frente. 

"E  Lance?"  Eu  perguntei,  minha  voz  embargada  de  medo.  Perder  meu  companheiro  iria  me quebrar,  eu  quase  não  aguentaria  os  segundos  que  se  passaram  enquanto  os  olhos  de  minha mãe  estavam  vidrados,  seus  dons  procurando  por  ele. 

 Por  favor  por  favor. 

“Sim,  ele  está  vivo.  Por  enquanto”,  ela  revelou  e,  embora  essas  últimas  palavras  tenham causado  terror  em  mim,  as  primeiras  foram  suficientes  para  curar  alguns  dos  pedaços  fraturados da  minha  alma.  “Não  posso  dizer  mais,  pois  isso  mudará  a  mão  do  destino.  Ouça  com  atenção, querida,  você  deve  ouvir  agora. 
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Eu  balancei  a  cabeça,  minha  garganta  entupida  quando  meu  pai  se  aproximou  dela  e  os  dois  me observaram  com  tanto  amor  em  seus  olhos  que  doeu  saber  que  eu  nunca  tive  a  chance  de  experimentar isso. 

“Você  deve  aproveitar  essa  escuridão  que  vive  em  você”,  disse  Hail.  “Você  não  pode  quebrar  e nunca  deve  desistir.  Pois  se  o  fizer,  tudo  estará  perdido.” 

“Minha  magia  se  foi,  como  posso  lutar?”  Eu  perguntei  consternado. 

"Se  foi?"  Hail  murmurou,  já  balançando  a  cabeça  com  a  impossibilidade  disso. 

"Mas  como?" 

“Silêncio”,  mamãe  interrompeu.  “Não  responda  a  isso,  Gwendalina.  Não  é  para  nós saber.  Seus  destinos  são  frágeis.” 

Eu  balancei  a  cabeça  e  meu  pai  passou  os  dedos  pelos  cabelos  ansiosamente, olhando  para  Merissa  em  busca  de  uma  resposta,  parecendo  tão  desesperado  por  uma  quanto  eu. 

Minha  mãe  pareceu  quebrada  por  um  momento,  sua  mão  movendo-se  para  o  coração  como  se doesse,  e  enquanto  seus  olhos  vidrados,  sua  expressão  me  fez  temer  que  ela   visse   algo  terrível  em meu  futuro. 

“É  o  maior  presente  conhecê-lo,”  Hail  disse  calmamente.  “Eu  vejo  sua  mãe  em  suas  feições,  mas eu  também  estou  lá...”  Ele  estendeu  a  mão  para  mim,  seus  dedos  pressionando  o  vidro  do  espelho  pelo qual  ele  podia  me  ver,  e  eu  toquei  meus  dedos  nos  dele,  sentindo  nada  além  de  água  fria. ,  mas  sentindo-o  através  da  conexão  da  visão  de  minha  mãe  de  alguma  forma. 

Ele  sorriu,  a  luz  tocando  seus  olhos  e  apesar  do  terror  da  minha  realidade,  meus  próprios  lábios  se ergueram  para  espelhar  os  dele,  sabendo  que  este  momento  era  tão  fugaz  quanto  um  relâmpago.  Se eu  pudesse  engarrafá-lo  e  mantê-lo  para  sempre. 

Merissa  piscou  para  fora  de  sua  visão  e  se  aproximou  um  pouco  mais  de  mim,  seus  olhos  cheios de  lágrimas  que  ela  não  deixou  cair. 

"Você  pode  encontrar  uma  maneira  de  passar  por  isso",  disse  ela.  “Há  muitos  escuros caminhos,  mas   vejo   vislumbres  de  esperança.” 

"Mas  não  há  garantias?"  Eu  implorei,  e  ela  balançou  a  cabeça,  fazendo  meu  pai  se  virar  para  ela em  desespero. 

“Deve  haver  algo  que  você  possa  dizer  a  ela,  algo  mais,”  ele  pressionou,  pegando  a  mão  dela, seus  olhos  suplicantes. 

“Eu  não  posso  dizer  mais  sobre  isso,”  ela  disse,  inclinando  a  cabeça  em  desculpas. 

“Serei  mortal?”  Eu  murmurei  e  Merissa  olhou  para  mim  novamente,  sua  parte  inferior lábios  trêmulos  enquanto  ela  lutava  para  manter  a  compostura. 

“Seu  futuro  daqui  é  difícil  de   ver.  Sinto  muito,  meu  amor,  não  posso  descartar  que  você  se  torne mortal”,  disse  ela  com  um  olhar  de  angústia,  o
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verdade  como  uma  faca  cortando  minha  garganta. 

 "Não",  meu  pai  explodiu.  “Deve  haver  uma  maneira  de  evitar  um  destino  tão  grave.” 

Os  olhos  de  minha  mãe  ficaram  desfocados  novamente  enquanto  ela  procurava  por  mais  respostas  e meu  pai  saiu  do  lado  dela,  movendo-se  em  direção  ao  espelho  para  que  ele  fosse  tudo  que  eu  pudesse  ver. 

Hail  engoliu  em  seco,  então  ergueu  o  queixo,  a  ferocidade  de  um  rei  caindo  sobre  ele.  “Gwendalina, eu  gostaria  de  poder  atravessar  este  vidro  e  estar  ao  seu  lado  neste  momento.  Mas  saiba  disso,  você  é  um Vega.  Seu  sangue  é  real  e  mais  poderoso  do  que  qualquer  coisa  que  você  possa  imaginar.  Você  pode mover  o  céu  se  quiser  o  suficiente,  mas  deve  banir  toda  a  dúvida  de  seu  coração,  porque  ela  roubará  esse poder  de  você.  Você  me  entende?" 

Engoli  o  caroço  afiado  em  minha  garganta  enquanto  assenti,  meus  olhos  esculpindo  cada  linha  de seu  rosto  enquanto  trabalhava  para  memorizá-lo  assim,  como  um  homem  que  realmente  me  via,  que  estava me  olhando  nos  olhos  e  compartilhando  uma  momento  real  comigo. 

“Estou  com  medo,”  eu  admiti.  “Tenho  tanto  medo  do  que  estou  me  tornando.” 

Sua  mandíbula  se  apertou  e  sua  mão  direita  se  fechou  em  um  punho.  “Eu  sei  como  é  temer  tal  coisa,” 

ele  disse  calmamente,  como  se  a  admissão  o  deixasse  cru. 

“Mas  você  é  mais  forte  que  eu,  que  sua  mãe.  Você,  sua  irmã  e  seu  irmão  são  notáveis,  você  realmente  não tem  ideia.  Eu  juro  que  você  pode  derrotar  o  que  quer  que  seja  que  o  atormenta. 

“Papai”,  resmunguei,  abrindo  a  boca  para  contar  a  ele  tudo  o  que  sabia  sobre  como  Lionel  distorceu  a mente  de  meu  pai  contra  si  mesmo,  como  todas  as  coisas  ruins  que  ele  já  fez  não  foram  culpa  dele.  Mas minha  mãe  saiu  de  sua  visão  e  avançou  com  urgência. 

“É  hora  de  ir,  querida.  O  destino  está  mudando.  Nós  te  amamos.  Há  esperança,  saiba  disso.  Não  Se Esqueça."  Ela  beijou  sua  mão,  estendendo-a  para  mim  enquanto  a  visão  deles  começava  a  desaparecer. 

O  pânico  se  instalou  quando  senti  a  presença  deles  me  deixando  para  trás  no  frio  e  na  escuridão. 

"Espere",  eu  engasguei. 

“Só  mais  um  momento,”  meu  pai  implorou,  mas  minha  mãe  balançou  a  cabeça  tristemente  e  ele  se virou  para  me  olhar  naqueles  momentos  finais  entre  nós  que  estavam  se  esvaindo  tão  rapidamente. 

“Nós  amamos  vocês,  Roxanya  e  Gabriel  do  fundo  de  nossos  corações,”  ele  disse  ferozmente,  as palavras  ressoando  através  do  tecido  do  meu  ser,  costurando
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juntos  alguma  coisa  quebrada  há  muito  tempo. 

“Sempre  e  para  sempre,”  minha  mãe  confirmou,  e  lágrimas  brotaram  em  meus  olhos. 

"Eu  também  te  amo.  Por  favor,  fique,”  implorei,  mas  a  visão  já  estava  desaparecendo. 

“Lembre-se  de  possuir  suas  ações.  Ao  empunhar  uma  arma  maior  do  que  qualquer outra  deveria  chamar  de  sua,  apenas  a  força  do  seu  coração  pode  guiá-la,  apenas  o  poder de  sua  vontade  pode  contê-la.  Conheça  a  si  mesmo  e  possua  cada  pedaço  de  quem  você é.  Tenho  certeza  de  que  você  nunca  falhará  do  jeito  que  eu  falhei,”  meu  pai  gritou  para  mim. 

Os  dois  me  absorveram  por  um  segundo  final,  então  a  luz  prateada  desapareceu  e  eu fiquei  com  pontos  brilhantes  dançando  em  minha  visão.  A  água  tornou-se  uma  piscina ameaçadoramente  escura  abaixo  de  mim  mais  uma  vez,  e  eu  olhei  para  o  abismo, desejando  que  eles  voltassem  à  existência.  Mas  eles  se  foram. 

Puxei  minhas  mãos  congeladas  da  água,  inclinando  minha  cabeça  para  trás  para  o céu,  descobrindo  que  a  lua  havia  subido  alto  o  suficiente  para  coroar  o  pico  da  montanha  à minha  direita. 

O  silêncio  pressionou,  e  eu  me  sentei  sobre  meus  calcanhares  enquanto  segurava  as palavras  de  meus  pais,  confortando-me  em  saber  que  Tory  e  Lance  ainda  viviam. 

Mas  a  solidão  e  o  silêncio  pesado  foram  suficientes  para  me  fazer  sentir  a  menor  criatura do  mundo. 

Meu  pai  me  disse  para  confiar  na  força  do  meu  coração,  mas  o  pedaço  de  músculo latejante  preso  dentro  do  meu  peito  era  uma  coisa  devastada  e  quebrada,  manchada  com tanto  pecado  que  eu  sabia  que  nunca  mais  ficaria  limpa.  A  Besta  Sombria  cuidou  disso,  a maldição  sobre  mim  torcendo  tudo  de  bom  que  eu  uma  vez  reivindiquei  como  meu  e tornando-o  tão  irrelevante  quanto  a  areia  agarrada  a  uma  praia.  A  maré  de  sombras  iria procurá-lo  novamente  em  breve,  varrendo  aqueles  grãos  dispersos  em  um  turbilhão  de caos  que  eu  não  tinha  esperança  de  derrotar.  Pouco  a  pouco,  essas  peças  seriam  roubadas e  eu  tinha  medo  do  que  restaria  de  mim  depois  que  elas  se  fossem.  Talvez  nada. 

Enquanto  a  noite  pairava  pesadamente  ao  meu  redor,  as  estrelas  pareciam  sussurrar entre  si  no  céu  negro,  e  enquanto  faziam  seus  planos  e  traçavam  nossos  destinos,  fui envolto  em  um  medo  profundo  e  terrível,  de  que  o  pior  ainda  estava  por  vir. 

venha. 
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A  dor  me  paralisou  por  tanto  tempo  que  o  tempo  perdeu  o  sentido .  Meu  corpo  ficou  dormente  onde permaneci  ajoelhado  no  sangue  e  sujeira  de

o  campo  de  batalha,  minha  testa  pressionada  contra  o  peito  silencioso  do  homem  que  eu  amava. 

Darius  ainda  estava  embaixo  de  mim  e  a  lâmina  de  aço  solar  que  perfurou  seu  coração  estava  na terra  ao  nosso  lado,  manchada  com  nosso  sangue  enquanto  minha  mão  pingava  continuamente  mais vermelho  em  sua  pele  gelada. 

Os  soluços  se  transformaram  em  lágrimas  e  as  lágrimas  caíram  em  silêncio  até  que  não  houvesse nada  além  dele  e  de  mim,  ambos  frios  e  vazios  onde  estávamos  deitados  na  devastação  deixada  pela batalha. 

Horas  se  passaram,  tempo  incontável  se  esvaindo  enquanto  meu  coração  se  partia  e  se  partia  em mil  pedaços  indissociáveis.  Cada  parte  macia  de  mim  tinha  endurecido  nessa  casca  violenta  da  garota que  eu  tinha  sido  com  Darius. 

Minhas  asas  pairaram  sobre  nós,  lançando  nós  dois  dentro  de  um  caixão  feito  de  penas  douradas, e  eu  não  tinha  desejo  de  me  erguer  dele  sem  ele  para  ficar  comigo.  Mas  mesmo  enquanto  eu  estava deitado  lá,  tremendo  e  me  sentindo  mais  desesperado  do  que  nunca,  havia  uma  única  coisa  que  me manteve  aqui  nesta  terra  amaldiçoada.  Uma  coisa  que  deteve  minha  mão  quando  pensei  em  pegar aquela  lâmina  e  enfiá-la  em  meu  próprio  coração,  para  que  eu  pudesse  fazer  a  dor  dentro  dela  parar  e seguir  meu  grande  amor  para  o  além. 

Darcy  estava  por  aí  em  algum  lugar. 

Minha  outra  metade.  Minha  alma.  Meu  gêmeo. 
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Então,  nas  horas  que  se  passaram  desde  que  minhas  lágrimas  secaram  em  meu rosto,  eu  me  forcei  a  pensar  nela.  No  tempo  que  levou  para  eu  desmoronar,  quebrar  e aceitar  a  perda  do  maior  desejo  do  meu  coração,  eu  a  mantive  em  minha  mente. 

Ela  precisava  de  mim.  Não  importa  o  quão  danificado  e  quebrado  os  restos  de  mim nós  estamos. 

Eu  segurei  o  queixo  de  Darius  em  minha  mão  e  encontrei  seus  lábios  frios  pela  última vez,  beijando-o  suavemente  e  exalando  meu  amor  por  ele  no  ar  que  nos  cercava,  enquanto me  forçava  a  soltá-lo. 

“Sua  alma  está  ligada  à  minha,”  eu  respirei  contra  sua  boca,  mesmo  sabendo  que  ele não  estava  mais  lá  para  ouvir  minhas  palavras,  mas  uma  energia  escura  e  desconhecida pareceu  agitar  o  próprio  ar  naquele  voto.  “E  não  vou  descansar  até  fazer  cair  todas  as estrelas  no  céu  por  tentar  nos  separar.” 

O  corte  em  minha  mão  queimou  com  energia  crua  com  minhas  palavras,  magia  se agitando  dentro  do  meu  sangue,  apesar  do  fato  de  eu  ter  sido  eliminado.  A  explosão  que usei  para  destruir  as  Ninfas  tirou  tudo  de  mim,  até  a  última  gota  de  minha  energia,  e  fiquei sem  ela  em  um  campo  de  batalha  que  agora  se  tornou  nada  mais  que  um  cemitério. 

Levantei-me,  embora  cada  músculo  do  meu  corpo  protestasse  contra  o  movimento depois  de  passar  tanto  tempo  ajoelhado  sobre  o  cadáver  do  homem  a  quem  eu  havia  me vinculado  de  todas  as  maneiras.  Ele  era  meu  e  eu  era  dele.  Isso  não  mudaria  mesmo  com a  sombra  da  morte  pairando  entre  nós,  mantendo-nos  separados.  Só  existe  ele. 

Infinitamente.  Sempre. 

Pisquei  contra  a  escuridão  que  me  rodeava,  meus  olhos  doendo  de  tantas  lágrimas derramadas.  Minha  respiração  me  deixou  em  uma  nuvem  de  vapor  que  subiu  e  depois  se dispersou  enquanto  eu  absorvia  a  devastação  do  campo  de  batalha  e  trabalhava  para  me orientar. 

Peguei  minha  espada,  o  peso  dela  mais  pesado  do  que  qualquer  coisa  que  eu  já havia  levantado  antes,  o  fracasso  agarrado  ao  metal  enquanto  a  devastação  de  nossa derrota  manchava  o  ar  ao  nosso  redor.  Estava  encharcado  com  o  sangue  de  Fae  e  Ninfas, incontáveis  inimigos  mortos  em  minhas  mãos,  mas  não  foi  o  suficiente.  Eu  me  tornei  o guerreiro  que  a  Rainha  Avalon  me  treinou  para  ser,  corri  para  a  guerra  com  minha  irmã ao  meu  lado  e  o  poder  de  tudo  o  que  era  bom  e  logo  atrás  de  nós,  mas  foi  em  vão.  Tudo o  que  nos  trouxe  foi  morte  e  destruição,  nosso  exército  dizimado  pelo  poder  do  mal. 

Não  era  assim  que  essas  histórias  deveriam  acontecer.  Não  deveríamos  ter  vencido o  monstro  que  assolava  este  reino?  Não  deveria  ter  sido  tudo
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estabelecido  no  mundo  e  algum  reino  infinito  de  paz  e  prosperidade  iniciado  com  o  amanhecer? 

O  corte  na  palma  da  minha  mão  queimou  enquanto  eu  segurava  com  mais  força  o  punho da  minha  espada,  a  dor  me  concentrando  naquele  momento,  me  lembrando  que  eu  ainda estava  vivo,  não  importa  o  quão  miserável  e  sem  sentido  aquela  vida  pudesse  ser.  Eu  estava  com  frio. 

Perpetuamente  frio  de  uma  forma  que  eu  sabia  que  nunca  me  deixaria,  o  fogo  que  havia  sido meu  amor  por  Darius  Acrux  não  mais  aquecendo  minhas  veias. 

Eu  olhei  para  a  espada,  me  afogando  em  como  tudo  parecia  sem  sentido  agora;  odiando-o  e  amando-o,  lutando  contra  a  coroa  que  eu  nasci  para  reivindicar,  então  lutando  por  ela  em troca.  Nada  disso  teria  dado  em  nada  se  esse  fosse  o  destino  que  tínhamos. 

Minha  mandíbula  se  apertou  com  o  pensamento  e  eu  recusei,  cartas  de  tarô  mudando  em minha  mente  como  se  eu  pudesse  realmente  vê-las  enquanto  eu  embaralhava  o  baralho, jogando  fora  qualquer  um  que  não  caísse  a  nosso  favor,  determinado  a  comprar  apenas  aqueles que  eu  queria.  A  Carruagem  passou  pela  minha  mente  e  ficou  lá  enquanto  eu  respirei  fundo. 

Vingança,  guerra,  triunfo.  Eu  não  aceitaria  outro  destino  senão  esse  de  agora  em  diante. 

Forcei  meus  olhos  a  se  abrirem  mais  uma  vez,  incerto  quando  permiti  que  eles  se fechassem,  e  embainho  minha  espada  na  bainha  imunda  e  manchada  de  sangue  que  ainda pendia  de  meu  quadril. 

Dormente. 

Não  senti  absolutamente  nada  enquanto  observava  o  solo  carbonizado  e  enegrecido  que era  tudo  o  que  restava  das  Ninfas  que  haviam  sido  eliminadas  por  minha  explosão  de  poder, seus  corpos  lançados  nas  sombras  da  morte,  deixando  um  campo  de  batalha  repleto  apenas de  Fae  para  trás.  Era  quase  como  se  as  Ninfas  nunca  tivessem  estado  aqui,  mesmo  que  as mortes  que  elas  causaram  provassem  sua  presença  muito  intensamente. 

Eu  estava  tremendo,  meu  corpo  esgotado,  energia  minada,  e  tudo  que  eu  queria  era afundar  e  me  deitar  ao  lado  de  Darius  mais  uma  vez,  ceder  à  exaustão  que  estava  me inundando  e  simplesmente  deixar  tudo  ir.  Mas  eu  sabia  que  não  poderia  fazer  isso.  Eu  não  tinha o  luxo  de  deixar  minha  dor  me  consumir. 

Minha  irmã  estava  por  aí  em  algum  lugar.  Ela  precisava  de  mim.  Eu  podia  sentir  isso  em meus  ossos.  Eu  simplesmente  não  sabia  por  onde  começar  minha  busca  por  ela.  Pensei naqueles  momentos  aterrorizantes  da  batalha,  em  como  ela  perdeu  o  controle  de  seu  destino para  a  maldição  que  Lavinia  impôs  sobre  ela  e  em  Orion  correndo  atrás  dela  enquanto  ela conseguia  fugir  deste  lugar.  Eles  tinham  que  ficar  juntos  agora.  Eles  tinham  que  estar  bem. 
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Arrepios  percorreram  meu  corpo  e  engoli  um  nó  na  garganta  enquanto  tentava  fazer  um  balanço de  onde  estava,  calculando  minha  posição  no  campo  de  batalha  enquanto  me  orientava  sem  nem uma  vez  levantar  os  olhos  para  as  estrelas  vigilantes. 

Deixe-os  assistir.  Eu  não  faria  o  favor  de  olhar  para  trás.  Eu  só  voltaria  meus  olhos  para  eles quando  chegasse  a  hora,  e  eles  sentiriam  a  ira  da  criatura  que  eu  me  tornei  quando  o  fizesse. 

Eu  fechei  minha  mão  direita  em  um  punho,  a  dor  aguda  do  corte  profundo  em  minha  palma  me dando  algo  para  focar  além  da  agonia  em  meu  coração,  então  eu  coloquei  meus  olhos  no  outro  lado do  campo  de  batalha  onde  eu  tinha  certeza  Eu  tinha  visto  Darcy  pela  última  vez.  Embora  entre  o caos  da  luta  e  os  destroços  deixados  em  seu  rastro,  era  difícil  ter  certeza  de  qualquer  coisa.  Ecos do  que  eu  acabara  de  sobreviver  estavam  me  pressionando  de  todos  os  lados,  o  derramamento  de sangue,  os  gritos,  a  morte;  mas  eu  os  forcei  a  sair  novamente,  afundando  naquele  entorpecimento enquanto  me  concentrava  na  única  coisa  que  importava  agora.  Darcy. 

“Eu  voltarei,”  eu  murmurei  para  Darius,  embora  eu  soubesse  que  ele  não  me  ouviu  nem  se importou  mais  com  o  que  aconteceu  com  seu  corpo.  Mas  eu  não  ia  deixá-lo  ali,  deitado  na  lama  para os  corvos  acharem,  como  se  ele  não  fosse  nada. 

Flexionei  minhas  asas,  querendo  voar,  mas  o  peso  delas  parecia  mais  provável  de  me pressionar  contra  a  terra  do  que  de  me  erguer  do  chão.  Em  vez  disso,  eu  os  bani,  um  suspiro  pesado me  escapou  quando  minha  forma  da  Ordem  recuou  e  fui  deixado  totalmente  em  minha  forma  Fae mais  uma  vez. 

Minhas  botas  pareciam  pesadas  enquanto  eu  caminhava  pelo  campo  de  batalha,  tentando  não olhar  para  os  corpos  quebrados  e  ensanguentados  ou  me  concentrar  no  que  eu  estava  pisando enquanto  caminhava.  Não  havia  nada  além  da  morte  para  ser  encontrada  aqui.  Não  adianta  eu tentar  caçar  sobreviventes.  Eu  podia  sentir  isso  no  peso  do  ar  e  na  pressão  do  silêncio.  A  morte  veio a  este  lugar  e  festejou  bem. 

As  palavras  da  profecia  que  me  apareceram  giraram  em  minha  cabeça,  como  um  canto  que  se recusava  a  me  abandonar,  pois  estava  gravado  na  memória,  e  eu  sabia  em  minha  alma  que  meu irmão  havia  me  enviado  essas  palavras. 

Eles  importavam.  Eles  provavelmente  eram  a  chave  para  tudo.  Embora  fizessem  pouco  sentido  para mim. 

 Quando  toda  a  esperança  estiver  perdida  e  a  noite  mais  escura  descer, lembre-se  das  promessas  que  o  prendem. 
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 Quando  a  pomba  sangrar  por  amor,  a  sombra  encontrará  o  guerreiro. 

 Um  cão  ladrará  por  vingança  onde  a  brecha  é  profunda. 

 Uma  chance  aguarda.  O  rei  pode  cair  no  dia  em  que  a  Hidra  rugir  em  um  palácio rancoroso. 

Eu  procurei  o  significado  dessas  palavras,  mas  elas  não  faziam  sentido  para  minha mente  dolorida  e  eu  bani  a  memória  delas,  desistindo  por  enquanto  e  me  concentrando na  única  coisa  que  eu  precisava  neste  mundo  abandonado  pelas  estrelas. 

Continuei  andando  pelo  campo  de  batalha,  meu  coração  pesado  e  meus pensamentos  focados  em  minha  irmã.  Ela  precisava  de  mim.  Essa  dor,  essa  mágoa, essa  dor,  eu  poderia  suportar  por  ela.  E  quando  minha  mente  mudou  da  necessidade  de encontrar  minha  outra  metade  para  o  que  mais  eu  tinha  a  ver  com  as  respirações  que ainda  respirava,  eu  sabia  com  certeza  que  tinha  sido  deixada  neste  lugar  mais  escuro por  um  único  motivo.  Lionel  Acrux  morreria  pelas  minhas  mãos.  Custe  o  que  custar. 

Minha  cabeça  ergueu-se  repentinamente,  quase  por  vontade  própria  enquanto  eu olhava  entre  corpos  desmembrados,  rostos  de  rebeldes  deixados  em  gritos  eternos  de agonia  enquanto  morriam  por  uma  causa  da  qual  nunca  saberiam  o  destino. 

Pisquei  com  o  horror  que  me  rodeava,  incapaz  de  sentir  qualquer  coisa  além  de raiva  e  um  desejo  desesperado  de  queimar  o  mundo  inteiro  por  tudo  que  nos  tirou  esta noite. 

Algo  chamou  minha  atenção  na  lama  quando  me  virei  e  me  acalmei  antes  de  me aproximar  dela,  minha  respiração  presa  na  garganta  quando  vi  o  colar  que  minha  irmã usava  dia  e  noite  há  meses. 

A  Estrela  Imperial  parecia  tão  inocente  ali,  salpicada  de  sangue  e  lama,  cheia  de poder  ilimitado  que  era  totalmente  inatingível  enquanto  aquele  monstro  estava  sentado no  trono  de  meu  pai.  Ainda  estava  escondido  dentro  do  intrincado  amuleto  de  prata, pendurado  na  corrente  que  um  dia  pertencera  a  Darius,  uma  peça  de  seu  tesouro  bem guardado. 

Apanhei-o,  os  dedos  trêmulos  com  um  misto  de  cansaço,  frio  e  medo  pelo  meu irmão  gêmeo,  enquanto  erguia  os  olhos  para  o  horizonte  onde  a  aurora  começava  a colorir  o  céu  com  um  leve  toque  de  azul.  Esta  arma  que  prometia  tanto  poder,  tanta ajuda,  não  tinha  feito  nada  para  nos  ajudar  quando  mais  precisávamos. 

Tive  vontade  de  jogar  a  coisa  fora,  lançá-la  nas  ruínas  da  batalha  e  deixá-la  ali, esquecida  e  abandonada,  exatamente  como  nos  abandonou. 

De  que  adiantava  uma  arma  que  apenas  se  curvava  à  vontade  de  um  rei  reinante? 
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monarca?  Qual  era  o  sentido  da  maldita  coisa  se  não  abriria  mão  de  seu  poder  para lutar  contra  um  tirano? 

Eu  agarrei  o  amuleto  que  disfarçava  a  estrela  em  meu  punho,  o  sangue  da  minha ferida  de  juramento  de  estrela  marcando-o  enquanto  eu  cerrava  os  dentes  contra  o desejo  irresistível  de  jogá-lo  fora  e  lançá-lo  na  condenação. 

“Foda-se,”  eu  sibilei  para  a  coisa,  o  poder  preso  dentro  dela  pulsando  no  mesmo ritmo  do  doloroso  batimento  do  meu  próprio  pulso  naquela  ferida  que  não  cicatrizava. 

O  ar  mudou  ao  meu  redor  enquanto  eu  o  segurava  com  tanta  força  que  a  dor  quase me  cegava,  acolhendo  a  agonia  como  punição  pela  minha  sobrevivência  em  meio  a tanta  perda.  Um  sussurro  agitou  o  silêncio,  palavras  faladas  em  algum  idioma  que  eu não  conhecia  traçando  um  arrepio  na  minha  espinha  enquanto  o  poder  da  Estrela Imperial  vibrava  no  tempo  com  elas. 

Respirei  trêmula,  invocando  aquele  poder  oculto  dentro  dele,  convocando-o  para mim,  chamando-o  para  subir  e  descer  ao  meu  comando.  O  poder  surgiu  dentro  do amuleto,  aquecendo  minha  pele  e,  por  um  momento,  pensei  que  fosse  ceder  a  mim,  se submeter  ao  meu  poder.  Mas  assim  que  comecei  a  acreditar  que  o  destino  poderia finalmente  estar  se  voltando  a  nosso  favor,  a  energia  da  Estrela  diminuiu  e  diminuiu novamente,  como  uma  onda  quebrando  contra  um  penhasco,  incapaz  de  subir  ao  topo. 

Eu  queria  gritar  com  essa  recusa,  com  o  conhecimento  do  poder  que  eu  tinha  e ainda  não  podia  invocar.  Mais  uma  piada  distorcida  das  malditas  estrelas  às  minhas custas.  Meus  músculos  ficaram  tensos  quando  o  desejo  de  arremessá-lo  para  longe  de mim  tornou-se  quase  esmagador  e  eu  amaldiçoei  o  pedaço  de  rocha  por  sua  recusa desagradável,  me  perguntando  se  seria  melhor  destruí-lo  do  que  manter  a  porra  da coisa,  melhor  livrar  o  mundo  de  seu  potencial. .  Mas  eu  não  tinha  ideia  de  como  fazer isso  e  certamente  não  tinha  como  tentar  neste  deserto  árido. 

Com  muita  vontade,  coloquei  a  Estrela  Imperial  em  volta  do  meu  pescoço  e  assumi o  encargo  de  guardá-la  eu  mesmo.  Era  o  mínimo  que  eu  podia  fazer  pela  minha  outra metade. 

"Onde  você  está?"  Eu  respirei  no  ar  parado  ao  meu  redor,  minha  alma doendo  com  a  necessidade  de  encontrar  o  meu  irmão  gêmeo. 

O  medo  tomou  meu  coração  cativo  enquanto  eu  caçava  o  espaço  morto  ao  meu redor  em  busca  de  algum  sinal  de  minha  irmã,  mas  não  havia  mais  nada  aqui  além  de  mim. 

E  eu  não  tinha  certeza  se  ainda  contava. 

Um  brilho  de  metal  brilhante  atraiu  meus  olhos  entre  o  cadáver  de  um  dragão vermelho  quebrado  e  um  rebelde  cujo  rosto  ainda  estava  em  um  rosnado  de  batalha,  sua  mão
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segurando  sua  espada  apesar  da  ferida  aberta  em  seu  peito  e  da  falta  de  alma  restante em  seu  corpo. 

Dei  um  passo  em  direção  a  ela  e  peguei  a  espada,  meus  dedos  se  fechando  ao  redor do  punho  da  lâmina  fria  e  sem  vida  quando  reconheci  a  arma  que  minha  irmã  havia  criado para  o  homem  que  amava. 

Puxei  a  lâmina  da  sujeira,  meus  olhos  se  movendo  sobre  cada  partícula  de  sangue  e sangue  coagulado  que  a  marcava,  antes  de  me  virar  para  procurar  os  rostos  de  todos  os mortos  que  jaziam  neste  sangrento  campo  de  batalha. 

Eu  não  tinha  certeza  se  havia  algum  espaço  deixado  dentro  de  mim  para  mais  dor,  e soltei  um  suspiro  pesado  quando  não  localizei  Orion  entre  os  mortos.  Não  significava  nada. 

Eu  sabia.  Em  toda  essa  carnificina,  meu  fracasso  em  localizar  um  corpo  não  dava  garantias da  sobrevivência  dessa  pessoa  e  minha  garganta  se  fechou  ao  pensar  em  todos  que  eu poderia  ter  perdido  esta  noite. 

Minha  pele  formigou  como  se  dedos  minúsculos  estivessem  me  cutucando  e cutucando,  os  olhos  das  estrelas  pesando  sobre  minha  alma  e  o  chamado  do  destino engrossando  o  ar. 

Eu  virei  as  costas  para  a  sensação,  meu  lábio  se  curvando  com  o  pensamento  de dançar  aquela  música.  Eu  estava  cansada  de  ser  um  peão  que  as  estrelas  podiam  puxar  e puxar  da  maneira  que  quisessem.  O  chamado  do  destino  não  significava  nada  para  mim se  esta  fosse  a  vida  que  eles  escolheram  para  mim.  Recusei-o  com  a  mesma  severidade com  que  os  recusei,  e  eles  logo  aprenderiam  o  quão  quente  meu  fogo  poderia  queimar  em vingança. 

O  sangue  escorria  entre  meus  dedos  e  pingava  na  terra  já  manchada  de  sangue  sob minhas  botas  enquanto  eu  lutava  contra  a  exaustão  profunda  em  minha  carne  e  me  forçava a  continuar  andando.  O  juramento  que  fiz  às  estrelas  com  a  lâmina  de  aço  do  sol  estava zumbindo  dentro  de  minhas  veias,  o  corte  profundo  ainda  sangrando  enquanto  a  dor  dentro de  mim  parecia  ficar  mais  aguda  a  cada  segundo. 

Não  queria  olhar  para  a  devastação  pela  qual  passei,  mas  me  obriguei  a  isso,  me obriguei  a  olhar  para  o  rosto  de  cada  rebelde  caído,  me  obriguei  a  lembrar  de  cada  um deles.  Eles  vieram  aqui  porque  acreditaram  nessa  luta.  Eles  deram  suas  vidas  porque quiseram  negar  também  esse  destino.  Eu  não  cuspiria  no  sacrifício  deles  desviando  os olhos  dele.  Cada  rosto  que  olhei,  cada  peito  rompido  pelas  sondas  de  nossos  inimigos registrados  e  gravados  em  minha  memória.  Este  lugar  era  pouco  mais  que  um  cemitério agora,  e  eu  não  passava  de  um  espírito  preso  a  ele  enquanto  caçava  a  libertação  de  minha própria  morte. 
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Eu  não  tinha  certeza  de  quão  longe  eu  andei  nem  quantos  rostos  eu  olhei antes  que  minhas  botas  raspassem  contra  pedra  dura  em  vez  de  solo  ensanguentado. 

Fiz  uma  pausa,  minha  atenção  caindo  em  um  pedaço  de  tecido  vermelho  que  tremulava  com uma  brisa  que  eu  nem  havia  notado,  um  pedaço  dele  levantando  e  caindo  sobre  a  ponta  da  minha bota. 

Minha  garganta  engrossou  quando  reconheci  a  renda  cara  do  vestido  que  usei  para  me  casar com  o  homem  que  agora  jazia  morto  naquele  campo  de  batalha.  O  homem  que  eu  havia  roubado de  volta  das  estrelas  apenas  para  cuspir  na  minha  cara  enquanto  o  arrancavam  novamente  de  forma muito  mais  permanente  do  que  antes.  Casada  e  viúva  no  mesmo  dia. 

A  agonia  dentro  da  minha  alma  ameaçou  me  derrubar  e  me  fazer  cair  onde  eu  estava.  Eu poderia  deitar  lá.  Desça  nessa  terra  e  deixe  os  corvos  me  pegarem.  Eu  poderia  segui-lo  para  longe desta  agonia  e  para  o  além.  Foi  uma  resposta  tão  doce  e  simples,  um  alívio  tão  tranquilo  pensar nisso. 

Meu  aperto  aumentou  na  espada  que  eu  reivindiquei  das  profundezas  do  campo  de  batalha enquanto  eu  considerava  isso,  subindo  de  volta  para  aquela  colina  onde  eu  deixei  o  corpo  do  homem pelo  qual  queimei  e  dando  aquele  passo  para  segui-lo.  Isso  seria  tão  fácil.  E  eu  não  merecia facilidade  depois  de  tudo  que  sofri  neste  mundo? 

O  sussurro  das  estrelas  cresceu  ao  meu  redor  novamente  enquanto  eles  olhavam,  seus  olhos vigilantes  e  odiosos  me  incitando  para  um  lado  e  para  o  outro,  como  se  meu  destino  não  fosse  nada além  de  um  jogo  para  eles. 

Mas,  apesar  de  todos  os  motivos  que  eu  tinha  para  ansiar  pelo  abraço  suave  daquele lançamento  final,  não  fiz  nenhum  movimento  para  erguer  a  espada  em  minhas  mãos  mais  alto  do  que  estava. 

Eu  não  daria  às  estrelas  ou  a  Lionel  Acrux  uma  resposta  tão  fácil  para  o  fim  desta  luta. 

Continuei  andando,  sem  saber  o  que  eu  estava  procurando,  sabendo  que  não  havia  mais  nada aqui  além  da  morte.  As  ninfas  tinham  cuidado  disso  com  certeza.  Eles  se  espalharam  pelo  campo de  batalha  procurando  por  qualquer  Fae  que  pudesse  ter  alguma  chance  de  recuperação,  acabando com  eles  com  uma  sondagem  no  coração  muito  antes  que  qualquer  ajuda  pudesse  encontrá-los. 

Eu  tropecei  ao  parar  quando  avistei  um  amplo  anel  de  rocha  à  minha  frente,  dois  corpos  caídos diante  da  boca  escancarada  da  caverna  que  marcava  a  entrada  para  The  Burrows  além. 

Meu  coração  se  acalmou  quando  os  reconheci,  seus  rostos  pálidos  de  morte  e  ainda de  mãos  dadas  me  dizendo  que  eles  estiveram  juntos  até  o  fim. 
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Caí  de  joelhos  ao  lado  do  corpo  da  mulher  que  se  tornou  tão  importante  para  mim.  Ela foi  a  coisa  mais  próxima  de  uma  mãe  que  eu  realmente  conheci,  e  eu  nunca  disse  isso  a ela.  Eu  não  disse  a  ela  o  quanto  eu  precisava  do  tipo  de  amor  que  ela  me  oferecia  com  tanta simplicidade,  ou  o  quanto  ela  passou  a  significar  para  mim  no  tempo  que  passamos  juntos. 

Ela  se  tornou  algo  para  mim  com  o  qual  eu  só  ousei  sonhar  nos  cantos  mais  secretos  do meu  coração. 

Catalina  Acrux  tinha  sido  minha  família  e  agora  ela  jazia  morta  ao  lado  do  homem  com quem  ela  finalmente  encontrou  o  amor  em  um  campo  de  batalha  de  Fae  morto  que  eu deveria  ter  sido  capaz  de  levar  à  vitória. 

"Sinto  muito",  eu  engasguei.  Por  ela,  por  Hamish,  por  Darius  e  por  cada  Fae  que colocou  sua  fé  na  esperança  de  algo  melhor,  apenas  para  morrer  aqui  sob  a  ira  do  monstro que  roubou  nosso  trono  de  nós. 

"Eu  sou  tão...  foda..." 

Eu  não  tinha  mais  lágrimas  para  oferecer,  meu  coração  já  se  despedaçou  além  do reparo  quando  aceitei  essa  perda,  e  minha  dor  aumentou  sem  parar.  Eles  mereciam  muito mais  do  que  isso,  do  que  eu. 

Olhei  para  eles  por  tanto  tempo  que  levei  vários  minutos  para  sentir  o  pulso  dentro  da minha  carne  enquanto  minhas  reservas  mágicas  eram  abastecidas,  mas  apenas  com  o  mais leve  indício  de  uma  faísca. 

Prendi  a  respiração  quando  levantei  minha  cabeça,  encontrando  um  pequeno  fogo queimando  ao  longo  da  borda  do  que  eu  presumi  ter  sido  uma  parte  dos  túneis.  A  viga  de madeira  estava  enegrecida  e  o  fogo  quase  se  extinguiu,  mas  as  brasas  permaneceram naquela  ponta  final,  uma  oferenda  a  uma  garota  que  agora  ansiava  por  nada  mais  do  que  a morte. 

Estendi  a  mão  por  instinto,  o  minúsculo  graveto  de  minha  magia  se  enraizando  dentro de  mim  e  se  agarrando  àquela  chama,  alimentando-a  sem  pensar,  fazendo-a  tremeluzir  e queimar  e  depois  arder. 

O  fogo  cresceu  e  cresceu  enquanto  eu  jogava  uma  pequena  medida  do  meu  poder nele,  o  calor  me  forçando  a  perceber  o  frio  corrosivo  se  instalando  em  meus  membros, mesmo  quando  a  força  das  chamas  começou  a  recarregar  minha  magia  cada  vez  mais rápido. 

Não  havia  nada  para  mim  neste  lugar.  Mas  Hamish  e  Catalina  resistiram  aqui.  Eles morreram  para  impedir  que  alguém  passasse  por  eles  neste  momento,  e  eu  sabia  em  minha alma  que  essa  pessoa  era  Lionel.  Eles  o  seguraram  para  que  ele  não  pudesse  entrar  em The  Burrows,  e  eu  sabia  que  o  plano  tinha
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Estive  para  cavar  aqueles  túneis.  O  que  significava  que  provavelmente  ainda  havia  rebeldes lá  fora,  talvez  até  mesmo  algumas  das  pessoas  que  eu  amava. 

E  isso  me  deu  um  objetivo. 

Eu  me  levantei,  minha  magia  alcançando  Catalina  e  Hamish,  trepadeiras  rastejando sobre  eles,  amarrando-os  suavemente  e  amortecendo  seus  corpos  com  cuidado  enquanto  o gelo  se  espalhava  ao  redor  deles,  envolvendo-os  como  estavam,  preservando-os  neste momento  final  de  sacrifício  onde  eles  deram  tudo  para  salvar  tudo  o  que  podiam. 

Eu  não  deixaria  as  pessoas  que  lideraram  esta  rebelião  aqui  neste  deserto.  Eu  não  os deixaria  depois  de  terem  dado  suas  vidas  por  aqueles  Fae  corajosos  e  sua  crença  em  duas rainhas  não  testadas.  Muito  menos  deixar  a  mãe  do  homem  que  eu  amava  ou  o  pai  do  meu amigo  mais  verdadeiro. 

Empurrei  mais  magia  para  o  fogo  enquanto  trabalhava,  construindo  e  construindo enquanto  ele  alimentava  a  fornalha  em  minha  alma,  recarregando  meu  poder  com  cada  brasa e  me  alimentando  com  a  única  coisa  que  eu  precisava  para  fazer  este  mundo  queimar  em pagamento  pelo  que  havia  sido  tirado.  de  mim. 

Morte.  Isso  era  tudo  o  que  me  restava  agora.  Fui  lançado  à  deriva  em  minha  dor  e engolido  inteiro  por  minha  raiva.  Nunca  houve  uma  criatura  nascida  de  tanta  fúria  quanto  eu, muito  menos  uma  tão  poderosa  e  vingativa.  As  estrelas  se  arrependeriam  de  me  presentear com  esse  poder  quando  eu  terminasse.  Eles  não  iriam  mais  sussurrar  meu  nome;  eles gritariam  enquanto  eu  os  despedaçaria  por  tudo  o  que  eles  fizeram  para  envenenar  o  pouco de  bom  que  eu  já  reivindiquei  para  mim. 

Voltei  meu  olhar  para  o  campo  de  batalha  em  direção  à  colina  devastada  onde  o  corpo de  Darius  jazia,  aquela  queimadura  rolando  pela  minha  garganta  e  entrando  no  meu  sangue, encontrando  seu  caminho  para  cada  pedaço  de  mim  e  criando  raízes. 

Eu  também  não  o  deixaria  aqui,  não  mais  do  que  me  despediria. 

Porque  isso  não  era  um  adeus.  Eu  nunca  diria  essa  palavra  para  o  guardião  do  meu  coração, e  eu  nunca  abriria  mão  da  promessa  que  fiz  a  ele  com  o  sangue  cortado  de  minhas  veias misturado  com  o  dele,  que  eu  tirei  da  ferida  que  o  roubou.  de  mim. 

Eu  nunca  quis  ser  uma  rainha.  Mas  agora  uma  coroa  de  chamas  se  acenderia  como uma  pira  funerária  em  minha  testa,  e  meu  único  decreto  seria  buscar  o  fim  de  todos  os  que me  cruzaram  e  fazê-los  gritar  quando  foram  forçados  a  se  curvar  aos  meus  pés. 
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L  avinia  me  arrastou  pelos  vastos  salões  do  Palácio  das  Almas,  o  colar  de sombra  em  volta  do  meu  pescoço  amarrado  a  ela  por  uma  coleira  de  escuridão.  Isto era  glacial  e  implacável  contra  a  minha  pele,  como  o  laço  de  um  carrasco. 

Meus  dentes  rangeram  e  meu  coração  bateu  em  uma  batida  dolorosa  quando comecei  a  processar  tudo  o  que  tinha  acontecido  esta  noite.  A  perda  de  Darius estava  me  sufocando,  a  memória  dele  deitado  tão  imóvel  no  chão  abrindo  uma  fenda em  meu  peito.  Ele  era  meu  melhor  amigo,  e  eu  o  amava  mais  profundamente  do  que ele  jamais  havia  conhecido.  Éramos  irmãos,  criados  juntos  e  destinados  a  viver  a vida  lado  a  lado.  Mesmo  quando  ele  me  contou  sobre  o  acordo  que  fez  com  as estrelas  por  um  ano  de  vida,  eu  estava  determinada  a  acreditar  que  havia  uma maneira  de  evitar  a  morte.  Mas  veio  para  ele  ainda  mais  cedo  do  que  ele  planejou,  e agora  eu  estava  sem  ele,  e  era  como  se  eu  tivesse  um  pedaço  da  minha  força  vital roubada  para  sempre.  Eles  lhe  deram  um  ano,  mas  isso  não  lhe  concedeu  a imortalidade  por  esse  tempo  e  ele  sabia  disso. 

Agora,  até  mesmo  esse  curto  espaço  de  tempo  foi  cortado  cedo,  deixando-o  com muito  menos  do  que  merecia  do  destino. 

Além  disso,  meu  medo  por  Blue  me  deixou  com  uma  âncora  pesando  em  meu coração.  Ela  estava  sozinha  lá  fora,  e  embora  eu  soubesse  que  ela  lutaria  contra  as garras  da  fera  com  cada  fragmento  de  poder  que  possuía,  não  tinha  certeza  se  era  o suficiente.  Não  quando  a  maldição  era  tão  profunda  e  alimentada  por  toda  a  força das  sombras  de  Lavinia. 
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Tudo  isso  emaranhado  com  o  meu  medo  por  todos  os  outros  que  perdi  de  vista  durante  a batalha,  e  eu  quebrava  a  cada  passo  que  dava,  me  perguntando  se  acabei  de  cometer  o  erro mais  grave  da  minha  vida  ao  me  oferecer  à  Sombra.  Princesa. 

Darcy  seria  destruído  por  minha  decisão,  e  eu  abandonei  todos  os  que  restaram  para  juntar os  pedaços  da  destruição  de  Lionel.  Tory  tinha  sobrevivido?  E  quanto  a  Gabriel  e  sua  família? 

Eu  estava  doente  com  a  ansiedade  de  tudo  isso,  mas  enquanto  seguia  a  Princesa  das Sombras  mais  fundo  no  palácio  que  pertencera  ao  Rei  Selvagem,  o  entorpecimento  começou  a se  instalar.  O  tipo  de  vazio  que  vem  depois  de  um  trauma  intenso.  Lembrei-me  de  cair  nesse mesmo  poço  de  desespero  depois  que  perdi  Clara  pela  primeira  vez.  Foi  um  vazio  que  sugou toda  a  esperança  do  mundo  e  lascou  os  últimos  vislumbres  de  luz  em  minha  alma,  devorando-os um  por  um  até  que  tudo  o  que  restou  foi  um  espaço  desolado  onde  nada  poderia  crescer. 

Quando  meus  pensamentos  encontraram  Blue  novamente,  eu  me  agarrei  à  única  coisa  que permaneceu  para  mim;  pagando  essa  dívida  com  Lavinia  para  quebrar  a  maldição  de  minha  companheira. 

Eu  tinha  que  fazer  isso  por  ela.  Minha  última  luz.  A  garota  que  valia  mil  anos  no  inferno.  Eu esperaria  tanto  e  mais  se  pudesse  ter  certeza  de  que  um  dia  voltaria  para  ela,  e  que  ela  estaria segura,  protegida  de  toda  a  escuridão  do  mundo.  Ela  pode  ter  sido  capaz  de  lutar  em  batalhas  e destruir  aqueles  que  se  opuseram  a  ela,  mas  ela  merecia  uma  vida  de  paz  e  sorrisos  sem  fim. 

Nossa  felicidade  era  uma  flor  que  floresceu  e  murchou  antes  que  eu  mal  tivesse  um  momento para  respirar  seu  doce  perfume.  Eu  tinha  que  encontrar  uma  maneira  de  comprar  para  ela  um verão  eterno  onde  ela  pudesse  florescer  novamente. 

“Você  está  muito  quieta  aí  atrás,  pequena  caçadora,”  Lavinia  chamou.  “Você  está  tentando lamentar  seus  amigos  em  paz?  Porque  garanto  que  não  haverá  paz  entre  estas  paredes. 

“Não  tenho  nada  a  dizer  a  você,”  eu  rosnei,  e  ela  virou  a  cabeça  para  olhar  para  mim,  o ângulo  de  seu  pescoço  não  natural.  Seus  olhos  eram  dois  poços  negros  e  fundos,  e  veias escuras  ondulavam  e  se  moviam  sob  sua  pele  enquanto  as  sombras  se  contorciam  dentro  dela. 

Meu  pescoço  formigava  só  de  olhar  para  ela,  meu  ódio  por  ela  era  uma  criatura  venenosa  que cuspia  veneno  em  meu  peito. 

“Eu  conheci  o  gosto  do  amor  uma  vez,  muito  tempo  atrás.  O  amor  expõe  você; isso  faz  de  você  um  tolo,”  ela  sibilou. 

“Então  eu  sou  um  tolo,”  eu  disse  vaziamente. 
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 "Meu   tolo",  disse  ela,  um  sorriso  em  sua  boca  antes  de  se  virar  novamente  e  me  conduzir. 

Houve  um  barulho  no  palácio  que  eu  não  podia  ignorar,  minha  audição  de  Vampiro  não me  permitindo  desviar  minha  atenção  dele.  Quanto  mais  perto  chegávamos,  pior  ficava  e  o medo  me  enchia  quando  eu  reconhecia  o  que  era.  Rebeldes  haviam  sido  capturados  e estavam  sendo  torturados  em  algum  lugar  nas  profundezas  deste  lugar,  seus  gritos  colorindo o  interior  do  meu  crânio  de  vermelho. 

Era  difícil  acreditar  que  este  era  o  mesmo  palácio  que  visitei  quando  Darcy  e  Tory  ficaram aqui,  um  santuário  onde  conheci  a  alegria  por  um  tempo,  embora  aqueles  dias  parecessem tão  fugazes  agora.  Eu  gostaria  de  tê-los  segurado  com  mais  força,  mas  mais  do  que  isso,  eu gostaria  de  ter  levado  todos  aqueles  que  eu  amava  e  corrido  para  algum  lugar  muito  além  de Solaria,  para  um  paraíso  onde  Lionel  nunca  poderia  nos  tocar.  Os  outros  reinos  não  eram todos  acolhedores.  Ao  sul,  Voldrakia  era  um  reino  selvagem  e,  do  outro  lado  do  oceano,  a leste,  The  Waning  Land  era  um  mundo  devastado  pela  guerra,  onde  os  Elementais  estavam divididos  e  os  ditadores  controlavam  seu  povo.  Não,  pensando  bem,  eu  nunca  teria  corrido; Solaria  era  meu  lar,  e  eu  lutaria  por  ele  até  não  sobrar  nada  pelo  que  lutar. 

Quando  me  aproximei  dos  gritos,  ouvi  uma  voz  que  fez  meu  coração  disparar. 

“Eu  nunca  vou  te  dar  o  que  você  quer,”  Gabriel  cuspiu.  “Nenhuma  dor  neste  mundo  me forçará  a  revelar  uma  única  visão  minha.” 

"Veremos",  respondeu  Lionel,  e  agi  por  instinto,  atirando avançar  com  a  velocidade  da  minha  Ordem. 

“Gabriel!”  Gritei  de  terror  por  ele  quando  Lavinia  me  puxou  para  trás  com  as  sombras com  tanta  ferocidade  que  fui  jogado  no  chão. 

Minha  garganta  queimou  quando  as  sombras  me  sufocaram,  apertando  tanto  que  o sangue  martelava  em  meus  ouvidos  antes  de  finalmente  afrouxar  o  suficiente  para  eu  respirar novamente. 

"A  vidente?"  Ela  engasgou  animadamente,  batendo  palmas  antes  de  arrastar me  levantando  e  me  puxando  atrás  dela.  “Papai  fez  bem.” 

 Pelas  estrelas,  não.  Como  esta  noite  poderia  ficar  pior? 

O  pânico  tomou  conta  de  mim  enquanto  ela  me  conduzia  por  um  lance  de  escadas  e  eu encontrei  Gabriel  lá  de  joelhos  diante  de  Lionel  enquanto  ele  engasgava  o  ar  para  fora  de  seus pulmões. 

"Pare!"  Eu  gritei  quando  Lavinia  me  segurou  perto  das  sombras,  me  impedindo  de  ir  para o  meu  Nebula  Ally.  Doeu-me  fisicamente  que  eu
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estava  impotente  para  isso,  e  parecia  o  golpe  final  de  uma  derrota  já  devastadora. 

Lionel  olhou  para  mim  intrigado,  arqueando  as  sobrancelhas  enquanto  observava  a  cativa  de  sua rainha.  Duas  brilhantes  asas  lilás  de  Pegasus  com  um  brilho  de  arco-íris  estavam  caídas  no  chão  atrás dele  e  meu  estômago  deu  um  nó  de  horror  quando  as  reconheci  como  sendo  de  Xavier. 

Minhas  mãos  tremiam  enquanto  eu  me  perguntava  quem  ainda  estava  vivo  após  a  batalha, e  a  violência  fez  meus  músculos  se  contraírem  com  a  necessidade  de  vingança. 

“Lance  Orion.”  Lionel  sorriu  cruelmente,  aproximando-se  e  mostrei  meus  dentes  para  ele,  minhas presas  se  estendendo  em  uma  ameaça  de  morte  que  eu  gostaria  de  poder  entregar.  “Muito  bem,  Lavínia. 

Entregue-o  para  mim.  Farei  com  que  Vard  extraia  suas  memórias  e  depois  o  execute  eu  mesmo. 

Eu  mal  podia  sentir  o  impacto  daquelas  palavras,  a  morte  parecendo  uma  ameaça  tão  pequena quando  apontada  para  mim.  Eram  as  pessoas  que  eu  amava  que  importavam.  Como  Gabriel,  que continuou  a  se  debater  no  chão,  agarrando  a  garganta  enquanto  lutava  para  respirar,  mas  Lionel  manteve tudo  sob  seu  controle. 

"Solte-o",  ordenei,  minhas  palavras  comedidas  e  cheias  de  poder,  mas  Lionel  não  se  interessou  por mim. 

“Vamos,  Lavínia.  Entregue-o  para  mim.  Lionel  acenou  com  a  mão  impacientemente. 

Ele  ainda  estava  salpicado  de  sangue,  pintado  nas  mortes  que  ele  entregou  esta  noite,  e  estava  claro  que seu  apetite  não  estava  nem  perto  de  saciar. 

"Não",  Lavinia  disse  simplesmente  quando  a  mão  de  Lionel  caiu  no  meu  braço, segurando  com  força,  o  monstro  em  seus  olhos  ficando  faminto  por  mais  sangue. 

Lionel  franziu  a  testa,  virando-se  para  o  fantasma  ao  meu  lado  em  confusão.  "Não?"  ele  questionou como  se  nunca  tivesse  ouvido  a  palavra  em  sua  vida. 

“Essa  é  minha.  Ele  fez  um  acordo  comigo.  Ela  puxou  meu  colarinho  com  os  dons  de  seu  poder sombrio,  e  fui  puxado  das  mãos  de  Lionel  para  as  dela.  Um  brinquedo  para  mastigar  para  dois  cães raivosos  rosnarem. 

Lavinia  subiu  na  ponta  dos  pés  para  passar  a  língua  pela  minha  bochecha  e  eu  estremeci  com  o toque  gelado,  embora  também  não  tenha  resistido.  Eu  não  podia  agora  que  estava  ligado  a  ela.  Era  o preço  do  negócio  que  eu  tinha  feito.  Meu  corpo  era  dela,  e  eu  estava  apenas  começando  a  realmente apreciar  o  quão  horrível  era  aquela  realidade. 

As  palavras  do  vínculo  da  morte  soaram  dentro  da  minha  cabeça  como  o  próprio  destino.  “Seu  corpo será  meu  de  bom  grado  por  três  ciclos  lunares  e,  quando  esse  tempo  acabar,  libertarei  Darcy  Vega  de sua  maldição.” 

Palavra-chave,  fodendo  'voluntariamente'. 
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Eu  olhei  para  meu  Nebula  Ally  quando  seu  rosto  ficou  azul  e  meu  pulso batia  com  mais  fúria. 

“Deixe-o  ir,”  eu  rosnei,  mas  novamente  Lionel  agiu  como  se  eu  não  tivesse  falado,  seu  olhar fixo  em  Lavinia. 

"Qual  negócio?  Isso  não  fazia  parte  do  plano,”  ele  sibilou. 

“Eu  amarrei  a  maldição  de  Vega  ao  seu  único  amor  verdadeiro,”  Lavinia  disse,  diversão  em  seu tom.  “Agora  ele  concordou  em  pagar  o  preço  com  três  meses  de  tortura.  Não  é  perfeito,  papai? 

"Por  que  você  concordaria  com  tal  coisa  quando  poderia  matá-lo?"  Lionel  exigiu  com  uma  voz estrondosa,  sua  falta  de  controle  sobre  a  situação  claramente  o  irritando.  Seus  olhos  brilharam verdes,  suas  íris  se  transformando  em  duas  fendas  reptilianas  enquanto  o  calor  irradiava  dele. 

“Porque  o  tormento  do  Companheiro  Elísio  da  garota  Vega  é  um  castigo  muito  maior  do  que qualquer  outro  que  eu  poderia  oferecer  a  ela.  Ele  concordou  que  é  meu,  corpo  e  alma.  Ela  sorriu aquele  sorriso  selvagem  e  desequilibrado  dela  e  não  havia  nenhuma  humanidade  nele. 

"Lionel,"  eu  bati,  empurrando  para  frente  para  tentar  ir  até  Gabriel,  que  estava contraindo-se  quando  ele  começou  a  desmaiar. 

Os  olhos  de  Lionel  se  voltaram  para  mim,  e  ele  me  atingiu  no  estômago  com  um  soco  de  magia do  ar  que  me  fez  dobrar  e  ofegar  para  respirar. 

“Não  se  dirija  a  mim  tão  informalmente.  Eu  sou  seu  rei.  O  governante  de  Solaria  e  você  não  passam de  sujeira  enlameando  o  chão  do  meu  palácio. 

“Foi  você,  não  foi?”  Eu  gritei,  a  emoção  preenchendo  minhas  palavras  enquanto  meu coração  rasgado  e  sangrado.  “Você  matou  Darius.” 

A  dor  de  sua  perda  caiu  sobre  mim  como  ondas  tempestuosas  atingindo  a  praia,  e  eu  não  sabia como  me  recuperaria  disso.  Ele  era  meu  pilar  de  certeza  quando  o  resto  do  mundo  estava desmoronando,  o  homem  que  ficou  ao  meu  lado  depois  que  perdi  tudo.  Ele  tinha  sido  uma  das poucas  coisas  neste  mundo  pelas  quais  vale  a  pena  acordar  depois  que  perdi  Clara,  e  não  tinha nada  a  ver  com  o  vínculo  de  Guardião  de  Lionel,  era  porque  Darius  era  um  irmão  escolhido  para mim  pelo  destino.  Ele  era  uma  das  únicas  coisas  boas  neste  mundo  abandonado  que  as  estrelas  me ofereceram,  e  agora  o  levaram  embora  sem  sequer  me  oferecer  uma  chance  de  dizer  adeus. 

Os  lábios  de  Lionel  deslizaram  em  um  sorriso  zombeteiro.  "Sim.  Meu  filho  inútil  e  traidor  está morto.  E  agora  sabemos  quem  é  o  maior  Dragão  que  já  existiu. 

Embora  quase  não  houvesse  nenhuma  dúvida  antes... 
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Eu  estava  sobre  ele  na  próxima  batida  do  coração,  meus  punhos  batendo  em  suas costelas  e  minhas  presas  rasgando  a  pele  de  seu  ombro  enquanto  eu  procurava  a  magia  que eu  precisava  para  matá-lo,  mas  antes  que  eu  pudesse  provar  uma  gota  de  sangue,  Lavinia puxou  meu  coleira  apertada,  forçando-me  para  trás  dela,  onde  caí  no  chão  de  joelhos. 

“Abaixe-se,  garoto,”  ela  escaldou  provocando  quando  o  poço  vazio  em  meu  peito  foi deixado  ansiando  por  magia  e  minha  necessidade  pela  morte  daquele  bastardo  ficou abominavelmente  sem  resposta. 

Lionel  cambaleou  um  passo  para  trás,  erguendo  a  mão  para  curar  a  carne  dilacerada  do ombro  e  passando  a  palma  da  mão  sobre  as  costelas,  onde  uma  trituração  satisfatória  marcou uma  pausa  pela  qual  me  senti  apenas  levemente  apaziguado.  No  momento  em  que  ele  foi curado,  ele  se  lançou  para  mim,  mas  Lavinia  se  interpôs  em  seu  caminho  com  uma  risada selvagem,  e  o  Rei  Dragão  avançou  sobre  ela  com  um  rosnado  iluminando  suas  feições  em uma  morte  vermelha  de  sangue. 

"Jogada.  Aparte.  O  menino  está  atrasado  em  minhas  mãos.  Ele  me  desafiou  muitas vezes,  e  vou  fazê-lo  sofrer  antes  de  lançá-lo  às  cinzas,”  ele  cuspiu.  “Ele  é  tão  inútil  quanto  seu pai  era.” 

“Meu  pai  não  era  inútil,”  sibilei,  levantando-me,  e  Lionel  zombou. 

“O  homem  se  destruiu  com  magia  negra.  Ele  tinha  pouco  propósito  nesta  vida,  e  o  que ele  tinha  a  oferecer,  eu  aceitava  de  bom  grado  sempre  que  queria.  Assim  como  eu  levava  sua mãe  sempre  que  queria. 

Eu  não  me  importava  com  o  que  ele  dizia  sobre  Stella,  mas  meu  pai  era  outra  questão. 

"Ele  era  dez  vezes  o  Fae  que  você  é,"  eu  arremessei  para  ele,  escondendo  a  verdade  sobre sua  morte,  e  os  trampolins  que  ele  colocou  para  a  Guilda  do  Zodíaco.  Eu  não  daria  a  Lionel nenhum  motivo  para  vasculhar  minhas  memórias  e  caçar  esse  conhecimento.  Eu  não  podia ter  certeza  de  que  Lavinia  me  protegeria  disso  se  seu  rei  insistisse  nisso. 

“Não  há  nenhum  Fae  maior  que  eu.  Eu  sou  o  maior  Dragão  que  já  viveu,”  ele  disse  em uma  voz  que  tremeu  com  a  determinação  por  trás  dessas  palavras. 

—  Concederei  a  meu  animal  de  estimação  todo  o  sofrimento  que  lhe  é  devido,  meu  rei  —  

disse  Lavinia  com  uma  voz  sensual,  adiantando-se  para  acariciar  seu  braço.  “Deixe-me  lidar com  isso.  Vou  fazê-lo  gritar  e  gritar  por  você. 

Um  silêncio  tenso  se  passou  e  a  fumaça  saiu  das  narinas  de  Lionel,  mas  ele  finalmente recuou,  claramente  gostando  da  ideia  do  que  Lavinia  estava  oferecendo. 
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"Muito  bem",  ele  murmurou,  afastando-se  de  nós,  e  o  ódio  vomitou  através  de  mim. 

“Darius  Vega  é  o  maior  Dragão  que  já  existiu,”  falei  alto  e claro,  fazendo  Lionel  cair  mortalmente  imóvel. 

"Do  que  você  acabou  de  chamá-lo?"  ele  perguntou  venenosamente,  o  perigo  pairando no  ar. 

“Ele  se  casou  com  Tory.  Ela  é  mais  poderosa  do  que  ele,  então  isso  fez  dele  um  Vega,” 

eu  disse,  saboreando  este  golpe  final  que  eu  poderia  desferir  nele,  sentindo  o  desafio  de Darius  cantarolando  no  ar  e  sabendo  que  Lionel  podia  sentir  isso  também. 

Seus  ombros  se  apertaram  e  ele  olhou  para  Lavinia  com  fúria  fazendo  seu  lábio  inferior tremer.  “Faça  o  que  quiser  com  ele,  Lavinia.  Descasque  a  carne  de  seus  ossos  e  corte  seu coração  de  seu  peito,  mas  certifique-se  de  que  eu  esteja  lá  para  assistir  quando  chegar  a hora  de  ele  morrer. 

"Claro,  meu  rei",  disse  Lavinia,  olhando  para  mim  e  pressionando  um  dedo  nos  lábios que  falava  de  um  segredo  que  eu  não  sabia  que  estávamos  compartilhando.  Parecia  que Lionel  não  descobriria  os  detalhes  do  nosso  acordo  e  que  minha  morte  não  estava  nas  cartas uma  vez  que  terminasse. 

Alívio  correu  através  de  mim  quando  Lionel  finalmente  liberou  Gabriel  de  sua  magia  e meu  amigo  engasgou  com  uma  lufada  de  oxigênio  de  sua  posição  no  chão.  Lionel  o  levantou pelos  cabelos  e  o  jogou  nas  mãos  de  dois  camaradas  do  Dragão  que  esperavam obedientemente  no  final  do  corredor,  seus  corpos  volumosos  envoltos  nas  vestes  azul-marinho  de  sua  patética  Guilda  do  Dragão.  "Leve-o  para  a  câmara  do  Royal  Seer." 

Eles  arrastaram  meu  amigo  para  longe  e  Gabriel  olhou  para  mim,  nossos  olhos  se encontraram  e  o  medo  emaranhado  em  meu  sangue  enquanto  eu  via  mil  destinos  terríveis brilhando  em  suas  íris.  Ele  balançou  a  cabeça  como  se  estivesse  se  desculpando,  e  eu desejei  poder  convencê-lo  de  que  ele  não  tinha  nada  para  se  desculpar. 

“Ainda  há  esperança,  Orio,”  ele  gritou.  “Tenha  fé  nas  chamas!” 

Um  dos  Dragões  deu  um  soco  nele  para  silenciá-lo,  então  ele  foi  arrastado  para  um canto,  e  eu  não  sabia  se  o  veria  novamente.  Eu  não  sabia  se  ele  tinha  falado  aquelas  palavras apenas  para  me  confortar,  ou  se  havia  realmente  verdade  nelas.  As  chamas?  Ele  quis  dizer os  gêmeos? 

Eu  queria  acreditar  que  ele  poderia   ver   uma  saída  para  isso,  mas  depois  de  tudo, era  difícil  encontrar  algum  consolo  em  uma  palavra  como  esperança. 

“Meu  Rei,”  um  homem  apareceu  correndo  pelo  corredor,  curvando-se.  Ele  tinha  cabelos ruivos  brilhantes  e  dentes  grandes,  os  olhos  baixos  ao  se  aproximar  de  Lionel. 
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“Posso  ajudá-lo  em  tudo?  Você  está  bem  depois  da  batalha?  Como  posso  ser  útil?” 

“Pare  de  tagarelar  e  pegue  as  asas  do  meu  segundo  filho  nojento,  Horace.”  Lionel apontou  para  as  asas  cortadas  de  Pégaso  no  chão  e  os  olhos  de  Horace  se  arregalaram antes  que  ele  as  pegasse  em  seus  braços. 

“Louvado  seja  o  rei  e  todo  o  seu  poder,”  ele  gaguejou  enquanto  lutava  para  manter seu  peso  desajeitado. 

“Pendure-os  no  refeitório”,  ordenou  Lionel,  sorrindo  presunçosamente  para  si  mesmo e  saindo  pelo  corredor.  “Quero  que  sejam  exibidos  como  um  troféu.  Um  lembrete  para todos  do  que  eu  faço  com  rebeldes  e  escória  Fae  inferior. 

"Como  quiser,  senhor",  disse  Horace  antes  de  sair  correndo  com  eles,  um  rastro  de sangue  que  brilhava  com  purpurina  marcando  os  ladrilhos  enquanto  ele  arrastava  as  asas no  rastro  de  seu  rei. 

Fiquei  tremendo,  pensando  em  Gabriel  e  sem  saber  o  que  fazer. 

Porque  não  havia  nada  que  eu   pudesse   fazer,  nenhum  caminho  à  minha  frente  além daquele  ao  qual  me  limitei  agora.  Eu  estava  impotente  diante  de  um  destino  insensível  e mal  conseguia  respirar  por  causa  de  como  o  mundo  de  repente  ficou  sufocante.  Houve muita  perda,  muitas  pessoas  que  eu  amava  foram  arrancadas  de  mim,  e  agora  eu  estava sozinho  com  nada  além  de  sangue  e  sofrimento  me  esperando. 

 Lembre-se  do  azul.  Fique  forte  por  ela. 

Lavinia  me  puxou  de  volta  pelo  corredor,  cantarolando  uma  música  sinistra  para  si mesma  enquanto  seu  cabelo  escuro  dançava  sobre  seus  ombros. 

Meus  ouvidos  já  estavam  se  ajustando  ao  barulho  distante  de  gritos  no  fundo  do palácio  e  senti  a  desesperança  deste  lugar  se  aproximando  de  mim  por  todos  os  lados. 

O  Palácio  das  Almas  estava  fazendo  jus  ao  seu  nome  esta  noite,  pois  havia  inúmeras almas  presas  aqui,  e  eu  não  tinha  ideia  de  quantas  seriam  liberadas  para  as  estrelas  ao amanhecer.  Pensei  na  família  de  Gabriel,  em  Catalina,  Hamish,  Geraldine...  e  então  minha mente  se  voltou  para  os  Herdeiros  e  como  eles  nunca  haviam  aparecido  na  batalha.  Eles estavam  seguros?  Eles  voltariam  para  The  Burrows  e  se  afogariam  na  dor  de  todos aqueles  que  foram  mortos? 

A  Princesa  das  Sombras  me  conduziu  pelos  belos  corredores  do  palácio  até  que entramos  na  enorme  sala  do  trono  com  seu  teto  abobadado  e  ambiente  pouco  acolhedor. 

Os  vitrais  azuis  ficavam  no  alto,  deixando  entrar  uma  luz  gelada  em  poços  verticais. 

O  trono  da  Hidra  ocupou  o  centro  do  palco,  o  encosto  alto  do  assento  dividindo-se  em um  monstruoso  buquê  de  cabeças  de  Hidra,  seus  pescoços  escamosos
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torcendo-se  como  serpentes.  Era  uma  lembrança  imponente  do  rei  que  outrora  estivera alojado  dentro  dessas  paredes.  E  quando  pensei  em  todos  os  sentimentos  ruins  que  já  tive em  relação  a  ele,  o  arrependimento  pesou  muito  em  minha  alma. 

Lionel  tinha  sido  a  sombra  pairando  sobre  Las  Vegas  todo  esse  tempo,  uma  cobra  à  espreita que  havia  injetado  seu  veneno  em  segredo,  uma  gota  de  cada  vez,  até  que  todo  o  reino estivesse  poluído.  Se  ao  menos  alguém  tivesse  descoberto  sua  traição  e  o  impedido  antes. 

Lavinia  me  guiou  por  uma  gaiola  de  ferro  negro  que  ficava  contra  uma  parede,  levando-me  ao  longo  de  um  corredor  e  a  uma  câmara  através  de  uma  pesada  porta  de  metal.  Ele  se fechou  atrás  de  mim  e  eu  entrei  na  sala  cheia  de  dispositivos  de  tortura  dispostos  em  círculo ao  redor  de  uma  plataforma  elevada  de  pedra  onde  duas  algemas  de  metal  pendiam  de correntes  presas  ao  teto. 

“Você  gostou,  bichinho?  Lionel  me  presenteou  com  este  espaço  e  sinto  que  fiz belo  trabalho,”  Lavinia  cantou  como  se  estivesse  me  mostrando  uma  casa  de  brinquedo. 

O  medo  deslizou  pela  minha  espinha  quando  senti  uma  energia  familiar  e  enjoativa  de cada  um  dos  dispositivos  de  tortura,  de  lâminas  a  chicotes  e  serras,  todos  continham  a  aura opressiva  das  sombras  sobre  eles. 

Lavinia  colocou  a  mão  nas  minhas  costas,  encorajando-me  a  ir  para  a  plataforma  onde meu  destino  me  aguardava.  “Ajoelhe-se  aí  para  mim,  bichinho.  Mãos  no  ar." 

Engoli  o  nó  na  garganta,  erguendo  o  queixo  e  caminhando  voluntariamente  para  a  frente, embora  minhas  pernas  pesassem  como  se  fossem  feitas  de  chumbo.  Ao  pisar  na  plataforma e  me  ajoelhar,  pensei  em  Blue  e  a  mantive  ali  em  minha  mente  antes  de  erguer  as  mãos acima  da  cabeça.  Ela  foi  o  maior  presente  que  já  recebi,  mas  todos  os  presentes  têm  um preço.  Eu  deveria  saber  que  minha  dívida  com  as  estrelas  ainda  não  foi  paga.  Mas  se  alguém merecia  esse  sacrifício  de  mim,  era  Blue.  Ela  me  amava  com  a  fúria  de  uma  tempestade noturna,  e  eu  honraria  esse  amor  até  a  última  gota  de  chuva. 

Lavinia  se  esgueirou  atrás  de  mim,  tirando  minha  camisa  e  jogando-a  de  lado. 

Minhas  presas  ainda  estavam  para  fora,  minha  necessidade  de  sangue  já  fazendo  minha mente  afundar  na  parte  mais  animal  da  minha  natureza.  Embora  eu  não  tivesse  ideia  de quando  receberia  minha  próxima  mamada  ou  se  ela  permitiria  que  eu  me  alimentasse. 

Provavelmente  era  a  menor  das  minhas  preocupações,  mas  sem  magia,  eu  seria  levado  à loucura.  Eu  não  só  tinha  que  recarregá-lo,  mas  também  usá-lo  ou  sucumbir  à  loucura.  Seria esse  o  meu  destino  também? 

Lavinia  prendeu  as  algemas  em  meus  pulsos  e  puxou  a  corrente  esticada  em  um  guincho que  me  obrigou  a  ficar  de  pé  novamente.  Eu  senti  o  poder  do  metal
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em  volta  dos  meus  pulsos,  impedindo-me  de  usar  magia,  mesmo  que  eu  tivesse  alguma  para elenco. 

Lavinia  arrastou  uma  unha  afiada  ao  longo  da  minha  espinha  antes  de circulando  pela  plataforma,  me  examinando.  “Bonito,  bonito.” 

Voltei  minha  mente  para  a  garota  que  valia  mil  mortes  sangrentas. 

Três  ciclos  lunares,  isso  era  tudo,  e  o  relógio  já  estava  correndo. 

Eu  voltaria  para  ela  em  breve,  e  ela  estaria  livre  da  maldição  quando  eu  o  fizesse. 

Isso  foi  o  suficiente  para  mergulhar  minha  vontade  em  ferro  fundido  e  endurecê-la  em  uma coisa  inquebrável. 

Olhei  para  o  meu  possuidor,  ansioso  para  começar  para  que  eu  pudesse  me  aproximar  de o  fim.  "Faça  o  seu  pior." 

“Palavras  tão  grandes  de  um  homem  solitário  no  lado  perdedor  da  guerra  do  meu  rei,”  ela ronronou,  movendo-se  para  pegar  uma  lâmina  que  brilhava  com  magia  negra. 

“Mas  não  farei  o  meu  pior,  Lance  Orion.  Não,  farei  o  meu  melhor. 

Ela  atirou  a  lâmina  em  mim,  e  ela  penetrou  fundo  no  meu  lado,  me  fazendo  gritar  de agonia.  Senti  o  beijo  de  algum  poder  perverso,  mas  não  me  chamou  como  quando  fui  cortado com  uma  adaga  drenante.  Desta  vez,  as  almas  presas  nas  sombras  estavam  gritando,  e parecia  que  elas  também  estavam  sendo  torturadas,  toda  a  sua  dor  amplificando  a  minha  dez vezes. 

Lavinia  correu  para  mim  em  um  borrão  de  sombra,  arrancando  a  lâmina  e  fazendo  o sangue  correr  quente  e  rápido  pelo  meu  lado.  Antes  que  eu  pudesse  me  recuperar,  ela  me esfaqueou  de  novo,  e  de  novo,  escolhendo  seus  alvos  com  cuidado  para  que  a  morte  não viesse  para  mim. 

Eu  cerrei  os  dentes  durante  a  tortura  por  todo  o  bem  que  isso  me  fez,  minha  mente mergulhando  profundamente  nas  sombras  com  cada  golpe  que  ela  fazia,  e  cada  visita  era  pior do  que  a  realidade  que  eu  estava  enfrentando.  Pois  tudo  que  eu  podia  ouvir  eram  gritos,  e  tudo que  eu  podia  sentir  eram  facas  me  cortando  de  dentro  para  fora. 

Através  de  toda  a  escuridão  e  dor,  comecei  a  perder  meu  controle  sobre  Blue,  como  se ela  estivesse  sendo  arrancada  de  mim  com  cada  corte  ardente  da  faca  de  Lavinia.  As  sombras estavam  me  levando,  fazendo  uma  reivindicação  que  falava  do  acordo  de  Lavinia,  me  possuindo completamente  e  me  marcando  como  dela. 

Pela  primeira  vez  desde  que  me  ofereci  a  Darcy  Vega  sob  as  estrelas,  temi  que  realmente pudesse  ser  tirado  dela,  que  pudesse  ser  retorcido  e  esculpido,  alterado  irreversivelmente  por esse  tormento.  Porque  não  foi  apenas  minha  carne  que  danificou,  o  poder  sombrio  imbuído  na arma  de  Lavinia  estava  cortando  as  cordas  que  me  ligavam  à  minha  alma.  A  parte  de  mim  que me  fez  quem  eu  era. 
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Se  isso  fosse  destruído,  então  meu  companheiro  iria  me  querer  mais?  Se  eu  me tornasse  uma  casca  de  homem  sem  nada  para  oferecer  à  garota  que  merecia  o universo,  o  que  aconteceria  conosco?  Eu  seria  páreo  para  ela  aos  olhos  das  estrelas? 

Deixei  esses  medos  de  lado,  sabendo  que  havia  apenas  uma  razão  para  eu  estar aqui,  e  que  o  que  quer  que  fosse  perdido  no  processo  estava  fora  de  meu  controle  agora. 

Através  deste  sofrimento  eu  poderia  ser  destruído,  mas  ela  seria  salva.  Então  eu  seria um  sacrifício  voluntário  no  altar  do  nosso  amor. 
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Meus  olhos  ardiam  como  se  um  enxame  de  abelhas  tivesse  se  instalado  sob minhas  pálpebras,  e  eles  só  seriam  acalmados  se  eu  os  fechasse. 

Oh,  que  destino  se  abateu  sobre  mim.  Eu  era  um  grão  de  poeira  lançado  ao  contrário  pela brisa  e,  enquanto  lutava  pelo  segundo  dia  de  minha  fuga  aérea,  tive  que  me  perguntar  se  as estrelas  haviam  se  esquecido  de  mim  completamente. 

O  pára-quedas  que  minha  rainha  havia  construído  para  mim  com  grandes  folhas  lançadas de  sua  magia  terrestre  ainda  era  válido,  apesar  de  alguns  buracos  feitos  nele  pela  magia selvagem  das  criaturas  que  me  perseguiam. 

As  ninfas  se  amontoaram  abaixo  de  mim,  um  enxame  delas  como  uma  floresta  em movimento  de  podridão  bem  abaixo  dos  meus  pés,  suas  feições  nodosas  retorcidas  com  sede de  sangue  enquanto  me  perseguiam  por  um  terreno  áspero  e  estéril.  Espera. 

Eles  estavam  esperando  que  a  exaustão  me  reivindicasse  e  me  arrastasse  para  suas garras  enquanto  continuavam  esta  caçada.  Devia  haver  cinquenta  deles  lá  embaixo,  um  exército grande  o  suficiente  para  destruir  facilmente  uma  pequena  cidade.  E  embora  eu  temesse  por minha  própria  mortalidade,  sempre  que  avistei  luzes  ou  sinais  de  civilização  no  horizonte,  puxei as  vinhas  que  me  sustentavam  e  me  afastei  dessa  salvação.  Eu  não  levaria  este  bando  de monstros  para  inocentes  Fae,  não  importa  o  custo  que  incorresse  para  mim. 

Eu  estava  vivendo  em  um  tempo  emprestado,  sem  saber  que  esperança  eu  poderia  reunir com  a  pequena  quantidade  de  magia  persistente  em  minhas  veias  graças  à  confiável  bolsa anestésica  que  eu  havia  amarrado  ao  meu  peito. 
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Minha  mãe  sempre  se  certificou  de  que  eu  carregasse  comigo  o  tempo  todo,  a  pequena bolsa  de  couro  contendo  as  folhas  de  acônito  que  minha  forma  Cerberus  precisava  para reabastecer  meu  poder.  Tirei  uma  folha  da  bolsa  enquanto  pensava  em  seu  rosto  suave  e palavras  severas.  “Nunca  deixe  o  ninho  sem  uma  bolsa  nummy.” 

Esse  ethos  me  serviu  bem  durante  as  horas  assustadoras  da  minha  fuga,  mantendo  meu poder  reabastecido  apenas  o  suficiente  para  permitir  que  eu  criasse  uma  chama  acima  da  minha cabeça,  cujo  calor  manteve  meu  pára-quedas  no  alto  e  meu  coração  ainda  batendo.  A  única outra  magia  em  que  ousei  desperdiçar  esses  resíduos  finais  do  meu  poder  foi  o  estranho  feitiço de  vigília,  embora  eu  não  tivesse  lançado  um  em  mais  de  seis  horas. 

agora. 

A  exaustão  da  batalha  estava  me  pressionando  como  um  cobertor  pesado,  incitando  meus ossos  cansados  a  descansar  apesar  do  perigo  em  que  me  encontrava  preso.  repetidamente dentro  da  minha  mente.  Minha  rainha  valorizou  minha  vida  o  suficiente  para  salvá-la  quando  a morte  certa  pairava  ao  nosso  redor,  valorizou  minha  alma  triste  o  suficiente  para  criar  esse método  de  fuga  para  mim  enquanto  ela  lutava  bravamente.  Que  destino  se  abateu  sobre  ela agora?  A  que  destino  fui  forçado  a  abandonar  meu  soberano? 

A  vergonha  apertou  meu  estômago,  mesmo  quando  a  honra  inegável  de  lutar  ao  lado  dela naquela  batalha  me  deu  a  força  para  continuar,  para  levar  esses  pagãos  longe  dos  infelizes  e inocentes  Fae  com  o  que  restava  de  minhas  forças. 

Eu  sucumbi  ao  sono  uma  vez  e  acordei  sobressaltado  bem  a  tempo  de  parar  minha  descida nas  sondas  das  criaturas  cruéis  abaixo  de  mim.  Adrenalina  e  medo  diferente  de  qualquer  outro que  eu  já  havia  experimentado  me  trouxeram  de  volta  à  consciência  enquanto  seus  gritos iluminavam  o  ar.  Uma  explosão  de  magia  de  fogo  se  desprendeu  de  mim  antes  que  seus chocalhos  mortais  pudessem  bloquear  minha  habilidade  de  conjurar  –  o  calor  enviando  meu paraquedas  para  o  céu  mais  uma  vez,  enquanto  o  esforço  de  poder  consumia  minhas  míseras reservas. 

As  ninfas  ansiavam  pelo  meu  fim,  assim  como  eu  ansiava  pelo  poder  de  que  precisaria para  atacá-las,  para  morrer  lutando  pelo  bem  de  Solaria,  como  jurei  que  faria  se  meu  destino me  chamasse.  Mas  eu  havia  perdido  essa  força  junto  com  minhas  armas  quando  minha  senhora me  enviou  para  o  céu  para  salvar  este  infeliz  homem  ASS. 

E  então  eu  esperei.  A  pequena  chama  tremulando  e  queimando  acima  de  mim,  me mantendo  no  alto  enquanto  eu  examinava  o  horizonte  em  busca  da  única  esperança  à  qual ainda  poderia  me  agarrar.  Nuvens.  Eu  só  precisava  encontrar  alguma  cobertura  de  nuvens  e  talvez  pudesse
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despiste  as  Ninfas.  Talvez  eu  pudesse  me  livrar  de  sua  perseguição  implacável. 

Talvez  eu  pudesse  evitá-los,  reabastecer  minha  magia  e  viver  para  me  juntar  ao  exército de  minhas  damas  e  lutar  outro  dia. 

Não  permiti  que  meus  pensamentos  se  demorassem  em  minha  bolsa  dormente. 

Restam  apenas  três  folhas  de  acônito.  Eu  estava  ficando  sem  tempo.  E  ao  meu  redor, nada  além  do  céu  azul  se  estendia  em  todas  as  direções,  como  se  as  próprias  estrelas também  tivessem  me  abandonado. 

Um  dia  tão  cheio  de  dor  e  perda  não  tinha  o  direito  de  brilhar  com  tanta  intensidade, mas  aqui  estava  ele,  enchendo  o  mundo  de  luz  quando  tudo  o  que  deveria  ter  restado após  aquela  batalha  era  a  escuridão. 

Adiante  eu  iria  tropeçar,  até  a  borda  do  mundo  e  além,  e  talvez  se  eu  tivesse  sorte uma  nuvem  ainda  pudesse  aparecer,  mas  como  aquele  abismo  azul  se  estendia  diante de  mim,  cedi  à  realidade  que  havia  sido  lida. 

Mestres  Mestres  morreriam  neste  dia,  nas  mãos  nodosas  de  meus  inimigos  eu  encontraria meu  fim.  No  entanto,  segurei  o  cheiro  doce  no  ar  e  a  chance  que  minha  rainha  me  deu com  esse  método  de  fuga.  Uma  folha  entorpecida  de  cada  vez,  eu  mastigaria  meu caminho  em  direção  ao  meu  destino  e  o  enfrentaria  de  frente  quando  chegasse  a  hora. 
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Dor  que  cortou  tão  ferozmente,  senti  o  sal  dela  se  infiltrando  nas  feridas  que estava  dentro  do  tecido  da  minha  maldita  alma. 

A  dor  é  tão  venenosa  que  meu  corpo  provavelmente  desistiria  das  profundezas  tóxicas  que me  queimavam  até  o  âmago. 

Agonia  tão  selvagem  que  queimou  as  escamas  do  meu  traseiro  e  me  esfolou  em  uma enguia  contorcida  da  perdição. 

E  uma  raiva  tão  furiosa  que  senti  os  chifres  do  inferno  perfurando  meu  peito  no  meio  da escuridão. 

Os  sinos  da  guerra  ressoavam  em  minhas  veias  a  cada  batida  de  meu  coração  furioso,  e  o fogo  do  fogo  selvagem  se  espalhava  por  minhas  regiões  inferiores  como  um  inferno  queimando incansavelmente,  para  nunca  ser  saciado  por  nada  além  da  morte.  Morte  ao  Dragão  que  tanto nos  roubou  nesta  verdadeira  e  corajosa  guerra. 

Morte  à  prostituta  das  sombras  sem  alma  que  se  derramou  em  nosso  mundo  como  uma  praga de  decadência  de  onde  ela  deveria  ter  ficado.  Morte  ao  exército  de  cretinos  lombardos  com  pele de  casca  de  árvore  que  pisotearam  vales  e  vales,  travando  a  luta  ruim.  E  morte  para  a  hedionda bruxa  que  roubou  minha  querida  Angelica  para  o  nunca  mais. 

Eu  faria  chover  minha  vingança  sobre  todos  eles  em  nome  de tudo  o  que  foi  tirado  de  mim  e  o  que  ainda  posso  perder. 

Deixe  minha  vida  ser  o  preço  se  isso  for  necessário  para  redefinir  o  equilíbrio.  A  balança havia  sido  indevidamente  inclinada,  os  céus  em  desordem.  Não  era  disso  que  os  monges  de Mallakin  haviam  falado  em  seus  pergaminhos  sagrados.  Não,  eles  tinham
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saudou  as  estrelas  como  justas  e  justas,  alegando  que  mantinham  um  equilíbrio  entre  o  bem  e  o mal,  entre  o  certo  e  o  errado. 

Mas  onde  estava  a  justiça  nisso?  Onde  estava  a  mão  do  destino  e  da  honra?  Por  que  os  céus nos  abandonaram  quando  tudo  o  que  procurávamos  era  um  mundo  onde  os  verdadeiros  e  galantes Fae  pudessem  viver  em  harmonia,  governados  pelo  generoso  e  mais  elegante  reinado  de  minhas verdadeiras  rainhas? 

Um  grito  explodiu  de  meus  lábios  rachados  e  sangrando  quando  algum  malandro  mais  uma vez  lutou  para  me  curar,  e  eu  bati  meus  braços  como  lobos  em  uma  tentativa  de  fazê-los  ir  embora. 

“Wolfsbane!”  Eu  engasguei,  minha  garganta  um  rugido  e  uma  coisa  sangrenta  que  lançou minha  voz  normalmente  lírica  através  de  um  campo  de  vidro  em  seu  caminho  entre  minha mandíbula  aberta. 

Uma  pausa,  uma  calmaria  em  suas  ministrações  enquanto  ainda  mais  agonia  caía  por  meu corpo,  mordendo-me  com  a  promessa  doentia  de  minha  morte  pelo  veneno  da  besta  que  tentou  me despedaçar. 

Minha  dama.  Minha  doce  e  gentil  dama,  agora  nada  além  de  uma  besta  de  sombra  de  cabelos tufos,  cega  pelo  mais  sombrio  dos  poderes  e  voltada  contra  seu  próprio  amigo  mais  verdadeiro  por uma  cruel  e  horrenda  reviravolta  do  destino.  Onde  ela  estava  agora?  Minha  garota  Darcy? 

Galopando  por  arbustos  e  rajados  em  uma  missão  de  isolamento  para  salvar  sua  alma? 

 Corra  rápido  com  o  vento  sob  suas  garras  patas,  minha  fera  faminta senhora.  Encontre  o  seu  nirvana  e  o  fim  desta  maldição  mais  infeliz. 

Uma  agonia  verdadeira  e  eterna  cortou  profundamente  dentro  de  mim,  minhas  costas arqueando  contra  a  superfície  dura  em  que  me  deitei,  meus  olhos  fechados  para  o  mundo, mantendo-o  fora  enquanto  me  recusava  a  enfrentá-lo.  Posso  ter  sentido  uma  dor  incalculável,  mas sabia  que  o  peso  da  dor  que  me  esperava  além  dessa  tortura  venenosa  seria  muito  pior  do  que qualquer  dádiva  física  para  suportar.  Pensei  na  minha  angélica  Angelica  e  naquela  nojenta  narghoul Mildred  que  a  matou  em  seu  auge. 

Oh,  que  destino  cruel  e  indigno.  Eu  feriria  aquele  dragão  miserável  no  momento  em  que  tivesse minha  chance. 

Uma  mão  agarrou  meu  queixo  e  eu  me  debati  como  uma  beluga  peluda  encalhada  na  praia,  o sol  escaldando  meu  traseiro  gordo  e  pedrinhas  cavando  em  meu  traseiro  enquanto  eu  dava cambalhotas  e  rolava. 

Mas  a  mão  não  me  soltou,  o  aperto  firme  e  implacável  até  que  fui  forçada  a  abrir  meus  lábios e  o  gosto  doce  e  totalmente  letal  da  planta  que  eu  precisava  para  toda  a  minha  existência  mágica varreu  minha  língua. 



Machine Translated by Google

Eu  mastigava  as  folhas  de  acônito  como  a  lagarta  mais  faminta  que  já  nasceu  sob  a  luz  de um  céu  indiferente.  Eu  mastigava  como  um  porco  barrigudo  em  um  cocho,  minha  barriga  nunca cheia,  sempre  querendo.  Eu  mastigava  como  um  mastigador  cujo  único  propósito  neste  mundo amaldiçoado  era  mastigar  e  mastigar  e  mastigar. 

Então  eu  engoli.  Mais  folhas  roçaram  meus  lábios  e  eu  comi  aqueles  patifes  também.  E  

mais.  Mais  ainda. 

Eu  zombei  de  todos  eles,  despertando  a  fera  interior,  a  criatura  adormecida  que  estava uivando  três  belas  notas  em  uníssono  no  fundo  de  minha  alma  vazia  e  aflita. 

A  mudança  veio  sobre  mim  rapidamente,  minha  enorme  forma  canina  tigrada  de  três cabeças  emergindo  da  minha  pele.  A  mudança  fez  meu  peitoral  pingar  de  minhas  abundantes begônias  com  tanta  força  que  o  curandeiro  que  estava  trabalhando  em  mim  gritou  quando  uma ponta  pontiaguda  o  atingiu  no  olho  e  o  derrubou  em  suas  nádegas. 

Eu  virei,  minha  forma  deslocada  muito  grande  para  caber  na  mesa  de  pedra  em  que  eles tinham  me  colocado,  e  minhas  quatro  patas  fazendo  o  chão  rochoso  estremecer  quando  eu  caí sobre  elas. 

Eu  levantei  minhas  três  cabeças  em  um  uivo  triste  que  ecoou  nas  paredes  de  pedra  que nos  cercavam,  dor  e  mágoa  colidindo  dentro  de  mim  mesmo  quando  o  poder  da  minha  forma  de Ordem  finalmente  começou  a  consertar  o  que  estava  trabalhando  para  destruir. 

Eu. 

Um  Cerberus  continha  as  toxinas  mais  letais  em  nossas  presas,  uma  mordida  o  suficiente para  acabar  com  qualquer  tipo  de  monstro,  e  nosso  sangue  corria  grosso  com  o  poder  necessário para  resistir  a  tal  veneno  também. 

Meu  estômago  se  contraiu  e  espasmos,  minha  coluna  arqueou  e  outro  uivo  ecoou  enquanto as  três  vozes  de  minhas  três  cabeças  teciam  uma  canção  de  luto  tão  lindamente  que  eu  podia sentir  meu  coração  se  partindo  em  dois. 

A  constelação  da  minha  espécie  estava,  sem  dúvida,  queimando  intensamente  em  algum lugar  nos  céus  acima  de  mim  enquanto  eu  invocava  os  dons  de  minha  Ordem,  lutando  contra  a podridão  das  sombras  que  estava  apodrecendo  em  meus  ossos. 

Comecei  a  tremer  com  uma  violência  incalculável,  e  embora  houvesse  vozes falando  ao  meu  redor,  eu  não  tinha  ouvidos  para  ouvi-los. 

Minha  canção  uivante  terminou  e  eu  caí  de  bruços,  ofegando  pesadamente  enquanto  meu corpo  trabalhava  para  fazer  o  que  sabia  por  meio  de  nada  além  do  instinto. 
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Por  vastas  horas,  eu  deitei  lá  em  minha  dor,  enquanto  a  magia  que  havia  nascido  para  mim curava  aquilo  que  deveria  ter  me  matado. 

Por  que  eu  estava  sendo  poupado  de  tal  destino  quando  tantos  corajosos  e nobres  Fae  perderam  suas  vidas  naquele  campo  de  derramamento  de  sangue  e  carnificina? 

Uma  respiração  trêmula  saiu  de  meus  pulmões  e  emergi  do  poço  do  sono  que  havia  bocejado com  mandíbulas  largas  em  antecipação  à  minha  morte. 

 Hoje  não,  seu  fantasma  nefasto.  Não  cederei  a  você  neste  dia. 

Abri  um  olho,  encontrando-me  em  uma  sala  de  pedra,  as  paredes  de  uma  cor  de  areia  salobre, pintadas  com  efígies  dos  Fae  de  antigamente.  O  ar  aqui  era  viciado,  embora  a  decoração  falasse  de uma  sala  outrora  bonita,  talvez  um  templo  para  as  estrelas  ou  algo  do  tipo.  Eu  não  tinha  certeza. 

Eu  tinha  memórias  lançadas  pelo  vento  de  ser  arrastado  por  túneis  escuros  escavados  nas profundezas  da  terra,  depois  para  cima  e  para  fora  do  solo,  através  do  campo  e  da  floresta,  sobre  rios e  entre  vales.  Os  rebeldes  em  retirada  fizeram  uma  corrida  desesperada  pela  liberdade,  incapazes  de fazer  mais  do  que  pressionar  a  magia  de  cura  que  podiam  dispensar  no  pior  dos  feridos,  enquanto abandonavam  os  mortos  enquanto  corriam. 

A  fuga  era  tudo  o  que  os  alimentava,  a  retirada  e  o  urgente  e  desesperado precisa  ser  capaz  de  lutar  outro  dia. 

Eu  caía  e  perdia  a  consciência,  vagamente  consciente  do  tempo  e  da  distância  passando  pela agonia  do  veneno  rasgando  minhas  veias,  enquanto  aqueles  capazes  trabalhavam  para  esconder nossa  passagem. 

Eu  só  podia  presumir  que  o  que  quer  que  eles  tenham  feito  funcionou  agora  que  me  encontrei neste  lugar  de  pedra  fria,  que  os  rebeldes  encontraram  uma  pequena  salvação  e  um  lugar  para descansar  um  pouco  em  seu  retiro.  Eles  finalmente  receberam  o  tempo  necessário  para  tentar  me curar,  e  presumi  que  isso  significava  que  outros  que  precisavam  desesperadamente  de  cura  também estavam  recebendo  tratamento,  mas  e  a  batalha?  E  minhas  rainhas  e  tudo  pelo  que  lutamos? 

Os  gemidos  baixos  me  fizeram  levantar  uma  das  minhas  três  cabeças  caninas  e  abri  o  resto  dos meus  olhos  também,  a  sala  entrando  em  um  foco  mais  claro  através  dos  três  pares  de  olhos  que  eu agora  treinava  nela,  minhas  cabeças  externas  se  virando  para  absorver  tudo. 

Os  signos  das  estrelas  estavam  marcados  nas  paredes  cor  de  areia  com  tinta  desbotada, imagens  de  tarô  também,  com  escrita  em  espiral  anotando  a  parte  inferior  de  cada  uma,  soletrando um  poema  ou  uma  profecia  há  muito  esquecida.  Este  lugar  era  velho,  esquecido,  uma  relíquia  de  um tempo  passado. 

Minha  cabeça  central  virou-se  para  a  porta  além  da  mesa  de  pedra  em  que  eu  havia  deitado, meu  sangue  cobrindo-a,  secando  e  pegajosa  como  a  saliva  de  uma  vespa. 
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Inspirei  profundamente,  sentindo  o  cheiro  da  morte  e  da  decadência  no  ar,  muitos  corpos amontoados  em  um  espaço  pequeno. 

Eu  me  levantei. 

A  pontada  de  dor  que  me  percorreu  com  o  movimento  não  foi  pouca  coisa,  mas  afastei qualquer  inclinação  para  descansar  mais  quando  outro  gemido  atingiu  todos  os  meus  seis ouvidos  sensíveis. 

Reconheci  a  voz  de  Xavier.  Meu  galante  capão,  gritando  em  agonia puro,  cortou-me  profundamente. 

Eu  estava  me  movendo  com  patas  silenciosas  antes  que  o  pensamento  emergisse completamente,  a  memória  daquele  doce  companheiro  de  cavalo  abatido  e  sangrando  no campo  de  batalha  queimando  em  minha  mente  enquanto  eu  corria  para  ajudar  meu  querido meio-irmão. 

A  entrada  não  permitia  a  enormidade  da  minha  forma  Cerberus,  então  me  mexi,  um  suspiro de  dor  partindo  de  meus  lábios  como  uma  gota  de  orvalho  deslizando  de  um  arbusto  de amoreira  antes  de  forçar  minhas  trêmulas  pernas  feéricas. 

Um  corredor  empoeirado  me  chamou  ao  longo  dele,  luz  fraca  espiando  através  de  janelas sem  vidro,  suas  aberturas  finas  destinadas  a  permitir  rajadas  de  magia  enquanto  as  paredes grossas  ajudavam  a  manter  qualquer  retorno  de  fogo  à  distância.  Velho  de  fato  era  este  lugar. 

Nua  como  o  amanhecer,  eu  cambaleei  para  mais  perto  daqueles  gemidos  cheios  de  dor, uma  mão  apoiada  contra  a  pedra  lisa  enquanto  eu  avançava,  o  brilho  laranja  da  luz  do  fogo  me chamando  para  mais  perto. 

Eu  caí  completamente  imóvel  quando  alcancei  aquela  porta  escancarada,  meus  olhos traçando  o  moribundo  que  jazia  em  outra  mesa  de  pedra  ali,  três  rebeldes  usando  magia  de cura  nele  repetidamente  enquanto  Tyler  e  Sofia  observavam,  lágrimas  brilhando  em  seus  olhos. 

bochechas. 

Outro  gemido  doloroso  escapou  da  boca  do  doce  Xavier,  mas  ele  não  estava  acordado, seus  olhos  fechados  enquanto  seu  corpo  começava  a  ceder  sob  a  ameaça  daquelas  sombras de  obsidiana. 

“Pelo  poder  dos  céus  acima,  o  céu  tenha  misericórdia,”  murmurei,  minha  voz  pegando  em um  ataque  de  soluços  histéricos  que  não  faria  nenhum  favor  aos  Fae. 

“Você  acordou,”  Sofia  engasgou  de  surpresa  enquanto  me  observava.  “Eles  disseram seus  dons  da  Ordem  estavam  curando  você,  mas  eles  pensaram  que  levaria  dias...” 

“Não  há  tempo  para  gaguejar,”  eu  rebati,  passando  as  costas  da  minha  mão  no  meu  rosto para  remover  lágrimas  e  ranho.  Este  não  era  o  momento  para  desmoronar  como  um  relógio  de dente-de-leão  em  uma  manhã  ventosa. 



Machine Translated by Google

Eu  entrei  na  sala,  minhas  begônias  saltando  mesmo  quando  outro  ataque  de  dor indescritível  me  rasgou  de  dentro  para  fora.  Mas  eu  ignorei. 

Ignorei  tudo,  exceto  o  potro  doce  e  amante  de  cenouras  que  precisava  de  minha  ajuda. 

“Alguém  precisa  encontrar  um  Basilisco,”  eu  ordenei. 

“O  último  Basilisco  em  Solaria  foi  morto  há  seis  anos,”  respondeu  um  homem  que  eu  não conhecia  nem  me  importava  em  saber  mais,  enquanto  retirava  a  mão  do  lado  de  Xavier.  “E  

não  há  mais  nada  que  possa  salvá-lo.  Receio  que  seja-” 

Eu  dei  um  tapa  em  suas  costeletas  com  um  jato  de  água  na  forma  de  um  peixe,  rosnando para  ele  com  a  ferocidade  do  que  eu  era.  Uma  besta  infernal  com  um  destino  do  qual  me recusei  a  desistir.  Xavier  Acrux  não  morreria  aqui  nesta  mesa,  as  feridas  sangrentas  de  suas asas  perdidas  e  a  magreza  de  seu  rosto  eram  as  únicas  coisas  que  restavam  dele  além  deste momento. 

“Então  encontre  para  ele  algum  antiveneno  de  Basilisco  que  foi  engarrafado  antes  de  tal morte,”  eu  rosnei.  “Vá  e  pergunte  aos  Oscuras,  se  você  ainda  não  sabe,  é  lá  que  você  precisa procurar.  Eles  possuem  todos  os  tipos  de  tesouros  em  sua  posse  e,  sem  dúvida,  serão capazes  de  encontrar  isso  para  você. 

“Geraldine?”  Sofia  perguntou,  um  toque  de  esperança  em  seu  olhar  aguado  enquanto  ela olhava  para  mim  como  se  eu  pudesse  ter  a  resposta  para  este  enigma.  Minha  pobre  e  pálida amiga  Pegasus  parecia  tão  angustiada  com  seu  querido  Dom,  que  eu  sabia  que  seu  amor  por Xavier  Acrux  era  tão  profundo  quanto  as  ravinas  oceânicas  de  Galgadon. 

“Se  você  deseja  fazer  mais  do  que  molhar  as  ervas  daninhas  com  suas  lágrimas,  doce Sofia,  por  favor,  vá  e  ajude  aquele  companheiro  na  busca.  Farei  tudo  o  que  puder  para  ajudar meu  querido  irmão  até  que  você  volte  com  o  que  ele  precisa. 

Eu  me  mexi  antes  que  ela  pudesse  responder,  baixando  minha  cabeça  central  e  soltando um  ganido  canino  antes  de  lamber  a  ferida  amaldiçoada  pelas  sombras  que  rasgou  Xavier Acrux  em  pedaços.  Havia  poder  na  saliva  de  um  Cerberus.  Poder  contra  venenos  e  toxinas, embora  não  tanto  quanto  um  Basilisco  possuído.  Mas  eu  o  ajudaria  durante  o  tempo  que levasse  para  encontrar  a  cura  que  ele  precisava  tão  desesperadamente. 

Sofia  e  Tyler  apressaram-se  a  sair  do  quarto  a  galope,  a  necessidade  de  salvar  o  seu doce  garanhão  enchendo-os  de  propósito  enquanto  partiam  em  busca  da  cura  que  ele  tão desesperadamente  necessitava.  Eu  me  agachei,  meu  corpo  cedendo  com  minha  própria  dor enquanto  eu  lutava  contra  o  maldito  veneno  das  sombras  de  dentro  do  meu  próprio  sangue, mas  eu  ignorei  esse  absurdo  cansativo  em  favor  de  ajudar  meus  parentes,  meu  doce  meio-irmão. 
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A  noite  passou  enquanto  eu  me  deitava  com  Xavier,  prestando-lhe  incansavelmente toda  a  ajuda  que  podia  por  meio  de  meus  dons  e,  embora  ele  não  acordasse,  sua  testa  se suavizou  e  seus  gemidos  de  dor  diminuíram.  Todos  os  meus  três  pares  de  ouvidos permaneceram  presos  na  batida  sólida  de  seu  coração  e,  à  medida  que  se  estabilizou  um pouco,  encontrei  alguma  aparência  de  força,  de  crença. 

Ele  sobreviveria  a  isso.  Eu  faria  isso,  não  importa  o  caminho  que  as  estrelas  tentaram traçar  para  ele. 

Um  grande  clamor  interrompeu  minha  vigília  silenciosa,  e  eu  levantei  minhas  cabeças com  um  rosnado  feroz,  fazendo  os  três  homens  enormes  na  porta  pararem  ao  me  olharem. 

“Está  tudo  bem,  carina,”  Dante  Oscura  murmurou,  levantando  uma  mão  coberta  por anéis  de  ouro  como  um  símbolo  de  paz  entre  nós.  Ele  era  uma  besta  volumosa  de  um Dragon  Shifter  com  seu  cabelo  escuro  desgrenhado  e  o  tom  verde-oliva  de  sua  ascendência Faetal  ainda  misturado  com  sangue.  Entristeceu-me  encontrar  seu  rosto  jovem  e  bonito desenhado  pela  angústia  das  desgraças  da  batalha.  “Eu  trouxe  o  que  você  precisa.” 

“Deixe-os  passar,  Geraldine”,  Sofia  implorou,  e  eu  a  vi cabeça  loira  escondida  atrás  da  parede  de  machos  musculosos  que  haviam  entrado. 

Não  havia  espaço  para  eles  se  aproximarem  de  Xavier  enquanto  eu  permanecia  na forma  de  Cérbero,  então  me  mexi,  meus  olhos  tão  vidrados  quanto  o  espelho  de  um  ghoul quando  me  afastei  para  que  o  homem  tatuado  e  o  Lion  Shifter  passassem  por  mim. 

"Aqui",  Sofia  acrescentou  em  voz  baixa,  segurando  um  manto  verde  que  eu vestida  com  pouco  alarde  para  esconder  minha  nudez  voluptuosa. 

"Você  tem  o  antiveneno?"  Eu  perguntei,  fadiga  revestindo  cada  uma  das  minhas  palavras. 

"Nós  temos",  o  homem  revestido  de  tatuagens  da  Disney  rosnou,  um  conjunto  sombrio em  suas  feições  enquanto  olhava  para  o  pobre  Xavier.  Seu  cabelo  castanho  estava  preso em  um  coque  no  alto  da  cabeça,  e  ele  lambeu  os  lábios  enquanto  se  aproximava  de  meu meio-irmão,  quase  como  se  pudesse  sentir  o  gosto  da  dor  no  ar. 

Eu  abri  minha  boca  para  dizer  mais,  mas  um  grande  grito  veio  de  além  dos  limites  das paredes  que  nos  seguravam,  meu  coração  pulando  em  reverente  esperança  quando  eu  ouvi uma  única  frase  entre  o  clamor  que  foi  suficiente  para  inflamar  as  coisas  mais desesperadamente  necessárias.  em  mim:  esperança. 

“A  rainha  está  de  volta!” 

Eu  estava  correndo  da  sala  que  continha  o  querido  Xavier  antes  que  pudesse  ouvir  mais alguma  coisa,  correndo  por  mais  corredores  antigos  e  passagens  de  pedra  fria  na  busca  de uma  saída  daqui  para  onde  os  gritos  só  aumentavam. 
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Girei  em  uma  esquina  bem  a  tempo  de  ver  uma  grande  mulher  Minotauro  em  forma deslocada  abrir  uma  pesada  porta  de  madeira,  e  corri  para  a  visão  das  estrelas  reveladas  além dela. 

"Minha  dama!"  Eu  chorei  quando  me  deparei  com  uma  multidão,  a  direção  que  eles  estavam todos  surgindo  para  deixar  claro  onde  uma  das  minhas  rainhas  estava  agora. 

Eu  lati  um  aviso  para  fazê-los  se  moverem,  muitos  deles  caindo  para  trás  sob  minha ferocidade  como  fígados  de  lírio  em  uma  manhã  de  maio,  mas  ainda  muitos  barril  em  meu caminho,  bloqueando-me  dela. 

Joguei  minhas  mãos  para  cima,  minha  magia  agora  florescendo  graças  a  todo  o  acônito  que devorei,  e  abri  caminho  no  meio  da  multidão  com  uma  rajada  de  água  da  qual  não  me  arrependi nem  um  pouco. 

Eu  corri  por  aquela  brecha,  meu  manto  ondulando  e  revelando  meu  corpo  nu  para  qualquer um  que  se  importasse  em  olhar  em  minha  direção,  mas  não  tive  tempo  para  cuidar  de  tais  coisas, pois  meu  olhar  caiu  sobre  um  guerreiro  sangrento  de  batalha  onde  ela  estava  no  topo  da  colina  à minha  frente. 

Ruínas  jaziam  ao  nosso  redor,  algumas  quebradas  enquanto  outras  permaneciam  de  pé, capazes  de  abrigar  os  feridos  como  estavam.  Eu  reconheci  isso  como  um  antigo  local  de adoração,  embora  a  outrora  reverenciada  encosta  agora  estivesse  repleta  de  soldados respingados  de  sangue.  A  luz  do  sol  se  pondo  lentamente  dourava  nossa  rainha  em  ouro  e laranja,  e  por  um  momento  eu  poderia  jurar  que  um  anjo  estava  diante  dela  enquanto  a  luz brilhava  na  cor  de  bronze  polido  de  suas  asas. 

"Senhora  Tory!"  Eu  gritei,  notando  a  cor  ônix  de  seu  cabelo  sob  o  sangue  e  a  sujeira  que estava  emaranhado  nele,  e  ela  virou  os  olhos  frios  e  vazios  na  minha  direção. 

Seu  belo  rosto  era  oco,  magro,  desprovido  daquele  brilho  selvagem  que  eu  sempre  amei tanto  nela. 

A  multidão  estava  caindo  em  silêncio  agora,  recuando  para  abrir  espaço  ao  redor  dela,  suas costas  pressionando  as  paredes  em  ruínas  das  ruínas  que  os  rebeldes  estavam  usando  como abrigo. 

Eu  senti  isso  então.  Um  corte  de  algo  vital  dentro  de  mim.  Antes  mesmo  de  meu  olhar  cair da  dor  absoluta  e  quebrada  em  seus  olhos  verdes  para  ver  os  três  objetos  enormes  que  estavam atrás  dela. 

Três  caixões  esculpidos  em  gelo. 

“Não,”  eu  respirei,  implorando  às  estrelas  para  que  não  fosse  assim  enquanto  meus  pés descalços  tropeçavam  no  chão  frio  e  duro  em  direção  à  minha  rainha. 
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Tory  não  disse  nada  e  eu  sabia  que  não  era  por  falta  de  vontade,  mas  mais  por  falta  de palavras  que  pudessem  abranger  a  terrível  realidade  que  se  aproximava  de  mim  a  cada segundo  agonizante. 

Não  suportava  olhar  para  dentro  daqueles  caixões  de  gelo,  não  suportava  ver  quem ela  havia  transportado  para  cá  em  seu  sono  eterno  dessa  maneira,  não  suportava  enfrentar o  custo  desta  batalha  que  havíamos  perdido  tão  brutalmente. 

"Por  favor",  implorei  às  estrelas  mais  uma  vez,  mas  quando  meus  dedos  descalços roçaram  o  primeiro  dos  caixões  congelados,  eu  não  passava  de  um  escravo  do  destino quando  meus  olhos  caíram  para  ver  o  rosto  do  homem  que  estava  preso  na  morte.  dentro  de. 

O  caixão  de  gelo  que  envolvia  meu  pai  brilhava  como  as  amoras  de  Nor,  belo  e  ruinoso ao  mesmo  tempo.  Tudo  isso  se  estilhaçou  em  minha  visão,  fragmentando-se  em  mil  Faeflies bruxuleantes  em  meus  olhos  enquanto  minhas  lágrimas  brotavam  e  começavam  a  escorrer pelo  meu  rosto  como  dois  rios  sem  fim. 

Eu  pisquei  como  uma  borboleta,  e  tudo  ficou  claro  mais  uma  vez,  o  aperto  frio  da  dor segurando  meu  coração  e  apertando  com  toda  a  força  da  garra  de  um  dragão  enrolada  em torno  dele. 

“Sinto  muito,  Geraldine,”  Tory  disse,  sua  voz  uma  urna  vazia. 

Ao  lado  do  papai,  estava  a  doce  e  bela  Lady  Catalina  em  sua  cripta  cristalizada,  tão requintada  na  morte  quanto  fora  em  vida.  Lá  eles  descansaram,  quietos,  silenciados  para sempre  neste  plano.  Além  deles,  em  seu  sono  profundo  e  atemporal,  estava  o  querido  amor de  minha  rainha  Tory,  seu  homem  feroz  e  galante  levado  aos  portões  das  estrelas  por  sua carne  e  sangue  monstruosos.  Seu  querido  dragão,  Darius. 

Eles  passaram  além  do  Véu,  onde  nenhum  homem  ou  mulher  jamais  poderia  pisar  na vida.  Se  foi. 

Meu  coração  murchou,  sangrando  e  chorando  eternamente  por  todos  eles.  Meu  querido papai  com  sua  coragem  e  esperança,  suas  palavras  gentis  perdidas  ao  vento,  nada  além de  memórias  para  eu  capturar  como  mariposas  para  guardar  em  potes,  para  serem valorizadas  e  defendidas  sempre. 

Eu  pensei  que  a  perda  de  minha  mãe  seria  o  meu  fim.  A  dor  parecia  morrer,  e  eu  tinha tanta  certeza  de  que  a  segui  até  o  esquecimento  depois  que  ela  partiu  deste  mundo,  seu fogo  apagado  pelo  sopro  dos  céus. 

Mas  papai  segurou  minha  mão  e  esteve  lá  para  mim  de  uma  forma  que  só  um  pai  pode fazer.  Com  bravura  mais  profunda  do  que  todos  os  oceanos  do  mundo  e  com  uma  ternura que  aliviou  minha  dor  e  banhou  minha  alma  dolorida  em  amor  derretido. 

Eu  o  tive  durante  o  pior  momento  da  minha  vida,  mas  agora  ninguém  estava  aqui,  mas
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eu  enquanto  estava  nas  margens  da  perda  mais  uma  vez,  com  a  maré  baixando  e  o último  adeus  batendo  aos  meus  pés. 

Eu,  Geraldine  Gundellifus  Gabolia  Gundestria  Grus,  estava  sozinha  e  me  senti como  se  estivesse  em  uma  bússola  giratória,  sem  direção,  o  norte  verdadeiro  me abandonando  ao  caos  de  uma  agulha  circular.  Para  onde  eu  fui  a  partir  daqui? 

Aproximei-me,  os  pés  se  arrastando  e  hesitantes  enquanto  me  mexia  para  poder olhar  para  o  rosto  dele.  Estava  parado,  e  as  garras  em  meu  peito  se  soltaram  um pouco  ao  ver  a  paz  descansando  levemente  em  suas  feições.  Sim,  a  morte  parecia ter  sido  gentil,  puxando-o  gentilmente  para  seus  braços.  Ele  não  lutou  contra  isso, eu  podia  ver  isso,  e  fiquei  feliz  em  descobrir  que  ele  havia  caminhado  voluntariamente para  o  abraço  das  estrelas.  Ele  saiu  ileso,  exceto  pela  facada  profunda  em  seu  peito que  certamente  igualou  seu  fim. 

A  beleza  de  Catalina  espelhava  a  sua  serenidade,  um  corte  na  garganta  a  marca da  sua  própria  morte,  e  se  não  me  engano,  as  suas  mãos  pareciam  estender-se  uma para  a  outra  como  se  ainda  agora  desejassem  unir-se,  nunca  mais  se  separarem. . 

Eu  ofereci  a  eles  esse  desejo  com  facilidade,  recuando  para  trabalhar  minha  magia e  permitir  que  meu  elemento  água  assumisse  enquanto  eu  combinava  seu  caixão em  uma  entidade,  suas  mãos  deslizando  uma  sobre  a  outra. 

Uma  inspiração  aguda  veio  pelas  minhas  costas  e  eu  me  virei,  um  caroço  tão duro  quanto  um  nó  subindo  em  minha  garganta  quando  encontrei  o  olhar  do  pobre e  querido  Xavier.  Ele  estava  pálido,  ainda  fraco  pelos  ferimentos  infligidos  a  ele,  mas parecia  que  o  antiveneno  do  Basilisco  havia  feito  seu  trabalho.  Ele  se  curaria  com  o tempo,  embora  não  dessa  dor.  Isso,  eu  sabia,  nunca  morreria. 

“Xavier,  eu...”  Tory  começou,  mas  as  palavras  falharam.  Falhamos  com  todos  nós,  verdadeiramente. 

As  lágrimas  continuaram  a  correr  pelo  meu  rosto  em  fluxos  constantes  e  eu  as deixei  cair  como  elas  desejavam,  sabendo  que  mantê-las  dentro  de  mim  era  como tagarelar  com  um  danzerdile  mortal  dos  rios  do  norte.  Guardar  a  dor  dentro  de  si  só a  fazia  ferver,  borbulhar  e  cuspir  até  queimar,  então  era  melhor  deixá-la  fluir livremente  e  encará-la  de  frente.  A  dor  foi  feita  para  ser  sentida,  assim  como  todas as  emoções.  E  como  meu  papai  sempre  dizia:   “Devemos  sentir  o  mal  tão profundamente  quanto  o  mar,  pois  assim  poderemos  sentir  a  alegria  tão  alta  quanto a  lua”. 

“Xavier,  sinto  muito  por  sua  perda.  Sua  mãe  era  uma  estrela  que  desceu  do  céu, veio  brilhar  sobre  nós,  ela  era  tão  querida  por  todos  nós,  por  mim,  por  meu  pai.  Sua marca  em  The  Burrows  nunca  será  esquecida,  e  fui  tão  privilegiado  quanto  os peregrinos  do  Yunetide  em  conhecê-la. 
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Quanto  a  Darius...  Engasguei  com  o  nome,  um  soluço  desesperado  me  escapou  e  se transformou  em  um  lamento. 

Xavier  quebrou  diante  de  mim,  uma  casa  em  um  momento,  uma  ruína  no  seguinte. 

Ele  cambaleou  em  direção  à  tumba  congelada  de  seu  irmão,  erguendo-se  sobre  ela  e chorando  baixinho  contra  o  gelo. 

"É  minha  culpa",  ele  resmungou.  “Ele  afastou  nosso  pai  de  mim.  Eu  deveria  ter  matado aquele  bastardo  antes  que  isso  pudesse  acontecer. 

Tory  balançou  a  cabeça,  parecendo  querer  dizer  algo  para  contradizer  a  culpa  que ele  estava  lançando  sobre  si  mesmo,  mas  em  vez  disso  sua  cabeça  caiu  e  seu  olhar voltou  para  os  caixões.  Ela  era  de  aço,  dura  e  fria  e  inabalável  em  sua  dor.  Isso  a  havia destruído,  essa  perda.  Eu  podia  ver  isso,  ver  como  isso  havia  esculpido  algo  vital  de  sua alma  e  a  deixado  estéril  sem  isso,  incapaz  de  sentir  o  vento  em  seu  rosto  enquanto  a  dor nela  prevalecia  sobre  tudo. 

Atirei-me  sobre  o  menino  que  havia  se  tornado  um  homem  diante  de  meus  olhos dentro  da  Toca,  este  Acrux  que  foi  forçado  a  esconder  sua  Ordem,  que  viveu  em  uma casa  de  medo  e  angústia  enquanto  sua  mãe  era  mantida  em  servidão  ao  monstro.  da mansão.  Eu  passei  meus  braços  ao  redor  dele,  e  ele  se  virou  para  mim,  enterrando  o  rosto no  meu  ombro,  enquanto  nossa  dor  se  derramava,  se  desenrolando  como  barbante  antes de  se  entrelaçar  em  um  laço  de  devastação  que  criou  um  verdadeiro  parentesco  entre  nós. 

“Não  quero  continuar  sem  eles.  Não  quero  ficar  aqui  sem  eles,”  ele  soluçou,  os músculos  de  seus  braços  esmagando  o  ar  fora  de  mim,  mas  deixei-o  voar  para  longe  com a  brisa.  Eu  poderia  ficar  sem  fôlego  por  um  amigo  querido,  um  irmão  nascido  do  amor  de nossos  pais  um  pelo  outro,  e  agora  nossa  dor  compartilhada  pela  morte  de  nossos familiares  também. 

“Parece  que  agora,  de  fato,  doce  Pegasus,”  eu  sussurrei,  levantando  uma  mão  para passar  meus  dedos  por  seu  cabelo  escuro.  “Pode  até  parecer  pior  por  um  tempo,  mas essa  dor  devemos  suportar,  porque  aqui  ficaram  outros  que  nos  amam  até  o  sol  e  além, outros  que  precisam  de  nós  para  seguir  em  frente  em  direção  às  colinas  da  esperança.” 

“Eu  não  quero,”  ele  rosnou  teimosamente.  “Eu  não  quero  deixar  ir.  Eu  quero para  voltar  no  tempo.  Eu  quero  matar  meu  pai,  eu  quero  matá-lo,  porra! 

Ele  se  livrou  de  meus  braços,  o  fogo  queimando  em  uma  mão,  enquanto  pingentes de  gelo  afiados  cresciam  na  outra.  Sua  respiração  era  pesada  e  furiosa,  seus  ombros rígidos  antes  de  lançar  fora  a  magia  e  se  dobrar,  a  agonia  tomando  conta  dele  mais  uma vez. 
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Mudei-me  para  sentar  no  chão  com  ele,  meu  próprio  coração  partido  pela  macabra  foice  da morte.  Tory  estava  silenciosa,  como  um  ferro  imóvel  enquanto  permanecia  no  rastro  de  toda  essa morte,  como  se  seu  corpo  tivesse  sido  congelado  pela  mão  do  tempo. 

Estendi  a  mão  para  ela  em  uma  oferta,  mas  ela  nem  pareceu  notar,  incapaz  de  cair  aqui  conosco, algo  rachado  e  sangrando  tão  profundamente  dentro  dela  que  as  lágrimas  eram  inúteis  agora.  Eu sabia  que  não  devia  pressioná-la,  então  simplesmente  apertei  meu  braço  sobre  o  irmão  que reivindiquei  como  meu. 

O  silêncio  caiu  sobre  nós  três  e  Xavier  dobrou  os  joelhos  contra  o  peito,  o  rosto  enterrado  neles enquanto  eu  começava  a  cantarolar  a  música  tocada  no  funeral  da  minha  mãe.  Canção  de  ninar  de Shaylin.  Uma  canção  de  despedidas  e  amanhãs  ainda  por  vir.  Era  triste  e  reconfortante  ao  mesmo tempo,  um  paradoxo  de  esperança  e  tristeza,  os  dois  se  encontrando  no  ritmo  como  duas  joaninhas em  uma  folha  que  cai. 

“Pegue  minha  mão  e  me  encontre  aqui.  Eu  vivo  no  vento  e  na  grama,  minha  querida. 

Então,  quando  você  precisar  de  mim,  chame  meu  nome.  Você  vai  me  sentir  perto  da  chuva. 

Pois  eu,  eu,  eu  esperarei  por  você  além  do  Véu.  Mas  por  favor,  meu  amor,  não  espere  por  mim.  Meu tempo  acabou,  minhas  sementes  estão  plantadas.  Então  viva  uma  vida  de  alegria  e  amor,  e  eu  estarei olhando  lá  em  cima.  O  maior  show  acabou  de  começar,  meu  lugar  está  ocupado,  minha  música  está cantada.  Vou  sorrir  com  cada  sorriso  que  você  der,  vou  rir  com  você  quando  os  tempos  forem  bons. 

Então  viva  para  mim  e  viva  para  você.  Vejo  você  na  lagoa  da  estrela...  vejo  você  na  lagoa  da  estrela.” 

Minha  mão  encontrou  a  de  Xavier  em  algum  lugar  durante  a  música  e  quando  as  palavras  finais escaparam  da  minha  língua,  minhas  lágrimas  secaram  contra  meu  rosto  e  ficamos  sentados  lá,  o silêncio  um  alívio.  Pois  nada  mais  precisava  ser  dito.  As  badaladas  do  relógio  de  Górgona  estavam tocando,  mas  essa  dor  acabaria  sendo  esculpida  em  um  tesouro.  Um  que  poderíamos  colocar delicadamente  dentro  de  um  caixão  em  nossos  peitos,  para  tirar  e  chorar  sempre  que  precisássemos. 

Mas,  por  enquanto,  nossa  dor  era  uma  pedra  áspera  com  arestas  que  nos  faziam  sangrar  por  dentro. 

Era  sombrio,  era  agonia,  era  o  caminho  cruel  e  implacável  da  morte. 

Eu  levantei  meus  olhos  para  Tory,  notando  o  sangue  pingando  lentamente  de  algum ferida  em  sua  mão  enquanto  ela  nos  observava. 

Quebrado. 

Minha  rainha,  minha  senhora,  minha  querida  amiga  foi  quebrada  por  tudo  o  que  ela  agora sobreviveu,  e  quando  olhei  para  aquela  escuridão  em  seus  olhos,  tive  a  terrível  sensação  de  que  não havia  nada  nesta  terra  que  pudesse  consertá-la  novamente. 
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As  ruínas  que  os  rebeldes  transformaram  em  um  acampamento  temporário  estavam situadas  no  lado  leste  de  uma  montanha  solitária,  a  não  mais  de  oitenta  quilômetros  do local  do  campo  de  batalha  onde  todos  nós  perdemos  tanto.  Eu  tinha  ouvido  alguns  deles chamá-lo  de  Monte  Lyra,  e  alguns  realmente  acreditavam  que  este  lugar  continha  uma velha  magia  concedida  pela  constelação  de  Lyra,  tornando-o  um  refúgio  capaz  de  acalmar as  almas  dos  cansados.  Minha  alma  sentiu  qualquer  coisa,  mas  se  acalmou. 

Nas  horas  que  se  passaram  desde  a  minha  chegada,  me  disseram  muito  mais  sobre  os prédios  de  pedra  em  ruínas  e  os  Fae  de  antigamente  que  costumavam  vir  aqui  para  adorar o  nascer  do  sol  há  cerca  de  dois  mil  anos  do  que  eu  tinha  interesse  em  saber.  Eu  tinha  que presumir  que  meu  silêncio  havia  causado  o  fluxo  de  palavras  do  rebelde  que  me  contou sobre  a  colônia  de  Harpias  que  uma  vez  circulou  os  céus  aqui  enquanto  cantava  boas-vindas ao  sol  todas  as  manhãs  em  um  idioma  há  muito  tempo  esquecido. 

Eu  nem  sequer  olhei  para  o  Fae  que  passou  seu  tempo  me  contando  sobre  coisas  tão distantes  enquanto  os  rebeldes  criaram  uma  procissão  fúnebre  ao  meu  redor,  uma  fila incessante  deles  passando  pelos  caixões  com  os  quais  eu  voltei  e  dizendo  adeus  a  eles.  os Fae  alojados  neles. 

Meus  pés  pareciam  fundidos  ao  local  onde  eu  estava,  meus  olhos  cravados  na  forma fria  e  vazia  do  homem  que  eu  amava  enquanto  pessoas  que  ele  não  conhecia  nem  se importava  choravam  por  sua  perda. 

O  ar  estava  tão  carregado  de  tristeza  que  parecia  uma  névoa  pressionando  meus ombros,  o  peso  dela  palpável  e,  de  alguma  forma,  totalmente  fora  de  mim. 
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Eu. 

Essas  pessoas  não  conheciam  o  Fae  por  quem  choravam,  nunca  sentiram  o  calor  de  seu amor  da  maneira  que  eu  senti,  e  ainda  assim  sua  dor  por  perdê-los  era  inegável. 

Xavier  e  Geraldine  permaneceram  ao  meu  lado  quando  os  rebeldes  embarcaram  nessa despedida  sem  fim,  mas  depois  de  algumas  horas,  Xavier  praticamente  desmaiou,  a  mistura de  sua  dor  no  coração  e  feridas  ainda  cicatrizando  levando  a  melhor  sobre  ele.  Ele  voltou  para dentro  de  uma  das  poucas  câmaras  que  ainda  existiam  com  quatro  paredes  e  um  teto  onde  os curandeiros  trabalhavam  naqueles  com  os  ferimentos  mais  graves. 

Para  sua  consternação,  Tyler  insistiu  que  Geraldine  fosse  com  ele  para  descansar  também e,  apesar  de  ela  reclamar  de  mim  para  simplesmente  comandar  sua  presença  ao  meu  lado,  eu não  o  fiz.  Eu  não  disse  uma  palavra. 

A  procissão  continuou  com  Fae  lançando  pequenas  fichas  usando  sua  magia,  tudo,  desde flores  a  figuras  de  gelo  e  minúsculas  chamas  eternas  em  todas  as  cores  agora  piscando  no espaço  ao  redor  dos  caixões. 

Eles  falaram  comigo  também,  palavras  de  condolências  e  promessas  de  fidelidade  às verdadeiras  rainhas.  Eles  se  curvaram,  fizeram  mesuras,  fizeram  juramentos  dos  quais  eu  não me  sentia  digno,  e  exalaram  desejos  constantes  pelo  retorno  seguro  de  Darcy  para  nós  em  breve. 

O  tempo  todo  minha  mente  travava  e  girava,  fragmentos  da  batalha  escurecendo  meus pensamentos  um  após  o  outro  enquanto  eu  lutava  para  descobrir  cada  peça  que  deu  tão terrivelmente  errado  e  por  quê. 

A  dor  na  minha  alma  era  um  vazio  que  eu  não  conseguia  enfrentar.  A  mágoa  e  a  dor  são um  abismo  enorme  apenas  esperando  para  me  engolir  inteiro.  Mas  ainda  não.  Darcy  precisava de  mim.  Orion  estava  faltando  também.  Os  Herdeiros  ainda  não  haviam  retornado  de  qualquer inferno  que  havia  acontecido  para  eles  e  Gabriel...  minha  testa  franziu  enquanto  eu  pensava  na mensagem  que  meu  irmão  havia  me  enviado. 

Eu  sabia  que  tinha  sido  ele.  Eu  senti  o  beijo  de  seu  poder,  tão  familiar  ao  meu  enquanto me  ajoelhei  no  sangue  do  homem  que  tomei  como  meu  marido,  e  li  essas  palavras. 

As  mesmas  palavras  que  agora  ecoavam  em  minha  mente  em  uma  voz  que  só  poderia pertencer  ao  meu  irmão,  implorando  para  que  eu  encontrasse  significado  nelas  e  entendesse o  que  ele  precisava  que  eu  fizesse. 

"Tory?"  uma  voz  familiar  me  fez  focar  minha  atenção  no  homem  parado  diante  de  mim  e eu  pisquei  quando  vi  Dante  Oscura,  suas  roupas  rasgadas  e  manchadas  da  batalha,  embora ele  parecesse  ileso  além  disso,  já  curado  de  todos  os  ferimentos  que  ganhou.  “Seu  povo  está esperando  por  sua
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ordens,”  ele  disse  suavemente,  mas  com  firmeza,  como  se  estivesse  tentando  me  lembrar  do  que  era esperado  de  mim. 

Meus  olhos  se  voltaram  para  o  caixão  onde  Hamish  Grus  agora  jazia  com  Catalina,  o  homem  que havia  liderado  os  rebeldes  com  tanta  eficiência  e  cuidado,  agora  para  sempre  à  deriva  além  do  Véu. 

Quando  levantei  meu  olhar  além  do  caixão,  notei  algo  que  estava  ignorando  ou  estava  distraído  demais com  meus  próprios  pensamentos  para  perceber. 

Os  rebeldes  se  afastaram  de  mim  pela  encosta  da  montanha,  seus  olhos  fixos  em  mim  em  silêncio enquanto  observavam  a  procissão  terminar  e  esperavam  que  eu...  o  quê?  Eles  estavam  realmente buscando  ordens?  Ou  palavras  de  encorajamento?  Eles  esperavam  respostas  ou  elogios  em  uma batalha  bem  travada,  mas  perdida?  Eu  deveria  reuni-los  ou  consolá-los? 

A  verdade  era  que  eu  não  sabia  como  fazer  nada  disso.  Eu  era  apenas  uma  princesa  perdida  que havia  crescido  no  lugar  errado  e  agora  estava  diante  deles  depois  de  perder  quase  tudo  o  que  tinha mais  próximo.  Eu  estava  quebrado.  Eu  podia  sentir  a  realidade  disso  profundamente  dentro  das rachaduras  que  se  estilhaçaram  através  de  mim  depois  de  tudo  o  que  foi  destruído  no  campo  de batalha.  Mas  eu  ainda  estava  aqui  diante  deles. 

Voltei  meu  olhar  para  Dante  e  acenei  com  a  cabeça,  observando  enquanto  ele  se  retirava,  e  fiquei de  pé  diante  do  meu  povo  sozinho  enquanto  o  sol  começava  a  se  pôr  atrás  da  montanha  às  minhas costas. 

O  silêncio  se  espalhou  tão  densamente  que  parou  o  ar  em  meus  pulmões  enquanto  milhares  de rostos  me  encaravam,  alguns  eu  reconheci,  mas  muitos  não.  Eu  não  tinha  certeza  do  que  deveria  dizer a  eles,  mas  sabia  que  virar  as  costas  para  eles  agora  quebraria  a  pouca  determinação  a  que  eles  se apegavam. 

Então  eu  respirei  fundo  e  levantei  meu  queixo  quando  comecei  a  falar,  o silêncio  deixando  minhas  palavras  chegarem  a  cada  Fae  que  se  importasse  em  ouvir. 

“Glória  é  um  prêmio  cobiçado  por  tantos,”  eu  disse,  minha  voz  áspera  pela  falta  de  uso,  mas  forte do  mesmo  jeito.  “É  o  que  muitos  de  nós  esperávamos  reivindicar  quando  finalmente  enfrentamos nossos  inimigos  no  campo  de  batalha,  mas  não  é  o  que  muitos  de  vocês  acham  que  encontraram. 

Afinal,  que  glória  pode  ser  encontrada  na  derrota?” 

O  silêncio  se  estendeu  e  se  estendeu,  e  comecei  a  me  perguntar  o  que  eu  estava  pensando  ao tentar  falar  com  eles  agora,  sem  nenhuma  preparação  e  sem  pensar  onde  eu  estava  indo  com  isso. 

Mas  era  muito  tarde  para  eu  recuar,  então  apenas  continuei,  falando  com  os  restos  despedaçados  do meu  coração  e  esperando  que  pudesse  ressoar  até  mesmo  com  um  dos  Fae  ouvindo  com  atenção extasiada. 
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“Que  glória  pode  ser  encontrada  ao  ficar  ombro  a  ombro  com  homens  e  mulheres  que  você  nem conhece,  enquanto  unidos  contra  a  opressão  e  a  perseguição?  Que  glória  pode  ser  encontrada  ao permanecer  firme  contra  uma  maré  de  tirania  tão  abrangente  que  você  se  sente  como  um  grão  de  areia tentando  resistir  a  um  oceano  inteiro?  Que  glória  há  em  ver  Fae  que  você  ama  cortado  e  massacrado  por monstros  que  tecem  sombras  e  criaturas  nascidas  da  escuridão?  Que  glória  você  pode  reivindicar  quando luta  contra  uma  coleira  que  já  se  apertou  em  sua  garganta?  Quando  as  leis  são  escritas  contra  seus direitos  e  um  falso  rei  veste  uma  coroa  e  ninguém  consegue  arrancá-la  de  sua  cabeça  inchada? 

Meu  coração  batia  forte  no  peito  enquanto  eu  falava,  as  palavras  eram  uma  manifestação  de  todas as  injustiças  que  enfrentei  junto  com  minha  irmã  desde  o  momento  em  que  colocamos  os  pés  em  Solaria. 

“Que  glória  há  em  travar  uma  batalha  perdida?  Em  pé  com  a  lâmina  na  mão  e  a  magia  queimando ferozmente  através  de  você,  contra  uma  força  muito  maior  que  a  sua,  sem  medo  de  fazer  você  recuar? 

Quando  nem  as  estrelas  nos  ajudam,  e  a  noite  escurece  com  sombras?  Que  glória  há  então,  eu  pergunto a  você?” 

Olhos  arregalados  olharam  para  mim  com  tal  necessidade  de  resposta  que  colocou  um  fogo  de  fúria em  cada  fibra  do  meu  ser  e  eu  agarrei  o  pomo  da  minha  espada  enquanto  levantava  minha  voz  em resposta  à  minha  própria  pergunta. 

“Cada  um  de  vocês  diante  de  mim  e  cada  Fae  que  caiu  naquele  campo  de  batalha  lutando  ao  nosso lado  sabe  a  resposta  para  essa  pergunta.  Porque  não  precisamos  de  glória.  Só  precisamos  saber  que estamos  lutando  pelo  que  é  certo.  Estamos  lutando  pela  liberdade  da  opressão  e  pelo  fim  de  um  tirano. 

Estamos  de  pé  e  não  dizemos  mais  nada.  E  Lionel  Acrux  pode  ter  sentado  sua  bunda  escamosa  no  trono de  meu  pai,  mas  ele  não  passa  de  uma  serpente  empoleirada  em  um  assento  bonito.  Eu  não  me  curvo  a ele  ou  a  sua  falsa  coroa.  Você?" 

Um  rugido  ensurdecedor  de  desafio  respondeu  à  minha  pergunta,  e  um  sorriso  brutal  se  curvou meus  lábios  quando  vi  aquela  necessidade  de  lutar  crescendo  neles  mais  uma  vez. 

“Nenhuma  guerra  é  vencida  em  uma  única  batalha”,  continuei.  “Nenhum  reino  reivindicado  com  uma luta.  E  embora  possamos  ter  sangrado  por  nossa  causa  naquele  campo  de  caos  e  carnificina,  eles também  sangraram  por  isso.  Nós  os  cortamos  nessa  luta.  Nós  os  fizemos  sangrar  por  nós  e  mil  pequenos cortes  podem  matar  com  a  mesma  certeza  que  um  único  golpe  no  coração.  Então  eu  digo  para continuarmos  cortando  Lionel  Acrux  e  sua  noiva  sombria  de  todas  as  maneiras  que  pudermos.  Nós cortamos  e  fatiamos  e  os  esculpimos  e
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continuamos  lutando  e  lutando  contra  eles  até  o  amargo  fim,  quando  sei  em  minha  alma  que reivindicaremos  mais  glória  do  que  qualquer  um  de  nós  jamais  ousou  desejar! 

Desembainhei  minha  espada,  os  últimos  raios  do  sol  poente  refletindo  no  metal  polido  entre  as manchas  de  sangue  que  ainda  o  marcavam,  fazendo-o  brilhar  como  um  farol  acima  da  minha  cabeça. 

Os  rebeldes  rugiram  por  uma  glória  que  ainda  estava  por  vir,  pois  também  sacaram  suas  armas, socando  o  ar  e  cantando  em  desafio  enquanto  todos  juravam  continuar  lutando  nesta  guerra.  Não  porque eles  sabiam  que  iríamos  ganhar.  Mas  porque  eles  sabiam  que  era  a  coisa  certa  a  fazer. 

Eu  me  virei  e  me  afastei  deles,  mantendo  meu  queixo  erguido  enquanto  caminhava,  não  permitindo que  meus  olhos  se  voltassem  para  o  caixão  que  continha  Darius  Acrux,  o  homem  que  eu  tanto  odiei  e amei  eternamente. 

 Este  não  é  o  nosso  fim. 

Eu  não  tinha  como  transformar  aquele  juramento  em  realidade,  mas  a  ferida  ainda  sangrando  na palma  da  minha  mão  doía  com  aquela  promessa,  o  corte  da  lâmina  de  aço  do  sol  que  o  causou  não permitindo  que  cicatrizasse  como  minhas  outras  feridas. 

Dei  boas-vindas  à  dor  disso,  porém,  algum  toque  de  realidade  para  me  impedir  de a  mais  sombria  das  ideias  que  circulavam  em  minha  mente. 

"Sua  Alteza",  um  homem  murmurou  quando  entrei  nas  ruínas  deste  local  de  culto  e  comecei  a caminhar  por  um  salão  de  pedra  que  deve  ter  sido  bonito  em  seu  tempo,  embora  as  velhas  esculturas tenham  desaparecido  há  muito  tempo.  “Um  quarto  foi  preparado  para  você,  se  você  se  importar  em  me seguir?” 

Eu  balancei  a  cabeça  uma  vez,  precisando  de  alguma  aparência  de  solidão  enquanto  trabalhava  em o  plano  que  estava  se  formando  em  minha  mente. 

“Estamos  seguros  aqui?”  Eu  perguntei,  minha  voz  áspera,  plana,  dura. 

“Por  enquanto,”  ele  concordou.  “Existem  proteções  e  feitiços  para  evitar  que  olhos  curiosos  nos procurem.  O  farol  que  o  levou  a  nos  encontrar  foi  projetado  especificamente  para  um  membro  de  sua linhagem  e  nenhum  outro.  Ninguém  mais  teria  sentido  a  atração  que  você  fez,  que  a  atraiu  de  volta  para nós,  minha  rainha.  Eu  balancei  a  cabeça,  minha  memória  de  voar  aqui  com  os  caixões  a  reboque  um borrão  de  dor  e  pesar,  mas  eu  sabia  para  onde  voar,  senti  o  poder  de  que  ele  falou  e  o  segui  até  aqui. 

“Diversões  foram  lançadas  por  quilômetros  por  alguns  de  nossos  Fae  mais  talentosos  e  há  feitiços  de proteção  de  todos  os  tipos  nos  cercando.  Podemos  fazer  uso  dessas  ruínas  por  enquanto,  descansar, curar,  reunir  nossas  forças.” 

Ele  não  continuou,  mas  ouvi  o  resto  do  que  ele  não  queria  dizer  diretamente.  Não  poderíamos  ficar aqui  permanentemente.  Precisávamos  de  algum  lugar  verdadeiramente
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seguro  para  reagrupar,  reunir  mais  Fae  para  nossa  causa,  bolar  um  novo  plano  para  contra-atacar  nossos  inimigos. 

Fiz  uma  pausa,  olhando  atrás  de  mim  para  a  terra  aberta  além  da  entrada  do ruínas,  as  estrelas  odiosas  erguendo-se  no  céu  que  escurece. 

“Quem  nos  traiu?”  Eu  perguntei,  voltando  para  a  passagem  e  continuando,  tentando ignorar  a  sensação  de  olhares  nas  minhas  costas,  embora  eu  tivesse  acabado  de  ver  por  mim mesma  que  ninguém  nos  seguia. 

"Eu..."  o  homem  estremeceu  e  eu  fiz  uma  careta  para  ele,  notando  as  linhas  ao  redor  de seus  olhos,  o  sangue  seco  em  seu  pescoço  e  o  olhar  vazio  em  seus  olhos  claros.  “Não sabemos,  Majestade.” 

Ele  abaixou  a  cabeça  e  eu  soltei  um  suspiro,  me  perguntando  o  quão  seguros  poderíamos estar  neste  lugar  enquanto  quem  quer  que  nos  tivesse  vendido  para  Lionel  ainda  pudesse estar  à  espreita  entre  nós. 

“Ninguém  sai,”  eu  disse  com  firmeza.  “Ninguém  usa  um  Atlas  –  alguma  coisa  pode ser  feito  para  garantir  isso?” 

“Uma  carga  mágica  pode  ser  enviada  por  todo  o  acampamento  na  voltagem  exata necessária  para  destruir  quaisquer  itens  que  alguém  aqui  possa  estar  escondendo.  Você gostaria  que  eu  separasse  alguns  para  uso  de  seu  círculo  íntimo? 

“Sim,”  eu  decidi.  “Dê  uma  seleção  para  Tyler  Corbin.  ele  pode  trabalhar certificando-se  de  que  estão  seguros  antes  de  considerarmos  distribuí-los  novamente.” 

Ele  concordou  com  a  cabeça  antes  de  continuar.  “As  proteções  estão  impedindo  qualquer um  de  ir  ou  vir  e  os  Elementais  da  terra  e  da  água  podem  cuidar  da  questão  de  comida,  água, roupas-” 

"Bom."  Aumentei  meu  ritmo,  satisfeita  por  estarmos  seguros  o  suficiente  aqui  por  enquanto e  terminando  com  as  perguntas  que  sacudiam  meus  pensamentos  muito  ternos.  Eu  não  poderia oferecer  mais  do  que  isso  a  ele  ou  a  qualquer  outra  pessoa  aqui. 

Eu  sabia  o  que  esperavam  de  mim,  do  que  os  rebeldes  precisavam,  mas  não  era  isso  que eu  faria.  Eu  não  iria  ocupar  o  lugar  de  Hamish  à  frente  deste  grupo.  Não  seria  eu  quem  levaria os  rebeldes  ao  próximo  esconderijo  e  planejaria  as  batalhas  que  enfrentaríamos  ou  a  melhor forma  de  contra-atacar.  Pelo  menos  não  imediatamente.  Havia  coisas  que  eu  tinha  que  fazer, coisas  que  não  tinha  tempo  para  discutir  com  ninguém  e  coisas  das  quais  me  recusei  a  desistir só  porque  era  uma  figura  de  proa  na  proa  deste  exército. 

Os  rebeldes  estiveram  ocupados  desde  a  sua  chegada  aqui,  e  embora  eu  soubesse  que não  era  seguro  para  nós  ficarmos  neste  lugar  por  muito  tempo,  eles  cercaram  o



Machine Translated by Google

refúgio  na  montanha  com  proteção  suficiente  enquanto  trabalha  para  se  recuperar  e  afastar  quaisquer medos  urgentes. 

Havia  Fae  que  precisava  de  cura  e  os  restos  de  um  exército  para  ser  alimentado  e  cuidado.  Mais um  ou  dois  dias  aqui  eram  necessários,  depois  disso...  bem,  eu  me  preocuparia  se  chegássemos  tão longe. 

Fiquei  aliviado  ao  descobrir  que  ninguém  tinha  permissão  para  deixar  este  lugar,  o  medo  do traidor  que  traiu  nossa  posição  para  Lionel  ainda  pairava  no  ar.  Mas  enquanto  ninguém  pudesse  sair, eu  estava  tão  confiante  quanto  podia  estar  de  que  os  rebeldes  estariam  seguros  aqui  pelo  tempo  que precisassem  antes  que  um  novo  plano  tivesse  que  ser  elaborado. 

O  homem  rebelde  me  levou  a  uma  sala  que  parecia  ter  sido  usada  para  observar  as  estrelas,  o espaço  totalmente  circular  e  o  teto  uma  cúpula  de  vidro  acima.  No  centro  do  espaço,  uma  grande banheira  havia  sido  criada  com  a  magia  da  terra,  água  leitosa  já  fervendo  na  banheira  de  cobre  com flores  flutuando  em  sua  superfície  que  perfumavam  o  ar. 

Uma  cama  havia  sido  criada  para  mim  também,  algumas  roupas  limpas  encontradas  das  estrelas só  sei  onde  e  deitadas  nela.  Havia  comida  esperando  também,  pão  e  frutas  ao  lado  de  uma  jarra  de água  fria,  chamando  meu  estômago  vazio.  Os  elementais  da  terra  estiveram  ocupados  com  a  tarefa  de alimentar  este  exército  desde  a  nossa  chegada,  e  eu  sabia  que  era  uma  sorte  danada  por  ter  recebido qualquer  coisa  que  exigisse  cozimento,  mas  a  ideia  de  comida  parecia  a  perspectiva  menos  atraente que  eu  poderia  imaginar. 

"Existe  mais  alguma  coisa  que  você  precisa?"  o  homem  perguntou. 

Balancei  a  cabeça,  meus  dedos  movendo-se  para  as  tiras  que  prendiam  minha  armadura, começando  a  desabotoá-la  automaticamente.  Eu  me  senti  como  uma  máquina,  funcionando  a  vazio, mas  incapaz  de  parar  de  se  mover,  seguindo  os  movimentos  do  meu  corpo  sem  realmente  registrar nenhum  deles.  Eu  estava  aqui  e  em  algum  outro  lugar  ao  mesmo  tempo,  e  não  achava  que  restava  o suficiente  de  mim  para  tentar  reunir  aquelas  peças,  mesmo  que  eu  tivesse  a  intenção  de  tentar. 

Ele  fez  uma  reverência  e  saiu  do  quarto  enquanto  eu  continuava  a  me  despir,  deixando  cair  o metal  pesado  e  ensanguentado  no  chão,  pedaço  por  pedaço,  antes  de  puxar  minha  roupa  de  baixo  e entrar  na  banheira. 

A  água  estava  mais  quente  do  que  eu  esperava,  minha  pele  formigando  enquanto  ela  tentava  me queimar,  mas  não  fiz  nenhuma  tentativa  de  esfriá-la,  simplesmente  afundei  mais  fundo  em  seu  abraço, deixando  cair  minha  cabeça  sob  a  superfície  e  exalando  lentamente  como  a  imundície  da  batalha.  foi lavado  da  minha  pele. 
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Eu  levantei  um  escudo  de  ar  ao  meu  redor  enquanto  permanecia  submerso,  me escondendo  do  mundo  e  tudo  o  que  ele  tinha  a  oferecer  na  água  turva,  mesmo  sabendo  que não  poderia  permanecer  lá  para  sempre.  Mas  eu  queria.  Eu  queria  flutuar  naquela  água  e esquecer...  tudo. 

Eu  usei  minha  magia  do  ar  para  ficar  lá,  respirando  sob  a  superfície  e  me  segurando nos  pensamentos  de  minha  irmã  enquanto  lutava  contra  o  desejo  de  quebrar  completamente. 

Eu  esperava  que  ela  estivesse  aqui  quando  eu  voltasse,  mas  agora  eu  nem  sabia  por  onde começar  a  procurá-la,  seu  destino  tão  sombrio  quanto  a  água  em  que  eu  estava  me escondendo  e  meu  medo  por  ela  me  consumindo  enquanto  eu  me  agarrava  a  ela.  a  crença de  que  ela  ainda  estava  viva  com  tudo  o  que  eu  tinha. 

Minha  mente  passou  pela  mensagem  que  Gabriel  tinha  me  enviado  enquanto  eu tentava  juntar  as  peças,  trabalhando  para  encontrar  significado  nas  palavras  que  eu  sabia que  tinham  grande  importância.  Foi  uma  das  poucas  coisas  claras  que  me  restaram,  embora a  confusão  que  senti  com  a  profecia  que  ele  me  deu  significasse  que  a  tarefa  tinha  tão pouco  significado  quanto  todo  o  resto. 

Uma  presença  bateu  contra  o  escudo  que  eu  havia  deixado  intacto  ao  meu  redor  e  me empurrei  de  repente,  sugando  o  ar  fresco  enquanto  tirava  meu  cabelo  preto  do  rosto, piscando  através  da  água  que  caía  sobre  meus  cílios  enquanto  observava  as  duas  figuras enormes  no  quarto. 

“Perdoe  a  intrusão,  bella,”  Dante  Oscura  rosnou  quando  meu  olhar  colidiu  com  o  dele, faíscas  de  sua  eletricidade  do  Dragão  da  Tempestade  se  encontrando  com  a  onda  de  calor que  caiu  de  mim  por  instinto  antes  que  nossa  magia  caísse  novamente. 


Meu  olhar  passou  dele  para  Leon  Night  que  estava  ao  seu  lado,  o  Lion  Shifter  parecendo mais  sério  do  que  eu  já  tinha  visto,  seu  delicioso  cabelo  loiro  emaranhado  e  despenteado, seus  olhos  escuros  com  a  batalha  que  ele  sobreviveu. 

"O  que  é  isso?  Estamos  sob  ataque?  Eu  exigi. 

Eles  acenaram  para  mim  antes  que  eu  pudesse  levantar  do  meu  banho,  e  eu olhou  entre  eles  em  confusão  quando  Dante  limpou  a  garganta. 

“Darius  Acrux  é  uma  perda  que  todos  nós  suportaremos  com  grande  tristeza,”  Dante murmurou  suavemente  e  algo  semelhante  a  uma  faca  torceu  meu  coração  com  a  mudança repentina  em  nossa  conversa  e  o  som  daquele  nome.  “Seu  sacrifício  por  esta  causa  ficará na  história  de  Solaria  e  nunca  será  esquecido.  A  morte  e  ritorno. 

Cerrei  minha  mão  direita,  sangue  escorrendo  dela  enquanto  a  ferida  continuava  a sangrar,  o  corte  da  lâmina  de  aço  do  sol  uma  dor  constante  que  me  recusei  a  tentar  curar. 
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O  olhar  de  Leon  moveu-se  para  o  meu  punho  onde  eu  o  tinha  apoiado  na  lateral  da  banheira. 

e  seus  olhos  dourados  pareciam  arder  de  compreensão. 

“Esse  corte  é  para  lembrar  dele?”  ele  perguntou,  e  eu  podia  sentir  o  poder  de  seu  Carisma de  Leão  empurrando-me  enquanto  seus  dons  me  encorajavam  a  me  abrir,  a  confiar  nele  para algum  tipo  de  alívio  e  apoio,  mas  não  cedi  ao  impulso  de  fazê-lo . 

“É  para  lembrar  o  juramento  que  fiz  com  o  sangue  dele  e  o  meu,  para  as  estrelas  que  se sentaram  e  assistiram  esse  destino  acontecer,”  eu  rosnei  baixo  no  fundo  da  minha  garganta. 

"Você  quer  que  cicatrize?"  Dante  perguntou  e  eu  assenti,  admitindo  o  motivo  de  não  ter  feito nenhuma  tentativa  de  curar  a  ferida,  embora  soubesse  que  um  corte  feito  com  aço  solar provavelmente  deixaria  uma  cicatriz  de  qualquer  maneira.  “Posso  ajudá-lo  a  fechá-lo  mantendo  a cicatriz”,  acrescentou  ele,  estendendo  a  mão  para  mim. 

Eu  só  hesitei  um  momento  antes  de  levantar  meu  punho  e  deixá-lo  pegá-lo. 

A  água  escorria  pelo  chão  da  câmara  quando  Dante  virou  minha  mão  e  desenrolou  meus  dedos, seus  olhos  escuros  piscando  ao  ver  a  ferida  profunda  e  irregular  ali. 

“Você  pode  ter  que  retirar  sua  Fênix  para  que  isso  funcione,”  ele  murmurou,  o  ar  estalando enquanto  ele  invocava  seus  dons,  e  meu  pulso  começou  a  martelar  em  meu  peito  com  o pensamento  de  sentir  a  força  daquele  poder  novamente. 

Lionel  adorava  me  torturar  com  raios  nascidos  deste  homem,  observando  com  um  prazer doentio  enquanto  meu  corpo  resistia  e  queimava  de  dentro  para  fora,  a  agonia  correndo  por  mim. 

Eu  temia  o  beijo  daquele  poder  mais  do  que  queria  admitir.  Mas  eu  temia  a  perda  daquela  cicatriz ainda  mais  do  que  isso. 

Com  força  de  vontade,  puxei  minha  Fênix  para  trás,  permitindo  que  seus  dons  tivessem  a chance  de  queimar  minha  pele  enquanto  eu  respirei  fundo  e  senti  a  estática  aumentando  ao  nosso redor. 

“Per  amore  e  sacrificio,”  Dante  murmurou  em  Faetalian,  roçando  dois  dedos  ao  longo  da ferida  sangrenta  na  palma  da  minha  mão,  o  poder  de  seu  raio  queimando  em  minha  carne  e crepitando  entre  nós. 

Respirei  fundo,  minha  coluna  arqueando  com  o  beijo  ardente  de  seu  poder  enquanto  ele lutava  para  trazer  à  tona  algumas  das  minhas  piores  lembranças.  Mas  eu  me  recusei  a  deixá-los vir  à  tona,  em  vez  disso  me  concentrei  na  memória  de  olhos  tão  escuros  quanto  o  próprio  pecado, e  no  amor  de  um  homem  que  eu  mal  havia  começado  a  reivindicar  como  meu,  o  eco  de  seu  toque escapando  de  mim  muito  cedo. 
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Dante  me  soltou  e  eu  caí  de  volta  na  banheira,  água  leitosa  espirrando  pela  borda. 

Retirei  minha  mão  e  olhei  para  a  cicatriz  que  agora  adornava  minha  palma.  A  pele  estava levantada  e  avermelhada,  linhas  minúsculas  se  espalhando  por  minha  mão  onde  a  eletricidade se  espalhou  um  pouco  para  longe  da  ferida.  Parecia  uma  árvore  trancada  para  sempre  no inverno.  Ramos  espinhosos  se  espalhando  de  um  tronco  grosso  e  áspero  com  a  idade.  Era cru,  selvagem,  lindo.  E  cortou  meu  coração  e  linhas  de  vida,  desafiando  qualquer  expectativa predita  que  o  destino  possa  ter  para  mim,  deixando-me  livre  para  definir  meu  próprio  destino a  partir  deste  momento. 

“Obrigado,”  eu  respirei  enquanto  examinava  a  cicatriz,  a  dor  dela  desaparecendo enquanto  eu  permitia  que  minha  própria  magia  acalmasse  a  dor  persistente,  então  levantei meus  olhos  para  olhar  entre  eles  mais  uma  vez.  “Mas  você  não  veio  aqui  para  curar  minha mão.” 

Dante  me  deu  o  fantasma  de  um  sorriso  enquanto  balançava  a  cabeça.  "Nós  precisamos sabe  onde  Gabriel  está. 

Meu  olhar  viajou  dele  para  Leon,  seus  olhos  dourados  girando  enquanto  seu  medo  pela segurança  do  meu  irmão  pesava  sobre  eles. 

“Perdido,”  eu  respirei,  sabendo  que  não  era  o  que  eles  queriam  ouvir  e  sentindo  aquela centelha  de  choque  e  medo  quando  os  atingiu  como  se  fosse  outra  facada  em  minha  própria alma. 

"Quão?"  Dante  exigiu,  seu  sotaque  Faetal  espesso  como  eletricidade  mais  uma  vez estalou  no  ar  e  uma  nota  de  trovão  retumbou  através  do  céu  acima. 

Olhei  para  o  céu  através  do  telhado  de  vidro  enquanto  as  nuvens  convergiam  para roubar  toda  a  visão  das  estrelas,  exalando  de  alívio  quando  o  peso  de  seus  olhares  foi  tirado de  mim. 

“Eu  não  sei,”  eu  admiti,  a  dor  em  minha  voz  clara.  “Mas  ele  me  enviou  uma  mensagem enquanto  eu  estava  ajoelhado  no  campo  de  batalha.  Uma  profecia  densa  com  a  familiaridade de  sua  magia  que  tinha  gosto  de  adeus.” 

Se  eu  tivesse  alguma  lágrima  em  mim,  eu  sabia  que  uma  teria  rolado  pelo  meu  rosto com  essas  palavras  para  cair  na  água  que  eu  ainda  estava  sentada. 

"De  jeito  nenhum",  disse  Leon  com  firmeza.  “Gabe  não  nos  deixaria.  Nem  em  um  milhão, bilhão  de  anos. 

“Diga-nos  a  profecia,”  Dante  exigiu,  e  Leon  começou  a  andar. 

“Quando  toda  a  esperança  estiver  perdida  e  a  noite  mais  escura  descer,  lembre-se  das promessas  que  o  prendem.  Quando  a  pomba  sangrar  por  amor,  a  sombra  encontrará  o guerreiro.  Um  cão  ladrará  por  vingança  onde  a  brecha  é  profunda.  Um
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chance  espera.  O  rei  pode  cair  no  dia  em  que  a  Hidra  rugir  em  um  palácio  rancoroso.” 

Olhamos  um  para  o  outro  por  longos  segundos,  cada  um  de  nós  desejando  o outro  para  entender  algo  naquelas  palavras  que  poderia  nos  ajudar. 

Mas  não  havia  nada. 

"Estamos  indo  embora",  disse  Leon  com  firmeza.  “Voltando  ao  campo  de  batalha  para  procurar nosso  irmão.  Ele  deve  ter  nos  deixado  alguma  coisa  lá,  alguma  maneira  de  encontrá-lo.  Gabe  adora seus  jogos  de  palavras  sinuosos,  vamos  descobrir.” 

“Não  o  chame  de  Gabe,”  Dante  murmurou  e  os  dois  trocaram  um  olhar  breve  e  aterrorizado antes  de  voltarem  seus  olhares  para  mim.  “Vamos  embora  agora.” 

Eu  balancei  a  cabeça,  meu  coração  batendo  com  o  pensamento  de  ainda  mais  pessoas  me abandonando,  mas  eu  sabia  que  era  o  melhor.  Eles  poderiam  se  concentrar  em  Gabriel. 

Eles  poderiam  descobrir  o  que  havia  acontecido  com  ele,  encontrá-lo...  alguma  coisa. 

“Diga  a  quem  está  controlando  as  proteções  que  eu  disse  que  você  pode  sair,”  eu  disse,  sabendo que  os  rebeldes  apenas  relaxariam  essa  regra  sob  minhas  ordens.  Eu  não  estava  preocupada  com nenhum  deles  ser  aquele  que  nos  traiu  de  qualquer  maneira,  e  se  houvesse  alguma  chance  de  eles encontrarem  Gabriel,  eu  não  iria  atrapalhar.  "Se  houver  alguma  coisa  que  você  precisa  de  mim,  basta pedir,"  eu  respirei  quando  eles  se  viraram  para  sair. 

“Mate  aquele  idiota  do  dragão  se  puder,”  Leon  gritou  de  volta  para  mim  enquanto  eles afastou-se.  "Isso  seria  muito  útil." 

Uma  risada  abafada  que  pode  ter  sido  um  soluço  escapou  de  mim  quando  fui  deixado  ali,  sozinho na  água  escaldante  que  pinicava  minha  pele,  apenas  a  Fênix  em  mim  impedindo-a  de  queimar. 

Eu  me  inclinei  para  trás,  meus  olhos  no  telhado  de  vidro  enquanto  a  chuva  começava  a  cair  das nuvens  de  trovão  reunidas  sob  o  poder  do  poder  de  Dante,  e  eu  assisti  a  tempestade  crescer  acima de  mim,  relâmpagos  e  trovões  crescendo  enquanto  me  sentia  totalmente  impotente  sob  ela. 

Horas  se  passaram  e  o  acampamento  ficou  quieto  enquanto  a  tempestade  continuava,  os rebeldes  encontrando  o  descanso  que  podiam  enquanto  o  medo  e  a  incerteza  se  espalhavam  por  toda  parte. 

nós. 

Mas  eu  não  era  impotente. 

Eu  era  Roxanya  Vega. 

Eu  me  levantei  abruptamente,  a  água  espirrando  do  meu  corpo  e  então  subindo  de  mim  em  um nuvem  de  vapor  enquanto  eu  caminhava  para  as  roupas  estendidas  para  mim. 
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Vesti  o  jeans  preto  e  o  top  azul  marinho  que  deixava  espaço  para  minhas  asas, ignorando  o  vestido  ridículo  que  parecia  adequado  para  uma  coroação  ao  lado  deles.  Eu não  precisava  de  elegância  para  onde  estava  indo. 

Podemos  estar  fugindo  do  chamado  Rei  Dragão,  mas  eu  não  ia  aceitar  essa  derrota deitada. 

As  pessoas  que  eu  amava  estavam  por  aí  e  precisavam  de  mim.  Mais  do  que  eu  poderia suportar  foram  perdidos  ou  desaparecidos,  mas  eu  sabia  para  onde  três  deles  estavam  indo antes  da  batalha. 

E  os  herdeiros  ainda  não  haviam  retornado. 

Chamas  pegaram  e  lamberam  sob  minha  pele,  famintas  para  distribuir  morte  e  dor  por tudo  o  que  eu  suportei,  e  eu  caí  naquela  necessidade  desenfreada  de  vingança  como  uma alma  devastada  faminta  pela  vida. 

O  fogo  reabasteceu  minha  magia  até  a  borda  e  eu  estava  ansioso  por  uma  luta.  Este seria  o  começo  do  fim,  e  eu  nunca  mais  iria  recuar. 

Prendi  minha  adaga  no  cinto,  aquela  que  havia  tirado  Darius  de  mim.  Agora  estava destinado  a  permanecer  ao  meu  lado  até  que  eu  visse  aquela  reviravolta  do  destino  se desfazer  e  a  força  vital  de  Lionel  se  derramando  da  ferida  que  eu  infligi  a  ele  com  ela. 

A  tempestade  continuou  quando  eu  pisei  para  fora,  mas  as  gotas  de  chuva  não conseguiram  me  tocar,  já  que  o  calor  da  minha  Fênix  as  queimou  antes  de  atingirem  minha cabeça. 

Inclinei  meu  rosto  para  o  céu  e  liberei  minhas  asas  flamejantes,  virando-me sul  e  definindo  meu  destino  firmemente  em  minha  mente. 

"Minha  dama!"  A  voz  de  Geraldine  foi  provavelmente  a  única  que  poderia  ter  me  feito parar  e  me  virei  para  olhar  enquanto  ela  corria  para  mim,  seus  olhos  arregalados  e  cheios de  raiva.  “Você  pretende  recuperar  os  três  patifes  das  garras  de  quem  quer  que  os  tenha impedido  de  lutar?”  ela  exigiu,  e  eu  tive  que  me  perguntar  se  ela  tinha  um  toque  de  Visão para  perceber  meu  destino  tão  facilmente. 

Seu  cabelo,  que  antes  era  de  uma  cor  suave  e  esquecível,  havia  sido  tingido  de  um profundo  vermelho-sangue,  o  conjunto  furioso  de  suas  feições  me  deixando  saber  que  era uma  promessa  própria,  ver  o  sangue  de  seus  inimigos  derramado  em  pagamento.  pelas perdas  que  ela  sofreu  naquela  batalha.  Combinava  com  ela,  a  cor  combinando  com  o  fogo que  queimava  inabalavelmente  dentro  de  sua  alma,  brilhante  e  brutal  e  totalmente  dela. 

"Eu  faço",  eu  concordei. 
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“Então  eu  vou  com  você.  Meu  menino  Maxy  espera  por  mim,  e  eu  devo  vingar-me  em nome  do  meu  querido  papai  enquanto  rasgo  as  gargantas  de  nossos  inimigos  enquanto  o recuperamos. 

O  fogo  em  seus  olhos  não  discutiu,  e  eu  encontrei  meu  peito comprimindo  com  alívio  enquanto  eu  olhava  nos  olhos  do  meu  amigo  mais  querido. 

"Bem,  então,"  eu  disse,  estendendo  minha  mão  para  ela  enquanto  a  envolvia  em  meu  ar. 

magia  e  a  prendeu  a  mim.  “Parece  que  é  hora  de  caçarmos.” 
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O  chão  circulou  como  uma  esteira  sob  meus  pés,  forçando-me  a  correr  até  que meus  pulmões  parecessem  prestes  a  se  abrir.  Eu  estava  preso  ao  altar  de pedra  negra  do  lado  de  fora  da  Mansão  Acrux,  o  luar  queimando  minhas  costas, recarregando  minha  magia  antes  que  ela  fosse  rapidamente  sugada  de  mim  pela fenda.  As  correntes  de  sombra  que  se  arrastavam  sob  meu  poder  faziam  minha cabeça  girar  de  fraqueza  e  minhas  pernas  doíam  com  o  esforço  de  correr  sem  parar. 

O  portal  escuro  e  agitado  da  fenda  na  minha  frente  era  como  um  portal  para  o  inferno,  me chamando  para  um  lugar  onde  eu  tinha  certeza  de  que  minha  essência  seria  arrancada  de  meu corpo.  A  atração  de  incontáveis  almas  famintas  dentro  daquele  vazio  estava  implorando  para  me reivindicar,  e  seu  chamado  era  tão  tentador  que  era  quase  impossível  resistir. 

A  fenda  parecia  sugar  mais  violentamente  meu  poder  e  meus  olhos escureceu,  meus  pés  tropeçando  pesadamente. 

“Seth,  espere,”  minha  mãe  me  chamou,  e  eu  pisquei  com  força  para  clarear  minha  visão, encontrando-a  do  outro  lado  do  altar  amarrada  ao  lado  dos  outros  Conselheiros. 

"Aguente  firme.  Você  é  um  Alfa. 

Engoli  a  coisa  afiada  e  irregular  em  minha  garganta  e  acenei  para  ela,  não  querendo  mostrar fraqueza  enquanto  minha  família  olhava  para  mim.  Eles  precisavam  que  eu  fosse  forte,  e  eu  poderia fazer  qualquer  coisa  pelo  meu  bando.  Endireitei  minha  coluna  e  corri,  ignorando  a  dor  e  trancando qualquer  sinal  de  vulnerabilidade  no  fundo  daquele  baú  de  ferro  dentro  de  mim.  O  lugar  que  eu  só deixaria  algumas  pessoas  verem  por  dentro. 
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Caleb  estava  à  minha  esquerda,  ajoelhado  no  chão  enquanto  se  alimentava  do  pescoço  de  um homem,  a  fome  nele  tão  forte  que  seus  olhos  estavam  quase  vermelhos  com  isso.  O  homem  começou a  ficar  imóvel,  suas  feições  pálidas  e  seus  esforços  para  lutar  desaparecendo. 

"Cal!"  Eu  o  chamei  quando  ele  chegou  perto  de  matar  o  Fae  em  suas  mãos,  seus  dedos  mordendo os  ombros  de  sua  vítima  e  seu  aperto  inflexível.  O  homem  sem  nome  estava  ficando  mole,  seus  olhos começando  a  se  fechar  enquanto  Caleb  ainda  estava  perdido  na  loucura  da  sede  de  sangue,  a  fenda tornando-o  fraco  para  a  ruína  de  sua  Ordem. 

“Calebe!”  Gritei  mais  alto,  tropeçando  no  chão  instável  enquanto  tentava  chegar  até  ele,  mas  as correntes  que  me  prendiam  ao  altar  de  pedra  me  impediam  de  sair  da  esteira  encantada. 

Caleb  olhou  para  cima,  seus  olhos  encontrando  os  meus  enquanto  o  sangue  escorria  de  sua  boca. 

e  alguma  clareza  finalmente  despertou  nas  profundezas  de  seus  olhos  azuis  ardentes. 

“Seth,”  ele  disse,  sua  voz  áspera  e  dura.  Ele  parecia  querer  me  alcançar,  o  pânico  estampado  em suas  feições  ao  ver  a  dor  em  meus  movimentos.  Mas  não  poderíamos  salvar  uns  aos  outros  mais  do que  poderíamos  salvar  a  nós  mesmos. 

As  Ninfas  avançaram,  arrastando  o  homem  semiconsciente  para  longe  dele  enquanto  a  fenda  se prendia  ao  novo  poder  de  Caleb  e  começava  a  drená-lo  tão  rápido  quanto  ele  o  reivindicou.  Sua  testa se  contraiu  quando  a  sede  de  sangue  correu  mais  uma  vez,  tentando  roubar  sua  mente  e  provocar  a besta  nele. 

“Fique  comigo,”  implorei,  sabendo  que  não  poderia  fazer  isso  sem  ele. 

Isso,  a  vida,  qualquer  coisa. 

“Estou  tentando,”  ele  jurou,  seus  ombros  tremendo  enquanto  seus  músculos  se  contraíam  e  ele lutava  para  manter  seu  poder.  A  fenda  foi  impiedosa,  tirando  tudo  de  nós,  e  eu  não  sabia  quanto  tempo mais  poderíamos  durar  assim. 

"Mãe,"  Caleb  murmurou  em  preocupação,  e  eu  olhei  para  Melinda,  mas  ela  estava  em  seu  próprio inferno,  alimentando-se  de  outra  vítima  enquanto  o  irmão  mais  novo  de  Caleb,  Hadley,  também  se alimentava  deles. 

O  suor  escorria  pelas  minhas  costas  e  meus  músculos  rugiam  em  protesto  enquanto  eu  continuava a  correr,  e  a  única  coisa  que  me  dava  alguma  força  era  a  necessidade  de  sobreviver  a  isso  pelas pessoas  que  eu  amava. 

As  feições  de  Max  estavam  contorcidas  pela  angústia,  seu  poder  alimentado  pelo  medo  e  pelo pânico  que  se  espalhavam  pelo  ar  como  um  gás  venenoso.  Meu  irmão  estava  lutando  contra  as sombras  que  roubaram  sua  magia,  mas  não  adiantou.  À  minha  frente,  minha  mãe,  Athena  e  Grayson estavam  sendo  alimentados  por
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a  brecha  e  a  exaustão  em  suas  expressões  me  deixaram  quase  estéril  de  esperança. 

Meu  pai  e  meus  irmãos  mais  novos  não  estavam  em  lugar  nenhum,  mas  eu  sabia  que  eles estavam  aqui,  trancados  em  algum  lugar,  a  ameaça  de  serem  os  próximos  forçando  todos  nós  a continuar,  continuar  lutando,  mas  cada  segundo  que  passava  só  tornava  mais  difícil  fazer  isso.  assim. 

Por  quanto  tempo  todos  nós  poderíamos  continuar  assim?  Não  havia  como  sobrevivermos  para sempre. 

Tentei  procurar  aquele  lugar  em  mim  que  estava  sempre  cheio  de  luz.  Uma  e  outra  vez,  eu poderia  trazer  leviandade  para  as  situações  mais  sombrias,  mas  agora...  eu  não  conseguia  encontrar nada  além  de  uma  brasa  moribunda  que  não  tinha  mais  combustível  para  alimentá-la. 

"Cal,"  eu  ofegava  enquanto  ele  olhava  para  mim  através  dos  olhos  semicerrados,  sua  respiração caindo  pesadamente  de  seu  peito.  “Não  vejo  saída  para  isso.” 

“Nós  sempre  saímos,”  ele  murmurou,  embora  suas  palavras  estivessem  tingidas  de  dúvida.  Oh cara,  eu  fodi  tudo  quando  se  tratava  dele.  Foi  assim  mesmo  que  saímos  do  mundo?  Eu  deveria  ter  a eternidade  para  resolver  as  coisas  com  ele,  mas  agora  parecia  que  havia  um  relógio  correndo  acima da  minha  cabeça  e  estávamos  nos  nossos  segundos  finais. 

"E  se  não  o  fizermos  desta  vez?"  Expressei  meu  terror  mais  profundo  e  sua  garganta  balançou quando  outro  Fae  foi  arrastado  para  ele,  a  garota  chutando  e  lutando  contra  a  força  das  Ninfas,  mas era  uma  batalha  perdida. 

Os  olhos  de  Caleb  se  arrastaram  para  ela,  a  necessidade  de  mais  sangue  fazendo  sua  mandíbula apertar  e  seus  ombros  apertarem.  Ele  não  seria  capaz  de  resistir  uma  vez  que  eles  a  cortassem,  não importa  o  quão  forte  ele  fosse;  Os  vampiros  sempre  foram  escravos  dessa  única  coisa  no  final. 

Eu  sabia  que  agora  poderia  ser  minha  última  chance  de  dizer  tudo  o  que  eu  estava  segurando para  não  dizer  a  Caleb,  mas  entre  os  gritos  de  socorro,  o  terror  fervendo  na  atmosfera  e  a desesperança  que  estava  descendo  sobre  todos  nós  como  uma  nuvem  negra,  eu  não  conseguia formar  as  palavras  que  eu  precisava.  Eu  não  queria  que  sua  lembrança  final  de  mim  fosse  uma declaração  egoísta.  Eu  queria  que  ele  pensasse  em  cada  bom  momento  que  compartilhamos  e  toda a  vida  que  vivemos  juntos,  mesmo  que  não  fosse  o  suficiente.  Mesmo  que  todos  os  nossos  planos  e sonhos  para  o  futuro  morressem  aqui  e  agora  conosco,  pelo  menos  tivemos  bons  momentos.  Pelo menos  tivemos  anos  de  riso  e  alegria  entre  todas  as  pressões  que  enfrentamos  juntos.  Eu,  ele,  Max e  Darius.  Sempre  fomos  nós  quatro,  e  seria  a  mesma  coisa  quando  acabássemos  além  do  Véu. 
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“Sempre  saímos  em  aventuras  juntos,”  eu  gritei  enquanto  lutava  para continue  respirando,  embora  meus  pulmões  parecessem  que  estavam  prestes  a  estourar. 

Caleb  assentiu  com  firmeza.  “Nós  nunca  deixaríamos  um  ao  outro  para  trás.” 

“A  morte  sempre  será  a  última  que  enfrentaremos.  E  se  for  agora,  então  é  muito  mais  cedo do  que  eu  queria.  Porra,  pensei  que  tínhamos  para  sempre.  Eu  pensei  que  nós  quatro  éramos invencíveis  quando  eu  era  criança,  tenho  certeza  que  ainda  me  sentia  assim  até  agora. 

“Ainda  não  acabou,”  Caleb  resmungou,  dando-me  um  olhar  feroz  que  me  ordenou  a  não desistir.  “Darius  sabe  onde  estamos.  Ele  vai  voltar. 

"Eu  sei.  Mas  apenas  no  caso  de  as  estrelas  terem  outros  planos,  então  eu  quero  que  você saiba  que  eu  sou  privilegiado  para  enfrentar  isso  com  você,”  eu  disse  pesadamente,  e  sua expressão  se  contorceu  quando  ele  viu  minha  aceitação  do  que  estava  por  vir. 

nós. 

“Talvez  haja  mais  aventuras  esperando  por  nós  além  das  estrelas,”  ele  murmurou  enquanto a  garota  era  empurrada  para  baixo  na  frente  dele,  seu  braço  aberto  com  uma  lâmina  de  prata. 

As  pupilas  de  Caleb  dilataram  e  ele  caiu  vorazmente  sobre  o  ferimento,  incapaz  de  lutar contra  a  atração  de  sua  Ordem.  Meu  olhar  se  voltou  para  Max,  e  eu  o  encontrei  me  observando com  olhos  oniscientes,  um  adeus  forjado  em  seu  rosto.  Pela  lua,  eu  amava  aquele  rosto,  cada centímetro  dele.  Ele  era  um  dos  melhores  amigos  que  eu  já  tive.  Ele  era  a  cola  que  nos  unia, aquele  que  fazia  tudo  ficar  bem.  E  não  tinha  nada  a  ver  com  seus  dons  de  sereia.  Era  ele. 

Puramente  ele.  Sua  lealdade  não  conhecia  limites,  e  ele  andaria  de  um  extremo  a  outro  deste universo  por  seus  irmãos.  A  família  dele.  Eu  faria  o  mesmo  por  ele  também. 

Ele  acenou  para  mim,  nenhuma  palavra  precisando  ser  trocada  entre  nós.  Foi  um reconhecimento  de  tudo  o  que  já  havíamos  sido  um  para  o  outro  e  uma  promessa  de  seguir  um  ao outro  em  tudo  o  que  viesse  após  a  morte. 

Eu  olhei  para  as  estrelas  enquanto  minhas  pernas  ameaçavam  ceder,  não  vendo  nenhuma misericórdia  para  mim  em  seus  olhos  brilhantes.  Mas  a  lua  sempre  teve  misericórdia  de  mim, então  olhei  para  ela  e  a  senti  lamentando  seus  lobos  que  estavam  muito  longe  para  ela  ajudar. 

Então  eu  inclinei  minha  cabeça  para  trás  e  uivei,  liberando  toda  a  tristeza  do  mundo  naquele  som que  foi  ecoado  por  minha  família. 

Senti  uma  mudança  no  mundo  que  causou  um  arrepio  na  espinha,  uma  sensação  de conhecimento  me  preenchendo  como  se  as  estrelas  estivessem  me  oferecendo  um  vislumbre  do nosso  futuro. 
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O  fim  estava  chegando.  Eu  podia  sentir  isso  em  todos  os  lugares. 
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O  vento  era  forte  contra  minhas  bochechas,  as  chamas  de  minhas  asas  eram  a única  coisa  lutando  contra  o  frio  congelante  enquanto  eu  e  Geraldine  voamos sempre  para  o  sul. 

Tínhamos  deixado  a  tempestade  para  trás,  o  estrondo  do  trovão  há  muito  se  desvaneceu  em a  distância  e  a  profundidade  da  noite  envolvendo-nos  enquanto  voávamos. 

“Aí,  minha  Rainha!”  Geraldine  berrou,  com  o  braço  estendido  à  frente,  apontando  para  algum ponto  no  horizonte  que  não  consegui  distinguir.  Talvez  fossem  os  dons  de  sua  visão  canina,  ou apenas  seus  instintos,  mas  eu  não  iria  questioná-la  de  qualquer  maneira. 

Eu  pensei  em  todas  as  maneiras  que  eu  enfrentaria  o  que  quer  que  nos  esperasse  na mansão  de  Lionel  Acrux  antes  de  ceder  à  realidade  do  que  eu  já  sabia  de  qualquer  maneira. 

Eu  estava  com  muita  raiva  de  sutil,  muito  cheio  de  raiva  de  calma,  eu  não  tinha  paciência para  inteligente,  nem  o  tempo  para  cautela. 

A  fúria  me  deu  asas,  a  tristeza  ganhou  força  e  o  poder  deu  vida. 

Quem  quer  que  nos  esperasse  naquele  lugar  seria  melhor  correr  do  que  tentar  enfrentar  o inferno  que  eu  trouxe  comigo  agora. 

Eu  bati  minhas  asas  com  mais  força,  a  magia  do  ar  que  segurava  Geraldine  em  suas  mãos arremessando-a  na  minha  velocidade  enquanto  eu  jogava  meu  poder  nos  laços  invisíveis  que  nos uniam. 

Acrux  Manor  apareceu  no  horizonte  assim  que  o  sol  começou  a  nascer,  a  luz  ofuscante  do novo  dia  me  dando  cobertura  enquanto  eu  nos  virava  para
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se  aproxima  com  seus  raios  ardentes  nas  minhas  costas. 

“Oh,  no  vale  do  fruto  de  meus  lombos,  a  doce  Petúnia  se  levantará  e  reivindicará  seu  salmão,” 

Geraldine  gritou,  puxando  seu  mangual  em  sua  mão  e  começando  a  balançá-lo  em  preparação  para uma  luta. 

Eu  nos  levantei  mais  alto,  lançando  um  feitiço  de  aumento  de  visão  em  meus  olhos  enquanto  eu observava  o  amplo  terreno  da  casa  da  família  Acrux  abaixo  de  nós,  a  enorme  mansão  agachada  como uma  aranha  no  centro  dela. 

As  proteções  ainda  estavam  no  lugar  ao  redor  dele,  mas  eu  nos  mantive  bem  acima  deles, escondidos  no  olho  do  sol  nascente.  Nós  olhamos  para  o  grupo  de  figuras  que  estavam  agrupadas  em um  pátio  berrante  na  parte  de  trás  da  propriedade,  dragões  de  pedra  em  pé  ao  redor  dos  horrores  que aconteciam  abaixo  de  nós. 

"O  que  é  aquilo?"  Engoli  em  seco,  meus  olhos  caindo  em  uma  faixa  de  escuridão  que  pulsava  e zumbia  com  as  sombras  no  centro  do  espaço,  o  Fae  que  o  cercava  parecendo  adoradores  em  algum altar  ímpio. 

“Oh,  minhas  pétalas,”  Geraldine  suspirou,  sua  voz  quase  perdida  pelo  vento  nos  esbofeteando enquanto  eu  usava  minha  magia  para  criar  uma  plataforma  de  ar  na  qual  ela  pudesse  ficar  ao  meu  lado. 

“Uma  brecha.” 

Meu  coração  caiu  quando  essa  percepção  me  atingiu,  as  figuras  que  cercam  aquele  abismo escuro  não  mais  pareciam  adoradores  enquanto  eu  absorvia  a  realidade  do  que  eles  eram.  Escravos. 

“Os  Herdeiros,”  sibilei,  minha  atenção  passando  rapidamente  entre  as  pessoas  que  estavam algemadas  àquela  coisa  vil  por  correntes  de  ferro  e  magia.  Vi  Caleb  primeiro,  seu  cabelo  dourado grudado  em  seu  couro  cabeludo  e  sangue  colorindo  seu  queixo  e  camisa.  Ao  lado  dele,  Seth  corria  em um  monte  de  terra,  outros  lobos  que  eu  reconheci  tardiamente  como  sua  mãe  e  irmãos  presos  em engenhocas  mágicas  semelhantes  também. 

"Em  que  tentáculos  emaranhados  você  se  enrolou,  Maxy  Boy?"  Geraldine  rosnou,  seu  Cerberus chacoalhando  em  suas  palavras  como  se  a  fera  dentro  dela  desejasse  se  libertar.  Max  estava  ajoelhado diante  de  um  grupo  de  ninfas  que  torturavam  Fae  indefeso,  seu  rosto  era  uma  imagem  de  angústia enquanto  seus  poderes  de  sereia  se  alimentavam  de  sua  dor. 

Meu  lábio  se  abriu  em  um  rosnado  enquanto  eu  absorvia  tudo  o  que  podia  sobre  a  cena  abaixo  de nós;  os  cativos,  as  ninfas,  a  escuridão  que  cerca  cada  um  deles. 

"O  que  você  diz,  minha  rainha?"  Geraldine  exigiu  enquanto  balançava  seu  mangual  em  movimentos furiosos,  a  bola  pontiaguda  girando  e  girando  acima  dela. 
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cabeça,  entre  as  pernas  e  em  forma  de  oito  ao  redor  de  seu  corpo  enquanto  ela  se  preparava para  a  luta. 

Meus  olhos  dispararam  para  frente  e  para  trás  sobre  cada  homem,  mulher  e  animal  naquele pátio,  e  um  sorriso  selvagem  torceu  meus  lábios  quando  eu  decidi. 

“Quando  a  oportunidade  se  apresentar,  você  pode  proteger  todos  que  contam  com  sua magia  de  água?”  Eu  perguntei,  olhando  para  a  minha  melhor  amiga  e  os  olhos  de  Geraldine brilharam  com  um  tipo  de  excitação  selvagem  e  depravada  enquanto  seu  cabelo  ruivo  balançava atrás  dela  ao  vento. 

"Caramba,  eu  diria  que  posso,  milady." 

"Bom." 

Sem  outra  palavra,  desembainhei  minha  espada  e  caí  do  céu  como  uma  pedra,  Geraldine bem  ao  meu  lado,  impulsionada  pela  magia  do  ar  que  nos  unia  como  um  só. 

“Pela  honra  e  morte  e  pelas  verdadeiras  rainhas!”  Geraldine  gritou,  suas  palavras  perdidas ao  vento  enquanto  descíamos  tão  rápido  que  o  mundo  se  tornou  nada  além  de  um  borrão  ao nosso  redor. 

Eu  levantei  minha  espada,  o  fogo  da  Fênix  estourando  ao  longo  dela  enquanto  o  poder  das proteções  zumbia  abaixo  de  nós  e  quando  eu  a  balancei  com  um  grito  furioso,  um  pássaro  de chamas  vermelhas  e  azuis  irrompeu  de  sua  ponta. 

O  poder  explodiu  de  mim  quando  joguei  tudo  o  que  tinha  na  explosão,  atingindo  as proteções  com  o  poder  do  martelo  de  Thor. 

O  barulho  que  eles  fizeram  quando  se  despedaçaram  foi  algo  semelhante  a  um  maremoto quebrando  o  céu.  Todos  os  olhos  abaixo  de  nós  se  voltaram  para  cima  quando  o  poder  da  linha Acrux,  que  permaneceu  incontestado  por  muito  tempo,  dobrou  e  quebrou  sob  o  poder  de  um Vega. 

Nós  caímos,  um  grito  de  guerra  escapando  de  mim  enquanto  Geraldine  uivava  com  um  trio de  vozes,  uivando  por  uma  vingança  que  ambos  precisávamos  mais  do  que  a  própria  vida. 

A  magia  derramou  de  mim  quando  eu  bati  no  chão,  ladrilhos  e  terra  quebrando  sob  mim quando  meu  poder  tomou  a  força  da  minha  aterrissagem  e  parei  agachado  com  a  ponta  da minha  espada  perfurando  a  pedra  aos  meus  pés. 

Geraldine  pousou  à  minha  direita,  balançando  o  mangual  e  construindo  magia  ao  seu  redor enquanto  levantava  a  outra  mão  defensivamente.  Uma  batida  ecoante  de  silêncio  caiu  enquanto todos  apenas  olhavam  em  estado  de  choque  com  a  nossa  chegada. 

“Viva  as  verdadeiras  rainhas,”  Geraldine  sibilou,  e  eu  me  senti  sorrindo  um  sorriso  cruel  e perverso  enquanto  erguia  minha  espada  revestida  de  chamas  e  me  preparava  para  lutar. 
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Seth,  Caleb,  Max,  os  Conselheiros  e  os  Spares  estavam  todos  de  joelhos  ou  correndo  em esteiras  lançadas  da  própria  terra,  cercando  um  altar  de  pedra  ônix  que  assentava  tão pesadamente  nas  lajes  que  rachaduras  se  espalhavam  em  todas  as  direções  como  se  caiu  de uma  grande  altura  antes  de  pousar  aqui. 

Lancei  brevemente  meus  olhos  sobre  todos  eles,  observando  os  cortes  em  seus  pulsos, onde  sangue  e  magia  jorravam  infinitamente  em  direção  ao  vórtice  de  sombras  giratórias  acima daquela  pedra  sem  alma. 

Eles  olharam  para  mim  com  uma  mistura  de  espanto  e  horror,  sem  dúvida  temendo  que minha  magia  se  juntasse  à  deles  se  as  ninfas  ao  redor  e  os  inimigos  feéricos  conseguissem  o  que queriam.  Mas  não  havia  chance  disso.  Eu  vim  aqui  para  me  reunir  com  meus  amigos  e  terminaria com  prazer  qualquer  um  que  estivesse  entre  nós. 

“Gerry,”  Max  engasgou,  olhando  para  ela  maravilhado  enquanto  lutava  para a  palavra  por  seus  lábios  rachados.  "Corre." 

“Não  por  sua  causa,”  ela  zombou,  balançando  o  mangual  enquanto  ela  colocava  os  olhos  em as  Ninfas  mais  próximas  a  ela  e  partiram  com  um  latido  de  desafio. 

Um  flash  de  movimento  chamou  minha  atenção  e  eu  cambaleei  para  o  lado,  as  lições  que  a rainha  da  Fênix  havia  me  ensinado  tornando  meus  reflexos  mais  aguçados  do  que  nunca  quando a  lâmina  fina  foi  lançada  em  minha  direção.  Uma  parede  de  calor  explodiu  da  minha  pele, derretendo-a  da  existência  em  um  piscar  de  olhos,  assim  que  meu  olhar  se  encontrou  com  o  de Vard. 

O  Vidente  olhou  para  mim  horrorizado  com  seu  único  olho  restante  enquanto  eu  erguia  minha espada  e  corri  para  ele  com  um  grito  de  guerra. 

Vard  gritou  uma  ordem  para  as  ninfas  atacarem  e,  antes  que  eu  pudesse  me  aproximar  dele, me  vi  cercado  por  quatro  das  criaturas  ao  mesmo  tempo,  seus  membros  cobertos  de  casca  de árvore  se  estendendo  para  mim  enquanto  seus  chocalhos  abafavam  o  pensamento  e  a  magia. 

O  peso  de  seu  poder  caiu  sobre  mim,  mas  eu  não  cedi  sob  ele,  invocando  minha  Fênix enquanto  meu  corpo  inteiro  estava  dourado  nas  chamas  de  minha  forma  de  Ordem,  e  minha espada  balançava  com  letalidade  precisa. 

Sangue  negro  espirrou  nos  ladrilhos  quando  a  cabeça  da  primeira  ninfa  caiu  no  chão,  e  eu pulei  através  da  fumaça  que  irrompeu  de  seu  cadáver  para  atacar  a  próxima,  minha  lâmina perfurando  seu  coração  antes  mesmo  de  perceber  que  eu  estava  sobre  ela. 

"A  agulha!"  Caleb  gritou  de  algum  lugar  atrás  de  mim,  mas  não  pude  dar  uma  olhada  para ele  enquanto  aparava  um  golpe  das  sondas  de  uma  ninfa  e
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chutou  o  segundo  no  peito  com  força  suficiente  para  mandá-lo  cair  no  chão. 

Mais  deles  já  estavam  correndo  para  mim,  mas  eu  simplesmente  corri  para  a  briga,  o  fogo ardendo  tão  intensamente  ao  meu  redor  que  qualquer  um  que  chegasse  muito  perto  era reduzido  a  cinzas,  enquanto  outros  sacavam  suas  próprias  armas  para  lutar  contra  mim. 

“A  agulha  de  encadernação!”  Caleb  gritou  de  novo  quando  eu  girei  sob  a  lâmina  estendida de  uma  ninfa,  antes  de  cortar  minha  espada  nas  costas  dos  joelhos  de  outra. 

Minha  cabeça  girou  com  isso,  as  palavras  perfurando  a  sede  de  sangue  frenética  em  que eu  caí  e  me  fazendo  parar. 

A  hesitação  me  custou  muito.  A  dor  percorreu  minhas  costas  quando  uma  Ninfa  golpeou minha  espinha  com  um  martelo  de  guerra,  mas  o  escudo  de  ar  que  eu  segurava  contra  minha pele  recebeu  o  impacto  do  golpe,  deixando-me  livre  para  virar  e  empalar  a  besta  em  minha espada. 

—  O  quê,  minha  senhora?  Geraldine  gritou  enquanto  saltava  sobre  uma  coluna  de  água, seu  mangual  circulando  selvagemente  e  colidindo  com  o  crânio  de  uma  Ninfa  que  vinha atacando  por  ela. 

“Feche  essa  fenda,”  eu  ordenei  a  ela,  incapaz  de  me  virar  e  procurar  o me  alfinetei  quando  mais  cinco  Ninfas  me  atacaram  de  uma  vez. 

A  pressão  de  seu  poder  pesou  fortemente  em  minha  magia,  mas  eu  cerrei  meus  dentes, afundando  mais  fundo  no  poder  de  minha  Ordem  e  lançando  uma  explosão  de  magia  do  ar  para longe  de  mim  que  os  fez  voar. 

Os  Herdeiros  e  suas  famílias  gritaram  quando  o  poder  colidiu  com  eles  também,  mas  as correntes  que  os  prendiam  ao  chão  garantiam  que  eles  não  iriam  a  lugar  nenhum,  apesar  de sua  força. 

Eu  precisava  afastar  as  Ninfas  e  os  seguidores  de  Lionel  dos  Herdeiros  e  suas  famílias, afastá-los  o  suficiente  daqui  para  Geraldine  proteger  nosso  povo  enquanto  eu  explodia  cada  um de  nossos  inimigos  com  o  fogo  da  Fênix  e  os  observava  queimar.  Mas  toda  vez  que  eu  tentava conduzi-los  para  longe  da  fenda,  eles  me  puxavam  de  volta  para  ela,  seus  números  me  forçando a  chegar  mais  perto  do  que  eu  poderia  me  permitir  se  algum  dia  fosse  liberar  aquele  poder. 

Então  parecia  que  eu  os  cortaria  um  por  um. 

Quando  minha  lâmina  balançou  novamente  e  meus  músculos  queimaram  com  a  força necessária  para  cortar  carne  e  osso,  percebi  que  não  me  importava  muito  com  isso. 

Eu  queria  sentir  isso.  Eu  queria  uma  saída  para  a  fúria  em  mim.  Então,  se  eu  tivesse  que abrir  caminho  através  de  cada  criatura  que  jurou  lealdade  a
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Lionel  Acrux  antes  de  chegar  até  ele,  então  eu  o  faria.  E  eu  não  dava  a  mínima  para o  que  o  destino  tinha  a  dizer  sobre  o  assunto. 
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Eu  girei  o  Mangual  do  Karma  Celestial  Infinito  no  rosto  de  um  berrante Ninfa,  lançando-o  em  cinzas,  suas  entranhas  esfumaçadas  tornando-se  seus  forasteiros  como ele  flutuou  para  longe  na  brisa. 

Eu  gritei  minha  vitória,  gorjeando  alto  e  verdadeiro  para  todos  ouvirem. 

Caleb  estava  fazendo  um  barulho  infernal,  sacudindo  o  queixo  e  gritando:  “A  agulha  de enfaixar!”  enquanto  aquele  malandro  de  cão,  Seth,  uivava  junto  com  ele. 

“Pegue,  Gerry!”  meu  querido  e  doce  garoto  do  oceano  me  chamou,  e  eu  corri  em  sua direção,  balançando  o  mangual.  Oh  abençoe  minhas  pedras  da  lua,  eu  senti  falta  dele  ferozmente. 

Minha  rainha  estava  derrubando  inimigos  a  torto  e  a  direito,  seu  glorioso  fogo  de  Fênix cortando  carne  e  osso,  matando  nossos  inimigos  em  uma  chuva  de  poder  e  assassinato  que  eu nunca  esqueceria.  Meu  coração  estava  chorando  não  horas  atrás  por  meu  querido  papai,  mas agora  eu  poderia  colocar  essa  dor  em  ação,  uivar  para  o  amanhecer  e  clamar  vingança  ao  céu. 

“Para  o  papai  querido!”  Eu  praguejei,  pulando  sobre  a  cabeça  do  menino  Maxy,  e  batendo meu  mangual  no  peito  de  outra  Ninfa  nefasta,  transformando-a  em  sombra  diante  de  meus  olhos quando  meus  pés  atingiram  o  chão. 

“Pronto,”  Caleb  insistiu,  suas  presas  brilhando  como  os  mares  de  Noonbar  e  seus  galantes olhos  azuis  cheios  de  um  desespero  desenfreado. 

Finalmente  vi  o  que  ele  falou,  uma  agulha  de  encadernação  empoleirada  no  chão,  descartada e  esquecida.  Grande  gandergise!  Seu  poder  poderia  salvar
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nossos  companheiros  da  fenda  que  se  alimentava  de  suas  almas. 

Eu  fiz  um  rechonchudo  no  chão,  evitando  o  golpe  das  sondas  de  uma  ninfa  e  agarrando a  agulha  de  amarração  em  minhas  mãos. 

"Viva!"  eu  bali. 

“Sim,  continue,  Geraldine,”  Seth  gritou  enquanto  corria  sobre  uma  roda  de  pedra  sem fim  sob  seus  pés.  Eu  agarrei  seu  braço  para  me  puxar  para  o  céu,  pulando  em  seus  ombros e  saltando  agilmente  deles  para  o  altar  da  desgraça  enquanto  ele  amaldiçoava  meus  chutes. 

Eu  me  mantive  bem  longe  da  fenda  que  sugou  e  minou  minha  pele  como  um  carniçal uivante  de  Caloop  em  busca  de  meu  sangue.  Mas  não  neste  dia.  Não,  pois  este  dia  foi  um dia  de  vitória  e  astúcia.  Iríamos  enganar  o  falso  rei  e  libertar  nossos  alegres  homens  de  suas garras. 

Tory  se  movia  como  uma  víbora,  atacando  à  esquerda  e  à  direita,  esquivando-se  dos golpes  ferozes  de  seus  agressores  antes  de  enfiar  sua  espada  brilhante  em  seus  peitos. 

Fiquei  tão  deslumbrado  com  sua  exibição  que  quase  não  me  movi  a  tempo  quando  uma Ninfa  levantou  uma  cadeira  de  convés  em  seu  porão  e  a  jogou  em  minha  cabeça. 

Mas  oh-ho!  Eu  me  mudei.  Como  um  lírio  nas  costas  de  um  sapo  instantâneo,  eu  me abaixei,  e  a  cadeira  caiu  no  chão  em  algum  lugar  ali,  Hadley  Altair  gritando  de  alarme  quando ela  quase  o  atingiu  onde  ele  estava  acorrentado  com  o  resto. 

Uma  lança  de  gelo  e  malícia  viu  a  Ninfa  morta,  sombras  espiralando  para  o  céu  antes que  pudesse  lançar  um  insulto  em  minha  direção  e  eu  sorri  com  outra  vitória  sangrenta  em minha  conta. 

"Nunca  tema,  jovem  irmão  do  Callyfang!"  Liguei  para  Hadley.  “Eu  sou  seu  salvador,  sua cavaleira  de  peitoral  brilhante!” 

Arregacei  as  mangas,  encarando  a  fenda  selvagem  e  faminta  e  levantando  a agulha  de  encadernação  no  ar. 

“Eu  sou  Geraldine  Gundellifus  Gabolia  Gundestria  Grus,  e  devo  devolver  essas  sombras de  onde  elas  vieram  em  nome  de  meu  pai  e  de  seu  amor  por  Catalina!”  Comecei  a  fechar  a fenda,  meus  quadris  balançando  e  balançando,  meus  joelhos  dobrando  e  flexionando enquanto  colocava  tudo  o  que  tinha  no  ritmo  da  minha  tarefa. 

Os  herdeiros  e  suas  famílias  estavam  torcendo  por  mim  enquanto  a  maravilhosa  rainha da  Fênix  rasgava  as  fileiras  de  nossos  inimigos,  e  eu  trabalhava  para  libertar  nossos  amigos desse  vazio  perverso. 

Meu  olhar  caiu  sobre  meu  menino  Maxy,  e  meu  coração  estava  revestido  de  aço  solar enquanto  me  concentrava  neste  homem  valente  que  provou  que  não  era  um  canalha,  mas  um
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gentilFae  com  o  mais  profundo  oceano  de  amor  em  seu  coração. 

Eu  o  reclamaria  hoje  e  nunca  mais  buscaria  os  lombos  de  outro  bacalhau.  Pois  ele  era meu  único  salmão  verdadeiro,  e  os  rios  de  nosso  destino  eram  largos  e  fluíam  para  um horizonte  eterno.  Era  hora  de  nos  banharmos  em  nosso  estuário  e  comer  na  água  doce,  e que  todos  aqueles  que  se  opõem  a  nós  pereçam  em  meu  mangual. 
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Meu  corpo  tremeu  com  o  esforço  de  tentar  resistir  ao  chamado  das  sombras enquanto  Gerry  gritava  a  plenos  pulmões:  “Fora  a  escuridão  e  entra  a luz!  Todos  devem  queimar  sob  o  poder  de  minha  senhora!” 

Tory  estava  travando  uma  batalha  com  as  ninfas  à  nossa  direita,  segurando-as  apenas com  fúria  e  violência.  Eu  me  ajoelhei  enquanto  virava  minha  cabeça  para  ela,  esticando  meu pescoço  para  assistir  enquanto  o  fogo  da  Fênix  saía  de  seu  corpo  e  seus  inimigos  caíam  ao seu  redor. 

Mais  estavam  vindo  embora.  Eu  podia  sentir  a  podridão  escura  de  suas  emoções agitando  o  ar  enquanto  eles  corriam  em  nosso  caminho  de  algum  lugar  além  dos  muros  da mansão,  sua  sede  de  sangue  e  sede  doentia  me  sufocando  enquanto  meus  presentes  os envolviam  e  eu  me  forcei  a  começar  a  contar. 

“A  linha  Vega  é  verdadeira,”  Melinda  Altair  sussurrou  de  sua  posição  no  altar,  e  eu  pude ouvir  a  admiração  em  sua  voz  enquanto  ela  assistia  uma  das  garotas  que  nasceram  para  se sentar  no  trono  lutar  com  um  poder  tão  incrível. 

“Há  cerca  de  cinquenta  Ninfas  vindo  para  cá,”  eu  gritei,  e  a  voz  de  Caleb cabeça  se  virou  quando  ele  olhou  para  mim  para  confirmar  minhas  palavras. 

Sua  mandíbula  e  peito  estavam  cobertos  com  o  sangue  do  Fae  do  qual  ele  foi  forçado  a se  alimentar,  e  o  olhar  assombrado  em  seus  olhos  me  deixou  saber  o  quão  perto  da superfície  aquela  parte  monstruosa  dele  residia,  a  esperança  ali  desaparecendo  com  meu anúncio. . 
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"Quanto  tempo?"  Seth  ofegou  quando  a  rocha  sob  seus  pés  continuou  a  girar,  forçando-o a  correr,  embora  o  sol  já  tivesse  chegado  ao  topo  do  horizonte,  o  Fae  que  estava  no  comando da  magia  agora  envolvido  na  luta. 

"Cinco  minutos",  eu  disse,  encolhendo-me  com  a  presença  que  se  aproximava  de  nós. 

e  atraindo  o  poder  dos  meus  dons  de  volta  para  mim.  “Se  tivermos  sorte.” 

“A  sorte  não  tem  nada  a  ver  com  este  lance  de  dados,  doce  salamandra.” 

Geraldine  murmurou  enquanto  enfiava  a  agulha  de  encadernação  no  tecido  do  próprio  mundo e  puxava,  aquela  fatia  do  inferno  diminuindo  a  cada  puxão  de  seu  braço  enquanto  ela  lutava para  selar  a  fenda. 

O  suor  escorria  em  sua  testa  e  o  conjunto  de  sua  mandíbula  era  mais  do  que  suficiente para  me  dizer  o  quanto  ela  estava  lutando  para  canalizar  a  magia  negra  e  acabar  com  aquela coisa,  seu  próprio  poder  diminuindo  com  o  esforço  necessário  para  fazê-lo. 

Ela  era  magnífica.  Sangue  respingado  e  furioso,  uma  rainha  que  não  precisa  de  uma coroa,  seu  cabelo  um  rio  de  sangue  vermelho,  veio  aqui  como  um  anjo  vingador,  lutando  contra probabilidades  sem  esperança,  sem  nem  um  piscar  de  medo. 

“Se  você  não  conseguir  fechar  a  tempo,  você  tem  que  correr,  Gerry,”  eu  implorei  a  ela.  "Se essas  ninfas  chegam  antes  que  você  possa-” 

“Não  me  lembro  de  ter  pedido  conselho  a  um  cação  duvidoso”,  ela  resmungou.  “Também não  me  lembro  de  você  ter  o  coração  de  um  peixe-leão  covarde,  garoto  Maxy. 

Diga-me,  a  fenda  sugou  seu  coração  de  gelo  ao  mesmo  tempo  em  que  sugou  seu  poder,  ou você  está  simplesmente  ficando  todo  molhado  no  apito  sobre  mim  em  particular? 

Eu  podia  sentir  os  olhos  do  meu  pai  em  mim  quando  balancei  a  cabeça,  mas  não  me importei.  Não  importava  mais  de  qualquer  maneira,  não  quando  eu  podia  sentir  nosso  fim  se aproximando  de  nós  e  o  único  raio  de  luz  que  eu  queria  ver  era  a  mulher  de  pé  naquele  altar negro  diante  de  mim. 

“Nada  neste  mundo  poderia  me  quebrar  do  jeito  que  você  pode,  Gerry,”  eu  admiti asperamente.  “Nada  poderia  me  fazer  vacilar  ou  piscar  além  da  necessidade  de  protegê-la.  Eu não  posso  vê-los  chicotear  você  para  esta  coisa  conosco.  Isso  arrancaria  os  últimos  pedaços de  mim  do  meu  corpo  e  os  destruiria  com  mais  certeza  do  que  qualquer  outra  coisa. 

As  bochechas  de  Geraldine  escureceram  com  um  rubor  enquanto  ela  lutava  para  empurrar a  agulha  de  encadernação  para  a  borda  da  fenda  mais  uma  vez,  o  último  palmo  dela  pulsando e  inchando  como  uma  coisa  viva  que  estava  lutando  para  resistir  ao  seu  fim. 

“Então  eu  sugiro  que  você  deixe  de  tentar  me  dissuadir  e  se  concentre  em  me  encorajar,” 

ela  respondeu.  “Pois  meus  pés  estão  agora
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soldado  a  este  ponto,  minha  vontade  de  ferro  e  meu  foco  fixo  como  um  flan  em  uma  sexta-feira.  Não  cederei  esta  posição  a  ninguém  além  da  morte,  e  se  seus  asseclas  sombrios vierem  chamando  pelo  velho  Grussy,  lutarei  contra  eles  até  o  amargo  fim  enquanto  vejo  esta mais  preciosa  das  tarefas  cumpridas.  Minha  rainha  me  manda  aqui,  e  aqui  ficarei,  mesmo que  o  grande  além  venha  me  devorar. 

“Geraldine,”  eu  rosnei,  meus  dons  alcançando-a  enquanto  eu  lutava  para  fazê-la veja  o  motivo. 

Um  grito  de  dor  fez  com  que  todos  voltássemos  nossos  olhos  para  Tory  quando  uma ninfa  conseguiu  contornar  suas  defesas,  e  o  sangue  jorrou  de  uma  fatia  que  havia  sido esculpida  em  seu  lado  sob  o  braço. 

A  Ninfa  que  a  havia  atingido  explodiu  em  uma  labareda  de  chamas  azuis  e  vermelhas no  momento  em  que  Tory  bateu  com  a  mão  em  seu  lado  e  congelou  a  ferida  antes  que  o chicote  de  sombras  espiralando  da  fenda  em  sua  direção  pudesse  fazer  contato.  Ela amaldiçoou  a  dor,  mas  funcionou,  as  sombras  recuando  mais  uma  vez  para  se  banquetear com  aqueles  de  nós  ainda  presos  a  ela,  mas  era  como  se  o  cheiro  de  seu  sangue  no  ar tivesse  despertado  a  natureza  mais  bestial  de  cada  Ninfa  que  restava. . 

As  Ninfas  gritaram  enquanto  se  lançavam  contra  ela,  não  parecendo  mais  se  importar com  a  autopreservação  enquanto  convergiam  ao  redor  dela  de  forma  imprudente,  sondas estendidas  e  chocalhos  enchendo  o  ar  com  tal  potência  que  minha  própria  magia  se  esgotou e  morreu  dentro  do  meu  peito. 

Nós  a  perdemos  de  vista  no  meio  da  multidão  de  criaturas,  Seth  uivando  maliciosamente enquanto  Caleb  rugia  seu  nome. 

“Devora,  devora,  devora!”  Geraldine  berrou,  a  agulha  de  encadernação  brilhando  à  luz do  amanhecer  enquanto  ela  a  dirigia  para  dentro  e  para  fora  do  ar  mais  rápido  do  que  antes. 

O  suor  brilhava  em  sua  pele,  seus  membros  tremiam  de  fadiga  e,  quando  enviei  meu  poder de  sereia  para  ela,  senti  a  pressão  de  sua  exaustão  colidindo  comigo  como  uma  força  sólida. 

"Me  deixar  entrar!"  Eu  exigi. 

Eu  pressionei  meus  presentes  para  ela,  oferecendo  a  pouca  força  que  eu  tinha  e implorando  para  ela  aceitar,  pois  as  correntes  que  me  prendiam  cortavam  minha  carne  e  me faziam  sangrar  ainda  mais. 

As  sombras  se  agarraram  a  essas  feridas  enquanto  elas  se  formavam,  minha  magia fluindo  de  mim  mais  rápido  do  que  antes.  A  fenda  o  devorou  avidamente,  embora  restassem apenas  algumas  gotas. 
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Geraldine  cedeu,  suas  barreiras  mentais  caindo,  e  meus  dons  invadiram  o  oceano de  sua  mente  como  se  eu  tivesse  pulado  de  um  penhasco  para  descer  ao  mar  azul mais  puro. 

Eu  joguei  minha  força  nela,  não  me  importando  nem  um  pouco  com  minhas  próprias  necessidades e  dando  tudo  o  que  eu  tinha  para  ela,  implorando  às  estrelas  para  nos  oferecer  apenas  mais  alguns segundos  para  que  ela  pudesse  terminar  isso  como  ela  havia  jurado. 

Eu  não  poderia  permitir  nenhum  outro  destino.  Não  para  ela.  Ela  era  meu  tudo. 

Minha  visão  ficou  turva,  um  mar  de  peixes  coloridos  nadando  ao  redor  da  minha cabeça  enquanto  eu  me  perdia  na  mente  de  Geraldine  e  sentia  meu  próprio  corpo escorregar.  Não  importava.  Não  enquanto  ela  ainda  estava  lutando.  Eu  dei  e  dei, pressionando  cada  pedaço  de  força  que  restava  de  mim  para  que  ela  pudesse  fazer isso,  mesmo  quando  ouvi  a  próxima  onda  de  Ninfas  vindo  para  o  pátio. 

"Oh  foda,"  Seth  disse  e  o  tom  desesperado  de  sua  voz  me  disse  tudo  o  que  eu precisava  saber  sobre  a  legião  que  acabara  de  chegar. 

Uma  labareda  de  poder  roçou  a  minha,  tão  familiar  quanto  uma  brisa  de  verão  e dez  vezes  mais  poderosa.  O  feitiço  de  sereia  de  meu  pai,  seus  dons  abrindo  caminho ao  lado  do  meu  em  direção  à  garota  que  lutou  para  nos  libertar  enquanto  as  ninfas  se aproximavam. 

Ela  não  ia  parar.  Nem  para  se  defender.  A  fenda  estava  quase  fechada  e  eu  sabia que  ela  sacrificaria  a  própria  vida  para  fechá-la,  se  fosse  preciso. 

Meu  terror  com  o  mero  pensamento  disso  acendeu  algo  não  apenas  dentro  de mim,  mas  dentro  do  poder  que  se  juntou  ao  meu.  Com  uma  onda  de  nossos  dons, tanto  eu  quanto  meu  pai  demos  àquela  linda  garota  toda  a  força  que  ainda  possuíamos. 

“Quem  vem  para  derrubar  o  último  pilar  do  império  Grus?”  Geraldine  rugiu enquanto  lançava  a  agulha  no  ar  uma  última  vez.  “Quem  ousa  desafiar  a  vontade  das verdadeiras  rainhas?  Venha  e  me  arranque  desta  rocha  de  sombra  e  sussurros  se você  ousar,  mas  saiba  disso  -  eu  luto  em  nome  de  tudo  o  que  é,  foi  e  será.  E  você, deve.  Não.  Desbaratar.  Eu!" 

A  agulha  mergulhou  no  vazio  entre  os  mundos  pela  última  vez,  fechando  a  fenda com  uma  finalidade  brutal  que  fez  com  que  eu  e  todos  nós  que  estávamos  amarrados a  ela  caíssemos  no  chão,  finalmente  nos  libertando. 

Abri  os  olhos  para  olhar  para  Geraldine  enquanto  três  Ninfas  saltavam  para  ela, mas  ela  disparou  em  direção  ao  céu  em  um  pilar  de  água  antes  que  eles  conseguissem roçar  as  pontas  de  suas  botas  com  suas  sondas. 
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As  ninfas  gritaram,  soltando  seus  chocalhos  quando  Geraldine  tirou  uma  bolsa  do bolso  e  enfiou  um  punhado  de  acônito  na  boca  antes  de  rasgar  suas  roupas  enquanto ela  se  mexia  e  caía  do  céu  bem  no  meio  das  criaturas  infernais.  Sua  armadura disparou  para  longe  dela  em  todas  as  direções,  Athena  gritando  de  medo  quando  o peitoral  pontiagudo  quase  a  empalou.  Hadley  a  segurou,  puxando-a  com  força  para  o lado  dele  e  chutando  a  peça  de  armadura  para  longe  dela  como  se  fosse   ele   que quase  o  tivesse  derrubado. 

Quatro  patas  poderosas  bateram  no  chão  com  um  barulho  que  fez  os  ladrilhos abaixo  de  mim  tremerem  e  Geraldine  latiu  como  um  cão  de  caça  no  encalço  de  uma nova  presa  com  todas  as  suas  três  cabeças  poderosas. 

Ela  atacou  as  ninfas,  sangue  negro  espirrando  de  três  conjuntos  de  mandíbulas enquanto  suas  enormes  patas  golpeavam  e  chutavam,  fazendo  com  que  ainda  mais delas  caíssem  para  longe  dela. 

O  som  de  vidro  quebrando  me  fez  girar  e  meus  olhos  se  arregalaram  quando assumi  as  formas  de  três  Ninfas  congeladas.  Tory  esculpiu  seu  caminho  livre  de  seus corpos  despedaçando  outro  de  seus  companheiros,  seus  olhos  escuros  brilhando  de uma  forma  que  fez  meu  coração  pular  uma  batida. 

Seu  olhar  verde  absorveu  o  pedaço  de  ar  vazio  que  continha  a  fenda  e  ela  sorriu de  uma  forma  feroz  e  aterrorizante  que  instantaneamente  me  fez  pensar  no  Rei Selvagem  que  a  gerou. 

“Agora,  Geraldine!”  ela  gritou,  a  voz  de  uma  rainha  quebrando  sobre  o  som  da batalha. 

Minha  garota  levantou  suas  três  cabeças  manchadas  de  sangue  para  uivar  seu acordo  e  ela  começou  a  correr,  fazendo  as  Ninfas  se  espalharem  e  caírem  do  altar, os  monstros  indo  em  direção  a  Tory  e  se  afastando  de  nós. 

Consegui  reunir  forças  para  ficar  de  pé,  o  corte  no  meu  pulso  ainda  pingando sangue,  embora  eu  mal  tenha  notado  enquanto  observava  a  poderosa  besta  que  era a  garota  que  eu  amava  correndo  em  nossa  direção. 

Geraldine  deu  um  salto  correndo,  voando  sobre  nossas  cabeças  e  eu  girei  para observá-la  enquanto  ela  se  mexeu  no  ar,  aterrissando  bem  no  centro  do  altar  de  pedra em  sua  forma  feérica,  bunda  nua  e  soltando  um  grito  de  guerreiro. 

A  magia  explodiu  dela  em  uma  onda  de  água  que  passou  por  todos  que  estavam acorrentados  ao  altar,  nos  cercando  e  os  Fae  que  foram  acorrentados  e  torturados para  alimentar  a  mim  e  as  outras  sereias,  antes  de  se  solidificar  em  uma  cúpula  de gelo  que  brilhava  com  poder.  Tudo  a  nossa  volta. 
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A  explosão  que  se  seguiu  um  momento  depois  quase  me  derrubou,  o  chão  balançando,  o calor  queimando  sobre  o  escudo  que  nos  protegia  e  fazendo  a  água  pingar  em  nossas  cabeças quando  o  gelo  começou  a  derreter  sob  o  ataque  de  fogo. 

Com  um  suspiro  trêmulo,  Geraldine  manteve  o  escudo  por  mais  alguns  segundos  antes  de cair  de  joelhos,  a  água  lavando  em  uma  grande  onda  enquanto  derretia,  revelando  a  princesa das  chamas  que  estava  entre  uma  pilha  de  cinzas  além  dela. 

Meus  lábios  se  separaram  enquanto  eu  absorvia  a  destruição  que  Tory  teceu  com  seu poder,  nenhuma  Ninfa  à  vista  e  a  parede  mais  próxima  da  enorme  mansão  que  ficava  às  nossas costas  reduzida  a  escombros  também. 

Chamas  lamberam  os  quartos  que  haviam  sido  expostos  pelos  danos  ao  prédio  e  por vários  momentos,  tudo  o  que  qualquer  um  de  nós  podia  fazer  era  olhar  para  a  garota  no epicentro  daquela  explosão. 

Tory  Vega  olhou  para  nós  com  o  peito  arfando  e  o  sangue  ainda  congelado  em  seu  lado daquele  enorme  ferimento.  Mais  cortes  e  hematomas  foram  revelados  em  sua  pele  enquanto ela  soltava  sua  Fênix  e  o  fogo  escorria  de  seu  corpo,  suas  asas  desaparecendo  com  ele, deixando  a  garota  que  eu  conhecia  de  pé  no  lugar  da  criatura  lendária  que  todos  acabamos  de testemunhar  empunhando.  poder  além  de  toda  medida. 

“As  estrelas  salvam  a  todos  nós,”  Antonia  Capella  murmurou,  seus  olhos  se  movendo  para o  céu  azul  acima  como  se  ela  pudesse  ver  através  do  amanhecer  as  entidades  brilhantes  acima. 

O  barulho  de  pés  descalços  movendo-se  sobre  escombros  quebrados  me  fez  virar novamente,  encontrando  Geraldine  caminhando  em  minha  direção  com  seu  corpo  totalmente  à mostra  para  qualquer  um  que  se  importasse  em  olhar  em  sua  direção  e  um  olhar  em  seus  olhos que  poderia  incendiar  o  mundo  mais  uma  vez. 

“Gerry,  onde  está  o  seu...”  comecei,  mas  ela  me  cortou  quando  agarrou  minha  nuca  e  me empurrou  contra  seu  corpo.  Seu  outro  braço  envolveu  minha  coluna  e  antes  que  eu  percebesse completamente  o  que  estava  acontecendo,  eu  a  encontrei  me  inclinando  para  trás  enquanto reclamava  minha  boca  com  a  dela,  e  me  agarrei  a  ela  como  uma  maldita  craca  no  casco  de  um navio. 

Qualquer  protesto  que  eu  pudesse  ter  feito  morreu  na  minha  língua  com  o  gosto  daquele beijo,  porém,  meu  coração  pulando  e  correndo  e  quase  galopando  em  meu  peito.  Eu  cedi  ao chamado  dela,  sua  música  mais  poderosa  do  que  até  mesmo  a  atração  das  maiores  sereias  da terra. 
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Geraldine  me  beijou  como  se  fosse  minha  dona,  e  naquele  momento,  e  provavelmente  em todos  os  outros  momentos  também,  ela  o  fez.  Eu  era  sua  criatura  para  o  bem  ou  para  o  mal  e  ela veio  atrás  de  mim  no  escuro  quando  eu  mais  precisava  dela. 

Geraldine  me  soltou  de  repente,  me  colocando  de  pé  e  me  dando  um  tapa  tão  forte  que  meu rosto  girou  para  o  lado,  a  dor  de  sua  palma  marcando  minha  pele  enquanto  eu  a  xingava  e  tropecei um  passo  para  trás. 

"Para  que  diabos  foi  isso?" 

"Por  se  envolver  neste  azevinho  montanhoso  e  me  deixar  pensando  se  algum  dia  eu  colocaria os  olhos  em  seu  rosto  lascivo  novamente,  é  isso,  seu  arenque  defumado  errante." 

“Gerry,”  eu  resmunguei,  estendendo  a  mão  para  ela,  mas  em  vez  de  me  deixar  pegar  sua  mão, ela  agarrou  as  correntes  que  me  prendiam  e  as  cortou  com  a  força  de  sua  magia  da  terra. 

Eu  esfreguei  o  ponto  onde  a  algema  tinha  me  prendido,  e  ela  se  afastou  para  libertar  Seth  em seguida.  Ele  saltou  sobre  ela,  lambendo  seu  rosto  e  me  fazendo  xingar  mais  alto  enquanto  eu caminhava  em  direção  a  eles,  tirando  minha  camisa  quando  me  aproximei. 

“Obrigado,  Batty  Betty,”  ele  exalou,  apertando-a  com  força  suficiente  para  fazê-la  latir. 

“Sim,  sim,  já  chega  de  murchar  e  chorar.  Agora  deixe-me  ver  o  que  posso  fazer  por  todos vocês,  mas  estou  um  pouco  sem  energia,”  ela  disse  sem  fôlego  enquanto  o  repelia.  “Mas  vou  curar o  que  puder  quando  tiver  um  momento  para  me  recuperar.” 

“Coloque  isso,”  eu  rosnei,  empurrando  a  camisa  em  seu  rosto  enquanto  ela  suspirava. 

alto  como  se  eu  não  fosse  nada  além  de  um  fardo  colocado  neste  mundo  para  atormentá-la. 

“Você  e  suas  preocupações  sobre  minha  petúnia  errante  serão  o  meu  fim  um  dia  desses,”  ela resmungou,  embora  ela  pegasse  a  camisa  e  a  vestisse  antes  de  se  mover  para  libertar  Caleb  em seguida. 

Seth  mergulhou  nele,  abraçando-o  apertado  e  lambendo  a  bochecha  de  Caleb.  Corri  até  eles, e  Seth  me  puxou  para  a  dobra  de  seus  braços,  todos  nós  agarrados  um  ao  outro,  o  poder  de  nossa unidade  faltando  apenas  uma  peça  vital. 

Seth  choramingou  ansiosamente,  ainda  arranhando  os  cachos  dourados  de  Caleb  e  acariciando meu  pescoço. 

“Eu  pensei  que  nós  estávamos  perdidos.  Real,  para  verdadeiros  perdidos,”  Seth  disse. 

“Não  podemos  morrer,”  Cal  disse  um  pouco  ofegante.  “Somos  Bitey  C,  Wolfman  e  Fish  Fury.” 

“Você  se  lembrou,”  Seth  engasgou. 
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"Claro  que  eu  me  lembrei,  porra."  Caleb  alisou  o  longo  cabelo  de  Seth  e Consegui  dar  uma  risada  de  verdade,  empurrando  Seth  no  ombro. 

Geraldine  tentou  nos  deixar  com  isso,  e  eu  a  persegui,  mas  ela  me  deu  de  ombros,  movendo-se  para  liberar  todos  os  outros  enquanto  eu  apenas  a  seguia  como  uma  cadela  chicoteada.  Mas se  o  destino  foi  gentil  o  suficiente  para  permitir  que  eu  fosse  sua  cadela  chicoteada,  então  eu  era totalmente  a  favor.  Eu  era  dela  de  qualquer  maneira  que  ela  me  levasse  e  danem-se  as consequências. 

Quando  ela  quebrou  as  algemas  dos  membros  do  meu  pai,  ele  quase  desmaiou,  seus  braços me  envolvendo  enquanto  ele  me  puxava  para  perto  e  sufocava  uma  risada  que  era  meio  soluço. 

“Eu  pensei  que  ia  morrer  sabendo  que  você  me  seguiria  além  do  Véu,”  ele  respirou,  seu aperto  inflexível  enquanto  eu  cedia  ao  calor  de  seu  abraço  e  o  segurava  de  volta. 

“Eu  nunca  deveria  ter  concordado  que  você  ficasse  na  companhia  de  Lionel  por  tanto  tempo,” 

respondi,  me  odiando  por  não  insistir  em  que  ele  se  juntasse  a  nós  no  The  Burrows  antes  que isso  acontecesse. 

“Desde  quando  eu  executo  minhas  escolhas  por  você?”  Papai  brincou  enquanto  se  afastava, sua  palma  envolvendo  minha  bochecha  enquanto  ele  me  olhava. 

“Talvez  você  devesse  no  futuro,”  eu  respondi  com  firmeza,  e  ele  assentiu  em  concordância solene  enquanto  olhava  em  volta  para  checar  os  outros  Conselheiros  quando  eles  também  foram libertados  de  suas  amarras. 

“Onde  está  Ellis?”  Eu  perguntei,  a  ausência  da  minha  irmã  me  incomodando  assim  como desde  que  eu  notei  isso  pela  primeira  vez.  Mas  tinha  sido  difícil  manter  meu  próprio  nome enquanto  estava  preso  a  essa  brecha,  muito  menos  fazer  perguntas  sobre  o  único  Spare  que faltava  neste  circo  de  depravação. 

“Alguns  membros  da  família  foram  mantidos  dentro  de  casa  como  motivação  adicional  para cooperarmos”,  disse  papai,  mas  senti  um  pouco  de  desconforto  quando  ele  disse  as  palavras,  o gosto  de  uma  mentira  pairando  entre  nós. 

"Mas  você  não  acha  que  ela  está  com  eles?"  Eu  pressionei. 

Papai  suspirou,  seus  ombros  caídos  enquanto  ele  balançava  a  cabeça.  “Eles  queriam  que eu  acreditasse  que  ela  e  sua  madrasta  estavam  presas  com  os  maridos  e  filhos  menores  de Melinda  e  Antonia,  mas  senti  a  presunção  vindo  de  Linda  quando  ela  foi  levada  para  dentro.  A sensação  de  dever  cumprido  e  a...  emoção.  Temo  que  eles  realmente  tenham  apostado  em  Lionel e  ajudado  com  esse  estratagema  para  nos  prender  aqui. 

Soltei  um  suspiro  superficial,  uma  pequena  parte  de  mim  desapontada  com  a  notícia,  mesmo que  não  me  surpreendesse.  Linda  poderia  ir  para  o  inferno  por  tudo  que  eu  me  importava;  EU
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esperava  que  ela  queimasse  por  sua  escolha  de  se  aliar  com  aquele  filho  da  puta.  Mas  Elis…

Minha  irmã  pode  ter  sido  uma  pirralha  e  mais  ambiciosa  do  que  suas  habilidades  realmente permitiam,  mas  ela  ainda  era  meu  sangue  no  final  do  dia.  O  que  significaria  para  seu  destino agora  que  ela  escolheu  se  alinhar  do  outro  lado  desta  guerra? 

“Então,”  papai  disse,  uma  peculiaridade  em  seus  lábios  e  a  mudança  em  seu  humor  me alertando  para  o  objeto  de  sua  atenção  enquanto  eu  olhava  por  cima  do  ombro  para Geraldine.  “Então  é  a  garota  Grus,  não  é?” 

"Sim",  respondi  enquanto  observava  Geraldine  latir  ordens  para  qualquer  um  perto  o suficiente  para  segui-los,  seu  lábio  superior  se  curvando  em  um  rosnado  canino  de  desgosto enquanto  ela  pegava  seu  peitoral  que  havia  caído  em  uma  poça  de  sangue  preto.  "Isso  é." 
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Ajoelhei-  me  entre  as  cinzas  das  Ninfas  e  Fae  que  lutaram  contra  mim, minha  respiração  pesada  como  a  adrenalina  que  me  manteve  lutando  ainda. 

dançou  em  meus  membros,  meu  coração  batendo  em  um  ritmo  errático. 

Através  de  uma  cortina  de  cabelo  escuro,  observei  Geraldine  libertar  os  Herdeiros  e  suas famílias,  oferecendo-lhes  magia  de  cura  enquanto  reabastecia  a  sua  mastigando  algumas  folhas  de acônito  que  ela  tinha  no  bolso.  O  alívio  me  encontrou  de  alguma  forma  distante  enquanto  eu observava  todos  eles  se  levantarem  com  pés  instáveis,  jogando  de  lado  as  algemas  que  os  prendiam à  sua  condenação. 

Eu  me  apoiei  na  minha  espada,  a  ponta  pressionando  fortemente  as  lajes  abaixo  de  mim enquanto  suportava  meu  peso.  Pode  ter  sido  a  única  coisa  que  me  impediu  de  desmaiar  totalmente naquele  momento. 

Deixei  meus  olhos  fecharem,  a  escuridão  me  acolhendo  e  instantaneamente  pressionando imagens  de  caos  em  minha  mente  enquanto  revivia  o  pior  das  coisas  que  me  assombraram  por breves  momentos.  Onde  estava  Darcy?  Gabriel?  Órion? 

Minhas  mãos  tremiam  onde  eu  agarrei  a  espada,  a  dor  ameaçando  me  engolir  inteiro  junto  com meu  medo  pelos  três  quando  vi  Darius  deitado  no  topo  daquela  colina  novamente,  colorido  com sangue,  sua  alma  falecida. 

"Foda-se",  eu  sibilei,  a  palavra  mal  deslizando  entre  meus  dentes. 

Segurei  o  punho  da  minha  espada  com  mais  força,  sentindo  a  ponta  da  cicatriz  que  agora marcava  minha  palma  e  me  prendia  ao  juramento  que  fiz  a  ele  e  às  estrelas. 

Eu  simplesmente  não  tinha  ideia  de  como  deveria  honrá-lo. 
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Desviei  minha  mente  da  dor  e  me  entreguei  à  raiva  que  me  sustentava  agora.  Nada seria  feito  se  eu  permanecesse  um  desastre  amassado  neste  chão  quebrado. 

Eu  tirei  uma  mão  da  minha  espada  e  a  movi  para  a  ferida  irregular  que  corria  pelo  meu lado,  o  gelo  que  eu  usei  para  selá-la  formando  cristais  encharcados  de  sangue  em  minha pele  e  roupas. 

Eu  pressionei  meus  dedos  contra  a  ferida,  respirando  fundo  com  a  dor  disparando através  de  mim,  minha  coluna  arqueando  involuntariamente  enquanto  meus  pensamentos se  juntavam  com  um  pouco  mais  de  foco.  Essa  era  uma  dor  que  eu  poderia  suportar,  uma dor  sólida  e  real  e  muito  menos  ruinosa  do  que  eu  estava  lutando  dentro  de  mim. 

"Você  está  ferido",  a  voz  de  Caleb  me  trouxe  de  volta  para  o  momento,  e  eu retirei  meus  dedos  da  ferida. 

"Um  pouco",  eu  admiti. 

Até  eu  podia  ouvir  a  borda  crua  da  minha  voz,  a  escuridão  que  estava  rastejando para  contaminar  minha  alma. 

Soltei  um  suspiro  trêmulo  e  me  levantei,  empurrando  meu  peso  para  baixo  em  minha espada  enquanto  fazia  isso  antes  de  tirar  meu  cabelo  do  rosto  e  olhar  nos  olhos  azuis escuros  de  meu  amigo. 

Caleb  parecia  uma  merda,  seus  olhos  assombrados  e  bochechas  encovadas.  Sangue manchava  seu  queixo,  a  frente  de  sua  camisa  estava  rasgada  e  desgrenhada,  e  seus cachos  loiros  normalmente  imaculados  eram  uma  confusão  de  emaranhados  e  nós.  Mas ele  estava  vivo. 

Eu  joguei  meus  braços  ao  redor  dele  quando  a  realidade  disso  afundou.  Um  nome  a menos  na  minha  lista  de  perdidos.  Na  verdade,  três  a  menos.  E  quando  Seth  saltou  e  jogou seus  braços  ao  redor  de  nós  dois  com  uma  gargalhada  aliviada,  deixei-me  abraçá-los  com força,  minha  ferida  cantando  de  dor  quando  eles  me  esmagaram  entre  eles,  meu  coração se  sentindo  mais  leve  do  que  desde  que  eu  saí.  aquele  campo  de  batalha  atrás. 

Nós  nos  separamos  muito  cedo,  a  pressão  da  urgência  nos  levando  à  ação  quando  me virei  para  encarar  a  mansão.  Orgulho  e  alegria  de  Lionel.  Essa  monstruosidade  sem  alma de  uma  casa  que  sempre  parecia  tão  fria  e  estéril  sempre  que  eu  a  visitava. 

Nunca  foi  um  lar.  Não  para  Catalina  ou  Xavier   ou...  ele. 

Este  lugar  tinha  sido  uma  prisão  do  pior  projeto.  Duvido  até  mesmo  de  tudo  o  que Darius  havia  compartilhado  comigo,  e  o  que  Catalina  havia  insinuado,  chegava  perto  de  um relato  completo  dos  horrores  que  Lionel  Acrux  infligiu  aos  três  enquanto  estavam  presos aqui  com  ele. 
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"Vou  queimá-lo",  anunciei,  as  chamas  queimando  em  minhas  mãos. 

com  o  pensamento,  um  tipo  vazio  de  prazer  acendendo  dentro  de  mim  tão  rápido  quanto. 

"Espere."  Caleb  segurou  meu  braço  com  uma  dose  de  velocidade  de  Vampiro,  seu  tom  de  medo me  fazendo  parar.  “Meu  pai  está  lá  em  algum  lugar.  Ou  pelo  menos,  eu  acho  que  ele  é.  Minhas irmãzinhas  também,  o  pai  de  Seth  e  os  irmãos  mais  novos,  a  madrasta  de  Max  e... 

“Eu  não  acho  que  vamos  encontrar  Linda  lá,”  a  voz  profunda  de  Max  chegou  até  nós  em  um estrondo  baixo  enquanto  ele  se  movia  para  se  juntar  a  nós. 

Estendi  a  mão  por  instinto,  o  calor  de  sua  pele  envolvendo  a  minha  enquanto  ele pegou  minha  mão  sem  hesitar. 

Um  olhar  passou  entre  nós  que  disse  mais  do  que  as  palavras  podem  transmitir,  mas  quando  senti seus  dons  alcançando  minhas  emoções,  bati  uma  parede  mental  de  ferro  mais  grosso  no  lugar  para mantê-lo  trancado. 

Max  franziu  a  testa  em  surpresa,  seus  presentes  se  retirando  em  respeito  à  minha  privacidade enquanto  seus  olhos  escuros  se  encheram  de  perguntas  que  eu  não  poderia  responder  agora.  Eu  nem tinha  palavras  para  respondê-las  de  qualquer  maneira.  As  palavras  que  iriam  quebrá-los  tão  certamente quanto  a  verdade  delas  me  quebraram. 

 Dario  está  morto. 

Retirei  minha  mão  e  soltei  um  suspiro,  lembrando-me  das  razões  que  eu  tinha  para  ficar  de  pé, seguindo  em  frente,  lutando.  Eu  tinha  pessoas  que  precisavam  de  mim  e  um  juramento  a  cumprir. 

Eu  cerrei  minha  mandíbula,  olhando  primeiro  para  Caleb,  que  parecia  totalmente  destruído  e  sem condições  de  sair  correndo  pela  Acrux  Manor  em  busca  de  alguém,  depois  para  Max,  que  parecia  em um  estado  semelhante  de  exaustão,  mas  que  pelo  menos  não  teria  que  mover  para  caçar  o  resto  das famílias  dos  Herdeiros. 

Eu  não  contaria  a  eles  sobre  Darius  ainda,  não  enquanto  precisássemos  nos  concentrar  em escapar  deste  lugar  antes  que  Lionel  pudesse  aparecer.  Eu  não  tinha  dúvidas  de  que  alguém  iria  avisá-lo  sobre  meu  ataque  à  sua  casa  em  breve,  e  por  mais  que  eu  desejasse  provar  seu  sangue,  eu  sabia que  não  venceria  a  batalha  hoje. 

“Você  pode  encontrar  o  resto  de  suas  famílias  com  seus  presentes?”  Eu  perguntei  a  Max,  meus dedos  se  movendo  para  a  borda  daquela  ferida  irregular  novamente  e  pressionando  para  baixo. 

A  dor  engrossou  minha  garganta  com  um  grito  que  me  recusei  a  soltar,  concentrando  minha  mente. 

Engoli  em  seco  quando  Max  fechou  os  olhos  e  estendeu  a  mão  com  seus  presentes  para  encontrar  o pai  de  Caleb  e  os  outros  apenas  pela  emoção. 

“Eles  estão  lá  dentro,”  ele  confirmou.  "Na  torre  oeste,  com  medo,  mas  ileso,  tanto  quanto  eu  posso dizer." 
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“Eles  estão  sendo  vigiados?”  Eu  perguntei  e  ele  franziu  a  testa  por  um  momento  antes de  balançar  a  cabeça. 

“Acho  que  quem  estava  no  comando  veio  aqui  para  lutar. 

Ou  isso  ou  eles  fugiram. 

Eu  balancei  a  cabeça  e  me  virei  para  a  parede  semidestruída  da  casa  que  serviria  como nosso  ponto  de  entrada,  então  fiquei  imóvel  quando  me  vi  cara  a  cara  com  os  três Conselheiros  que  estiveram  ao  lado  do  meu  inimigo  por  tantos  anos. 

A  tensão  encheu  o  ar  entre  nós  enquanto  os  segundos  se  estendiam.  Falava  da rivalidade  que  eu  tinha  contra  os  filhos  deles  desde  o  momento  em  que  Darcy  e  eu  chegamos a  Solaria,  e  da  força  do  poder  que  cada  um  de  nós  possuía. 

Quase  parecia  que  um  de  nós  deveria  se  curvar,  embora  eu  não  pudesse  dizer  se  era eu  ou  eles,  e  minha  coluna  permaneceu  reta  como  uma  vareta  em  desafio  a  tal  pensamento. 

“Quando  você  caiu  do  céu  assim,  eu  poderia  jurar  que  estava  olhando  para  sua  mãe,” 

Melinda  Altair  quebrou  o  silêncio,  e  um  caroço  engrossou  minha  garganta  por  outro  Fae  que eu  deveria  ter  tido  em  minha  vida,  mas  foi  roubado.  de  mim  pelo  destino.  Ou  mais precisamente,  por  Lionel  Acrux. 

Ela  estava  vestindo  o  que  antes  era  uma  combinação  de  calça  e  camisa  branca,  os  pés descalços  e  sangue  cobrindo  sua  mandíbula  e  roupas.  Eu  nunca  tinha  visto  sequer  uma mecha  de  seu  cabelo  loiro  fora  do  lugar  antes  daquele  momento,  e  pisquei  enquanto  a observava,  vendo  além  daquela  fachada  perfeita  que  ela  geralmente  deixava  o  mundo  ver  e olhando  para  a  mulher  que  estava  sob  o  mascarar.  Seus  olhos  ardiam  com  uma  ferocidade que  me  deixou  saber  que  éramos  mais  do  que  parecidos  em  nosso  ódio  por  Lionel  Acrux,  e descobri  que  meu  ressentimento  em  relação  a  ela  e  seus  anos  de  aliança  com  nosso  inimigo comum  abrandou  um  pouco. 

“Nós  carregamos  as  almas  daqueles  que  amamos  mais  próximos  em  momentos  de  necessidade,”  eu respondi,  as  palavras  parecendo  diferentes  das  minhas,  mas  eu  supunha  que  elas  eram  verdadeiras  o  tempo  todo. 

mesmo. 

“Obrigada,”  Antonia  Capella  disse  suavemente,  seus  olhos  castanhos  terrosos  vagando sobre  mim  curiosamente  enquanto  brilhavam  com  gratidão  tão  claramente  que  eu  não  podia negar.  Havia  algo  extremamente  lupino  na  maneira  como  ela  se  comportava,  seus  olhos brilhando  com  as  íris  prateadas  de  seu  Lobo  e  seus  dentes  à  mostra  como  se  esperasse  um ataque  a  qualquer  momento,  mas  não  senti  nenhum  pingo  de  animosidade  dela,  apenas aquele  desejo  urgente  de  vingança  que  ela  e  os  outros  agora  compartilhavam. 
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Eu  não  tinha  certeza  se  era  digno  de  sua  gratidão  e  certamente  não  me  sentia  capaz  de  responder sem  revelar  todos  os  segredos  que  estava  guardando  entre  nós  agora.  Sobre  a  batalha  que  perdemos, a  dor  que  todos  enfrentamos,  o  irmão  que  os  homens  atrás  de  mim  nem  perceberam  que  estava  morto ainda. 

Pisquei  com  força,  inclinando  a  cabeça  um  pouco  em  reconhecimento  ao  seu  agradecimento antes  de  me  virar  para  a  mansão  mais  uma  vez. 

“Não  podemos  demorar  aqui,”  eu  disse  simplesmente.  “Lionel  descobrirá  o  que  aconteceu  com sua  preciosa  mansão  em  breve  e  nenhum  de  vocês  parece  pronto  para  uma  briga.” 

"Eu  vou  pegar  o  papai",  disse  Caleb  com  firmeza,  atirando  para  longe  com  seu mãe  e  irmão  antes  que  qualquer  um  de  nós  pudesse  protestar  contra  a  ideia  de  nos  separarmos. 

Eu  mordi  minha  língua  na  minha  irritação  com  isso. 

—  O  quê,  minha  senhora?  Geraldine  chamou  enquanto  caminhava  para  se  juntar  a  nós,  pisando no  espaço  entre  Antonia  Capella,  Tiberius  Rigel  e  eu  como  se  fosse  um  vazio  apenas  esperando  por uma  potência  para  intervir  e  reivindicá-lo. 

Ela  estava  afivelando  sua  armadura  de  volta,  as  tiras  que  a  prendiam  enfeitiçadas  para  liberação rápida  quando  ela  mudava,  o  que  significava  que  tudo  voltava  para  seu  corpo  suavemente.  Mesmo que  a  camisa  e  as  calças  por  baixo  tivessem  sido  reduzidas  a  farrapos  meio  rasgados  que  revelavam um  monte  de  nádegas  e  seios  laterais.  A  camisa  que  Max  lhe  dera  para  vestir  lhe  deu  um  tapa  no  rosto quando  ele  começou  a  protestar  contra  a  pele  exposta  que  ela  exibia  agora,  e  ele  xingou  quando  ela ordenou  que  ele  cobrisse  seus  próprios  'nippoleons'  se  ele  se  opusesse  a  que  alguém  os  visse. 

“Você  tem  poeira  estelar  suficiente  para  nos  tirar  daqui?”  Seth  perguntou, inclinando-se  para  acariciar  o  lado  do  meu  rosto  como  se  ele  simplesmente  não  pudesse  se  conter. 

Eu  permiti,  visto  que  eu  realmente  senti  falta  do  vira-lata  e  sua  besteira  de  passagem  de  fronteira. 

Difícil  de  acreditar  que  eu  teria  me  sentido  assim  sobre  o  idiota  que  cortou  o  cabelo  da  minha  irmã, mas  lá  estava. 

"Não",  respondi,  estremecendo  com  a  verdade  desse  fato.  “Talvez  possamos  pegar  alguns  dos carros  da  garagem...”  Minha  voz  falhou  enquanto  eu  considerava  isso,  a  ideia  de  eu  pilotar  uma  das motos  de  Darius  era  seriamente  tentadora  e  totalmente  impensável. 

“Se  Lionel  vier  atrás  de  nós,  alguns  carros  não  serão  muito  úteis  para  ultrapassá-lo,”  Max murmurou.  “Para  onde  estamos  indo,  afinal?  O  que  aconteceu  com  a  luta  no  The  Burrows?  O  que-" 

“Este  não  é  o  momento  para  gaguejar,  sua  salamandra  afetada,” 

Geraldine  interrompeu  antes  que  eu  pudesse  forçar  algumas  palavras,  mentiras  ou  pobres
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tentativas  de  explicações  não  nos  levariam  muito  longe  aqui  e  eu  não  queria  fazê-los  encarar a  verdade  até  que  tivessem  tempo  e  espaço  para  processá-la.  “Há  muito  para  lhe  dizer.”  Sua voz  falhou,  mas  ela  continuou.  “Mas  o  momento  não  está  próximo.  Devemos  nos  concentrar em  nossa  fuga  desta  fossa  podre  de  uma  casa,  e  podemos  informá-lo  sobre  tudo  o  que  você precisa  saber  após  o  fato. 

Embora  eu  tenha  que  me  perguntar  que  meio  de  transporte  devemos  pegar. 

Pois  sem  a  ajuda  da  poeira  estelar,  temo  que  o  grande  dragão  de  fato  venha  nos  caçar  em breve.  Mas  é  claro,  não  tenho  dúvidas  de  que  você  poderia  acabar  com  a  besta  imunda  em tal  batalha  se  precisasse,  minha  rainha. 

“Não  se  ele  trouxer  um  exército  com  ele,”  eu  murmurei,  minha  testa  franzindo  com  o problema  antes  de  me  lembrar  de  algo  que  Darius  tinha  me  dito.  Em  uma  daquelas  noites intermináveis  em  que  contamos  um  ao  outro  todos  os  detalhes  de  nós  mesmos  e  a  podridão de  nossa  criação,  ele  disse  uma  vez  que  sob  Acrux  Manor,  seu  pai  guardava  um  tesouro  de dragão  maior  do  que  qualquer  outro  no  mundo.  terra  cheia  de  pedras  preciosas  e  joias  e  todas as  formas  de  itens  valiosos  que  você  possa  imaginar,  incluindo  um  tesouro  de  poeira  estelar…

“Eu  tenho  uma  ideia,”  eu  anunciei  de  repente,  apenas  percebendo  que  eu  tinha  falado sobre  Tiberius  e  Antonia  quando  os  dois  viraram  expressões  um  tanto  chocadas  em  minha direção.  Mas  se  eles  esperavam  que  eu  sorrisse  e  rastejasse  como  qualquer  outro  Fae  com quem  eles  estavam  acostumados  a  lidar,  então  eles  estavam  totalmente  errados  sobre  isso. 

“Espere  aqui,  deixe  todos  prontos  para  sair. 

Estarei  de  volta  assim  que  puder  para  sairmos  daqui. 

Eu  não  me  incomodei  em  esperar  por  uma  resposta,  virando-me  e  caminhando  através dos  escombros  amontoados  que  uma  vez  foram  a  parede  dos  fundos  desta  seção  da  mansão, fazendo  meu  caminho  para  dentro. 

Seth  saltou  atrás  de  mim  com  a  energia  de  um  cachorrinho,  apesar  de  tudo  que  ele  tinha acabado  de  suportar,  e  eu  olhei  para  ele  quando  ele  se  moveu  para  me  cutucar  levemente, batendo  seu  ombro  contra  o  meu. 

"Lembra  daquela  vez  que  eu  fiz  xixi  em  você?"  ele  suspirou  nostalgicamente.  “Quem teria  pensado  que  acabaríamos  aqui,  Wolfman  e  Bitchy  Flame  Eyes  entrando  em  mais  uma aventura  lado  a  lado  com  Fish  Fury  e  Batty  Betty  fechando  a  retaguarda-” 

“Lembra  da  vez  que  eu  dei  um  soco  no  seu  pau  por  causa  daquela  vez  que  você  fez  xixi em  mim?”  Eu  perguntei  de  volta,  e  ele  franziu  a  testa  em  confusão  pouco  antes  de  eu  balançar meu  punho  em  sua  virilha. 

Seth  saltou  para  trás  com  um  uivo  de  surpresa  antes  de  soltar  uma  gargalhada  que  fez meu  coração  doer.  Era  tão  tentador  deixá-lo  me  atrair  para  seu
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absurdo,  me  deixar  fingir  que  as  coisas  estavam  bem  por  um  tempo  antes  que  a  verdade viesse  para  eles.  Mas  eu  simplesmente  não  tinha  isso  em  mim.  Nem  o  esforço  de  fingir,  nem  a força  de  esconder  deles  o  peso  do  que  eu  realmente  sentia. 

Ele  lançou  um  sutil  escudo  de  ar  ao  redor  de  seu  traseiro  enquanto  eu  me  afastava.  Seu poder  obviamente  não  tinha  sido  todo  consumido  pela  fenda  antes  de  ser  libertado  dela. 

Abri  a  porta  do  outro  lado  da  sala  destruída  e  me  dirigi  para  um  dos  corredores  ostensivos que  revestem  este  lugar,  enquanto  Seth  saltava  na  ponta  dos  pés  enquanto  mantinha  o  ritmo comigo. 

Geraldine  e  Max  não  disseram  nada  atrás  de  nós,  e  eu  estava  começando  a  ter  a sensação  de  que  Max  já  podia  perceber  que  algo  estava  gravemente  errado,  mesmo  com meus  escudos  mentais  mantendo-o  firmemente  fora  da  minha  cabeça.  Ele  apenas  entendeu que  agora  não  era  hora  de  perguntar. 

Uma  mão  quente  pressionou  ao  meu  lado  e  eu  olhei  em  volta  para  Geraldine  enquanto uma  labareda  de  magia  de  cura  varria  para  mim,  roubando  a  dor  daquela  ferida  enquanto  seu poder  vagava  livremente  dentro  da  minha  pele. 

Meu  coração  afundou  quando  ela  tirou  aquela  distração  de  mim,  a  dor  física  tendo  sido um  alívio  bem-vindo  da  agonia  furiosa  dentro  da  minha  alma,  mas  eu  simplesmente  acariciei sua  mão  em  agradecimento  e  não  disse  nada  sobre  isso.  Ela  tirou  uma  barra  de  chocolate  do bolso  e  me  ofereceu,  mas  eu  balancei  a  cabeça,  o  pensamento  de  comer  totalmente desagradável. 

"Eu  pensei  que  você  não  tinha  nenhum  lanche  sobrando?"  Seth  disparou  e  ela  zombou. 

“Não,  não  para  a  ralé.  Este  é  um  chocolate  nobre  do  tipo  mais  grandioso. 

Deixei-os  discutindo  sobre  os  chamados  lanches  reais  e  fui  direto  para  o  grande  hall  de entrada,  em  seguida,  mudei  para  o  painel  escondido  além  das  escadas  que  Darius  havia  me falado.  O  zumbido  do  poder  de  Lionel  pairava  ao  redor,  o  desejo  de  sair  e  ir  para  outro  lugar me  preenchendo  enquanto  seus  feitiços  de  ocultação  empurravam  minhas  defesas  mentais, mas  eu  esperava  isso. 

Eu  empurrei  para  trás  com  meu  próprio  poder,  forçando  minha  vontade  contra  os  feitiços até  que  eles  se  quebrassem  antes  de  estalar  meus  dedos  na  porta  escondida  e  simplesmente explodi-la  de  suas  dobradiças. 

Uma  escada  espiralava  abaixo  de  nós,  os  degraus  e  corrimão  forrados  com  ouro, tapeçarias  e  pinturas  penduradas  nas  paredes  de  pedra,  cada  uma  representando  um  dragão verde  em  vários  estados  de  esplendor  inchado. 
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Eu  liderei  o  caminho  para  dentro,  uma  chama  acendendo  na  ponta  do  meu  dedo  que  eu usei  para  marcar  uma  linha  fumegante  através  de  cada  obra  de  arte  de  valor  inestimável  que aquele  bastardo  havia  encomendado  para  si  mesmo. 

Descemos  e  descemos,  a  pressão  da  pedra  e  da  terra  ao  nosso  redor  fazendo  os cabelos  da  minha  nuca  se  arrepiarem. 

“Nas  entranhas  da  fera  nós  mergulhamos,  onde  os  ninnyhobbins  se  escondem  e  as bombadills  habitam”,  Geraldine  murmurou  da  retaguarda  do  nosso  grupo  e,  embora  eu  não tivesse  ideia  do  que  eram  essas  coisas,  o  tom  assombroso  de  sua  voz  me  deixou  cauteloso com  elas. . 

Por  fim,  as  escadas  pararam  e,  assim  como  Darius  havia  descrito,  uma  enorme  porta dourada  bloqueava  o  caminho,  uma  roda  marcando  a  fechadura  que  bloqueava  nossa passagem  e  escondia  incontáveis  tesouros  além  dela. 

“Como  vamos  superar  isso?”  Seth  perguntou  em  voz  baixa.  “Parece  mais  grosso  que meu  pau  na  lua  cheia.” 

“Certamente  nada  é  mais  grosso  do  que  isso,”  Max  respondeu  com  falso  horror  e  Seth sorriu. 

“Só  esta  porta,”  ele  disse  sério. 

“Eu  sou  bem  versada  em  fechaduras  mágicas”,  Geraldine  interrompeu  suas  piadas. 

“Talvez  eu  possa  romper  isso  e  então  podemos  pensar  em  alguma  maneira  de  quebrar  as fechaduras  físicas  também...” 

Ela  parou  enquanto  olhava  para  a  imensa  porta,  claramente  percebendo  que  levaria muito  tempo  para  fazer  isso,  mas  eu  não  desistiria  disso. 

“Eu  era  um  ladrão  muito  antes  de  colocar  os  pés  em  Solaria,”  eu  disse  simplesmente.  "E

nada  jamais  me  impediu  de  reivindicar  meu  prêmio  antes. 

Com  pouco  mais  do  que  um  pensamento,  convoquei  a  essência  da  minha  alma  de  onde estava  à  espreita  e  minha  forma  de  Ordem  surgiu  dentro  de  mim,  acendendo  um  fogo  em minha  carne  e  persuadindo  minhas  asas  ardentes  ao  longo  de  minha  espinha. 

“Darius  uma  vez  me  disse  que  esta  porta  foi  construída  para  resistir  a  todos  os  poderes conhecidos  em  Solaria  –  até  mesmo  o  próprio  fogo  do  Dragão.  Tem  20  centímetros  de espessura  e  é  completamente  impenetrável.  Mas  estou  disposto  a  apostar  que  o  Fae  que  o construiu  não  considerou  a  possibilidade  de  Fênix  surgindo  em  Solaria. 

Dei  um  passo  à  frente  e  pressionei  minha  mão  no  centro  da  porta  enquanto  terminava minha  explicação,  o  metal  duro  e  frio  resistindo  por  vários  segundos  antes  de  derreter  como manteiga  cortada  por  uma  faca  quente. 
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Eu  sorri  sombriamente,  andando  até  a  porta  com  minhas  asas  queimando  em  ambos  os lados  de  mim,  desejando  que  as  chamas  queimassem,  derretessem,  destruíssem  enquanto eu  avançava  e  abria  um  buraco  diante  de  mim. 

Havia  fechaduras  mágicas  na  porta  também,  mas  todas  elas  tinham  sido  focadas  na  ideia de  alguém  tentando  abri-la,  não  esculpindo  um  buraco  direto  no  centro  dela,  então  nenhuma delas  foi  acionada  pelo  meu  ações  enquanto  caminhava  pelo  metal  derretido  até  me  encontrar no  centro  dos  bens  mais  valiosos  de  Lionel  Acrux. 

"Puta  merda",  Seth  respirou  atrás  de  mim. 

Retirei-me  do  meu  formulário  de  Ordem,  banindo  as  chamas  e  voltando-me  para  olhá-lo através  da  silhueta  perfeita  de  uma  Fênix  que  agora  havia  sido  derretida  naquela  porta impenetrável.  Quando  Lionel  encontrasse  este  lugar  vazio  de  tudo  o  que  mais  cobiçava,  não haveria  dúvida  sobre  quem  havia  feito  isso. 

 Bom. 

Eu  levantei  minha  mão  e  joguei  gelo  na  porta,  esfriando-a  o  suficiente  para  permitir  que os  três  entrassem  também,  então  me  virei  para  olhar  ao  redor  para  o  tesouro  que  nos  esperava. 

Eu  joguei  um  punhado  de  Faelights  da  ponta  dos  meus  dedos  para  iluminar  o  espaço ecoante,  e  Max  soltou  um  assobio  baixo  para  as  pilhas  de  ouro,  diamantes  e  riquezas  varrendo diante  de  nós,  empilhadas  contra  as  paredes  e  empilhadas  nas  prateleiras.  Era  mais  dinheiro do  que  eu  sabia  que  existia  no  mundo  e  aqui  estava,  pronto  para  ser  colhido. 

“Eu  espio  um  snallywaffer”,  Geraldine  gritou,  passando  correndo  por  nós  em  direção  a  um prateleira  forrada  com  saquinhos  de  veludo  de  poeira  estelar,  tirando  uma  pitada  para  nos  mostrar. 

Eu  me  movi  para  pegar  uma  bolsa  também,  olhando  em  volta  para  a  miríade  de  tesouros com  meu  coração  batendo  forte  no  meu  peito. 

“Podemos  usar  poeira  estelar  para  enviar  isso  de  volta  aos  rebeldes?”  Eu  perguntei  esperançoso. 

Eu  quebrei  as  proteções  que  cercam  este  lugar  quando  chegamos,  então  poderíamos usar  poeira  estelar  para  entrar  e  sair.  Afinal,  um  exército  era  muito  caro,  e  que  melhor  maneira de  recompensar  aqueles  que  lutaram  por  nós  do  que  com  um  tesouro  direto  do  covil  do  Dragão contra  o  qual  lutamos.  Se  isso  não  ajudou  a  animar  seus  espíritos  depois  da  perda  que enfrentamos,  então  eu  não  sei  o  que  ajudaria. 

“Certamente,  minha  Rainha,”  Geraldine  disse.  “É  tão  simples  quanto  se  transportar  –  

basta  jogar  a  poeira  estelar  sobre  o  objeto  em  questão  e  dizer  às  estrelas  para  onde  levá-la. 

Puf! 
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Ela  jogou  uma  poeira  estelar  espalhada  na  pilha  de  tesouro  mais  próxima,  e  ela desapareceu  em  um  flash  cintilante  que  fez  um  sorriso  quase  real  erguer  meus  lábios. 

Peguei  uma  bolsa  de  poeira  estelar  e  rapidamente  comecei  a  jogá-la  sobre  o  tesouro na  sala,  enviando-a  nas  asas  das  estrelas  para  o  acampamento  que  havíamos  deixado nas  montanhas. 

Seth  gritou  animadamente  enquanto  Geraldine  e  eu  abrimos  caminho  através  do enorme  cofre  o  mais  rápido  que  podíamos,  enviando  cada  pilha  de  ouro,  peça  de  joalheria de  valor  inestimável  e  bugiganga  valiosa  para  fora  daquela  sala  e  para  o  coração  do acampamento  rebelde. 

Levou  menos  tempo  do  que  deveria,  cada  pedaço  de  tesouro  piscando  para  fora  da existência,  disparando  pelo  reino  até  que  nada  restasse  além  de  algumas  bolsas  de poeira  estelar  em  um  cofre  vazio  com  uma  porta  em  ruínas. 

“Vamos,  precisamos  ir  embora  antes  que  a  bunda  escamosa  dele  apareça  aqui”, insisti,  virando-me  para  a  porta,  mas  Geraldine  voltou  correndo,  com  uma  adaga  na  mão, ao  chegar  à  parede  dos  fundos  e  gravar  apressadamente  uma  mensagem  na  parede. 

pedra  lá. 

 Viva  as  verdadeiras  rainhas. 

Eu  sorri  como  um  lobo  ao  ver  o  bilhete  deixado  para  Lionel  Asscrux  e  peguei  o  resto da  poeira  estelar  –  tudo  o  que  precisaríamos  para  nos  transportar  e  aos  outros  para  fora daqui  –  e  me  dirigi  para  as  escadas.  Mas  aquele  sorriso  se  transformou  em  gelo  quando se  estilhaçou  em  meus  lábios,  um  soco  no  meu  coração  quase  me  fazendo  dobrar  ali mesmo  enquanto  eu  pensava  em  Darius  e  imaginava  sua  risada  estrondosa  enquanto ele  participava  dessa  carnificina  comigo. 

Ele  merecia  estar  aqui,  ter  saqueado  esse  inferno  que  ele  estava nasceu  e  roubou  o  tesouro  de  seu  pai  de  merda. 

Lionel  ia  perder  a  cabeça  quando  percebeu  que  todo  o  seu  tesouro  havia  sumido, mas  parecia  uma  vespa  picando  a  pata  de  um  urso.  Eu  precisava  de  mais,  tinha  que bater  nele  com  mais  força. 

Max  me  deu  um  olhar  cauteloso  quando  um  pouco  da  dor  esmagadora  dentro  de mim  escapou,  e  eu  apoiei  minha  mão  contra  a  parede,  desviando  meus  olhos  dos  dele enquanto  o  excluía  novamente.  Aqui  não  era  seguro,  não  havia  tempo  para  isso,  mas enquanto  minha  mão  esquentava  tanto  a  parede  de  concreto  que  ela  rachou  sob  minha palma,  uma  ideia  me  ocorreu  com  a  clareza  que  eu  precisava  para  me  recompor. 

“Vá  em  frente  e  deixe  todos  prontos  para  partir,”  eu  disse,  minhas  asas  queimando na  minha  espinha,  o  fogo  ondulando  ao  longo  das  penas  de  bronze  enquanto  eu  caía  mais. 
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profundamente  em  meu  formulário  de  Ordem,  e  os  outros  passaram  por  mim.  “Vou  fazer este  lugar  queimar.” 

Seth  uivou  loucamente  quando  as  chamas  ganharam  vida  em  minhas  mãos,  e  os  três eles  começaram  a  correr  no  momento  em  que  pisaram  na  escada. 

Eu  arrastei  meus  dedos  ao  longo  das  paredes  enquanto  os  perseguia,  minha  magia cantando  para  as  chamas  e  incitando-as  a  crescer  e  crescer  e  crescer,  cada  centímetro da  minha  carne  queimando  enquanto  eu  invocava  o  poder  da  minha  Fênix  para  manter meus  pés  se  movendo  um  de  uma  vez. 

Banhei-me  no  calor  do  fogo  que  me  envolveu,  respirando  a  fumaça  e  acariciando  as chamas  enquanto  caminhava  pelos  cômodos  da  casa  senhorial  um  por  um  e  os  via queimar.  Meus  dedos  marcaram  retratos  e  tapeçarias  enquanto  linhas  de  laranja  e  ouro corriam  de  mim  para  consumir  cada  peça  de  mobiliário,  cada  cortina,  cada  carpete.  Os adornos  de  ouro  pendurados  nas  paredes  e  incrustados  nos  corrimãos  sangraram enquanto  derretiam,  líquido  derretido  derramando  como  chuva  pelas  paredes  e  pelos pisos. 

Pensei  em  todas  as  histórias  horríveis  que  Darius  havia  compartilhado  comigo  sobre sua  criação,  em  cada  soco  e  chute,  em  cada  lição  e  punição.  Pensei  no  homem  que  havia sido  forjado  neste  inferno,  seu  coração  corajoso  e  verdadeiro,  apesar  de  tudo  o  que  havia sofrido. 

Eu  pensei  nele  enquanto  caminhava  por  cômodo  após  cômodo  e  o  calor  das  chamas queimou  as  lágrimas  do  meu  rosto  como  se  elas  não  estivessem  caindo.  A  única  pausa que  fiz  foi  para  reunir  coisas  de  seu  antigo  quarto,  fotos  preciosas  dele  com  os  Herdeiros e  Xavier  enquanto  cresciam,  algumas  dele  e  de  Catalina  também.  Eles  eram  o  único indício  de  alegria  que  havia  encontrado  neste  lugar,  e  deixei  todo  o  resto  para  as  chamas enquanto  me  dirigia  para  dentro  da  casa. 

O  estrondo  estrondoso  do  telhado  quebrando  sob  meu  poder  afrouxou  o  nó  em  meu peito,  apenas  o  suficiente  para  me  deixar  respirar.  Fechei  os  olhos  ao  sentir  o  fantasma dele  ao  meu  lado,  o  homem  que  eu  amava  vindo  para  testemunhar  a  destruição  deste pesadelo. 

Ou  minha  mente  estava  dividida  com  a  minha  dor,  ou  eu  estava  simplesmente alucinando  com  a  inalação  de  fumaça,  mas  eu  poderia  jurar  que  senti  o  roçar  de  seus lábios  contra  meu  pescoço,  seu  corpo  poderoso  pressionando  minhas  costas  enquanto seus  braços  me  rodeavam. 

“Vou  queimar  tudo  se  for  preciso,”  respirei  enquanto  a  sensação  desaparecia,  meu peito  uma  coisa  vazia  e  oca  mais  uma  vez,  aquele  sentimento  desaparecendo  em  nada
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e  me  forçando  a  admitir  que  nunca  esteve  lá. 

Mas  quando  saí  para  a  luz  fria  do  dia  com  o  calor  do  fogo  queimando  meu  âmago,  sorri para  o  céu.  Para  ele.  O  homem  que  eu  amava  tão  ferozmente  e  que  eu  sentia  tão  perto  de  mim então,  como  se  ele  estivesse  me  observando  queimar  o  mundo  e  torcendo  por  mim  enquanto eu  fazia  isso. 

Caleb  voltou  com  os  membros  desaparecidos  das  famílias  dos  Herdeiros,  os  pais  dele  e de  Seth  e  seus  irmãos  mais  novos  agarrados  às  mães.  Um  pequeno  grupo  de  Fae  que  tinha sido  torturado  para  alimentar  o  poder  daqueles  amarrados  à  fenda  permaneceu  logo  atrás deles,  arrastando-se  para  mais  perto  enquanto  Geraldine  ordenava  que  todos  se  preparassem para  a  viagem. 

Eu  caminhei  em  direção  a  eles,  banindo  o  fogo  do  meu  corpo  enquanto  me  aproximava, ignorando  os  olhares  de  admiração,  admiração  e  medo  que  minha  forma  alterada  atraía,  e acenando  para  meus  amigos  enquanto  eles  olhavam  para  mim  para  ver  se  tínhamos  terminado  aqui. 

Quando  entrei  no  meio  deles,  Geraldine  jogou  um  punhado  de  poeira  estelar  sobre  nosso grupo  reunido,  e  eu  sabia  que,  quando  Lionel  Acrux  chegasse  ao  lugar  que  outrora  chamara de  lar,  não  encontraria  nada  além  de  brasas  e  uma  porta  de  cofre  dourada  com  uma  O  buraco em  forma  de  fênix  derreteu  direto  no  coração  dele. 

A  mensagem  de  Geraldine  o  aguardava  além  dela,  juntamente  com  a  pequena  alteração que  eu  havia  feito  no  texto  para  seu  benefício. 

 Viva  o  filho  da  puta  do  Queens. 
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As  estrelas  giravam  ao  nosso  redor  em  um  vórtice,  minha  mente  girando  com  elas enquanto  elas  nos  transportavam  através  da  terra  e  do  espaço  antes  de  nos  cuspir de  volta  para  uma  encosta  áspera  e  varrida  pelo  vento. 

O  tesouro  de  Lionel  foi  colocado  ao  nosso  redor,  as  pilhas  de  ouro  brilhando  à  luz  do  sol nascente  aquecendo  minhas  costas,  e  eu  olhei  em  volta  para  minha  família  e  amigos  com  um alívio  incrédulo. 

Estávamos  seguros.  Vivo. 

Um  clamor  de  vozes  chamou  minha  atenção  para  a  montanha  em  direção  às  ruínas  lá, estruturas  de  pedra  marrom  pálida  desmoronando  espreitando  entre  um  mar  infinito  de  tendas lançadas  pela  magia  da  terra,  as  folhas  e  trepadeiras  fazendo-as  se  misturando  com  o  solo gramado  ao  seu  redor. 

“Eu  posso  sentir  suas  emoções  daqui,”  Max  disse  e  um  olhar  para  ele  me  disse  que  ele já  havia  recuperado  sua  magia  das  emoções  daqueles  que  nos  cercavam.  Ele  pegou  o  trem dos  meus  pensamentos  quando  minhas  presas  formigaram  e  segurou  seu  pulso  gentilmente, deixando-me  beber  dele  e  saciar  a  dor  no  meu  peito. 

Tentei  não  pensar  no  Fae  que  fui  forçado  a  alimentar  ao  lado  daquela  fenda,  em  quão brutal  e  profundamente  eu  bebi.  Eu  estava  perdido  para  o  pior  da  minha  natureza  e  não  queria chegar  tão  perto  da  borda  por  um  único  momento. 

mais. 

“O  Exército  da  Rainha  trabalhou  incansavelmente  para  montar  este  acampamento,” 

Geraldine  suspirou,  olhando  para  eles  enquanto  eu  soltava  Max  e
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recuou. 

“O  que-”  eu  comecei,  mas  Tory  me  cortou  enquanto  ela  falava. 

"Perdemos  a  batalha",  disse  ela,  com  os  olhos  nas  ruínas  também,  o  vento  puxando  seu cabelo  para  longe  de  seu  rosto  e  jogando-o  para  trás.  Ela  não  olhou  para  nenhum  de  nós enquanto  falava  e  havia  um  tom  frágil  e  dolorido  em  sua  voz  que  fez  meu  coração  parar  no meu  peito.  Ela  escondeu  isso  de  nós  até  agora,  nos  queria  aqui  antes  de  dar  essa  notícia devastadora,  e  o  medo  me  invadiu  ao  pensar  em  todas  as  pessoas  que  eu  conhecia  que estavam  em  The  Burrows  quando  a  luta  começou. 

"O  que  aconteceu?"  Eu  implorei,  olhando  para  Max,  cujo  rosto  empalideceu  enquanto  ele absorvia  as  emoções  dos  rebeldes  acampados  por  perto.  Havia  centenas  de  tendas,  milhares, mas  não  o  suficiente  para  conter  a  força  que  comandamos  em  The  Burrows. 

“Nós  lutamos  muito,  mas  havia  tantas  ninfas  e…”  Tory  arrastou desligado.  “Perdemos  muitas  pessoas.” 

“Meu  doce  papai  e  sua  amada  deram  suas  vidas  para  deixar  nosso  exército  recuar”, declarou  Geraldine,  com  a  voz  embargada  e  as  lágrimas  escorrendo  livremente  por  seu  rosto enquanto  uma  mistura  de  orgulho  e  tristeza  cruzava  suas  feições. 

“Foda-se,  Gerry.”  Max  a  envolveu  em  seus  braços  em  um  piscar  de  olhos,  a  dor  que  sentiu por  aquela  perda  me  atingiu,  mesmo  quando  minha  própria  tristeza  fez  com  que  as  palavras parecessem  impossíveis. 

“Catalina,”  minha  mãe  suspirou,  uma  mão  movendo-se  para  o  coração  enquanto  papai  pegava segurou  sua  mão  e  apertou  com  força. 

Antonia  soltou  um  uivo  triste  e  Seth  e  o  resto  de  sua  família  se  juntaram,  até  mesmo  o mais  novo  dos  filhotes  que  mal  tinha  passado  dos  dois  anos  de  idade,  sua  dor  colorindo  o  ar enquanto  meus  pulmões  se  contraíam  com  o  peso  daquela  declaração.  Os  gêmeos,  Athena  e Grayson,  agarraram-se  um  ao  outro  e  meu  irmão  mais  novo,  Hadley,  olhou  para  eles  com  dor passando  por  sua  expressão. 

Mas  quando  voltei  minha  atenção  para  Tory,  aquele  peso  pareceu  triplicar,  quadruplicar, a  ameaça  de  me  esmagar  completamente  porque  ela  voltou  seu  olhar  vazio  para  mim,  e mesmo  que  ela  não  parecesse  ter  palavras  para  dizer  o  que  a  estava  assombrando,  eu   sabia. 

Eu  senti.  Senti  o  vazio  do  mundo  e  o  vazio  ecoante  que  nunca  seria  preenchido,  seus braços  abertos  enquanto  me  chamava  para  perto,  e  balancei  a  cabeça  enquanto  lutava  contra o  desejo  de  me  afastar. 
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Disparei  em  sua  direção,  segurando  seus  braços  com  tanta  força  que  provavelmente  a machucaria,  mas  precisava  que  ela  me  dissesse  que  não  era  verdade.  Eu  precisava  de  alguma  outra explicação  para  ele  não  estar  aqui  agora  para  nos  receber,  para  ele  não  ter  vindo  com  ela  para  fechar a  brecha  e  salvar  nossas  tristes  bundas. 

"Onde  ele  está?"  Eu  exigi,  minha  voz  tão  alta  que  forçou  a  atenção  de  todos  para  mim. 

Os  olhos  verdes  de  Tory  brilharam  de  emoção  e  eu  olhei  profundamente  neles, encontrando  nada  além  de  dor  e  escuridão  lá.  Perda  e  tristeza. 

"Não",  eu  neguei,  balançando  a  cabeça  ferozmente  enquanto  a  soltava  e  dava  uma  olhada. 

passo  para  trás  como  se  eu  pudesse  fugir  da  resposta  que  acabei  de  exigir  dela. 

Um  grito  escapou  dos  lábios  de  Max  quando  ele  sentiu  a  verdade,  sentiu  isso  em  suas  emoções. 

Ele  caiu  de  joelhos  com  um  rugido  de  agonia  tão  potente  que  explodiu  dele  e  se  chocou  contra  todos nós,  a  dor  quase  me  derrubando. 

“Não,”  eu  rosnei  de  novo,  uma  fissura  rompendo  através  de  mim  quando  eu  me  virei  da  verdade naqueles  olhos  verdes,  me  virei  de  meus  amigos  e  família,  olhando  para  o  acampamento  que  se estendia  pela  encosta  da  montanha  acima  de  mim. 

Não  era  verdade.  Não  havia  mundo  que  eu  pudesse  conceber  sem  ele.  Nós  quatro  éramos irmãos  de  sangue,  permaneceríamos  assim  até  o  fim  de  nossos  dias,  que  não  chegaria  tão  cedo. 

Seth  uivou  novamente  nas  minhas  costas  e  a  dor  naquela  nota  única  e  ininterrupta era  como  garras  rasgando  a  porra  da  minha  alma. 

 “Não,”  eu  quase  gritei  antes  de  começar  a  correr,  disparando  para  longe  deles  com  a  velocidade de  meus  dons  enquanto  subia  a  colina  e  entrava  no  acampamento.  Ele  estaria  lá,  esperando  por  mim, aquele  sorriso  presunçoso  e  arrogante  em  seu  rosto  que  sempre  parecia  estar  provocando  a  morte  e o  perigo,  desafiando-os  a  tentar  dar  uma  mordida  nele.  Ele  era  imóvel,  impenetrável,  uma  entidade totalmente  indestrutível  e  eu  não  ouviria  nenhuma  verdade  além  disso. 

Eu  atirei  através  de  tendas  e  multidões  de  rebeldes,  empurrando  Fae  para  o  lado  quando  eles entraram  em  meu  caminho  e  ignorando  seus  gritos  de  indignação  enquanto  eu  berrava  seu  nome, exigindo  que  ele  saísse  de  onde  quer  que  estivesse  escondido  e  me  dissesse  que  isso  era  uma  piada de  mau  gosto. 

“Dário!”  Eu  gritei,  minha  garganta  se  estilhaçando  com  a  força  daquela  única  demanda  enquanto o  acampamento  passava  por  mim  tão  rápido  que  era  difícil  para  mim  focar  nos  rostos  pelos  quais  eu passava.  Mas  nenhum  deles  era  ele.  Nenhum  tinha  aquela  arrogância,  aquela  arrogância,  aquela maldita  presença  imortal  que  não  poderia  ter  sido  arrancada  deste  mundo. 
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Eu  disparei  para  uma  clareira  que  havia  sido  colocada  entre  rochas  altas,  uma  visão  infinita das  planícies  além  dispostas  diante  dela  e  o  céu  aberto  acima. 

Dois  caixões  de  gelo  jaziam  no  centro  daquele  espaço,  um  com  o  dobro  da  largura  do  outro, construído  para  acomodar  mais  de  uma  pessoa.  Tumbas  para  guerreiros  caídos  tão  preciosas que  alguém  as  trouxe  até  aqui  em  vez  de  deixá-las  para  trás  no  campo  de  batalha  com  o  resto dos  mortos. 

Eu  derrapei  até  parar  ao  pé  deles,  incapaz  de  ver  os  rostos  daqueles  que  estavam  lá  dentro. 

Incapaz  de  enfrentar  esta  verdade  amarga,  embora  eu  já  a  sentisse  bem  no  fundo  de  mim. 

O  vento  parecia  gritar  por  essa  perda  enquanto  uivava  entre  as  rochas  que  cercavam  os caixões,  fazendo  com  que  o  mar  de  flores  e  chamas  eternas,  símbolos  de  memória  e agradecimento  que  decoravam  o  chão  se  movessem  para  frente  e  para  trás  sob  as  garras daquele  vento. 

Meus  pés  começaram  a  se  mover  sem  minha  permissão,  tropeçando  um  no  outro  enquanto eu  me  aproximava  do  caixão  mais  próximo  de  gelo  não  derretido. 

Levantei  uma  mão  trêmula  e  a  alcancei,  meus  dedos  já  dormentes  deslizando  sobre  o  bloco de  gelo  congelado  enquanto  me  aproximava  da  cabeça  dele,  da  realidade  que  corria  em  minha direção  como  um  trem  de  carga,  o  estrondo  de  uma  buzina  zumbindo  através  do  meu  crânio, avisando-me  para  correr  enquanto  permanecia  amarrado  no  lugar,  incapaz  de  fazê-lo. 

Meu  olhar  finalmente  caiu  no  rosto  de  meu  irmão  dentro  daquele  gelo,  suas  feições  imóveis e  vazias,  seu  corpo  ensanguentado  e  desgastado  pela  batalha,  seu  machado  de  batalha  ao  seu lado  e  sua  mão  fechada  tão  perto  dele  que  era  quase  como  se  ele  fosse  estenda  a  mão  e  pegue-o  mais  uma  vez.  Mas  ele  não  o  faria.  Nunca  mais. 

Mesmo  a  força  de  seu  corpo  poderoso  não  poderia  romper  essa  reviravolta  miserável  do  destino. 

Minha  vida  se  abriu  diante  de  mim,  sem  este  homem  e  tudo  o  que  ele  era  para  mim. 

Meus  joelhos  dobraram. 

Eu  bati  no  chão  com  força,  um  soluço  subindo  em  meu  peito  antes  de  um  rugido  de  agonia queimar  meus  pulmões,  chocalhar  até  o  centro  de  mim  e  ainda  não  fazer  nada  para  aliviar  o  peso da  dor  que  ameaçava  me  esmagar  sob  ela. 

Inclinei  minha  cabeça  para  frente,  pressionando  minha  testa  contra  o  painel  de  gelo congelado  que  nos  separava,  inclinando-me  para  o  homem  que  possuía  uma  parte  da  minha  alma. 

Uma  dor  tão  interminável  que  eu  nem  conseguia  compreender  me  invadiu  de  todos  os  lados. 
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Eu  quebrei  sob  o  céu  odioso,  cercado  por  símbolos  de  tristeza  de  estranhos  que  nunca  haviam conhecido  a  beleza  e  a  força  do  homem  que  jazia  morto  aqui  agora.  Eu  quebrei  em  mil  pedaços  que  eu sabia  que  nunca  mais  iria  consertar  em  um  todo. 

Outro  soluço  poderoso  me  sufocou  enquanto  eu  cravava  meus  dedos  no  gelo,  minha  força talentosa  ameaçando  quebrá-lo  como  se  eu  pudesse  arrancá-lo  de  dentro  dele  e  acordá-lo,  devolvê-lo para  nós,  para  onde  ele  pertencia. 

Implorei  às  estrelas  em  silenciosa  e  desesperada  angústia  que  mudassem  esse  destino  rancoroso. 

Implorei  a  cada  um  deles  pelo  nome,  listando  todos  os  seres  celestiais  e  constelações  que  mantinham o  menor  vínculo  com  o  nascimento  de  Darius  para  mudar  de  ideia  após  sua  morte,  mas  nenhum  deles me  ouviu,  se  é  que  me  ouviram. 

Uma  corrida  de  pés  sobre  a  grama  se  aproximou  de  mim,  o  mundo  desabando ao  meu  redor  enquanto  permaneci  no  lugar,  incapaz  de  pensar  ou  respirar. 

Um  uivo  quebrado  encheu  o  ar  quando  Seth  se  juntou  a  mim  na  minha  destruição.  A  batida  de seus  joelhos  batendo  no  chão  ao  lado  dos  meus  ressoou  pelo  meu  corpo,  mas  eu  era  incapaz  de  tirar meus  olhos  do  rosto  sem  vida  de  Darius  naquele  caixão  de  gelo. 

Max  também  se  juntou  a  nós,  o  som  desesperado  que  escapou  dele  ecoou  pela  dor  caindo  de  seu corpo  nas  asas  de  seu  dom  de  sereia,  voando  livre  dele  e  derramando-se  sobre  toda  a  encosta  da montanha  enquanto  ele  desabava  do  meu  outro  lado. 

Nenhuma  palavra  foi  trocada  entre  nós  enquanto  nos  ajoelhamos  lá,  nossa  dor  muito  crua  e  brutal para  colocar  em  palavras,  pois  nosso  amor  por  nosso  irmão  caído  quebrou  cada  um  de  nós  além  do reparo. 

Seus  ombros  pressionaram  os  meus  enquanto  procurávamos  um  ao  outro  em  nossa  hora  mais sombria,  e  através  da  névoa  de  meus  soluços  angustiantes  e  o  aperto  em  meu  peito  que  ameaçava  me arrastar  para  o  abraço  da  morte  também,  senti  a  chama  de  nosso  poder  se  conectando. 

O  turbilhão  de  magia  que  se  fundiu  entre  nós  três  se  contorceu  como  uma  tempestade  tempestuosa, batendo  contra  as  barreiras  de  nossa  pele  e  rugindo  pela  liberdade  da  dor  que  encontrou  dentro  de  nós. 

Onde  minha  palma  se  encontrou  com  a  terra  congelada  abaixo  de  mim,  ela  encontrou  aquela saída,  derramando  de  mim  em  uma  corrida  informe  como  se  estivesse  desesperada  por  liberação,  os ecos  de  poder  permanecendo  dentro  de  nós  seguindo  nossa  fuga  daquela  fenda,  todos  correndo  para longe  de  mim  em  um  padrão  frenético  e  afundando  no  chão  abaixo  de  nós. 
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Um  estrondo  passou  pela  clareira  ao  lado  do  túmulo  do  homem  que  todos  amamos tanto,  e  uma  árvore  começou  a  crescer  além  do  caixão  de  gelo.  Ele  disparou  para  cima e  para  cima  enquanto  nossas  lágrimas  atingiam  o  solo  e  eram  absorvidas  em  sua criação,  a  casca  se  torcendo  e  crescendo  em  uma  forma  não  natural  e  ainda  familiar quando  um  dragão  lendário  cresceu  do  chão,  uma  asa  aberta  e  passando  sobre  nossas cabeças. 

Folhas  douradas  brotavam  de  seus  galhos  e  flores  brilhavam  sob a  força  do  sol  batendo  em  nós,  dourando  cada  galho. 

Nós  abandonamos  cada  gota  de  nossa  magia  combinada  no  solo,  nossos  corpos tremendo  com  a  onda  de  poder  que  escapou  de  nós  como  água  furiosa  em  um  ralo  de tempestade. 

A  árvore  cresceu  e  cresceu  até  ficar  do  tamanho  exato  da  enorme  besta  que  uma vez  residiu  dentro  do  homem  que  agora  jazia  morto  em  sua  sombra.  A  asa  estendida curvava-se  sobre  ambos  os  caixões  de  forma  protetora,  o  rosto  de  madeira  da  besta em  uma  expressão  firme  e  inflexível  enquanto  cuidava  desse  tesouro  mais  precioso. 

E  ali,  sob  a  asa  daquela  criatura  de  madeira,  curvada  sobre  um  caixão  de  gelo  que continha  a  pior  verdade  que  qualquer  um  de  nós  já  enfrentou,  nós  quebramos. 

Os  quatro  Herdeiros  Celestiais  não  mais,  um  futuro  para  o  qual  fomos  preparados durante  toda  a  nossa  vida  arrancado  sob  nossos  pés,  e  nossa  irmandade  destruída  da maneira  mais  impensável. 

Horas  nos  ajoelhamos  ali.  Incontáveis  horas  em  que  nenhum  de  nós  conseguiu encontrar  uma  única  palavra  ou  reunir  forças  para  se  levantar  de  nossa  vigília.  Minha pele  estava  dormente  com  a  pressão  do  caixão  frio  sobre  o  qual  eu  havia  desabado,  e eu  estava  cheio  de  uma  desesperança  que  se  enraizou  tão  profundamente  dentro  de mim  que  eu  não  conseguia  mais  me  importar  com  nada. 

Mãos  firmes  nos  seguraram  enquanto  as  estrelas  giravam  acima,  as  vozes murmuradas  de  nossos  pais  caindo  sobre  mim  e  caindo  em  cascata  novamente enquanto  nos  puxavam  de  nosso  luto  e  pressionavam  a  magia  de  cura  em  nossa  pele. 

Inclinei-me  para  o  abraço  de  minha  mãe,  seus  braços  em  volta  de  mim  com  tanta força  que  eu  sabia  que  ela  também  sentia  essa  agonia.  Eu  nem  tinha  certeza  se  tinha caminhado  ou  sido  carregado  para  dentro,  o  calor  de  um  fogo  descongelando  minha pele  congelada  enquanto  ela  me  sentava  em  uma  cama  que  havia  sido  montada  dentro de  um  quarto  que  parecia  tudo  menos  um  quarto,  as  paredes  de  pedra  pintadas  com antigas  marcas  de  adoração. 

Eu  não  me  importava.  Eu  a  deixei  puxar  os  cobertores  sobre  mim  e  passar  os dedos  pelo  meu  cabelo,  a  dormência  afundando  sob  minha  pele  me  impedindo  de  tanto
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como  agradecê-la. 

Ao  longe,  ouvi  Geraldine  murmurando  doces  palavras  de  tristeza  para  Max  enquanto ela  o  levava  para  outro  quarto,  e  a  pressão  nebulosa  do  sono  tomou  conta  de  mim,  o poder  dos  dons  de  sereia  de  Tiberius  tomando  conta  de  minha  mente. 

Eu  não  tentei  lutar  contra  ele,  não  fiz  nenhuma  tentativa  de  me  agarrar  à  vigília enquanto  minha  dor  me  comia  e  devorava  pedaços  que  eu  sabia  que  nunca  mais  voltariam. 

Um  corpo  caiu  na  cama  ao  meu  lado,  o  cheiro  de  terra  de  Seth  oferecendo  a  menor medida  de  conforto  enquanto  eu  rolava  em  direção  a  ele,  minha  mão  encontrando  a  dele, nossos  dedos  se  entrelaçando  e  nossos  rostos  virando  um  para  o  outro  nos  travesseiros macios. 

Apertei  minha  testa  na  dele  enquanto  Tiberius  me  guiava  para  o  sono,  e  mesmo  que o  mundo  tivesse  acabado  de  desmoronar  abaixo  de  mim  e  me  deixado  à  deriva  em  um céu  infinitamente  escuro,  me  vi  amarrado  pelo  meu  aperto  na  mão  de  Seth,  um  minúsculo ponto  de  luz.  em  meio  a  um  mar  de  miséria. 

Era  impossível  saber  quanto  tempo  dormimos,  o  quarto  que  nos  foi  dado  tinha  paredes  de pedra  sem  janelas,  e  a  falta  de  som  vindo  de  fora  tornava  óbvio  que  alguém  havia  lançado uma  bolha  silenciadora  ao  nosso  redor  para  nos  deixar  reivindicar  como  muito  descanso que  precisávamos. 

Eu  não  abri  meus  olhos  embora.  Eu  nem  me  mexi  enquanto  estava  deitada  ali,  minha testa  ainda  pressionada  contra  a  de  Seth,  seus  dedos  ainda  segurando  os  meus  com  força. 

"Devemos...  mover,  levantar...  alguma  coisa,"  Seth  respirou,  parecendo  saber  que  eu estava  acordada  apesar  da  minha  falta  de  reação  ao  fato. 

"Por  que?"  Minha  voz  era  áspera,  a  palavra  áspera  de  uma  garganta  grossa  com agonia  que  não  queria  conter  o  peso  das  palavras. 

Seth  suspirou  e  eu  abri  meus  olhos,  encontrando-o  me  olhando  com  a  mesma  dor que  me  quebrou  brilhando  em  suas  profundezas.  Seu  longo  cabelo  estava  afastado  de seu  rosto,  as  tranças  ao  longo  do  lado  raspado  de  sua  cabeça  se  soltando  da  magia  que as  mantinha  no  lugar. 

“Darius,”  ele  começou,  estremecendo  com  o  nome  que  enfiou  uma  adaga  em  meu coração,  antes  de  se  forçar  a  continuar.  “Darius  iria  querer  que  continuássemos  lutando. 

Para  ajudar  os  rebeldes  a  se  reagrupar  e... 
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Eu  me  levantei,  abandonando-o  na  cama  enquanto  atravessava  o  quarto  em  um  borrão  de movimento,  passando  a  mão  pelos  meus  cachos  emaranhados  e  balançando  a  cabeça. 

"Não",  eu  rosnei,  virando  as  costas  para  ele  e  recusando  essas  palavras.  Eu  não  podia simplesmente  me  levantar  e  continuar  como  se  nada  tivesse  mudado,  como  se  a  morte  dele  não fizesse  nenhuma  diferença. 

"Cal."  A  falha  na  voz  de  Seth  me  fez  virar  para  olhar  para  ele. 

Ele  se  levantou  também,  com  os  punhos  cerrados  ao  lado  do  corpo  enquanto  me  observava,  a perda  catastrófica  entre  nós  não  precisava  de  palavras,  embora  ele  claramente  tivesse  decidido expressá-las  de  qualquer  maneira. 

"O  que?"  Eu  mordi,  minha  raiva  irracional  e  imparável. 

Eu  sabia  que  ele  não  merecia  nada  disso,  mas  era  como  se  eu  tivesse  perdido  o  controle  de alguma  coleira  dentro  de  mim,  minhas  emoções  precisando  de  uma  saída  além  da  agonia,  e  a  raiva era  o  caminho  mais  simples. 

“Eu  sei,”  ele  disse  com  o  eco  de  um  gemido  em  suas  palavras.  "Você  sabe  disso.  Você  sabe  o quão  profundamente  isso  me  machuca,  e  eu  gostaria  que  houvesse  outra  maneira  que  o  destino pudesse  ter  jogado,  mas…” 

"Mas  o  que?"  Eu  exigi. 

Minhas  presas  doíam  com  minha  necessidade  de  sangue,  e  eu  tive  que  lutar  para  evitar  que elas  saíssem  e  rasgassem  sua  garganta.  Eu  sabia  que  seria  inútil  de  qualquer  maneira,  sua  magia se  foi  assim  como  a  minha,  mas  não  parou  a  fome  que  cresceu  em  mim  quando  ele  se  atreveu  a  dar outro  passo  mais  perto. 

A  mandíbula  de  Seth  se  apertou  e  pude  ver  a  mesma  raiva  refletida  em  seus  olhos,  mas enquanto  ele  falava,  percebi  que  não  era  para  as  estrelas  ou  para  Lionel  ou  para  a  injustiça  desse destino  como  o  meu  era. 

“Ele  fez  aquele  acordo,”  Seth  rosnou,  a  traição  escrita  na  rigidez  de  sua  postura  enquanto  ele segurava  meu  olho  e  falava  aquelas  palavras  contaminadas.  “Ele  negociou  com  as  estrelas  e  desistiu de  sua  própria  vida  no  processo.  Ele  escolheu  isso.  Ele  escolheu  fazer  isso  conosco,  mesmo  sabendo o  que  isso  faria  conosco.  Ele  desistiu  de-” 

Eu  bati  nele  tão  rápido  que  ele  nem  teve  um  momento  para  bloquear o  golpe  antes  de  meu  punho  bater  em  seu  rosto  e  fazê-lo  tropeçar  para  trás. 

O  lábio  de  Seth  se  partiu  com  o  golpe,  sangue  vermelho  manchando  sua  boca  e  fazendo  o monstro  em  mim  rosnar  de  fome  enquanto  meus  olhos  se  fixavam  naquela  gota  de  vermelho. 

Ele  aproveitou  a  distração  que  seu  sangue  me  causou  e  se  lançou  sobre  mim,  seu  ombro colidindo  com  meu  estômago  enquanto  ele  me  jogava  para  trás. 



Machine Translated by Google

contra  a  parede  e  enviou  pedaços  de  alvenaria  em  ruínas  caindo  sobre  nós  da  antiga ruína. 

“Pegue  de  volta,”  eu  rosnei  enquanto  jogava  meu  peso  nele,  arremessando-o  de  seus pés  e  caindo  em  cima  dele  enquanto  eu  desferi  outro  soco  em  sua  mandíbula. 

“Não,”  Seth  cuspiu,  furiosamente.  “Eu  não  vou.  Ele  fez  aquele  acordo  com  as  estrelas e  ganhou  um  único  ano  com  isso.  Ele  nem  nos  deu  a  chance  de  mudar  seu  destino.  Ele desperdiçou  esse  tempo,  deixando  o  relógio  correr  em  sua  vida  sem  dar  às  pessoas  que o  amavam  a  opção  de  lutar  contra  isso.  Ele  manteve  isso  em  segredo,  assim  como sempre  escondeu  seus  segredos  de  nós.  O  punho  de  Seth  bateu  em  minhas  costelas. 

Ele  me  virou  de  costas  e  montou  em  mim,  seu  longo  cabelo  derramando para  baixo  em  minha  direção  enquanto  ele  me  deu  um  rosnado  de  lobo. 

"Eu  o  odeio  por  isso",  ele  engasgou,  e  eu  perdi. 

Um  rosnado  feroz  separou  meus  lábios,  e  eu  joguei  minha  força  dotada  nele,  fazendo-o  cair  de  cima  de  mim  e  bater  na  parede  atrás  dele. 

Eu  estava  de  pé  em  menos  de  um  segundo,  a  fúria  pulsando  descontroladamente em  minhas  veias  enquanto  eu  berrava  para  ele.  “Darius  deu  tudo  por  esta  guerra!  Ele  deu tudo  por  amor  e  pela  esperança  de  destruir  o  homem  que  infernizou  sua  vida  a  cada momento  que  o  conhecemos.  E  nós  apenas  ficamos  parados  e  não  fizemos  nada. 

Sabíamos  o  que  Lionel  estava  fazendo  com  ele  naquela  porra  de  mansão.  Durante  anos nós  sabíamos,  mesmo  que  ele  não  pudesse  nos  contar  diretamente,  e  não  fizemos   nada.” 

Um  ruído  estrangulado  me  escapou  quando  a  culpa  que  eu  sentia  ameaçava  me consumir,  mas  a  fúria  de  Seth  combinava  com  a  minha  e  a  dele  apontava  diretamente para  o  irmão  que  ambos  havíamos  perdido. 

“Ele  nunca  quis  nossa  ajuda.  Nunca  tentei  pedir  por  isso.  Sempre  o  maldito  mártir, sempre  de  pé  entre  aquele  monstro  e  o  mundo  como  se  estivesse  esperando  para  morrer por  nós  durante  toda  a  sua  vida,  independentemente  de  qualquer  acordo  que  tenha  feito com  as  estrelas. 

“Isso  não  é  justo,”  eu  sibilei. 

“Não  é  justo  ele  nos  deixar  aqui  sem  ele!”  Seth  gritou,  batendo  na  parede  e  fazendo com  que  mais  cascalho  caísse  no  chão.  “Ele  deveria  ter  lutado  contra  esse  destino,”  ele rosnou.  “Ele  deveria  ter  nos  contado,  deveria  ter  nos  deixado  ajudá-lo.  Mas,  em  vez  disso, ele  a  abraçou.  Ele  deixou  Tory  amá-lo,  vamos  acreditar  em  um  futuro  que  ele  sabia  que nunca  conseguiríamos  reivindicar  e  caminhou  em  direção  à  sua  morte  como  um  sacrifício voluntário,  condenando  as  consequências. 

Ele  se  foi  agora.  Atravessou  o  Véu  para  a  paz  que  espera  lá  e
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Onde  estamos?  Deixado  quebrado  nas  ruínas  deixadas  por  seu  fim,  deixado  de  luto  e  sangrando de  uma  ferida  que  nunca  cicatrizará. 

“Ele  não  esperava  morrer  naquele  campo  de  batalha,”  eu  disse,  minha  voz  embargada. 

“Ele  não  esperava  nos  deixar  ainda.  Ele  pensou  que  ainda  tinha  mais  tempo.  Ele  pensou-" 

"Que  diferença  faz?"  Seth  perguntou,  seus  olhos  brilhando  prateados  enquanto  seu  Lobo passeava  sob  sua  pele.  “O  Natal  está  a  semanas  de  distância.  Ele  sabia  que  esse  fim  estava chegando  e  sabia  que  as  estrelas  não  ofereciam  garantias.  Eles  lhe  deram  um  ano,  mas  não lhe  deram  a  imortalidade  por  esse  tempo.  Ele  sabia  disso  e,  no  entanto,  caminhou voluntariamente  para  a  morte  do  mesmo  jeito,  assim  como  teria  feito  mesmo  se  seu  tempo  não estivesse  se  esgotando.  Como  esse  sacrifício  era  aceitável  para  ele,  essa  destruição  de  nós era  um  preço  que  ele  estava  disposto  a  pagar  porque  nossa  dor  não  importava  para... 

Eu  bati  nele  tão  rápido  que  mal  registrei  o  movimento,  minhas  presas  se  soltando  e mergulhando  em  sua  garganta  antes  que  ele  pudesse  levantar  a  mão  em  defesa  contra  mim. 

O  gosto  de  seu  sangue  invadiu  minha  língua  e  meu  rosnado  se  aprofundou  enquanto  eu bebia  dele,  minha  mão  envolvendo  sua  garganta  e  prendendo-o  contra  a  parede  em  suas costas,  meus  dedos  apertando  com  força  enquanto  eu  cortava  seu  ar. 

Seth  agarrou  meu  cabelo,  rosnando  violentamente  enquanto  eu  bebia  dele,  apesar  da  falta de  magia  em  suas  veias.  Não  importava,  porém,  o  monstro  em  mim  estava  com  fome  e  a violência  que  ele  invocou  em  mim  exigia  esse  gosto  dele. 

Os  músculos  de  Seth  se  contraíram  enquanto  seu  aperto  em  meu  cabelo  aumentava  e com  um  grunhido  furioso,  ele  me  puxou  para  trás,  arrancando  meus  dentes  de  sua  carne  e abrindo  sua  pele  no  processo. 

O  sangue  escorria  livremente  por  seu  pescoço,  manchando  sua  camisa  e  correndo  por meus  dedos  onde  eu  ainda  segurava  sua  garganta. 

"Foda-se,  Cal",  ele  engasgou  em  torno  do  aperto  do  meu  aperto. 

Eu  mostrei  meus  dentes  para  ele,  querendo  sua  dor,  sua  raiva,  qualquer  coisa  além  de enfrentar  o  abismo  da  perda  de  Darius  que  esperava  com  mandíbulas  abertas,  faminto  por  mim a  cada  segundo  que  passava. 

“Foda-se,  Seth,”  eu  rosnei  de  volta. 

Um  momento  pairou  no  silêncio  que  se  seguiu  a  essas  palavras,  um  momento  maculado com  algo  tão  sombrio  e  de  partir  o  coração  que  nenhum  de  nós  ousou  se  mexer. 

Nós  apenas  olhamos  um  para  o  outro,  o  calor  de  seu  sangue  aquecendo  minha  pele  congelada. 
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dedos  e  meu  pulso  caindo  no  ritmo  com  a  batida  forte  que  eu  podia  sentir  sob  o  aperto  de meu  aperto  em  sua  jugular. 

Minha  boca  estava  na  dele  antes  que  eu  pudesse  pensar  em  qualquer  outra  coisa, minha  língua  rompendo  a  barreira  de  seus  lábios  enquanto  eu  o  empurrava  contra  a parede,  noites  intermináveis  fantasiando  sobre  o  gosto  dele,  a  sensação  dele  correndo para  dentro  de  mim  e  fazendo  me  agir  sem  pensamento  ou  razão. 

Eu  sabia  como  isso  terminava.  Sabia  que  não  significava  para  ele  a  mesma  coisa  que significava  para  mim,  mas  agora,  eu  não  me  importava.  Eu  estava  tão  perdido  no  mar dessa  dor  que  só  precisava  sentir  outra  coisa.  Mesmo  que  eu  soubesse  que  não  era  real, que  seu  coração  não  doía  pelo  meu  do  jeito  que  o  meu  batia  apenas  pelo  dele.  Mesmo que  as  palavras  que  ele  jogou  para  mim  nesta  sala  me  fizessem  querer  destruí-lo,  e  a raiva  que  eu  sentia  por  ele  por  elas  não  estava  diminuindo  nem  um  pouco. 

Eu  não  me  importava. 

Seth  gemeu  quando  eu  o  beijei  com  mais  força,  seu  punho  apertando  meu  cabelo como  se  ele  tentasse  tomar  posse  de  mim  enquanto  meu  aperto  em  sua  garganta  o lembrava  qual  de  nós  estava  realmente  no  comando  aqui. 

Sua  mão  livre  cavou  no  tecido  arruinado  da  minha  camisa  e  ele  a  rasgou  enquanto minha  língua  cavalgava  sobre  a  dele,  o  tecido  se  partindo  sob  a  força  de  seu  ataque.  Eu o  deixei  empurrá-lo  do  meu  braço  esquerdo,  deixando-o  pendurado  no  meu  direito,  onde me  recusei  a  abrir  mão  de  sua  garganta. 

Minha.  Aqui,  agora,  ele  era  meu,  e  eu  não  me  importava  com  o  que  isso  significava depois.  Eu  não  me  importava  que  isso  não  fosse  o  mesmo  para  ele  e  para  mim,  porque ele  estava  se  submetendo  a  isso,  me  dando  o  que  eu  desejava  e  me  deixando  cair  nessa linda  mentira  enquanto  eu  trabalhava  para  me  enterrar  nela. 

Eu  quebrei  nosso  beijo  e  a  barba  áspera  da  mandíbula  de  Seth  roçou  meus  lábios enquanto  eu  trabalhava  meu  caminho  até  seu  pescoço,  lambendo  sua  pele  e  saboreando seu  gosto  enquanto  meu  pau  endurecia  em  minhas  calças  e  um  rosnado  de  desejo  crescia em  mim.  peito. 

Seth  tentou  empurrar  contra  mim,  trabalhando  para  afirmar  seu  próprio  domínio  com um  grunhido  enquanto  puxava  meu  cabelo  com  tanta  força  que  minha  boca  foi  arrancada de  sua  pele,  e  fui  forçada  a  encontrar  o  vórtice  ocorrendo  dentro  de  seus  profundos  olhos castanhos. 

"Você  quer  foder  para  sentir  outra  coisa?"  ele  me  perguntou  friamente,  a  pergunta parecendo  tão  simples  e  tão  pesada  ao  mesmo  tempo. 

Lambi  meus  lábios,  saboreando  seu  sangue  enquanto  eu  ofegava  em  seu  aperto, meu  pau  latejando  com  a  necessidade  e  meu  sangue  bombeando  com  tanta  força  que era  difícil  ouvir  em  torno  do  barulho  do  meu  pulso  dentro  do  meu  crânio. 
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Eu  tinha  certeza  que  ele  podia  ver  essa  necessidade  que  eu  tinha  dele,  a  vulnerabilidade que  eu  vinha  lutando  tanto  para  esconder  dele  desde  a  última  vez  que  estivemos  em  uma  posição como  essa,  e  ele  me  disse  não  significava  nada  para  ele. 

O  que  ele  faria  se  eu  admitisse  que  isso  não  era  nada  para  mim?  Ele  me  afastaria?  Lembra-me que  não  era  assim  que  ele  trabalhava?  Que  eu  era  apenas  mais  um  entalhe  para  adicionar  à cabeceira  da  cama? 

“Não  é  isso  que  você  faz?”  Eu  respondi  sombriamente.  "Foda-se  seus  sentimentos  para  que você  não  tenha  que  lidar  com  eles?" 

O  olhar  de  Seth  se  fechou  com  essas  palavras  e  um  rosnado  rolou  por  seu  corpo,  meus dedos  zumbindo  com  a  sensação  de  que  eu  ainda  segurava  sua  garganta  possessivamente. 

"Sim",  ele  cuspiu  amargamente.  "Isto  é  o  que  eu  faço.  Eu  só  quero  ter  certeza  de  que estamos  esclarecidos  antes  de  você  tomar  qualquer  decisão  estúpida  como  se  apaixonar  por  mim. 

Algo  se  enterrou  em  meu  peito  com  essas  palavras,  garras  afiadas  rasgando  qualquer  parte de  mim  que  ficou  inteira  após  a  perda  de  Darius,  mas  eu  forcei  o  sentimento  de  lado.  Eu  não precisava  de  mais  dor.  Eu  precisava  de  outra  coisa. 

Forcei  uma  risada  oca  e  apertei  meu  domínio  sobre  ele  até  que  sua  respiração  foi  cortada novamente,  empurrando-o  contra  a  parede  enquanto  eu  usava  minha  mão  livre  para  desafivelar seu  cinto  e  abrir  sua  braguilha. 

“Que  tal  pararmos  de  falar  e  você  vir  para  mim  como  um  bom  cachorrinho,” 

Eu  rosnei,  meus  olhos  nos  dele  enquanto  eu  empurrei  sua  boxer  para  baixo  e  peguei  o comprimento  tenso  de  seu  pênis  em  minha  mão. 

Seth  rosnou  para  mim  quando  comecei  a  acariciá-lo,  meu  polegar  esfregando  pré-sêmen ao  redor  da  cabeça  de  seu  eixo  enquanto  eu  observava  suas  pupilas  dilatarem  ao  meu  toque. 

Eu  o  segurei  assim  por  mais  alguns  segundos,  observando  a  mistura  de  prazer  e  dor  se misturando  em  seus  olhos,  recusando-me  a  deixá-lo  respirar  até  que  ele  me  desse  uma  resposta. 

Seth  olhou  para  mim  desafiadoramente  e  eu  comecei  a  afastar  minha  mão  enquanto  a dúvida  se  insinuava,  mas  antes  que  eu  pudesse  liberar  meu  aperto  em  seu  pau,  ele  caiu  contra  a parede  e  acenou  com  a  cabeça,  a  ira  em  sua  expressão  derretendo  em  algo  ilegível  quando  ele deu  ele  mesmo  até  mim. 

Eu  o  deixei  respirar  e  ele  sugou  o  ar,  olhando-me  avidamente  enquanto  eu  provocava  seu pênis  com  a  mão,  um  gemido  escapando  de  mim  quando  a  luxúria  em  seus  olhos  me  incendiou. 
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“Me  use  então,  Cal,”  Seth  ofegou  em  submissão,  o  desejo  nele  me  abrindo  e  me  fazendo  gozar por  ele.  “Leve-me  e  use-me  e  faça-me  esquecer  toda  a  merda  deste  mundo  por  um  tempo.  Eu  serei  um bom  filhote  para  você,  se  é  disso  que  você  precisa.  Apenas  prometa  que  será  duro  comigo  enquanto  eu for  seu.  Meu  coração  não  pode  ser  sensível  agora.” 

Nós  olhamos  um  para  o  outro  enquanto  eu  acenava  concordando  com  isso,  com  a  porra sem  sentir  e  esquecendo  de  todo  o  resto.  eu  poderia  fazer  isso.  Eu  poderia  tentar. 

Eu  bati  nele  novamente,  levando  suas  palavras  a  sério  e  deixando  minha  necessidade  de  dominar correr  através  de  mim  enquanto  eu  usava  o  poder  dos  meus  dons  para  pressioná-lo  contra  a  parede enquanto  eu  dava  um  beijo  nele  que  eu  queria  mais  do  que  nunca.  ouse  dizer  a  ele. 

Seth  rosnou  em  minha  boca,  seus  instintos  alfa  recusando-se  a  deixá-lo  se  submeter  facilmente, mesmo  depois  que  ele  me  pediu  para  assumir  o  comando,  mas  eu  estava  mais  do  que  disposta  a enfrentá-lo  nessa  batalha. 

Meus  dentes  afundaram  em  seu  lábio  inferior,  e  ele  gemeu  enquanto  eu  o  chupava,  provando  seu sangue  do  soco  que  eu  dei  nele  antes  de  afundar  minhas  presas  e  fazê-lo  sibilar  de  dor. 

Eu  bombeei  seu  pênis  em  minha  mão  enquanto  chupava  com  mais  força,  empurrando-o  contra  a parede  e  movendo  minha  mão  de  sua  garganta  para  agarrar  sua  camisa. 

Eu  rasguei  o  material  de  seu  corpo  assim  como  ele  tinha  feito  comigo,  revelando  os  planos  duros de  seu  peito  musculoso  antes  de  passar  minha  mão  sobre  cada  cume  e  linha.  Eu  queria  guardar  cada pedacinho  disso  na  memória,  queria  trancar  tudo  para  que  da  próxima  vez  que  eu  pensasse  nele enquanto  fodia  minha  própria  mão,  eu  pudesse  ter  certeza  da  minha  fantasia. 

Seth  impulsionou  seus  quadris  para  frente  enquanto  eu  continuava  a  trabalhar  seu  pênis  em  meu punho  e  rosnei  para  ele  em  advertência  enquanto  mantive  o  controle,  beijando-o  profundamente  mais uma  vez  enquanto  o  bombeava  com  mais  força,  mais  rápido. 

Seu  corpo  estremeceu  onde  eu  me  pressionei  contra  ele,  sua  mão  se  movendo  para  o  meu  cinto enquanto  trabalhava  para  liberar  meu  pau  também,  mas  apesar  da  dor  profunda  que  senti  por  seu toque,  eu  bati  em  sua  mão  de  lado. 

“Quando  eu  fizer  você  gozar  para  mim,  eu  quero  foder  essa  sua  boca  imunda  de  novo,  Seth Capella,”  eu  rosnei  em  seu  ouvido,  minha  mão  rolando  pelo  comprimento  sólido  de  seu  pênis  antes  de acariciar  suas  bolas,  em  seguida,  empurrando  para  trás  até  que  eu  passou  um  dedo  sobre  sua  bunda, fazendo  suas  bochechas  apertarem. 

Desejo  construído  em  mim  quando  ele  gemeu  com  aquele  toque,  o  pensamento  de  eu  enterrar meu  pau  dentro  dele  tão  tentador  que  eu  poderia  ter  gozado  com  o  mero  pensamento. 



Machine Translated by Google

disso. 

Eu  puxei  minha  mão  para  trás  e  Seth  choramingou  enquanto  eu  lentamente  arrastava meus  dedos  de  volta  para  cima  de  seu  eixo  até  a  ponta.  Inclinei-me  para  lamber  o  sangue  de seu  pescoço  ainda  sangrando,  minha  língua  rolando  em  círculos  lentos  sobre  sua  pele  enquanto pensava  em  levá-lo  em  minha  boca  para  acabar  com  ele  em  vez  de  usar  minha  mão. 

Eu  queria.  Tinha  pensado  nisso  uma  e  outra  vez  na  calada  da  noite,  ansioso  para  saber qual  seria  o  gosto  dele,  como  seria  trazer  um  Fae  tão  poderoso  como  ele  para  a  ruína  de  meus joelhos.  Mas  a  hesitação  tomou  conta  de  mim  mesmo  quando  a  fantasia  ocorrendo  dentro  da minha  mente  me  implorou  para  tentar. 

Os  quadris  de  Seth  bombeavam  em  minha  mão  enquanto  eu  corria  meu  punho  para  cima e  para  baixo,  seus  dedos  agarrando  meu  antebraço  enquanto  eu  o  sentia  se  movendo  em direção  à  borda.  Ele  estava  tão  perto,  tudo  por  minha  causa  e  sabendo  disso  me  fez  mover minha  mão  mais  rápido,  beijando-o  mais  forte,  esmagando-o  contra  a  parede  e  fazendo-o  se submeter  a  isso. 

Eu  podia  senti-lo  agarrado  à  borda  enquanto  ele  ofegava  em  minha  boca,  e  assim  que  sua determinação  começou  a  desmoronar,  eu  quebrei  nosso  beijo  e  o  olhei  bem  nos  olhos. 

"Goze  para  mim,"  eu  rosnei,  minha  voz  era  um  comando  baixo  que  ele  não  podia  recusar quando  gozou  quente  e  pesado  em  meu  punho. 

Seth  gemeu  alto  e  eu  engoli  o  som  enquanto  o  beijei  novamente,  minha  mão  guiando-o  até seu  clímax  enquanto  seu  esperma  escorria  por  entre  meus  dedos  e  no  chão  ao  nosso  lado. 

Eu  quebrei  nosso  beijo  de  repente  e  os  lábios  de  Seth  se  separaram  em  luxúria  enquanto eu  chupava  meus  dedos  e  gemia  com  o  gosto  dele  ali.  Era  salgado  e  terroso  e  totalmente  dele, e  eu  tinha  certeza  que  tinha  acabado  de  encontrar  um  rival  para  seu  sangue  para  o  meu  gosto favorito  em  todo  o  mundo. 

"Foda-se...  foda-se..."  Seth  ofegou,  e  eu  balancei  a  cabeça  enquanto  encolhia  os esfarrapados  restos  da  minha  camisa  do  meu  braço  antes  de  se  mover  com  um  flash  de velocidade  e  puxar  seu  cabelo  em  meu  aperto. 

Meu  sangue  estava  bombeando  muito  rápido,  a  necessidade  em  mim  por  ele  tão  potente que  eu  estava  bêbada.  Eu  o  queria  mais  do  que  jamais  quis  qualquer  garota,  e  a  maneira  como me  sentia  quando  estávamos  juntos  assim  era  tão  estranha  e  estimulante  que  não  estava convencida  de  que  minha  necessidade  por  isso  jamais  poderia  ser  saciada. 

“De  joelhos,”  eu  exigi,  puxando  seu  cabelo  forte  o  suficiente  para  fazê-lo  sibilar,  mas  um gemido  seguiu  o  barulho,  deixando  mais  do  que  claro  que  ele  gostou.  “Eu  tenho  sonhado  com essa  sua  boca  e  preciso  senti-la  novamente.” 
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Seth  respirou  fundo  com  essas  palavras,  mas  em  vez  de  ceder  à  minha  exigência,  ele  puxou contra  o  meu  aperto  em  seu  cabelo  e  tomou  minha  boca  com  a  dele. 

Meu  coração  saltou  quando  ele  me  beijou,  suas  mãos  se  movendo  para  segurar  meu  rosto  entre elas  enquanto  a  paixão  aumentava  cada  vez  mais,  sua  língua  envolvendo  a  minha  e  seu  aperto  em  mim apertando  como  se  ele  nunca  quisesse  me  deixar  ir. 

Assim  que  comecei  a  sentir  que  estava  perdendo  todo  o  sentido  de  mim  mesma  naquele  beijo, Seth  se  afastou,  seus  olhos  derretidos  nos  meus  e  um  desafio  neles  que  fez  minha  pele  arder  de  desejo diferente  de  qualquer  outro. 

“Se  você  me  quer  de  joelhos  para  você,  Caleb,”  ele  disse  baixo  e  profundo. 

“Então  é  melhor  você  me  colocar  lá.  É  melhor  me  fazer  pegar  seu  pau  como  um  bom  cachorrinho.  É  

melhor  você  me  fazer  provar  cada  gota  sua  e  me  usar  como  você  me  prometeu  que  queria. 

Qualquer  restrição  à  qual  eu  estava  me  agarrando  se  rompeu  com  essas  palavras  e  eu  dei nessa  demanda  sem  qualquer  resistência. 

Eu  rosnei  para  Seth  quando  segurei  seus  ombros  e  o  empurrei  de  joelhos  diante  de  mim. 

Seth  rosnou  de  volta,  olhando  para  mim  em  desafio  enquanto  eu  lentamente  envolvia  o  comprimento de  seu  cabelo  castanho  em  volta  do  meu  punho  e  soltava  meu  pau  de  minhas  calças. 

Lambi  meus  lábios  enquanto  olhava  para  ele  lá  embaixo,  passando  minha  mão  para  cima  e  para baixo  em  meu  comprimento  enquanto  olhava  para  sua  boca  e  puxava  seu  cabelo  o  suficiente  para inclinar  sua  cabeça  para  trás. 

O  desafio  brilhou  em  seus  olhos  enquanto  ele  me  observava  me  masturbar  diante  dele,  a  ponta  do meu  pau  a  poucos  centímetros  de  seus  lábios  enquanto  eu  soltava  um  gemido  baixo  e  não  fazia nenhuma  tentativa  de  movê-lo  para  mais  perto,  simplesmente  acariciando  e  provocando  a  mim  mesma. 

Seth  respirou  fundo  enquanto  me  observava,  sugando  o  lábio  inferior  entre  os  dentes  e  parecendo tão  gostoso  que  eu  sabia  que  teria  ficado  feliz  em  me  acabar  assim,  me  derramar  sobre  ele  e  marcá-lo como  meu  mesmo.  se  ele  não  me  levasse  para  aquela  boca  pecaminosa  dele. 

“Diga-me  o  quanto  você  me  quer,”  eu  ordenei,  meu  coração  martelando. 

para  uma  melodia  desenfreada  enquanto  eu  bombeava  meu  pau  tão  perto  daquela  boca. 

Seth  hesitou  por  um  momento,  seus  olhos  se  movendo  do  meu  pau  para  encontrar  o  meu. 

olhar  e  meu  coração  saltou  quando  olhamos  um  para  o  outro  assim. 

"Demais",  ele  respirou.  “Eu  quero  você  pra  caralho  e  não  posso  evitar.  Não  posso  parar.  Eu  sou seu  para  fazer  o  que  quiser.  Eu  sou   a   porra  do  seu  Lobo,  Cal,  e  a  ideia  de  fazer  você  minha  é  demais para  suportar. 
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"Você  quer  tanto  assim?"  Eu  ofeguei,  suas  palavras  empurrando  em  minha  mente  invadida  e caindo  em  cinzas  contra  a  luxúria  que  estava  prestes  a  me  consumir  a  qualquer  momento. 

"Sim."  Ele  assentiu,  lambendo  os  lábios.  "Então  me  dê." 

Eu  gemi  alto  quando  finalmente  cedi,  empurrando  meus  quadris  para  frente  e  afundando  meu  pau entre  seus  lábios,  fazendo-o  me  levar  até  a  base. 

Nossos  olhos  permaneceram  fixos  o  tempo  todo,  e  eu  sabia  que  já  estava  acabado  quando  olhei para  aquela  visão  perfeita.  Desisti  de  me  conter,  de  fazer  isso  durar  e  saboreá-lo.  Ele  havia  me oferecido  uma  trégua  para  a  dor  que  me  paralisava,  e  eu  estava  além  do  ponto  de  me  segurar  agora. 

Meus  dedos  se  enredaram  em  seu  cabelo  e  comecei  a  foder  sua  boca  forte  e  rápido,  a  perfeição de  seus  lábios  e  língua  me  adorando  demais  para  resistir  enquanto  eu  o  agarrei  com  força  e  tirei  o  que precisava  dele.  Ele  era  tão  bom  nisso,  tão  habilidoso  que  era  como  se  ele  tivesse  sido  feito  para  me dar  prazer. 

Mais  e  mais  rápido,  eu  bati  em  sua  boca,  um  som  puramente  masculino  escapando  de  mim enquanto  eu  perdia  totalmente  o  controle  e  cedia  à  velocidade  de  meus  dons.  Eu  fiz  o  que  ele  me  pediu e  não  fui  gentil  quando  tirei  dele,  fodendo  sua  boca  até  que  eu  estava  descendo  por  sua  garganta  e seu  nome  explodindo  de  meus  lábios  como  uma  oração  e  uma  maldição  combinadas. 

Seth  gemeu  como  se  minha  liberação  tivesse  sido  tão  boa  para  ele  quanto  foi  para  mim,  e  ele engoliu  cada  gota  de  mim  com  um  brilho  de  fome  em  seus  olhos  que  me  fez  sentir  como  se  ele  mal tivesse  começado  comigo. 

Eu  cambaleei  um  passo  para  trás,  ofegante  quando  ele  se  levantou  enquanto  eu  puxava  minhas calças  de  volta  para  cima. 

Eu  já  podia  sentir  a  dor  do  luto  me  pressionando.  Aquele  momento  roubado  desaparecendo  muito cedo  e  as  coisas  que  ele  disse  sobre  Darius  despertando  algumas  brasas  de  raiva  em  mim  mais  uma vez. 

"Então  é  isso?"  Seth  perguntou,  endireitando  suas  próprias  calças  enquanto  olhava  para  mim. 

como  se  ele  quisesse  que  eu  dissesse  alguma  coisa.  “Você  conseguiu  o  que  precisava?” 

"Você  fez?"  Eu  perguntei  em  troca,  o  gosto  dele  ainda  persistente  na  minha  língua  e  meu  pau praticamente  sólido  novamente  enquanto  eu  pensava  sobre  o  que  tínhamos  feito.  Eu  queria  mais,  mas o  aperto  de  sua  postura  me  disse  que  ele  não  queria  mais,  mesmo  que  eu  pudesse  ver  o  quão  duro ele  estava  através  do  aperto  de  seu  jeans. 

“Ah,  sim,”  ele  respondeu  sarcasticamente.  “Você  me  conhece,  foder  é  como  respirar  para  mim. 

Foi  realmente  uma  disputa  entre  chupar  seu  pau  ou
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indo  buscar  uma  bebida  e  eu  não  estava  com  tanta  sede,  então…” 

"Então?"  As  palavras  queimavam  no  fundo  da  minha  língua,  mas  eu  não  sabia  como  formá-las,  e  tinha  certeza  de  que  ele  não   queria   que  eu  as  formasse. 

Tínhamos  acabado  de  perder  nosso  irmão  e  o  que  quer  que  fosse,  era  o  menor  dos  nossos problemas,  mas  ainda  assim... 

Seth  apertou  sua  mandíbula  e  me  deu  o  sinal  de  paz  mais  agressivo  que  eu  já  vi  em  minha vida. 

"Certo",  eu  disse  como  algo  semelhante  a  um  peso  de  chumbo  jogado  no  chão. 

restos  ocos  do  meu  peito.  "Acho  que  te  pego  mais  tarde  então." 

Eu  devolvi  a  porra  do  sinal  de  paz,  me  sentindo  um  idiota,  sem  falar  em  todos  os  tipos  de usados.  Mas  foi  isso  que  ele  me  ofereceu,  não  foi? 

Ele  disse  que  deveríamos  usar  um  ao  outro  para  esquecer  por  um  tempo  e  nós  o  fizemos. 

Então,  paz  para  isso. 

Eu  me  virei  e  atirei  para  fora  da  sala  antes  que  eu  pudesse  dizer  algo  que  recomeçasse nossa  discussão  de  antes,  sabendo  em  minha  alma  que  Darius  não  iria  querer  que  nos  virássemos um  contra  o  outro  por  causa  dele.  Mas  cada  passo  que  eu  dava  para  longe  daquela  sala  parecia mais  pesado,  cada  centímetro  como  um  quilômetro  que  eu  nunca  seria  capaz  de  cruzar novamente,  e  quando  corri  para  uma  sala  ampla  cheia  de  Conselheiros,  Tory,  Xavier  e  Geraldine, tive  que  me  perguntar  o  que  que  merda  eu  estava  pensando  quando  concordei  com  algo  tão  vazio com  a  única  pessoa  de  quem  me  importava  mais  do  que  qualquer  outra  neste  maldito  mundo. 

Levei  alguns  segundos  para  perceber  que  todos  sentados  ao  redor  da  grande  mesa  redonda agora  estavam  olhando  para  mim  com  expectativa,  e  limpei  minha  garganta  enquanto  percebia  a tensão  na  sala,  a  divisão  sutil. 

Minha  mãe  estava  sentada  à  esquerda  da  mesa  entre  Antonia  e  Tiberius,  a  unidade  e facilidade  um  com  o  outro  claro  desde  tudo  sobre  a  postura  até  os  pequenos  olhares  que trocavam.  À  direita  da  mesa,  Tory  estava  sentada  em  uma  cadeira  que  era  maior  do  que  todas  as outras  com  trepadeiras  curvadas  para  cima  e  sobre  as  costas  dela,  formando  um  desenho  que parecia  suspeito  com  uma  coroa  logo  acima  de  sua  cabeça.  Não  precisei  olhar  para  Geraldine para  saber  quem  era  o  responsável  por  aquele  pouco  de  magia  da  terra,  mas  um  único  olhar  em sua  direção  a  mostrou  sentada  tão  ereta  quanto  um  poste  à  direita  de  Tory,  o  queixo  erguido  em desafio  e  os  olhos  brilhando  com  paixão. 

Xavier  também  se  sentou  à  direita  da  mesa,  embora  sua  cadeira  fosse  a  mais  próxima  do meio,  como  se  ele  pretendesse  preencher  a  lacuna  entre  os  vários  poderes  na  sala.  Seu  olhar mudou  para  o  meu  e  eu  abaixei  minha  cabeça  em  reconhecimento  de  sua  perda,  a  dor  que compartilhamos.  Xavier
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acenou  com  a  cabeça  em  resposta  e,  embora  seus  olhos  estivessem  injetados  e  a barba  por  fazer  de  vários  dias  cobrisse  sua  mandíbula,  ele  parecia  determinado  a participar  do  que  quer  que  fosse  sem  descer  na  escuridão  daquela  dor. 

“Caleb,”  mamãe  me  cumprimentou  calorosamente,  seus  olhos  brilhando  com amor  e  preocupação,  embora  eu  soubesse  que  ela  não  iria  lidar  com  esses  sentimentos agora.  Ela  jogava  esses  jogos  há  tempo  suficiente  para  saber  quando  o  momento  para tais  coisas  era  apropriado  e  quando  a  política  tinha  que  vir  primeiro.  Eu  sempre  fui capaz  de  dizer  em  que  modo  ela  estava  a  partir  de  uma  única  palavra  ou  expressão, e  parecia  que  esta  reunião  teria  precedência  sobre  todas  as  outras  para agora. 

“É  uma  reunião  privada?”  —  perguntei,  embora  não  tivesse  intenção  de  ir  embora. 

“Fique,”  Tory  respondeu,  falando  no  lugar  da  minha  mãe,  e  chamando  a  atenção dos  Conselheiros  que  se  irritaram  com  o  comando  em  seu  tom.  Mas  eu  a  conhecia bem  o  suficiente  para  entender  que  não  havia  nenhum  comando  real  ali,  apenas  uma oferta. 

Eu  circulei  a  mesa  e  peguei  uma  cadeira  para  mim,  apenas  percebendo  que  havia escolhido  o  centro  exato  da  divisão  quando  minha  bunda  bateu  no  assento  e  me  vi posicionada  como  uma  ponte  entre  os  dois  grupos.  Um  fato  que  nenhum  deles  perdeu. 

Minha  mãe  arqueou  uma  sobrancelha  para  o  meu  peito  nu,  mas  não  disse  nada  sobre o  meu  estado  de  nudez,  presumivelmente  porque  ela  estava  esperando  um  aliado extra  na  sala  agora. 

“Estávamos  discutindo  o  melhor  curso  de  ação  a  partir  daqui,”  Tiberius  respondeu à  minha  pergunta  silenciosa.  “Planos  para  nossos  movimentos  e  onde  melhor  contra-atacar-” 

“E  já  foi  apontado  mais  de  uma  vez  que  não  há  necessidade  de  nenhum  comando de  um  bando  de  gansos  aqui”,  Geraldine  o  interrompeu. 

“A  rebelião  tem  e  sempre  será  membros  da  Sociedade  Soberana  Todo-Poderosa, seguidores  das  verdadeiras  rainhas  e  servos  da  coroa-” 

“Uma  coroa  que  agora  repousa  sobre  a  testa  de  um  usurpador”,  rosnou  Antonia. 

“Não  importa  onde  uma  bugiganga  repousa,  seja  sobre  as  rachaduras  escamosas daquele  mais  repugnante  dos  cretinos  ou  em  um  depósito  de  lixo,  coberto  de  cocô  de Griffin.  A  própria  coroa  é  um  ideal  e  um  título  que  não  pode  ser  distribuído  como  um pacote  em  uma  festa  infantil.  Não  há  dúvida  quanto  aos  verdadeiros  donos  de  tal capacete,  e  todos  vocês  deveriam  se  ajoelhar
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enquanto  você  se  senta  diante  de  uma  daquelas  senhoras  finas  e  bonitas  -  não  eriçando  as penas  como  ratos  em  um  galinheiro! 

“Solaria  não  reconhece  a  liderança  de  Roxanya  ou  Gwendalina  Vega,”  Tiberius  respondeu facilmente.  “E  nós  também  não.  Nós  três  somos  honrados  e  jurados  de  sangue  para  servir, proteger  e  liderar  nosso  povo,  então  é  isso  que  pretendemos  fazer.” 

Eles  continuaram  indo  e  voltando,  Geraldine  jogando  todos  os  tipos  de  nomes  estranhos e  selvagens  para  os  Conselheiros  enquanto  eles  insistiam  inflexivelmente  em  manter  o governo  entre  os  rebeldes,  independentemente  de  sua  lealdade  a  Las  Vegas. 

Enquanto  eles  discutiam,  Tory  não  disse  nada,  até  Xavier  ofereceu  uma  palavra  aqui  e  ali, insinuando  que  ele  estava  com  sua  cunhada  sobre  isso,  apesar  do  fato  de  estar  claro  que minha  mãe  e  os  outros  estavam  olhando  para  ele  para  assumir  o  quarto  lugar  em  seu  anel  de poder  agora  que  Lionel  os  havia  traído,  e  Darius  não  era  mais  capaz  de  tomá-lo  sozinho. 

Olhei  para  a  garota  que  tinha  sido  minha  amiga,  amante,  inimiga  e  muito  mais,  mas  me esforcei  para  reconhecer  muito  da  pessoa  que  vivia  dentro  daqueles  profundos  olhos  verdes agora.  Seus  dedos  traçaram  um  padrão  sobre  o  tampo  sólido  da  mesa,  e  eu  inclinei  minha cabeça  para  ver  o  que  ela  havia  queimado  na  madeira  ali.  Um  mar  de  estrelas  sentado  no alto  de  uma  montanha,  a  cena  envolta  em  um  círculo  escuro  cercado  por  marcas  que  fizeram minha  testa  franzir.  Runas.  Era  difícil  vê-los  todos  da  minha  posição,  mas  reconheci  alguns, lendo  o  significado  e  estremecendo  quando  um  arrepio  percorreu  minha  espinha. 

As  runas  continham  significados  simbólicos  que  podiam  mudar  na  adivinhação dependendo  de  vários  fatores,  mas  pela  combinação  que  ela  havia  gravado  na  madeira, adivinhei  a  intenção  por  trás  delas  e  me  acalmei. 

Gebo  para  sacrifício,  Naudhiz  para  resistência,  Perthro  para  destino,  Uruz  para  poder  e Eihwaz  para  renascimento. 

Eles  foram  concebidos  como  previsões  ou  promessas? 

Os  olhos  de  Tory  se  ergueram  para  encontrar  os  meus  e  algo  brilhou  lá,  desafio  na escuridão  que  fez  uma  sensação  assustadora  de  mau  presságio  subir  pela  minha  espinha. 

“Afinal,  onde  está  Gwendalina?”  Antonia  latiu  e  o  acorde  que  se  formou  livremente  entre mim  e  Tory  estalou  quando  seus  olhos  se  voltaram  diretamente  para  a  mãe  de  Seth,  o  fogo queimando  em  sua  palma  por  um  momento  enquanto  ela  batia  na  mesa  e  destruía  a  imagem que  ela  estava  desenhando  lá. 
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“É  nisso  que  pretendo  focar,”  ela  respondeu  friamente,  sem  questionar. 

se  isso  seria  permitido  ou  não,  apenas  uma  declaração  de  uma  rainha. 

“Todos  nós  estudamos  os  relatórios  da  batalha,”  minha  mãe  disse.  “Não  há  vestígios  dela desde  o  início  da  luta.  Pelo  que  pude  perceber,  todo  o  flanco  do  exército  onde  ela  lutou  foi exterminado  por  alguma  criatura  monstruosa  sob  o  comando  de  Lavinia.  Você  deve  ter  considerado a  possibilidade  de  ela  ter  caído... 

“Ela  não  o  fez,”  Tory  disse  em  uma  voz  baixa  e  perigosa  enquanto  Geraldine  arfava  e  jogava uma  mão  em  sua  cabeça  como  se  a  mera  sugestão  pudesse  ser  suficiente  para  tirá-la  da  consciência. 

“Como  você  pode  ter  certeza?”  Tiberius  exigiu,  seus  dons  estendendo-se  sobre  a  mesa, sondando  suas  emoções,  mas  eu  não  precisava  ser  uma  sereia  para  ser  capaz  de  dizer  que  Tory havia  esmagado  aquela  tentativa  de  intrusão  com  uma  parede  mental  construída  de  ferro  sólido. 

“Eu  simplesmente  sou,”  Tory  respondeu. 

Minha  mãe  e  os  outros  Conselheiros  trocaram  olhares  duvidosos,  e  eu  falei  antes  que  qualquer um  deles  pudesse  tentar  contestar  sua  afirmação. 

“Imagino  que  você  esteja  mais  do  que  sobrecarregado  com  todas  as  informações  que  reuniu desde  que  voltou  para  cá,  mas  há  outro  fato  que  você  deveria  saber,”  eu  disse,  estremecendo  um pouco  com  a  reação  que  eu  sabia  que  essas  palavras  iriam  causar.  “Orion  e  eu  acabamos  em  uma situação  complicada  há  vários  meses.  Uma  envolvendo  outra  daquelas  fendas  sombrias.  Ele  corria o  risco  de  ser  rasgado  por  ela,  sua  alma  arrastada  de  volta  para  qualquer  inferno  escuro  que  eles ocupassem.  Então,  para  impedir  que  isso  aconteça...  bem...  Limpei  a  garganta,  lutando  contra  a sensação  de  ser  uma  criança  pequena  tentando  confessar  ser  má  na  frente  da  minha  mãe. 

“Acidentalmente  formamos  um  coven.” 

Tiberius  empalideceu  e  Antonia  engasgou  alto,  minha  mãe  simplesmente  olhando  para  mim inexpressivamente  como  se  estivesse  tentando  descobrir  o  que  eu  tinha  acabado  de  dizer  enquanto negava  as  palavras  que  eu  disse  claramente  como  o  dia. 

“Só  estou  trazendo  isso  porque  conheço  as  histórias  dos  antigos  covens,  e  sei  que  se  Orion estivesse  morto,  eu  teria  sentido  o  rompimento  desse  vínculo  de  minha  alma.  Não  senti  nada  disso, o  que  significa... 

“Sua  brutalidade  desavergonhada  vive!”  Geraldine  engasgou,  colocando  a  mão  no  coração  em agradecimento  por  essa  confirmação,  e  os  ombros  de  Tory  caíram  um  pouco  de  alívio  com  minhas palavras  também.  “E  se  for  assim,  então  eu  sei  além  do  movimento  do  fundo  de  um  verme  que  ele está  com  seu  amor  de  Darcy.  Que  juntos  eles  devem  estar  lutando  contra  o  cur-”  Tory  olhou  para ela  e  ela  desviou. 
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no  meio  da  frase  “-mente  chamada  do  destino,”  ela  terminou  desajeitadamente,  olhando  ao  redor da  sala  para  qualquer  coisa  exceto  as  pessoas  que  estavam  sentadas  do  outro  lado  da  mesa. 

Eu  fiz  uma  careta  enquanto  tentava  descobrir  o  que  ela  tinha  acabado  de  esconder  deles, mas  minha  mãe  e  os  outros  nem  pareciam  ter  notado,  sua  ira  focada  em  mim  quando  a  notícia do  que  eu  tinha  feito  afundou. 

“Caleb,  isso  está  além  de  um  pequeno  erro,”  mamãe  sibilou,  os  nós  dos  dedos  empalidecendo enquanto  ela  fechava  a  mão  em  punho  em  cima  da  mesa.  “Não  podemos  simplesmente  ignorar algo  tão  perigoso.  Você  foi  contra  os  juramentos  que  foram  formados  após  as  guerras  de  sangue, traiu  a  confiança  do  povo  em  todos  os  Vampiros  –  especialmente  considerando  quem  você  é  e  o poder  de  sua  posição.  Acho  que  você  não  entende  a  seriedade  de... 

“Minha  irmã  e  eu  os  perdoamos  de  todas  as  punições  implícitas  ou  reais  que  poderiam  ser esperadas  por  seu  vínculo,”  Tory  interrompeu,  embora  eles  definitivamente  não  tivessem  feito isso,  e  eu  não  teria  reconhecido  o  poder  deles  de  qualquer  maneira.  “Se  você  tem  um  problema com  isso,  então  talvez  você  deva  discutir  isso  comigo.” 

O  desafio  pairava  no  ar,  uma  oferta  da  qual  eu  sabia  que  Tory  não  desistiria.  Ela  estava faminta  por  uma  luta,  procurando  uma  saída  para  toda  a  dor  e  fúria  que  ela  mantinha  contidas tão  profundamente  dentro  dela.  Ela  pode  ter  escondido  isso  de  forma  convincente  do  mundo, mas  para  aqueles  que  a  conheciam  bem  o  suficiente,  essa  agonia  era  clara  de  se  ver  no  vazio de  seus  olhos. 

"Chega  de  brigas",  disse  Xavier  com  firmeza,  seu  punho  batendo  na  mesa  e  fazendo Geraldine  ofegar  dramaticamente.  “Já  não  houve  o  suficiente  disso?  Não  vimos  sangue  suficiente derramado  nos  últimos  dias? 

Quando  o  silêncio  encontrou  sua  explosão,  eu  me  vi  concordando  com  a  cabeça. 

Chegaria  um  momento  para  esse  desafio,  mas  não  era  agora.  Não  com  Darcy  e  Orion desaparecidos  e  o  destino  de  todos  neste  acampamento  em  perigo  a  cada  momento  que permanecemos  aqui. 

“Precisamos  preparar  os  rebeldes  para  se  moverem,”  Tory  disse  depois  de  um  momento  de silêncio  para  deixar  a  tensão  no  ar  diminuir.  “Podemos  debater  a  localização  mais  tarde. 

Geraldine  pode  informá-lo  sobre  tudo  o  que  você  precisa  saber  até  lá. 

A  garota  que  poderia  ser  rainha  se  levantou,  saindo  da  sala  apesar  dos  protestos  de  minha mãe  e  dos  outros  Conselheiros,  nem  mesmo  dando  a  mínima  quando  ela  virou  as  costas  para eles  e  ofereceu  aquele  insulto  antes  de  sair  da  sala. 

quarto. 
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Os  olhos  furiosos  de  mamãe  se  fixaram  em  mim  antes  mesmo  de  a  porta  se  fechar  atrás dela  e  eu  também  me  levantei,  murmurando  um  vago  pedido  de  desculpas  antes  de  sair correndo  atrás  de  Tory  e  escapar  daquele  sermão  em  particular.  Por  enquanto,  pelo  menos. 

Geraldine  falou  alto  antes  que  qualquer  um  deles  pudesse  protestar,  meus  presentes captando  suas  palavras  através  da  porta  pesada  quando  ela  começou  a  contar  sobre  o  Atlas que  Tyler  acabara  de  tornar  indetectável  e  o  fato  de  que  os  rebeldes  precisavam  divulgar  as notícias  para  o  mundo.  novamente  o  mais  rápido  possível,  para  conter  a  bile  derramada  por aquele  trapo  de  jornal,  The  Celestial  Times,  em  favor  do  falso  rei. 

Parecia  que  os  planos  para  isso  já  estavam  bem  encaminhados  e  eu  não  esperei  para  ouvir mais  nada  sobre  isso. 

Tory  já  havia  chegado  ao  fim  do  antigo  corredor  de  pedra  quando  a  alcancei,  e  ela  nem  se encolheu  quando  apareci  em  seu  caminho,  segurando  seu  braço  para  detê-la. 

"O  que  foi  aquilo  lá  atrás?"  Eu  perguntei,  e  nós  dois  sabíamos  que  eu  não  estava  falando sobre  a  discussão  que  ela  estava  tendo,  mas  sobre  as  marcas  que  ela  queimou  na  mesa. 

Tory  respirou  lentamente  enquanto  olhava  para  mim,  movendo-se  para  pegar  minha  mão na  dela  e  colocar  meus  dedos  contra  a  linha  irregular  de  uma  cicatriz  que  agora  marcava  sua palma.  Eu  olhei  para  ele,  a  marca  do  raio  queimando  sua  pele  zumbindo  com  um  poder desconhecido  quando  eu  o  toquei. 

“Eu  não  aceito  esse  destino,”  ela  disse  simplesmente.  “Eu  recuso,  e  recuso  o orientação  das  estrelas  sobre  a  minha  vida.” 

"O  que  isso  significa?"  Eu  perguntei,  minhas  sobrancelhas  se  juntando  enquanto  eu  olhava para  a  mão  dela  entre  nós  e  o  calor  de  uma  fornalha  queimando  dentro  de  sua  pele  me  aqueceu. 

“Eu  os  amaldiçoei,”  ela  respondeu  simplesmente,  como  se  houvesse  algo  simples  sobre essa  ideia.  "Cada  um  deles.  Eu  os  amaldiçoei  e  jurei  arrancar  meu  destino  de  suas  garras,  não importando  o  custo  para  mim  ou  minha  alma.  Vou  vê-los  queimar,  Caleb.  E  vou  encontrá-lo novamente  nesta  vida  ou  na  próxima  antes  de  terminar. 

Meus  lábios  se  separaram  em  negação  dessa  alegação  insana,  mas  havia  algo  sobre  o poder  desse  voto  que  parou  qualquer  protesto  que  eu  pudesse  ter  feito  e  me  fez  fazer  algo impensável  em  seu  lugar. 

Peguei  sua  mão  cicatrizada  e  a  coloquei  sobre  meu  coração,  contra  minha  pele  nua, deixando  minha  testa  encostada  na  dela  enquanto  a  deixava  sentir  aquela  dor  sem  fim  em  mim também,  deixava-a  sentir  o  quão  profundamente  eu  compartilhava  de  sua  dor. 
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“Então  eu  me  ofereço  a  você,”  eu  jurei  em  voz  baixa  e  firme,  sussurrando  minhas próximas  palavras  porque  elas  pareciam  muito  importantes.  “De  qualquer  maneira  que  eu possa  ser  útil  a  você  no  cumprimento  desse  voto,  eu  o  ofereço.  Por  sangue,  dever,  honra ou  sacrifício,  sou  seu  para  comandar  na  busca  deste  fim.” 

Tory  soltou  um  suspiro  trêmulo  e  uma  única  lágrima  caiu  de  seu  olho,  rolando  por sua  bochecha  antes  de  respingar  nas  costas  de  sua  mão  quente  e  ardente,  onde  estava sobre  meu  coração. 

“Não  há  uma  profundidade  em  que  eu  não  caia  por  causa  disso,”  ela  me  alertou,  e eu  assenti. 

“Então  estou  pronto  para  cair  ao  seu  lado.” 

Eu  não  tinha  certeza  se  era  intencional  ou  não,  mas  a  magia  brilhou  entre  nós  onde nossas  mãos  entrelaçadas  estavam  contra  o  meu  coração,  aquela  promessa  tornando-se obrigatória  quando  as  estrelas  notaram  isso;  e  se  procurávamos  a  aprovação  deles  ou  a desprezávamos,  não  importava  agora. 

Foi  feito. 
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Eu  viajei  através  da  poeira  estelar  em  direção  à  minha  mansão,  a  forma  escura  de Lavinia  se  contorcendo  em  um  borrão  de  sombra  na  minha  periferia.  Eu  me materializei  no  gramado,  precisando  verificar  Vard  e  a  fenda  que  ele  estava  vigiando, mas  no  momento  em  que  minhas  botas  atingiram  a  grama,  um  fogo  violento  apareceu diante  de  mim.  Minha  mansão  estava  queimando  com  todo  o  caos  do  fogo  da  Fênix, as  chamas  vermelhas  e  azuis  devorando  o  que  restava  da  minha  preciosa  morada. 

Ouro  líquido  jorrava  como  lava  das  ruínas,  todas  as  decorações  douradas  da  minha casa  foram  destruídas  pela  prostituta  Vega. 

Um  rugido  destruidor  de  terra  saiu  de  meus  pulmões,  e  eu  perdi  o  controle completamente,  meu  Dragão  explodindo  de  minha  carne  e  rasgando  minhas  roupas.  Eu decolei  no  céu  enquanto  Lavinia  gritava,  virando  fumaça  ao  meu  lado  e  viajando  ao  meu lado.  Eu  rodei  a  casa  com  urgência,  o  calor  das  chamas  me  lavando  enquanto  a  raiva me  consumia.  Eu  estava  caçando  a  garota  Vega  e  seus  cúmplices,  desesperado  para capturá-los  e  matá-los  por  isso. 

E  eu  não  descansaria  até  que  os  visse  dilacerados  por  isso. 

"Não!"  Lavinia  chorou  enquanto  voávamos  sobre  o  altar  de  pedra  negra  no  pátio  nos fundos  de  minha  residência,  todos  os  meus  prisioneiros  desapareceram  e  a  fenda  não foi  encontrada.  Os  ex-conselheiros  agora  estavam  livres  para  tentar  desafiar  meu governo,  assim  como  fizeram  na  noite  em  que  os  capturei.  Mas  eu  tinha  visto  a  traição deles  chegando,  estava  preparado  para  isso,  esperava  por  isso. 

Eles  apareceram  aqui  em  minha  mansão  no  momento  em  que  Stella  abriu  a  nova fenda  e,  exatamente  como  Vard  havia  previsto,  começaram  a  protestar  contra  minha  última
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decisões,  discutindo  sobre  os  Centros  de  Inquisição  Nebular  e  meus  grandes planos  para  este  reino.  Eu  estava  acabado.  Eu  não  precisava  deles  mordendo meus  tornozelos,  me  ameaçando  com  seu  poder  e  se  unindo  com  suas  tentativas idiotas  de  me  aplacar.  Lavinia  os  queria  para  sua  briga  de  qualquer  maneira,  e embora  eu  estivesse  detestado  por  oferecer  mais  poder  a  minha  esposa  do  que o  necessário,  tinha  sido  uma  solução  óbvia  para  o  problema  dos  Conselheiros  e seus  descendentes. 

Bastou  algumas  ameaças  a  seus  filhos  menores  para  forçá-los  a  se  exporem ao  meu  poder.  Os  filhotes  mais  novos  de  Antonia  gritaram  tão  facilmente  com  o beijo  de  minha  faca  em  suas  gargantas,  e  todos  os  três  Conselheiros  se submeteram.  Fraco.  Fraqueza  tão  abominável  para  se  sacrificar  no  lugar  de alguns  pirralhos  chorões  que  provavelmente  nunca  chegariam  ao  seu  poder  total independentemente. 

Lavinia  e  eu  os  subjugamos  junto  com  os  Spares,  prendendo-os  à  fenda  sem nem  mesmo  uma  rajada  de  magia  de  ninguém.  E  o  resto  de  suas  famílias  inúteis serviu  como  um  bom  incentivo  para  eles  continuarem  alimentando  seus  poderes na  fenda,  para  continuar  lutando  contra  o  cansaço  e  a  perda  de  esperança.  Sim, Vard  se  saiu  bem  com  suas  previsões  pela  primeira  vez. 

Ele  até  conseguiu  se  infiltrar  nas  mentes  da  escória  traidora  que  uma  vez  jurou lealdade  a  mim  e  encontrou  o  jeito  astuto  de  Melinda  de  contatar  seu  filho  mais velho.  Isso  foi  a  cereja  no  topo  do  bolo,  atraindo  os  Herdeiros  aqui  com  seu cristal,  ouvindo  que  eles  também  foram  vítimas  dos  meus  planos  e  foram imobilizados  no  altar  de  ônix. 

Mas  agora,  tudo  isso,  cada  pedaço  foi  quebrado  além  da  minha  pior imaginação,  aquela  vadia  Vega  entrando  aqui  na  calada  da  noite  e  incinerando minha  bela  mansão.  Eu  não  sabia  como  ela  conseguiu  tal  coisa  enquanto  sofria o  peso  de  sua  derrota  no  campo  de  batalha,  mas  não  havia  como  negar  enquanto eu  circulei  minha  bela  casa,  um  rosnado  de  pura  raiva  e  horror  ecoando  pelo terreno  arrasado.  E  onde  estava  alguma  das  minhas  ninfas?  Onde  estava  Vard? 

Qualquer  pessoa  que  poderia  ter  enviado  a  notícia  deste  ataque? 

Eu  circulei  de  volta  para  a  casa,  aterrissando  no  gramado  chamuscado  antes do  que  uma  vez  foi  meu  hall  de  entrada,  o  chão  estremecendo  sob  meu  peso antes  de  eu  voltar  a  ser  um  homem.  Lavinia  se  materializou  diante  de  mim, pegando  meu  manto  verde  jade  do  chão,  o  fecho  destruído  quando  eu  mudei, mas  o  comprimento  dele  intacto.  Peguei-o  de  seu  aperto,  jogando-o  em  volta  do  meu
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ombros  antes  de  marchar  até  o  inferno  que  se  enroscava  em  direção  ao  céu,  consumindo  tudo dentro  dele. 

Estendi  a  mão  para  ela,  tentando  segurar  as  chamas  para  apagá-las,  mas  elas  queimaram ainda  mais,  fazendo-me  puxar  minha  mão  para  trás  com  uma  maldição  de  fúria. 

Eu  me  virei  para  minha  mansão,  as  enormes  portas  de  madeira  gemendo  enquanto sucumbiam  às  chamas  e  caíam  de  suas  dobradiças  com  um  estrondo  ensurdecedor  que ressoava  através  de  mim  até  meu  âmago. 

"Não!"  Eu  berrei  em  desafio  furioso  enquanto  corria  para  frente,  escalando eles  e  forjando  uma  passagem  para  dentro. 

“Meu  Rei  –  não  é  seguro!”  Lavinia  gritou  atrás  de  mim,  mas  minha  mente  estava  presa  em meus  tesouros  mais  valiosos  em  meu  cofre.  Eu  tinha  que  chegar  até  eles  e  puxá-los  das profundezas  desse  fogo  amaldiçoado  que  estava  trabalhando  para  devorar  tudo  o  que  eu  havia reivindicado  para  mim. 

O  calor  daquelas  chamas  caiu  sobre  mim  da  escada,  o  retrato  meu  em  minha  forma  de dragão  no  topo  derretendo  sob  a  intensidade  do  fogo. 

Tudo  estava  queimando,  o  fogo  destruindo  avidamente  as  escadas  e  os  corrimãos  dourados nada  mais  que  poças  de  metal  derretido  espalhando-se  pelos  ladrilhos,  maculados  e  devastados, seu  valor  perdido. 

Deixei  escapar  um  grito  de  angústia  enquanto  corria  para  dentro  de  minha  casa,  fogo saindo  de  cada  porta,  e  só  evitei  tudo  pela  sorte  das  estrelas  e  pela  força  do  escudo  de  ar  que ergui  ao  meu  redor,  embora  mesmo  isso  não  poderia  extinguir  totalmente  o  calor  daquele  fogo. 

Eu  me  movi  rapidamente  pela  minha  casa,  descendo  as  escadas  com  a  mente  voltada  para o  meu  tesouro  enquanto  percorria  os  corredores. 

Eu  finalmente  cheguei  ao  meu  cofre  e  parei  no  meio  do  caminho,  encontrando  o A  forma  esculpida  de  uma  Fênix  queimou  bem  no  centro  da  porta. 

Horror  se  estilhaçou  através  de  mim  enquanto  eu  olhava  para  a  impossibilidade  dessa realidade.  Essa  porta  era  impenetrável,  tanto  o  próprio  metal  quanto  os  feitiços  que  usei  para selá-la  no  lugar.  Mas  enquanto  meu  coração  disparava  em  negação  feroz  do  que  eu  estava vendo  diante  de  mim,  percebi  o  que  ela  havia  feito,  como  ela  havia  contornado  a  magia destruindo  o  centro  da  porta  e  com  que  facilidade  ela  conseguiu  esse  ato  de  horror. 

Eu  tropecei  para  frente,  piscando  contra  a  fumaça  enquanto  olhava  para  o  espaço cavernoso  que  deveria  ter  sido  empilhado  com  todo  o  meu  tesouro  mais  valioso.  O  tesouro  de um  dragão  era  sua  alma,  a  coisa  mais  importante  em  todo  o  mundo  para  ele  e  a  minha...  se  foi. 
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Ela  havia  levado  tudo,  todo  o  tesouro  que  eu  guardava  naquele  cofre,  cada  herança  e joia,  cada  peça. 

A  fumaça  se  espalhou  pela  sala  e  algo  chamou  minha  atenção  na  parede  oposta,  meus pés  tropeçando  um  no  outro  enquanto  eu  tropeçava  em  sua  direção,  o  brilho  que  emitia  me fazia  salivar  ao  pensar  que  ela  estava  perdendo  alguma  coisa,  de  haver  algo  sobrando,  um peça  única…

O  ouro  brilhante  que  me  atraiu  tão  tentadoramente  brilhou  mais  forte  quando  eu  me aproximei  dele  e  meu  próprio  sangue  começou  a  ferver  quando  eu  absorvi  as  palavras douradas  e  brilhantes  lançadas  ali  na  minha  parede  e  estampadas  com  o  fogo  da  própria Fênix. 

 Viva  o  filho  da  puta  do  Queens. 

A  raiva  explodiu  de  mim  em  uma  torrente,  pânico  e  horror  colidindo  nas  profundezas  do meu  ser  enquanto  eu  lia  aquela  provocação  e  sentia  a  plenitude  desse  golpe  contra  tudo  o que  eu  era  e  tudo  com  quem  me  importava. 

Eu  rugi  tão  alto  que  o  teto  tremeu  e  de  repente  ele  se  partiu,  uma  estátua  de  dragão esculpida  em  jade  caindo  em  minha  direção.  Lancei  ar,  jogando-o  para  longe  de  mim,  virando-me  e  fugindo  deste  lugar  enquanto  todo  o  edifício  começava  a  cair,  como  se  estivesse esperando  por  aquele  exato  momento,  querendo  que  eu  lesse  aquela  mensagem  antes  que sucumbisse  ao  terrível  poder  do  meu  inimigo. . 

Eu  me  movi  com  velocidade,  explodindo  os  detritos  do  meu  caminho  e  escalando  as escadas  escondidas  em  minhas  mãos  e  joelhos,  a  pedra  queimando  minhas  palmas  mesmo através  do  meu  escudo.  Nunca  fui  forçado  a  temer  uma  chama  antes  daquele  momento, nunca  meu  próprio  Elemento  se  voltou  contra  mim  assim,  me  traindo. 

Voltei  para  a  entrada  em  chamas,  rastejando  pelo  chão,  tossindo  e  xingando  quando  a bainha  da  minha  capa  pegou  fogo,  meus  joelhos  nus  sangrando  nos  ladrilhos  quebrados. 

Eu  estava  tremendo  de  raiva  e  uma  emoção  que  me  recusei  a  admitir  chegou  perto  do medo  enquanto  aquele  fogo  queimava  cada  vez  mais  quente,  minha  pele  empolando,  fumaça nublando  minha  visão,  minha  magia  do  ar  mal  suportando  a  força  dela. 

Eu  escalei  as  portas  da  frente  quebradas,  meu  pé  prendendo  em  algo  afiado  e  me fazendo  assobiar  quando  caí,  rolando  sobre  madeira  fumegante  e  as  ruínas  de  minha  mansão outrora  perfeita. 

No  segundo  em  que  minhas  costas  atingiram  a  grama  chamuscada,  as  paredes desabaram  atrás  de  mim,  tijolos  batendo  em  meu  escudo  de  ar  e  fazendo  ping  fora  dele enquanto  uma  nuvem  de  poeira  subia  no  céu. 
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Fiquei  deitada  de  costas,  ofegante  e  sangrando,  queimaduras  formando  bolhas  em minha  pele  exposta  onde  a  capa  havia  se  aberto,  incapaz  de  me  cobrir,  e  apenas  olhei  para a  ruína  que  agora  jazia  onde  antes  era  minha  casa.  Onde  meu  tesouro  uma  vez  residiu. 

O  horror  me  paralisou  enquanto  absorvia  essa  verdade  impossível,  meu  coração trovejando  em  meu  peito  e  meu  ódio  por  Las  Vegas  tão  potente  que  percorria  cada  pedaço de  mim  como  veneno,  prometendo-lhes  a  pior  das  mortes  assim  que  os  tivesse  em  minhas mãos. 

Como  isso  pode  ter  acontecido?  Eu  tinha  deixado  quase  uma  centena  de  Ninfas guardando  este  lugar,  junto  com  aquele  pedaço  de  merda  que  dizia  ser  meu  Vidente  Real. 

Como  sua  visão  pode  ter  perdido  uma  coisa  dessas  vindo  para  cá?  Como  ele  poderia  ter falhado  tão  espetacularmente? 

“VARD!”  Eu  explodi  no  topo  da  minha  voz,  o  chão  tremendo  debaixo  de  mim  com  a minha  ferocidade. 

À  minha  direita,  um  galpão  de  jardim  ficava  embaixo  de  um  carvalho,  a  porta  de  vaivém aberto  e  revelando  um  Vard  encolhido  e  choroso  em  suas  profundezas  sombrias. 

“F-Perdoe-me,  s-senhor.  A  garota  Vega  estava  aqui. 

Eu  me  levantei  e  corri  em  direção  a  ele,  a  fúria  emaranhada  em  meu  sangue  enquanto meu  olhar  se  fixava  em  minha  presa  e  a  necessidade  de  soltá-la  me  consumia. 

Vard  se  encolheu  para  tentar  escapar,  tropeçando  em  alguns  vasos  de  plantas  e  caindo no  chão  na  parte  de  trás  do  galpão.  O  fogo  acendeu  em  minhas  palmas  quando  entrei  no pequeno  espaço,  minha  forma  enorme  ocupando  toda  a  entrada  enquanto  eu  olhava  para esta  criatura  insolente  e  patética  que  deveria  ser  o  Vidente  Real. 

“E  você  não  a   viu   chegando?”  Eu  exigi. 

“Eu-”  ele  gaguejou. 

"Você  viu  ou  não  a   viu   chegando?!"  Eu  berrei. 

“Eu  a   vi   quando  ela  pousou,  senhor,”  ele  deixou  escapar. 

"Você  quer  dizer  quando  ela  chegou?"  Eu  bati,  fumaça  saindo  dos  meus  lábios. 

“S-sim,”  ele  choramingou. 

Eu  me  aprofundei  no  galpão,  o  piso  de  madeira  gemendo  sob  meu  peso  enquanto  Vard tentava  se  arrastar  para  longe  de  mim,  derrubando  mais  vasos  de  plantas  das  prateleiras que  ricocheteavam  em  sua  cabeça. 

“Tudo  o  que  sei  é  que  a  fenda  se  foi,  assim  como  todos  os  prisioneiros  que  eu  tinha aqui  alimentando-a,”  sibilei,  ouvindo  Lavinia  lamentar  em  algum  lugar  atrás  de  mim  em resposta  a  isso.  “E  meu  Vidente  inútil  está  escondido  em  um  jardim
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derramado  para  as  estrelas  só  sabem  quanto  tempo  sem  me  convocar  aqui! 

Enquanto  Vard  balbuciava  alguma  não-resposta,  minha  mente  tiquetaqueava  ao saber  que  Lavinia  estava  enfraquecida  novamente,  sem  brecha  para  alimentá-la. 

Ela  teria  sido  muito  fortalecida  por  isso,  mas  não  poderia  mais  aproveitar  o  poder  sem fim  agora  que  estava  fechado.  O  desaparecimento  da  fenda  não  era  uma  coisa totalmente  ruim.  Na  verdade,  eu  precisava  encontrar  uma  maneira  de  recuperar  o controle  sobre  ela,  para  permanecer  o  mais  poderoso  em  nosso  arranjo. 

Isso  certamente  nivelou  um  pouco  o  campo  de  jogo.  Embora  eu  não  tivesse Guardiões  agora  e  ainda  não  fosse  forte  o  suficiente  para  controlá-la,  especialmente com  essa  maldita  mão  de  sombra  presa  a  mim. 

Eu  me  abaixei,  meu  punho  fechando  em  torno  da  garganta  de  Vard  enquanto  o fogo  queimava  em  minha  palma.  Ele  gritou  como  um  animal  moribundo  quando  o levantei  totalmente  do  chão  e  o  joguei  com  toda  a  força  contra  a  parede  dos  fundos  do  galpão. 

Vard  quicou  na  grama  além  do  galpão  e  eu  o  segui  pelo  buraco  que  ele  havia  criado com  seu  corpo,  quebrando  mais  madeira  enquanto  eu  forçava  meus  ombros  e  o perseguia  como  uma  presa. 

“Por  favor,  meu  rei,”  ele  implorou,  tentando  se  levantar,  mas  eu  pisei  em  sua  perna, ouvindo  o  osso  estalar  sob  o  impacto. 

Lavínia  apareceu  ao  meu  lado,  lambendo  os  lábios  e  sorrindo  com  a  dor  dele. 

“Mais,  meu  rei.  Faça  o  caolho  pagar. 

"Não  por  favor!  Lembre-se  do  que  fiz  por  você  –  lembre-se  de  que  fui  eu  quem  o levou  ao  esconderijo  dos  rebeldes.  Meus  dons  de  vidente  provaram  ser  valiosos  além de  todos  os  limites,”  Vard  ofegou. 

Fiz  uma  pausa,  considerando  essas  palavras.  Era  verdade.  Ele  veio  até  mim  na noite  da  batalha,  lamentando  sobre  o  que  havia  percebido  de  sua  localização, bloqueando-a  apesar  de  toda  a  magia  que  aqueles  vagabundos  usaram  para  se esconder.  Isso  ultrapassou  todos  os  domínios  da  minha  imaginação  no  que  eu  acreditava que  ele  era  capaz,  e  eu  não  podia  negar  isso  agora.  Embora  isso  não  o  isentasse  da punição. 

Pisei  na  outra  perna,  deixando-a  quebrada  também,  o  calor  da  minha  raiva  como  o fogo  do  inferno  em  meu  peito.  Eu  queria  sua  morte,  um  sofrimento  longo  e  prolongado para  aplacar  minha  fúria,  mas  Vard  havia  se  tornado  valioso  demais.  Não  apenas  com a  estranha  visão  que  ele  forneceu  que  foi  incrivelmente  vantajosa  para  mim,  mas também  com  seus  outros  dons. 

Eu  não  estava  tendo  sorte  em  quebrar  a  mente  de  Gabriel  Nox,  e  ele  era  imune  à Dark  Coercion  por  razões  que  eu  tinha  certeza  que  tinham  a  ver  com
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aquelas  malditas  Vegas.  Então  eu  precisava  de  um  ciclope  poderoso  o  suficiente  para  invadir  sua cabeça  e  extrair  as  visões  que  ele  mantinha  lá.  Vard  era  capaz  disso,  mas  eu  o  faria  sofrer  antes de  curar  sua  forma  deplorável  e  arrastá-lo  de  volta  ao  palácio. 

“Você  desagradou  muito  o  seu  rei.”  Eu  agarrei  sua  camisa  em  meu  punho,  puxando-o  até  a metade  em  minha  direção  antes  de  bater  um  punho  revestido  de  fogo  contra  sua  mandíbula,  ossos estalando  e  dor  cantando  no  ar.  Fui  impulsionado  pelo  calor  das  chamas  da  Fênix  nas  minhas costas,  imaginando  Vegas  no  lugar  de  Vard  enquanto  não  mostrava  piedade  a  ele. 

Lavinia  me  incentivou,  sua  própria  raiva  aguda  agora  que  a  fenda  estava  fechada,  e  eu  a deixei  brincar  com  ele  também  quando  terminei,  recuando  para  vê-la  torturá-lo  com  as  sombras. 

Uma  fome  sombria  estava  caindo  sobre  mim,  e  minha  mente  voltou-se  para  Gwendalina  Vega. 

“Lavinia,”  eu  disse,  rondando  em  sua  direção,  e  ela  sorriu  para  mim  daquele  jeito  selvagem dela. 

"Sim,  meu  rei?" 

“Eu  tenho  que  colocar  minhas  mãos  naquelas  Vegas.  Devemos  enviar  todos  os  membros  do nosso  exército  hoje  e  caçá-los,”  eu  ordenei,  meu  sangue  fervilhando  de  adrenalina  com  o pensamento  de  capturá-los. 

"É  claro.  Mas  –  ah!  Eu  posso  fazer  melhor  que  isso.  Acho  que  posso  convocar  o  Vega  que amaldiçoei.  Agora  que  ela  caiu  profundamente  na  armadilha  da  besta,  posso  controlá-la  quase inteiramente.  Isso  te  agradaria,  papai? 

"Você  pode  convocá-la?"  Eu  engasguei  ansiosamente. 

“Sim,  eu  acredito  que  sim,”  ela  disse  animadamente. 

“Então  volte  para  o  palácio  e  faça  isso.”  Lancei  um  olhar  para  a  devastação  que  outrora  fora minha  mansão  e  me  forcei  a  sentir  nada  além  de  pura  raiva  pelo  que  havia  sido  feito  nela.  “Não  há mais  nada  para  nós  aqui.”  Uma  emoção  percorreu  minhas  veias  com  a  vingança  que  eu  iria  buscar tão  cedo,  com  a  ideia  de  ter  um  Vega  à  minha  mercê  finalmente. 

“Falarei  primeiro  com  minhas  ninfas  e  procurarei  quaisquer  sussurros  nas  sombras  que possam  nos  apontar  na  direção  dos  rebeldes.” 

Eu  quase  a  mordi  de  volta,  querendo  que  a  garota  Vega  fosse  levada  ao  palácio  como  uma prioridade,  mas  eu  tinha  que  pensar  na  guerra.  Se  havia  pistas  para  os  rebeldes,  eu  precisava delas  logo  antes  que  as  pistas  esfriassem.  Além  disso,  eles  tinham  meu  tesouro  agora,  e  eu  sofria com  a  necessidade  de  recuperá-lo  mais  do  que  jamais  admitiria. 

“Muito  bem,”  eu  concordei.  “Relate-me  imediatamente  se  descobrir  algo  útil.” 
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“Claro,  papai.”  Ela  passou  a  mão  pelo  meu  peito  nu,  a  fome  em  seus  olhos  escuros  que despertou  alguma  aparência  de  luxúria  em  mim  quando  olhei  para  ela. 

Ela  era  linda  e  disposta,  talvez  fosse  hora  de  levar  minha  rainha  de  volta  para  minha  cama  e lembrá-la  do  poder  de  um  dragão.  Talvez  com  ela  enfraquecida  pela  fenda,  eu  pudesse  fazê-lo novamente,  afirmando  meu  domínio  sobre  seu  corpo  da  maneira  que  deveria.  Eu  a  observei  ir enquanto  ela  corria  para  as  árvores,  a  escuridão  envolvendo-a  enquanto  ela  avançava,  e  meu olhar  se  voltou  para  o  caminho  que  levava  à  fronteira  de  minha  propriedade  e  às  terras  de  Stella. 

Passei  a  língua  pelos  dentes,  olhando  para  Vard  enquanto  ele  choramingava,  imaginando que  viveria  o  suficiente  para  eu  ir  falar  com  ela.  Certamente  ela  ouviu  a  comoção  aqui?  Ela  não estava  em  casa? 

Passei  por  cima  de  Vard  e  seus  dedos  roçaram  meu  tornozelo.  “Por  favor,  senhor,”  ele gemeu,  sangue  vazando  de  sua  boca. 

Eu  soltei  minha  perna  de  seu  aperto,  meu  pé  acertando  seu  rosto  antes  de  eu continuei  indo  ao  longo  do  caminho,  o  fogo  se  enrolando  entre  minhas  mãos. 

“Não  se  cure  dessas  feridas  até  que  eu  me  digne  fazê-lo  ou  você Lamento  profundamente,”  eu  cuspi  para  ele  antes  de  me  afastar. 

Quando  cheguei  à  varanda  da  casa  de  Stella,  encontrei  a  porta  entreaberta  e  a  luz  se derramando  sobre  meus  pés.  Eu  a  abri,  levantando  minhas  mãos  e  colocando  um  escudo  de  ar apertado  ao  meu  redor  no  caso  de  encontrar  alguns  inimigos  dentro  daquelas  paredes.  Eu adoraria  a  chance  de  matar  alguns  ratos. 

Desci  o  corredor  e  abaixei  as  mãos  quando  encontrei  Stella  inconsciente  no  chão  perto  da escotilha  na  parede  que  escondia  o  caminho  para  o  porão  onde  ela  guardava  seu  equipamento de  magia  negra. 

Eu  me  agachei,  empurrando-a  de  costas  e  franzindo  a  testa  para  a  beleza  dela.  Talvez  eu nunca  devesse  ter  trazido  a  Princesa  das  Sombras  para  nossas  vidas;  talvez  eu  devesse  ter permitido  que  Stella  ficasse  ao  meu  lado  durante  minha  tomada  do  reino.  Ela  era  certamente mais  receptiva,  facilmente  controlada,  e  eu  sempre  gostei  de  seu  corpo. 

Agora  que  a  alma  de  Clara  a  havia  deixado,  Lavínia  era  uma  coisa  fria  e  insensível  que  não me  curvava  nem  me  dava  prazer  do  jeito  que  eu  gostava.  Eu  posso  ter  imaginado  ser  capaz  de dominá-la  novamente  agora,  mas  Stella  sempre  soube  exatamente  como  fazê-lo  sem  qualquer necessidade  de  eu  trabalhar  nisso. 

Eu  passei  meus  dedos  sobre  a  garganta  de  Stella,  acordando-a  do  sono feitiço  que  foi  lançado  sobre  ela,  e  eu  sufoquei  sua  inspiração  quando  ela  acordou. 

"Meu  rei",  ela  resmungou  enquanto  eu  apertava,  meu  bíceps  inchado  enquanto  eu  segurava minha  força. 
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Com  que  facilidade  eu  poderia  simplesmente  quebrar  seu  pescoço;  era  esse  tipo  de  poder  que eu  desejava  sobre  os  Fae  ao  meu  redor.  Domínio  absoluto,  controle  total.  E  depois  de  tudo  que  perdi neste  dia,  como  seria  bom  simplesmente  extinguir  uma  vida. 

"O  que.  Ocorrido?"  Eu  sibilei,  fumaça  saindo  dos  meus  lábios  e  fazendo-a  tossir. 

Eu  apenas  aumentei  a  pressão  em  sua  garganta,  meu  sangue  pulsando  com  a  necessidade  de fazer  algo  para  provar  meu  poder.  A  punição  de  Vard  não  foi  suficiente.  Eu  ansiava  pela  morte. 

“Os  rebeldes  vieram,”  ela  disse  com  uma  voz  estrangulada,  segurando  minha  mão  para  tentar puxá-la,  embora  ela  não  tenha  lançado  magia  contra  mim.  Ela  conhecia  meus  humores,  talvez  melhor do  que  qualquer  um  vivo  agora,  e  ela  encontrou  maneiras  de  moderá-los  no  passado.  Eu  me  perguntei se  ela  ainda  era  capaz  disso. 

“Sim,  eu  estou  ciente,”  eu  resmunguei.  “Eles  destruíram  minha  casa  e  todos  os  prisioneiros  se foram.  A  culpa  recai  pesadamente  sobre  Vard,  mas,  infelizmente,  preciso  dele  vivo  para  outros propósitos.  Você,  no  entanto,  estou  questionando  o  valor  de.” 

"Lionel",  ela  murmurou,  com  os  olhos  arregalados  e  cheios  de  medo. 

Eu  me  deleitei  com  esse  medo,  absorvendo-o  e  aproveitando  o  chute  que  deu  ao  meu  ego.  Eu era  o  Rei,  o  Fae  mais  poderoso  que  existia,  e  era  assim  que  todos  os  Fae  deveriam  olhar  para  mim. 

Era  hora  de  colocar  Lavinia  sob  controle  e  garantir  que  ela  começasse  a  me  olhar  assim  também. 

"Sinto  muito",  disse  Stella,  estendendo  a  mão  para  o  meu  rosto  e  acariciando  minha  bochecha. 

"Me  perdoe." 

Não  foi  sua  suavidade  que  deteve  minha  mão,  mas  algo  em  mim  cedeu  e  decidi  não  matá-la.  Ela era  uma  constante  em  minha  vida,  um  lembrete  de  tudo  que  passei  para  ganhar  poder.  Talvez  ela ainda  tivesse  um  propósito. 

Meus  dedos  se  afrouxaram  até  que  ela  pudesse  respirar  corretamente  de  novo,  e  eu  me  levantei, encontrando-me  olho  no  olho  com  um  espelho  na  parede.  Ash  tinha  se  acomodado  em  meu  cabelo por  causa  do  fogo,  e  eu  tinha  uma  aparência  confusa  que  não  me  agradava  muito.  As  queimaduras estragando  minha  pele  simplesmente  adicionaram  insulto  à  injustiça  deste  ataque  e  eu  zombei  delas enquanto  as  pegava,  curando-as  com  um  flash  de  magia.  Eu  estava  me  sentindo  cada  vez  mais  fora de  controle  desde  que  Lavinia  me  forçou  a  engravidá-la  com  aquela  monstruosa  criatura  das  sombras, que  felizmente  foi  destruída  antes  que  eu  tivesse  que  suportar  muito  de  sua  companhia.  eu  sabia  que a  qualquer  momento,  ela  poderia  vir  para  mim  novamente
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e  ordeno  que  lhe  dê  outro,  e  não  havia  nada  que  eu  pudesse  fazer  para  impedi-la  de  me forçar  a  concordar. 

Passei  a  palma  da  mão  no  rosto,  marcando-o  com  fuligem  e  sangue,  percebendo  que minha  mão  estava  tremendo.  Eu  o  enrolei  em  um  punho,  esmagando  a  fraqueza  dos  meus ossos.  Eu  não  vou  vacilar. 

Stella  se  levantou  ao  meu  lado,  segurando  meu  braço  e  chamando  minha  atenção  para ela. 

“Você  está  com  medo,”  ela  disse,  sua  voz  suavizando.  "Fale  comigo." 

"Eu  não  sou  nada  disso",  eu  lati,  e  ela  se  encolheu  quando  eu  girei  em  sua  direção, esperando  um  golpe.  Fiquei  tentado,  mas  mantive  minhas  mãos  longe  dela. 

 Com  medo?  O  Rei  Dragão  não  sente  medo. 

Uma  centelha  de  desafio  brilhou  em  seus  olhos.  “Lembra  quando  costumávamos  falar sobre  esses  dias,  de  você  sentado  no  trono  e  o  reino  um  lugar  de  glória?” 

Permaneci  imóvel  enquanto  ela  entrava  em  meu  espaço  pessoal,  subindo  na  ponta  dos pés  para  sussurrar  em  meu  ouvido.  “Não  parece  do  jeito  que  eu  esperava.  Acho  que  você  se perdeu. 

A  emoção  em  sua  voz  me  fez  parar,  e  eu  a  pressionei  de  volta,  a  escuridão  pingando através  de  mim. 

“E  como  você  gostaria  que  fosse?”  Eu  perguntei.  “Ganhei  minha  primeira  batalha  e esmaguei  o  inimigo  completamente.  Eu  capturei  o  maior  Vidente  vivo,  e  esta  noite  vou executar  um  Vega. 

Fiquei  surpreso  com  a  visão  de  Vard  da  verdade  que  ele  percebeu  depois  que  eu  ordenei que  os  retratos  de  Las  Vegas  fossem  retirados  das  paredes.  Uma  em  particular  chamou minha  atenção  quando  os  servos  a  tiraram,  de  Hail  e  Merissa  mimando  o  menino  que  eles reivindicaram  como  seu  pupilo.  Sempre  pareceu  estranho  para  mim,  mas  quando  Vard  viu  a verdade  sobre  quem  ele  era,  minhas  suspeitas  foram  finalmente  justificadas. 

Tudo  se  tornou  tão  óbvio.  O  filho  bastardo  de  Merissa  -  um  filho  de  sangue  verdadeiro  e não  um  desamparado  de  quem  eles  tiveram  pena.  Eu  pensei  que  ele  estava  morto  depois que  minhas  Ninfas  vieram  para  matá-los  todos  aqueles  anos  atrás,  mas  parecia  que  a  rainha Vidente  tinha  se  assegurado  de  que  todos  os  seus  filhos  escapassem  de  minha  ira  naquela noite.  Isso  explicava  tudo.  Por  que  sua  Visão  era  tão  boa. 

De  onde  veio  sua  lealdade  inabalável  para  aqueles  pirralhos  de  Vega,  e  por  que  ele  tinha tanta  certeza  de  sua  devoção  a  eles.  Mas  agora  ele  pertencia  a Eu. 
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“Sempre  pensei  que  estaria  lá  para  aproveitar  suas  vitórias,  Leão.  Mas  acho  que  fui apenas  mais  um  trampolim  em  sua  jornada  para  a  dominação  —  disse  ela  friamente, recuando  como  se  tivesse  acabado  comigo,  mas  eu  sabia  que  não.  Estava  claro  em seus  olhos  o  quanto  ela  me  queria,  ela  estava  apenas  amarga  por  eu  ter  virado  as  costas para  ela  por  tanto  tempo.  Eu  poderia  reivindicá-la  novamente  e  também  saborearia  o desafio. 

“Isso  é  para  ser  uma  grande  rejeição  a  mim?”  Eu  perguntei,  meu  tom  brando  e provando  que  não  fui  afetado  por  sua  farsa.  Ela  sempre  foi  boa  em  fazer  um  show  para os  outros,  mas  para  mim,  ela  desmoronou.  E  ela  faria  isso  de  novo.  Eu  só  tinha  que apertar  os  botões  certos. 

Seus  olhos  se  encheram  de  lágrimas  e  lá  estava;  a  verdade  por  trás  da  máscara. 

“Talvez  seja.  Talvez  eu  tenha  desistido  de  esperar  que  você  cumpra  todas  as  promessas que  me  fez  uma  vez. 

Eu  a  persegui,  e  ela  recuou,  levantando  o  queixo  e  mantendo  contato  visual  comigo como  se  esperasse  que  eu  a  atacasse.  Parecia  que  ela  não  se  importava  em  arriscar ser  consumida  por  minhas  chamas,  e  isso  despertou  em  mim  um  arrepio. 

“E  quais  foram  essas  promessas,  Stella?” 

“Não  me  insulte  agindo  como  se  não  se  lembrasse,”  ela  rosnou.  “Você  e  eu  éramos tão  próximos  uma  vez,  você  confidenciou  tudo  a  mim.  Agora,  eu  olho  para  você  e  não tenho  certeza  se  já  o  conheci. 

“Não...  não  é  isso,”  eu  disse,  me  aproximando  até  que  suas  costas  batessem  na parede  e  roubei  todo  o  ar  entre  nós,  ocupando  a  totalidade  de  sua  visão  e  mantendo-a lá  na  minha  armadilha.  Meus  olhos  mudaram  para  fendas  reptilianas  verdes  e  sua garganta  balançou  enquanto  ela  lutava  para  manter  a  coragem.  “Você  sempre  conheceu as  profundezas  do  meu  poder,  Stella.  Você  viu  a  escuridão  em  mim  e  minha  necessidade de  conquistar  e  subir,  mas  não  pode  enfrentá-la  agora  que  sou  rei  e  sou  capaz  de  liberar tudo.  Você  não  é  capaz  de  lidar  com  minha  fúria  mais  profunda  ou  minha  força inimaginável,  então  agora  você  está  fugindo  de  mim.”  Eu  levantei  um  dedo,  acariciando-o  ao  longo  de  sua  mandíbula  antes  de  colocar  uma  mecha  de  cabelo  preto  atrás  da orelha.  A  maneira  como  ela  abriu  os  lábios  e  soltou  um  suspiro  revelou  seu  desejo  por mim.  “Eu  sou  demais  para  você.” 

“Eu  sou  a  única  que  poderia  lidar  com  você,”  ela  insistiu  quando  sua  vontade quebrou,  seus  olhos  escuros  brilhando  de  desejo.  “Mas  eu  merecia  coisa  melhor.  Esperei por  você  ano  após  ano,  casei-me  com  um  homem  que  não  amava  porque  você  ordenou, ofereci-lhe  conselhos  sobre  magia  negra,  estive  ao  seu  lado  em  tudo  e  agora  você  não me  oferece  nada. 
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“Lavinia  mata  qualquer  mulher  que  eu  chegar  perto,”  eu  disse,  um  grunhido  retumbando  em meu  peito  enquanto  eu  admitia  aquela  porra  de  vulnerabilidade.  Baixei  minha  voz  para  um  sussurro enquanto  continuava:  “Ela  não  é  minha  rainha.  Vou  me  livrar  dela  quando  for  a  hora  certa.  Eu simplesmente  tinha  que  descobrir  como  fazer  isso  primeiro  e  já  havia  conquistado  desafios  maiores no  passado. 

Os  olhos  de  Stella  se  arregalaram,  a  esperança  brilhando  neles.  "E  depois?" 

Eu  sabia  o  que  ela  queria  que  eu  dissesse,  e  foi  terrivelmente  fácil  tecer  a  mentira  para  ela.  Eu não  queria  uma  rainha  de  jeito  nenhum.  Mas  agora,  eu  queria  carne  quente  e  os  lindos  gemidos  de um  Fae  que  estava  obcecado  por  mim. 

“Então,  e  só  então,  talvez  você  e  eu  possamos  chegar  a  um  acordo  melhor,”  eu  disse. 

Eu  esperei  que  ela  engolisse  a  vaga  promessa  tão  facilmente  quanto  o  mel  misturado com  veneno,  mas  a  hesitação  cruzou  suas  feições,  então  ela  balançou  a  cabeça. 

“Mentiroso,”  ela  sussurrou,  e  a  raiva  faiscou  sob  minha  carne.  “Você  está  mentindo  agora, assim  como  mentiu  quando  jurou  que  eu  estaria  lá  quando  você  viesse  para  governar.” 

Ela  pegou  minha  mão,  colocando-a  contra  seu  coração  palpitante,  como  se  eu  pudesse  ler algo  nele. 

Puxei  minha  mão  para  trás,  recuando  para  frente  e  jogando-a  contra  a  parede. 

“Você   está   aqui,”  eu  lati,  terminando  com  este  jogo.  “E  você  é   meu.” 

Eu  a  levantei,  abrindo  suas  pernas  para  mim  e  ela  engasgou,  inclinando-se  para  me  beijar quando  sua  vontade  desmoronou,  desmoronando  para  mim  tão  facilmente  como  sempre. 

Minha  cabeça  virou  para  que  ela  encontrasse  o  canto  da  minha  boca,  e  eu  empurrei  sua  saia  até suas  coxas,  o  calor  de  sua  pele  uma  delícia  depois  de  conhecer  apenas  o  toque  gelado  de  Lavinia por  tanto  tempo. 

“Oh,  Leão,  você  sentiu  minha  falta?”  ela  gemeu,  arqueando  as  costas  e  agarrando-se  ao  meu pescoço  em  encorajamento. 

"Eu  perdi  isso."  Deixei  cair  meu  roupão,  arrancando  sua  calcinha  e  entrando  em  sua  umidade quente,  me  apoiando  contra  a  parede  enquanto  ela  gritava.  Eu  a  fodi  sem  piedade,  o  poder  de minhas  estocadas  nos  levando  com  força  contra  a  parede  até  que  o  gesso  caísse  ao  nosso  redor. 

Finalmente,  tive  uma  liberação  para  esta  energia  feroz  rasgando  meu  corpo,  e  era  ela.  Uma verdadeira  aliada  que  conhecia  seu  lugar  abaixo  de  seu  rei.  Ela  era  um  lembrete  do  meu  poder,  e eu  me  alimentava  dele  como  chamas  devorando  gasolina. 

 Sim,  eu  era  o  Rei  Dragão,  o  maior  Fae  da  terra. 
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Eu  já  estava  prestes  a  explodir,  e  gozei  com  um  rugido  quando  a  prendi  lá  com  todo o  peso  do  meu  corpo,  minhas  palmas  queimando  buracos  em  seu  papel  de  parede enquanto  minha  magia  de  fogo  se  derramava  de  mim. 

Quando  o  alívio  da  saída  caiu  sobre  mim,  minha  mente  imediatamente  se  voltou para  coisas  mais  importantes. 

Saí  dela  enquanto  pensava  no  meu  tesouro  e  no  que  tinha  sido  perdido  para  mim neste  dia,  a  necessidade  de  proteger  todos  os  meus  bens  restantes  exigindo  que  eu agisse  rápido. 

Peguei  meu  roupão,  vestindo-o  enquanto  Stella  ofegava  contra  a  parede,  segurando-se  enquanto  ela  caía  ali,  devastada  e  sem  dúvida  satisfeita  além  de  todos  os  limites. 

“Você  vai  trazer  suas  coisas  para  o  palácio  e  ficar  lá  de  agora  em  diante,”  ordenei. 

“Não  estou  segura  na  companhia  de  Lavinia.  Se  ela  souber  de  nosso  relacionamento, ela  vai... 

"Relação?"  Eu  zombei.  “Você  tem  o  privilégio  de  servir  ao  seu  rei.”  Caminhei  até  a porta  e  suas  próximas  palavras  caíram  sobre  mim,  trêmula  e  mergulhada  em  muito  mais emoção  do  que  eu  gostaria  de  lidar. 

“Você  me  amou  uma  vez,”  ela  choramingou. 

Eu  olhei  para  ela  com  um  sorriso  de  escárnio  para  aquela  palavra,  aquela  noção repugnantemente  fraca.  “Suas  emoções  serão  sua  ruína,  Stella.  Encontre  uma  maneira de  aproveitá-los  ou  retirarei  minha  oferta.  Se  você  vier  ao  palácio,  fará  isso  com  os  olhos bem  abertos  para  o  que  será  nosso  acordo.  As  únicas  relações  que  você  e  eu  temos  são de  negócios  e  trepadas.  Cada  um  joga  pelas  mesmas  regras,  e  é  a  emoção  que  arruína ambos.  Você,  é  claro,  continuará  a  me  cobiçar,  me  amar  mesmo  -  se  você  acredita  em tais  coisas  -  mas  entenda  que  eu  nunca  retribuí  e  nunca  retribuirei  tais...  sentimentos. 

Eu  saí  pela  porta,  seu  soluço  me  seguindo,  e  algum  fantasma  de  memória  me  lembrou de  uma  época  em  que  passamos  nossos  dias  na  Zodiac  Academy  juntos,  tramando  e brincando,  e  até  rindo  às  vezes.  Ela  tinha  sido  uma  distração  interessante  uma  vez,  mas meus  planos  a  haviam  superado. 

Talvez  tenha  havido  um  tempo  em  que  senti  algo  em  meu  coração  por  ela,  mas  aprendi há  muito  tempo  que  não  há  recompensa  em  amar. 

alguém. 

Eu  senti  tanta  afeição  por  meu  pai  uma  vez  quando  era  jovem  e  ingênua.  Eu  tentei ganhar  seu  favor,  mas  ele  sempre  concentrou  seus  esforços  em  Radcliff,  seu  filho  mais velho,  o  Herdeiro.  E,  eventualmente,  eu  aprendi  que  a  única
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maneira  de  ser  notado  nesta  vida  e  levado  a  sério,  era  provar  meu  poder. 

Quando  Radcliff  morreu,  meu  pai  me  viu  então.  Ele  foi  forçado  a  reconhecer  minha superioridade  quando  finalmente  tive  a  oportunidade  de  me  provar.  Eu  não  o  culpo  por sua  preferência  inicial,  na  verdade,  eu  mesmo  vi  mérito  nisso  quando  gerei  meus próprios  filhos.  Darius  sempre  mostrou  mais  destreza  do  que  Xavier,  então  ele  era  onde meus  recursos  foram  colocados.  Foi  pragmático  e  acabou  com  conceitos  tolos  como mimar  sua  prole.  Esta  vida  era  dura,  e  você  não  prosperava  nela  sem  pisar  em  alguns espinhos.  Não  era  um  lugar  para  nanicos. 

Meus  métodos  parentais  podem  ter  parecido  cruéis  para  Fae  de  mente  fraca,  mas meu  pai  foi  um  homem  sábio  que  provou  o  quanto  mais  pode  ser  alcançado  na  vida quando  o  poder  é  colocado  acima  de  tudo.  Peguei  suas  habilidades  e  as  combinei  com o  carisma  que  aprendi  com  Radcliff.  Eu  o  observei  de  perto,  observei  como  Fae  faria qualquer  coisa  por  ele  por  causa  de  seu  charme,  e  sabia  que  se  pudesse  imitar  esse comportamento,  seria  imparável. 

Meu  irmão  pode  ter  sido  forte,  mas  eu  era  inteligente.  Matei  inimigos  durante  o sono,  me  vinguei  sem  que  ninguém  soubesse  do  meu  envolvimento. 

E  com  o  tempo,  minha  força  cresceu  para  se  equiparar  à  do  meu  irmão,  e  agora  a superou  completamente.  Entre  todas  as  minhas  habilidades,  eu  era  um  mestre  do  poder de  todas  as  maneiras  que  importavam.  Como  meu  irmão  e  meu  pai  me  invejariam  agora enquanto  observavam  das  estrelas,  este  homem  com  todas  as  rédeas  do  destino  em suas  mãos. 

Stella  foi  meu  lembrete  final  daqueles  momentos  em  que  eu  estava  escalando  a escada  de  minha  ascensão.  Ela  era  um  resquício  do  meu  passado  e  agora  não conseguia  nem  começar  a  compreender  os  magníficos  planos  que  eu  tinha  para  Solaria. 

Transar  com  ela  novamente  me  aliviou  da  pequena  atração  que  senti  por  ela  esta  noite. 

De  agora  em  diante,  eu  a  manteria  em  minha  corte  como  consultora  de  magia  negra,  e sempre  que  eu  quisesse  meu  pau  chupado  ou  um  corpo  quente  para  afundar,  eu  poderia acessá-la  com  facilidade.  Stella  teria  sua  fatia  de  poder  dessa  forma,  e  ela  deveria  ser muito  grata  por  isso  também.  Eu  só  teria  que  garantir  que  Lavinia  nunca  soubesse  de nossos  encontros. 

Voltei  para  o  terreno  da  minha  mansão  e  descasquei  o  corpo  quebrado  e  contorcido de  Vard  da  grama,  curando-o  antes  de  mudar  para  minha  forma  de  dragão  e  agarrá-lo em  minhas  garras.  Eu  decolei  para  o  céu,  a  vingança  correndo  por  mim  enquanto  eu voava  sobre  os  restos  em  chamas  de  minha  morada. 
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Eu  responderia  ao  ataque  de  Roxanya  Vega  com  um  ataque  meu.  O  sangue de  sua  irmã  me  pintaria  de  vermelho  quando  eu  terminasse,  e  eu  garantiria  que sua  morte  fosse  transmitida  ao  vivo  para  o  mundo. 

Primeiro,  eu  iria  para  a  cidade  de  Celestia  e  faria  uma  reunião  com  a  Dragon Guild  para  exigir  que  eles  entregassem  grande  parte  de  seu  tesouro  para  mim  -  

embora  os  itens  inestimáveis  que  perdi  nunca  pudessem  ser  realmente substituídos.  Eu  caçaria  Roxanya  até  os  confins  da  terra  para  recuperar  meu  tesouro. 

Pelo  menos  eu  tinha  algo  pelo  que  esperar  enquanto  isso,  porque  quando  eu voltasse  ao  The  Palace  of  Souls  esta  noite,  um  Vega  estaria  esperando  por  mim, e  seria  hora  de  eu  destruir  uma  das  criaturas  mais  poderosas  deste  mundo.  e metade  da  ameaça  contra  mim. 

Este  era  o  meu  reino,  e  eu  afirmaria  meu  domínio  com  sangue  repetidas vezes  até  que  ninguém  ousasse  me  desafiar.  Era  uma  vez,  eu  tinha  transformado Hail  Vega  em  uma  criatura  de  violência  que  todos  em  Solaria  temiam,  e  eu  tinha visto  a  eficácia  disso.  Já  era  hora  de  eu  realmente  vestir  sua  coroa  e  assumir  seu título.  Pois  sempre  fui  eu  por  trás  de  sua  grandeza  de  qualquer  maneira.  Eu  era  o Lorde  Dragão,  Lionel  Acrux,  e  eu  era  o  verdadeiro  Rei  Selvagem. 
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 Bom  dia,  Sagitário. 

 As  estrelas  falaram  sobre  o  seu  dia! 

 O  vento  está  forte  e  os  mares  estão  tempestuosos  enquanto  a  escuridão  nubla  sua noite,  parecendo  nunca  dar  lugar  ao  nascer  do  sol.  Mas  preste  atenção,  uma  luz  pode em  breve  brilhar  na  escuridão  para  iluminar  o  caminho,  se  você  puder  encontrá-la  por  si mesmo.  Uma  aliança  inesperada  com  um  Áries  pode  cair  em  seu  colo  hoje,  um  adversário que  virou  amigo  se  você  puder  abrir  seu  coração  para  tal  caminho. 

 Cuidado  com  o  badalar  do  sino  da  manhã  e  busque  a  paz  na  companhia  daqueles em  quem  você  confia  acima  de  tudo.  Lembre-se,  o  sol  sempre  brilha  mais  forte  depois  de  um tempestade. 

Eu  fiz  uma  careta  para  as  palavras  exibidas  no  meu  Atlas,  ainda  incerto  de  seu  significado, mesmo  nesta  fase  do  dia,  enquanto  fingia  atenção  na  minha  aula  de  Cardeal  Magic, contando  os  minutos  até  sermos  liberados  para  o  jantar.  A  professora  Highspell  estava empoleirada  na  beirada  de  sua  mesa  com  sua  saia  lápis  subindo  a  alturas  perigosas.  Ela sorriu  de  alegria  enquanto  Tricia  Buttram  se  contorcia  sob  sua  atenção,  tentando  se lembrar  de  alguns  fatos  sobre  a  constelação  de  Corona  Borealis. 
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Eu  bufei  quando  ela  balbuciou  algo  a  dizer  sobre  a  constelação  que  estava  ligada  ao  meu formulário  de  Ordem,  e  os  olhos  de  Highspell  se  voltaram  para  mim  em  meu  assento  no  fundo da  sala  onde  as  chamadas  Ordens  menores  como  nós  tinham  que  se  sentar. 

—  Sr.  Hubert?  ela  perguntou,  arqueando  uma  sobrancelha  que  avisava  de  punição  se  ela me  pegasse  fazendo  qualquer  coisa  além  de  prestar  atenção  nela  e  em  sua  chata  lição  de merda.  “Suponho  que  você  saiba  um  pouco  mais  sobre  esse  assunto?” 

Eu  balancei  a  cabeça,  esperando  que  ela  realmente  me  pedisse  a  informação  antes  de oferecê-la.  Ela  me  daria  uma  detenção  por  falar  fora  de  hora,  no  mínimo,  e  eu  não  queria  gastar um  único  segundo  a  mais  do  que  o  necessário  em  sua  companhia. 

“Então,  por  favor,  nos  esclareça,”  ela  estendeu  a  mão,  indicando  o  resto  da  classe  que  se virou  para  olhar  na  minha  direção,  muitos  deles  parecendo  gratos  por  terem  evitado  sua  atenção e  deixado  para  mim. 

Eu  levantei  meu  queixo,  meus  olhos  indo  além  da  professora  abertamente  sexual  para  o quadro  atrás  dela  onde  ela  havia  escrito  o  nome  da  constelação  em  uma  caligrafia  espiralada,  e eu  repeti  o  que  eu  sabia. 

“Corona  Borealis,  também  conhecida  como  Coroa  do  Norte  ou  Woomera,  o  Bumerangue, fica  no  céu  entre  Boötes  e  Hércules,  e  é  a  constelação  mais  intimamente  ligada  à  Ordem  do Minotauro.  Ele  contém  quatro  estrelas  com  planetas  conhecidos  e  a  estrela  mais  brilhante  que afirma  ser  Alphecca... 

"Sim  Sim."  Highspell  acenou  com  a  mão  para  me  parar  no  meio  da  frase  e  eu  lutei  para manter  minhas  feições  imóveis  enquanto  caía  em  silêncio  e  me  recostava  na  cadeira. 

“A  constelação  da  vaca,  ou  campo  lamacento  do  céu,  como  gosto  de  chamá-lo.” 

Ela  riu  para  si  mesma,  mas  todos  os  outros  na  sala  ficaram  em  silêncio.  Se  essa  era  sua  ideia de  piada,  então  não  era  de  admirar  que  a  cadela  não  tivesse  amigos.  “Quero  que  todos  estudem a  constelação  Corona  Borealis  antes  de  nossa  próxima  aula  e  escrevam  para  mim  um  ensaio intitulado:  Dez  coisas  que  tornam  esta  constelação  menos  poderosa  do  que  a  maioria.  Pontos extras  para  descrições  da  Ordem  ligadas  a  esta  formação  particular  das  estrelas  e  exemplos eloqüentes  de  suas  fraquezas  e  forças  –  eles  são  menores  por  uma  razão,  mas  sempre  vale  a pena  notar  as  maneiras  como  essas  feras  astutas  podem  minar  o  trabalho  duro  e  resiliência  de nossa  grande  terra,  portanto,  nenhum  corte  de  canto. 

Seus  lábios  vermelhos  como  sangue  se  abriram  em  um  largo  sorriso  quando  ela  encontrou meu  olhar,  desafiando-me  a  dizer  uma  palavra  para  defender  minha  espécie.  Ela  zombou ligeiramente  quando  sua  atenção  deslizou  para  o  meu  piercing  no  nariz,  o  símbolo  da  minha posição  como  um  touro  completo,  capaz  de  criar  meu  próprio  rebanho.  Berenice,  a  única  de  minha  futura
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as  vacas  desta  classe  se  mexeram  em  seu  assento,  uma  de  suas  tranças  deslizando  sobre seu  ombro  para  beijar  a  pele  escura  de  sua  bochecha. 

Eu  segurei  o  olhar  de  Highspell.  Eu  não  era  um  tolo.  Eu  não  ia  perder  meu  fôlego  com explosões  desafiadoras  que  só  me  levariam  à  detenção,  ou  coisa  pior.  Este  jogo  que estávamos  jogando  não  valia  a  pena  arriscar  por  orgulho  mesquinho,  então  baixei  meus  olhos para  a  mesa  diante  de  mim  no  que  Highspell  presumiria  ser  submissão,  ou  vergonha  por minha  Ordem,  ou  qualquer  outra  merda  que  ela  quisesse  acreditar,  e  eu  mordeu  minha  língua com  tanta  força  que  sangrou. 

O  sinal  tocou  para  o  fim  da  aula,  mas  ninguém  se  mexeu,  todos  nós  esperando para  Highspell  nos  dispensar  oficialmente. 

Mildred  Canopus  levantou  a  mão  da  fileira  de  carteiras  elegantes  na  frente  da  sala  de aula,  com  as  costas  retas  como  uma  vareta  enquanto  esperava  permissão  para  falar. 

—  Sim,  Mildred?  Highspell  perguntou  sem  olhar  para  ela,  sua  atenção  fixa  em  Gary Jones  na  primeira  fila  enquanto  ela  passava  a  língua  sobre  o  lábio  inferior. 

Ele  era  um  Manticore,  um  poderoso  Elemental  de  fogo  e  puro-sangue  nas  últimas  quatro gerações,  então  ele  foi  rapidamente  selecionado  para  sua  posição  na  frente  da  classe.  Eu sabia  que  ele  não  queria  isso,  porém,  ele  era  tão  prisioneiro  desse  sistema  quanto  o  resto  de nós.  Gary  olhou  para  sua  mesa  como  se  incitando-a  a  se  transformar  em  um  buraco  negro para  engoli-lo,  e  eu  realmente  tive  pena  de  meu  amigo  por  sua  posição  como  uma  das  Ordens favoritas.  Ou  pelo  menos  eu  fiz  até  que  me  lembrei  sobre  o  próximo  jantar  e  meu  estômago roncou  alto. 

“É  aceitável  listar  as  melhores  maneiras  de  matar  um  Minotauro  em  nossos  ensaios?” 

—  perguntou  Mildred,  com  um  brilho  cruel  em  seus  olhos  semicerrados  enquanto  virava  um lápis  entre  os  dedos. 

"Tal  como?"  Highspell  perguntou  levemente. 

“Eles  mugem  muito  alto  quando  você  os  explode  com  Fogo  de  Dragão”,  disse  Mildred, arrancando  uma  risada  de  alguns  membros  da  Força-Tarefa  Nebular  Unida  do  Rei  enquanto continuava,  e  me  vi  sentado  em  minha  cadeira,  minha  mão  movendo-se  para  segurar  o  borda da  minha  mesa  como  se  pudesse  me  impedir  de  fazer  qualquer  coisa  idiota  como  pular  de  pé e  rasgar  aquela  cadela  bem  ali  no  meio  da  sala  de  aula.  Ela  estava  se  gabando  de  sua  parte na  batalha  que  o  rei  ganhou  contra  os  rebeldes  desde  que  voltou  para  a  academia  esta manhã,  e  se  eu  tivesse  que  ouvir  mais  uma  história  fodida  de  sua  experiência  na  luta,  então eu  tinha  certeza  que  eu  ia  explodir. 
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“E  também  têm  gosto  de  carne  assada”,  completou  Mildred. 

"Pelas  estrelas,"  Frank  murmurou  à  esquerda  da  sala,  seu  rosto  empalidecendo  de  horror  e  ele nem  era  do  meu  tipo. 

Olhei  para  Berenice,  que  havia  caído  imóvel  como  uma  estátua,  com  as  mãos  tremendo  onde ela  as  apertou  no  colo,  o  desejo  de  mudar  escrito  em  todas  as  suas  belas  feições,  mas  se  ela  fizesse isso,  ela  estaria  morta. 

Todos  os  alunos  que  ainda  frequentavam  a  Zodiac  Academy  haviam  passado  por  uma  inquisição, mais  do  que  alguns  nunca  retornaram  de  sua  luta  com  os  interrogadores  do  FIB,  seus  destinos desconhecidos.  Eu  sabia  que  as  supostas  Ordens  menores,  como  nós  dois,  que  mantivemos  nosso lugar,  só  estavam  realmente  aqui  para  manter  as  aparências.  Vários  artigos  de  merda  foram publicados  sobre  nossa  presença  contínua  aqui,  alegando  que  Fae  ainda  menor  ainda  poderia  ter  um lugar  em  Solaria,  desde  que  pudéssemos  provar  nossa  lealdade  à  coroa,  que  éramos  inocentes  de traição  e  éramos  capazes  de  superar  as  falhas.  das  nossas  Ordens. 

Foi  besteira.  Totalmente  besteira,  mas  eu  não  me  importava  porque  eu  ainda  estava  aqui, testemunhando  tudo,  perto  o  suficiente  para  ver  exatamente  o  que  estava  acontecendo  ao  nosso redor  e  capaz  de  fazer  algo  sobre  isso,  quer  eles  soubessem  ou  não. 

“Mas  não  vale  a  pena  tentar  engolir  os  chifres,”  Mildred  disse  levemente.  “Fiquei  com  uma  presa na  garganta  e  quase  engasguei  com  a  coisa.” 

 Mais  é  a  porra  da  pena. 

Berenice  estava  tremendo  mais  visivelmente  agora,  seu  temperamento  esquentando,  as  palavras sem  dúvida  queimando  como  bílis  em  sua  garganta  enquanto  ela  lutava  para  contê-las. 

Soltei  minha  mão  da  mesa  e  deixei  cair  as  mãos  em  meu  próprio  colo,  lançando  sutilmente  uma ilusão  para  que  Berenice  sentisse  o  toque  suave  da  palma  da  minha  mão  em  sua  espinha.  Ela enrijeceu  com  o  toque,  seu  olhar  cortando  o  meu  e  me  conectando. 

Eu  ofereci  a  ela  um  olhar  de  solidariedade,  lembrando-a  silenciosamente  de  que  estaríamos  fora daqui  em  breve,  segura  talvez,  capaz  de  fazer...  alguma  coisa.  Ou  pelo  menos  eu  esperava  que  sim. 

Berenice  soltou  um  suspiro,  seus  dedos  se  abrindo  quando  ela  assumiu  o  controle  de  seu formulário  de  Ordem  e  assentiu  sutilmente,  mas  eu  mantive  essa  ilusão,  acariciando-a  lentamente, aliviando  um  pouco  suas  preocupações. 

“Durante  a  batalha,  meu  tio  Fredrick  e  eu  realmente  conseguimos  reunir  cinco  deles  enquanto os  perseguimos  dos  céus”,  Mildred  estava  dizendo,  com  o  peito  estufado  enquanto  falava,  a  língua saindo  para  lamber  o  lábio  superior  peludo.  “Foi  emocionante,  a  maneira  como  eles  mugiam  e corriam,  uma
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pequena  debandada  de  morte  aparecendo  diante  deles  enquanto  pisoteavam  seus  próprios aliados  em  sua  tentativa  de  escapar  de  nós...” 

“Fascinante,”  Highspell  ronronou,  seu  olhar  me  perfurando,  mas  eu  mantive  o  meu  fixo  na mesa,  recusando-me  a  dar  a  ela  a  desculpa  que  ela  estava  procurando  para  me  punir,  algum sinal  de  desafio,  alguma  indicação  de  que  eu  sentia  alguma  coisa  por  ela.  a  morte  desses rebeldes.  “Mas,  infelizmente,  não  podemos  tolerar  a  morte  das  Ordens  menores,  a  menos,  é claro,  que  sejam  considerados  culpados  de  crimes  como  trair  a  coroa  ou  aliar-se  ao  lixo  de Vega.  Portanto,  digamos  não  para  adicionar  uma  seção  sobre  as  melhores  maneiras  de  matá-los  e,  em  vez  disso,  concentre-se  em  como  você  pode  procurar  uma  armadilha  que  eles possam  preparar  com  suas  maneiras  astutas  e  coniventes  para  o  ensaio.  Demitido." 

Highspell  acenou  com  a  mão  para  a  porta,  e  ela  se  abriu  quando  ela  finalmente nos  libertou  do  tormento  de  suas  aulas  sobre  besteiras  preconceituosas. 

Eu  esperei  no  meu  lugar  enquanto  as  Ordens  mais  altas  saíam  primeiro,  as  filas  da  frente se  esvaziando  rapidamente  enquanto  Gary  praticamente  saía  correndo  da  sala  para  escapar dos  olhares  predatórios  que  Highspell  lançava  em  sua  direção. 

Até  onde  eu  sabia,  ela  não  tinha  realmente  tocado  nenhum  dos  alunos  pelos  quais  ela babava,  mas  ela  estava  claramente  bem  em  deixá-los  tão  desconfortáveis  quanto  fisicamente possível. 

Mildred  levantou-se  tão  de  repente  que  derrubou  a  cadeira,  sem  se  dar  ao  trabalho  de pegá-la  ao  sair  da  sala,  os  outros  KUNTs  fervilhando  ao  seu  redor  enquanto  ela  avançava, Marguerite  Helebor  franzindo  os  lábios  ao  terminar  no  final  do  grupo. . 

Só  quando  todos  se  foram  é  que  o  resto  de  nós  pegou  suas  malas  e  se  levantou  também, os  cidadãos  de  segunda  classe  forçados  a  oferecer  todos  os  privilégios  àqueles  que  o  falso  rei considerava  mais  dignos  do  que  nós. 

Deslizei  entre  a  massa  de  corpos,  pegando  a  mão  de  Berenice  enquanto  saíamos  da  sala no  meio  da  multidão,  nenhum  de  nós  ousando  sequer  uma  palavra  com  tantas  testemunhas por  perto,  mas  os  dedos  dela  apertaram  os  meus.  Ela  era  uma  garota  linda,  fogosa  e  cheia  de paixão,  o  que  foi  muito  o  que  me  atraiu  nela  quando  comecei  a  pensar  em  construir  meu rebanho  depois  de  ganhar  meu  piercing  no  nariz,  mas  ainda  não  tínhamos  oficializado  nada entre  nós.  Ela  era  uma  das  minhas  vacas  em  potencial,  mas  apenas  no  sentido  de  nós considerarmos  formar  um  rebanho  oficial,  minha  mão  envolvendo  a  dela  o  mais  físico  que conseguimos  um  com  o  outro. 

Eu  queria  mais,  pensei  sobre  isso  em  mais  de  uma  ocasião,  mas  não  era  tão  simples. 

Estávamos  no  meio  de  uma  guerra,  nossas  famílias  e  toda
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A  Ordem  corria  o  risco  constante  de  perseguição  e  de  ser  raptada  durante  a  noite  e  arrastada  para  um Centro  de  Inquisição  Nebular,  para  nunca  mais  ser  vista  novamente  pelo  crime  de  ter  nascido  em  nossa espécie.  Cruzar  essa  linha  com  ela  ou  qualquer  uma  das  minhas  vacas  em  potencial  parecia  um  risco  que não  deveríamos  correr. 

Abrir  nossos  corações  um  para  o  outro  assim  poderia  facilmente  terminar  em  tragédia  se  as  coisas que  estávamos  planejando  fossem  descobertas,  e  eu  não  queria  arriscar  que  alguém  me  amasse  quando eu  tinha  quase  certeza  de  que  acabaria  morto  em  breve.  Não  era  justo. 

Atravessamos  o  campus  tranquilo  até  o  The  Orb,  meu  olhar  seguindo  as  Ordens  mais  altas  enquanto eles  se  pavoneavam  para  dentro,  reivindicando  refeições  gourmet  e  se  sentando  nos  melhores  assentos ao  redor  da  sala. 

À  direita  da  porta  já  se  formava  uma  fila  formada  pelas  Ordens  menores.  Tivemos  que  esperar  até que  todos  tivessem  sido  alimentados  antes  de  podermos  entrar  na  sala  e,  uma  vez  que  reivindicamos nossa  refeição  muito  menos  satisfatória,  deveríamos  nos  sentar  no  pequeno  pátio  fora  do  prédio  principal em  bancos  de  piquenique  deixados  abertos  aos  elementos. 

Eu  não  disse  nada  sobre  a  injustiça  disso  enquanto  esperávamos  na  fila,  meus  olhos  encontrando  os de  alguns  outros  Fae  em  reconhecimento  silencioso  do  segredo  que  compartilhamos. 

Meus  olhos  se  moveram  para  o  céu  enquanto  eu  traçava  meu  polegar  sobre  as  costas  da  mão  de Berenice,  o  sol  se  pondo  ao  longe  e  as  primeiras  estrelas  brilhando  conforme  ele  se  afastava.  Eles  nos observaram,  mas  se  notaram  nossa  situação,  não  fizeram  nada  a  respeito. 

Por  fim,  entramos  no  The  Orb,  movendo-nos  para  o  balcão  à  direita  da  enorme  cúpula  dourada  e recolhendo  nossas  bandejas  de  arroz  simples  e  ervilhas.  Eu  não  disse  nada  enquanto  o  pegava,  ignorando os  cheiros  da  comida  deliciosa  sendo  consumida  pelos  outros  Ordens  na  sala  e  pegando  um  par  de  sucos de  grama  e  couve  da  geladeira  enquanto  eu  me  dirigia  para  a  área  de  jantar  de  merda  reservada  para  nós. 

Berenice  sentou  ao  meu  lado,  olhando  para  sua  refeição  básica  com  fogo  em  seus  olhos  escuros  e deixei  minha  mão  cair  em  sua  coxa,  apertando  levemente  antes  de  me  inclinar  para  falar  em  seu  ouvido. 

"Eu  tenho  um  pouco  de  chocolate  para  depois",  murmurei,  o  cheiro  de  seu  frescor pele  contraída  em  meus  pulmões  enquanto  meus  lábios  roçavam  a  concha  de  sua  orelha. 

"Você  foi  para  a  cidade?"  ela  sibilou,  virando  aquele  olhar  selvagem  para  mim  ao  invés  disso  enquanto ela  pegava  minhas  palavras,  o  movimento  colocando  nossos  lábios  a  poucos  centímetros  de  distância. 
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“Não  há  nenhuma  regra  contra  eu  fazer  isso,”  eu  respondi,  uma  nota  de  firmeza  em  meu  tom quando  ela  franziu  a  testa  para  mim. 

Berenice  lançou  uma  bolha  de  silêncio  ao  nosso  redor  antes  de  continuar,  seus  olhos disparando  para  as  pessoas  sentadas  nas  mesas  ao  redor  da  nossa  por  um  momento,  mas  eles estavam  na  mesma  posição  que  nós,  e  eu  não  tinha  medo  do  que  qualquer  um  deles  poderia  fazer. 

relatar  aos  professores.  Eu  estava  simplesmente  conversando  com  minha  vaca  em  potencial.  Não havia  nenhuma  regra  contra  isso. 

“Não,  mas  há  ninfas  patrulhando  as  ruas  de  Tucana  e  minha  mãe  me  avisou  que  minotauros, esfinges  e  ratos  tiberianos  desaparecem  todos  os  dias.” 

"Nós  sabemos  disso",  eu  disse,  mas  ela  balançou  a  cabeça. 

“Não  estou  falando  daqueles  que  são  levados  para  esses  malditos  campos.  Quero  dizer  Fae que  simplesmente  desaparece,  seus  corpos  nunca  são  encontrados.  Há  rumores  de  que  as  ninfas receberam  permissão  para  atacar  nossa  espécie,  desde  que  o  mantenham  sutil  e... 

“Eu  não  vi  nenhuma  Ninfa  enquanto  estive  lá,”  eu  disse  a  ela,  embora  isso  não  fosse inteiramente  verdade;  Eu  tinha  visto  alguns  à  distância,  no  final  de  uma  longa  rua,  antes  de  entrar na  loja  para  pegar  o  que  queria.  “E  não  estou  fazendo  nada  de  errado  gastando  meu  dinheiro  em comida  decente.  Não  há  nenhuma  regra  contra  nós  comprarmos  nossa  própria  comida  e  eu  tenho auras  mais  do  que  suficientes  para  fazer  isso.  Eu  não  vou  comer  essa  merda  dia  após  dia  sem qualquer  descanso  de  sua  suavidade. 

“Só  não  acho  que  vale  a  pena  arriscar  a  vida  pelas  barras  de  chocolate” 

Berenice  sibilou,  tirando  minha  mão  de  sua  coxa  com  irritação,  mas  segurei  seu  queixo  enquanto ela  desviava  o  olhar  de  mim,  forçando-a  a  manter  meu  olhar. 

“Eu  não  fui  lá  apenas  para  comprar  chocolate,”  eu  respirei,  o  segredo  que  eu  estava  guardando o  dia  todo  queimando  um  buraco  no  meu  peito  enquanto  ele  lutava  para  se  libertar,  mas  eu  não ousei  mencioná-lo  aqui. 

Os  lábios  carnudos  de  Berenice  se  abriram  de  surpresa,  minha  atenção  fixando-se  neles brevemente  antes  de  me  forçar  a  soltá-la,  e  nós  dois  ficamos  em  silêncio  enquanto  comíamos nossas  refeições  insípidas. 

Ficamos  por  um  tempo,  tomando  o  cuidado  de  parecer  casual  quando  finalmente  nos levantamos  e  nos  afastamos  pelo  caminho  que  levava  à  enfermaria  Uranus  e  à  Aqua  House  além. 

Qualquer  um  que  nos  notasse  simplesmente  veria  um  par  de  Minotauros  indo  em  direção  ao Território  das  Águas,  nada  de  suspeito  nisso,  nenhuma  razão  para  dar  atenção  especial  a  isso. 
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Lancei  uma  magia  sutil  ao  nosso  redor  enquanto  caminhávamos,  as  costas  da  minha  mão roçando  a  dela  mais  de  uma  vez,  uma  leve  emoção  passando  por  mim  com  o  contato  a  cada  vez. 

Contornamos  a  enfermaria,  movendo-nos  para  a  sombra  profunda  projetada  pelo  belo  edifício e  minha  magia  se  enrolou  ao  nosso  redor  enquanto  essas  sombras  escureciam  ainda  mais.  O  

feitiço  de  ocultação  ergueu-se  para  nos  dar  cobertura,  as  sombras  eram  tão  densas  que  nem  pude ver  meu  próprio  rosto  dentro  delas  quando  Berenice  deslizou  sua  mão  na  minha. 

Eu  encontrei  a  parede  com  minha  mão  livre,  meus  dedos  esculpindo  uma  linha  ao  longo  da pedra  fria  enquanto  eu  tateava  meu  caminho  para  baixo,  minha  magia  estendendo-se  com  uma carícia  cuidadosa  até  que  finalmente  ela  se  enrolou  ao  redor  da  face  da  gárgula  de  pedra  que  eu tinha  sido.  caçando. 

Corri  meus  dedos  sobre  suas  feições  rochosas,  subindo  em  sua  cabeça  antes  de  encontrar um  ponto  bem  entre  suas  atarracadas  asas  de  pedra  e  pressionando  com  firmeza  até  sentir  algo ceder. 

Mantive  as  sombras  perto  de  nós  enquanto  passávamos  pela  nova  abertura  na  parede  de pedra,  e  ficamos  em  silêncio  até  entrarmos,  o  sutil  rangido  da  pedra  me  deixando  saber  que  a entrada  secreta  estava  mais  uma  vez  fechada  atrás  de  nós. 

Deixei  os  feitiços  de  ocultação  desaparecerem  e  caminhei  pelo  corredor  estreito,  Berenice dando  um  passo  atrás  de  mim  quando  ficou  muito  estreito  para  nós  andarmos  lado  a  lado. 

O  caminho  era  familiar  agora,  mas  ainda  sentia  uma  pontada  de  tensão  em  mim  toda  vez  que o  percorria.  O  que  estávamos  fazendo  era  tão  arriscado,  mas  não  fazer  nada  tinha  que  ser  pior. 

Eu  finalmente  cheguei  à  pesada  porta  de  madeira  no  final  da  passagem  de  pedra  e  toquei minha  mão  nela,  permitindo  que  um  pulso  do  meu  poder  passasse  por  ela  e  provasse  quem  eu era  antes  que  ela  se  abrisse  para  mim.  Ele  imediatamente  se  fechou  atrás  de  mim,  fazendo Berenice  fazer  a  mesma  coisa  antes  que  ela  pudesse  passar,  e  eu  pisquei  com  o  brilho  laranja  da luz  do  fogo  iluminando  este  lugar. 

Olhei  para  a  lareira,  sorrindo  para  Gary  quando  ele  me  chamou  para  me  juntar  a  ele  no  sofá ali,  cerca  de  vinte  outros  Fae  já  se  acomodando  na  grande  sala.  As  paredes  eram  construídas com  tijolos  expostos,  arcos  profundos  esculpidos  ao  nosso  redor,  o  piso  de  concreto  bem  gasto com  anos  de  uso,  mas  este  espaço  estava  totalmente  desocupado  quando  o  encontramos  e  o tornamos  nosso.  A  porta  que  dava  para  a  parte  principal  do
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o  prédio  seria  tão  cuidadosamente  selado  quanto  aquele  por  onde  Berenice  e  eu  havíamos  entrado agora,  e  eu  podia  sentir  o  poder  das  proteções  e  das  bolhas  silenciadoras  protegendo  nosso esconderijo  ainda  em  vigor  ao  nosso  redor. 

"Você  não  ouviu?"  Gary  me  perguntou  com  uma  voz  áspera,  e  eu  me  preparei  para  mais notícias  angustiantes  da  guerra  enquanto  me  sentava  em  frente  a  ele  no  sofá  cinza. 

“Ouviu  o  quê?”  —  perguntei,  abrindo  espaço  para  Bernice  quando  ela  se  juntou  a  nós. 

Gary  hesitou,  seus  olhos  escuros  com  uma  tristeza  que  eu  conhecia  e  esperava  demais durante  o  último  ano,  e  esperei  por  suas  palavras  com  uma  espécie  de  pavor  frio. 

“Lionel  matou  Darius  durante  a  batalha,”  Gary  respirou,  e  foi  como  se  o  mundo  inteiro  tivesse parado  ao  meu  redor  enquanto  eu  absorvia  essas  palavras,  tentando  entendê-las. 

"Você  não  pode  estar  falando  sério?"  Berenice  engasgou  quando  Gary  baixou  a  cabeça  como  se não  suportamos  ver  a  verdade  dessa  declaração  afundar  em  nós. 

“Eles  finalmente  divulgaram  um  relato  completo  da  batalha  –  cheio  de  besteiras  tendenciosas em  favor  da  porra  do  rei,  é  claro,  mas  o  nome  de  Darius  estava  listado  lá,  bem  no  topo.” 

“Não”,  suspirei,  puxando  meu  Atlas  do  bolso  e  abrindo-o,  apertando  o  botão  do  aplicativo  The Celestial  Times  e  tentando  não  me  encolher  enquanto  lia  o  artigo. 

 Darius  Acrux  nomeado  entre  os  traidores  executados  na  batalha  da  ascensão  do  grande  rei, por  Gus  Vulpecula. 

 Neste  grande  e  triunfante  dia,  após  o  glorioso  triunfo  contra  os  rebeldes  que  tentaram  minar nosso  nobre  novo  rei,  um  relato  completo  da  batalha  veio  à  luz. 
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 O  rei  Lionel  Acrux,  o  primeiro  de  sua  linhagem  e  o  mais  inflexível  defensor  da  força  dos Fae,  deu  a  este  humilde  repórter  um  relato  angustiante  e  comovente  da  batalha  que ele  liderou  tão  bravamente  contra  os  terroristas  que  se  colocaram  contra  a  coroa,  buscando semear  discórdia  e  inquietação  em  nosso  maravilhoso  reino. 

 Olhos  carregados  com  a  massa  de  mil  sóis  e  brilhando  com  o  poder  de  um  Fae verdadeiramente  inspirador,  ele  mesmo  me  contou  sobre  a  terrível  tarefa  que  teve  que cumprir  pela  segurança  de  seu  povo.  Ele  falou  com  o  coração  pesado  e  verdadeiro  sobre o  momento  em  que  foi  forçado  a  acabar  com  a  vida  de  seu  filho  traidor,  Darius  Acrux,  para  o bem  maior  de  nossa  nação. 

Não  aguentei  ler  mais  nenhuma  palavra  daquela  besteira  de  lamber  o  traseiro,  e  desliguei meu  Atlas  quando  a  parte  de  trás  dos  meus  olhos  começou  a  queimar. 

Darius  e  eu  tivemos  nossa  briga,  mas  nunca  deixei  de  apoiá-lo,  ou  de  amá-lo  como  o verdadeiro  amigo  que  sempre  fui  para  ele.  Ele  pode  nunca  ter  me  tido  como  um  de  seus companheiros  mais  próximos,  mas  eu  estive  em  seu  círculo  íntimo,  conheci  e  admirei  o homem  em  que  ele  estava  se  tornando  e  tinha  esperança  de  que  ele  fosse  o  único  a  destruir seu  pai  pelo  bem  de  toda  Solaria. 

“Ele  matou  o  próprio  filho,”  Berenice  sussurrou,  o  horror  em  suas  palavras  deslizando sob  minha  pele  e  apodrecendo  lá.  “Quem  mais  poderia  ter  uma  chance  contra  ele  agora? 

Quem  diabos  vai  ser  capaz  de  impedir  que  aquele  pedaço  de  merda  de  Orderista  destrua todo  o  nosso  reino  agora  que  Darius  está…” 

“As  Vegas  são  mais  poderosas  que  Lionel  Acrux,”  eu  disse  com  firmeza,  levantando minha  voz  enquanto  eu  olhava  ao  redor  do  grupo  reunido.  O  ASS  disfarçado Estávamos  nos  encontrando  assim  há  meses,  trabalhando  contra  as  injustiças  que ocorriam  na  academia,  trocando  informações  e  fazendo  o  mínimo  que  podíamos  para  desafiar as  regras  que  nos  foram  impostas,  mas  não  parecia  o  suficiente.  Especialmente  não  agora. 

Nossos  números  estavam  crescendo  lentamente,  mas  tínhamos  que  ter  cuidado.  A maioria  de  nós  era  das  chamadas  Ordens  inferiores,  mas  alguns,  como  Gary,  eram  apenas bons  Fae  que  odiavam  essa  merda  de  segregação  tanto  quanto  o  resto  de  nós  e  queriam  fazer  isso. 
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algo  para  desafiá-lo.  “Precisamos  aguentar.  As  rainhas  estão  vindo  para  sua  coroa,  elas  estão crescendo  em  sua  força.  Eles  vão  acabar  com  isso,  mais  cedo  ou  mais  tarde  eles  vão-” 

“Darius  treinou  a  vida  inteira  e  ainda  assim  caiu  nas  mãos  daquele  monstro,” 

Frank  respirou  do  fundo  da  sala,  o  resto  do  velho  bando  de  Seth  Capella  reunido  em  torno  dele.  “Os Las  Vegas  podem  levar  décadas  para  atingir  a  plenitude  de  seu  poder,  para  aprender  a  manejá-lo  da maneira  que  precisariam  para  recuperar  o  trono  daquele  filho  da  puta.  Não  temos  tanto  tempo  para esperar.  Estaremos  todos  mortos  muito  antes  que  eles  possam... 

“Chega,”  eu  mugi,  ficando  de  pé  e  raspando  meu  pé  no  chão  em  desafio.  “Se  algum  de  nós  aqui fosse  covarde,  então  não  estaríamos  nesta  sala,  agarrados  ao  Undercover  ASS  com  tudo  o  que temos.  Tenho  certeza  que  não  vou  correr  com  medo  agora.  Estou  nisso  porque  é  a  coisa  certa  a fazer.  Entendo  os  riscos,  assim  como  todos  vocês,  e  sei  o  que  vai  acontecer  comigo  se  eu  for  pego, mas  não  vou  parar,  não  vou  recuar  e  não  vou  deixar  a  morte  de  Darius  Acrux  lançar  medo  em  meu coração.  Ele  era  um  bom  homem,  apesar  da  maneira  como  seu  pai  o  criou,  e  deu  a  vida  lutando pelos  direitos  de  todos  nós.  Não  vou  desrespeitar  esse  sacrifício  abandonando  sua  causa  agora.” 

Uma  comemoração  baixa  surgiu  entre  o  grupo  e  soltei  um  suspiro  pelo  nariz,  balançando  a cabeça  em  satisfação. 

"Finalmente  recebi  o  pacote  que  todos  esperávamos  hoje",  eu  disse, puxando  o  smartphone  do  bolso  e  olhando  para  sua  tela  escura. 

"Tem  certeza  de  que  não  é  rastreável?"  Alice  perguntou  em  voz  baixa,  sua  mão  movendo-se para  agarrar  o  joelho  de  Frank  como  se  ela  esperasse  que  o  outro  Lobo  pudesse  nos  oferecer  essa segurança. 

“Veio  da  própria  Portia  Silverstone.  Ela  deixou  a  fortaleza  rebelde  para  poder  se  concentrar  em relatar  a  verdade  das  linhas  de  frente,  e  ela  precisa  de  Fae  como  nós  para  ajudá-la  a  dar  a  notícia. 

Eu  a  encontrei  nos  fundos  de  Andromeda  Place.  Ela  diz  que  está  tentando  entrar  em  contato  com Tyler  Corbin  para  que  eles  possam  colaborar  nas  histórias  e  divulgar  a  verdade.  Se  quisermos  expor toda  a  merda  de  Orderista  acontecendo  neste  lugar,  então  ela  pode  nos  ajudar  a  fazer  isso. 

“No  momento  em  que  a  denúncia  for  lançada,  eles  começarão  a  nos  caçar,” 

Bernice  murmurou,  um  fato  mais  do  que  um  aviso.  “Teremos  que  estar  preparados.” 

“Vamos  precisar  de  histórias  de  cobertura”,  concordei.  “E  nossos  escudos  mentais precisam  ser  à  prova  de  balas.  Todo  mundo  ainda  está  praticando  regularmente?” 
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Todos  assentiram  e  eu  olhei  para  Elijah  Indus,  que  estufou  o  peito  enquanto  se  movia como  se  estivesse  sob  comando,  seus  dois  olhos  se  fundindo  em  um  quando  sua  Ordem Ciclope  assumiu  e  ele  acenou  para  alguns  membros  da  matilha  de  lobos  mais  perto  da  prática. 

Era  uma  arte  difícil  escapar  de  sua  invasão  sem  que  eles  percebessem. 

Como  trancar  seus  segredos  atrás  de  uma  porta  e  depois  disfarçar  essa  porta  como  algo  que não  chamaria  atenção,  escondendo  seus  sentimentos  sobre  o  que  estava  além  dela  com memórias  de  outra  época. 

Estávamos  trabalhando  nisso  incansavelmente,  Elijah  testando  nossas  habilidades  para que,  se  e  quando  fôssemos  investigados,  estivéssemos  prontos.  Não  podíamos  arriscar  que alguém  nos  expusesse.  Até  agora,  nós  estávamos  apenas  ajudando  os  alunos  que  estavam sob  suspeita,  ajudando-os  a  escapar  da  escola  antes  que  os  inquisidores  aparecessem  –  

embora  só  tivéssemos  conseguido  ajudar  dois  deles  a  escapar  completamente.  Mas  se seguirmos  com  nosso  plano  de  compartilhar  imagens  de  dentro  dos  muros  da  escola,  para revelar  os  métodos  de  ensino  fodidos  que  ocorrem  aqui,  então  precisamos  estar  acima  de qualquer  suspeita.  Tínhamos  que  ser  inquebráveis.  E  não  arriscaria  tirar  nem  uma  única fotografia  até  ter  certeza  de  que  estávamos  prontos. 

Até  mesmo  um  encontro  assim,  com  tantas  Ordens  diferentes  em  um  só  lugar,  poderia nos  levar  à  detenção,  ou  coisa  pior.  E  com  as  punições  que  Nova  permitiu  que  os  KUNTs distribuíssem,  ficando  mais  duras  a  cada  dia,  quem  sabia  o  que  poderíamos  enfrentar  se fôssemos  descobertos? 

Eu  relaxei  na  minha  cadeira  enquanto  a  conversa  começava  ao  meu  redor.  Mesmo  com  a notícia  devastadora  da  morte  de  Darius  pairando  no  ar,  eu  poderia  dizer  que  todos  estavam aliviados  por  roubar  esse  tempo  para  falar  livremente,  misturar-se  com  outras  Ordens  e  apenas ser  algo  próximo  do  normal. 

As  bebidas  foram  distribuídas  e  alguns  Fae  se  esconderam  em  cantos  escuros,  arrastando seus  parceiros  com  eles  enquanto  aproveitavam  a  oportunidade  para  ficarem  juntos  sem  ter que  temer  olhos  vigilantes  espionando-os  misturando-se  com  outras  Ordens.  Os  gemidos começaram  rapidamente,  embora  a  maioria  estivesse  escondida  dentro  de  bolhas  silenciadoras para  dar  alguma  aparência  de  privacidade. 

Ninguém  comentou  sobre  isso. 

Aceitei  uma  cerveja  enquanto  Gary  a  jogava  para  mim,  mexendo-se  na  cadeira  sem  olhar para  Berenice.  Eu  podia  sentir  seus  olhos  em  mim,  porém,  sentir  seu  olhar  se  movendo  sobre meu  rosto,  demorando-se  no  meu  anel  de  nariz  de  touro. 

Eu  desisti  e  me  virei  para  ela,  encontrando  seu  lábio  inferior  preso  entre dentes  e  estendi  a  mão  para  agarrar  seu  queixo,  puxando-o  para  fora. 
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“Continue  me  olhando  assim  e  vamos  acabar  fazendo  algo  que  juramos  que  não  faríamos,” 

murmurei,  meu  sangue  esquentando  no  líquido  marrom  de  seus  olhos. 

“Talvez  eu  esteja  começando  a  pensar  de  forma  diferente  sobre  essa  promessa,”  ela  disse calmamente.  “Talvez  eu  esteja  pensando  que  a  vida  é  muito  curta  e  pode  ser  roubada  tão rapidamente.  Então,  por  que  negar  a  nós  mesmos  qualquer  coisa  no  tempo  que  temos?” 

Engoli  o  nó  na  garganta  enquanto  considerava  isso,  considerava   -a. 

Ela  era  minha  pequena  vaca,  um  dos  meus  rebanhos  em  potencial,  e  ainda  não  havia  nada  oficial nesses  títulos.  Ela  não  usava  meu  sino  em  volta  do  pescoço. 

Mas  o  jeito  que  ela  estava  olhando  para  mim  me  fez  pensar  se  ela  queria  que  eu  lhe  oferecesse isso.  Me  fez  pensar  em  comprar  para  ela  o  melhor  sino  de  ouro  e  pendurá-lo  em  uma  gargantilha lindamente  decorada  que  eu  poderia  enrolar  em  seu  pescoço.  Se  ela  aceitasse  isso  de  mim, então  seria  isso.  Ela  seria  realmente  minha  novilha,  o  primeiro  membro  oficial  do  rebanho  que  um touro  de  minha  estatura  poderia  reivindicar. 

Senti  Gary  nos  observando  do  outro  lado  da  mesinha,  mas  ele  pode  muito  bem  não  estar  lá quando  estendi  a  mão  e  passei  um  dedo  de  um  lado  da  garganta  dela  até  o  outro,  exatamente onde  a  gargantilha  ficaria  se  eu  a  oferecesse.  a  ela. 

Berenice  piscou  aqueles  grandes  olhos  castanhos  dela  e  meu  pau  endureceu o  pensamento  disso,  de  mim  e  dela... 

“Mooove  over,”  Ranjeep  disse  em  voz  alta  quando  ela  apareceu  ao  nosso  lado,  torcendo  os dedos  em  seu  longo  cabelo  que  estava  penteado  para  um  brilho  brilhante.  O  movimento  de  sua mão  ao  lado  de  seus  seios  enormes  chamou  minha  atenção  para  eles  enquanto  eu  olhava  para ela  com  surpresa,  o  momento  entre  Berenice  e  eu  se  estilhaçando. 

“Achei  que  você  não  viria  hoje  à  noite,”  eu  disse,  virando-me  para  trás  para  abrir  espaço para  ela  enquanto  ela  caía  no  espaço  que  realmente  não  existia  entre  mim  e  Berenice. 

Ranjeep  era  outro  do  meu  rebanho  em  potencial,  embora  ela  tenha  sido  muito  mais  direta ao  me  dizer  que  queria  tornar  isso  oficial  o  mais  rápido  possível.  Ela  me  mostrou  folhetos  sobre sinos  de  vacas  mais  de  uma  vez  e  fez  muitos  comentários  sobre  como  ela  seria  um  membro atencioso  do  rebanho  assim  que  se  comprometesse  com  seu  touro.  Mas  os  rebanhos  de Minotauros  eram  coisas  complicadas.  Às  vezes,  eles  eram  poliamorosos,  geralmente  um  grupo de  fêmeas  com  um  macho,  embora  pudesse  haver  rebanhos  de  gênero  único  ou  mesmo  grupos mistos,  desde  que  houvesse  a  aceitação  do  touro  dominante.  Às  vezes,  eles  não  eram  de natureza  sexual,  ou  podiam  ser  formados  a  partir  de  um
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casal  monogâmico  e  seus  filhos  subseqüentes.  Geralmente,  passamos  a  adolescência  e  o  início da  idade  adulta  testando  diferentes  estilos  de  pastoreio,  descobrindo  o  melhor  para  nós  antes  de nos  estabelecermos  e  oferecermos  sinos  de  vaca  um  pouco  mais  tarde  na  vida.  Meu  rebanho potencial  começou  a  se  formar  ao  meu  redor  desde  que  me  tornei  digno  de  meu  piercing  no  nariz, mas  nenhum  de  nós  tinha  qualquer  obrigação  de  permanecer  como  um  rebanho  permanentemente. 

Foi  simplesmente  um  ponto  de  partida  para  nos  ajudar  a  descobrir  como  poderíamos  nos  encaixar na  vida  do  rebanho  antes  que  qualquer  decisão  de  longo  prazo  fosse  tomada. 

Eu  ainda  não  tinha  ideia  de  qual  caminho  eu  queria.  Meu  pau  não  tinha  objeções  à  noção  de poliamor,  mas  eu  só  escolheria  esse  caminho  se  tivesse  certeza  de  que  poderia  oferecer  o  apoio emocional  a  cada  membro  do  meu  rebanho  naquela  situação  também. 

Ranjeep,  por  outro  lado,  parecia  já  ter  decidido  o  que  queria. 

“Ah!”  Berenice  xingou  quando  Ranjeep  se  chocou  contra  ela  enquanto  se  acomodava.  "Você quase  arrancou  meu  olho  com  esses  malditos  úberes!" 

“Não  fique  com  ciúmes,  querida,  verde  não  é  a  sua  cor”,  riu  Ranjeep, seus  olhos  se  movendo  rapidamente  de  volta  para  mim. 

“Sua  cor  vai  ficar  vermelha  em  um  momento  se  você  não  tomar  cuidado  com  a  porra  da  sua boca,”  Berenice  rosnou,  e  eu  passei  a  mão  pelo  meu  rosto.  A  política  da  vaca  era  o  suficiente  para me  dar  dor  de  cabeça  na  melhor  das  hipóteses,  mas  agora,  eu  não  tinha  energia  para  mediar. 

“Que  tal  eu  sentar  no  meio?”  Eu  sugeri,  agarrando  Ranjeep  pela  cintura  e  puxando-a  para  o meu  colo  antes  que  ela  tivesse  a  chance  de  responder. 

Ela  mugiu  animadamente  enquanto  eu  a  movia  sobre  minha  virilha,  contorcendo  sua  bunda contra  mim  e  tornando  ainda  mais  difícil  focar  meus  pensamentos. 

Eu  a  deixei  cair  no  meu  lugar  e  tomei  seu  lugar  no  meio,  pegando  o  telefone  que  Portia  me deu  do  meu  bolso  mais  uma  vez  e  rezando  para  as  estrelas  por  misericórdia  enquanto  eu  o  ligava. 

A  tela  piscou  com  uma  barra  de  carregamento  no  momento  em  que  um  baque  soou  na  porta, e  todos  os  membros  disfarçados  do  ASS  na  sala  cambalearam  de  medo. 

Eu  estava  de  pé  em  um  momento,  desligando  o  telefone  novamente  enquanto  desenhava fogo  mágico  em  minhas  mãos,  o  medo  ondulando  através  de  mim. 

“Milton?”  uma  garota  gritou  do  outro  lado  da  porta,  e  eu  parei  de  horror  ao  reconhecer  a  voz de  Marguerite  Helebor.  “Você  tem  que  correr!”  ela  chorou. 
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“Mildred  está  caçando  e  está  atrás  de  você.  Eu  sei  que  vocês  estão  aí,  por  favor,  me  escutem!” 

“Merda,”  eu  xinguei,  agarrando  Bernice  e  Ranjeep  e  colocando-os  de  pé  enquanto  todos começavam  a  correr  em  direção  à  saída  escondida  atrás  da  lareira.  Os  Elementais  da  terra entre  nós  passaram  semanas  esculpindo-o  para  esse  propósito. 

“Se  ela  estiver  sozinha,  podemos  levá-la  para  fora,”  Gary  sugeriu,  olhando  ao  redor. 

para  o  espaço  que  se  esvaziou,  mas  balancei  a  cabeça. 

“Ela  disse  que  Mildred  está  atrás  de  nós.  Não  podemos  arriscar.  Todos  vocês  precisam  ir, vou  garantir  que  não  haja  nada  fora  do  lugar  aqui.  Eu  assumo  a  responsabilidade  se  alguém precisar. 

“Milton,  não,”  Berenice  engasgou,  agarrando  meu  braço  e  me  puxando  para  a  lareira  assim que  a  porta  foi  explodida  do  outro  lado,  os  feitiços  fortalecendo-a  mal  segurando  quando Marguerite  lançou  seu  fogo  contra  ela. 

A  velha  matilha  de  Seth  e  Elijah  dispararam  para  dentro  do  túnel  escondido  em  seguida,  o último  de  nosso  grupo  fugindo  enquanto  nós  permanecíamos.  Ranjeep  teria  que  cavar  o  túnel enquanto  avançava,  o  último  Elemental  da  terra  que  restava  para  fazê-lo,  mas  tínhamos  tempo, poderíamos  fazê-lo,  poderíamos  A  porta  se  abriu  e  eu  joguei  minhas  mãos  para  cima,  um escudo  de  energia  aquecida  subindo  entre  nós  e  Marguerite  onde  ela  foi  revelada  sozinha na  porta  além. 

Seus  olhos  injetados  estavam  selvagens  enquanto  ela  olhava  entre  mim  e  os  outros,  seu peito  arfando  como  se  ela  tivesse  corrido  todo  o  caminho  até  aqui  apenas  para  derrotar  Mildred. 

"Os  KUNTs  estão  chegando",  ela  sibilou.  "Corre." 

Eu  não  tinha  ideia  de  por  que  ela  estava  nos  ajudando,  mas  o  pânico  frenético  em  seus olhos  foi  mais  do  que  suficiente  para  me  forçar  a  agir,  e  empurrei  os  outros  para  a  passagem secreta  o  mais  rápido  que  pude. 

"Por  que?"  Eu  perguntei  enquanto  recuava  para  a  escuridão  além  do  fogo,  os  olhos  aflitos de  Marguerite  encontrando  os  meus  com  um  vazio  que  me  deu  a  minha  resposta  antes  mesmo que  ela  falasse  as  palavras. 

“Porque  eu  o  amava,”  ela  disse  simplesmente.  “E  aquele  bastardo  o  matou. 

Agora  vá." 

Ranjeep  jogou  as  mãos  para  fora,  o  buraco  na  parede  se  fechando  com  a  ajuda  de  sua magia,  e  todos  nós  nos  viramos  e  começamos  a  correr,  os  túneis  desmoronando  em  nossas costas  enquanto  avançávamos. 
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Nós  corremos  para  a  escuridão  o  mais  rápido  que  nossas  pernas  podiam  nos levar,  Gary  lançando  um  Faelight  para  iluminar  o  caminho  enquanto  nós  três simplesmente  mudamos  para  nossas  formas  de  Minotauro.  Correr  em  passagens escuras  foi  para  o  que  fomos  construídos,  afinal,  e  enquanto  corríamos  no  escuro e  escapamos  de  um  destino  horrendo,  fiquei  com  um  único  pensamento  em  minha mente:  Marguerite  Helebor  tinha  acabado  de  arriscar  tudo  para  nos  salvar.  Então parecia  que  o  Undercover  ASS  tinha  acabado  de  ensacar  um  KUNT
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O  frio  atingiu  profundamente  meus  ossos  e  a  escuridão  lambeu  o  interior  da  minha  carne, tentando  me  persuadir  como  sempre.  A  Besta  das  Sombras  estava  se  mexendo, incitando-me  a  mudar,  e  eu  sabia  que  ficaria  muito  mais  quente  se  cedesse  a  ela  e  permitisse que  ela  assumisse  o  controle.  Mas  se  eu  deixasse  isso  tomar  meu  corpo,  então  poderia  levar minha  mente  também,  e  eu  não  podia  arriscar  isso.  Então,  em  vez  disso,  enfrentei  o  frio, encolhida  nua  contra  uma  parede  dentro  de  uma  caverna  que  encontrei  em  um  lado  do  lago. 

A  neve  havia  caído  recentemente  no  chão  lá  fora  e  o  vento  uivante  às  vezes  soava como  um  monstro  pronto  para  se  banquetear  com  meus  ossos.  Mas  eu  já  estava  nas garras  de  um  monstro,  muito  mais  terrível  que  o  vento. 

Repassei  mentalmente  a  lembrança  de  meus  pais,  buscando  conforto  em  suas palavras,  a  maneira  como  seu  amor  brilhava  sobre  mim  como  raios  de  sol.  Eles  pareciam tão  próximos,  como  se  eu  pudesse  alcançá-los  e  tocá-los,  mas  estávamos  separados  por anos  que  nenhum  de  nós  poderia  cruzar  com  toda  a  magia  do  mundo.  A  imagem  de  seus rostos  era  uma  das  poucas  coisas  que  me  sustentavam,  junto  com  os  pensamentos daqueles  que  eu  amava. 

Estremeci,  as  sombras  cobrindo  meu  corpo  oferecendo  alguma  defesa  contra  o  frio, os  sussurros  dentro  delas  nunca  vacilando  enquanto  me  ofereciam  refúgio  em  seus braços. 

Eu  tive  que  fazer  algo.  Eu  não  poderia  ficar  aqui  e  morrer  de  fome,  embora  até mesmo  o  pensamento  de  deixar  a  montanha  viesse  com  uma  onda  de  medo  para  todos  que  eu
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amavam.  Eu  era  o  perigo  e  nunca  mais  poderia  chegar  perto  deles  se  isso  os  colocasse em  risco. 

Tentei  ignorar  a  fome  rasgando  meu  estômago,  sabendo  que  a  fome  por  si  só  iria  me matar  se  eu  ficasse  aqui  por  muito  tempo,  mas  talvez  fosse  melhor  morrer  do  que  colocar meus  entes  queridos  em  perigo  novamente.  Embora  eu  nunca  colocaria  minha  irmã  ou meu  companheiro  nisso  de  bom  grado.  Eu  simplesmente  não  sabia  o  que  fazer  ou  como protegê-los. 

A  bile  subiu  em  minha  boca  enquanto  as  memórias  da  Besta  das  Sombras  penetravam em  minha  mente,  sua  fome  de  matar  enquanto  caçava  os  rebeldes  na  noite,  o  gosto  de sangue  em  minha  boca  quando  seus  gritos  foram  silenciados  para  sempre. 

Eu  arranhei  meus  dedos  em  meu  cabelo  manchado  de  sombra,  enterrando  meu  rosto contra  meus  joelhos.  Mas  antes  que  a  culpa  e  a  dor  sufocantes  pudessem  me  reivindicar como  tantas  vezes,  um  vislumbre  de  luz  prateada  na  minha  periferia  me  fez  levantar  a cabeça,  uma  carranca  puxando  minha  testa  enquanto  eu  a  observava  dançar  e  tremular pelas  paredes  rochosas  da  caverna. 

Estava  vindo  do  lago,  e  todos  os  meus  pensamentos  me  abandonaram  quando  me levantei,  meu  corpo  envolto  em  prata  enquanto  o  reflexo  bruxuleante  da  água  brilhava  ao meu  redor. 

Nas  profundezas  do  lago,  algo  brilhava,  tão  brilhante  quanto a  lua  muito,  muito  abaixo  em  sua  base. 

O  ar  ficou  anormalmente  parado,  e  o  frio  escorregou  da  minha  pele  enquanto  eu caminhava  descalço  para  fora  da  caverna  até  a  beira  da  água  sob  a  lua  minguante,  as sombras  envolvendo-me  em  um  vestido  de  escuridão. 

Havia  uma  música  no  ar,  ou  essa  era  a  maneira  mais  fácil  de  descrevê-la.  Não  era deste  mundo,  mais  como  se  eu  estivesse  ouvindo  através  do  véu  de  um  universo totalmente  diferente.  Uma  que  eu  não  pertencia. 

Olhei  para  a  água,  percebendo  que  era  a  estrela  cadente  brilhando  mais  forte  em seu  coração,  e  tive  certeza  de  que  o  estranho  e  belo  som  estava  vindo  dela,  atraindo-me para  ela. 

A  água  glacial  envolveu  meus  dedos  dos  pés  e  eu  pisquei,  saindo  do  transe  que estava  tentando  me  segurar.  Nada  de  bom  poderia  vir  de  seguir  uma  música  etérea  em um  lago  escuro. 

Eu  recuei,  mas  a  música  ficou  mais  alta  dentro  da  minha  cabeça  e  meu  olhar  se  fixou na  estrela  cadente  mais  uma  vez,  brilhando  e  fazendo  todo  o  corpo  de  água  brilhar.  Meus lábios  se  abriram  em  admiração  pela  beleza,  e  como  o  poder
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ao  meu  redor  se  intensificou,  rolando  profundamente  na  barriga  dos  meus  ossos,  eu  estava  perdido  em  seu chamado. 

Entrei  no  lago,  seguindo  o  som,  sem  sentir  o  aperto  gelado  da  água,  embora  uma pequena  parte  de  mim  soubesse  que  poderia  congelar  ali. 

Mas  isso  parecia  tão  inconseqüente  de  alguma  forma... 

Eu  me  aprofundei,  a  água  batendo  em  volta  da  minha  cintura  e  as  sombras  se enrolando  em  volta  do  meu  corpo  como  uma  segunda  pele  enquanto  eu  caminhava  mais e  mais. 

Isso  era  loucura  em  sua  forma  mais  verdadeira,  mas  a  parte  de  mim  que  deveria  ter se  importado  estava  bloqueada,  como  se  eu  não  tivesse  mais  medo  de  nada,  muito menos  do  poder  sagrado  se  contorcendo  neste  lago. 

De  repente,  o  fundo  caiu  sob  meus  pés,  e  eu  olhei  para  baixo na  estrela  caída  bem  abaixo  de  mim  enquanto  eu  pisava  na  água  para  me  manter  à  tona. 

 "Filha  das  chamas" ,  sussurrou  para  mim,  convocando-me  com  uma  força  que ninguém  neste  mundo  poderia  ter  resistido.  Era  como  se  a  convocação  que  veio  do  meio daquela  estrela  tivesse  vindo  de  mim  também,  assim  como  de  todos  os  outros  seres divinos  do  universo.  Eu  era  feito  da  magia  que  ele  cantava,  cada  fibra  do  meu  corpo reconhecendo  isso  de  um  tempo  inconcebivelmente  distante,  quando  minha  existência não  passava  de  uma  possibilidade  rebuscada. 

Respirei  fundo  e  mergulhei,  chutando  forte  enquanto  nadava  direto  para  o  fundo  do lago,  bolhas  escorrendo  de  meus  lábios  enquanto  eu  avançava,  meu  olhar  nunca vacilando  da  estrela  cadente. 

O  lago  era  ainda  mais  profundo  do  que  eu  imaginava,  mas  não  havia  como  voltar atrás  agora,  e  nenhuma  parte  de  mim  queria  recuar  também.  Nadei  furiosamente  em direção  ao  ser  divino  que  esperava  por  mim  na  água,  sem  saber  que  destino  ele  me daria,  uma  maldição,  ou  um  presente,  ou  talvez  nada.  Tudo  o  que  eu  sabia  era  que parecia  que  estava  me  aproximando  da  borda  do  mundo  e,  a  qualquer  segundo,  poderia cair  dele,  minha  essência  riscada  da  realidade  como  se  nunca  tivesse  existido.  E  ainda assim,  não  tive  medo. 

A  estrela  era  muito  maior  do  que  parecia  da  superfície,  pelo  menos  dez  vezes  o  meu tamanho,  sua  superfície  brilhando  como  strass,  a  luz  prateada  que  emitia  brilhante  o suficiente  para  cortar  a  escuridão  ao  meu  redor.  Estendi  a  mão  para  ele,  sem  piscar  e totalmente  arrebatado  por  sua  beleza,  a  pressão  da  água  fazendo  meus  ouvidos estourarem,  meus  pulmões  começando  a  doer  por  ar.  Mas  nada  poderia  me  desviar desse  caminho.  Nem  a  morte,  nem  a  promessa  de  vida.  Isso  era  algo  muito  além  do reino  de  ambas  as  coisas  e,  ao  mesmo  tempo,  também  as  incorporava. 
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Meus  dedos  roçaram  sua  bela  superfície  e  a  água  mudou  ao  meu  redor  em  um  instante. 

Meus  pés  bateram  no  leito  rochoso  do  lago  quando  a  água  se  retirou,  criando  uma  esfera  de  ar que  envolveu  a  mim  e  a  estrela.  Duas  entidades,  uma  que  estaria  aqui  nesta  terra  por  apenas um  momento,  e  a  outra  atemporal  além  de  todos  os  limites,  que  tinha  visto  o  próprio  sistema solar  formado  de  matéria  e  magia. 

A  água  escorria  de  meu  cabelo  e  pele  nua,  as  sombras  deslizando  dentro  de  mim  como cobras,  e  eu  não  conseguia  mais  ouvir  as  vozes  dentro  delas.  Eles  pareciam  dormir  em  meu peito  ao  lado  da  Besta  das  Sombras,  deixando-me  nua  e  sozinha.  Mas  minha  nudez  não importava.  Era  como  se  esta  estrela  visse  apenas  a  minha  alma,  o  resto  de  mim  insignificante. 

O  ar  pulsava  e  zumbia  com  uma  magia  intensa  que  fazia  meus  ossos  vibrarem,  e  meu coração  martelava  com  a  imensidão  do  poder  que  eu  estava  testemunhando. 

 “É  hora  da  minha  libertação,”  a  estrela  sussurrou  dentro  da  minha  cabeça,  suave  e leves  como  penas  contra  minhas  têmporas. 

"O  que  você  quer  dizer?"  Eu  perguntei,  atordoado  quando  dei  um  passo  mais  perto,  meus dedos  queimando  para  tocar  sua  superfície  brilhante  mais  uma  vez.  Era  o  ser  mais impressionante  que  eu  já  tinha  visto,  como  um  diamante  vivo  que  continha  uma  alma.  Era  uma coisa  impossível  de  se  ver,  mas  eu  não  podia  negar  sua  verdade. 

O  ar  se  agitou  ao  meu  redor,  e  quase  soou  como  um  suspiro,  a  luz  prateada  da  estrela escurecendo  e  então  brilhando  mais  uma  vez. 

 “Todas  as  estrelas  caem.  Minha  hora  chegou,”  ele  disse,  e  eu  engoli  contra  o  nó  na  minha garganta. 

"Eu  não  entendo",  eu  disse,  balançando  a  cabeça  em  confusão. 

O  ar  zumbiu  de  novo,  e  eu  senti  o  beijo  de  sua  magia  incalculável  deslizando  sobre  minha pele,  me  aquecendo  até  o  âmago.  Era  como  ser  banhado  em  amor  derretido,  a  emoção crescendo  em  meu  peito  e  vazando  em  cada  canto  de  meus  membros. 

 "Eu  me  lembro  agora…" 

"O  que  você  lembra?"  Eu  sussurrei. 

 “Você  é  amaldiçoado  pelas  sombras,  um  mortal  você  logo  será.” 

Eu  estremeci  com  essas  palavras,  a  pura  certeza  delas  me  cortando  profundamente. 

“Existe  uma  maneira  de  pará-lo?” 

 “Os  destinos  ainda  estão  sendo  tecidos,  fio  a  fio.” 

“Então  pare  de  tecê-los,”  eu  exigi,  minha  raiva  começando  a  aumentar  enquanto  eu pensava  na  batalha,  em  tudo  o  que  havia  sido  perdido.  Finalmente  me  lembrei  de  mim, 
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e  minha  ira  contra  as  estrelas,  de  tudo  que  nos  roubaram.  “Você  não  está  no  controle  do destino?  Você  não   decide   tudo  isso?  Por  que  você  é  tão  cruel? 

O  poder  do  lugar  se  intensificou,  tentando  me  manter  calmo,  mas  minha  mente  estava  se aguçando  agora,  e  eu  me  agarrei  firmemente  ao  que  sabia  sobre  esses  seres.  As  estrelas  nos amaldiçoaram  a  cada  passo,  foram  elas  que  fizeram  isso,  que  cruzaram  as  estrelas  com  Tory  e Darius,  que  me  ofereceram  Orion,  apenas  para  nos  separar  por  uma  maldição  distorcida,  que deixaram  tantas  pessoas  boas  morrerem  sob  seu  poder.  assistir  em  uma  batalha  que  deveríamos ter  vencido.  Essa  criatura,  tão  bela  e  divina  quanto  claramente  era,  era  minha  inimiga.  E  eu  não ia  fazer  nada  que  ele  me  pedisse. 

 “Crueldade  é  uma  construção  de  Fae,  não  nós.  Quando  estamos  empoleirados  no  céu, não  somos  nem  bons  nem  maus.  Vemos  tudo,  oferecemos  respostas,  orientamos  e presenteamos,  mas  podemos  tomar  e  destruir  se  as  escolhas  feitas  abaixo  de  nós  o  invocarem.” 

“Então,  o  que  eu  e  minha  irmã  fizemos  para  merecer  o  destino  que  você  nos  ofereceu? 

Que  caminhos  escolhemos  que  fizeram  você  nos  amaldiçoar  e  às  pessoas  que  amamos?”  Eu sibilei,  a  raiva  queimando  sob  minha  pele  e,  por  um  segundo,  eu  poderia  jurar  que  senti  uma centelha  de  fogo  mágico  dentro  de  mim. 

 “O  destino  é  desequilibrado.  A  ira  de  Clydinius  teceu  suas  desgraças. 

“Quem  é  Clydinius?”  Eu  pressionei,  sentindo  que  estava  à  beira  de  algum resposta  que  pode  mudar  tudo. 

 “Clydinius  quer  que  você  cumpra  a  promessa  quebrada,  guerreiro  da  linha  Vega.” 

“Qual  é  a  promessa?”  Engoli  em  seco,  avançando  em  desespero  enquanto  essas  palavras circulavam  na  minha  cabeça.  Os  que  a  Estrela  Imperial  havia  falado  também. 

“Vou  ficar  com  ele.  Apenas  me  diga  o  que  é.  Como  posso  consertar  o  que  não  tenho conhecimento?” 

 “É  hora  do  meu  fim.  Minha  morte  é  um  presente  de  Fae,  um  presente  que  todas  as  estrelas oferecem  em  sua  morte.  É  por  isso  que  a  magia  vive  em  seu  mundo,  pois  minha  magia  é  a  sua magia.  A  luz  ficou  cada  vez  mais  brilhante,  cegando-me  até  que  tive  que  erguer  a  mão  e  fechar os  olhos  contra  o  brilho  dela.  Espalhou-se  em  tudo,  fluindo  nas  rochas,  na  água,  em  mim.  Eu podia  sentir  a  alma  dessa  estrela  se  espalhando  e  se  despedaçando,  a  essência  dela  se espalhando  por  todos  os  cantos  do  mundo. 

Havia  tanto  poder  que  fez  o  chão  tremer  embaixo  de  mim  e  o  céu  lá  em  cima  começou  a cantar.  Eu  estava  testemunhando  algo  que  estava  ligado  à  natureza,  os  quatro  elementos parecendo  queimar  no  ar  ao  meu  redor, 
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tudo  estalando,  brilhando,  brilhando.  Quase  fui  derrubado  pela  onda  de  choque,  mas  o  poder  da estrela  me  segurou  no  lugar,  e  minha  cabeça  caiu  para  trás  quando  toda  aquela  magia  caiu  através de  mim  como  se  eu  não  fosse  nada  além  de  um  fantasma  em  seu  caminho. 

Eu  gritei,  a  forma  mais  pura  de  êxtase  incendiando  minha  pele  e  fazendo  minha  mente  brilhar com  memórias.  Há  muito,  muito  tempo,  memórias  de  nosso  sol  nascendo,  dos  planetas  se estabelecendo  ao  seu  redor,  depois  da  Terra  florescendo  de  um  deserto  árido  para  terras  frutíferas e  luxuriantes;  um  presente  como  nenhum  outro.  Eu  vi  o  reino  mortal,  o  reino  Fae  e  o  reino  das Sombras  de  uma  só  vez,  sobrepostos  como  se  fossem  o  mesmo,  e  ainda  assim  divididos  por  magia e  intervenção  divina.  E  quando  o  primeiro  Fae  emergiu,  as  estrelas  foram  colocadas  ao  redor  para nos  proteger,  todo  o  seu  poder  residindo  apenas  em  nosso  reino,  onde  os  seres  que  habitavam  lá eram  capazes  de  manejá-lo  também.  As  estrelas  assumiram  suas  formas  dentro  das  constelações, mas  parecia  que  elas  não  eram  o  único  poder  aqui,  como  se  houvesse  alguma  outra  força  superior em  ação  que  eu  não  conseguia  compreender. 

Eu  pensei  tudo  de  uma  forma  intangível  que  não  era  como  qualquer  memória  que  eu  tivesse experimentado  antes,  estava  acontecendo  agora,  então,  sempre,  passado,  presente,  futuro,  todo  o tempo  correndo  junto  quando  os  primeiros  destinos  foram  lançados.  Eu  estava  prestes  a  entender algo,  entender  o  impulso  por  trás  desses  destinos  e  para  que  serviam,  quando  o  poder  evaporou  e caí  de  joelhos. 

Ele  se  foi  e  eu  estava  abandonado,  ofegando  no  leito  rochoso  do  lago  com  uma  sensação  de nirvana  me  inundando,  ainda  tremendo  com  a  experiência.  A  luz  da  estrela  começou  a  escurecer diante  dos  meus  olhos,  deixando-me  com  uma  rocha  silenciosa  e  vazia,  sem  nenhuma  presença dentro  dela.  Lágrimas  deslizaram  silenciosamente  pelo  meu  rosto,  e  levantei  minha  mão  para  tocá-las,  sem  saber  se  eram  de  alegria  ou  tristeza,  ou  algo  intermediário. 

Antes  que  eu  pudesse  começar  a  processar  o  que  acabei  de  testemunhar,  uma  voz  encheu minha  cabeça,  alta  e  autoritária,  a  autoridade  nela  tocando  até  minha  alma  e  prendendo-a  em cordas  de  aço. 

 "Venha  até  mim."  A  convocação  de  Lavinia  ressoou  em  meu  crânio  e  as  sombras  pareciam guinchar  dentro  de  meus  ouvidos,  saindo  de  mim  para  envolver  minha  pele. 

A  luz  da  estrela  desapareceu  completamente  e  a  água  correu  ao  meu  redor antes  que  eu  tivesse  a  chance  de  puxar  uma  única  respiração. 

Eu  estava  mergulhado  na  escuridão  na  base  do  lago  e  o  pânico  bateu  em  meu  peito  enquanto meu  coração  batia  em  uma  melodia  frenética.  Comecei  a  nadar  para  o
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superfície,  chutando  e  chutando  enquanto  eu  abria  caminho  através  da  escuridão  do  lago,  sem  saber o  quão  longe  eu  ainda  tinha  que  ir  ou  se  eu  estava  chegando  perto  do  ar  que  eu  tanto  desejava. 

Meus  pulmões  gritaram  e  meus  membros  congelaram,  o  peso  da  água  me  pressionando  como se  estivesse  tentando  me  afogar  em  suas  profundezas  e  me  reivindicar  para  si. 

Meu  pulso  trovejou  em  meus  ouvidos  enquanto  eu  pensava  em  Tory,  Lance  e  Gabriel,  nas pessoas  que  nunca  me  encontrariam  nesta  sepultura  aquosa  se  eu  não  conseguisse  sair.  Eu desapareceria  como  se  nunca  tivesse  existido,  afundaria  no  fundo  desta  piscina  negra  para  me  tornar uma  pilha  de  ossos  solitários. 

Eu  chutei  mais  forte,  a  determinação  de  encontrá-los  todos  novamente  alimentando  meus músculos,  e  de  repente  minha  cabeça  quebrou  a  superfície  e  eu  engasguei  com  uma  lufada  de  ar fresco. 

 “Venha  até  mim,”  a  voz  de  Lavinia  me  chamou  novamente  e  o  puxão  em  meu  peito  me  disse que  a  Besta  das  Sombras  estava  atendendo  seu  chamado. 

“Não,”  eu  rosnei,  cerrando  os  dentes  enquanto  nadava  para  a  beira  da  água,  tentando para  lutar  contra  a  atração  de  sua  convocação. 

Mas  no  momento  em  que  meus  pés  atingiram  as  rochas  na  parte  rasa,  o  poder  de  Lavinia caiu  sobre  mim  e  a  mudança  ondulou  pela  minha  espinha. 

Em  instantes,  eu  era  uma  besta  negra  e  peluda  mais  uma  vez,  um  rugido  saindo  de  meus  lábios enquanto  eu  disparava  pela  montanha  e  para  as  árvores.  Eu  estava  caindo  na  escuridão  da  mente  da criatura  e,  por  mais  que  tentasse  me  segurar,  era  uma  batalha  perdida. 

A  Besta  das  Sombras  desceu  correndo  a  encosta  da  montanha  e  fui  lançado  no  abismo  de  seu poder,  flutuando  para  um  vazio  cavernoso  do  qual  temia  nunca  ter  acordado. 

Quando  finalmente  recuperei  a  consciência,  estava  olhando  através  dos  olhos  da  Besta  das  Sombras enquanto  subia  os  degraus  que  levavam  à  porta  do  Palácio  das  Almas.  As  altas  paredes  da  casa  de meus  ancestrais  pareciam  menos  acolhedoras  sob  um  céu  escuro,  a  mancha  da  Princesa  das Sombras  e  seu  rei  perverso  encharcando  o  ar. 

Eu  pressionei  minha  vontade  contra  a  Besta  das  Sombras,  lutando  para  recuperar  o  controle dela,  uma  fornalha  de  resiliência  acendendo  em  mim  ao  ver  isso
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edifício  que  deveria  ter  pertencido  a  mim  e  minha  irmã.  Eu  ansiava  por  agarrá-la  dos monstros  que  haviam  se  estabelecido  em  suas  paredes.  Este  era  o  território  de  Vega,  e se  eu  tivesse  a  chance  de  defendê-lo,  eu  o  faria. 

Cheguei  às  portas  do  palácio  e  estremeci  quando  elas  se  abriram,  encontrando Lavinia  esperando  por  mim,  seus  olhos  tão  afiados  quanto  duas  navalhas  e  tão  escuros quanto  as  trincheiras  do  mar. 

Ela  deu  um  passo  à  frente,  as  sombras  dançando  ao  seu  redor,  e  eu  as  senti  apertar em  mim  quando  ela  estendeu  a  mão  para  passar  os  dedos  sobre  a  pele  do  meu  ombro. 

“Olá,  princesinha,”  ela  disse  zombeteiramente.  "Bem-vindo  a  casa.  Eu  tenho  uma surpresa  para  você." 

Ela  virou  as  costas  para  mim  e  eu  fui  imediatamente  puxado  atrás  dela,  lutando  para manter  meus  pensamentos  conscientes  enquanto  a  Besta  das  Sombras  tentava  me engolir  avidamente  novamente  e  assumir  tudo  o  que  eu  era.  Mas  eu  não  ia  desistir,  não se  pudesse  evitar.  O  medo  do  que  Lavinia  me  obrigaria  a  fazer  era  o  suficiente  para  me manter  aqui  por  enquanto. 

Eu  a  segui  pelos  luxuosos  salões  do  palácio  da  minha  família,  encontrando  mudanças na  decoração  que  me  deram  arrepios.  As  pinturas  de  minha  mãe  e  meu  pai  foram substituídas  por  incontáveis  obras  de  arte  de  dragões,  e  quem  mais  apareceu  nelas  foi Lionel,  sua  forma  verde  jade  olhando  para  mim  de  todos  os  ângulos  desses  corredores com  uma  presunçosa  arrogância  em  suas  feições.  A  raiva  queimou  no  centro  do  meu peito  e  a  Besta  das  Sombras  se  alimentou  dela  como  uma  refeição,  sua  própria  raiva subindo  para  encontrar  a  minha. 

Lavinia  me  levou  até  a  sala  do  trono,  onde  raios  de  luar  entravam  pelos  vitrais  acima e  cortavam  a  escuridão. 

A  cadela  sombra  virou-se  para  mim,  olhando-me  bem  nos  olhos,  parecendo  particularmente animada  com  alguma  coisa.  Tive  a  sensação  de  que  realmente  não  queria  saber  o  que era. 

“Mude,”  ela  comandou,  e  as  sombras  ondularam  através  de  mim,  forçando eu  fizesse  o  que  ela  mandava  antes  mesmo  de  tentar  contê-los. 

A  Besta  das  Sombras  desapareceu,  deixando-me  como  uma  garota  diante  de  um monstro,  a  sombra  cobrindo  nossos  corpos,  meu  cabelo  um  espelho  do  dela.  Eu  era  mais baixo  que  ela,  mas  fora  isso,  parecia  que  nascemos  da  mesma  coisa  agora,  e  eu desprezava  isso. 

Eu  imediatamente  tentei  atacá-la,  um  grito  de  ódio  rasgando  minha  garganta,  mas ela  me  prendeu  no  lugar  com  chicotadas  de  sombra,  sua  cabeça  inclinada  para  um  lado enquanto  ela  me  avaliava. 
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“Ainda  há  fogo  em  você,”  ela  comentou.  “Eu  me  pergunto  por  quanto  tempo  você  pode segurá-lo.  A  Besta  das  Sombras  está  com  fome.  Com  suas  palavras,  senti  a  criatura  maligna afundando  seus  dentes  em  alguma  parte  vital  da  minha  essência,  me  enfraquecendo enquanto  se  alimentava  de  todas  as  partes  de  mim  que  me  faziam  Fae. 

“Por  que  você  me  trouxe  aqui?”  Eu  perguntei  em  um  silvo,  meu  desgosto  com  ela  claro no  meu  rosto.  Não  havia  mais  nada  que  ela  pudesse  tirar  de  mim  agora,  ela  me  capturou com  minha  magia  nas  garras  de  sua  Besta  das  Sombras,  então  o  que  mais  havia  para reivindicar  de  mim? 

“Para  sofrer,  é  claro.”  Ela  sorriu,  acenando  para  mim  atrás  dela  e  eu  mantive  minha cabeça  erguida  enquanto  a  seguia,  meus  pés  descalços  pressionando  as  lajes  frias,  as sombras  eram  a  única  coisa  que  escondia  minha  nudez. 

Passei  por  uma  gaiola  vazia  de  ferro  noturno  preto  e  fiz  uma  careta  antes  de  segui-la até  a  saída  dos  fundos  da  sala  do  trono  e  por  um  corredor  até  uma  larga  porta  de  metal.  Ela destrancou,  guiando-me  para  dentro  e  meu  mundo  desmoronou  diante  dos  meus  olhos,  cada grama  de  oxigênio  em  meus  pulmões  esmagados  da  existência  e  me  deixando  desolado. 

"Lança!"  Corri  para  ele,  meu  grito  rasgando  o  ar. 

Ele  estava  de  joelhos,  acorrentado  no  centro  da  sala  enquanto  suas  mãos  estavam presas  acima  de  sua  cabeça  por  algemas. 

O  sangue  correu  por  sua  carne,  pingando  no  chão  ao  redor  dele  devido  às  lacerações em  seu  corpo. 

Ajoelhei-me  diante  dele  e  agarrei  seu  rosto  em  minhas  mãos,  desesperada  para  ver  vida em  seus  olhos,  a  ideia  de  perdê-lo  era  terrível  demais  para  ser  considerada.  Eu  não  poderia continuar  sem  ele.  Ele  era  o  epítome  do  amor  mais  imprudente  e  cheio  de  alma  que  eu  já conheci.  Estávamos  ligados  às  estrelas,  mas  mais  do  que  isso,  lutamos  um  pelo  outro  por meio  de  leis  e  linhas  de  batalha,  sangue  e  lágrimas.  Estávamos  destinados  a  permanecer juntos,  não  havia  alternativa.  Cansei  de  perdê-lo  e  de  todos  os  monstros  que  ficavam  à espreita  em  nossa  porta.  Lance  Orion  era  meu,  neste  avião  e  em  todos  os  outros,  e  ele   não seria  roubado  de  mim  agora. 

O  terror  fez  meu  coração  bater  forte,  mas  quando  ele  soltou  um  gemido  baixo  e  seus olhos  se  abriram,  eu  me  curvei  de  alívio,  um  soluço  agonizante  saindo  do  meu  peito.  Embora encontrá-lo  assim,  torturado  e  feito  sofrer  por  nossos  inimigos,  foi  quase  tão  devastador quanto  encontrá-lo  morto. 

"Azul?"  ele  murmurou,  apenas  semiconsciente,  seu  sangue  ainda  escorrendo  em  um circuito  de  ralos  ao  redor  da  câmara. 
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“Estou  aqui,  estou  com  você.”  Eu  tremi  quando  pressionei  minhas  mãos  em  seus  ombros  e Lavinia  se  aproximou  de  mim,  me  observando  atentamente  com  um  sorriso  doentio  no  rosto. 

Tentei  trazer  magia  para  a  ponta  dos  meus  dedos,  determinada  a  curá-lo,  mas  o  poço  de poder  em  meu  peito  não  tinha  nada  para  dar. 

“Por  favor,  por  favor”,  implorei  às  estrelas. 

Os  olhos  de  Orion  se  fecharam,  sua  cabeça  pendendo,  e  meu  coração  se  debatia  novamente. 

Ele  estava  à  beira  da  morte,  e  eu  quase  podia  sentir  o  Véu  se  abrindo  para  ele,  as  estrelas  prestes a  afastá-lo  de  mim  para  sempre. 

"Não!"  Eu  chorei,  me  amaldiçoando  quando  falhei  com  ele  em  seu  momento  de  necessidade mais  urgente,  nenhuma  mágica  vindo  em  meu  auxílio,  as  sombras  se  espessando  até  que  eu  mal conseguia  respirar. 

Lavinia  estava  despejando  todo  o  seu  poder  em  mim  para  me  manter  subjugado, deixando-me  inútil,  incapaz  de  fazer  nada  além  de  testemunhar  a  morte  de  Orion. 

“Ele  só  tem  mais  alguns  momentos  de  vida  nele,”  Lavinia  disse  em  uma  voz  zombeteira. 

“Espere,”  eu  implorei,  puxando  furiosamente  aquele  poço  de  poder  em  mim  novamente enquanto  me  recusava  a  me  submeter  à  maldição,  e  por  um  segundo,  eu  poderia  jurar  que  havia um  lampejo  de  magia,  queimando  algumas  das  sombras  de  lado  e  vida  promissora  de  Orion. 

Lavinia  me  empurrou  com  força  antes  que  eu  pudesse  tentar  curá-lo,  liberando-o  das correntes  para  que  ele  caísse  aos  pés  dela,  embora  as  algemas  de  bloqueio  mágico  ainda permanecessem  presas  em  seus  pulsos. 

"Fique  longe  dele!"  Eu  ordenei,  balançando  para  frente,  mas  uma  teia  de  sombras  me  agarrou pela  cintura,  puxando-me  com  força  contra  a  parede  para  me  impedir  de  ir  até  ele. 

Eu  me  debati  e  lutei  para  me  libertar,  o  medo  cavando  em  meu  âmago  enquanto  Lavinia pegava  uma  chave  e  a  enfiava  na  algema  em  seu  pulso  direito.  Então  ela  deu  um  tapa  nele  com força  suficiente  para  fazer  sua  cabeça  girar  para  o  lado  e  ele  gemeu  quando  voltou  à  consciência. 

—  Lance,  estou  aqui.  Fique  comigo,”  eu  chamei,  meu  coração  frenético  de  medo,  mas  era como  se  ele  não  pudesse  me  ouvir. 

Ela  agarrou  a  mão  dele,  pressionando-a  firmemente  em  seu  peito. 

"Cure-se",  disse  ela  despreocupadamente,  e  meus  lábios  se  separaram  em  confusão  quando ela  permitiu  que  ele  fizesse  isso,  a  luz  verde  fluindo  de  sua  palma  e  costurando  sobre  as  feridas em  seu  corpo. 
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Eu  lutei  para  chegar  até  ele,  o  pânico  cortando  meu  coração  enquanto  as  sombras me  arrastou  para  trás  e  a  Besta  das  Sombras  cravou  suas  garras  sob  minha  pele. 

Quando  Orion  estava  quase  curado,  gritei  para  ele:  "Lute  com  ela!",  Rezando  para  que  ele era  forte  o  suficiente  para  virar  sua  magia  contra  ela. 

Sua  atenção  se  concentrou  em  mim,  e  o  terror  caiu  sobre  suas  feições  como  se  ele  estivesse apenas  percebendo  que  eu  estava  realmente  ali.  Mas  seus  olhos  estavam  fortemente  cerrados,  e aquele  terror  se  dissipou  novamente  antes  que  pudesse  tomar  conta  de  verdade. 

“Darcy…”  ele  murmurou. 

Ele  conseguiu  curar  a  maioria  de  seus  ferimentos,  mas  ainda  havia  marcas  e  hematomas  em sua  carne  deixados  por  sua  tortura,  como  se  ela  quisesse  deixá-lo  marcado. 

“Estou  aqui,”  eu  disse.  "O  que  ela  fez  com  você?" 

“Arme-se,  querida,”  Lavinia  ordenou,  e  ele  ofereceu  seu  pulso  a  ela  simplesmente  assim. 

Ela  colocou  a  algema  de  bloqueio  mágico  de  volta  no  lugar,  fazendo-me  endurecer  de  horror. 

Eu  não  conseguia  entender  por  que  ele  estava  obedecendo  a  ela,  deixando-se ser  algemado  mais  uma  vez.  Não  fazia  sentido. 

"Lança?  O  que  está  acontecendo?"  Eu  implorei,  mas  ele  não  olhou  para  mim. 

"Por  favor",  ele  falou  com  Lavinia  baixinho  como  se  eu  nem  estivesse  na  sala,  sua  voz  uma coisa  distante  que  soava  como  se  tivesse  sido  arrastada  das  profundezas  de  seu  peito.  "Mande-a embora  daqui." 

Suas  palavras  rasgaram  meu  coração,  e  eu  balancei  minha  cabeça  em  recusa  a  elas,  mesmo que  nenhum  deles  estivesse  prestando  atenção  em  mim  agora.  Ele  não  era  ele  mesmo.  Algo  não estava  certo.  Ele  mal  estava  reagindo  ao  fato  de  eu  estar  aqui. 

"Isso  iria  anular  completamente  o  propósito  do  nosso  pequeno  acordo,  querida."  Lavínia passou  a  mão  pelo  cabelo  dele  e  o  desgosto  percorreu  minha  espinha. 

“Tire  suas  mãos  dele,”  eu  rosnei,  e  ela  se  virou  para  olhar  para  mim  como  um uma  fúria  feroz  e  protetora  inundou-me  em  ondas  devastadoras. 

"O  que  é  que  você  fez?"  Eu  respirei  para  Orion,  minha  voz  perdida  de  medo,  mas  seus  olhos permaneceram  no  chão  como  se  ele  não  suportasse  olhar  em  minha  direção,  ou  talvez  ele  nem  se importasse. 

“Ele  fez  o  que  precisava  para  salvar  sua  princesa  Vega”,  disse  Lavinia, sua  voz  cadenciada  com  diversão. 
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"Lança?"  Recusei-me  a  tirar  os  olhos  dele,  ignorando  a  mulher  horrível  na  sala  que  nos  tinha amarrado  em  seu  poder  sombrio  como  o  mestre  de  marionetes  de  nosso  destino.  Eu  precisava  ouvir isso  do  homem  que  eu  amava,  não  da  cadela  que  me  amaldiçoou. 

—  Diga  a  ela,  querida  —  incentivou  Lavinia,  passando  os  dedos  pelo  cabelo  dele  possessivamente. 

Eu  empurrei  para  frente  com  um  grunhido  de  advertência,  meus  dentes  à  mostra,  mas  só parecia  fazer  seu  sorriso  crescer. 

“Tire  suas  patas  imundas  dele,”  eu  cuspi  venenosamente. 

"Silêncio  agora,  deixe-o  responder",  disse  Lavinia  com  um  sorriso. 

Orion  soltou  um  suspiro  que  parecia  tão  cheio  de  derrota  que  abriu  um  buraco  no  meu  peito.  Havia alguma  magia  distorcida  em  jogo  aqui,  algo  que  Lavinia  tinha  feito  para  subjugá-lo,  tinha  que  haver. 

“Ela  ligou  meu  sangue  à  sua  maldição.  Eu  sou  a  resposta  para  quebrá-lo,”  ele  revelou. 

Minha  garganta  apertou  e  eu  olhei  dele  para  Lavinia,  minha  respiração  ficando  mais  pesada,  minha mente  se  estilhaçando  e  quebrando  a  alma.  "O  que  isso  significa?" 

"Isso  significa  que  ele  é   meu" ,  disse  ela,  observando-me  de  perto  e  bebendo  no momento  meu  coração  se  partiu  dentro  da  gaiola  do  meu  peito. 

"Por  três  ciclos  lunares,"  Orion  acrescentou  oco  como  se  isso  o  tornasse  melhor.  Talvez  sim,  mas eu  não  conseguia  me  concentrar  em  nada  além  do  zumbido  em  meus  ouvidos  e  na  poderosa  raiva crescendo  dentro  de  mim. 

"Você  não  pode  fazer  isso",  recusei,  virando-me  para  Lavinia.  “Eu  vou  pagar  o  preço. 

Esta  é  minha  maldição,  não  dele.  Se  você  quer  meu  sangue,  meu  sofrimento,  então  fique  com  ele. 

Ofereci  meus  pulsos  a  ela,  pronta  para  ser  acorrentada  em  seu  lugar  enquanto  erguia  meu  queixo,  mas ela  não  parecia  remotamente  interessada  nessa  oferta. 

"Deve  ser  ele",  disse  ela,  com  os  olhos  brilhando  com  esse  jogo  perverso  de dela.  "Além  disso,  fizemos  um  vínculo  da  morte  nele,  não  fizemos,  bichinho?" 

"Não",  eu  engasguei. 

Orion  me  deu  um  olhar  que  rompeu  a  escuridão  em  seus  olhos,  cheio  de  um  pedido  de  desculpas que  nunca  poderia  desfazer  isso,  porque  confirmou  tudo  o  que  ela  havia  dito,  e  por  sua  vez  partiu  meu coração. 

"Vou  deixar  você  preencher  os  detalhes",  disse  Lavinia,  inclinando-se  e agarrando  a  garganta  de  Orion  onde  um  colar  de  sombra  estava  contra  sua  pele. 

Tudo  parou,  gelo  deslizando  por  toda  a  extensão  da  minha  espinha  enquanto  ela  pressionava  sua boca  na  dele.  Eu  esperava  que  ele  recuasse,  para  lutar  contra  ela
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toque  abominável,  mas  quando  ela  aprofundou  o  beijo  e  deslizou  a  língua  entre  os  lábios  dele,  observei em  um  estado  de  choque  torturante  enquanto  ele  a  deixava,  o  único  sinal  de  sua  angústia  era  uma  ruga em  sua  testa  e  suas  mãos  fechadas  em  punhos  apertados. 

Algo  se  contorceu  fortemente  no  centro  do  meu  estômago  e  a  malícia  tomou  conta  de  tudo  o  que  eu era  até  as  raízes  do  meu  ser,  roubando  o  pouco  que  restava  da  minha  sanidade. 

"Pare!"  Eu  gritei,  lutando  descontroladamente,  o  sangue  pulsando  furiosamente  em  minhas  veias. 

Minha  alma  foi  ferida  ao  ver  meu  companheiro  fazer  isso  com  outra  mulher,  e  não  qualquer  mulher, ela.  Esta  criatura  nascida  da  escuridão  que  segurou  nossos  destinos  com  tanta  força  em  suas  mãos. 

"Eu  vou  te  matar,  eu  vou  te  matar,  porra!"  Jurei  por  todas  as  entidades  que  se  importaram  em ouvir,  marcando  a  morte  desse  monstro  como   minha. 

Lavinia  o  soltou,  suas  unhas  rasgando  seu  pescoço  em  forma  de  meia-lua,  e  eu  não  pude  fazer nada  além  de  lutar  contra  minhas  restrições  de  sombra  quando  ela  se  virou  para  mim  com  um  sorriso selvagem  iluminando  suas  feições.  Então  ela  se  inclinou  e  sussurrou  algo  no  ouvido  de  Orion  que empalideceu  seu  rosto  antes  que  ela  se  levantasse  e  passasse  por  mim  para  fora  da  porta,  lançando-me  um  olhar  vicioso  de  satisfação  enquanto  ela  passava. 

O  desgosto  deixou  minha  garganta  grossa  e  eu  não  conseguia  parar  de  tremer  enquanto  olhava para  Orion,  seu  olhar  agora  no  chão  sangrento  abaixo  dele  como  se  ele  não  pudesse  suportar  olhar para  mim  novamente. 

O  silêncio  se  aprofundou  e  as  lágrimas  queimaram  no  fundo  dos  meus  olhos  por  testemunhar  o homem  que  eu  amava  mais  do  que  a  própria  vida  sendo  forçado  à  subserviência.  Eu  estava  tão,  tão brava  por  ele  ter  permitido  isso,  mas  eu  estava  arrasada  por  vê-lo  assim  também,  e  eu  simplesmente não  sabia  como  consertar  nada  disso. 

“Como  você  pode  concordar  com  isso?  Como  você  pôde  entrar  em  um  vínculo  da  morte  com  ela? 

Eu  perguntei,  finalmente  encontrando  minha  voz,  as  rachaduras  revelando  minha  raiva. 

Ele  finalmente  olhou  para  mim,  e  tudo  o  que  vi  foi  um  homem  forçado  até  o  limite  de  seu  limite, suspenso  ali  à  beira  do  esquecimento. 

A  escuridão  se  agarrou  a  ele  de  uma  forma  que  eu  podia  ver  em  seus  olhos,  e  mesmo  quando  aqueles anéis  de  prata  brilharam  para  mim  em  suas  íris,  eles  pareciam  mais  escuros  de  alguma  forma. 

Um  sentimento  primitivo  se  enraizou  em  mim  e  eu  tinha  certeza  de  apenas  uma  coisa  naquele momento;  Eu  tinha  que  encontrar  uma  maneira  de  salvá-lo. 

"Era  a  única  maneira  de  quebrar  a  maldição",  disse  ele.  “Eu  tive  que  me  oferecer  a  ela  em  carne, osso  ou  sangue.  Sabendo  que  eu  iria  libertá-lo  dentro  de  três
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meses  e  que  eu  estaria  livre  também…  parecia  a  resposta  que  precisávamos,  mesmo  que  não fosse  a  que  queríamos.” 

Depois  de  tudo  o  que  aconteceu  na  batalha,  pensei  que  as  coisas  não  poderiam  ficar  muito piores.  Mas  como  eu  estava  errado.  Eu  deveria  saber  que  tudo  poderia  ficar  muito  fodidamente pior.  Sempre  foi. 

“Quais  são  os  termos  deste  acordo?”  Eu  assobiei,  puxando  contra  a  minha  sombra restrições  novamente  em  um  esforço  para  chegar  até  ele,  mas  eles  não  me  soltaram. 

“Devo  dar  a  ela  meu  corpo  de  bom  grado  da  maneira  que  ela  quiser.” 

Um  calafrio  passou  por  mim  que  me  fez  ficar  imóvel,  meu  sangue  congelando  em  minhas veias. 

"Lance,  por  favor,  me  diga  que  você  não...  que  ela  não-"  Eu  não  consegui  nem  terminar  a frase,  o  jeito  que  ela  o  beijou  me  fazendo  pensar  em  quão  pior  isso  já  poderia  ter  sido.  Ela  o estuprou?  Tomou  seu  corpo  sob  os  termos  deste  maldito  acordo? 

“Não,”  ele  disse  firmemente,  um  juramento  de  verdade  em  seus  olhos.  “Ela  não  fez  nada além  de  me  torturar.  Até  aquele  beijo.  Ele  estremeceu,  seus  músculos  se  contraíram  em resistência  à  mera  lembrança  disso,  e  fiquei  feliz  em  ver  que  ele  não  estava  totalmente  sob  o controle  dela.  Ele  parecia  estar  voltando  um  pouco  mais  para  mim,  a  força  retornando  à  sua postura. 

“O  que  mais  ela  fez?”  Eu  empurrei.  “Eu  posso  ver  que  isso  é  mais  do  que  tortura. 

Você  está  olhando  para  mim  como  se  realmente  não  me  visse.  Minha  voz  falhou  nessas  últimas palavras  e  seu  olhar  se  aguçou  um  pouco  mais,  seus  pulsos  puxando  contra  suas  algemas  como se  ele  quisesse  chegar  até  mim,  mas  havia  algo  segurando-o  na  baía  que  ia  além  das  correntes. 

“É  a  magia  negra  nas  armas  que  ela  usa  contra  mim”,  disse  ele densamente.  “Isso  torna  difícil  de...  sentir.  Vai  passar.  Só  preciso  descansar. 

Eu  balancei  a  cabeça,  vendo  sua  exaustão,  e  quão  profundamente  ele  estava afetados  pela  tortura  de  Lavínia.  Era  intolerável. 

"O  que  ela  sussurrou  para  você  antes  de  sair?"  Eu  perguntei  com  os  lábios  trêmulos, embora  eu  não  tivesse  certeza  se  era  medo  ou  raiva  que  estava  me  fazendo  tremer  mais. 

 “Azul,”  ele  implorou. 

“Diga-me,”  eu  exigi,  meu  corpo  descongelando  quando  uma  raiva  ardente  foi  alimentada  em eu  em  vez  disso. 

"Ela  disse..."  Sua  garganta  balançou  e  seus  olhos  se  moveram  para  a  parede  atrás  de  mim, resignação  caindo  sobre  ele.  “Que  talvez  existam  maneiras  mais  profundas  de  fazer  você  sofrer do  que  me  fazer  sangrar.” 
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Uma  ira  ofuscante  tomou  conta  de  mim,  fazendo  a  Besta  das  Sombras  rugir  dentro  do meu  peito.  Isso  foi  demais.  Eu  poderia  ter  resistido  à  minha  maldição,  mas  Lavinia  fez questão  de  ligá-la  ao  homem  que  eu  amava,  sabendo  que  machucá-lo  me  machucava mais  do  que  qualquer  coisa  que  ela  pudesse  fazer  comigo. 

Um  grito  de  raiva  me  deixou,  e  eu  puxei  mais  ferozmente  minhas  restrições,  o assassinato  chamando  meu  nome.  Eu  arrancaria  sua  cabeça  de  seus  ombros,  derramaria cada  gota  de  seu  sangue  e  a  apagaria  da  existência. 

A  mudança  veio  sobre  mim  em  uma  onda  e  minha  pele  se  partiu,  dando  lugar  à  fera que  personificava  minha  maldição.  Meu  rugido  juntou-se  ao  do  monstro  e,  pela  primeira vez,  eu  apreciei  sua  fúria,  porque  eu  o  tinha  sob  meu  controle  agora  e  podia  manejá-lo como  quisesse. 

Eu  segui  em  frente,  pronto  para  libertar  Orion  de  suas  correntes,  mas  ele  balançou  a cabeça  para  mim  quando  percebeu  minha  intenção. 

"Eu  não  posso  fugir  dela",  disse  Orion  a  sério.  “Tenho  que  manter  o  acordo  ou morrerei.” 

Eu  uivei  com  essa  realidade,  me  virando  e  jogando  todo  o  meu  peso  na  porta  de  metal, a  coisa  se  abrindo  com  o  impacto. 

“Darcy!”  Orion  chorou. 

No  instante  seguinte,  eu  estava  correndo  pela  sala  do  trono  em  busca  de  sangue. 

Lavínia,  Lionel.  Todos  os  que  nos  prejudicaram  morreriam  no  momento  em  que  eu  os atacasse. 

Eu  corri  pelos  corredores  em  busca  de  minha  presa,  a  Besta  das  Sombras  puxando minha  mente  enquanto  tentava  recuperar  o  controle,  mas  eu  não  iria  desistir  desta  vez.  Eu empunharia  este  animal  contra  a  criatura  que  me  amaldiçoou  com  ele  e  a  limparia  da  face da  terra  em  pagamento  por  ela  ter  tocado  em  mim. 

amigo. 

Entrei  em  um  corredor  onde  candelabros  de  prata  brilhavam  acima  e  janelas  em  arco se  erguiam  à  minha  esquerda,  o  luar  se  espalhando  pelo  chão  como  um  rio  de  prata  líquida. 

Lavinia  apareceu  no  final  da  passagem,  assustada  quando  me  encontrou  lá. 

 "Pare",  ela  sibilou,  o  comando  soando  através  de  mim,  mas  consegui  resistir  enquanto pensava  em  Orion  sangrando  por  ela,  na  boca  dessa  bruxa  na  dele,  e  corri  para  frente  em uma  tentativa  de  morte. 

Ela  levantou  as  mãos  e  cordas  de  sombra  dispararam  em  minha  direção,  tentando amarrar  meus  membros,  mas  eu  rasguei  cada  fio  de  poder  sombrio  que  ela  lançou.  Ela capturou  meu  companheiro,  prendeu-o  à  sua  vontade,  e  eu  não  ficaria  de  braços  cruzados
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vê-la  torturá-lo.  Ela  não  tinha  direitos  sobre  ele,  ele  era  meu.  E  eu  me  colocaria  entre  ele  e  as  estrelas se  fosse  preciso.  Eu  mesmo  iria  torcer  o  destino  e  moldá-lo  em  algo  bom  que  nunca  poderia  ser  tirado de  nós. 

Meu  berro  rasgou  o  ar  quando  Lavinia  recuou  um  passo,  trabalhando  mais  para  prender  meus membros  na  sombra,  mas  eu  vi  o  momento  de  dúvida  nela. 

O  medo  de  que  ela  não  pudesse  me  parar,  e  alimentava  minha  fome  vingativa. 

Quando  cheguei  perto  o  suficiente,  pulei  sobre  ela,  enormes  patas  estendidas  e  garras  afiadas como  aço  solar  prometendo  rasgá-la  em  pedaços.  Eu  a  queimei  no  Phoenix  Fire  na  batalha,  e  ela  se ergueu  como  um  morto-vivo  diante  dos  meus  olhos.  Mas  desta  vez,  eu  não  deixaria  nada  dela.  Eu  a destruiria  com  a  mesma  coisa  de  que  ela  foi  feita.  Sombra  e  morte. 

 "Pare!"  ela  ordenou  em  minha  mente,  mas  lutei  contra  o  desejo  de  obedecer mais  uma  vez. 

Ela  gritou  quando  atingiu  o  chão  abaixo  de  mim  e  eu  rasguei  seu  ombro  com  meus  dentes, mirando  em  sua  cabeça,  mas  errando  quando  ela  girou  para  o  lado,  seu  corpo  se  contorcendo  de  forma não  natural.  Minhas  garras  arranharam  o  centro  de  seu  peito,  derramando  sangue  negro  e  fazendo seus  gemidos  ficarem  mais  altos.  Eu  peguei  seu  pescoço  entre  minhas  mandíbulas  e  mordi,  pronto para  acabar  com  isso,  para  arrancar  sua  cabeça  de  seu  corpo  e  destruir  o  resto  dela  também.  Mas suas  mãos  agarraram  minha  garganta  e  ela  puxou  para  o  lado  com  um  poder  inimaginável,  fazendo com  que  a  dor  me  atravessasse. 

 "Você  é  meu!  Faça  o  que  sua  rainha  lhe  ordena!  A  voz  dela  explodiu  dentro  do  meu  crânio  e, desta  vez,  a  magia  que  ela  usou  encontrou  o  caminho  para  a  minha  alma. 

A  Besta  das  Sombras  ganhou  um  centímetro  de  controle  sobre  mim,  e  minha  mandíbula  se  soltou ao  redor  da  garganta  de  Lavinia.  Lutei  o  máximo  que  pude  para  mantê-la  no  chão,  mas  a  vontade  de Lavinia  me  pressionava  e  era  como  me  afogar  em  um  mar  sombrio.  Eu  não  conseguia  encontrar  uma saída,  cada  direção  escura  e  eterna. 

“Mudança,”  ela  sibilou,  e  a  Besta  das  Sombras  deslizou  para  dentro  da  minha  pele,  me  deixando em  cima  dela  com  meus  músculos  tensos  e  meu  corpo  incapaz  de  resistir. 

jogada. 

Suas  feridas  cicatrizaram  diante  dos  meus  olhos,  sua  testa  enrugada  em  concentração  enquanto ela  me  mantinha  sob  seu  poder. 

“Mantenha  suas  mãos  longe  da  minha  companheira,”  eu  avisei,  minhas  palmas  pressionadas  no chão  de  cada  lado  dela  enquanto  eu  lutava  para  me  mover. 

As  sombras  rastejavam  pela  minha  pele,  me  prendendo,  e  não  havia  nada  que  eu  pudesse  fazer quando  ela  as  puxou  como  cordas  de  marionetes,  fazendo-me  rolar  de  costas  para  ela.  Ela  se  levantou, as  sombras
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reunindo-se  em  torno  de  seus  pés  e  subindo  em  seu  corpo  para  acariciá-la,  curando suas  feridas  enquanto  ela  olhava  para  mim. 

 “Alimente-se,”  ela  rosnou,  e  a  Besta  das  Sombras  começou  a  se  banquetear  no meu  âmago. 

Eu  gritei,  a  dor  como  facas  cortando  o  interior  dos  meus  ossos  enquanto  a  Besta das  Sombras  se  alimentava  de  qualquer  magia  que  restasse  em  mim,  o  cerne  do  que me  fazia  Fae. 

Eu  me  contorci  contra  o  chão  frio  de  pedra,  o  poder  desaparecendo  de  meus membros,  e  aquela  força  que  acabei  de  sentir  desaparecendo  junto  com  ele.  A  Besta das  Sombras  se  empanturrou  até  sentir  que  não  havia  mais  nada  de  mim  para  tomar, um  vazio  horrível  afundando  em  meu  peito  que  nem  mesmo  as  sombras  queriam  tocar. 

A  dor  diminuiu  até  que  fui  abandonado  por  tudo,  enrolado  no  chão chão,  meu  ouvido  pressionado  contra  as  lajes  e  meus  olhos  bem  fechados. 

 Faça  parar.  Por  favor,  tire  essa  realidade. 

Dedos  longos  envolveram  meus  cabelos  e  Lavinia  começou  a  me  arrastar  por eles  com  uma  força  desumana,  meu  corpo  flácido  e  sem  vida. 

Meus  dedos  deslizaram  pelo  chão  e  juro  que  ouvi  o  palácio  gemer  ao  meu  redor, as  paredes  parecendo  tremer  de  angústia  do  Vega  caído  dentro  delas.  Mas  talvez  isso fosse  apenas  a  imaginação  selvagem  de  uma  garota  meio  morta  que  quase  não  era mais  Fae. 

Eu  estava  vagamente  ciente  de  Orion  gritando  meu  nome  de  algum  lugar  próximo e  eu  abri  meus  olhos,  encontrando  duas  ninfas  encurralando-o  na  gaiola  de  ferro  da noite  na  sala  do  trono. 

Lavinia  me  jogou  com  ele,  minhas  costas  batendo  contra  a  parede  oposta  antes de  cair  no  chão  como  uma  boneca  de  pano.  O  barulho  da  porta  da  gaiola  fechando encheu  meus  ouvidos  no  mesmo  momento  em  que  Orion  me  puxou  em  seus  braços, virando-me  e  buscando  vida  em  mim.  Seus  olhos  estavam  frenéticos,  como  se  ele tivesse  acordado  de  repente  da  magia  negra  com  a  qual  ela  o  manchou,  e  sua  mão segurou  meu  rosto  em  movimentos  de  pânico. 

Eu  olhei  para  ele  sob  cílios  pesados,  tentando  falar,  mas  o  peso das  sombras  não  me  deixava. 

“O  que  você  fez  com  ela?!”  Orion  latiu  para  Lavinia. 

“É  a  maldição,  querida,”  Lavinia  cuspiu,  sua  raiva  ainda  afiada.  “E  é  melhor  você mantê-la  bem  comportada  porque  a  maldição  se  moverá  muito  mais  rápido  se  eu  tiver que  encorajar  a  besta  a  se  alimentar  com  mais  frequência.  Ela  será  mortal  em  algumas semanas  se  for  assim  que  ela  se  comportar.  Três  ciclos  da  lua  é  muito  longo
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tempo  para  uma  maldição  tão  avançada,  Lance  Orion.  Tem  certeza  de  que  ela  sobreviverá? 

“Sua  vadia  do  caralho,”  ele  rosnou,  suas  presas  à  mostra. 

A  voz  de  Lavinia  se  aproximou,  embora  eu  não  pudesse  vê-la  do  ângulo  em  que  estava  deitada. 

“Você  parece  com  fome,  Vampiro.  O  sangue  do  servo  que  lhe  dei  hoje  não  foi  suficiente?  Você  vai beber  o  sangue  de  sua  companheira  e  pegar  o  pouco  de  magia  que  resta  nela?  Talvez  a  Besta  das Sombras  não  seja  o  único  monstro  que  ela  deveria  temer  esta  noite. 

Ela  segurou  seu  braço  e  as  sombras  deslizaram  de  seu  corpo,  rastejando  sobre  sua  pele  e lambendo  os  hematomas  e  cortes  que  ainda  marcavam  seu  peito  nu.  Ele  gemeu,  tentando  se  afastar, mas  sua  cabeça  caiu  para  frente  no  momento  seguinte,  uma  respiração  áspera  deixando-o  e  tomando conta  de  mim. 

"É  isso.  Deixe  as  sombras  entrarem.  Eles  só  querem  brincar,”  Lavinia  ronronou,  então  o  tapa  de seus  pés  descalços  se  afastou  junto  com  os  passos  pesados  das  Ninfas  enquanto  elas  a  seguiam. 

Orion  apertou  seu  domínio  sobre  mim,  mas  não  olhou  para  baixo  novamente,  seu  cabelo  em seus  olhos  enquanto  ele  respirava  mais  devagar,  tentando  recuperar  o  controle.  Suas  presas  estavam para  fora  e  uma  tensão  em  sua  expressão  me  disse  que  ele  estava  trabalhando  duro  contra  o  desejo de  se  alimentar  também. 

“Eu  não  vou  te  morder.  Eu  não  faria,”  ele  jurou,  sua  voz  mais  plana  do  que  antes,  como  se  as sombras  estivessem  tomando  conta  novamente. 

Um  grama  de  força  voltou  para  mim,  o  suficiente  para  eu  levantar  minha  mão  e  roçar  meus dedos  sobre  a  barba  por  fazer  em  sua  mandíbula,  que  estava  começando  a  engrossar  em  uma  barba. 

"Olhe  para  mim." 

Ele  hesitou  um  pouco  mais  antes  de  fazer  o  que  eu  pedi,  e  meus  músculos  relaxaram  quando aqueles  familiares  olhos  escuros  encontraram  os  meus. 

“Me  desculpe,  eu  falhei,”  eu  sussurrei. 

Ele  pegou  minha  mão,  puxando-a  suavemente  para  sua  boca  e  beijando  minha  palma,  seu  olhar piscando  com  fome.  “Eu  te  amo  por  tentar.  Mas,  por  favor,  entenda  que  esta  promessa  que  fiz  deve ser  cumprida.  Se  eu  quebrá-lo,  vou  morrer.” 

“E  quanto  a  ela?  E  se  ela  quebrar?  Eu  perguntei,  tentando  me  sentar,  mas  ele  rosnou  um  pouco, apertando  seu  aperto  em  mim,  e  foi  tão  bom  estar  em  seus  braços  novamente  que  eu  apenas  o  deixei me  abraçar. 

"Então  ela  vai  morrer",  disse  ele,  franzindo  a  testa. 
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“Talvez  possamos  encontrar  uma  maneira  de  fazê-la  quebrá-lo,”  eu  disse  esperançosamente  e  um pouco  mais  de  luz  entrou  em  seus  olhos,  aquele  véu  de  poder  escuro  recuando  novamente. 

"Sim,  talvez,  Blue",  disse  ele.  Mas  aquela  pequena  luz  se  extinguiu  novamente  enquanto  ele olhava  para  mim,  e  eu  senti  um  peso  sobre  ele  que  era  mais  pesado  do  que  o  sol  e  a  lua  juntos. 

“O  que  aconteceu  na  batalha?  Você  viu  quem  saiu?  Eu  perguntei,  o  terror  engrossando  minha garganta. 

Ele  balançou  a  cabeça  marginalmente  e  a  dor  varreu  suas  feições,  sua mandíbula  batendo  enquanto  ele  se  recusava  a  encontrar  meu  olhar  novamente. 

“Eu  só  conheço  dois  destinos,”  ele  disse  calmamente.  “Gabriel  está  aqui.  Lionel  o  capturou. 

“Oh  Deus,”  eu  exalei,  o  medo  pelo  meu  irmão  crescendo  rápido.  Mesmo  o  mero  fato  de  sua captura  me  disse  muito  sobre  o  quão  ruim  a  batalha  deve  ter  sido  -  para  o  maior  Vidente  de  nossa geração  ter  sido  pego  em  uma  armadilha  do  destino  como  essa,  deve  ter  havido  pura  carnificina acontecendo  ao  seu  redor,  obscurecendo  a  visão  de  seu  próprio  destino. 

"Pelo  menos  ele  ainda  está  vivo",  disse  ele,  e  me  consolei  com  esse  pequeno  fato,  embora  ainda me  quebrasse  pensar  no  que  ele  provavelmente  estava  passando  como  prisioneiro  de  Lionel. 

“E  o  outro  destino?”  Eu  perguntei,  mas  Orion  não  olhou  para  mim,  dor  estilhaçando  seus  olhos. 

"Lança?"  sussurrei,  sentindo  que  ele  estava  prestes  a  me  contar  algo  terrível,  algo  que  partiria  meu coração  em  pedaços  ainda  maiores,  mas  eu  precisava  saber  mesmo  assim. 

Ele  hesitou  por  mais  alguns  batimentos  cardíacos,  como  se  expressasse  suas  próximas  palavras. 

lhe  causaria  uma  dor  imensurável. 

“Darius  não  sobreviveu.” 

"Não",  eu  engasguei,  sentando-me  ereto,  recusando  esse  fato  com  cada  fibra  do  meu  ser.  Porque Darius  Acrux  era  uma  das  pessoas  mais  fortes  que  eu  conhecia,  ele  era  um  guerreiro,  uma  criatura  tão poderosa  quanto  uma  divindade.  E  mais  do  que  isso,  ele  era  meu  amigo,  e  companheiro  de  estrela  da minha  irmã,  seu  marido.  “Não,  não,  por  favor.  Não  pode  ser  verdade. 

“Eu  vi  o  corpo  dele,”  ele  disse,  sua  voz  quebrando  enquanto  a  agonia  se  derramava  em  seu  corpo. 

olhos.  “Lionel  o  matou.  Ele  se  foi." 

Essas  palavras  me  desfizeram  e  eu  me  separei  em  seus  braços,  nós  dois  agarrados  um  ao  outro como  se  nada  mais  existisse  além  de  nossa  dor.  Sentou-se  entre
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nós  como  um  pedaço  de  gelo  congelante,  e  o  único  calor  vinha  dos  lugares  que  nossos corpos  tocavam. 

Eu  não  conseguia  conter  a  dor  que  sentia  por  perder  o  homem  que  eu  amava profundamente  como  um  irmão,  e  era  apenas  alimentada  pela  dor  que  eu  sabia  que  meu irmão  gêmeo  estava  sentindo  em  algum  lugar.  Eu  deveria  ter  estado  com  ela  durante  isso. 

Eu  não  suportava  a  ideia  de  ela  enfrentar  isso  sozinha. 

Eu  ansiava  por  estar  com  Tory  com  mais  força  do  que  jamais  tive  em  minha  vida,  e  o tormento  que  isso  me  causou  era  inimaginável.  Ela  poderia  muito  bem  estar  a  um  universo inteiro  de  distância,  pois  era  impossível  alcançá-la  agora.  Sem  dúvida  ela  estava  sofrendo sob  o  peso  de  uma  dor  tão  feroz  que  parecia  que  o  céu  estava  caindo  sobre  ela. 

A  culpa  que  eu  já  sentia  por  tudo  que  eu  tinha  feito  se  multiplicou  por  dez.  Eu  virei  o  rumo da  batalha,  a  Besta  das  Sombras  em  mim  garantiu  que  os  rebeldes  perdessem. 

Foi  minha  culpa  que  Darius  estava  morto?  Ele  ainda  estaria  aqui  se  eu  tivesse forte  o  suficiente  para  lutar  contra  o  domínio  da  maldição? 

Dobrei  para  a  frente,  consumido  por  tudo  e  desmoronando  completamente. 

 Sinto  muito,  Tor. 
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O  rugido  de  um  dragão  me  despertou  do  pesadelo  em  que  eu  havia  caído. 

Flashbacks  da  batalha  passaram  pela  minha  mente  como  uma  pequena  casa  de horrores  contida  em  minha  cabeça,  e  eu  não  tinha  certeza  se  realmente  escaparia dessas  memórias  terríveis. 

A  presença  repentina  de  Lionel  no  palácio  fez  as  paredes  tremerem,  como  se estivessem  recuando  com  seu  toque.  Havia  uma  velha  magia  neste  lugar,  e  algo  sobre isso  era  leal  ao  Vegas,  revoltado  com  sua  presença  e  se  rebelando  contra  ele. 

Olhei  para  Darcy  em  meus  braços,  a  exaustão  levando-a  a  dormir  por  uma  hora, ou  talvez  duas.  As  rugas  em  sua  testa  me  diziam  tudo  o  que  eu  precisava  saber  sobre como  aquele  sono  era  reparador.  Ela  não  falou  uma  única  palavra  para  mim  depois que  eu  contei  a  ela  sobre  Darius,  caindo  em  um  poço  de  desespero  tão  profundo  que eu  não  sabia  como  tirá-la  dele.  Eu  me  senti  impotente,  fodidamente  inútil,  na  verdade. 

Como  eu  faria  as  coisas  ficarem  bem  de  novo? 

Eu  mesma  estava  caindo  nesse  desespero,  pensamentos  de  Darius  se  ligando aos  recessos  da  minha  mente,  tocando  sem  parar. 

 "Vamos,  apresse-se,"  Darius  insistiu  enquanto  eu  corria  atrás  dele  por  um  dos corredores  mais  escuros  neste  canto  de  Acrux  Manor. 

 Eu  nunca  tinha  estado  aqui  antes,  tio  Lionel  geralmente  nos  fazia  ficar  na  ala leste,  o  mais  longe  possível  de  seu  escritório.  Uma  vez,  meu  pai  apontou  que  ele poderia  usar  apenas  uma  bolha  silenciadora,  e  o  olhar  de  Darius
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 papai  tinha  dado  a  ele  me  lembrou  que  ele  tinha  uma  besta  dentro  dele  que  era  capaz de  comer  Fae  inteiro.  Meu  pai  nunca  agiu  como  se  tivesse  notado. 

 Mas  isso  foi  porque  meu  pai  era  um  fodão. 

 Eu  segui  Darius  por  uma  porta,  e  ele  me  lançou  um  olhar  travesso  por  cima  do ombro  que  significava  problema.  E  essa  era  a  nossa  coisa  favorita  no  mundo. 

 Eu  deslizei  atrás  dele  e  fiquei  boquiaberta  com  a  pilha  de  tesouros de  pé  naquela  sala,  amontoados  ali  como  uma  montanha  em  miniatura. 

 “A  Guilda  do  Dragão  enviou  como  presente  de  aniversário,”  Darius  disse  com  um olhar  estúpido  em  seu  rosto. 

 “Tem  certeza  que  vai  Emergir  como  um  Dragão?”  eu  provoquei  e  Darius franziu  a  testa,  parecendo  que  o  céu  poderia  cair  se  ele  não  o  fizesse. 

 "É  claro.  Olhe  para  mim."  Ele  bateu  no  peito,  que  era  muito  mais  largo  do  que qualquer  menino  de  oito  anos  que  eu  já  havia  conhecido.  Ele  podia  ser  alguns  anos mais  novo  do  que  eu,  mas  nossa  amizade  sempre  foi  encorajada  desde  que  éramos crianças.  Eu  o  vi  dar  seus  primeiros  passos,  o  segurei  quando  ele  caiu  e  ele  sempre  foi um  dos  melhores  amigos  que  já  tive.  Eu  não  conseguia  explicar,  mas  era  como  se fôssemos  amigas,  e  isso  me  fez  pensar  em  algo  que  tia  Catalina  me  disse  uma  vez  –  

 quando  ela  parecia  um  pouco  mais  legal. “Aliados  nebulares  são  os  amigos  mais preciosos.  Eles  são  mais  raros  que  o  ouro  e  muito  mais  valiosos. 

 Isso  foi  antes  de  ela  ficar  toda  esquisita,  meio  fria  e  distante.  Eu  realmente  não gostava  mais  dela;  ela  me  deu  arrepios.  Eu  odiava  o  jeito  que  ela  olhava  para  mim vagamente,  mas  sempre  queria  estar  perto  de  mim  e  da  minha  família,  como  se  ela quisesse  dizer  algo  interessante,  mas  ela  não  tinha  o  poder  do  cérebro  para  lidar  com isso. 

 Darius  tirou  os  sapatos  e  mergulhou  de  cabeça  no  ouro,  tudo  caindo  em  cascata sob  seu  peso.  “Eu  sei  que  serei  um  dragão  porque  isso  é  muito  bom.” 

 Eu  me  aproximei,  ciente  de  como  os  dragões  poderiam  ser  sobre  seu  ouro  e  não querendo  ultrapassar  a  linha,  mas  ele  se  sentou,  acenando  para  mim.  Eu  sabia  o  peso do  que  ele  estava  oferecendo  e  me  perguntei  se  realmente  poderíamos  ser  aliados nebulares,  porque  sua  confiança  em  mim  agora  era  ilimitada. 

 Tirei  meus  sapatos  e  mergulhei  ao  lado  dele,  nós  dois  deitados  e  nos  contorcendo cada  vez  mais  fundo  nas  moedas,  nossas  risadas  subindo  até  o  teto. 
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 “Você  é  tão  rico,  cara,”  eu  disse,  pegando  uma  das  moedas  e  girando-a  para  admirá-la  na  luz.  Ele  roubou  de  meus  dedos,  possessividade  em  seus  olhos  e  eu  bufei,  ficando de  pé  e  saindo  de  sua  preciosa  pilha  de  ouro. 

 Ele  encontrou  meu  olhar,  sua  mandíbula  rangendo  como  se  ele  estivesse  em  conflito  com  alguma  coisa, então  ele  se  levantou  também  e  correu  pela  pilha  de  ouro. 

 "Olhe  para  isso",  ele  incentivou,  e  eu  o  segui  até  um  armário  cheio  de  bugigangas. 

 Ele  pegou  um  livrinho  do  tamanho  da  palma  da  mão,  os  planetas  coloridos  de  carmesim na  capa  preta. 

 “Isso  é  um  Tomo  de  Sangue?”  Engoli  em  seco,  alcançando-o  por  instinto  e  Darius me  deixou  pegá-lo. 

 “Sim,  é  raro  como  o  inferno,  certo?  É  dos  primeiros  anos  das  eras  do  sangue.” 

 Eu  o  abri  com  entusiasmo,  encontrando  uma  nota  manuscrita  rabiscada  no  canto superior  dele. 

Para  você,  meu  amigo  mais  querido  e  companheiro  de  toda  a  vida.  Nosso  sangue  foi  feito  para derramar  nos  campos  de  batalha  um  do  outro. 

 Fechei  o  livro  um  tanto  relutante  e  o  devolvi  a  Darius. 

 Ele  cruzou  os  braços  com  um  olhar  sério.  "É  seu.  Mantê-la." 

 Eu  balancei  minha  cabeça,  tentando  fazê-lo  voltar  atrás.  “Se  seu  pai  descobri-” 

 “Ele  não  vai.  Esse  livro  está  parado  intocado  há  anos,”  Darius disse.  “Além  disso,  é  para  um  amigo.  E  é  isso  que  você  é.” 

 Senti  a  magnitude  do  que  ele  estava  me  oferecendo  e  não  pude  deixar  de  ceder.  Era um  símbolo  de  nossa  amizade  mútua,  e  parecia  errado  recusá-lo.  E  decidi  naquele momento  que  éramos  aliados  nebulares,  quer  as  estrelas  concordassem  ou  não,  eu realmente  não  me  importava.  Eu  cuidaria  dele  e  ele  cuidaria  de  mim.  E  isso  era  tudo. 

 “Dário?”  uma  voz  profunda  ecoou  pelos  corredores,  fazendo  meu  coração tremer  por  um  segundo  antes  de  perceber  que  era  apenas  seu  pai  chamando  por  ele. 

 Darius  estremeceu,  pressionando  os  lábios  e  não  respondendo. 
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 “Dário!?  Os  outros  Herdeiros  estão  aqui,”  Lionel  pediu,  o  uso  de  magia  fazendo  sua  voz irradiar  por  toda  a  casa. 

 A  expressão  de  Darius  se  elevou  quando  nos  movemos  ao  redor  da  pilha  de  ouro  para  o porta,  saindo  da  sala  enquanto  eu  enfiava  o  livro  no  bolso. 

 Chegamos  ao  hall  de  entrada  onde  Seth,  Max  e  Caleb  estavam  esperando,  empurrando  e empurrando  um  ao  outro  em  algum  jogo  que  capturou  meu  interesse.  Lionel  estava  lá  e  sorriu para  Darius,  direcionando-o  para  os  Herdeiros.  Ele  correu  até  eles,  imediatamente  entrando  no jogo  e  meu  coração  me  pediu  para  me  juntar  a  eles,  mas  meus  pés  permaneceram  no  lugar. 

 “Ei,  Lance,”  Seth  disse,  acenando  para  mim  e  eu  acenei  de  volta, para  a  frente  enquanto  Max  sorria  para  mim  também  e  Caleb  me  olhava  intrigado. 

 Darius  se  virou,  acenando  para  mim,  e  eu  dei  outro  passo. 

 Lionel  se  moveu  em  meu  caminho,  apoiando  a  mão  em  meu  ombro  e  eu  olhei  para  ele com  surpresa. 

 “Sua  mãe  está  esperando  por  você  em  casa.  É  hora  de  ir,  Lance,”  ele  disse,  guiando-me pelos  Herdeiros  até  a  porta. 

 “Não,  deixe-o  ficar,”  Darius  exigiu,  mas  Lionel  já  estava  conduzindo eu  do  lado  de  fora  e  fechando  a  porta  na  minha  cara.  Parecia  uma  parede,  não  uma  porta. 

 Eu  sabia  que  os  Herdeiros  precisavam  se  relacionar,  ter  seu  'tempo  especial'  juntos. 

 Mamãe  tinha  explicado  isso  para  mim  uma  centena  de  vezes.  Meu  papel  na  vida  de  Darius  era diferente,  algo  que  nunca  poderia  se  misturar  com  os  Herdeiros.  Eu  tinha  que  manter  nossos segredos  de  magia  negra  e  garantir  que  os  Herdeiros  nunca  descobrissem  sobre  isso,  mas nunca  senti  que  estava  perdendo  algo  até  agora. 

 Pensei  no  livro  em  meu  bolso  e  o  peso  em  meu  peito  aliviou.  Nada  iria  mudar  nosso vínculo.  Darius  e  eu  éramos  amigos  independentemente  de  quais  relacionamentos  ele  tinha com  os  Herdeiros.  Era  eu  e  ele,  e  nada  nem  ninguém  jamais  se  colocaria  entre  nós. 

Eu  me  afastei  daquela  memória,  tendo  quase  esquecido  daquele  dia,  lembrando  o  quão fodidamente  ingênuo  eu  tinha  sido.  Algo  estava  esperando  para  nos  separar  todo  esse  tempo, afinal,  eu  nunca  pensei  que  seria  a  morte. 

Suspirei,  uma  sensação  desconfortável  se  agitando  entre  os  tendões  do  meu  coração aflito.  Eu  mal  conseguia  me  lembrar  de  querer  fazer  amizade  com  os  Herdeiros,  mas  esse sentimento  foi  momentaneamente  reacendido,  e  me  perguntei  se  poderia  ter  feito  parte  do grupo  deles  de  alguma  forma  se  fôssemos  apenas  crianças  normais  vivendo  vidas  normais. 

Independentemente  disso,  não  era  para  ser.  E  provavelmente  nunca  teria
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sido  de  qualquer  maneira.  Era  apenas  uma  bela  miragem  de  uma  ideia,  há  muito  perdida  na  passagem do  tempo. 

Embora  meu  corpo  parecesse  pesado,  a  magia  negra  imbuída  nas  armas  que  Lavinia  usava  para me  torturar  finalmente  me  libertou  de  suas  garras.  Foi  mais  difícil  me  libertar  do  que  da  primeira  vez,  e tive  a  terrível  sensação  de  que  só  iria  piorar. 

Agora  que  minha  mente  estava  afiada  novamente,  veio  com  tanto  medo  pela  garota  que  estava deitada  no  meu  colo.  Não  importa  o  quão  bom  fosse  tê-la  perto  de  novo,  eu  precisava  dela  o  mais longe  possível  daqui.  Ela  não  estava  segura  entre  essas  paredes,  mas  ficaria  presa  nessa  realidade  a menos  que  eu  encontrasse  uma  maneira  de  tirá-la  de  lá. 

Coloquei  uma  mecha  de  cabelo  escuro  e  preso  atrás  da  orelha  e,  ao  meu  toque,  as  sombras recuaram,  a  mecha  de  cabelo  tornando-se  azul  novamente  e  fazendo  meu  coração  disparar. 

“Darcy.”  Eu  a  balancei  levemente,  a  esperança  brilhando  em  mim. 

Seus  olhos  se  abriram  e,  por  um  breve  segundo,  pensei  que  poderia  encontrá-los  de  volta  à  sua tonalidade  verde  normal  com  aquela  faixa  infinita  de  prata  os  rodeando,  ligando-a  eternamente  a  mim. 

Mas  essa  era  a  esperança  de  um  tolo.  Eles  eram  negros  como  a  noite. 

"Olhar."  Eu  puxei  a  mecha  de  cabelo  para  frente,  mas  estava  encharcada  de  sombra mais  uma  vez  antes  que  ela  pudesse  ver,  e  meu  coração  mergulhou  em  decepção. 

"O  que  é  isso?"  ela  perguntou,  seus  olhos  ainda  vermelhos  pelas  lágrimas  que  ela  chorou  por Darius. 

Dar  aquela  notícia  a  ela  foi  uma  das  piores  coisas  que  eu  já  tive. 

fazer,  e  eu  tinha  certeza  de  que  havia  deixado  uma  nova  ferida  em  meu  coração  também. 

“Ficou  azul  por  um  momento,”  eu  disse,  e  ela  franziu  a  testa,  virando  outra  mecha  de  cabelo  na palma  da  mão. 

Ele  rodou  entre  seus  dedos  enquanto  as  sombras  se  agarravam  a  ele  e  eu  não  pude  deixar  de examiná-la  ainda  mais,  a  maneira  como  aquele  poder  sombrio  abraçava  seu  corpo,  movendo-se  sobre ela  como  se  estivesse  ligado  a  sua  pele.  Eu  queria  arrancar  as  sombras  dela  e  libertá-la  da  maldição de  Lavinia,  mas  a  única  maneira  de  fazer  isso  era  cumprindo  minha  promessa  e  pagando  a  dívida. 

 Apenas  três  ciclos  lunares.  Isso  é  tudo. 

Ela  se  afastou  de  mim,  puxando  os  joelhos  para  o  peito  e  rangendo  a  mandíbula. 

“Eu  gostaria  que  você  não  tivesse  que  me  ver  assim,”  ela  murmurou,  e  um  rosnado subiu  na  minha  garganta.  “Eu  sou  um  veneno.” 
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“Eu  te  amaria  de  qualquer  forma,  venenosa  ou  não,”  eu  disse,  estendendo  a  mão para  ela,  mas  ela  se  afastou  ainda  mais  de  mim,  e  a  dor  cortou  através  de  mim.  “Olhe para  mim,”  eu  ordenei,  mas  ela  não  o  fez.  "Azul." 

“Eu  matei  tantas  pessoas,”  ela  sussurrou,  seu  olhar  no  chão  de  pedra. 

“Geraldine,”  sua  voz  falhou.  Meu  coração  se  partiu  com  o  nome  daquela  garota.  Ela salvou  minha  vida  e  parecia  que  pagou  o  preço  mais  alto  por  isso.  Ela  não  merecia  ser arrancada  deste  mundo  tão  cedo. 

“E  talvez  Darius  ainda  estaria  aqui  se  não  fosse  por  mim,”  Darcy  acrescentou. 

A  raiva  cresceu  agudamente  em  mim  com  essas  palavras.  Levantei-me,  elevando-me sobre  ela  e  ela  finalmente  olhou  para  mim,  parecendo  tão  pequena  que  era  como  se  ela fosse  um  fantasma  de  seu  antigo  eu. 

“Lavinia  é  a  culpada  por  cada  morte  por  sua  mão,  e  Darius  está  morto. 

por  causa  de  Lionel  Acrux.  Você  não." 

Ela  desviou  o  olhar  novamente,  mas  eu  não  estava  tendo  isso.  Eu  a  puxei  para  ficar de  pé,  puxando-a  para  perto  de  mim  pelos  pulsos,  mas  ela  se  livrou  de  mim  e  se  moveu para  ficar  contra  a  parede,  sua  cabeça  caindo  para  frente  e  uma  mecha  de  cabelo  preto caindo  para  cobrir  seu  rosto.  Eu  não  ia  deixá-la  se  afastar  de  mim,  no  entanto.  Ela  tinha que  ver  a  verdade,  porque  eu  me  recusei  a  deixá-la  assumir  a  culpa  por  tudo  isso. 

“Darcy  Vega”,  rosnei,  prendendo-a  contra  a  parede  no  fundo  da  jaula  e  segurando seu  queixo,  fazendo-a  olhar  para  mim.  Seus  olhos  eram  tão  negros  como  a  morte,  eles faziam  meu  coração  bater  descompassado  com  o  quão  assustadoramente  parecidos  com os  de  Lavinia  agora,  mas  isso  não  iria  me  afastar  dela.  Eu  sabia  quem  ela  era  desde  as raízes  e  precisava  lembrá-la  disso  para  que  ela  voltasse  para  mim.  “Você  não  é  as  ações daquela  besta.  Não  é  você.  É  uma  maldição  que  força  sua  mão.  Você  me  culpa  por quando  Lavinia  dominou  as  sombras  em  minha  carne  e  me  fez  enfiar  uma  lâmina  em você?  Foi  lá  em  cima  com  as  piores  lembranças  da  minha  vida,  a  noite  em  que  fomos para  a  casa  da  minha  família  todas  aquelas  luas  atrás. 

“Claro  que  não,”  ela  murmurou,  tentando  empurrar  o  queixo  para  fora  do  meu  aperto, mas  eu  não  iria  soltar.  "Isso  é  diferente.  Eu  deveria  ter  sido  forte  o  suficiente  para  lutar contra  a  Besta  das  Sombras  antes  que  ela  chegasse  tão  longe  quanto  chegou.  Eu  deveria ser  uma  Fênix  todo-poderosa,  mas  olhe  para  mim  agora.  Eu  não  sou  nada." 

“Você  é  tudo,”  eu  disse  com  firmeza,  e  ela  tentou  passar  por  mim,  mas  eu  bati  minhas mãos  na  parede  de  cada  lado  dela,  não  a  deixando  ir.  “E  você  não  vai  fugir  de  mim.” 
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"Como  você  pode  sequer  olhar  para  mim?"  ela  sibilou.  "Eu  sou  um  monstro.  Eu  pareço com   ela.  Como  a  Lavínia.  Ela  estremeceu  como  se  quisesse  se  afastar  de  sua  própria  pele  e uma  carranca  franziu  minha  testa. 

“Ouça-me,  Azul.  Eu  te  amei  quando  sua  alma  brilhava  com  toda  a  luz  das  estrelas  no  céu noturno,  e  vou  te  amar  agora  quando  sua  alma  é  a  mais  negra  que  você  já  conheceu.  Eu  vou te  amar  inteiro  e  vou  te  amar  em  pedaços.  Não  importa,  claro  ou  escuro,  eu  estou  aqui.  É  para isso  que  servem  os  companheiros. 

É  o  que  eu  fui  feito  para  ser  para  você  pelas  próprias  estrelas,  então  pare  de  tentar  me  excluir. 

Seus  lábios  se  separaram  para  responder  a  isso,  suas  bochechas  tingindo-se  de  cor  e  a lembrança  de  seu  sangue  fez  meu  pulso  acelerar,  minhas  presas  formigando  com  a  necessidade. 

Lavinia  tinha  me  dado  alguns  poucos  goles  do  sangue  de  algum  Fae  fraco  hoje  cedo,  mas  eu estava  morrendo  de  fome  por  uma  bebida  de  verdade.  A  magia  de  Darcy  estava  nas  garras  da Besta  das  Sombras,  e  eu  não  sabia  que  poder  restava  nela  agora.  Eu  certamente  não  aceitaria mais  nada  dela. 

"Sinto  muito",  disse  ela.  “É  só...  quando  você  olha  para  mim  assim,  eu  me  sinto  tão malditamente  indigno  depois  de  tudo  que  eu  fiz.  Darius  era  seu  melhor  amigo... 

“E  ele  te  amava  como  uma  irmã.  Ele  estará  nos  observando  agora,  xingando  você  por  se sentir  assim.  E  conhecendo  Darius,  ele  estará  ocupado  se  culpando  por  seu  fracasso.  Ele  não vai  pensar  por  um  único  momento  que  você  foi  responsável  por  seu  fim.  Uma  faca  afiada apunhalava-se  repetidamente  em  meu  peito  enquanto  eu  falava  sobre  meu  amigo,  o conhecimento  de  que  nunca  mais  o  veria  nesta  vida  era  muito  angustiante  para  aceitar  de verdade. 

 Foda-se...  Darius.  Eu  nem  cheguei  a  me  despedir. 

Lágrimas  brotaram  em  seus  olhos,  e  eu  as  peguei  com  o  polegar  enquanto  elas  caíam, enxugando-as. 

“E  quanto  a  Geraldine?”  ela  respirou,  seu  lábio  inferior  tremendo. 

A  perda  dela  pesou  sobre  mim  e  me  inclinei  para  descansar  minha  testa  na  de  Darcy. 

“Não  é  sua  culpa,”  eu  prometi,  e  ela  olhou  nos  meus  olhos,  tentando  absorver  minha crença  naquelas  palavras,  embora  eu  não  tivesse  certeza  se  isso  ajudou.  Odiei  pensar  que Geraldine  Grus  havia  partido.  Aquela  garota  era  única.  Eu  a  respeitava  e  sua  lealdade  inabalável ao  Vegas,  mesmo  que  nem  sempre  tivéssemos  concordado  no  passado. 

A  voz  estrondosa  de  Lionel  soou  bem  ao  nosso  lado,  como  se  ele  estivesse  nesta  mesma jaula,  fazendo-nos  pular  violentamente. 
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“Você  percebe  quanto  tesouro  eu  perdi,  Lavinia?!  Moedas  raras  e  pedras  preciosas que  agora  estão  nas  mãos  imundas  de  nojentos  Fae  inferiores.  E  agora  estou  preso  na Corte  de  Solaria  o  dia  todo  e  metade  da  noite  para  tentar  preparar  um  ataque  final contra  aqueles  malditos  rebeldes  que  desapareceram  da  face  da  terra. 

“Pela  porra  das  estrelas,”  eu  xinguei,  percebendo  que  o  som  vinha  da  própria parede,  mas  como  isso  era  possível? 

Darcy  e  eu  nos  aproximamos  dos  tijolos  frios,  o  volume  de  suas  palavras  diminuindo como  se  o  palácio  estivesse  nos  revelando  um  segredo,  trazendo  sua  voz  bem  aqui para  nós  ouvirmos. 

“Preciso  tomar  uma  posição”,  continuou  ele.  “Com  os  Herdeiros  e  Conselheiros livres,  e  presumivelmente  indo  se  juntar  àquela  prostituta  órfã,  isso  coloca  os  rebeldes em  uma  posição  mais  forte  novamente.” 

Compartilhei  um  olhar  de  esperança  com  Darcy  com  a  notícia  de  que  Caleb,  Seth e  Max  estavam  bem.  Ouvir  que  meu  irmão  coven  estava  seguro  me  fez  sentir  ainda melhor.  E  para  minha  surpresa,  eu  estava  realmente  aliviado  com  os  outros também. 

“Você  controla  a  imprensa,  papai,  pode  fazer  com  que  escrevam  uma  história  sobre sua  grandeza.  Eles  podem  dizer  ao  mundo  que  criaturas  perversas  e  vis  são  essas Vegas,”  a  voz  sussurrante  de  Lavinia  chegou  até  nós  em  seguida. 

“Não  é  bom  o  suficiente,”  Lionel  cuspiu.  “Você  não  entende?  As  Fênix  são  mais fortes  do  que  eu  jamais  imaginei,  e  agora  a  força  dos  rebeldes  é  reforçada  mais  uma vez  pela  linhagem  mais  poderosa  de  Solaria.  Devo  fazer  uma  declaração  em  sangue  e morte.  Devo  mostrar  a  eles  do  que  sou  capaz. 

“Claro,  meu  rei.  O  que  você  vai  fazer?"  Lavínia  perguntou  animadamente. 

“Você  sabe  o  que  devo  fazer,”  ele  rosnou.  “Mostrarei  ao  mundo  o  que Dragon  King  pode  fazer  para  Phoenixes.  Gwendalina  Vega  chegou? 

"Sim,  mas-"  Lavinia  começou,  mas  Lionel  a  interrompeu. 

"Finalmente",  ele  respirou  com  entusiasmo.  “Tenho  um  dos  meus  maiores  inimigos bem  aqui  no  palácio.  Farei  com  que  o  mundo  assista  enquanto  a  decapito  ao  lado  de seu  Companheiro  Elísio.  Vou  provar  que  sou  muito  superior  à  linha  Vega  em  uma demonstração  de  poder  e  brutalidade.  E  vou  fazê-la  se  curvar  antes  que  sangre.” 

Minha  coluna  se  endireitou  e  eu  me  virei  para  Darcy  com  uma  promessa  em  meus olhos  de  que  não  deixaria  isso  acontecer,  e  ela  me  deu  o  mesmo  olhar  de  volta. 

Embora  como  eu  poderia  protegê-la,  eu  não  sabia. 



Machine Translated by Google

“Meu  Rei,”  Lavinia  disse  gentilmente.  “Eles  estão  sob  meu  controle.  Eu  sou medo  de  não  poder  permitir  isso.” 

"Permitir?"  Lionel  sibilou  venenosamente.  “Não  cabe  a  você  me   permitir   nada!  Eu  sou  o  poder aqui.  Eu  sou  o  governante  de  Solaria. 

“E  eu  tenho  uma  dívida  com  Vega  e  seu  companheiro  porque  a  Rainha Avalon  me  baniu  para  o  Reino  das  Sombras  tantos  anos  atrás. 

“Você  teve  sua  diversão.  Farei  com  que  ambos  sofram  intensamente  antes  do  fim,  e  Roxanya Vega  poderá  assistir  à  morte  de  sua  irmã  na  televisão;  que  melhor  vingança  existe  do  que  essa? 

"Papai,  espere",  Lavinia  engasgou,  e  tudo  ficou  quieto,  embora  eu  soubesse  em  meu ossos  que  eles  estavam  indo  nessa  direção. 

O  pânico  disparou  através  de  mim,  e  eu  olhei  para  Darcy  em  alarme.  Eu  tinha  que  tirá-la  daqui. 

Agarrei  duas  barras  da  gaiola,  tentando  dobrá-las  com  a  força  da  minha  Ordem,  meus  músculos tensos  ferozmente.  Mas  o  ferro  noturno  foi  construído  para  suportar  muito  mais  poder  do  que  eu possuía  agora,  e  xinguei  quando  me  virei,  olhando  desesperadamente  ao  meu  redor  em  busca  de uma  resposta. 

Darcy  segurou  meu  braço,  olhando  para  mim  com  olhos  negros  como  breu.  “Eu  vou  lutar.” 

“E  se  Lavinia  te  impedir  de  novo?”  Eu  exigi,  meus  olhos  se  voltando  para  a  parede  na  parte  de trás  da  jaula. 

Eu  me  joguei  contra  ele  com  força  total,  batendo  meus  punhos  nos  enormes  blocos  de  pedra  e trabalhando  para  quebrá-los,  meus  dedos  estalando  e  sangue  jorrando.  Eu  tinha  que  tirá-la.  Ela  teve que  fugir  daqui  e  nunca  mais  voltar. 

As  portas  da  sala  do  trono  foram  escancaradas,  batendo  no paredes  e  enviando  um  estrondo  ecoando  reverberando  pelo  espaço. 

Eu  me  virei,  me  posicionando  na  frente  de  Darcy,  minhas  presas  à  mostra  e  uma  promessa  de morte  em  meus  olhos  enquanto  Lionel  Acrux  rondava  em  nossa  direção  com  determinação. 

“Fique  para  trás,”  eu  avisei. 

Lavinia  flutuava  atrás  dele,  seus  pés  apenas  roçando  o  chão  enquanto  ela  usava  suas  sombras para  levitar,  seus  olhos  se  movendo  de  mim  para  Darcy  curiosamente. 

"Nós  temos  um  acordo!"  Eu  berrei,  apontando  para  ela. 

“Papai  está  muito  zangado”,  disse  ela,  piscando  inocentemente  para  mim.  “Ele  precisa  de  um pouco  de  escape.” 
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Lionel  se  aproximou  de  mim  vestindo  calças  elegantes  e  uma  camisa  branca  desabotoada  no pescoço,  seu  cabelo  desgrenhado  e  a  aparência  de  um  louco. 

Darcy  rosnou,  dando  um  passo  para  o  meu  lado  e  encarando-o  de  frente,  a  escuridão  girando ao  seu  redor. 

“Destranque  a  jaula,  Lavinia.  E  mantenha  Lance  sob  controle,”  Lionel  ordenou. 

"Não",  eu  engasguei,  estendendo  a  mão  para  Darcy,  mas  Lavinia  estalou  os  dedos, correntes  de  sombra  chicoteando  ao  meu  redor  e  me  puxando  para  longe  de  meu  companheiro. 

“Está  tudo  bem,”  Blue  sussurrou,  embora  isso  fosse  a  porra  do  oposto  de  ok. 

A  porta  foi  escancarada  pelo  poder  da  Princesa  das  Sombras  e  Darcy  ergueu  as  mãos enquanto  estreitava  os  olhos  para  Lionel. 

Ele  hesitou,  erguendo  o  queixo  enquanto  a  estudava,  parecendo  cauteloso. 

"A  magia  dela  está  subjugada?"  ele  murmurou  para  Lavinia  como  o  fodido  covarde  que  ele era. 

“Seu  pedaço  de  merda  não-Fae,”  eu  cuspi,  mas  Lionel  me  ignorou. 

“Sim,  meu  rei.  Ela  não  pode  lutar  contra  você.  Venha  aqui,  pequena  besta,”  Lavínia ronronou,  e  seu  comando  fez  Darcy  sair  da  jaula. 

Eu  podia  senti-la  lutando  contra  a  tensão  em  sua  espinha,  mas  estava  claro  que  ela  estava perdendo  a  batalha,  e  o  tipo  mais  sufocante  de  medo  roubou  minha  capacidade  de  respirar. 

"Azul!"  Chamei  em  desespero,  mas  ela  não  olhou  para  trás.  E  quando  Lionel  Acrux  se aproximou  de  meu  Companheiro  Elísio  com  a  ira  da  morte  em  seus  olhos,  senti  as  estrelas  se virando  em  nossa  direção,  como  se  soubessem  que  algo  terrível  estava  para  acontecer  e  não tivessem  intenção  de  impedir. 
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“  Afaste-se  dela!”  Órion  rugiu.  “Nós  tínhamos  um  acordo,  você  não  pode  matá-la ou-" 

Lavinia  o  silenciou  com  um  chicote  de  sombra  envolvendo  sua  boca e  o  terror  dançou  em  minhas  veias. 

Eu  parei  na  frente  de  Lionel,  minhas  mãos  ainda  levantadas,  mas  nenhum  poder  faiscando nelas  enquanto  eu  tentava  desesperadamente  atrair  magia  para  as  bordas  da  minha  pele.  Os olhos  do  monstro  que  causou  tanta  dor  a  todos  que  eu  amava  olharam  profundamente  para  os meus,  a  fumaça  saindo  de  suas  narinas  e  o  calor  irradiando  de  seu  peito.  Ele  era  um  homem enorme,  pelo  menos  três  vezes  o  meu  tamanho  quando  você  contava  com  todos  aqueles músculos,  mas  o  verdadeiro  perigo  nele  não  estava  em  seu  tamanho,  era  o  poder  em  suas veias  e  a  crueldade  impiedosa  com  a  qual  ele  governava. 

—  Ela  está  totalmente  sob  seu  controle,  Lavinia?  Lionel  perguntou  novamente. 

“Totalmente,  meu  rei.  Sua  magia  está  sendo  devorada  pela  Besta  das  Sombras,  resta pouco  dela  e  minha  criatura  já  roubou  sua  forma  de  Ordem  dela.  Ela  é  basicamente  uma  mortal.” 

Lionel  sorriu,  seu  sorriso  ocupando  toda  a  minha  visão,  a  selvageria  nele  prometendo  meu sofrimento.  Eu  não  dei  a  ele  a  satisfação  de  tentar  correr,  desafio  queimando  em  meus  olhos enquanto  eu  segurava  seu  olhar. 

"Bom",  ele  ronronou.  “Mortais  podem  queimar.” 

Cerrei  os  dentes,  tentando  arrancar  a  magia  do  meu  poço  de  poder,  mas  a  Besta  das Sombras  não  desistiria.  Lavinia  estava  certa,  eu  era  impotente, 
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e  não  havia  chance  de  eu  me  defender. 

“Faça  com  que  sua  falsa  rainha  ordene  à  Besta  das  Sombras  para  devolver  minha magia  para  que  eu  possa  lutar  com  você  um  a  um.  Enfrente-me  como  Fae  e  descubra  qual de  nós  realmente  merece  o  trono  de  meu  pai,”  eu  exigi. 

“Você  não  sabe  o  significado  de  ser  Fae,”  ele  disse  friamente.  “Sua  mãe  escondeu você  no  mundo  mortal  e  você  foi  criado  com  a  fraqueza  de  sua  espécie  se  enterrando  em sua  alma.  Você  fede  a  impotência  deles,  sua  existência  patética  e  sem  sentido,  e  a  única reivindicação  que  você  tem  é  o  sangue  aquoso  da  linha  Vega  em  suas  veias.  Mas  o  poder de  seu  pai  não  é  verdadeiro  em  você,  sua  fusão  com  uma  prostituta  mestiça  é  uma  prova clara  disso.” 

“Não  se   atreva   a  falar  sobre  minha  mãe  assim,”  eu  retruquei. 

“Vou  falar  do  lixo  como  ele  merece  ser  falado.  As  falhas  de  seu  pai  permitiram  que  o destino  conspirasse  a   meu   favor.  Eu.  Um  homem  de  verdadeiro  valor.  O  domínio  da  pureza e  do  poder  real  está  claro  para  todos  verem  agora,  e  o  mundo  assistirá  você  cair,  a  mortalha finalmente  caindo  de  seus  olhos  quando  você  for  revelado  a  eles  como  a  criatura  patética que  você  é  em  seus  momentos  finais. 

Ele  levantou  a  mão  e  a  magia  do  ar  me  envolveu,  prendendo  meus  braços  ao  meu  lado enquanto  ele  me  levantava  acima  dele  e  acendia  um  fogo  embaixo  de  mim  que  lambia meus  pés  descalços.  Eu  não  tinha  mágica  e  nenhuma  maneira  de  escapar.  Orion  gritou para  mim  através  de  sua  mordaça,  seu  medo  por  mim  puxando  as  cordas  do  meu  coração. 

Eu  não  queria  que  ele  me  visse  morrer,  me  visse  como  uma  criatura  fraca,  quase  mortal, sendo  extinta  deste  mundo  sem  nunca  ter  tido  a  chance  de  lutar.  Mas  o  que  eu  poderia fazer? 

Engoli  meus  gritos  o  máximo  que  pude,  mas  quando  as  chamas  subiram  mais  alto, subindo  em  minhas  pernas  e  provando  minha  carne,  elas  se  libertaram  de  meus  pulmões, enchendo  toda  a  sala  e  ecoando  de  volta  para  mim  de  todas  as  superfícies. 

Orion  lutou  desesperadamente  para  chegar  até  mim,  mas  para  cada  ligação  de  sombra que  ele  quebrava,  Lavinia  lançava  outra  em  seu  lugar. 

Lionel  tirou  seu  Atlas  do  bolso,  jogando-o  para  Lavinia,  que  o  pegou  no  ar  e  deu  uma volta.  “Grave  isso  para  a  imprensa.  Deixe-os  ver  o  que  seu  rei  faz  com  os  traidores,  deixe-os  ver  que  sou  muito  maior  do  que  qualquer  Fênix  que  já  viveu. 

“Tudo  o  que  eles  verão  é  um  covarde  que  não  pode  me  enfrentar  com  meu  verdadeiro poder  intacto,”  eu  cuspi  enquanto  engolia  meus  gritos.  “Sou  amaldiçoado  por  sua  rainha;  foi ela  quem  tornou  possível  que  você  me  enfrentasse! 

Lionel  zombou,  o  fogo  queimando  mais  quente  aos  meus  pés  e  fazendo  mais gritos  saem  do  peito. 
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Orion  lutou  furiosamente  contra  as  amarras  das  sombras  de  Lavinia,  rugindo  contra  sua mordaça  em  desespero.  Meu  coração  se  partiu  por  ele  e  desejei  poder  ter  um  último  momento de  paz  com  ele  nesta  vida,  mas  parecia  que  as  estrelas  haviam  acabado  conosco,  nossa história  acelerando  para  uma  conclusão  violenta. 

Antes  que  as  chamas  subissem  mais  alto,  Lionel  virou  a  mão  para  o  lado  e  fui  lançada no  ar,  batendo  no  chão  de  ladrilhos  e  derrapando,  minha  cabeça  batendo  no  trono. 


A  dor  explodiu  em  meu  crânio  e  minha  visão  nadou  com  o  impacto. 

O  cheiro  de  pele  queimada  encheu  meu  nariz  e  lutei  para  me  levantar  enquanto  a  Besta  das Sombras  me  mantinha  subjugada,  as  sombras  de  Lavinia  correndo  tão  profundamente  que eu  não  conseguia  encontrar  nenhum  poder  próprio  para  me  agarrar.  Se  eu  pudesse  cavar Fora…

“Eu  esperei  tanto  por  este  momento,”  Lionel  rosnou  enquanto  se  aproximava  de  mim,  um zumbido  agudo  de  excitação  em  sua  voz.  “Você  e  sua  irmã  têm  sido  uma  irritação  por  muito tempo.  E  agora  você  será  o  primeiro  a  ser  esmagado  por  um  poder  muito  superior  a  você.” 

“Faça  com  que  Lavinia  me  liberte  da  besta,”  exigi  mais  uma  vez. 

“Então  descobriremos  quem  é  verdadeiramente  mais  poderoso.” 

 "Tranquilo."  Sua  bota  atingiu  minhas  costelas  e  eu  engasguei,  tendo  apenas  um  segundo para  me  recuperar  antes  que  ele  fizesse  isso  de  novo  e  de  novo.  Ossos  estalaram  sob  a  pura força  de  seus  golpes,  e  eu  mordi  minha  língua,  tentando  não  dar  a  ele  a  satisfação  de  saber quanta  dor  eu  estava  sentindo.  Mas  o  deleite  enlouquecido  em  seus  olhos  me  disse  que  ele sabia,  e  ele  estava  quase  salivando  sobre  isso. 

A  cada  chute,  algo  mudava  em  mim,  o  poder  crepitava  nas  regiões  mais  profundas  dos meus  ossos.  Ele  estava  lá  por  um  segundo  fugaz,  e  eu  o  agarrei,  tentando  puxá-lo  das  garras da  Besta  das  Sombras,  cerrando  os  dentes  com  o  esforço. 

 Me  devolva! 

Com  um  puxão  furioso  e  determinado  dentro  de  mim,  algo  cedeu  e  a  magia  rasgou  em minhas  veias.  Eu  o  enviei  espiralando  para  fora  de  mim  antes  que  a  Besta  das  Sombras pudesse  se  aproximar  dele  novamente,  lançando  cada  gota  do  meu  corpo  em  uma  explosão de  poder.  O  elemento  do  ar  explodiu  de  mim  em  uma  tempestade,  e  Lionel  foi  arremessado pela  sala  com  um  grito  de  choque  que  fez  a  esperança  palpitar  em  meu  peito. 

Eu  torci  meus  dedos,  rapidamente  lançando  fragmentos  de  lâminas  de  gelo  mortais  sob ele  enquanto  ele  caía.  Eu  poderia  terminar  isso,  torná-lo  rápido  e  sangrento  mesmo
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embora  ele  merecesse  muito  mais  do  que  isso  na  morte.  Mas  pelo  menos  ele  iria  embora. 

Ele  se  pegou  com  uma  rajada  de  seu  próprio  poder  aéreo  no  último  segundo,  as  pontas pressionando  levemente  suas  costas.  Eu  os  forcei  a  crescer  com  uma  onda  de  ódio  abrindo meu  peito,  mas  ele  se  afastou  deles  em  uma  brisa  que  o  colocou  de  pé,  uma  parede  de  fogo saindo  dele  e  consumindo  meu  gelo. 

Eu  me  endireitei,  com  as  mãos  levantadas  enquanto  arrancava  mais  magia  do  domínio da  Besta  das  Sombras,  mas  o  pouco  que  ganhei  não  se  moldaria  no  que  eu  queria,  meu domínio  sobre  ele  era  escorregadio  e  vacilante,  apesar  da  minha  necessidade  desesperada de  sua  cooperação. 

“Lavínia!”  Lionel  latiu.  "Segure-a  neste  instante." 

“Claro,  meu  rei,”  Lavinia  ronronou,  dando  um  passo  à  frente  e  mexendo  um turbilhão  nas  sombras  alojadas  dentro  do  meu  corpo.  "Alimentação." 

Um  grito  saiu  de  mim  quando  a  Besta  das  Sombras  começou  a  devorar  minha  magia, seus  dentes  me  rasgando  de  dentro  para  fora. 

Eu  recuei  ao  redor  do  trono  o  mais  rápido  que  pude,  caindo  atrás  dele  e  apertando  meu peito  em  agonia.  A  maldição  caiu  sobre  mim  mais  profundamente  do  que  nunca,  e  escuridão era  tudo  que  eu  podia  ver.  Eu  tentei  revidar,  mas  a  força  disso  era  inimaginável. 

Eu  tive  que  me  controlar.  Esta  era  minha  chance  de  acabar  com  os  monstros  nesta  sala, e  eu  não  poderia  deixar  isso  passar.  Por  favor,  estrelas,  me  dê  mais  uma  maldita  chance,  se nada  mais. 

Eu  não  tinha  certeza  se  estava  enlouquecendo  com  o  poder  das  trevas  que  me  segurava, mas  senti  algo  mudar  onde  meu  braço  estava  apoiado  contra  a  parte  de  trás  do  trono,  e  minha mão  deslizou  para  uma  pequena  alcova  escondida.  Meus  dedos  caíram  sobre  metal  frio  e gravado  e  eu  o  virei  na  palma  da  mão,  percebendo  que  era  uma  pequena  faca,  escondida  ali por  sabe-se  lá  quanto  tempo  por  algum  estranho  cuja  escolha  pode  ter  se  tornado  minha salvação.  A  alça  era  feita  de  duas  asas  de  prata  envolvendo  uma  pedra  preciosa  de  granada carmesim. 

Eu  rapidamente  apertei  meu  aperto,  puxando-o  para  perto  do  meu  corpo  assim  que  Lionel contornou  o  trono,  olhando  para  mim  com  desgosto. 

Meus  membros  estavam  pesados  e  me  senti  horrivelmente,  inegavelmente  mortal  quando a  Besta  das  Sombras  terminou  seu  banquete  e  fiquei  ofegante  sob  o  olhar  do  falso  rei. 

"Está  feito?"  ele  perguntou  a  Lavinia  sem  tirar  os  olhos  de  mim. 

"Ela  não  vai  lutar  de  novo",  ela  prometeu. 
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“Idiota  UnFae,”  eu  murmurei. 

“Não  há  vergonha  em  usar  o  poder  de  outra  pessoa  como  se  fosse  meu.”  Lionel  se abaixou,  seus  dedos  se  enroscando  em  meu  cabelo  e  puxando  de  forma  que  fui  forçada  a olhar  para  ele. 

Eu  mantive  a  faca  escondida  contra  o  interior  do  meu  pulso  enquanto  ele  se  inclinava sobre  mim,  sentindo  o  escudo  de  ar  que  estava  firme  contra  sua  pele  e  bloquearia  qualquer ataque  físico  que  eu  fizesse. 

“Se  você  é  tão  grande  e  poderoso,  então  por  que  ainda  tem  um  escudo  contra  mim? 

Eu  sou  apenas  um  mortal  nas  garras  de  sua  cadela  sombra,  certo?  Você  deve  estar realmente  com  medo  de  mim  se  não  pode  nem  baixar  suas  defesas  agora,”  eu  zombei  dele e  seu  aperto  no  meu  cabelo  aumentou  quando  ele  quebrou  meu  crânio  contra  o  trono  com força  cegante,  fazendo  minha  visão  girar  e  meu  anéis  de  orelhas. 

“Você  é  menos  que  mortal;  você  não  é  nada."  Ele  me  empurrou  para  o  chão,  forçando minha  bochecha  a  esfregar  contra  os  ladrilhos,  seu  peso  pressionando  seus  ombros.  Ele se  aproximou,  sussurrando  palavras  cruéis  em  meu  ouvido. 

“Sua  mãe  era  uma  prostituta  estrangeira,  e  seu  pai  era  um  Fae  de  mente  fraca  que  só  era grande  por  minha  causa.  E  eu  matei  os  dois.  Eu  assisti  a  força  desaparecer  de  seus membros,  sua  magia  drenada  pelas  ninfas  que  eu  trouxe  à  sua  porta.  Sempre  fui  o verdadeiro  poder  neste  palácio,  e  agora  o  mundo  também  sabe  disso.  Vou  esmagá-lo  como os  esmaguei,  e  então  vou  caçar  sua  irmã  e  erradicar  o  último  da  linhagem  Vega. 

Eu  gritei  com  a  dor  explodindo  em  minha  bochecha,  o  fogo  queimando  sob  seu palma  da  mão  e  o  peso  colossal  dele  caindo  sobre  o  meu  crânio. 

“Já  chega,  papai”,  gritou  Lavinia.  “Você  já  se  divertiu.” 

Ela  lançou  chicotes  de  sombra  em  nossa  direção  como  se  para  segurá-lo,  mas  Lionel ergueu  uma  parede  de  ar  ao  seu  redor,  seu  poder  sombrio  parou  de  funcionar.  Seus  olhos brilharam  verde  jade  com  seu  dragão,  e  ele  mostrou  os  dentes,  liberando  o  escudo  de  ar que  estava  contra  sua  pele  com  um  sorriso  malicioso.  “Não  tenho  medo  de  nada.  Muito menos  uma  garota  impotente  sem  luta. 

“Prefiro  ser  uma  garota  impotente  do  que  um  homem  solitário  em  um  palácio  vazio. 

Lutei  nesta  guerra  por  um  futuro  que  poderia  compartilhar  com  todos  que  amava.  Se  você vencer,  não  terá  nada  nem  ninguém.  Mesmo  se  eu  morrer,  haverá  pessoas  esperando  por mim  na  vida  após  a  morte,  mas  quem  você  tem?” 

“Eu  não  preciso  de  ninguém  quando  tenho  todo  o  poder  e  ouro  do  mundo”,  ele  zombou como  se  tivesse  muita  sorte  e  eu  não  passasse  de  uma  criança  ignorante. 
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“Você  é  um  vazio  porque  nunca  sentiu  amor,”  sibilei. 

“Eu  não  preciso  de  amor,”  ele  zombou.  “Catalina  aprendeu  o  preço  do  amor  quando  o ofereceu  a  alguma  escória  monarquista.  E  os  dois  pagaram  o  preço  final  quando  os  arranquei deste  mundo  em  sangue  e  glória. 

A  dor  estilhaçou  meu  peito  com  suas  palavras,  por  saber  que  ele  os  matou  em  batalha. 

“Você  é  um  tolo  por  zombar  do  amor.  É  a  única  coisa  que  pode  preencher  o  vazio  em  você. 

Você  tenta  preencher  esse  espaço  com  todas  as  riquezas  e  controle  que  pode  possuir,  mas nunca  será  o  suficiente.  Só  a  família  é  capaz  disso.  E  você  deixa  o  seu  de  lado.  Amo  seus filhos  e  amo  Catalina;  eles  são  os  maiores  tesouros  que  você  já  teve,  e  você  os  perdeu. 

Agradeça  às  estrelas  que  você  fez,  porque  elas  escaparam  do  monstro  que  tentou  dobrá-las à  sua  vontade.  Eles  cortaram  todos  os  pedaços  de  você  que  sobraram  neles  também. 

Eles  estão  livres  de  você  agora.  Morto  ou  vivo.  Eles  estão  fodidamente  livres.  E  você  nunca pode  tirar  isso  deles.  Portanto,  viva  sua  vida  oca  e  aproveite  sua  morte  oca.  Pelo  menos onde  quer  que  eu  vá,  haverá  braços  calorosos  esperando  para  me  receber.” 

“As  estrelas  vão  me  oferecer  um  trono  de  ouro  entre  elas  quando  eu  deixar  este  mundo,” 

ele  rosnou. 

“Eu  escolheria  o  amor  sobre  qualquer  trono,”  eu  respirei,  a  pressão  na  minha  cabeça me  causando  uma  agonia  insuportável. 

“E  é  por  isso  que  eu  governo  o  mundo  e  você  não.” 

“Um  reino,  não  o  mundo,”  eu  o  lembrei,  e  um  berro  de  raiva  o  deixou. 

Ele  tirou  a  mão  do  meu  rosto,  levantando-a  e  fechando-a  em  um  punho  enquanto  se preparava  para  enfiá-la  contra  meu  crânio,  o  fogo  revestindo  seus  dedos  e  o  poder  do  ar girando  em  torno  dele  também.  Eu  sabia  que  não  sobreviveria  ao  ataque,  a  finalidade  da minha  morte  brilhando  em  seus  olhos  tão  claro  quanto  o  dia. 

Orion  estava  chorando  para  mim  através  da  mordaça,  seu  amor  e  medo  por  mim caindo  no  ar,  me  dando  a  força  que  eu  precisava  para  o  meu  ato  final. 

Apesar  da  dor  ricocheteando  pelo  meu  corpo,  consegui  me  mover.  E  eu  tive  que  agir rápido.  Eu  me  virei  de  joelhos,  lançando-me  para  Lionel  com  um  grito  de  puro  ódio  saindo  de meus  lábios. 

A  lâmina  estava  pronta  em  minha  mão,  destinada  a  seu  olho,  um  verdadeiro,  furioso esfaquear  o  suficiente  para  acabar  com  ele  se  eu  dirigisse  fundo  o  suficiente. 

Lionel  recuou  em  alarme  e  meu  objetivo  foi  desviado,  a  lâmina  afundando  na  carne carnuda  de  sua  garganta.  Choque  cruzou  suas  feições
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e  eu  enfiei  a  lâmina  mais  fundo,  pressionando  toda  a  minha  força  nela  e  cortando-a  através  da  pele  e cartilagem  em  uma  tentativa  de  cortar  alguma  artéria  vital. 

Sua  magia  explodiu  em  mim,  um  vento  feroz  me  mandou  voando  para  o  fundo  da  sala,  onde  bati no  chão  com  força  e  derrapei  em  um  emaranhado  de  membros. 

Eu  bati  na  parede  e  um  estalo  soou,  toda  a  minha  dor  roubada  enquanto  uma  terrível  dormência fluiu  ao  longo  da  minha  espinha. 

"Azul!"  Orion  gritou  através  de  sua  mordaça,  quebrando  suas  amarras  apenas para  ser  capturado  por  novos  mais  uma  vez. 

Tentei  me  levantar,  mas  descobri  que  não  conseguia  me  mexer,  paralisado  pelos  ferimentos.  Eu apenas  fui  capaz  de  levantar  minha  cabeça  para  olhar  para  Lionel,  encontrando-o  de  joelhos  ao  lado  do trono  enquanto  ele  arrancava  a  faca  de  seu  pescoço  e  começava  a  curar  a  ferida  sangrenta. 

O  fracasso  afundou  profundamente  em  meu  peito,  e  eu  o  amaldiçoei,  as  estrelas  e  a  Besta  das Sombras  que  manteve  minha  magia  subjugada. 

"Você  está  bem,  meu  rei?"  Lavinia  murmurou  enquanto  Lionel  engasgava  com  o  próprio  sangue, trabalhando  freneticamente  para  consertar  o  estrago  que  eu  havia  causado. 

Quando  ele  se  levantou,  a  faca  estava  em  sua  mão,  sangue  manchando  sua  camisa  de  vermelho, salpicos  pingando  por  toda  parte  enquanto  ele  caminhava  em  minha  direção  com  um  rosnado  de  dragão em  seu  peito. 

Lavinia  correu  atrás  dele,  suas  sombras  ainda  rasgando  seu  escudo  de  ar. 

enquanto  tentava  se  aproximar  dele. 

“Chega  -  ela  é  minha.  Você  não  pode  matá-la,”  ela  ordenou,  mas  ele  não  estava  ouvindo. 

Olhei  para  Orion,  querendo  que  ele  fosse  a  última  coisa  que  eu  visse  quando  o  monstro  viesse atrás  de  mim.  A  dor  em  seus  olhos  me  fez  sangrar  por  dentro  enquanto  ele  lutava  contra  suas  restrições e  não  conseguia  se  libertar. 

"Eu  te  amo",  eu  murmurei,  as  palavras  não  saindo  dos  meus  lábios, e  ele  balançou  a  cabeça  em  total  recusa  ao  adeus  que  eu  estava  oferecendo. 

Lionel  agarrou  meu  cabelo,  me  puxando  para  cima  e  me  segurando  contra  seu  peito  enquanto pressionava  a  faca  em  minha  garganta.  “Vou  colocar  sua  cabeça  em  uma  estaca  na  parede  do  palácio para  que  todos  vejam,”  ele  sussurrou  em  meu  ouvido.  “Agora  grite  por  mim  até  não  poder  mais  gritar.” 

A  lâmina  cortou  minha  pele  e  eu  não  pude  nem  lutar,  o  dano  que  ele  causou  foi  demais  para  um corpo  mortal  se  recuperar.  Acabou,  e  agora  ele  iria  fazer  um  espetáculo  cruel  e  sangrento  da  minha morte. 
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Tentei  ser  corajosa  diante  da  dor  inimaginável  que  estava  prestes  a  suportar,  pensando  em minha  irmã  e  em  como  queria  desesperadamente  ver  seu  rosto  novamente  uma  última  vez,  em Gabriel  e  em  todos  os  dias  que  nos  foram  roubados,  que  nós  nunca  seríamos  capazes  de compensar  agora.  Pensei  em  Seth  e  na  amizade  que  encontramos  juntos  contra  todas  as probabilidades,  no  Lobo  branco  que  me  fez  parte  de  seu  bando,  em  Caleb  e  Max  que  me  atraíram para  seu  círculo  de  segurança,  em  Xavier,  Sofia  e  Tyler  que  criou  a  luz  dentro  da  escuridão  e  de todos  aqueles  que  foram  tirados  de  nós  cedo  demais.  Geraldine,  Diego...  Darius.  Eu  esperava  vê-los  quando  o  Véu  se  abrisse  e  me  deixasse  ir  além  dele. 

Finalmente,  meus  pensamentos  caíram  sobre  Lance  Orion.  O  guardião  feroz  e  protetor  do meu  coração.  Eu  conheci  as  profundezas  do  amor  com  ele,  experimentei  uma  devoção  diferente de  tudo  que  já  havia  imaginado  antes,  e  protegemos  um  ao  outro  o  máximo  que  pudemos. 

Meu  único  conforto  era  saber  que  minha  família  um  dia  me  encontraria  em  qualquer  forma que  eu  assumisse  fora  desta  vida,  porque  eles  faziam  parte  da  minha  alma. 

Minha  irmã  gêmea  era  minha  outra  metade. 

Meu  irmão,  minhas  asas  de  orientação. 

Meu  companheiro,  meu  amor  de  alma. 

Eu  poderia  deixar  este  mundo,  contanto  que  eu  soubesse  que  estaríamos  todos  juntos novamente  um  dia.  Eu  só  queria  que  pudesse  ter  sido  nesta  vida,  não  na  próxima. 

Esperei  a  morte,  mas  a  morte  não  veio.  Levei  três  batidas  eternas  de  silêncio  para  eu perceber  que  Lavinia  havia  quebrado  o  escudo  aéreo  de  Lionel  e  seus  braços  estavam  rígidos pelo  poder  das  sombras,  segurando-o  enquanto  a  faca  pairava  contra  meu  pescoço. 

“Solte-me!”  Lionel  gritou  e  todo  o  palácio  estremeceu  com  a  ferocidade  do  barulho. 

“Você  não  pode  ter  a  morte  dela  enquanto  ela  estiver  presa  à  maldição.  Tenho  acordos  a cumprir  —  grunhiu  Lavinia.  “Você  brincou  com  ela,  agora  você  deve  deixá-la  ir.  Se  você  precisa matar,  ainda  há  rebeldes  na  masmorra  do  anfiteatro.” 

“Eu  sou  seu  governante,”  Lionel  rosnou,  seus  braços  tremendo  enquanto  se  agarravam  a mim,  lutando  contra  a  intensidade  de  seu  poder,  mas  ele  não  conseguia  se  livrar.  "Você  vai  me liberar  neste  instante." 

“Farei  o  que  quiser.”  Lavinia  estalou  um  dedo,  uma  espiral  de  sombra  arrancando  a  faca  da mão  de  Lionel  e  me  aliviando  da  pressão. 
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contra  o  meu  pescoço. 

Foi  puxado  para  o  lado  dela,  e  ela  o  amarrou  ali,  acariciando  o arma  quando  ela  a  reivindicou  para  si  mesma. 

Lionel  foi  forçado  a  me  soltar,  seu  corpo  enorme  foi  arrastado  para  longe  de  mim  pelas sombras  e  sem  que  ele  me  segurasse,  eu  desabei  no  chão  novamente  tão  quebrada  quanto uma  boneca  velha.  Senti  gosto  de  sangue  na  boca,  mas  não  me  importei  porque  isso  só  me lembrou  que  eu  ainda  estava  aqui,  impossivelmente  vivo. 

Eu  virei  minha  cabeça  o  suficiente  para  assistir  Lionel  ser  arrastado  para  as  portas  da  sala do  trono,  maldições  saindo  de  seus  lábios  enquanto  ele  lutava  contra  o  poder  de  Lavinia,  mas ele  não  conseguia  se  livrar.  “Solte-me!” 

Lavinia  flutuou  atrás  dele,  serpenteando  para  a  esquerda  e  para  a  direita  no  ar.  "Você ainda  me  deve  um  herdeiro  Acrux,  meu  rei,  esqueceu-se  disso? 

Uma  pausa  tensa  se  passou  e  quando  Lionel  falou  novamente,  foi  com  uma  inflexão  de medo  que  eu  nunca  tinha  ouvido  em  sua  voz  antes.  “Não,  não  esqueci.  Há  pouco  tempo  para tais...  prazeres  hoje  em  dia. 

Ela  o  pressionou  contra  as  portas  arqueadas  de  madeira,  traçando  um  dedo  sob  seu  queixo. 

“Você  nunca  mais  brinca  comigo,”  ela  disse  com  um  beicinho.  “Você  não olhe  para  mim  do  jeito  que  ele  olha  para  ela. 

“Quem  olha  para  quem?  O  que  você  está  falando?"  Lionel  exigiu,  embora  houvesse  um tremor  inegável  em  sua  voz  que  fez  meu  coração  disparar.  Puta  merda,  o  idiota  do  Dragão estava  com  medo  de  Lavinia? 

“O  Vampiro  e  seu  Vega,”  ela  cuspiu,  fúria  revestindo  suas  palavras.  "Se  você me  ama,  então  por  que  você  não  me  toca  mais?” 

“Estamos  em  guerra,  Lavinia,”  sua  voz  se  suavizou  para  algo  repugnantemente  apaziguador, seus  músculos  se  contraíram  contra  as  restrições  de  sombra  em  torno  de  seus  braços.  “Não deu  tempo.  Agora,  por  que  você  não  se  diverte  com  nossos  prisioneiros  enquanto  eu  verifico  se Stella  está  vindo  para  cá?  Ela  pode  abrir  uma  nova  fenda  dentro  dessas  paredes,  em  algum lugar  que  os  rebeldes  nunca  alcançarão,  algo  para  fortalecer  você  novamente. 

O  silêncio  se  estendeu  por  um  momento  antes  de  Lavinia  responder,  o  ar  preso  com  uma tensão  tão  espessa  que  eu  podia  sentir  o  gosto.  A  lealdade  deles  não  era  o  domínio inquebrantável  que  Lionel  tanto  tentava  fingir  que  era.  Sua  fome  de  poder  era  a  única  coisa verdadeira  que  os  ligava  um  ao  outro  junto  com  o  desejo  insistente  de  Lavinia  de  reivindicar  o que  havia  sido  prometido  a  ela  tanto  tempo  atrás.  Um  rei  Acrux  e  um  herdeiro  todo-poderoso. 
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Mas  o  que  aconteceria  se  ela  perdesse  a  fé  nesses  desejos?  O  que  aconteceria  se  ela  abrisse os  olhos  para  o  modo  como  Lionel  a  estava  usando  para  seu  próprio  bem?  Eu  posso  ter  odiado  a cadela  das  sombras,  mas  havia  uma  coisa  sobre  ela  que  poderia  ser  a  chave  para  derrubar  aquele bastardo,  porque  por  mais  insana  e  terrível  que  ela  fosse,  ela  tinha  mais  poder  do  que  ele.  Ela poderia  vencer  se  eles  fossem  colocados  um  contra  o  outro,  e  se  houvesse  alguma  maneira  de convencê-la  a  fazê-lo,  melhor  para  nós.  Um  tirano  psicótico  a  menos  para  nós  mesmos  derrubarmos. 

"Muito  bem",  ela  concordou  finalmente,  mas  eu  poderia  dizer  que  ela  não  estava  totalmente aplacada  por  suas  palavras,  alguma  inquietação  persistente  se  enraizou  dentro  dela. 

“Abrir  uma  fenda  leva  tempo,  lembra?”  Lionel  acrescentou  e  havia  algo  tão  doentiamente  doce em  seu  tom  enquanto  trabalhava  para  acalmá-la,  uma  máscara  deslizando  sobre  suas  feições  que me  fez  pensar  se  ele  havia  manipulado  nosso  pai  da  mesma  maneira.  “Você  vai  ter  que  ser  paciente.” 

"Eu  posso  ser  paciente,  papai."  Lavinia  flutuou  para  beijar  Lionel  nos  lábios,  seu  alívio  era palpável  quando  ela  cedeu  à  sedução  de  suas  palavras,  mas  então  ela  abriu  as  portas  e  o  jogou através  delas  como  um  saco  de  merda  antes  de  fechá-las  na  cara  dele  e  fechando-os  com  força. 

Eu  tentei  me  mover,  meus  músculos  tremendo  enquanto  Orion  me  chamava  de  terror  através de  sua  mordaça.  Abri  a  boca  para  lhe  assegurar  que  estava  viva,  mas  estava  achando  cada  vez mais  difícil  fazer  qualquer  coisa.  Meu  coração  estava  desacelerando  para  um  baque  surdo  e enquanto  eu  olhava  para  o  meu  companheiro,  o  mundo  ficou  mais  escuro.  Ele  tinha  acabado  de testemunhar  o  que  eu  tinha?  Ele  seria  capaz  de  encontrar  uma  maneira  de  usar  isso  para  ajudar  a vencer  esta  guerra?  Porque,  à  medida  que  uma  frieza  se  infiltrava  em  meu  corpo  como  uma  maré negra,  comecei  a  pensar  que  talvez  não  tivesse  evitado  a  morte,  afinal. 

O  amor  que  eu  sentia  por  aquele  homem  ardia  no  centro  do  meu  ser,  mais  quente  do  que  as regiões  mais  profundas  do  sol. 

Eu  o  amaria  aqui  e  agora,  amanhã  e  sempre.  onde  quer  que  eu fosse,  onde  quer  que  as  estrelas  me  levassem,  esse  amor  nunca  morreria.  Mesmo  se  eu  fizesse. 
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Meus  gritos  de  medo  foram  abafados  pela  mordaça,  as  sombras  nunca  cederam enquanto  me  amarravam  no  lugar. 

Darcy  estava  imóvel  no  chão,  seus  membros  torcidos  desajeitadamente  e queimaduras  cobrindo  seu  corpo. 

Ela  estava  me  deixando,  e  no  momento  em  que  ela  desaparecesse,  eu  também  desapareceria. 

Não  havia  vida  sem  ela.  Ela  era  o  centro  da  minha  existência,  minha  salvadora,  minha  guerreira, meu  raio  de  sol. 

A  queimadura  do  vínculo  da  morte  que  fiz  com  Lavinia  começou  a drive  na  palma  da  minha  mão,  meu  coração  batendo  em  uma  batida  frenética. 

Lavinia  soltou  um  suspiro  ao  sentir  isso  também,  sua  mão  indo  para  seu  próprio  coração  e  eu percebi  que  a  morte  de  Darcy  anularia  nossos  votos,  o  vínculo  da  morte  nos  reivindicaria.  E  houve um  maldito  alívio  em  saber  disso,  porque  se  Blue  estava  me  deixando  agora,  então  eu  estava  tão fodidamente  feliz  por  ir  com  ela.  E  a  vadia  das  sombras  pelo  menos  cairia  também. 

Lavinia  correu  em  minha  direção  com  olhos  selvagens,  estendendo  a  mão  e  me  libertando  de minhas  amarras  e  mordaça  de  sombra.  Ela  abriu  a  porta  da  jaula,  tirando  uma  chave  e  destravando a  algema  em  meu  pulso  direito,  um  barulho  soando  quando  caiu  no  chão. 

"Cure-a!"  Lavínia  gritou. 

Eu  já  estava  correndo  com  a  velocidade  da  minha  Ordem,  movendo-me  mais  rápido  que  o vento  antes  de  cair  de  joelhos  ao  lado  da  minha  doce  e  quebrada  garota.  Puxando-a  em  meus braços,  coloquei  minhas  mãos  em  sua  pele  e  procurei  desesperadamente  o
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zumbido  de  magia  dentro  dela.  Eu  precisava  encontrar  aquela  fonte  de  energia  para  que  isso funcionasse.  Eu  não  poderia  curar  um  mortal,  então  ela  ainda  deveria  ser  Fae. 

“Por  favor,  azul.  Por  favor,  fique  comigo.  Eu  entendi  você."  Fechei  os  olhos,  empurrando  minha magia  em  sua  carne  e  lançando-a  tão  longe  quanto  podia  alcançar  enquanto  eu  caçava  a  chama  ardente de  poder  que  vivia  nesta  criatura  perfeita.  Eu  não  tinha  muito  com  o  que  trabalhar,  mas  o  que  tinha,  dei a  ela. 

"Se  apresse!"  Lavinia  chorou,  e  eu  apertei  meus  olhos  com  mais  força  para  bloqueá-la Fora. 

Ali,  nas  extremidades  de  seu  ser,  estava  o  último  poder  de  Darcy,  girando  como  brasas  na  fumaça. 

Eu  dirigi  minha  magia  para  ela,  oferecendo  a  ela  tudo  o  que  eu  tinha  para  dar,  curando-a  o  mais  rápido que  pude. 

“Pegue  tudo,”  eu  ordenei.  “Pegue  tudo,  Darcy  Vega.” 

Lentamente,  ela  começou  a  se  curar,  as  queimaduras  em  suas  pernas  desaparecendo  primeiro antes  que  o  suave  estalo  dos  ossos  se  fundindo  chegasse  até  mim.  Eu  estremecia  toda  vez  que encontrava  outra  parte  quebrada  dela,  oferecendo  a  ela  mais  e  mais  da  minha  magia  em  uma  torrente de  poder. 

Eu  estava  tremendo,  minha  mente  começando  a  se  fragmentar  enquanto  eu  oscilava  à  beira  do caos.  Eu  não  podia  suportar  o  que  tinha  testemunhado,  não  podia  deixar  de  ver  a  maneira  como  Lionel a  espancou  e  a  levou  à  beira  da  morte  na  mais  infae  das  lutas.  Era  insuportável  para  mim,  e  minhas presas  doíam  com  a  necessidade  de  rasgar  a  garganta  de  Lionel  pelo  que  ele  tinha  feito  com  ela.  Se  eu conseguisse  o  que  queria,  passaria  dia  após  dia  torturando-o  por  isso.  Eu  o  faria  gritar  como  ela  havia gritado  e  pagaria  dez  vezes  mais  por  cada  marca  que  ele  tivesse  deixado  nela. 

Por  fim,  ela  acordou,  mexendo-se  em  meus  braços  e  se  aconchegando  em  mim.  Ela  era  tão pequena;  às  vezes  era  difícil  acreditar  que  ela  era  um  dos  seres  mais  poderosos  que  existiam.  Abaixei a  cabeça,  beijando  sua  bochecha,  sua  têmpora,  seu  cabelo. 

Seus  olhos  se  abriram,  seus  dedos  roçando  minha  barba  por  fazer  enquanto  a  confusão  cruzava suas  feições,  e  por  um  momento  eu  poderia  jurar  que  havia  um  brilho  prateado  neles,  mas  minha imaginação  deve  ter  me  pregado  peças,  porque  eles  estavam  escuros  como  breu  agora. . 

“Nós  morremos?”  ela  sussurrou. 

“Não,  linda,”  eu  disse  pesadamente,  a  emoção  queimando  um  buraco  no  meu  peito. 

“Ainda  estamos  aqui.” 

Eu  temi  que  ela  pudesse  estar  triste  com  isso,  como  se  tivesse  desistido  do  mundo,  mas  então  um pequeno  sorriso  levantou  o  canto  de  seus  lábios  e  eu  contraí  um  de  volta. 
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"Graças  a  Deus",  eu  respirei,  meu  ritmo  cardíaco  se  nivelando  e  o  vínculo  da  morte liberando  seu  controle  sobre  mim.  Ainda  havia  luta  em  nós. 

Lavinia  suspirou  dramaticamente  quando  o  vínculo  da  morte  a  aliviou  de  sua  ameaça,  mas eu  não  olhei  em  sua  direção,  meus  olhos  se  arrastando  sobre  Darcy  enquanto  me  certificava de  ter  curado  cada  corte  e  quebra. 

“Bem,  bem,  que  drama  foi  esse  para  os  pequenos  amantes.  E  um  final  tão  romântico; alguém  realmente  deveria  escrever  isso  em  um  livro  de  histórias,”  Lavinia  disse  friamente,  e minha  cabeça  virou,  minhas  presas  arreganhando  instintivamente  em  um  aviso  para  ela  ficar longe.  Ela  se  esgueirou  até  o  trono  e  se  jogou  nele  com  um  bufo. 

“É  feio,  esse  trono.  Eu  queria  o  trono  da  Rainha  Avalon.  Era  tão  bonito,  todo  vermelho  e feito  de  rubis.  Este  não  gosta  de  mim,  cutuca  e  cutuca  minhas  costas  como  se  quisesse  que  eu gozasse. 

Ela  se  moveu  ainda  mais  para  ele,  então  chicoteou  um  dedo  em  nossa  direção,  uma espiral  de  sombra  arrebatando  meu  manguito  de  bloqueio  mágico  e  enviando-o  voando  para  o meu  pulso,  o  metal  se  fechando  com  uma  dura  finalidade  e  cortando  o  acesso  aos  meus Elementos.  Não  que  eu  tivesse  algum  poder  sobrando. 

Darcy  se  levantou  do  meu  colo,  deixando-me  de  joelhos,  seu  olhar  fixo  em  Lavinia,  uma força  sombria  sobre  ela  que  fez  meu  pulso  disparar.  Ela  tinha  acabado  de  ser  espancada  à beira  da  morte,  e  a  resiliência  ainda  vivia  nela.  Tentar  apagar  sua  luz  só  a  fez  brilhar  mais  do que  nunca. 

Ela  olhou  para  mim,  oferecendo-me  sua  mão  e  eu  envolvi  a  minha  em  torno  dela,  nosso vínculo  aceso.  Levantei-me  para  ficar  ao  lado  dela,  nós  dois  encarando  nosso  captor,  toda  a injustiça  do  universo  fazendo  o  ar  engrossar  em  meus  pulmões. 

“Venham  aqui,  bichinhos,”  Lavinia  nos  convocou,  acariciando  a  adaga  em  seu  quadril  que segurava  a  granada  em  seu  punho.  “O  tempo  dos  momentos  de  livro  de  histórias  acabou.” 

Meus  dedos  se  enrolaram  nos  de  Blue  e  meus  músculos  ficaram  tensos  em  antecipação  a uma  luta,  mas  Lavinia  apenas  suspirou,  olhando  entre  nós  com  os  olhos  apertados,  nos chamando  para  mais  perto  novamente. 

Eu  olhei  para  Darcy,  e  ela  me  deu  um  aceno  de  cabeça  antes  de  caminharmos  para  frente. 

juntos,  aproximando-se  cautelosamente  do  trono  para  ficar  diante  de  Lavinia. 

A  Princesa  das  Sombras  inclinou  a  cabeça  para  o  lado  enquanto  nos  examinava,  seus lábios  se  franzindo  antes  de  se  levantar  e  se  aproximar  de  nós  como  um  fantasma  da  escuridão. 
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Eu  segurei  a  mão  de  Darcy  com  mais  força,  minhas  costas  se  endireitando  quando  dei  um  passo  à frente  para  manter  os  olhos  de  Lavinia  em  mim. 

“Olhe  para  isso,  como  ele  tenta  chamar  a  atenção  para  ele.”  Ela  estalou  a  língua,  passando por  mim  para  Darcy  e  acariciando  com  os  dedos  o  cabelo  da  minha  menina,  as  mechas  tão  cheias de  sombras  que  não  havia  um  pingo  de  azul  à  vista.  “Sortudo,  sortuda  princesinha.  O  que  te  torna tão  especial,  hein? 

Até  o  papai  tem  um  fascínio  por  você  Vegas.  Vega  isso  e  Vega  aquilo.” 

Ela  resmungou,  seus  olhos  sem  alma  pousando  em  mim  novamente.  “E  olhe  para  este  homem  que você  cativou.  Tão  leal,  tão  adorável.  O  companheiro  perfeito.  Bem,  talvez  eu  me  divirta  um  pouco com  esse  seu  companheiro;  por  que  você  deveria  ter  todas  as  coisas  boas?” 

As  feições  de  Darcy  se  contorceram  de  ódio  enquanto  ela  encarava  o  psicopata  que  a amaldiçoou.  “Sou  eu  que  você  quer  punido,  então  por  que  não  se  divertir  comigo  como  seu  rei lagarto  fez?”  ela  ofereceu. 

Eu  rosnei,  dando  um  passo  à  frente  ameaçadoramente  enquanto  atraía  o  olhar  de  Lavinia. 

“Você  conhece  o  negócio.  Se  você  quer  sangue,  então  é  o  meu  que  será  derramado.” 

Eu  insisto.  De  jeito  nenhum  eu  deixaria  Darcy  ser  torturado  novamente.  Uma  vez  foi  o  suficiente para  quebrar  minha  sanidade,  e  eu  não  tinha  certeza  se  algum  dia  me  recuperaria  disso.  Não  era assim  que  deveria  acontecer.  Ela  nunca  foi  destinada  a  vir  aqui.  O  preço  da  maldição  foi  minha  dor, não  dela. 

“Lance,”  Darcy  sibilou,  lançando-me  um  olhar  furioso  enquanto  a  puxava. 

mão  da  minha.  “Não  diga  isso.” 

Lavinia  sorriu  aquele  sorriso  louco  dela  enquanto  olhava  entre  nós,  varrendo  mais  perto  de mim  e  passando  a  mão  pelo  meu  braço  antes  de  colocar  a  cabeça  no  meu  ombro. 

“Talvez  sangue  suficiente  tenha  sido  derramado  hoje.  Existem  outras  maneiras  de  nos divertirmos…”  Ela  passou  a  mão  por  baixo  da  minha  camisa,  seus  dedos  gelados  acariciando  minha pele,  e  se  eu  pensasse  que  este  dia  já  era  um  pesadelo  vivo  que  não  poderia  ficar  pior,  então  as estrelas  aparentemente  estavam  levando  isso  como  um  desafio. 

Eu  lutei  contra  o  desejo  exigente  de  atacar  Lavinia,  forçá-la  ao  chão  e  nunca  mais  deixá-la colocar  suas  mãos  nojentas  em  mim  novamente.  Mas  o  vínculo  da  morte  garantiu  que  eu permanecesse  no  lugar,  seu  pequeno  animal  de  estimação  disposto. 

"Fique  longe  dele!"  Darcy  saltou  para  a  frente  com  um  olhar  selvagem  no  rosto,  as  mãos estendidas,  mas  nenhuma  magia  brilhou  nelas,  embora  por  um  segundo  eu  juro  que  poderia  ter visto  o  fogo  do  inferno  queimando  em  seus  olhos. 
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Lavinia  estendeu  um  braço  e  faixas  de  sombra  envolveram  Darcy,  jogando-a  no  chão e  segurando-a  lá.  Ela  lutou  furiosamente  para  se  livrar,  gritando  quando  Lavinia  deslizou a  mão  até  minha  cintura  e  um  arrepio  de  nojo  me  percorreu. 

"Diga  a  ela  para  parar  -  faça-a  parar!"  Darcy  gritou  e  eu  olhei  para  ela  em  agonia. 

A  dor  dela  me  fez  agir  e  levantei  a  mão  para  segurar  o  pulso  de  Lavinia,  mas  a queimadura  imediata  do  laço  da  morte  fez  meu  coração  martelar  com  uma  urgência  que falava  de  uma  morte  iminente. 

"Ele  vai  morrer  se  não  quiser",  explicou  Lavinia,  lambendo  os  lábios  enquanto  incitava Darcy.  “Então,  o  que  vai  ser,  princesinha?  Você  vai  ver  seu  companheiro  morrer  por  todos vocês  porque  você  não  pode  suportar  vê-lo  me  oferecer  seu  corpo?  A  provocação  dela me  deixou  tão  cheio  de  violência  que  levei  tudo  de  mim  para  não  atacá-la  e  tentar  quebrar seu  pescoço.  Mas  mesmo  que  eu  conseguisse,  a  maldição  não  libertaria  Blue,  e  eu morreria  por  quebrar  minha  promessa  a  Lavinia. 

"Por  favor",  disse  Darcy  com  uma  voz  cheia  de  emoção.  “Pegue  qualquer  coisa  de mim,  mas  não  dele.  Liberte-o  desta  promessa.  É  a  minha  dor  que  você  quer,  então  fique com  ela.” 

“Mas  a  dor  dele  causa  em  você  uma  tortura  muito  mais  profunda  do  que  eu  jamais poderia  cortar  em  sua  pele,”  Lavinia  ronronou  e  meu  aperto  em  seu  pulso  se  firmou, mesmo  quando  meu  coração  trovejou  mais  furiosamente  em  meu  peito,  e  eu  lutei  para recuperar  o  fôlego.  A  morte  viria  para  mim  se  eu  resistisse  por  muito  mais  tempo. 

Minha  mão  livre  foi  para  o  meu  peito  enquanto  a  dor  estilhaçava  meu  coração,  meu respirações  pesadas  e  escuridão  escovando  as  bordas  da  minha  visão. 

“O  vínculo  da  morte  o  levará  então,”  Lavinia  suspirou  em  desapontamento  exagerado. 

"Deixe-a  ir,  Lance,"  Darcy  engasgou  em  pânico  e  meus  dedos  se  soltaram. 

do  braço  de  Lavinia,  a  ameaça  do  vínculo  da  morte  cessando  em  um  instante. 

Lavinia  sorriu  vitoriosa,  agarrando  meu  cós  e  empurrando  a  mão  por  baixo  dele.  Eu me  encolhi,  mas  a  sensação  de  sua  pele  horrível  contra  a  minha  nunca  veio,  um  brilho prateado  iluminando  meus  olhos  e  uma  centelha  de  poder  florescendo  em  meu  corpo. 

Lavinia  gritou,  puxando  a  mão  para  trás  como  se  tivesse  sido  queimada,  olhando  para mim  com  uma  confusão  de  medo  enquanto  ela  recuava  um  passo.  E  eu  também  estava completamente  confuso. 

“O  que  você  tem  aí  embaixo?”  ela  exigiu,  recuando  ainda  mais  enquanto  aquele  brilho prateado  brilhava  sobre  minha  pele.  “Por  que  você  está  brilhando?  O  que  é
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acontecendo?"  As  sombras  se  reuniram  em  torno  dela  defensivamente,  mas  qualquer  que  fosse o  poder,  eu  não  poderia  exercê-lo.  Era  uma  parte  de  mim,  e  ainda  não,  ao  mesmo  tempo. 

“Você  não  pode  tê-lo  assim,”  Darcy  disse  em  compreensão,  alívio  cobrindo  suas  palavras. 

“É  o  vínculo  Elysian  Mate.  Lance,  seus  olhos...  eles  estão  queimando  prata. 

Sussurros  correram  pela  minha  cabeça  e  a  voz  das  próprias  estrelas  escorreu  pela  minha mente,  seu  poder  chocalhando  através  do  centro  de  mim.  “Um  presente,  Libra,  filho  do  caçador, pois  deve  haver  um  equilíbrio.  Uma  luz  para  combater  a  escuridão.  Seu  vínculo  será  protegido com  a  luz  das  estrelas  a  partir  de  hoje. 

Virei  minhas  mãos,  admirando  a  luz  prateada,  o  alívio  mergulhando  em  mim  como  uma chama.  As  estrelas  estavam  realmente  me  protegendo  pela  primeira  vez?  Vá  entender,  porra. 

Mas  o  que  eles  queriam  dizer  sobre  um  equilíbrio? 

Os  lábios  de  Lavinia  se  abriram  e  ela  correu  para  mim  com  um  grito  de  raiva.  Ela  agarrou meu  braço,  assegurando-se  de  que  poderia  fazê-lo,  e  a  luz  prateada  desapareceu  sob  seu  toque. 

“Malditas  sejam  as  estrelas,”  ela  cuspiu,  uma  coleira  de  sombra  saindo  de  sua  palma  e prendendo  o  colar  em  volta  do  meu  pescoço.  Ela  puxou  com  força,  arrastando-me  para  a câmara  de  tortura  além  da  sala  do  trono,  forçando  Darcy  a  seguir  com  o  poder  de  seu  poder sombrio.  "Não  importa.  Se  eu  não  posso  foder  você,  então  vou  fazer  você  sangrar. 

"Não!"  Darcy  gritou,  lutando  o  máximo  que  pôde  para  se  livrar  do  controle  de  Lavinia,  mas tudo  o  que  senti  foi  alívio  ao  saber  que  a  cadela  das  sombras  não  poderia  reivindicar  meu  corpo além  do  golpe  de  uma  arma. 

Uma  risada  selvagem  me  deixou  quando  ela  me  forçou  nas  algemas  na  plataforma  em  seu quarto,  de  joelhos  para  ela  como  se  me  submeter  significasse  alguma  coisa.  Havia  apenas  uma mulher  a  quem  eu  já  me  curvara,  e  Lavinia  não  era  ela. 

Ela  amarrou  Darcy  na  minha  frente  com  correntes  de  sombra,  e  ela lutou  desesperadamente  para  chegar  até  mim,  gritando  para  Lavínia  não  me  machucar. 

“Está  tudo  bem,  linda,”  eu  prometi  a  ela  através  de  um  sorriso  enlouquecido  que  a  fez parar,  seus  olhos  procurando  os  meus  enquanto  ela  absorvia  essa  força  renovada  em  mim.  “Ela não  pode  ter  nada  mais  de  mim  do  que  dor.  Eu  sou  todo  seu.  Ela  não  pode  tocar  minha  alma; estará  inteiro  e  esperando  por  você  quando  isso  acabar.  Então  deixe-me  sangrar  por  você, minha  Rainha.  Seria  uma  honra  do  caralho. 
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O  primeiro  golpe  do  chicote  atingiu  minhas  costas,  a  magia  negra  imbuída  nele mergulhando  profundamente  no  corte  que  ela  rasgou  em  minha  carne.  Um  rugido  me deixou,  e  o  olhar  de  Darcy  se  fixou  em  Lavinia,  uma  promessa  de  vingança  em  seus olhos  que  a  fez  parecer  uma  feroz  e  transcendente  criatura  de  destruição.  E  eu  sabia que  de  alguma  forma,  algum  dia,  ela  daria  o  seu  fim  ao  nosso  captor.  Eu  me  certificaria disso. 

Lavinia  tinha  me  deixado  na  jaula  na  sala  do  trono,  ainda  sangrando  de  sua  tortura, embora  ela  tivesse  pedido  ao  mordomo  de  Lionel,  Horace,  para  me  curar  apenas  o suficiente  para  que  eu  não  morresse.  Essa  foi  uma  das  poucas  vezes  que  ele  realmente reconheceu  que  eu  existia  além  de  me  escoltar  até  o  banheiro  e  gritar  para  eu  me apressar  com  meu  banho.  As  roupas  que  ele  me  dava  sempre  que  eu  lavava  eram  da nova  linha  de  produtos  King  Acrux,  e  juro  que  ele  adorava  me  ver  usá-las.  As  camisas eram  decoradas  com  dragões  de  jade  e  slogans  KUNT,  e  muitas  vezes  eu  as descartava  em  vez  de  me  degradar  usando-as. 

Horace  não  tinha  me  curado  bem  desta  vez.  Ainda  havia  cortes  nas  minhas  costas e  no  meu  peito  que  queimavam  com  o  tremor  das  sombras,  a  dor  me  fazendo  entrar  e sair  da  consciência.  O  poder  sombrio  dos  dispositivos  de  tortura  de  Lavinia  colocou  um cobertor  pesado  sobre  meus  pensamentos  e  emoções,  me  levando  para  seu  abraço, mas  eu  lutei  o  máximo  que  pude  pelo  bem  da  minha  garota. 

Eu  preferia  quando  estava  acordado,  encontrando  Blue  lá  esperando  por  mim, sussurrando  palavras  de  encorajamento,  seus  beijos  pressionando  minha  carne dilacerada  e  me  fazendo  sentir  novo  novamente,  embora  eu  permanecesse  em  ruínas. 

Mas  eu  sempre  perdia  meu  controle  sobre  ela,  voltando  aos  pesadelos  onde  a escuridão  das  sombras  sangrava  em  meus  ossos,  e  eu  caí  tão  fundo  na  escuridão  que não  tinha  certeza  se  algum  dia  sairia  dela.  Era  aí  que  residia  o  verdadeiro  perigo, porque  às  vezes  eu  caía  tanto  nas  sombras  que  começava  a  perder  o  controle  sobre quem  eu  era  e  por  que  estava  ali.  Mas  até  agora,  sempre  encontrei  meu  caminho  de volta. 

Quando  voltei  à  realidade  novamente,  encontrei  Darcy  ao  meu  lado,  ainda acordada  enquanto  ela  cuidava  de  mim,  embora  a  exaustão  estivesse  escrita  em  suas  feições. 
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Ela  abriu  a  boca  para  falar,  mas  em  vez  disso  ela  engasgou,  todo  o  seu  corpo  se transformando  em  fumaça  negra. 

Estendi  a  mão  para  ela  com  medo,  sua  voz  chegando  até  mim  daquela  nuvem escura.  “Ela  me  convocou.” 

Ela  desapareceu  entre  as  grades,  Lavinia  roubando-a  para  quem sabia  a  que  propósito.  Eu  só  podia  ter  certeza  de  que  não  era  nada  bom. 

"Azul!"  Eu  gritei. 

A  palavra  ecoou  de  volta  para  mim  do  teto  abobadado  do  trono sala,  e  nenhuma  resposta  veio  em  resposta. 

Ela  se  foi. 

Esperei  que  ela  voltasse  com  ansiedade  me  cortando  em  tiras,  o  chão  duro  não  me servindo  de  conforto  e  cada  pequeno  movimento  que  eu  fazia  enviava  novas  ondas  de dor  deslizando  sobre  minha  pele.  Foi  tolerável  o  suficiente  quando  me  lembrei  do  que estava  em  jogo,  mas  com  minha  companheira  de  volta  nas  garras  de  Lavinia,  era  difícil encontrar  qualquer  força  que  senti  antes  na  câmara  de  tortura. 

A  dor  estava  descendo  novamente,  as  sombras  se  contorcendo  sob  minha  pele  e me  arrastando  de  volta  para  elas.  Eu  não  queria  voltar  para  a  escuridão,  mas  não  tinha nenhum  controle  sobre  isso,  o  efeito  prolongado  das  armas  de  Lavinia  ainda  presentes em  minha  alma.  Fui  jogado  entre  as  sombras  hora  após  hora,  torturado  dentro  da  minha própria  mente,  a  dor  deles  a  minha  dor,  a  angústia  deles  a  minha  angústia. 

 Onde  estou? 

 O  que  estou  procurando  neste  mar  escuro  e  imortal  de  escuridão? 

Finalmente  senti  a  mão  de  Darcy  envolvendo  a  minha  mais  uma  vez,  me  trazendo de  volta  do  esquecimento  e  me  ancorando  em  meu  próprio  corpo.  Ela  era  quem  eu procurava,  e  nunca,  jamais  poderia  perder  isso  de  vista  quando  as  sombras  tentavam me  fazer  esquecer. 

Eu  apertei  seus  dedos,  precisando  dela  mais  perto.  Eu  sabia  que  isso  era  uma tortura  para  ela  também,  e  que  ela  nunca  iria  me  perdoar  pela  promessa  que  fiz  com  a Princesa  das  Sombras,  mas  não  havia  outra  escolha  a  fazer  diante  de  sua  destruição. 

Eu  disse  a  ela  que  sempre  me  colocaria  entre  ela  e  o  perigo  sempre  que  pudesse, então  aqui  estávamos  nós.  E  não  foi  para  sempre. 

“O  que  ela  fez  com  você?”  uma  voz  feminina  falou  que  não  pertencia  ao  meu companheiro,  então  a  magia  de  cura  lavou  minha  pele,  seguida  por  um  beijo  de  poder que  descascou  o  pior  das  sombras  dentro  de  mim. 



Machine Translated by Google

Meus  olhos  se  abriram  quando  a  dor  diminuiu  e  eu  respirei  fundo  com  o  alívio  que  estava sendo  oferecido,  embora  tenha  sido  azedado  por  quem  eu  encontrei  lá  me  dando. 

“Venha  se  vangloriar?”  Eu  perguntei  friamente,  arrastando  minha  mão  da  minha  mãe  através das  grades  da  minha  prisão  e  me  empurrando  para  sentar  contra  a  parede  dos  fundos.  Afinal,  tinha sido  a  mão  dela,  não  de  Darcy. 

Lágrimas  correram  pelo  rosto  de  Stella  em  dois  pequenos  rios  e  ela  teve  a  ousadia  de engasgar  com  um  soluço  também.  Ela  não  parecia  como  sempre,  vestindo  calça  de  moletom  azul marinho  e  uma  camiseta  branca,  o  tipo  de  roupa  casual  que  eu  tinha  certeza  que  nunca  tinha  visto nela  em  toda  a  minha  vida. 

"Claro  que  não."  Seus  olhos  se  arregalaram  e  percebi  que  ela  estava  observando  os  anéis  de prata  que  adornavam  meus  olhos.  "Eu  ouvi  sobre  o  seu  Acasalamento,  mas  ver  agora  é  apenas..." 

Ela  parou,  balançando  a  cabeça  em  admiração.  "Ela  é  boa  para  você?" 

“Ela  é  tudo  de  bom  que  eu  esqueci  que  existia  neste  mundo.” 

Stella  assentiu  com  a  cabeça,  mais  lágrimas  escorrendo  de  seus  olhos,  como  se  tudo  isso fosse  tão  fodidamente  difícil  para  ela  testemunhar.  Pobre  pequena  Stella  e  seus  sonhos  perdidos. 

Boo  porra  hoo. 

"Você  é  tão  parecido  com  ele..."  Ela  procurou  minhas  feições  com  uma  expressão  de  dor.  “É  

tão  difícil  olhar  para  você  hoje  em  dia.  Tudo  o  que  vejo  é  Azriel  olhando  para  mim,  me  julgando como  sempre  fez. 

“Ele  sabia  o  que  você  era,”  eu  murmurei,  sem  saber  por  que  eu  estava  me  incomodando para  entreter  uma  conversa  com  ela. 

“E  o  que  eu  sou?”  ela  perguntou  com  a  voz  trêmula. 

“Você  é  o  cachorrinho  de  Lionel.” 

“Não,  menino,  não  é  assim.” 

“Então  como  é?”  Eu  demorei,  imaginando  que  mentiras  ela  planejava tecendo  para  mim  agora.  Ela  não  estava  cansada  de  todos  esses  jogos?  Eu  certamente  estava. 

“Lionel  e  eu…  tínhamos  história.  Já  estivemos  juntos  uma  vez,  sabe? 

Quando  estávamos  estudando  na  Zodiac  Academy.  Eu  era  uma  garota  tola  apaixonada  por  ele,  por seu  poder.  Quanto  mais  forte  ele  ficava,  mais  eu  caía  em  sua  sombra,  mas  isso  nem  partia  meu coração.  Quebrou  quando  ele  me  arranjou  um  casamento  com  outro  homem. 

Minha  mandíbula  apertou.  “Papai  merecia  mais  do  que  você.” 

“Sim,”  ela  concordou  instantaneamente.  "Ele  fez.  E  eu  dei  a  ele  melhor  do  que  eu.  EU

deu  a  ele  você  e  Clara. 

“E  agora  dois  em  cada  três  de  nós  estão  mortos.” 
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Ela  estremeceu,  um  soluço  saindo  de  sua  garganta  enquanto  ela  se  agarrava  às  barras.  “Eu nunca  quis  isso.” 

“O  que  você  queria  quando  rastejou  para  a  cama  de  Lionel  novamente,  Stella?  E  o  que  você esperava  quando  tentou  me  fazer  cair  na  linha,  quando  permitiu  que  Clara,  o  Guardião,  se  ligasse àquele  monstro? 

“Eu  não  sabia  que  ela  fazia  isso,”  ela  implorou.  “Eu  pensei  que  ele  me  amava.  Depois  que  seu pai  morreu,  Lionel  me  confortou.  Ele  estava  lá  para  mim  e,  com  o  tempo,  meu  amor  do  colégio  por ele  voltou.  Ou  talvez  nunca  tenha  realmente  ido  embora. 

Ele  já  tinha  seus  herdeiros  de  sangue  puro,  então  pensei...  talvez  ele  me  quisesse  de  novo  como eu  o  queria.  Achei  que  todos  poderíamos  ser  uma  família. 

“Você  quer  dizer  que  pensou  que  iria  apenas  substituir  meu  pai  depois  que  ele  terminasse servindo  a  ambos  os  propósitos,”  eu  retruquei,  a  fúria  fazendo  meu  sangue  esquentar. 

“Não  foi  assim.  Depois  de  um  tempo,  passei  a  amar  Azriel.  Não  éramos  perfeitos,  mas  estava lá  por  um  tempo.  Nasceu  de  você  e  de  sua  irmã.  Não  havia  nada  que  não  tivéssemos  feito  por vocês  dois. 

“Bem,  parabéns,  Stella.  Espero  que  você  esteja  feliz  com  suas  escolhas  de  vida.  Você  pode guardar  as  lágrimas  para  alguém  que  realmente  se  importa.  Eu  não  vou  comprá-los. 

“Você  ainda  é  meu  filho,”  ela  murmurou,  estendendo  a  mão  para  mim,  mas  eu  me  afastei  para que  ela  não  pudesse  me  tocar  novamente  e  a  dor  estragou  suas  feições.  “Eu  quis  proteger  você. 

Verdadeiramente  eu  fiz.  O  que  Lavínia  quer  de  você?  Por  que  ela  está  mantendo  você  vivo? 

“Estou  pagando  o  preço  para  quebrar  a  maldição  sobre  minha  companheira.  Ela  pediu  que  a dívida  fosse  paga  com  sangue,  carne  ou  osso.  Meu  sangue  está  ligado  à  maldição,  então  essas eram  minhas  opções.  Posso  suportar  qualquer  dor  ou  tormento,  mas  jurei  ao  meu  companheiro  que não  morreria,  então  vou  sofrer  e  um  dia  nós  dois  seremos  livres. 

"Você  não  pode  fazer  isso",  Stella  engasgou. 

"Está  feito.  Posso  suportar  qualquer  coisa  por  ela. 

Ela  balançou  a  cabeça,  alguma  compreensão  nascendo  em  seus  olhos.  “Por  favor,  Lance. 

Como  sua  mãe,  eu  estou  te  implorando.  Vou  falar  com  Lionel.  Farei  com  que  ele  ordene  a  Lavinia que  liberte  você. 

“De  onde  isso  está  vindo?  Eu  sou  sua  decepção.  Você  me  deserdou  há  muito  tempo,  não  aja como  se  fosse  uma  mãe  amorosa  agora.  Não  vou  engolir  suas  mentiras. 

"Porque  eu  mentiria?  O  que  isso  me  traria?  Posso  ter  ficado  com  raiva  de  você,  querida,  e fiquei  magoado  quando  você  me  deu  as  costas,  mas  ainda  estamos
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Órions,  você  e  eu.  Você  sabe  por  que  mantive  o  sobrenome  dele  depois  que  ele  morreu? 

"Para  manter  a  pretensão  de  que  você  o  amava?"  Dei  de  ombros,  não  me  importando muito. 

“Não,  é  porque  esse  nome  me  liga  aos  meus  filhos.  Depois  de  tudo  o  que  aconteceu, nunca  deixei  de  amar  você  ou  ela.”  Ela  fez  uma  pausa  enquanto  a  perda  de  Clara  pairava entre  nós  e  eu  senti  aquela  dor  de  longa  data  puxando  meu  coração  novamente,  lembrando-me  da  nova  perda  que  eu  havia  enfrentado.  Dario.  Ele  estava  com  minha  irmã  agora? 

Olhando  de  cima,  amaldiçoado  a  ver  todos  nós  sofrermos  até  que  um  dia  nos  juntamos  a ele  nas  estrelas?  Não  aguentei  a  dor  que  isso  me  causou,  saber  que  ele  se  foi,  que  meu melhor  amigo  estava  perdido  e  que  havia  levado  tanta  luz  com  ele  em  sua  morte. 

“Meu  sobrenome  não  é  mais  Columba.  Não  sou  uma  pomba,  sou  um  caçador.  Um Órion.  Eu  sou  sua  família,  quer  você  me  queira  ou  não. 

"Você  não  é  Orion",  eu  rosnei.  “Família  ama  sem  condições.  Forjei  minha  própria  família com  determinação,  sacrifício  e  dedicação. 

Eles  não  são  do  meu  sangue,  mas  estão  ligados  a  mim  mais  profundamente  do  que  você jamais  estará.  Você  não  pode  apenas  me  amar  e  esperar  que  isso  seja  o  suficiente.  O  

verdadeiro  amor  é  construído  sobre  tudo  o  que  existe  fora  da  palavra.  Está  aparecendo quando  você  é  necessário,  não  importa  o  inconveniente.  É  conhecer  alguém,  conhecê-lo verdadeiramente   e  aceitar  tudo  o  que  ele  é,  mesmo  onde  você  difere  ou  discorda.  É  fazer esforço  apesar  das  diferenças,  é  pedir  desculpas  quando  são  devidas  e  perdoar  mesmo quando  parece  impossível.  E  demorei  tanto  para  me  tornar  um  homem  capaz  dessas  coisas, em  parte  por  sua  causa.  Mas  principalmente  por  causa   dele.  Esse  falso  rei  que  você  diz amar.  Um  homem  que  roubou  tudo  de  mim  e  ainda  deseja  levar  mais.  Se  você  pode  amar um  monstro  incondicionalmente,  isso  também  o  torna  um  monstro.  Então  não  se  atreva,  não se  atreva  a  vir  até  mim  de  joelhos,  implorando  por  perdão,  porque  você  não  vai  encontrá-lo. 

Você  não  faz  parte  da  minha  família  e  não  há  nada  aqui  para  você  em  meu  coração  além de  ódio. 

“Por  favor,  você  não  entende.  Eu  também  perdi  tudo.” 

“A  diferença  é  que  você  é  a  razão  de  ter  perdido  tudo.  Foi  você  quem  afastou  a  luz  e abraçou  a  escuridão,  Stella.  Posso  estar  maculado  e  nunca  vou  alegar  ter  uma  alma  pura, mas  reconheci  cada  um  dos  meus  pecados  e  nunca  tentei  fingir  que  não  era  nada  além  do que  sou.  Você  passou  tanto  tempo  se  convencendo  de  que  suas  ações  são  justificadas, que  talvez  você  realmente  acredite  nisso.  Mas  eu  sei  a  verdade  sobre  você.  Você  está corrompido  pelo  poder  e  pela  ganância  e,  claro,  ama  Lionel  Acrux,  porque  ele  é  o
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epítome  dessas  coisas.  Meu  pai  valia  muito  mais  do  que  seu  amor  superficial  poderia  lhe oferecer.  Ele  foi  corajoso  e  honrado,  e  se  sacrificou  para  que  todo  o  reino  pudesse  ter  uma chance  de  lutar  contra  esse  destino  malévolo  que  todos  nós  recebemos.  Você  nunca  poderia amá-lo  como  ele  merecia  ser  amado,  porque  ele  incorpora  todas  as  coisas  que  você  não  é. 

Mas   eu   o  amo.  Eu  o  amo  do  fundo  do  meu  coração,  tão  profundamente  que  sei  que  ele  pode sentir  isso  além  dos  limites  do  nosso  mundo.” 

"O  que  você  quer  dizer  com  ele  se  sacrificou?"  Stella  zombou  em  confusão. 

“Azriel  morreu  em  um  acidente  de  magia  negra.” 

Eu  não  a  corrigi,  querendo,  mas  sabendo  que  isso  poderia  apenas  levá-la  a  ordenar  um Interrogatório  de  Ciclope  para  mim.  “Encontrei  um  bilhete  que  ele  deixou  para  mim  e,  nessas palavras,  ele  disse  que  sabia  o  que  você  era.  Ele  sabia  o  que  você  se  tornaria.  Ele  não  era apenas  seu  peão,  ele  era  uma  peça  no  tabuleiro  de  xadrez  e  sabia  muito  bem  que  você  estava jogando  para  o  outro  lado. 

“Pare,”  ela  implorou,  tentando  negar  a  realidade  que  eu  estava  pintando  brutalmente  para ela. 

“Ele  provavelmente  até  sabia  que  você  estaria  diante  de  mim  um  dia  e  ainda  esperaria que  eu  encontrasse  um  pingo  de  amor  por  você  em  meu  coração.  Mas  não  há  nada  aqui, Stella.  E  agora  você  sabe  que  perdeu  Lionel  também,  e  está  sozinho  com  nada  além  de  seu eu  insuportável  como  companhia.  Você  acha  que  pode  vir  rastejando  até  mim  agora  e  fingir que  se  importa?  Você  acha  que  vou  buscar  consolo  em  você  depois  de  tudo  o  que  você  fez?” 

“Você  pode  me  perdoar,  apenas  me  dê  uma  chance,”  ela  resmungou,  e  eu  vi  o  medo  em seus  olhos  de  estar  sozinha  no  grande  e  vasto  mundo,  onde  tudo  em  que  ela  colocou  sua  fé  a abandonou. 

"Não.  E  espero  que  você  viva  uma  vida  longa  e  árdua  sozinho,  sem  ninguém  além  de  si mesmo  como  companhia,  porque  não  há  maldição  maior  que  eu  poderia  desejar  para  você além  disso. 

"Querida,  por  favor.  Você  é  meu  garoto.  Meu  pequeno  caçador.  Eu  te  amo.  Eu  sei as  coisas  têm  sido  difíceis,  mas  vou  consertar.  Vou  tirar  você  daqui. 

“E  depois?  Inscrever-me  no  seu  fã-clube  Acrux?  Eu  zombei. 

"Não",  ela  sussurrou,  aproximando-se  e  apertando  a  bolha  de  silêncio  em  torno  de  nós. 

“Vou  libertá-lo  e  encontrar  uma  maneira  de  devolvê-lo  a  seus  amigos.  Você  e  seu  companheiro. 

Você  e  Dar-” 

“Não  se  atreva  a  falar  o  nome  dela,”  eu  rosnei  ferozmente.  “Estou  nesta  jaula  por  ela. 

Estou  aqui  para  quebrar  a  porra  da  maldição  que  sua  rainha  das  sombras  colocou  nela. 

Eu  não  estou  indo  a  lugar  nenhum." 
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“Qual  é  a  maldição?”  ela  perguntou  através  de  um  gemido,  e  eu  não  sabia  por  que  eu  a satisfazia,  talvez  porque  eu  queria  que  ela  soubesse  até  onde  eu  iria  por  alguém  que  eu realmente  amava.  Para  alguém  que  faria  o  mesmo  por  mim,  ao  contrário  do  que  ela  já  fez.  E  

talvez  em  parte,  eu  fiz  isso  apenas  para  ver  se  ela  realmente  se  importava  com  o  que  aconteceu comigo.  Ou  se  a  mentira  de  seu  amor  era  tão  profunda  quanto  eu  acreditava. 

“Ela  está  ligada  a  uma  Besta  das  Sombras.  A  porra  de  um  monstro  que  está  drenando  seu poder  e  vai  deixá-la  perdida  e  mortal  quando  acabar  com  ela.  Então  Lavinia  vai  me  torturar  da maneira  que  ela  achar  adequada  por  três  ciclos  lunares  antes  de  libertar  Darcy  disso.  Eu preferiria  que  houvesse  uma  chance  para  nós  do  que  desistir  e  aceitar  o  destino  que  as  estrelas parecem  tão  insistentes  em  nos  oferecer.  Eu  devo  isso  a  ela.  E  posso  suportar  qualquer  dor  até os  confins  da  terra  e  voltar  para  Darcy,  mas,  independentemente  disso,  entrei  em  um  vínculo  de morte  com  Lavinia  para  garantir  que  eu  não  lute  contra  isso. 

"Não."  Stella  ficou  horrorizada  com  essas  palavras  finais,  sua  mão  indo  para  a  boca enquanto  tremia,  e  grossas  lágrimas  rolaram  por  suas  bochechas. 

Ela  estava  balançando  a  cabeça  e,  pela  primeira  vez,  sua  expressão  não  parecia  costurada no  lugar.  Ela  parecia  desgastada  e  quebrada  e  muito  fodidamente  real. 

Ela  parecia  terrivelmente  familiar  também,  e  as  memórias  da  minha  infância  se  agitaram  dentro de  mim.  Esta  mulher  que  amou  a  mim  e  Clara  atrás  de  portas  fechadas  quando  seu  teatro  não era  necessário.  Porque  éramos  só  nós.  E  por  um  momento  desconfortável,  aquela  expressão me  fez  vacilar. 

Ela  chorou  de  uma  forma  que  não  era  alto  ou  para  chamar  a  atenção.  Estava  quieto  e  cheio de  dor  enquanto  ela  escondia  o  rosto  nas  mãos  e  se  despedaçava  na  minha  frente. 

Permaneci  em  silêncio,  sem  saber  o  que  dizer,  duvidando  de  mim  mesma  por  ter  sido sugada  para  o  que  poderia  facilmente  ser  apenas  outra  farsa.  Mas  algo  me  disse  que  esse  era o  negócio  real  e  eu  não  tinha  ideia  de  como  responder  a  isso. 

Stella  estendeu  a  mão  por  entre  as  barras,  procurando  minha  mão  e  fiquei  tão  atordoado quando  ela  a  pegou,  agarrando-se  a  mim  enquanto  continuava  a  soluçar  e  estremecer,  que simplesmente  a  deixei  fazer  isso. 

“Você  e  Clara  foram  a  melhor  coisa  que  já  tive,”  ela  resmungou  enquanto  conseguia  se recompor  um  pouco  e  me  olhar  nos  olhos.  “Perdi  tanto  tempo  estando  em  outro  lugar  enquanto você  crescia,  tramando  e  tramando,  imaginando  como  vocês  dois  poderiam  se  encaixar  neste mundo  que  Lionel  e  eu  estávamos  criando.  Eu  me  perdi  em  sonhos  com  o  futuro  que  estávamos construindo.  E  para  cada  centímetro  de  poder  que  reivindiquei,  mais  fundo  eu  caí  naquela  terra de  fantasia.  Achei  que  assim  que  conquistasse  o  mundo  com  Lionel,  tudo  se  encaixaria, 



Machine Translated by Google

mas  em  vez  disso  está  quebrado  em  um  milhão  de  pedaços.  Lionel  não  tem  amor  por  mim,  e agora  olho  para  trás,  para  a  trilha  atrás  de  mim  depois  de  todos  esses  anos,  e  finalmente  vejo  a destruição  que  deixei  em  meu  rastro.  O  pior  de  tudo  é  que  vejo  a  mesma  destruição  olhando para  mim  de  seus  olhos.  Meu  filho  me  odeia  e,  embora  você  ainda  esteja  aqui  nesta  terra,  perdi você  para  sempre,  assim  como  perdi  minha  filha. 

Mais  lágrimas  rolaram  por  seu  rosto  enquanto  a  dor  desfez  sua  expressão,  e  eu  senti  a mesma  dor  cortando  em  mim  por  causa  de  minha  irmã,  uma  ferida  que  nunca  será  curada.  A única  coisa  real  que  Stella  e  eu  tínhamos  em  comum  agora. 

“Eu  posso  ver  que  não  há  desculpas  profundas  o  suficiente  para  nos  consertar,”  ela respirou,  uma  aceitação  sombria  velando  seus  olhos.  “É  como  você  diz  -  palavras  não  significam  nada. 

Eu  falhei  em  te  amar.  E  agora  é  tarde  demais  para  ser  a  mãe  que  eu  deveria  ter  sido.  Você  está crescido  e  cheio  de  peças  afiadas  por  minha  causa.  As  estrelas  ofereceram  a  você  um Companheiro  Elísio  apenas  para  exigir  um  sacrifício  terrível  de  você.  Um  sacrifício  inimaginável.” 

Ela  apertou  minha  mão,  me  olhando  desesperada. 

“Você  pode  não  ser  mais  meu,  mas  você  é  o  filho  de  Azriel  por  completo.  Sei  que  ele  está observando  você  além  do  Véu,  e  ele  esteve  lá  mesmo  quando  eu  não  estive.  Ele  é  o  homem que  eu  deveria  ter  amado  com  tanta  devoção  quanto  amei  Lionel,  mas  nunca  teria  merecido  seu amor  em  troca. 

Peguei  minha  mão  da  dela,  deixando  minhas  paredes  deslizarem  firmemente  de  volta  ao lugar  entre  nós,  vendo  a  agonia  que  isso  causava  a  ela  e  não  me  importando  nem  um  pouco. 

Ela  se  levantou,  tremendo  antes  de  se  virar  e  sair  correndo,  mas  falei  minhas  últimas  palavras alto  o  suficiente  para  ela  ouvir. 

“Não,”  eu  concordei.  "Você  não  teria." 

A  noite  passou  e  eu  não  deixei  o  sono  me  levar  de  novo,  preocupação  esculpindo abismos  em  meu  peito  enquanto  esperava  que  Darcy  voltasse. 

Onde  diabos  Lavinia  a  levou?  O  que  ela  a  estava  obrigando  a  fazer? 

Que  novos  pecados  a  assombrariam  depois  desta  noite? 

Agora  que  estava  curado,  tinha  energia  para  andar  de  um  lado  para  o  outro  na  frente  das grades,  testando  sua  força  aqui  e  ali.  Talvez  eu  devesse  ter  roubado  uma  bebida  de  Stella,  mas a  ideia  de  ter  o  sangue  daquela  mulher  vil  em  minha  boca  fez  meu  estômago  revirar. 

A  conversa  que  tivemos  continuou  circulando  em  minha  mente,  me  irritando.  Se  ela  estava realmente  se  sentindo  culpada  depois  de  tudo,  então  esse  era  o  fardo  dela,  e  eu  não  iria  mostrar bondade  ou  empatia.  Ela  tinha  me  mostrado
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nenhuma  quando  eu  mais  precisava  dela,  quando  Clara  foi  morta  e  Lionel  roubou  meu  futuro  ao me  ligar  a  Darius. 

Fiz  uma  pausa  no  meu  ritmo,  minhas  mãos  curvadas  em  torno  das  barras  e  meus  olhos levantados  para  o  vasto  teto  arqueado  da  sala  do  trono  acima  enquanto  imaginava  o  céu  muito além  dela. 

“Darius,  se  você  está  assistindo  a  tudo  isso,  então  eu  realmente  espero  que  as  estrelas tenham  lhe  contado  seus  planos,  que  tudo  isso  é  apenas  uma  tempestade  que  está  prestes  a passar  para  que  eu  possa  ver  o  céu  azul  novamente.  E  se  isso  for  verdade,  há  alguma  chance de  você  me  enviar  um  sinal?” 

Silêncio. 

A  dor  tomou  conta  de  mim,  meus  punhos  apertando  as  barras,  meu  medo  por  Blue  também me  pressionando.  Eu  me  senti  tão  fodidamente  impotente  nesta  jaula,  mas  não  tive  outra  opção. 

Darcy  tinha  que  ser  salva  e  eu  tinha  que  encontrar  uma  maneira  de  trazê-la  de  volta  para  Tory, porque  juntos  aqueles  dois  eram  a  única  resposta  que  Solaria  tinha  agora. 

 Três  ciclos  lunares.  Isso  é  tudo.  Os  grãos  de  areia  já  estão  contando para  baixo  dentro  da  ampulheta  do  nosso  destino. 

Um  redemoinho  escuro  de  fumaça  correu  pela  sala  do  trono  e  o  alívio  me  invadiu  quando ela  entrou  na  jaula  e  Darcy  se  materializou  diante  de  mim,  as  sombras  envolvendo  seu  corpo  e protegendo  sua  nudez. 

Eu  agarrei-a,  verificando-a  e  ela  apertou  meus  braços resseguro. 

"Estou  bem",  ela  prometeu,  embora  a  maneira  como  sua  garganta  balançava  me  dissesse alguma  coisa  aconteceu. 

"O  que  ela  fez  você  fazer?" 

“Ela  me  deu  a  Vard.  Ele  vasculhou  minhas  memórias,”  ela  disse,  um  lampejo  de  poder  em seus  olhos.  “Eu  protegi  muitos  deles,  como  você  me  ensinou,  e  dei  a  ele  o  suficiente  para acreditar  que  tinha   visto   tudo.” 

“Boa  menina.” 

Seus  olhos  se  desviaram  de  mim  e  seus  lábios  se  separaram.  “Você  está  curado.”  Ela passou  os  dedos  sobre  o  lugar  onde  uma  das  piores  feridas  tinha  sido  do  meu  lado.  "Quão?" 

“Stella,”  eu  respondi  em  voz  baixa.  “Ela  veio  em  busca  de  perdão. 

Não  tenho  certeza  se  ela  teve  um  sobressalto  na  consciência  ou  se  está  planejando  algum  jogo,  mas eu  a  mandei  embora  de  qualquer  maneira. 

Os  olhos  de  Darcy  brilharam  com  proteção  para  mim  com  a  menção  de  minha  mãe  sem coração.  "Eu  sinto  Muito." 
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"Para  que?" 

“Por  como  ela  trata  você.  Pelo  fato  de  que  você  deveria  ter  uma  mãe que  esteve  ao  seu  lado  durante  toda  a  sua  vida.” 

Afastei  uma  mecha  de  cabelo  de  seu  ombro  e  as  sombras  desapareceram,  deixando-me  ver o  azul  escondido  por  baixo.  Eu  não  mencionei  isso  desta  vez,  com  medo  de  que  desaparecesse novamente  no  momento  em  que  eu  o  apontasse. 

“Ela  já  foi  uma  boa  mãe.  E  eu  tinha  meu  pai  também.  Você  é  aquele  que  cresceu  sozinho quando  deveria  ter  o  mundo  inteiro  colocado  a  seus  pés. 

“Eu  tive   uma   visão  de  meus  pais  na  montanha,”  ela  revelou,  uma  ruga  se  formando  entre suas  sobrancelhas.  “Eles  podiam  falar  comigo  como  se  me  vissem.  Era  uma  visão  para  eles  no passado,  mas  era  real  para  mim.”  Ela  tocou  seu  coração  como  se  isso  a  machucasse  e  eu  segurei sua  mão,  beijando  seus  dedos  suavemente. 

Ela  se  inclinou  para  mim  com  um  suspiro,  suas  mãos  acariciando  meu  peito  e  o  calor  dela caiu  contra  mim.  Envolvi-a  em  meus  braços  e  ela  subiu  na  ponta  dos  pés  até  nossas  bocas  se encontrarem  em  um  beijo  lento  e  dolorido  que  expulsou  um  pouco  da  escuridão  em  meu  peito. 

“O  que  vai  acontecer  se  eu  virar  mortal?”  ela  sussurrou  quando  nossos  lábios  se  separaram e  eu  pressionei  para  frente,  reivindicando  sua  boca  novamente,  murmurando  minha  resposta  entre beijos. 

"Você  não  vai." 

Ela  recuou  novamente.  “Seus  anéis  de  companheiro  vão  desaparecer  também?  Ou  você ficará  preso  ansiando  por  um  mortal  que  raramente  pode  visitar? 

 “Azul,”  eu  rosnei,  furiosa  por  ela  ter  expressado  tal  futuro.  "Eu  vou  salvar  você." 

“E  se  já  for  tarde  demais?”  ela  disse  com  medo. 

“Então  vou  encontrar  uma  maneira  de  arrancar  minha  própria  magia  da  minha  carne  e  me juntar  a  você  no  mundo  mortal,”  eu  disse,  as  palavras  saindo  facilmente  da  minha  língua. 

“Aonde  você  for,  eu  vou  atrás.  Ainda  não  deixei  isso  claro  o  suficiente  para  você?”  Mordi  seu  lábio inferior  e  minhas  presas  se  estenderam,  a  sede  de  sangue  aumentando  e  me  fazendo  recuar  para que  eu  pudesse  pensar  com  mais  clareza. 

Ela  agarrou  meus  braços,  inclinando  a  cabeça  para  um  lado  em  uma  oferenda  e  minha garganta  doeu  com  a  necessidade. 

“Não,”  eu  gritei. 
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“Faça  isso,”  ela  exigiu.  “Eu  odeio  ver  você  assim.  Você  precisa  se  alimentar. 

Além  disso,  se  você  se  agarrar  ao  poço  de  poder  que  há  em  mim,  saberá  se  ainda  há  algo  lá  ou  se  a Besta  das  Sombras  tomou  tudo.  Desde  que  Lavinia  o  fez  se  alimentar  novamente,  não  consigo  sentir nenhum  poder. 

Seu  desespero  para  saber  a  resposta  quebrou  minha  determinação,  ou  talvez  eu  estivesse  apenas fodidamente  fraco  porque  estava  morrendo  de  vontade  de  prová-la  na  minha  língua,  e  eu  estava  à  beira da  insanidade. 

Eu  me  lancei  para  frente,  apertando-a  com  força  contra  mim  e  cravando  minhas  presas  em  seu pescoço  exposto  com  um  gemido.  Seu  sangue  cobria  minha  boca,  a  doçura  do  sol  umedecida  pela escuridão  das  sombras.  Eu  tentei  me  conectar  com  o  poço  de  sua  magia,  um  grunhido  de  frustração me  deixou  quando  não  fluiu  automaticamente  para  mim.  Havia  sombras  profundas  dentro  dela, escondendo  meu  caminho  para  aquele  poder,  mas  enquanto  eu  pressionava  minha  vontade  contra elas,  exigindo  que  se  separassem  de  mim,  eu  finalmente  encontrei.  Sua  magia  atingiu  minha  língua  e eu  perdi  a  porra  da  minha  mente,  levando-a  contra  as  barras  da  jaula  enquanto  eu  a  roubava  para  mim, o  intenso  e  ardente  poder  dela  derramando  através  de  mim. 

Ela  engasgou,  sentindo  isso  também,  e  seu  corpo  ficou  mais  quente  contra  mim,  como fogo  vivo  estava  faiscando  em  sua  pele. 

Ela  não  tinha  muito  para  gastar,  então,  apesar  de  quão  difícil  foi  me  afastar,  eu  finalmente consegui,  tirando  minhas  presas  de  sua  pele  e  levantando  a  mão  para  passar  o  polegar  sobre  as marcas  de  alfinetes,  desejando  poder  curar.  ela,  mas  as  algemas  de  bloqueio  de  magia  que  eu  usava mantiveram  o  poder  que  eu  roubei  subjugado. 

Ainda  assim,  sem  a  fome  queimando  na  base  da  minha  garganta,  eu  poderia  finalmente  pensar  com mais  clareza. 

“Ainda  está  lá,”  eu  confirmei,  e  ela  assentiu,  a  esperança  dançando  em  seus  olhos. 

Foi  um  alívio  tão  foda  ter  boas  notícias  que  nós  dois  sorrimos. 

—  Você  é  Fae,  Blue,  e  vai  continuar  assim.  Eu  a  beijei,  pegando-a  e  ela  prendeu  as  pernas  em volta  da  minha  cintura.  Ela  agarrou  minha  nuca,  me  beijando  novamente,  seus  sorrisos  me  alimentando com  a  força  de  um  exército. 

Nós  iríamos  superar  isso.  Nós  apenas  tivemos  que  esperar. 

“Hoje  foi  devastador  pra  caralho,  lindo,”  eu  disse.  "Mas  você  sabe  o  que continua  tocando  repetidamente  em  minha  mente?” 

"O  que?"  ela  perguntou,  puxando-me  para  mais  perto  e  agarrando  meu  cabelo  com  as  mãos. 

“A  maneira  como  você  olhou  quando  enfiou  aquela  lâmina  na  garganta  de  Lionel,”  eu  disse, pressionando-a  com  mais  força  contra  as  barras  e  segurando  as  costas  lisas  de
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suas  coxas  nuas,  as  sombras  recuando  onde  quer  que  eu  a  tocasse. 

Ela  mordeu  o  lábio,  sua  cabeça  caindo  para  trás  para  descansar  contra  as  barras  e  uma  risada selvagem  saindo  dela.  “Se  ao  menos  eu  tivesse  acertado  o  olho  dele  como  planejei,  talvez  ele finalmente  estivesse  morto  e  enterrado.” 

“Se  você  tivesse  acesso  total  à  sua  magia  e  Ordem,  você  o  teria  destruído,  Blue.  Ele  é  um  fodido covarde  que  não  pode  enfrentar  você  como  Fae,  e  se  o  fizesse,  ele  sabe  que  perderia,”  eu  disse ferozmente,  e  ela  baixou  a  cabeça  para  olhar  para  mim. 

“Você  sempre  tem  muita  fé  em  mim.” 

“Você  é  uma  rainha  destinada  a  governar.  Eu  soube  disso  no  primeiro  momento  em  que  te  vi. 

"Você  passou  muito  tempo  negando  isso",  ela  zombou,  e  eu  sorri. 

“Gosto  de  pensar  que  o  fato  de  eu  ser  seu  professor  idiota  o  levou  à  grandeza.” 

"Ah,  você  sabe?"  ela  cutucou  minha  bochecha  e  meu  sorriso  só  aumentou,  esse  pequeno momento  de  paz  se  expandindo  ao  nosso  redor,  me  lembrando  da  vez  que  eu  a  levei  para  o  fundo  da piscina  Acrux.  Esta  era  a  nossa  pequena  bolha  de  luz,  e  nenhuma  escuridão  poderia  entrar.  Era puramente  nossa,  mesmo  que  fosse  lamentavelmente  temporária. 

“Sim,  isso  e  toda  a  diversão  que  tivemos  nos  esgueirando  pelo  campus  juntos,”  eu disse,  deixando  essas  memórias  me  encherem  até  a  borda. 

“Sinto  falta  daqueles  dias,”  ela  disse  baixinho,  seu  sorriso  caindo,  e  meu  coração  caiu  com  ele. 

“Nós  os  teremos  de  novo,”  eu  insisti. 

“Eu  realmente  quero  acreditar  nisso,”  ela  disse,  seus  dedos  apertando  meu  cabelo. 

Eu  passei  minha  mão  pelo  lado  dela  e  ela  estremeceu,  inclinando-se  para  mim.  “Eu  me  sinto  tão frágil  em  seus  braços.  Eu  nunca  me  senti  assim  antes.  Estou  tão  perto  de  ser  mortal  que  não  aguento mais.” 

Eu  a  beijei  gentilmente  e  ela  puxou  meu  cabelo,  forçando  nossas  bocas  a  se  separarem  enquanto a  fúria  brilhava  em  seus  olhos. 

“Não  me  trate  como  se  eu  fosse  quebrável.  Quero  que  me  lembre  que  sou  Fae,  que  sou inquebrável. 

“Isso  é  uma  ordem?”  Eu  perguntei  em  tom  baixo,  ficando  duro  entre  suas  coxas no  poder  de  suas  palavras. 

“Sim,  é  uma  ordem,”  ela  disse  apaixonadamente,  e  eu  não  precisei  mais incentivo  do  que  isso.  “Não  se  atreva  a  me  segurar.” 
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Eu  agarrei  seus  quadris  e  a  girei  com  a  velocidade  da  minha  Ordem,  esmagando  meu peito  contra  suas  costas  para  prendê-la  no  lugar  contra  as  barras  e  pegando  seu  cabelo em  meu  punho.  Puxei  sua  cabeça  para  o  lado  para  ter  acesso  a  sua  orelha,  roçando  meus dentes  ao  longo  da  concha  e  um  suspiro  de  desejo  a  deixou. 

“Esta  é  uma  má  ideia.  Estou  com  raiva,  Blue,  com  muita  raiva  do  mundo.  Eu  tenho Tenho  muita  energia  reprimida  em  minhas  veias  que  quero  liberar. 

“Eu  posso  lidar  com  isso,”  ela  rosnou.  “Mostre-me  o  diabo  em  você.” 

O  caos  em  mim  inundou  e  deixei  assumir,  precisando  de  uma  saída  e  querendo  que fosse  ela.  Se  ela  desejasse  o  escuro  em  mim,  ela  poderia  tê-lo,  junto  com  cada  pecado que  eu  tinha  para  oferecer.  Ela  pode  ter  sido  uma  criatura  de  doçura  e  luz,  mas  também tinha  seus  próprios  vícios,  e  eles  complementavam  os  meus  perfeitamente. 

Eu  nos  girei,  abaixando-a  no  chão  com  minha  velocidade,  pegando sua  cabeça  antes  de  bater  nos  ladrilhos  e  afastar  suas  pernas  com  meus  joelhos. 

“Sim,”  ela  suspirou,  estendendo  a  mão  para  mim  e  eu  observei  enquanto  as  sombras evaporavam  de  sua  pele,  expondo-a  inteiramente  para  mim. 

Eu  levei  um  momento  para  admirar  toda  aquela  carne  de  bronze  e  o  jeito  que  ela  se contorcia  para  mim,  ansiando  pelo  meu  toque.  Inclinei  minha  cabeça  para  um  lado,  amando que  eu  fosse  o  único  Fae  nesta  terra  com  permissão  para  tê-la  assim. 

“Só  para  mim,”  eu  disse  com  uma  voz  áspera,  pedindo  uma  confirmação  dela. 

“Só  você,”  ela  jurou,  brincando  com  seus  seios  e  deixando  meu  pau  tão  duro  que  era quase  impossível  segurar  por  mais  tempo.  “Você  é  meu  salvador,  meu  criminoso,  meu cavaleiro  sinistro.  E  se  você  não  me  tocar  neste  segundo,  eu  vou  enlouquecer. 

Provei  meu  lábio  inferior,  pressionando  meus  joelhos  com  mais  força  na  parte  interna de  suas  coxas,  elevando-me  sobre  ela  e  abrindo-a  para  mim,  minhas  mãos  sobre  os ladrilhos  frios  de  cada  lado  dela.  "Olhe  para  mim.  E  não  pare  de  procurar  até  eu  terminar com  você.  Esqueça  este  lugar.  Somos  só  nós,  lindos.  Você  e  eu." 

Ela  assentiu  e  eu  estendi  a  mão  entre  nós  para  empurrar  minhas  calças  para  baixo apenas  o  suficiente  para  liberar  meu  pau  dolorido  e  guiá-lo  contra  seu  núcleo  encharcado. 

Eu  sorri  quando  ela  engasgou,  segurando-a  em  suspense  e  saboreando  o  calor  dela enquanto  a  cabeça  do  meu  pau  latejava  com  a  necessidade.  Seus  olhos  permaneceram fixos  nos  meus  e  meu  coração  disparou  por  ela  enquanto  eu  empurrava  dentro  dela, dirigindo-me  em  seu  corpo  apertado  o  mais  longe  que  pude  e  apertando  minha  mão  sobre sua  boca  enquanto  ela  gritava. 

Ela  mordeu  a  palma  da  minha  mão  e  comecei  a  fodê-la  em  estocadas  profundas  e firmes,  apoiando  um  braço  acima  de  sua  cabeça  e  prendendo-a  no  chão.  Meu
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a  fome  por  ela  se  espalhou  por  toda  parte  e  uma  cachoeira  de  azul  de  repente  se  formou  ao  seu redor  enquanto  as  sombras  se  afastavam  de  seu  cabelo. 

Tirei  minha  mão  de  sua  boca,  admirando  sua  beleza  enquanto  seu  corpo  agarrava  o  meu  e o  mundo  desaparecia  ao  nosso  redor. 

“Quando  sairmos  daqui,  eu  vou  ter  você  assim  todos  os  malditos  dias,”  eu  disse pesadamente.  “Porque  eu  passei  muito  tempo  na  academia  sendo  cauteloso,  deixando  o  tempo passar  sem  te  ver.  Vamos  foder,  rir  e  amar  um  ao  outro,  e  vou  fazer  você  sorrir  desde  o  momento em  que  acordar  de  manhã  até  seus  últimos  momentos  de  vigília  à  noite. 

Eu  apertei  meus  quadris,  circulando-os  enquanto  eu  empurrava  mais  fundo  dentro  dela  e ela  gemeu,  arqueando  as  costas  e  agarrando-se  aos  meus  braços. 

"Eu  quero  isso  mais  do  que  qualquer  coisa",  ela  respirou. 

“Nós  vamos  chegar  a  esse  futuro,  linda.” 

Suas  pernas  se  enrolaram  ao  meu  redor,  e  eu  a  peguei,  virando-nos  com  uma  explosão  de velocidade  e  apertando  sua  bunda  enquanto  ela  montava  em  mim.  Eu  apreciei  a  vista  enquanto a  fodia  por  baixo,  observando  seus  seios  saltarem  e  se  banharem  nos  sons  dos  ruídos  sensuais que  a  deixavam.  Ela  encontrou  cada  impulso  com  uma  movimentação  de  seus  quadris,  dando  a mim  como  eu  dei  a  ela,  e  encontramos  um  ritmo  inebriante  entre  nós.  Ela  começou  a  se despedaçar  para  mim,  as  pernas  tremendo  e  sua  respiração  vindo  em  ondas  irregulares,  mas por  mais  tentador  que  fosse  senti-la  explodir  ao  meu  redor,  eu  estava  mais  tentado  a  saborear seu  clímax. 

Eu  usei  minha  força  para  arrastá-la  para  se  ajoelhar  sobre  meu  rosto,  e  um  longo  golpe  de minha  língua  a  fez  gritar  de  alegria.  Ela  se  apoiou  no  chão  quando  eu  encontrei  seu  clitóris  e comecei  a  provocá-la,  chupando  e  lambendo  enquanto  seus  quadris  balançavam  no  ritmo  da minha  boca,  e  eu  a  levei  à  beira  do  esquecimento  antes  de  afastá-la  dele  novamente.  Apertei sua  bunda  com  força,  deleitando-me  com  ela  e  me  afogando  no  som  de  seus  gemidos  perfeitos até  que  finalmente  permiti  que  ela  gozasse  em  minha  língua,  rosnando  minha  vitória  contra  sua boceta. 

Ela  ficou  mole  quando  seu  orgasmo  estremeceu  através  dela  e  eu  a  levantei  pelos  quadris, colocando-a  sobre  meu  pau  e  dirigindo  profundamente  nela  com  um  flash  da  minha  velocidade da  Ordem,  antes  que  ela  sequer  percebesse  que  eu  havia  trocado  de  posição  novamente. 

 "Lance,"  ela  engasgou,  suas  mãos  batendo  no  meu  peito  para  se  segurar,  e  eu  ri sombriamente  enquanto  agarrei  seus  quadris  e  a  fodi  nas  últimas  ondas  de  seu  clímax,  fazendo-a  cavalgar  em  mim  exatamente  como  eu  gostava. 
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Ela  apertou  com  força  em  torno  do  meu  eixo,  e  eu  gemi  de  prazer  ao  senti-la,  tão perto  de  terminar  também,  mas  querendo  prolongar  isso  o  máximo  que  pudesse. 

Ela  encontrou  sua  força  novamente  e  abaixou  sobre  mim,  moendo  seu  clitóris  contra meu  osso  púbico  enquanto  começamos  a  foder  em  um  ritmo  mais  lento  e  intenso,  seu olhar  permanecendo  fixo  no  meu.  Ela  se  contorceu  contra  mim,  perseguindo  outra liberação,  e  eu  acariciei  meus  dedos  entre  suas  omoplatas,  fazendo-a  tremer  de  prazer. 

Ela  caiu  em  seu  segundo  orgasmo,  sua  boceta  tão  molhada  e  pulsando  em  torno  de mim  que  levou  toda  a  concentração  que  eu  tinha  para  não  segui-la  até  a  ruína. 

Eu  a  fodi  em  impulsos  preguiçosos,  lentos  e  duros,  os  botões  apertados  de  seus mamilos  moendo  em  meu  peito  enquanto  ela  continuava  a  ofegar  em  êxtase.  Eu  estiquei seu  clímax  com  cada  movimento  do  meu  pau  até  que  ela  desabou  contra  o  meu  peito, sua  respiração  quente  correndo  sobre  minha  pele  e  seu  cabelo  azul  caindo  em  volta  do meu  pescoço. 

Eu  não  a  deixei  descansar  por  muito  tempo,  rolando-nos  de  volta  e  segurando-a para  baixo,  assumindo  o  controle  de  seu  corpo  e  levantando  seus  quadris  enquanto  eu começava  a  fodê-la  para  minha  própria  liberação.  Meus  músculos  ficaram  tensos enquanto  eu  canalizava  cada  gota  de  raiva  e  injustiça  em  minhas  estocadas,  reivindicando minha  companheira  e  lançando  toda  a  escuridão  em  minha  carne  em  seu  rosto.  Esta princesa  que  me  possuiu  até  os  ossos,  e  que  eu  amaria  até  o  limite  da  eternidade. 

Gozei  com  um  rugido,  empurrando  até  o  fim  e  terminando  dentro  dela  enquanto meus  dedos  mordiam  a  carne  de  seus  quadris,  mantendo-a  imóvel  para  mim.  Ela  empinou-se,  beijando-me  com  força,  e  eu  me  derreti  naquele  beijo,  prazer,  fogo  e  maldito  enxofre me  lavando.  Sua  língua  acariciava  a  minha  e  eu  estava  perdido  para  ela,  possuído  pela maneira  como  ela  me  amava  e  me  afogando  na  beleza  da  luz  das  estrelas  que  nos  unia. 

Meu  peso  caiu  sobre  ela  e  eu  a  segurei  em  meus  braços,  querendo  evitar  que  as sombras  a  reivindicassem  pelo  maior  tempo  possível. 

“Eu  nunca  te  agradeci  por  se  oferecer  para  quebrar  a  maldição,”  ela  sussurrou,  sua boca  caindo  contra  o  espaço  abaixo  da  minha  orelha  enquanto  ela  se  enroscava  no  arco do  meu  corpo.  “Eu  te  odeio  por  isso,  mas  eu  te  amo  por  isso  também.  Eu  te  amo  tanto, não  sei  como  meu  coração  contém  tudo  isso.” 

Suas  palavras  me  envolveram,  lembrando-me  que  as  estrelas  me  escolheram  para essa  garota,  e  por  mais  indigno  que  eu  me  sentisse  de  seu  amor,  não  podia  negar  que fui  feito  para  ela.  Então  tinha  que  ser  verdade  que  eu  poderia  ser  o  suficiente  para  ela, mesmo  que  levasse  o  resto  da  minha  vida  para  provar  isso.  Por  mais  longo  que  seja. 
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“  Gaaaabe!”  Eu  gritei  para  o  vento.  “Gaaaaaabe!” 

Uma  tempestade  estalava  no  ar  enquanto  Dante  lutava  para  manter  seus  poderes  sob controle,  e  minha  longa  e  espessa  cabeleira  loira  estava  começando  a  se  arrepiar  com  a  estática. 

O  campo  de  batalha  era  uma  terra  agitada  de  lama  e  morte,  e  o  silêncio  que  pairava  sobre  nós  me fez  estremecer.  O  medo  era  um  nó  emaranhado  em  meu  peito,  e  eu  não  podia  deixar  minha  mente  vagar para  o  pior  cenário  de  que  Gabriel  estava  morto  entre  os  corpos  em  algum  lugar.  Estávamos  procurando por  ele  dia  e  noite,  vasculhando  os  corpos  um  após  o  outro,  mas  havia  tantos  deles  para  verificar  que  era uma  tarefa  interminável. 

Rosalie  estava  conduzindo  os  Lobos  Oscura  para  frente  e  para  trás  pelo  chão  em  forma  deslocada, seus  narizes  no  chão  enquanto  tentavam  farejar  algum  rastro  dele.  O  resto  de  nossa  família  estava cavando,  usando  magia  de  terra  e  ar,  para  remover  o  máximo  de  solo  possível  e  caçar  o  solo  abaixo  de nós,  procurando  desesperadamente  nas  ruínas  de  The  Burrows. 

Dante  e  eu  vasculhamos  a  terra  aqui  três  vezes,  e  eu  estava  começando  a  pensar  que  deveríamos ir  para  o  subsolo  também.  Eu  me  virei  para  ele,  encontrando-o  de  costas  para  mim,  os  olhos  no  horizonte e  a  tensão  em  seus  ombros  largos.  Ele  esculpiu  uma  mão  sobre  seu  cabelo  escuro  e  faíscas  de eletricidade  caíram  dele,  a  fúria  de  um  dragão  crescendo  em  sua  pele. 

“Se  ele  estivesse  aqui,  ele  nos   veria .  Ele  chamaria  por  nós,  ou  deixaria  algum  sinal,” 

Dante  disse  enquanto  eu  me  movia  atrás  dele,  meu  coração  tão  pesado  quanto  um  pedaço  de  chumbo. 
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Eu  descansei  minha  mão  em  seu  ombro  e  a  eletricidade  fluiu  livremente  em  meu  corpo,  me fazendo  rosnar,  mas  eu  a  empurrei  mesmo  quando  todo  o  meu  cabelo  estava  totalmente  em  pé, alcançando  o  céu. 

“Ele  pode  estar  preso.  Talvez  ele  não  consiga  chegar  até  nós  porque  está  sem  magia. 

Talvez  devêssemos  começar  a  escavar  túneis  como  os  outros.  Não  podemos  desistir,”  eu  insisti. 

Ele  se  virou  para  mim,  forçando  minha  mão  para  longe  dele,  seus  olhos  brilhando  como  uma tempestade  no  mar.  “Eu  nunca  desistiria  dele,  fratello.  A  morte  e  ritorno. 

Mesmo  que  esteja  morto,  vamos  devolvê-lo  a  nós  e  dar-lhe  o  maior  enterro  que  um  Fae  já conheceu. 

A  dor  me  atingiu  no  coração  por  ele  expressar  esse  pensamento.  “Ele  não  está  morto,”  eu rosnei,  meu  Leão  erguendo  a  cabeça  em  meu  peito.  De  jeito  nenhum  eu  estava  dando  tempo para  essa  possibilidade.  Poderia  foder  imediatamente  e  se  enterrar  no  rabo  de  um  pato. 

Caí  de  joelhos,  enfiando  as  mãos  na  terra  e  começando  a  cavar.  Eu  só  tinha  um  elemento fogo,  mas  não  precisava  de  terra  para  chegar  ao  subsolo.  Eu  cavaria  meu  caminho  para  o  outro lado  do  mundo  para  Gabriel. 

“Gaaaabe!”  Chorei  no  buraco  que  estava  abrindo.  Meus  dedos  arrastaram  sobre  algo  duro, e  cabelos  pretos  apareceram  na  lama  ao  redor.  Engoli  em  seco,  tentando  cavar  mais  fundo  na terra  no  caso  de  ser  ele.  “Gabe?  Gabe,  espere! 

Limpei  a  lama  e  um  crânio  carbonizado  soltou-se  na  minha  mão,  cabelo  preto ainda  saindo  do  topo  dela,  o  resto  de  tudo  queimado  pelo  fogo. 

“Gabriel?!”  Olhei  para  as  órbitas  vazias  do  crânio,  depois  para  aquele  tufo  de  cabelo  preto em  sua  cabeça,  acariciando-o  enquanto  a  dor  crescia  em  mim.  "E  se  for  Gabe?"  Eu  chorei  e Dante  caiu  na  lama  ao  meu  lado,  estendendo  a  mão  para  o  crânio. 

Eu  não  o  deixei  tocá-lo,  abraçando-o  ao  meu  peito  e  embalando-o  suavemente  enquanto  eu soluçava. 

“Shh,  shh,  eu  peguei  você,  Gabe.  Nós  podemos  consertar  isso.  Podemos  colocar  você  de volta,  cara,”  eu  prometi. 

Dante  pressionou  seu  elemento  de  ar  no  solo,  escavando  o  solo  e  desenterrando  o  resto  do corpo.  Em  segundos,  saberíamos  a  verdade,  veríamos  um  pedaço  de  sua  roupa,  sua  espada ainda  valentemente  na  mão.  Oh  cara,  eu  só  sabia  que  ele  morreu  bravamente. 

“Ga-hay-hay-be,”  eu  chorei,  esfregando  meu  rosto  no  crânio  enquanto  as  lágrimas  escorriam pelo  meu  rosto.  Eu  não  poderia  dizer  adeus.  Ele  foi  um  dos  melhores  Fae  I
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sabia.  Meu  amigo  alado,  meu  homem  anjo. 

Dante  tirou  o  corpo  de  Gabe  do  chão,  colocando  no  chão  a  pilha  de  ossos  que  ainda  estavam esfarrapados,  roupas  queimadas  agarradas  aos  ombros.  Ele  puxou  um  pedaço  de  tecido  vermelho  que estava  marcado  com  o  brasão  da  Guilda  do  Dragão  e  meus  soluços  morreram  imediatamente  em  minha garganta. 

“Não  é  Gabriel,”  Dante  confirmou  com  um  suspiro  de  alívio  antes  que  eu  percebesse. 

Eu  estava  abraçando  um  idiota  morto  e  nojento. 

"Ergh!"  Eu  bati  o  crânio  em  uma  pedra,  então  de  novo  e  de  novo  e  de  novo,  pedaços  de  osso quebrando  sob  a  força.  “Duplo,  triplo,  quádruplo  morra,  seu  idiota  do  diabo,”  eu  rosnei  por  entre  os dentes. 

Não  parei  até  que  o  crânio  estivesse  em  cinquenta  pedaços  e  não  houvesse  mais  nada  para destruir,  mas  então  percebi  que  um  pedaço  de  seu  cabelo  estava  preso  em  meu  dedo  e  apertei  minha mão  com  um  grito. 

Ele  voou  da  minha  mão,  dando  um  tapa  na  cara  de  Dante  e  ele  caiu  de  bunda  pra  trás  com  uma maldição.  O  cabelo  caiu  em  seu  joelho,  e  ele  chutou  a  perna  para  jogá-la  na  lama.  Eu  queimei  com  um flash  de  fogo  e  soltei  um  suspiro  de  alívio,  sutilmente  limpando  minhas  mãos  na  manga  de  Dante. 

“Vamos  começar  a  cavar,”  Dante  disse  sombriamente,  movendo-se  para  ficar  de  pé  e  dividindo  a terra  com  seu  elemento  de  ar.  Usei  o  poder  do  fogo  para  endurecer  as  paredes  do  túnel  lamacento  que ele  estava  criando  e,  embora  definitivamente  não  fôssemos  tão  eficientes  quanto  um  Elemental  da  terra seria,  fizemos  um  progresso  constante,  descendo  para  a  escuridão. 

Quando  estávamos  com  três  metros  de  profundidade  e  cavando  um  bom  túnel,  lancei  Faelights  ao nosso  redor,  querendo  conservar  meu  elemento  de  fogo  caso  fôssemos  atacados.  E  se  Lionel  voltasse com  um  exército  ainda  maior?  E  se  a  primeira  batalha  tivesse  sido  a  pré-batalha  para  uma  batalha maior?  Uma  batalha  de  perdição. 

"Vamos  nos  apressar",  eu  sussurrei. 

"Espere,  você  ouviu  isso?"  Dante  disse,  pressionando  o  ouvido  contra  a  parede  lamacenta  à  nossa frente. 

Meu  estômago  roncou  alto  e  eu  pressionei  a  mão  nele.  “Sou  só  eu,  mano.” 

"Não  é  isso  não." 

Meu  estômago  roncou  mais  alto.  “Tenho  certeza  que  sim.  Eu  mal  consegui  tomar  café  da  manhã esta  manhã,  eu  estava  tão  preocupada  com  Gabe.  Eu  só  tinha  três  bagels  secos  com  manteiga  e  geléia por  cima  e  dois  Poptarts.  Nem  mesmo  o  tipo  bom
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de  Poptarts.  Eles  não  tinham  marca,  Dante.  E  eu  não  tinha  nenhum  cereal  –  você  sabe como  eu  amo  cereal.” 

“Venha  aqui,  Leone,”  ele  latiu,  e  eu  corri  para  frente,  pressionando  meu  ouvido  na parede  também  e  olhando  para  meu  melhor  amigo  com  esperança  perseguindo  meu  coração em  volta  do  meu  peito. 

Houve  um  assobio  musical  vindo  de  algum  lugar  além  dela  e  eu  engasguei. 

“Você  acha  que  é  Gabriel?  Talvez  ele  tenha  levado  uma  pancada  na  cabeça  e  tenha perdido  toda  a  memória  de  quem  era,  e  agora  ele  se  identifica  como  um  pássaro,  e  vamos encontrá-lo  lá  com  as  asas  abertas  e  os  olhos  de  cuco  enquanto  ele  tenta  se  comunicar conosco  em  linguagem  dos  pássaros”. 

“Sua  imaginação  me  assusta  às  vezes,”  Dante  murmurou,  então  pressionou  sua  mão na  parede. 

“Estamos  chegando,  Gabe!”  Eu  chamei  então  formei  meus  lábios  em  um  O, assobiando  para  ele,  caso  isso  fosse  tudo  o  que  ele  entendia  agora. 

Dante  abriu  um  buraco  na  parede  e  eu  lancei  um  redemoinho  de  fogo  ao  redor  para endurecê-lo,  mas  o  tremor  que  percorreu  o  teto  me  disse  que  este  lugar  não  era  nada estável.  Enviei  meus  Faelights  à  nossa  frente  e  entramos  em  uma  pequena  seção  das passagens  dos  rebeldes,  todas  as  vias  agora  desmoronadas  e  escombros  espalhados  por toda  parte. 

O  assobio  vinha  de  uma  grande  pilha  de  pedras,  e  engasguei  quando  vi  um  cano  fino de  metal  saindo  dela.  Eu  corri  para  frente,  caindo  de  joelhos  e  jogando  tijolos  e  pedras enormes  para  o  lado  enquanto  eu  cavava  Gabe  livre. 

"Estou  indo,  estou  aqui,  peguei  você,  cara."  Limpei  a  área  ao  redor  do  cano,  o  vento  do assobio  frenético  soprando  contra  meu  rosto,  e  torci  o  nariz  com  o  cheiro  estranho  vindo dele.  "O  que-" 

“Dalle  stelle,”  Dante  amaldiçoou  enquanto  se  aproximava  e  eu  olhei  para  o  que  eu  havia revelado  em  estado  de  choque,  minha  mente  incapaz  de  decifrar  a  pele  coriácea  e  alaranjada. 

Era  definitivamente  parte  de  um  corpo,  algum  spandex  rasgado  em  torno  dele  e o  cachimbo  de  prata  preso  entre  o  que  parecia... 

"Isso  é  uma  bunda  nua?"  Dante  sussurrou,  confirmando  meus  piores  temores  enquanto o  cachimbo  continuava  a  assobiar  e  o  ar  expelido  soprava  em  minha  boca. 

“Ah!”  Recuei  para  trás,  cuspindo  no  chão  e  limpando  a  língua  várias  vezes  na  manga. 

“Por  que  tem  uma  bunda  assobiando  naquela  pilha  de  pedras?!” 
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Peguei  uma  pedra,  investindo  contra  ela  em  uma  tentativa  de  matá-la  pelo  ar  com  sabor  de bunda  cujo  sabor  eu  nunca  esqueceria.  Dante  me  derrubou,  empunhando  seu  Elemento  do  ar  e revelando  o  homem  dentro  das  rochas. 

Ele  estava  de  joelhos,  com  a  bunda  para  cima  e  praticamente  nu,  exceto  pelo  pedaço  de  lycra que  estava  enrolado  em  seu  pênis  e  bolas. 

"Eu  vou  te  matar,  seu  monstro  assobiador!"  Eu  mergulhei  para  frente,  mas  Dante  me  empurrou para  trás  novamente,  olhando-me  nos  olhos. 

“Ele  está  do  nosso  lado,  fratello.  Esse  é  Brian  Washer. 

“Eu  não  me  importo  com  quem  ele  é,  sua  bunda  assobiou  na  minha  boca,”  eu  bati. 

“Ele  pode  ter  visto  Gabriel,”  Dante  sibilou,  e  eu  cerrei  os  dentes,  lutando  contra  o  fogo  em  mim e  balançando  a  cabeça  rigidamente  enquanto  cedia.  por  isso,  ele  não  me  conhecia. 

"Socorro,"  Washer  choramingou,  ainda  na  mesma  posição  estranha  de  joelhos,  cortes  e contusões  marcando  seu  corpo,  bunda  apontada  para  nós  como  se  quisesse  chamar  minha  atenção. 

Dante  teve  pena  dele,  inclinando-se  e  pressionando  a  mão  em  seu  ombro  para  curá-lo. 

Washer  começou  a  flexionar  os  quadris,  balançando  para  frente  e  para  trás,  fazendo  o  assobio soar  esporadicamente. 

"Que  diabo  é  isso?"  Apontei  para  o  cano  e  Washer  finalmente  se  levantou  do  chão,  estendendo a  mão  para  trás  para  arrancá-lo  de  sua  bunda.  “Fiquei  sem  magia,  entende?  Mas  encontrei  este pequenino  cachimbo  entre  os  escombros  e  não  consegui  colocar  a  mão  na  boca  para  fazer  barulho com  ele  para  chamar  a  atenção  dessa  maneira.  Então  eu  fiz  o  que  qualquer  companheiro desesperado  faria  e...” 

“Por  que  você  simplesmente  não  gritou  por  socorro?”  Eu  exigi. 

“Isso  é  muito  menos  eficiente.  Estou  bem  treinado  em  sobrevivência  one-oh-one. 

Agora."  Ele  estendeu  a  mão  para  Dante.  “Devo  apertar  as  mãos  dos  meus  salvadores.  Deus,  você é  um  homem  forte...  oh  -  eu  sei  quem  você  é. 

“Dante  Oscura,”  Dante  disse  de  qualquer  maneira,  apertando  brevemente  sua  mão.  "Nós  precisamos para  saber  o  que  você  viu  aqui  embaixo.  Estamos  procurando  alguém. 

"Claro",  disse  Washer,  estendendo  a  mão  para  mim  e  eu  assobiei  para ele  como  um  gato  em  recusa. 

Ele  colocou  as  mãos  nos  quadris,  balançando  de  um  lado  para  o  outro  enquanto  se  exercitava. 

Meu  olhar  caiu  para  sua  sunga  e  eu  respirei  fundo  quando  vi  uma  bola  lisa  e  encerada  saindo  de um  lado  dela. 

"Então,  você  viu  mais  alguém  aqui  embaixo?"  Dante  empurrou. 
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Eu  puxei  sua  manga,  tentando  chamar  sua  atenção  e  atraí-la  para  a  bola. 

que  estava  me  olhando  bem  nos  olhos. 

 "Dante,"  eu  sussurrei  sutilmente. 

"Ohhh,  sim",  disse  Washer  em  um  tom  tristonho.  “Eu  vi  o  próprio  homem. 

O  grande  e  arrogante  Dragon  Lord,  aquele  falso  rei.  Eu  já  estava  aqui  entre  os  escombros, nocauteado  por  todas  aquelas  pedras  marotas  que  tinham  caído  na  minha  cabeça.  Mas quando  acordei,  ouvi  uma  voz  terrível,  terrível.” 

"O  que  ele  disse?"  Dante  perguntou  enquanto  eu  tentava  avisar  ao  cara  bronzeado  e coriáceo  na  minha  frente  que  sua  noz  brilhante  estava  saindo  conosco. 

Washer  não  pareceu  captar  meus  movimentos  oculares  expressivos, em  vez  disso,  continua  com  sua  história. 

“Ele  disse,  'O  filho  bastardo  da  rainha  morta,  e  parece  que  ele  está  sem  magia',”  Washer retransmitiu  ameaçadoramente,  e  meu  olhar  finalmente  saltou  de  sua  bola  para  seu  rosto. 

“Gabe,”  eu  engasguei,  compartilhando  um  olhar  de  medo  com  Dante.  "O  que  aconteceu depois?" 

"Bem,  meu  garoto,  ele  disse  algo  sobre  a  necessidade  de  um  novo  Vidente,  então  houve um  pouco  de  confusão,  um  brilho  de  poeira  estelar  e  acredito  que  o  rei  levou  o  pobre  sujeito como  prisioneiro." 

“Foi  o  nosso  Gabriel”,  eu  disse  em  desespero. 

"Não,"  Dante  rosnou,  a  eletricidade  explodindo  de  seu  corpo,  e  eu  recuei  instintivamente enquanto  Washer  acertou  um  tiro  no  peito,  fazendo-o  voar  de  bunda,  com  as  pernas  bem abertas  e  se  contraindo  sob  o  ataque  de  seu  poder. 

“Gabriel?  Como  em  Gabriel  Nox?  Lavadora  empacou.  “Você  está  dizendo  que  ele  era filho  de  Merissa?  Que  ele  é  o  meio-irmão  dos  gêmeos  Vega? 

“Sim,  duh,”  eu  disse,  e  Dante  se  virou  para  mim  “Isso  foi um  segredo,  Leone.” 

“Ohhh,”  eu  disse  em  uma  percepção  culpada.  "Bem,  ainda  é  um  segredo,  certo  mano?" 

Olhei  para  Washer.  “Ou  eu  vou  esmagar  suas  bolas  com  um  martelo.  Nozes  que  podem  ser mais  acessíveis  do  que  você  imagina. 

"É  claro.  Devo  jurar  solenemente  que  nunca  pronunciarei  a  verdade”, Washer  prometeu,  estendendo  a  mão  para  fechar  o  negócio,  mas  eu  fiz  uma  careta. 

Dante  levou  a  bala,  avançando  e  fazendo  a  estrela  prometer  com  ele. 
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“Vamos,  Dante,  temos  que  contar  aos  outros.”  Eu  me  lancei  contra  meu  amigo Dragão,  arrastando-o  nariz  a  nariz  comigo  pela  camisa.  “Temos  que  ir  atrás  de Gabe.  Temos  que  resgatá-lo. 

O  rosto  de  Dante  empalideceu  de  terror.  “Vamos  reunir  todos  e  voltar  para  os rebeldes.” 

Eu  balancei  a  cabeça,  a  fúria  caindo  sobre  mim  e  fazendo  a  besta  em  mim  ficar em  posição  de  sentido.  Ninguém  pegou  um  membro  da  nossa  família  e  saiu  impune. 

Eu  cresci  na  cidade  mais  violenta  de  Solaria,  sobrevivi  a  brigas  de  gangues,  Fae psicótico  e  sedento  de  poder  tentando  governar  minha  vida  e  a  de  todos  os  outros, e   não   deixaria  um  dragão  de  pau  pequeno  roubar  meu  Gabe.  e  viva  para  contar  a história. 
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A  exaustão  me  segurava  com  força,  mas  eu  não  me  importava,  não  importava  mais porque  eu  tinha  conseguido!  Uma  nuvem  finalmente  pairou  à  minha  frente,  as últimas  folhas  de  minha  bolsa  anestésica  e  gotas  de  água  de  meu  cantil  forrando meu  estômago  gemendo,  dando-me  um  toque  de  magia  para  minha  fuga. 

Eu  era  um  homem  morto,  sussurrando  minhas  despedidas  para  as  estrelas  e  além enquanto  esperava  meu  fim,  esperando  que  a  pequena  faísca  que  me  segurava  no alto  se  extinguisse  logo  e  marcasse  minha  descida  para  as  sondagens  das  criaturas abaixo. 

Mas  minha  salvação  havia  chegado  ao  horizonte  e  a  nuvem  escura  de  chuva  me chamou  com  um  sorriso  irônico  e  a  promessa  de  liberdade.  Nas  profundezas  daquelas nuvens,  eu  poderia  perdê-los,  me  esconder  de  sondas  mortais  e  viver  para  lutar  outro dia  assim  que  chegasse  a  algum  porto  seguro  distante. 

Chutei  minhas  pernas  como  se  estivesse  correndo  pelo  próprio  ar,  então  apertei apressadamente  as  tiras  ao  meu  redor,  com  força  suficiente  para  fazer  minha  pele formigar  com  alfinetes  e  agulhas,  mas  ignorei  a  sensação  e  me  inclinei  para  aquela nuvem  com  determinação. 

Uma  risada  selvagem  saiu  de  mim  quando  os  primeiros  tentáculos  de  cinza roçaram  em  mim,  e  lancei  um  último  olhar  para  as  ninfas  que  estavam  me  perseguindo, sacudindo  meu  punho  para  elas  e  gritando. 

“Não  haverá  banquete  em  minhas  chamas  esta  noite,  seus  canalhas!  Então  pegue isso  e  enfie  no  seu  suéter! 
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Minhas  bochechas  coraram  com  as  palavras  sujas  que  escaparam  dos  meus  lábios,  mas lá  estava,  o  bruto  em  mim  despertou  e  libertou  para  todo  o  mundo  ver. 

O  vento  aumentou  nas  minhas  costas  e  eu  mergulhei  para  a  frente  rapidamente,  empurrando um  pouco  mais  de  magia  para  a  chama  acima  da  minha  cabeça,  então  o  ar  quente  me  fez  subir no  ventre  da  nuvem,  perdido  para  as  ninfas  abaixo  e  finalmente  seguro. 

Gotas  de  água  se  formaram  em  minhas  bochechas  enquanto  se  condensavam  contra  minha pele  e  eu  abri  minha  boca,  lambendo  o  próprio  ar  para  ganhar  um  gole. 

Tinha  sido  uma  semana  longa  e  difícil.  Mas  aqui  estava  eu,  Justin  Masters,  Mestre  das  Ninfas e  agora  Capitão  Cloud  Cruiser  também.  Talvez  alguém  escrevesse  a  um  bardo  sobre  minha ousada  fuga  após  meu  retorno.  Talvez  meu  querido  Grussy  seja  o  único  a  tecer  o  soneto. 

Algo  em  meu  peito  se  apertou  quando  pensei  nisso  de  verdade,  minha  mente  voltando  para aquele  campo  de  batalha  encharcado  de  sangue,  minha  rainha  me  jogando  para  o  alto  e permanecendo  para  lutar  sozinha  depois  que  todos  os  outros  ao  nosso  redor  foram  perdidos. 

Parecia  tão  desesperador,  mas  eu  vi  o  fogo  queimando  em  seus  olhos,  vi  a  fúria  e  a determinação,  e  não  pude  acreditar  que  um  poder  tão  feroz  pudesse  ter  vazado. 

Minhas  rainhas  estavam  por  aí  em  algum  lugar.  E  eu  voltaria  para  eles  assim  que  saísse desta  nuvem  e  encontrasse  um  caminho  de  volta  à  civilização. 

A  primeira  hora  dentro  da  barriga  da  nuvem  passou  rápido  o  suficiente,  minha  sede  finalmente saciada  pelas  gotas  de  chuva  que  consegui  roubar  dela  e  minhas  roupas  encharcando  lentamente até  que  até  meus  ossos  ficaram  pesados  com  o  frio. 

Mas  mesmo  isso  não  poderia  diminuir  meu  humor.  Não,  senhor. 

Mais  duas  horas  se  arrastaram,  os  arrepios  sacudindo  meu  corpo  se  intensificando  a  ponto de  doer,  meus  dentes  batendo  e  batendo  como  se  estivessem  tocando  uma  música  própria  até que,  finalmente,  tive  que  desistir. 

Eu  respirei  fundo  e  bani  a  chama  que  estava  queimando  acima  da  minha  cabeça  por  tanto tempo,  mantendo-me  no  alto  e  vivo  dentro  deste  paraquedas  da  salvação  enquanto  eu  flutuava desesperadamente  sobre  um  mar  de  morte. 

Comecei  a  descer  instantaneamente,  meu  pára-quedas  sacudido  pelo  vento  que vinha  guiando  a  nuvem  pelo  céu  e  me  empurrando  para  o  norte. 

A  espessa  camada  de  nuvens  se  afinou  abaixo  de  mim,  o  chão  chamando  meu  nome enquanto  eu  caía  cada  vez  mais  baixo,  o  resto  da  minha  energia  fugindo  enquanto  eu  segurava  a consciência  por  pura  força  de  vontade.  Talvez  eu  possa  encontrar  uma  cama  quente  para descansar  assim  que  pousar.  Talvez  algum  tipo  Fae  oferecesse  ajuda  a  um  companheiro  recém-saído  da  guerra  e  necessitado  de  alguma  resiliência  caridosa. 
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Finalmente  mergulhei  sob  a  nuvem,  inspirando  profundamente  através  de  meu  corpo  imóvel. 

batendo  os  dentes  e  olhando  para  a  paisagem  verdejante  abaixo. 

Eu  havia  viajado  por  uma  floresta  durante  meu  tempo  dentro  da  nuvem,  uma  montanha aparecendo  ao  longe  que  chamou  minha  atenção. 

Eu  conhecia  aquela  montanha,  estudei-a  no  clube  de  forrageamento  e  até  fiz  uma  viagem  até ela  em  uma  expedição  de  coleta  de  larvas  com  meus  amigos  forrageiros.  Havia  ruínas  ali  de  um antigo  templo  dedicado  à  adoração  dos  planetas  e  além.  Monte  Lyra. 

Eu  poderia  encontrar  abrigo  lá,  talvez  encontrar  algum  líquen  nojento  para  me  alimentar. 

e  descanse  um  pouco  antes  de  partir  em  minha  busca  para  retornar  às  minhas  rainhas. 

Por  fim,  minha  sorte  estava  mudando,  e  bem  a  tempo  também,  agora  que  minha  magia tinha  ido  embora  de  verdade  e  meu  retorno  ao  chão  era  inevitável. 

Mas  assim  que  comecei  a  ceder  ao  doce  e  saudável  chamado  da  terra  abaixo  de  mim,  meus dedos  dos  pés  ultrapassaram  os  limites  da  floresta  e  um  guincho  direto  dos  meus  pesadelos  enviou um  pico  de  terror  percorrendo  meu  coração  como  uma  lança. 

 Não. 

Meus  olhos  se  arregalaram  de  horror  quando  olhei  para  baixo  e  encontrei  as  ninfas  saindo  de debaixo  das  árvores  aos  meus  pés,  seus  gritos  selvagens  e  desejos  violentos  colorindo  o  ar  ao  meu redor  até  que  eu  estava  sufocando. 

Eu  não  sabia  se  eles  de  alguma  forma  conseguiram  me  rastrear  através  da  cobertura  de nuvens,  seguiram  a  direção  do  vento  ou  simplesmente  deram  um  palpite  de  sorte,  mas  isso  não importava  agora. 

Eu  estava  totalmente  sem  magia,  não  sobrou  nem  um  pouco  dela  para  acender  uma  chama que  me  levasse  para  o  céu  mais  uma  vez.  Eu  não  tinha  mais  nada.  Nada  além  de  coragem  e entusiasmo,  e  enquanto  eu  arrastava  meus  olhos  deles  para  aquela  encosta  da  montanha  mais  uma vez,  me  vi  mergulhando  nessas  partes  de  mim. 

Parecia  que  eu  estava  destinado  a  enfrentar  esse  caminho.  E  se  esse  foi  o caso,  então  eu  o  faria  sobre  dois  pés  com  minha  espada  na  mão. 

Estendi  a  mão  e  puxei  a  videira  que  prendia  o  lado  direito  do  pára-quedas  acima  de  mim, forçando  a  coisa  a  me  virar  em  direção  àquelas  ruínas  onde  Fae  de  antigamente  adorava  o  sol  em toda  a  sua  glória.  Era  um  lugar  tão  bom  quanto  qualquer  outro  para  uma  resistência  final  e,  com  um pouco  de  sorte,  eu  poderia  encontrar  um  local  estreito  para  colocar  meus  pés  e  forçá-los  a  me encarar  um  de  cada  vez. 

Eu  não  tinha  ilusões  sobre  como  meu  destino  mudaria  diante  de  tantos  inimigos,  mas  pretendia levar  o  maior  número  possível  deles  para  o  depois  comigo. 
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As  ninfas  uivaram  em  vitória  faminta  novamente  e  eu  quase  sujei  minhas calças. 

Então  foi  isso.  O  destino  veio  chamando  minha  alma.  Que  fim  covarde de  suportar. 
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A  grama  estava  macia  sob  meus  dedos,  o  vento  frio  roçando  minhas bochechas  enquanto  gotas  de  chuva  caíam  pelos  galhos  da  árvore  mágica acima  de  mim,  separando  as  folhas  douradas  que  cobriam  a  asa  de  madeira do  Dragão  que  vigiava  as  pessoas  mortas.  descanse  aqui. 

Meu  peito  estava  apertado  e  dolorido,  minhas  bochechas  secas,  embora  meus  olhos queimassem  com  a  dor  da  realidade  que  eu  estava  dentro. 

"Onde  ela  está?"  Eu  respirei,  meus  dedos  roçando  o  gelo  do  caixão  à  minha  esquerda,  minha cabeça  virando  assim  enquanto  eu  olhava  para  ele  em  busca  de  uma  resposta  que  eu  sabia  que não  conseguiria. 

Era  um  certo  tipo  de  agonia  vir  aqui,  deitar  com  ele  sem  realmente  estar  com  ele.  Não  houve resposta,  nenhuma  sensação  dele  na  presença  pesada  que  acompanhava  o  corpo  frio  naquelas paredes  de  gelo.  Ele  não  estava  aqui.  Ele  não  estava  mais  em  lugar  nenhum. 

A  dor  no  meu  peito  aumentou,  a  dor  da  minha  realidade  cortando  profundamente sempre  e  ainda  não  chorei.  Eu  não  tinha  certeza  se  ainda  havia  lágrimas  em  mim. 

"Deus,  eu  gostaria  de  te  odiar  do  jeito  que  costumava",  sibilei,  meu  punho  se  fechando  contra o  gelo  e  depois  batendo  contra  ele,  enviando  uma  teia  de  aranha  de  rachaduras  pela  lateral  do caixão  antes  que  se  cristalizassem  e  endurecessem. 

mais  uma  vez. 

Eu  estava  perdendo  o  controle.  O  poder  dentro  de  mim  era  uma  coisa  desenfreada  e  violenta e  queimou  tanto  o  tempo  todo  que  eu  senti  como  se  estivesse  em  uma  batalha  sem  fim  para  contê-lo.  Uma  que  eu  nem  conseguia  decidir  se  queria  ganhar  ou  perder. 
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Eu  me  levantei,  incapaz  de  deitar  com  o  corpo  que  não  era  mais  ele,  e  me afastei  sem  olhar  para  trás. 

Os  pedaços  despedaçados  de  mim  cortam  mais  profundamente  a  cada  passo, como  se  eu  o  estivesse  abandonando  ou  falhando  com  ele  a  cada  momento  que passava  sem  eu  fazer  nada  que  me  ajudasse  a  manter  a  promessa  que  fiz  a  ele. 

Respirei  fundo  e  gritei  a  plenos  pulmões  enquanto  olhava  para  a  encosta  da montanha  em  direção  ao  céu  além,  uma  nuvem  de  chuva  profunda  e  turva despejando  seu  conteúdo  sobre  tudo  e  reduzindo  a  visão  a  um  borrão  de  nada. 

A  bolha  de  silêncio  ao  meu  redor  impediu  que  o  som  viajasse  além  da  minha própria  destruição  pessoal,  mas  a  ação  fez  pouco  para  acalmar  qualquer  coisa dentro  de  mim. 

Eu  estava  perdendo  tempo  e  não  sabia  que  caminho  tomar  para  detê-lo.  Minha irmã  estava  por  aí  em  algum  lugar,  precisando  de  mim  e  perdida  no  escuro,  e  eu não  tinha  nem  ideia  de  como  começar  a  caçá-la. 

Minha  mente  lançou  cada  pensamento  ou  ideia  que  tive  desde  a  batalha  ao redor,  mas  nunca  vomitou  nada  que  parecesse  de  alguma  forma  capaz  de  me ajudar  a  encontrá-la. 

Eu  precisava  que  Gabriel   visse   uma  maneira  de  fazer  isso,  para  me  dizer  que caminho  seguir  enquanto  eu  lutava  para  pensar  em  um  único  que  pudesse  chegar perto  de  me  colocar  no  caminho  que  jurei  seguir. 

 Cadê  você,  Darcy? 

Eu  me  virei  e  caminhei  para  dentro  das  ruínas  sem  olhar  para  o  enorme acampamento  que  os  rebeldes  haviam  erguido  como  um  lar  temporário  após  nossa derrota.  Eu  sabia  que  havia  olhos  em  mim,  observando,  esperando,  esperando. 

Mas  eu  não  tinha  respostas  para  eles  e  ainda  menos  esperança.  Também  não podíamos  ficar  aqui  muito  mais  tempo,  a  pressão  dessa  decisão  pesando  sobre meus  ombros,  embora  eu  nunca  tivesse  pedido  o  fardo  de  carregá-la. 

A  ausência  de  som  na  câmara  central  de  adoração,  onde  havíamos  montado uma  espécie  de  conselho  de  guerra,  deixou-me  saber  que  uma  bolha  silenciadora já  estava  instalada  ao  redor  da  sala.  Sem  dúvida,  os  ex-conselheiros  estavam  lá discutindo  tudo  até  o  limite  de  sua  vida.  Juro  que  eles  e  Geraldine  discutiriam  de que  cor  era  a  grama  se  eles  ficassem  sem  assunto  para  falar  até  a  morte.  E  nada disso  estava  nos  levando  a  lugar  algum.  Dias  se  passaram  sem  que  nenhuma decisão  realmente  fosse  tomada  além  de  prover  para  as  pessoas  que  esperavam por  escolhas  mais  importantes  além  dessas  paredes. 
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Eu  sabia  que  deveria  estar  pesando  mais,  mas  entre  a  perda  de  Darcy  e  Gabriel,  minha  dor por  Darius  e  a  promessa  não  cumprida  que  ainda  estava  marcada  na  palma  da  minha  mão,  não consegui  encontrar  forças  para  sentar  por  horas  e  discutir  com  sobre  cada  pequena  decisão. 

Quatro  rebeldes  fortemente  armados  ficaram  em  posição  de  sentido  na  passagem  que  levava ao  conselho  de  guerra,  um  deles  mudou  para  sua  forma  de  centauro,  seu  corpo  enorme  mal cabendo  no  espaço  e  sua  cabeça  roçando  o  teto.  Presumi  que  ele  estava  usando  seus  dons  para ajudá-lo  a  vigiar  também,  mas  duvido  que  qualquer  forma  de  magia  ou  presente  da  Ordem  seria de  grande  ajuda  para  qualquer  um  de  nós  se  Lionel  e  seu  exército  nos  encontrassem  agora, lambendo  nossas  feridas  e  perdidos  na  selva. . 

Os  rebeldes  se  curvaram  quando  me  aproximei,  uma  mulher  abrindo  silenciosamente  a  porta pois  eu  e  as  pessoas  lá  dentro  se  viraram  para  olhar  quando  me  juntei  a  eles. 

Meu  olhar  varreu  os  lugares  vazios  na  mesa  redonda,  os  dois  tronos  como  cadeiras  ao  lado de  Geraldine,  um  para  mim  e  outro  para  Darcy,  apesar  de  sua  ausência  contínua.  Outro  lugar  que presumi  ser  destinado  a  Orion  e  outro  a  Gabriel  também.  Os  três  Conselheiros  sentaram-se  à esquerda,  unidos  como  um  só,  como  fizeram  todas  as  vezes  que  fui  convocado  a  esta  câmara para  ouvir  seus  planos  e  ideias  para  um  exército  que  não  era  deles  para  comandar.  Eles  estavam muito  acostumados  a  estar  no  controle,  e  eu  sabia  que  cabia  a  mim  colocá-los  em  seu  lugar,  mas não  tinha  feito  nenhuma  tentativa  de  fazê-lo.  Ainda. 

Os  três  herdeiros  sentaram-se  juntos  nas  cadeiras  entre  seus  pais  e  Xavier,  que  permaneceu ao  lado  de  Geraldine,  sua  lealdade  mais  tênue  do  que  antes.  Era  difícil  lembrar  a  sensação  de estarmos  todos  unidos,  trabalhando  como  um  contra  Lionel  e  Lavinia,  quando  agora  tudo  que  eu podia  ver  era  aquela  linha  na  areia.  Aquele  que  os  levou  a  serem  nossos  inimigos  desde  o momento  em  que  os  vimos  pela  primeira  vez. 

Não  havia  nenhuma  cadeira  vaga  para  Darius. 

Eu  me  acalmei,  um  caroço  subindo  na  minha  garganta  enquanto  minhas  mãos  se  fechavam  em  punhos  na  minha lados,  fogo  correndo  ao  longo  de  meus  membros  e  implorando  para  ser  solto. 

“Estávamos  esperando  você  há  uma  hora,”  Tiberius  cortou,  seus  olhos  me  examinando desde  o  top  preto  até  o  jeans  rasgado,  uma  única  sobrancelha  levantada  lançando  julgamento enquanto  ajustava  o  punho  de  sua  camisa  azul. 

Os  Elementais  da  terra  dentro  do  acampamento  vinham  produzindo  seu  próprio  algodão  para  fiar fios,  tecendo  todo  tipo  de  roupa  para  as  necessidades  de  nosso  exército,  especialmente  aqueles de  nós  no  topo  da  cadeia  alimentar.  Não  passou  despercebido  que  a  maioria  dos  próprios  rebeldes usava  camisas  e  calças  simples  e  lisas. 
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enquanto  muito  mais  esforço  foi  dedicado  à  criação  de  roupas  para  as  pessoas  nesta  sala. 

A  própria  Geraldine  havia  feito  vários  vestidos  desagradáveis  para  mim  antes  de  eu implorar  firmemente  que  ela  me  desse  algo  em  que  eu  pudesse  me  sentir  normal.  Eu  não  ia começar  a  fingir  agora. 

“Uma  rainha  chega  exatamente  no  momento  certo,  independentemente  das  preferências de  seus  súditos”,  brincou  Geraldine,  e  o  canto  dos  meus  lábios  se  curvou  em  diversão. 

“Como  você  bem  sabe,  a  maioria  das  pessoas  nesta  sala  não  reconhece Roxanya  e  Gwendalina  Vega  como  nossos  monarcas,”  Tiberius  respondeu  com  firmeza. 

Dei  de  ombros  enquanto  forçava  meus  pés  a  se  moverem,  indo  para  a  cadeira  que  era claramente  um  trono  e  caindo  nela  com  tanta  arrogância  e  desprezo  quanto  qualquer  rei  ou rainha  de  outrora  poderia  ter. 

“Se  for  esse  o  caso,  então  por  que  você  se  importa  tanto  com  a  minha  cronometragem?” 

Eu  demorei. 

“Porque  alguns  membros  deste  grupo  se  recusaram  a  iniciar  discussões  sobre  qualquer coisa  vital  até  que  você  chegasse,”  Tiberius  disse  laconicamente,  o  peso  de  sua  irritação colorindo  o  ar  e  eu  arqueei  uma  sobrancelha  para  ele  enquanto  suas  emoções  pressionavam as  minhas. 

“Você  é  incapaz  de  controlar  seu  formulário  de  pedido  ou  está  intencionalmente tentando  irritar  todas  as  pessoas  nesta  sala  com  seus  presentes?  Eu  perguntei. 

“Acho  que  faríamos  melhor  questionando  suas  capacidades  de  controlar   seus   dons depois  de  testemunhar  aquela  explosão  deles  na  Mansão  Acrux,”  ele  respondeu  em  um  tom nivelado. 

“Uma  explosão  controlada,”  eu  apontei.  “Um  controle  que  eu  nunca  deixei  escapar  do jeito  que  você  está  permitindo  que  seu  poder  exploda  de  sua  represa  agora.  Se  eu  tivesse, provavelmente  haveria  muitos  cadáveres  queimando  em  meu  rastro  o  tempo  todo.” 

Caleb  tossiu  uma  risada  que  tentou  esconder  com  um  olhar  duro  de  sua  mãe,  mas  os lábios  de  Seth  se  contraíram  com  diversão  também  e  um  pouco  do  mal-estar  que  eu  sentia sobre  a  dinâmica  de  poder  na  sala  mudou.  Talvez  as  linhas  não  fossem  tão  claras  quanto pareciam,  embora  eu  tivesse  que  admitir  que  me  sentia  em  desvantagem  ao  sentar  ao  lado de  Geraldine  enquanto  enfrentava  todos  os  seis  –  Xavier  eu  ainda  não  tinha  certeza. 

Tibério  estalou  a  língua  e  a  sensação  de  irritação  desapareceu tão  de  repente  que  senti  como  um  tapa  de  água  fria  na  minha  bochecha. 
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Melinda  Altair  ficou  em  silêncio  durante  toda  a  conversa,  mas  havia  um  brilho  em seus  olhos  azuis  escuros  que  sugeriam  diversão  e  me  fizeram  sentir  cerca  de  um  por cento  menos  hostil  em  relação  a  ela. 

“Minha  madrasta  e  minha  irmã  ficaram  do  lado  de  Lionel,”  Max  disse  em  voz  baixa, parecendo  querer  desculpar  o  comportamento  de  seu  pai  e  eu  balancei  a  cabeça  em compreensão.  Caleb  já  havia  me  informado  sobre  esse  fato,  e  imaginei  que  poderia  dar uma  folga  para  Tiberius,  considerando  o  peso  da  traição  que  ele  deve  ter  sentido. 

"Foi  assim  que  você  foi  capturado?"  Eu  perguntei  curiosamente.  “Eles  te  venderam?” 

Os  Conselheiros  trocaram  olhares  antes  de  Tiberius  assentir.  "Eu  acredito  que  sim. 

Já  havíamos  tomado  a  decisão  de  denunciar  publicamente  Lionel  como  nosso  rei  e  nos juntar  à  rebelião,  estávamos  apenas  trabalhando  para  garantir  a  segurança  de  nossas famílias  antes  de  deixar  nossa  posição  clara  para  os  cidadãos  de  Solaria.  Nós  nos reunimos  com  a  intenção  de  fugir  de  sua  ira  e  encontrá-lo,  mas  antes  que  Melinda pudesse  enviar  uma  mensagem  a  você  para  dizer  que  estávamos  chegando,  fomos convocados  para  Acrux  Manor,  nossas  famílias  usadas  como  isca  para  nos  atrair  até lá.  Suspeitamos  de  uma  armadilha,  mas  Lavinia  usou  suas  sombras  para  envenenar nossos  próprios  corpos  contra  nós  e  sufocar  o  ar  de  nossos  pulmões  no  momento  em  que  chegamos. 

Acordamos  com  nosso  sangue  e  magia  derramando  naquela  porra  do  lado  de  fora  da casa  de  Lionel. 

“Você  sabe  como  eles  conseguiram  abrir  outra  fenda?”  Eu  perguntei.  “Tivemos  a impressão  de  que  as  fendas  ocorreram  naturalmente,  por  meio  de  algum  poder  do outro  lado  abrindo  caminho  através  da  estrutura  dos  mundos.  Nós  fechamos  todos  eles e  não  pensamos  que  mais  poderiam  ser  criados.” 

Os  ex-vereadores  trocaram  olhares  carregados,  parecendo  comunicar silenciosamente  o  desejo  de  responder  ou  não  entre  si  antes  de  finalmente  responder. 

“Stella  Orion  estava  lá  criando  magia  negra”,  disse  Antonia.  “Ela  tinha  uma  faca diferente  de  tudo  que  eu  já  vi  antes,  a  lâmina  lançando  o  luar  e  a  sombra  combinadas. 

No  entanto,  parecia-me  que  o  custo  de  empunhar  tal  coisa  era  alto  -  a  cadela  estava meio  morta  quando  foi  levada  para  descansar,  como  disse  Lionel.  Talvez  as  estrelas estejam  nos  favorecendo  e  descobriremos  que  ela  morreu  para  pagar  o  preço  de  criar aquela  coisa  hedionda.” 

“As  estrelas,”  eu  zombei,  o  ódio  queimando  em  meu  núcleo.  "Elas não  favorecem  nada  além  de  sua  própria  crueldade  distorcida.” 
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Geraldine  engasgou  ao  meu  lado,  levando  a  mão  ao  coração  diante  da  blasfêmia,  mas ignorei.  Eu  tinha  certeza  que  as  estrelas  haviam  recebido  o  memorando  sobre  minhas intenções  em  relação  a  elas  quando  as  amaldiçoei  com  o  sangue  do  homem  que  eu  amava. 

“Sim,  foda-se  as  estrelas,”  Seth  rosnou.  “Podemos  fazer  nosso  próprio  destino.” 

"Qual  é?"  Antonia  questionou,  embora  eu  já  pudesse  dizer  que  ela  e  os  outros Conselheiros  tinham  suas  próprias  ideias  sobre  isso. 

Todos  olharam  para  mim  com  expectativa  e,  embora  os  olhos  de  Geraldine  brilhassem com  fé  e  adoração,  eu  sabia  que  a  única  razão  pela  qual  as  três  pessoas  do  outro  lado  da mesa  me  davam  a  oportunidade  de  falar  primeiro  era  porque  elas  sabiam  muito  bem  que eu  não  tinha  resposta  para  essa  pergunta. . 

“Então...”  eu  comecei,  mas  eu  realmente  não  tinha  nada.  Precisávamos  de  um  plano, mas  até  agora  nada  viável  havia  ocorrido.  Estávamos  todos  ansiosos  para  contra-atacar Lionel,  mas  até  que  pudéssemos  proteger  os  rebeldes  em  um  local  seguro  e  sustentável, não  poderíamos  nem  mesmo  começar  a  prepará-los  para  a  batalha  novamente.  Então precisaríamos  voltar  ao  recrutamento,  reconstruindo  nosso  exército  dizimado  e  fazendo tudo  o  que  pudéssemos  para  aumentar  nosso  poder.  Sem  mencionar  o  fato  de  que  eu  tinha apenas  alguns  pontos  de  foco  nos  quais  pretendia  agir  agora. 

"Minha  irmã-" 

As  portas  se  abriram  violentamente  e  todos  nós  olhamos  em  volta  surpresos,  a  magia queimando  em  punhos  e  armas  puxadas  de  bainhas  em  antecipação  a  um  ataque. 

Mas  o  dragão  que  estava  ali  não  era  um  saco  de  merda  verde  e  escamoso,  apenas  um Faetaliano  selvagem  de  cabelos  escuros  com  eletricidade  crepitando  em  sua  pele  e  fúria em  seus  olhos. 

"Você  o  encontrou?"  Eu  exigi,  ficando  de  pé  tão  rápido  que  meu não-um-trono  foi  derrubado  no  chão  atrás  de  mim  com  um  estrondo. 

“Sim  e  não,”  Dante  rosnou,  puxando  um  homem  atrás  dele. 

Respirei  fundo  ao  ver  Washer  parado  ali,  quase  nu,  com  um  testículo  pendurado  na lateral  de  sua  minúscula  sunga  meio  rasgada,  um  olhar  de  horror  assombrado  em  seus olhos  enquanto  ele  tropeçava  em  minha  direção. 

Sua  pele  estava  queimada  no  lado  esquerdo  de  seu  peito  exposto  e  o  azul  iridescente de  suas  escamas  brilhava  sobre  seu  corpo.  Seu  cabelo  cor  de  avelã  estava  penteado  para trás  e  molhado,  seu  rosto  limpo,  apesar  do  resto  dele  estar  marcado  com  a  sujeira  da batalha,  e  eu  tinha  que  presumir  que  ele  usou  sua  magia  para  limpar  pelo  menos  isso  de  si mesmo. 
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Pela  primeira  vez,  eu  não  conseguia  sentir  um  único  lampejo  de  seus  dons  tentando  empurrar contra  meus  escudos  mentais,  nenhum  indício  dele  tentando  reivindicar  um  pouco  da  minha  magia através  das  minhas  emoções.  Dor  crua  como  a  minha  provavelmente  não  era  desejável  de  qualquer maneira,  mesmo  que  eu  fosse  um  dos  Fae  mais  poderosos  vivos. 

“Diga  a  ela  o  que  você  nos  disse,”  Dante  ordenou,  Leon  intensificando ao  lado  dele  e  me  dando  um  pequeno  aceno  de  saudação. 

“Minha  Rainha,”  Washer  engasgou,  caindo  sobre  um  joelho,  e  abaixando  sua  cabeça. 

cabeça  diante  de  mim  enquanto  a  antecipação  fazia  meus  ossos  tremerem. 

“Desembuche,”  eu  exigi,  sem  paciência  para  besteiras  monarquistas. 

“O  falso  rei  capturou  Gabriel  Nox,”  ele  respondeu.  “Eu  estava  preso  sob  a  pedra  caída,  minha magia  espremida  de  todos  os  orifícios  até  o  ponto  de  morte  total.  Tive  que  me  alimentar  da  dor  do Fae  moribundo  na  sujeira  ao  meu  redor,  e  consegui  criar  magia  de  água  apenas  o  suficiente  para poder  comê-la  dia  após  dia.  Mas  no  final  eu  estava  exausta,  meus  sucos  esguicharam  livremente, nem  um  pedacinho... 

“Para  onde  Lionel  o  levou?”  Eu  rosnei,  andando  em  volta  da  mesa  e segurando  o  braço  de  Washer  enquanto  o  colocava  de  pé. 

Sangue  marcava  sua  pele  nua,  e  seus  olhos  estavam  assombrados  quando  ele  olhou  para mim,  deixando-me  saber  que  ele  mais  do  que  sofreu  por  sua  lealdade  à  nossa  causa,  mas  ele  estava aqui  agora  diante  de  mim,  e  eu  precisava  da  resposta  que  ele  tinha. 

“Eu  não  sei  ao  certo.  Mas  ele  disse  que  precisava  de  um  novo  Vidente,”  Washer  respirou,  pena enchendo  sua  expressão  quando  a  compreensão  me  atingiu,  minha  mente  girando  com  essas palavras  e  horror  se  infiltrando  em  mim. 

Fiz  um  movimento  para  me  afastar,  mas  parei  ao  ver  a  expressão  de  trauma  à  espreita  no  rosto de  Washer. 

"Obrigado",  eu  respirei,  meu  aperto  em  seu  braço  se  transformando  em  um  aperto  reconfortante. 

“Você  não  sabe  o  quanto  eu  aprecio  você  me  dizendo  isso  e…

Estou  feliz  que  você  tenha  sobrevivido. 

O  rosto  de  Washer  se  contorceu  e  eu  suguei  uma  respiração  alarmada  quando  ele  jogou  os braços  em  volta  de  mim,  me  abraçando  com  força. 

“Eu  os  senti  morrendo  ao  meu  redor,”  ele  sussurrou  em  meu  ouvido.  “Eles  estavam  com  medo e  com  dor,  mas  todos  eles,  todos  e  cada  um,  estavam  orgulhosos  de  lutar  esta  luta  por  você  e  sua irmã.  Por  um  mundo  melhor." 

Suas  palavras  aliviaram  um  fardo  que  pressionava  minha  alma  desde  que  fui  forçado  a  aceitar a  derrota  total  que  enfrentamos  naquele  campo  de  batalha,  a  vergonha  que  sentia  sempre  que olhava  para  os  rebeldes  que  haviam  colocado
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tanta  esperança  nos  ombros  meus  e  de  Darcy,  apenas  para  ser  perdida  quando contava. 

Eu  teria  retribuído  o  abraço  que  ele  estava  me  dando  por  essas  palavras  –  se  eu não  tivesse  lembrado  que  ele  estava  com  um  pedaço  de  lycra  aquém  de  nu  e  eu  não queria  que  sua  pequenininha  ficasse  mais  um  momento  tão  perto  do  meu  corpo. 

Empurrei  Washer  para  trás  com  firmeza,  acenando  para  ele  em  gratidão  por  suas palavras  e  mantendo  meus  olhos  bem  longe  daquele  testículo  exposto  enquanto gritava  para  alguém  trazer  comida,  um  banho  e  um  conjunto  de  roupas  grossas  e irregulares. 

“Gabriel  nunca  daria  uma  profecia  a  Lionel  Acrux,  não  importa  com  o  que  ele  o ameaçasse,”  Dante  disse  com  firmeza,  sentando-se  na  minha  ponta  da  mesa  enquanto Geraldine  rapidamente  endireitou  minha  cadeira  e  me  chamou  de  volta  para  ela. 

“Não”,  concordei,  franzindo  a  testa  enquanto  pensava  nisso,  sabendo  que  Lionel também  entenderia.  E  com  uma  sensação  doentia  de  realização,  descobri-me  sabendo o  que  ele  faria  para  superar  esse  problema.  “Mas  Gabriel  não  pode  bloquear  seu acesso  às  visões,  pode?  Não  totalmente. 

“Ele  tenta  não   ver   algumas  coisas,”  Leon  concordou  quando  veio  sentar  ao  meu lado  no  trono  destinado  a  Darcy,  como  se  ele  nem  tivesse  percebido  que  não  era  para ele.  “Como   se   ele  não  gostasse  de  ter  visões  da  minha  vida  sexual,  mas  elas  ainda forçam  seu  caminho.  A  menos,  é  claro,  porque  ele  realmente  quer   vê  -las.  Mas  então eu  imagino  que  ele  teria  ansiedade  de  desempenho,  então  ele  provavelmente  não quer  saber  quantas  vezes  eu  posso  fazer-” 

“Não  é  relevante,  Leone,”  Dante  rosnou,  dando-lhe  um  chute  debaixo  da  mesa que  Leon  gritou. 

Ignorei  seus  xingamentos  contínuos  e  me  forcei  a  pensar  no  tempo  que  passei como  cativa  de  Lionel  Acrux.  As  vezes  que  ele  forçou  seu  caminho  em  minha  mente  e destruiu  minhas  barreiras  mentais,  antes  de  deixar  Vard  usar  sua  invasão  Cyclops para  examinar  os  pensamentos  dentro  do  meu  crânio  em  seu  lazer  e  torcê-los  para seus  próprios  desígnios  fodidos. 

“Lionel  o  colocará  na  cadeira  do  Vidente  Real,”  eu  disse,  sabendo  disso  em  minha alma.  “Ele  o  forçará  a  ter  visões  poderosas,  quer  queira  ou  não,  e  usará  Vard  para arrancar  a  verdade  delas  de  sua  mente.” 

O  silêncio  seguiu  minhas  palavras  enquanto  o  peso  da  verdade  caiu  sobre  todos, a  realidade  da  arma  que  Lionel  ganhou  quando  tomou  Gabriel  afundando  em  nós  com uma  clareza  terrível. 
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“Gabriel  é  realmente  tão  talentoso?”  Melinda  perguntou,  seus  olhos  temerosos  se  movendo  para Caleb,  em  seguida,  de  volta  para  mim  para  confirmação. 

“Ele  é  o  Vidente  mais  poderoso  do  nosso  tempo,”  Xavier  murmurou  desesperadamente, e  minha  mandíbula  se  apertou  com  a  derrota  na  sala. 

“Essa  é  uma  reivindicação  muito  alta,”  Tiberius  zombou  e  eu  me  endireitei. 

“Não  é  nenhuma  reivindicação.  Gabriel  é  meu  irmão.  Filho  da  minha  mãe.  Ela  o  trouxe para  o  palácio  com  ela  quando  chegou  aqui  para  se  casar  com  meu  pai  e  eles  esconderam sua  identidade,  alegando  que  ele  era  seu  pupilo  até  que  pudessem  produzir  herdeiros legítimos.  Eles  nunca  tiveram  a  chance  de  contar  ao  mundo  a  verdade  sobre  sua  herança  e, quando  foram  mortos,  minha  mãe  confiou  a  Ling  Astrum  para  escondê-lo  da  ira  de  Lionel. 

Gabriel  é  o  maior  Vidente  da  nossa  geração  e  só  posso  assumir  que  Lionel  descobriu  esse fato  de  alguma  forma  e  decidiu  roubá-lo  para  seu  próprio  benefício,”  eu  disse  claramente, cansada  de  todas  as  mentiras  e  segredos.  Eu  tinha  orgulho  de  chamar  Gabriel  de  meu  irmão e  queria  que  o  mundo  inteiro  soubesse  exatamente  quem  ele  era. 

"Pelas  estrelas",  suspirou  Melinda,  os  três  ex-conselheiros  trocando preocupado  examina  essa  revelação. 

“Ele  também  é  um  stronzo  poderoso  que  lutará  com  garras  e  dentes  para  manter  sua famiglia  segura,”  Dante  disse  com  firmeza.  "O  que  significa  que  ele  não  vai  deixar  aquele filho  da  puta  entrar  na  cabeça  dele  facilmente." 

“Ele  está  preso  há  dias”,  respondeu  Antonia.  “Se  Lionel  está  determinado  a  romper suas  defesas,  então  é  apenas  uma  questão  de  tempo. 

Mesmo  o  mais  poderoso  dos  Fae  não  pode  resistir  para  sempre. 

“Então  vou  tirá-lo  de  lá”,  anunciei,  fazendo  um  movimento  para  me  levantar  mais  uma vez,  mas  Geraldine  segurou  meu  pulso  com  força  de  ferro  e  me  segurou  no  lugar. 

"Seu  doce  homem  de  penas  enviou  uma  mensagem  para  você,  não  foi,  minha  rainha?" 

ela  perguntou,  e  levei  um  momento  para  entender  o  que  ela  estava  dizendo  antes  de balançar  a  cabeça  em  concordância.  “Uma  mensagem  que  pode  conter  a  chave  para  este enigma.  Um  presente  dos  próprios  céus.”  Minha  mandíbula  apertou  com  a  menção  daquelas malditas  estrelas,  e  ela  se  apressou. 

“Talvez  haja  uma  resposta  nessas  palavras?  Ele  deve  tê-los  enviado  a  você  com  seus momentos  finais  antes  da  captura.  Eles  devem  ser  realmente  importantes... 

“Uma  parte  já  aconteceu,”  eu  admiti,  tendo  percebido  a  verdade  depois  que  resgatamos os  Herdeiros  da  mansão  de  Lionel. 

“Diga-nos,”  Max  exigiu,  e  eu  o  fiz,  repetindo  as  palavras  do profecia  para  todos  eles  ouvirem. 
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“Um  cão  late  por  vingança  onde  a  brecha  é  profunda”,  Geraldine  repetiu  em  compreensão, com  os  olhos  marejados  de  lágrimas.  “Ele  me   viu .  Pouco  velho  nada  eu. 

“Não  seja  ridícula,  Geraldine,  é  claro  que  ele   viu   você.  Você  é  uma  das  pessoas  mais importantes  em  todo  esse  maldito  reino,”  eu  respondi,  e  ela  sorriu  com  orgulho,  flutuando  em seus  olhos  para  tentar  banir  as  lágrimas  que  começaram  a  cair  de  qualquer  maneira. 

“Que  promessas  você  fez?”  Tiberius  me  perguntou  e  eu  levantei  meu  queixo  enquanto respondia. 

“Vingança,  morte,  para  encontrar  minha  família  e  recusar  o  destino  dado  a  mim  e  a  meu marido.” 

"Esposo?"  Antonia  engasgou,  e  os  gritos  de  orgulho  de  Geraldine  se  transformaram  em  um lamento  de  angústia  com  a  notícia. 

Eu,  no  entanto,  virei  pedra  sob  o  peso  dessa  pergunta,  gelo  derramando  através  de  mim, mas  me  recusei  a  liberar  a  enxurrada  de  emoções  que  ameaçava  se  libertar. 

“Darius  se  tornou  um  Vega  na  manhã  da  batalha,”  Xavier  murmurou  em  explicação,  a  dor fazendo  sua  voz  falhar  enquanto  ele  falava.  “Nunca  o  vi  tão  feliz  como  quando  fez  aqueles votos.” 

Palavras  foram  ditas  então,  sobre  mim,  para  mim,  eu  nem  tinha  certeza  porque  não  havia nada  além  de  um  zumbido  na  minha  cabeça  crescendo  cada  vez  mais  alto,  uma  onda  de emoções  reprimidas  subindo  para  tentar  romper  a  represa  que  eu  havia  apressadamente construído  em  torno  deles.  Fechei  os  olhos,  respirando  lentamente  pelo  nariz  enquanto bloqueava  tudo,  comecei  a  tapar  os  buracos  naquela  represa  e  forçar  a  maré  a  recuar,  recusando-me  a  enfrentá-la,  embora  soubesse  que  estava  apenas  atrasando  o  inevitável  com  essa  negação. 

O  pingente  de  rubi  pendurado  no  meu  pescoço  parecia  aquecer  contra  a  minha  pele enquanto  eu  lutava  para  manter  o  controle  de  mim  mesma,  meus  dedos  se  movendo  para  tocá-lo,  e  eu  poderia  jurar  que  senti  uma  sombra  imponente  se  movendo  sobre  mim.  Um  arrepio percorreu  minha  espinha,  o  cheiro  de  fumaça  e  cedro  enchendo  meus  pulmões  enquanto  eu inalava,  e  eu  juro  que  quase  podia  sentir  A  porta  se  abriu  novamente,  e  eu  soltei  a  respiração que  estava  segurando  quando  meus  olhos  se  voltaram  para  Rosalie  Oscura  que  estava entrando  na  sala  como  se  fosse  a  dona  do  maldito  lugar.  Ela  inclinou  um  pouco  a  cabeça  para mim,  mas  ignorou  completamente  os  Conselheiros  antes  de  colocar  uma  pesada  caixa  de madeira  talhada  com  magia  da  terra  na  mesa  à  minha  frente. 
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“Encontramos  tudo  isso  enquanto  vasculhamos  as  ruínas  de  The  Burrows,”  ela  explicou, seus  olhos  passando  rapidamente  para  sua  prima  e  então  de  volta  para  mim  novamente.  “Alguém do  meu  bando  tem  um  toque  de  The  Sight  –  nada  para  escrever  para  a  lua,  mas  o  suficiente  para dizer  a  ela  que  essas  coisas  são  importantes.  Achei  que  isso  significava  que  eu  poderia  interromper essa  reunião  'importante  demais  para  todos  participarem'.” 

Eu  bufei  de  diversão  quando  a  eletricidade  estalou  fora  de  Dante,  deixando-me  saber  quem tentou  mantê-la  fora  daqui  com  bastante  clareza. 

“Devemos  discutir  mais  esse  assunto,”  Antonia  Capella  murmurou,  seus  olhos  se  movendo sobre  as  últimas  adições  à  sala,  e  eu  dei  a  ela  um  olhar  nivelado  enquanto  respondia. 

“Não  tenho  nenhum  problema  com  eles  participando  dessas  reuniões”,  eu  disse  com  firmeza. 

“Minha  confiança  neles  é  implícita.” 

Antonia  parecia  inclinada  a  discutir  sobre  eu  oferecer  a  membros  de  gangues  e  criminosos um  lugar  no  conselho  real  de  guerra,  mas  Geraldine  bateu  um  martelo  que  havia  lançado  do  nada sobre  a  mesa  com  um  estalo  alto  que  fez  todos  se  encolherem. 

“Minha  rainha  falou.  Vou  fazer  uma  nota  para  a  ata  confirmando os  membros  mais  novos  de  sua  corte  e  seus  lugares  nesta  grande  mesa. 

Os  Conselheiros  pareciam  querer  discutir  isso,  mas  Caleb  sibilou  para  eles  deixarem  e, surpreendentemente,  eles  recuaram. 

Rosalie  arqueou  uma  sobrancelha  divertida  para  mim  antes  de  continuar  como  se  não  tivesse havido  interrupção. 

“Há  um  monte  de  tesouros  do  Dragão  que  pertenciam  a  Darius  também  –  deixamos  isso  em seu  quarto  para  você.” 

Meu  coração  se  contorceu  com  o  gesto,  nenhuma  palavra  veio  aos  meus  lábios  para  transmitir o  quanto  eu  apreciei  aquele  ato.  Darius  amou  aquele  maldito  ouro  quase  tanto  quanto  me  amou, e  a  ideia  dele  enterrado  sob  um  campo  de  batalha  para  sempre  estava  me  corroendo constantemente,  apesar  de  saber  que  não  poderia  perder  tempo  para  recuperá-lo  sozinha. 

“Eu  te  disse,  Rosa,”  Dante  rosnou  no  tom  baixo  de  um  Alfa.  "Que  eu não  quero  que  você  se  envolva  muito  nisso  tudo. 

“Já  estou  fugindo  com  a  rebelião,  stronzo.  Não  acho  que  me  forçar  a  sair  das  reuniões  com as  rainhas  vai  me  manter  mais  segura  do  que  estaria  se  participasse.  Sua  atenção  voltou  para mim,  e  ela  inclinou  a  cabeça  em  questão.  “Onde  está  o  outro  afinal?  Todo  o  acampamento  está curioso  pra  caralho  para  saber  para  onde  ela  fugiu. 
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“Rosa,  já  chega,”  Dante  latiu,  e  ela  revirou  os  olhos  para  ele,  mas recuou  um  passo,  deixando  a  caixa  na  minha  frente. 

“Darcy  vai  voltar  logo,”  eu  disse  em  um  tom  de  comando,  como  se  isso  fosse  o  suficiente para  torná-lo  verdade,  e  para  o  crédito  de  todos  na  sala,  nenhum  deles  me  questionou  sobre  isso. 

"Lá.  Você  tem  sua  resposta,  agora  vá  verificar  meu  filho  para  mim  e  diga  à  mãe  dele  que voltarei  para  vê-los  em  breve.  Dante  acenou  para  Rosalie  sair  da  sala,  e  ela  recuou  com  uma reverência  zombeteira,  deixando-me  para  olhar  dentro  da  caixa  de  itens  que  ela  entregou. 

Geraldine  se  levantou  de  um  salto  quando  estendi  a  mão  para  pegá-lo,  afastando-o  de  mim. 

“Você  não  deve  sujar  suas  mãos  com  um  trabalho  braçal  como  separar  esses  restos  e bugigangas,  minha  senhora,”  ela  engasgou,  assumindo  o  trabalho  de  olhar  por  si  mesma,  e  eu  a deixei  enquanto  voltava  minha  atenção  para  os  outros. 

“Se  a  profecia  se  refere  às  minhas  promessas,  tudo  o  que  posso  dizer  é  que  não  tenho intenção  de  esquecer  nenhuma  delas.  Além  disso,  não  sei  a  que  a  pomba  pode  estar  se  referindo, algum  de  vocês  sabe?”  Eu  perguntei. 

Carrancas  e  murmúrios  deram  lugar  a  cabeças  balançando  e  eu  suspirei  de  frustração. 

Malditas  profecias.  Juro  que  foram  criados  com  a  única  intenção  de  semear  a  insanidade  nas mentes  daqueles  que  trabalharam  para  resolver  seus  enigmas.  De  que  adiantava  para  mim descobrir  o  significado  das  palavras  depois  que  elas  aconteceram? 

Um  baque  alto  fez  todos  na  mesa  se  encolherem  quando  as  armas  feitas  pela  Fênix  que pertenciam  aos  herdeiros  bateram  no  meio  da  mesa,  Geraldine  claramente  as  encontrou  na  caixa. 

“Um  bando  de  petiscos  alegres  para  os  incrédulos,”  Geraldine  murmurou,  sua  atenção  ainda na  caixa  enquanto  ela  vasculhava. 

"Oh,  doce,"  Seth  murmurou  enquanto  pegava  suas  manoplas  com  garras  da  mesa, colocando-as  e  sorrindo  enquanto  as  chamas  vermelhas  e  azuis  queimavam  em  seus  dedos  ao seu  comando. 

"O  que  são  aqueles?"  Melinda  perguntou  curiosamente,  observando  seu  filho  enquanto Caleb  pegava  suas  adagas  gêmeas,  com  um  sorriso  nos  lábios. 

“Presentes  das  verdadeiras  Rainhas  para  aqueles  que  lutam  em  suas  costas,” 

Geraldine  disse  com  desdém. 

“Nas  costas  deles?”  Tiberius  rosnou,  pegando  o  arco  de  metal  de  Max  dele  e  inspecionando-o. 

“Ao  lado  deles,”  Caleb  corrigiu,  mas  fez  pouco  para  limpar  a  aparência  de suspeita  dos  rostos  de  seus  pais. 
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“Parece  que  perdemos  muito  durante  esses  meses,”  Melinda  murmurou  lentamente. 

“Desde  quando  suas  próprias  garras  não  são  suficientes  sem  ajuda,  filhote?” 

Antonia  perguntou  a  Seth  incisivamente,  e  ele  fez  beicinho. 

“Pelas  estrelas,  mãe,  não  chova  no  meu  desfile.  Você  nunca  se  importou  em  usar  aquele espelho  da  Medusa  para  ajudá-la  a  fazer  sua  maquiagem,  então  por  que  está  julgando  minhas garras  de  fogo?  Seth  exigiu. 

“Estou  simplesmente  questionando  como  seria  para  a  imprensa  se  eles  descobrissem  que você  está  usando  armas  forjadas  das  chamas  de  seus  concorrentes  ao  trono  em  batalha. 

Certamente  você  pode  ver  como  isso  poderia  ser  retratado  como  uma  fraqueza  se-” 

“Na  verdade,  é  uma  fraqueza  em  comparação”,  Geraldine  concordou  em  voz  alta.  “Um  que essas  barracudas  incômodas  fariam  bem  em  admitir  agora.  Eles  não  possuem  o  poder  nem  a beleza  do  verdadeiro...” 

“Podemos  apenas  nos  concentrar  na  profecia?”  perguntei  em  voz  alta,  vendo  a  descida dessa  conversa  vindo  de  uma  milha  de  distância  e  precisando  que  ela  pare. 

Felizmente,  todos  eles  pareciam  perceber  que  isso  era  mais  importante  agora,  mas  eu  poderia dizer  que  a  questão  das  armas  seria  abordada  entre  os  Herdeiros  e  seus  pais  mais  tarde,  enquanto eu  avançava  para  a  última  peça  não  resolvida  do  quebra-cabeça. 

“O  rei  pode  cair  no  dia  em  que  a  Hidra  rugir  em  um  palácio  rancoroso…” 

Houve  alguns  momentos  de  silêncio  antes  de  Tiberius  respirar  fundo  e  bater  com  a  mão  na mesa,  uma  sacudida  de  excitação  batendo  em  todos  nós  enquanto  seus  presentes  escapavam  de sua  coleira  mais  uma  vez. 

“Existe  uma  tradição  no  Palácio  das  Almas,  iniciada  anos  atrás  por  um  dos  antigos  reis...  eu esqueci  qual,  mas  isso  não  vem  ao  caso.  Todos  os  anos,  durante  a  chuva  de  meteoros  Hydrids,  no auge  do  evento  celestial,  uma  celebração  era  realizada  no  palácio  onde  todos  nos  reuníamos.  Mas no  ano  em  que  Hail  trouxe  sua  mãe  de  Voldrakia,  Merissa  usou  sua  magia  para  alterar  o  trono porque  a  chuva  de  meteoros  estava  ligada  à  sua  forma  de  Ordem.  Foi  um  presente  para  o  marido. 

Quando  a  chuva  de  meteoros  está  no  auge,  a  magia  desperta  e  faz  o  trono  rugir  com  a  voz  da própria  criatura  –  foi  uma  surpresa  extravagante  a  primeira  vez  que  todos  nós  a  ouvimos,  deixe-me dizer  a  vocês.” 

“Isso  fez  meu  coração  quase  pular  do  peito”,  concordou  Antonia com  um  leve  sorriso  na  memória. 

Meu  coração  começou  a  galopar  com  essas  palavras,  com  a  possibilidade  que  elas apresentavam.  “O  rei  pode  cair,”  eu  repeti  esperançosamente.  “O  Palácio  das  Almas
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tem  bloqueado  Lionel  fora  de  inúmeros  quartos  desde  que  ele  os  reivindicou  para  si.  Isso  soa  muito maldoso  para  mim. 

“Quando  é  o  pico  da  chuva  de  meteoros?”  Seth  perguntou  entusiasmado,  o  desejo  de  ver  Lionel cair  exaltando-o  de  modo  que  ele  estava  praticamente  quicando  em  seu assento. 

“Doze  dias,  dezoito  horas  e  sete  minutos  a  partir  deste  momento”,  gritou  Geraldine.  Porra,  sabia como  ela  sabia  disso  com  tanta  precisão,  mas  eu  confiava  nela  quando  se  tratava  de  tradições  reais sem  sentido. 

“Isso  não  é  tempo  suficiente  para  preparar  o  exército  para  outra  batalha  e  aumentar mais  rebeldes  à  nossa  causa  para  aumentar  seus  números”,  apontou  Antonia. 

“Não  é  preciso  um  exército  para  matar  um  rei,”  eu  disse  friamente,  a  necessidade  de  vingança crescendo  em  mim  tão  poderosamente  que  eu  estava  mais  do  que  tentada  a  ignorar  a  porra  da  profecia e  simplesmente  ir  para  o  palácio  para  matá-lo  agora. 

“Gabriel  lhe  enviou  aquela  mensagem  por  um  motivo,”  disse  Dante,  parecendo  ver  esse  desejo em  mim  mesmo  quando  percebi  que  ele  estava  certo.  "Ele  sabe  que  é  quando  você  terá  uma  chance real  de  sucesso,  Bella." 

Mais  doze  dias.  Como  eu  deveria  esperar  doze  dias  para  acabar  com  isso? 

Como  eu  deveria  esperar  quando  sabia  o  que  Gabriel  enfrentaria  nas  mãos  daquele  monstro  a  cada momento  que  eu  demorasse?  Mas  eu  confiava  no  meu  irmão.  Eu  confiava  em  seus  dons  e  sabia  que ele  não  teria  desperdiçado  sua  última  gota  de  magia  ao  me  enviar  aquela  profecia  se  não  fosse  vital que  eu  a  seguisse. 

A  parte  sobre  a  fenda  aconteceu  e  resgatamos  metade  das  pessoas  nesta  sala  graças  a  isso,  então eu  tinha  que  confiar  no  que  ele  estava  me  dizendo. 

“O  que  devemos  fazer  por  mais  doze  dias?”  Max  perguntou. 

“Gabriel  pode  quebrar  dentro  desse  tempo  e  Lionel  estará  sobre  nós  em  questão  de  momentos  se  ele o  fizer.  Ele  pode  literalmente  chegar  na  próxima  respiração  e  estamos  apenas  sentados  aqui,  coçando nossas  bundas  enquanto  esperamos  que  ele  ataque. 

“Precisamos  seguir  os  caminhos  da  selva,”  Leon  disse  misteriosamente  antes  que  alguém pudesse  expressar  uma  ideia.  “Seja  imprevisível  como  o  mar,  astuto  como  o  vento,  sempre  mudando como  as  estações  e  astuto  como  um  leão.” 

Xavier  franziu  a  testa.  “As  raposas  não  são  geralmente  as-” 

“Shhh.”  Leon  pressionou  um  dedo  na  boca  enquanto  o  silenciava.  “Gabriel   verá   você  questionando isso  e  contará  a  Lionel.  Você  está  sendo  tão  óbvio,  pequenino  Pego.” 

"Como  estou-"  Xavier  começou,  mas  Leon  repetiu  suas  palavras  uma  fração  de  segundo  atrás dele,  como  se  tentasse  convencer  a  todos  que  ele  tinha   visto
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ele  as  fala  antes  dele. 

"Ver?"  Leon  disse,  olhando  entre  nós  todos.  "Tão  óbvio.  Passei  anos  dominando  a  arte de  frustrar  os  dons  de  Gabe.  Posso  nos  manter  a  salvo  deles  enquanto  esperamos  a  hora  de atacar. 

"Quão?"  Eu  perguntei,  precisando  de  uma  resposta  para  isso  porque  Max  estava  certo, nós  éramos  alvos  fáceis  aqui  e  precisávamos  fazer  algo  para  mudar  isso  de  ser  o  caso. 

“Devemos  ir  para  o  mar,”  Leon  disse  com  um  firme  aceno  de  cabeça. 

"Para  o  mar?"  Melinda  franziu  a  testa.  “Estamos  a  quilômetros  da  costa  e-” 

“E  você  não  esperava  isso?  Eu  sei.  Mas  agora  que  eu  sei  e  você  sabe,  Gabe  também sabe.  Veja,  já  está  fodido.  Mas  não  será  porque  quando  chegarmos  ao  mar,  vamos  esculpir uma  ilha  na  terra. 

Alguns  dizem  que  será  esculpido  na  forma  de  um  real  e  astuto  Lion  Shifter.  Alguns  dizem  que isso  faria  esse  plano  funcionar  ainda  melhor.  Mas  não  decida  agora  ou  ele   verá. 

“Isso  não  parece  muito  com  um  plano,”  Caleb  murmurou,  mas  Seth silenciou-o  agressivamente. 

"Sim.  Faz  todo  o  sentido.  Todos  nós  vamos  para  o  mar  e  depois  flutuamos  sem  rumo,  às vezes  lançando  magia  de  um  jeito  ou  de  outro  ao  acaso  para  nos  mover,  outras  vezes seguindo  os  caprichos  das  ondas...” 

“Nada  é  tão  selvagem  e  imprevisível  quanto  a  água,”  Tiberius  concordou  com  orgulho, como  se  ser  um  dos  manejadores  de  água  mais  poderosos  em  nosso  reino  o  tornasse responsável  por  cada  gota  dela  no  oceano. 

"Sua  Majestade,  se  eu  puder  dizer  uma  coisa!"  Geraldine  gritou,  saltando  de  seu  assento para  a  mesa  e  olhando  para  mim  para  deixá-la  falar,  embora  ela  já  prendesse  a  atenção  de toda  a  sala. 

“Você  não  precisa  da  minha  permissão,”  eu  disse,  minha  boca  levantando  um  pouco  em seu  teatro. 

"Bem,  minha  senhora,  acho  que  este  Leão  é  realmente  astuto,  talvez  mais  esperto  do que  qualquer  felino  fiel  que  já  conheci!"  ela  gritou,  e  Leon  endireitou-se  em  seu  assento, parecendo  presunçoso  pra  caralho  enquanto  Dante  bufava  baixinho.  “Podemos  ir  para  um lado  e  para  o  outro  –  além  e  para  lugares  distantes  que  nem  mesmo  o  gracioso  mar  poderia prever.” 

“Isso  pode  até  funcionar”,  admiti,  apesar  de  parecer  insano,  e  enquanto  a  discussão  em volta  da  mesa  se  concentrava  nessa  ideia,  me  vi  relaxando  um  pouco.  Tínhamos  um  plano para  os  rebeldes.  Alguma  aparência  de  um,  pelo  menos.  E  sem  esse  fardo  sobre  meus ombros,  eu  poderia  me  concentrar  no  que  eu
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precisava  fazer  com  os  dias  antes  de  irmos  para  o  Palácio  das  Almas  para  matar  o  falso  rei. 

Geraldine  pulou  de  volta  em  seu  assento  ao  meu  lado,  continuando  o  processo  de  esvaziar  a caixa  que  Rosalie  tinha  me  dado  e  meu  coração  parou  quando  eu  peguei  o  tesouro  inestimável  que seu  membro  do  bando  havia  recuperado  para  nós. 

Lá  estavam  as  pedras  que  Orion  havia  encontrado  para  a  Guilda  do  Zodíaco  e  os  livros  que ele  usava  para  pesquisá-las,  junto  com  o  diário  que  seu  pai  havia  deixado  para  ele.  O  Mapa  de Espial  estava  ao  lado  deles,  a  luneta  de  ferro  noturno  com  seu  horripilante  olho  sombrio  ainda travada  no  lugar,  esperando  que  alguém  a  usasse  à  vontade.  O  chapéu  da  alma  grosseira  de  Diego também  estava  lá,  vovó  e  co  presumivelmente  intactos  dentro,  embora  eu  não  fosse  colocar  a  coisa na  minha  cabeça  para  verificar.  Mais  alguns  livros  de  Orion  estavam  lá  e  algumas  outras  bugigangas que  eu  não  queria  examinar  agora. 

"Devemos  agir  aleatoriamente  em  todos  os  momentos",  disse  Seth,  sendo  pego  no  plano. 

“Nunca  deixe  ninguém  prever  nossos  próximos  movimentos  para  que  Gabriel  não  possa  nos   ver . 

Seremos  invisíveis  para  o  falso  rei.  Ele  se  levantou,  batendo  a  cadeira  contra  a  parede  e  Leon gritou,  pulando  e  começando  a  fazer  burpees. 

Antônia  e  Tibério  tentaram  acalmá-los,  mas  o  caos  estava  claramente  se  instalando  e  eu  não  tinha intenção  de  tentar  detê-lo. 

Peguei  o  mapa  enquanto  Geraldine  continuava  a  examinar  o  conteúdo  da  caixa,  meus  dedos traçando  os  detalhes  em  constante  mudança  enquanto  toda  Solaria  se  estendia  diante  de  mim. 

“Existe  uma  maneira  de  usar  isso  para  encontrar  alguém?”  Perguntei  a  Geraldine  em  voz  baixa, ignorando  os  outros  enquanto  eles  continuavam  a  discutir  os  detalhes  envolvidos  na  transferência de  nosso  exército  para  a  costa  para  que  pudéssemos  executar  o  plano.  Antonia  ainda  estava tentando  fazer  com  que  Leon  e  Seth  se  sentassem,  mas  eles  estavam  ocupados  deixando  todo mundo  irritado. 

“Infelizmente,  a  magia  não  funciona  como  tal,”  Geraldine  respondeu  tristemente,  passando  os dedos  sobre  a  tinta  mágica  como  se  desejasse  que  não  fosse  assim.  "Eu  presumi  que  você  já  tentou um  feitiço  de  localização  simples?" 

Eu  balancei  a  cabeça,  preocupada  com  minha  irmã  me  consumindo  enquanto  eu  olhava  para  o mapa  com  minha  esperança  desaparecendo. 

“Qualquer  um  com  escudos  poderosos  seria  impossível  de  encontrar  dessa  maneira,”  ela  disse suavemente. 

"Ou  alguém  sendo  mantido  em  cativeiro  ou...  morto."  Eu  não  acreditava  que  esse  último  palpite pudesse  ser  verdade,  mas  havia  tanto  tempo  sem  uma  palavra  e  cada
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segundo  que  passou  me  deixou  amarrado  em  nós  que  estavam  ficando  cada  vez  mais difíceis  de  negar.  Eu  a  sentia  em  minha  alma,  tinha  certeza  de  que  ela  vivia,  mas  se  isso fosse  verdade,  então  onde  ela  estava?  Por  que  não  me  enviar  uma  mensagem  ou  algo assim  para  provar  que  ela  estava  viva  e  bem?  Tinha  que  haver  alguma  maneira. 

"Talvez ..."  Geraldine  olhou  em  volta  nervosamente,  então  se  inclinou  para  perto,  uma bolha  silenciadora  envolvendo  nós  dois  em  um  movimento  de  seus  dedos  antes  de  colocar a  mão  em  concha  em  volta  da  boca  também,  garantindo  que  não  houvesse  chance  de ninguém  além  de  mim  discerni-la.  palavras  –  embora  ninguém  estivesse  prestando  atenção em  nós,  considerando  que  Seth  agora  estava  rasgando  as  anotações  que  Melinda  havia feito  durante  esta  reunião  enquanto  Leon  ameaçava  queimá-las  com  seu  elemento  de  fogo também.  “Ouvi  lendas  sobre  magias  poderosas  que  poderiam  contornar  coisas  como escudos,  não  importando  seu  poder.” 

“Que  mágica?”  Eu  exigi  instantaneamente  e  ela  se  encolheu,  como  se  travasse  uma batalha  interna  consigo  mesma  sobre  me  contar  ou  não,  mas  eu  conhecia  Geraldine  e  ela nunca  negaria  um  pedido  de  sua  rainha,  não  importa  o  que  pensasse  sobre  isso. 

“Magia  negra,”  ela  respirou. 

“Não  podemos  arriscar  usar  as  sombras,”  eu  disse  com  desdém,  desapontamento guerreando  através  de  mim,  mas  ela  balançou  a  cabeça,  me  chamando  para  mais  perto enquanto  continuava  em  um  tom  conspiratório. 

“A  magia  negra  é  muito  mais  do  que  apenas  se  comunicar  com  as  sombras.  Existem maneiras  antigas.  Maneiras  que  foram  usadas  por  Fae  há  muito  tempo  antes  de  aprenderem como  Despertar  completamente  seus  poderes  com  a  bênção  das  estrelas.  Eu  não  sei  muito sobre  isso  além  do  fato  de  que  tem  um  custo.  E  você  sabe  que  eu  nunca  sugeriria  tal  coisa, mas...  mas...  minha  doce  filha  do  verão  com  o  cabelo  mais  azul..." 

Geraldine  sufocou  um  soluço  e  eu  agarrei  sua  mão,  apertando-a  com  força. 

“Onde  eu  poderia  descobrir  mais  sobre  essa  magia?”  Eu  perguntei,  imaginando  o  que mais  eu  poderia  aprender  sobre  os  velhos  costumes.  Certamente  me  pareceu  que  o  poder de  empunhar  que  antecedeu  a  bênção  das  estrelas  poderia  ser  útil  ao  cumprir  minha promessa  de  destruí-las. 

Os  olhos  de  Geraldine  caíram  sobre  o  mapa,  seu  dedo  pressionando  a  Biblioteca  dos Perdidos  por  um  breve  momento  antes  de  enrolá-lo  com  força  e  jogá-lo  de  volta  na  caixa, dissipando  a  bolha  silenciadora  e  agindo  como  se  nunca  tivesse  dito  uma  única  palavra. 

palavra  para  mim  sobre  nada  disso. 
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Meus  pensamentos  se  distorceram  com  aquela  informação  enquanto  eu  a  processava,  me perguntando  se  ela  poderia  estar  certa,  se  eu  poderia  encontrar  uma  maneira  de  localizar  Darcy usando  o  conhecimento  naquela  biblioteca. 

Geraldine  continuou  guardando  o  conteúdo  da  caixa  e  eu  olhei  para  os  outros.  Pisquei surpresa  ao  ver  Leon  enquanto  ele  segurava  a  luneta  de  ferro  noturno  contra  a  luz  e  a examinava  com  interesse. 

"Como  você  conseguiu  isso?"  Eu  perguntei  a  ele  quando  ele  começou  a  bater  na  ponta dele  na  palma  da  mão,  fazendo  a  sombra  saltar  grosseiramente  dentro  dele. 

“O  melhor  ladrão  de  toda  a  Solaria,”  ele  disse  simplesmente,  apontando  para  si  mesmo antes  de  bater  a  luneta  na  palma  da  mão  novamente.  “Para  que  serve  essa  coisa,  afinal?” 

“Usamos  para  ver  as  fendas  no  mapa  de  espionagem  e  fechá-las  todas,”  expliquei. 

Geraldine  deu  um  grito  de  pterodáctilo  tão  alto  que  quase  caí  da  maldita  cadeira,  o  silêncio caiu  na  sala  enquanto  todos  a  encaravam  alarmados  e  ela  rapidamente  se  levantou  antes  de se  explicar. 

“Acabei  de  ter  uma  ideia.  E  se  pudéssemos  fazer  uso  do  olho  da  sombra que  tiramos  do  rosto  daquele  cretino,  Vard?” 

“Fazer  uso  disso  como?”  Xavier  perguntou. 

“Talvez  –  e  não  posso  ter  certeza  –  mas  talvez,  se  um  de  nós  tirasse  nosso  próprio  olho  e colocasse  a  sombra  do  olho  em  nosso  rosto,  poderíamos  usá-lo  para   ver   as  sombras,  tanto quanto  o  o  dono  anterior  daquela  criação  imunda  uma  vez  fez  para  servir  o  falso  rei.  Se  assim for,  podemos   ver   o  que  Lavinia  está  fazendo  com  as  sombras  e,  assim,  relatar  tudo  o  que aprendemos,  dando  a  nós  mesmos  uma  grande  vantagem  sobre  nosso  inimigo  a  cada  passo! 

"Quem  diabos  se  ofereceria  para  colocar  essa  coisa  na  cara?" 

Caleb  perguntou  com  desgosto  enquanto  se  afastava  da  mesa. 

“Eu  me  voluntario!”  gritou  Geraldine,  tirando  o  olho  da  avó  do  bolso  e  inclinando  a  cabeça para  o  telhado  enquanto  se  preparava  para  arrancar  o  próprio  olho  do  rosto  para  abrir  espaço para  a  sombra. 

"Que  porra  você  está  fazendo?!"  Max  rugiu  enquanto  se  lançava  sobre  ela,  e  eu pulei  de  pé  enquanto  eu  lutava  para  tirar  o  olho  dela  também. 

“Não,  Geraldine!”  Chorei.  "De  jeito  nenhum!" 

Ela  lutou  contra  nós  enquanto  tentávamos  pegar  o  furo,  gritando  sobre  sacrificar voluntariamente  tudo  por  nossa  causa  enquanto  eu  insistia  que  não  queria  que  ela  o  fizesse,  e Max  perdeu  a  cabeça  completamente. 
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“Ah,  é  viscoso,”  Leon  engasgou  atrás  de  mim,  e  eu  olhei  em  volta  para  olhar  para  ele, encontrando  a  sombra  do  olho  livre  da  luneta  e  rastejando  sobre  sua  mão,  indo  em  direção ao  seu  braço  quando  ele  começou  a  subir  em  direção  ao  seu  rosto. 

"O  que  ele  está  fazendo?" 

"Ele  está  procurando  por  seu  olho  para  devorá-lo  e  fixar  residência  em  seu  crânio", respondeu  Geraldine  simplesmente  como  se  isso  não  fosse  horrível  como  o  inferno. 

“Ah!”  Leon  apertou  sua  mão  freneticamente  e  o  olho  disparou,  voando  sobre  a  mesa  e batendo  direto  no  rosto  de  Seth,  onde  agarrou  sua  bochecha  e  instantaneamente  começou a  se  contorcer  em  direção  ao  olho. 

Seth  uivou  de  horror,  saltando  para  frente  e  batendo  em  Tiberius  enquanto  tentava  se levantar  para  ajudá-lo. 

Eu  gritei  para  Seth  agarrá-lo,  mesmo  quando  a  coisa  passou  por  cima  de  sua  bochecha e  o  movimento  selvagem  de  seus  braços  não  fez  nada  para  derrubá-lo. 

"Segure  firme!"  Caleb  rugiu  e  Seth  o  fez,  meio  segundo  antes  de  Caleb  socá-lo  com  o punho  revestido  de  pedra. 

Seth  uivou  em  agonia  quando  algo  definitivamente  quebrou  em  seu  rosto  e  ele caiu  no  chão  antes  de  Caleb  disparar  mais  perto  e  puxá-lo  para  cima  novamente. 

Eu  abri  caminho  entre  os  outros  para  inspecionar  o  dano,  vendo  a  sombra  estourada na  bochecha  de  Seth  e  a  cavidade  ocular  quebrada  que  Caleb  tinha  dado  a  ele  para  garantir. 

“Já  foi?”  Seth  implorou  e  eu  balancei  a  cabeça  em  confirmação,  pegando  sua  mão  e curando-o  enquanto  ele  olhava  de  mim  para  Caleb,  cujo  rosto  era  uma  mistura  de  choque  e alívio. 

“Parece  que  ninguém  vai  usar  a  sombra  do  olho  então,”  eu  disse,  não  um única  parte  de  mim  chateada  com  esse  fato. 

“Então  eu  acho  que  devemos  voltar  a  planejar  nosso  próximo  passo,”  Melinda  disse calmamente,  nem  mesmo  parecendo  ter  se  incomodado  com  o  caos  da  sombra  do  olho espalhada  pelo  rosto  de  Seth  e  eu  tinha  que  admitir,  eu  gostei  bastante  dela. 
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Todos  saíram  da  sala  quando  a  reunião  finalmente  terminou  e  eu  me  coloquei  no caminho  de  Caleb,  querendo  chamar  sua  atenção,  sem  saber  exatamente  o  que  eu  queria. 

ia  dizer,  só  que  eu  definitivamente  precisava  dizer  alguma  coisa. 

Eu  poderia  começar  com  um  'obrigado  por  me  salvar  do  olho  sombrio  assustador' 

-  embora  ele  realmente  tivesse  que  me  dar  um  soco  na  porra  da  cara  com  uma  mão de  pedra?  Essa  merda  parecia  pessoal. 

A  tensão  entre  nós  era  insuportável,  mas  eu  não  sabia  como  consertar. 

Eu  deveria  apenas  ir  até  ele  e  dizer,  ei  cara,  talvez  devêssemos  falar  sobre  como você  me  fez  gozar  com  tanta  força  que  quase  desmaiei  na  outra  noite? 

 Ou,  ei  mano,  lembre-se  de  como  eu  disse  que  éramos  amigos  de  BFF  BJ,  bem, na  verdade  estou  tão  apaixonado  por  você  que  quero  tatuar  seu  nome  no  meu  pau, e  sei  que  você  nunca  sentirá  isso  por  mim,  mas  Ficar  com  você  está  lentamente partindo  meu  coração,  porque  sei  que  nunca  poderei  realmente,  realmente  ter  você. 

Droga,  eu  precisava  de  Darcy  aqui  para  me  dizer  o  que  dizer.  Onde  ela  estava? 

Tory  tinha  sido  cautelosa  como  o  inferno  sobre  ela  naquela  reunião.  Meus  sentidos da  lua  estavam  me  dizendo  que  algo  estava  acontecendo,  e  eu  iria  descobrir  o  que era.  Assim  que  falei  com  Cal... 

Eu  me  movi  em  seu  caminho  quando  ele  foi  embora,  mas  o  ombro  filho  da  puta me  deteve,  passando  por  mim  com  Tory  ao  seu  lado.  A  raiva  fervilhava  em  meu peito,  transformando  meu  coração  de  solda  em  aço  frio.  Multar.  Faça  do  seu  jeito, idiota. 



Machine Translated by Google

A  sala  se  esvaziou  e  eu  flexionei  meus  dedos,  uma  tempestade  de  ar  girando  entre eles  enquanto  o  silêncio  ecoava  ao  meu  redor.  Sozinho,  era  eu.  Apenas  um  filhote  em uma  montanha  sem  ninguém  para  aconchegá-lo. 

Eu  afundei  em  uma  cadeira,  apertando  minha  cabeça  em  minhas  mãos  enquanto meus  pensamentos  recaíam  sobre  Darius  e  a  dor  que  eu  estava  disfarçando  enquanto a  raiva  se  derramava  de  mim  em  um  uivo  longo  e  triste.  Eu  pressionei  minha  boca  no meu  braço,  sufocando  o  som  para  que  ninguém  me  ouvisse.  Max  viria  me  oferecer conforto,  e  eu  não  poderia  enfrentá-lo  ou  qualquer  outra  pessoa  agora.  Eu  só  queria continuar  furiosa  com  Darius,  porque  no  segundo  que  eu  deixasse  a  máscara  cair,  eu teria  que  sentir  tudo.  A  perda,  a  dor,  o  luto.  Eu  não  queria  isso.  Eu  não  era  forte  o suficiente  para  sobreviver  a  isso.  Mas,  apesar  do  quanto  tentei  escapar,  ainda  caí  em um  abismo  de  desespero  do  qual  duvidava  que  algum  dia  escaparia. 

“Sete?  Ainda  estou  aqui."  A  voz  de  Xavier  me  fez  pular  e  meu  punho  estalou  na direção  de  onde  veio,  batendo  em  uma  parede  de  gelo  que  ele  lançou  para  bloquear  o golpe.  Meus  dedos  se  partiram  em  sua  superfície,  e  eu  saboreei  a  dor,  me  levantando  e jogando  meus  punhos  nele  de  novo  e  de  novo  até  que  se  desfez  em  gelo  picado  aos meus  pés. 

Além  dela,  Xavier  foi  revelado,  seus  olhos  pesados  com  sombras  e  um  olhar  abatido sobre  ele  que  me  fez  pensar  se  ele  sorriria  novamente. 

Atravessei  o  buraco  que  fiz  no  gelo  e  envolvi  meus  braços em  torno  dele,  puxando-o  apertado  para  o  meu  peito.  —  Sinto  muito,  Xavier. 

“Não  é  sua  culpa,”  ele  resmungou,  não  me  abraçando  de  volta,  mas  isso  não significava  que  eu  iria  me  soltar.  Todo  mundo  precisava  de  um  abraço  de  vez  em quando.  Eu  era  um  mestre  dos  abraços,  e  as  pessoas  sempre  precisavam  mais  de abraços  quando  os  recusavam.  Era  sua  forma  de  tentar  resistir  às  emoções  que  os abraços  provocavam,  principalmente  depois  de  tanta  perda.  Mas  essa  dor  tinha  que  sair de  um  jeito  ou  de  outro,  melhor  se  fosse  compartilhada  nos  braços  de  alguém  que  te amava. 

Ficamos  assim  até  que  o  tempo  se  transformou  em  grãos  de  areia  aos  nossos  pés e  eu  finalmente  o  soltei,  procurando  em  sua  expressão  algum  sinal  de  resiliência,  mas havia  pouco  ali,  exceto  tristeza. 

“Eu  não  me  importo  com  o  que  os  Conselheiros  dizem,  eu  nunca  vou  tomar  o  lugar dele  como  Herdeiro,”  ele  disse,  seus  olhos  escurecendo  e  revelando  a  pressão  sob  a qual  eles  claramente  o  estavam  colocando.  Foi  uma  piada  fazê-lo  passar  por  isso enquanto  ele  ainda  estava  lutando  para  perder  sua  família,  mas,  novamente,  não  fiquei surpreso.  Eu  tinha  visto  minha  mãe  e  os  pais  dos  outros  Herdeiros  agirem  em  nome  do dever  durante  toda  a  minha  vida,  e  a  política  raramente  levava  em  consideração  a  emoção. 
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“Eu  sei,  cara,”  eu  disse  gentilmente. 

“Ele  só  se  foi  por  algumas  voltas  da  terra  e  tudo  com  o  que  eles  se  importam  é  que  seu precioso  equilíbrio  de  poder  seja  restaurado,  o  futuro  e  toda  a  porra  de  merda  que  eles  acham que  ainda  é  uma  possibilidade.”  Ele  bateu  o  pé.  “Mesmo  que  houvesse  uma  pequena  chance de  derrotarmos  Lionel  agora  e  o  Conselho  recuperar  o  poder,  eu   morreria   antes  de  assumir  o lugar  de  meu  irmão.” 

Percebi  como  ele  chamava  o  pai  pelo  nome,  como  se  estivesse  rejeitando  todos  os  laços com  ele  e  recusando  a  palavra  que  os  tornava  família.  Eu  entendi  isso  em  um  nível  profundo da  alma.  Família  de  verdade  eram  as  pessoas  que  conquistaram  seu  lugar  em  sua  vida,  não aquelas  que  exigiam  coisas  de  você  só  porque  você  estava  ligado  a  elas  pelo  sangue. 

"Se  houver  alguma  coisa  que  você  precisar-"  Eu  comecei,  mas  a  porta  se  abriu  e  a  cabeça dourada  de  Sofia  deslizou  seguida  pela  de  Tyler,  os  dois  olhando  para  Xavier  com  desejo  em seus  olhos. 

"Você  terminou  sua  reunião?"  Sofia  perguntou  esperançosa. 

Xavier  olhou  para  mim  e  dei  um  passo  para  trás,  apontando  para  a  porta. 

"Vejo  você  mais  tarde",  murmurei,  pintando  o  mais  falso  dos  sorrisos  -  eu  era  muito talentoso  nisso.  Não  deixar  as  pessoas  verem  a  dor  em  mim,  que  eu  precisava  de  companhia agora  mais  do  que  qualquer  outra  coisa  no  mundo. 

Xavier  apertou  meu  braço  e  trotou  até  Sofia  e  Tyler,  seus  dois  companheiros  de  rebanho puxando-o  pela  porta  e  cercando-o  com  carinho,  relinchando  baixinho  enquanto  avançavam. 

Eu  os  observei  passar  pela  porta  aberta  e  os  fogos  queimando  nas  arandelas  nas  paredes  se apagaram  quando  a  magia  de  Xavier  partiu  com  ele. 

Eu  estava  sozinho  no  escuro  e  de  repente  pude  sentir  o  gosto  de  flocos  de  neve  na  minha língua  e  sentir  as  paredes  de  uma  caverna  gelada  se  fechando  sobre  mim.  A  Forja  que  fui forçada  a  suportar  quando  era  um  filhote  estava  tão  longe  no  passado,  mas  sempre  voltava para  mim  em  momentos  como  este.  Quando  me  senti  assustadoramente  sozinho. 

Eu  não  tinha  um  bando  entre  os  rebeldes,  os  Lobos  Oscura  profundamente  envolvidos  em seu  próprio  clã  para  que  eu  participasse  disso.  Havia  outros  Lobos  que  vieram  até  mim, oferecendo-se  para  formar  um  grupo  comigo,  mas  eu  os  rejeitei  porque  já  tinha  o  melhor  bando que  podia  imaginar.  Eu  tive  os  Herdeiros,  Darcy,  Tory,  Orion,  até  mesmo  a  maluca  Geraldine Grus.  Eles  eram  minha  família  e  alguns  dos  melhores  momentos  da  minha  vida  aconteceram em  The  Burrows.  Não  deveria  ter  perdido  tudo  para  perceber  isso. 
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Tudo  parecia  tão  fodido  agora.  Darius  se  foi,  Tory  estava  com  o  coração  partido,  Orion  e Darcy  estavam  perdidos  e  Max  estava  tentando  forjar  essa  coisa  nova  e  doce  que  ele  tinha  com Geraldine  em  meio  a  um  mundo  de  desespero.  Então  havia  Calebe.  O  homem  que  se  tornou  o centro  de  cada  pensamento,  cada  sonho,  cada  pesadelo  que  eu  vivia  dia  após  dia. 

A  verdade  é  que  minha  Ordem  exigia  a  proximidade  de  um  bando  ao  meu  redor  quando  eu estava  sofrendo.  Eu  precisava  ser  envolvido  nos  braços  de  Fae  que  eu  amava  e,  francamente,  se eu  estava  recebendo  todas  as  coisas  que  me  fariam  sentir  melhor,  eu  também  queria  alguém  para fazer  cócegas  na  minha  barriga  e  me  chamar  de  bom  menino.  O  problema  era  que  aquele  alguém não  podia  mais  ser  qualquer  um.  A  pessoa  que  eu  queria  para  me  confortar  era  a  única  pessoa que  eu  não  poderia  ter.  E  eu  não  queria  rastejar  para  os  braços  de  ninguém  além  dele.  Em  vez disso,  rejeitei  o  mundo,  rejeitei  todos  os  instintos  da  minha  Ordem  e  me  afoguei  nessa  dor. 

Era  assim  que  eu  me  sentia,  afundando  tão  profundamente  em  uma  piscina  tortuosa  de sentimentos  não  correspondidos  que  eu  não  conseguia  respirar. 

Senti  falta  de  King's  Hollow.  Senti  saudades  de  quando  as  coisas  eram  simples,  mas principalmente  de  um  tempo  que  nem  existia.  Um  lugar  onde  todas  as  pessoas  que  eu  amava estavam  seguras,  onde  não  estávamos  em  guerra  um  com  o  outro  ou  com  um  falso  rei,  e  onde meu  melhor  amigo  estava  tão  apaixonado  por  mim  quanto  eu  por  ele. 

Sim,  eu  era  egoísta.  Eu  deveria  ter  desejado  que  nada  disso  tivesse  acontecido  entre  Cal  e  eu, que  tivéssemos  continuado  amigos  e  nunca  turvado  a  água  dessa  amizade.  Mas  não  havia  como negar  a  verdade  de  que  se  a  lua  e  as  estrelas  me  oferecessem  um  desejo  incondicional,  sempre seria  ele. 

Suspirei,  movendo-me  para  a  porta,  demorando-me  nas  sombras  enquanto  entupia os  buracos  sangrentos  em  meu  coração  por  causa  de  Darius  e  encobriu  minha  dor  com  raiva. 

Minha  mão  se  fechou  em  um  punho  e  eu  saí  da  sala,  precisando  de  uma  saída  para  a carnificina.  Eu  me  senti  como  um  Herdeiro  cruel  de  novo,  caçando  nos  corredores  da  Zodiac Academy  um  Vega  para  brincar,  e  uma  pequena  voz  no  fundo  da  minha  cabeça  me  lembrou  o quão  bem  isso  havia  terminado.  Darcy  não  estava  aqui  para  me  chamar  de  besteira,  Darius  não estava  aqui  para  me  manter  na  linha,  o  professor  Orion  não  estava  por  perto  para  me  arrastar para  a  detenção  e  ninguém  mais  iria  me  impedir. 

Dobrei  uma  curva  fechada  nas  ruínas  e  bati  direto  em  Rosalie  Oscura.  Eu  lati,  esperando que  ela  recuasse  e  se  submetesse  a  mim  como  o  Alfa  superior,  mas  ela  ergueu  o  queixo  e  rosnou baixo  em  sua  garganta  em  um  desafio. 

E  talvez  eu  realmente  gostasse  de  bater  nela  para  liberar  um  pouco  dessa  energia  em  mim. 
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“Ei,  não  vi  você  aí,  cucciolo  estúpido.”  Ela  foi  toda  inocente  comigo,  piscando,  mas  havia  uma zombaria  nisso  que  fez  meus  olhos  se  estreitarem. 

"Do  que  você  acabou  de  me  chamar?"  Eu  rosnei. 

"Significa...  amigo."  Ela  deu  de  ombros,  dando  um  passo  para  o  lado  para  passar  por  mim mas  eu  corri  em  seu  caminho. 

“Por  que  tinha  a  palavra  estúpido  então?”  Eu  pressionei,  faminto  por  uma  briga  com  alguém  da minha  espécie.  Eu  poderia  usar  o  lembrete  de  que  eu  era  o  Lobisomem  mais  forte  deste  reino. 

“Foi?”  Ela  franziu  a  testa  como  se  não  conseguisse  se  lembrar,  então  me  deu  um  tapinha  no  braço. 

“Se  você  está  procurando  por  Caleb,  ele  foi  para  a  velha  torre  do  sino  com  Tory.” 

“Quem  disse  que  estou  procurando  por  Caleb?”  Eu  disse  defensivamente. 

"Você  fez",  disse  ela. 

"Não,  eu  não  fiz",  eu  recusei. 

"Não  com  palavras,  obviamente",  disse  ela.  “Com  seu  estúpido  occhi  da  cucciolo.” 

"Meu  o  quê?"  Eu  exigi.  Ela  estava  me  irritando  agora. 

"Olhar."  Ela  pegou  meu  braço,  puxando-me  para  uma  janela  sem  vidro  que  dava  para  as  ruínas que  desciam  a  encosta  da  montanha,  apontando  para  o  campanário  onde  o  sol  brilhava  no  antigo  metal de  bronze  do  sino  em  seu  pico. 

"O  que  estou  olhando?"  eu  murmurei. 

"Este."  Ela  saltou  para  o  parapeito  da  janela  e  saltou  para  fora  dela,  lançando  videiras  de  magia da  terra  e  balançando  para  longe  de  mim  antes  de  pousar  em  uma  varanda  meio  desmoronada  bem abaixo.  “Vejo  você  mais  tarde,  cachorrinho  idiota!” 

Eu  rosnei,  afastando-me  da  janela  e  seguindo  na  vaga  direção  do  campanário.  Não  era  como  se eu  realmente  fosse  para  lá.  Eu  poderia  caminhar  nessa  direção  embora.  Eu  poderia  andar  em  qualquer lugar  que  eu  quisesse. 

Caleb  não  era  o  rei  das  ruínas.  Talvez  eu  apenas  tenha  imaginado  uma  viagem  até  o  campanário. 

Talvez  eu  apenas  tenha  gostado  da  vista  lá  de  cima.  Não  tinha  nada  a  ver  com  ele. 

Nada  mesmo. 

A  grama  que  cobria  a  encosta  da  montanha  era  longa  e  balançava  na  brisa  fresca  sem  fim,  suas gavinhas  suaves  balançando  em  torno  de  meus  joelhos  enquanto  eu  caminhava  por  ela,  cada  passo soando  minha  aproximação  alto  o  suficiente  para  um  Vampiro  ouvir  com  facilidade.  Havia  neve  mais acima  na  montanha  e  o  cheiro  daquele  ar  frio  descendo  de  seu  pico  picou  meu  nariz,  lembrando-me  de
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aqueles  dias  no  deserto,  das  coisas  que  eu  sobrevivi  para  me  trazer  a  este  ponto.  Era enlouquecedor  de  certa  forma,  as  memórias  de  ser  tão  indefeso  e  tão  sozinho pressionando  até  que  minha  mente  estava  girando  com  elas  e  meu  peito  doeu  com  a necessidade  de  conforto. 

Quando  cheguei  ao  campanário,  olhei  para  as  paredes  rústicas,  a  velha  pedra avermelhada  ainda  quase  intacta,  esculturas  antigas  quase  irreconhecíveis  após  anos de  corrosão  pelo  vento. 

Eu  me  dirigi  para  dentro,  subindo  a  escada  em  espiral,  lançando  uma  bolha  de silêncio  ao  meu  redor.  Não  que  eu  estivesse  tentando  impedir  que  Caleb  e  Tory detectassem  minha  aproximação  ou  algo  assim... 

Cheguei  ao  topo  da  torre  e  espiei  da  última  pedra

degraus  que  levavam  à  varanda  sob  o  sino  gigante  pendurado  ali. 

Caleb  e  Tory  ficaram  de  braços  dados,  olhando  para  a  encosta  da  montanha, conversando  dentro  de  uma  bolha  de  silêncio  própria.  Eles  estavam  voltados  para  a direção  oposta  de  onde  eu  vim,  então  provavelmente  não  tinham  ideia  de  que  eu estava  aqui.  Que  alguém  esteve  aqui.  E  algo  em  meu  estômago  se  retorceu  como  um nó  quando  Caleb  deixou  cair  o  braço  sobre  os  ombros  dela  e  a  puxou  para  perto. 

Tory  não  era  de  abraçar.  Eu  sabia  disso  por  experiência  em  primeira  mão  ao tentar  aconchegá-la,  mas  a  maneira  como  ela  se  fundiu  nele  e  descansou  a  cabeça em  seu  peito  fez  meus  pulmões  se  recusarem  a  funcionar. 

Ele  falou  com  ela  em  murmúrios  suaves,  afeto  derramando  de  seus  olhos.  Tentei fazer  uma  leitura  labial  do  que  ele  estava  dizendo  e  poderia  jurar  que  o  vi  dizer:  

'Peguei  você,  querida'.  Eles  tiveram  um  passado  juntos,  e  agora  eles  estavam quebrando  a  morte  de  Darius  e  os  braços  óbvios  para  eles  caírem  eram  um  do outro.  Não  foi  Max  que  ela  trouxe  para  cá,  nem  Gerry,  nem  eu.  Era  ele.  O  homem que  ela  procurou  muitas  vezes  antes,  porque  eles  tinham  uma  conexão.  Talvez  um que  eu  subestimei  por  muito  tempo  até  agora. 

Um  caroço  se  formou  em  minha  garganta  e  meu  pulso  batia  desigualmente  em meus  ouvidos.  Meu  mundo  estava  desmoronando,  o  chão  desmoronando  sob  meus pés.  Eu  tinha  sido  um  idiota  do  caralho.  Eu  tinha  sido  a  transa  fácil  de  Caleb  quando ele  estava  quebrando,  o  Lobisomem  que  nunca  teve  sentimentos  pelo  Fae  que  ele  fodeu. 

Aquele  que  poderia  ser  insensível  com  qualquer  um  que  ele  levasse  para  sua  cama. 

Eu  era  a  resposta  óbvia  para  sua  curiosidade  também.  Ele  queria  saber  como  era estar  com  um  cara,  então  por  que  não  escolher  Seth  Capella?  Ele  não  ia  captar sentimentos,  não  ia  tornar  as  coisas  estranhas,  também  não  ia  contar  a  ninguém porque  era  um  amigo  leal.  Ele  era  apenas  Seth. 
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Tory  levantou  a  cabeça,  falando  com  ele  e  eu  li  as  palavras,  tentando  decifrá-las  de  seus lábios  perfeitos.  Lábios  que  meus  lábios  nunca  poderiam  rivalizar.  "Seu  pau  está  tão  duro,  Caleb." 

Ok,  talvez  não  tenha  sido  isso  que  ela  disse,  mas  era  tudo  que  eu  podia  ver  agora.  Seu  pau enorme,  latejante  e  perfeito,  e  eu  não  o  queria  perto  de  ninguém,  a  menos  que  estivesse  dormindo contente  em  suas  calças,  sonhando  com

Eu. 

Eu  não  queria  cair  em  um  poço  de  ciúmes,  eu  não  queria  focar  nisso  quando  Darius  estava em  um  caixão,  ficando  eternamente  mais  frio  a  cada  segundo.  Deveria  ser  a  última  coisa  em  minha mente.  Tory  estava  com  o  coração  partido,  Caleb  também.  Eu  só  não  esperava  vê-los  aqui quebrando  juntos,  encontrando  algo  em  seus  pedaços  quebrados  para  agarrar.  E  era  um  ao  outro. 

Meus  olhos  traçaram  o  sorriso  amoroso  que  seus  lábios  pintaram  para  ela,  e  capturei  aquele momento  em  minha  mente,  sabendo  que  o  reescreveria  mais  tarde,  comigo  no  lugar  dela. 

Desci  um  degrau  enquanto  meu  coração  se  amassava  como  uma  bola  de  papel  em  um  punho fechado,  planejando  ir  embora  quando  um  grito  vindo  de  cima  me  fez  parar.  Apertei  os  olhos  em direção  ao  sol  acima  da  montanha  à  frente  e  a  cabeça  de  Caleb  virou  naquela  direção  também, provavelmente  ouvindo  algumas  palavras  distantes  dentro  daquele  grito  que  eu  não  conseguia perceber. 

Uma  pequena  sombra  foi  projetada  sobre  a  encosta  da  montanha  e  eu  localizei  sua  origem no  céu;  um  homem  amarrado  a  um  pára-quedas  feito  de  folhas,  suas  pernas  girando  no  ar enquanto  ele  descia  em  nossa  direção. 

Tory  soltou  a  bolha  silenciadora  ao  redor  deles,  e  eu  também  larguei  a  minha,  correndo  para a  varanda,  cruzando  sob  o  enorme  sino  de  bronze  acima. 

Os  olhos  de  Caleb  chicotearam  para  mim  em  um  instante,  e  eu  levantei  meu  queixo,  não mostrando  nenhum  sinal  da  inveja  ácida  que  eu  estava  sentindo.  Apenas  relaxado,  Seth  Capella sempre  sorridente. 

"Que  é  aquele?"  Eu  perguntei,  olhando  para  o  céu  novamente. 

“Eu  acho  que  é...  Justin,”  Tory  disse  em  estado  de  choque.  “Merda,  você  acha  que  ele  está preso  naquela  coisa  desde  a  batalha?” 

"Por  que  ele  está  nisso?"  Eu  perguntei  e  Tory  fez  uma  careta. 

“Ele  salvou  minha  vida,  mas  então  estávamos  cercados  por  ninfas,  e  eu  sabia  que  precisava ser  capaz  de  lutar  sem  ter  que  me  preocupar  em  queimá-lo  acidentalmente.  Então,  eu  meio  que... 

fiz  um  pára-quedas  para
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ele,  atirou  nele  para  o  alto  e  esqueceu  totalmente  disso  até  agora.  Eu  posso  ser  um idiota. 

Minha  surpresa  foi  superada  pelo  som  da  voz  de  Justin,  e  eu  olhei  para  ele  enquanto ele  se  aproximava. 

“Esconda  as  crianças!”  ele  gritou,  puxando  as  trepadeiras  de  seu  pára-quedas  para guia-se  até  nós.  “O  inimigo  avança!” 

Subi  no  muro  baixo  na  beira  da  varanda,  apertando  os  olhos em  direção  ao  horizonte,  mas  o  sol  estava  ofuscante.  “Que  inimigo?” 

"O  que-ho!"  Geraldine  apareceu  com  Max  de  uma  das  ruínas edifícios  abaixo,  avistando  Justin  enquanto  ele  navegava  em  direção  ao  campanário. 

"Milady!"  Justin  chorou.  “Os  malfeitores  se  aproximam  de  lá!” 

"Além?"  ela  engasgou.  “De  onde  você  veio,  seu  ladrador  de  rabo  de  cavalo?” 

“Sobre  as  colinas  de  samambaia  e  as  florestas  sibilantes,”  Justin  chamou. 

“Alguém  pode  falar  um  idioma  que  eu  entendo  e  me  apontar  para  um  inimigo  para que  eu  possa  matá-lo?”  Eu  gritei  e  Tory  enfiou  a  mão  na  parte  de  trás  da  minha  camisa, parando  ao  meu  lado  na  parede. 

"Espere,  eu  falo   ASS   semi-fluente" ,  disse  ela  quando  Justin  veio  flutuando  até  o campanário.  Seu  pára-quedas  prendeu  no  pináculo  acima  do  sino,  e  ele  parou bruscamente,  pendurado  ao  nosso  lado  em  seu  arnês  e  lutando  para  se  livrar  dele. 

Caleb  esticou  um  dedo,  cortando  as  amarras  com  magia  e  deixando  Justin  cair  de bunda  antes  de  pegá-lo  e  plantá-lo  firmemente  em  seus  pés. 

“Onde  está  o  inimigo?”  Ele  demandou. 

Justin  levantou  um  dedo  trêmulo,  apontando  na  direção  da  floresta  no  sopé  da montanha  e  eu  me  virei,  seguindo  sua  linha  de  visão  no  momento  em  que  uma  nuvem pairava  sobre  o  sol  para  que  eu  pudesse  ver  melhor.  Ninfas.  Rios  deles,  todos  brotando das  árvores  grossas  e  subindo  a  montanha,  dividindo-se  e  tomando  caminhos  diferentes para  que  não  fossem  todos  agrupados  como  um  único  alvo. 

“Foda-se  as  nozes,”  eu  respirei,  a  adrenalina  correndo  pelo  meu  sangue  e  trazendo uma  fome  de  guerra. 

O  acampamento  para  os  rebeldes  estava  espalhado  entre  nós  e  eles,  alguns  gritos subindo  das  tendas  crescidas  na  terra  quando  alguns  deles  avistaram  as  ninfas  também, e  meu  estômago  se  apertou  de  medo  por  eles. 

“Avante!”  Geraldine  gritou  lá  de  baixo. 
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“Vamos  pegar  as  armas!”  Max  gritou.  “Alerta  os  rebeldes!” 

Ele  e  Geraldine  saíram  correndo  em  direção  à  parte  central  das  ruínas  onde  a  maioria  de  nós estava  dormindo  e  eu  me  virei,  meus  olhos  caindo  no  sino. 

Eu  lancei  um  vento  poderoso,  jogando-o  no  sino  e  fazendo-o  tocar  com  um  som  ensurdecedor que  percorreu  todas  as  ruínas  para  alertar  os  rebeldes  imediatamente. 

“Não  tenho  poder,  vou  procurar  um  estoque  de  Aconite  para  poder  recarregar  e  entrar  na  luta. 

Avisarei  quantos  rebeldes  puder  no  meu  caminho”, 

Justin  disse,  correndo  para  a  escada  sem  outra  palavra  e  eu  tive  que  honrá-lo  por  encontrar  aquela reserva  de  energia  porque  o  pobre  coitado  parecia  uma  merda. 

“Caleb,  compartilhe  o  poder  comigo!”  Tory  gritou  acima  do  barulho  do  sino. 

“Precisamos  impedir  o  máximo  possível  de  Ninfas  de  chegar  aos  rebeldes.”  Ela  ofereceu-lhe  a  mão  e ele  deu  um  tapa  nela,  subindo  na  parede  ao  lado  dela. 

Eu  cerrei  minha  mandíbula,  virando-me  para  as  escadas  para  deixá-los  com  seu  pequeno  poder. 

compartilhando  a  data  da  batalha,  mas  Caleb  me  chamou,  me  parando  no  meio  do  caminho. 

—  Precisamos  de  você,  Seth.  Ele  me  ofereceu  a  mão  livre  e  eu  hesitei  na  escada,  parte  de  mim querendo  ir  embora  por  despeito,  mas  afastei  esse  pensamento  e  me  lembrei  do  que  era  realmente importante  aqui.  Estávamos  sob  ataque.  Eu  tinha  que  proteger  as  pessoas  que  ainda  restavam  no mundo,  e  isso  incluía  ele  e  Tory. 

Mudei-me  para  me  juntar  a  eles,  saltando  de  volta  para  a  parede  e  batendo  palmas  na  mão  dele. 

Seus  dedos  deslizaram  entre  os  meus  e  eu  compartilhei  um  olhar  com  ele  que  só  poderia  ter  durado uma  única  respiração,  mas  parecia  que  durou  uma  vida  inteira. 

Eu  vi  um  destino  onde  nós  sobrevivemos  a  esta  guerra,  e  eu  acordei  todos  os  dias  com  ele  ao  meu lado,  senti  sua  boca  na  minha  sempre  que  eu  desejei,  e  ele  sempre  esteve  ao  meu  lado,  dois  reis  do mundo. 

Mas  então  eu  pisquei,  e  a  realidade  me  deu  um  tapa  na  orelha. 

“Crie  uma  parede  de  espinhos,  trepadeiras,  árvores,  tudo  o  que  puder  para  bloquear  o  caminho deles.  Podemos  nos  revezar  para  lançar  e  usar  toda  a  força  de  nosso  poder  combinado  para  cada movimento  que  fizermos,”  Tory  disse,  e  ela  engasgou  quando  sua  magia  se  fundiu  com  a  de  Caleb. 

Caleb  soltou  um  ruído  que  era  quase  sexual  quando  o  poder  dela  se  derramou  sobre  o  dele,  e  o ciúme  queimou  em  minha  carne.  Eu  joguei  todo  o  meu  poder  no  lugar  onde  a  mão  de  Caleb  se conectou  com  a  minha  e  ele  a  deixou  entrar  de  uma  vez.  EU
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enviou  tanto  poder  furioso  e  tempestuoso  em  seu  caminho,  que  ele  literalmente  gemeu,  e  um sorriso  levantou  meus  lábios. 

Ele  enviou  sua  própria  magia  fluindo  de  volta  para  mim,  seguida  pelo  poder  ígneo  de  Tory  e foi  sua  vez  de  sorrir  quando  eu  engasguei,  a  fúria  terrestre  de  seu  poder  caindo  pelo  meu  corpo ao  lado  da  glória  flamejante  de  um  Vega. 

"Foda-se",  eu  exalei. 

“Preciso  de  uma  mão  livre  para  lançar,”  Caleb  disse,  deslizando  sua  mão  da  de  Tory  e  ela empurrou  sua  mão  nas  costas  de  sua  camisa  para  pressionar  sua  palma  em  sua  pele  lá  ao  invés. 

Poderia  ter  arregaçado  a  manga  e  tocado  seu  braço,  mas  tanto  faz,  Trevor.  Eu  não  era  a  polícia tocante.  Se  a  polícia  tocante  estivesse  aqui,  eles  poderiam  ter  uma  ou  duas  coisas  a  dizer  sobre isso,  mas  isso  não  tinha  nada  a  ver  comigo. 

Cerrei  os  dentes,  sem  pensar  na  magia  fluindo  entre  eles  por  aquele  ponto  mais  íntimo. 

Afastei  meu  olhar,  voltando-me  para  as  Ninfas  subindo  a  encosta  da  montanha  enquanto  os rebeldes  se  reuniam  abaixo,  o  mais  forte  deles  formando  uma  linha  logo  além  das  tendas enquanto  as  crianças  corriam  para  a  segurança  das  ruínas.  Eu  levantei  minha  mão  livre,  a  raiva se  estilhaçando  em  meu  peito  enquanto  meu  olhar  se  fixava  em  nossos  inimigos.  Eu  tinha  um monstro  furioso  e  impiedoso  dentro  de  mim  para  soltar,  e  eles  escolheram  o  dia  errado  para  bater à  nossa  porta. 

Eu  assumi  a  liderança,  manejando  a  terra  da  montanha,  enjaulando  ninfas  em  um emaranhado  de  trepadeiras  espessas  e  espinhosas,  estrangulando-as  nas  garras  da  minha magia.  O  enorme  nó  retorcido  de  trepadeiras  cresceu  rapidamente  ao  longo  da  encosta  da montanha  enquanto  Caleb  e  Tory  alimentavam  meu  gesso,  criando  uma  poderosa  barreira  para  retardá-los. 

Eu  mostrei  meus  dentes  quando  uma  linha  de  Ninfas  rompeu  antes  que  eu  pudesse  fechar as  lacunas,  e  me  concentrei  no  chão  abaixo  delas,  toda  a  montanha  começando  a  tremer  com nosso  poder  divino.  Pedregulhos  tão  grandes  quanto  carros  começaram  a  cair  da  base  das ruínas,  se  espatifando  entre  a  massa  de  ninfas  e  rasgando  suas  fileiras.  Era  o  inferno  na  terra, uma  gloriosa  chuva  de  destruição  que  parecia  tão  fodidamente  boa.  Eu  não  teria  piedade  aqui. 

Eu  assistiria  a  todos  eles  caírem  e  os  faria  gritar  enquanto  saíam  deste  mundo. 

Os  rebeldes  que  haviam  se  reunido  correram  em  direção  à  base  da  montanha  com  Geraldine e  Max  seguindo  em  frente,  preparando-se  para  lutar  no  momento  em  que  uma  ninfa  chegasse  à beira  das  ruínas. 

Mas  entre  mim,  Caleb  e  Tory,  nosso  poder  calamitoso  os  mantinha  afastados. 
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Avistei  os  Conselheiros  entre  as  massas,  dando  ordens  e  tentando  traçar  seu próprio  plano  de  ataque,  mas  os  rebeldes  continuaram  olhando  em  nossa  direção, esperando  um  sinal  da  princesa  Vega. 

Os  dedos  de  Caleb  apertaram  os  meus,  atraindo  meu  poder  e  eu  dei  a  ele  tudo enquanto  ele  assumia  o  controle,  estabelecendo  um  terremoto  furioso  balançando  a montanha,  uma  enorme  fissura  se  abrindo  atrás  de  nossas  videiras,  então  ninfas  foram lançadas  em  suas  profundezas. 

Eu  gritei,  puxando  a  magia  combinada  e  voltando  minha  atenção  para  o  poder  do ar  enquanto  jogava  um  vento  furioso  nas  Ninfas  que  ainda  estavam  de  pé,  forçando-as naquele  vazio. 

Em  seguida,  oferecemos  nosso  poder  a  Tory,  e  ela  torceu  os  dedos,  as  chamas explodindo  ao  longo  das  videiras,  fazendo  as  ninfas  gritarem  enquanto  queimavam  em seu  fogo. 

Max  e  Geraldine  se  deram  as  mãos  na  frente  dos  rebeldes  e,  de  repente,  a montanha  tremeu  por  um  motivo  totalmente  diferente  quando  a  água  jorrou  das  mãos de  Max  e  desceu  a  montanha  diante  deles.  A  gloriosa  devastação  fez  meu  queixo  cair e  eu  assisti  fascinado  enquanto  liberávamos  nossos  Elementos,  trabalhando  juntos  em uma  unidade  que  parecia  incrivelmente  certa,  embora  eu  pudesse  sentir  a  ausência  dos outros  agora  mais  do  que  nunca,  o  Fae  que  deveria  ter  sido  aqui  guiando  seu  poder conosco. 

A  onda  atingiu  as  Ninfas,  lavando-as,  suas  cascas  cobriram  os  membros  saindo da  água  enquanto  tentavam  nadar,  mas  foram  perdidas  para  o  violento  Elemento quando  as  engoliu  inteiras. 

No  momento  em  que  a  onda  atingiu  as  vinhas,  Geraldine  e  Max  a  transformaram em  gelo,  congelando  cada  um  de  nossos  inimigos  que  ainda  viviam,  criando  uma barreira  impenetrável. 

 “Sim,”  eu  rosnei,  meu  coração  batendo  loucamente  no  meu  peito. 

Algumas  batidas  de  silêncio  se  passaram  quando  todos  nós  paramos  de  lançar magia,  esperando  que  outro  inimigo  aparecesse,  mas  tudo  o  que  restou  foram  ninfas se  contorcendo  no  gelo.  Foi  uma  bela  vitória,  algo  que  todos  nós  precisávamos  após nossa  derrota,  e  mesmo  que  tenha  sido  apenas  uma  pequena  vitória  no  grande esquema  das  coisas,  ainda  assim  foi  tão  bom. 

Os  rebeldes  aplaudiram  e  os  Conselheiros  olharam  de  Max  e  Geraldine  para  nós no  campanário.  Meu  peito  inchou  quando  os  olhos  de  minha  mãe  caíram  sobre  mim, mas  meu  coração  afundou  quando  não  encontrei  orgulho  ou  gratidão  ali.  Ela  estava muito  chateada. 
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Seu  olhar  deslizou  para  Tory  além  de  mim,  observando  a  maneira  como  nós  três estávamos  nos  segurando,  compartilhando  o  poder. 

Ela  me  deu  as  costas,  indo  na  direção  das  Ninfas,  enquanto  Tibério  franzia  a  testa e  murmurava  algumas  palavras  para  Melinda  –  a  única  que  estava  sorrindo.  Um pequeno  gemido  escapou  da  minha  garganta,  mas  eu  o  engoli,  rejeitando  os  sentimentos de  rejeição  e  desapontamento  que  mamãe  havia  lançado  em  meu  caminho. 

Tiberius  saiu  atrás  de  minha  mãe,  descendo  a  encosta  com  os  rebeldes,  espadas desembainhadas  enquanto  eles  se  moviam  para  acabar  com  qualquer  Ninfa  que  ainda vivesse. 

Melinda  olhou  para  seu  filho  e  Caleb  largou  minha  mão  em  um  instante,  seu  poder deixando  meu  corpo  abruptamente  e  eu  perdi  imediatamente.  Sua  mãe  beijou  seus dedos,  estendendo-os  para  ele  em  um  gesto  de  amor  antes  de  partir  atrás  dos  outros. 

Fiquei  aliviado  por  ele  e,  embora  estivesse  com  ciúmes  do  orgulho  que  Melinda  exibia em  seu  caminho,  nunca  o  invejaria  por  isso. 

Max  e  Geraldine  voltaram  correndo  pela  multidão  e  Tory  os  levantou  com  uma rajada  de  ar,  guiando-os  até  o  topo  do  campanário  antes  de  pular  da  parede  para  se juntar  a  eles.  Caleb  pulou  atrás  dela  enquanto  eu  permanecia  no  lugar,  enfiando  as mãos  nos  bolsos. 

“Bem,  pegue  uma  uva  e  marque  um  encontro”,  disse  Geraldine,  batendo  na  coxa. 

“Foi  um  show  muito  bom.  Minha  senhora  Tory,  você  viu  aqueles  danderkoots  diabólicos caindo  naquela  ravina?  Que  divertido!” 

“Devemos  terminar  a  diversão,”  Tory  disse  sombriamente,  olhando  por  cima  do ombro  para  ver  os  rebeldes  descendo  a  montanha. 

“Haverá  muitos  ainda  vivos.” 

"Ohhhh,  pelos  meus  berbigões,  você  tem  um  traço  de  selvageria  em  suas  águas femininas,  não  é,  garoto  Maxy?"  Geraldine  deu  uma  cotovelada  nele,  mas  notei  que  o olhar  de  Max  estava  fixo  em  mim. 

Eu  me  endireitei,  percebendo  que  não  estava  protegendo  minhas  emoções  internas e  meu  olhar  estava  firmemente  fixo  em  Caleb.  Eu  tranquei  aquela  merda  de  saudade rapidamente,  velando-a  com  raiva  e  arreganhando  os  dentes  para  Max  em  um  aviso para  ficar  na  minha  cabeça.  A  última  coisa  que  eu  precisava  era  que  ele  descobrisse que  eu  estava  perdidamente  apaixonada  por  minha  melhor  amiga  e  fodesse  os  últimos remanescentes  dos  Herdeiros. 

“Eu  estou  pronto  para  matar  também.  Vamos,  Tory.  Eu  me  virei  e  desci  da  parede, lançando  uma  ponte  de  ar  sob  meus  pés  e  atravessando-a,  criando
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um  caminho  reto  montanha  abaixo. 

Tory  me  seguiu,  preferindo  voar  enquanto  soltava  suas  asas suas  costas,  as  penas  de  bronze  brilhando  lindamente  à  luz  do  sol. 

“Você  tem  que  fazer  isso?”  Eu  cortei  para  ela. 

"Fazer  o  que?"  ela  murmurou. 

"Seja  tão...  emplumado." 

“Plumoso?”  ela  ecoou  secamente.  "Qual  é  o  seu  problema,  Seth?" 

Olhei  por  cima  do  ombro,  encontrando  Caleb  seguindo  na  minha  ponte  aérea  com Geraldine  e  Max  atrás  dele.  Aposto  que  ele  adorava  todas  aquelas  penas  roçando  seu  rosto, tocando  seus  cabelos  dourados.  Eles  realmente  iriam  enterrar  sua  dor  por  Darius  um  no outro  enquanto  ela  envolvia  suas  asas  ao  redor  dele  e  o  segurava  como  um  patinho  bebê? 

“Eu  não  tenho  um  acordo,”  eu  rosnei. 

"Certo.  Tanto  faz,”  ela  disse,  desligando  e  eu  olhei  para  ela,  me  sentindo  como  um idiota.  Ela  perdeu  seu  companheiro  de  estrela,  eu  não  queria  ser  o  idiota  que  tornava  sua vida  ainda  mais  difícil  do  que  era  agora. 

“Desculpe,”  eu  murmurei,  e  ela  deu  de  ombros  como  se  não  se  importasse  com  minhas desculpas,  com  qualquer  coisa.  “Vamos  encontrar  Darcy,”  eu  disse,  sabendo  que  era  a  única coisa  que  poderia  trazer  algum  tipo  de  luz  de  volta  para  Tory  agora.  E  foda-se,  eu  estava preocupado  com  a  minha  melhor  amiga  de  cabelo  azul  também. 

Tory  franziu  a  testa  e  voou  um  pouco  mais  perto.  “Eu  disse  a  Caleb  no  campanário, e  Geraldine  contou  a  Max  antes,  então…” 

"O  que?"  Eu  perguntei  ansiosamente,  não  gostando  de  ser  o  último  a  saber  o  que  ela estava  prestes  a  dizer. 

Tory  lançou  uma  bolha  silenciadora  ao  nosso  redor,  e  o  pavor  encurralou  meu  coração e  o  cutucou  com  uma  vara  afiada.  "Você  conhece  a  Besta  das  Sombras  da  batalha  de  que todos  falam?" 

"Sim…" 

“Bem,”  Tory  engoliu  em  seco,  a  dor  cruzando  suas  feições.  “Foi  Darcy.” 

Confusão  uniu  minhas  sobrancelhas  e  eu  balancei  minha  cabeça  em  silêncio. 

“O  que  era  Darcy?” 

“A  Besta  das  Sombras,”  Tory  pressionou. 

"Não  entendo." 

“É  a  maldição  de  Lavinia,”  Tory  disse  densamente.  “Darcy  foi  quem  matou  aquelas pessoas  em  The  Burrows.  Darcy  era  aquele  que  se  transformava  naquela  besta  à  noite  e comia  pessoas.  E  Darcy  foi  aquela  que  foi  forçada  a  se  voltar  contra  seu  próprio  povo  na batalha,  rasgar  nossas  fileiras  e  matar
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de  novo  e  de  novo  e  de  novo.  Aquela  porra  da  Besta  das  Sombras  era  um  dos  monstros  mais  poderosos que  eu  já  vi.  E  isso  a  domina.” 

Eu  parei  de  andar,  um  choque  frio  e  horrível  deslizou  pela  minha  espinha  e  me  prendeu  lá.  Eu balancei  minha  cabeça  silenciosamente  novamente  enquanto  Tory  batia  suas  asas  no  lugar,  pairando diante  de  mim  e  me  olhando  bem  nos  olhos. 

“Você  não  pode  dizer  a  uma  única  alma,  Seth  Capella.  Ninguém  fora  do  nosso  grupo. 

Se  os  rebeldes  descobrirem  que  foi  ela,  podem  não  entender.  E  os  Conselheiros,  eles  poderiam... 

“Quero  ela  morta,”  eu  terminei  em  um  tom  áspero.  “Eles  vão  querer  ela  morta  se  ela representa  uma  ameaça  contra  nós  dessa  forma.” 

Tory  assentiu,  o  terror  deixando  suas  bochechas  pálidas  quando  ela  colocou  a  mão  no  meu  ombro. 

“Eu  acredito  que  quando  ela  recuperou  algum  controle,  ela  correu  para  nos  proteger,  e  que  Orion  está com  ela  mantendo-a  segura.  Ou  isso,  ou  ele  conseguiu  arrastá-la  para  longe  da  batalha  em  algum  lugar. 

“Então  não  podemos  ir  procurá-la?”  Eu  perguntei  com  um  gemido  triste,  horrorizado  com  o  que  ela devia  estar  passando. 

“Nós  a  encontraremos.  Mas  ela  não  pode  voltar  para  os  rebeldes  até  que  possamos  descobrir como  tirar  esse  monstro  de  dentro  dela. 

"Orion  saberá  como",  eu  disse  com  firmeza.  "Ele  sabe  tudo." 

“Se  ele  ainda  estiver  vivo,”  ela  respondeu  gravemente,  então  se  virou  e  voou  para  longe  de  mim, deixando  cair  sua  bolha  silenciadora  enquanto  avançava.  Fiquei  parado  no  ar,  uma  nova  ferida adicionada  ao  meu  coração  e  um  sentimento  de  total  impotência  diante  da  maldição  de  Darcy.  Percebi que  Tory  nem  mesmo  tinha  me  feito  fazer  um  voto  de  estrela  com  ela  para  manter  esse  segredo,  e  meu coração  se  apertou  no  peito  com  a  confiança  dela  em  mim. 

Inclinei  minha  cabeça  para  trás,  um  uivo  de  angústia  me  deixando,  e  Caleb  veio  para  o  meu  lado. 

"Ela  disse-te?"  ele  adivinhou. 

“Alguma  coisa  vai  ficar  bem  de  novo?”  Eu  sussurrei,  não  querendo  falar  alto  demais  para  o  caso de  as  estrelas  ouvirem  e  tomar  isso  como  um  desafio  para  piorar  as  coisas. 

Caleb  soltou  um  suspiro  baixo,  a  cabeça  caindo  para  frente  e  alguns  cachos  caindo  em  seus  olhos. 

“Eu  não  sei,  Seth.” 

Ele  disparou  para  longe  de  mim,  alcançando  Tory  e  desacelerando  em  meu  caminho. 

de  ar  para  caminhar  ao  lado  dela. 

“Não  se  preocupe,  Jimbob,”  Geraldine  disse  enquanto  me  alcançava,  batendo  no  meu  ombro  com força  suficiente  para  me  fazer  cambalear  um  passo  à  frente.  "Todos  vão
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estar  certo  no  final.”  Ela  continuou,  cantando  uma  canção  sobre  guerreiros  derrotados  e  alguma guerra  há  muito  esquecida,  embora  houvesse  um  tom  tristonho  em  sua  voz  que  falava  de  sua  própria dor  persistente. 

Max  se  juntou  a  nós  e  eu  abaixei  minha  cabeça  enquanto  caminhava,  arrastando  meus  pés, meu  corpo  parecia  que  estava  lentamente  se  transformando  em  um  pedaço  de  carvão  usado. 

“Você  vai  falar  sobre  isso  ou  fingir  que  não  consigo  sentir  toda  essa  emoção você  está  engarrafando?”  Max  murmurou. 

“Só  existe  uma  emoção.  Estou  com  raiva. 

“Você  também  está  desesperadamente  triste”,  disse  ele. 

"Multar.  Há  uma  pitada  de  tristeza.  Mas  é  isso." 

“E  você  está  sozinho.” 

“Eu  não  estou  sozinha,”  eu  assobiei.  “Eu  não  fico  sozinha.  Eu  tenho  todos  vocês. 

“Sim,  é  por  isso  que  não  consigo  descobrir  a  raiz  disso.  Mas  acho  que  estou  começando  a entender. 

"Não  há  nada  para  conseguir,  Max."  Eu  bati  meu  ombro  com  força  no  dele,  tentando  fazê-lo cair.  “É  claro  que  minhas  emoções  estão  fodidas,  estou  tentando  processar  toda  essa  merda.” 

“Não,  você  não  está,  você  está  tentando  enterrá-lo.  Você  não  acha  que  está  recebendo velho  demais  para  continuar  se  escondendo  de  tudo  real  sobre  você? 

“Oh,  então  agora  eu  não  sou  real,”  eu  zombei.  “Obrigado  pela  conversa  estimulante,  Max. 

Por  que  você  não  sai  com  sua  nova  namorada  monarquista?  É  onde  você  realmente  quer  estar agora  mesmo.”  Fiz  um  gesto  para  ele  andar  na  minha  frente,  mas  ele  não  foi  a  lugar  nenhum,  seus olhos  escuros  perfurando  os  meus. 

“Só  porque  eu  a  amo,  não  significa  que  eu  te  amo  menos.  Eu  não  sou abandonando  você  por  desejá-la. 

Deixei  escapar  um  gemido  canino,  olhando  para  ele  e  tentando  confirmar  isso  por  sua expressão.  "Promessa?"  Eu  sussurrei,  passando  a  mão  sobre  as  tranças  que  corriam  ao  longo  do lado  da  minha  cabeça. 

"Eu  juro." 

“Tudo  está  mudando,”  eu  disse.  “Seremos  mesmo  os  herdeiros  quando  esta  guerra  acabar? 

Sempre  fomos  nós  quatro,  agora  somos  três,  e  não  sei  quanto  tempo  mais  poderei  segurar  você  e Cal. 

“Não  vamos  a  lugar  nenhum”,  disse  ele. 

“Você  não  pode  prometer  isso,”  eu  rosnei.  “Darius  prometeu  a  mesma  coisa  uma  vez.  Além disso,  se  vencermos  esta  guerra  e  realmente  sobrevivermos,  não  seremos  mais   nós .  Todos  partirão para  construir  suas  próprias  vidas,  para  encontrar  seu  lugar  feliz.  E  ela  é  a  sua  felicidade.  Você  vai se  casar  e  ter  filhos, 
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e  Caleb  vai  querer  isso  também  eventualmente.  Quem  você  acha  que  ele  vai  escolher? 

Meu  olhar  voou  para  ele  e  Tory,  e  eu  sabia  que  era  apenas  minha  imaginação hiperativa  correndo  no  hiperdrive,  mas  eu  podia  ver  como  isso  funcionava. 

Todos  nós  entristeceríamos  Darius  mês  após  mês,  depois  ano  após  ano,  enquanto  ela encontrava  conforto  em  Caleb,  e  ele  encontrava  conforto  nela.  Eventualmente,  eles criariam  algo  bom  com  as  ruínas  de  sua  perda,  e  talvez  eles  decidissem  que  isso  era  o suficiente  para  preencher  os  vazios  neles.  Eu  tinha  certeza  que  ele  a  amava  antes,  ou pelo  menos  chegou  perto;  e  se  isso  nunca  tivesse  ido  embora? 

"Seth,  por  favor,  fale  comigo",  disse  Max,  chamando  minha  atenção  de  volta  para  ele. 

“Não  vou  julgar  nada  do  que  você  disser.  Você  sabe  que  eu  sempre  te  protejo. 

“Eu  não  sei  o  que  você  quer  dizer,”  eu  murmurei,  bloqueando  aquelas  emoções  que eu  sentia  por  Caleb,  recusando-me  a  deixar  os  dons  de  sereia  de  Max  fazer  uma  leitura sobre  eles.  Ele  nunca  poderia  saber  esse  segredo,  porque  não  significava  nada.  Amor  não correspondido  que  eu  sufocaria  com  um  travesseiro  até  parar  de  chutar. 

Chegamos  às  vinhas  congeladas  onde  os  rebeldes  estavam  matando  qualquer  ninfa viva  em  nossa  armadilha  e  eu  carreguei  todos  nós  para  o  chão  na  ponte  de  ar,  pulando  no solo  rochoso  e  fixando  meu  olhar  em  uma  ninfa  prestes  a  se  libertar  de  o  gelo  em  que estava  envolto. 

A  Ninfa  cortou  o  emaranhado  de  trepadeiras  com  suas  sondas  e  o  gelo  caiu  em  uma chuva  de  estilhaços  quando  o  monstro  veio  correndo  para  me  interceptar,  um  guincho  de ódio  saindo  de  sua  garganta.  Com  uma  onda  de  energia,  levantei  minhas  mãos,  lançando uma  espada  de  metal  áspero  em  minha  mão,  preferindo  fazer  isso  um  a  um.  Eu  precisava esticar  meus  músculos  e  sentir  a  música  de  uma  matança  em  minhas  veias. 

A  Ninfa  tentou  me  agarrar,  mas  eu  me  esquivei  de  suas  sondas,  balançando  minha lâmina  e  me  acertando  em  seu  peito  com  uma  rajada  de  ar.  Eu  bati  a  espada  profundamente e  a  Ninfa  se  transformou  em  fumaça  e  cinzas  diante  dos  meus  olhos. 

Eu  soltei  meu  aperto  no  ar  abaixo  de  mim,  caindo  no  chão  com  um  baque  e  correndo em  direção  à  cabeça  de  outra  ninfa  saindo  do  gelo. 

Parecia  quase  morto,  mas  cortei  sua  cabeça  para  terminar  o  trabalho,  um  uivo  de  raiva me  deixando  quando  pensei  em  Darius. 

 Morra  por  ele,  filho  da  puta. 

Os  rebeldes  estavam  terminando  o  último  deles,  e  meu  olhar  caiu  sobre  uma  ninfa que  eles  puxaram  do  gelo  enquanto  ele  mudava  para  sua  forma  feérica,  nu  enquanto  era jogado  no  chão  aos  pés  de  minha  mãe.  Ele  era  um  homem  magro  com  um  rosto  magro  e cabelo  preto  ralo. 



Machine Translated by Google

"Espere,  por  favor!"  ele  gritou,  sua  voz  tocada  com  um  sotaque.  “Gostaria  de  falar  com  o  Vega Queens.  Não  sou  seu  inimigo. 

Olhei  para  trás  na  direção  que  Tory  havia  tomado,  mas  ela  estava  ocupada  acabando  com  suas próprias  ninfas  com  Geraldine.  Caleb  encontrou  meus  olhos  e  Max  correu  para  frente  com  uma  carranca na  testa  enquanto  minha  mãe  levantava  a  mão  para  silenciar  a  Ninfa  para  sempre. 

“Eu  acho  que  ele  está  dizendo  a  verdade,”  Max  disse  enquanto  sentia  as  emoções  da  Ninfa. 

“Espere,”  eu  gritei  para  minha  mãe  um  segundo  antes  que  ela  pudesse  desferir  um  golpe  mortal. 

Eu  avancei,  segurando  minha  espada  grosseiramente  forjada  e  pressionando-a  sob  o  queixo  da Ninfa  enquanto  ele  olhava  para  mim  com  medo.  "Qual  o  seu  nome?" 

"Miguel  Polaris",  disse  ele. 

“Você  conhecia  Diego?”  Eu  perguntei  surpresa  e  ele  acenou  com  a  cabeça  rapidamente,  tristeza enchendo  seus  olhos. 

"Ele  era  meu  filho",  ele  resmungou.  “Por  favor,  tenha  piedade.  Posso  ajudá-lo  com  sua  causa. 

Baixei  a  espada  e  minha  mãe  se  aproximou. 

“Ele  é  nosso  inimigo,  cachorrinho,”  ela  alertou. 

“Eu  não  sou  um  cachorrinho,”  eu  rosnei,  dando  de  ombros  para  ela. 

Eu  bati  a  espada  na  terra  ao  lado  da  cabeça  de  Miguel  e  ele  estremeceu  de  medo.  Então  tirei minha  camisa,  oferecendo-a  a  ele  antes  de  fazer  para  ele  uma  calça  de  folhas. 

“Seth,”  mamãe  sibilou,  aproximando-se  e  sussurrando  para  mim.  “Esta  não  é  a  hora  de  tentar provar  o  tamanho  do  seu  pequenino  Willy  Winky-” 

“Vá,”  eu  gritei  para  ela,  um  tom  alfa  soando  através  da  palavra,  e  ela  se  encolheu,  quase  se submetendo  antes  de  mostrar  os  dentes  e  rosnar  de  raiva. 

 Pela  lua,  não  acredito  que  ela  trouxe  minha  piscadela  para  isso. 

“Eu  ainda  sou  seu  Alfa,”  ela  retrucou.  “Não  fale  comigo  como  se  você  estivesse  no  comando.” 

“Eu  não  vou  me  submeter,”  eu  disse,  levantando  meu  queixo  e  nós  olhamos  um  para  o  outro,  o desejo  de  mudar  escorrendo  através  de  mim,  e  eu  me  perguntei  se  finalmente  havia  chegado  o  dia  em que  eu  iria  desafiá-la. 

Max  pressionou  a  mão  no  meu  braço,  enviando  um  fluxo  de  energia  calmante  para  mim  e  eu respirei  fundo. 

“Agora  não,  irmão,”  ele  disse  calmamente.  "Mantenha  sua  cabeça." 
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Olhei  para  Caleb,  que  estava  olhando  para  mim  com  calor  em  seus  olhos,  seu  olhar  caindo para  o  meu  peito  nu  brevemente  antes  de  limpar  a  garganta  e  se  inclinar  para  colocar  Miguel  de pé.  Ele  criou  algemas  de  metal,  prendendo-as  na  base  da  espinha  da  Ninfa. 

“Vamos  perguntar  a  Tory  se  vale  a  pena  mantê-lo”,  disse  ele. 

“Você  não  pode  realmente  pensar  que  é  apropriado  buscar  o  conselho  de  um  Vega, Caleb,”  minha  mãe  disse  horrorizada. 

"Puta  merda,  isso  é  uma  estrela  cadente?"  Caleb  engasgou,  apontando  para  o  céu  e  mamãe se  virou  para  olhar. 

Caleb  disparou  com  Miguel  em  seus  braços,  e  eu  bufei  uma  risada,  trocando  um  sorriso  com Max. 

“Argh,  aquele  menino,”  mamãe  disse  bufando  quando  percebeu  o  que  ele  tinha  feito. 

“Vá  em  volta  dele,  Seth.” 

Eu  me  afastei  dela  com  Max,  sem  nenhuma  intenção  de  fazer  o  que ela  disse,  mas  feliz  por  aproveitar  a  oportunidade  para  escapar. 

Caleb  jogou  Miguel  aos  pés  de  Tory  quando  ele  a  alcançou,  e  suas  sobrancelhas  se  ergueram em  surpresa.  Max  e  eu  começamos  a  correr  para  alcançá-los  e,  quando  chegamos  lá,  Tory  estava carrancudo. 

“Como  podemos  confiar  em  você?”  ela  perguntou  a  Miguel. 

“Deixe-me  provar.  Se  ainda  tiver  o  chapéu  do  meu  filho... 

“Eu  não  vou  deixar  você  chegar  perto  disso,”  Tory  disse.  —  Você  enviará  algum  tipo  de mensagem  de  chapéu  de  alma  sombria  e  dirá  a  Lavinia  onde  estamos. 

“Lavinia,”  Miguel  cuspiu  no  chão  ao  ouvir  o  nome  dela.  “Ela  é  uma  praga.  o as  sombras  são  prisioneiras  dela.” 

“Pelos  goolads  de  Gragoria!”  Geraldine  gritou  de  algum  lugar  à  minha  esquerda  e  percebi  que ela  abriu  caminho  entre  as  trepadeiras  com  seu  mangual.  "EU. 

Deve.  Desbaratar.  Você.  Oh.  Macabro.  Inimigo.  Do.  Minha."  Ela  falou  com  cada  golpe  de  seu mangual  contra  as  vinhas,  lutando  para  se  aprofundar  em  direção  a  uma  ninfa  que  estava emaranhada  nos  espinhos.  "Ouça  meu  nome  e  ouça-o  bem  -  pois  ele  o  seguirá  na  noite!"  Ela balançou  o  mangual  em  seu  peito,  finalizando-o  com  o  golpe  impiedoso  e  ele  gritou  enquanto morria. 

Geraldine  voltou  correndo  para  se  juntar  a  nós,  enxugando  uma  linha  de  suor sobrancelha,  antes  de  balançar  o  cabo  de  seu  mangual  para  descansar  em  seu  ombro. 

Miguel  olhou  para  ela  do  chão  com  admiração.  “Eu  sei  de  você.  As  ninfas  chamam  você  de Sentina  Laquorian.  Significa  o  Sentinela  da  Realeza  na  linguagem  das  sombras  de  antigamente.” 
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“Quem  é  esse  porco  na  lama?”  Ela  ergueu  o  mangual.  “Vou  espancar  seu nefasto  caçador  de  golpes  para  você,  minha  rainha.”  Ela  baixou  o  mangual  e  Miguel se  encolheu,  mas  Tory  agarrou  a  arma  de  Geraldine  com  uma  videira,  impedindo-a de  cair  sobre  a  ninfa. 

Eu  pulei  de  um  pé  para  o  outro  de  excitação,  sem  saber  se  a  morte  estava  no  ar ou  algo  ainda  mais  emocionante. 

“Ele  é  o  pai  de  Diego,”  Tory  explicou. 

Geraldine  engasgou  dramaticamente,  levando  as  costas  da  mão  à  testa.  “Nosso gentil  amigo  de  chapéu.  Que  tipo  de  pai  você  foi  para  ele? 

Ela  exigiu  de  Miguel.  “Fale  alto  e  claro,  pois  as  próximas  palavras  podem  ser  os últimos  centavos  que  cairão  de  sua  carteira.” 

Miguel  engoliu  em  seco.  “Não  quem  eu  gostaria  de  ser,  Sentina,”  ele  engasgou, inclinando  a  cabeça  para  ela  com  vergonha.  “Fui  mantido  no  poder  das  sombras. 

Minha...  esposa   Drusilla  me  manteve  sob  seu  controle,  e  fui  subjugado  por  muitos anos,  um  peão  ambulante  ao  lado  dela  e  de  seu  irmão.  Eu  estava  sob  o  controle  de Drusilla  até  que  Gwendalina  Vega  a  transformou  em  pó  e  quebrou  o  feitiço  sombrio que  me  mantinha  como  seu  prisioneiro.  Ela  me  libertou.  E  farei  qualquer  coisa  para pagar  essa  dívida,  qualquer  coisa  para  compensar  o  que  aconteceu  com  meu  filho, meu  Diego. 

“O  nome  dela  é  Darcy,”  Tory  rosnou,  e  Miguel  murmurou  uma  série  de  desculpas. 

“E  daí,  por  favor,  diga,”  Geraldine  sibilou.  “Você  está  fazendo  entre  as  massas de  um  exército  inimigo?  Se  você  é  tão  piedoso  quanto  alega,  então  por  que  o descobrimos  no  meio  desses  patifes?”  Ela  começou  a  andar  de  um  lado  para  o outro  na  frente  dele,  deixando  seu  mangual  pendurado  nas  vinhas  de  Tory  enquanto cruzava  as  mãos  atrás  das  costas.  Foi  muito  divertido  assistir,  e  Max  parecia  que estava  em  perigo  de  cutucar  o  olho  de  Miguel  com  seu  tesão  durante  o  interrogatório de  sua  garota. 

“Eu  tenho  me  escondido  entre  eles,  se  eu  tivesse  tentado  escapar,  eles  teriam me  matou”,  disse  Miguel. 

"Oh  Ho!  Então  você  estava  lá  quando  lutamos  contra  as  Ninfas  na  batalha? 

Você  ficou  ombro  a  ombro  com  eles,  sem  uma  palavra  de  reclamação  quando  você pegou  em  armas  e  ficou  contra  nós,  seu  choco  de  um  sujeito? 

“Eu  lutei  na  batalha,  sim,”  ele  deixou  escapar.  “Mas  eu  não  matei  um  único  Fae. 

Na  verdade,  eu  levava  aquelas  ninfas  monstruosas  para  a  morte  sempre  que  podia. 

Eles  são  distorcidos  pelo  poder  de  Lavinia,  eles  a  cobiçam  como  uma  deusa  negra, mas  ela  não  existe.”  Ele  cuspiu  no  chão  novamente.  "Ela  é  a
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razão  pela  qual  sofremos  no  escuro.  Ela  é  a  razão  de  todo  o  caos  nas  sombras.  Ela  é-" 

"Silêncio!"  Geraldine  cantou  e  eu  ri,  cutucando  Max  ao  meu  lado,  mas  ele  estava  de queixo  caído  e  sem  piscar  enquanto  a  observava. 

Olhei  para  Caleb,  tentando  chamar  sua  atenção,  mas  ele  estava  olhando  firmemente  para Geraldine,  embora  eu  soubesse  que  ele  podia  sentir  meus  olhos  nele.  Hmph. 

“Você  não  passa  de  um  búzio  à  beira  de  um  golfinho”,  proclamou  Geraldine,  apontando de  Miguel  para  Tory.  “Como  vamos  acreditar  nessas  histórias  de  titulação  absurdas?” 

Eu  bufei  com  a  palavra  titiling,  mas  ninguém  mais  se  juntou  a  eles.  Turma  difícil. 

“Perdi  um  pai,  uma  mãe  e  um  irmão  naquele  campo  de  batalha”,  lamentou  Geraldine,  a dor  permeando  cada  uma  de  suas  palavras  e  a  escuridão  caindo  sobre  todos  nós  como  um manto. 

Tory  recuou,  parecendo  que  queria  desaparecer  do  mundo,  e  eu  meio  que  esperava  que ela  decolasse  e  voasse  para  longe  no  céu,  apenas  Caleb  segurou  seu  braço  e  a  manteve  lá. 

Claro  que  sim.  Porque  ele  era  sua  âncora  agora.  Sua  rocha  em  um  mar  tempestuoso.  E  isso não  doeu.  Nem  um  pouco. 

“Ai,”  Max  respirou,  olhando  para  mim  enquanto  sentia  minha  dor,  e  eu  a  puxei  para  longe dele  novamente. 

“Não  posso  perder  outro,”  Geraldine  resmungou,  tomando  um  momento  para  se  conter enquanto  levava  o  punho  à  boca  e  fechava  os  olhos  com  força. 

“Gerry,”  Max  disse  suavemente,  movendo-se  para  o  lado  dela. 

Ela  suspirou,  dando  tapinhas  em  seu  braço  antes  de  se  voltar  para  Tory.  “Eu  digo  para decapitar  esta  criatura  repugnante  e  acabar  com  este  flerte.  O  que  você  diz,  minha  rainha? 

Tory  olhou  para  Miguel  com  o  cenho  franzido,  pensando  no  que  fazer.  “Ele  nos  ajudou uma  vez  antes.  Ele  nos  deu  a  informação  sobre  a  sombra  do  olho  de  Vard  através  do  chapéu de  Diego.” 

“Isso  não  é  suficiente  para  provar  sua  inocência,  minha  senhora.  Ele  poderia  estar tentando  nos  enganar,  nos  atrair  para  confiar  nele  antes.  Ele  trouxe  um  exército  de  ninfas  à nossa  porta”,  disse  Geraldine  apaixonadamente. 

Tory  olhou  para  Max.  “O  que  você  pode  sentir?” 

“Parece  a  verdade  para  mim,”  Max  disse  pensativamente.  “Embora  isso  não  confirme.  Eu teria  que  olhar  mais  fundo  para  ter  certeza.  Pode  levar  algum  tempo.  Eu  preciso  ouvi-lo  falar mais  sobre  seu  tempo  no  exército  de  Lionel. 
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“Temos  que  nos  mover!”  A  voz  de  Leon  nos  fez  virar,  armas  e  mãos  levantadas defensivamente.  Ele  estava  correndo  em  nossa  direção  descendo  a  montanha  com  uma mochila  nas  costas,  ziguezagueando  para  a  esquerda  e  para  a  direita  entre  as  tendas. 

“Estamos  sendo  previsíveis  demais.”  Ele  pegou  uma  pedra,  jogou  em  um  rebelde  desavisado e  ela  ricocheteou  na  cabeça  do  cara,  seu  grito  de  dor  cortando  o  ar.  “Arrume  suas  malas,  ou queime  suas  malas,  pelo  amor  das  estrelas,  não  me  diga  o  que  você  vai  fazer  com  suas malas,  cara,  nós  só  precisamos  ir!” 

"Lionel  vem?"  uma  mulher  perguntou  a  ele  em  pânico  e  Leon  agarrou segurá-la,  sacudindo-a  enquanto  gritava  em  seu  rosto. 

“Ele  vai  se  você  continuar  agindo  de  forma  previsível,  Mindy,”  ele  gritou. 

“Meu  nome  não  é  Mindy,”  ela  disse  confusa,  e  ele  a  jogou  por  cima  do  ombro,  dando  um tapa  no  rosto  de  outro  cara  antes  de  apontar  diretamente  para  Tory.  “Você  conhece  o  plano. 

Nós  precisamos  ir.  Dê  a  ordem,  mas  não  seja  previsível  sobre  isso.” 

"Onde  nós  vamos?"  alguém  lamentou  da  multidão  e  Tibério Rigel  forçou  seu  caminho  para  frente  para  ver  o  que  era  a  comoção. 

“Para  o  mar,  é  claro,”  Leon  disse,  jogando  a  mulher  que  ele  segurava  nos  braços  de Tiberius.  “Como  planejamos.  Mas  temos  que  escolher  uma  praia  ao  acaso.” 

“Calma,  você  está  causando  pânico,”  Tiberius  ordenou. 

Joguei  fora  minha  espada  improvisada,  desafivelando  minhas  calças.  “Foda-se,  vamos.” 

"Minha  dama?  Os  rebeldes  não  se  moverão  a  menos  que  você  dê  a  ordem,” 

Geraldine  disse  e  Tory  encolheu  os  ombros,  decolando  para  o  céu  em  suas  asas.  Ela pressionou  a  mão  na  garganta,  lançando  um  feitiço  amplificador  que  levou  sua  voz  até  a encosta  da  montanha. 

"Vamos  lá!  Reúna  suprimentos  e  prepare-se  para  partir,”  ela  gritou,  e  os  rebeldes finalmente  ouviram,  correndo  para  obedecer. 

“Mude  para  seus  formulários  de  pedido,  corra  para  o  mar!”  Leon  gritou  e  um  rugido  de resposta  soou  quando  Dante  mudou  de  algum  lugar  ao  longo  da  barreira  de  espinhos  e  gelo antes  de  decolar  para  o  céu  com  um  homem  musculoso  e  uma  mulher  pequena  segurando um  bebê  nas  costas. 

“Siga  sua  rainha!”  Geraldine  latiu  antes  de  arrancar  a  camisa  e  o  sutiã,  seus  seios enormes  saltando  livres  e  Max  amaldiçoou,  tentando  cobri-la  enquanto  ela  o  derrubava  com um  movimento  do  quadril.  “Você  está  agindo  de  forma  muito  previsível,  sua  truta  tentadora.” 
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“Sim,  garoto  Maxy,”  eu  provoquei  quando  Geraldine  saltou  para  frente,  mudando  para  sua forma  Cerberus  e  pegando  Miguel  com  uma  de  suas  três  bocas,  enquanto  colocava  seu mangual  em  outra.  Miguel  gemeu  de  medo  quando  Geraldine  desceu  a  colina  atrás  de  Tory,  e os  rebeldes  seguiram  com  gritos  de  paixão,  rugidos,  relinchos  e  uivos,  todos  colidindo  enquanto muitos  deles  se  moviam. 

Os  Conselheiros  gritavam  para  as  pessoas,  tentando  restaurar  a  ordem,  mas  nenhum deles  estava  ouvindo,  metade  deles  pulando  e  girando  pelo  local  enquanto  seguiam  o  exemplo de  Leon  enquanto  o  resto  corria  atrás  da  princesa  Vega. 

“Vou  atrás  de  Gerry”,  disse  Max,  mas  segurei  seu  braço. 

“Isso  é  previsível.  Vá  mergulhar  nas  costas  daquele  Griffin  e  voe  com  ele.”  Apontei  para  o Grifo  branco  que  se  preparava  para  decolar,  cravando  as  garras  no  chão  com  as  garras  de águia  nas  patas  dianteiras.  Eu  empurrei  Max  naquela  direção,  e  ele  hesitou  apenas  um momento  antes  de  ceder  à  loucura  que  descia  ao  nosso  redor  e  pular  nas  costas  do  Grifo, gritando  'yah!'. 

O  Griffin  resistiu  com  raiva,  mas  Max  segurou  enquanto  flexionava  as  asas  e  voava  para  o  céu. 

“Isso  é  loucura,”  Caleb  respirou,  e  eu  me  virei  para  ele  enquanto  puxava  meu cinto  fora,  chicoteando-o  com  força  no  peito.  “Ah,  filho  da  puta!” 

“Tem  que  ser  aleatório,  Cal,”  eu  provoquei. 

Ele  investiu  contra  mim,  mas  me  movi  antes  que  ele  pudesse  me  pegar,  chicoteando  sua bunda  com  o  cinto. 

“Dê-me  isso,”  ele  rosnou,  avançando  com  um  borrão  de  velocidade  de  Vampiro  e segurando  o  cinto.  Eu  não  soltei  a  outra  ponta,  envolvendo-o  em  torno  de  seus  pulsos, amarrando-o  com  uma  habilidade  que  só  um  profissional  de  orgia  poderia  alcançar,  sorrindo quando  o  capturei. 

“Você  não  pode  me  vencer  por  ser  imprevisível,”  eu  desafiei. 

"Não  é  um  jogo",  disse  ele.  “É  vida  ou  morte.” 

“Parece  o  melhor  tipo  de  jogo  para  mim.”  Eu  o  puxei  para  mais  perto  pelo  cinto,  sabendo que  ele  poderia  simplesmente  tê-lo  queimado  agora,  mas  por  algum  motivo  ele  não  o  fez. 

O  estrondo  de  passos  soou  ao  nosso  redor,  e  ninguém  estava  prestando  atenção  em  nós. 

“Aposto  que  você  nunca  vai  adivinhar  o  que  estou  prestes  a  fazer,”  eu  disse. 

"Prossiga.  Surpreenda-me,”  ele  disse  secamente,  a  raiva  entre  nós  ainda  era  forte. 

“Embora  a  única  coisa  que  você  realmente  poderia  fazer  que  me  surpreenderia
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agora  seria  pedir  desculpas  por  ser  um  idiota  sobre  Darius.  Mas  você  não  vai,  porque  você  nunca pode  admitir  quando  está  errado.” 

Suas  palavras  me  escaldaram  e  eu  soltei  um  rosnado  de  lobo.  “Ah,  é,  Cal? 

Bem,  que   tal  isso?”  Eu  esculpi  o  chão  debaixo  de  nós  em  um  enorme  abismo,  nós  dois  caindo rápido  e  batendo  na  lama  no  fundo.  Eu  estava  em  cima  dele  no  segundo  seguinte,  socando-o  no lado  e  ele  me  chutou,  usando  sua  força  de  vampiro  para  quebrar  o  cinto  em  dois. 

“Gostei  desse  cinturão,”  eu  bufei,  socando-o  novamente. 

Ele  ficou  de  pé,  me  chutando  no  lado  e  eu  ofeguei  quando  fui  jogada  de  costas.  Ele  estava em  cima  de  mim  no  segundo  seguinte,  me  estrangulando  enquanto  a  lama  nos  cobria  e  eu rasguei  sua  camisa  até  que  estava  meio  arrancada  dele. 

"Feliz  agora?"  Eu  forcei  a  pressão  na  minha  garganta. 

"Feliz?"  ele  latiu,  ficando  cara  a  cara  comigo  enquanto  seu  cabelo  caía  em  seus  olhos  e  ele bloqueava  a  luz  do  sol  lá  de  cima.  “Neste  momento,  não  consigo  ver  um  vislumbre  de  felicidade no  meu  futuro.” 

Um  gemido  deslizou  por  meus  lábios  com  essas  palavras,  e  ele  me  soltou,  seu respirações  pesadas  enquanto  ele  descansava  as  mãos  de  cada  lado  da  minha  cabeça. 

“Oh,  você  encontrará  seu  vislumbre.  Seu  pequeno  brilho  emplumado,”  eu  disse  friamente, então  o  empurrei  para  longe  de  mim.  Eu  me  levantei,  pisoteando  seu  peito  e  me  preparando  para me  lançar  para  fora  do  buraco  com  uma  rajada  de  ar.  Mas  uma  mão  sondada  disparou  para  fora da  parede  de  lama  à  minha  direita  e  eu  gritei  de  surpresa,  minha  bunda  batendo  no  chão  quando uma  ninfa  abriu  caminho  para  fora  da  terra  como  um  maldito  zumbi,  claramente  enterrado  aqui por  nosso  ataque  anterior.  Eu  levantei  minhas  mãos  para  lançar  magia  e  explodir  a  coisa  até  a morte,  mas  seu  chocalho  encheu  o  ar,  bloqueando  meu  poder  em  meu  peito. 

Eu  amaldiçoei,  prestes  a  mudar  para  a  minha  forma  de  lobo,  mas  Caleb  disparou  para  frente com  um  flash  de  velocidade,  chutando  a  cabeça  da  ninfa  de  novo  e  de  novo  antes  que  ela morresse  sob  seu  ataque  vicioso  e  finalmente  se  transformasse  em  cinzas.  Caleb  caiu  ao  meu lado,  sua  mão  indo  para  o  meu  tornozelo  e  curando  o  corte  sangrento  que  eu  nem  tinha  percebido que  a  Ninfa  tinha  me  feito. 

"Eu  tinha",  eu  disse,  querendo  que  saísse  como  um  rosnado,  mas  as  palavras  foram enfraquecidas  pela  preocupação  em  seus  olhos. 

"Eu  sei",  ele  murmurou.  “Mas  eu  queria  vingança  pelo  que  isso  fez  com  você. 

Você  é  minha...  Fonte.  Isso  me  torna  protetor.”  Ele  não  olhou  para  mim,  seu  polegar  acariciando meu  tornozelo  em  movimentos  suaves,  embora  ele  já  tivesse
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curou  a  pele.  Eu  não  tinha  certeza  se  alguém  já  tinha  cuidado  de  mim  assim  enquanto  eu ainda  era  capaz  de  fazer  isso  sozinha. 

“Se  eu  ainda  sou  sua  Fonte,  por  que  você  não  bebe  de  mim  há  dias?”  Eu  perguntei, minha  voz  áspera  quando  Caleb  soltou  meu  tornozelo  e  olhou  para  mim  com  sua  mandíbula estalando. 

“Porque  às  vezes  seu  sangue  me  faz…”  Ele  parou  e  eu  preenchi  mentalmente  o  final da  frase.  Faz  você  querer  foder  casualmente  seu  melhor  amigo,  antes  de  sair  com  alguém por  quem  você  poderia  ter  sentimentos  reais. 

"Entendi."  Eu  me  levantei,  ficando  fria  como  pedra  sobre  ele. 

Lancei  o  ar  por  baixo  de  mim,  saindo  do  buraco  e  continuei  descendo  a  encosta  na minha  pequena  brisa,  sentindo  todas  as  coisas.  Principalmente  as  coisas  ruins.  Mas  então havia  o  inconfundível  formigamento  em  meu  tornozelo  e  aquele  jeito  ardente  que  ele  olhou para  mim  quando  me  curou. 

Foda-se,  talvez  eu  estivesse  destinada  a  ansiar  por  um  homem  que  nunca  iria  me querer.  Mas  momentos  como  esse  me  fizeram  pensar  que  o  sofrimento  valeu  a  pena. 

Então  eu  continuaria  me  afogando  até  conseguir  outro. 
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Corri  entre  os  rebeldes  enquanto  nos  dirigíamos  para  o  sul  através  da  terra,  uma  bolsa amarrada  nas  costas  contendo  alguns  dos  poucos  suprimentos  que  os  rebeldes  haviam  recuperado. 

de  As  Tocas. 

“Mude,  Xavier!”  Sofia  me  chamou  das  costas  de  Tyler,  montado  em  sua  forma prateada  de  Pégaso,  com  as  asas  dobradas  ao  lado  do  corpo.  “Nós  ficaremos  com você.” 

Outras  Ordens  voadoras  já  estavam  voando  acima,  suas  sombras  correndo,  as penas  sussurrando  enquanto  avançavam.  Eu  apertei  minha  mandíbula,  fingindo  que não  a  tinha  ouvido,  minhas  costas  formigando  e  me  lembrando  que  nunca  mais  voaria. 

Eu  não  havia  mudado  desde  a  batalha  e  só  consegui  recarregar  minha  magia voando  pelas  nuvens  nas  costas  de  Sofia.  Eu  tinha  feito  isso  uma  vez,  sentindo  como se  uma  parte  vital  de  mim  tivesse  sido  arrancada,  muito  envergonhada  para  fazer  mais do  que  isso.  Eu  não  era  mais  um  Pégaso,  era  apenas  um  cavalo  com  chifre  e  não precisava  de  todos  os  rebeldes  olhando  para  mim  com  pena  enquanto  estava  em  minha forma  de  Ordem. 

O  desejo  de  mudar  tinha  sido  meu  maior  desafio,  porém,  era  uma  necessidade  que era  profunda  e  não  podia  ser  eliminada.  Agora  eu  estava  galopando  pelo  chão  com  os dois  pés,  aquele  desejo  era  mais  forte  do  que  nunca,  o  animal  em  mim  exigindo  sair. 

Sofia  conduziu  Tyler  para  mais  perto  de  mim  e  eu  olhei  para  sua  expressão  feroz, a  maneira  como  o  vento  soprava  em  seu  cabelo  loiro  curto,  seu  corpo
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movendo-se  perfeitamente  no  tempo  de  Tyler.  Ela  usava  um  dos  macacões  cáqui  simples  que os  Elementais  da  terra  estavam  fazendo  para  todos,  um  cinto  apertando-o  bem  em  torno  de  sua cintura  estreita  e  uma  Pegobag  rosa  brilhante  amarrada  nas  costas. 

“Pelo  menos  cavalgue  comigo,”  ela  disse,  estendendo  a  mão  para  mim,  mas  eu  bati  meus dentes  em  seus  dedos,  e  ela  retraiu  a  mão  com  um  beicinho. 

Tyler  relinchou  de  frustração  e  eu  corri  teimosamente,  tentando  ultrapassá-lo,  mas  ele  me ultrapassou  facilmente  em  sua  forma  Pegasus.  Eu  tinha  uma  onda  de  energia  ardente  contida em  meu  peito  e  precisava  de  uma  saída.  Eu  queria  derrubar  Dom  Tyler  e  provar  que  eu  era  o melhor  Pegasus,  mas  sem  minhas  asas,  como  eu  seria  isso  de  novo? 

Uma  Harpia  voou  sobre  mim  tão  baixo  que  me  chutou  na  cabeça,  e  eu  relinchei  em  fúria, franzindo  a  testa  para  ela  enquanto  o  som  de  sua  risada  chegava  até  mim.  Minhas  bochechas ficaram  quentes.  Eu  estava  cheio  da  necessidade  de  me  transformar,  ir  para  o  céu  e  fazê-la pagar  por  isso.  Mas  eu  não  era  mais  capaz  de  fazer  isso. 

Seth  passou  por  nós  em  sua  enorme  forma  branca  de  Lobisomem,  ziguezagueando  para  a esquerda  e  para  a  direita  entre  os  rebeldes  ao  acaso  enquanto  uivava  loucamente. 

Caleb  disparou  atrás  dele  em  um  borrão,  dando  socos  nos  flancos  de  seu  amigo,  seu  jogo parecendo  um  pouco  intenso. 

Max  caiu  do  céu,  saltando  das  costas  de  um  Griffin  e  aterrissando  nas  de  Seth,  pegando-o de  surpresa  e  quase  o  derrubando.  Max  uivou  como  um  louco  e  Seth  o  repetiu,  ganhando velocidade  enquanto  Caleb  corria  ao  seu  lado.  Eu  os  observei  partir,  pensando  em  meu  irmão  e em  como  ele  deveria  ter  feito  parte  daquele  grupo. 

A  perda  dele  me  deixou  em  carne  viva  e  eu  trabalhei  duro  para  forçar  esse  pensamento  da minha  mente,  sabendo  que  se  eu  insistisse  nisso  agora,  eu  quebraria  tudo  de  novo. 

“Ei,  Xavier!”  A  irmã  mais  nova  de  Seth,  Athena,  me  chamou  enquanto  atirava à  vista  nas  costas  de  Hadley  Altair,  seus  braços  e  pernas  em  volta  dele. 

As  presas  de  vampiro  de  Hadley  estavam  para  fora,  e  ele  tinha  um  brilho  de  excitação  em seus  olhos  quando  olhou  para  mim.  Ele  era  tão  parecido  com  Caleb  de  maneiras,  mas  suas feições  escuras  lhe  davam  uma  aparência  taciturna  que  combinava  com  sua  personalidade  para  um  T. 

O  cabelo  preto  com  mechas  roxas  de  Athena  tremulava  ao  vento  quando  ela  pulou  das  costas de  Hadley  e  começou  a  correr  ao  meu  lado,  deixando  Hadley  olhando  para  ela. 

"Nós  vamos  ter  uma  corrida",  disse  ela.  “Hadley  não  tem  permissão  para  usar  suas  pernas de  tornado.  Vocês  querem  jogar? 

"Claro  que  sim!"  Sofia  ligou  e  Tyler  relinchou  em  concordância. 
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"Eu  estou  bem",  eu  cortei. 

O  irmão  gêmeo  de  Athena,  Grayson,  apareceu  em  sua  forma  de  lobo,  que  se assemelhava  a  um  husky  gigante  -  igual  ao  de  sua  irmã.  Ele  agarrou  a  bunda  de  Hadley  de brincadeira,  fazendo-o  xingar  enquanto  trabalhava  para  evitar  seus  dentes  afiados  e disparou  para  frente  para  nos  acompanhar. 

“Vamos  lá,  Xavier,”  Athena  insistiu.  “O  vencedor  pode  desafiar  o  perdedor  a  fazer  o que  quiser.”  Ela  se  aproximou  de  mim,  baixando  a  voz  enquanto  sussurrava.  “Você  nem precisa  vencer,  eu  só  quero  dar  uma  surra  no  Hadley  para  que  eu  possa  fazer  dele  meu filho  da  puta  de  novo.” 

“Eu  posso  ouvir  você,  Athena,”  Hadley  rosnou. 

“Você  sabe  por  que  concordei  em  brincar  com  você,  sanguessuga,”  Athena  respondeu. 

“Cada  uma  de  nossas  interações  é  puramente  para  o  prazer  de  provar  que  sou  superior  a você  em  todos  os  sentidos.”  Ela  sorriu  quando  viu  aquela  zombaria  irritá-lo,  seus  olhos brilhando  sombriamente. 

“Então  você  deveria  ter  aprendido  o  quão  errado  você  está  agora,  Capella,”  ele  soltou. 

Às  vezes  parecia  que  os  dois  eram  obcecados  um  pelo  outro,  e  outras  vezes  era  como se  eles  quisessem  se  matar.  Achei  que  fosse  uma  coisa  de  poder.  Mas  quando  pensei  em como  meu  próprio  jogo  de  poder  com  Tyler  acabou,  me  perguntei  se  poderia  haver  algo mais  se  formando  entre  eles. 

Athena  me  deu  um  soco  no  braço  e  eu  xinguei.  "Traga-me  de  volta,  vamos,  Xavier." 

"Sim,  pegue  seu  Xavier,"  Sofia  aplaudiu  e  Tyler  relinchou  seu  encorajamento. 

“Não,”  eu  resmunguei. 

“Tudo  bem,”  Athena  disse  levemente,  passando  por  mim  e  dando  um  soco  na  perna de  Sofia,  fazendo-a  relinchar  de  surpresa.  "Eu  soquei  sua  égua,  o  que  você  vai  fazer  sobre isso?"  Ela  disparou  atrás  de  Tyler,  que  chutou  uma  pata  traseira  para  ela,  mas  Athena  foi rápida,  correndo  ao  redor  dele  e  evitando  o  golpe,  sua  risada  voltando  para  mim  e  fazendo meu  pulso  martelar. 

"Eu  vou  pegá-la."  Sofia  ficou  de  pé  nas  costas  de  Tyler  com  um  fogo  vingativo  em  seus olhos  que  era  quente  pra  caralho,  mas  eu  era  seu  Dom  e  queria  ser  aquele  que  colocaria Athena  em  seu  lugar  agora. 

"Estou  correndo",  anunciei.  “Vou  chegar  ao  mar  antes  de  você,  Atena!” 

Ela  riu,  mostrando  o  dedo  para  mim  antes  de  pular  para  frente  e  mudar  para  sua  forma de  lobo  preto  e  cinza,  fazendo  seu  irmão  Grayson  uivar  enquanto  ele
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correu  para  se  juntar  a  ela. 

“Ei  –  você  não  pode  usar  sua  Ordem  se  eu  não  puder,”  Hadley  rebateu,  mas  Athena  já tinha  ido  embora.  Ele  amaldiçoou,  correndo,  parecendo  que  realmente  queria  usar  sua velocidade,  mas  era  teimoso  o  suficiente  para  seguir  as  regras,  mesmo  que  elas  o  colocassem em  desvantagem. 

Peguei  minha  mochila  dos  ombros  e  joguei  para  Sofia  enquanto  ela  se  sentava  em  Tyler. 

"Você  vai  mudar?"  ela  perguntou,  um  sorriso  iluminando-a  e  fazendo-a  literalmente  brilhar. 

Essa  decisão  a  estava  deixando  feliz,  e  isso  foi  o  suficiente  para  solidificá-la  enquanto  eu me  mexia  no  meio  da  corrida,  deixando  minhas  roupas  rasgarem  em  pedaços.  Meus  quatro cascos  atingiram  o  chão  e  um  relincho  saiu  de  meus  lábios  como  um  grito  de  guerra,  ecoado por  Sofia  e  Tyler  enquanto  eu  avançava  e  assumi  a  liderança. 

Glitter  lilás  caiu  da  minha  crina,  o  vento  soprando  sobre  mim  e  me  fazendo  sentir  mais viva  do  que  nunca.  A  morte  de  Darius  deixou  meu  coração  entorpecido,  mas  agora  eu  estava acordado  novamente,  procurando  algo  bom  além  de  toda  a  tragédia,  mesmo  que  apenas  por um  momento. 

Por  instinto,  tentei  flexionar  minhas  asas  e  um  relincho  triste  me  deixou  quando  senti  o espaço  vazio  que  elas  deveriam  ter  preenchido.  Eu  galopei,  meu  olhar  fixo  nas  caudas  fofas de  Athena  e  Grayson  à  frente,  e  ganhei  uma  explosão  de  velocidade. 

Eu  era  mais  rápido  que  o  vento,  o  garanhão  Pégaso  mais  poderoso  da  minha geração,  e  eu  os  peguei  facilmente  e  logo  conduzi  Tyler  além  deles  também. 

Uma  linha  de  Minotauros  bloqueou  nosso  caminho,  todos  em  suas  formas  alteradas, chifres  saindo  das  cabeças  dos  touros  e  as  vacas  mugindo  para  o  céu.  Abri  caminho  entre eles,  espalhando  purpurina  sobre  eles,  depois  saltando  sobre  uma  família  de  Teumessian  Fox Shifters. 

Eu  estava  bem  na  frente  da  corrida  e,  enquanto  os  rebeldes  atravessavam  o  rochoso terra,  avistei  um  vislumbre  de  luz  do  sol  dançando  no  mar  ao  longe. 

As  asas  de  Tory  eram  um  farol  de  fogo  ardente,  arrastando  brasas  pelo  céu  para  marcar nosso  caminho  e  guiar  todos  à  nossa  frente.  Era  tão  bom  finalmente  fazer  algo,  agir  mesmo que  fosse  tão  simples  quanto  encontrar  um  santuário  para  todos.  Definitivamente  era  melhor ficar  sentado  nas  ruínas  esperando  que  meu  pai  nos  encontrasse. 

O  chão  tremia  com  as  hordas  de  todos  nós  migrando  em  alta  velocidade,  e  havia  uma sensação  de  esperança  entre  nós  que  eu  não  sentia  desde  antes  da  batalha. 
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Todos  os  Lobos  Oscura  uivaram  para  o  céu,  um  rio  de  pêlos  e  dentes  afiados correndo  à  nossa  frente,  e  eu  corri  direto  para  eles,  desviando  de  suas  fileiras  e ganhando  alguns  golpes  em  meus  tornozelos. 

O  instinto  de  voar  para  longe  de  suas  mandíbulas  me  fez  tropeçar  e  Tyler  quase colidiu  comigo  antes  que  eu  me  endireitasse,  calor  inundando  meu  pescoço  e  vergonha tomando  conta  de  mim.  Eu  era  apenas  um  cavalo  incapaz  de  voar  agora.  Eu  nem sabia  como  se  chamava  um  cavalo  que  tinha  chifre  e  não  tinha  asas.  Eu  nunca  tinha ouvido  falar  de  tal  coisa. 

Olhei  para  o  céu,  ansioso  para  me  juntar  às  outras  Ordens  voadoras  lá  em  cima, girando  de  um  lado  para  o  outro  no  ar.  Era  o  meu  lugar  favorito  no  mundo,  e  agora  eu só  o  experimentaria  de  segunda  mão.  Eu  nunca  bateria  minhas  asas  e  seguiria  a corrente  de  uma  brisa,  e  havia  uma  dor  nisso  que  eu  nunca  poderia  ter  me  preparado. 

O  que  piorou  foi  que  passei  tanto  tempo  escondendo  minha  Ordem  na  mansão  de Lionel  que  perdi  inúmeras  vezes  quando  poderia  estar  voando.  Agora,  ele  tinha  tirado algo  que  me  fazia  o  que  eu  era,  e  isso  era  injusto  pra  caralho.  Mas  foi  o  mínimo  do  que ele  realmente  tomou.  Eu  não  conseguia  nem  processar  de  verdade  a  perda  da  minha mãe  e  do  meu  irmão.  Fiquei  esperando  que  eles  aparecessem,  passassem  pela  porta mais  próxima,  cumprimentando-me  como  sempre  faziam. 

Mas  eu  nunca  iria  experimentar  isso  de  novo.  Eles  se  foram.  E  eu  não  achava  que realmente  seguiria  em  frente  sem  eles.  A  dor  estava  muito  presente  e  parecia  ficar mais  aguda  do  que  entorpecida. 

Sofia  e  Tyler  fizeram  tudo  o  que  puderam  para  me  confortar,  mas  não  havia conforto  nas  mortes  violentas  do  homem  que  me  gerou.  Ele  havia  arrancado  tudo  o que  podia  de  mim,  e  fiquei  com  um  ódio  que  me  encheu  até  a  borda  e  fez  a  felicidade parecer  uma  memória  há  muito  esquecida  que  nunca  mais  voltaria  à  tona. 

Eu  relinchei  quando  aquela  dor  se  espalhou  mais  uma  vez,  impossível  de  conter agora  que  foi  desencadeada.  Eu  empinei,  meus  cascos  batendo  nas  costas  de  um  lobo Oscura  que  ganiu  e  saltou  para  fora  do  meu  caminho.  Tyler  galopou  rápido  para acompanhá-lo,  o  som  de  seus  cascos  ecoando  o  meu  enquanto  ele  me  acompanhava com  Sofia  em  suas  costas. 

Eu  avancei,  movendo-me  o  mais  rápido  que  meus  cascos  permitiam  e  derrubando qualquer  um  que  ousasse  entrar  em  meu  caminho.  Rhi  os  dentes  para  as  pernas  dos Lobos  como  eles  haviam  feito  comigo,  e  eles  se  abriram  para  mim  para  que  eu  pudesse galopar  através  do  centro  deles. 
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A  enorme  sombra  da  forma  do  Dragão  da  Tempestade  de  Dante  passou  por  cima,  e um  vento  furioso  foi  trazido  com  ele,  pressionando  nossas  costas  e  impulsionando  nossos pés  para  frente  ainda  mais  rápido.  A  estática  pairava  no  ar  enquanto  crepitava  em  suas escamas  e  fazia  a  adrenalina  pulsar  em  meu  sangue. 

Eu  estava  me  movendo  quase  tão  rápido  quanto  as  Ordens  voadoras  acima,  meus cascos  parecendo  leves,  como  se  pudessem  levantar  do  chão  e  me  lançar  no  céu.  Mas era  apenas  uma  miragem,  porque  enquanto  minhas  omoplatas  se  flexionavam  no  desejo por  minhas  asas,  nenhum  vento  me  agarrou. 

Eu  relinchei  e  Tyler  ecoou  o  som  em  reconhecimento  ao  meu  desejo,  os  dedos  de Sofia  roçando  minhas  costas  enquanto  eles  se  mantinham  ao  meu  lado. 

O  terreno  começou  a  descer  sob  meus  cascos  e  meu  olhar  pousou  no  mar  brilhante além  de  uma  longa  praia  de  areia. 

Eu  estava  entre  os  primeiros  a  chegar  à  praia,  ofegante  quando  parei  e  voltei  à  minha forma  feérica.  Sofia  me  jogou  algumas  roupas  de  sua  mochila,  e  eu  vesti  o  macacão, enfiando  os  pés  em  uns  chinelos  feitos  de  folhas  que  não  pareciam  nada  resistentes  e pareciam  meio  idiotas.  Mas  de  qualquer  forma. 

Athena  e  Grayson  chegaram  à  praia,  parando  derrapando  e  brigando  um  com  o  outro, espalhando  areia  por  todos  os  lados  e  acertando  meu  rosto.  Suspirei,  virando-me  para olhar  o  mar  enquanto  Tory  Vega  circulava  para  se  empoleirar  no  ombro  do  enorme Cerberus  tigrado  que  era  Geraldine. 

Ela  coçou  atrás  da  orelha  de  Geraldine  e  sua  pata  traseira  começou  a  chutar, seu  rabo  abanando  furiosamente  e  jogando  mais  areia  voando  em  meu  rosto. 

Eu  bufei,  afastando-me  deles,  cruzando  os  braços  e  esperando  o  resto  dos  rebeldes chegarem.  Hadley  apareceu,  tentando  abrir  caminho  entre  os  minotauros  que  mugiam  e tagarelavam  juntos,  rosnando  enquanto  ele  avançava  e  corria  para  nos  encontrar. 

“Como  é  que  vocês  conseguiram  usar  seus  formulários  de  pedido,  mas  eu  não?  Isso torna  o  jogo  nulo,”  ele  disparou  para  Athena,  e  ela  mergulhou  nele  em  sua  forma  de  Lobo, tentando  derrubá-lo  no  chão.  Ele  disparou  antes  que  ela  pudesse  prendê-lo,  girando  e agarrando  sua  nuca  pela  nuca  e  apertando  forte  o  suficiente  para  fazê-la  ficar  mole. 

“Te  peguei,”  ele  riu  enquanto  as  patas  dianteiras  dela  chutavam,  mas  ela  não  conseguia  escapar de  seu  aperto. 

Ela  se  mexeu,  de  repente  parada  ali  nua  com  a  mão  de  Hadley  trancada  em  volta  de seu  pescoço,  mas  quando  ela  empurrou  para  frente  para  se  livrar,  ele
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não  largou. 

“Você  concordou  com  as  regras,  sanguessuga.  Xavier  venceu,  então  qual  é  o  desafio  para Hadley?  ela  me  chamou. 

Os  olhos  de  Hadley  caíram  para  a  bunda  nua  de  Athena,  seu  aperto  nela  claramente  afrouxando enquanto  ele  se  distraía  porque  ela  se  libertou,  girando  e  dando  um  tapa  nele  enquanto  avançava. 

“Cadela,”  ele  rosnou,  avançando  para  pegá-la  novamente  e  acertando  um  escudo  de  ar. 

Ela  riu  alto,  mostrando-lhe  o  dedo  do  meio  com  dois  dedos  do  meio  enquanto  ele trabalhou  para  romper  a  barreira. 

“Eu  te  desafio  a  ser  legal  com  Athena  por  uma  semana,”  eu  disse,  e  Hadley  girou em  mim. 

"O  que?"  ele  perdeu  a  cabeça. 

“Vocês  dois  se  dariam  bem  se  parassem  de  ser  tão  competitivos,”  eu  disse  com  um  encolher  de ombros,  sabendo  que  havia  mais  no  relacionamento  deles  do  que  eles  deixavam  transparecer  ao  mundo. 

Eu  mesmo  tinha  visto.  E  eu  vi  o  que  aconteceu  com  meu  irmão  quando  ele  continuou  agindo  como se  odiasse  Tory  Vega  por  tanto  tempo.  Ele  poderia  ter  tido  muito  mais  felicidade  em  sua  vida  se apenas...  se  ele... 

Minha  mente  se  transformou  em  um  vórtice  de  miséria,  e  eu  me  afastei  deles,  caminhando  em direção  a  Tory  e  Geraldine. 

Tory  saltou  para  pousar  na  areia  diante  de  mim,  e  com  um  olhar  eu  poderia  dizer  que  ela  sabia onde  estava  minha  mente.  Ela  acenou  com  a  cabeça  um  pouco,  tristeza  enchendo  seus  olhos  antes  de se  mover  para  frente  e  chutar  meu  pé  com  sua  bota. 

"Você  está  bem  em  deixá-lo  para  trás?"  Eu  perguntei,  minha  voz  áspera.  Eu  visitei  o  santuário  feito para  Darius,  mamãe  e  Hamish  esta  manhã,  jogando  flores  frescas  para  colocar  ao  redor  deles  e conversando  com  todos  como  se  pudessem  me  ouvir.  Eu  não  estava  pronto  para  outro  adeus,  mas  pelo menos  sabia  que  poderia  encontrar  este  lugar  quando  fosse  seguro  voltar. 

“Ele  não  está  lá,”  ela  disse  sombriamente,  seus  olhos  se  movendo  para  a  montanha  que  havíamos deixou-os  todos  antes  de  colocar  a  mão  no  coração.  "Ele  está  aqui." 

Eu  balancei  a  cabeça,  minha  garganta  engrossando  e  bloqueando  todo  o  oxigênio  de  entrar  em  minhas vias  respiratórias. 

"Elenco  comigo?"  ela  ofereceu,  e  eu  balancei  a  cabeça,  aliviado  por  fazer  qualquer  coisa,  menos permanecer  neste  momento  de  agonia. 

"O  que  você  quer  que  eu  lance?"  Eu  perguntei. 
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“Vamos  esculpir  uma  ilha  nesta  terra  e  flutuar  no  mar.” 

Meus  ouvidos  se  aguçaram  com  isso  e  olhei  para  trás,  para  a  paisagem  montanhosa pela  qual  havíamos  viajado  e  a  grama  verde  abraçando  suas  encostas.  O  exército rebelde  cobria  a  terra  até  onde  eu  podia  ver,  os  milhares  restantes  deles  todos  correndo em  nossa  direção,  uma  massa  de  penas  coloridas,  escamas,  pelos  e  presas. 

"Quão  grande?"  Eu  perguntei. 

"Digamos...  até  aquela  colina  com  a  árvore  no  topo."  Ela  o  apontou  à  distância,  a vários  quilômetros  daqui. 

Uma  carranca  enrugou  sua  testa  quando  ela  começou  a  lançar,  o  chão  tremendo abaixo  de  nós  antes  que  a  terra  além  da  colina  começasse  a  se  fraturar.  Uma  rachadura gigantesca  se  formou  por  todos  os  vales  e  colinas  e  eu  levantei  minhas  mãos,  colocando todo  o  meu  foco  nesta  tarefa  e  trabalhando  para  abrir  ainda  mais  aquela  fratura. 

Foi  bom,  muito  bom  deixar  minha  magia  livre  assim.  Houve  alívio  na  saída,  apenas desvinculando  o  poder  onipotente  que  vivia  em  mim  e  observando-o  funcionar  para dividir  o  próprio  chão. 

Mais  e  mais  Elementais  da  terra  correram  para  nos  ajudar,  Caleb  e  Seth  ficando lado  a  lado  enquanto  lançavam  juntos,  enquanto  Geraldine  saía  de  sua  forma  Cerberus para  se  juntar  a  nós,  nua  e  orgulhosa  ao  lado  de  Tory. 

O  abismo  era  cada  vez  mais  profundo,  um  rugido  enchia  o  ar  enquanto dividiu  a  terra  e  criou  uma  enorme  ilha  para  tomarmos  como  nossa. 

Quando  a  rachadura  se  encontrou  com  o  mar  e  os  penhascos  nas  extremidades  de nossa  visão,  a  praia  começou  a  desmoronar  sob  nosso  poder  feroz.  Max  e  seu  pai correram  para  a  linha  d'água,  fazendo  o  mar  irromper  no  abismo  que  havíamos  feito. 

Ele  avançou  rapidamente,  e  o  chão  mudou  sob  nossos  pés  quando  ele  se  ergueu  das ondas  e  nossa  ilha  recém-criada  cavalgou  sobre  elas.  Todos  comemoraram  quando uma  enorme  onda  explodiu  da  beira  da  praia  e  nos  atingiu,  a  ilha  zarpou  com  uma fanfarra  de  aplausos  e  gritos  de  apoio  dos  rebeldes. 

“De  agora  em  diante,  declaro  esta  ilha  a  Imortal  dos  Rebeldes-” 

"Espere",  disse  Seth,  levantando  a  mão  enquanto  corria  descalço  e  de  calça  de moletom,  com  os  olhos  brilhando  de  entusiasmo.  "Acho  que  devemos  votar  no  nome-" 

"Bobagem",  Geraldine  zombou  com  desdém. 

“Pessoal,  pensem  bem,  esse  nome  vai  entrar  para  a  história  e  Geraldine  tem  um histórico  de  se  chamar  de  idiota  –  de  propósito!  Nós  realmente  queremos  arriscar-” 
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“Você  nem  mesmo  é  um  membro  empossado  da  corte  das  verdadeiras  Rainhas,” 

Geraldine  repreendeu.  “E  sou  conhecido  por  meus  nomes  maravilhosos  e  mais  adequados  de todas  as  coisas.” 

“Apenas  deixe  ela  fazer  isso,  Seth,”  Max  murmurou,  e  Seth  reclamou  em  protesto,  mas eu  não  me  incomodei  em  entrar  no  debate  –  nenhum  de  nós  aqui  iria  ganhar  uma  discussão com  Geraldine  quando  se  tratasse  disso  de  qualquer  maneira  então  qual  era  o  ponto? 

“A  escolha  é  sua,  minha  Rainha,”  Geraldine  disse,  olhando  para  Tory  que nem  parecia  estar  ouvindo. 

"Sobre  a  coisa  do  nome?"  ela  perguntou  e  Seth  tentou  virar  o  cachorrinho olhos  caninos  nela,  mas  ela  não  pareceu  notar.  "Eu  não  me  importo." 

“Então  eu  carregarei  o  fardo  de  nomeá-lo  para  você,  Sua  Majestade,” 

Geraldine  jorrou,  levantando  a  voz  enquanto  Seth  tentava  protestar  novamente.  “Eu  declaro esta  ilha,  a  poderosa  e  imorredoura  província  dos  rebeldes!”  ela  explodiu,  amplificando  sua voz  com  um  feitiço  que  reverberou  em  cada  colina  que  reivindicamos  como  nosso  novo santuário. 

“RUMP?”  Seth  exigiu  furiosamente.  “Então  agora  somos  todos  apenas  burros  na  garupa? 

Eu  disse  que  ela  faria  isso.  Eu  disse  que  ela... 

“Pish  elegante,  Seth  Capella,  verde  não  combina  com  você.  Talvez,  uma  vez  que  você dobre  o  joelho  sobre  esta  bela  terra  de  RUMP  e  se  torne  um  verdadeiro  membro  do  ASS,  você pare  de  chamar  a  atenção  de  forma  tão  descarada. 

Os  ex-conselheiros  também  olharam  para  o  nome,  mas  ninguém  ouviu  quando  eles tentaram  se  opor,  os  rebeldes  já  entrando  em  uma  festa  que  ninguém  conseguia  impedir. 

"Para  onde?"  Seth  perguntou  a  Tory,  para  o  olhar  desaprovador  de  sua  mãe. 

"Em  qualquer  lugar  e  em  qualquer  lugar",  disse  ela.  “Vamos  mantê-lo  o  mais  aleatório possível.” 

"Eu  sou  talentoso  nisso",  disse  ele  com  um  sorriso  antes  de  levantar  as  mãos  e lançando  um  vento  tremendo  que  empurrou  a  ilha  para  longe  no  mar. 

Afastei-me  da  beira  da  praia,  respirando  o  ar  fresco  e  salgado  e  esperando  que  este  lugar realmente  permanecesse  um  segredo  de  Lionel. 

Porque  a  maioria  das  pessoas  de  quem  eu  cuidava  no  mundo  estava  bem  aqui  neste  pedaço de  terra  flutuante,  e  eu  não  pretendia  perder  mais  uma  delas  para  esta  guerra. 



Machine Translated by Google

Eu   vi   resultados  infinitos,  todos  eles  encharcados  de  sangue  e  alojados  em  agonia.  A privação  do  sono  estava  me  afetando.  Eu  não  conseguia  controlar  para  onde  minhas visões  iam,  minha  mente  deslizando  muito  perto  daqueles  que  eu  amava,  mesmo enquanto  tentava  com  todas  as  minhas  forças  evitar  olhar  em  sua  direção. 

A  pior  parte  do  meu  estado  cada  vez  mais  fraco  era  que  eu   via   meu  próprio  futuro. 

O  destino  que  pairava  às  minhas  costas  e  se  elevava  sobre  mim,  envolvendo-me  em sua  sombra.  Não  havia  como  escapar  disso,  nenhum  caminho  que  eu  pudesse  perceber que  impediria  Lionel  Acrux  de  obter  acesso  às  minhas  visões  através  do  uso  de  seu servo  ciclope,  Vard.  Assim  que  minhas  defesas  mentais  caíssem,  ele  entraria  na  minha cabeça  e  vasculharia  cada  visão  que  eu  havia  previsto  dentro  dessas  paredes.  Eu esconderia  o  que  pudesse,  mas  não  haveria  como  esconder  tudo  e  com  acesso  às minhas  visões,  apenas  o  pior  poderia  acontecer  dos  planos  de  Lionel. 

A  única  pequena  misericórdia  que  tive  foi  que  Lionel  Acrux  não  conseguiu  entrar  na minha  cabeça  com  Dark  Coercion,  e  foi  um  prazer  pra  caralho  vê-lo  perder  a  cabeça por  causa  disso.  O  poder  das  Fênix  frustrando-o  mais  uma  vez  foi  uma  coisa  linda  e agradeci  às  estrelas  pelo  beijo  da  Fênix  que  marcou  meu  dedo  anelar,  protegendo-me de  me  tornar  pouco  mais  que  um  receptáculo  vinculado  à  sua  vontade. 

Eu  resisti  contra  as  restrições  que  me  prendiam  ao  trono  de  vidro  no  coração  da Câmara  do  Vidente  Real,  encontrando  meu  caminho  de  volta  ao  momento  presente  por um  segundo,  um  instantâneo  de  paredes  forradas  com  retratos  de  Videntes  de  anos  atrás. 
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passado,  os  olhos  de  minha  própria  mãe  moldados  em  tinta  observando-me  sofrer  em  cada momento  disso,  antes  que  a  intensidade  de  minha  própria  visão  me  arrastasse  para  longe novamente,  este  lugar  projetado  com  perfeição  demais  para  me  manter   vendo. 

As  algemas  em  meus  pulsos  seguravam  minha  magia,  mesmo  que  eu  ainda  tivesse  algum poder  para  usar,  então  não  tinha  defesas  para  usar,  eu  era  simplesmente  um  escravo  da  Visão. 

Essa  minha  habilidade  pode  ser  uma  maldição  na  vida.  Eu  tive  que  testemunhar  inúmeras mortes,  vendo   minha  esposa  e  família  sucumbirem  a  destinos  sangrentos  repetidas  vezes, enquanto  tentava  pensar  com  clareza  suficiente  para  encontrar  uma  maneira  de  evitá-lo.  Mas desde  que  esta  guerra  começou,  essas  visões  aumentaram  significativamente,  e  o  fardo  deste presente  tornou-se  maior  do  que  nunca.  Minha  família  e  os  rebeldes  contavam  comigo,  e  eu havia  falhado  com  eles,  incapaz  de   ver   o  plano  destrutivo  de  Lionel  antes  que  fosse  tarde demais.  E  agora  eu  estava  preso  aqui,  prestes  a  ser  usado  como  uma  arma  contra  eles. 

Um  destino  cintilou  em  minha  mente  tentando  cavar  meu  próprio  crânio  no  trono  de  vidro, jogando  minha  cabeça  para  trás  contra  ele  até  que  eu  não  pudesse  mais  ser  usado  como instrumento  de  Lionel  para  trazer  a  morte  a  todos  que  eu  amava. 

Meu  pulso  acelerou  quando   vi   essas  tentativas  falharem,  depois  meu  pescoço  sendo amarrado  com  força  ao  assento  e  uma  corrente  presa  em  volta  da  minha  testa  também. 

Imobilizado.  Não,  essa  não  foi  a  minha  resposta.  E  fiquei  aliviado  com  isso,  não  querendo deixar  este  mundo  ainda;  havia  tanta  vida  para  viver  se  eu  pudesse  encontrar  uma  maneira  de todos  nós  reivindicá-la.  Enquanto  minha  mente  deslizava  dessa  maneira,  lutei  para  conter  as visões,  mas  minha  energia  diminuiu  e  caí  no  futuro  que  as  estrelas  me  ofereciam. 

Eu   vi   uma  ilha  de  terra  flutuando  no  oceano  e  meu  coração  se  apertou  de  desejo  ao   ver os  rostos  das  pessoas  que  eu  adorava.  Eles  ainda  estavam  vivos,  exaustão  em  seus  olhos, mas  determinação  também.  O  destino  girou  para  a  esquerda  e  para  a  direita,  mudando  diante dos  meus  olhos  para  que  eu  não  pudesse  perceber  sua  localização  ou  a  direção  que  estavam tomando,  e  agradeci  às  malditas  estrelas  por  estarem  agindo  ao  acaso.  Eles  poderiam  estar em  qualquer  lugar  nos  oceanos  do  mundo,  e  eu  não  poderia  encontrá-los,  desde  que  não cometessem  nenhum  erro,  nenhum  plano  sólido. 

Eles  estavam  seguros,  por  enquanto. 

Minha  mente  saltou  para  Orion  e,  embora  seu  destino  estivesse  um  tanto  envolto  em sombras  por  causa  de  Lavinia,  senti  sua  dor  e   vi   as  lacerações  em  seu  corpo  enquanto  ele jazia  em  uma  gaiola  na  sala  do  trono.  Eu  podia  sentir  a  luta  nele  e  sabia  que  meu  amigo poderia  suportar  a  tortura  que  ele  estava
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sendo  submetido,  mas  a  cada  dia  que  passava  na  minha  mente,  ele  ficava  mais  vazio,  mais  frio. 

Parecia  que  Lavinia  estava  atacando  alguma  parte  dele  que  era  mais  profunda  do  que  sua  carne, e  a  ansiedade  queimou  em  minhas  veias  enquanto  eu  o  observava  começando  a  desaparecer.  Sua determinação  se  transformando  em  aceitação,  depois  em  dormência  e  finalmente...  nada.  Ele  foi esculpido  por  dentro,  o  fogo  de  seu  ser  reduzido  a  pouco  mais  do  que  uma  chama  bruxuleante,  e eu  não  conseguia   ver   um  caminho  de  volta. 

“Irmão,”  eu  suspirei,  desesperada  para  alcançá-lo  através  do  tecido  do  presente  e  do  futuro, para  dar  a  ele  a  esperança  que  eu   vi   desaparecendo  em  seus  olhos. 

Voltei  meu  olhar  para  Darcy  como  já  havia  feito  muitas  vezes  antes,  mas  apenas  a  escuridão foi  oferecida.  Nada  havia  mudado.  O  que  quer  que  tenha  acontecido  com  ela  era  algo  imerso  na sombra,  algo  para  o  qual  eu  não  conseguia   ver   uma  resposta.  E  talvez  isso  fosse  uma  bênção disfarçada. 

Uma  mão  deslizou  apertada  em  volta  da  minha  garganta  e  uma  agulha  enfiou  no  meu  pescoço antes  de  algo  gelado  mergulhar  em  minhas  veias.  Voltei  para  o  momento  presente,  encontrando Vard  diante  de  mim,  guardando  no  bolso  a  seringa  que  ele  havia  acabado  de  injetar  em  mim  e  me liberando. 

“Olá,  vidente,”  ele  disse,  e  meu  olhar  foi  atraído  para  sua  órbita  ocular  esquerda, que  estava  vazio  graças  a  Geraldine. 

"Continue  com  isso",  o  tom  agudo  de  Lionel  soou  além  dele,  mas  Vard  capturou  toda  a  minha visão,  desde  o  cabelo  preto  horrível  que  caía  escorrido  até  os  ombros,  até  o  sorriso  faminto  em seus  lábios  que  me  fez  sentir  como  carne  fresca  antes  um  lobo.  Mas  eu  não  era  uma  refeição  para ele  devorar,  eu  lutaria  com  todas  as  forças  que  me  restassem,  embora,  mesmo  enquanto  pensava nisso,  a  exaustão  me  varreu,  mergulhando  cada  vez  mais  fundo. 

“O  que  você  me  deu?”  Eu  exigi,  mas  de  repente  percebi  o  que foi  quando  perdi  minha  conexão  com  minha  Ordem  Harpy. 

“Apenas  um  pequeno  supressor  da  Ordem”,  disse  Vard. 

“Eu  não  posso  ficar  muito  tempo  sem  recarregar  minha  magia,”  eu  disse  sem  fôlego,  meus músculos  tremendo  pelo  esforço  de  usar  minha  Visão  por  um  tempo  tão  prolongado.  Eu  precisava deitar  em  um  nascer  do  sol  e  deixar  meu  poder  reabastecer,  eu  precisava  dormir  para  deixar  minha mente  descansar  de  tudo  o  que  havia  percebido.  Foi  demais.  Ia  me  matar  se  isso  não  parasse  logo. 

"Faça  isso",  ordenou  Lionel,  ignorando  minhas  palavras,  e  a  cavidade  ocular  vazia  de  Vard deslizou  para  o  outro  olho,  os  dois  se  encontrando  no  meio  e  se  fundindo  em  uma  grande  esfera no  centro  de  seu  rosto.  Embora  houvesse
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danos  a  ele  no  lado  onde  ele  perdeu  seu  olho  sombrio.  Estava  injetado  de  sangue  e  cheio de  feias  veias  vermelhas  e  azuis  que  pareciam  lhe  causar  desconforto  quando  ele  piscava. 

Ele  estendeu  a  mão  para  mim,  a  palma  da  mão  pressionando  o  centro  da  minha  testa, e  eu  forcei  um  bloqueio  mental  contra  ele  por  instinto,  mas  era  uma  coisa  frágil  agora,  já submetida  a  tantas  tentativas  de  quebrá-la  que  percebi  que  meu  tempo  era  acima. 

Eu  segurei  por  tanto  tempo  quanto  pude,  a  onda  de  seu  poder  batendo  contra  meus escudos  mentais,  um  rugido  me  deixando  quando  eu  dei  até  a  última  gota  de  energia  do meu  corpo  para  esta  tarefa.  Mas  não  foi  bom.  Como  a  água  estourando  através  de  uma represa,  minhas  paredes  desabaram  e  Vard  entrou  na  minha  cabeça,  seu  poder  varrendo-me  avidamente  e  um  grunhido  de  satisfação  deixando-o  enquanto  ele  tomava  conta  dos meus  pensamentos. 

Tentei  esconder  qualquer  visão  que  contivesse  aqueles  que  eu  amava,  mas  ele  estava pronto  para  mim,  agarrando-se  a  eles  toda  vez  que  eu  fazia  essas  tentativas  e  forçando-os a  ficar  em  primeiro  plano  em  minha  mente.  Eu  assisti  com  horror  enquanto  ele  os  pegava, roubando-os  em  sua  própria  mente  e  murmurando:  “Sim,  sim,  sim”,  enquanto  ele  continuava pegando  tudo  o  que  eu  havia  previsto,  sugando-o  como  um  vácuo  horrível  esvaziando  minha cabeça. 

 “Pare,”  eu  rosnei,  lutando  contra  minhas  restrições,  mas  não  havia  nada  que  eu pudesse  fazer.  A  náusea  caiu  sobre  mim  e  comecei  a  tremer  sob  o  domínio  de  seu  poder enquanto  ele  tomava  e  tomava  e  tomava. 

"Finalmente",  disse  Lionel  aliviado,  sua  voz  ansiosa  mais  próxima  do  que  antes.  “Pegue tudo,  Vard.  Não  deixe  nenhuma  visão  para  trás.” 

“Mas  pode  matá-lo,  senhor.  Ele  já  está  diminuindo,”  Vard  disse  assim  que  uma convulsão  tomou  conta  de  mim,  meus  membros  ficando  rígidos  e  ondas  de  choque  de  dor explodindo  em  meus  membros. 

“Eu  disse  para  pegar  tudo”,  disparou  Lionel.  “Se  você  matá-lo,  arrancarei  seu  fígado  e o  alimentarei  com  ele.  Essa  motivação  é  suficiente?” 

“S-sim,  senhor,”  Vard  gaguejou  com  medo,  seu  poder  pressionando  mais  fundo  em minha  cabeça. 

Senti  a  morte  chegando  com  ele,  a  luz  das  estrelas  brilhando  em  minha  periferia.  Tudo o  que  eu  tinha  que  fazer  era  entrar  nele  e  poderia  ir  além  do  Véu.  Eu  estava  perdendo  a consciência  rapidamente,  aquela  luz  das  estrelas  brilhando  e  os  sussurros  dos  seres celestiais  que  me  governavam  se  aproximando. 

 Anime-se,  filho  do  destino. 
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A  voz  das  estrelas  foi  presenteada  a  mim  junto  com  uma  lasca  de  força  à  qual  me  agarrei  com  o que  restava  de  minha  energia,  sem  saber  por  que  elas  se  importavam  em  me  oferecer  qualquer  coisa agora.  Mas  eu  não  iria  questioná-lo  quando  pairasse  à  beira  da  morte. 

Em  algum  lugar  entre  a  dor  e  a  escuridão,  encontrei  a  vida  novamente.  Meus  olhos  se  abriram  e eu  não  tinha  ideia  de  quanto  tempo  havia  se  passado,  apenas  que  Vard  estava  agora  de  joelhos,  seu olho  esbugalhado  de  ciclope  arregalado  e  sua  boca  aberta  enquanto  observava  minhas  visões  se desenrolarem  para  ele.  A  mão  de  Lionel  estava  no  meu  ombro,  curando  magia  correndo  dele  para  mim e  apesar  de  precisar  desesperadamente  dela,  eu  me  afastei  dele  com  uma  maldição. 

“Você  pode  ver  a  localização  dos  rebeldes?”  Lionel  perguntou  ansiosamente. 

"Eles  estão  em  uma  ilha,  senhor",  disse  Vard  com  entusiasmo.  "Mas...  ah." 

"O  que  é  isso?"  Lionel  sibilou. 

“Eles  estão  se  movendo  aleatoriamente,  enviando  a  ilha  para  um  lado  e  para  o  outro  para  escapar da  previsão”,  disse  Vard,  vacilando  na  preparação  de  um  ataque  que  não  veio.  “Talvez  Gabriel  perceba mais  com  o  tempo.” 

Lionel  estalou  a  língua,  movendo-se  para  ficar  na  minha  frente  e  olhando  friamente  para  mim. 

“Bem,  eu  não  posso  deixar  você  enlouquecer,  Gabriel.  Então  eu  tenho  uma  oportunidade  para  você esta  manhã.  O  sol  deve  nascer  em  pouco  menos  de  uma  hora.  Felizmente,  essa  é  a  hora  exata  em que  planejei  uma  comemoração  para  a  imprensa.” 

“Não,”  eu  engasguei  quando   vi   o  que  ele  quis  dizer. 

"Sim."  Seus  lábios  se  curvaram  cruelmente.  “Alguns  dos  rebeldes  que  capturamos  foram  bastante inúteis  para  a  coroa.  Suas  mentes  continham  muito  poucas  memórias  úteis  e,  como  traidores,  restavam apenas  dois  destinos  para  eles.  Os  assuntos  mais  promissores  foram  selecionados  para  um  projeto especial  que  estamos  realizando.  Farei  com  que  você  seja  levado  ao  anfiteatro  para  as  execuções  dos demais  como  agradecimento  por  seus  serviços  prestados  ao  seu  rei.  Ele  se  afastou  de  mim,  agarrando o  ombro  de  Vard  e  arrastando-o  para  fora  da  sala,  a  porta  se  fechando  atrás  deles. 

Minha  cabeça  caiu  para  frente,  minha  respiração  pesada  e  meu  coração  pesando  no  meu  peito. 

Eu  falhei  com  todos.  Talvez  eu  devesse  ter  me  matado  antes  de  Lionel  me  levar,  porque  se  eles pudessem  encontrar  uma  maneira  de  usar  minhas  visões  contra  minha  família,  eu  seria  a  razão  pela qual  eles  poderiam  se  encontrar  em  túmulos  prematuros. 

Eu  soltei  um  berro  de  angústia,  meus  músculos  inchando  contra  minhas  restrições  enquanto  o assassinato  cantava  meu  nome.  Se  eu  pudesse   ver   uma  maneira  de  matar  isso
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Dragão  monstruoso  do  caralho.  Se  ao  menos  as  estrelas  me  dessem  uma  resposta  que  o  veria morto  antes  que  ele  pudesse  arrancar  a  mesma  visão  da  minha  cabeça  e  saber  de  sua  morte a  tempo  de  me  impedir. 

"Me  de  uma  chance.  Eu  vou  morrer  por  isso  se  for  preciso.  Uma  porra  de  chance,”  eu exigia  das  estrelas,  mas  elas  estavam  mortalmente  silenciosas. 

A  porta  se  abriu  novamente,  e  dois  grandes  Shifters  de  Dragão  se  esquivaram  através dela  em  suas  formas  Fae,  movendo-se  para  me  desamarrar  e  me  arrastar  junto.  Eu  não  me incomodei  em  tentar  lutar  contra  eles,  fraco  demais  para  fazer  qualquer  coisa,  mas  deixá-los me  puxar  pelos  luxuosos  corredores  do  palácio  até  que  finalmente  saímos. 

O  céu  estava  empalidecendo  com  o  amanhecer  que  se  aproximava,  e  eu  olhei  para  as estrelas  enquanto  elas  começavam  a  desaparecer  do  céu  noturno,  observando  silenciosamente de  seu  ninho  de  escuridão.  Uma  vez  me  disseram  que  as  estrelas  eram  imparciais,  que  só  nos puniam  se  invocássemos  sua  ira,  mas  não  consegui  identificar  o  que  fiz  para  merecer  isso.  O  

único  consolo  que  tive  foi  que  houve  momentos  em  minha  vida  em  que  as  coisas  pareciam incrivelmente  sem  esperança  e,  de  alguma  forma,  as  estrelas  me  ofereceram  luz  no  final.  Ainda havia  caminhos  diante  de  mim  que  poderiam  nos  oferecer  a  salvação?  Ou  eu  estava  na  última estrada  disponível  para  mim,  todas  as  luzes  ao  meu  redor  piscando  até  que  eu  fosse  deixado na  obscuridade? 

Fui  levado  ao  anfiteatro,  com  suas  altas  e  curvas  paredes  de  pedra  elevando-se  acima  de mim  na  escuridão  antes  de  ser  puxado  por  uma  porta  de  madeira  em  sua  base. 

O  frio  tomou  conta  de  mim,  o  ar  úmido  e  o  caminho  a  seguir  iluminado  com  tochas  acesas nas  paredes.  Em  algum  lugar  além  da  passagem  úmida  em  que  eu  estava,  os  prisioneiros gritavam  e  rezavam  para  as  estrelas,  o  som  de  nossa  aproximação  despertando-os.  Meu coração  triplicou  seu  ritmo  quando  passamos  por  um  corredor  e  tive  um  vislumbre  de  rebeldes trancados  em  celas,  mãos  algemadas  passando  pelas  grades  e  olhos  selvagens  e  temerosos encontrando  os  meus.  Mas  eu  não  tinha  nada  para  oferecer  a  eles,  nenhum  porto  seguro  para dar. 

"Onde  está  a  minha  esposa?"  um  homem  gritou  em  demanda.  "O  nome  dela  é  Mary! 

Eles  a  levaram  –  para  onde  a  levaram?” 

Um  flash  de  luzes  brilhantes  e  magia  perversa  passou  pela  minha  mente,  uma  mulher amarrada  a  uma  mesa,  implorando  por  misericórdia.  Ele  se  foi  tão  rapidamente  quanto apareceu,  a  bílis  cobrindo  minha  língua  em  seu  rastro  e  meus  membros  tremendo  enquanto  a visão  se  desvanecia. 

Subi  um  lance  de  degraus  de  pedra  e  saí  para  o  amplo  anel  de  areia no  centro  do  anfiteatro,  assentos  de  pedra  circulando  em  torno  dele. 
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Os  Dragões  me  arrastaram  até  uma  gaiola  de  ferro  noturno  em  um  lado  do  ringue, destrancando-a  e  me  empurrando  para  dentro.  Minhas  pernas  cederam  e  eu  caí  no chão  quando  a  porta  se  fechou  atrás  de  mim,  e  eles  me  deixaram  lá  sozinho. 

O  leito  de  areia  abaixo  de  mim  era  tão  macio,  e  os  dias  em  que  fiquei  acordado para  enfraquecer  minha  mente  caíram  sobre  mim  de  uma  só  vez.  Caí  no  sono, deixando  que  ele  me  guiasse  nas  asas  prateadas,  tão  familiares  para  mim  que  queria me  aconchegar  em  suas  penas  sedosas  para  sempre. 

 “Eu  te  amo,  Gabriel.  Você  é  minha  estrelinha,  minha  luz  guia.” 

As  palavras  pareciam  uma  memória  há  muito  esquecida  saindo  dos  recessos  da minha  mente,  e  elas  me  deram  o  conforto  de  um  menino  nos  braços  de  um  Fae amoroso,  porque  uma  parte  de  mim  sabia  a  quem  elas  pertenciam.  Minha  mãe. 

Sangue. 

Assim  que  o  amanhecer  chegou,  as  Ninfas  esgotaram  os  rebeldes. 

Oito  deles  no  total.  Homens  e  mulheres,  Fae  corajosos  que  morreram  sob  os  aplausos de  uma  multidão  e  uma  equipe  de  imprensa  registrando  cada  minuto,  transmitindo  ao vivo  para  infundir  medo  nos  corações  de  qualquer  um  no  reino  que  ousasse  ir  contra seu  rei. 

Os  rebeldes  foram  obrigados  a  sofrer,  forçados  a  lutar  corpo  a  corpo  contra  as ninfas,  e  alguns  de  seus  membros  foram  arrancados  antes  de  receberem  o  indulto  da morte.  A  magia  deles  foi  roubada  pelas  ninfas,  as  enormes  criaturas  lutando  para reivindicar  os  corações  dos  Fae  mais  fortes  entre  eles,  e  eu  estremeci  nos  momentos finais  do  banho  de  sangue. 

Eu  tive  que  assistir  tudo  da  jaula  na  beira  do  ringue,  e  o  presunçoso os  olhares  que  Lionel  lançou  em  minha  direção  me  disseram  que  estava  gostando  de  me  fazer  assistir. 

Havia  apenas  uma  pequena  medida  de  alívio  no  sentimento  de  sanidade  que havia  retornado  a  mim  por  causa  do  sol  recém-nascido,  a  magia  crescendo  em  meu peito  finalmente.  Não  era  muito  bom  para  mim  com  as  algemas  em  meus  pulsos,  mas afastou  a  loucura  em  minha  mente  e  me  deixou  pensar  com  mais  clareza  novamente. 

Lionel  sentou-se  ereto  em  seu  trono  com  Lavinia  ao  seu  lado,  vários  grandes Dragon  Shifters  ao  seu  redor  com  magia  piscando  ameaçadoramente  em  suas  palmas. 

Mildred  estava  entre  eles,  usando  um  peitoral  de  prata,  o  queixo  erguido  e  o  maxilar rebaixado  rangendo  ameaçadoramente.  Lionel  não  era
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arriscando  mais,  e  eu  não  tinha  dúvidas  de  que  ele  estava  sentado  dentro  de  um  escudo aéreo  firme  e  muitos  outros  feitiços  defensivos  também. 

A  multidão  aplaudiu  quando  as  ninfas  terminaram  sua  briga  e  começaram  a  arrastar os  corpos  para  as  câmaras  subterrâneas  do  anfiteatro,  deixando  rastros  de  sangue  atrás deles  na  areia. 

Lionel  levantou-se,  passando  os  dedos  pela  garganta  para  lançar  um feitiço  amplificador  antes  de  falar. 

“Nossa  vitória  é  profunda.  Hoje,  continuamos  nossas  comemorações  enquanto  os últimos  remanescentes  dos  rebeldes  inimigos  correm  assustados  para  a  selva.  Mas  fique tranquilo,  eu,  seu  poderoso  rei,  irei  caçá-los.  Não  dormirei  até  que  todos  os  insurgentes sejam  esmagados  e  Solaria  esteja  segura  novamente.  E  para  garantir  a  proteção  do  povo contra  os  traidores  que  permanecem  à  solta,  estou  aprovando  uma  nova  lei.  Os  rebeldes são  compostos  de  Ordens  menores  em  sua  maioria,  de  Pégasos  a  Minotauros,  Ratos Tiberianos,  Esfinges,  Sapos  Heptianos,  Deslocadores  de  Cervos  Experianos  e  muitos outros.  É  meu  dever  restringir  seu  poder  até  que  a  ameaça  dos  insurgentes  possa  ser erradicada.  Portanto,  qualquer  Fae  sob  a  classificação  de  uma  Ordem  inferior  agora exigirá  uma  permissão  para  mudar  ou  usar  seus  dons  da  Ordem  em  público.  Qualquer Fae  inferior  encontrado  usando  seus  formulários  de  Ordem  agressivamente  será  preso sem  questionamentos. 

Um  nó  de  horror  se  formou  em  meu  peito  por  ele  usar  os  rebeldes  como  uma  desculpa para  controlar  mais  Fae,  para  tirar  os  direitos  das  pessoas  que  ele  via  como  inferiores  a ele.  Isso  me  deixou  doente.  E  ele  era  um  maldito  mentiroso  também  porque  os  rebeldes eram  formados  por  todo  tipo  de  Ordem,  e  todos  estavam  dispostos  a  morrer  para  garantir os  direitos  uns  dos  outros. 

"Todos  saudam  o  rei!"  Lavinia  gritou,  levantando-se  e  abraçando  o  braço  de  Lionel enquanto  suas  palavras  ecoavam  em  um  rugido  feroz  ao  redor  do  anfiteatro. 

Lionel  e  sua  comitiva  escaparam  por  uma  porta  atrás  de  seu  trono  e  a  magia  brilhou contra  ela  quando  ela  se  fechou,  um  sinal  revelador  de  que  ninguém  poderia  segui-lo. 

O  resto  da  multidão  começou  a  sair,  saindo  do  estádio,  alguns  zombando  de  mim enquanto  passavam,  enquanto  outros  se  recusavam  a  olhar  nos  meus  olhos.  Uma  criança de  rosto  pálido  encontrou  meu  olhar  enquanto  sua  mãe  o  carregava  em  seus  braços,  e meu  queixo  se  apertou  com  a  ideia  de  trazer  uma  criança  para  um  evento  tão  sangrento. 

Eu  sentia  falta  do  meu  próprio  filho  com  tudo  que  eu  era  e  sabia  que  nunca  poderia submetê-lo  às  atrocidades  que  testemunhei  aqui  hoje. 
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Foi  um  alívio  quando  a  multidão  se  foi,  o  silêncio  uma  bênção  depois  de  tanto  tempo  presa na  Câmara  do  Vidente  Real,  forçada  a  suportar  mais  visões  do  que  jamais  tive  de  uma  só  vez. 

Quando  eu  estava  tão  imerso  em  The  Sight,  às  vezes  não  parecia  mais  que  eu  era  eu.  Eu  era apenas  um  receptáculo  para  as  estrelas  canalizarem  seus  planos  perpétuos,  as  possibilidades do  destino  circulando  em  minha  mente,  mil  mistérios  para  eu  decifrar. 

A  responsabilidade  de  tudo  isso  me  deixou  esgotado.  Eu  sabia  que  poderia  ter  respostas vitais,  caminhos  potenciais  que  poderiam  ajudar  minhas  irmãs  a  vencer  esta  guerra.  A  tarefa  de descobrir  quais  caminhos  poderiam  levá-los  a  uma  vantagem  repousava  firmemente  sobre  meus ombros.  Mas  agora,  tudo  que  eu  queria  fazer  era  fechar  os  olhos  e  nunca  mais  ter  outra  visão. 

Eu  descansei  minha  testa  contra  as  barras,  minhas  mãos  enrolando  em  torno  delas enquanto  me  banhava  no  silêncio,  certa  de  que  não  duraria  muito  mais  tempo.  Eu  não  precisava dos  meus  dons  para  prever  que  Lionel  não  estava  nem  perto  de  me  torturar  por  visões  que  ele poderia  usar  contra  minha  família  e  Solaria  como  um  todo. 

Pisquei  meus  olhos  abertos  ao  som  de  passos  se  aproximando,  encontrando  Orion  sendo conduzido  pela  areia  por  dois  homens  grandes  em  túnicas  da  marinha,  com  as  mãos  algemadas e  um  colar  de  sombra  em  volta  do  pescoço,  mas  havia  uma  expressão  de  alívio  em  seu  olhar enquanto  ele  me  viu.  Ele  usava  uma  camiseta  branca  justa  com  o  símbolo  de  um  dragão  verde jade  em  seu  peito,  as  palavras  'Apenas  um  cara  que  ama  seu  rei  dragão'  arqueando  sobre  ele. 

Um  dos  homens  destrancou  minha  gaiola,  escancarando  a  porta  antes  de  se  virar imediatamente,  voltando  por  uma  pesada  porta  de  metal  e  trancando-a  atrás  deles,  deixando-nos sozinhos.  Olhei  ao  redor  em  confusão,  invocando  The  Sight,  apesar  de  quão  destruída  minha mente  ainda  parecia,  mas  quando  não  senti  nenhum  perigo,  corri  para  frente  e  envolvi  meu Nebula  Ally  em  meus  braços. 

Ele  me  apertou  com  força,  deixando  um  suspiro  pesado.  "Ei  Noxy." 

"Pelas  estrelas,  Orio,  você  está  bem?"  Eu  perguntei,  recuando,  mas  mantendo segurei  seus  ombros  enquanto  eu  procurava  sua  expressão. 

A  Visão  me  atingiu,  e  estremeci  quando  o   vi   ensanguentado  e  machucado,  deitado  no  chão de  pedra  de  uma  jaula,  uma  visão  que  me  atormentava  desde  que  cheguei  ao  palácio.  Não consegui   ver   nada  além  disso  para  ele,  nem  mesmo  quem  o  causou,  o  que  me  levou  a  concluir que  Lavínia  era  a  responsável. 

“Bem,  eu  estou  vestindo  essa  camiseta  que  nem  é  do  tamanho  certo. 

Então  eu  diria  que  já  vi  dias  melhores,”  ele  disse,  segurando  meu  braço  enquanto  franzia  a  testa. 
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"Que  diabos  eles  estão  oferecendo  a  você?" 

“Eles  querem  minhas  visões,  é  claro,”  eu  murmurei.  “Eles  levaram  tudo  que  eu   vi.  Eu  segurei meus  escudos  mentais  o  máximo  que  pude,  mas  eu...”  Baixei  meu  olhar  quando  a  culpa  me invadiu  e  Orion  agarrou  meu  braço  com  mais  força. 

“Você  fez  tudo  o  que  pôde.” 

Um  caroço  se  formou  em  minha  garganta  quando  balancei  a  cabeça  vagamente,  sabendo que  era  verdade,  mas  não  fez  nada  para  aliviar  a  pressão  em  meu  peito.  Olhei  em  volta  para  as paredes  altas  que  cercavam  o  anel  de  areia  e,  quando  olhei  para  o  futuro  para   ver   se  poderíamos escapar  por  ali,  vi   que  estávamos  sendo  capturados  pelos  guardas  do  Dragão  postados  no terreno.  Eu  não  tive  acesso  à  minha  Ordem  graças  a  Vard  injetando-me  com  supressor  de Ordem,  então  não  pude  nos  levar  para  fora. 

Uma  visão  passou  pela  minha  mente  de  Orion  mordendo  meu  pulso  e  minhas  sobrancelhas levantadas. 

“Você  está  aqui  para  se  alimentar  de  mim,”  eu  disse  na  compreensão. 

"Deve  ser  mais  do  que  isso..."  Ele  olhou  ao  redor  do  rosto  manchado  de  sangue. 

chão,  o  silêncio  muito  premente. 

Invoquei  meus  dons  novamente  e  dei  um  passo  para  trás  ao  sentir  a  verdade  no  que   vi. 

"Lionel  acredita  que  posso  perceber  mais  sobre  o  seu  destino,  para   ver   se  você  tem  alguma conspiração  contra  ele  enquanto  estiver  aqui,  ou  quaisquer  planos  que  você  possa  ter  para escapar  que  ele  possa  frustrar." 

Os  ombros  de  Orion  caíram.  "Bem,  acho  que  este  é  meu  dia  de  sorte",  disse  ele  secamente. 

“Eu  não  tenho  nenhum.”  Seus  olhos  brilharam  ao  perceber  algo,  e  ele  olhou  para  mim  em  estado de  choque.  “Espere,  você  não  sabe  que  Darcy  está  aqui,  não  é? 

Você  não  pode   vê  -la. 

"Ela  está  aqui?"  Engoli  em  seco,  cambaleando  para  mais  perto  dele.  "O  que  aconteceu  com ela?" 

O  rosto  de  Orion  ficou  sério  e  ele  começou  a  contar  a  maldição  e  como  a  Besta  das  Sombras havia  tomado  posse  de  minha  irmã  na  batalha,  virando  a  maré  contra  nós,  forçando-a  a  lutar contra  seu  próprio  povo.  Me  matou  saber  que  Darcy  tinha  passado  por  isso,  e  agora  Orion  estava se  oferecendo  como  sacrifício  para  salvá-la  desse  destino  atroz. 

“Vou  ficar  aqui  até  que  os  três  ciclos  da  lua  terminem,”  ele  terminou  sombriamente.  “Não tenho  nenhum  plano  além  disso,  mas  a  cada  dia  que  passa,  temo  que  a  Besta  das  Sombras  a reivindique  mais  profundamente.  Em  sua  magia  também. 

Voltei  minha  visão  para  o  futuro  de  minha  irmã,  mas  não  havia  nada  que  eu  pudesse entender.  Era  escuro,  envolto  em  sombras.  Se  havia  alguma  chance  dela  passar  pelo  outro  lado, então  eu  era  inútil  para  prever  isso. 
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"Obrigado",  eu  disse  densamente.  “Por  fazer  isso  por  ela.  Embora  eu  gostaria  que houvesse  outra  maneira. 

“Eu  também,  irmão,”  ele  disse,  e  um  vento  frio  nos  envolveu  enquanto  estávamos  juntos, algemados  ao  mais  sombrio  dos  destinos. 

“Sinto  muito  por  Darius,”  eu  disse.  No  momento  em  que   vi   a  verdade,  meu meu  coração  se  partiu  por  Tory,  e  a  tristeza  me  envolveu. 

As  feições  de  Orion  estremeceram  de  dor  e  ele  balançou  a  cabeça  tristemente,  sem  dizer nada,  embora  sua  expressão  desolada  dissesse  tudo. 

“Você   viu   os  outros?  Eles  estão  seguros?  ele  perguntou. 

“Sim,  eu  os   vi .  Eles  estão  juntos,  embora  felizmente  eu  não  consiga   ver   a  direção  que estão  tomando  ou  seus  planos.  Minha  família  é  bem  versada  em  como  evitar  que  eu  preveja seus  movimentos  quando  eles  querem,  então  espero  que  eles  estejam  ensinando  todos  os rebeldes  a  manter  todas  as  decisões  aleatórias.” 

"Leon  vai  ser  ótimo  nisso",  disse  Orion,  abrindo  meio  sorriso  e  eu o  espelhou,  soltando  um  suspiro  de  diversão. 

“Ele  vai  deixar  todo  mundo  louco  com  seus  atos  aleatórios,”  eu  disse. 

"Ele  vai  longe  demais,"  Orion  concordou,  e  meu  peito  se  iluminou  um  pouco. 

“Vamos  torcer  para  que  todos  tenham  um  plano  para  atacar  Lionel  que  eu  nunca  vou   ver chegando.  Eu  adoraria  ser  surpreendido  pela  visão  de  sua  cabeça  explodindo  de  repente,  ou uma  lança  perfurando  seu  peito.” 

Uma  porta  se  abriu  do  outro  lado  do  anfiteatro  e  Lionel  apareceu  em  toda  a  sua  elegância, seu  manto  verde  jade  envolvendo  seu  corpo  enquanto  caminhava  em  nossa  direção,  cabeça erguida  e  uma  espada  dourada  reluzente  em  seu  quadril. 

Vard  correu  em  seu  rastro  e  três  enormes  Dragon  Shifters  em  suas  formas  Fae caminhavam  atrás  dele,  elevando-se  sobre  ele  e  projetando  longas  sombras  no  sol  da  manhã. 

Minha  coluna  se  endireitou  e  Orion  se  moveu  para  ficar  ao  meu  lado  defensivamente, embora  sem  a  nossa  magia  estaríamos  muito  fodidos  se  as  coisas  ficassem  desagradáveis. 

“Você  gostou  do  show?”  Lionel  perguntou  presunçosamente  quando  ele  veio  para  ficar  na nossa  frente. 

Nenhum  de  nós  respondeu  e  ele  nos  olhou  friamente. 

“Bem,  então  vou  direto  ao  ponto.  Lance,  tenho  sua  companheira  logo  atrás  dessas  portas, acorrentada  e  à  minha  mercê.  Lionel  apontou  para  as  altas  portas  de  madeira  no  outro  extremo da  arena. 
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Orion  avançou  em  uma  postura  ameaçadora  e  a  mão  de  Lionel  chicoteou para  fora,  batendo  no  centro  de  seu  peito  para  detê-lo  em  seu  caminho. 

"Deixe-a  ir",  Orion  rosnou,  suas  presas  à  mostra  em  advertência. 

“Mais  um  movimento  e  darei  a  ordem  para  que  ela  seja  morta.”  Lionel  zombou.  “E  eu vou  me  certificar  de  que  ela  esteja  de  volta  em  sua  forma  Fae,  nua  e  implorando  de  joelhos antes  que  ela  morra  em  minhas  mãos.  Lavinia  não  está  aqui  para  me  impedir  desta  vez. 

As  palavras  o  fizeram  estalar,  e  Orion  se  jogou  em  Lionel  com  um  rosnado  saindo  de sua  garganta  e  uma  tentativa  de  assassinato  em  seus  olhos.  Ele  acertou  um  escudo  de  ar  e no  segundo  seguinte  Lionel  desembainhou  sua  espada,  a  luz  da  manhã  refletindo  no  ouro antes  que  ele  o  acertasse  no  meio  do  peito  do  meu  amigo. 

Eu  gritei  de  terror,  avançando  para  pegar  Orion  enquanto  Lionel  puxava  a  lâmina  de volta,  deixando  um  buraco  sangrento  atrás  dela. 

"Pelas  estrelas",  exalou  Lionel.  “Eu  queria  fazer  isso  há  tanto  tempo.” 

Sangue  jorrou  da  boca  de  Orion,  seus  joelhos  batendo  na  areia  e  o  peso  dele  me levando  para  baixo  com  ele.  Ele  caiu  de  costas  sobre  meus  joelhos,  e  eu  apertei  a  ferida  em seu  peito,  desesperada  pela  magia  em  minhas  veias  que  eu  não  poderia  dominar. 

"Espere",  eu  engasguei  em  pânico,  medo  e  dor  florescendo  através  de  mim insuportavelmente  rápido. 

"Livre.  Ela,”  ele  conseguiu  dizer,  seus  olhos  brilhando  para  mim  em  uma  demanda furiosa  para  que  eu  concordasse.  Eu  já  estava  balançando  a  cabeça,  sentindo  esse  adeus chegando  rápido  demais,  o  choque  me  deixando  em  carne  viva.  Seus  olhos  se  voltaram para  o  céu  e  as  estrelas  brilharam  dentro  deles  enquanto  reivindicavam  sua  alma,  roubando-o  de  mim  antes  mesmo  que  eu  tivesse  a  chance  de  dizer  adeus... 

Pisquei  e  a  visão  desapareceu,  encontrando  Orion  na  minha  frente  novamente, solidamente  ali,  ainda  vivo. 

"Foda-se",  eu  respirei,  com  medo  da  visão  que  eu  tinha  acabado  de  testemunhar. 

"O  que?"  ele  perguntou,  assim  que  a  porta  se  abriu  no  final  do  anfiteatro  e  Lionel apareceu  com  seu  manto  verde  jade  envolvendo  seu  corpo  enquanto  caminhava  em  nossa direção,  aquela  espada  de  ouro  brilhante  em  seu  quadril  uma  promessa  do  que  estava  por vir  se  eu  não  pudesse  t  mudar  a  mão  do  destino. 

“Faça  o  que  eu  digo,  a  menos  que  queira  morrer  aqui  e  agora,”  sibilei  para  meu  amigo, e  ele  assentiu  rapidamente,  confiando  em  minhas  visões  e  em  minha  capacidade  de  mudar o  que  eu  havia   visto. 
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Vard  correu  atrás  de  Lionel  e  três  Dragon  Shifters  caminharam  atrás  dele. 

Minha  coluna  se  endireitou  e  Orion  se  moveu  para  ficar  ao  meu  lado  defensivamente, assim  como  eu  o  tinha   visto   fazer  antes. 

“Você  gostou  do  show?”  Lionel  perguntou  presunçosamente  quando  ele  veio  para  ficar nossa  frente. 

Nenhum  de  nós  respondeu  e  ele  nos  olhou  friamente. 

“Bem,  então  vou  direto  ao  ponto.  Lance,  tenho  sua  companheira  logo  atrás  dessas  portas, acorrentada  e  à  minha  mercê.  Lionel  apontou  para  as  altas  portas  de  madeira  na  extremidade do  poço  de  areia  e  eu  me  preparei  para  o  que  estava  por  vir. 

Orion  avançou  em  uma  postura  ameaçadora  e  a  mão  de  Lionel  chicoteou para  fora,  batendo  no  centro  de  seu  peito  para  detê-lo  em  seu  caminho. 

“Deixe-a  ir,”  ele  rosnou,  suas  presas  brilhando. 

“Mais  um  movimento  e  darei  a  ordem  para  que  ela  seja  morta.”  Lionel  zombou.  “E  eu  vou me  certificar  de  que  ela  esteja  de  volta  em  sua  forma  Fae,  nua  e  implorando  de  joelhos  antes que  ela  morra  em  minhas  mãos.  Lavinia  não  está  aqui  para  me  impedir  desta  vez. 

“Orio,  abaixe-se,”  eu  gritei,  agarrando  seu  braço  para  puxá-lo  para  longe  e  seus  músculos se  contraíram  enquanto  ele  se  segurava  de  seu  impulso  de  atacar. 

Ele  olhou  para  mim,  e  eu  dei  a  ele  um  olhar  firme  que  falava  do  terrível  destino  que  o  esperava se  ele  não  escutasse. 

Ele  recuou,  voltando  para  o  meu  lado,  seus  dedos  flexionando  enquanto  ansiava  por  magia e  uma  matança  que  nenhum  de  nós  conseguiria  hoje. 

"Bom  menino",  disse  Lionel  zombeteiramente,  o  destino  mudando  e  um  suspiro  de  alívio escapando  de  mim  quando  o  futuro  de  Orion  se  derramou  à  sua  frente  mais  uma  vez,  não  mais interrompido  aqui  e  agora. 

Lionel  estalou  os  dedos  e  um  par  de  altas  portas  de  madeira  gemeu  quando  se  abriram  no outro  extremo  da  arena.  Uma  besta  das  sombras  foi  arrastada  para  fora  dela  por  correntes  em volta  de  sua  garganta,  quatro  ninfas  puxando-a  para  a  areia  enquanto  ela  lutava  para  se  livrar delas. 

Orion  deu  um  salto  para  a  frente,  gritando  o  nome  da  minha  irmã  e  fazendo  meu  coração disparar  quando  percebi  que  aquela  era  a  criatura  monstruosa  à  qual  ela  estava  ligada,  que aquele  monstro  era  ela.  Esta  era  sua  maldição,  e  era  uma  coisa  terrível  de  se  ver. 

“Eu  farei  o  que  você  quiser,  apenas  deixe-a  ir,”  Orion  implorou  a  sério, percebendo  a  ameaça  no  ar. 
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"Antes  de  tudo,  quero  que  você  se  ajoelhe  para  mim",  disse  Lionel  lentamente,  saboreando o  poder  que  ele  tinha  sobre  todos  nós  enquanto  apontava  para  o  chão  a  seus  pés. 

Os  músculos  de  Orion  se  contraíram,  mas  eu  dei  a  ele  um  olhar  que  dizia  para  ele  se mexer  e  ele  não  hesitou  mais,  caindo  de  joelhos  diante  de  Lionel. 

Darcy  rugiu,  lutando  contra  suas  restrições  e  eu  encontrei  seu  olhar,  encontrando  sua  alma bem  ali  nos  olhos  da  besta.  Ela  estava  presente,  não  perdida  para  a  Besta  das  Sombras  como Orion  havia  descrito  durante  a  batalha.  Talvez  ela  ainda  pudesse  lutar  contra  isso. 

Eu  dei  a  ela  um  olhar,  tentando  transmitir  que  eu  faria  tudo  ao  meu  alcance. 

poder  para  protegê-la  e  a  seu  companheiro,  e  me  aproximei  de  Orion. 

“Você  vai  analisar  o  destino  dele,  Gabriel”,  instruiu  Lionel.  “E  Vard  desviará  suas  visões enquanto  você  faz  isso.  Você  não  deixará  pedra  sobre  pedra;  Desejo  ver  cada  destino  em  seu futuro.” 

Orion  estremeceu  e  eu  levei  um  momento  para   ver   o  que  poderia  acontecer  se  eu recusasse,  encontrando-me  segurando  um  Orion  sangrando,  morrendo  mais  uma  vez  e decidindo  que  não  havia  outra  opção  a  não  ser  eu  fazer  isso. 

“Sinto  muito,  Orio,”  murmurei,  e  ele  deixou  sua  cabeça  cair  para  frente,  pronto  para  que  eu fizesse  o  que  eu  tinha  que  fazer.  Vard  correu  para  frente,  passando  a  língua  pelos  lábios  como se  isso  estivesse  abrindo  seu  apetite. 

O  ciclope  tocou  a  parte  de  trás  da  minha  cabeça  e  eu  fechei  os  olhos,  rezando  para  não encontrar  nada  na  mente  de  Orion  que  pudesse  dar  a  Lionel  mais  munição  para  sua  guerra. 

A  primeira  coisa  que  senti  foram  os  escudos  mentais  do  meu  amigo,  mas  eles  começaram a  se  curvar,  permitindo-me  entrar.  Mas  antes  que  eu  pudesse  começar  a   ver   o  futuro  dele,  uma bolha  de  pensamento  entrou  em  minha  visão.  Suas  bordas  eram  quase  indetectáveis,  e  eu rapidamente  criei  um  caminho  em  minha  própria  mente  que  a  invasão  do  ciclope  de  Vard  não poderia  tocar.  Era  uma  blindagem  delicada  e  complexa,  e  tive  que  me  concentrar  muito  para mantê-la  separada  dele.  Com  cuidado,  deixei  parte  da  minha  mente  entrar  naquele  pensamento, mantendo  o  resto  longe  das  garras  de  Vard. 

 “Se  eu   vir   algo  que  possa  nos  ajudar,  colocarei  aqui  e  evitarei  que Vard,”  falei  com  Orion  através  da  conexão  de  nossas  mentes. 

A  pressão  de  lançar  uma  magia  tão  complicada  era  alta,  e  eu  não  tinha  certeza  se conseguiria,  apenas  porque  Orion  e  eu  já  tínhamos  uma  conexão  próxima  que  nos  ajudaria  a trabalhar  juntos  nisso. 

“Continue  com  isso,”  Vard  rosnou  impacientemente. 
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Deixei  a  primeira  visão  correr,  vendo   Orion  em  agonia  depois  de  alguma  tortura  terrível,  como eu  tinha  feito  inúmeras  vezes  desde  que  cheguei  ao  palácio.  Deixei  Vard  ouvir  isso,  fazendo  uma careta  com  o  terrível  conhecimento  do  que  Orion  estava  passando  e  ainda  iria  sofrer.  As  próximas visões  foram  praticamente  as  mesmas,  mas  muitos  futuros  estavam  envoltos  em  escuridão, impossíveis  para  mim  ver.  Então,  entre  a  dor,  o  chão  frio  e  duro  da  sala  do  trono  e  o  tormento  que meu  Nebula  Ally  teve  que  suportar,  um  vislumbre  de  algo  diferente  chamou  minha  mente  e,  como  um gato  diante  de  um  fragmento  de  luz,  saltei  em  direção  a  ele. 

Continuei  a  alimentar  Vard  com  as  imagens  de  sangue  e  terror  enquanto  esculpia  essa  outra visão  e  sentia  a  mente  de  Orion  protegendo-a  também,  oferecendo-lhe  proteção  extra  contra  o  ciclope faminto  às  minhas  costas. 

Quando  estava  seguro  dentro  de  um  bolso  na  minha  cabeça,  eu  deixei  acontecer,  observando enquanto  Orion  deslizava  para  dentro  das  paredes  do  palácio  e  mergulhava  fundo,  bem  fundo  abaixo dele  através  de  uma  passagem  secreta.  No  final  havia  uma  porta  prateada  brilhante  com  um  enorme brasão  no  centro,  o  brasão  Vega  brilhando  com  magia  antiga. 

Eu   vi   Orion  além  daquela  porta,  e  lá  dentro  havia  incontáveis  tesouros,  um  trono  há  muito esquecido  e  respostas  para  algo  que  eu  não  conseguia  entender,  mas  que  era  infinitamente importante.  Os  momentos  duradouros  nas  visões  mostraram  Orion  com  um  livro  nas  mãos,  a  capa tecida  com  penas  de  bronze,  e  o  olhar  de  esperança  em  seus  olhos  me  deu  mais  esperança  do  que eu  tinha  em  semanas. 

Quando  esse  momento  surgiu,  pude  sentir  o  tempo  que  ele  teria  para  entrar  e  sair  daquele  lugar misterioso  antes  que  alguém  viesse  procurá-lo.  Horas.  Três  pelo  menos. 

Eu  me  concentrei  bastante  e  passei  a  visão  para  Orion,  o  controle  de  sua  mente  tirando-a  de mim  enquanto  eu  trabalhava  para  passar  a  Vard  mais  visões  de  meu  Nebula  Ally  espancado  e ensanguentado.  Eu  podia   ver   sua  ansiedade  em  entrar  naqueles  túneis,  seu  desejo  de  me  encontrar e  me  libertar. 

 “Você  não  pode  me  libertar  dessa  maneira.  Os  túneis  não  levam  a  mim.” 

Enviei  essas  palavras  para  ele  como  uma  visão  própria,  então  soltei  meu  controle  sobre  sua mente  e  dei  um  passo  para  trás  com  um  solavanco,  esbarrando  em  Vard,  fazendo-o  cair  na  areia  com uma  maldição. 

"Foi  mal.  Eu  não   vi   você  lá,”  eu  murmurei. 

"Muito  engraçado",  ele  cuspiu,  levantando-se  enquanto  Lionel  olhava  para  ele  com  impaciência. 

"Nós  iremos?"  Ele  demandou. 
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"Nada,  senhor",  Vard  resmungou,  limpando  a  areia  dos  joelhos.  "Lança O  futuro  de  Orion  contém  apenas  sofrimento.” 

"Bom."  Lionel  deu  um  passo  à  frente,  batendo  na  bochecha  de  Orion  zombeteiramente. 

“Deixe-me  dizer  uma  coisa,  Lance...  no  momento  em  que  Lavinia  deixar  uma  abertura  para  eu matar  a  garota  Vega,  eu  a  executarei  com  tanta  crueldade  que  você  me  implorará  para  matá-lo depois.  E  eu  atenderei   a   esse  pedido,  está  me  ouvindo?”  Ele  levantou  um  dedo,  pressionando-o  no  coração  de  Orion  e  meu  amigo  rosnou  quando  Lionel  marcou  um  alvo  com  fogo,  abrindo um  buraco  em  sua  camiseta  e  deixando  uma  queimadura  avermelhada  em  seu  rastro. 

"Sim,  eu  ouço  o  que  você  está  dizendo  alto  e  claro",  disse  Orion.  —  Você  é  a  cadela  da Lavinia. 

“Como  você   ousa   falar  comigo  desse  jeito?”  Lionel  sibilou,  levantando  a  mão  para  golpeá-lo  com  magia,  e  uma  visão  da  morte  cruzou  meus  olhos  que  me  deixou  momentaneamente paralisado  de  terror. 

"O  que  você  está  fazendo,  papai?"  Lavinia  desceu  voando  sobre  as  altas  paredes  do anfiteatro  em  uma  nuvem  de  escuridão,  descendo  do  céu  e  chamando  a  atenção  de  Lionel  para ela  quando  ela  veio  para  pairar  ao  lado  dele.  Ele  se  afastou  dela  e  meus  músculos  ficaram tensos  com  o  instinto  de  lutar. 

“Você  não  está  brincando  com  meus  brinquedos  sem  mim,  está?” 

Ela  pousou  na  frente  de  Orion,  inclinando  a  cabeça  para  um  lado  e  acariciando  seu  braço como  se  o  estivesse  acariciando.  Ele  permaneceu  no  lugar,  mas  seus  músculos  ficaram  rígidos, e  um  grunhido  rolou  da  minha  garganta  em  resposta,  atraindo  seus  olhos  negros  como  a  morte para  mim. 

“Olá,  pequena  vidente.  Você  está  com  ciúmes  da  atenção  que  sua  linda  amiga  está recebendo?  Sempre  posso  abrir  espaço  para  você  na  minha  sala  de  jogos  também.  Ela estendeu  a  mão  para  mim,  mas  Lionel  avançou,  puxando-me  para  o  lado  dele  possessivamente. 

“Pegue  Lance.  Faça  o  que  quiser  com  ele.  Tenho  trabalho  a  fazer. 

Lionel  me  jogou  nos  braços  de  seus  guardas  do  Dragão. 

Eu  olhei  para  Orion  com  medo  quando  Lavinia  chicoteou  um  chicote  de  sombra  no  colar em  sua  garganta,  então  para  Darcy  na  forma  da  Besta  das  Sombras  enquanto  ela  continuava  a lutar  contra  suas  restrições. 

Vard  correu  atrás  de  nós  e  os  Dragões  me  forçaram  a  sair.  Enquanto  eu  era  arrastado  para longe  de  Darcy  e  Orion,  agarrei-me  ao  conhecimento  de  que  dei  ao  meu  amigo  uma  visão  que poderia  ser  de  alguma  ajuda,  embora  como  ele  teria  uma  chance  de  entrar  nessas  passagens, eu  ainda  não  sabia.  Vejo. 

Mas  talvez  isso  significasse  que  Darcy  tinha  as  respostas,  pois  seu  destino  estava  envolto
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na  sombra,  e  talvez  desta  vez,  aquela  escuridão  nela  deixasse  alguma  luz entrar. 
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Geraldine  tinha  passado  metade  da  noite  empunhando  sua  magia  da  terra  mais  o poder  de  Max  -  que  ele  doou  para  a  causa  dela  através  de  algum  tipo  de  suborno à  base  de  bagel,  se  eu  a  entendi  corretamente.  Uma  noite  e  uma  manhã  inteiras  se passaram  enquanto  eu  não  fazia  nada  além  de  sentar  em  uma  rocha  na  ponta  mais distante  da  ilha  que  havíamos  arrancado  da  borda  de  Solaria,  olhando  para  as profundezas  da  água  escura  que  nos  cercava  por  todos  os  lados. 

Uma  chama  queimava  ao  meu  lado,  uma  companheira  sempre  presente  da  minha solidão  enquanto  eu  deixava  meu  poder  recarregar  e  ocasionalmente  enviava  uma  rajada de  magia  ao  mar  para  mudar  nossa  trajetória  aleatoriamente.  Mas  enquanto  eu  estava sentado  lá  chafurdando  na  distância  crescente  entre  mim  e  minha  irmã  a  cada  momento que  passava,  Geraldine  tinha  trabalhado  duro.  E  quando  os  raios  mais  brilhantes  da  luz do  sol  se  derramaram  sobre  mim  marcando  o  zênite  do  arco  do  sol,  ela  veio  correndo  em minha  direção  em  sua  forma  Cerberus,  latindo  um  comando  para  eu  me  juntar  a  ela enquanto  seu  rabo  abanava  freneticamente,  dando  me  nenhuma  escolha  a  não  ser concordar. 

Ela  até  me  deu  uma  carona  de  volta  para  cá,  o  andar  saltitante  de  sua  enorme  forma canina  trazendo  uma  gargalhada  aos  meus  lábios,  apesar  de  tudo  que  eu  tinha  para chafurdar.  Ao  chegarmos  ao  topo  de  uma  colina  perto  do  centro  da  enorme  ilha,  minha respiração  ficou  presa  em  meus  pulmões  e  Geraldine  finalmente  ficou  imóvel. 

"O  quão?"  Eu  respirei,  deslizando  de  suas  costas  e  aterrissando  ao  lado  dela. 

para  que  ela  pudesse  mudar  e  me  dar  a  resposta  para  essa  pergunta. 
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Geraldine  voltou  à  sua  forma  feérica,  com  um  largo  sorriso  na  boca  enquanto colocou  os  pés  descalços  na  grama  e  plantou  os  punhos  nos  quadris. 

“Minha  senhora,  posso  apresentar  o  Castelo  RUMP,  a  joia  da  coroa  na  cabeça  de  Solaria,  o castelo  errante  para  as  verdadeiras  rainhas  e  o  assento  no  qual  você  deve  se  sentar  enquanto guia  o  lar  para  a  rebelião  durante  a  Guerra  das  Sombras  e  Mágoa.  ” 

“Eu  pensei  que  você  estava  chamando  de  Guerra  dos  Renascidos?”  murmurei,  lembrando-me  desse  pequeno  fato,  mas  Geraldine  sacudiu  a  mão  petulantemente  no  ar. 

"É  um  trabalho  em  andamento",  explicou  ela,  gesticulando  para  que  eu  me  concentrasse a  vista  à  frente,  e  eu  me  acalmei  enquanto  realmente  absorvia. 

Meus  lábios  se  abriram  para  o  castelo  que  ela  havia  criado  na  calada  da  noite,  torres  de pedra  e  gelo  esculpidas  sobre  uma  enorme  ponte  levadiça  que  atravessava  um  fosso  cheio  de água  corrente,  que  eu  duvidava  seriamente  que  tivesse  existido  antes. 

Havia  flores  desabrochando  em  vermelho  profundo  e  azul  meia-noite  nas  laterais  do impressionante  edifício,  suas  pétalas  se  movendo  em  uma  brisa  que  eu  não  conseguia  sentir, fazendo-as  parecerem  chamas  vivas  enquanto  dançavam  com  o  movimento. 

O  edifício  não  tinha  nada  do  tamanho  do  Palácio  das  Almas,  parecendo  mais  caseiro  do  que imponente,  embora  eu  achasse  que  ainda  abrigaria  muitos  Fae. 

“Não  há  palavras  para  isso”,  eu  disse  em  voz  baixa  quando  Geraldine  me  pegou  pelo  braço e  me  puxou  para  frente,  marchando  em  um  ritmo  feroz. 

Enquanto  nos  aproximávamos  da  ponte  levadiça,  Max  saiu  de  entre  as  árvores,  com  o  maxilar estalando  enquanto  jogava  uma  parede  de  água  ao  nosso  redor,  bloqueando  nossa  visão.  Ele passou  por  ela  um  momento  depois,  seco  como  os  ossos,  apesar  da  torrente  que  acabara  de  abrir caminho  e  segurando  um  vestido  para  Geraldine  vestir. 

“Oh,  seu  nagfish  nibleberry,”  ela  suspirou  enquanto  pegava  a  coisa  dele  e  a  puxava.  Era branco  e  um  pouco  pequeno  para  as  curvas  voluptuosas  de  Geraldine,  o  que  significava  que  seus seios  estavam  praticamente  explodindo  e  seus  mamilos  ainda  eram  visíveis  através  do  material. 

“Não,”  Max  rosnou,  levantando  as  mãos  para  tentar  cobri-la  novamente,  mas  ela  o  empurrou para  o  lado  com  um  bufo  impaciente,  lançando  duas  conchas  de  gelo  sobre  seus  seios  para  cobri-los  um  pouco  melhor  enquanto  revirava  os  olhos  para  ele. 

“Sinceramente,  garoto  Maxy,  qualquer  um  pensaria  que  você  está  com  medo  de  que  eu possa  me  afastar  do  seu  dingle  dangler  a  qualquer  momento  com  o  jeito  que  você  anda. 
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em  frente,”  ela  suspirou,  afastando-o  de  seu  caminho  e  me  puxando  junto  com  ela através  da  parede  de  água. 

Demorou  pouco  mais  do  que  um  pensamento  para  evitar  que  a  água  tocasse minha  pele  enquanto  caminhava  com  ela,  e  não  pude  deixar  de  pensar  em  nossa primeira  lição  sobre  magia  da  água  quando  Darcy  e  eu  descobrimos  um  controle  tão simples  de  nossa  poder  tão  desafiador. 

“Depois  de  muita  tagarelice  da  turba,  fui  coagida  a  criar  um  espaço  de  dormir adicional  aqui  para  alguns  dos  membros  de  escalão  inferior  de  sua  corte  e  nossos aliados  idiotas”,  explicou  Geraldine  enquanto  cruzávamos  a  ponte  levadiça  e  entramos na  entrada  do  castelo. . 

Max  tentou  nos  seguir  para  dentro,  mas  Geraldine  gritou  para  ele  ficar  lá  enquanto ela  me  escoltava  por  minha  nova  morada  e  jogava  sua  magia  no  mecanismo  da  ponte levadiça  para  fazê-lo  bater  na  cara  dele  enquanto  ele  gritava  suas  objeções  para  nós do  outro  lado. 

Geraldine  suspirou  como  se  fosse  uma  esposa  sofredora,  beliscando  a  ponta  do nariz  entre  o  polegar  e  o  indicador  e  lançando  uma  bolha  silenciadora  para  bloquear os  gritos  de  Max.  Ela  me  deu  um  sorriso  triste  e  deu  um  tapinha  no  meu  braço  antes de  me  puxar  mais  para  dentro. 

A  beleza  do  lugar  se  estendia  por  dentro,  esculturas  de  gelo  de  Fênix  decorando as  paredes  de  pedra,  retratando  Darcy  e  eu  em  cenas  que  eu  lembrava  de  ter sobrevivido  a  batalhas  e  derramamento  de  sangue,  a  coisa  toda  parecendo  muito  mais impressionante  do  que  parecia  na  época.  Honestamente,  eu  apenas  senti  que  estava fingindo  neste  jogo  de  poder  e  política  na  maioria  dos  dias,  mas  nas  imagens  que Geraldine  havia  feito  de  nós  dois,  parecíamos  majestosos,  bonitos,  confiantes  e impressionantes.  Como  se  realmente  fôssemos  rainhas. 

Geraldine  rebateu  todas  as  minhas  tentativas  de  elogiar  o  trabalho  que  ela  fez neste  lugar,  dizendo-me  repetidamente  que  era  pouco  mais  que  um  curral  com  uma flor  em  cima  e  ainda  exigia  muito  mais  trabalho.  Mas  se  isso  era  um  estábulo  de  vaca, então  eu  definitivamente  cresci  em  um  chiqueiro,  ou  talvez  em  uma  fossa. 

Ela  me  conduziu  por  um  curto  corredor  à  esquerda  do  hall  de  entrada  central  que estava  meio  escondido  sob  a  grande  escadaria,  abrindo  uma  porta  e  revelando  uma sala  simples  e  sem  adornos  lá  dentro.  Parecia  do  mesmo  tamanho  do  meu  dormitório na  Zodiac  Academy,  tinha  uma  cama  básica  de  madeira  com  palha  espalhada  como colchão  e  o  chão  era  apenas  terra  batida.  Isto
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quase  parecia  que  não  poderia  fazer  parte  do  mesmo  prédio  em  que  havíamos  entrado alguns  momentos  atrás. 

“Para  que  serve  isso?”  Eu  perguntei  curiosamente. 

“Este  é  o  quarto  de  Melinda  Altair,”  Geraldine  explicou  com  um  encolher  de  ombros. 

“Há  uma  para  cada  um  dos  ex-conselheiros  envergonhados  e  denunciados  e  seus familiares  aqui  embaixo.” 

"Todos  os  membros  da  família?"  Eu  perguntei,  olhando  para  o  espaço  de agachamento  e  tentando  não  bufar  de  diversão.  "Mesmo  os  herdeiros?" 

“Do  que  exatamente  esses  três  dongleberries  são  herdeiros?” 

Geraldine  me  perguntou  curiosamente,  nos  virando  e  me  puxando  para  longe  do  corredor escuro  e  esquecido  que  ela  construiu  para  uso  dos  não  monarquistas  em  nossa companhia.  Eu  duvidava  que  eles  dormiriam  felizes  naqueles  quartos,  eles  provavelmente usariam  sua  própria  magia  para  fazer  um  contra-castelo  ainda  maior  que  este.  “Não  há mais  Conselho  Celestial,  eles  não  reivindicam  o  trono  por  linhagem  ou  peso  de  seu próprio  poder.  Alguns  podem  dizer  que  estão  envergonhados  além  de  qualquer reprovação,  rastejando  por  piedade  aos  pés  das  verdadeiras  rainhas  e  têm  sorte  de poder  pisar  no  RUMP. 

"Você  é  'alguém'?"  Eu  perguntei  com  uma  leve  diversão,  e  ela  piscou  para  mim. 

"Talvez  eu  seja.  Embora  talvez  eu  devesse  ser  forçada  a  ir  para  a  cama  lá  embaixo com  a  ralé  também,  depois  de  me  ligar  tão  vergonhosamente  àquele  escandaloso  leão-marinho  lá  fora,”  ela  meditou. 

“Max?”  Eu  perguntei  e  ela  assentiu  gravemente,  com  a  testa  franzida. 

“Eu  tentei  tanto  tentar  minha  Lady  Petúnia  para  longe  de  sua  bela  meia.  Mas, infelizmente,  sua  mente  está  voltada  para  ele  e...  temo  que  meu  coração  possa  ter seguido  seu  rastro. 

Eu  a  puxei  para  parar  ao  pé  de  uma  enorme  escada  congelada  e  me  virei  para encará-la,  pegando  suas  mãos  nas  minhas  enquanto  olhava  em  seus  profundos  olhos azuis. 

“Geraldine”,  eu  disse  com  firmeza.  “Se  Max  é  para  você,  então  deixe-o  ser.  Esta guerra,  esta  dúvida  e  incerteza  em  que  vivemos  só  me  confirmou  uma  coisa:  quão  breve a  vida  pode  ser  e  quão  rapidamente  ela  pode  ser  roubada  de  nós  a  qualquer  momento. 

Então  não  desperdice  mais  só  porque  ele  não  se  ajoelhou  para  mim  e  Darcy.  Eu  não  dou a  mínima  para  isso  de  qualquer  maneira.  Engoli  em  seco  contra  um  nó  na  garganta enquanto  forçava  as  próximas  palavras  a  saírem  de  meus  lábios.  “Darius  nunca  se ajoelhou  para  mim  também,  mas  eu  não  queria  que  ele  o  fizesse.  Não  no
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fim.  Tudo  o  que  eu  realmente  queria  era  que  ele  fosse  meu,  e  eu  tinha  muito  menos  disso  do que  poderia  ter  feito  se  tivesse  aceitado  o  que  ele  era  para  mim  antes. 

O  lábio  inferior  de  Geraldine  tremeu,  e  ela  estendeu  a  mão  para  mim  como  se  fosse  me abraçar,  mas  eu  balancei  minha  cabeça,  endurecendo  aquela  parede  de  gelo  e  fogo  ao  redor do  meu  coração  despedaçado  enquanto  eu  me  recusava  a  sentir  nada  disso. 

“Eu  não  quero  pena,”  eu  disse  com  firmeza,  meu  ódio  pelas  estrelas  crescendo  como lava  dentro  de  mim.  “Eu  só  quero  que  você  vá  lá  e  pegue  aquele  menino  peixe  pelas  bolas  e diga  a  ele  que  ele  é  seu,  más  escolhas  na  política  que  se  danem.” 

“Eu…”  Geraldine  olhou  para  a  ponte  levadiça  como  se  estivesse  prestes  a  fazer exatamente  isso,  mas  ergueu  o  queixo  e  me  deu  um  sorriso  triste  em  vez  disso.  "Eu  posso fazer  isso,  minha  senhora,  mas  acho  que  vou  permitir  que  ele  se  debata  um  pouco  mais antes  de  eu  fazer  isso." 

Eu  bufei  e  a  deixei  me  guiar  pelo  castelo  que  ela  passou  a  noite  inteira  construindo. 

Havia  uma  sala  preparada  para  conselhos  de  guerra,  uma  mesa  redonda  muito  maior  do  que a  que  tínhamos  usado  nas  ruínas,  pronta  com  um  mapa  de  Solaria  no  centro  e  murais  de  um dragão  verde  jade  desmembrado  pendurado  em  todas  as  paredes. .  Depois  havia  uma enorme  cozinha,  um  refeitório  adequado  para  um  banquete  medieval  com  uma  mesa  alta presidindo  as  outras,  duas  cadeiras  enormes  esculpidas  com  o  meu  nome  e  o  de  Darcy  no centro. 

No  andar  de  cima  havia  mais  dois  andares,  um  com  quartos  muito  maiores  que  Geraldine declarou  que  seriam  usados  pelos  membros  de  nossa  corte,  um  grupo  que  ela  me  lembrou que  precisava  ser  selecionado  oficialmente  enquanto  eu  olhava  para  as  camas  de  dossel  e os  espaços  ricamente  decorados. 

“Achei  que  nosso  círculo  interno  estava  bem  claro,”  eu  apontei  enquanto  ela continuou  o  passeio.  “Aí  está  você-” 

Geraldine  soltou  um  gritinho  e  caiu  de  joelhos  com  meu  comentário  improvisado.  Eu tinha  minha  maldita  espada  na  mão  e  um  punhado  de  fogo  antes  de  perceber  que  ela  estava apenas  sobrecarregada  e  se  curvando  para  mim,  soluçando  sobre  minhas  botas  e  me agradecendo  implacavelmente  pela  grande  honra  que  eu  havia  concedido  a  ela. 

“Levante-se,”  implorei  a  ela,  embainhando  minha  espada  e  agarrando  seu  braço enquanto  a  levantava.  "Você  não  pode  ter  duvidado  seriamente  que  nós  queremos  você  ao nosso  lado  durante  tudo  isso?"  Eu  perguntei  incrédulo  enquanto  lágrimas  e  meleca  corriam livremente  por  seu  rosto  e  ela  parecia  em  perigo  real  de  hiperventilar. 

"Você...  pretende  tomar...  o  pequeno  e  velho  eu...  como  um  dos  seus  escolhidos...  mais honrado...  muito  amado-" 

“Sim,  Geraldine”,  eu  disse,  ajudando-a  a  sair  porque  seus  soluços  tornavam  quase impossível  entender  suas  palavras,  e  ela  se  jogou  em  mim,  apertando
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tão  apertado  que  temi  pela  integridade  da  minha  caixa  torácica  quando  ela  se  desfez completamente. 

“Para  quem  mais  podemos  enviar  uma  palavra  oficial,  para  confirmar  seu  lugar  em  sua corte?”  ela  conseguiu  me  perguntar,  embora  ainda  estivesse  tremendo  tão  violentamente que  não  ousei  soltá-la. 

"Err,  eu  não  sei",  eu  me  esquivei,  embora  minha  mente  tenha  ido  instantaneamente para  Xavier.  Eu  tive  que  me  perguntar  se  ele  gostaria  de  aceitar  uma  posição  como  essa  de mim,  sabendo  que  os  ex-Conselheiros  tinham  planos  para  ele  se  juntar  ao  seu  círculo  como o  Senhor  do  Fogo,  mas  ele  era  minha  família.  Um  dos  poucos  membros  que  me  restavam agora,  e  sabia  que  precisava  oferecer  isso  a  ele,  mesmo  que  ele  optasse  por  não  aceitar. 

Embora  por  enquanto  eu  decidi  manter  isso  para  mim.  “Acho  que  Sofia  e  Tyler,”  eu  disse, dando  uma  resposta  a  Geraldine. 

"Oh  sim!"  ela  gritou,  me  soltando  tão  rápido  que  quase  caí. 

Ela  chicoteou  uma  mão  ao  lado  dela,  e  um  pergaminho  apareceu  lá  com  uma  maldita pena  para  combinar,  tudo  lançado  de  sua  magia  tão  rapidamente  que  quase  parecia  cair  do próprio  ar. 

“Farei  uma  lista  de  cargos  que  precisam  ser  atribuídos”,  anunciou  ela.  “Você  tem  alguém em  particular  em  mente  para  ajudar  a  administrar  seu  exército?  Precisamos  de  uma  garota ou  gander  verdadeira  e  robusta  para  assumir  o  papel  de  ligação  com  as  pessoas  e  garantir que  suas  vozes  sejam  ouvidas.  Eu,  é  claro,  ajudarei  de  bom  grado  no  papel  que  meu  doce papai  gostaria,  mas  com  meus  deveres  de  lutar  e  permanecer  ao  seu  lado,  acho  que  seria prudente  designar  outra  pessoa  para  o  papel  também.  Alguém  que  tem  experiência  em comandar  autoridade  e  cuja  lealdade  é  inabalável  e  inquestionável.  Alguém  em  quem  se pode  confiar  para  transmitir  as  necessidades  e  desejos  verdadeiros  e  honestos  de  seu pessoal,  para  que  possam  ser  melhor  atendidos.  Você  consegue  pensar  em  algum  Fae  tão nobre? 

“Tenho  certeza  que  a  pessoa  que  você  está  descrevendo  não  existe  de  verdade,”  eu disse,  franzindo  a  testa  enquanto  tentava  pensar  em  alguém  que  pudesse  fazer  as  coisas que  ela  descreveu,  embora  um  nome  me  viesse  à  mente  e  ficasse  lá  como  uma  folha molhada  agarrada  a  um  sapo  relutante. 

“Oh,  isso  não  pode  ser,  minha  senhora,  as  estrelas  sempre  tiveram  uma  mão  orientadora em…”  ela  se  interrompeu  com  o  olhar  que  escureceu  minhas  feições  com  a  menção  das estrelas,  e  eu  suspirei. 

“Precisamos  de  alguém  acostumado  a  liderar  grupos  de  pessoas,  sim?” 

"De  fato." 
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“Alguém  que  denunciou  publicamente  Lionel  e  lutou  contra  ele  quando eles  poderiam  facilmente  fingir  submissão  e  ficar  fora  desta  guerra? 

“Isso  seria  mais  preferível,”  ela  concordou,  e  eu  estremeci  um  pouco  com  o nome  que  foi  o  único  que  me  veio  à  mente. 

"Bem...  acho  que  Washer  se  encaixa  nessa  conta." 

A  boca  de  Geraldine  se  abriu  no  que  poderia  ser  choque,  ou  horror,  ou  alguma combinação  dos  dois,  mas,  no  final  das  contas,  se  ignorássemos  as  sungas  e  o comportamento  excessivamente  tátil,  Washer  era  na  verdade  meio  decente. 

Ele  se  curvou  para  nós  e  jogou  sua  sorte  conosco,  mesmo  que  isso  significasse  perder  o emprego  e  seu  relacionamento  desmoronar.  Ele  também  estava  acostumado  a  comandar grupos  de  estudantes  indisciplinados,  então  ele  tinha  experiência  em  gerenciar  pessoas  e, com  seus  dons  de  sereia,  seria  capaz  de  sentir  qualquer  necessidade  que  os  rebeldes tivessem  sem  nem  mesmo  ter  que  esperar  que  os  problemas  fossem  trazidos  a  ele. . 

—  Mandarei  enviar  uma  ordem  ao  próprio  verme  retorcido  imediatamente  —  disse  ela com  firmeza.  “Como  você  disse,  ele  realmente  provou  ser  um  candidato  bom  e  digno  –  

mesmo  que  seu  traje  muitas  vezes  deixe  muito  a  desejar.” 

“É,  talvez  devêssemos  comprar  um  uniforme  oficial  para  ele”,  sugeri. 

“Alguma  coisa  abotoada  até  o  pescoço  e  larga  na  bunda.” 

Os  olhos  de  Geraldine  brilharam  com  essa  ideia,  e  ela  a  escreveu,  as  palavras  brilhando para  mim  da  página. 

 Traje  ASS  para  Washer. 


Suprimi  um  estremecimento  com  a  imagem  mental  que  essas  palavras  conjuraram  em minha  mente,  assegurando-me  de  que  o  uniforme  em  si  seria  definitivamente  modesto  e sensato  -  sem  um  mamilo  ou  um  saco  de  bola  errante  à  vista. 

“Tudo  bem  então,  agora  estamos  rolando,”  ela  disse,  me  dando  um  empurrão  para  me fazer  subir  a  próxima  escada  que  levava  ao  nível  mais  alto  do  castelo. 

“Quem  mais  você  gostaria  que  fosse  oficialmente  inscrito  em  seu  tribunal?” 

“Dante  Oscura  e  sua  família  foram  leais  a  nós  desde  o  momento  em  que  os conhecemos,”  eu  disse  enquanto  pensava  sobre  isso.  “Duvido  que  eles  queiram  servir  à coroa  por  muito  tempo  se  vencermos  esta  guerra,  mas  valorizo  sua  opinião  o  suficiente  para desejá-los  conosco  enquanto  durar  pelo  menos.” 

“Não  diga  mais  nada,  minha  Rainha,  eu  cuidarei  disso.” 

Geraldine  anotou  seus  nomes  e  enfiou  o  pergaminho  em  seu  decote  antes  de  correr  os últimos  passos  para  as  enormes  portas  que  nos  esperavam  no  topo.  Ela  agarrou  as maçanetas  e  escancarou  as  portas  ao  mesmo  tempo,  luz
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derramando-se  através  deles  de  um  enorme  conjunto  de  salas  privadas  destinadas  a mim  e  a  Darcy. 

Eu  não  tinha  palavras  para  a  beleza  do  que  ela  havia  criado  enquanto  caminhava entre  os  quartos  e  a  deslumbrante  área  de  banho,  meu  coração  cheio  de  gratidão  por ela  ter  feito  isso  por  nós,  assim  como  admiração  por  seu  talento. 

“Geraldine,  esta  é-” 

“Eu  sei  que  não  é  nada  diante  de  tudo  que  você  abandonou  em  seu  verdadeiro  lar no  Palácio  das  Almas,”  ela  me  interrompeu  quando  entrei  no  quarto  que  ela  havia projetado  para  mim,  encontrando  meus  poucos  pertences  já  lá  e  uma  lareira.  aceso  na lareira. 

O  quarto  era  grande,  mas  ainda  aconchegante,  as  paredes  decoradas  com  rosas vermelhas  e  pretas  que  se  erguiam  sobre  a  cama  e  depois  pairavam  sobre  ela,  um perfume  delicado  cobrindo  o  ar.  Havia  uma  grande  banheira  de  cobre  sob  uma  janela formada  com  gelo  em  uma  área  ligeiramente  elevada  à  minha  direita  e  uma  mesa  para eu  sentar  também.  Minhas  roupas  foram  colocadas  em  um  closet  à  esquerda  do  espaço e  Geraldine  começou  a  me  contar  seus  planos  de  criar  mais  roupas  o  mais  rápido possível. 

Eu  acenei  com  a  cabeça,  sentindo-me  de  alguma  forma  distante  da  garota  que estava  sendo  mostrada  neste  lugar,  o  quarto  que  eu  agora  possuiria,  a  cama  que  eu ocuparia  sozinha  sem  uma  única  coisa  aqui  pertencente  ao  homem  com  quem  eu deveria  ter  compartilhado. 

“Há  uma  área  de  treinamento  no  telhado  com  alvos  e  manequins  de  treino,  todo tipo  de  coisa  para  você  treinar,  seja  com  arma  ou  magia,  se  assim  o  desejar”,  Geraldine estava  dizendo,  mas  eu  estava  achando  difícil  ouvi-la. . 

Eu  desafivelei  minha  bainha  e  deixei  cair  minha  espada  sobre  a  mesa  antes  de afundar  na  beira  da  cama  e  olhar  para  as  rosas  que  adornavam  as  paredes.  As  flores no  quarto  de  Darcy  eram  rosa  e  azul,  Geraldine  já  havia  me  explicado,  e  eu  balancei  a cabeça  vagamente,  tentando  não  ver  sangue  no  vermelho  profundo  das  rosas  diante de  mim. 

“Onde  está  o  tesouro  de  Darius?”  Eu  soltei,  interrompendo  algo  que  ela  estava dizendo  sobre  alvos  mágicos,  meus  dedos  se  curvando  na  maciez  dos  lençóis  da  cama com  um  aperto  que  era  muito  forte  e  não  o  suficiente. 

"Eu...  acho  que  estava  sendo  transportado  por  uma  manada  de  Minotauros..." 

Geraldine  pareceu  perceber  que  eu  estava  prestes  a  explodir  porque  parou  no  meio  da frase  e  ergueu  o  queixo.  “Vou  buscá-lo  agora,  minha  doce  dama.  Perdoe-me,  eu  deveria ter  pensado,  eu  estava  distraído,  mas  eu
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deveria  ter  pensado  para  ter  certeza  de  que  estava  aqui.  Terei  prazer  em  esfolar  a  pele  do meu  peito  em  penitência  por  meu  fracasso  neste  dia.  Vou  arrancar  os  dois  olhos  do  meu crânio  e  jogá-los  em  uma  lagoa.  Vou  escaldar  a  pele  dos  meus  dedos  e  permitir  que  um rato  coma  os  restos  de... 

“Não  faça  nenhuma  dessas  coisas,”  eu  disse  com  toda  a  firmeza  que  pude,  balançando a  cabeça  mesmo  enquanto  os  gritos  soavam  nos  confins  do  meu  crânio.  “Não  é  importante. 

Apenas  esqueça  isso.  Só  preciso  de  alguns  minutos. 

Meu  aperto  na  cama  aumentou  até  que  eu  podia  sentir  minhas  unhas  tentando  perfurar a  pele  das  minhas  palmas  através  dela.  Geraldine  abriu  e  fechou  a  boca  várias  vezes antes  de  se  curvar  tanto  que  seu  nariz  roçou  o  chão,  então  ela  saiu  da  sala. 

No  segundo  em  que  a  porta  se  fechou,  uma  bolha  silenciadora  explodiu  de  mim  e  eu soltei  um  grito  tão  alto  que  fiquei  surpreso  de  o  prédio  inteiro  não  ter  caído  em  cima  da minha  cabeça. 

Isso  estava  tudo  errado.  Eu  não  deveria  estar  aqui,  sentado  em  um  castelo  cercado por  coisas  bonitas  enquanto  minha  irmã  estava  desaparecida.  Enquanto  Darius  jazia  frio  e sozinho  na  encosta  de  alguma  montanha  esquecida. 

Eu  deixaria  os  outros  me  convencerem  a  deixá-lo  lá  para  descansar  ao  lado  de  Hamish e  Catalina.  Deixei  que  eles  me  convencessem  de  que  era  o  lugar  certo  para  ele,  sob  o  céu aberto,  cercado  por  uma  magia  tão  forte  que  ninguém  além  de  nós  que  a  lançamos  seria capaz  de  encontrá-los  novamente. 

Mas  agora  eu  estava  aqui,  e  sozinha,  sentada  na  beira  de  uma  cama  destinada  a  dois, uma  faixa  de  metal  em  meu  dedo  me  prendendo  a  um  homem  que  nunca  mais  me  olharia nos  olhos  e  me  chamaria  de  dele. 

Eu  me  empurrei  para  fora  da  cama  e  caí  no  chão,  meus  dedos  segurando  meu  cabelo e  puxando-o  enquanto  eu  deixei  cair  minha  testa  nos  joelhos  e  caí  no  buraco  profundo dentro  de  mim. 

As  paredes  que  eu  estava  construindo  com  tanta  força  estavam  rachando,  o  peso  de tudo  o  que  tentei  conter  dentro  deles,  pressionando  com  muita  força. 

Eu  morreria  de  tanta  dor.  Lenta  mas  seguramente,  isso  iria  me  consumir  e  apodrecer tudo  de  bom  que  eu  já  reivindiquei  para  mim.  E  eu  nem  poderia  dizer  que  me  importava mais  com  isso. 

Eu  gritei  de  novo,  fogo  queimando  em  meu  corpo  enquanto  minhas  asas  explodiam  de minhas  costas  e  fez  a  cama  ranger  nas  tábuas  do  assoalho  atrás  de  mim. 

Eu  consegui  segurar  o  poder  das  chamas  apenas  o  suficiente  para  impedi-los  de queimar  este  lindo  castelo  no  chão,  mas  eu  deixei  isso  me  pegar. 
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Eu  queimei  cada  vez  mais  quente  até  que  o  brilho  da  minha  própria  carne  foi  demais  e  fui forçado  a  fechar  os  olhos  contra  o  poder  disso. 

Eu  era  a  fúria  encarnada,  um  vazio  furioso  que  ansiava  por  nada  além  da  morte  e  do  fim de  todas  as  coisas. 

O  rosto  de  Lionel  Acrux  passou  pela  minha  mente,  e  eu  o  queimei  também,  observando-o gritar  enquanto  a  pele  derretia  de  seus  ossos  e  o  fogo  em  mim  os  consumia  também  até  que ele  não  passasse  de  cinzas,  então  nem  isso.  Uma  simples  mancha  no  mapa-múndi  onde  outrora se  erguera  e  ousara  chamar-se  rei. 

O  pingente  de  rubi  pendurado  em  meu  pescoço  parecia  aquecer  além  do  poder  das chamas,  uma  pulsação  soando  dentro  dele  como  se  seu  coração  tivesse  ganhado  vida,  batendo em  um  ritmo  que  eu  conhecia  tão  intimamente  quanto  meu  próprio  pulso.  Como  se  ele  estivesse lá,  seu  peito  pressionado  contra  o  meu,  nossas  almas  ligadas  como  uma,  alcançando  uma  à outra  mesmo  através  da  barreira  do  Véu. 

Ele  poderia  me  ver?  Ele  estava  me  observando  partir  para  ele  com  olhos  conhecedores, imaginando  onde  a  garota  por  quem  ele  se  apaixonou  havia  ido  após  seu  fim? 

A  porta  bateu  contra  a  parede  quando  foi  aberta,  o  som  de  ouro  e  joias  batendo  no  chão me  fazendo  olhar  para  cima  do  meu  poço  pessoal  de  desespero  quando  Caleb  deixou  cair  o enorme  baú  de  tesouro  no  chão  e  deixou  as  peças  se  espalharem  por  toda  parte. 

Ele  não  disse  nada  enquanto  se  movia  para  se  sentar  diante  de  mim  no  chão,  suas  presas estalando  quando  ele  me  deixou  ver  o  monstro  nele  também,  nenhum  sinal  dele  de  que  o  fogo que  eu  estava  empunhando  o  assustava.  Nenhum  sinal  de  que  ele  acreditava  que  eu  estava tão  perto  de  perder  o  controle  quanto  eu  sentia. 

“Você  precisa  continuar  andando,”  ele  me  disse  em  voz  baixa,  seus  olhos  escuros  e  cheios da  mesma  dor  que  estava  me  cegando.  “Você  precisa  estar  fazendo  algo  real,  não  sentado  na torre  de  um  castelo,  esperando  que  o  mundo  venha  te  encontrar.” 

Eu  sufoquei  uma  risada  ou  talvez  fosse  um  soluço,  o  som  tão  foda desesperado  que  era  impossível  dizer. 

"Eu  pensei  que  deveria  estar  liderando  um  exército?"  Eu  respondi  ocamente. 

“Ninguém  disse  que  você  tem  que  ficar  sentado  aqui  para  fazer  isso.  E  aquela  promessa que  você  fez?  E  quanto  a  Darcy? 

Uma  onda  de  saudade  correu  por  mim  com  a  menção  do  nome  da  minha  irmã  e  com  uma força  de  vontade  pura,  bani  minha  Fênix. 
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Caleb  arqueou  uma  sobrancelha  para  mim,  seu  olhar  caindo  para  o  meu  corpo  por  meio segundo.  Percebi  com  um  lampejo  de  irritação  que  estive  ainda  mais  perto  de  perder  o  controle do  que  pensei  quando  descobri  que  minhas  roupas  haviam  sumido  e  o  piso  de  madeira  embaixo de  mim  chamuscado  e  enegrecido  pelo  calor  das  minhas  chamas. 

Passei  a  mão  pelo  cabelo,  grata  por  descobrir  que  pelo  menos  havia  sobrevivido. 

“Não  fique  corando  agora,  menino  bonito.  Não  é  como  se  você  não  tivesse  visto  tudo  isso antes,”  eu  resmunguei  enquanto  me  levantava,  virando  minha  bunda  para  ele,  e  caminhando  em direção  ao  armário  com  determinação.  Porque  ele  estava  certo.  Eu  não  precisava  ficar  sentado neste  castelo  chique  e  Geraldine  já  havia  me  dado  um  lugar  para começar. 

Ignorei  os  belos  vestidos  pendurados  no  varal,  empurrando-os  para  o  lado  e  encontrando  as roupas  práticas  de  que  precisava  antes  de  vestir  um  top  preto  curto  e  uma  calça  de  moletom combinando.  Eu  parecia  tão  majestoso  quanto  o  ladrão  de  rua  que  eu  tinha  sido  antes  de  vir  para esta  porra  de  reino,  e  eu  estava  mais  do  que  bem  com  isso. 

Eu  passei  meus  dedos  sobre  os  dois  colares  pendurados  em  minha  garganta.  O  rubi  de Darius  ainda  estava  quente  ao  toque,  embora  não  houvesse  eco  de  pulsação  dentro  dele.  Eu tinha  imaginado  que  ele  estava  lá?  Mas  mesmo  enquanto  eu  me  perguntava  isso,  o  cheiro  dele parecia  me  envolver,  aquela  fumaça  e  cedro  rolando  na  parte  de  trás  da  minha  língua  e  me fazendo  pensar  em  todos  os  beijos  que  compartilhamos,  do  brutal  ao  terno  e  tudo  mais.  Mudei meus  dedos  do  colar  que  ele  havia  me  dado  para  a  Estrela  Imperial  que  minha  irmã  deveria  ter usado,  a  coisa  vibrando  com  poder  oculto  também. 

Eu  empurrei  meu  poder  para  a  estrela,  me  perguntando  se  ela  poderia  se  submeter  a  mim agora,  quando  eu  mais  precisava,  mas  não  houve  resposta  para  minha  magia,  nada  para  dizer que  ela  sabia  que  eu  estava  lá,  batendo  na  porta  selada  que  continha  seu  incrível  poder. 

Exalei  pelo  nariz,  soltando  os  colares  e  me  concentrando  na  tarefa  que  havia  decidido. 

Calcei  um  par  de  tênis  e  puxei  meu  cabelo  em  um  rabo  de  cavalo  alto antes  de  exalar  uma  respiração  profunda  e  voltar  para  o  quarto. 

Caleb  estava  encostado  na  porta,  casualmente  folheando  algo em  um  Atlas  novinho  em  folha  e  eu  fiz  uma  careta  para  o  item  quando  ele  olhou  para  mim. 

“Tyler  terminou  de  trabalhar  em  um  monte  deles  para  os  rebeldes  de  confiança”,  explicou ele,  tirando  outro  do  bolso  e  jogando  para  mim. 

“Eles  foram  protegidos  com  magia  para  garantir  que  não  possam  ser  rastreados,  então
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eles  são  seguros  de  usar.  Suponho  que  iremos  embora,  então  precisaremos  ser  capazes  de  ligar para  alguém  para  um  local  para  voltar  quando  terminarmos. 

Deixei  cair  o  Atlas  no  meu  bolso,  notando  que  a  cama  tinha  sido  movida  de  volta  para  a  posição e  agora  cobria  quase  todo  o  chão  enegrecido,  escondendo  todas  as  evidências  que  restaram  de  eu ter  perdido  minha  merda. 

Passei  por  cima  do  tesouro  que  ainda  estava  espalhado  pelo  chão,  sem  fazer  nenhuma  tentativa de  movê-lo,  apenas  me  tranquilizando  com  o  fato  de  que  estava  aqui,  seguro,  como  ele  gostaria  que estivesse. 

O  desejo  de  contar  cada  pedaço  me  puxou,  e  eu  olhei  por  cima  do  meu  ombro  bruscamente, quase  esperando  vê-lo  ali,  reclamando  sobre  as  bugigangas  de  ouro  que  estavam  espalhadas  pelo meu  chão  e  ameaçando  sair  como  besta  se  não  fosse  tudo.  cuidadosamente  contados  e  polidos imediatamente.  Balancei  a  cabeça  para  dissipar  o  fantasma  que  estava  imaginando,  sabendo  que nenhum  espírito  jamais  seria  suficiente  para  preencher  o  vazio  em  mim,  mesmo  que  encontrasse  um à  espreita  perto  de  mim. 

Caleb  me  jogou  uma  bolsa  de  poeira  estelar,  então  estendeu  a  mão  para  mim,  e  eu  me  movi para  ele,  deixando-o  me  levantar  em  seus  braços  e  envolvendo  um  braço  em  volta  do  seu  pescoço. 

"Você  sabe  para  onde  estamos  indo?"  ele  confirmou  enquanto  apertava  mais em  mim. 

“É”,  concordei  porque  era  a  única  esperança  que  eu  tinha  de  um  plano,  e  era  tudo  em  que conseguia  pensar  desde  o  momento  em  que  Geraldine  o  sugerira.  Eu  me  contive  por  causa  de  um vago  senso  de  responsabilidade  para  com  as  pessoas  desta  ilha,  mas  não  era  por  isso  que  eu precisava  ser  responsável.  Tive  que  me  concentrar  nas  coisas  que  precisava  para  ter  alguma  chance de  vitória  e  o  primeiro  desses  gols  foi  claro.  Darcy. 

"Está  bem  então."  Caleb  disparou  em  movimento. 

Meu  estômago  revirou  quando  ele  correu  conosco  para  fora  do  castelo,  passando  por  um  grupo de  feéricos  que  eu  não  podia  nem  esperar  reconhecer  pela  velocidade  que  estávamos  viajando,  então para  longe  através  da  terra  verde  aberta  que  compunha  o  centro  da  ilha  que  havíamos  separado  de Solaria. 

O  frio  nos  atingiu  impiedosamente  enquanto  ele  se  movia  mais  rápido  do  que  o  vento  e  eu  me  vi agarrado  a  ele  pela  minha  vida  enquanto  o  mundo  se  tornava  um  borrão  ao  nosso  redor  enquanto  ele corria  para  a  borda  das  enfermarias  onde  poderíamos  desaparecer  no  garras  das  estrelas. 

Em  pouco  tempo,  ele  chegou  ao  topo  do  penhasco  no  lado  oeste  da  ilha,  o  ponto  onde  a  terra antes  estava  ligada  a  Solaria  agora. 
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nada  além  de  uma  queda  implacável  nas  profundezas  do  oceano  abaixo. 

Caleb  não  diminuiu  a  velocidade  enquanto  corria,  saltando  direto  da  borda  para  o vazio  além. 

Começamos  a  cair,  a  água  correndo  em  nossa  direção  em  velocidade,  o  movimento me  lembrando  de  um  tempo  atrás,  quando  tínhamos  feito  exatamente  isso  antes,  quando nossos  problemas  pareciam  tão  grandes  e  agora  pareciam  tão  incrivelmente  pequenos em  retrospectiva. 

Peguei  uma  pitada  de  poeira  estelar  do  saco  que  ele  me  deu  e  joguei  sobre  nossas cabeças  pouco  antes  de  atingirmos  a  água. 

O  mundo  girou  ao  nosso  redor,  as  estrelas  olhando  com  seus  olhos  gananciosos,  e eu  estava  realmente  tentado  a  mostrar  o  dedo  para  todos  eles  e  mandá-los  se  foderem. 

Mas  enquanto  eu  pensava  nisso,  eles  nos  cuspiram  de  volta  e  nós  aparecemos  em  uma encosta  exuberante,  um  terreno  montanhoso  que  se  estende  ao  nosso  redor  em  um  mar verde  sem  fim. 

Ainda  estávamos  caindo  quando  aparecemos,  mas  uma  rajada  da  minha  magia  do  ar nos  pegou  e  colocou  Caleb  de  pé  antes  que  ele  me  soltasse  também,  nós  dois  olhando em  volta  confusos  para  o  espaço  vazio  que  cercava

nós. 

“Não  há  nada  aqui,”  Caleb  murmurou,  virando-se  para  observar  a  paisagem  selvagem e  imaculada  em  que  nos  encontramos. 

Tudo  aqui  era  de  um  verde  profundo  e  vibrante,  as  montanhas  ondulantes  pintadas na  cor  e  o  ar  tão  fresco  que  respirá-lo  parecia  acordar  mais  plenamente  do  que  em semanas.  Não  havia  estradas  ou  caminhos,  nenhum  sinal  de  habitantes  além  da  águia solitária  que  avistei  voando  por  entre  as  nuvens  baixas  acima  de  nossas  cabeças.  O  ar estava  carregado  de  umidade,  chuva  chegando  ou  recentemente  passada  e  o  silêncio  era do  tipo  pesado  e  implacável  que  eu  nunca  havia  conhecido  enquanto  crescia  em  uma cidade  movimentada.  Havia  paz  aqui,  imaculada  e  sem  fraturas,  apenas  uma  paz  natural e  infinita  que  deixava  meu  corpo  à  vontade  de  uma  forma  puramente  orgânica. 

“Lá  está  o  lago,”  eu  apontei,  chamando  a  atenção  de  Caleb  para  o  ainda água  que  se  espalhava  em  uma  tigela  entre  as  montanhas  às  suas  costas. 

Caleb  se  virou  para  olhar  para  a  extensão  cinza  de  aço  e  juntos  começamos  a caminhar  em  direção  a  ela,  nossas  botas  pisando  no  musgo  da  primavera  enquanto seguíamos  a  encosta  impossivelmente  verde  até  onde  ela  se  encontrava  com  a  beira  da  água. 

O  mundo  ainda  estava  aqui,  a  harmonia  abrangendo  cada  pedacinho  da  paisagem ao  redor  de  uma  forma  que  era  estranha  e,  ao  mesmo  tempo,  sedutora.  Isto
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era  como  se  nada  residisse  aqui  além  da  solidão  e  do  deserto,  este  oásis  de  calma  perdido dentro  de  um  mundo  que  eu  sabia  estar  repleto  de  guerra  e  sofrimento. 

Até  mesmo  nossos  passos  suaves  no  chão  musgoso  soavam  altos  aqui,  o  silêncio  se estendendo  entre  nós  enquanto  o  mantínhamos,  não  querendo  manchar  a  serenidade  que havíamos  descoberto  com  palavras  desnecessárias. 

Ficamos  imóveis  quando  chegamos  à  margem  do  lago,  as  pontas  das  minhas  botas triturando  no  cascalho  cor  de  ardósia  marcando  a  beira  da  água. 

Algumas  batidas  do  coração  se  passaram,  mas  nada  aconteceu,  ninguém  veio  nos  receber da  maneira  que  Darcy  havia  descrito  para  mim,  nenhuma  ilha  ficava  no  centro  da  água  nem crescia  das  profundezas  daquela  vidraça  espelhada. 

“Talvez  não  haja  ninguém  em  casa,”  Caleb  refletiu,  curvando-se  para  reivindicar  um pedaço  de  ardósia  do  chão  antes  de  jogá-lo  no  lago. 

A  pedra  saltou  cinco  vezes,  ondulações  formando  um  arco  em  seu  rastro  antes  que  ela afundou  nas  profundezas  geladas  e  se  perdeu. 

Assistimos  em  silêncio  enquanto  as  ondulações  se  espalhavam  pela  superfície,  o perturbação  estranha  neste  lugar  muito  calmo  e  ainda  assim,  nada  aconteceu. 

“Eu  sou  Roxanya  Vega,”  eu  gritei,  o  volume  da  minha  voz  quebrando  a  paz.  “Filha  do  Rei Selvagem  e  o  Maior  Vidente  de  sua  geração.  Desejo  entrar  na  Biblioteca  dos  Perdidos.” 

Nada  respondeu  ao  meu  pedido  além  dos  ecos  da  minha  própria  voz ressoando  das  montanhas  que  nos  cercavam  e  eu  suspirei. 

“Vamos  voltar?”  Caleb  me  perguntou  incerto,  mas  eu  balancei  minha  cabeça. 

“Eu  vim  aqui  para  visitar  a  porra  de  uma  biblioteca.  E  eu  não  vou  embora  até  que  eu  tenha verifiquei  alguns  livros. 

Peguei  sua  mão  e  ele  não  protestou  quando  o  puxei  comigo  em  direção  ao  lago,  a  magia do  ar  nos  circulando  enquanto  caminhávamos  direto  para  a  água,  abrindo  caminho  através  dela com  a  ponta  da  flecha  do  ar  que  nos  cercava  e  descendo  sob  a  água.  superfície. 

Um  movimento  dos  meus  dedos  enviou  labaredas  de  fogo  da  Fênix  caindo  pela  escuridão da  água  à  frente,  iluminando  o  caminho  enquanto  caminhávamos  em  direção  ao  centro  do  lago onde  eu  sabia  que  a  biblioteca  estava  escondida. 

“E  se  eles  ainda  se  recusarem  a  abrir  a  porta  quando  a  encontrarmos?”  Caleb  perguntou curiosamente,  sem  preocupação  em  sua  voz. 

"Então  eu  vou  invadir",  respondi  com  um  encolher  de  ombros.  “Estou  além  do  ponto  de sutilezas.  Darcy  precisa  de  mim,  e  a  única  esperança  que  tenho  de  encontrá-la  está  trancada em  seu  precioso  santuário.  Se  eles  não  querem  me  ajudar  com  isso,  então
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isso  os  torna  meus  inimigos.  E  meus  inimigos  estão  adquirindo  o  péssimo  hábito  de  acabar  como fuligem. 

“Savage,”  ele  comentou,  o  canto  de  seus  lábios  se  contraindo  com  aprovação. 

“O  que  for  preciso.” 

Mergulhamos  cada  vez  mais  fundo  no  lago,  o  peso  da  água  acima  de  nós  pressionando  com  uma intensidade  impossível  o  teto  do  meu  escudo  aéreo,  mas  eu  não  vacilei,  simplesmente  empurrei  mais força  para  reforçá-lo. 

como  nós  fomos. 

A  luz  das  chamas  que  disparei  à  nossa  frente  iluminou  cardumes  de  pequenos  peixes  que  fugiram da  invasão  de  seu  reino  subaquático,  suas  escamas  brilhando  em  prata  enquanto  fugiam. 

"Olhar."  Caleb  empurrou  o  queixo  para  chamar  minha  atenção  para  a  nossa  direita  e  eu  fiquei imóvel  quando  vi  várias  sombras  enormes  e  sem  nome  circulando  apenas  fora  de  vista,  o  lodo  no fundo  do  lago  subindo  para  disfarçar  seus  corpos  enquanto  eles  se  moviam. 

Apontei  meus  dedos  para  eles,  o  fogo  da  Fênix  caindo  para  longe  de  nós  em  uma  tentativa  de iluminá-los,  mas  a  escuridão  engoliu  as  chamas  antes  que  eu  pudesse  ver  mais  do  que  um  flash  de escamas. 

“Você  acha  que  essas  coisas  guardam  a  biblioteca?”  Eu  perguntei,  meu  coração  pulando  quando um  enorme  tentáculo  vermelho  foi  revelado  por  um  segundo  antes  de  sumir  de  vista  na  nuvem  de  lodo. 

“Ou  eles  estão  apenas  com  fome,”  Caleb  sugeriu,  tirando  suas  adagas  gêmeas  de  seu  cinto,  e acendendo  o  fogo  que  estava  imbuído  no  metal,  preparando-se  para  um  ataque. 

Apertei  os  lábios,  considerando  as  feras  que  nos  perseguiam  antes  de  me  afastar  delas  e continuar  em  direção  ao  coração  do  lago. 

“Deixe  que  eles  venham  atrás  de  nós  se  ousarem,”  eu  desafiei.  "Eu  poderia  fazer  com  uma  boa luta." 

“Sentindo  sede  de  sangue?”  Caleb  perguntou  enquanto  virava  as  costas  para  as  criaturas também,  acompanhando  meu  ritmo  e  caminhando  ao  meu  lado. 

“Isso  é  praticamente  tudo  que  eu  sinto  agora,”  eu  concordei. 

Houve  uma  pausa  antes  de  ele  responder,  um  reconhecimento  do  homem  que  havíamos  amado e  perdido,  uma  ondulação  em  nossa  realidade  que  nunca  seria  suavizada. 

"Bom." 

Eu  podia  sentir  os  monstros  se  aproximando  de  nós  enquanto  caminhávamos,  seus  olhos vagando  pela  minha  espinha,  me  avaliando,  me  perseguindo  no  escuro,  mas  eu  não
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olhe  para  trás  novamente. 

Eu  não  era  uma  presa  a  ser  caçada  e  tinha  que  pensar  que  eles  também  sabiam  disso, ou  eles  já  teriam  atacado. 

Meus  sentidos  estavam  em  alerta  máximo  para  uma  emboscada,  porém,  o  fogo  em  minhas veias  pulsando  no  mesmo  ritmo  das  batidas  do  meu  coração,  enviando  adrenalina  através  de  mim. 

Eu  me  emocionei  com  aquela  sensação,  a  ânsia  de  sobrevivência,  a  vontade  de  lutar.  Foi  a  única coisa  que  me  fez  saber  que  eu  ainda  queria  viver,  as  reações  automáticas  do  meu  corpo  que estava  teimosamente  determinada  a  continuar  lutando,  mesmo  que  por  dentro  eu  sentisse  que estava  desmoronando. 

Eu  estava  tão  concentrado  nos  monstros  nos  caçando  no  escuro  que  quase  não  percebi  a pedra  e  o  lodo  do  leito  do  lago  dando  lugar  à  firmeza  da  rocha  sob  minhas  botas. 

Fiquei  imóvel,  olhando  para  o  círculo  de  pedra  que  nos  cercava  e  soltando  um  suspiro  baixo enquanto  observava  as  constelações  brilhantes  esculpidas  em  uma  roda  do  zodíaco  de  aparência antiga  com  um  símbolo  do  sol  no  centro. 

"É  isso?"  Caleb  perguntou  enquanto  olhava  para  ele  também.  "A  porta?" 

Meus  lábios  se  abriram  em  uma  resposta,  mas  assim  que  comecei  a  falar,  uma  corrente  de água  caiu  na  parte  de  trás  do  meu  escudo  de  ar,  o  ataque  vindo  tão  rápido  e  tão  violentamente que  minha  magia  quase  cedeu  sob  a  força  dela  quando  aqueles  enormes  tentáculos  colidiram.  na casca  endurecida  que  nos  envolve. 

"Foda-se",  eu  xinguei,  girando  em  direção  ao  monstro  que  disparou  à  nossa  direita, orbitando-nos  em  uma  névoa  de  lodo  que  escondia  a  maior  parte  de  seu  enorme  corpo. 

Eu  torci  meu  braço  para  trás,  uma  lança  se  formando  em  minha  mão  enquanto  minha  magia de  terra  queimava  e  eu  a  arremessei  em  direção  ao  monstro  com  um  grito  de  esforço,  a  ponta afiada  perfurando  meu  escudo  de  ar  enquanto  eu  permitia  que  o  menor  buraco  o  perfurasse apenas  para  esse  propósito. . 

A  lança  voou  certeira,  mas  a  criatura  se  moveu  com  velocidade  impiedosa,  girando  para  longe de  nós  e  evitando  meu  ataque  no  momento  em  que  outro  estrondo  retumbante  atingiu  meu  escudo de  ar  por  trás. 

Eu  me  virei,  a  magia  queimando  um  caminho  através  do  centro  de  mim.  Meus  olhos  se arregalaram  com  a  visão  da  gigantesca  pinça  verde  quando  ela  estalou  contra  as  paredes  da minha  magia  do  ar,  o  poder  vibrando  e  ameaçando  ceder  a  cada  golpe  certeiro  quando  um segundo  monstro  nos  atacou  também. 

"Que  porra  são  essas  coisas?"  Eu  assobiei,  meus  músculos  se  juntando  enquanto  eu  lutava para  segurá-los,  jogando  mais  força  em  meu  escudo  e  me  preparando  quando  a  pinça  estalou  nele novamente. 
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“Existem  todos  os  tipos  de  monstros  à  espreita  nos  cantos  deste  mundo,” 

Caleb  respondeu,  virando  a  cabeça  para  olhar  exatamente  quando  uma  terceira  criatura  lançou  seu ataque  à  nossa  esquerda. 

Um  brilhante  chifre  dourado  -  que  parecia  ter  pertencido  a  um  Pégaso  em  Faeroids  -  acertou meu  escudo,  e  uma  besta  com  um  corpo  de  tubarão  e  uma  boca  cheia  de  dentes  afiados  e perversos  nos  atacou  ferozmente. 

“Você  não  leu  a  história  de  Joseph  e  o  Ergut  de  chifres  longos  quando  era  criança?” 

"Quem  diabos  é  Joseph?"  eu  assobiei. 

O  que  eu  estava  presumindo  era  que  um  Ergut  de  chifres  longos  girou  para  longe  de  nós nas  profundezas  da  água.  Eu  não  fui  burro  o  suficiente  para  pensar  que  estava  desistindo  de nós,  e  coloquei  ainda  mais  magia  em  meu  escudo  assim  que  vi  o  brilho  daquele  chifre  de aparência  letal  voltando-se  para  nós. 

mais  uma  vez. 

“Joseph  era  um  garoto  que  procurava  um  tesouro  nas  profundezas  do  lago  escuro  além  da casa  de  sua  família,”  Caleb  disse,  revirando  os  olhos  para  mim  como  se  eu  devesse  saber  disso. 

"Isso  é  alguma  merda  de  conto  de  fadas?"  Eu  perguntei.  “Ele  colocou  seu  chapeuzinho vermelho  e  derrotou  essa  coisa,  porque  se  ele  o  fizesse,  eu  apreciaria  que  você  pulasse  para essa  parte  e  me  desse  algumas  dicas.” 

“Chapeuzinho  Vermelho  era  um  pedaço  de  merda  assassino  ordenista  que  matou  sua  avó quando  ela  descobriu  que  ela  era  um  Lobisomem  e  não  uma  Medusa  como  ela  acreditava,”  Caleb disse,  parecendo  enojado.  “Também  conhecemos  suas  lindas  versões  mortais  das  histórias,  mas todos  os  Fae  sabem  que  nada  é  tão  simples  quanto  era  uma  vez.” 

Minha  concentração  vacilou  com  aquela  versão  esquisita  da  história  com  a  qual  todo  mortal cresceu,  mas  eu  estava  distraído  novamente  quando  a  besta  da  pinça  estalou  suas  garras  contra minhas  defesas. 

O  escudo  ondulou  e  quase  desabou  sob  o  poder  do  ataque,  e  eu  xinguei  alto  enquanto despejava  mais  magia  nele,  lançando  uma  lança  dourada  em  fogo  de  Fênix  na  direção  do monstro,  fazendo-o  recuar  com  um  grito  de  dor. 

O  Ergut  de  Chifre  Longo  não  foi  dissuadido,  e  fui  forçado  a  jogar  as  duas  mãos  em  sua direção,  o  chifre  impossivelmente  afiado  batendo  em  meu  escudo  com  a  força  de  um  martelo contra  uma  bigorna. 

Rachaduras  formaram  teias  de  aranha  em  meu  escudo,  água  do  lago  escorrendo  por  elas. 

Engoli  em  seco  e  lutei  para  consertar  os  buracos  novamente,  a  mão  de  Caleb  encontrando  a minha  enquanto  ele  me  oferecia  seu  poder  também. 
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Eu  instantaneamente  larguei  meus  escudos  mentais,  o  rugido  de  sua  magia  caindo em  mim  como  o  ataque  de  alguma  besta  poderosa,  e  o  escudo  que  nos  protegia  brilhou quando  foi  reforçado. 

“Ok  então,  me  diga  como  Joseph  matou  a  coisa  de  chifres  longos,”  eu  gritei,  outra lança  se  formando  em  minha  mão  livre  enquanto  eu  torcia  minha  cabeça  para  procurar  os outros  monstros  na  escuridão  que  nos  cercava. 

"Ele  não  fez  isso",  disse  Caleb,  franzindo  a  testa  para  mim.  “Ele  encontrou  sua caverna,  roubou  um  de  seus  ovos  e  quando  o  Ergut  de  Chifres  Longos  o  descobriu, rasgou-o  e  engoliu  os  pedaços.  Sua  família  nunca  descobriu  o  que  aconteceu  com  ele,  e a  moral  da  história  era  nunca  se  aventurar  nos  lugares  sombrios  deste  mundo  sem  estar preparado  para  as  feras  que  espreitam  por  lá.” 

Fiquei  boquiaberta  para  ele,  minha  magia  vibrando  enquanto  os  tentáculos  atacavam meu  escudo  por  trás,  e  a  terceira  besta  nos  lembrou  que  ainda  estava  muito  aqui  também. 

“Que  porra  de  história  infantil  é  essa?” 

"O  único  tipo  que  importa",  ele  respondeu  com  um  encolher  de  ombros.  "O  que  você Espero?  Um  final  feliz?" 

“Sim,  eu  esperava  uma  porra  de  um  final  feliz,”  eu  rosnei.  “Eu  esperava  uma  história em  que  a  fera  fosse  derrotada,  o  tesouro  fosse  reivindicado  e  todos  vivessem  felizes  para sempre.” 

Caleb  soltou  uma  risada  impiedosa.  “Eu  sugiro  que  você  pare  de  acreditar  em bobagens  como  essa,  princesa,”  ele  disse,  sua  voz  baixa  e  áspera.  “Não  é  assim  que  os contos  de  fadas  acontecem.  Os  finais  são  sempre  brutais  e  sangrentos,  e  ninguém  sai ileso  deles.  Especialmente  não  os  personagens  principais.” 

Meus  olhos  se  moveram  para  os  monstros  ao  nosso  redor  mais  uma  vez,  meu  poder ameaçando  ceder  a  qualquer  momento,  um  destino  brutal  nos  esperando  se  isso acontecesse. 

"Bem,  foda-se",  eu  sibilei.  “Estou  lutando  ao  lado  de  Era  uma  vez,  e  vou  sair  disso como  um  herói,  assim  como  as  histórias  mortais  prometeram.” 

“Boa  sorte  com  isso,”  Caleb  bufou,  e  eu  levei  isso  como  um  desafio  enquanto  eu valeu-se  da  minha  magia  e  se  preparou  para  mostrar  a  ele  exatamente  o  que  eu  quis  dizer. 

Com  o  canto  do  olho,  os  enormes  tentáculos  chicotearam  para  trás,  preparando-se para  outro  ataque  no  momento  em  que  o  Ergut  de  chifres  longos  investiu  contra  nós novamente. 

No  momento  em  que  atingiu,  joguei  minha  magia  do  ar,  alargando  meu  escudo  para abranger  os  dois  dentro  dele,  um  grito  selvagem  de  pânico  escapando  da  coisa. 
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que  parecia  uma  lula  gigante  quando  caiu  na  área  sem  água,  seus  tentáculos  se  debatendo descontroladamente  e  quase  derrubando  Caleb. 

Ele  reagiu  rápido,  atirando  ao  redor  antes  de  pular  em  sua  cabeça,  as  adagas  ardentes em  seu  punho  preparadas  para  um  golpe  mortal  quando  meu  foco  foi  roubado  pelo  Ergut  de Chifres  Longos. 

A  coisa  era  horrível  sem  o  manto  de  lodo  do  leito  do  lago  para  protegê-la,  sua  enorme boca  rangendo  descontroladamente  enquanto  tentava  lançar  seu  corpo  em  minha  direção  e me  engolir  inteiro. 

Eu  ofereci  ao  monstro  um  sorriso  selvagem,  ignorando  o  choque  de  peso  contra  a  borda mais  distante  do  meu  escudo  da  coisa  do  caranguejo  gigante  e  lançando  outra  lança  em minha  mão  enquanto  corria  para  ela,  meu  olhar  fixo  no  único  olho  bulboso  deste  lado.  de sua  cabeça  com  chifres. 

Um  rugido  escapou  dos  meus  pulmões  quando  lancei  a  lança  com  toda  a  minha  força, arremessando-a  direto  naquele  olho  e  seguindo-a  com  uma  explosão  de  magia  de  fogo destinada  ao  seu  cérebro. 

Mas,  em  vez  de  perfurar  a  carne  do  globo  ocular  da  criatura,  observei  em  choque  uma pálpebra  prateada  e  opaca  passar  pelo  olho  meio  segundo  antes  que  a  lança  pudesse  fazer contato  com  ela. 

Mesmo  a  ponta  afiada  da  minha  arma  não  tinha  chance  contra  o  que  quer  que  aquela pálpebra  fosse  feita,  e  eu  amaldiçoei  quando  ela  ricocheteou,  a  bola  de  fogo  que  eu  mandei atrás  dela  queimando  em  sua  pele  escamosa  e  se  extinguindo  também. 

A  única  coisa  que  meu  ataque  parecia  conseguir  era  irritar  o  monstro,  e  fui  forçado  a me  virar  e  correr  quando  ele  jogou  seu  peso  em  minha  direção,  seu  corpo  enorme  batendo no  leito  lamacento  do  lago  exatamente  onde  eu  estava. 

Lancei  lâminas  de  gelo  em  minhas  mãos  enquanto  continuava  correndo,  arremessando-as  na  besta  uma  após  a  outra,  na  esperança  de  detê-la,  embora  os  cortes  que  fizeram  em sua  pele  escamosa  parecessem  fazer  pouco  mais  do  que  irritá-la. 

Com  uma  onda  de  energia,  minhas  asas  se  libertaram  de  minhas  costas,  fogo  em erupção  sobre  meu  corpo  enquanto  eu  decolava  em  direção  às  regiões  mais  altas  de  nosso bolsão  de  ar  sob  o  lago,  voando  acima  da  lula  com  tentáculos  assim  que  conseguiu  envolver Caleb  em  um.  de  seus  apêndices  semelhantes  a  cobras. 

Eu  joguei  uma  rajada  de  fogo  Phoenix  no  galho  e  a  lula  gritou  quando foi  forçado  a  soltá-lo. 

Caleb  instantaneamente  aproveitou  a  chance  que  eu  dei  a  ele,  e  com  um  flash  de velocidade  e  giro  de  suas  lâminas  flamejantes,  ele  cortou  a  barriga  da  criatura  aberta, sangue  verde-azulado  espirrando  pelo  leito  lamacento  do  lago  enquanto  rugia  em  angústia. 
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Eu  bati  minhas  asas  com  força,  voando  para  o  topo  do  meu  escudo  de  ar,  olhando  para trás  por  cima  do  meu  ombro  quando  senti  o  Ergut  de  Chifres  Longos  se  lançando  atrás  de mim,  o  ar  mudando  enquanto  levantava  seu  volume  para  cima  como  um  tubarão  encalhando em  busca  de  um  refeição. 

Eu  joguei  meus  braços  abertos,  minha  cabeça  caindo  para  trás  enquanto  eu  dobrava minhas  asas  com  força  e  virava  para  trás,  o  hálito  quente  do  monstro  lambendo  minha  espinha e  suas  mandíbulas  se  fechando  bem  perto  dos  meus  calcanhares. 

Eu  mergulhei,  o  ar  correndo  atrás  de  mim  para  me  fazer  mover  mais  rápido  enquanto  eu saquei  minha  espada  e  despenquei  em  direção  às  costas  do  monstro. 

O  Ergut  de  Chifres  Longos  guinchou  quando  aterrissei  nele,  meus  pés  escorregando  em suas  escamas  molhadas,  mas  mantive  o  equilíbrio  e  enfiei  minha  espada  em  sua  espinha com  um  berro  de  esforço. 

A  criatura  se  debateu  e  rugiu  quando  minha  espada  foi  enterrada  até  o  cabo,  seu  sangue acinzentado  se  espalhando  por  todas  as  minhas  mãos,  tornando  ainda  mais  difícil  para  mim manter  minha  posição. 

Bati  minhas  asas  flamejantes  para  me  ajudar  a  me  equilibrar,  meu  pulso  trovejando enquanto  a  adrenalina  batia  em  mim  e  me  perdi  nesse  sentimento.  A  luta  pela  minha  vida  me acordou  e  fez  tudo  parecer  muito  mais  nítido  do  que  desde  o  momento  em  que  meu  mundo implodiu,  e  as  pessoas  que  eu  mais  amava  nesta  minha  vida  amaldiçoada  pelas  estrelas foram  perdidas  para  mim. 

Eu  cerrei  os  dentes  e  torci  minha  espada  para  a  direita,  o  monstro  gritando  com  uma finalidade  ensurdecedora  enquanto  seu  corpo  ficava  rígido  e  depois  relaxado  por  baixo. 

Eu. 

Eu  pulei  para  longe  quando  ele  começou  a  cair  para  o  lado,  batendo  minhas  asas  para voar  novamente  e  rasgando  minha  espada  em  um  jato  de  sangue.  Ele  caiu  no  lodo  no  fundo do  lago,  finalmente  libertando-se  da  existência  brutal  que  reivindicava. 

Soltei  uma  risada  perversa,  passando  a  mão  no  rosto  para  limpar  o  sangue  dos  olhos  e me  virando  para  ver  como  Caleb  estava  se  saindo  contra  a  lula  gigante. 

Mas  quando  meu  olhar  caiu  sobre  ele  ainda  travando  uma  batalha  feroz  com  a  criatura, encontrei  um  enorme  tentáculo  chicoteando  em  minha  direção,  as  ventosas  ao  longo  de  sua borda  pulsando  enquanto  cortavam  o  ar  direto  para  mim. 

Respirei  fundo  e  levantei  meus  braços  para  me  proteger,  mas  não  fui  rápido  o  suficiente, e  toda  a  força  daquele  membro  monstruoso  colidiu  comigo  com  força  suficiente  para  tirar  o  ar de  meus  pulmões  e  me  mandar  voando. 
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Fui  arremessado  através  do  espaço  aberto  e  bani  minhas  asas,  meus  olhos  se  arregalando de  medo  quando  a  borda  do  meu  escudo  aéreo  surgiu  à  minha  frente  tão  sólida  quanto  uma parede  de  tijolos. 

Eu  gritei  de  terror,  jogando  uma  mão  para  fora,  e  o  escudo  piscou  para  fora  da  existência menos  de  um  segundo  antes  de  eu  ter  sido  colado  nele  como  um  animal  atropelado. 

Caí  na  água  turva  do  lago,  meu  grito  se  transformando  em  um  fluxo  de  bolhas  que  correu para  a  superfície  distante. 

Eu  chutei  forte,  tentando  me  virar  enquanto  perdia  todo  o  senso  de  direção,  e  o  único  som que  eu  podia  ouvir  era  a  batida  do  meu  próprio  pulso  contra  meus  tímpanos. 

Eu  abro  meus  dedos  e  faíscas  saem  deles,  iluminando  a  água  escura  diante  de  mim.  A criatura  caranguejo  se  lançou  para  mim,  sua  boca  bicuda  escancarada  e  brilhando  com  dentes afiados  como  navalhas. 

O  horror  veio  até  mim,  aquela  boca  larga  o  suficiente  para  me  engolir  inteira,  movendo-se tão  rápido  que  eu  não  pude  fazer  nada  além  de  me  encolher  antes  que  aqueles  dentes  se fechassem  ao  meu  redor  e  eu  fosse  puxado  para  as  mandíbulas  da  besta. 

Por  três  horríveis  segundos  eu  fiquei  congelada,  minhas  mãos  enroladas  em  volta  da minha  cabeça,  membros  apertados  contra  meu  peito  enquanto  eu  esperava  que  meu  fim  me levasse  antes  de  perceber  que  ainda  não  havia  chegado. 

Eu  estava  agachado  sobre  uma  língua  grossa  e  irregular,  fileiras  de  dentes  intermináveis me  cercando,  um  ruído  de  rangido  e  estalido  começando  em  sua  garganta. 

Posso  estar  respirando  no  momento,  mas  tive  a  sensação  horrível  de  que  a  morte  se aproximava  rapidamente,  pois  me  vi  preso  dentro  da  jaula  de  sua  boca. 

A  canção  da  minha  Fênix  zumbia  em  minhas  veias,  o  fogo  acendendo  nas  profundezas da  minha  alma  e  queimando  através  de  mim  até  que  minha  carne  começou  a  brilhar  com  a força  dela,  cada  gota  de  minha  magia  e  presentes  da  Ordem  correndo  para  me  ajudar.  Os dentes  e  a  língua  da  boca  do  caranguejo  se  iluminaram  ao  meu  redor,  o  monstro  começando a  mastigar  enquanto  me  empurrava  para  aqueles  dentes  agitados. 

Um  flash  de  luz  ofuscante  explodiu  de  mim,  e  eu  não  tive  escolha  a  não  ser  fechar  meus olhos  contra  isso,  o  fogo  florescendo  em  uma  explosão  de  vermelho  e  azul  enquanto  eu deixava  cada  gota  do  meu  poder  explodir  de  mim  de  uma  vez. 

Por  um  único  momento  a  água  se  dissolveu,  o  silêncio  reinou  enquanto  eu  abria  os  olhos e  olhava  para  o  céu  que  vislumbrei  entre  as  paredes  de  água  que  foram  forçadas  a  se  abrir sob  a  intensidade  do  meu  fogo. 
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Respirei  desesperadamente,  meus  olhos  arregalados  enquanto  eu  absorvia  os  pedaços  de  carne de  caranguejo  ensanguentada  caindo  de  volta  em  minha  direção  no  momento  em  que  a  água  do  lago corria  de  volta  para  preencher  o  vazio  que  meu  fogo  havia  criado. 

A  água  colidiu  comigo,  jogando-me  em  suas  profundezas  tão  rápido  que  perdi  toda  a  esperança de  descobrir  qual  era  o  caminho,  e  memórias  de  uma  piscina  congelada  invadiram  minha  mente  por vários  segundos  sem  esperança. 

Eu  pensei   nele,  no  homem  que  eu  não  tinha  permissão  para  pensar,  aquele  que  eu  odiava  tanto, muito  e  acabou  amando  tão  profundamente  que  a  perda  dele  me  destruiu  completamente.  A  lembrança dele  era  como  uma  queimadura  que  não  sarava,  a  dor  constante  e  queimando  em  agonia  com  pouca ou  nenhuma  provocação.  Ele  roubou  minha  respiração,  roubou  minha  capacidade  de  continuar  e  não me  deixou  com  nada  além  do  desejo  de  apagar  o  fogo  que  o  havia  causado  antes  de  eu  me  dirigir para  as  chamas  e  implorar  para  que  eles  me  acabassem  também. 

Talvez  esse  fosse  o  meu  destino,  morrer  aqui  na  água  congelada  como  eu  poderia  ter  feito tantas  vezes  antes,  primeiro  quando  aquele  carro  bateu  comigo  preso  dentro  dele,  e  depois  quando ele  me  prendeu  naquela  piscina.  Não  seria  tudo  muito  mais  fácil  se  eu  apenas  cedesse  a  esse  destino agora? 

Minhas  costas  bateram  em  algo  duro  e  áspero,  minha  mão  estalando  instintivamente  para agarrar  o  monte  de  pedra  que  jazia  no  leito  do  lago,  um  pequeno  pedaço  de  mim  ainda  lutando, apesar  da  virada  desesperada  e  mórbida  de  meus  pensamentos. 

Uma  vibração  ecoou  pela  pedra  enquanto  eu  me  agarrava  a  ela,  minha  cabeça  virando  para olhar  para  ela  assim  que  ela  se  abriu,  uma  porta  aparecendo  dentro  dela  e  um  homem  que  eu conhecia  estendendo  a  mão  e  agarrando  meu  braço. 

Os  cachos  loiros  de  Caleb  estavam  grudados  em  seu  couro  cabeludo,  água  pingando  de  seu rosto  e  uma  carranca  firme  em  suas  feições  enquanto  ele  me  puxava  para  uma  bolsa  de  ar  que conseguiu  prender  no  fundo  do  lago  com  sua  magia  de  terra. 

Caí  de  joelhos  quando  ele  nos  selou  no  pequeno  espaço  mais  uma  vez,  o água  batendo  em  minhas  mãos  enquanto  eu  tossia  e  tremia  a  seus  pés. 

"Felizes  para  sempre",  ele  murmurou  e  foi  tão  engraçado  que  eu  ri. 

Aqui  estava  eu,  essa  coisa  quebrada  e  brutal,  uma  princesa  sem  coroa  caçando  uma  garota perdida  nos  confins  da  terra,  enquanto  monstros  tentavam  me  comer  e  toda  a  esperança  estava perdida,  mas  ainda  assim  eu  lutei  para  viver  outro  dia .  Eternamente  lutando  e  sofrendo  e  esperando que  isso  pudesse  ser  apenas  um  obstáculo  na  estrada,  uma  agonia  que  tive  que  suportar  antes  do fim.  Mas  que  fim  poderia  haver  que  pudesse  me  oferecer  alguma  luz  agora? 
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O  chão  tremeu  embaixo  de  mim,  e  eu  apertei  os  olhos  na  luz  fraca  da  chama  que  Caleb conjurou  para  nós  vermos.  A  ilha  submersa  encimada  por  um  aglomerado  de  pedras  do  zodíaco estava  ao  meu  redor  sob  a  base  da  água  em  que  me  ajoelhei. 

Meu  estômago  caiu  quando  o  chão  começou  a  subir,  a  sensação  não  muito  diferente  de estar  dentro  de  um  elevador.  Atravessamos  a  superfície  do  lago  e  a  roda  do  zodíaco  abaixo  de nós  se  fixou  no  centro  de  uma  ilha,  o  ar  frio  soprando  ao  nosso  redor  e  eu  liberei  meu  escudo de  ar,  olhando  para  o  céu  nublado. 

Caleb  me  ofereceu  minha  espada  e  eu  a  peguei  sem  conseguir convoque  a  energia  para  perguntar  como  ele  a  encontrou  em  meio  ao  caos. 

“Eu  matei  a  lula  gigante,”  ele  disse  em  voz  baixa.  "Mas  eu  acho  que  você  pode  me  derrotar com  dois  monstros  para  o  meu,  querida." 

“Parece  um  final  muito  bom  para  uma  história,  se  é  que  já  ouvi  uma,”  eu  disse  enquanto me  sentava  em  meus  pés  e  tentava  diminuir  a  batida  frenética  do  meu  coração. 

“A  menos,  é  claro,  que  estejamos  prestes  a  ser  comidos  por  qualquer  coisa  que  esteja  fazendo o  chão  se  mover  abaixo  de  nós.” 

“Nah,”  Caleb  respondeu,  inclinando  a  cabeça  para  um  lado  enquanto  usava  seus  dons para  ouvir  algo  além  do  meu  alcance  de  audição.  “Eu  posso  ouvir  as  pessoas  falando.  Acho que  finalmente  encontramos  a  porta  da  biblioteca. 
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A  chuva  tamborilava  na  janela  do  meu  quarto  no  RUMP  Castle  e  eu  observava  as gotas  caindo  no  vidro  enquanto  estava  sentado  em  um  assento  na  janela,  de costas  para  a  parede.  Escolhi  mentalmente  duas  gotas  para  correr  até  o  fundo  da vidraça,  meus  olhos  seguindo  aquela  em  que  eu  apostava  para  vencer.  Mas  é  claro que  veio  por  último  e  eu  suspirei.  Não  importa  quantas  vezes  eu  joguei  esse  jogo silencioso,  de  alguma  forma  eu  sempre  escolhia  o  perdedor. 

Geraldine  havia  nos  dado  um  dos  melhores  quartos  no  segundo  andar  do palácio,  e  havia  uma  cesta  de  bagels  esperando  do  lado  de  fora  de  nossa  porta todas  as  manhãs  com  bilhetes  escritos  à  mão  por  ela.  Ela  sempre  os  endereçava  

'ao  meu  doce  irmão  Pega'.  Eu  me  senti  um  idiota  porque,  em  primeiro  lugar, raramente  comia  a  comida  que  ela  deixava  para  mim,  Sofia  e  Tyler,  e  em  segundo lugar...  eu  não  ofereci  nada  a  ela  para  ajudar  com  sua  dor. 

Ela  estava  subindo  nas  estrelas,  só  sabia  a  que  horas  assar  aqueles  bagels frescos  e  trazê-los  para  mim  diariamente,  deixando  pequenos  bilhetes  de solidariedade  para  me  ajudar  em  minha  dor,  e  o  que  eu  dera  a  ela  em  troca?  Nada. 

E  sinceramente,  não  me  sentia  capaz  de  nada.  As  horas  do  dia  se  repetiam,  cada uma  se  arrastando  em  direção  à  seguinte.  Minha  dor  nunca  diminuiu  ou  mudou com  o  passar  dos  minutos,  o  peso  dela  nunca  ficou  mais  pesado  ou  mais  leve. 

Apenas  foi.  Como  se  uma  criatura  lamentável  tivesse  rastejado  para  dentro  do meu  peito  e  feito  um  lar  lá. 

Eu  pensei  que  a  dor  seria  mais  alta  do  que  isso.  Parecia  que  deveria  haver pessoas  gritando,  milhares  de  punhos  martelando  nas  paredes,  trovões
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rachando  o  céu.  Mas,  se  alguma  coisa,  as  coisas  estavam  mais  calmas.  Mais  ainda. 

Olhei  para  uma  das  arenas  de  treinamento  que  estava  sendo  construída  pelos  Elementais da  terra,  observando  os  rebeldes  trabalharem  na  garoa. 

A  atmosfera  na  ilha  era  escura  e  cheia  de  dor,  pessoas  se  movendo  como  zumbis  de  um posto  de  trabalho  para  outro,  olhos  vermelhos  pela  falta  de  sono  e  perda  de  lágrimas,  rostos magros,  como  se  algo  vital  tivesse  sido  esculpido  no  centro  deles.  Eu  era  eles  e  eles  eram  eu. 

Não  havia  como  nos  distinguir.  Nós  deveríamos  ser  os  sortudos,  os  sobreviventes  que sobreviveram  à  batalha.  Mas  tive  a  triste  sensação  de  que  os  mortos  tiveram  mais  sorte  do  que nós.  Ser  deixado  para  trás  enquanto  membros  de  nossas  famílias  e  amigos  faleceram  para sempre  foi  uma  maldição  interminável  de  dor  insondável. 

“Xavier?”  Sofia  disse  gentilmente,  empoleirando-se  no  assento  da  janela  ao  meu  lado  e puxando  os  joelhos  para  o  peito. 

Eu  podia  sentir  seus  olhos  em  mim,  mas  não  conseguia  virar  minha  cabeça  para  olhar  para ela,  minha  mente  presa  em  pingos  de  chuva  correndo  novamente.  O  que  escolhi  nem  chegou  ao fundo,  levado  pelo  vento,  enquanto  o  outro  deslizou  suavemente  para  garantir  sua  vitória.  Outra perda.  Figuras. 

“Tyler  descobriu  uma  maneira  de  captar  um  sinal  em  seu  Atlas  para  acessar notícias  de  fora,”  Sofia  disse,  continuando  como  se  eu  estivesse  ouvindo  absorto. 

“Eu  sou  um  fantasma,”  Tyler  gritou  excitado  da  cama  do  outro  lado  do  quarto.  “Eu  posso ver  tudo  no  mundo,  mas  ninguém  pode  me  ver.  Há  um  monte  de  coisas  saindo  da  Zodiac Academy.  Há  alunos  lá  lutando!” 

“Isso  é  ótimo,”  eu  disse,  minha  voz  vazia  de  emoção,  embora  eu  realmente  estivesse  feliz por  ele  ter  conseguido  manter  o  The  Daily  Solaria  funcionando  desde  a  batalha.  O  povo  do  reino precisava  saber  a  verdade  mais  do  que  nunca. 

Sofia  se  aproximou,  seus  dedos  roçando  os  meus  enquanto  ela  tentava  capturar  minha atenção. 

"Há  algo  que  eu  possa  fazer?"  ela  sussurrou,  e  meu  coração  se  apertou. 

Eu  era  um  idiota.  Dificilmente  capaz  de  dar-lhe  qualquer  coisa,  apenas  as  mínimas sugestões  de  afeto.  Eu  queria,  mas  também  não.  Porque  parecia  errado  me  deixar  sentir qualquer  coisa  além  da  agonia  da  minha  perda.  Eu  não  queria  desrespeitar  minha  mãe  ou  Darius ou  Hamish  assim.  Eles  mereciam  que  as  pessoas  sentassem  e  sofressem  com  suas  mortes,  não seguissem  em  frente  e  agissem  como  se  o  mundo  pudesse  continuar  girando  alegremente  sem eles.  Mesmo  que  pudesse,  eu  não  queria. 

Sempre  que  eu  me  entregava  a  beijos  ou  segurava  Sofia  e  Tyler  por  muito  tempo,  a  culpa me  atormentava  porque  essas  coisas  me  faziam  sentir  melhor.  E  eu  não  tinha  o  direito  de
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sentir-se  melhor.  Eu  não  queria  sorrir  de  novo,  porque  sorrir  significava  que  eu  não  estava  mais triste  e  deveria  sofrer  o  máximo  e  o  mais  profundamente  possível.  Embora  eu  tivesse  certeza de  que  nenhuma  quantidade  de  luto  jamais  restauraria  o  equilíbrio  do  mundo.  Eles  não  estavam voltando,  e  eu  tinha  a  terrível  sensação  de  que  eu  também  não. 

"Não."  Lembrei-me  de  responder  a  Sofia,  sem  saber  quanto  tempo  havia  deixado  aquela pergunta  no  ar,  só  que  havia  perdido  mais  três  corridas  de  pingo  de  chuva  na  janela. 

Sofia  relinchou  baixinho,  a  dor  acompanhava  aquele  barulho  e  ela  se  moveu  para  frente, descansando  a  cabeça  no  meu  ombro.  Ela  tinha  um  cheiro  tão  doce,  como  maçã  doce  e  cana-de-açúcar,  e  quando  ela  olhou  para  mim,  vi  lágrimas  rolando  por  seu  rosto,  purpurina  rosa brilhando  dentro  delas. 

Sua  dor  fez  meus  pensamentos  se  aguçarem  e  eu  nadei  das  profundezas  do meu  estupor,  estendendo  a  mão  para  enxugar  suas  lágrimas  com  meu  polegar. 

“Não  chore,  pequena  égua,”  eu  disse. 

“Eu  quero  ajudar,”  ela  implorou.  "Deixa-me  ajudar." 

Passei  meu  polegar  ao  longo  de  seu  lábio  inferior,  manchando  sua  boca  com  o  brilho  de suas  lágrimas  e  franzindo  a  testa  para  minha  garota,  desejando  poder  vê-la  sorrir  novamente. 

Quando  eu  estava  mais  solitário,  preso  no  pesadelo  de  Acrux  Manor,  Sofia  tinha  sido  minha fuga.  Ela  esteve  lá  para  mim  quando  as  paredes  pareciam  muito  próximas,  e  as  batidas  dos passos  de  meu  pai  haviam  lançado  uma  lasca  de  pavor  em  meu  coração.  Ela  tinha  sido  minha brilhante  fantasia,  e  eu  a  amava  antes  mesmo  de  conhecê-la.  Vê-la  aqui  agora,  chorando  por mim,  me  deu  vontade  de  tentar  por  ela.  Se  esta  linda  criatura  foi  amaldiçoada  a  amar  um  zumbi, então  eu  precisava  encontrar  uma  maneira  de  reiniciar  meu  coração. 

“Idiota,”  Tyler  rosnou,  e  eu  olhei  para  ele,  encontrando  sua  testa  franzida,  seus  olhos  fixos no  Atlas  descansando  em  seus  joelhos. 

"O  que  é  isso?"  Sofia  perguntou. 

Tyler  olhou  para  nós,  sua  mandíbula  estalando  e  sua  mão  indo  para  seu  cabelo  castanho claro,  agarrando-o  com  força.  “Aquele  pedaço  de  merda  do  Gus  Vulpecula  tem  publicado  todo tipo  de  mentira  sobre  os  rebeldes.  E  ele  fez  outro  artigo  sobre  a  batalha. 

“Vamos  ver  então,”  eu  murmurei,  me  levantando. 

Tyler  pegou  seu  Atlas  e  o  enfiou  embaixo  da  bunda,  balançando  a  cabeça.  “Não,  cara.  É  

foda.  Não  se  preocupe  com  isso. 

Suas  besteiras  cautelosas  só  me  deixaram  mais  determinada  a  vê-lo  e  eu  caminhei  até  a cama  larga,  feita  com  três  pessoas  em  mente  com  uma  cabeceira  que
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tinha  um  arco-íris  esculpido  nele. 

“Dá  aqui,”  eu  ordenei,  puxando  o  cartão  Dom  para  ele,  mas  ele  ainda  resistiu,  não entregando.  "Tyler." 

"Não",  disse  ele,  levantando-se  e  barrando  meu  caminho  para  a  cama  onde  o Atlas  estava  esperando.  "Deixe  isso,  Xavier." 

Meu  peito  se  chocou  contra  o  dele  e  bati  o  pé  em  advertência.  "Jogada." 

Tyler  o  estendeu,  seus  olhos  fixos  nos  meus  e  as  batidas  furiosas  de seu  coração  ecoando  por  seu  corpo  no  meu. 

"Estou  tentando  protegê-la",  disse  ele  em  voz  baixa. 

“Eu  posso  lidar  com  a  propaganda  de  Vulpecula,”  eu  disse  com  os  dentes  cerrados. 

Tyler  resistiu  por  mais  um  segundo  antes  de  seus  olhos  caírem  e  sua  cabeça  se  curvar em  submissão.  Ele  deu  um  passo  para  o  lado  e  eu  avancei,  pegando  o  Atlas  e  olhando  para o  artigo  na  tela  do  The  Celestial  Times. 

 Novas  informações  surgem  em  torno  da  magnífica  vitória  do  rei  contra  os  rebeldes! 

 Relatórios  dos  nobres  Dragões  que  lutaram  ao  lado  do  Rei  Lionel  têm  pintado  um  quadro maravilhoso  de  glória  depois  que  os  insurgentes  fizeram  um  apelo  insensível  à  guerra  contra a  coroa. 

 Nosso  rei,  de  maneira  gentil  e  humilde,  chegou  ao  campo  de  batalha  na  tentativa  de encontrar  uma  solução  pacífica  para  a  violência  que  se  alastra  pelo  reino  devido  à  agenda sórdida  dos  rebeldes.  No  entanto,  sua  chegada  foi  saudada  com  um  ataque  instantâneo,  e nosso  rei  foi  forçado  a  enfrentar  seus  inimigos  de  frente.  Testemunhas  afirmaram  que  viram seu  próprio  filho  Darius  Acrux  atacar  seu  pai  por  trás  em  um  ato  vicioso  e  não-fae  que  quase poderia  ter  causado  o  fim  do  rei,  se  ele  não  fosse  duas  vezes  mais  forte  que  seu  antigo herdeiro. 

 A  viúva  de  Darius  Acrux  e  a  mais  estimada  Dragon,  Mildred  Canopus,  disse  o  seguinte  sobre o  assunto:
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 “Darius  voltou-se  para  o  lado  negro,  corrompido  pela  prostituta  Vega  e  com  ciúmes da  ascensão  de  seu  pai  ao  poder,  voltando-se  contra  sua  própria  família  em  uma tentativa  de  tomá-la  de  nosso  grande  rei.  Sua  violência  não  tinha  fim,  e  observei enquanto  ele  liderava  o  exército  traidor  com  os  gêmeos  Vega  ao  seu  lado  e  uma maldade  em  seus  olhos.  Sua  inveja  era  óbvia  para  todos  que  assistiam,  e  mesmo quando  seu  adorado  pai  tentou  argumentar  com  ele,  Darius  não  ouviu  nenhuma palavra  disso.  Na  verdade,  eu  o  ouvi  dizer  'Eu  quero  seu  trono  e  ter  o  reino  fazendo minhas  ordens',  então  o  Rei  Lionel  foi  forçado  a  lutar  com  sua  própria  carne  e  sangue, sem  escolha  a  não  ser  derrubá-lo.  Deve  ter  sido  um  sacrifício  terrível  para  o  rei  fazer, mas  no  final  ele  mostrou  sua  força  como  o  maior  Fae  e  fez  o  que  tinha  que  ser  feito em  nome  de  Solaria. 

 Mais  testemunhas  se  apresentaram,  pintando  um  quadro  da  queda  de  Darius  Acrux na  loucura  depois  que  ele  e  os  outros  ex-herdeiros  foram  tentados  ao  lado  negro  por Roxanya  e  Gwendalina  Vega.  O  famoso  historiador,  Norman  Gimplight,  descobriu novas  descobertas  sobre  as  Ordens  da  Fênix,  confirmando  suas  habilidades  em manipulação  e  corrupção  que  fariam  você  estremecer  de  medo. 

 É  claro  ver  que  Darius  foi  vítima  de  tais  poderes,  e  isso  fez  com  que  sua  obsessão pela  grandeza  de  seu  pai  se  aprofundasse  até  que  o  homem  que  um  dia  conhecemos e  amamos  foi  perdido. 

 Parece  que  nos  últimos  tempos,  havia  um  lado  muito  mais  obscuro  do  outrora Herdeiro  do  Fogo  que  nenhum  de  nós  poderia  saber  que  existia,  e  coincidiu  com  o retorno  de  Vegas  ao  reino  Fae.  Não  pode  haver  coincidência  nisso,  sua  influência  foi profunda  sobre  ele  e  os  outros  ex-herdeiros  desde  o  primeiro  dia,  e  Gimplight confirmou  que  não  há  cura  para  a  mancha  de  seu  poder. 
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 Após  a  morte  de  Darius  Acrux,  testemunhas  estão  se  apresentando  em  massa,  agora  que  não têm  mais  medo  de  sua  ira  contra  eles.  É  evidente  que  ele  ameaçou  muitos  dos  alunos  da Zodiac  Academy  para  manter  segredos  sombrios  sobre  ele,  e  a  verdade  por  trás  da  máscara  é realmente  assustadora. 

 Honey  Highspell,  professor  de  Cardinal  Magic  na  Zodiac  Academy,  disse  o  seguinte  sobre  seu comportamento:

 “Darius  Acrux  era  impetuoso  nas  aulas,  muitas  vezes  chegando  com  manchas  de  sangue  em suas  roupas  e  uma  raiva  que  assustava  muitos  de  meus  alunos.  E  embora  eu  tivesse  minhas suspeitas  de  que  ele  estava  aterrorizando  seus  colegas  de  classe,  quando  perguntei  para tentar  confirmar,  havia  um  sentimento  de  medo  entre  meus  alunos  que  me  preocupou profundamente  e  ninguém  ousou  falar.  Às  vezes,  temia  por  minha  própria  vida,  acordando  no meio  da  noite  e  encontrando  olhos  dourados  me  espiando  pela  janela  do  meu  chalé  na residência  dos  professores. 

 Ele  me  queria  de  uma  forma  que  eu  não  conseguia  imaginar,  talvez  sexualmente,  talvez  mais.” 

 Como  colega  da  Zodiac  Academy,  Mildred  Canopus  tinha  o  seguinte  a  acrescentar:

 “Eu  ouvi  rumores  de  algo  chamado  anel  de  sangue,  onde  Darius  Acrux  trouxe  suas  vítimas para  algum  lugar  no  terreno  da  escola.  Uma  noite,  escapei  do  meu  quarto  e  segui  Darius  até  o Bosque  das  Lamentações.  E  foi  quando  eu  os  vi.  Seth  Capella,  Caleb  Altair  e  Max  Rigel,  todos se  uniram  com  seu  líder  Darius  contra  um  Fae.  Isso  quase  me  fez  vomitar  com  o  quão  infae era. 

 Com  muito  esforço,  consegui  rastrear  um  Fae  que  era  vítima  da  brutalidade  dos  Herdeiros regularmente,  que  foi  corajoso  o  suficiente  para  fazer  essa  declaração.  Para  se  proteger,  o Weasel  Shifter  deseja  permanecer  anônimo. 
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 “Fui  arrastado  para  fora  da  cama  no  meio  da  noite  por  Darius  Acrux  e  levado  para  a  floresta  onde ele  e  os  outros  Herdeiros  começaram  a  me  espancar. 

 Eles  riram  enquanto  faziam  isso.  E  Darius  continuou  dizendo  que  ele  era  o  verdadeiro  rei  –  era muito  estranho.  Ele  também  disse  que  iria  trazer  todos  os  seus  amigos  ao  palácio  para  esfaquear o  rei  Lionel  enquanto  ele  dormia.  Era  tão  infae.  Eu  penso  muito  nisso." 

 Em  suma,  acho  que  podemos  concordar  que  o  filho  mais  velho  do  rei  era  um  personagem  muito mais  sinistro  do  que  fomos  levados  a  acreditar,  e  a  probabilidade  de  que  essa  escuridão  tenha vindo  diretamente  dos  gêmeos  Phoenix  é  verdadeiramente  perturbadora.  Fico  triste  ao  pensar em  seus  queridos  e  devotados  fãs  sabendo  desta  notícia  após  sua  morte,  mas  não  posso  mais protegê-los  da  verdade.  É  meu  dever  trazer-lhe  os  fatos  à  medida  que  os  descubro,  e  não  deixarei que  minha  própria  devastação  sobre  a  verdadeira  natureza  do  Herdeiro  do  Fogo  cale  minha  voz. 

 Juntos,  vamos  superar  esta  grave  notícia  e  avançar  para  um  mundo  melhor. 

 Todos  saudam  o  rei. 

 -Gus  Vulpecula

 Boas  notícias!  O  estimado  coreógrafo,  Janobee  Moonbeam,  já  está  trabalhando  em  estreita colaboração  com  o  maravilhoso  compositor,  Danith  Aquanti,  para  criar  um  balé  baseado  na batalha  e  na  vitória  do  Rei  Lionel.  Os  ingressos  estarão  disponíveis  na  primavera  –  assine  nossa newsletter  agora  e  receba  um  desconto  de  dez  por  cento! 

 Comentários:

 Seliene  Ardon:  Bem,  pelo  menos  eu  estou  feliz  que  a  verdade  finalmente  veio  à  tona. 

 Esses  Herdeiros  sempre  me  pareceram  estranhos.  Eu  posso  sentir  uma  maçã  podre  a  uma  milha
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 longe,  e  eu  sempre  soube  que  algo  assim  aconteceria  #dingdongtheDragonsdead  #hoorah  

 #iknewit  #toldyouso

 Kass  Bruinier:  Bom  para  você  Gus!  Você  é  um  homem  maravilhoso  e  corajoso.  Obrigado por  todo  o  bem  que  você  faz  ao  espalhar  a  verdade. 

 #Gusforagoldengibbonaward  #thefoxyfoxdoesitagain  #thetruthwillout Kirsteen  Oliver:  Isso  é  besteira  total!  Darius  não  era  unfae  e  nem  os  herdeiros.  Os  gêmeos Vega  não  têm  poderes  de  corrupção,  é  tudo  propaganda!  #justiceforDarius  

 #longlivetheVegaqueens  #SavageQueens

 Kylie  Gibbons:  Alguém  sabe  se  o  balé  será  realizado  no  Sunshine  Theatre?  Espero  que não,  porque  da  última  vez  que  fui  lá,  os  assentos  estavam  pegajosos  e  a  comida  tinha gosto  de  minhocas  moídas.  Tudo  bem  se  você  for  um  Metamorfo  Pica-pau,  mas  eu  sou um  Mantícora  robusto.  Eles  também  nunca  responderam  ao  meu  e-mail  sobre  isso. 

 #terribleservice  #sturdyManticore  #letspetitionfortheballettobeheldatthepalace Oriane  Steiner:  Reúna  os  Herdeiros  e  queime-os,  eu  digo!  Na  minha  época,  um  bom  e velho  dragão  queimando  era  a  maneira  de  lidar  com  os  insurgentes.  As  crianças  hoje  em dia  vivem  muito  fácil,  não  sabem  o  significado  das  consequências.  #burnthemall  

 #Iloveagoodburning  #nadadeerradocomumbitodequeimar  #queimaréaprender Sam  Greene:  Alô?  Estou  tentando  entrar  em  contato  com  meu  filho  Peter.  Peter?  Você está  aqui?? 

 Kenna  Red:  Este  é  um  tópico  de  comentários  para  um  jornal,  não  há  nenhum  Peter aqui. 

 Peter  Bamchamp:  Olá,  meu  nome  é  Peter.  Você  está  procurando  por  mim? 

 Sam  Greene:  Não.  Estou  procurando  meu  filho.  Peter???  Olá??? 
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 Kate  Gaetano:  Uma  vez  conheci  um  cara  chamado  Darius  que  também  era  um  babaca  

 –  imagina  #dicksofafeathercocktogether

 Josh  Medley:  Eu  conheço  duas  Sandras,  uma  delas  é  uma  santa,  a  outra  é  um idiota  total  –  você  não  pode  simplesmente  pegar  todos  os  Dariuses  com  o  mesmo pincel  traidor  #insanity  #notallDariusesarethesame

 Kate  Gaetano:  Você  nem  me  conhece,  por  que  está  neste  tópico??? 

 #todosDariusesareevil  #fato

 Josh  Medley:  Estarei  neste  tópico  se  quiser  estar  neste  tópico  e  por  acaso  conheço um  cara  chamado  Darren  que  é  realmente  muito  legal  #notallDisequal  Kate  Gaetano: Todo  mundo  sabe  que  os  Darrens  são  legais!  isso  nunca  foi até  para  debate  #Darrensforlife  #DeathtoallDariuses

 Darius  Cumcount:  Eu,  como  um  Darius,  gostaria  que  você  soubesse  que  eu  sou na  verdade,  um  cara  muito  animado  #noneedtospreadlies Administrador:  Este  tópico  foi  encerrado  por  pura  besteira Vaca  Marrom:  Não  há  um  Fae  são  neste  reino  que  acredite  em  qualquer  merda  que você  está  publicando.  Darius  Acrux  morreu  lutando  pelos  direitos  dos  Fae,  a  quem  ele dedicou  sua  vida  a  proteger.  Ele  era  um  homem  verdadeiro  e  honesto  e  lutou  para derrubar  um  tirano.  Todos  nós  sabemos  a  verdade  que  se  esconde  por  trás  da  besteira dessas  mentiras,  e  os  cidadãos  deste  reino  estão  apenas  esperando  que  a  palavra  se levante  e  acabe  com  esse  reinado  de  tirania  de  uma  vez  por  todas.  #longlivethetruequeens  

 #Dariusdidahero  #noFaeislesser  #thepeoplearewaiting  #deathtoLionelAcrux  

 #dontbealiaraboutPhoenixfire  #dontblametheVegaflame

Olhei  para  o  artigo,  meu  aperto  no  Atlas  de  Tyler  apertando  quando  um  sorriso  de escárnio  puxou  meu  lábio  para  trás,  o  comentário  de  Brown  Cow  desaparecendo  diante dos  meus  olhos  quando  algum  administrador  idiota,  sem  dúvida,  o  deletou.  Soltei  um relincho  furioso,  jogando  o  Atlas  na  cama  e  batendo  o  pé  em  fúria. 

“Vou  matá-lo”,  declarei.  “Vou  arrancar  o  rabo  dele  e  estrangulá-lo  com  ele.” 

"Woah",  Tyler  sussurrou  para  Sofia.  “Xavier  ficou  escuro.  Está  quente." 



Machine Translated by Google

Sofia  relinchou  baixinho,  trotando  para  o  meu  lado  e  me  puxando  para  olhar  para  ela. 

Ela  era  uma  coisa  pequena,  mas  era  poderosa  por  si  só,  e  todo  esse  poder  exigia  minha atenção  dela  agora. 

“Nem  todo  mundo  vai  engolir  as  mentiras  de  Gus  Vulpecula.  Tyler  ainda  está  publicando artigos  no  The  Daily  Solaria.  As  pessoas  que  querem  a  verdade  vão  encontrá-la.” 

"Vou  escrever  um  agora  para  combater  isso",  disse  Tyler,  e  eu  olhei  para  ele,  acenando em  agradecimento,  embora  meu  coração  ainda  estivesse  acelerado  de  ler  aquela  besteira impressa  sobre  meu  irmão. 

Eu  me  virei  para  Sofia,  minhas  sobrancelhas  baixando.  “Simplesmente  não  suporto  a ideia  de  que  tantas  pessoas  tomem  isso  como  um  fato.  Eles  vão  pensar  que  Darius  era  um monstro. 

"Lionel  é  o  monstro",  disse  Sofia  com  firmeza.  “Vamos  provar  que  Darius  e  os  Herdeiros são  inocentes,  e  Darcy  e  Tory  também.” 

O  nome  do  meu  pai  enviou  um  puxão  doentio  em  meu  peito,  e  eu  girei  para  longe  de Sofia,  pegando  uma  lâmpada  de  vidro  iridescente  do  criado-mudo  e  arremessando-a  na parede.  Ele  explodiu  em  fragmentos  brilhantes,  e  meu  coração  bateu  fortemente  ao  vê-lo quebrar.  Isso  me  deu  uma  saída  que  eu  precisava  tão  desesperadamente,  mas  não  foi  o suficiente,  nem  perto. 

“Eu  quero  destruir  algo,”  eu  disse,  minhas  mãos  se  fechando  com  força  e  magia  subindo para  as  bordas  da  minha  pele.  “Eu  quero  que  o  mundo  pareça  com  o  que  está  dentro  da minha  cabeça.” 

"Por  que  você  não  disse  isso?"  Tyler  disse,  uma  nota  de  intriga  em  sua  voz. 

“Estarei  de  volta  em  dez  minutos.”  Ele  pegou  seu  Atlas  e  saiu  correndo  da  sala,  deixando-me  carrancudo  atrás  dele. 

“Vou  pular  no  chuveiro.”  Sofia  apertou  minha  mão  e  depois  se  afastou  de  mim,  tirando  a roupa  até  ficar  totalmente  nua,  desaparecendo  no  banheiro. 

Meu  pau  se  contraiu  em  atenção,  e  eu  lutei  contra  o  desejo  de  ir  atrás  dela.  Nós  não tínhamos  feito  sexo  desde  antes  da  batalha,  e  esta  foi  a  primeira  vez  que  eu  pensei  em  me perder  na  minha  garota  favorita  no  mundo.  Mas  parecia  egoísta  também.  Como  deixar  de lado  minha  dor  para  reivindicar  algo  bom  para  mim. 

Eu  me  joguei  na  cama,  chutando  meus  pés  para  cima  e  soltando  uma  respiração  pesada que  veio  do  fundo  dos  meus  pulmões.  Quando  Sofia  voltou,  ela  estava  enrolada  em  uma toalha  fofa  tecida  de  musgo,  seu  cabelo  loiro  curto  caindo  molhado  até  o  queixo. 
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Ela  caminhou  até  o  armário  e  meus  olhos  a  seguiram  por  todo  o  caminho.  Ela sempre  andava  na  ponta  dos  pés  quando  estava  descalça,  como  uma  pequena  duende. 

Aparentemente,  sua  mãe  a  chamava  de  Tiptoe  quando  ela  era  criança.  Eu  esperava  ter a  chance  de  conhecer  a  família  dela  algum  dia;  eles  estavam  escondidos  em  algum lugar  de  Solaria,  e  Sofia  só  conseguiu  enviar  algumas  mensagens  para  eles. 

Ela  os  convidou  para  se  juntar  aos  rebeldes,  mas  eles  estavam  com  um  rebanho crescente  que  tinha  um  bando  de  potros  jovens  que  precisavam  de  proteção.  Era  melhor que  eles  ficassem  longe  até  que  a  luta  terminasse.  Se  é  que  chegou  ao  fim. 

Sofia  deixou  cair  a  toalha  e  um  nó  subiu  em  minha  garganta  enquanto  ela  escolhia uma  calça  e  uma  camiseta  branca  lisa  que  alguns  dos  rebeldes  haviam  nos  dado.  Os elementais  da  terra  estavam  trabalhando  duro  para  produzir  roupas  e  comida  para  as massas,  e  ainda  havia  trabalho  para  dividir  os  itens  que  haviam  sido  resgatados  de  The Burrows.  Tyler  havia  sido  selecionado  para  receber  um  Atlas  para  que  pudesse continuar  divulgando  as  notícias,  mas  eu  ainda  não  conseguiria  um. 

Sofia  procurou  por  alguma  roupa  íntima  e  eu  me  vi  de  pé,  meus  olhos  fixos  no brilho  suave  de  sua  pele  e  nas  gotas  que  escorriam  do  cabelo  molhado  na  nuca, descendo  por  toda  a  extensão  de  sua  coluna.  Eu  vim  atrás  dela,  pegando  uma  daquelas gotas  em  minha  mente  e  decidindo  que  se  eu  ganhasse  esta  corrida,  eu  cederia  a  esse desejo  em  mim.  Eu  me  permitiria  acalmar  o  caos  e  lembraria  a  Sofia  o  quanto  eu  a amava. 

A  gota  traçou  um  caminho  ao  longo  dos  cumes  macios  de  sua  coluna,  e  a  que  eu escolhi  para  correr  contra  ela  diminuiu  o  ritmo.  Impossivelmente,  minha  gota  chegou primeiro  à  base  de  sua  espinha  e  estendi  a  mão  para  circular  meus  dedos  sobre  aquele ponto,  fazendo  Sofia  ofegar  de  surpresa. 

“Xavier,”  ela  disse  ofegante. 

“Entre  todas  essas  despedidas,  esqueci  de  te  lembrar  que  te  amo,”  eu  disse baixinho,  e  sua  pele  começou  a  brilhar  com  minhas  palavras.  “Sinto  muito  por  ter  estado tão  distante.” 

Eu  arrastei  meu  dedo  ao  longo  de  sua  espinha,  fazendo-a  tremer  antes  que  eu Agarrei  sua  nuca  e  a  virei  para  mim,  aproximando-me. 

“Você  não  precisa  se  desculpar,”  ela  disse,  seu  peito  arfando  enquanto  eu continuava  a  entrar  em  seu  espaço  pessoal,  admirando  o  jeito  que  ela  brilhava  só  para mim.  “Você  passou  pelo  inferno.” 

"E  você  não  tem?"  Eu  perguntei. 

“Não  como  você,”  ela  disse. 
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Peguei  as  roupas  de  seus  dedos,  jogando-as  de  lado.  “Você  esteve lá  para  mim,  enquanto  eu  não  estive  lá  para  você.  Eu  tenho  sido  um  Dom  de  merda. 

“Não,”  ela  disse  firmemente. 

“Você  e  Tyler  merecem  coisa  melhor,”  eu  pressionei.  “Não  vou  deixar  nosso  rebanho desmoronar,  pequena  égua.  Eu  prometo." 

A  porta  se  abriu  e  eu  me  endireitei,  encontrando  Tyler  voltando  com  um  brilho  de  alguma conspiração  em  seus  olhos.  Seu  olhar  caiu  sobre  nós,  e  ele  chutou  a  porta  atrás  de  si,  sua expressão  caindo  em  algo  muito  mais  quente. 

"O  que  você  tem  feito?"  Eu  perguntei. 

“Vou  te  mostrar  em  um  minuto.  Parece  que  você  está  ocupado  agora,”  ele  disse, aproximando-se  antes  de  parar  e  olhar  para  mim.  "Você  me  quer  aqui?" 

"Sempre.  Você  é  uma  parte  de  nós,”  eu  disse,  meu  coração  batendo  um  pouco  mais  rápido. 

“A  menos  que  algum  de  vocês  queira  encontrar  outro  rebanho,  o  que...  eu  vou  entender. 

Agora  sou  um  Dom  sem  asas,  sei  que  não  sou  mais  exatamente  sua  melhor  opção.” 

“Não  diga  isso,”  Sofia  rosnou. 

Tyler  bufou  com  raiva,  praticamente  galopando  até  nós  e  segurando  meu braço.  “Você  é  nosso  Dom.  Isso  nunca  vai  mudar;  Juro  Xavier. 

Meu  pulso  batia  mais  uniformemente  e  soltei  um  suspiro  de  alívio. 

"Tudo  bem.  Bem,  seja  um  bom  substituto,  Tyler,  e  fique  de  joelhos  pela  nossa  garota. 

“Sim,  chefe,”  ele  disse  com  um  sorriso  malicioso,  descendo  e  eu  lancei  trepadeiras  com  meu elemento  terra,  enrolando-as  na  parte  de  trás  de  suas  coxas  e  espalhando-as  para  ela,  criando  um toco  de  árvore  embaixo  de  sua  bunda  para  que  ela  pudesse  se  empoleirar  ali.  Admirei  as  pedras preciosas  que  douravam  a  pele  ao  redor  de  sua  boceta,  amando  o  jeito  que  elas  brilhavam. 

Tyler  se  moveu,  lambendo  seu  clitóris  e  arrancando  um  gemido  de  seus  lábios,  e  eu  coloquei minha  mão  na  parte  de  trás  de  sua  cabeça,  mantendo  contato  visual  com  ela  enquanto  aplicava pressão  para  incentivá-lo.  Ela  merecia  sentir  algo  bom  que  não  tinha  nada  a  ver  com  a  escuridão que  nublava  nosso  mundo.  Ambos  fizeram. 

Inclinei-me,  engolindo  seu  próximo  gemido  enquanto  afundava  minha  língua  entre  seus  lábios macios,  beijando-a  lenta  e  profundamente.  Ela  tinha  um  gosto  mais  doce  do  que  doce  e  era  muito mais  apetitosa. 

Eu  puxei  suas  pernas  mais  largas  com  minhas  vinhas,  caindo  de  joelhos  também  e  me movendo  ao  lado  de  Tyler,  precisando  provar  ainda  mais  dela.  Ele  rolou  a  cabeça  para  o  lado,  me dando  acesso  a  sua  boceta  e  eu  me  inclinei,  lambendo-a  com  ele.  Eu  gemi  com  a  doçura  açucarada lavando  meu
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papilas  gustativas,  querendo  mais  quando  a  língua  de  Tyler  encontrou  a  minha  e  nos  beijamos entre  dar  prazer  a  ela. 

Não  demorou  muito  para  que  ela  estivesse  balançando  os  quadris,  suas  mãos  afundando em  nosso  cabelo  e  um  relincho  de  puro  êxtase  deixando-a  quando  ela  gozou  para  nós,  suas coxas  estremecendo. 

Eu  a  soltei  de  minhas  vinhas,  dando  a  ela  um  momento  para  se  recuperar  e  voltando minha  atenção  para  Tyler,  pegando  sua  camisa  e  puxando-a  sobre  sua  cabeça.  Ele  agarrou minha  camisa  também,  uma  pergunta  em  seus  olhos  quando  ele  pediu  permissão  e  eu balancei  a  cabeça,  deixando-o  tirá-la  de  mim.  Ele  recuou  para  frente,  beijando  meu  pescoço e  mordiscando  minha  orelha,  fazendo-me  xingar  de  prazer  enquanto  seu  corpo  pressionava contra  mim. 

Eu  o  derrubei  antes  que  pudesse  me  deixar  levar  por  ele,  levantando-me  e  pegando Sofia  em  meus  braços.  Ela  mordeu  o  lábio,  parecendo  faminta  por  mim  enquanto  eu  a  deitava na  cama,  pressionando  seus  braços  nos  lençóis  com  os  dedos  amarrados  no  tecido. 

“Tyler,”  eu  acenei  para  ele,  e  ele  trotou  para  o  meu  lado,  seu  pau  lutando  contra  sua calça  jeans. 

Eu  me  virei  para  ele,  desabotoando-os  para  ele  e  movendo  minha  boca  para  sua  orelha. 

“Tire-os  e  comece  a  foder  nossa  garota.  Eu  a  quero  brilhando,  Ty.  Você  pode  fazer  isso  por mim?" 

“Sim,  Dom.”  Ele  se  virou  para  mim,  beijando-me  com  força  antes  de  abaixar  as  calças ansiosamente,  chutando-as  com  os  sapatos  e  subindo  na  cama.  Eu  queria  correr  meus  dedos sobre  o  diamante  que  estava  no  topo  de  seu  pau,  e  todos  os  strass  saindo  dele  em  um padrão  tentador,  mas  mais  do  que  isso,  eu  queria  ver  cada  uma  daquelas  pedras  pressionadas contra  a  pele  da  nossa  garota. . 

Sofia  passou  os  braços  ao  redor  dele  enquanto  ele  a  pressionava  na  cama,  alinhando-se  com  seu  núcleo  liso,  seus  olhos  se  encontraram  e  sorrisos  dançando  no  canto  de  suas bocas.  Droga,  era  tão  bom  vê-los  sorrir  assim.  Fazia  muito  tempo.  Eu  deveria  ter  dito  a  eles para  reivindicarem  um  ao  outro  antes  disso,  mas  eles  não  teriam  feito  isso  sem  a  minha aprovação,  e  agora  eu  queria  compensar  por  não  ter  pensado  em  suas  necessidades  antes. 

Fui  para  o  final  da  cama  e  os  dedos  de  Sofia  cravaram  nas  costas  de  Tyler enquanto  ele  a  mantinha  em  suspense. 

"Assistindo?"  Tyler  me  perguntou,  seu  sorriso  se  espalhando  mais. 

“Uh  huh.  Pare  de  deixá-la  esperando,”  eu  murmurei,  e  ele  se  dirigiu dentro  dela  com  um  impulso  punitivo. 
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Ela  gritou,  seu  pescoço  arqueando  para  trás  e  suas  pernas  emaranhadas  ao  redor  dele enquanto  ele  começava  a  fodê-la  em  um  ritmo  lento  e  torturante.  Era  como  se  a  música estivesse  vibrando  no  ar  enquanto  meus  olhos  se  fechavam  e  eu  os  observava  encontrar aquele  ritmo  tortuosamente  lento  entre  eles,  hipnotizado  por  seus  corpos  se  unindo  e encontrando  algo  tão  puro  entre  a  fricção  de  suas  peles. 

Meu  próprio  pau  estava  implorando  por  atenção,  mas  eu  neguei  qualquer  coisa  a  mim mesma,  observando  os  dois  reivindicando  um  ao  outro  e  vendo  a  luz  retornar  aos  seus  olhos. 

Isso  roubou  um  pouco  da  minha  dor  e  me  fez  sentir  um  por  cento  menos  idiota  pelo  quão distante  eu  estive  com  eles.  eu  tinha  que  ser  melhor. 

Eles  precisavam  que  eu  fosse  melhor.  E  por  eles,  eu  tinha  certeza  de  que  poderia  fazer qualquer  coisa. 

"Role",  eu  ordenei  quando  não  pude  mais  resistir  a  eles,  e  Tyler  mudou-se  de  costas, trazendo  Sofia  com  ele  para  que  ela  o  montasse. 

Ela  começou  a  brilhar,  seus  quadris  rolando  no  ritmo  dos  dele  enquanto  criavam  uma bela  cadência  entre  eles  mais  uma  vez,  seu  amor  um  pelo  outro  tão  claro  quanto  um  arco-íris no  céu.  Eu  andei  ao  redor  da  cama,  deixando  cair  minhas  calças,  movendo-me  para  o  colchão atrás  de  Sofia  e  pressionando  uma  mão  em  suas  costas  para  que  ela  se  abaixasse  sobre Tyler,  seus  corpos  alinhados. 

"Ela  já  está  brilhando  o  suficiente  para  você?"  Tyler  perguntou  por  cima  do  ombro  e  eu percebi  que  sua  pele  estava  brilhando  também  de  um  jeito  que  só  a  nossa  espécie  poderia mostrar  felicidade. 

“Vocês  dois  estão  me  agradando  demais,”  eu  disse,  e  eles  relincharam  em  uníssono, encantados  com  o  meu  elogio.  Quase  sorri  com  isso,  mas  os  músculos  necessários  para  sorrir pareciam  congelados  e  pesados,  então  desisti  de  tentar  e  troquei  meus  joelhos  entre  os  de Tyler. 

Alisei  meu  comprimento  duro  com  meu  elemento  água,  passando  o  polegar  sobre  as pedras  preciosas  perfuradas  nas  cores  do  arco-íris.  Então  eu  alcancei  entre  as  bochechas  de Sofia  e  a  preparei  para  mim,  meus  dedos  encharcados  com  um  lubrificante  espesso  que  fiz com  minha  magia. 

Mudei  para  a  posição  atrás  dela  e  me  acomodei  dentro  enquanto  Tyler  desacelerava  o passo,  deixando-a  se  ajustar  à  sensação  de  eu  preenchê-la  dessa  maneira. 

Ela  gemeu  enquanto  tomava  cada  centímetro  de  mim  e  eu  beijei  sua  nuca  antes  de  começar a  fodê-la  naquele  mesmo  ritmo  inebriante  que  eles  estavam  se  movendo  antes. 

Tyler  encontrou  meu  ritmo  tão  naturalmente,  era  como  se  fôssemos  feitos  para  isso.  E  

talvez  estivéssemos.  Nós  três  destinados  a  nos  encontrar,  escolhidos  por  alguns
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ser  celestial  em  algum  lugar  do  universo.  Ou  talvez  tenhamos  sido  um  feliz  acidente  que não  teve  nada  a  ver  com  estrelas,  sóis  ou  luas.  Nós  apenas  éramos. 

Eu  beijei  Tyler  sobre  o  ombro  de  Sofia  e  Sofia  virou  a  cabeça  para  que  ela  pudesse  se juntar  ao  beijo  também,  nossas  línguas  se  encontrando  enquanto  eu  fechava  os  olhos  e  me perdia  no  êxtase  deles.  O  tempo  deixou  de  existir  e  eu  caí  em  um  rio  de  prazer,  cativado pelos  movimentos  carnais  de  nossos  corpos,  achando  fácil  ceder  ao  transe  em  que  eles  me envolveram.  mas  amor.  E  eu  nunca  quis  que  acabasse. 

Sofia  veio  mais  uma  vez  com  um  arrepio  que  parecia  ecoar  em  Tyler  e  em  mim,  nossos corpos  abraçados,  pressionando-a  entre  nós.  O  calor  de  sua  pele  era  um  prazer  por  si  só, meu  corpo  parecia  tão  vazio  de  qualquer  coisa,  como  se  eu  fosse  um  daqueles  caixões forjados  em  gelo  que  envolvia  minha  família. 

Estremeci  quando  esse  pensamento  invadiu  minha  cabeça,  concentrando-me  novamente  e lutando  para  evitar  que  a  dor  me  roubasse  mais  uma  vez. 

"Eu  não  posso  esperar",  Tyler  murmurou,  olhando  para  mim  como  se  estivesse  pedindo permissão  para  vir. 

"Espere",  eu  ordenei,  pressionando  minhas  mãos  em  ambos  os  lados  e  empurrando para  frente,  o  corpo  apertado  de  Sofia  me  levando  ao  clímax  que  eu  estava  desesperado para  alcançar. 

“Brilha  por  nós,  Dom,”  Sofia  ofegou,  e  eu  senti  aquela  vontade  crescendo.  Eu  queria. 

Para  eles.  Eu  queria  que  aquela  sensação  de  euforia  tomasse  conta  de  mim  e  compartilhasse a  luz  deles,  mas  não  sabia  se  conseguiria.  A  mão  fria  da  dor  estava  caindo  sobre  mim novamente,  e  meus  pensamentos  estavam  começando  a  se  dispersar. 

“Foda-se  o  inferno,”  Tyler  disse  enquanto  adiava  a  finalização. 

Eu  encontrei  meu  caminho  de  volta  para  eles  e  bloqueei  todo  o  resto,  continuando  a aproveitar  meu  tempo  para  aproveitá-los,  sabendo  que  assim  que  acabasse,  a  escuridão voltaria.  Eu  estava  mais  uma  vez  focado  neles  e  nada  mais,  mas  meu  corpo  ainda  não relaxava  o  suficiente  para  me  deixar  terminar  e  aproveitar  o  brilho  da  tarde  com  eles. 

“Xavier,”  Tyler  implorou,  sua  mandíbula  apertada  e  eu  bati  meus  dentes  para  ele  a  fim de  esperar. 

Afundei  meus  quadris  na  bunda  redonda  de  Sofia,  penetrando  fundo  mais  uma  vez  e minha  mente  começou  a  piscar  com  pensamentos  indesejados,  a  batalha,  sangue,  morte. 

Eu  forcei  meus  olhos  fechados,  tentando  manter  o  controle  do  momento  presente,  mas era  como  se  as  comportas  estivessem  se  abrindo  e  eu  não  fosse  forte  o  suficiente  para manter  tudo  fora. 
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Amaldiçoei  quando  as  unhas  de  Tyler  cravaram  em  meu  braço  e  um  suspiro  de  derrota  saiu. 

me  como  eu  percebi  que  não  poderia  terminar  isso. 

"Venha",  eu  disse  a  ele,  e  ele  entrou  com  força  dentro  de  Sofia,  chegando  ao  clímax  com  um gemido. 

Eu  puxei  para  fora  dela,  me  afastando  deles  em  alta  velocidade,  deixando eles  brilhando  em  êxtase  na  cama. 

“Xavier?”  Sofia  chamou  por  mim,  mas  eu  bati  a  porta  do banheiro,  trancando-o  e  entrando  no  chuveiro. 

Liguei  a  água,  deixando-a  correr  gelada  por  todo  o  corpo  e  olhando  para  a  parede  de  pedra, meus  dentes  rangendo  com  força.  Meu  peito  estava  apertado,  como  se  serpentes  estivessem  se enrolando  entre  minhas  costelas,  apertando  meus  pulmões  até  que  eu  não  conseguisse  respirar. 

Tyler  e  Sofia  me  chamaram,  e  lancei  uma  bolha  silenciadora  para  não  ouvi-los  mais, precisando  cair  no  esquecimento  por  conta  própria.  Eu  não  queria  que  eles  me  vissem  quebrar, não  queria  suas  palavras  de  pena. 

Fiquei  ali  até  o  tempo  virar  um  borrão  e  eu  congelar  até  os  ossos,  meus  dedos  ficando  azuis e  cada  parte  de  mim  dormente. 

Saí  do  chuveiro,  enrolando  uma  toalha  na  cintura,  jogando  fora  a  bolha  silenciadora  e  abrindo a  porta.  Eles  estavam  sentados  na  base  dela,  Sofia  vestindo  minha  camisa  enquanto  Tyler  vestia uma  calça  de  moletom. 

"Você  está  o-"  Sofia  começou,  mas  eu  falei. 

“Limpe  tudo,”  eu  ordenei,  conduzindo-os  para  o  banheiro  e  puxando  a porta  se  fechou  atrás  deles. 

Puxei  minha  toalha,  usando-a  para  esfregar  meu  cabelo  encharcado  e  indo  até  o  armário para  pegar  algumas  roupas.  Vesti-me  rapidamente  e  sentei-me  na  cama  esperando  que  eles voltassem.  Eu  apenas  resmunguei  em  resposta  quando  eles  o  fizeram  e  os  dois  se  vestiram, compartilhando  olhares  preocupados  comigo. 

"Eu  tenho  uma  surpresa  pronta  para  você,  Xavier",  disse  Tyler.  “Venha  conosco,  e  eu  lhe mostrarei.” 

Dei  de  ombros,  levantando-me,  sem  encontrar  seus  olhares  enquanto  os  seguia  para  fora  da sala,  mas  deixei  Sofia  pegar  minha  mão. 

Tyler  nos  guiou  para  fora  do  palácio  e  através  da  paisagem  chuvosa  da  ilha  por  um  dos caminhos  recém-construídos.  Ele  diminuiu  a  velocidade  diante  de  um  galpão  mal  construído  e  me levou  para  dentro,  olhando  para  mim  com  um  sorriso  esperançoso. 

Entrei  em  uma  sala  com  móveis  de  madeira  simples  em  todo  o  espaço  e  franzi  a  testa  em confusão. 
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"O  que  é  isto?"  eu  murmurei. 

Tyler  avançou,  lançando  uma  enorme  marreta  em  suas  mãos  com  seu  elemento  terra e  entregando-a  para  mim.  “Você  quer  destruir  alguma  coisa?  Enlouquecer.  Eu  construí  para ser  arruinado.” 

Minhas  sobrancelhas  arquearam  em  surpresa,  e  eu  olhei  para  a  marreta  em  minhas mãos,  a  oportunidade  de  esmagar  tudo  aqui  seriamente  tentadora. 

“Posso  quebrar  tudo?”  Eu  confirmei  e  Tyler  assentiu. 

“Cada  último  pedaço.  Até  as  paredes,  se  quiser,  mano”,  disse  ele. 

"Foda-se."  Aproximei-me  de  uma  cadeira,  não  precisando  que  ninguém  dissesse  duas vezes,  mas  Sofia  se  apressou,  parando  na  minha  frente. 

"Espere."  Ela  levantou  a  mão,  passando  os  dedos  sobre  meus  olhos  e  lançando  uma ilusão.  Respirei  fundo  quando  o  interior  do  galpão  mudou  para  espelhar  o  escritório  do  meu pai.  Eu  mostrei  a  ela  fotos  deste  lugar  no  meu  telefone,  e  ela  até  se  lembrou  de  adicionar  o peso  de  papel  do  dragão  verde  na  mesa  que  era  uma  réplica  exata  do  idiota  que  me  gerou. 

Sofia  deu  um  passo  para  o  lado  e  eu  avancei  com  sede  de  vingança.  Eu  levantei  a marreta  e  bati  naquele  peso  de  papel  com  um  rugido  de  ódio  me  deixando.  Ele  quebrou  sob minha  força  e  a  mesa  quebrou

dois. 

Uma  espécie  de  sorriso  selvagem  puxou  minha  boca,  e  eu  bati  o  martelo  nas  fotos  de Lionel  nas  paredes  e  seus  tesouros  favoritos  guardados  em  segurança  em  armários.  Eu quebrei  tudo,  observando-o  cair  em  pedaços  ao  meu  redor,  o  lado  de  fora  finalmente parecendo  como  era  dentro  da  minha  cabeça. 

Era  um  mundo  de  ruína  e  devastação,  um  lugar  onde  tudo  ao  meu  redor  estava quebrado,  fraturado,  metade  do  que  era  antes.  Esta  foi  a  minha  mente  se  derramando  e finalmente  encontrando  uma  saída  para  a  dor  enlouquecedora  interior.  Foi  a  destruição  em sua  forma  mais  pura.  Minha  realidade  despedaçada.  E,  finalmente,  existia  além  da  minha mente  também. 

“Dê  uma  ilusão  dele  em  sua  cadeira,  Sofia,”  eu  encorajei,  e  ela  estalou  os  dedos,  me mostrando  meu  pai  bem  na  minha  frente,  sua  expressão  presunçosa  como  se  ele  tivesse acabado  de  voltar  da  guerra,  contando  suas  vitórias. 

Um  grito  que  era  puro  animal  me  deixou,  e  eu  girei  minha  marreta  para  ele,  acertando bem  entre  seus  olhos.  Sofia  fez  um  belo  trabalho  ao  me  deixar  ver  o  sangue  derramar,  a  luz morrendo  em  seu  olhar  frio  e  insensível  e  sua  morte  correndo  como  as  asas  das  estrelas. 
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Pode  não  ter  sido  real,  mas  por  um  segundo  parecia  que  era.  E  meu  coração cantou  com  a  entrega  violenta  de  sua  morte.  Eu  quase  podia  sentir  o  cheiro  de  seu sangue  no  ar,  e  eu  ansiava  por  isso  como  se  eu  fosse  um  carnívoro  colocado  nesta terra  para  fazer  deste  homem  minha  presa. 

"Um  dia",  sussurrei  para  a  imagem  de  seu  cadáver  ensanguentado.  “Eu  estarei acima  de  você,  e  você  implorará  por  uma  misericórdia  que  não  oferecerei.  Vou  colher de  você  a  dor  que  você  ofereceu  à  minha  família  e  me  deleitar  no  momento  em  que seu  coração  parar  de  bater.  O  relógio  está  correndo,  velho. 
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Eu  não  teria  me  chamado  de  mestre  das  chegadas  dramáticas  de  forma  alguma,  mas tinha  que  admitir  que  a  visão  de  mim  de  joelhos  coberto  de  água  do  lago,  sangue  e sangue  coagulado,  ofegante  devido  à  minha  exaustão  e  agarrado  a  uma  espada  como se  era  a  única  coisa  capaz  de  me  manter  de  pé  neste  mundo,  provavelmente  era  o ponto  mais  baixo  de  todos  os  tempos. 

Tínhamos  que  sair  do  caminho  enquanto  o  zodíaco  de  pedra  rodava  abaixo  de  nós deslizou  de  lado  para  o  subsolo  e  outra  plataforma  de  pedra  surgiu  em  seu  lugar. 

As  pessoas  de  pé  em  cima  dela  estavam  lutando  para  conter  suas  expressões  enquanto me  observavam,  e  eu  soltei  um  suspiro  quando  cedi  à  inevitabilidade  de  isso  não  ir  tão  bem desde  o  início. 

Com  uma  onda  de  esforço,  forcei-me  a  reunir  um  pouco  de  energia  enquanto  pressionava a  ponta  da  minha  espada  no  chão  molhado  ao  meu  lado  e  a  usava  para  levantar-me. 

Um  único  olhar  na  direção  de  Caleb  me  deixou  saber  que  o  idiota  tinha  usado  sua velocidade  e  magia  de  fogo  não  apenas  para  se  secar,  mas  também  para  guardar  suas armas  e  endireitar  suas  roupas,  o  que  significa  que  ele  parecia  o  epítome  da  perfeição imperturbável. 

“Bastardo,”  eu  sussurrei  tão  baixo  que  ninguém  além  de  um  Vampiro  seria  capaz  de ouvir  e  o  canto  de  seus  lábios  se  contraiu  um  pouquinho,  assim  como  um  pedaço  de entranhas  de  monstro  caiu  do  meu  cabelo  para  pousar  na  minha  bota  com  um  tapa. 

"Você  poderia  simplesmente  ter  batido",  disse  a  garota  de  pé  diante  de  nós,  com  a cabeça  inclinada  para  um  lado,  fazendo  com  que  suas  tranças  caíssem  sobre  um  ombro  enquanto
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ela  nos  inspecionou  com  interesse  extasiado. 

“Tire  uma  foto,  vai  durar  mais,”  eu  brinquei,  meu  coração  pulando  como  um  dos  caras  atrás dela  realmente  fez,  e  eu  estava  meio  cego  pela  porra  do  flash  em  sua  câmera. 

"A  Biblioteca  dos  Perdidos  não  é  apenas  um  destino  de  férias  de  mão  de  pau",  disse  um  homem de  olhos  lacrimejantes  em  um  tom  vacilante,  mas  inflexível,  da  parte  de  trás  do  grupo  de  quatro. 

“Como  bibliotecário-chefe,  desejo  que  você  saiba  que,  apesar  de  sua  linhagem  ou  qualquer  coisa  do tipo,  o  dom  do  conhecimento  não  pode  ser  reivindicado  apenas  pelo  direito  de  nascimento.  Você  não pode  simplesmente  pisar  aqui  querendo  ou  não  e  exigir  acesso  aos  nossos  tomos.  Apenas  os  dignos são  convidados  a  ler  nossas  páginas  e  assim,  até  o  momento  em  que  você  for  considerado  tal  ou  as estrelas  o  guiarem  até  nossa  porta  nas  asas  do  destino,  receio  que  você  terá  que  sair. 

"Sair?"  Caleb  perguntou,  seu  direito  aparecendo  na  maneira  como  ele  piscou  em  confusão, como  se  a  palavra  não  tivesse  nenhum  significado  para  ele  e  ele  nunca  tivesse  ouvido  isso  antes. 

Eu  embainho  minha  espada,  um  ato  que  pode  ter  parecido  amigável,  exceto  pelo  olhar  de violência  que  passou  por  meus  olhos  quando  eu  coloquei  um  olhar  pesado  sobre  eles. 

“Olha,”  eu  comecei,  pegando  um  pedaço  de  tentáculo  do  meu  braço  e  jogando-o  no  chão  bem na  frente  dos  pés  dos  bibliotecários.  “Eu  tive  um  inferno  de  um  tempo  recentemente.  Fui  capturado  e torturado,  brutalizado  e  traumatizado.  Já  fui  casada  e  viúva,  lutei  e  venci.  E  ainda  por  cima,  estou sem  a  outra  metade  da  minha  alma  há  mais  de  uma  semana.  Para  dizer  o  mínimo,  cheguei  ao  meu limite.  Então,  percorri  um  longo  caminho  em  busca  deste  lugar  e  do  conhecimento  que  você  tem aqui.  Eu  fiz  essa  jornada  -  e  ajudei  você  com  o  que  eu  chamaria  de  uma  infestação  de  monstros considerável  em  seu  lago,  a  propósito  -  e  agora  estou  aqui  diante  de  você,  coberto  de  merda  sabe  o quê,  meu  poder  esgotado  e  minha  corda  ligada  meu  temperamento  ficando  perigosamente  curto. 

Não  tenho  absolutamente  nenhuma  intenção  de  deixar  você  simplesmente  fechar  a  porta  na  minha cara.  Então,  estou  sugerindo  que  você  precisa  pensar  novamente  sobre  o  assunto  desse  convite.” 

Todos  os  bibliotecários  empalideceram,  a  garota  que  estava  na  frente  deles  dando  ao  homem mais  velho  um  olhar  aguçado  e  sibilando  algo  que  soou  como  'Viu?',  embora  com  a  quantidade  de água  que  ainda  residia  em  meus  ouvidos,  eu  não  tinha  certeza  naquilo. 
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“Aqueles   monstros,  como  você  os  chama,  eram  os  três  antigos  guardiões  deste  lugar,”  o Minotauro  em  forma  deslocada  na  parte  de  trás  do  grupo  mugiu,  batendo  o  pé  com  raiva. 

Eu  arqueei  uma  sobrancelha  enquanto  olhava  para  a  água  onde  a  cabeça  decapitada  da  lula gigante  estava  girando  em  um  círculo  lento  ao  lado  da  barriga  virada  para  cima  do  Ergut  de  chifres longos,  cujo  sangue  estava  lentamente  colorindo  a  água  ao  seu  redor.  Não  sobraram  pedaços suficientes  do  caranguejo  demoníaco  para  realmente  ser  chamado  de  corpo,  mas  meia  garra  estava empoleirada  no  topo  da  pedra  da  constelação  de  Virgem  ao  meu  lado. 

"Oh,"  Caleb  disse,  trocando  um  olhar  comigo  onde  nós  dois  silenciosamente  admitimos  que podemos  ter  fodido  um  pouco  lá.  "Opa." 

“Eles  tentaram  nos  comer,”  eu  expliquei  com  meio  encolher  de  ombros.  “Então,  essa  situação é  meio  deles.  Se  eles  fossem  tão  bem  treinados  quanto  você  afirma,  então... 

“Eles  não  foram  treinados,”  a  garota  interrompeu.  “Eles  foram  simplesmente  trazidos  aqui  para atuar  como  uma  proteção  adicional  ao  redor  da  biblioteca  daqueles  que  não  foram  convidados. 

Monstros  sedentos  de  sangue  rondando  o  lago  são  bastante  desconcertantes...  Pelo  menos  para  a maioria  das  pessoas.” 

“Obrigado  por  isso.  Você  me  fez  pensar  que  eu  tinha  matado  seus  animais  de  estimação  por um  momento,”  eu  disse,  mostrando  meus  dentes  para  eles  de  uma  forma  que  não  poderia  ser chamada  de  sorriso. 

“Ninguém  pode  domar  os  monstros  lendários”,  disse  o  Cameraman. 

“É  bom  saber  que  vocês  não  são  tão  burros  quanto  parecem.  Porque  eu  sou  um  desses supostos  monstros,  então  acho  que  a  questão  é  se  você  vai  ou  não  me  oferecer  esse  convite, porque  a  opção  B  envolve  eu  queimar  meu  caminho  para  dentro  com  o  fogo  da  Fênix.” 

“Você  é  um  político  maravilhoso,”  Caleb  falou  lentamente  enquanto  todos  os  bibliotecários recuavam  horrorizados  com  minhas  palavras. 

“Senhorita  Vega-”  o  velho  bibliotecário  começou,  mas  eu  o  interrompi. 

“Eu  tendo  a  seguir  meus  títulos  reais  hoje  em  dia.  você  não  tem  ouvido relatos  da  guerra  travada  em  seu  reino?” 

Caleb  interveio.  “Este  pode  ser  um  bom  momento  para  eu  interromper  a  filha  do  Rei  Selvagem antes  que  ela  insulte  cada  um  de  vocês  tão  completamente  que  qualquer  simpatia  que  vocês  possam ter  sido  convencidos  a  sentir  é  há  muito  esquecida.  As  coisas  que  ela  disse  a  você  são  verdadeiras, enfrentamos  perdas  e  dores  além  do  que  qualquer  Fae  deveria  enfrentar  em  sua  vida  e  ainda continuamos  lutando,  sabendo  que  podemos  enfrentar  muito  mais  com  o  tempo.  Lutamos  porque, como  espero  que  você  concorde,  a  alternativa  é  muito  pior.  Lionel  Acrux  é
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determinado  a  governar  com  tirania  e  perseguição,  destruindo  todo  o  conhecimento que  não  se  encaixa  em  sua  agenda  e  forçando  o  povo  deste  reino  a  se  submeter  de todas  as  maneiras  que  contam.  Estamos  do  lado  da  liberdade  e  da  igualdade  e  viemos aqui  em  necessidade  desesperada,  buscando  acesso  à  sua  biblioteca  na  esperança fugaz  de  que  ela  possa  nos  ajudar  a  vencer  essa  luta  no  final.  Por  isso,  imploramos, imploramos,  na  verdade,  que  abra  suas  portas  para  nós  e  nos  ofereça  essa  pequena chance.  Caleb  pressionou  a  mão  no  coração  e  caramba,  eu  tinha  que  admitir  que  ele tinha  toda  a  besteira  política  para  baixo,  especialmente  quando  os  rostos  enfurecidos diante  de  nós  se  tornaram  pensativos  e  pragmáticos. 

“Muito  bem,”  o  velho  disse  finalmente,  embora  eu  não  tenha  perdido  o  olhar desanimado  que  ele  me  lançou  quando  outro  pedaço  de  tripas  de  peixe  caiu  do  meu cabelo.  “Embora  eu  tenha  que  pedir  para  você  se  limpar  antes  de  permitir  que  você se  aproxime  dos  textos.  Existem  volumes  aqui  que  datam  de  milênios,  o  conhecimento que  foi  perdido  para  o  mundo  moderno  reside  em  pergaminho  e  tinta,  preservado  aqui para  o  destino  servir  novamente  em  tempos  de  necessidade  e  busca.  O  que protegemos  aqui  é  precioso  além  do  reino  de  qualquer  outro  tesouro.” 

“Entendi,”  eu  concordei,  estalando  meus  dedos  e  enviando  uma  inundação  de magia  de  água  sobre  meu  corpo,  usando  uma  combinação  disso  e  terra  para  remover cada  pedaço  insalubre  de  lama  do  lago  e  monstro  morto  do  meu  corpo.  Outro movimento  da  minha  mão  enviou  magia  de  fogo  através  de  mim,  e  em  poucos momentos  eu  estava  seco  e  limpo,  embora  houvesse  pouco  a  ser  feito  para  o  enorme rasgo  na  lateral  do  meu  top  curto. 

Meu  corpo  estava  machucado  e  espancado,  mas  eu  não  me  curei  além  de  me certificar  de  que  não  estava  sangrando  em  nada,  preferindo  um  pouco  de  dor  física ao  sempre  presente  vazio  emocional  que  corroía  minhas  entranhas. 

O  velho  me  olhou,  procurando  por  qualquer  sujeira  que  eu  pudesse  ter  perdido, mas  eu  estava  limpo  como  um  assobio,  e  eventualmente  ele  acenou  para  o  Minotauro em  alguma  forma  de  confirmação  porque  no  segundo  seguinte,  a  ilha  sob  nossos  pés começou  a  descer  novamente. 

Desta  vez,  porém,  a  ilha  não  afundou  na  água.  Em  vez  disso,  passamos  para  a roda  de  pedra  do  zodíaco  e  descemos  para  um  tubo  mágico  que  era  cristalino. 

Descemos  através  do  lago  e  ainda  mais  fundo,  a  visão  da  biblioteca  revelada abaixo  de  nós,  cavernosa  e  estendendo-se  em  todas  as  direções.  Eu  não  queria  ficar impressionada  com  o  grupo  de  bibliotecários  furiosos  observando  minha  expressão, mas  caramba,  era  difícil  não  ficar. 
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Cada  uma  das  quatro  imensas  paredes  ao  nosso  redor  continham  gigantescas  efígies esculpidas  de  belos  rostos  de  mulheres  que  representavam  os  Elementos.  O  da  terra  estava coberto  de  musgo,  flores  deslumbrantes  e  delicadas  borboletas  mágicas  dançando  ao  longo das  folhas  de  grama  de  seus  cílios;  a  escultura  de  fogo  tinha  olhos  azuis  ardentes  e  rios  de magma  girando  dentro  da  rocha  para  destacar  suas  feições;  o  monumento  do  ar  tinha  nuvens brancas  flutuando  ao  seu  redor,  seu  cabelo  parecia  se  mover  apesar  de  ser  claramente esculpido  em  pedra;  finalmente,  o  rosto  do  Elemental  da  água  tinha  gelo  brilhando  em  suas maçãs  do  rosto  e  lábios,  e  uma  cachoeira  furiosa  descia  até  um  rio  bem  abaixo. 

Pontes  de  vidro,  pedra  e  madeira  curvadas  sobre  o  rio  sinuoso,  um  labirinto  de  estantes  em quase  todos  os  espaços  disponíveis  abaixo

nós. 

Caleb  endireitou-se  enquanto  o  absorvia,  aquele  desleixo  arrogante  dando  lugar  à admiração  enquanto  sua  boca  afrouxava  e  seus  olhos  percorriam  os  livros  que  estavam empilhados  e  dispostos  em  todas  as  direções  até  onde  a  vista  alcançava. 

“Este  lugar  é...  não  tenho  palavras,”  ele  suspirou,  e  todos  os  bibliotecários  sorriram  com  o elogio  enquanto  eu  apenas  olhava  para  as  fileiras  intermináveis  de  tomos  e  pergaminhos,  me perguntando  como  diabos  eu  deveria  encontrar  o  que  precisava.  neste  palácio  do  conhecimento. 

Como  se  sentisse  a  pergunta  me  consumindo,  a  garota  se  aproximou,  um  sorriso  hesitante em  seus  lábios  carnudos. 

“Eu  sou  Laini,”  ela  disse  suavemente.  “Eu  cumprimentei  sua  irmã  quando  ela  nos  visitou.” 

“Pelo  que  ouvi,  aquele  tinha  melhores  maneiras,”  o  velho  murmurou  enquanto  se  afastava de  nós  e  se  dirigia  para  um  conjunto  de  degraus  dourados  em  direção  a  uma  enorme  mesa sentada  na  base  da  cachoeira  onde  ela  desaguava  no  rio. 

“Ela  é  melhor  do  que  eu  em  tudo  o  que  importa,”  eu  concordei  com  ele,  embora  ele estivesse  muito  longe  de  mim  para  ouvir. 

O  flash  da  câmera  disparou  novamente  e  eu  fiz  uma  careta  para  o  homem  que  havia  tirado a  foto,  sugerindo  sutilmente  com  chamas  em  meus  olhos  que  ele  se  fodesse. 

“Desculpe  por  Dave,”  Laini  se  encolheu  enquanto  acenava  para  ele  e  sua  câmera.  “É  seu dever  registrar  a  história  conforme  ela  acontece.  Ele  documenta  basicamente  tudo,  mas  quando sua  irmã  nos  visitou,  ele  estava  acamado  com  podridão,  então  sentiu  falta  dela. 

“Puta  podre?”  Engasguei  de  surpresa  e  Dave  olhou  para  Laini  antes  de  se  virar  e  correr para  longe  de  nós. 
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"Sim.  Tenho  certeza  de  que  era  podridão  de  pau.  Ela  assentiu  com  seriedade.  “De  qualquer forma,  ele  não  desistiu  de  perder  a  chance  de  documentar  a  visita  de  uma  das  primeiras  Fênix  a  surgir em  mil  anos,  então  acho  que  ele  está  determinado  a  não  perder  uma  segunda  vez.” 

“Bem,  diga  a  ele  que  se  ele  apontar  aquela  câmera  na  minha  cara  mais  uma  vez,  eu  vou  derreter para  seus  intrometidos,”  eu  disse,  sabendo  muito  bem  que  Dick  Rot  Dave  poderia  me  ouvir  e  não  se importando. 

“Talvez  tente  não  ameaçar  as  pessoas  que  acabaram  de  concordar  em  nos  ajudar,  sim,  querida?” 

Caleb  sugeriu  suavemente  quando  ele  deu  um  passo  mais  perto  de  mim  e  eu  bani  uma  respiração áspera  antes  de  assentir. 

Ele  percebeu.  Sabia  o  quão  fodido  eu  estava  por  dentro  e  o  quão  perto  do  limite  eu  estava  o tempo  todo  no  momento.  A  fúria  era  o  meu  método  preferido  de  enfrentamento,  mas  o  caos  da  minha turbulência  interior  era  uma  coisa  inconstante,  e  eu  não  podia  ter  certeza  de  como  ele  me  atacaria quando  se  tornasse  demais  para  lidar. 

“Se  você  está  procurando  algo  específico,  Arnold  aqui  pode  ajudá-lo  a  encontrar,”  Laini  continuou como  se  eu  não  tivesse  acabado  de  ameaçar  o  rosto  de  alguém  com  plástico  derretido,  sua  disposição inabalável  facilmente  agradável. 

Eu  me  virei  para  o  Minotauro  que  ela  apontou,  e  ele  inclinou  a  cabeça  com  orgulho,  esperando que  eu  fizesse  meu  pedido  a  ele.  Sua  cabeça  era  a  de  um  touro,  com  chifres  grandes  e  curvos  e  um largo  nariz  bovino.  O  resto  de  seu  corpo  era  mais  humano,  embora  estivesse  coberto  de  pêlo  marrom e  suas  pernas  terminassem  em  cascos  em  vez  de  pés. 

“Eu  preciso  de  uma  maneira  de  rastrear  alguém  usando  magia  antiga.  Uma  maneira  que  contorna quaisquer  medidas  que  tenham  sido  tomadas  para  se  proteger  ou  me  proteger  de  encontrá-los,  como paredes  mentais  ou  feitiços  de  ocultação  de  identidade. 

Disseram-me  que  existe  magia  negra  que  pode  ser  usada  dessa  forma. 

“A  magia  negra  é  uma  coisa  potente,”  Arnold  disse  em  um  tom  baixo  de  advertência,  mas  eu apenas  dei  de  ombros. 

“Não  pedi  sua  opinião  sobre  isso,  apenas  sobre  o  feitiço  em  questão.” 

“Mexer  com  as  sombras  é  perigoso-” 

“Não,”  eu  interrompi.  “Sem  sombras.  Nem  uma  única  maldita  sombra.  Preciso  de  magia  antiga, do  tipo  que  antecede  as  sombras  e  possivelmente  até  o  controle  dos  Elementos.  Do  tipo  que  ninguém mais  usa  ou  se  protege.  Existe  algo  assim  aqui?” 

Laini  e  Arnold  trocaram  um  olhar  cauteloso,  mas  eu  apenas  ergui  o  queixo  com  certeza. 
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“Antes  que  o  Despertar  fosse  presenteado  a  nossa  espécie  pelas  estrelas,  havia tipos  de  magia  entre  nossos  ancestrais,”  Laini  disse  suavemente.  “Mas  eles  tiveram  um custo.  O  tipo  que  é  pago  em  sangue  e  porções  de  sua  alma.  Há  uma  razão  pela  qual eles  foram  deixados  de  lado  e  esquecidos  em  favor  do  manejo  dos  Elementos  por  meio do  Despertar.” 

“Eu  entendo  isso,  mas  ainda  estou  pedindo  informações  sobre  esse  poder. 

Você  o  segura  aqui  ou  não?  Olhei  para  as  vastas  paredes  de  estantes  que  se  estendiam ao  nosso  redor,  sabendo  em  minha  alma  que,  se  eles  não  tivessem  esse  conhecimento aqui,  eu  não  o  encontraria  em  lugar  nenhum. 

"Vou  levá-lo  até  lá",  disse  Arnold  simplesmente.  "Me  siga." 

Ele  saiu  a  trote,  Laini  acenando  em  adeus,  seus  olhos  escuros  com  cautela  enquanto caminhávamos  atrás  do  Minotauro,  seguindo-o  em  direção  a  uma  passagem  escura  que conduzia  às  profundezas  da  biblioteca. 

Atravessamos  uma  ponte  que  atravessava  um  pequeno  riacho  em  direção  a  uma enorme  porta,  cuja  cor  era  tão  negra  que  parecia  sugar  a  luz  do  resto  da  sala,  puxando todas  as  sombras  deste  lugar  para  si  e  mantendo-as  próximas. 

Arnold  passou  a  mão  sobre  o  que  presumi  serem  fechaduras  mágicas,  o  escuro metal  brilhando  sob  sua  palma  antes  que  ele  abrisse  a  porta. 

“Nós  mantemos  tudo  sobre  magia  negra  nos  labirintos.  Eles  são  fortemente protegidos  contra  poeira  estelar  ou  influência  externa,”  ele  disse  em  voz  baixa  que  quase deu  lugar  a  um  mugido  quando  seus  lábios  bovinos  se  curvaram  em  torno  das  palavras. 

“Você  deve  ficar  comigo  o  tempo  todo;  apenas  os  Minotauros  conhecem  esses  caminhos, qualquer  outro  que  vagar  por  aqui  terminará  eternamente  perdido  no  labirinto  abaixo.  É  

a  morte  sair  do  meu  lado.” 

Eu  balancei  a  cabeça,  já  sabendo  disso  pelo  relato  de  Darcy  sobre  seu  tempo  aqui, e  Caleb  se  moveu  para  caminhar  ao  meu  lado  enquanto  seguíamos  Arnold  no  escuro. 

As  portas  se  fecharam  atrás  de  nós,  roubando  a  luz  e  Caleb  lançou  uma  Faelight acima  de  nossas  cabeças  para  ver.  Arnold  começou  um  trote  rápido,  sem  se  preocupar em  olhar  para  trás  e  verificar  se  ainda  estávamos  com  ele.  Aparentemente,  cabia  a  nós garantir  que  não  o  perdêssemos  aqui  e  ele  não  faria  nenhuma  tentativa  de  tornar  isso fácil  para  nós. 

Arnold  manteve  um  ritmo  punitivo  e  depois  de  alguns  minutos,  Caleb  se  ofereceu para  me  carregar  para  que  pudéssemos  nos  mover  com  sua  velocidade,  deixando-me pular  em  suas  costas  enquanto  ele  disparava  no  escuro  e  encorajava  o  Minotauro  a  se mover  ainda  mais  rápido. 
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Passagens  escuras  assomavam  ao  nosso  redor,  tantas  voltas  e  curvas  nos  túneis que  era  impossível  acompanhar  onde  estávamos  ou  para  onde  estávamos  indo.  Às vezes  eu  ouvia  sinos  distantes  e  uma  vez  eu  podia  jurar  que  gritos  ecoavam  de  uma escada  pela  qual  passamos,  mas  Arnold  não  reagia  a  nada  disso. 

“Existem  pessoas  perdidas  aqui?”  Eu  perguntei  a  ele  enquanto  ele  corria  por  mais uma  passagem,  a  cabeça  baixa  enquanto  ele  atacava,  fumaça  saindo  de  suas  narinas. 

“Ou  prisioneiros?” 

“Você  não  pode  confiar  em  nada  que  vê  ou  ouve  neste  lugar”,  Arnold  respondeu gravemente.  “Nada  além  da  palavra  escrita  e,  mesmo  assim,  você  deve  ter  cuidado. 

Há  coisas  malignas  à  espreita  nessas  passagens  escuras,  criaturas  cruéis  e  astutas que  estão  sempre  famintas  e  gostariam  de  conduzir  você  até  a  porta  delas.” 

“Parece  aconchegante,”  eu  murmurei,  e  Caleb  bufou  divertido. 

Eventualmente,  Arnold  se  transformou  em  um  túnel  que  se  alargou  em  uma escada  escancarada  que  mergulhava  na  terra,  o  ar  subindo  dela  úmido  e  hostil. 

“Faz  muito  tempo  que  ninguém  se  aventura  nessas  profundezas”, Arnold  disse,  seu  pé  com  cascos  raspando  no  chão  de  pedra.  "E  por  uma  boa  razão, também.  O  conhecimento  que  você  procura  está  lá  embaixo  e  só  lá  embaixo. 

Não  há  outra  maneira  de  acessá-lo,  a  não  ser  dentro  da  câmara  abaixo. 

"Você  não  vem  com  a  gente?"  Caleb  perguntou  quando  ele  me  abaixou  no  chão e  Arnold  balançou  a  cabeça. 

“Vou  ficar  aqui  até  você  voltar.  Ou  até  que  fique  claro  que  você  encontrou  seu  fim dentro  de  si.” 

"Bem,  isso  é  ótimo",  murmurei,  chamando  minha  Fênix  enquanto  olhava  para baixo  daquelas  escadas. 

Havia  algo  profano  na  escuridão  que  nos  esperava  ali,  algo  que  cantava  para  mim com  uma  voz  inaudível  e  me  atraía  para  mais  perto  com  promessas  de  uma  morte  tão doce  que  eu  poderia  simplesmente  entrar  nos  braços  do  esquecimento  de  bom  grado, se  ao  menos  me  permitissem  entrar.  isto. 

Eu  encontrei  os  olhos  azuis  marinhos  de  Caleb,  mas  nenhum  de  nós  se  preocupou com  sentimentos  inúteis  como  questionar  o  que  diabos  estávamos  fazendo  aqui.  Nós dois  sabíamos  que  estaríamos  cruzando  aquele  limiar  se  fosse  necessário  encontrar Darcy.  E  agora  que  eu  estava  aqui,  eu  estava  começando  a  me  perguntar  se  poderia haver  mais  neste  lugar  do  que  apenas  descobrir  aquele  feitiço  esquecido. 

Talvez  possa  haver  outros  usos  para  a  velha  magia  que  não  havíamos
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considerado.  E  se  fosse  uma  questão  de  custo,  eu  já  sabia  que  pagaria  o  que  fosse  preciso para  ver  o  fim  do  governo  de  Lionel.  Eu  já  tinha  perdido  quase  tudo  de  qualquer  maneira. 

Atravessamos  a  soleira  como  um  só,  nossos  movimentos  sincronizados  enquanto descíamos,  descíamos,  descíamos.  A  estagnação  do  ar  deu  lugar  ao  cheiro  de  algo impossivelmente  antigo  conforme  descíamos,  ao  mesmo  tempo  mofado  e  poderoso,  antigo além  das  palavras. 

A  escuridão  cresceu  ao  nosso  redor  enquanto  avançávamos,  a  Faelight  acima  de  nós parecendo  cada  vez  menor,  sua  iluminação  lutando  para  perfurar  a  escuridão  total  que tentava  pressionar  por  todos  os  lados.  Nós  instintivamente  nos  aproximamos  um  do  outro, nossos  braços  se  roçando  enquanto  continuávamos  sem  nossos  passos  vacilarem. 

Estávamos  neste  caminho  agora  e  não  havia  como  desviar  dele. 

Minhas  botas  ecoaram  nas  lajes  quando  finalmente  alcancei  a  base  da  escada,  a  água se  formando  em  uma  pequena  poça  aos  meus  pés  e  me  fazendo  franzir  a  testa. 

Que  tipo  de  livro  poderia  sobreviver  na  umidade  sabe-se  lá  quanto  tempo? 

Apertei  os  olhos  na  escuridão,  uma  chamada  suave  parecendo  envolver  sua  língua  em torno  do  meu  nome  e  puxá-lo.  Eu  não  poderia  nem  dizer  com  certeza  se  era  real  em qualquer  sentido  da  palavra,  mas  não  pude  resistir  à  atração  de  qualquer  maneira. 

Minhas  botas  espirraram  suavemente  pela  poça  que  cobria  o  chão  enquanto  deixávamos a  escuridão  nos  chamar  para  frente,  e  não  pude  deixar  de  descansar  minha  mão  no  punho da  minha  espada,  querendo  sentir  a  realidade  do  aço  enquanto  cercado  por  tanto  etéreo. 

estranheza. 

Parei  abruptamente,  minha  cabeça  virando  para  a  esquerda  sem  que  eu  tivesse planejado  e  pisquei  quando  encontrei  uma  alcova  lá,  um  texto  antigo  pendurado  sob  um arco  de  pedra  embutido  na  parede,  as  palavras  parecendo  que  tinham  sido  marcadas  no grosso  material  que  os  contém. 

Aproximei-me  e  Caleb  manteve-se  comigo,  sua  presença  era  a  única  coisa  que  me lembrava  que  ainda  estávamos  aqui,  carne  e  osso  e  não  uma  parte  deste  espaço  irreal  que parecia  estar  em  algum  lugar  entre  a  vida  e  a  morte.  As  palavras  escritas  ali  não  estavam em  nenhum  idioma  ou  alfabeto  que  eu  já  tivesse  visto  antes,  e  fiz  uma  careta  ao  ser  forçada a  me  perguntar  se  tudo  aqui  embaixo  seria  escrito  com  tais  palavras.  Nesse  caso,  então esta  viagem  estava  destinada  ao  fracasso  porque  eu  não  tinha  a  menor  ideia  de  como  ler um  único  símbolo  naquele  idioma. 

“Essas  são  runas,”  Caleb  apontou,  seu  dedo  traçando  a  borda  do material  marrom  onde  foram  marcados  ao  lado  das  palavras. 
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“Alguma  chance  de  você  ler  o  resto?”  Eu  perguntei  e  ele  engatilhou  seu cabeça  enquanto  estudava  o  texto. 

“Acho  que  isso  nem  é  um  idioma”,  disse  ele,  sem  ajuda.  “Mais  como  um...  código.  Algo  que só  poderia  ter  significado  para  alguém  com  a  chave. 

Eu  soltei  um  suspiro  frustrado,  me  perguntando  onde  diabos  eu  deveria  encontrar  a  chave para  um  código  que  provavelmente  foi  escrito  há  milhares  de  anos. 

Uma  fina  pedra  retangular  azul-safira  foi  colocada  na  parede  abaixo  do  texto,  algo  nela  me fez  dar  uma  olhada  mais  de  perto  no  momento  em  que  minha  atenção  voltou-se  para  ela. 

Eu  não  tinha  certeza  se  era  instinto  ou  intuição  ou  apenas  uma  ideia  idiota,  mas  estendi  a mão  para  a  pedra,  meus  dedos  roçando  nela  e  sentindo  o  calor  antinatural  que  residia  dentro dela. 

Com  o  toque  dos  meus  dedos,  a  pedra  deslizou  de  sua  posição  na  parede  e  eu  a  peguei automaticamente,  virando-a  na  palma  da  mão  antes  de  segurá-la  contra  o  tecido  acima,  tentando olhar  através  dela  para  as  palavras  codificadas  ali. 

Em  vez  de  desvendar  o  texto,  o  calor  na  pedra  queimou  e  eu  engasguei  quando  visões perfuraram  meu  crânio  de  Fae  há  muito  esquecido  em  algum  lugar  irreconhecível.  Eles adoravam  e  se  sacrificavam  em  nome  da  magia  negra,  reivindicando  um  poder  incalculável  por meio  de  atos  indescritíveis  e  brutalidade  bruta. 

 Um  homem  com  uma  faca  perfurando  o  peito. 

 Três  mulheres  bebendo  frascos  de  sangue  enquanto  alguém  gritava  atrás  delas. 

 Uma  Medusa  cortando  a  cabeça  de  uma  de  suas  próprias  serpentes  com  um  grito agonizante. 

 Uma  mãe  implorando  pela  vida  de  seu  filho. 

 Uma  labareda  de  poder  ofuscante  quando  um  Dragão  foi  acorrentado  a  uma  mesa  de pedra,  berrando  de  medo  quando  sua  garganta  foi  cortada,  sangue  derramando  em  canais esculpidos  na  pedra  abaixo  dele  para  coletar  cada  gota. 

 Um  homem  andando  por  reinos  como  se  as  paredes  entre  eles  não  fossem  nada  além  de vapor,  roubando  mortais  para  sacrificar  em  nome  de  reivindicar  mais  poder. 

 Dois  Lobisomens  pulando  em  um  fogo  violento  enquanto  uma  multidão  de  Fae  mascarados gritaram  sua  aprovação  e  seus  uivos  de  agonia  rasgaram  o  ar. 
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Meu  aperto  na  pedra  afrouxou,  o  desejo  de  arremessá-la  para  longe  de  mim  uma  coisa  potente quando  comecei  a  pensar  que  não  encontraríamos  nada  aqui  além  de  memórias  de  um  tempo  que seria  melhor  esquecer.  Mas  antes  que  pudesse  cair  de  meus  dedos,  a  visão  mudou  novamente  e minha  respiração  ficou  presa  na  garganta. 

 O  andarilho  do  reino,  sua  pele  pintada  com  sangue  que  não  era  dele,  marcas  desenhadas  em sua  carne  naquele  vermelho  profundo  e  escaldante,  caminhando  pela  passagem  entre  reinos  que nenhuma  alma  viva  deveria  ser  capaz  de  atravessar.  O  Véu  se  abriu  como  óleo  ao  seu  redor quando  ele  atravessou,  sua  mandíbula  rangendo  e  os  músculos  tensos  de  dor  enquanto  ele  forçava o  reino  desconhecido  a  permitir  sua  entrada  apesar  de  seu  coração  ainda  bater.  O  poder  das estrelas  o  comia  enquanto  ele  forçava  a  divisão  a  se  abrir  para  ele,  rasgando  sua  força  e  lutando contra  sua  vontade,  mas  ele  não  vacilou,  a  determinação  queimando  através  dele  até  que,  com  um passo  final  e  um  anel  de  poder  que  quase  me  derrubou,  ele  passou  além. 

 Ele  estava  ofegante,  sangrando  e  tinha  um  olhar  vazio  em  seus  olhos,  o  que  deixou  mais  do que  claro  que  fazer  isso  não  foi  nada  fácil,  as  marcas  de  sangue  agora  queimavam  em  sua  pele, mas  ainda  assim,  ele  conseguiu.  Esperando  por  ele  do  outro  lado  estavam  uma  mulher  e  uma criança,  seus  rostos  cheios  de  alegria  enquanto  corriam  para  abraçá-lo,  e  ele  caiu  em  seus  braços quando  os  abraçou  novamente. 

 A  família  dele.  Reunidos  por  magia  negra,  apesar  das  regras  que  as  estrelas  estabeleceram  para eles. 

A  pedra  azul  caiu  de  meus  dedos  e  caiu  no  chão  onde afundei  na  poça  aos  meus  pés,  aquela  luz  profana  dentro  dela  piscando. 

"Você   viu   isso?"  Eu  respirei,  incapaz  de  levantar  meus  olhos  para  encontrar  os  de  Caleb  caso ele  não  tivesse,  e  eu  teria  que  questionar  cada  pedacinho  daquelas  memórias  sozinha. 

"Sim",  ele  respondeu  asperamente,  as  costas  de  sua  mão  roçando  na  minha. 

como  se  ele  não  tivesse  certeza  se  deveria  me  oferecer  conforto  ou  não. 

“Ele  viajou  além  do  Véu,”  eu  sussurrei,  com  medo  de  falar  muito  alto  caso  as  estrelas estivessem  ouvindo  e  pudessem   ver   cada  desejo  impossível  que  eu  tinha  em  meu  coração  partido e  lutar  ainda  mais  para  me  manter  longe  deles. 

“Parecia  que  levou  quase  tudo  dele  para  fazer  isso”,  respondeu  Caleb.  “E  duvido  que  ele tivesse  o  que  seria  necessário  para  fazer  a  viagem  de  ré  mais  uma  vez.  Parece  que  a  morte  teria sido  uma  maneira  mais  simples  de  acessar  sua  família. 

Eu  balancei  a  cabeça  lentamente,  aceitando  a  verdade  daquelas  palavras,  e  imaginando  o que  aconteceria  com  uma  alma  viva  que  se  prendesse  na
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outro  lado  assim.  Eu  duvidava  que  fosse  algo  agradável.  No  entanto,  ele  tinha  feito isso.  Por  alguma  razão  insondável,  aquele  Fae  cruzou  sem  usar  a  ponte  da  morte  para fazê-lo. 

"Eu  daria  qualquer  coisa  para  falar  com  ele  uma  última  vez,  Tory",  disse  Caleb, sabendo  que  minha  mente  estava  naquela  alma  em  particular  que  havia  sido  arrastada para  o  outro  lado  antes  do  tempo,  forçada  a  abandonar  a  vida  que  acabara  de  ter. 

reivindicou  para  si  mesmo  depois  de  sofrer  com  a  miséria  nas  mãos  de  seu  pai  por muito  tempo.  “Mas  não  acho  que  seja  assim.  Há  uma  razão  pela  qual  não  podemos acessar  esse  reino,  e  acho  que  é  mais  do  que  simplesmente  manter  os  vivos  e  os mortos  separados.  Eu  também  duvido  que  o  caminhante  do  reino  tenha  retornado.” 

Ele  não  tinha  como  saber  disso,  mas  assenti  porque  também  sentia  a  verdade. 

Demorou  muito  para  ele  atravessar,  seu  poder  devorado  por  tudo  o  que  dividia  aqui  e ali.  Eu  não  conseguia  imaginar  como  ele  poderia  ter  retornado.  Mas  então  a  questão de  por  que  ele  foi  permaneceu,  porque  se  seu  único  desejo  fosse  se  reunir  com  seus entes  queridos,  então  a  morte  teria  sido  uma  resposta  muito  mais  simples  do  que  tudo o  que  ele  suportou  para  chegar  com  eles  enquanto  seu  coração  ainda  batia. 

Estendi  a  mão  para  o  tecido  marrom  que  continha  aquelas  memórias  codificadas, meus  dedos  passando  pelas  runas  marcadas  em  suas  bordas  enquanto  trabalhava para  memorizá-las.  Eu  já  sabia  que  as  runas  estavam  entre  as  formas  mais  antigas  de adivinhação  e  ferramentas  mágicas,  e  fui  atraída  pelo  poder  delas  desde  que  amaldiçoei as  estrelas,  querendo  me  concentrar  em  formas  de  adivinhação  que  não  dependessem totalmente  de  suas  habilidades.  favor  para  oferecer  clareza.  Não  que  eu  pudesse  dizer que  aprendi  muito  com  eles.  Os  dons  de  minha  mãe  claramente  me  ignoraram completamente  a  esse  respeito. 

“Como  uma  nota  lateral,”  Caleb  acrescentou,  observando-me  pintar  meus  dedos na  borda  do  tecido  marrom  ceroso  enquanto  eu  estudava  a  próxima  runa.  “Tenho  cerca de  noventa  por  cento  de  certeza  de  que  essas  marcas  foram  feitas  na  pele. 

Provavelmente  a  pele  de  algum  Fae  assassinado  em  sua  forma  alterada. 

Afastei  minha  mão  do  tecido  encerado  com  um  grito  de  desgosto  e virou-se  para  ele  com  horror.  "Porque  você  pensaria  isso?"  eu  assobiei. 

“Porque  tem  uma  placa  logo  ali  que  diz  isso.”  Ele  apontou  para  o  pedaço  de  metal que  afirmava  que  o  pergaminho  de  pele  grosseira  provavelmente  tinha  mais  de  dois  mil anos  desde  a  época  do  sangue  dos  Vampiros. 

Eu  dei  uma  olhada  em  Caleb,  meu  olhar  se  movendo  para  sua  boca,  onde  suas presas  estavam  escondidas,  sua  aparência  de  menino  bonito  e  aparência  polida. 
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difícil  se  casar  com  uma  raça  de  Fae  que  aterrorizou  todo  o  reino  e  o  governou  com  medo  e  derramamento de  sangue. 

“Sua  mãe  perdeu  a  cabeça  com  essa  coisa  toda  do  coven?”  Eu  perguntei  em  voz  baixa  quando  me afastei  da  alcova  e  virei  para  a  passagem  mais  uma  vez.  "É  realmente  tão  ruim?" 

"Sim  e  não",  disse  Caleb,  encolhendo  um  ombro.  “Ela  está  chateada  com  isso.  Meu  pai  também. 

Mas  eles  me  ouviram  e  entenderam  que  não  foi  exatamente  intencional.  Eles  acham  que  eu  deveria  ficar longe  de  Orion  se  ele  voltar. 

"Por  quanto  tempo?"  Eu  perguntei. 

"Para  todo  sempre."  Caleb  soltou  um  suspiro  e  balançou  a  cabeça.  “Eu  não  discuti,  mas  também sei  que  isso  não  vai  acontecer.  Mesmo  que  a  vida  dele  e  a  minha  não  estivessem  tão  envolvidas  com  a sua  a  ponto  de  torná-la  praticamente  impossível,  a  conexão  que  sinto  por  ele  não  seria  tão  facilmente ignorada.  Teremos  que  ter  cuidado,  especialmente  quando  se  trata  de  caça.  Desde  que  não  nos envolvamos  na  caçada  juntos,  realmente  não  deve  haver  nenhum  problema.  Nenhum  de  nós  pretende devolver  Solaria  ao  domínio  do  sangue  e  da  carnificina. 

“Eu  acho  que  sua  mãe  e  os  outros  Conselheiros  precisam  se  acostumar  com  a  ideia  de  que  eles não  estão  mais  no  comando,”  eu  disse,  mas  antes  que  Caleb  pudesse  responder,  uma  rajada  de  vento nos  fez  girar  em  direção  a  uma  abertura  estreita  na  nossa  esquerda,  um  gemido  passando  por  ela,  seja do  movimento  do  ar  ou  de  outra  coisa...  outra  coisa. 

“Por  que  tenho  a  sensação  de  que  você  quer  entrar  aí?”  Caleb  perguntou  enquanto  eu deu  um  passo  mais  perto  da  passagem  estreita. 

“Porque  eu  sou  um  fodão  destemido  e  você  sabe  disso,”  eu  sugeri,  mas  ele  apenas  bufou. 

“Mais  como  imprudente  ao  ponto  da  idiotice,  mas  com  certeza,  vamos  nos  espremer  por  uma abertura  assustadora  em  uma  parede  onde  qualquer  coisa  pode  estar  esperando  para  nos  arrastar  para as  profundezas  deste  lugar,  para  nunca  mais  ser  visto  novamente.” 

"Esse  é  o  espírito."  Dei-lhe  um  tapa  no  braço  e  me  aproximei  da  brecha,  direcionando  uma  luz feérica  através  dela  e  semicerrando  os  olhos  contra  a  claridade  enquanto  meus  olhos  se  ajustavam. 

"Estou  feliz  que  não  tivemos  que  lutar  contra  nenhum  monstro  do  lago  no  caminho  até  aqui  e  acabar aqui  com  nossa  magia  meio  esgotada",  acrescentou  Caleb,  e  dei  de  ombros  enquanto  desembainhava minha  espada  e  deixava  as  chamas  acenderem  junto.  toda  a  sua  extensão,  minha  Fênix  se  envaidecendo com  o  calor  deles  e  meu  poder  começando  a  aumentar  instantaneamente. 
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“Estou  bem,”  comentei,  virando-me  de  lado  enquanto  começava  a  empurrar  meu  corpo para  o  espaço  entre  as  paredes  de  pedra  fria  e  me  mover  através  dele. 

"É  uma  merda  para  chupar  embora." 

"Isso  foi  uma  merda  de  piada  de  vampiro?"  Caleb  perguntou  e  eu  quase  sorri. 

"Não." 

Continuamos,  as  paredes  ficando  cada  vez  mais  apertadas  contra  minhas  costas  e meu  peito  enquanto  eu  deslizava,  a  claustrofobia  tornando  minha  respiração  superficial. 

Comecei  a  me  perguntar  se  eu  seria  capaz  de  passar  para  o  outro  lado. 

Engoli  um  nó  na  garganta  e  continuei,  o  fogo  da  minha  espada guiando-me,  dando-me  força  a  cada  passo. 

Por  fim,  forcei  meu  caminho  para  fora  da  brecha,  tropeçando  ao  me  encontrar  em outra  câmara,  esta  ampla  e  com  cinco  tomos  antigos  em  pedestais  de  pedra  colocados  em um  padrão  aleatório  ao  redor  da  sala.  Enviei  vários  Faelights  para  pendurar  ao  redor  da sala,  iluminando  os  cantos  do  espaço  enquanto  sussurros  pareciam  agitar  o  ar  e  um  arrepio percorreu  minha  espinha. 

Não  havia  porta  aqui,  nenhuma  entrada  oficial,  e  a  fenda  pela  qual  eu  forcei  minha passagem  parecia  muito  antinatural  para  ter  estado  aqui  originalmente,  quase  como  se algum  poder  enorme  tivesse  entrado  em  erupção  neste  lugar  e  forçado  a  abertura  à existência.  E  se  fosse  esse  o  caso,  então  significava  que  em  algum  momento,  muito  tempo atrás,  alguém  havia  selado  esses  livros  e  o  conhecimento  dentro  deles  dentro  desta câmara,  com  a  intenção  de  mantê-los  escondidos,  aqui  embaixo,  onde  ninguém  pudesse encontrá-los. 

Eu  quase  pulei  para  fora  da  minha  maldita  pele  quando  um  ruído  de  trituração  começou nas  minhas  costas  e  me  virei  para  encarar  Caleb.  Ele  estava  usando  seu  elemento  terra para  esculpir  a  pedra  da  fenda  estreita  pela  qual  acabei  de  me  forçar,  alargando  a passagem  e  depois  caminhando  por  ela  com  um  olhar  presunçoso  em  seu  rosto  que  me lembrou  de  todas  as  vezes  que  eu  quis  socar  dele. 

“Parecia  meio  idiota  me  forçar  através  daquela  pequena  fenda  quando  eu  poderia fazer  isso,”  ele  explicou  com  um  encolher  de  ombros  inocente,  e  eu  decidi  não  comentar sobre  o  fato  de  que  eu  nem  tinha  pensado  em  fazer  o  mesmo. 

Eu  entrei  mais  na  câmara,  o  chão  pesado  com  poeira  aqui,  nenhuma  água  passando pela  abertura  atrás  de  nós,  mesmo  depois  que  Caleb  a  alargou. 

“Este  lugar  parece  velho,”  eu  respirei,  sem  saber  se  essa  palavra  poderia  sequer  vir perto  da  enormidade  do  tempo  que  senti  se  espalhando  ao  nosso  redor  aqui. 
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As  Faelights  piscaram  como  se  afetadas  por  algum  vento  que  eu  não  podia  sentir,  e meu  olhar  se  moveu  para  as  paredes  onde  as  esculturas  estavam  desmoronando  ao  longo da  alvenaria,  os  temas  difíceis  de  distinguir  entre  as  teias  de  aranha  que  os  cobriam. 

Dei  um  passo  à  frente,  um  arrepio  percorreu  minha  espinha  enquanto  cruzava  alguns limiar  invisível,  um  sopro  de  magia  na  minha  pele. 

Aproximei-me  do  livro  mais  próximo,  a  capa  de  um  profundo  vermelho  sangue,  o material  espesso  e  esculpido  com  runas,  chamas  e  o  símbolo  triangular  do  fogo.  Três constelações  do  zodíaco  foram  marcadas  com  rubis  na  frente. 

Leão,  Áries  e  Sagitário,  os  signos  de  fogo. 

Caleb  atravessou  o  espaço  atrás  de  mim,  e  eu  me  virei  de  olhar  para  o  livro  para  vê-lo se  aproximando  de  um  semelhante  encadernado  em  um  tecido  verde-floresta  profundo,  os signos  de  Touro,  Virgem  e  Capricórnio  marcados  nele  em  esmeraldas,  junto  com  imagens de  plantas  e  runas  também. 

“Estes  parecem...  vivos,”  Caleb  respirou,  sua  mão  deslizando  ao  longo  da  lombada  do livro  como  se  ele  pudesse  sentir  algum  pulso  interior  chamando  por  ele  de  dentro  de  suas páginas. 

“Devemos  abri-los?”  Eu  perguntei,  sabendo  que  era  insano  questionar  depois  de percorrer  todo  esse  caminho  em  busca  de  conhecimento,  mas  havia  algo  sobre  os  cinco livros  que  me  deixou  nervoso,  algo  sobre  abrir  suas  páginas  que  parecia  tão  definitivo. 

Uma  vez  que  o  fizéssemos,  nunca  mais  seríamos  capazes  de  desfazê-lo. 

Caleb  não  respondeu,  sua  atenção  deslizando  para  o  livro  cinza  escuro  para  respirar, marcado  com  diamantes,  então  o  tomo  azul  meia-noite,  safira  incrustado  para  água.  “Por que  há  cinco?”  ele  perguntou. 

Virei-me  lentamente  para  olhar  o  último  livro,  o  que  estava  no  pedestal  no  ponto  mais distante  da  sala,  a  capa  preta  como  breu  que  o  encadernava  parecendo  atrair  luz  para  ele e  envolvê-lo  na  escuridão. 

“Sombras?”  Eu  questionei,  dando  um  passo  em  direção  a  ele,  mas  Caleb  disparou  em meu  caminho  e  me  parou  com  a  mão  levantada. 

“Olha  as  marcas  no  chão”,  murmurou,  apontando  e  chamando  minha  atenção  para  as linhas  que  pareciam  veios  da  meia-noite  em  meio  à  poeira  que  ali  se  acumulava.  Pisquei para  eles  e  respirei  fundo,  reconhecendo  a  forma  de  inúmeros  lugares,  embora  nunca tivesse  ouvido  um  único  professor  na  Zodiac  Academy  referir-se  a  ela  como  se  tivesse algum  poder  verdadeiro. 

“Um  pentagrama,”  eu  disse,  marcando  a  borda  da  linha  mais  próxima  com  minha  bota. 

“Com  um  livro  em  cada  canto.  Mas  por  que?" 
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“Existem  lendas,  o  tipo  de  coisa  quase  esquecida,  mas  mencionada  nas  histórias infantis  de  tempos  em  tempos”,  disse  Caleb.  “Mas  eu  ouvi  as  pessoas  dizerem  que,  há muito  tempo,  os  Elementos  sempre  foram  retratados  em  um  pentagrama  como  este, com  um  poder  perdido  sentado  em  seu  leme,  um  poder  do  qual  ninguém  falava  por medo  de  acordá-lo  novamente.” 

"O  tipo  de  poder  que  poderíamos  usar  para  derrubar  um  falso  rei?"  Eu  perguntei, sabendo  que  suas  palavras  tinham  a  intenção  de  aumentar  o  medo  em  mim  enquanto me  encontrava  cheia  de  esperança. 

“Pode  ser  perigoso,  Tory,”  Caleb  alertou,  mas  eu  dei  de  ombros. 

“Perigo  não  tem  nada  a  ver  com  isso.  Minha  irmã  precisa  de  mim;  Solaria  precisa de  nós.  Não  vou  recuar  diante  de  um  livro  assustador  esquecido  no  escuro.” 

Caleb  sustentou  meu  olhar  por  vários  segundos,  sua  hesitação  desaparecendo  com essas  palavras  e  uma  ferocidade  tomando  seu  lugar,  o  que  me  lembrou  que  ele  era  um dos  Fae  mais  poderosos  em  todo  o  reino. 

"O  que  for  preciso",  disse  ele  em  voz  baixa,  e  eu  juro  que  o  raio a  cicatriz  tocada  na  palma  da  minha  mão  formigou  com  essas  palavras. 

“Não  importa  o  custo”,  concordei  e  juntos  avançamos  para  o  livro  final. 

Um  nó  se  formou  em  minha  garganta  quando  me  aproximei,  um  peso  enchendo  o ar  que  deixou  um  gosto  estranho  no  fundo  da  minha  língua. 

Os  olhos  atentos  de  mil  almas  perdidas  pareciam  cair  sobre  minhas  costas  enquanto eu  fechava  aquele  curto  espaço  de  distância,  um  baixo  ruído  de  clique  registrado  no limite  de  minha  atenção.  Algo  se  moveu  na  escuridão  além  desta  câmara,  mas  nada disso  tirou  minha  atenção  da  escuridão  enjoativa  que  cercava  o  quinto  livro. 

O  tomo  parecia  estar  nos  alertando  para  irmos  embora,  a  energia  zumbindo  no  ar  e os  ecos  de  gritos  mortos  há  muito  tempo  soando  no  limite  da  minha  audição,  mas  não diminuí  a  velocidade.  Eu  não  podia  pagar.  Não  enquanto  minha  irmã  estava  desaparecida, Lionel  estava  no  trono,  e  nosso  povo  estava  fugindo,  correndo  o  risco  de  ser  vítima  dele a  qualquer  momento.  Tínhamos  sofrido  um  golpe  muito  forte  naquela  batalha  e precisávamos  de  uma  arma  para  empunhar  contra  ele  para  que  pudéssemos  virar  a maré  desta  guerra. 

Meus  dedos  roçaram  a  Estrela  Imperial  em  minha  garganta,  o  peso  dela  me provocando  com  as  infinitas  possibilidades  que  ela  continha,  juntamente  com  o  fato  de que  ninguém  poderia  manejá-la  além  do  monstro  que  deveríamos  destruir. 
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O  profundo  baque  de  poder  contido  na  Estrela  Imperial  pulsou  contra  a  ponta  dos  meus dedos,  chamando-me  para  mais  perto,  fazendo  promessas  que  não  poderia  cumprir.  Eu queria  amaldiçoá-lo  junto  com  as  estrelas  por  nos  insultar  com  a  salvação  enquanto  se recusava  a  entregá-la  a  nós. 

Eu  apertei  minha  mandíbula  e  movi  meu  aperto  da  Estrela  Imperial  para  o  peso  pesado do  colar  de  rubi  que  Darius  tinha  me  presenteado,  a  pedra  aquecendo  com  fogo  oculto,  e respirei  fundo.  Uma  respiração  parecia  roçar  meu  pescoço,  naquela  curva  onde  se encontrava  com  meu  ombro,  precisamente  onde  ele  começou  a  me  beijar  pela  manhã quando  acordava,  seu  corpo  pressionando  minha  espinha  enquanto  ele  me  puxava  para sua  rede.  Não  que  eu  já  tivesse  tentado  escapar.  Não  depois  que  finalmente  nos escolhemos.  Um  formigamento  de  sensação  subiu  ao  lado  do  meu  pescoço,  marcando minha  pele  com  beijos  suaves  de  borboleta  que  eu  poderia  jurar  que  eram  seguidos  por aquela  barba  por  fazer  que  ele  nunca  raspou. 

Um  suspiro  me  escapou,  saudade  e  mágoa  se  fundindo  enquanto  o  fantasma  dele desaparecia  mais  uma  vez,  sua  intenção  obscura. 

Ele  me  diria  para  não  fazer  isso.  Diga-me  para  não  fazer  nada  que  possa  acabar  mal ou  arriscar  minha  vida.  Mas  então  o  idiota  teria  feito  isso  sozinho,  assumindo  os  riscos, independentemente  do  custo  que  perdê-lo  representaria  para  todos  que  ele  deixasse  para trás  se  falhasse. 

“Você  acha  que  ele  sabia  que  morreria  naquele  campo  de  batalha?”  Eu  perguntei. 

Paramos  diante  do  livro  e  Caleb  ficou  quieto  daquele  jeito  não  natural  que  só  os vampiros  conseguem,  quase  como  se  ele  tivesse  se  transformado  em  pedra  com  a  menção do  homem  cuja  morte  nos  destruiu. 

“Eu  não  acho  que  ele  teria  voluntariamente  deixado  qualquer  um  de  nós,  a  menos  que fosse  a  única  escolha  restante  para  ele.  E  aquele  que  salvaria  aqueles  que  ele  amava,”  ele disse  lentamente. 

“Não  parece  que  ele  me  salvou,”  eu  respondi,  soltando  amargamente  o  pingente  de rubi,  cortando  qualquer  conexão  imaginária  que  eu  sentia  com  o  espírito  de  Darius  através dele  e  fechando  aquelas  paredes  em  volta  do  meu  coração  antes  que  eu  pudesse  sentir mais.  da  agonia  que  ameaçava  me  consumir.  “Parece  que  ele  me  destruiu  uma  última  vez. 

Como  se  tudo  isso  fosse  uma  grande  piada,  levando  à  aniquilação  de  tudo  o  que  eu  era  e poderia  ter  sido. 

“Você  ainda  é  você,  Tory,”  Caleb  disse,  pegando  minha  mão,  mas  eu  tirei  a  lente  e peguei  o  livro. 

"Não.  Eu  não  sou.  Sou  apenas  um  eco  deixado  para  trás,  um  espírito  maligno  em busca  de  vingança,  e  estou  muito  além  do  ponto  de  salvação.  O  que  significa  que  não  há
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qualquer  coisa  neste  livro  eu  não  usarei  se  isso  for  necessário  para  corrigir  os  erros  que foram  cometidos  contra  mim  e  os  meus.  Voce  entende?" 

Havia  uma  ameaça  ali,  uma  promessa  própria  quando  desenhei  essa  linha,  deixando-o saber  que  eu  não  desistiria  de  nada  que  encontrássemos  aqui  agora. 

Não  havia  limite  me  contendo,  nenhuma  coleira  em  minha  necessidade  de  vingança. 

Não  importa  o  que  encontramos  neste  livro,  eu  não  desistiria  da  ideia  de  usá-lo  se  pudesse fazê-lo  para  manter  as  promessas  que  fiz  enquanto  me  ajoelhava  no  sangue  do  homem  que amava  e  amaldiçoava  as  próprias  estrelas. 

O  olhar  de  Caleb  estava  firme  quando  ele  olhou  para  mim,  e  eu  soube  então  que  não era  a  única  que  tinha  ido  além  do  ponto  de  salvação.  Perder  Darius  era  um  fardo  que nenhum  de  nós  poderia  suportar  sem  reparação,  e  não  haveria  moralidade  ou  medo  que pudesse  nos  deter  agora. 

O  que  quer  que  encontrássemos  naquele  livro,  neste  lugar,  nós  o  usaríamos  e danem-se  as  consequências. 

Eu  desejei  que  a  luz  feérica  acima  de  nós  brilhasse  cada  vez  mais  forte,  a  chama ferindo  meus  olhos  antes  de  crescer  o  suficiente  para  iluminar  a  única  palavra  que  marcava o  couro  preto  do  livro  que  ficava  no  topo  do  pentagrama. 

Éter. 

“O  quinto  elemento,”  eu  respirei,  meus  olhos  se  movendo  sobre  runas  escuras  e retorcidas,  como  eu  nunca  tinha  visto  antes.  No  lugar  das  imagens  Elementais,  o  livro  estava coberto  de  padrões  torcidos  que  quase  pareciam  um  caminho  ou  quebra-cabeça,  meu  olhar seguindo  automaticamente  um  para  o  outro,  uma  trilha  sem  fim  que  não  continha  coração. 

Estendi  a  mão  para  pegar  o  livro,  o  som  de  algo  se  movendo  nas  rochas  atrás  de  mim quase  me  fazendo  virar,  mas  não  consegui  tirar  os  olhos  do  poder  sombrio  diante  de  mim. 

Era  assustadoramente  inebriante,  uma  riqueza  de  conhecimento  e  poder  diferente  de  tudo que  eu  já  havia  encontrado  antes. 

Nossas  respostas  estavam  naquelas  páginas,  eu  sabia  disso  no  fundo  da  minha  alma, mas  elas  poderiam  ter  contido  nossa  condenação  também. 

Ergui  o  queixo  e  pensei  em  minha  irmã,  perdida  em  algum  lugar  nas  terras  devastadas deste  mundo.  Ela  precisava  de  mim  e  eu  não  recuaria  agora,  então,  sem  pensar  duas  vezes, peguei  a  capa  do  Livro  de  Éter  e  a  abri. 

Um  vento  frio  colidiu  com  a  minha  espinha  quando  o  livro  caiu  aberto,  um  grito  subindo na  minha  garganta,  em  seguida,  engasgando  quando  o  poder  em  minhas  veias  foi  arrancado, queimando  em  um  flash  que  me  deixou  completamente  esgotado.  tudo  isso
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aconteceu  tão  rapidamente  que  quase  caí  de  joelhos  com  a  brutalidade  de  sua  destruição. 

Agarrei-me  ao  estrado  diante  de  mim,  Caleb  ofegante  ao  meu  lado  quando  a  mesma  coisa  aconteceu com  ele.  Não  pude  deixar  de  olhar  para  trás,  examinando  as  paredes  e  a  passagem  aberta  atrás  de  nós em  busca  de  qualquer  sinal  de  algo  vindo  para  nós  em  nosso  novo  estado  vulnerável. 

"Que  porra  foi  essa?"  Caleb  perguntou,  suas  presas  brilhando  no  fraco luz  quando  seu  formulário  de  pedido  foi  lançado. 

"Não  sei.  Mas  se  este  livro  pode  comandar  tanto  poder  com  algo  tão  simples  quanto  abri-lo,  então acho  que  estamos  procurando  no  lugar  certo.” 

Caleb  acenou  com  a  cabeça  lentamente,  seus  olhos  correndo  ao  redor  da  sala  também  e  eu  fiquei tranqüilizada  quando  ele  voltou  para  o  livro.  Se  seus  sentidos  de  vampiro  não  revelassem  nada  para  se preocupar,  então  eu  estava  confiante  de  que  poderia  voltar  minha  atenção  para  o  Livro  do  Éter  e desvendar  seus  segredos. 

A  primeira  página  não  continha  nada  além  do  símbolo  do  pentagrama,  o  poder  que  zumbia  da  forma sinistra  fazendo  um  arrepio  percorrer  meu  corpo  enquanto  eu  cuidadosamente  virava  a  página  novamente. 

 Éter  é  o  epítome  de  todas  as  magias.  É  um  grande  poder  e  uma  vasta  influência. 

 Aqueles  que  se  atrevem  a  entrar  em  contato  com  esta  forma  mais  pura  de  magia  devem  prestar  atenção a  este  aviso:  Nenhum  prêmio  vem  sem  um  custo.  O  sangue  deve  derramar,  os  espíritos  devem  se estilhaçar, 

 e  todos  contemplarão  o  demônio  caolho  do  destino  antes  do  fim. 

"Isso  parece  promissor",  murmurei,  virando  a  página  novamente  e  encontrando  um  índice  que  listava coisas  de  presságios  a  derramamento  de  sangue,  alma  caminhando  para  o  poder  do  nome  verdadeiro, maldições,  feitiços,  magia  óssea,  magia  de  sangue,  o  poder  de  caos,  à  corrupção  do  destino.  Tantas magias,  a  maioria  das  quais  eu  nunca  tinha  ouvido  falar  e  além. 

Encontrei  um  capítulo  intitulado  'para  encontrar  uma  alma  perdida'  e  rapidamente  folheei  as  páginas para  localizá-lo. 

O  livro  caiu  aberto,  mas  o  capítulo  que  eu  procurava  não  era  o  que  encontrei.  Em  vez  disso,  olhando para  mim  estava  uma  imagem  de  dois  Fae  de  pé  em  qualquer
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lado  do  que  parecia  ser  uma  vidraça  ou  um  espelho,  seus  rostos  dilacerados  pela  dor enquanto  procuravam  um  ao  outro.  Na  segunda  imagem,  o  Fae  à  esquerda  estava  cortando o  braço,  o  sangue  derramando  sobre  uma  coleção  de  ossos  marcados  com  runas  e  outros itens  que  eram  difíceis  de  reconhecer  no  desenho. 

Mas  na  terceira  imagem,  a  coisa  que  estava  dividindo  os  dois  Fae  havia  rachado,  não quebrado,  não  o  suficiente  para  que  nada  mais  do  que  suas  vozes  passassem,  mas  foi  o suficiente  para  tanto  e  o  olhar  de  alívio  em  seus  rostos  se  estabeleceu.  meu  coração disparado. 

Voltei  uma  página  e  olhei  para  o  título  ali.  Conversando  com  os  mortos. 

Meus  lábios  se  separaram  quando  comecei  a  ler  mais,  meus  olhos  bebendo  em  cada palavra  enquanto  Caleb  caiu  mortalmente  parado  ao  meu  lado. 

Um  estranho  raspar,  chocalho  roubou  o  ar. 

 O  poder  de  conversar  com  os  mortos  é  uma  das  formas  mais  procuradas  de  necromancia, a  habilidade  tanto  do  desejo  mais  profundo  quanto  da  dor  mais  potente,  mas  não  é  um  ato que  muitos  Fae  podem  realizar. 

 Mais  comumente,  uma  sessão  espírita  é  a  chave  para  alcançar  tal  dom,  mas  deve-se notar  que  tal  poder  não  deve  ser  exercido  levianamente. 

 Em  primeiro  lugar,  provavelmente  será  necessário  um  quadro  de  espíritos  para  ajudar a  traduzir  as  palavras  daqueles  além  do  Véu.  Tal  item  é  melhor  trabalhado  a  partir  da madeira  de  uma  Árvore  Necrolis,  o  poder  de  sua  madeira  imbuído  de  éter  da  fundição  Fae para  ajudar  a  criar  uma  ponte. 

Meu  coração  trovejou  como  os  cascos  galopantes  de  um  garanhão  selvagem  enquanto  eu lia,  mas  começou  a  afundar  quanto  mais  eu  avançava,  o  livro  explicando  como  o  tabuleiro poderia  ser  usado  para  obter  respostas  simples  como  sim  ou  não  de  forma  mais  eficaz, precisando  de  mais  poder  e  a  adição  de  magia  de  sangue  para  acessar  palavras  completas que  seriam  soletradas  letra  por  letra.  As  chances  de  obter  uma  sentença  completa  eram sombrias  e  havia  várias  menções  sobre  as  armadilhas  de  tal  magia.  Por  um  lado,  o  Fae empunhando-o  precisava  sangrar  o  tempo  todo  que  a  conexão  estava  no  lugar,  e  pior  do que  isso,  espíritos  malignos  tomavam  o  lugar  do  Fae  pretendido  do  outro  lado  com  mais frequência  do  que  nunca.  Eles  jogavam  e  enviavam  mensagens  de  esperança  ou
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desespero  em  uma  tentativa  de  atrair  o  Fae  empunhando  a  magia  para  demorar  muito  e sangrar  enquanto  a  lança. 

Ficou  claro  que  a  prática  ofereceria  pouco  mais  do  que  sim  ou  não,  mesmo  se  uma conexão  com  a  alma  que  partiu  fosse  criada.  Eu  nem  seria  capaz  de  ouvir  a  voz  dele. 

Meu  punho  bateu  no  pedestal  ao  lado  do  livro  quando  a  frustração  e  a  decepção  me atingiram,  e  Caleb  suspirou  ao  chegar  à  mesma  conclusão  que  eu.  Placas  espirituais  não foram  a  resposta  para  encontrarmos  Darius  novamente  de  qualquer  forma.  Se  houvesse uma  maneira  de  contatá-lo  no  além,  então  não  era  isso. 

“Foda-se,”  sibilei,  virando  as  páginas  agressivamente  para  encontrar  aquela  que  eu estava  procurando  em  primeiro  lugar. 

 Para  encontrar  uma  alma  perdida. 

 Ao  encontrar  essa  magia  pela  primeira  vez,  deve-se  estar  ciente  das  armadilhas  envolvidas na  caminhada  da  alma.  Esta  magia  não  é  para  os  fracos  de  coração  e  pode  ser  mais perigosa  do  que  parece  à  primeira  vista. 

 Primeiro,  para  procurar  uma  alma  perdida,  o  Fae  lançando  a  magia  deve  ter  um conhecimento  profundo  e  íntimo  daquele  que  procura.  Uma  relação  de  sangue  ou companheiro  é  a  melhor  e  única  opção  real,  a  menos  que  alguém  deseje  arriscar  os  perigos de  ser  lançado  à  deriva  no  meio-termo. 

Examinei  vários  outros  parágrafos  que  davam  uma  descrição  mais  detalhada  de  como  a mágica  funcionaria.  Primeiro,  eu  teria  que  encontrar  um  osso  do  meu  inimigo  e  esculpi-lo com  o  verdadeiro  nome  do  Fae  que  eu  procurava.  Depois,  havia  um  pouco  de  amarrar minha  força  vital  a  um  assunto  de  valor  imóvel  para  que  eu  pudesse  encontrar  meu  caminho de  volta  porque,  para  alcançar  essa  magia,  minha  alma  literalmente  sairia  do  meu  maldito corpo  e  mudaria  pelo  mundo  para  procurar  o  que  eu  estava  procurando.  Além  disso,  eu precisaria  aproveitar  a  energia  do  sol  em  seu  ponto  mais  alto  do  dia. 
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Parecia  complicado  e  muito  difícil,  além  disso,  havia  uma  tonelada  de  advertências sobre  não  permanecer  fora  dos  limites  da  minha  carne  e  nunca  tentar  caminhar  com  a alma  além  do  Véu,  a  menos  que  eu  estivesse  procurando  a  verdadeira  morte. 

Em  suma,  parecia  bastante  completo  e  todos  os  tipos  de  terror,  mas  não  fiquei  nem um  pouco  desanimado.  Se  eu  pudesse  usar  esse  poder  para  encontrar  minha  irmã,  então não  haveria  nada  neste  mundo  que  me  impediria  de  fazê-lo. 

Caleb  não  protestou  quando  eu  disse  isso  a  ele,  apenas  sugerindo  que  deveríamos parar  no  campo  de  batalha  em  nosso  caminho  de  volta  para  casa  para  reunir  os  ossos  de nossos  inimigos  para  o  feitiço. 

Eu  balancei  a  cabeça  severamente,  sabendo  que  deveria  ter  deixado  por  isso  mesmo, o  livro  já  havia  nos  dado  o  conhecimento  pelo  qual  viemos  aqui,  mas  não  pude  me  conter quando  comecei  a  virar  mais  páginas,  uma  após  a  outra,  bebendo  no  palavras  e  magia distorcida  esperando  por  mim  lá. 

Havia  outros  tipos  de  necromancia  além  do  tabuleiro  dos  espíritos,  quase  todos voltados  para  conversar  com  os  mortos,  embora  alguns  se  referissem  a  ressuscitar cadáveres.  A  empolgação  momentânea  que  senti  com  esses  capítulos  foi  rapidamente reprimida  pelos  fatos  à  medida  que  lia  mais.  As  coisas  que  o  livro  falava  sobre  criar  não eram  nada  além  de  conchas,  nenhuma  parte  do  Fae  que  uma  vez  residiu  dentro  delas permanecendo.  Eles  eram  simplesmente  esqueletos  irracionais  com  alguma  magia persistente  em  seus  ossos  que  poderia  ser  usada  para  coisas  simples  como  proteger itens  específicos  ou  se  proteger  contra  invasores  indesejados,  muito  parecido  com  os mortos  no  Cemitério  de  Everhill  que  foram  acordados  quando  fomos  lá  sem  permissão  no calada  da  noite. 

Quando  tive  vontade  de  gritar  com  o  mundo  inteiro  por  me  provocar  com  possibilidades que  não  estavam  nem  perto  de  se  tornar  realidade,  virei  mais  uma  página  e  meus  olhos caíram  em  uma  nota  de  rodapé  abaixo  da  descrição  de  um  feitiço  sobre  a  corrupção  do destino. 

 Mesmo  um  destino  traçado  pelas  estrelas  e  desenhado  na  realidade  pelo  próprio  tempo pode  ser  mudado.  O  destino  não  é  o  mestre  deste  mundo.  Somente  o  éter  comanda  o verdadeiro  poder,  e  aqueles  que  aprendem  a  dominar  seu  chamado  podem  aprender  a dominar  o  próprio  mundo  e  todos  aqueles  que  existem  dentro  dele. 
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Meus  lábios  se  separaram  no  nome  de  Caleb  enquanto  eu  apontava  para  a  frase,  mas  no próximo  batimento  cardíaco,  uma  onda  de  poder  sobrenatural  nos  atingiu  novamente  e todos  os  Faelights  se  apagaram. 

Aquele  ruído  de  arranhar  e  raspar  contra  as  pedras  atrás  de  nós,  e  eu  girei  em  direção a  ele,  a  escuridão  pressionando  tão  densamente  que  eu  não  conseguia  nem  ver  minha mão  diante  do  meu  rosto,  muito  menos  qualquer  outra  coisa. 

O  som  do  livro  fechando  atrás  de  mim  enviou  um  eco  reverberando  até  o  meu  núcleo. 

Trabalhei  para  convocar  a  magia  ao  meu  comando,  apesar  de  já  saber  que  tudo  havia  sido arrancado  de  mim  e  um  poço  de  pavor  se  alojou  dentro  de  mim  quando  senti  as  entranhas vazias  do  meu  poder  em  resposta. 

“Nós  somos  os  Guardiões  do  Conhecimento  Perdido,”  uma  voz  de  pesadelo  falou  do escuro,  um  horrível  estalo  pontuando  cada  palavra. 

“E  você  transgrediu  onde  não  é  bem-vindo.” 
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Minhas  presas  estalaram  enquanto  eu  olhava  para  a  escuridão,  minha visão  talentosa  mal  conseguindo  distinguir  as  sombras  neste  lugar de  noite  sem  fim,  mas  havia  algo  lá  no  escuro,  algo  se  movendo  na parede  com  um  corpo  que  se  contorcia.  de  forma  não  natural. 

"O  que  é  isso?"  Tory  sibilou  ao  meu  lado,  desembainhando  sua  espada,  embora  ela também  não  pudesse  ver  nada,  mas  quando  o  fogo  da  Fênix  explodiu  ao  longo  dela,  a sala  se  inflamou  em  um  foco  repentino  e  muito  real. 

A  coisa  na  parede  não  estava  sozinha,  mais  e  mais  deles  rastejando  para  fora  das rachaduras  que  pareciam  nada  além  de  sombras  escuras  ao  redor  das  bordas  desta câmara  esquecida,  mas  agora  provavam  ser  portas  projetadas  para  coisas  diferentes  de qualquer  criatura  que  eu  já  tinha  visto.  conhecido  por  andar  nesta  terra. 

Seus  corpos  eram  de  um  preto  fosco,  placas  blindadas  sobrepostas  revestindo  seu comprimento,  as  coisas  se  movendo  como  centopéias  enquanto  se  agarravam  a  paredes e  tetos  com  pernas  excessivamente  longas  que  se  dobravam  em  ângulos  não  naturais, joelhos  voltados  para  si  mesmos.  Mas  seus  rostos  não  eram  como  os  de  qualquer  inseto, seus  profundos  olhos  verdes  brilhando  com  inteligência  e  parecendo  quase  Fae.  Suas mandíbulas  eram  algo  nascido  de  uma  fantasia  distorcida,  uma  boca  escancarada  de dentes  afiados  e  podres  que  pendia  frouxa,  saliva  pingando  no  chão  escuro  enquanto examinavam  suas  refeições. 

"O  que  você  quer?"  Eu  exigi,  desembainhando  minhas  adagas  gêmeas  e  acendendo as  chamas  sobre  elas  ao  meu  comando  enquanto  tentava  manter  meus  olhos  nos monstros  que  nos  cercavam. 
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Sem  nossa  magia,  estávamos  em  uma  tremenda  desvantagem,  mas  se  conseguíssemos mantê-los  distraídos  por  um  pouco  mais  de  tempo,  então  Tory  seria  capaz  de  usar  o  fogo  de  nossas armas  para  recarregar  pelo  menos  um  pouco  de  seu  poder. 

“Cumprir  a  tarefa  que  a  Mãe  nos  deixou”,  sibilou  um  à  minha  esquerda  e  lutei  para  esconder minha  repulsa  enquanto  a  baba  escorria  de  suas  presas  para  o  chão.  "Para  proteger  o  conhecimento aqui  de  Fae  que  tentaria  abusar  dele  para  ganhos  egoístas." 

“Nós  não  estamos  tentando  abusar  de  nada,”  Tory  disse  firmemente,  seu  queixo  erguido quando  ela  encontrou  os  olhos  monstruosos  daquele  diretamente  na  nossa  frente.  “Eu  sou  uma princesa  Vega  e  Caleb  é  um  herdeiro  do  Conselho  Celestial.  Solaria  precisa  desesperadamente  da magia  escondida  dentro  desses  livros. 

Todas  as  criaturas  começaram  a  bater  os  dentes,  e  levei  um  momento  para  perceber  que  elas estavam  falando  umas  com  as  outras,  seus  movimentos  ficando  mais  rápidos  à  medida  que  se irritavam.  Olhei  entre  eles,  onde  eles  continuaram  a  rastejar  pelas  paredes  que  nos  cercavam. 

Um  brilho  fraco  chamou  minha  atenção  para  o  pentagrama  dentro  do  qual  estávamos,  as linhas  dele  ganhando  vida  com  algum  poder  antigo  enquanto  as  feras  nos  cercavam. 

“Eles  não  podem  cruzar  essas  linhas,”  eu  respirei  apenas  para  os  ouvidos  de  Tory  e  ela assentiu  em  compreensão  quando  uma  das  criaturas  se  aproximou  de  uma  linha  brilhante  e  então se  afastou  novamente  com  um  silvo  de  dor. 

"A  Mãe  escondeu  esse  conhecimento  de  sua  espécie",  disse  um  dos  monstros  de  repente, fazendo-me  virar  para  ele  à  nossa  direita.  “Escondeu-o  daqueles  que  abusaram  dele  repetidas vezes.  É  permanecer  perdido.” 

“E  se  nos  recusarmos  a  deixá-lo  aqui?”  Tory  exigiu,  fazendo  com  que  aqueles dentes  apodrecidos  batiam  juntos  enquanto  as  criaturas  sibilavam  e  estalavam  de  raiva. 

“Então  mostraremos  como  estamos  famintos”,  disse  um  deles. 

“Tenho  a  sensação  de  que  você  pretende  nos  mostrar  isso,  independentemente  de  nossas escolhas  em  relação  aos  livros”,  apontei  e  algo  semelhante  a  uma  risada  encheu  o  ar. 

“Você  sabe  da  existência  dos  livros”,  um  suspirou  do  teto diretamente  acima  de  nossas  cabeças.  “Esse  conhecimento  não  pode  deixar  este  lugar.” 

“Bem,  isso  torna  essa  conversa  um  tanto  sem  sentido,”  Tory  murmurou,  seus  dedos  torcendo sutilmente  para  lançar  uma  bolha  de  silêncio  sobre  nós  dois.  “Quão  rápido  você  está  se  sentindo?” 

ela  perguntou,  seu  foco  bloqueado  nos  monstros  enquanto  eles  enxameavam  ao  nosso  redor. 

"Relâmpago",  respondi,  observando  as  criaturas  enquanto  elas  nos  circulavam,  sabendo  tão bem  quanto  eles  que  não  poderíamos  nos  esconder  dentro  dos  limites  do
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pentagrama  por  muito  tempo.  A  magia  que  pulsava  ao  longo  de  suas  linhas  já  estava  piscando e  eu  estava  disposto  a  apostar  que  depois  de  alguns  milhares  de  anos,  seu  poder  estava queimando  baixo.  “Provavelmente  temos  mais  um  minuto,  na  melhor  das  hipóteses,  antes  que o  pentagrama  caia.” 

“Vou  fazer  uma  sacola  para  os  livros  e  depois  pular  nas  suas  costas,  você  joga  todos dentro  dela  e  eu  vou  explodi-los  com  fogo  para  criar  um  caminho  até  a  saída  para  você  atirar em  nós,”  disse  Tory,  com  a  mão  já  se  movendo  quando  ela  lançou  um  grande  saco  de  folhas grossas,  os  monstros  estalando  e  uivando  quando  viram  o  que  ela  estava  fazendo. 

“Espero  que  o  Minotauro  possa  correr  rápido,”  murmurei,  sabendo  que  precisaríamos  de sua  ajuda  para  encontrar  o  caminho  de  volta  do  Labirinto  assim  que  chegássemos  ao  nível superior  novamente. 

“Vamos  nos  concentrar  em  não  morrer  nesta  câmara  primeiro,  então  nos  preocupar  com a  velocidade  que  seus  cascos  podem  se  mover  se  não  morrermos  antes  de  voltarmos  para ele,”  Tory  sugeriu,  e  eu  juro  que  o  pensamento  de  nós  morrermos  aqui  neste  poço  tinha  seus olhos  escuros  brilhando  de  excitação. 

"Você  é  um  maldito  psicopata,  sabia  disso?"  eu  murmurei  e  ela me  deu  um  sorriso  que  era  todo  sede  de  sangue  por  uma  luta. 

“Diz  o  predador  de  ponta.” 

Tory  me  jogou  a  bolsa  e  eu  guardei  uma  das  minhas  adagas  antes  de  pegá-la  no  ar enquanto  ela  embainhava  a  espada  e  pulava  nas  minhas  costas. 

Comecei  a  me  mover  enquanto  as  criaturas  gritavam  de  horror,  percebendo  o  que estávamos  fazendo  enquanto  ainda  impotentes  para  nos  impedir  de  ultrapassar  a  barreira mágica  criada  pelo  pentagrama. 

Peguei  o  livro  no  éter  primeiro,  o  peso  dele  era  notável  além  do  que  eu  esperava,  mesmo com  o  tamanho  da  porra  da  coisa.  Joguei-o  na  bolsa,  me  encolhendo  um  pouco  com  a  forma como  estava  lidando  com  ele  e  sabendo  que  em  algum  lugar  do  mundo,  Orion  tinha  acabado de  estremecer  de  horror.  O  livro  em  chamas  entrou  em  seguida,  depois  água  e  ar,  a  sacola parecendo  pesada  com  a  porra  das  pedras  e  as  folhas  que  haviam  entrado  em  sua  criação gemendo  com  o  esforço  de  segurá-las. 

Meus  dedos  roçaram  a  borda  do  livro  de  terra  assim  que  um  estremecimento  de  poder ressoou  pela  sala  e  a  luz  brilhando  do  pentagrama  se  desfez  em  uma  lufada  de  vento  não natural. 

As  criaturas  gritavam  enquanto  avançavam  sobre  nós,  sombras  do  mais  profundo  preto dançando  nas  paredes  em  seu  rastro  enquanto  a  luz  de  minha  adaga  solitária  era
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tudo  o  que  restava  para  ver. 

Fui  forçado  a  desviar  para  o  lado  enquanto  eles  avançavam  para  mim,  pulando  sobre  um  e  quase tropeçando  em  outro  antes  que  uma  fatia  quente  de  dor  cortasse  minha  coxa  quando  um  deles  conseguiu me  golpear  com  suas  pinças  afiadas. 

Eu  xinguei  alto  e  uma  explosão  de  chamas  irrompeu  sobre  meu  ombro  quando  Tory  liberou  sua  magia, a  criatura  gritando  quando  foi  pega  no  fogo,  seu  corpo  se  curvando  sobre  si  mesmo  enquanto  as  placas blindadas  de  suas  costas  se  fechavam  para  protegê-la  das  chamas. . 

Os  outros  monstros  se  afastaram,  protegendo  os  olhos  com  seus  membros  grosseiramente  dobrados quando  o  clarão  de  luz  os  cegou  momentaneamente. 

Eu  me  lancei  para  o  livro  da  terra,  jogando-o  na  bolsa  e  atirando  em  direção  à  saída  enquanto  as criaturas  se  recuperavam  e  vinham  atrás  de  nós  novamente. 

Tory  gritou  de  dor  quando  um  deles  girou  uma  pinça  para  nós  e  o  quente o  respingo  de  sangue  dela  na  minha  bochecha  me  disse  que  havia  encontrado  carne. 

"Foda-se,  isso  dói",  ela  sibilou,  deixando-me  saber  que  ela  não  estava  mortalmente ferido  enquanto  eu  disparava  para  a  saída  com  ela  ainda  agarrada  às  minhas  costas. 

Fogo  rasgou  de  sua  palma  enquanto  ela  apontava  para  a  passagem  que  levava  de  volta  para  a biblioteca  subterrânea,  as  criaturas  se  jogando  de  lado  ou  se  enrolando  em  seus  próprios  corpos  em  defesa das  chamas. 

Disparei  entre  eles  e  me  lancei  para  a  câmara  úmida,  um  flash  de  tontura  me  fazendo  tropeçar  quando virei  uma  esquina,  e  praguejei  quando  quase  bati  em  uma  parede  a  uma  velocidade  vertiginosa. 

As  criaturas  uivavam  atrás  de  nós  enquanto  perseguiam  e  meu  pulso  martelava  descontroladamente no  peito  enquanto  meus  pés  começavam  a  desacelerar. 

“Minha  Fênix  está  desaparecendo!”  Tory  gritou  enquanto  eu  corria,  minha  velocidade  dotada  indo  e vindo  de  modo  que  em  um  momento  nós  corremos  pelas  passagens  e  no  próximo  eu  estava  tropeçando  na velocidade  Fae. 

“Eles  devem  ter  algum  tipo  de  supressor  da  Ordem  em  suas  pinças,”  eu  amaldiçoei,  localizando  as escadas  que  precisávamos  à  nossa  frente  e  cambaleando,  conseguindo  outro  flash  de  velocidade  que  nos arremessou  vários  lances  antes  de  quase  cair  de  cara  contra  a  parede.  enquanto  meus  presentes escapavam  novamente. 

“Deixe-me  descer,”  Tory  ordenou,  mas  eu  balancei  minha  cabeça  e  forcei me  concentrar,  mostrando  minhas  presas  e  atirando  em  nós  mais  uma  vez. 

O  som  daquelas  coisas  nos  perseguindo  não  estava  longe  o  suficiente  e  eu  sabia  que  se  tivéssemos que  correr  em  nossa  velocidade  normal  de  Fae,  eles  nos  pegariam  em  pouco  tempo. 

“Eu  posso  aguentar  um  pouco  mais,”  eu  gritei  mesmo  quando  a  dor  irradiava  pela  minha  boca  e minhas  presas  começaram  a  se  retrair. 
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Subimos  as  escadas  mais  uma  vez,  mas  tropecei  na  última,  nós  dois  caímos  no  chão  e caímos  no  chão  de  pedra  onde  nos  juntamos  ao  Labirinto,  minha  adaga  e  a  sacola  de  livros deslizando  pela  pedra.  piso. 

“Aquela  boceta  bovina  filha  da  puta!”  Eu  rugi  quando  me  levantei  e  cacei  a  passagem escura  por  qualquer  sinal  de  Arnold,  o  idiota  que  prometeu  esperar  aqui  por  nós  e  aparentemente desistiu  dessa  promessa  na  primeira  oportunidade. 

Tory  também  se  levantou,  seus  olhos  olhando  para  a  esquerda  e  para  a  direita  em  busca do  Minotauro,  mas  estava  claro  que  ele  havia  sumido  por  um  tempo.  Eu  não  sabia  se  os  gritos daqueles  monstros  no  escuro  o  assustaram  ou  se  o  filho  da  puta  havia  nos  abandonado  no segundo  em  que  descemos  aquelas  escadas,  mas  isso  não  importava  agora.  Estávamos  fodidos. 

“Não  há  como  escapar  do  labirinto  de  um  Minotauro,  Tory,”  eu  disse  enquanto  ela  jogava uma  mão  em  direção  às  escadas  e  as  bloqueava  com  uma  parede  de  pedra,  os  gritos  dos monstros  além  dela  cortando  abruptamente. 

“Você  precisa  me  morder,”  ela  retrucou,  girando  em  minha  direção  e  ignorando  o  que  eu disse  completamente. 

“Não,”  eu  lati,  um  flash  de  memória  passando  por  mim  quando  me  lembrei  do  que  eu  tinha feito  com  ela  na  última  vez  que  a  mordi.  O  som  de  sua  espinha  quebrando  quando  ela  caiu  do telhado  de  King's  Hollow,  a  fúria  absoluta  e  a  traição  nos  olhos  de  Darius  quando  ele  percebeu o  que  eu  tinha  feito  e  tinha  me  ordenado  para  nunca  mais  chegar  perto  dela  com  minhas  presas novamente.  Eu  não  poderia  mordê-la.  Eu  não. 

“Pare  de  me  dar  essa  porra  de  olhar  e  me  morda  antes  que  você  perca  totalmente  o contato  com  seu  Vampiro.  Você  não  é  útil  para  nenhum  de  nós  se  não  tiver  acesso  ao  seu formulário  de  pedido  e  nenhuma  magia  para  lutar. 

“Tory,  eu  não  posso.  Fiz  um  juramento  a  Darius  depois  de  te  machucar  antes.  Você  sabe que  eu  não  posso-” 

Ela  me  deu  um  soco  tão  forte  que  minha  maldita  cabeça  virou  para  um  lado  e  eu  provei meu  próprio  sangue. 

“Não  jogue  a  porra  do  nome  dele  em  mim  e  fale  sobre  as  promessas  que  você  fez  a  ele. 

Ele  me  prometeu  que  lutaria  por  mim.  Ele  prometeu  que  não  iria  embora,  porra.  E  olha  o  que ele  fez.  Então  não  vá  cumprir  promessas  para  aquele  idiota  que  vai  acabar  matando  nós  dois, quando  ele  quebrou  todos  os  juramentos  que  fez  ao  morrer  naquele  maldito  campo  de  batalha e  me  deixar  sozinho. 
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A  dor  crua  e  mágoa  em  seus  olhos  verdes  rasgaram  algo  dentro  de  mim,  mas  quando  o peso  de  vários  corpos  enormes  colidiu  com  a  parede  de  rocha  ao  meu  lado,  eu  sabia  que  não era  hora  de  pensar  nisso.  E  mesmo  que  eu  não  acreditasse  na  metade  das  coisas  que  ela acabara  de  dizer  ou  mesmo  acreditasse  que  ela  mesma  estava  falando  sério,  eu  sabia  de uma  coisa.  Darius  me  fez  fazer  aquele  juramento  de  proteger  a  mulher  que  estava  diante  de mim.  E  ele  iria  querer  que  eu  fizesse  qualquer  coisa  que  pudesse  para  protegê-la  agora também.  O  que  significava  que  eu  precisava  ser  capaz  de  lutar. 


Minhas  presas  latejaram  de  dor  novamente  e  eu  sabia  que  estávamos  quase  sem  tempo, meu  Vampiro  recuando  para  os  recessos  escuros  da  minha  mente  enquanto  o  veneno daquelas  malditas  pinças  mergulhava  sob  minha  pele  e  o  bania. 

Com  um  grunhido  de  frustração,  corri  para  ela,  meus  dedos  se  enredando  em  seu  cabelo enquanto  sua  cabeça  caía  para  trás  em  submissão  e  meus  dentes  quebravam  a  pele  macia de  sua  garganta  com  uma  violência  que  eu  deveria  ter  subjugado. 

Tory  sibilou  enquanto  eu  bebia  dela,  esta  mordida  nada  como  as  que  compartilhamos uma  vez,  uma  lacuna  de  espaço  dividindo  nossos  corpos  que  nenhum  de  nós  sentiu  vontade de  fechar.  O  poder  de  seu  sangue  ainda  me  dominava  do  jeito  que  sempre  tinha,  mas  a embriaguez  que  eu  uma  vez  senti  ao  sabor  dela  estava  faltando,  uma  dor  por  algo  mergulhado na  luz  da  lua  queimando  em  meu  peito  enquanto  eu  pegava  o  que  eu  precisava  para reabastecer  meu  sangue.  potência. 

Minhas  presas  latejavam  enquanto  eu  lutava  contra  o  veneno  que  estava  tentando  forçá-las  a  se  retrair  e  eu  engoli  seu  sangue  avidamente,  tomando  o  máximo  que  pude  antes  que  o supressor  vencesse  e  minhas  presas  fossem  banidas. 

Eu  a  soltei  instantaneamente  e  Tory  levantou  a  mão  para  empilhar  mais  pedras  contra a  parede  ao  nosso  lado  sacudiu  violentamente  mais  uma  vez. 

“Por  aqui,”  ela  ordenou,  começando  a  correr  enquanto  eu  jogava  a  sacola  cheia  de  livros nas  costas,  recuperava  minha  adaga  e  a  perseguia,  já  incerto  do  caminho  neste  labirinto  de túneis. 

Chamas  cobriam  as  mãos  de  Tory  enquanto  ela  corria  à  minha  frente,  iluminando  o caminho  e  regenerando  seu  poder  enquanto  corríamos  túnel  após  túnel. 

Um  estrondo  retumbante  à  distância  deixou  claro  que  as  criaturas  abriram  caminho através  da  barricada  e  meu  pulso  disparou  quando  olhei  para  trás  naquela  direção,  a  magia crescendo  em  minhas  mãos. 

Subimos  um  lance  de  escadas  antes  que  mais  algumas  curvas  revelassem  um  beco  sem saída  e  fomos  forçados  a  voltar  novamente. 
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O  estalido  e  rangido  das  criaturas  correndo  pelas  paredes  de  pedra  estava  tão  mais  próximo quando  chegamos  ao  pé  da  escada  novamente  que  eu  esperava  que  eles  estivessem  sobre  nós  a qualquer  momento. 

Tory  jogou  outra  parede  de  pedra  em  nossas  costas  e  eu  adicionei  meu  poder  ao  dela, reforçando-o  antes  de  atacarmos,  mas  não  importa  quantas  voltas  e  reviravoltas  demos,  nenhuma saída  se  revelou. 

“Não  acredito  que  sobrevivemos  a  tudo  o  que  temos  apenas  para  acabar  perdidos  na  porra de  um  labirinto  e  comidos  por  um  bando  de  centopéias  mutantes,”  eu  jurei,  e  os  sons  de perseguição  se  aproximaram  novamente,  nosso  fim  se  aproximando  de  nós,  não  importa  quão rápido  nós  corremos. 

“Foda-se,”  Tory  rosnou,  correndo  em  outra  curva  antes  de  xingar  tão  alto  que  eu  sabia  que era  um  beco  sem  saída  antes  mesmo  de  virar  eu  mesmo. 

“Merda,”  eu  concordei,  colocando  minhas  costas  na  parede  ao  lado  dela  e  lançando  lanças de  madeira  e  pedra  para  crescer  de  cada  parede  do  túnel  assim  que  a  primeira  das  bestas  se lançou  ao  virar  da  esquina. 

Olhei  para  Tory  enquanto  ela  mostrava  os  dentes  para  os  monstros,  chicotes  lançados  de trepadeiras  espinhosas  saindo  de  seus  punhos  enquanto  ela  se  preparava  para  lutar  até  a  morte ao  meu  lado,  um  fogo  aceso  atrás  de  nós  fazendo  o  sangue  da  mordida  em  sua  garganta  brilhar mais  profundamente  vermelho. 

“Nós  não  morremos  aqui,”  ela  disse,  uma  ordem  da  rainha  e  pela  primeira  vez,  eu  tinha não  há  problema  em  segui-lo. 

"Concordou." 

O  caos  explodiu  ao  nosso  redor  quando  os  Guardiões  do  Conhecimento  Perdido  nos  atacaram com  força  total,  incontáveis  corpos  de  insetos  saltando  para  nós,  aqueles  dentes  grotescos  à mostra  para  nossas  gargantas  enquanto  gritavam  em  desejo  por  nossas  mortes. 

Tory  estalou  seus  chicotes,  as  videiras  prendendo  duas  das  feras  com  força,  os  espinhos cravando  na  carne  escamosa  antes  de  explodir  em  chamas  e  fazê-los  gritar  em  agonia. 

Eu  joguei  as  lanças  que  lancei  das  paredes  neles,  sangue  azul  escuro  espirrando  na  alvenaria enquanto  eles  eram  empalados  sobre  eles,  seus  gritos  de  dor  colorindo  o  ar  e  fazendo  meus ouvidos  zumbirem  no  espaço  confinado. 

Tory  estendeu  as  mãos  e  enviou  um  tornado  de  fogo  e  magia  de  ar  para  eles,  seus  lamentos de  agonia  nos  deixando  saber  o  quanto  eles  odiavam  as  chamas,  e  eu  transformei  meu  poder  em fogo  também. 
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Os  monstros  gritaram  mais  alto  enquanto  tentavam  fugir  de  nós,  mas  eu  fechei  meu punho  e  bati  contra  a  parede,  enviando  magia  de  terra  ricocheteando  pelas  próprias paredes,  procurando  os  monstros  enquanto  eles  corriam  antes  de  lançar  uma  parede  de aço  no  lugar  para  prender  eles  neste  túnel. 

“Vamos  acabar  com  isso,”  eu  rosnei,  despejando  todo  o  meu  poder  nas  chamas novamente,  enchendo  toda  a  passagem  com  elas  enquanto  o  calor  ameaçava  nos  queimar vivos  também. 

Tory  cerrou  os  dentes  e  o  gelo  cresceu  em  nossas  costas,  o  ar  girando  sobre  nós, circulando  pelo  gelo  uma  e  outra  vez  enquanto  ela  nos  protegia  das  chamas  e  colocamos o  mundo  inteiro  em  chamas  diante  de  nós,  não  cedendo  nem  mesmo  pelo  mais  breve momento.  de  momentos  até  que  os  gritos  daqueles  monstros  se  reduzissem  a  nada. 

Meu  poder  se  esvaiu  quando  o  último  dos  gritos  soou  e  as  chamas  se  extinguiram, revelando  os  corpos  carbonizados  e  esqueléticos  das  bestas  em  um  túnel  alinhado  com nada  além  de  fuligem. 

Nós  dois  ficamos  ali  por  vários  longos  minutos,  ofegantes  e  olhando  para  os  corpos das  criaturas  mortas  de  nossa  posição  perdida  na  porra  de  um  labirinto  de  Minotauro,  onde provavelmente  ficaríamos  perdidos  por  um  longo  tempo. 

“O  que  devemos  fazer  agora?”  —  perguntei,  olhando  para  o  telhado  de  pedra  que  se curvava  sobre  nossas  cabeças,  para  o  mundo  que  nos  esperava  lá  em  cima. 

"Bem,  eu  não  vou  ficar  em  algum  maldito  túnel  por  Deus  sabe  quanto  tempo,"  Tory respondeu,  e  eu  bufei  de  diversão  quando  ela  levantou  as  mãos  e  começou  a  quebrar  o maldito  telhado  bem  acima  de  nossas  cabeças. 

O  mundo  inteiro  parecia  tremer  e  chacoalhar  ao  nosso  redor  enquanto  ela  cerrava  os dentes,  as  chamas  queimando  mais  quentes  para  atiçar  seu  poder  enquanto  ela  o  construía em  alturas  maiores,  a  magia  do  labirinto  lutando  contra  ela  em  uma  tentativa  de  parar  o que  ela  estava  tentando  fazer.  Faz.  Este  lugar  foi  construído  para  resistir  à  força  de qualquer  Fae  tolo  o  suficiente  para  tentar  abrir  caminho  para  se  livrar  dele.  Mas  Tory  não era  qualquer  Fae.  Ela  era  uma  Vega,  a  linhagem  mais  poderosa  da  história  conhecida  e uma  Fênix  também,  sua  magia  infinita  enquanto  o  fogo  queimava  em  suas  costas  e  sua vontade  de  ferro  enquanto  ela  forçava  as  leis  da  magia  e  da  natureza  a  se  curvarem  à  sua  vontade. 

O  teto  acima  de  nossas  cabeças  rachou  com  um  estrondo  poderoso,  destroços  caindo sobre  nós  e  colidindo  com  um  escudo  que  ela  já  havia  levantado  para  nos  proteger. 

Eu  ajustei  o  peso  da  bolsa  nas  minhas  costas  enquanto  ela  nos  levantava  com  a magia  do  ar  e  subíamos  no  túnel  que  ela  estava  esculpindo  acima  de  nós,  indo  mais  alto. 
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e  mais  alto  até  que  finalmente  alguma  luz  se  derramou  para  revelar  os  salões  dourados  da biblioteca  imaculada. 

O  mundo  continuou  a  gemer  e  estremecer  em  protesto  contra  seu  poder,  e  tentei esconder  minha  admiração  pela  incrível  magia  enquanto  ela  forçava  um  labirinto  construído de  magia  antiga  a  desmoronar  à  sua  vontade. 

Um  grito  de  puro  horror  nos  cumprimentou  quando  Tory  nos  atirou  pela  biblioteca  e  nos depositou,  manchados  de  sangue,  imundos  e  pingando  sabe  o  quê  em  um  lindo  tapete creme  no  meio  de  uma  enorme  câmara  cheia  de  estantes  douradas. 

O  bibliotecário  que  não  queria  nos  deixar  entrar  naquele  lugar  ficou  parado  ali,  com  a mão  no  peito  e  um  grito  silencioso  nos  lábios  enquanto  se  curvava  contra  um  Minotauro envergonhado  chamado  Arnold. 

“Muito  obrigada  por  sua  hospitalidade,”  Tory  disse  brilhantemente,  passando  por  eles em  direção  à  saída  onde  ela  deu  uma  saudação  a  uma  Laini  boquiaberta  e  apertou  o  botão de  chamada  para  o  elevador  que  finalmente  nos  levaria  de  volta  ao  nível  do  solo.  “Vamos  ter a  certeza  de  visitar  novamente  em  breve.” 

“Pela  luz  da  lua  sempre  minguante,”  o  bibliotecário  respirou,  e  eu lançou-lhe  um  sorriso  perverso  enquanto  Arnold  continuava  tentando  segurá-lo  de  pé. 

"Ah,  e  Arnold?"  Tory  acrescentou,  voltando  para  o  elevador  que  havia  chegado  atrás  de nós.  “Se  eu  ver  seu  rosto  covarde  e  abandonado  de  novo,  vou  cortar  seus  chifres  e  enfiá-los em  sua  bunda.  Entendi?" 

Arnold  mugiu  fracamente  e  eu  rangi  meus  dentes  para  ele  para  apoiar  aquela  promessa bem  quando  as  portas  se  fecharam  ao  som  do  protesto  da  bibliotecária  por  nós  sairmos  com uma  sacola  cheia  de  livros. 

“Morda-me,”  eu  chamei  em  desafio,  mas  se  ele  respondesse  novamente,  a  resposta  era perdido  enquanto  o  elevador  subia  pelo  lago  em  direção  ao  ar  fresco  acima. 

“Diga-me  que  você  manteve  seu  Atlas  naquela  loucura  para  que  possamos  voltar  para os  rebeldes”,  implorei  a  Tory  quando  saímos  do  elevador  e  nos  encontramos  na  ilha  sentada no  meio  do  lago,  pedaços  de  mortos.  monstro  do  lago  ainda  flutuando  na  água  escura  que nos  cerca.  “Porque  ainda  não  usamos  nossos  formulários  de  Ordem  e  parece  que  perdi  o meu  em  algum  lugar  quando  você  atacou  aqueles  monstros-” 

“Não  me  culpe  por  aquele  cara,  isso  foi  totalmente  culpa  da  coisa  do  caranguejo.” 

“De  qualquer  forma,  estamos  parecendo  muito  com  um  par  de  mortais  em  um acampamento  em  um  futuro  próximo,  a  menos  que  você  ainda  tenha  o  seu?”  Precisávamos de  alguém  para  nos  dar  a  localização  atual  da  ilha  flutuante  ou  estaríamos  presos  aqui  com incontáveis  horas  se  passando  desde  que  partimos. 
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“Podemos  começar  a  andar?”  ela  sugeriu  sem  entusiasmo  e  eu  suspirei,  a  ideia  de acampar  no  meio  do  nada  tão  atraente  quanto  tomar  um  banho  naquele  lago  enquanto eu  olhava  para  aquelas  protuberâncias  monstruosas  flutuando  na  água  mais  uma  vez. 

"Ou  podemos  ligar  para  um  local?"  Tory  mostrou  seu  Atlas  para  mim  com  um  olhar provocador  e  eu  a  xingei  enquanto  ela  discava  o  número  de  Geraldine. 

“Não  se  esqueça  de  que  precisamos  parar  para  pegar  um  osso  do  seu  inimigo  no  caminho  de volta,”  eu  disse,  fazendo  uma  careta  com  aquela  ideia  adorável. 

"Seu  jogo  de  namoro  realmente  pegou  recentemente,  você  sabe  disso?"  ela  disse docemente  e  a  memória  de  nosso  fracasso  total  de  um  encontro  passou  pela  minha mente,  fazendo  minha  careta  se  aprofundar. 

“Você  realmente  teria  preferido  roubar  túmulos  e  lutar  contra  aqueles  monstros  a karaokê  e  sushi,  não  é?”  Eu  perguntei  e  seus  olhos  brilharam  com  o  que  parecia diversão  por  um  momento  enquanto  ela  dava  de  ombros. 

"Definitivamente." 

Revirei  os  olhos  assim  que  Geraldine  atendeu  a  ligação,  sua  voz  efusiva  saindo  do alto-falante  quando  a  verdade  daquela  afirmação  se  estabeleceu  em  mim,  e  não encontrei  nada  além  de  diversão  nela.  Tory  Vega  era  uma  amiga  incrível  para  sair  à noite,  mas  nosso  destino  nunca  teve  a  intenção  de  se  fundir  da  maneira  que  eu  pensava que  aconteceria,  e  descobri  que  não  havia  mais  resistência  a  essa  verdade,  nenhuma demora  mágoa  ou  ressentimento.  Eu  e  ela  éramos  um  desastre  esperando  para acontecer  como  um  casal,  mas  como  amigos  nós  funcionamos  muito  bem. 

Tory  conseguiu  encerrar  sua  ligação  com  Geraldine  rapidamente,  e  eu  olhei para  ela  na  expectativa  enquanto  ela  tirava  a  poeira  estelar  do  bolso. 

“Eles  estão  apenas  fazendo  algo  com  Xavier  que  aparentemente  não  pode  esperar. 

Ela  vai  nos  avisar  assim  que  conseguir  um  local  de  pouso  para  nós  entre  as  enfermarias,” 

ela  explicou,  e  eu  balancei  a  cabeça,  meus  olhos  se  movendo  sobre  a  paisagem pitoresca  e  silenciosa  que  nos  cercava. 

“Quer  sentar  e  apreciar  a  vista?”  Eu  ofereci. 

Os  olhos  de  Tory  percorreram  a  vibrante  paisagem  verde,  mas  ela  balançou  a cabeça. 

“Silêncio  não  é  bom  para  mim  agora.” 

Resisti  à  vontade  de  abraçá-la,  sabendo  que  ela  não  queria  isso,  não  aqui, não  enquanto  ela  estava  lutando  tanto  para  permanecer  intacta  por  tudo  isso. 

"Quer  ir  encontrar  alguns  ossos  de  seus  inimigos?" 
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Seus  lábios  se  contraíram  com  diversão,  mas  ela  apenas  puxou  um  pedaço  de  osso do  bolso,  estendendo-o  para  mim. 

“Eu  peguei  daquelas  coisas  que  tentaram  nos  matar  lá  embaixo.  Eles  certamente pareciam  pensar  que  éramos  seus  inimigos,  então…” 

"Savage",  eu  bufei,  e  ela  devolveu  o  osso  ao  bolso  com  um  encolher  de  ombros. 

“Não  vou  perder  mais  tempo.” 

“Bem,  infelizmente  para  você,  não  podemos  voltar  até  termos  notícias  de  Geraldine, então  sente-se  e  aproveite  a  vista  comigo  enquanto  esperamos  ou  comece  a  caminhar se  precisar  continuar  andando.  A  escolha  da  senhora. 

Tory  parecia  inclinada  a  começar  a  andar,  mas  eu  tinha  que  presumir  que  ela  viu  a inutilidade  nisso  e  se  sentou  na  grama  úmida  em  vez  disso,  com  o  queixo  erguido enquanto  olhava  para  a  vista  deslumbrante. 

Juntei-me  a  ela  no  chão,  a  sacola  de  livros  roubados  entre  nós com  um  ar  de  poder  irradiando  deles  que  nenhum  de  nós  falou. 

O  silêncio  se  estendeu  e  um  vento  frio  soprou  entre  as  montanhas,  dando  à  nossa dor  um  momento  para  se  erguer  e  seguir  seu  caminho  mais  uma  vez. 

“Parece  que  perdi  um  membro,”  murmurei,  minha  garganta  apertando  enquanto  eu olhava  através  da  paisagem  montanhosa,  imaginando  um  dragão  dourado  rasgando aquele  céu,  caindo  por  entre  as  nuvens. 

Tory  não  respondeu,  mas  ela  se  moveu  para  mais  perto  de  mim,  sua  cabeça  caindo em  meu  ombro  enquanto  ela  pegava  minha  mão.  Eu  podia  sentir  o  corte  da  cicatriz  em sua  palma  onde  sua  pele  pressionava  a  minha,  e  eu  poderia  jurar  que  uma  nota  de  poder irradiava  do  juramento  que  ela  esculpiu  em  sua  pele. 

“Eu  fiz  uma  promessa  às  estrelas  para  acabar  com  eles  por  este  fracasso,”  ela  disse em  voz  baixa,  a  fria  certeza  em  suas  palavras  fazendo  os  cabelos  da  minha  nuca  se arrepiarem.  “E  pretendo  mantê-lo.” 

O  silêncio  caiu  de  nós  mais  uma  vez  e  eu  pude  sentir  os  ecos  de  suas  palavras  se espalhando  pelo  céu  e  além,  a  certeza  e  o  poder  daquele  juramento  que  ela  fez,  e  o conhecimento  de  que  ela  não  pararia  até  que  o  visse  cumprido. .  Se  havia  um  único  Fae em  Solaria  capaz  de  fazer  as  próprias  estrelas  tremerem  com  sua  ira,  então  eu  sabia que  era  Tory  Vega.  E  nem  mesmo  o  poder  dos  céus  os  salvaria  quando  esse  tempo chegasse. 
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"Eu  não  sei  sobre  isso",  disse  Xavier  enquanto  nos  sentávamos  perto  da  fogueira,  a fumaça  subindo  em  direção  ao  céu  crepuscular. 

“Bobagem,  seu  idiota,”  Geraldine  exclamou  enquanto  ajudava  Sofia  e  Tyler  a  amarrar  Xavier em  um  arnês  lilás  brilhante  em  volta  do  peito.  Eles  o  convenceram  a  tirar  a  cueca,  pronto  para se  trocar  e  Sofia  e  Tyler  também  estavam  de  cueca,  colocando  seus  próprios  arreios  que  estavam presos  ao  de  Xavier  entre  eles  por  quatro  tiras  grossas. 

"Eu  me  sinto  como  um  idiota",  Xavier  murmurou. 

"Vai  ficar  tudo  bem  quando  estivermos  lá  em  cima",  disse  Tyler  com  firmeza.  “Basta  tentar.” 

Xavier  bateu  o  pé  em  aborrecimento,  mas  não  recusou  mais  do  que  isso. 

“Isso  vai  ser  um  show  de  merda,”  Max  murmurou  para  mim  à  minha  direita. 

Passei  algum  tempo  fazendo  os  assentos  de  toras  aqui,  então  eles  eram  confortáveis  como o  inferno  com  um  forro  de  musgo  sobre  eles  também,  e  eu  tinha  meus  pés  apoiados  em  um pequeno  pufe  loggy.  Mas,  por  mais  confortável  que  eu  estivesse,  não  estava  de  bom  humor. 

Caleb  e  Tory  ainda  não  haviam  retornado,  e  minha  mente  estava  perseguindo  visões  deles  juntos naquela  biblioteca  profunda  e  escura,  buscando  consolo  nos  braços  um  do  outro. 

O  que  estava  demorando  tanto?  Geraldine  tinha  recebido  uma  ligação  não  muito  tempo  atrás, mas  lançou  uma  bolha  silenciadora  e  ficou  totalmente  incógnita  sobre  isso  desde  então,  enviando Justin  e  alguns  outros  Asses  com  algum  trabalho  em  mente.  Ela
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sempre  fiz  merda  assim,  agindo  como  se  eu,  Caleb  e  Max  não  fôssemos  dignos  de  ouvir  os  planos  do poderoso  ASS  E  isso  me  irritava  pra  caralho. 

"Certo,  você  está  pronto,  meu  robusto  garanhão?"  Geraldine  deu  um  tapinha  no  braço  de  Xavier, e  ele  bufou  e  assentiu. 

Sofia  abriu  o  sutiã,  tirando-o  e  jogando-o  fora  antes  que  ela  e  seus  dois  homens  Pega  deixassem cair  a  calcinha  e  revelassem  toda  uma  série  de  pedras  brilhantes  e  incrustações  brilhantes  em  seus  Ds e  P. 

Eu  sempre  gostei  muito  da  ideia  de  um  dijazzle  e  me  perguntei  se  meu  pau  gostaria  de  uma pequena  reforma.  Eu  me  pergunto  se  havia  algo  verdadeiro  naquele  boato  sobre  Cal  ter  tesão  por Pégasos... 

Os  três  se  mexeram  e  os  arreios  se  estenderam  ao  redor  de  seus  corpos  para  acomodar  seu  novo tamanho.  Sofia  teve  a  ideia  de  usar  a  mesma  magia  das  bolsas  Tempa  Pego  para  tornar  mais  fácil para  eles  entrar  e  sair  de  seus  formulários  de  Ordem  enquanto  usavam  o  arnês.  Também  tinha  fivelas de  liberação  rápida  para  quando  eles  pousassem.  Parecia  uma  ideia  sólida,  só  que  Xavier  estava fazendo  beicinho  como  se  alguém  tivesse  mijado  em  sua  mistura  de  panqueca.  Mesmo  na  forma  de Pégaso,  seus  lábios  estavam  franzidos  e  seus  olhos  pareciam  raivosos. 

“Vá  em  frente,  Xavier,”  Max  encorajou,  o  ar  se  enchendo  com  um  zumbido  de emoção  enquanto  ele  alimentava  a  todos  nós. 

Xavier  parecia  um  pouco  mais  brilhante  enquanto  absorvia  os  dons  de  Max  e  Geraldine  se  movia para  bater  em  seu  traseiro. 

"Sim!"  ela  gritou,  e  Xavier  chutou  as  patas  traseiras  para  ela,  fazendo-a  pular  para  fora  do  caminho e  rolar  para  a  frente  antes  de  se  levantar  elegantemente  de  volta  a  seus  pés. 

Isso  me  fez  pensar  em  seus  movimentos  de  Pitball  característicos  e  um  gemido  saiu  da  minha garganta  quando  pensei  naquele  jogo  e  como  nunca  mais  iria  jogar  com  todos  os  meus  amigos. 

Max  estendeu  a  mão  para  passar  os  dedos  no  meu  braço  e  eu  o  deixei  roubar afastar  um  pouco  da  minha  dor,  antes  de  pressionar  alguns  felizes  em  mim. 

"Obrigado,  cara,"  eu  murmurei. 

“A  qualquer  hora,”  ele  disse.  "Posso  ir  um  pouco  mais  fundo,  se  você  quiser?" 

“Não,”  eu  disse  rapidamente.  Mais  fundo,  e  ele  descobriria  meus  sentimentos  secretos  por  Caleb, mas  eu  odiava  a  maneira  como  meu  amigo  franzia  a  testa  para  mim,  como  se  soubesse  que  eu  estava escondendo  coisas  dele. 

"Te  amo,  mano",  acrescentei,  e  seu  rosto  suavizou. 

"Também  te  amo,  idiota",  disse  ele. 



Machine Translated by Google

Os  Pégasos  caminharam  para  a  frente,  girando  em  um  grande  círculo  até  que  estivessem voltados  para  baixo,  longe  da  fogueira,  suas  caudas  balançando  e  músculos  contraindo-se  em antecipação  ao  vôo. 

“Vá  em  frente,  Xavier,”  Geraldine  vaiou.  “Voe  para  o  nunca  mais  e  além!” 

Xavier  relinchou,  empinando-se  e  sacudindo  a  cabeça  para  que  sua  linda  juba  lilás tremulasse  ao  vento,  então  avançou,  liderando  o  caminho.  Tyler  e  Sofia  correram  ao  lado  dele, suas  asas  se  estendendo  de  cada  lado  deles,  batendo  em  preparação  para  a  decolagem. 

“Vá,  Xavier!”  Eu  uivava  de  excitação. 

Eles  começaram  a  subir  no  céu,  Tyler  e  Sofia  subindo  rapidamente  enquanto  o  arreio preso  a  Xavier  ficava  esticado  entre  eles,  e  ele  foi  içado  do  chão  com  suas  pernas  de  cavalo girando  no  céu. 

Sofia  relinchou  alegremente  para  Xavier,  mas  o  irmão  mais  novo  de  Darius  lentamente parou  de  chutar  as  pernas,  ficando  pendurado  lá  como  um  pau  flácido  enquanto  voava  acima. 

"Dê  um  pouco  de  entusiasmo,  querido  irmão!"  Geraldine  o  chamou,  mas  as  feições  de Xavier  haviam  caído,  seu  rosto  comprido  parecendo  carrancudo  como  o  inferno  enquanto Sofia  e  Tyler  voavam  para  frente  e  para  trás  no  céu  acima. 

“Parece  que  ele  está  prestes  a  ser  dado  como  alimento  a  um  T-rex,”  eu  disse  a  Max,  que caiu  na  gargalhada  assim  que  Xavier  foi  sobrevoado  novamente,  seu  beicinho  de  cavalo  se aprofundando. 

“Que  diabos...”  Minha  mãe  apareceu  com  Tiberius  Rigel,  os  dois deles  assistindo  a  estranha  exibição  em  confusão. 

Geraldine  correu  até  eles,  agarrando  a  mão  de  Tiberius  e  puxando-o  para  mais  perto. 

“Bom  dia  para  você  e  seus  berbigões,  Tiberius.  Olha,  eu  tenho  vontade  de  dizer  isso  a você  por  um  finnywag  ou  dois,  mas  tem  havido  muito  barulho  sobre  guerra  e  política  que tomou  o  banco  da  frente  de  nosso  vagão  de  caddy. 

Então  me  ouça  agora.  Sei  que  você  e  meu  pai  ficavam  em  penhascos  separados  que margeavam  um  mar  desolado,  mas  devo  dizer  que  você  gerou  um  bom  salmão  e  decidi  que desejo  fazer  uma  espécie  de  trégua  com  você.  Podemos  deixar  nossos  búzios  de  lado  para  o bem  de  mim  e  do  garoto  Maxy,  pelo  menos  fora  dos  conselhos  de  guerra  e  tal,  o  que  você  diz? 

Tiberius  franziu  a  testa,  olhando  para  Max  e  depois  de  volta  para  Geraldine.  “Sinto  muito, minha  querida,  mas  não  tenho  ideia  do  que  você  acabou  de  dizer.” 
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"Oh  Ho!  Você  é  um  demônio  dançando  com  um  dente-de-leão  –  riu  Geraldine, dando  um  tapa  no  peito  de  Tiberius.  “Você  tem  tanta  sagacidade  sobre  seu  verruga. 

Vamos  jantar  juntos  esta  noite?  Ou  talvez  amanhã  se  esta  noite  não  for  conveniente? 

Seria  melhor  para  nós  nos  conhecermos  em  um  nível  mais  pessoal,  para  forjar  um vínculo  que  pode  transcender  nossa  animosidade  um  pelo  outro.  Claro,  não  vou prometer  fechar  meu  tripper  trapper  quando  se  trata  de  minha  lealdade  e,  sem  dúvida, sua  língua  dançará  o  dinglehop  em  minha  direção  sempre  que  surgir  um  debate,  mas Maxy  e  eu  encontramos  um  terreno  fértil  para  plantar  nossas  begônias  neutras.  entrar, e  não  vejo  nenhuma  razão  para  que  não  possamos  fazer  o  mesmo.  Então,  o  que  você diz,  um  jantar  combina  ou  um  tiffin  é  mais  apetitoso  para  sua  barriga? 

"Eu,  er..."  Tiberius  parecia  sem  palavras  e  Max  se  levantou. 

“Ela  gostaria  de  jantar  conosco,  pai”,  explicou  Max,  passando  o  braço  pela  cintura de  Geraldine.  Minha  mãe  fez  uma  cara  que  dizia  que  estava  preocupada  com  o  novo relacionamento  de  meu  amigo  com  um  monarquista. 

Isso  me  deixou  nervoso,  porque  eu  estava  tão  cansado  de  toda  essa  besteira  de  

'nós  e  eles'.  A  realeza  contra  os  herdeiros.  Eu  sabia  que  tudo  isso  poderia  ser  relevante novamente  um  dia  se  tivéssemos  a  chance  de  tomar  o  trono,  mas  eu  estava  cansado de  batalhas  e  definitivamente  não  queria  voltar  para  a  guerra  com  Vegas  e  seus amigos.  E  sim,  ok,  talvez  isso  me  tornasse  um  hipócrita,  considerando  toda  a  merda que  fiz  no  passado  para  tentar  me  livrar  dos  gêmeos,  mas  tipo,  por  que  todo  mundo não  pode  simplesmente  se  dar  bem  agora?  Se  alguma  coisa  tornou  as  alianças  mais importantes  do  que  nunca,  foi  a  guerra.  Colocaríamos  nossos  chapéus  de  Herdeiro  de volta  se  algum  dia  matássemos  o  rei  lagarto.  Simples. 

"Claro",  disse  Tiberius,  sorrindo  gentilmente  para  Geraldine.  “Que  tal  jantar amanhã?” 

Xavier  voou  sobre  nossas  cabeças  novamente,  os  olhos  estreitados  e  a  expressão plana,  embora  Sofia  e  Tyler  estivessem  trabalhando  duro  para  dar  a  ele  o  passeio  de sua  vida. 

Mamãe  se  aproximou  de  mim,  inclinando  a  cabeça  enquanto  observava  como  eu estava  caído  na  cadeira. 

“Você  poderia  ir  e  falar  com  alguns  dos  rebeldes,  começar  a  falar  com  eles ao  redor  e  ganhando  algum  favor  entre  eles,”  ela  sugeriu. 

“E  por  que  eu  faria  isso?”  Eu  perguntei,  cruzando  os  braços. 

“Política,  Seth,”  ela  cortou.  “Você  esqueceu  tudo  que  eu  te  ensinei?  Você  precisa se  tornar  um  líder  entre  essas  pessoas.  É  importante  que  você  mostre  sua  cara,  e  que seja  visto  ajudando  nas  novas  obras. 
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Estou  trabalhando  na  construção  de  uma  creche  no  lado  leste  da  ilha,  talvez  você  possa  ir  até  lá e  oferecer  uma  ajuda?” 

“Você  quer  dizer  dar  um  sorriso  falso  e  ganhar  alguma  lealdade  com  o  meu  charme,”  eu corrigi  secamente,  sem  olhar  para  ela,  mas  ela  entrou  firmemente  na  minha  linha  de  visão. 

“Eu  sei  que  você  ainda  está  de  luto,  cachorrinho,”  ela  disse  gentilmente.  “Mas  realmente  é hora  de  começar  a  pensar  no  futuro  novamente.  Devemos  reconstruir  o  que  foi  perdido.  Se  você não  quer  se  envolver  em  relações  públicas  hoje,  então  talvez  você  possa  passar  algum  tempo conversando  com  Xavier  assim  que  ele  se  soltar  daquele  arnês  humilhante? 

Xavier  voou  sobre  nós  novamente  naquele  momento,  com  a  cabeça  pendurada vergonha  quando  ouviu  minha  mãe  falar  essas  palavras. 

"Agora  olhe  o  que  você  fez",  sibilei,  apontando  para  o  pequeno  e  triste  Xavier  no  céu.  “Claro, é  embaraçoso.  Humilhante  mesmo-” 

Xavier  relinchou  tristemente,  aparentemente  me  ouvindo  dizer  isso  enquanto  navegava por  novamente.  Droga,  orelhas  de  cavalo  eram  mais  sensíveis  do  que  eu  imaginava. 

“Mas  o  cara  merece  voar  lá  em  cima  o  quanto  quiser,  chutando  seus  casquinhos  e  lembrando como  era  voar  pelas  nuvens  antes  de  perder  as  asas”,  continuei,  levantando-me  e  olhando  para baixo.  minha  mãe.  Ela  era  alta,  mas  eu  era  mais  alto.  “Talvez  todos  nós  mereçamos  relembrar  os bons  tempos.  Talvez   eu   queira  experimentar  esse  arnês. 

“Você  não  ousaria,”  ela  engasgou. 

"Eu  poderia.  Eu  subiria  naquele  arnês  e  não  me  importaria  o  quão  vergonhoso,  mortificante, embaraçoso  e  destruidor  de  reputação  parecesse,”  eu  disse  com  orgulho,  ouvindo  Xavier  relinchar tristemente  novamente  em  resposta  às  minhas  palavras. 

Xavier  começou  a  morder  o  arnês  para  se  livrar  dele,  relinchando  com  raiva  para  Sofia  e Tyler,  mas  eles  não  pareciam  ser  capazes  de  ouvi-lo.  Ele  mudou  de  volta  para  sua  forma  feérica como  se  pensasse  que  isso  poderia  libertá-lo,  mas  em  vez  disso  ele  virou  de  cabeça  para  baixo no  arnês,  nu  como  um  recém-nascido  com  os  braços  se  debatendo  e  seu  pênis  enfeitado  batendo ao  vento. 

"Argh!"  ele  gritou,  girando  para  a  esquerda  e  para  a  direita  enquanto  Tyler  e  Sofia  continuavam a  voar  em  enormes  círculos,  sem  perceber  a  carnificina  que  se  desenrolava  abaixo  deles  enquanto eles  se  concentravam  em  permanecer  no  ar. 

Xavier  lutou  com  o  arnês,  conseguindo  desamarrar  um  dos  lados,  o  que  só  o  deixou  mais desajeitado,  a  coisa  toda  escorregando  e  prendendo  em  sua  bunda.  Ele  caiu  para  a  frente,  a bunda  agora  no  ar  e  seu
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mãos  tentando  desesperadamente  alcançar  a  outra  fivela  que  havia  torcido  para  se encaixar  na  base  de  sua  espinha. 

“Alguém  deveria  ajudá-lo,”  eu  disse,  balançando  a  cabeça  tristemente. 

 “Você   deveria  ajudá-lo,”  mamãe  insistiu,  e  eu  percebi  que  ela  estava  certa,  levantando minha  mão  e  lançando  uma  rajada  de  ar  para  tentar  torcê-lo  novamente. 

Opa.  Totalmente  poderia  ter  ajudado  mais  cedo.  Meu  cérebro  estava  tão  esgotado  hoje. 

Ele  continuou  no  pequeno  mundo  que  eu  inventei  chamado  Calaria,  onde  Caleb  estava todo  apaixonado  por  mim,  me  beijando  e  me  chamando  de  bom  filhote  enquanto  acariciava minhas  bolas. 

Lancei  minha  magia  com  um  pouco  de  força  demais  enquanto  me  distraía  com  meus pensamentos,  fazendo  Xavier  dar  uma  pirueta  selvagem  em  vez  de  estabilizá-lo,  e  ele gritou  de  fúria  enquanto  passava  girando  por  minha  cabeça  como  um  tornado. 

Eu  rapidamente  endireitei  a  magia,  segurando-o  parado  e  abrindo  a  fivela  para  libertá-lo  com  o  poder  do  ar.  Ele  caiu  para  fora  dela,  e  eu  o  peguei  em  uma  pequena  nuvem, carregando-o  para  pousar  ao  meu  lado  e  deixando  a  nuvem  fofa  no  lugar  para  cobrir  seu lixo.  Suas  bochechas  estavam  vermelhas,  e  ele  parecia  pronto  para  cavar  um  buraco  para si  mesmo  e  desaparecer,  ou  talvez  me  dar  um  soco  na  cara,  eu  não  tinha  certeza. 

"Aí  está,  amigo",  eu  disse,  dando  um  tapinha  em  seu  ombro  e  ele  me  deu  de  ombros com  um  bufo  de  raiva. 

"Seu  idiota",  ele  retrucou. 

“Sim,  eu,  er,  tenho  que  levar  a  culpa  por  isso  com  certeza,”  eu  disse,  dando  a  ele  um olhar  culpado.  “Mas  pelo  lado  positivo,  você  parecia  ótimo  lá  em  cima.  Realmente  legal." 

Ele  me  deu  um  olhar  plano  que  dizia  que  sabia  que  era  a  mentira  mais  óbvia  que  já contei,  e  ele  tinha  razão. 

“Xavier,  isso  foi  bastante...  incrível,”  mamãe  disse,  sorrindo  brilhantemente,  sua voz  revestida  de  falso  entusiasmo. 

Olhei  para  ela,  vendo  tanto  de  mim  em  seus  maneirismos.  Os  sorrisos  falsos  que estavam  pintados  tão  densamente  que  você  não  conseguia  ver  através  deles. 

A  única  razão  pela  qual  eu  podia  era  porque  ela  me  ensinou  essa  habilidade,  e  eu  a conhecia  bem  o  suficiente  para  sentir  quando  ela  estava  sendo  falsa.  Eu  estava  cansado de  sempre  ter  que  agir  como  se  tudo  fosse  perfeito,  como  se  eu  fosse  uma  figura  corajosa, feliz  e  sempre  otimista  em  quem  as  pessoas  confiavam  para  manter  o  ânimo  elevado. 

Mas  e  o   meu   espírito?  E  quando  eles  foram  obliterados  e  cada  sorriso  forçado  que  eu enfiei  em  minhas  bochechas  lascou  um  pedaço  fresco  e  suculento  da  minha  alma? 
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Durante  toda  a  minha  vida,  cada  ação  que  fiz  foi  cuidadosamente  monitorada,  as reações  que  recebia  de  artigos  de  notícias  exigindo  mais  ou  menos  da  minha personalidade,  até  que  houve  momentos  em  que  eu  nem  sabia  quem  eu  era  quando estava  no  palco  de  o  mundo.  As  únicas  vezes  em  que  estive  livre  disso  foi  na  companhia dos  Herdeiros  e,  mais  recentemente,  em  Las  Vegas  e  meus  novos  amigos.  Eu  não estava  pronto  para  voltar  a  corrigir  cada  movimento  que  fiz  que  pudesse  irritar  as  massas. 

Foda-se  as  massas.  Eles  poderiam  esperar  até  que  eu  terminasse  o  luto. 

Xavier  se  virou,  agarrando  suas  roupas  enquanto  avançava  e  seguindo  pela  trilha que  levava  de  volta  ao  castelo  RUMP,  a  nuvem  ainda  pairando  em  torno  de  sua  bunda. 

“Vá  atrás  dele”,  incentivou  a  mãe.  “E  tente  convencê-lo  a  tomar  o  lugar  de  Darius  e assumir  a  posição  de  Senhor  do  Fogo.  Eu  sei  que  é  difícil,  mas  estamos  em  guerra.  É  

hora  de  ele  assumir  seu  papel  nisso. 

A  raiva  cortou  meu  peito  e  eu  rosnei  para  ela,  mostrando  o  Alfa  em  mim. 

“Ele  não  quer  o  lugar  de  Darius.  Deixe  vazio,  quem  se  importa?  Eu  atirei. 

“Você  não  é  você  mesmo,”  ela  rosnou,  lançando  uma  bolha  de  silêncio  ao  nosso redor  no  caso  de  algum  rebelde  intrometido  estar  perto  o  suficiente  para  nos  ouvir.  Como se  eu  desse  a  mínima.  “Recebemos  hoje  que  Linda  Rigel  recebeu  o  cargo  de  'Alta Conselheira'  no  novo  tribunal  que  Lionel  está  estabelecendo.” 

Eu  empalideci  com  aquele  pequeno  fragmento  de  informação,  olhando  para  Max  e seu  pai  que  parecia  estar  falando  sério  em  uma  bolha  de  silêncio,  sem  dúvida  discutindo o  que  isso  significava  também.  A  madrasta  de  Max  era  uma  cadela  real  e  todos  nós sabíamos  disso,  então  eu  duvidava  que  ele  estivesse  muito  chocado  com  a  traição adicional,  mas  tinha  que  doer,  especialmente  para  seu  pai. 

“Quando  eles  anunciaram  isso?”  Eu  perguntei,  minha  curiosidade  capturada  apesar de  mim. 

“Esta  manhã  –  olhe.”  Mamãe  pegou  o  Atlas  que  havia  recebido  do  bolso  e  o  estendeu para  mim  enquanto  abria  o  artigo  do  The  Celestial  Times,  mas  antes  que  eu  pudesse  ler, um  pop-up  bloqueou  a  tela. 

 Bom  dia  e  uma  quarta-feira  chuvosa  para  você,  Libra,  as  estrelas  falaram  sobre  o  seu dia! 
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 Hoje  é  um  ótimo  dia  para  limpar  os  cantos  e  recantos  que  foram  recheados  de  aflição ultimamente.  Mergulhe  fundo  no  abismo  da  sua  alma  e  tire  esses  pensamentos preocupantes  de  você.  Um  mergulho  no  mar  é  a  passagem  para  te  ver  mais  uma  vez escorregadio  e  lascivo,  e  não  te  esqueças  que  podes  sempre  descarregar  em  cima  de  um amigo  se  a  carga  for  demais.  Um  pisciano  bonito  ficaria  mais  do  que  feliz  se  você despejasse  neles  se  precisasse  de  uma  liberação  -  até  mesmo  um  pequenino  despejo  pode deixá-lo  molhado  como  um  assobio  exatamente  quando  você  mais  precisa.  Mas  não  se esqueça,  os  melhores  segredos  são  aqueles  guardados  mais  perto  do  seu  coração,  pois um  traidor  ainda  espreita  entre  nossas  fileiras  e  todos  nós  devemos  ser  os  mais  astutos  para acabar  com  esse  espreitador! 

"Que  merda  de  horóscopo  é  esse?"  Eu  perguntei,  meu  nariz  enrugando  enquanto  eu  lia  de novo  e  mamãe  rosnou  baixo  no  fundo  de  sua  garganta  quando  ela  descartou. 

“Aquela  garota  de  Vega  ofereceu  a  Brian  Washer  um  cargo  de  general  no  exército  dela”, mamãe  murmurou,  irritada.  “E  a  primeira  coisa  que  ele  pensou  em  fazer  com  seu  novo  título foi  começar  um  horóscopo  diário  para  os  rebeldes.  Ele  tem  lido  cartas  de  tarô  e  enviado bobagens  como  essa  o  dia  todo.  Pretendo  ter  uma  conversa  dura  com  ele  sobre  isso  na próxima  vez  que  o  vir. 

"Boa  sorte  com  isso",  murmurei,  porque  se  Washer  e  seu  pequenino  tivessem  decidido fazer  isso,  então  eu  sabia  que  havia  tanta  chance  de  minha  mãe  convencê-lo  a  parar  quanto de  Lionel  se  revelar  um  Worm  Shifter  secreto  em  seu  próximo  comunicado  à  imprensa. 

Fechei  o  horóscopo  e  voltei  minha  atenção  para  o  artigo  que  minha  mãe  havia  aberto. 

 Um  Novo  Amanhecer  para  o  Conselho  Celestial. 
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 Hoje  amanheceu  outro  sucesso  tumultuado  no  recém-ressuscitado  reino  de Solaria  sob  o  governo  sábio  e  poderoso  de  nosso  grande  rei.  Como  muitos  de nós  nos  regozijamos  com  a  ascensão  do  Fae  mais  poderoso  em  Solaria,  e finalmente  com  o  retorno  ao  governo  de  um  rei,  estamos  finalmente  começando a  ver  como  será  esse  novo  e  próspero  reinado  nos  próximos  anos. 

 Linda  Rigel  foi  hoje  anunciada  como  Alta  Conselheira  -  a  posição  concedida  a ela  depois  de  um  ato  corajoso  e  altruísta  de  devoção  ao  rei  quando  ela  o  informou sobre  a  traição  planejada  pelos  ex-Sumos  Conselheiros  -  seu  agora  afastado marido  e  suspeito  de  desvio  sexual  Tiberius  Rigel  junto  com  Melinda  Altair  –  

 confira  a  página  seis  para  saber  mais  sobre  a  câmara  de  tortura  encontrada  em seu  porão  –  e  Antonia  Capella  –  veja  a  página  doze  para  uma  exposição  sobre  o culto  que  ela  chamava  de  matilha  e  as  atividades  degradantes  que  eles  realizavam em  segredo. 

 Linda  Rigel,  vendo  sua  chance  de  escapar  da  tirania  que  estava  ocorrendo  em sua  própria  casa,  falou  corajosamente  sobre  as  mulheres  que  Tibério  costumava trazer  para  ele  regularmente,  seu  filho  Max,  um  dos  muitos  bastardos  que  ele gerou  ao  longo  dos  anos. ,  embora  o  único  que  Tibério  permitiu  viver  além  da concepção. 

 Como  sobrevivente  dessa  casa  implacável  e  defensora  inflexível  da  coroa,  Linda tentou,  sem  sucesso,  escapar  do  controle  de  seu  marido  por  anos  e,  com  a  ajuda de  nosso  poderoso  e  benevolente  rei,  ela  finalmente  conseguiu.  Em  uma reviravolta  do  destino  que  provavelmente  encantará  a  população  como  um  todo, Lionel  Acrux  recompensou  seus  anos  de  constante  e  silenciosa  lealdade  a  ele com  a  posição  mais  ilustre  como  chefe  de  seu  novo  Conselho. 

 Seguindo  a  tradição,  Lionel  decidiu  que  nenhum  outro  Alto  Conselheiro  será nomeado,  em  vez  disso,  Linda  Rigel  chefiará  seu  tribunal  e  ajudará  a  administrar
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 as  tarefas  do  dia-a-dia  exigidas  de  um  reino  para  que  ele  continue  a  governar  com  mão justa  e  firme,  procurando  os  insurgentes  que  procuram  miná-lo  a  cada  passo,  fazendo  de Solaria  o  grande  reino  que  todos  conhecemos  e  confiamos  que  ele  pode  devolvê-lo  para. 

 Todos  saudam  o  rei. 

 -Gus  Vulpecula

 Skye  Marie:  Eu  sempre  soube  que  Tiberius  Rigel  era  astuto  -  ele  estava  em  um  concurso de  comer  torta  uma  vez  e  disse  a  toda  a  sala  que  nem  gostava  de  torta  quando  lhe ofereceram  um  pedaço  #shiftynopieguy  #canttrustaFaewhowonteatpie  #ibetheeatsquiche BigGriff99:  Eu,  pelo  menos,  estou  feliz  em  ver  um  novo  rosto  na  política.  Mal  posso  esperar para  ver  o  que  ela  traz  para  a  mesa  e  estou  animado  para  ouvir  seus  planos  de  impostos para  Griffins  quando  a  questão  da  tributação  do  cocô  de  rua  for  levantada  no  Conselho São  Griffins  como  você  que  dão  má  fama  ao  resto  de  nós  -  eu  nunca  fiz  e  nunca  farei  um lixão  público  e,  pelo  menos,  estou  

 horrorizado  não  apenas  com  a  perspectiva  de  ter  que  pagar  o  imposto  sobre  merda Griffin,  mas   de  

 com  

 aquele  Fae  da  minha  Ordem  cagar  em  público  com  tanta  frequência  que  agora  é necessário  realmente  discutir  isso  como  uma  opção  faz  parte  de  nossa  cultura  e herança,  e  só  posso  presumir  que  você  não  tem  sangue  puro  se  não  entender  que  

 #poopingrights  #illploptilidrop
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 Telisha  Mortensen:  LINDA  RIGEL  É  UM  TWUNT

 **um  administrador  removeu  este  comentário**

 Kristen  Cannell:  Oh,  tenho  certeza  que  Linda  Rigel  será  uma  ótima  Alta  Conselheira!  Após  a nova  lei  de  nosso  rei  declarando  que  Fae  inferior  precisa  de  permissão  para  se  transformar  em público,  estou  muito  feliz  por  não  ter  mais  que  assistir  meu  vizinho,  o  Sr.  Grunnet,  se  transformar em  sua  repugnante  forma  de  Sapo  Heptiano  sempre  que  chove,  sentado  na  sarjeta  cocô  em frente  à  minha  adorável  varanda.  Faz  minha  linda  pele  de  leoa  arrepiar.  #nomoretoadintheroad  

 #antiamphibian  Jeremy  Grunnet:  Droga,  Kristen!  Foi  você  quem  me  denunciou  às  autoridades, não  foi?  #fuckyourporch  #lowlyLion  BigGriff99:  Não  há  nada  de  errado  com  um  cocô  viscoso  na sarjeta  #itsmyrighttoshite

 Lejla  Asoli:  Estou  feliz  por  termos  uma  Alta  Conselheira,  mas  tinha  que  ser  Linda  Rigel?? 

 Quando  ela  ri,  soa  como  uma  cabra  se  engasgando  com  um  esquilo.  eu  saberia.  Foi  assim  que perdi  meu  querido  Chippy.  Isso  traz  lembranças  terríveis,  mas  ela  vai  responder  meus  e-mails sobre  a  construção  de  uma  estátua  em  sua  homenagem?  Claro  que  não.  #insensistiveSiren  

 #buildastatueforChippy

 Vaca  Marrom:  Solaria  está  sendo  esmagada  por  aquele  idiota  preconceituoso,  ordenista, sentado  no  trono  de  Vega!  Não  dê  ouvidos  às  mentiras  impressas  nesta  bobagem.  Leia  The Daily  Solaria  para  saber  a  verdade!  #jointherebellion  #thisbrowncowwillshowyouhow  

 #themoooovementiscoming  #alllhailtheVegaqueens  **um  administrador  removeu comentário**

 este  

“Bem,  você  sempre  disse  que  Linda  era  uma  idiota,  então  acho  que  você  deve  se  sentir  validado nessa  opinião  agora,”  eu  disse,  devolvendo  o  Atlas  da  minha  mãe  para  ela. 
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“Seth  Capella,  não  use  essa  boca  suja  comigo,”  ela  retrucou,  prendendo-me  ao  redor  da orelha  com  um  golpe  de  magia  do  ar  tão  rápido  que  eu  não  vi  chegando  a  tempo  de  bloqueá-lo.  “Você  não  entende  o  que  significa  uma  notícia  como  essa?  Lionel  está  criando  um  ponto de  apoio  dentro  do  reino,  ele  está  estabelecendo  sua  corte,  e  as  pessoas  precisam  nos  ver solidificando  a  nossa  em  resposta  se  tivermos  alguma  chance  de  convencê-los  de  que  somos a  melhor  opção.  E  quando  digo  nós,  quero  dizer  exatamente  isso  –  o  Conselho  Celestial  como deveria  ser  com  Xavier  assumindo  o  lugar  como  Senhor  do  Fogo.  O  Vegas  tem  boas intenções,  mas  eles  estão  gravemente  despreparados  para  a  tarefa  de  governar,  mesmo  que possam  reivindicar  essa  posição  de  nós  -  o  que  não  acredito  que  possam.  É  vital  que  nos restabeleçamos  como  o  poder  neste  exército.  Devemos  recrutar.  Devemos  começar  a  espalhar a  palavra  em  Solaria  para... 

"Boa  sorte  com  tudo  aquilo.  Estou  fora."  Eu  me  afastei  dela,  subindo  a  trilha  na  direção que  Xavier  tinha  tomado,  um  humor  pesado  caindo  sobre  mim. 

Tudo  o  que  eu  queria  era  que  os  últimos  resquícios  das  pessoas  que  eu  amava  estivessem seguros.  Eu  queria  que  Lionel  fosse  embora,  claro,  mas  não  queria  entrar  em  outra  batalha despreparada.  Eu  me  recusei  a  assistir  outra  pessoa  que  eu  amava  morrer,  e  eu  não  iria começar  a  reunir  as  tropas  prontas  para  levar  mais  pessoas  a  um  fim  sangrento  antes  que estivéssemos  prontos  para  a  batalha  novamente.  De  jeito  nenhum. 

Eu  parei  enquanto  o  ar  brilhava  na  frente  do  castelo  e  Caleb  e  Tory  se  materializavam  da poeira  estelar,  com  um  grande  saco  feito  de  folhas  e  algo  esperançoso  em  seus  olhos. 

Alívio  me  inundou  ao  encontrá-los  seguros  e  eu  comecei  a  correr,  colidindo  com  eles  no momento  em  que  cheguei  lá  e  puxando  os  dois  para  um  estrangulamento  de  um  abraço. 

“Argh,  você  está  no  meu  pé,  Seth,”  Tory  amaldiçoou,  esquivando-se  do  meu  aperto. 

enquanto  eu  tentava  segurar  Cal,  mas  ele  também  me  rebateu,  recuando. 

Olhei  entre  eles  com  um  gemido  na  garganta,  precisando  de  mais  do  que  aquele  pequeno aconchego.  Eu  precisava  de  um  mega  aconchego.  Cobertores,  filmes,  velas,  as  obras.  Mas seus  olhos  diziam  que  eu  não  conseguiria  isso  tão  cedo. 

"Então?  O  que  você  descobriu?"  Eu  perguntei. 

“Encontramos  uma  maneira  de  localizar  Darcy,  mas  não  posso  fazer  o  feitiço  até  o  meio-dia  de  amanhã,”  disse  Tory,  e  a  esperança  borbulhou  em  meu  peito.  “Eu  quero  esconder esses  livros  antes  que  seus  pais  os  espionem  e  comecem  a  fazer  perguntas.” 

“Vou  levá-los  para  o  seu  quarto.  Acho  que  posso  sentir  minha  Ordem  começando  a acordar,  espero  que  não  demore  muito.”  Caleb  levou  todos  os  livros  para  dentro
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seus  braços  então  correram  para  o  castelo. 

Abri  a  boca  para  fazer  uma  série  de  perguntas  a  Tory,  mas  então  meu  olhar  caiu  sobre  duas marcas  de  alfinetes  ensanguentadas  em  seu  pescoço.  Uma  mordida.  Uma  mordida  de  vampiro.  Uma mordida  de   Caleb . 

Eu  congelei,  o  frio  escorrendo  pela  minha  espinha  quando  Tory  levantou  a  mão,  seus  dedos roçando  aquela  marca  quando  ela  percebeu  o  que  eu  estava  olhando,  curando-a.  Mas  eu  tinha  visto. 

Estava  marcado  no  interior  do  meu  crânio  agora,  bem  na  parte  de  trás  das  minhas  órbitas  oculares. 

“Tenho  que  ir,”  murmurei,  me  virando  e  marchando  pela  grama. 

Darius  fez  Caleb  prometer  que  nunca  mais  se  alimentaria  dela  depois  de  caçá-la  e  derrubá-la  do telhado  de  King's  Hollow.  Ele  quebrou  sua  palavra  para  ele.  Ele  a  tinha  mordido.  Ele  tinha  bebido  o sangue  dela,  e  quando?  Para  que?  Eles  estavam  em  uma  velha  biblioteca  empoeirada,  que  motivo ele  poderia  ter  para  beber  dela? 

 Eles  estão  fodendo. 

Eu  vi  vermelho.  Cegando,  queimando  vermelho. 

Eu  cansei  de  ansiar,  cansei  de  choramingar  e  passar  todas  as  noites  sozinha  em  uma  cama  fria pensando  em  meu  melhor  amigo.  Eu  precisava  lembrar  ao  mundo  do  que  Seth  Capella  era  capaz, que  ele  era  uma  tempestade  alojada  na  carne  de  Fae. 

Avistei  Justin  Masters  dando  um  passeio  no  caminho  e  mostrei  os  dentes  quando  o  reivindiquei como  minha  primeira  vítima.  Enviei  uma  barragem  de  ar  em  suas  costas,  fazendo-o  voar  para  fora  do caminho  com  um  grito  de  medo  antes  de  enterrá-lo  em  um  metro  e  meio  de  terra  e  deixar  apenas  sua cabeça  para  fora. 

"Por  que?!"  ele  lamentou  enquanto  eu  passava  por  ele,  sem  lhe  dar  uma  resposta. 

Porque  durante  meu  tempo  na  Zodiac,  ninguém  questionou  por  que  eu  fiz  merda.  Eu  era  um  dos Fae  mais  poderosos  da  academia,  um  Aquário  volátil  governado  por  forças  caóticas  como  Urano,  mas era  meu  signo  ascendente  em  Libra  que  estava  me  fodendo.  Governada  pela  porra  de  Vênus  com seus  modos  astutos,  me  amaldiçoando  para  amar  um  homem  que  nunca  me  amaria  de  volta. 

Enfiei  as  mãos  nos  bolsos,  marchando,  meus  olhos  caindo  em  uma  colina  à  frente,  onde  um enorme  ninho  estava  sendo  construído  por  Leon,  Dante  e  um  cara  tatuado  que  eu  tinha  certeza  que se  chamava  Carson.  Havia  outras  pessoas  lá  também,  Elementais  da  terra  lançando  belos  gravetos  e oferecendo-os  a  Leon,  que  os  aprovava  com  um  aceno  de  cabeça  ou  balançava  a  cabeça  violentamente e  os  jogava  fora  -  ou  às  vezes  ele  batia  na  cabeça  do  criador  com  eles. 
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O  ninho  era  lindo,  dobrado  na  forma  de  um  falcão,  suas  asas  abertas na  parte  de  trás  para  permitir  a  entrada  no  interior. 

“Ei,  cara,”  Leon  me  chamou.  “Quer  nos  ajudar?  Nós  poderíamos  usar  outro Elemental  da  terra  decente  aqui. 

“Nós  não  precisamos  de  merda.  Pare  de  recrutar  todos  os  idiotas  que  passam,” 

Carson  resmungou,  puxando  seu  longo  cabelo  em  um  coque  e  me  oferecendo  uma  carranca hostil.  Ele  lançou  um  longo  bastão  em  suas  mãos  e  incrustou-o  com  joias  que  brilhavam  como  a luz  das  estrelas.  Dante  tomou  dele,  inclinando  a  cabeça  com  intriga,  o  Dragão  nele  fazendo  seus olhos  brilharem  possessivamente. 

“Eu  não  vou  brigar  com  você  por  cada  pau  que  eu  fizer,  deduz-”  Ele  tossiu  forte  como  se tivesse  acabado  de  respirar  um  inseto.  "-  nal  idiota."  Carson  arrancou-a  de  sua  mão  e  se  moveu para  fixá-la  na  perna  do  falcão  enquanto  a  pele  de  Dante  crepitava  com  eletricidade. 

"Estou  bem",  murmurei,  dando  de  ombros  e  seguindo  em  frente,  mas  Leon  correu descendo  a  colina  para  entrar  no  meu  caminho. 

“Você  não  está  intrigado  com  o  que  estamos  fazendo,  cara?”  ele  perguntou  esperançoso,  os olhos  dourados  brilhando.  “É  tão  astuto.  A  ideia  mais  astuta  que  já  tive. 

“Foi  ideia  minha,  stronzo,”  Dante  gritou. 

"Foi  uma  ideia  conjunta",  disse  Leon,  acenando  com  a  mão  para  ele  e  virando-se  para  trás. 

para  mim.  "Principalmente  meu",  ele  sussurrou. 

“Tudo  o  que  você  fez  foi  gritar  ordens  para  nós  e  ser  um  pé  no  saco,” 

Carson  disse,  ficando  de  pé  enquanto  terminava  de  fixar  um  novo  galho  na  parte  de  baixo  do ninho. 

Leon  riu  como  se  o  cara  estivesse  brincando  e  eu  fiz  um  movimento  para  passar  por  ele novamente.  Ele  saltou  em  meu  caminho  com  a  agilidade  de  um  gato,  apesar  de  seu  tamanho enorme. 

“É  para  distrair  Gabe,”  ele  anunciou.  “Porque  seu  cérebro  de  Harpia  é  obcecado  por  ninhos, não  é  ótimo?  Quando  ele  tentar  nos   ver ,  tudo  o  que  ele  verá   é   este  ninho  incrível  e  ele  ficará  todo louco  nele,  arrulhando  alegremente  enquanto  examina  cada  pedacinho  dele.  Escondemos  todos os  tipos  de  bastões  sofisticados  dentro  dele,  para  manter  a  mente  dele  super  distraída  e  ele  não conseguirá   ver   muito  de  nossos  planos  de  guerra. 

"Que  idiotice.  De  jeito  nenhum  isso  vai  funcionar,”  eu  disse,  cruzando  os  braços. 

“Pfft.  Vai  funcionar.  Este  ninho  é  como  o  melhor  Harpy  porno  já  feito.  Não  importa  o  quanto ele  tente  resistir,  seu  cérebro  vai  na  ponta  dos  pés  voltar  aqui  para  olhar  com  lubrificante  em  uma mão  e  lenços  de  papel  na  outra.  Além  dele
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não  vai  querer  desviar  o  olhar  -  ele  vai  entender  a  astúcia  do  meu  plano  mais  astuto  e  continuar olhando  para  isso,  então,  se  Lionel  entrar  furtivamente  em  sua  cabeça  para  dar  uma  espiada  em nosso  futuro,  tudo  o  que  ele  conseguirá  é  o  ninho.  É  pura  genialidade.” 

“Bem,  boa  sorte  com  isso,”  eu  resmunguei,  passando  por  ele  antes  que  ele  pudesse  me  parar novamente  e  correndo  pelo  caminho. 

Eu  virei  a  base  da  próxima  colina  e  meu  olhar  pousou  em  Rosalie  Oscura  em  sua  forma  prateada de  Lobo,  deitada  de  costas  enquanto  ela  se  banhava  no  último  sol.  Um  sorriso  cruel  torceu  meus lábios,  e  eu  puxei  minha  camisa  sobre  minha  cabeça,  jogando-a  fora  antes  de  tirar  minha  calça  de moletom  e  tirar  minhas  meias  e  sapatos  também.  Eu  estava  morrendo  de  vontade  de  lutar.  E  ela  era a  resposta. 

Eu  corri  para  frente,  deixando  a  mudança  ondular  através  de  mim,  e  uivando  quando  minhas quatro  enormes  patas  brancas  atingiram  o  chão  e  enviaram  um  tremor  balançando  pela  encosta. 

Rosalie  olhou  na  minha  direção  preguiçosamente  espreitando  por  baixo  de  uma  orelha  de  abano  que se  ergueu  quando  ela  me  viu. 

Seus  olhos  se  estreitaram  quando  eu  caminhei  para  frente,  meus  lábios  se  contraindo  em  um  rosnado. 

 Luta  comigo. 

Um  grunhido  saiu  de  sua  garganta,  e  ela  se  endireitou,  envolvendo-me  enquanto  seus  pelos arrepiavam.  Começamos  a  circular  um  ao  outro,  avaliando  a  ameaça.  Ela  era  a  maior  Alpha  Wolf  que eu  já  conheci,  seu  tamanho  quase  combinando  com  o  meu,  e  derrotá-la  era  exatamente  o  tipo  de vitória  que  eu  precisava  hoje. 

Um  grupo  de  rebeldes  percebeu  nossa  interação,  reunindo-se  para  assistir,  mas  não  deixei  meu foco  vacilar  nela.  Fazia  muito  tempo  desde  que  eu  me  afirmei  como  um  Alfa.  Eu  ia  lembrar  ao  mundo do  meu  poder,  e  deixar  Rosalie  pagar  o  preço  por  isso.  Esta  menina  com  seus  olhos  conhecedores,  e pouco  olha  em  minha  direção  sempre  que  ela  está  por  perto.  Como  se  ela  tivesse  alguma  informação que  eu  nunca  poderia  entender,  e  era  hora  de  ela  aprender  a  não  irritar Eu. 

Eu  pulei  para  frente  com  um  rosnado,  garras  estendidas  quando  colidi  com  ela  e  ela  me  golpeou com  força  na  lateral,  me  fazendo  cair  no  chão. 

Eu  também  coloquei  minhas  garras  em  seu  flanco,  e  eu  estava  de  volta  em  minhas  patas  em segundos,  agarrando  sua  garganta.  Ela  cambaleou  para  trás,  tentando  evitar  meu  ataque,  mas  eu avancei,  minhas  patas  batendo  em  seu  peito  e  derrubando-a  no  chão. 

Eu  estava  em  cima  dela  no  segundo  seguinte,  latindo  de  fúria  enquanto  tentava  atingir  sua garganta  novamente,  mas  suas  pernas  me  chutaram  para  trás  e  ela  conseguiu  se  desvencilhar  e
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ganhar  seus  pés  mais  uma  vez.  Rosalie  foi  forçada  a  correr,  e  eu  fiquei  com  a  boca  cheia  de  pelo quando  meus  dentes  se  fecharam  na  ponta  de  sua  cauda. 

Ela  uivou  com  raiva,  girando  e  voltando  para  outro  golpe,  mas  eu  estava  pronto  quando  ela bateu  suas  garras  em  meus  olhos,  abaixando-se  e  me  empurrando  para  frente. 

Meus  dentes  finalmente  se  fecharam  em  seu  pescoço  e  a  forcei  a  cair  no  chão,  minhas  patas batendo  em  seu  ombro  para  mantê-la  no  lugar.  Ela  se  debatia  como  uma  coisa  selvagem,  e  eu apertei  meu  aperto,  um  grunhido  de  advertência  em  minha  garganta  quando  eu  disse  a  ela  para  se submeter  a  mim.  Meu  coração  martelava  com  adrenalina,  o  chamado  de  um  caçador  correndo  em minhas  veias  e  me  incitando  para  a  minha  vitória. 

Ela  rosnou,  rangendo  os  dentes  em  recusa  e  minha  mordida  se  aprofundou  até  que  ela  gritou. 

 Vamos.  Desistir.  Renda-se  a  mim. 

Rosalie  conseguiu  colocar  uma  pata  entre  nós,  rasgando  suas  garras  em  meu  rosto  e  minhas mandíbulas  se  abriram,  a  dor  do  ataque  me  fazendo  soltá-la  com  um  gemido. 

Sangue  escorreu  pela  minha  bochecha  e  ela  saltou  para  longe  de  mim  novamente,  me  forçando a  persegui-la  morro  acima.  Eu  a  segui  com  fúria  alimentando  meus  músculos,  querendo  fazê-la pagar  pelos  cortes  feitos  em  meu  rosto. 

Ela  não  continuou  fugindo  como  um  cachorrinho  como  eu  esperava,  ela  voltou  no  topo  da colina  íngreme,  pulando  no  ar  e  caindo  sobre  mim  como  uma  tonelada  de  tijolos,  dentes  e  garras rasgando  pele  e  carne. 

A  colisão  nos  fez  rolar  colina  abaixo  e  eu  mordi  cada  pedaço  dela  que  pude  enquanto  girávamos em  um  tornado  de  pêlo  prateado  e  branco,  incapaz  de  ver  onde  meus  ataques  estavam  caindo apenas  que  o  sangue  estava  começando  a  manchar  o  ar. 

Eu  apertei  meus  dentes  na  ponta  de  sua  cauda  fofa  com  uma  onda  de triunfo.  Eu  tenho  você  agora,  Rosalie. 

Mordi  com  mais  força  e  deixei  escapar  um  uivo  quando  percebi  que  era  meu  próprio  rabo. 

estava  segurando,  e  eu  rapidamente  o  soltei  antes  que  alguém  percebesse. 

Nós  pousamos  na  base  da  colina  com  um  baque  tremendo  e  a  multidão  engasgou  quando  eu deitei  em  cima  de  Rosalie,  nossas  patas  entrelaçadas.  Ela  não  se  mexeu,  os  olhos  fechados  e  o corpo  estranhamente  imóvel. 

Meu  coração  começou  a  bater  forte  enquanto  eu  cheirava  sua  bochecha,  tentando  acordá-la, mas  ela  ainda  não  se  mexeu. 

O  pânico  tomou  conta  de  mim  como  um  maremoto,  e  eu  choraminguei  de  medo,  ficando  de  pé acima  dela  e  cheirando  seu  lado.  Levante-se,  Rosália.  Por  favor,  levante-se. 
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Eu  não  poderia  enfrentar  mais  nenhuma  morte.  O  que  eu  fiz?  Eu  realmente  a  matei  apenas para  garantir  uma  vitória  inútil? 

Eu  lati  como  um  cachorrinho  apavorado,  cheirando-a  novamente  e  a  multidão  começou  a murmúrios  preocupados.  A  escuridão  afundou  profundamente  em  minha  cabeça,  a  morte parecendo  me  seguir  em  todos  os  lugares  esses  dias,  e  agora  ela  veio  para  mim  novamente porque  eu  precisava  de  uma  válvula  de  escape  para  minha  raiva. 

Mudei  de  volta  para  minha  forma  Fae,  ajoelhando-me  ao  lado  dela  e  pressionando  meus dedos  em  seu  pelo  até  encontrar  pele,  preparando  a  magia  de  cura  o  mais  rápido  que  pude. 

Mas  antes  que  eu  pudesse  começar  a  curá-la,  ela  pulou  ereta,  abanando  o  rabo  e  um  latido de  diversão  saindo  de  sua  garganta.  Ela  passou  a  ponta  da  língua  bem  no  centro  do  meu  rosto sangrento  e  saiu  trotando  com  o  rabo  erguido,  abrindo  caminho  no  meio  da  multidão  e  me deixando  olhando  para  ela,  na  grama,  nua  de  joelhos.  Como  um  maldito  idiota. 

“Meu  Deus,  que  divertido,”  Washer  chamou  da  multidão,  indo  para  a  frente  em  sua  sunga, com  as  mãos  nos  quadris  e  o  peito  de  couro  parecendo  recém-encerado. 

Ele  veio  correndo,  e  seus  dons  de  sereia  me  dominaram  antes  que  eu  pudesse  escapar.  Ele agarrou  a  raiva  dentro  de  mim,  então  separou  a  humilhação  e  começou  a  encontrar  o  caminho para  a  pior  emoção  de  todas  as  que  estavam  por  baixo  dela,  o  combustível  do  jato  derramado  no fogo  de  todas  as  outras  emoções.  Ame. 

Eu  o  bloqueei  rapidamente,  minhas  barreiras  mentais  se  encaixando  e  fazendo-o  fazer beicinho. 

“Posso  ajudar  com  todos  esses  nós  dentro  de  você,  meu  garoto.  Deixe-me  entrar  lá  para desembaraçar.  Vai  levar  um  pouquinho  de  empurrão  e  puxão,  estocada  e  força,  mas  se  você  me deixar  ter  acesso  total  às  suas  regiões  mais  escuras,  vou  lhe  dar  muito  alívio,  garanto. 

“Eu  não  quero  o  seu  alívio,”  eu  sibilei,  me  levantando  e  indo pela  grama  para  pegar  minhas  roupas. 

O  sangue  estava  grudado  na  minha  pele  por  causa  dos  ferimentos  em  meu  corpo,  e pressionei  a  mão  no  peito  para  curá-los  todos. 

“Puta  merda,”  sussurrou  uma  adolescente  entre  os  rebeldes,  olhando  para  suas  amigas enquanto  elas  admiravam  meu  corpo.  “Ele  é  um  selvagem.” 

Eu  vesti  minhas  roupas  de  volta,  me  virando  e  encontrando  Washer  parado  bem  atrás  de mim,  nossos  peitos  batendo  juntos. 

Eu  empurrei  meus  ombros  para  trás,  meus  dentes  à  mostra.  "Saia  do  meu  caminho." 
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“Você  realmente  precisa  respirar,  Sr.  Capella,”  ele  disse  em  voz  baixa  e  preocupada. 

“Vamos,  respire  comigo  agora.  Dentro  e  fora,  dentro  e  fora." 

Ele  começou  a  se  agachar  na  minha  frente,  seus  braços  subindo  e  descendo  a  cada respiração.  “Posso  ficar  atrás  de  você,  se  quiser,  e  guiá-lo  nos  movimentos  de  quadril  a quadril.” 

O  ar  escapou  de  minhas  mãos  no  mesmo  momento  em  que  um  latido  saiu  de  meus lábios  e  Washer  foi  lançado  para  o  alto  com  um  grito  de  alarme.  A  multidão  irrompeu  em mais  murmúrios  enquanto  eu  rondava  em  direção  a  eles,  a  maioria  deles  correndo  para  o lado,  mas  eu  invadi  qualquer  um  que  não  o  fizesse. 

“Ele  me  tocou,”  uma  das  adolescentes  gritou  de  excitação.  “Olha,  eu ter  o  sangue  dele  em  toda  a  minha  orelha! 

Washer  de  repente  veio  correndo  do  céu  em  uma  lâmina  de  gelo  que  ele  lançou  abaixo dele,  e  ele  foi  espirrar  em  um  lago  um  pouco  da  água  que  os  Elementais  criaram,  um  grito  de alegria  vindo  dele. 

Eu  fixei  meu  olhar  no  prédio  de  pedra  que  havia  sido  construído  como  um  observatório improvisado,  onde  tudo  o  que  restava  de  nossos  suprimentos  arcanos  havia  sido  trazido.  Eu sabia  o  que  ia  fazer.  Exigiria  respostas  das  estrelas,  daria  um  jeito  de  arrancar  esse  amor  do meu  peito  para  que  não  me  atormentasse  mais.  Então  eu  estaria  de  volta  para  mim,  e  não perderia  Caleb  como  meu  amigo.  Eu  faria  um  acordo  com  a  lua,  ou  o  sol,  ou  talvez  a  própria Vênus. 

Um  daqueles  seres  celestiais  devia  estar  se  sentindo  generoso  hoje,  e  eu  tinha  certeza  que iria  tirar  vantagem  deles. 

Abri  a  porta  de  madeira,  entrando  na  câmara  escura  e  circular  que  se  erguia  para  um teto  de  vidro  acima.  Prateleiras  ao  redor  da  sala  continham  nossos  últimos  baralhos  de  tarô, cristais,  tigelas  de  adivinhação,  pingentes  e  livros  sobre  as  artes  divinas.  Havia  um  par  de Fae  na  mesa  no  meio  do  espaço  e  eu  estalei  meus  dedos  para  chamar  sua  atenção  antes de  apontar  para  a  porta. 

“Na  verdade,  estou  no  meio  de  uma  leitura,”  um  dos  homens  guinchou. 

“E  eu  estou  prestes  a  arrancar  sua  cara  e  fazer

um  chapéu  fora  disso,”  eu  assobiei. 

Ele  colocou  a  carta  de  tarô  em  sua  mão  que  era  'Morte'  e  acenou  com  a  cabeça rapidamente,  correndo  para  a  porta  com  seu  amigo.  Havia  uma  garrafa  de  bourbon  na  mesa que  eles  estavam  compartilhando,  e  eu  rosnei,  sabendo  com  certeza  que  deveria  ter pertencido  a  Orion.  Era  sua  marca  favorita. 

O  Círculo  de  Prata. 
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Fechei  a  porta  e  agarrei  a  garrafa,  bebendo  do  gargalo  em  um  longo  gole.  A  queimação percorreu  todo  o  caminho  da  minha  garganta  até  o  meu  estômago  e  eu  me  deleitei  com  a maneira  como  derreteu  um  pouco  da  minha  ansiedade,  mas  odiei  o  jeito  que  me  lembrou  do meu  amigo  da  lua.  Onde  ele  estava?  Ele  ainda  estava  vivo,  ainda  protegendo  Darcy  a  cada respiração? 

Teve  que  ser.  Isso  era  coisa  dele.  Ele  não  iria  deixá-la  nunca,  e  por  mais  que  eu  sentisse falta  deles,  eu  tinha  que  continuar  acreditando  que  eles  iriam  encontrar  o  caminho  de  volta para  nós  um  dia  em  breve.  Basta  fazer  isso  muito,  muito  em  breve,  pessoal. 

Coloquei-o  no  chão,  indo  para  as  prateleiras  e  pegando  um  livro  sobre astrologia  planetária,  jogando-a  sobre  a  mesa  junto  com  papel  e  caneta. 

Sentei-me  em  uma  cadeira,  reunindo  as  cartas  de  tarô  espalhadas  sobre  a  mesa  e embaralhando-as  de  volta  em  um  baralho  novo. 

“Vamos  então,  estrelas.  Vamos  resolver  isso.  O  que  está  no  meu  futuro,  hein?  Mais besteira?  Eu  puxei  agressivamente  as  cartas  do  baralho  aleatoriamente,  colocando-as  diante de  mim  e  zombando  da  visão.  Os  Amantes  estavam  ao  lado  da  Carruagem,  ambos  de  cabeça para  baixo,  sugerindo  uma  desarmonia  no  amor  e  uma  falta  de  controle. 

"Sim,  você  acha?"  Eu  lati,  puxando  a  próxima  carta,  rindo  sem  humor  enquanto  batia  O  

Eremita  na  mesa  que  também  estava  de  cabeça  para  baixo. 

"Solidão",  eu  cuspi  amargamente.  “Onde  estão  as  respostas  nisso?  Isso  está  apenas afirmando  minha  maldita  vida  cotidiana.  Por  que  você  não  me  dá  algo  útil  pelo  menos  uma vez?” 

Comprei  a  carta  seguinte,  encontrando  o  Enforcado  olhando  para  mim. 

“Sacrifício,”  murmurei,  colocando-o  no  chão  e  sentindo  uma  atmosfera  sinistra  se  fechando  ao meu  redor. 

Peguei  a  garrafa  de  uísque,  tomei  outro  gole  profundo  e  pensei  em  Orion  e  Darcy novamente.  Eles  estavam  bem?  Teria  Darcy  obtido  o  controle  de  sua  maldição?  Mas  se  ela tinha,  então  por  que  ela  não  veio  nos  encontrar? 

Engoli  em  seco,  bebendo  e  lendo  o  livro  sobre  planetas  até  que  não  houvesse  nada  além de  resíduos  na  garrafa  e  minha  cabeça  girasse. 

Eu  virei  para  uma  página  com  uma  grande  foto  de  Vênus  nela  e  bati  meu dedo  para  baixo  em  seu  rosto. 

 "Você.  Você  é  quem  causou  isso.  Você  não  tinha  o  direito.  Eu  estava  indo  muito  bem antes  de  você  me  fazer  apaixonar  por  ele.  Por  que  você  tem  que  ir  e  ser  tão
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cadela  sobre  isso?  Por  que  você  não  podia  me  deixar  apaixonar  por  alguém  que  pudesse  me amar  de  volta?  Ou  melhor  ainda,  por  que  você  não  pode  deixá   -lo   ser  capaz  de  me  amar  de  volta? 

Peguei  a  caneta  na  mesa,  escrevendo  na  página  em  seu  estúpido  rosto  de  Vênus. 

 Venus  é  uma  vadia  suja,  conivente  e  vadia  que  inventou  o  amor  não  correspondido  e  acha engraçado  foder  com  as  emoções  dos  Fae  sempre  que  ela  gosta. 

“Eu  vou  subir  lá,”  eu  disse  arrastado,  olhando  para  o  céu  escurecendo  através  do  telhado  de vidro  acima,  Vênus  sorrindo  de  volta  para  mim  de  sua  posição  no  céu,  seu  brilho  positivamente zombeteiro.  Prostituta. “Vou  trazer  a  lua  comigo  e  vamos  foder  com  você.” 

Eu  me  levantei,  indo  para  as  prateleiras  para  encontrar  algo  para  me  ajudar.  Tinha  que haver  algum  feitiço  que  eu  pudesse  fazer  para  fazer  essa  agonia  ir  embora.  Eu  sabia  que  não era  apenas  esse  desejo  agonizante  por  Caleb,  era  tudo  isso.  A  dor  estava  me  levando  à  loucura, e  toda  vez  que  minha  mente  se  aproximava  demais  de  Darius,  eu  tinha  certeza  de  que  iria quebrar  em  um  milhão  de  fragmentos  de  memórias  de  infância,  pactos  feitos  e  entregues, amizade  forjada  a  partir  do  amor  mais  profundo  do  universo. 

 "Sim!"  Investi  contra  Darius  com  a  incrível  vara  de  madeira  que  encontrei  entre  as  folhas  mortas. 

 Ele  bateu  em  seu  ombro,  quebrando-se  em  dois.  Ele  estava  ficando  grande,  aqueles  braços parecendo  muito  grandes  em  seu  corpo  de  dez  anos.  Mas  estava  claro  no  que  ele  estava  se tornando.  Quando  ele  preenchesse  todo  o  corpo,  ele  teria  aquele  olhar  de  dragão  feroz  sobre ele  que  seu  pai  tinha. 

 O  pai  dele  meio  que  me  dava  calafrios  às  vezes.  Ele  estava  sempre  mal-humorado,  olhando para  nós  como  se  estivéssemos  tomando  muito  do  seu  tempo.  Eu  tinha  subido  sua  elegante escada  em  minha  forma  de  filhote  quando  era  mais  jovem,  pingando  lama  por  toda  parte,  meu casaco  branco  completamente  encharcado  de  sujeira  depois  que  Max  me  empurrou  na  lagoa  e eu  escalei  meu  caminho  para  fora  de  um  íngreme,  banco  sujo.  Tio  Lionel  tinha  enlouquecido  na minha  bunda,  então  Darius  veio  correndo  atrás  de  mim  e  exigiu  que  eu  fosse  para  casa  para  que ele  pudesse  lidar  com  a  situação. 
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 Havia  um  tipo  terrível  de  tensão  no  ar  e  Lionel  perguntou  a  Darius  se  ele  tinha  certeza de  que  queria  assumir  a  responsabilidade  por  minhas  ações.  Darius  tinha  me  empurrado porta  afora,  erguendo  o  queixo  enquanto  confirmava  que  sim. 

 Eu  sempre  me  senti  estranha  perto  de  seu  pai  depois  disso,  embora  Darius  tenha apenas  ignorado  minhas  perguntas  sobre  o  que  aconteceu  depois  que  eu  saí,  me dizendo  para  não  me  preocupar  com  isso.  Por  sorte,  Lionel  estava  sempre  trabalhando e  raramente  o  víamos,  mesmo  quando  passávamos  o  tempo  aqui  em  Acrux  Manor. 

 Especialmente  porque  gostávamos  principalmente  de  brincar  na  floresta. 

 Darius  se  lançou  para  mim  com  uma  risada,  me  derrubando  no  chão  e  um  segundo depois  Max  e  Caleb  se  juntaram  também,  me  esmagando  no  fundo  da  pilha.  Logo estávamos  todos  brincando,  rindo  e  rolando  nas  folhas  enquanto  os  flocos  de  neve começavam  a  cair,  a  promessa  do  inverno  fazendo  meu  coração  gaguejar.  Pensei  na montanha  em  que  meus  pais  me  deixaram  durante  a  Forja  e  me  forcei  a  sentar  direito, deixando  um  gemido  de  lado. 

 Darius  sentou-se  em  seguida,  passando  um  braço  em  volta  dos  meus  ombros, embora  ele  não  fosse  muito  sensível. 

 “Esqueça  a  montanha”,  disse  ele,  como  se  soubesse.  Ele  sempre  soube. 

 Eu  sorri,  olhando  para  ele  e  acariciando  seu  rosto. 

 “Você  nunca  mais  vai  ficar  sozinha,”  ele  jurou,  e  meu  sorriso  chegou  tão  alto  quanto a  lua. 

Eu  estremeci  com  a  memória,  lembrando  como  eu  acreditei  naquelas  palavras  naquele dia,  tão  certa  de  que  nada  poderia  separar  nós  quatro.  Nós  parecíamos  tão  imortais naquela  época.  Eu  não  conseguia  me  lembrar  de  um  tempo  sem  eles,  e  presumi tolamente  que  não  haveria  tempo  para  vir  onde  eles  não  existissem. 

Eu  tinha  perdido  Darius  agora,  acabando  com  aquela  ilusão  e  me  forçando  a  considerar a  possibilidade  de  perder  mais  deles.  Não  havia  como  suportar  isso. 

Encontrei  uma  garrafa  de  água  cheia  de  luar  e  tirei  a  tampa,  bebendo  tudo.  Era  para poções,  mas  eu  não  dava  a  mínima,  eu  só  precisava  que  a  dor  parasse.  A  lua  sempre tinha  as  respostas,  e  o  zumbido  imediato  que  senti  em  minhas  veias  fez  um  ótimo trabalho  em  entorpecer  algumas  de  minhas  feridas. 

Encontrei  um  Atlas  em  um  alto-falante  portátil  e  arqueei  as  sobrancelhas.  Eu desajeitadamente  bati  na  tela,  me  perguntando  se  o  filho  da  puta  que  o  possuía  tinha alguma  música  decente  lá.  Felizmente,  eles  pareciam  ter  algum  gosto, 
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e  apertei  o  play  em  Bones  de  Imagine  Dragons,  a  música  trovejando  pelo  ar  e  enchendo  minha alma. 

Desisti  de  tentar  encontrar  um  feitiço  para  minhas  necessidades  e  decidi  inventar  um  eu mesmo,  pegando  alguns  cristais  de  fogo,  uma  vela  de  pavio  preto,  uma  pedra  de  banimento  e um  pouco  de  lilarock  moído. 

Eu  derreti  um  pouco  da  vela  com  um  cristal  de  fogo,  misturando  a  cera  quente  com  a  pedra até  formar  um  líquido  espesso  e  escuro.  Então  tirei  minha  camisa,  pintando  a  constelação  de Touro  sobre  meu  coração  e  sentindo  um  beijo  de  magia  contra  minha  pele.  Isso  ia  ser  bom.  Com certeza  iria  funcionar. 

A  constelação  que  representava  Caleb  formigou  contra  o  meu  coração  e  eu  levantei  a  pedra de  banimento  enquanto  a  pesada  batida  da  música  me  preenchia,  então  eu  a  pressionei diretamente  contra  a  marca  que  estava  endurecendo  contra  a  minha  pele.  Definitivamente,  havia uma  boa  lógica  nisso.  Eu  usaria  a  pedra  para  banir  meu  amor  por  Caleb,  enviando-o  para qualquer  outro  lugar,  menos  para  o  meu  coração,  onde  constantemente  me  torturava.  Talvez  eu mandasse  para  uma  batata,  depois  esmagasse  essa  batata  com  um  martelo  e  chutasse  os pedaços  no  mar.  Isso  deve  servir. 

A  pedra  de  banimento  encontrou  minha  pele  e  a  dor  explodiu  em  meu  peito. 

A  marca  foi  devorada  pela  pedra,  e  eu  engasguei  quando  o  poder  do  feitiço  afundou  em  meu corpo,  cada  vez  mais  fundo.  Eu  não  sabia  o  que  ia  acontecer  e  estava  meio  consciente  de  que isso  poderia  me  matar,  mas  era  tarde  demais. 

agora. 

Uma  sensação  de  rasgo  circulou  meu  mamilo  e  eu  olhei  para  baixo,  ganhando  algum  bom senso  e  puxando  a  pedra  para  longe  da  minha  pele.  Meu  mamilo  foi  com  ele,  empoleirado  ali naquela  rocha,  enquanto  minha  pele  ficou  lisa  onde  antes. 

“Ah!”  Eu  gritei  em  pânico,  pressionando  a  pedra  de  volta  na  minha  pele.  "Devolva,  seu mamilo  que  rouba  a  rocha  da  destruição!" 

A  porta  se  abriu  e  Caleb,  fodido  Caleb  de  todas  as  pessoas,  entrou,  encontrando-me  lá  com um  mamilo  faltando,  de  pé  entre  a  bagunça  que  eu  fiz  fazendo  meu  feitiço  de  roubo  de  mamilo. 

“Saia,”  eu  rosnei,  mas  ele  apenas  fechou  a  porta  com  um  chute,  atirando  em  minha  direção com  preocupação. 

Ele  olhou  para  a  pedra  na  minha  mão  e  o  mamilo  que  ela  tinha de  mim,  uma  maldição  saindo  de  seus  lábios. 

"Você  está  bêbado?"  ele  rebateu,  arrancando  a  pedra  da  minha  mão. 

Eu  não  respondi,  deixando-o  se  afastar  de  mim  para  as  prateleiras,  pegando  um  cristal  de ligação  e  um  pouco  de  sal  Kiffer  antes  de  voltar  para  mim  apenas
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tão  rápido.  Sua  mão  bateu  no  meu  peito,  derrubando-me  na  mesa  às  minhas  costas  e inclinando-se  sobre  mim,  segurando  a  pedra  de  banimento  sobre  o  lugar  onde  meu  mamilo deveria  estar. 

Por  que  tudo  o  que  faço  ultimamente  torna  as  coisas  muito  piores? 

Ele  murmurou  um  feitiço  baixinho,  usando  a  pedra  de  ligação  para  unir  meu  mamilo  de volta  à  minha  pele  antes  de  mergulhar  os  dedos  no  sal  kiffer  e  esfregá-lo  sobre  ele.  Seu  toque enviou  um  raio  através  de  mim,  e  meu  mamilo  endureceu  sob  seus  dedos,  fazendo-me  afastar sua  mão  rapidamente,  seu  toque  enviando  tremores  secundários  ondulando  pela  minha  pele. 

Eu  me  endireitei  para  sentar  na  beirada  da  mesa,  nariz  com  nariz  com  ele  quando  ele  não se  moveu  para  o  lado.  Sua  respiração  era  quente  contra  a  minha  boca  e  tinha  gosto  de  um pecado  que  eu  queria  cometer. 

“O  que  você  está  fazendo,  Seth?”  Caleb  perguntou  em  voz  baixa,  como  se  estivesse  com raiva  de  mim,  ou  talvez  ele  estivesse  preocupado  comigo.  Era  difícil  dizer  quando  minha  mente estava  cheia  de  álcool  e  meu  corpo  estava  caindo  na  loucura  de  estar  tão  perto  dele. 

“Eu  estava  tentando  um  novo  feitiço,”  eu  murmurei. 

“Que  feitiço?” 

“Não  importa,”  eu  rosnei. 

“Por  que  você  está  tão  bravo  comigo  o  tempo  todo?  Costumávamos  falar  sobre  merda  ”, disse  ele. 

"Porque  você  continua  me  irritando."  Tentei  me  levantar,  mas  ele  agarrou  meu  braço  e usou  sua  força  de  Vampiro  para  me  manter  no  lugar. 

“Fale  comigo,”  ele  ordenou. 

“Você  mordeu  Tory,”  eu  cuspi,  a  verdade  saindo  como  se  eu  nunca  tivesse  tido  a  chance de  contê-la. 

Seus  olhos  se  arregalaram  de  surpresa.  "Você  é  ciumento?"  ele  perguntou. 

“Não,”  eu  menti  rapidamente,  o  calor  subindo  em  minhas  veias.  “Claro  que  não.  Por  que eu  ficaria  com  ciúmes?  É  apenas  o  princípio  de  tudo.” 

“Que  princípio?”  Ele  demandou. 

“Você  quebrou  sua  promessa  a  Darius,”  eu  disse  em  fúria,  sentando-me  ereta. 

"Você  jurou  que  nunca  iria  mordê-la  novamente,  e  agora  ele  está  morto  e  frio  em  um  caixão,  e você  acha  que  está  tudo  bem  para  você  simplesmente  desconsiderar  quaisquer  promessas que  foram  feitas  entre  vocês  dois." 

Os  olhos  de  Caleb  se  fecharam  e  ele  baixou  a  cabeça  de  vergonha,  recuando. 

“Não  foi  assim.  Estávamos  em  apuros.  Eu  precisava  de  magia  e  ela  insistiu...  eu  precisava. 
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"Sim,  tanto  faz."  Desci  da  mesa,  virando  as  costas  para  ele  e  pegando  as  cartas  de  tarô nas  quais  fui  forçada  a  sentar  enquanto  ele  enfiava  meu  mamilo  de  volta  no  meu  corpo.  Eu sutilmente  arranquei  uma  da  minha  bunda  onde  ela  havia  ficado  presa,  os  Amantes  rindo  de mim  enquanto  eu  enfiava  a  carta  no  baralho  e  a  embaralhava. 

“Eu  não  queria  quebrar  essa  promessa”,  ele  continuou. 

"Uh  huh,"  eu  disse  com  desdém. 

 “Seth,”  ele  rosnou. 

“Quer  fazer  uma  leitura?  Vamos  descobrir  a  sua  verdade,  Cal,”  eu  disse  friamente,  passando para  o  outro  lado  da  mesa  e  sentando  em  uma  cadeira.  Ele  olhou  para  mim  com  os  olhos semicerrados,  e  tomei  a  liberdade  de  continuar. 

Peguei  um  cartão,  virei-o  e  encontrei  Justice  invertido. 

“Desonestidade,”  anunciei,  jogando  o  cartão  para  ele  com  uma  lufada  de  ar,  de  modo  que acertou  seu  rosto.  “Parece  que  você  está  mentindo  sobre  alguma  coisa,  Cal. 

Talvez  você  esteja  mentindo  para  seu  melhor  amigo.  Quem  pode  dizer?  Talvez  você  esteja escondendo  algo  como,  oh,  não  sei  –  vamos  perguntar  às  cartas.” 

Peguei  outro  e,  surpresa,  surpresa,  havia  The  Lovers. 

Eu  o  joguei  para  longe  de  mim,  então  ele  deu  um  tapa  na  cara  dele  novamente  e  ele  xingou  com raiva.  “Talvez  um  caso  de  amor  secreto.  Isso  seria  um  grande  escândalo.  Eu  me  pergunto  quem poderia  ser? 

“Você  não  pode  tirar  conclusões  assim,  você  não  está  nem  mesmo  me  deixando  pegar  as cartas  sozinho  e  você  está  apenas  adivinhando  merdas  aleatórias  com  base  nelas,”  ele  sibilou, mas  eu  continuei. 

“Não  sou  eu,  Caleb.  São  as  cartas.  Eu  não  estou  dizendo  nada  disso.  Oh,  veja,  Morte,”  eu anunciei,  enviando-o  voando  em  direção  a  ele  novamente,  mas  desta  vez  sua  mão  veio  para bloqueá-lo,  mas  eu  fui  rápido,  fazendo-o  bater  em  sua  orelha.  “Morte  de  um  relacionamento antigo,  talvez?  Um  amigo  de  longa  data  deixado  de  lado? 

Pode  ser  isso,  com  certeza. 

"O  quê  você  está  querendo?"  ele  bufou. 

"Você  me  diz,"  eu  lati. 

Eu  fui  pegar  outra  carta,  mas  Caleb  se  inclinou  para  frente,  arrebatando-as  do  meu  punho e  jogando-as  no  ar,  uma  chuva  de  destino  e  destino  caindo  sobre  nós  enquanto  nos  olhávamos. 

A  Roda  da  Fortuna  desceu  voando  para  pousar  em  seu  ombro  e  eu  a  peguei  com  um  nó  na garganta. 

“Inevitabilidade,”  eu  sussurrei. 
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"Você  está  bêbado  e  divagando",  disse  Caleb,  passando  a  mão  pelo  cabelo  e  tirando  a Carruagem  de  seus  cachos  onde  estava  ereto,  significando  uma  sensação  de  controle,  mas quando  caiu  em  cascata  na  frente  de  mim,  estava  de  cabeça  para  baixo.  Perder  o  controle,  caos, força  de  vontade  desmoronando. 

Eu  olhei  para  ele  do  meu  assento,  a  turbulência  em  mim  subindo  à  superfície da  minha  pele,  implorando  para  sair. 

"Fale  comigo",  disse  ele  em  voz  baixa,  inclinando-se  e  apoiando  a  mão  no  meu  ombro  nu.  O  

contato  pele  a  pele  com  ele  era  como  uma  droga,  e  eu  era  sua  viciada  sem  esperança.  Eu  fraturei ali  embaixo  dele,  o  álcool  soltando  minha  língua  e  deixando  escapar  um  pouco  da  minha  verdade. 

“Às  vezes  sonho  em  acordar  e  descobrir  que  todo  mundo  se  foi.  Estou  no  escuro  e  está  frio, muito  frio.  Há  gelo  em  minhas  veias  e  posso  sentir  a  perda  de  todos  vocês.  Mas  e  se  um  dia  eu acordar  e  perceber  que  não  é  mais  um  pesadelo?  É   real.  Eu  agarrei  Caleb,  sentindo  a  solidez dele  para  me  assegurar  de  que  ele  ainda  estava  lá,  e  ele  me  colocou  de  pé,  puxando-me  para perto.  Quando  falei  novamente,  minha  voz  era  um  sussurro  rouco  de  desespero:  “Se  você  tiver que  ir,  por  favor,  seja  o  último.  Por  favor,  fique  até  o  final.  Eu  não  posso  perder  você.  Você  não." 

“Eu  não  vou  a  lugar  nenhum,  Seth,”  ele  jurou,  sem  piscar  enquanto  me  encarava. 

direto  no  olho.  "Eu  não  sou.  Indo.  Qualquer  lugar." 

Eu  cedi  contra  ele,  amando-o  até  os  meus  ossos.  Sua  promessa  não  era  obrigatória;  a  vida era  muito  volátil  para  se  ter  certeza,  mas  significava  muito  que  ele  expressasse  isso  de  qualquer maneira,  porque  eu  conhecia  o  coração  de  Caleb  Altair,  e  ele  nunca  me  decepcionou  ainda. 

“Não  é  justo,”  eu  exalei,  minhas  mãos  em  punhos  em  sua  camisa  e  minha  cabeça  baixa  para que  ele  não  pudesse  ler  minha  expressão. 

“O  que  não  é  justo?”  ele  perguntou,  sua  respiração  agitando  meu  cabelo  e  fazendo  meu coração  acelerar. 

“Tudo  isso,”  eu  amaldiçoei,  meus  dedos  se  curvando  com  mais  força.  Ele  não  estava  se afastando,  mas  eu  também  não  estava  me  soltando.  Eu  só  precisava  estar  perto  dele  por  um  segundo. 

Minha  pele  estava  carente  de  contato  e  minhas  necessidades  da  Ordem  foram  poluídas  pelo  meu desejo  de  que  suas  mãos  fossem  as  únicas  a  saciar  essas  necessidades.  “Você  já  pensou  que chegaria  a  isso?  Porque  eu  não  fiz.  Eu  estava  estupidamente  otimista.  Eu  realmente  pensei  que ganharíamos  esta  guerra.  Eu  deveria  saber  melhor.  Sempre  olhei  para  as  coisas  com  positividade cega,  mas  estou  ficando  sem  motivos  para  fingir  ignorância  agora.” 
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“Sete…” 

Arrisquei  um  olhar  para  ele,  minha  garganta  apertada  e  não  deixando  entrar  um  único pedaço  de  ar. 

“Não  deixe  esta  guerra  mudar  você”,  disse  ele.  “Seu  otimismo  é  uma  das  minhas  coisas favoritas  sobre  você.” 

"Um  de?"  Eu  me  prendi  àquela  migalha  de  pão  de  atenção.  Eu  era  patético  por  isso,  mas  eu não  dou  a  mínima.  Caleb  insinuou  que  havia  mais,  então  eu  entenderia  se  pudesse. 

“Eu  invejo  a  maneira  como  você  sente  tudo  de  forma  tão  aguda,  mesmo  quando  tenta disfarce  sua  dor  com  raiva”,  disse  ele. 

“Mas  isso  não  me  deixa  fraca,  Cal?  Eu  me  sinto  fraco.  Eu  não  posso  conter  essa  dor. 

Derrama  de  mim  como  se  eu  estivesse  cheio  de  buracos.  Mas  você  é  sempre  tão  forte.  Você  não tem  rachaduras,  muito  menos  buracos.” 

“Sua  dor  é  a  força  mais  admirável  que  conheço.  Eu  guardo  o  meu  dentro  porque  não  sei como  expressar  fora  das  palavras,  mas  você  é  o  oposto.  Você  sangra  com  suas  ações,  e  eu  sou uma  das  poucas  pessoas  no  mundo  que  pode  ler  sua  raiva  e  ódio  pelo  que  realmente  são.” 

"O  que  é  isso?"  Eu  perguntei,  porque  diabos  se  eu  soubesse. 

"Amor." 

Essa  palavra  foi  uma  maldição  sobre  minha  alma,  e  eu  me  afastei  dele,  recuando.  “Eu  não posso  mais  fazer  isso,”  eu  sussurrei  para  mim  mesma,  passando  a  mão  pelo  meu  rosto.  —  Minta para  mim,  Cal.  Diga-me  que  tudo  ficará  bem,  mesmo  quando  as  paredes  desmoronarem  e  a  terra se  despedaçar  sob  nossos  pés.  Minta  para  mim  tão  bem  que  não  sinto  quando  nosso  mundo  cai em  ruínas. 

Sua  testa  franziu  e  ele  empurrou  uma  mecha  do  meu  cabelo  atrás  da  minha  orelha,  a simples  toque  significando  tudo  para  mim.  “Vai  ficar  tudo  bem.” 

Ele  disse  isso  com  tanta  certeza  que  eu  realmente  acreditei  por  um  segundo,  sem  saber  se era  realmente  uma  mentira  ou  apenas  uma  verdade  em  que  ele  estava  apostando.  Ajudou  de qualquer  maneira. 

“Mas  não  se  você  continuar  morrendo  de  fome  de  suas  necessidades  da  Ordem,”  ele  disse sombriamente.  “Por  que  você  não  recorre  à  sua  família?” 

“Eu  deveria  ser  forte  por  eles.  Eu  não  quero  que  eles  me  vejam  assim,”  eu  respirei vergonhosamente. 

“Você  não  pode  continuar  dormindo  sozinho  e  ficar  longe  das  pessoas.  Você  precisa  do toque  de  outro  Fae,”  ele  insistiu,  sua  mão  pressionando  minha  espinha,  e  eu  tremi  de  desejo. 
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“Não,  Cal,”  meu  apelo  foi  fraco,  soando  mais  como  se  eu  estivesse  implorando  pelo  exato oposto. 

"Você  precisa  disso",  disse  ele  com  firmeza.  “E  você  é  minha  Fonte.  Eu  sempre  protejo minha  Fonte.” 

Os  nós  dos  dedos  traçaram  a  extensão  da  minha  coluna,  e  senti  minha  determinação quebrar  e  cair  em  ruínas.  Eu  praticamente  podia  ouvir  Vênus  rindo  de  mim,  me  fazendo  ansiar por  este  homem  que  não  era  para  mim. 

"Vamos.  Você  vai  ficar  comigo  esta  noite,”  ele  disse,  e  eu  percebi  que  a  noite deve  ter  caído  há  algum  tempo  enquanto  eu  estava  perdido  neste  lugar. 

Ele  pegou  minha  mão,  guiando-me  até  a  porta,  mas  nossos  dedos  se  separaram  no momento  em  que  ela  se  abriu,  como  se  ambos  estivéssemos  reconhecendo  silenciosamente o  fato  de  que  significava  mais  do  que  deveria,  e  ninguém  tinha  permissão  para  testemunhar. 

“Eu  odeio  este  lugar,”  eu  suspirei.  “Sinto  falta  de  King's  Hollow.” 

Caleb  franziu  a  testa  para  mim,  então  me  pegou  em  seus  braços  em  um  borrão  de movimento,  acelerando  pela  ilha  com  a  capacidade  total  de  seus  dons  da  Ordem,  roubando  o ar  de  meus  pulmões.  Ele  me  colocou  no  chão  e  eu  tropecei  vertiginosamente,  uma  risada gutural  deixando  meu  peito  enquanto  ele  sorria. 

Estávamos  na  base  de  um  grande  carvalho  na  beira  da  ilha,  o  mar  batendo  contra  a  costa à  nossa  esquerda.  Caleb  começou  a  manejar  seu  elemento  terra,  construindo  uma  casa  na árvore  que  era  como  uma  pequena  versão  de  King's  Hollow,  com  uma  única  escada  correndo até  uma  pequena  porta  em  arco. 

Quando  ele  terminou,  ele  sacudiu  a  cabeça  em  uma  oferenda  e  eu  corri  para  frente, escalando  a  escada  e  entrando  no  lindo  quarto  que  ele  havia  construído. 

Uma  grande  cama  de  madeira  com  um  colchão  grosso  de  musgo  elástico  estava  ao  lado  de uma  lareira  de  pedra  e  quando  Caleb  entrou  atrás  de  mim,  ele  levantou  a  mão,  acendendo  o fogo  na  lareira.  O  calor  se  espalhou  rapidamente  no  espaço,  e  olhei  para  trás  para  encontrar Caleb  trancando  a  porta  e  tirando  a  camisa.  Seu  corpo  pertencia  a  uma  criatura  que  não  era deste  mundo,  uma  que  ia  além  de  toda  a  magia  que  eu  conhecia  e  me  cativava  mais profundamente  do  que  qualquer  poder  que  as  estrelas  possuíam. 

“Deite-se,”  ele  ordenou,  e  eu  inclinei  minha  cabeça  para  um  lado. 

“Às  vezes  eu  acho  que  você  esquece  que  eu  também  sou  um  Alfa,”  eu  disse,  e  ele sorriu,  aproximando-se  de  mim. 

"Eu  acho  que  você  gosta  de  ser  mandado",  disse  ele,  pressionando  a  mão  no  meu  peito e  me  empurrando  para  a  cama  e  pelas  estrelas,  meu  coração  saltou  como  se  só  quisesse provar  que  ele  estava  certo.  “Na  sua  frente.” 

Subi  na  cama  e  deitei  de  bruços,  confusa  pra  caralho,  mas  bêbada  e  feliz  também  agora que  estava  recebendo  esse  tratamento  dele.  Um  pouco  de  passarinho  em
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a  parte  de  trás  da  minha  cabeça  estava  gritando  para  mim,  porém,  me  dizendo  que  eu  iria me  sentir  uma  merda  de  novo  pela  manhã.  Mas  a  manhã  era  uma  desgraça  errante,  muito distante  para  me  causar  problemas  agora  e  a  noite...  bem,  a  noite  estava  me  fazendo promessas  que  eu  não  tinha  esperança  de  tentar  negar,  pois  todo  o  meu  mundo  estava preenchido  pela  poderosa  presença  de  Calebe  Altair. 

Caleb  se  moveu  para  montar  nas  minhas  costas,  seus  dedos  massageando  meus ombros,  massageando  minha  pele  em  movimentos  firmes.  Eu  gemi  com  o  quão  bom  isso parecia,  suas  mãos  trabalhando  em  cada  centímetro  de  mim  e  alimentando  as  exigências  da minha  Ordem. 

Ele  empurrou  meu  cabelo  para  longe  da  minha  nuca,  seus  polegares  rolando  pelo  topo da  minha  coluna  de  uma  forma  perfeita.  Ele  não  se  conteve  em  usar  sua  força,  cavando profundamente  em  meus  músculos  e  expulsando  qualquer  torção  e  nó  que  encontrasse. 

Seus  dedos  roçaram  mais  abaixo,  trabalhando  nos  músculos  ao  redor  das  minhas omoplatas  antes  de  pintar  uma  lua  crescente  entre  eles,  deixando  meu  pau  imediatamente duro.  Porra,  como  eu  iria  me  levantar  desta  cama  sem  que  ele  visse  isso? 

“Você  ainda  está  planejando  fazer  uma  tatuagem  aqui?”  ele  perguntou  e  uma  batida depois  sua  boca  pressionou  naquele  mesmo  lugar. 

"Cal,"  eu  disse  sem  fôlego,  esfregando  meus  quadris  no  colchão. 

“Responda-me,”  ele  insistiu,  e  eu  o  amaldiçoei  com  um  grunhido. 

“Sim,”  eu  disse,  e  sua  boca  arrastou  sobre  minha  pele  novamente  como  se  ele  estivesse recompensando-me  por  obedecê-lo.  “Agora  me  responda  uma  coisa.” 

"Pergunte",  ele  sussurrou,  sua  respiração  nas  minhas  costas  me  deixando  louca. 

Sua  boca  viajou  para  baixo  e  suas  mãos  correram  pelos  meus  lados,  seus  polegares massageando  como  ele  foi  e  enviando  um  tremor  de  prazer  através  de  mim. 

“De  quem  você  prefere  sangue,  meu  ou  de  Tory?”  eu  perguntei  e  ele  riu contra  a  minha  pele,  suas  presas  de  repente  me  roçando. 

“O  sangue  dela  é  uma  adrenalina,  com  certeza,”  ele  admitiu,  e  eu  engoli  um  resmungo de  ciúmes,  permanecendo  em  silêncio.  "Mas  o  seu..."  Ele  se  ergueu  sobre  mim,  sua  palma pressionando  o  colchão  ao  lado  da  minha  cabeça  e  seu  corpo  me  esmagando  na  cama.  Eu amava  o  peso  dele,  o  jeito  que  ele  nunca  reteve  seu  poder  comigo,  nós  dois  tão  perfeitamente, igualados  em  força  que  sempre  poderíamos  lidar  com  qualquer  coisa  que  o  outro  oferecesse. 

Sua  boca  percorreu  meu  pescoço  e  meus  dedos  se  fecharam  firmemente  em  resposta a  suas  presas  arrastando  sobre  minha  pele  sensível. 
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“Você  tem  gosto  de  terra  e  céu  colidindo,  mas  é  mais  do  que  isso. 

Há  luar  em  você,  e  me  chama  como  uma  canção  na  noite.  Você  é  minha  Fonte  e  nada  vai mudar  isso.  Eu  não  quero  reivindicar  mais  ninguém,  isso  é  meu  e  é  tudo  que  eu  desejo.” 

Suas  presas  cravaram  em  meu  pescoço  e  minhas  costas  arquearam,  o  beijo  de  dor  me deixando  ainda  mais  duro  e  enviando  meus  pensamentos  ao  vento. 

Eu  e  ele,  essa  coisa  entre  nós,  estava  ficando  mais  do  que  eu  poderia  suportar.  Mas se  eu  não  tivesse  escolha  em  desejá-lo,  então  talvez  eu  precisasse  me  render  a  isso  e deixar  que  seguisse  seu  curso.  Eu  pararia  de  nadar  contra  a  corrente  e  deixaria  o  rio  desse amor  envolvente  me  levar  para  suas  corredeiras.  Terminaria  me  jogando  contra  as  rochas, mas  eu  iria  aproveitar  o  passeio  antes  de  chegar  ao  fim  inevitável. 

Ele  se  alimentou  profundamente,  me  prendendo  e  rosnando  toda  vez  que  eu  me  mexia embaixo  dele.  Eu  o  senti  endurecer  contra  a  minha  bunda,  seu  pau  dirigindo  contra  mim através  do  tecido  de  sua  calça  de  moletom  e  minha  respiração  ficou  mais  pesada.  Era apenas  sua  obsessão  pelo  meu  sangue,  ou  talvez  ele  quisesse  me  usar  novamente  como uma  válvula  de  escape.  Mas  então  Tory  não  tinha  dado  isso  a  ele? 

Ele  tirou  suas  presas  de  mim,  sentando-se  rapidamente  e  começando  a  me  massagear de  forma  mais  agressiva,  seu  corpo  inclinado  para  que  eu  não  pudesse  mais  sentir  sua excitação,  mas  nós  dois  sabíamos  a  verdade,  mesmo  que  nenhum  de  nós  falasse. 

Ele  me  massageou  até  que  meus  músculos  estivessem  gelatinosos  e  a  paz  estivesse  vindo  para mim,  do  tipo  que  eu  não  sentia  há  tanto,  tanto  tempo. 

Caleb  rolou  para  se  deitar  ao  meu  lado,  lançando  um  lençol  de  folhas  sobre  nós  e  eu me  virei  de  lado,  grata  pela  cobertura  para  que  não  revelasse  o  quão  fodidamente  quente isso  me  deixou. 

"O  que  você  precisa?"  ele  perguntou  suavemente.  “Faça  o  que  sua  Ordem  quiser.” 

Olhei  para  seu  peito  nu,  então  me  desloquei  para  frente,  me  enrolando  nele  e  puxando-o  apertado  contra  mim.  Seus  braços  me  envolveram,  e  eu  me  aninhei  contra  sua  bochecha, nossa  barba  por  fazer  junta  e  me  sentindo  tão  malditamente  bem,  tudo  que  eu  queria  fazer era  virar  minha  cabeça  e  roubar  um  beijo  faminto  de  sua  boca.  Mas  segurá-lo  perto  e  sentir seus  músculos  apertarem  em  torno  de  mim  era  um  presente  suficiente  para  esta  noite,  e eu  não  faria  nada  estúpido  que  pudesse  fazê-lo  fugir  daqui. 

Então  fechei  os  olhos  e  respirei  seu  cheiro  forte  e  masculino,  encontrando  alguma clareza  em  por  que  eu  me  apaixonei  por  ele  tão  desesperadamente.  Ele  era  Caleb  Altair. 

O  Fae  mais  protetor  e  leal  que  conhecia  cada  pedaço  de  mim  e  nunca
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estremeceu  com  isso.  Claro  que  me  apaixonei  por  ele.  Assim  como  a  carta  da Roda  da  Fortuna  havia  previsto.  Era  inevitável. 
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O  minúsculo  quarto  que  me  foi  dado  no  canto  de  trás  do  RUMP

Castle  era  grande  o  suficiente  para  pouco  mais  do  que  minha  cama,  o  que  parecia  um insulto  extra,  visto  que  eu  dei  cada  gota  de  minha  magia  para  Gerry  enquanto  ela  criava  a maldita  coisa. 

Com  toda  a  honestidade,  eu  estava  mais  envolvido  no  sentimento  de  compartilhar  poder com  ela  do  que  me  concentrar  no  que  ela  estava  fazendo  com  sua  magia,  então  eu  era  pelo menos  um  pouco  culpado,  mas  essa  merda  não  iria  funcionar  para  mim. . 

Abri  a  porta  do  meu  quarto,  com  toda  a  intenção  de  caçá-la  e  exigir  um  quarto  melhor,  mas a  porta  bateu  na  beirada  da  minha  cama  e  ficou  presa  lá  com  a  força  que  usei. 

Eu  xinguei,  puxando  a  coisa,  mas  de  alguma  forma  conseguindo  prendê-la além  disso,  a  madeira  gemendo  em  protesto  quando  eu  a  puxei  novamente. 

Eu  apoiei  um  pé  contra  a  cama  e  levantei  sobre  ele,  colocando  meu  peso  no  movimento.  A porta  se  abriu  e  eu  voei  de  volta  para  o  corredor,  caindo  de  bunda  com  uma  torrente  de xingamentos. 

“Bem,  essa  é  uma  maneira  de  descascar  uma  cebola,”  Justin  Masters  disse  de  algum  lugar acima  de  mim,  e  eu  praguejei  mais  alto  quando  me  levantei  e  girei  sobre  ele. 

"O  que  você  disse?"  Eu  rosnei,  meus  dons  saindo  de  mim  e  jogando  uma  forte  dose  de terror  em  sua  direção,  mas  suas  paredes  mentais  estavam  firmes  e  esperando,  então  o  ataque fez  pouco  mais  do  que  fazê-lo  recuar. 
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"Não  é  todo  dia  que  um  idiota  cai  aos  meus  pés,  só  isso,"  ele  respondeu  com  um encolher  de  ombros  antes  de  se  virar  e  se  afastar  de  mim  como  se  isso  já  tivesse  acabado. 

“Você  falou  com  Gerry?”  Eu  exigi  quando  comecei  a  andar  com  ele  sem  ser  convidada. 

“O  que  você  tem  a  ver  com  isso?”  Justin  perguntou,  olhando  para  mim  com  o  canto do  olho  e  estufando  o  peito  um  pouco.  Eu  tinha  um  bom  pé  na  bunda  e  pelo  menos  vinte quilos  de  músculos,  então  não  era  exatamente  intimidador. 

“Porque  eu  e  ela  temos  uma  boa  coisa  acontecendo  e  eu  quero  ter  certeza  de  que você  está  certo  de  que  tudo  o  que  você  pensou  que  tinha  com  ela  está  feito  agora. 

Justin  zombou  levemente,  mas  não  disse  nada  enquanto  tentava  acelerar  o  passo, indo  em  direção  ao  salão  de  banquetes,  onde  o  cheiro  de  bagels  recém-assados  nos chamava  como  uma  convocação. 

“Cuspa  logo,”  eu  rosnei,  agarrando-o  pelo  colarinho  e  forçando-o  a  me  encarar. 

Justin  pôs  os  pés,  um  rosnado  canino  descascando  seus  lábios  para  trás,  ao  qual respondi  sibilando  como  um  gato.  Isso  pareceu  fazê-lo  perceber  que  estava  perdendo  o controle  de  sua  persona  sempre  tão  cuidadosamente  controlada,  e  ele  pressionou  sua boca  fechada  em  uma  linha  fina. 

“Diga”,  insisti  quando  ele  pareceu  inclinado  ao  silêncio.  “Posso  ver  as  palavras girando  dentro  desse  seu  crânio  e  posso  sentir  seu  desprezo  como  o  fedor  de  um  peido no  ar,  então  não  adianta  me  segurar.” 

"Tudo  bem",  disse  Justin  com  altivez,  tirando  minha  mão  de  seu  colarinho  e endireitando  a  ruga  que  eu  havia  deixado  ali  antes  de  erguer  o  queixo  e  me  olhar  bem nos  olhos.  “Você,  Max  Rigel,  é  simplesmente  um  flerte  na  água  da  juventude  de Geraldine,”  ele  disse  e  para  minha  total  indignação,  senti  uma  nota  de  pena  vindo  dele enquanto  ele  me  examinava.  “Você  é  impetuoso  e  rude,  teimoso,  arrogante  e  totalmente inabalável  em  sua  justiça  própria.  No  entanto,  você  é  alto  e  musculoso  e,  sem  dúvida, talentoso  nas  formas  de  dar  prazer  às  mulheres,  então,  por  enquanto,  minha  doce  flor permitiu  que  sua  cabeça  se  desviasse  dessas  características  menos  desejáveis  em  favor de  usá-lo  para  esses  fins.  É  abundantemente  claro  para  todos,  menos  para  você.  Cada bom  membro  do  ASS  observa  você  ofegar  sobre  ela  como  um  cachorro  no  cio,  e  nós sorrimos  com  o  poder  que  ela  exerce  tão  levianamente  sobre  um  homem  que  acredita  ser intocável.  Ela  pode  não  querer  mais  cumprir  seu  acordo  de  se  casar  comigo  e,  embora seja  uma
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vergonha,  minha  família  sempre  serviu  e  sempre  servirá  à  coroa.  Meu  casamento sempre  será  em  benefício  de  Las  Vegas,  de  uma  forma  ou  de  outra,  e  estou  mais  do que  contente  com  isso,  seja  quem  for  minha  noiva. 

Geraldine  também  dedicou  sua  vida  ao  serviço  deles  e  pode  ter  rompido  seu  noivado comigo,  mas  isso  não  significa  que  alguém  em  todo  o  reino  acredite  por  um  momento que  ela  recorrerá  a  você  quando  decidir  que  está  pronta  para  pegue  um  marido.  O  

rude  herdeiro  da  água  que  se  apega  ao  seu  título  e  ao  trono  que  todos,  exceto  ele  e seus  amiguinhos,  já  conhecem,  nunca  verá  a  sombra  de  suas  nádegas  empinadas descendo  sobre  ele.  É  triste,  realmente,  que  você  não  possa  ver  isso  também.  Mas divertido,  no  entanto. 

Meus  músculos  estavam  tão  tensos  e  minha  mandíbula  rangendo  tão violentamente  que  não  fiz  nada  quando  Justin  se  virou  e  se  afastou  de  mim,  indo  para o  salão  de  banquetes  onde  Geraldine  sem  dúvida  liderava  a  recém-formada  corte  de Vega  em  todo  tipo  de  bobagem  monarquista. 

Voltei  minha  atenção  para  dentro  enquanto  fechava  os  olhos,  expelindo  um  longo suspiro  pelo  nariz  e  usando  meus  próprios  dons  para  reprimir  muita  raiva  que  estava sentindo  antes  de  acabar  perseguindo  Justin  e  colando  sua  cabeça  bem  cuidada  no recém-construído  paredes  do  castelo. 

Quando  tive  certeza  de  que  poderia  me  controlar  novamente,  abri  os  olhos  e  fui em  direção  à  porta  do  salão  de  banquetes,  a  magia  me  envolvendo  enquanto  eu avançava,  me  escondendo  nas  sombras  e  escondendo  minha  presença  de  qualquer um  que  pudesse  se  virar  em  meu  caminho. 

Encostei  o  ombro  na  madeira  recém-esculpida  da  porta  e  espiei  lá  dentro. 

O  salão  tinha  sido  organizado  com  cinco  mesas  compridas  que  se  estendiam  em direção  à  porta  onde  eu  estava  e  uma  mesa  superior  em  um  estrado  presidia  a  todas elas  no  outro  extremo  da  enorme  sala.  Havia  um  fogo  intenso  na  lareira  atrás  das duas  cadeiras  parecidas  com  tronos  que  tinham  sido  feitas  especificamente  para  os Las  Vegas  sentarem  suas  bundas  reais,  mas  Tory  não  estava  lá  para  sentar  na  dela e  Darcy  estava...  bem,  porra,  sabia  onde  Darcy  foi.  Eu  estava  preocupado  com  ela, disso  eu  sabia. 

Geraldine  estava  de  pé  perto  da  mesa  principal,  sua  expressão  astuta  vasculhando os  rebeldes  reunidos.  Eles  eram  seus  aliados  mais  próximos,  os  maiores  defensores da  linha  Vega  e  os  mais  ávidos  apoiadores  de  Tory  e  Darcy  reivindicando  o  trono. 

Sofia  e  Tyler  estavam  apontando  algo  em  seu  Atlas,  sem  dúvida  outro  artigo  que  ele estava  preparando  para  enviar  à  imprensa, 
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lembrando  a  Solaria  que  ainda  estávamos  todos  aqui,  ainda  lutando,  mesmo  que fosse  fácil  nos  sentirmos  esquecidos  enquanto  flutuamos  pelo  mar  ao  acaso,  longe dos  lugares  que  todos  chamamos  de  lar. 

Não  havia  lugar  para  mim  ou  para  os  outros  Herdeiros  reservados.  Mesmo  meu pai  e  as  mães  de  Seth  e  Caleb  foram  deixados  sentados  em  uma  das  cinco  mesas, embora  enquanto  eu  os  observasse,  eu  poderia  dizer  que  eles  estavam  planejando maneiras  de  recuperar  seu  poder.  Eu  simplesmente  não  achava  que  importava  o  que eles  faziam  aqui,  não  cercados  por  esse  grupo  de  monarquistas.  Nenhum  deles  seria conquistado  fora  de  Las  Vegas,  nenhum  deles  tinha  interesse  em  apoiar  nossa reivindicação  ao  trono. 

“Chip  Chop!”  Geraldine  chorou  e  eu  concentrei  minha  atenção  nela,  lançando  um feitiço  de  amplificação  em  sua  direção  e  me  concentrando  em  tudo  o  que  ela  estava dizendo  para  o  Fae  ao  seu  redor.  “O  exército  não  vai  se  organizar  sozinho.  Preciso  de relatórios  sobre  o  novo  quartel  e  quaisquer  problemas  que  tenham  surgido  desde  que partimos  para  esta  ilha  do  destino. 

O  grupo  de  Fae  mais  próximo  a  ela  começou  a  fazer  relatórios  sobre  como  estava indo  a  realocação  dos  rebeldes,  dando  fatos  e  números  sobre  as  habitações  sendo erguidas  em  toda  a  ilha  em  posições  estratégicas.  Mais  deles  começaram  a  oferecer relatórios  sobre  o  progresso  feito  para  proteger  e  proteger  nossa  nova  fortaleza,  outros informando  como  estava  indo  o  trabalho  com  a  produção  de  alimentos,  fabricação  de roupas  etc. 

Washer  foi  um  dos  mais  vocais  entre  eles,  uma  caneta  rabiscando  à  sua  frente enquanto  anotava  tudo  o  que  era  dito  e  desenhava  um  mapa  da  ilha.  Geraldine  olhou por  cima  do  ombro  dele,  dando  notas  sobre  as  melhorias  e  dizendo  a  ele  que  ela  o levaria  para  as  verdadeiras  rainhas  para  aprovação  assim  que  tudo  estivesse  em ordem. 

Lancei  meus  presentes  sobre  os  Fae  que  a  cercavam,  procurando  por  qualquer sinal  de  engano  ou  traição,  mas  não  havia  nada.  A  busca  por  quem  havia  dado  nossa localização  a  Lionel  quando  ele  atacou  The  Burrows  não  resultou  em  nada,  e  agora todos  nós  ficamos  imaginando  se  ainda  poderia  haver  um  traidor  entre  nossas  fileiras ou  se  quem  quer  que  tenha  morrido  ou  fugido  durante  a  batalha.  Eu  não  sabia  e  o pensamento  me  assombrava  sem  parar,  mas  estávamos  tomando  precauções.  Os Atlas,  que  agora  estavam  sendo  distribuídos  mais  livremente  entre  os  rebeldes, receberam  hardware  que  examinava  todas  as  mensagens  enviadas  e  restringia  o acesso  ao  mundo  exterior.  Além  disso,  apenas  alguns  Fae  especialmente  selecionados foram  autorizados  a  viajar  para  o  continente  para  coletar  suprimentos  essenciais,  as alas  que  cercam  nosso
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esconderijo  impedindo  qualquer  um  de  sair  sem  permissão  via  poeira  estelar  e  fisicamente. 

Estávamos  fazendo  tudo  o  que  podíamos  para  nos  proteger  e  eu  só  esperava  que  fosse  o suficiente.  Precisávamos  de  tempo  para  nos  reagrupar,  aumentar  nossos  números  e  planejar nossa  retaliação  contra  Lionel  o  mais  rápido  possível. 

Quando  Geraldine  pareceu  satisfeita  com  tudo  o  que  tinha  visto,  ela  foi  até  a  mesa  ao lado,  onde  Justin,  o  idiota,  agora  estava  sentado  com  um  guardanapo  pendurado  no  colo enquanto  cortava  um  bagel  em  pedaços  pequenos  com  uma  faca  e  um  garfo  como  um maldito  pagão. 

Geraldine  começou  a  questionar  os  Fae  que  o  cercavam  sobre  as  missões  de reconhecimento  que  ela  claramente  tinha  feito,  cruzando  seus  relatórios  sobre  possíveis fortalezas  rebeldes  dentro  do  reino,  bem  como  anotando  quaisquer  Centros  de  Inquisição Nebular  e  suas  localizações. 

Justin  entrou  na  conversa  com  um  monte  de  informações  sobre  a  terra  que  ele  viajou enquanto  estava  preso  naquele  pára-quedas  e,  para  meu  desgosto,  o  Fae  ao  seu  redor sorriu,  maravilhado  com  sua  tenacidade  enquanto  ele  suportava  os  elementos  em  sua lendária  situação  de  fuga  e  ousadia.  Pareceu-me  que  o  idiota  tivera  sorte  de  não  morrer enquanto  permanecia  lá  em  cima  com  uma  fralda  forjada  de  folhas  que  Tory  usara  para salvar  sua  bunda  esquelética  quando  ele  atrapalhou  no  campo  de  batalha.  Ninguém  estava perguntando  onde  ele  cagava  todos  aqueles  dias,  não  é?  Oh  não,  ninguém  se  perguntou quantas  vezes  ele  teve  que  se  mijar  lá.  Mas  agora  Geraldine  estava  falando  sobre  uma estátua  sendo  erguida  em  sua  homenagem  ou  uma  tapeçaria  de  suas  aventuras  ousadas sendo  tecida  para  o  palácio  real. 

Deixando  de  lado  minha  irritação  com  Justin,  não  pude  deixar  de  perceber  o  que  estava acontecendo  aqui.  O  que  eu  e  os  outros  Herdeiros  negligenciamos  tão  descaradamente enquanto  lambíamos  nossas  feridas  e  chafurdamos  em  nossa  dor  pela  perda  de  nosso  irmão. 

A  guerra  ainda  estava  furiosa.  E  Geraldine  e  o  ASS  não  perderam  um  único  momento, apesar  de  enfrentar  suas  próprias  perdas  e  dores.  Eles  estavam  reunindo  informações, reunindo-se  para  o  próximo  ataque.  Foi...  humilhante.  Durante  toda  a  porra  da  minha  vida, fui  treinado  para  assumir  o  comando,  ensinado  a  liderar  e  preparado  para  qualquer eventualidade.  E,  no  entanto,  quando  nosso  povo  mais  precisava  de  nós,  precisava  de liderança  e  orientação  e  alguém  para  se  levantar  e  dizer  a  eles  que  não  iríamos  quebrar,  eu não  tinha  feito  nada. 

Geraldine  havia  orquestrado  isso,  e  Tory  havia  intensificado,  ela  reuniu  os  rebeldes após  sua  derrota  e  estava  claramente  supervisionando  todos  esses  planos  enquanto  Gerry os  colocava  em  ação.  Eles  estavam,  sem  dúvida,  realizando  mais  conselhos  de  guerra também,  tramando,  descobrindo  o  que  Lionel  estava  tramando. 
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Sem  mencionar  o  fato  de  que  Tory  havia  saído  para  aquela  biblioteca  e  retornado com  vários  livros  sobre  magia  esquecida,  mais  planos  queimando  em  seus  olhos  verdes, mesmo  quando  ela  se  desfez  por  tudo  o  que  perdeu. 

 Porra. 

Eu  dei  um  passo  para  longe  do  salão  de  banquetes,  sentindo-me  indesejável  lá, apesar  da  fartura  de  bagels  que  fez  meu  estômago  roncar  de  necessidade.  Eu  não  ia apenas  sentar  na  minha  bunda  e  comer.  Eu  precisava  fazer  algo  real. 

Precisava  ajudar  com  o  esforço  de  guerra  e  parar  de  chafurdar  como  a  vadia  que  Justin claramente  pensava  que  eu  era.  Eu  precisava  intensificar  e  mostrar  a  Geraldine  que  eu poderia  ser  o  homem  que  ela  escolheu  a  longo  prazo,  que  eu  não  era  apenas  uma aventura  de  sua  juventude,  um  erro  que  ela  usaria  e  esqueceria. 

Eu  me  virei  bruscamente  e  me  afastei  do  delicioso  cheiro  de  comida,  indo  para  a impressionante  escadaria  no  centro  do  castelo  e  subindo  rapidamente. 

Ninguém  prestou  muita  atenção  em  mim  até  que  me  virei  para  a  próxima  escada que  levava  ao  último  andar,  as  suítes  reais  privadas  que  eu  estava  disposto  a  apostar eram  cerca  de  um  milhão  de  vezes  melhores  do  que  o  quarto  que  me  foi  dado  na  escória de  Esse  lugar.  Geraldine  nem  teve  a  decência  de  me  avisar  sobre  o  tamanho  do  meu quarto,  simplesmente  designando  algum  membro  Ass  de  baixo  escalão  para  me  levar até  lá  e  me  informar  que  eu  era  abençoada  por  ser  bem-vinda  na  morada  das  verdadeiras rainhas.  Foi  besteira.  E  eu  iria  denunciá-lo  assim  que  eu  provasse  a  ela  que  eu  valia mais  do  que  um  idiota  cheio  de  terno  e  guardanapo  chamado  Justin. 

Fiz  um  movimento  para  passar  pelos  guardas  de  guarda  ao  pé  da  escada  para  os aposentos  reais,  mas  eles  instantaneamente  entraram  em  ação,  uma  parede  de  gelo bloqueando  meu  caminho  enquanto  os  quatro  mudavam  para  posições  defensivas. 

“Você  não  tem  livre  acesso  à  verdadeira  rainha,”  um  deles  disse  com  firmeza,  um desafio  em  seus  olhos  que  estava  apenas  implorando  para  eu  dar  um  soco,  mas  me segurei. 

“Ela  vai  querer  me  ver,”  eu  resmunguei,  esperando  que  um  deles  confirmasse  essa afirmação,  mas  nenhum  deles  se  mexeu. 

“Até  o  momento,  não  ouvimos  sinais  que  sugiram  que  Sua  Alteza  tenha  acordado. 

Você  é  livre  para  esperar  aqui  até  que  ela  o  faça.  Além  disso,  estamos  sob  ordens estritas  de  não  perturbar  seu  sono. 

Eu  estreitei  meus  olhos  para  eles,  então  lancei  um  feitiço  amplificador  e  inclinei minha  cabeça  para  trás  enquanto  rugia  o  nome  de  Tory  a  plenos  pulmões.  Todos  os quatro  guardas  gritaram  e  taparam  os  ouvidos  com  as  mãos,  mas  antes  que  qualquer  um
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eles  pudessem  ter  alguma  ideia  estúpida  sobre  lutar  comigo,  uma  resposta  vinda  de  cima. 

"Deixe-o  passar",  disse  Tory.  “Ele  só  vai  começar  a  chorar  um  rio  de  lágrimas  se  você não  fizer  isso  e  inundar  todo  o  prédio.” 

Os  guardas  relutantemente  se  afastaram,  e  eu  passei  por  eles,  oferecendo  olhares mortais  e  um  claro  desafio  para  todos  eles  me  procurarem  mais  tarde  se  quisessem  uma luta  de  verdade.  Os  olhos  desviados  e  as  ligeiras  quedas  em  suas  cabeças  me  deixaram saber  que  nenhum  deles  iria  aceitar  isso,  e  eu  aceitei  o  pequeno  impulso  do  ego  enquanto subia  as  escadas  finalmente. 

Abri  a  porta  do  quarto  de  Tory,  arqueando  uma  sobrancelha  quando  a  encontrei  lá,  de pernas  cruzadas  no  chão,  vestindo  nada  além  de  uma  camiseta  preta  grande  e  sua calcinha,  seu  cabelo  escuro  amarrado  em  um  nó  bagunçado  no  topo  de  sua  cabeça. . 

Havia  um  prato  de  comida  intocada  perto  da  porta  que  parecia  o  jantar  da  noite  anterior e  uma  garrafa  quase  vazia  de  tequila  ao  lado,  que  presumi  ser  a  opção  que  ela  escolhera. 

Ela  tinha  feito  uma  espécie  de  ninho  com  uma  pilha  de  moedas  e  joias  do  tesouro  de Darius  para  se  sentar  e  havia  cinco  livros  de  aparência  antiga  abertos  em  várias  páginas ao  seu  redor. 

"Bem",  eu  disse  lentamente,  observando  as  anotações  apressadamente  rabiscadas  e riscadas  nos  pedaços  de  papel  amassados  que  cobriam  o  chão.  “Você  parece  uma  merda.” 

“Obrigada,”  ela  respondeu  sarcasticamente,  bebendo  da  garrafa  de  tequila  enquanto segurava  meu  olho  em  um  desafio  para  que  eu  mencionasse  isso.  “Você  está  parecendo seu  próprio  tipo  de  tragicamente  despojado.  Quer  sentar? 

Ela  indicou  a  pilha  de  moedas  ao  lado  dela  e,  apesar  do  fato  de  não  parecer  nada confortável,  achei  a  lembrança  de  Darius  reconfortante  de  uma  forma  que  não  esperava  e cuidadosamente  passei  pelos  livros  para  pegar  o  lugar  que  ela  havia  oferecido. 

Tory  tirou  um  livro  do  meu  caminho  quando  me  acomodei,  a  capa  azul  profunda despertou  meu  interesse  quando  ela  o  virou  em  suas  mãos  e  depois  o  jogou  no  meu  colo. 

“Aqui,  dê  a  si  mesmo  um  tesão  de  livro.  Isso  vai  fazer  você  pensar  em  Orion. 

Arqueei  uma  sobrancelha  em  dúvida,  mas  quando  observei  a  bela  decoração  na  capa do  livro  que  retratava  meu  elemento  mais  poderoso  em  todas  as  suas  formas,  tive  que admitir  que  um  calafrio  me  percorreu. 

Abri  o  livro  com  cuidado,  quase  com  reverência  ao  sentir  a  idade  do  tomo  e  ler  a introdução  com  interesse. 
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 Todas  as  coisas  começam  e  terminam  com  o  elemento  água,  é  vida  assim  como  é  morte, poder  e  pureza.  É  ambivalente  e  altruísta.  Cuidado  com  o  poder  de  lavar  sua  alma  em  suas profundezas  geladas,  pois  uma  vez  que  você  mergulhou  na  vida  do  aqua,  você  nunca  mais será  o  mesmo. 

Eu  fiz  uma  careta  enquanto  absorvia  a  verdade  daquelas  palavras,  virando  mais  algumas páginas  e  encontrando  feitiços  e  encantamentos  diferentes  de  tudo  que  eu  já  havia  aprendido antes  de  descrever  como  aproveitar  o  poder  da  água.  Se  eu  estava  lendo  corretamente,  não importava  qual  signo  você  possuía.  Se  você  quisesse  manejar  o  Elemento  e  estivesse disposto  a  pagar  o  preço  por  isso,  então  havia  maneiras  de  fazer  isso  acontecer  –  mesmo que  os  efeitos  fossem  de  curta  duração  e  servissem  a  um  único  propósito. 

"Isto  é...  eu  ouvi  coisas  estranhas  sobre  a  forma  como  a  magia  foi  domada  antes  que  o Despertar  fosse  descoberto,  mas  eu  nunca  soube  que  eles  poderiam  fazer  tanto,"  eu  disse, virando  as  páginas  listadas  com  instruções  para  todas  as  formas  de  magia  da  água,  incluindo alguns  que  eu  nunca  havia  considerado  antes.  “Dar  vida…” 

Eu  li  em  voz  alta  e  Tory  arrancou  o  livro  de  mim  antes  que  eu  pudesse  continuar. 

Seus  olhos  examinaram  a  página,  um  fio  de  esperança  saindo  dela  e  roçando  meus sentidos,  alimentando  meu  poder,  mas  enquanto  ela  folheava  a  página,  o  desespero  tomou seu  lugar  até  que  ela  finalmente  largou  o  livro  em  seu  colo. 

“Isso  é  para  imbuir  a  terra  com  água  que  se  renova  para  que  as  plantações  possam crescer  durante  a  seca,”  ela  bufou,  um  lampejo  de  raiva  me  atingindo  antes  que  ela controlasse  novamente.  Não...  ela  não  controlou,  ela  escondeu  de  mim,  deixando-me  sentir um  toque  de  dor  e  desespero,  mas  protegendo  aquela  raiva,  como  se  ela  soubesse  que  era a  emoção  mais  potente  e  poderosa  que  ela  estava  experimentando  agora  e  não  sabia.  quer que  eu  roube  isso  dela. 

Estendi  a  mão  e  peguei  a  mão  dela,  a  força  dos  meus  dons  crescendo  enquanto  eu mantinha  aquele  contato  e  a  forçava  a  olhar  para  mim. 

“Você  não  está  aguentando,”  eu  disse  a  ela,  embora  estivesse  claro  que  ela  já  sabia disso. 

“Não  há  como  lidar  com  isso,”  ela  respondeu,  uma  explosão  de  raiva  me  atingindo novamente,  e  desta  vez  ela  não  se  preocupou  em  escondê-la.  “Tudo  o  que  tenho  é  essa  raiva  em
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Eu.  Eu  preciso  encontrar  minha  irmã,  matar  aquele  dragão  filho  da  puta  e  então...  bem,  então  não resta  mais  nada  para  mim,  a  menos  que..." 

Seus  olhos  se  moveram  sobre  os  livros  antigos  que  nos  cercavam,  e  um  tipo  de  necessidade desesperada  manchou  o  ar,  fazendo-me  segurar  sua  mão  com  mais  força  e  oferecer-lhe  alguma segurança. 

"Você  está  tentando  encontrar  uma  maneira  de  trazê-lo  de  volta?"  Eu  perguntei  suavemente, desejando  com  todas  as  minhas  forças  que  houvesse  alguma  maneira  de  fazer  tal  coisa  enquanto sabia  em  minha  alma  que  era  impossível.  “Tory,  em  toda  a  história  do  nosso  mundo,  em  todos  os anos  que  se  passaram  e  com  todas  as  perdas  que  os  Fae  sofreram,  ninguém  jamais  encontrou  uma maneira  de  devolver  os  mortos  para  nós.” 

"Não",  ela  sibilou.  “Não  tente  me  explicar  como  se  eu  fosse  algum  mortal  bobo  tentando descobrir  como  a  magia  funciona.  Eu  sei  o  que  você  está  dizendo,  eu  entendo.  Mas  isso  não  significa que  estou  desistindo  dele.  Eu   não  posso   desistir  dele,  você  não  entende  isso?  Ele  é  tudo  para  mim, e  as  estrelas  o  roubaram.  Não  acredito  nem  por  um  segundo  que  eles  não  poderiam  trazê-lo  de  volta se  fosse  isso  que  eles  queriam.  Mas  não  vão,  porque  só  interferem  em  nossas  vidas  quando  isso  os diverte.  Eles  só  se  envolvem  quando  se  trata  de  amar  ou  odiar,  e  todas  as  coisas  sobre  as  quais  eles não  deveriam  ter  domínio  em  primeiro  lugar.  Eles  presentearam  os  Fae  com  essa  magia  para  que pudessem  usá-la  como  mestres  de  marionetes  puxando  nossas  cordas,  forçando-nos  a  adorá-los nos  céus  acima,  e  ainda  assim  eles  não  fazem  nada  para  nos  ajudar  quando  mais  precisamos. 

Ofereceram-lhe  a  morte  em  troca  da  minha  vida.  Isso  significa  que  eles  me  deram  a  vida  quando  o destino  deles  escolheu  a  morte  para  mim.  Então  eles  podem  devolver  a  vida  dele  também,  ou  podem descobrir  o  que  farei  com  eles  em  pagamento  por  esse  sacrifício. 

Tory  estendeu  a  mão  para  o  livro  preto  de  ônix  atrás  dela,  a  capa  gravada  com  uma  palavra  que era  ao  mesmo  tempo  desconhecida  e  ainda  ressoava  profundamente  dentro  de  mim  como  um  velho amigo  me  cumprimentando  de  outra  vida.  Éter. 

"O  que  é  aquilo?"  Eu  perguntei. 

“Este  é  o  poder  do  qual  desistimos  quando  as  estrelas  começaram  a  despertar  nossa  espécie. 

Não  o  poder  que  eles  nos  presentearam.  Não  o  poder  que  eles  podem  controlar.  Isso  é  selvagem, livre  e  intocado  por  eles  ou  por  suas  ideias  de  destino.  É  o  verdadeiro  quinto  elemento  e  eles  não têm  domínio  sobre  ele.  E  é  isso  que  usarei  para  destruir  tudo  e  todos  que  tentaram  tirar  tanto  de  mim.” 

Quase  peguei  o  livro,  mas  algo  dentro  de  mim  avisou contra  ela,  alguma  intuição  ou  conhecimento  alojado  nas  profundezas  dos  meus  ossos. 
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"Eu  pensei  que  as  sombras  eram  o  quinto  elemento?"  Eu  perguntei,  olhando  para  ela cautelosamente  enquanto  absorvia  a  certeza  nela,  a  promessa  esculpida  em  sua  mão. 

“Não,”  ela  zombou.  “Mais  mentiras  transmitidas  ao  longo  do  tempo,  intencionalmente  ou por  má  tradução.  As  sombras  nunca  foram  feitas  para  fazer  parte  deste  mundo,  nosso  reino  e o  reino  das  sombras  divididos  assim  como  nós  dos  humanos  que  você  chamou  de  mortais  –  

outra  meia-verdade  que  alude  à  imortalidade  no  tipo  Fae  e  só  foi  usada  para  assustar  os humanos  quando  as  primeiras  brechas  foram  criadas  entre  nosso  reino  e  o  deles,  antes  de usarmos  magia  para  fazê-los  esquecer  de  nós  ou  nos  colocar  como  personagens  de  contos  de fadas  nos  quais  eles  não  acreditam  mais.  Então,  se  for  esse  o  caso,  então  estou  pensando  nas sombras  nunca  foram  o  quinto  elemento  e  este  -  ela  tocou  no  título  do  livro  -  era  o  verdadeiro nome  para  ele.  Isso  foi  o  que  eles  usaram  para  capturar  as  sombras  e  prendê-los  a  qualquer desejo  que  quisessem,  esse  foi  o  poder  que  tornou  possível  manejá-los  em  primeiro  lugar.” 

“Quem  te  disse  que  as  sombras  nunca  foram  feitas  para  fazer  parte  deste  mundo?”  Eu perguntei  com  uma  carranca. 

“A  rainha  Avalon  nos  contou  todo  tipo  de  história  como  essa  enquanto  estávamos  treinando com  ela.  Ela  era...  bem,  ela  era  uma  vadia  total,  para  ser  honesto. 

Recheada  de  tanta  besteira  de  supremacia  da  Ordem  quanto  Lionel,  e  praticamente  uma  tirana em  seu  próprio  tempo.  Claro,  ela  se  pintou  para  ser  uma  criatura  benevolente,  mas  com  o tempo,  vimos  nas  entrelinhas  de  suas  histórias,  notamos  os  preconceitos  com  os  quais  ela falava.  Ela  perseguia  qualquer  um  que  considerasse  menos  digno  de  vida  do  que  ela,  as  ninfas acima  de  tudo. 

“Nosso  povo  e  as  Ninfas  estão  em  guerra  há  tanto  tempo  quanto  qualquer  um  pode  se lembrar.  Fae  são  presas  deles.  Não  há  como  mudar  esse  fato,  e  faz  sentido  que  uma  antiga rainha  Fae  quisesse  erradicá-los. 

Eu  apontei. 

Tory  mordeu  o  lábio  inferior,  seus  dedos  se  arrastando  sobre  a  capa  do livro  enquanto  ela  considerava  minhas  palavras. 

“Darcy  não  acredita  que  eles  sejam  simplesmente  monstros  sem  alma  determinados  a  nos caçar.  Miguel  afirma  que  está  do  nosso  lado,  embora  ninguém  tenha  conseguido  arrancar muito  mais  dele  desde  que  foi  capturado.  E  apesar  das  mentiras  e  enganos,  Diego  morreu  para salvar  minha  irmã  no  final.  Eu  sei  que  ele  não  era  perfeito,  mas…” 

"Mas  o  que?"  Eu  pressionei. 

"Não  sei.  Mas  sei  que  estamos  perdendo  algo  aqui,  algo  vital,  algo  sobre  o  qual  Darcy gostaria  que  eu  pensasse.  Isso  é
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por  que  não  vou  deixar  ninguém  executar  Miguel,  há  muitos  e  ses.  E  acho  que  Darcy  vai  querer falar  com  ele  também,  e  acho  que  ela  pode  descobrir  a  verdade  em  tudo  isso.  Não  quero  seguir cegamente  a  orientação  das  estrelas  e  também  não  quero  seguir  cegamente  um  caminho traçado  pela  realeza  do  passado.  O  passado  deve  ser  onde  aprendemos  com  nossos  erros,  o futuro  está  aberto  a  todas  as  novas  possibilidades.” 

Sua  atenção  voltou  para  o  Livro  de  Éter  em  seu  colo  e  eu  fiquei  tenso. 

enquanto  eu  observava  a  determinação  dela. 

“Acho  que  você  não  deveria  brincar  com  isso,  Tory,”  murmurei,  mas ela  apenas  deu  uma  risada  sem  graça. 

“Jogar  é  exatamente  o  que  tenho  feito  até  agora.  Brincando  com  os  Elementos  que  me ofereceram  e  brincando  com  as  chamas  da  minha  Ordem.  Mas  é  aqui  que  as  coisas  vão  ficar reais.  E  não  vou  recuar.  Então  eu  sugiro  que  você  não  fique  no  meu  caminho.” 

Ela  sustentou  meu  olhar  com  uma  vontade  inquebrantável,  e  eu  pude  sentir  sua  decisão de  ver  isso  queimando  no  ar  tão  brilhantemente  quanto  sua  Fênix  jamais  poderia.  Ela  não  seria desviada  deste  caminho.  Não  havia  como  fugir  disso,  e  francamente,  eu  não  tinha  certeza  se havia  um  Fae  vivo  poderoso  o  suficiente  para  detê-la  de  qualquer  maneira. 

"Ok,"  eu  concordei  fortemente,  balançando  a  cabeça  em  aceitação  do  voto  que  ela  estava tão  desesperada  para  manter.  "Estou  contigo.  Se  você  acha  que  há  uma  maneira  de  mudar esse  destino,  então  foda-se,  eu  daria  qualquer  coisa  para  que  isso  fosse  verdade.  Então,  o  que você  precisar,  o  que  for  preciso,  estou  dentro.” 

"Bom." 

Passamos  mais  uma  hora  olhando  os  livros,  Tory  principalmente  dando  atenção  ao  tomo  sobre éter  enquanto  eu  tentava  entender  as  maneiras  muito  diferentes  que  Fae  usava  para  exercer  o poder.  Não  havia  um  único  feitiço  em  nenhum  dos  livros  que  fosse  simples,  todos  eles  exigindo vários  itens,  sacrifícios,  encantamentos  ou  similares  para  funcionar  e,  mesmo  assim,  o  poder durou  pouco.  Mas,  apesar  disso,  dos  numerosos  avisos  e  representações  muitas  vezes aterrorizantes  que  acompanham  as  várias  magias,  havia  grande  poder  nessa  forma  de convocação.  Os  riscos  pareciam  superar  os  benefícios  para  mim  na  maior  parte,  e  mesmo enquanto  eu  continuava  folheando
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através  dos  livros,  lendo  página  após  página,  ajudando  Tory  a  fazer  anotações  sobre qualquer  coisa  que  parecesse  promissora,  me  vi  querendo  evitar  esse  tipo  de  poder. 

“Há  anotações  aqui  nas  sombras,  mas  é  como  se  elas  mal  fossem  relevantes para  a  magia  negra  quando  esse  tipo  de  poder  estava  em  uso,”  Tory  disse  de repente,  fechando  o  Livro  do  Éter.  “Eu  não  entendo.  Orion  usava  sangue  e  magia  de ossos,  mas  ele  usava  principalmente  as  sombras  sempre  que  eu  o  via  empunhando os  poderes  das  trevas.  Como  algo  tão  prevalente  agora  pode  ter  sido  tão  irrelevante naquela  época?” 

“Talvez  eles  não  tivessem  descoberto  como  usar  as  sombras  quando  esses livros  foram  escritos?”  Eu  sugeri,  fechando  o  livro  de  ar  também. 

“Se  não  houvesse  nenhuma  menção  a  eles,  eu  acreditaria  nisso,  mas  eles aparecem  de  vez  em  quando,  de  uma  forma  que  é  praticamente  desdenhosa.  Havia uma  linha...”  Ela  começou  a  caçar  entre  as  notas  soltas  espalhadas  pelo  chão  ao nosso  redor  antes  de  pegar  uma  triunfantemente  e  erguer  para  eu  pegar. 

Eu  li  a  frase  copiada  com  uma  careta  enquanto  tentava  entender  seu  significado. 

 As  sombras  são  poderosas  por  direito  próprio,  mas  são  de  outro  reino  e  são  a  magia de  Unemph,  então  são  melhor  manejadas  apenas  por  sua  espécie. 

“Quero  dizer,  essa  palavra  meio  que  soa  como  Ninfa  para  mim.  Você  acha  que  é disso  que  eles  estão  falando?  As  Ninfas  controlando  as  sombras?  A  avó  de  Diego não  se  tricotou  em  um  chapéu  de  sombra  ou  algo  assim?  Parece  que  isso  se  soma a  mim.  Dei  de  ombros,  mas  não  pude  evitar  o  sorriso  presunçoso  que  surgiu  no  canto dos  meus  lábios  quando  a  irritação  de  Tory  consigo  mesma  me  alcançou  junto  com sua  empolgação  com  aquela  possível  resposta. 

Tory  se  levantou  e  encontrou  um  par  de  calças  de  moletom,  vestindo-as  e  virando-se  de  costas  para  mim  enquanto  trocava  a  camisa  enorme  por  um  top  branco,  depois calçou  um  par  de  tênis.  Também  me  levantei,  observando  enquanto  ela  se  movia para  pegar  uma  bolsinha  na  escrivaninha  ao  lado  da  porta,  depois  pegou  uma  adaga de  aparência  letal  e  enfiou  as  duas  coisas  no  bolso. 
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“Você  só  carrega  armas  escondidas  hoje  em  dia,  não  é?”  Eu  a  provoquei  e  ela  olhou por  cima  do  ombro  para  mim,  algo  escuro  piscando  em  seus  olhos  verdes. 

Por  um  breve  momento,  eu  estava  em  sua  cabeça,  trancado  à  mercê  de  Lionel,  sua Ordem  suprimida,  sua  magia  controlada  pelo  vínculo  do  Guardião  que  ele  a  forçou.  As memórias  desapareceram  tão  rápido  quanto  vieram,  minha  conexão  com  ela  se  desfez quando  nós  dois  nos  afastamos  dela,  e  ela  deu  de  ombros. 

“Tenho  toda  uma  lista  de  razões  para  querer  ter  muitas  maneiras  de  me  defender  o tempo  todo”,  disse  ela.  “Mas  esta  adaga  tem  seu  próprio  propósito  para  mais  tarde.” 

Ela  não  me  deu  uma  explicação  do  que  era,  e  eu  tive  que  me  apressar  para acompanhar  seu  ritmo  enquanto  ela  saía  pela  porta. 

Saímos  dos  aposentos  reais,  meu  estômago  roncando  do  café  da  manhã  que  eu perdi  e  minha  mandíbula  apertando  enquanto  eu  pensava  em  foder  Justin  e  seu  rosto estúpido.  Eu  ia  bater  naquele  rosto  na  próxima  vez  que  colocasse  meus  olhos  nele. 

Então  veríamos  se  ele  ainda  era  tão  presunçoso. 

"Essa  é  minha  senhora?"  um  grito  chamou  minha  atenção,  e  eu  meio  que  me  virei para  procurar  Geraldine,  mas  Tory  pegou  meu  braço  e  puxou-o,  forçando-me  a  andar mais  rápido  enquanto  nos  dirigíamos  para  a  ponte  levadiça. 

“Eu  amo  Gerry,  mas  se  ela  checar  meus  hábitos  alimentares  mais  uma  vez,  vou gritar”,  ela  sibilou,  seu  passo  praticamente  um  trote  enquanto  os  guardas  se  afastavam para  nos  deixar  sair  e  passamos  pela  ponte  levadiça. 

Olhei  para  Tory,  observando  a  nitidez  de  suas  maçãs  do  rosto  e  a  expressão assombrada  em  seu  olhar  feroz.  Eu  poderia  dizer  por  que  Geraldine  estava  se preocupando. 

“Talvez  você  devesse  comer  um  pouco  mais”,  sugeri.  “Nunca  é  uma  boa  ideia  ficar muito  pendurado-” 

"Mais  uma  palavra,  Max  Rigel,  e  eu  vou  chutar  suas  bolas  e  deixá-lo  ofegante  no chão  enquanto  vou  falar  com  Miguel  a  sós",  disse  ela,  com  as  unhas  cravadas  em  meu braço  dolorosamente,  fazendo-me  querer  agarrá-lo.  um  jeito. 

Em  vez  disso,  apontei  uma  magia  calmante  para  ela,  sutilmente  tecendo  um  pouco de  fome  nas  emoções  também,  mas  ela  apenas  estalou  a  língua  e  me  calou,  soltando meu  braço  e  caminhando  em  direção  à  prisão  recém-construída  no  outro  lado  da  ilha. 

Eu  teria  tentado  argumentar  mais,  mas  já  sabia  que  isso  não  me  levaria  a  lugar nenhum.  Além  disso,  o  fato  de  ela  não  ter  apenas  mudado  e  voado  na  minha  frente  me disse  que  ela  realmente  não  queria  me  deixar  para  trás. 
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de  forma  alguma.  Apesar  das  paredes  que  ela  agora  mantinha  para  me  manter  fora  de  sua cabeça,  eu  sabia  como  ela  estava  se  sentindo  sozinha. 

“Coowee!”  Geraldine  gritou  atrás  de  nós,  e  eu  resisti  ao  impulso  de  virar  em  sua  direção enquanto  corria  para  alcançar  Tory. 

“Você  percebe  que  ela  não  vai  desistir,  não  é?”  Eu  perguntei  quando  voltei  a  andar  com ela,  e  o  canto  dos  lábios  de  Tory  se  contraiu  em  diversão. 

"Eu  sei." 

Demos  mais  uns  dez  passos  antes  que  um  grito  de  Tarzan  chegasse  aos  meus  ouvidos,  e fui  forçado  a  me  virar  e  olhar  para  Geraldine,  que  balançava  pelo  terreno  com  uma  videira enrolada  na  cintura  e  uma  travessa  cheia  de  bagels  amanteigados  equilibrada  na  mão estendida. . 

“Minha  senhoraaaa!”  Geraldine  ligou  e  Tory  abriu  um  sorriso  triste  ao  se  virar  também, cruzando  os  braços  em  uma  tentativa  de  parecer  irritada  enquanto  esperávamos  que  Geraldine aterrissasse. 

As  videiras  a  ergueram  para  o  céu  antes  de  soltá-la  e  ela  virou,  de  alguma  forma  mantendo cada  bagel  naquele  prato  antes  de  pousar  solidamente  na  nossa  frente  e  se  curvar  para  Tory. 

“Oh  bom,  eu  peguei  você,”  Geraldine  ofegou,  seu  peito  subindo  e  descendo  pesadamente, chamando  mais  do  que  um  pouco  da  minha  atenção.  Seu  cabelo  carmesim  estava  grudado  na testa,  onde  gotas  de  suor  cobriam  sua  testa  da  caça  que  ela  embarcou  para  nos  pegar. 

"Você  estava  procurando  por  mim?"  Tory  perguntou  inocentemente,  e  se  eu  não  tivesse estado  com  ela  o  tempo  todo,  juro  que  teria  acreditado  que  ela  não  tinha  ideia. 

Não  é  de  admirar  que  aquela  garota  nunca  tenha  sido  acusada  de  nada  no  reino  mortal. 

“Oh,  seu  querubim  atrevido,  você  sabe  que  eu  era,”  Geraldine  riu,  colocando  a  mão  livre no  quadril  e  oferecendo  a  travessa  a  Tory.  “E  eu  sei  que  você  não  sente  as  dores  da  fome enquanto  a  nuvem  de  tristeza  se  aproxima  de  você,  mas  eu  estaria  falhando  em  meus  deveres se  não  tentasse  tentá-lo  com  alguma  bondade  amanteigada  em  uma  bela  manhã  como  esta. . 

Você  sabe  que  deve  comer  para  manter  suas  forças,  e  eu  seria  um  amigo  nada  estúpido  se  não cuidasse  de  você  neste  tempo  de  guerra,  conflito  e  necessidade. 

“Tudo  bem,”  Tory  cedeu,  pegando  um  bagel  e  dando  uma  grande  mordida  que fez  Geraldine  suspirar  de  alívio. 

“Eu  também  não  comi  nesta  manhã  nervosa,”  eu  apontei,  olhando  para  o bagels  enquanto  Geraldine  me  deu  pouco  mais  do  que  um  olhar  superficial. 
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“Sobre  o  que  diabos  você  está  tagarelando,  sua  besta  marinha  preguiçosa?”  ela perguntou,  franzindo  a  testa  para  mim  como  se  eu  tivesse  acabado  de  falar  marciano  ou  algo  assim. 

“Eu  só...  gostaria  de  um  bagel.  Por  favor,”  eu  disse,  meu  estômago  pontuando  aquele pedido  rosnando  alto  o  suficiente  para  todos  nós  ouvirmos. 

“Estes  são  bagels  reais,”  Geraldine  riu  como  se  eu  estivesse  brincando,  me  levando para  longe.  “Assado  com  tums  reais  em  mente,  o  mais  fofo  e  amanteigado  de  sua  espécie. 

Não  o  ensopado  de  peixe  naufragado  mais  adequado  para  alguém  como  você. 

“Gerry,”  eu  resmunguei,  a  montanha  de  bagels  sussurrando  para  mim.  “Há  cerca  de cinquenta  bagels  lá.  Tory  não  poderia  comer  todos  eles,  mesmo  que  quisesse.  O  que  você está  planejando  fazer  com  todos  os  que  ela  não  come,  se  ninguém  mais  pode  comer? 

Geraldine  olhou  para  mim  com  aqueles  seus  sedutores  olhos  azuis,  piscou  uma  vez, olhou  para  os  bagels  e  caiu  na  gargalhada  de  novo. 

Presumi  que  era  minha  deixa  para  pegar  um  e  estendi  a  mão  para  pegá-lo,  mas  ela agarrou  meus  malditos  dedos  como  um  cachorro  guardando  um  brinquedo  de  mastigar,  e  fui forçado  a  arrebatá-los  novamente. 

Tory  soltou  uma  gargalhada  enquanto  se  virava  para  a  prisão  mais  uma  vez,  caminhando à  nossa  frente  e  me  deixando  para  começar  a  brigar  com  Geraldine  sobre  o  destino  da  porra dos  assados  que  ela  estava  acumulando  como  um  dragão  com  um  tesouro. 

No  momento  em  que  chegamos  ao  prédio  de  madeira  atarracado,  eu  tinha  levado  uma pancada  na  cabeça  com  um  bagel,  chamado  pelo  menos  dezoito  tipos  diferentes  de  insultos à  base  de  peixe,  e  tinha  certeza  de  que  iria  transar  esta  noite  também.  Era  tudo  confuso  pra caralho,  e  eu  ainda  estava  resmungando  por  estar  com  fome  enquanto  Tory  nem  se preocupou  em  pegar  um  segundo  bagel  depois  de  comer  o  primeiro. 

Os  guardas  que  estavam  de  plantão  do  lado  de  fora  da  prisão  de  madeira  ficaram  em posição  de  sentido  quando  avistaram  Tory,  os  cinco  se  curvando,  mesmo  quando  ela vigorosamente  lhes  disse  para  não  fazê-lo. 

“Geraldine,  você  pode  contar  a  eles?”  Tory  perguntou  exasperada  quando  eles  se recusaram  a  subir  sem  sua  permissão.  Tory,  por  sua  vez,  recusou-se  a  dar-lhes  permissão para  se  levantar,  com  base  no  fato  de  que  ela  não  queria  ter  o  poder  de  mandá-los  fazer  tal coisa. 

“Bem,  minha  senhora,  é  um  pouco  confuso.  Eles  desejam  honrá-lo  curvando-se  e,  no entanto,  você  considera  a  reverência  uma  espécie  de  insulto,  o  que,  por  sua  vez,  os  faz querer  aplacá-lo  e  honrá-lo  mais,  então  eles  se  curvam  mais  baixo,  mas  então  você  não parece  apaziguado  com  isso,  então  então  eles  não  têm  escolha  a  não  ser  se  curvar  ainda mais  e... 
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“Eu  só  vou  entrar  e  deixar  esse  show  de  merda  para  jogar  sem  mim,”  Tory  a  interrompeu. 

“Mas  se  pudermos  evitar  mais  disso  daqui  para  frente,  isso  seria  ótimo.” 

Ela  revirou  os  olhos  para  os  guardas  que  estavam  praticamente  deitados  na  lama  neste momento,  sua  confusão  e  desejo  desesperado  de  agradá-la  preenchendo  o  ar.  Tory  pegou  mais alguns  bagels  do  prato  e  disse  a  Geraldine  para  oferecer  o  resto  aos  guardas  assim  que  eles conseguissem  se  levantar  do  chão,  apontando  o  queixo  para  mim  em  um  comando  para  que  eu a  seguisse  para  dentro. 

“Você  sabe  que  não  é  minha  rainha,  não  é?”  Eu  rosnei  enquanto  seguia  atrás  de  Tory.  “E  

eu  queria  alguns  daqueles  bagels  que  você  acabou  de  distribuir  para  a  ralé-” 

“Shh.”  Tory  empurrou  um  dos  bagels  que  ela  tinha  acabado  de  pegar  na  minha  boca, cortando  meu  discurso,  então  me  entregando  o  outro.  “Você  é  realmente  mal-intencionada quando  está  com  fome.” 

Eu  teria  discutido  com  ela  sobre  isso,  mas  cedi  às  exigências  do  meu  estômago  e,  em  vez disso,  mastiguei,  o  som  de  Geraldine  consolando  os  rebeldes  confusos  que  nos  seguiam  na escuridão  do  pequeno  prédio. 

Nenhum  esforço  real  foi  feito  aqui  para  torná-lo  confortável;  era  apenas  uma  caixa  de madeira  com  uma  única  janela  permitindo  uma  quantidade  mínima  de  luz  no  interior.  A  única coisa  dentro  do  prédio  era  a  enorme  jaula  de  ferro  noturno  contendo  a  primeira  e  única  ninfa  que havíamos  feito  cativa  após  o  ataque  às  ruínas. 

Tory  criou  uma  tocha  com  sua  magia  de  terra,  acendendo-a  com  uma  centelha  de  fogo  e mergulhando  a  outra  ponta  no  chão  ao  nosso  lado,  a  terra  sustentando-a  enquanto  as  chamas bruxuleantes  iluminavam  Miguel  em  sua  jaula. 

Meus  dons  brilharam  enquanto  eu  tentava  entender  a  Ninfa,  descobrindo  suas  motivações e  quaisquer  tramas  que  ele  pudesse  estar  escondendo,  mas  tudo  que  eu  podia  perceber  dele era  esse  tipo  infinito  de  alívio,  muita  tristeza  e  uma  centelha  de  esperança.  que  brilhou  mais brilhante  quando  ele  recebeu  seus  visitantes. 

“Você  veio,”  ele  disse,  levantando-se  da  terra  onde  ele  estava  deitado.  Ele  escovou  as roupas  e  tentou  alisar  a  bagunça  de  cabelos  escuros  ralos  em  sua  cabeça,  embaraço  saindo dele  enquanto  olhava  de  Tory  para  mim. 

“Temos  perguntas,”  Tory  disse  simplesmente,  seus  olhos  se  movendo  sobre  o  frio gaiola  e  seus  lábios  se  apertando.  "Sentar." 

Um  movimento  de  seus  dedos  fez  com  que  três  fezes  crescessem  do  próprio  chão, dois  do  nosso  lado  das  grades  para  nós  e  um  dentro  para  ele  usar. 
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Miguel  deixou-se  cair  no  banquinho  com  um  suspiro,  torcendo  as  mãos  no  colo  enquanto lutava  contra  a  vontade  de  falar,  respeito  e  humildade  somando-se  à  mistura  de  emoções  que eu  podia  sentir  dele.  Ele  não  estava  tentando  esconder  nada  disso  de  mim,  e  eu  não  tinha certeza  se  ele  era  capaz  de  fazer  isso.  De  qualquer  maneira,  relaxei,  não  sentindo  nenhuma ameaça  ou  sinal  de  engano  aqui. 

"Eu  tenho  pesquisado  magia  negra",  disse  Tory,  sutil  como  um  touro,  como sempre.  “Velha  magia.  O  tipo  que  antecede  o  Despertar  de  nossa  espécie. 

"Si.  As  ninfas  são  servas  da  escuridão  há  muito  tempo. 

Miguel  disse,  assentindo.  “Embora  só  tenha  sido  chamado  de  escuro  por  sua  espécie. 

Pelo  menos  foi  uma  vez  que  as  sombras  foram  maculadas. 

“Contaminado  como?” 

“La  Princesa  de  las  Sombras.” 

“Inglês,  por  favor,”  eu  resmunguei,  e  seus  olhos  se  moveram  para  mim,  um  estremecimento  de medo  revestindo  minha  língua  quando  suas  emoções  mudaram  mais  uma  vez. 

"Desculpe."  Miguel  abaixou  a  cabeça.  “Eles  foram  contaminados  pela  Princesa  das Sombras.  Lavínia.  Quando  ela  foi  banida  para  o  reino  deles  e  sua  maldição  se  infiltrou  nele. 

“Então  você  está  dizendo  que  antes  dela  entrar  no  reino  das  sombras,  as  coisas  estavam diferente?  Quão?"  Eu  perguntei. 

Miguel  hesitou,  o  medo  e  a  incerteza  envolvendo-me  como  uma  luva  de  seda  acariciando meu  rosto. 

“Quero  ser  honesto  com  você”,  disse  ele.  “Mas...  há  mais  do  que  apenas minha  vida  em  jogo  aqui.  Há  outros  que  preciso  proteger. 

“Outros  que  não  desejam  seguir  Lavinia?”  Tory  perguntou,  avançando  em  seu  banquinho, e  eu  poderia  dizer  que  ela  adivinhou  pela  mudança  nas  emoções  de  Miguel. 

Ele  assentiu.  “Você  jura  que  não  vai  machucá-los?  Eles  nunca  caçaram  Fae,  nunca roubaram  magia.  Os  poucos  que  têm  algum  do  seu  poder  foram  presenteados  assim  como  a nossa  espécie  nos  tempos  antigos.  Desejando  Fae  já  à  beira  da  morte,  aqueles  que  esperam caminhar  além  do  Véu,  prontos  para  se  separar  de  seu  poder. 

Eu  fiz  uma  careta,  me  perguntando  por  que  mesmo  um  Fae  moribundo  concordaria  com  um Ninfa  tirando  a  magia  deles,  mas  Tory  falou  antes  que  eu  pudesse. 

“Eu  nunca  vou  atacar  ninguém  que  não  atacar  primeiro  a  mim  ou  a  este  reino,”  ela  jurou, um  tom  de  autoridade  para  essas  palavras.  “Minha  irmã  e  eu  não  gostamos  de  guerra  ou  morte além  de  lutar  pela  liberdade  que  todos  merecem  da  tirania.” 
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Miguel  torceu  as  mãos  novamente,  suas  emoções  se  agitando  enquanto  tomava  alguma decisão,  e  ele  se  levantou,  agarrando-se  às  barras  de  ferro  noturno  como  se  não  lhe causassem  nenhum  desconforto.  E  talvez  se  suas  alegações  sobre  não  manejar  as  sombras fossem  verdadeiras,  então  não  eram. 

“Meu  filho  confiou  em  você.  Ele  amava  você.  Você  deu  a  ele  uma  família  quando  ele  não podia  reivindicar  uma  em  casa,”  sua  voz  falhou,  e  eu  podia  sentir  o  desconforto  de  Tory.  Ela não  era  tão  próxima  de  Diego  quanto  Darcy,  mas  eu  sabia  que  a  amizade  deles  era  bastante real,  mesmo  que  às  vezes  fosse  um  pouco  tensa.  “E  eu  acho  que  ele  gostaria  que  eu  lhe dissesse  isso.  Ele  gostaria  que  eu  confiasse  em  você  também. 

“Confiar  em  mim  com  o  quê?”  Tory  perguntou,  e  eu  me  inclinei  mais  perto  quando  senti  o importância  desta  revelação  surgindo  na  sala. 

“Nasci  em  uma  parte  isolada  do  reino,  escondida  de  todos  os  forasteiros  durante  anos  de trabalho  cuidadoso  e  diligente.  Quebramos  nossa  aliança  com  outros  de  nossa  espécie  quando decidimos  resistir  ao  chamado  da  Princesa  de  las  Sombras.  Vimos  através  das  mentiras  que ela  estava  inventando  e  entendemos  a  mácula  que  ela  colocou  sobre  as  sombras  que  outrora amamos  e  manejamos  com  tanto  carinho.  Então  nós  os  deixamos,  seis  tribos  inteiras  de  Ninfas partiram  e  se  esconderam  daqueles  que  desejavam  continuar  em  seu  caminho.  Trabalhamos para  limpar  uma  pequena  porção  das  sombras  de  sua  corrupção  vil  para  que  pudéssemos  usá-las  sem  sua  contribuição,  para  que  não  fôssemos  poluídos  por  seus  desejos  e  enlouquecidos com  a  necessidade  de  roubar  magia  de  Fae.  Existem  até  Fae  que  vivem  entre  nós pacificamente.  Eles  se  casaram  com  a  nossa  espécie  e  vivem  vidas  plenas  conosco,  desistindo de  seu  poder  apenas  quando  a  morte  bate  à  sua  porta  e,  mesmo  assim,  eles  só  o  fazem  se assim  o  desejarem. 

“Preciso  aprender  mais  sobre  a  magia  que  você  possui,”  disse  Tory.  “Preciso  usar  tudo  o que  puder  para  derrubar  Lionel.  Você  pode  me  ensinar?" 

“Tory,”  eu  a  avisei  em  um  rosnado  baixo,  mas  ela  me  lançou  um  olhar  sombrio,  me dizendo  muito  claramente  para  recuar,  e  eu  cerrei  os  dentes  enquanto  esperava  pela  resposta de  Miguel. 

“Eu  não  sei  muito  sobre  as  velhas  magias,”  ele  admitiu.  "Mas  eu  poderia  lhe  dar  alguma orientação  sobre  como  lidar  com  as  sombras  -  embora  sua  espécie  não  possa  manejá-las  da maneira  que  podemos." 

“Existe  alguém  que  saiba  mais  sobre  a  velha  maneira  Fae  de elenco?  Alguém  a  quem  eu  poderia  perguntar  em  sua  aldeia  escondida?  ela  empurrou. 
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Miguel  congelou,  seus  olhos  se  movendo  entre  nós  dois  com  cautela.  "Seus localização  é  um  segredo  que  foi  guardado  por  quase  mil  anos-” 

“Mas  digamos  que  não.  Digamos  que  seu  pessoal  estivesse  aqui  conosco  agora. 

Digamos  que  eles  realmente  queriam  lidar  com  Lavinia  e  recuperar  as  sombras  dela. 

Haveria  alguém  entre  eles  que  pudesse  ter  as  respostas  que  procuro?  Haveria  uma  chance de  que  o  resto  deles  pudesse  ser  reunido  em  um  exército  para  lutar  do  nosso  lado  nesta guerra?” 

“Tory,”  eu  rosnei,  ficando  de  pé  quando  o  desgosto  me  encheu  com  o  pensamento disso.  "Você  não  pode  estar  sugerindo  seriamente  uma  aliança  com  algumas  das  Ninfas?" 

Ela  virou  seus  olhos  escuros  para  mim  com  uma  chama  de  advertência  neles,  mas  eu recusou-se  a  deixá-la  avançar  com  essa  loucura. 

“Você  está  esquecendo  que  você  não  é  realmente  uma  rainha,”  eu  rosnei.  "Você não  podemos  oferecer  alianças  com  ninguém,  muito  menos  com  nossos  inimigos  jurados.” 

“Só  estou  fazendo  uma  pergunta,”  ela  respondeu  friamente,  voltando-se  para  olhar para  Miguel.  “Existe  uma  chance?” 

Miguel  olhou  dela  para  mim  com  hesitação  escrita  em  cada  pedaço  de  seu  ser.  Seu medo  grudou  nas  paredes  e  rolou  por  elas  em  uma  névoa  espessa  e  enjoativa  que  era impossível  ignorar,  mas  perfurando  aquele  terror,  um  único  raio  de  emoção  chamou  minha atenção.  Ter  esperança. 

"Talvez",  ele  respirou,  e  eu  juro  que  o  mundo  inteiro  girou  em  seu  eixo  como as  estrelas  olharam  mais  de  perto  para  ouvir  aquela  palavra  impossível. 

O  silêncio  pairou  entre  todos  nós,  cheio  de  tensão,  desconfiança  e  aquela  esperança dolorosa. 

“Precisamos  ir,”  Tory  disse  de  repente,  levantando  a  cabeça  para  olhar  pela  janela para  o  céu  além. 

Segui  seu  olhar  para  ver  o  sol  se  aproximando  de  seu  zênite,  o a  luz  do  meio-dia  iluminando  o  céu  com  um  tom  deslumbrante  de  azul. 

“Vou  deixar  você  pensar  sobre  essa  oferta  e  voltar  para  discuti-la  melhor,”  ela  disse  a Miguel,  um  movimento  de  seus  dedos  fazendo  crescer  uma  cama  de  musgo  macio  com cobertores  quentes  para  ele,  então  um  pequeno  abrigo  de  madeira  para  adicionar  um pouco  de  água.  privacidade  para  seu  balde  de  merda.  Por  fim,  ela  lançou  uma  tigela  de pedra  cheia  de  água  quente  para  ele  se  lavar  e  uma  menor  com  água  gelada  para  beber. 

Vou  garantir  que  alguém  traga  comida  para  você  —  acrescentou  ela,  e  os  olhos  de Miguel  se  arregalaram  em  choque  e  gratidão  pela  gentileza.  Isso  não  me  surpreendeu;  o Vegas  tinha  sofrido  com  a  fome  e  o  frio.  Ela  não  gostaria  que  ninguém  mais  sofresse  o mesmo,  mesmo  que  eles  pudessem  ser  seus  inimigos. 
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Tory  saiu  da  sala  sem  se  preocupar  em  verificar  se  eu  a  estava  realmente  seguindo ou  não,  e  eu  trotei  em  seu  rastro,  as  palavras  que  Justin  havia  lançado  para  mim  antes ecoando  em  meu  crânio. 

Eu  não  era  apenas  uma  peça  secundária  para  a  ascensão  de  Las  Vegas.  Mas  eu tinha  que  admitir  que  Tory  estava  assumindo  o  papel  de  governante  sem  hesitar,  suas ações  eram  fortes  e  decisivas,  mesmo  que  fossem  tocadas  com  dureza  após  tudo  o  que ela  havia  perdido. 

Saímos  da  prisão  e  atravessamos  a  planície  aberta  além,  ignorando  os  guardas enquanto  eles  se  curvavam  novamente,  nenhum  sinal  de  Gerry  em  qualquer  lugar,  para minha  grande  decepção. 

Meu  passo  aumentou  de  modo  que  caminhávamos  juntos  e  eu  não  estava  mais atrás,  mas  Tory  não  deu  nenhuma  indicação  de  ter  notado  a  diferença. 

Havia  uma  colina  ao  sul  da  ilha  e  subimos  por  suas  encostas  íngremes  até  chegarmos ao  topo  onde  Seth,  Caleb  e  Geraldine  já  haviam  se  reunido. 

“Você  tem  tudo?”  Caleb  perguntou,  olhando  para  ela,  e  Tory  assentiu,  seus  olhos  se movendo  dele  para  o  sol  acima,  que  estava  quase  em  seu  ponto  mais  alto. 

"Precisamos  nos  apressar",  disse  ela. 

“Alguém  vai  me  explicar  isso?”  Seth  perguntou,  inclinando  a  cabeça como  um  cachorrinho,  e  Geraldine  suspirou  como  uma  mãe  sofredora. 

“No  auge  do  sol,  nossa  querida  e  magnânima  senhora  usará  os  poderes  antigos  para transportar  sua  alma  errante  até  o  local  de  sua  outra  metade,  percorrendo  o  caminho entre  a  vida  e  a  morte  enquanto  está  ligada  a  uma  única  chama  bruxuleante.  Assim  que o  sol  minguar  e  a  efígie  se  apagar,  ela  voltará  a  si  mesma  aqui,  e  eis  que  finalmente teremos  a  resposta  para  a  localização  de  nosso  querido  Darcy. 

“Ok,  então  oitenta  por  cento  disso  não  faz  sentido,”  Seth  disse  enquanto  Tory  tirava a  pequena  bolsa  de  seu  bolso  e  a  colocava  no  chão  ao  lado  da  adaga. 

“Mas  acho  que  houve  menções  de  uma  alma  errante  que  soa  muito  como  a  morte  para mim.” 

A  frieza  rastejando  através  de  mim  não  tinha  nada  a  ver  com  o  vento  gelado  que soprava  ao  nosso  redor  e  tudo  a  ver  com  a  verdade  em  suas  palavras.  Não  pude  deixar de  concordar  com  ele. 

“Você  tem  certeza  sobre  mexer  com  essas  coisas,  Tory?”  Eu  perguntei,  olhando-a com  cautela  enquanto  ela  estalava  os  dedos  no  chão  e  queimava  um
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pentagrama  perfeito  através  da  grama  bem  no  ápice  da  colina.  "Eu  não  acho  que  Darius gostaria  que  você  arriscasse-" 

“Essa  é  a  coisa  sobre  morrer,”  Tory  assobiou  venenosamente.  "Você  desiste a  chance  de  querer  qualquer  coisa.” 

“Nós  poderíamos  simplesmente  impedir  você  de  fazer  isso,”  Seth  se  intrometeu, aproximando-se  de  mim  enquanto  parecia  concordar  com  meus  sentimentos  sobre  o  assunto. 

Era  como  cuspir  no  túmulo  de  Darius  para  ignorar  os  riscos  aqui  e  deixar  sua  companheira participar  de  uma  magia  não  testada  que  literalmente  envolveria  sua  alma  partindo  de  seu corpo. 

"Você  acha  mesmo?"  Tory  desafiou,  um  leve  brilho  no  ar  entre  nós  deixando  claro  que  ela colocou  um  escudo  lá  tão  rápido  que  eu  nem  notei  que  ela  o  lançou. 

“Sim,”  Seth  rosnou,  aceitando  o  desafio  e  dando  um  passo  mais  perto.  "EU

acho  que  podemos.  E  por  outra  coisa-” 

“Deixe  isso,”  Caleb  rosnou,  atirando  ao  redor  para  se  colocar  entre  nós. 

e  Tory,  suas  presas  brilhando  na  luz  enquanto  ele  as  mostrava  para  nós. 

Meu  coração  se  acalmou  em  choque,  então  caiu  livremente  dentro  do  meu  peito  para  se espalhar  por  todo  o  chão  em  uma  confusão  sangrenta  quando  me  encontrei  contra  ele  assim, meu  amigo  defendendo  um  Vega  sobre  seus  irmãos. 

"Caleb,  que  porra  é  essa?"  Eu  rosnei,  mas  ele  não  recuou,  e  quando  eu  alcancei  suas emoções  com  meus  dons,  eu  o  encontrei  determinado  e  inflexível,  mesmo  que  ficar  contra  nós assim  o  estivesse  machucando  também. 

“Ela  precisa  descobrir  essa  mágica.  E  fiz  um  juramento  de  ajudá-la  a  fazer  isso.  Eu  acredito que  ela  pode,  e  eu  concordo  com  ela  no  ponto  Darius.  Se  ele  quisesse  opinar  sobre  o  que  ela fazia,  deveria  ter  ficado  por  perto  para  expressar  sua  própria  opinião. 

As  palavras  me  atingiram  como  um  golpe,  e  se  eu  não  fosse  capaz  de  sentir  o  quanto  doía pronunciá-las,  provavelmente  teria  batido  na  cabeça  dele  por  causa  delas. 

Olhei  para  Geraldine  enquanto  ela  balançava  casualmente  seu  mangual  em  uma  das mãos,  movendo-se  para  ficar  ao  lado  de  Caleb,  uma  sobrancelha  meio  levantada  nos convidando  a  continuar  com  esse  desafio. 

“Você  realmente  acha  que  isso  é  a  coisa  certa?”  Seth  perguntou,  um  gemido  no  fundo  de sua  garganta  enquanto  inclinava  a  cabeça  para  Tory,  que  agora  estava  de  pernas  cruzadas  no chão,  várias  ervas  brotando  do  chão  ao  seu  redor  sob  a  orientação  de  sua  magia  de  terra. 
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“Acho  que  é  a  única  coisa  que  temos  agora  que  pode  nos  dar  uma  vantagem.  O  que  pode mudar  nossos  destinos  de  merda,”  disse  Caleb  e  com  essas  palavras  eu  senti  a  verdade  sobre  ele. 

Ele  havia  acreditado  no  modo  de  pensar  de  Tory  sobre  esse  poder  não  testado.  Ele  acreditava  em sua  busca  inútil  para  tentar  mudar  o  que  já  havia  acontecido,  para  forçar  um  destino  diferente  sobre nós  e  o  homem  que  todos  perdemos. 

"Caleb,"  eu  disse  lentamente,  a  agressividade  caindo  da  minha  postura  enquanto  eu  me  sentia o  peso  da  minha  própria  perda  desabando  sobre  mim.  “Eu  não  acredito…” 

Eu  balancei  minha  cabeça,  olhando  para  Tory  novamente  antes  de  soltar  um  suspiro.  Ela  era sua  própria  mulher.  Ela  entendia  os  riscos  do  que  estava  tentando  empunhar  esse  poder  antigo,  e eu  podia  sentir  o  quão  profundamente  determinada  ela  estava  a  seguir  com  esse  plano  insano.  Ela iria  mergulhar  no  uso  do  éter  independentemente  de  qualquer  coisa  que  alguém  tivesse  a  dizer sobre  o  assunto.  E  ela  estava  certa,  não  poderíamos  impedi-la. 

Mesmo  que  tivéssemos  sucesso  agora,  não  seríamos  capazes  de  afastá-la  desse  caminho sem  contê-la  dia  e  noite,  e  eu  não  tinha  intenção  de  fazer  tal  coisa  com  ela  depois  de  tudo  o  que ela  sofreu  nas  mãos  de  Lionel,  mesmo  que  eu  sabia  que  Darius  teria  odiado  isso. 

“Ok,”  eu  concordei  finalmente.  “Não  vamos  ficar  contra  você.” 

Olhei  para  Seth  em  busca  de  confirmação,  e  ele  deu  um  rosnado  baixo  que  expressou  seu desconforto  antes  de  acenar  com  firmeza  em  concordância. 

“Muito  bom.”  Geraldine  se  afastou  como  se  me  enfrentar  não  significasse  absolutamente  nada no  grande  esquema  de  seu  dia,  e  eu  resisti  à  vontade  de  fazer  beicinho  enquanto  dava  atenção  às ações  de  Tory. 

Ela  agora  segurava  uma  boneca  de  milho  grosseira  em  suas  mãos,  a  coisa  parecendo estranhamente  feminina,  apesar  de  seu  enchimento  saindo  por  todo  o  lugar. 

Seu  peito  permaneceu  aberto,  e  Tory  cuidadosamente  pegou  um  raminho  de  verbena  e  o  enfiou  na boneca.  Em  seguida,  ela  adicionou  camomila  e  depois  um  pouco  de  manjerona  doce  antes  de pegar  a  adaga  e  cortar  uma  pequena  mecha  de  seu  próprio  cabelo  para  pressionar  no  peito  da coisa  assustadora. 

“Verbena  para  ajudar  nos  trabalhos  astrais,”  Geraldine  sussurrou  enquanto  começava  a  andar em  um  círculo  lento  ao  redor  da  borda  do  pentagrama  onde  Tory  trabalhava. 

“E  para  induzir  a  habilidade  psíquica  de  separar  a  alma  de  sua  carne. 

Camomila  para  capturar  os  dons  do  sol  e  emprestar  seu  poder  onipotente  quando  está  em  seu  pico mais  alto.  Doce  manjerona  para  invocar  seu  único  amor  verdadeiro  -  pois  que  amor  maior  existe  do que  o  de  duas  irmãs? 
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“Você  está  fazendo  tudo  isso  parecer  muito  romântico,”  eu  murmurei,  olhando  para  Tory cautelosamente  enquanto  ela  pegava  um  cristal  de  lápis-lazúli  de  sua  bolsa,  a  pedra  azul profunda  cheia  de  redemoinhos  dourados  puros  que  me  fizeram  perder  o  fôlego. 

Era  uma  peça  inestimável,  uma  que  ela  sem  dúvida  havia  tirado  do  tesouro  de  Darius,  e  a  ideia de  ele  perder  a  cabeça  por  causa  disso  me  divertia  e  enviava  uma  pontada  de  tristeza  em  minha alma. 

“O  lápis-lazúli  é  o  epítome  da  sabedoria,  intuição  e  clareza,  ajudará  a  manter  sua  alma errante  no  caminho  certo  para  encontrar  a  resposta  que  procura.” 

Geraldine  disse  naquele  tom  assustador,  e  fiquei  feliz  que  esse  ritual  estivesse  ocorrendo  em plena  luz  do  dia  enquanto  um  arrepio  percorreu  minha  espinha. 

“Pare  de  fazer  isso  estranho,  Geraldine,”  Seth  reclamou.  “Eu  já  não gosto,  e  você  está  tornando  tudo  meio  esquisito. 

Tory  pegou  sua  adaga  e  ergueu-a  sobre  a  pedra,  franzindo  a  testa  em concentração  enquanto  ela  gravava  duas  runas  na  face  impecável  dele. 

“Fehu  para  dar  sorte  e  Dagaz  para  consciência,”  Geraldine  arrulhou  misteriosamente,  e estendi  a  mão  para  Seth  enquanto  ele  choramingava  em  protesto,  oferecendo-lhe  alguma energia  reconfortante  para  ajudar  a  combater  a  insistência  de  Geraldine  em  dramas. 

Tory  enfiou  o  lápis-lazúli  no  peito  da  boneca  de  milho  e  então  fechou  a  abertura,  selando tudo  dentro  dela  enquanto  se  posicionava  no  centro  do  pentagrama. 

Prendi  a  respiração  quando  ela  virou  a  lâmina  e  cortou  o  dedo  nela,  seu  sangue  se derramando  sobre  a  boneca  e  fervendo  quando  alguma  magia  começou  a  fazer  efeito. 

O  pentagrama  queimado  no  chão  começou  a  brilhar,  parecendo  sugar  a  luz  do  próprio  ar quando  Tory  inclinou  a  cabeça  para  trás  para  o  céu  e  falou  um  conjunto  de  palavras  que  eram estranhas  e  indisciplinadas,  o  poder  delas  atacando  o  próprio  ar  e  tornando-o  difícil  de  respirar. 

No  momento  em  que  ela  parou,  a  boneca  que  ela  segurava  explodiu  em  chamas,  um  grito escapou  dela  quando  tudo  o  que  ela  continha  foi  consumido  pelo  fogo  em  um  flash  de  calor quente  o  suficiente  para  queimar  minhas  bochechas. 

Uma  explosão  de  poder  explodiu  da  coisa  quando  ela  se  desfez  em  nada  além  de  cinzas, e  Tory  engasgou  quando  a  atingiu,  seu  corpo  se  levantando  do  chão,  a  coluna  arqueando  para trás  de  forma  não  natural. 

"Tory!"  Eu  gritei,  tentando  me  aproximar  dela,  mas  havia  uma  energia  potente  em  torno  do pentagrama  que  eu  não  conseguia  cruzar,  o  poder  dela  crepitando  dolorosamente  contra  a minha  pele  enquanto  eu  tentava. 
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"Está  funcionando!"  Geraldine  engasgou  quando  os  olhos  de  Tory  se  abriram  e  ela olhar  cego  olhou  para  o  céu. 

O  poder  que  a  prendia  desapareceu  de  repente  e  ela  caiu  no  chão  com  um  baque, seu  corpo  completamente  imóvel  enquanto  seus  olhos  arregalados  olhavam  para  o  nada e  eu  senti  a  perda  dela  em  tudo  ao  nosso  redor. 

“Não,”  eu  implorei,  tentando  forçar  meu  caminho  através  do  poder  do  pentagrama, mas  achando-o  impenetrável  mesmo  quando  joguei  minha  magia  nele. 

Seth  uivou  enquanto  tentava  me  ajudar,  o  rosto  de  Caleb  empalidecendo  a  cada segundo  que  passava  sem  ela  sequer  respirar. 

Ela  se  foi.  Completamente  desaparecido.  A  única  outra  vez  em  que  senti  tanta  falta de  alguém  foi  na  morte.  Mesmo  um  Fae  que  estava  escondendo  suas  emoções  de  mim emitia  uma  assinatura  que  eu  podia  ler,  um  lampejo  de  si  mesmo  que  me  permitia  saber que  eles  estavam  lá.  Mas  não  Tory.  Não  havia  mais  nada  dela  aqui  conosco  além  do corpo  vazio  que  estava  protegido  de  nossa  ajuda  pelo  pentagrama  que  ela  havia desenhado. 

"Não  não  não  não."  Seth  lutou  para  chegar  até  ela,  a  ideia  de  perder  outro  membro do  nosso  grupo  claramente  à  beira  de  quebrá-lo. 

Caleb  balançou  a  cabeça,  recusando,  como  se  ainda  estivesse  segurando  o uma  vaga  esperança  de  que  ela  pudesse  voltar  para  nós,  mas  e  se  ele  estivesse  errado? 

“Eu  sabia  que  isso  era  uma  má  ideia!”  Eu  gritei  enquanto  batia  meu  punho  na  parede de  poder  mais  uma  vez,  o  gelo  quebrando  na  borda  antes  de  derreter  e  depois  evaporar completamente,  minha  água  destruída  como  se  não  fosse  nada. 

Uma  respiração  trêmula  me  forçou  a  parar  e  o  poder  que  me  segurava  desapareceu como  se  nunca  tivesse  existido. 

Geraldine  gritou  tão  alto  que  tive  certeza  de  que  ela  estourou  meus  tímpanos.  No momento  em  que  tirei  minhas  mãos  de  proteger  meus  ouvidos,  encontrei-a  prostrada  no chão  diante  de  uma  Tory  de  aparência  atordoada  que  piscava  para  todos  nós  como  se mal  reconhecesse  onde  estava. 

"Você  a  encontrou?"  Seth  implorou  enquanto  Geraldine  tagarelava  sobre  o poder  inegável  das  verdadeiras  rainhas. 

“Sim,”  Tory  ofegou,  e  o  olhar  de  horror  em  seu  rosto  me  disse  a  resposta  antes mesmo  que  ela  falasse,  seus  punhos  cerrados  e  o  medo  dançando  em  seus  olhos.  “E  

Orion  estava  com  ela  também.  Lionel  os  tem. 
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A  tensão  marcava  cada  centímetro  da  minha  postura,  uma  gota  de  suor  rolando  pelo  meu templo  quando  me  sentei  ereto  e  olhei  para  a  frente. 

O  Orb  estava  mortalmente  quieto  enquanto  toda  a  escola  se  sentava  em  sentido,  um zumbido  de  preocupação  pairando  sobre  nós  enquanto  esperávamos,  o  único  som  era  o tique-taque  do  grande  relógio  pendurado  na  parede.  Olhei  para  ele,  especificamente  para  o ponteiro  dos  minutos  que  acabara  de  passar  do  marcador  de  seis  minutos,  todos  nós  ainda esperando  e  ninguém  se  atrevendo  a  dizer  uma  palavra. 

Meus  olhos  encontraram  os  de  Gary  do  outro  lado  da  sala,  um  lampejo  de  preocupação e  determinação  passando  entre  nós.  Era  tarde  demais  para  recuar  agora. 

Tudo  estava  no  lugar,  o  feitiço  para  esconder  o  envolvimento  do  Undercover  ASS  e  nada mais  além  do  tempo  entre  agora  e  nosso  pouso  de  ataque. 

Lionel  Acrux  esteve  aqui.  Disseram-nos  durante  o  jantar  ontem  à  noite  que  nosso estimado  rei  viria  falar  conosco,  para  nos  reunir  neste  momento  de  inquietação  e  nos tranquilizar  sobre  a  ameaça  representada  pelos  rebeldes. 

Éramos  apenas  uma  parada  em  uma  longa  lista  de  compromissos  de  imprensa  que  ele tinha  hoje,  postura  política  destinada  a  fazer  todos  acreditarem  que  ele  era  um  líder  bondoso e  magnânimo,  preocupado  com  os  cidadãos  de  seu  reino.  Eu  já  peguei  alguns  minutos  da transmissão  ao  vivo  dele  visitando  um  hospital  esta  manhã,  beijando  bebês  na  cabeça  e alegando  abençoá-los.  Se  fosse  meu  bebê  que  ele  viesse  beijar,  acho  que  teria  arremessado
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eu  e  a  criança  pela  janela  antes  de  permitir  que  sua  boca  venenosa  chegasse  perto  dela. 

Sete  minutos  depois  das  dez. 

Se  isso  continuasse  por  muito  mais  tempo,  nosso  plano  poderia  se  executar  antes  que  ele chegou  até  a  sentir  os  efeitos  disso. 

Berenice  se  mexeu  na  cadeira  um  pouco  longe  de  mim,  mordendo  o  lábio  inferior  ao  sentir minha  atenção  nela. 

Nós  não  tínhamos  sentado  juntos.  Nenhum  de  nós  era  muito  próximo  um  do  outro, mantendo  distância  e  mantendo  o  ardil  de  que  estávamos  aderindo  à  nossa  segregação  da Ordem.  Eu  estava  posicionado  no  fundo  da  sala,  cercado  pelos  outros  Minotauros  enquanto esperávamos  a  chegada  tardia  do  falso  rei.  Os  Tiberian  Rats  sentaram-se  à  nossa  direita,  uma linha  divisória  estabelecida  entre  nossos  assentos  e  os  deles,  ninguém  ousando  sequer  olhar para  ela  enquanto  continuávamos  nosso  jogo  de  espera  silenciosa. 

Oito  minutos  passados. 


Resisti  à  vontade  de  enxugar  as  palmas  das  mãos  suadas  nas  calças,  permanecendo totalmente  imóvel  enquanto  meu  olhar  seguia  em  direção  à  porta,  a  que  provavelmente  seria  a porta  de  entrada  de  Lionel  para  esta  sala,  e  encontrei  Marguerite  Helebor  me  observando  com severo  interesse  de  sua  posição.  parado  ao  lado  dela. 

Ela  tinha  um  distintivo  brilhante  da  KUNT  preso  à  lapela,  o  cabelo  ruivo  caindo  ao  redor  do rosto  daquele  jeito  exagerado  que  ela  sempre  preferiu,  e  o  uniforme  se  ajustava  perfeitamente à  sua  figura.  O  epítome  da  piedade  estudantil  e  um  servo  dedicado  ao  rei. 

Exceto  que  ela  não  era.  Nada  resultou  da  caçada  para  nós  quando  ela  nos  alertou  para fugir.  O  que  quer  que  tenha  acontecido  que  levou  ao  ataque  KUNT  ao  nosso  ponto  de  encontro, ela  nos  escondeu  da  descoberta.  Eu  tinha  tantas  perguntas  para  ela,  mais  do  que  eu  poderia contar,  o  que  estava  me  mantendo  acordado  à  noite  desde  aquele  breve  momento  em  que  ela salvou  nossas  bundas. 

Tipo,  como  ela  sabia  que  eu  estava  lá?  Alguém  os  havia  informado  sobre  nosso  paradeiro, ou  um  dos  outros  KUNTs  como  Mildred  descobriu  e  decidiu  vir  atrás  de  nós? 

Não  tínhamos  nos  encontrado  todos  desde  aquela  noite,  assustados  demais  para  arriscar, trocando  informações  e  fazendo  planos  um  a  um,  passando  bilhetes  nos  corredores  ou simplesmente  trocando  olhares  de  solidariedade. 

Eu  consegui  enviar  imagens  e  informações  para  Portia  usando  o  telefone  que  ela  me  deu. 

Nós  evitamos  suspeitas  até  agora  também,  o
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KUNTs  nos  caçando  por  toda  a  academia,  mas  nem  uma  vez  chegando  perto  de  descobrir  quem éramos. 

Nós  ainda  estávamos  aqui.  Ainda  estávamos  lutando. 

E  agora  uma  oportunidade  real  caiu  em  nosso  colo,  e  estávamos  arriscando  nossas  malditas vidas  para  vê-la  se  concretizar  -  eu  só  esperava  que  isso  acontecesse  enquanto  o  idiota  do  Dragão estava  na  sala  porque  se  ele  não  aparecesse  no  próximo  minuto,  a  coisa  toda  aconteceria  sem  ele aqui. 

Poderíamos  morrer  por  isso.  Eu  sabia.  Todos  nós  sabíamos  disso.  Se  fôssemos  pegos, seríamos  levados  para  um  de  seus  Centros  de  Inquisição  Nebular  e  torturados  ou  executados  ou, no  mínimo,  deixados  para  apodrecer  dentro  dele.  E  eu  realmente  não  queria  arriscar  minha  vida por  causa  de  um  plano  que  não  deu  certo. 

Marguerite  continuou  a  me  encarar,  suas  feições  bonitas  como  um  lago  parado,  sem expressão,  mas  seus  olhos  ardiam.  Pensei  no  meu  horóscopo  daquela  manhã  e  não  pude  deixar de  me  perguntar  se  ele  estava  se  referindo  a  ela. 

 Bom  dia,  Sagitário. 

 As  estrelas  falaram  sobre  o  seu  dia! 

 Seu  destino  se  equilibra  no  fio  de  uma  faca  hoje,  seus  planos  perdidos  no  mar  revolto  do  destino, que  é  muito  sombrio  para  iluminar  completamente.  Mas  tenha  coragem,  pois  o  sucesso  não  é impossível  e  se  você  puder  confiar  em  um  aliado  improvável,  então  muitas  verdades  podem ser  reveladas  a  você. 

Marguerite  Helebor  não  era  nada  senão  uma  aliada  improvável. 

Nove  minutos  passados. 

Engoli  um  nó  na  garganta  quando  vários  alunos  se  atreveram  a  iniciar  conversas  sussurradas, a  professora  Highspell  caminhando  para  o  espaço  aberto  no  centro  da  sala  e  olhando  para  os perpetradores  enquanto  distribuía  uma  rodada  de  detenções  e  todos  sibilavam  sua  desaprovação . 

Meu  coração  começou  a  afundar  quando  meu  olhar  se  atreveu  a  se  desviar  para  o  relógio novamente,  os  segundos  passando  rápido  demais,  nossa  armadilha  cuidadosamente  preparada prestes  a  explodir  com  apenas  nosso  abominável  professor  de  Magia  Cardeal  para  atacar. 
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Não  que  eu  me  sentisse  mal  vendo  Honey  Highspell  ser  derrubada  um  ou  dois  pinos. 

Mas  nada  do  que  aconteceu  com  ela  seria  transmitido  ao  vivo  por  todo  o  reino,  não  se tornaria  um  farol  de  solidariedade  com  todos  os  outros  que  estavam  enfrentando  essa perseguição  e  não  conseguiram  revidar  como  o  golpe  de  Lionel  Acrux  faria. 

Lutei  contra  a  vontade  de  olhar  para  Gary  novamente,  não  querendo  que  ninguém  notasse minhas  interações  hoje.  Eu  não  poderia  dar  a  ninguém  uma  razão  para  olhar  para  mim  por  causa  disso. 

Cobrimos  nossos  rastros,  nossas  assinaturas  mágicas  removidas  do  que  havíamos  feito e  todos  nós  mantendo  fortes  álibis.  Isso  pode  funcionar.  Funcionaria .  _

Assumindo  o  homem  que  agora  se  chamava  rei

O  alívio  se  estilhaçou  através  de  mim,  rapidamente  seguido  pela  vontade  de  vomitar de  nervoso  quando  as  portas  se  abriram  e  Lionel  Acrux  entrou  no  The  Orb,  ladeado  por uma  equipe  de  filmagem  e  pelo  Diretor  Nova.  Um  sorriso  pronto  para  a  câmera  estava  em seu  rosto  enquanto  ele  olhava  para  seus  súditos  e  todos  nós  caímos  de  nossas  cadeiras, caindo  de  joelhos  enquanto  nos  curvamos  para  ele. 

Bile  subiu  no  fundo  da  minha  garganta  enquanto  eu  abaixei  minha  cabeça  entre  o resto  da  minha  espécie,  cada  aluno  na  academia  mostrando  -  ou  pelo  menos  fingindo  -  

subserviência  àquele  pedaço  de  merda  ímpio  enquanto  ele  entrava  como  se  fosse  o  dono da  porra  Lugar,  colocar. 

“Levante-se”,  Lionel  arrulhou,  acenando  com  dois  dedos  como  um  mestre  de marionetes  puxando  nossas  cordas,  e  todos  na  sala  se  levantaram  do  chão,  voltando  para seus  assentos. 

Assisti  com  fascinação  e  nojo  enquanto  Lionel  parava  ali,  sorrindo  serenamente,  mal parecendo  respirar  enquanto  as  equipes  de  filmagem  o  rodeavam,  e  ele  esperou  que  eles se  posicionassem  antes  de  continuar. 

Tudo  sobre  ele  era  tão  fodidamente  falso,  os  sorrisos,  o  charme,  as  promessas  de  proteger nosso  reino  das  Ordens  que  ele  não  gostava  enquanto  inventava  mentiras  sobre  nós.  Foi besteira.  E  planejamos  lembrar  ao  mundo  que  nem  todos  nós  acreditamos  nisso. 

“Educação,”  Lionel  começou,  pressionando  o  coração  com  o  punho  enquanto  olhava ao  redor  da  sala.  “É  o  epítome  do  mundo  moderno.  O  maior  legado  que  qualquer  Fae pode  deixar  para  trás,  e  a  única  coisa  que  todos  aqueles  dotados  de  corações  verdadeiros e  dispostos  sempre  encontrarão  esperando  por  eles.  Eu  mesmo  acredito  verdadeiramente na  educação,  na  revelação  dos  fatos  e  no  ajuste  do  mundo  para  melhor  beneficiar  esses fatos.” 

Eu  enrijeci  com  suas  palavras,  o  desprezo  por  baixo  delas  enquanto  ele  se  dirigia  às supostas  Ordens  mais  altas  do  outro  lado  da  sala,  seu
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olhar  recusando-se  a  levantar  para  aqueles  de  nós  segregados  na  parte  de  trás. 

Eu  enrolei  meus  dedos  em  punhos  no  meu  colo,  escondendo  o  pequeno  tremor  correndo através  de  mim  enquanto  eu  ousava  outra  olhada  no  relógio. 

Faltam  trinta  segundos. 

“Como  um  verdadeiro  crente  na  ascensão  do  maior  ao  topo,  vim  aqui  hoje  para  oferecer  uma bolsa  para  esta  academia  de  maior  prestígio,  que  será  usada  para  fornecer  um-” 

Uma  série  de  estrondos  explodiu  ao  redor  da  parte  central  da  sala  onde  o  falso  rei  estava,  tanto do  chão  quanto  do  teto,  balões  cheios  de  cola  e  purpurina  Pegasus  explodindo  quando  foram  revelados de  dentro  dos  feitiços  de  ocultação  que  os  estavam  escondendo. 

Lionel  ergueu  um  braço  para  se  proteger,  mas  era  tarde  demais,  a  cola  branca  e  espessa espirrando-o  da  cabeça  aos  pés,  o  brilho  iridescente  brilhando  nas  luzes  enquanto  ele  berrava  um rugido  furioso. 

Uma  tela  no  fundo  da  sala  começou  a  reproduzir  aquela  fita  de  sexo  dele  fodendo  uma  garota Pégaso  em  sua  forma  alterada,  o  som  dele  gemendo  de  prazer  enquanto  ela  relinchava,  saltando  para frente  e  para  trás  em  um  loop  enquanto  todos  na  sala  gritavam  em  surpresa.  Outro  vídeo  cortado  de Lionel  falando  com  a  imprensa  fora  do  Tribunal  de  Solaria,  suas  palavras  todas  editadas  de  seus discursos  ao  longo  dos  anos  para  criar  uma  música.  A  batida  também  era  muito  boa,  e  eu  esperava que  essa  música  fizesse  seu  trabalho  para  lembrar  a  todos  que  isso  era  uma  rebelião,  não  uma insurgência,  e  que  não  iríamos  apenas  aceitar  a  merda  de  Lionel. 

Eu  cantei  junto  na  minha  cabeça,  lutando  contra  um  sorriso  ou  qualquer  tipo  de  expressão  que pudesse  admitir  culpa  e  elogiando  Gary  por  suas  habilidades  de  remix  e  o  software  de  DJ  que  sua mãe  comprou  para  ele  no  último  Natal.  Cada  palavra  foi  cortada  de  um  discurso  diferente,  mas  juntos, Gary  a  entrelaçou  com  o  ritmo,  então  fluiu  em  um  sem  problemas. 

 “Não  estou  aqui  para  te  salvar, 

 Não,  estou  aqui  para  quebrar  você. 

 Eu  sou  apenas  um  lagarto  que  quer  tudo. 

 Eu  menti  e  vomitei  um  monte  de  merda, 
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 Não  acredito  que  alguém  compre. 

 É  hora  de  levantar  e  fazer  um  staaand.” 

O  vídeo  cortava  intermitentemente  com  clipes  antigos  de  Hail  Vega  com  os Conselheiros,  sorrindo  e  rindo  ao  lado  do  irmão  de  Lionel,  Radcliff. 

Também  havia  clipes  dos  gêmeos  Vega,  se  abraçando,  o  amor  um  pelo  outro  claro  em seus  olhos. 

Berenice  e  eu  passamos  muito  tempo  reunindo  todos  os  vídeos,  e  foi  ideia  dela incluir  alguns  de  nossos  aliados.  Gary  tinha  feito  um  belo  trabalho  ao  criar  um  gráfico de  um  pássaro  Fênix  voando  e  deixando  um  rastro  de  fogo  atrás  dele  com  as  palavras  

'junte-se  à  rebelião!'  nas  chamas. 

 “Sou  manco  e  todos  os  meus  amigos  sabiam  disso. 

 Não  engula  minha  besteira  de  Orderista. 

 Os  gêmeos  Vega  retornarão  em  breve. 

Vídeos  dos  Herdeiros  foram  exibidos,  todos  os  quatro  de  pé  unidos,  as  pessoas  os aplaudindo  e  Vegas  acenando  para  uma  multidão  que  os  adorava.  O  gráfico resplandecente  da  Fênix  queimou  tudo,  dando  lugar  a  um  símbolo  brilhante  do  pássaro com  asas  estendidas,  as  palavras   Long  Live  the  Vega  Queens   brilhando  abaixo  dele. 

O  riso  cortou  o  ar,  mas  então  outro  estrondo  fez  as  pessoas  gritarem  quando  a música  chegou  ao  fim,  algumas  delas  correndo  para  as  portas  em  uma  tentativa frenética  de  liberdade.  O  balão  final  explodiu  bem  na  frente  do  filho  da  puta,  e  Lionel jogou  um  escudo  de  ar  diante  dele  como  esperávamos. 

A  tinta  vermelho-sangue  dentro  do  balão  atingiu  seu  escudo,  a  magia  tecida nele  fazendo-o  formar  palavras  contra  a  casca  de  ar  endurecido. 

 Todos  saúdam  o  rei  da  bestialidade  que  tem  fodido  as  chamadas  Ordens  inferiores desde  muito  antes  de  seu  reinado  começar. 
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“Prenda-os!”  Lionel  gritou  de  dentro  de  seu  escudo,  tentando  bani-lo  e  as  palavras  agora estampadas  nele.  Mas  ele  encontrou  uma  nova  magia  do  ar  tomando  seu  lugar,  o  elenco  uma imitação  de  sua  autoria  que  Berenice  havia  projetado.  A  magia  foi  desencadeada  por  ele usando  seu  próprio  poder,  e  nada  nela  revelaria  o  Fae  que  lançou  o  feitiço  original,  mas  ele também  não  podia  bani-lo,  deixando  aquelas  palavras  penduradas  ali  diante  dele  enquanto incontáveis  câmeras  capturavam  cada  momento. 

Mildred  deu  um  passo  à  frente  com  um  grito  furioso,  seus  olhos  redondos  vasculhando  o Fae  no  fundo  da  sala  enquanto  ela  caçava  uma  presa  entre  nós,  e  mais  alunos  se  levantaram e  correram. 

Eu  mantive  minha  posição  por  mais  alguns  segundos,  minha  excitação  contida  em  meu peito  enquanto  esperava  apenas  o  tempo  suficiente  para  a  multidão  quebrar  em  sua  totalidade. 

E  quando  o  rugido  de  um  dragão  sacudiu  o  teto,  realizei  meu  desejo. 

Fae  de  todas  as  ordens  se  levantaram,  a  carnificina  se  desenrolando  enquanto  todos  se viravam  e  fugiam,  as  câmeras  ainda  rodando  e  cada  segundo  desta  última  humilhação  e rebelião  transmitido  ao  vivo  para  todo  o  reino. 

Eu  finalmente  cedi  ao  aumento  da  multidão,  me  levantando  e virando-se  para  escapar  com  todos  os  outros. 

A  adrenalina  invadiu  meu  corpo  como  uma  represa,  uma  risada  selvagem  mal  sufocada em  minha  garganta  enquanto  eu  corria  em  direção  a  Berenice,  pegando  sua  mão  na  minha  e correndo  com  ela. 

Um  moo  alegre  separou  meus  lábios  enquanto  corríamos  para  a  porta,  a  debandada despertando  a  besta  em  mim  enquanto  corríamos. 

Não  nos  atrevemos  a  olhar  um  para  o  outro  enquanto  corríamos  de  The  Orb,  recusando-nos  a  dar  a  menor  indicação  de  nosso  envolvimento  até  que  estivéssemos  longe  daqui  e sozinhos.  Então  eu  ia  roubar  aquele  beijo  dela.  Foda-se  as  consequências.  Poderíamos  morrer por  participar  dessa  façanha.  Nós  nos  protegemos  o  melhor  que  pudemos,  mas  ainda poderíamos  morrer  por  isso.  Não  havia  garantias,  e  adiar  amanhã  porque  eu  estava  com  medo de  hoje  não  fazia  mais  sentido  para  mim. 

Corremos  pelo  caminho,  meus  pés  tropeçando  quando  um  par  de  KUNTs  entrou  em nosso  caminho,  Kylie  Major  sorrindo  cruelmente  enquanto  levantava  as  mãos  em  advertência. 

"Por  que  voce  esta  correndo?"  ela  exigiu,  e  o  grupo  de  alunos  tropeçou  e  vacilou,  sem saber  o  que  fazer  diante  dos  dois  servos  de
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a  coroa. 

“Quem  disse  isso?”  alguém  ligou,  e  eu  tive  que  segurar  o  riso  quando  o  rosto  de  Kylie  ficou roxo  de  raiva.  Mesmo  agora,  muitos  de  nós  ainda  agiam  como  se  ela  não  existisse. 

“Porque  havia  bombas  explodindo  lá  dentro!”  uma  garota  perto  da  frente  do  grupo  chorou dramaticamente,  agarrada  a  sua  amiga  que  começou  a  chorar  também. 

Dois  idiotas  não  eram  exatamente  suficientes  para  parar  o  enxame  de  Fae  tentando cabeça  por  este  caminho,  mas  todos  nós  sabíamos  que  não  era  melhor  atacar  um  KUNT

Puxei  a  mão  de  Berenice  quando  mais  alguns  alunos  começaram  a  implorar  para  passar, virando-nos  em  direção  ao  Jupiter  Hall,  onde  mais  dos  assustados  Fae  estavam  correndo  para longe  do  Orbe. 

Kylie  gritou  um  comando  para  pararmos,  mas  tínhamos  começado  uma  onda  de  movimento, e  deixei  o  resto  dos  alunos  nos  arrastar  junto  com  eles  enquanto  corríamos  dela  também.  Só precisávamos  ficar  quietos,  ficar  fora  de  vista  e  nos  manter  afastados  até  que  o  falso  rei  fosse embora  e  seus  asseclas  parassem  de  fazer  perguntas. 

Haveria  uma  investigação,  sem  dúvida,  mas  eu  não  planejava  estar  nem  perto  disso. 

Berenice  me  lançou  um  olhar  assustado,  mas  eu  apenas  sorri  de  volta. 

Nós  tínhamos  feito  isso.  Lance  um  golpe  contra  o  tirano  que  nos  tirou  nossas  liberdades  e liberdades  civis.  Pode  não  ter  sido  o  fim  dele,  mas  foi  alguma  coisa,  um  sinal  para  todos  os  outros que  estavam  sendo  forçados  à  opressão  por  causa  de  Lionel  Acrux  de  que  não  os  esquecemos. 

Que  nossa  hora  chegaria. 

Arrastei  Berenice  para  fora  do  caminho  principal,  dirigindo-me  para  uma  porta  lateral  que  dava no  enorme  edifício  gótico  que  compunha  Júpiter  Hall. 

Entramos  e  corremos  pelo  andar  de  baixo,  mirando  em  um  dos as  saídas  traseiras  e  escapar  além. 

Mas  assim  que  viramos  uma  esquina  e  avistei  uma  das  portas  no  final  do  longo  corredor,  um estrondo  soou  atrás  de  nós  e  os  rosnados  furiosos  de  Lionel  Acrux  preencheram  o  espaço. 

“Eu  não  posso  me  desculpar  o  suficiente,  meu  rei,”  Diretor  Nova  estava  dizendo  e  meu coração  caiu  na  minha  bunda  quando  percebi  que  eles  estavam  indo  direto  para  nós.  Um  tirano em  fúria  prestes  a  ficar  cara  a  cara  com  dois  minotauros  humildes.  Eu  não  gostei  nem  um  pouco do  som  disso. 
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Passos  fortes  se  aproximaram  e  lancei  uma  bolha  de  silêncio  sobre  nós  enquanto  corria para  a  porta  mais  próxima,  meu  coração  batendo  em  alarme  quando  a  encontrei  trancada. 

Mais  passos  se  aproximaram  de  nós  e  eu  olhei  através  do  longo  corredor  em  direção  ao escritório  de  Nova,  a  única  outra  porta  perto  o  suficiente  para  alcançarmos  antes  que  eles virassem  aquela  esquina  e,  sem  dúvida,  seu  maldito  destino. 

“Merda,”  eu  sibilei  enquanto  arrastava  Berenice  para  lá,  sem  outra  opção  a  não  ser  esperar por  uma  janela  aberta  lá  dentro  para  que  pudéssemos  escapar. 

“Você  vai  me  trazer  o  Fae  responsável  por  este  ato,”  Lionel  rosnou,  sua  voz  enviando  medo descendo  pela  minha  espinha  enquanto  eu  abria  a  porta,  e  nós  entramos  no  grande  escritório  de Nova. 

Eu  corri  para  a  janela,  mas  meu  coração  mergulhou  em  desespero  quando  avistei  as  grades sobre  ela,  sem  dúvida  colocadas  lá  para  impedir  que  qualquer  filho  da  puta  tivesse  acesso  de fora  e  tentasse  mudar  suas  notas,  mas  isso  nos  deixou  a  merda  rangendo  sem  um  pá  de  merda. 

“Aqui,”  Berenice  sibilou  quando  aqueles  passos  se  fecharam  na  porta  do  lado  de  fora  e  eu girei  em  sua  direção  enquanto  ela  abria  um  armário,  o  espaço  dentro  mal  era  grande  o  suficiente para  um  de  nós,  muito  menos  dois.  Era  também  o  único  esconderijo  viável  em  toda  a  sala. 

"Foda-se",  eu  mordi  quando  desisti  e  corri  para  ela,  empurrando-a  para  o  espaço  escuro entre  alguns  dos  casacos  e  capas  de  Nova  e  forçando-me  logo  atrás  dela. 

Fechei  a  porta  um  pouco  antes  que  a  porta  do  quarto  se  abrisse  atrás  de  nós  e  prendi  a respiração,  apesar  da  bolha  de  silêncio  nos  protegendo  enquanto  aqueles  passos  batiam  no quarto. 

“Procure”,  Lionel  latiu.  “Não  serei  pego  de  surpresa  pela  segunda  vez  hoje.” 

"Sim,  meu  rei",  a  voz  rouca  de  Mildred  veio  em  resposta. 

Empurrei  Berenice  para  trás  de  mim  enquanto  começava  a  me  atrapalhar  com  um  feitiço  de ocultação,  sombras  crescendo  ao  nosso  redor,  mais  casacos  parecendo  aparecer  para  nos esconder  de  vista. 

O  medo  me  fez  lançar  mais  devagar  do  que  eu  precisava,  e  meu  coração  disparou  em  uma batida  irregular  quando  ouvi  aqueles  passos  batendo  ainda  mais  perto,  nossas  mortes  esperando logo  atrás  daquela  porta,  um  fim  cruel  e  sangrento  que  minha  estupidez  trouxe  não  apenas  a mim,  mas  também  a  mim.  Berenice  também.  Nós  não  poderíamos
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fale  do  nosso  jeito.  Provavelmente  não  teríamos  chance  de  alegar  nossa  inocência. 

Enquanto  alguém  segurava  a  maçaneta  da  porta  do  armário  do  outro  lado,  eu  disse  um adeus  silencioso  para  minha  família,  esperando  que  eles  soubessem  o  quanto  eu  os  amava  e entendessem  por  que  eu  tive  que  lutar  contra  o  homem  que  agora  seria  meu  fim. ,  mesmo  que fosse  apenas  daquele  jeito  pequeno. 

A  porta  estava  escancarada  e  eu  nem  sequer  convoquei  meu  poder,  sabendo  que  era  inútil de  qualquer  maneira,  que  meu  destino  estava  selado. 

Mas  quando  pisquei  para  o  rosto  assustado  da  garota  que  tinha  vindo  verificar  nosso esconderijo,  não  encontrei  um  bigode  ou  mandíbula  rebaixada,  nenhum  guerreiro  gigantesco  e viciado  em  Faeróides  da  Guilda  dos  Dragões.  Em  vez  disso,  a  linda  ruiva  piscou  para  mim  em choque  total,  seu  rosto  empalidecendo  enquanto  seus  olhos  se  voltaram  para  Berenice,  onde ela  olhou  ao  meu  redor,  absorvendo  tudo  em  uma  fração  de  segundo. 

Por  cima  do  ombro  de  Marguerite,  eu  podia  ver  Lionel  parado  de  costas  para  mim  no  centro da  sala,  o  cheiro  de  fumaça  um  travo  tóxico  no  ar  enquanto  se  enrolava  sob  meu  nariz. 

O  choque  de  Marguerite  não  durou  mais  do  que  um  piscar  de  olhos,  seu  rosto  voltando para  aquela  máscara  inquebrável  enquanto  ela  fazia  uma  demonstração  de  bagunçar  alguns dos  casacos  ao  meu  lado,  então  recuou. 

“Tudo  limpo,”  ela  disse  brandamente  antes  de  fechar  a  porta  na  nossa  cara  mais  uma  vez, salvando  minha  porra  de  bunda  pela  segunda  vez  e  arriscando  sua  própria  vida  com  aquela mentira  traiçoeira. 

Berenice  agarrou  meu  braço  com  força,  seu  choque  tão  claro  quanto  o  meu  enquanto mantínhamos  o  silêncio  e  esperávamos. 

“Tudo  limpo  atrás  das  cortinas  e  também  embaixo  da  escrivaninha,  Vossa  Alteza,” 

Mildred  acrescentou  rispidamente. 

"Bom.  Então  vá  embora.  Preciso  falar  em  particular  com  meu  chefe  de  equipe  aqui na  academia,”  Lionel  rosnou. 

O  som  dos  KUNTs  saindo  foi  seguido  pelo  estalo  agudo  da  porta,  e  tive  que  lutar  contra  o tremor  de  meus  próprios  membros  quando  senti  uma  bolha  silenciosa  deslizar  sobre  nós,  a magia  de  Lionel  envolvendo  a  sala  enquanto  Nova  permanecia  quieta. 

“O  que  foi  que  eu  disse  que  exigi  de  você  na  última  vez  que  estive  aqui?” 

Lionel  perguntou,  sua  voz  um  ronronar  mortal,  e  apesar  do  meu  melhor  julgamento,  eu  me inclinei  para  frente,  pressionando  meu  olho  na  pequena  fresta  ao  longo  da  borda  da  porta  para que  eu  pudesse  olhar  para  fora. 
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O  falso  rei  deixou-se  cair  na  cadeira  atrás  da  larga  mesa  de  mogno,  um  vento  soprando  ao seu  redor  que  enviou  a  papelada  cuidadosamente  empilhada  na  superfície  voando  para  todos os  cantos  da  sala. 

“Eu  deveria  reforçar  seu  governo  entre  os  estudantes,  tomar  precauções  contra  as  Ordens menores  e  trazer  orgulho  ao  seu  legado  enquanto  nutria  os  estudantes  dentro  do  novo  regime  e os  preparava  para  o  mundo  novo  e  maior  que  você  está  construindo  para  eles  residirem.  ”,  Nova respondeu  quase  roboticamente,  e  eu  inclinei  minha  cabeça  para  olhar  para  ela  onde  ela  estava diante  dele,  com  a  cabeça  baixa. 

"Então,  por  quê?",  rosnou  Lionel.  "Se  meus  comandos  foram  tão  claros,  eu  me  encontrei como  alvo  de  alguma  piada,  alguma...  pegadinha,  destinada  a  minar  tudo  o  que  eu  vim  aqui para  conseguir?" 

Nova  começou  a  se  desculpar,  mas  Lionel  soltou  um  rosnado  de  Dragão,  empurrando levantou-se  de  repente,  sua  presença  dominadora  nublando  toda  a  sala. 

Peguei  a  mão  de  Berenice  na  minha  enquanto  seu  olhar  se  tornava  assassino,  sua  ira  uma coisa  poderosa. 

Ele  ergueu  a  mão  e,  por  um  momento,  pensei  que  ele  poderia  destruir  nossa  diretora completamente,  queimando-a  até  virar  cinzas  por  não  ter  parado  nosso  ataque  antes  que pudesse  começar.  Mas  em  vez  de  golpeá-la,  ele  andou  ao  redor  da  mesa  e  agarrou  seus  braços enquanto  a  fazia  olhar  em  seus  olhos. 

 “Você  vai  caçar  os  rebeldes  que  se  escondem  dentro  desta  escola,”  ele  ordenou  e  a Coerção  que  ele  atou  em  seu  tom  estava  além  de  grossa,  o  poder  nela  áspero  e  brutal,  inegável. 

Quase  sucumbi  ao  desejo  de  seguir  esse  comando  eu  mesmo,  e  nem  era  a  mim  que  ele  havia dirigido  a  ordem. 

“Puta  merda,”  Berenice  respirou,  sua  voz  escondida  dentro  do  meu  silêncio. 

bolha.  “Ele  está  usando  Dark  Coercion?” 

Conhecíamos  as  histórias,  tínhamos  lido  os  artigos  publicados  por  Catalina  Acrux  sobre  o poder  que  seu  marido  abusivo  exercia  sobre  ela.  Mas  ver  isso  aqui  e  agora,  observando  como Nova  foi  forçada  a  se  submeter  a  ele,  sua  mente  nem  mesmo  a  dela  enquanto  ela  assentiu,  me deixou  mal  do  estômago. 

"Eu  vou",  ela  concordou. 

"Você  vai,  o  quê?"  Lionel  sibilou,  sacudindo-a  com  tanta  força  que  alguns  fios  do  cabelo escuro  contido  em  seu  coque  caíram. 

"Eu  vou,  meu  rei."  Ela  abaixou  a  cabeça  em  submissão  e  ele  acenou  com  satisfação finalmente,  soltando-a  tão  repentinamente  quanto  a  havia  agarrado,  suas  mãos  deixando  um rastro  de  cola  pegajosa  e  purpurina  para  trás  em  suas  roupas. 
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"Da  próxima  vez  que  eu  ouvir  sobre  qualquer  forma  de  rebelião  nesta  sua  escola,  vou colocar  o  inferno  nas  próprias  paredes  deste  lugar  e  assistir  a  todos  aqueles  que  me  desafiam queimar",  ele  ronronou  perversamente,  correndo  um  dedo  ao  longo  da  linha  dela.  mandíbula enquanto  ela  estava  diante  dele,  uma  embarcação  aguardando  ordens. 

Isso  certamente  explicava  sua  posição  muito  repentina  e  muito  firme  em  sua  lealdade  ao  rei e  somente  a  ele.  Ela  uma  vez  demonstrou  bastante  interesse  em  Las  Vegas.  Eu  estava  lá  quando ela  deu  a  entender  a  Tory  que  estava  animada  para  ver  o  que  eles  fariam  com  seu  poder  uma vez  que  aprendessem  a  controlá-lo.  Tudo  fazia  sentido  agora,  por  que  a  mudança,  por  que  a adoração  repentina  de  um  tirano  que  não  queria  nada  mais  do  que  brincar  com  as  pessoas  deste reino  e  forçá-las  a  se  conformar. 

“Vou  caçar  os  perpetradores  e  garantir  que  sejam  punidos” 

Nova  xingou,  mas  Lionel  apenas  estalou  a  língua. 

"Não.  Você  vai  caçá-los  e  depois  entregá-los  a  mim.  eu  vou  lidar  com  isso pessoalmente.  Está  claro?" 

“Sim,  meu  rei,”  ela  concordou  instantaneamente,  e  ele  assentiu  uma  vez  antes  de  empurrá-la  para  longe  dele  e  caminhar  para  a  porta. 

O  estrondo  que  ele  fez  quando  ele  o  arremessou  contra  a  parede  fez  com  que  um estremecimento  quebrasse  cada  pedaço  do  meu  corpo,  mas  não  ousei  me  mover  enquanto  Nova permanecia  ali  por  mais  um  momento. 

Felizmente,  ela  só  esperou  mais  um  segundo,  sua  mão  em  punho  ao  seu  lado,  alguma emoção  brilhando  em  seus  olhos  que  eu  não  consegui  desembaraçar  quando  ela  olhou  em minha  direção,  me  fazendo  temer  que  ela  pudesse  abrir  o  armário.  Mas  ela  se  virou  e  saiu,  seus passos  desaparecendo  na  distância  enquanto  esperávamos  lá,  apavorados,  furiosos  e  de  alguma forma  vitoriosos  também. 

Troquei  um  olhar  com  Berenice  antes  de  sairmos  do  armário  e saiu  rapidamente  do  escritório. 

"Então,  Nova  está  corrompida,  Marguerite  está  do  nosso  lado  e...  nós  simplesmente escapamos  disso?"  Berenice  suspirou  incrédula  enquanto  corríamos  para  a  porta  no  final  do corredor. 

Eu  balancei  a  cabeça  quase  roboticamente,  olhando  por  cima  do  meu  ombro  apenas  no caso  de  tudo  estar  prestes  a  cair  na  merda  depois  de  tudo.  Mas  ninguém  apareceu  lá,  nenhum dragão  saltou  para  nos  devorar  e  nenhum  KUNT  apareceu  para  nos  levar  embora. 

Nós  tínhamos  conseguido.  Mas  tive  a  sensação  de  que  isso  não  era  o  fim,  porque  se  Nova realmente  estava  sob  o  controle  de  Lionel,  então  este  jogo  tinha  ficado  muito  mais  perigoso  e ainda  não  estávamos  nem  perto  de  seguros. 
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“  Gansos  gansos  estão  indo  para  o  leste,  gansos  gansos  estão  indo  para  o  leste,”  eu murmurei,  meus  lábios  tão  pesados  quanto  dois  chocalhos  empoleirados  em  meu  rosto. 

“Gerry,  você  está  divagando,”  meu  menino  Maxy  disse  gentilmente.  "Você  está  bem?" 

Um  chiado  de  magia  de  cura  correu  dele  para  meus  berbigões  e  eu  lamentei,  incapaz  de abrir  meus  olhos  e  encarar  o  mundo  lamentável  além.  Ele  estava  me  levando  para  algum  lugar longe  de  minha  dama  quando  ela  mais  precisava  de  mim,  mas  eu  ouvi  Tory  encorajá-lo  assim, então  quem  era  eu  para  contradizer  a  palavra  de  uma  de  minhas  rainhas? 

“Não  pode  ser,”  eu  gemi,  jogando  um  braço  sobre  meus  olhos  enquanto  eu  pendurava mole  como  uma  lampreia  em  seus  braços.  “Pobre,  doce  e  alegre  Darcy  preso  com  aquelas criaturas  nojentas.  E  sua  pira  vigilante,  leal  e  cheia  de  presas  também. 

“Vamos  descobrir  isso,”  ele  me  prometeu,  tentando  pressionar  seus  dons  de  sereia  em mim,  mas  eu  me  debatia  e  me  debatia  como  uma  foca  brincalhona. 

“Não  se  atreva  a  esgueirar-se  em  meu  peito  como  um  ladrão  na  noite  para  roubar  minhas desgraças.  Vou  senti-los  em  sua  plenitude  e  cair  em  seus  poços  insignificantes,  se  for  preciso! 

exclamei. 

Meu  salmão  escorregadio  suspirou  e  senti  o  ar  ficar  mais  quente  enquanto  nos  movíamos. 

dentro  de  algum  lugar  que  eu  não  queria  ver. 

O  som  dos  guardas  tentando  impedi-lo  de  subir  aos  níveis  superiores  do  belo  castelo  me fez  erguer  o  braço  para  eles. 

“Ele  é  meu  corcel.  Deixe-o  passar,”  eu  ordenei,  e  Max  resmungou  algo  que  não  entendi enquanto  ele  se  dirigia  para  lá. 
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“Você  vai  ter  que  me  dizer  o  caminho.  Você  nunca  me  convidou  para  seu  quarto antes,”  ele  disse,  uma  ponta  de  amargura  em  sua  expressão. 

“Oh,  minha  querida  anchova  angélica,  às  vezes  esqueço  como  você  é  uma  margarida delicada.” 

Afastei  o  braço  do  rosto,  finalmente  abrindo  os  olhos  e  apontando-o  de  um  lado  para o  outro  até  chegarmos  ao  pé  da  minha  porta. 

"Eu  não  sou  delicado",  ele  rosnou  naquele  tom  áspero  dele  que  enviou Lady  Petúnia  em  um  frenesi. 

Deslizei  para  fora  de  seus  braços  e  escancarei  a  porta,  entrando  em  meu  modesto quarto,  que  era  principalmente  dedicado  aos  meus  assados.  Uma  longa  mesa  de  madeira ficava  contra  a  parede,  percorrendo  toda  a  extensão  do  espaço  e  minha  cama  de  solteiro ficava  além  dela,  com  linho  branco  simples  agarrado  a  ela.  Bagels  em  suas  diversas formas  enchiam  a  maior  parte  da  mesa,  mas  também  havia  bolos  e  outros  assados  que eram  adequados  para  bocas  de  rainhas. 

“Sabe,  é  meio  idiota  me  negar  comida  quando  você  tem  tanto.”  Ele  não  entrou  na minha  despensa  que  virou  quarto,  apoiando  o  ombro  no  batente  da  porta  e  me  dando uma  expressão  rabugenta. 

"Oh,  pish-posh."  Acenei  com  a  mão  para  seus  resmungos,  movendo-me  para  a pequena  cesta  de  vime  que  fiz  esta  manhã,  coberta  com  um  pano  que  tinha  um  salmão costurado  no  algodão.  Eu  mesmo  costurei  à  mão,  usando  uma  agulha  feita  da  prata  mais fina  que  pude  conjurar  com  meu  elemento  terra.  Abri  o  pano  e  ofereci  a  cesta  com  um floreio,  revelando  os  vários  croissants  e  pain  au  chocolat  que  assei  no  formato  de  todas as  suas  criaturas  marinhas  favoritas. 

Sua  boca  caiu  aberta,  como  um  tubarão-martelo  que  perdeu seu  martelo.  “Eles  são  para  mim?” 

“Bem,  quem  mais?  O  arenque  de  bacalhau?  Eu  andei  para  frente  e  os  empurrei  em seus  braços,  seus  olhos  adquirindo  um  brilho  voraz  sobre  eles.  Parecia  que  minha adorável  lagosta  estava  com  enforcamento  e  eu  não  iria  esquecê-la  dali  em  diante. 

"Estes  são  os  meus  favoritos",  disse  ele,  todo  subjugado  agora  como  um  leão-marinho  domesticado. 

enquanto  pegava  um  pain  au  chocolat  da  cesta. 

"Bem,  é  claro  que  são.  Você  acha  que  eu  não  notei  a  maneira  como  você  mastiga  e ataca  esses  dois  tipos  de  massa?  Você  é  como  um  fladdywhack  com  um  corrimão.  Eu  ri um  pouco,  mas  então  me  lembrei  que  minha  senhora  Darcy  era  cativa  do  lagarto  coxo  e sua  prostituta  sombra.  Então  eu  lembrei
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A  forma  resplandecente  de  Angelica  cortada  por  aquele  verme  feio  Mildred  e  vingança  chamou meu  nome  como  um  fogo-fátuo  errante. 

 Oh,  ai  de  mim  e  eu  sou  ai. 

Eu  solucei,  deixando  minha  miséria  encher  o  ar  e  lançando  as  lágrimas  salgadas  dos  meus olhos  em  um  copo  na  minha  mesa  de  cabeceira. 

“Gerry...”  Max  disse  tristemente,  e  ele  deixou  a  porta  se  fechar  enquanto  ele  entrava  na sala,  colocando  seus  preciosos  doces  e  me  escolhendo  em  seu  lugar.  Oh,  que  escolha  a  fazer, pois  eu  não  era  tão  quebradiço  nem  doce  quanto  um  pain  au  chocolat. 

Ele  se  deitou  na  cama  às  minhas  costas  e  eu  rolei  para  longe  dele,  nós  dois  mal  cabendo no  colchão,  mas  ele  conseguiu,  puxando-me  de  volta  para  aqueles  seus  músculos  gigantescos. 

Ele  era  verdadeiramente,  verdadeiramente  um  espécime  maravilhoso  de  Fae.  Tão  grande quanto  um  boi,  e  provavelmente  tão  viril  também.  Oh,  grandes  estrelas  acima,  por  que  ele  tinha que  ser  um  Herdeiro? 

Eu  cheirei  e  cheirei,  contorcendo-me  de  volta  em  seus  braços,  e  chegando  atrás  de  mim para  agarrar  seu  pescoço. 

“Graves  destinos  nos  sobrevêm  como  se  estivéssemos  sentados  sob  uma  abundante macieira  de  destinos  terríveis,  cada  um  caindo  cheio  de  podridão  e  vermes,  em  vez  do  doce néctar  que  desejamos.  Estamos  condenados,  garoto  Maxy?  Podemos  escapar  desta  árvore apodrecida  e  encontrar  outra  onde  as  maçãs  cresçam  gordas  e  maduras,  onde  o  sol  brilhe sobre  suas  folhas  e  nos  banhe  com  sua  luz  reconfortante?” 

“Espero  que  sim,”  ele  disse  sombriamente.  “É  difícil  ver  isso.  É  como  se  as  estrelas estivessem  com  raiva  de  nós.” 

“Mas  o  que  fizemos  para  invocar  a  ira  deles?”  Eu  coaxei  como  um  sapo  sedento  sem  um lago.  “Antigamente,  eu  acreditava  que  as  estrelas  não  eram  tendenciosas  em  seus acontecimentos.  Mas  se  não  são,  então  por  que  dariam  grande  fortuna  a  um  lagarto  repugnante que  procura  aterrorizar  Solaria  e  todos  os  seus  virtuosos  Fae? 

“Eu  não  sei,”  minha  doce  salamandra  suspirou.  “Talvez  todas  as  estrelas  se  preocupem com  o  poder.” 

“Mas  se  fosse  assim,  então  minhas  senhoras  certamente  seriam  o  objeto  de  suas recompensas,”  eu  disse,  a  resposta  escondida  como  se  estivesse  presa  na  base  de  uma  craca no  casco  de  um  barco. 

“Posso  dizer  ao  meu  pai  que  não  podemos  encontrá-lo  para  jantar  hoje,”  Max  sugeriu. 

“Não,  não  posso  ficar  aqui  deitado  como  uma  ameixa  seca  toda  a  tarde  e  noite,  devo levantar  e  me  encontrar  com  o  Conselheiro  que  te  gerou.  Mas  primeiro  devo  retornar  ao  lado de  minha  senhora  e  implorar  seu  perdão  por  abandoná-la  em  seu  tempo  de
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extrema  necessidade.  Hoje  fui  um  servo  grosseiro  e  repugnante  e  devo  enfrentar  o  preço  de  minha inaptidão  neste  instante.  Pulei  da  cama,  lançando  um  chicote  de  videira  em  minha  mão,  rasgando  minha camisa  em  pedaços  e  chicoteando  minhas  costas  nuas. 

"Gerry!"  Max  latiu,  pulando  e  tentando  me  segurar,  mas  eu  estava  tão  ágil  quanto  uma  folha  rebelde em  um  furacão,  dançando  para  um  lado  e  para  o  outro  enquanto  batia  nas  minhas  costas,  fugindo  dele. 

Ele  lançou  uma  rajada  de  ar,  agarrando-me  nela  e  prendendo  meus  braços  na  minha lados  enquanto  ele  se  aproximava  de  mim,  parecendo  um  lendário  guerreiro  de  Ragoon. 

Ele  pegou  minha  bochecha  na  palma  da  mão,  seus  olhos  eram  uma  tempestade  oceânica  rodopiante e  minhas  costas  bateram  na  parede  quando  ele  me  capturou  como  um  caranguejo  em  uma  rede.  Oh,  ser o  crustáceo  dele... 

Minha  senhora  Petúnia  floresceu  como  uma  flor  em  junho,  e  seus  olhos  mergulharam  em  meus  seios enormes,  que  se  espremiam  dentro  de  um  espartilho  verde-escuro  que  eu  tecera  com  a  seda  de  uma mariposa. 

“Você  não  pode  olhar  para  mim  assim  e  não  esperar  mergulhar  fundo  nas  águas  de  minha  senhora,” 

eu  ofeguei.  “Desvie  seus  olhos  ou  cumpra  os  votos  que  brilham  dentro  deles  como  a  estrela  que  lhe  dá  o nome,  Max  Rigel.” 

“Esse  código  é  para  'por  favor,  foda-me'?”  Ele  sorriu,  e  gracioso,  aquele  sorriso  era  uma  montanha que  eu  desejava  escalar,  enterrar  minha  bandeira  em  seu  pico  e  anunciá-la  como  minha. 

“Eu  não  poderia  ser  mais  claro,”  eu  ofeguei.  “Leve-me  ao  Armário  de  Davy  Jones  e  saqueie  meu  baú de  tesouro  com  seu  pepino-do-mar.” 

Ele  habilmente  desamarrou  meu  espartilho,  meus  seios  peitudos  saltando  livres,  e  ele  abaixou  a  boca para  reivindicar  um  dos  meus  mamilos  entre  seus  lábios  deliciosos. 

Eu  gritei  como  um  figo  em  um  violino,  minhas  mãos  empurrando  aquele  cabelo  escuro  e  curto  dele  antes de  acariciar  a  linha  de  suas  costas.  Eu  não  poderia  colocar  em  palavras  como  esse  rapaz  me  fez  sentir, pois  era  como  se  ainda  não  houvesse  palavras  forjadas  para  dar  um  nome  a  tais  emoções. 

Puxei  seu  cabelo  com  força,  forçando  sua  boca  a  se  separar  do  meu  botão  de  rosa  e  ele  olhou  para mim  com  uma  oferta  em  seus  olhos,  uma  oferta  de  tudo  que  eu  poderia  sonhar  para  minha  Lady  Petúnia ser  presenteada. 

“Arrebate-me  como  um  cavaleiro  do  exército  Esterburn.  Agarre-me  como  o  Castelo de  Norington  e  mergulhe  sua  arma  em  meu  fosso,”  eu  engasguei. 

Max  me  pegou  no  colo  como  se  eu  não  pesasse  mais  que  um  botão  de  ouro,  embora  eu  fosse barrigudo,  todo  músculos  e  curvas,  e  ele  me  jogou  na  cama,  arrancando  minha  calcinha  da  minha  Lady Petúnia.  Eu  me  deitei  nua  para  ele  e  seus  olhos  escorriam  carnalidade  enquanto  ele  rastejava  sobre  mim, tentando  me  prender  como  se
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Eu  era  uma  colher  de  chá  em  sua  bandeja  de  chá.  Mas  eu  era  o  mestre  do  chá  neste  jogo,  e  era  melhor ele  aprender  rápido. 

Com  um,  "Hi-yah!"  Passei  uma  perna  por  cima  de  seu  quadril  e  o  forcei  a  rolar  embaixo  de  mim, capturando  seus  pulsos  e  enrolando-os  em  volta  da  minha  cintura.  Eu  os  fundi  na  base  da  minha  própria espinha  com  gelo,  então  congelei  seus  tornozelos  na  cama  também. 

“Gerry,”  ele  engasgou,  lutando  como  uma  tartaruga  em  uma  pirueta. 

Empurrei  suas  calças  para  baixo  e  me  afundei  em  seu  Long  Sherman,  silenciando  suas  queixas, seus  gemidos  enchendo  o  ar  e  se  misturando  como  um  coquetel  com  os  meus,  cedendo  às  delícias  da minha  petúnia.  Molhei  minha  mão  com  meu  Elemento  água,  depois  dei  um  tapa  em  suas  bochechas  de um  lado  para  o  outro,  fazendo-o  rosnar  como  um  gunderghoul. 

Eu  o  beijei  em  seguida,  minha  língua  entre  seus  lábios  e  ele  deturpou  algumas  palavras  que  não consegui  decifrar.  Sim,  eu  sabia  exatamente  o  que  mais  o  agradava,  mesmo  quando  ele  mesmo  não sabia,  mas  meu  garoto  Maxy  gostava  de  escorregar  e  bater  tanto  quanto  gostava  de  chicotear  e  bater. 

“Pelas  estrelas,  você  me  deixa  louco.  Eu  te  amo,  Gerry,”  ele  ofegou  enquanto  eu um  movimento  do  quadril  seguido  por  um  jive  jangle. 

"Amor!"  Eu  chorei,  jogando  minha  cabeça  para  trás  e  montando  nele  como  se  eu  tivesse  uma mensagem  urgente  para  entregar  e  apenas  um  simples  pônei  entre  minhas  coxas. 

“É  verdade,  eu  te  amo  em  troca,  apesar  de  suas  falhas  de  herdeiro,  suas  raízes  crescidas  de  uma poderosa  árvore  de  anti-monarquistas  e  sua  linhagem  suja.” 

“Foda-se  tudo  isso,”  ele  disse  sério,  olhando  para  mim  com  todos  os  brilhos  das  joias  da  coroa  em seus  olhos.  “Estou  falando  sério,  Gerry.  Nós  vamos  resolver  tudo  isso.  Quero  você.  Só  você.  A  outra merda  é  só  política.” 

“Sim,”  eu  concordei.  “E  a  política  pode  ter  governado  meus  rios  uma  vez,  mas  brotei  novas  fontes da  terra.  Tentei  resistir  a  você,  meu  querido  golfinho,  mas,  infelizmente,  o  destino  sempre  me  leva  às suas  águas.  Nade  comigo,  garoto  Maxy. 

Eu  balancei  meus  quadris  mais  rápido  e  seus  bíceps  incharam  como  dois  belos  baiacu,  sua  cabeça inclinada  para  frente  para  assistir  enquanto  ele  empurrava  para  baixo  de  mim  e  mostrava  a  minha petúnia  toda  a  extensão  de  seu  ousado  Daniel.  Ele  era  o  maior  que  eu  já  havia  experimentado,  embora eu  ainda  não  tivesse  concedido  essa  verdade  a  seus  ouvidos,  para  não  deixar  sua  cabeça  crescer demais.  Mas  ora,  ora,  ele  era  o  possuidor  de  uma  fera  marinha  entre  suas  coxas,  e  eu  a  acolhi profundamente  em  meu  recife  de  coral,  revirando  o  pescoço  e  clamando  por  mais,  embora  talvez  nem eu  pudesse  aguentar  mais  do  que  ele  dava. 
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Subi  uma  onda  e  caí  com  um  gorjeio,  cantando  como  um  tordo  para  ele  enquanto  ele  me  mandava para  o  jardim  do  êxtase.  E  enquanto  eu  olhava  para  ele,  atordoado,  com  olhos  brilhantes,  eu  sabia  que não  tínhamos  terminado.  Nem  mesmo  perto. 

Minhas  codornizes  estão  tremendo,  minhas  berbigões  galopando. 

Eu  me  entreguei  a  ele,  sabendo  que  era  egoísta  quando  o  mundo  estava  desmoronando  além  dessas portas,  mas  eu  era  um  fraco,  fraco  desamparado  de  um  búzio  agora,  e  tudo  que  eu  desejava  era  um momento  nos  braços  do  meu  amante  antes  que  eu  tivesse  que  enfrentar  o  dia  mais  uma  vez. 



Machine Translated by Google

Cada  vez  que  Orion  era  torturado,  ele  demorava  cada  vez  mais  para  voltar  para  mim, e  isso  partia  meu  coração .  Havia  algo  naquelas  armas  horríveis  que  Lavinia  estava usando  para  feri-lo,  alguma  mácula  construída  com  sombra  e  crueldade,  e  estava deixando  uma  marca  em  sua  alma. 

"Lança?"  Eu  tentei  chamar  sua  atenção  para  mim  enquanto  ele  se  sentava  contra a  parede,  as  feridas  em  seu  peito  nu  meio  curadas  dos  breves  momentos  que  Lavinia tinha  deixado  Horace  curar  Orion.  Ela  sempre  o  fazia  parar  enquanto  os  hematomas ainda  cresciam  e  os  cortes  mal  cicatrizavam,  nunca  permitindo  que  ele  se  libertasse totalmente  da  dor  que  ela  causava.  Horace  não  parecia  se  importar  de  qualquer maneira,  apenas  querendo  ficar  longe  de  mim  e  Orion  o  mais  rápido  que  pudesse, tentando  agir  como  se  não  existíssemos. 

Agora,  os  olhos  de  Orion  permaneciam  fixos  nas  barras  da  jaula,  sua  expressão vazia. 

“Fale  comigo,”  eu  insisti,  me  aproximando  e  pegando  sua  mão,  mas  seus  dedos não  reagiu  ao  meu. 

Eu  estava  tentando  me  manter  forte  com  isso,  mas  minha  raiva  por  ele  se  colocar nessa  posição  com  Lavinia  sempre  fazia  a  Besta  das  Sombras  se  mexer. 

Às  vezes,  quando  aquela  mulher  cortava  seu  corpo,  eu  perdia  o  controle.  O  monstro arrancou  minha  pele  e  fui  jogado  nas  profundezas  da  escuridão  em  sua  mente,  preso em  um  vórtice  de  ira. 

Parecia  que  a  cada  dia  que  passava,  minha  capacidade  de  manter  a  fera  contida enfraquecia,  e  eu  não  sabia  quanto  tempo  demoraria  até



Machine Translated by Google

ela  me  possuiu  inteiramente.  Esse  era  um  medo  que  eu  não  ousava  expressar.  Se  o  sacrifício  de Orion  não  desse  em  nada  por  causa  da  minha  própria  incapacidade  de  parar  a  Besta  das  Sombras, eu  nunca  me  perdoaria.  Essa  realidade  não  suportava  pensar.  Eu  tinha  uma  tarefa  e  Orion  contava comigo.  Eu  não  poderia  decepcioná-lo. 

Apertei  a  mão  de  Orion  novamente,  sem  obter  resposta.  A  dor  de  vê-lo  dilacerado  diante  dos meus  olhos  era  mais  do  que  eu  poderia  suportar,  e  por  mais  que  eu  tentasse  ser  corajosa,  tudo  que eu  sentia  era  um  abismo  dividindo  minha  mente,  cheio  de  vingança  e  morte.  Eu  estava  contando as  marcas  deixadas  em  minha  companheira,  prometendo  dez  vezes  de  volta  para  Lavinia  com  todo o  tormento  que  eu  pudesse  oferecer  a  ela,  mas  isso  não  tornava  as  coisas  mais  fáceis,  porque  não mudava  nada  aqui  e  agora. 

Orion  nunca  deu  um  único  golpe  contra  ele,  enfrentando  cada  um  deles  com  uma  resiliência que  me  deixou  tão  orgulhoso.  E  se  fosse  possível  amá-lo  ainda  mais  profundamente,  eu  o  amava. 

Eu  apenas  desejei  com  todo  o  meu  coração,  em  todas  as  estrelas  que  já  existiram  e  existiriam,  que esta  não  fosse  a  resposta  para  quebrar  minha  maldição.  Qualquer  coisa  menos  ele. 

"Lança?"  Eu  tentei  de  novo,  rastejando  em  seu  colo  e  segurando  sua  bochecha  na  palma  da minha  mão. 

Ele  piscou  lentamente,  uma  tempestade  de  escuridão  torcendo  através  de  seu  olhar  quando ele  finalmente  se  concentrou  em  mim,  mas  ele  ainda  não  falou. 

“Por  favor,  volte  para  mim,”  eu  sussurrei  em  desespero,  as  lágrimas  rolando  silenciosamente pelo  meu  rosto.  “Sinto  muito  que  este  seja  o  nosso  destino.  É  tudo  culpa  minha. 

Eu  deveria  ter  ficado  longe  dos  rebeldes,  deveria  ter  percebido  antes  o  que  estava  acontecendo comigo.  Você  não  deveria  estar  pagando  o  preço  dessa  maldição.  Não  é  justo.  Eu  pressionei  meus lábios  nos  dele,  sentindo  o  gosto  de  tristeza  e  sal  entre  nós.  Sua  boca  não  se  moveu  contra  a minha,  ele  não  me  puxou  para  mais  perto,  ele  não  estava  lá.  Ele  não  era  ele. 

“Lance,”  eu  implorei,  minha  voz  quebrando  nas  rochas  afiadas  de  terror.  Eu  não  poderia  perdê-lo  aqui  nesta  sala  fria  diante  de  um  trono  que  ainda  era  reivindicado  por  um  rei  sem  coração. 

“Eu  posso  ajudar,”  uma  voz  feminina  me  fez  virar  com  um  rosnado  em  meus  lábios,  e  encontrei Stella  Orion  silenciosamente  fechando  a  porta  da  sala  do  trono.  Ela  estava  de  jeans  e  camiseta preta,  parecendo  deslocada  neste  grande  salão  construído  para  a  realeza. 

“Fique  longe  de  nós,”  eu  avisei,  levantando-me  e  apressadamente  passando as  lágrimas  do  meu  rosto. 



Machine Translated by Google

Stella  me  ignorou,  aproximando-se,  tentando  olhar  além  de  mim  para  Orion. 

“São  as  armas  que  ela  está  usando  contra  ele,”  ela  disse  com  uma  voz  cheia  de  emoção. 

“Toda  vez  que  ela  o  corta,  as  sombras  entram  em  seu  corpo.  Ele  é  forte.  É  um  milagre  que  ele tenha  durado  tanto  tempo  sem  sucumbir  à  atração  deles.  Mas  posso  atraí-los. 

Eu  agarrei  as  barras  da  jaula,  meus  olhos  fixos  nela,  observando-a  como  uma  leoa observaria  sua  presa.  Eu  devia  estar  à  beira  do  colapso,  porque  não  pude  deixar  de  me  agarrar à  esperança  que  suas  palavras  me  ofereciam.  Mas  como  eu  poderia  confiar  nessa  mulher depois  de  tudo  que  ela  fez? 

“Por  que  você  iria  ajudá-lo?”  Eu  exigi.  “Você  o  deserdou.” 

“Ele  sempre  será  meu  filho.  Não  importa  que  palavras  tenham  trocado  entre  nós,”  ela disse  com  seriedade,  seus  olhos  vagando  sobre  mim.  “Talvez  você  entenda  um  dia,  se  tiver um  filho.”  Um  sorriso  triste  ergueu  seus  lábios  quando  ela  se  aproximou  de  mim.  "Você  sabe... 

eu  pensei  que  o  relacionamento  dele  com  você  era  uma  pequena  rebelião  patética  contra  mim." 

“Nem  tudo  é  sobre  você,  Stella,”  eu  disse  friamente.  “Eu  amo  seu  filho  mais  do  que  você pode  compreender.” 

“Eu  vejo  isso  agora.  Eu  vi  seus  anéis  de  prata. 

“Os  anéis  não  mudam  o  que  sentíamos  um  pelo  outro  antes  que  as  estrelas  os oferecessem  a  nós,”  sibilei.  “O  mundo  decidiu  validar  nosso  amor  no  segundo  em  que  nos acasalamos,  mas  nos  amamos  muito  antes  disso.  As  pessoas  que  realmente  se  importam conosco  aceitaram  isso  bem  antes  das  estrelas  se  pronunciarem,”  eu  disse  apaixonadamente. 

 “Você   não  é  uma  dessas  pessoas.” 

Sua  boca  achatada  em  uma  linha  afiada  quando  ela  se  aproximou  de  mim.  Ela  era  mais alta  do  que  eu,  mas  eu  não  me  sentia  menos  poderoso  do  que  ela,  mesmo  que  ela  estivesse olhando  para  mim  dentro  de  uma  jaula.  Em  circunstâncias  normais,  eu  era  muito  mais  forte  do que  ela,  e  quer  tivesse  magia  em  minhas  veias  agora  ou  não,  sempre  ficaria  entre  ela  e  seu filho. 

“Eu  sei  por  que  ele  ama  você,”  ela  disse,  seu  lábio  inferior  tremendo. 

“Você  não  sabe  nada  sobre  nós,”  refutei,  mas  ela  continuou  como  se  eu  não  tivesse  falado. 

“É  essa...  rebelião  em  você.  Ele  também  tem.  Eu  posso  ver  porque  você  faz  uma combinação  perfeita. 

Meus  dedos  se  fecharam  com  mais  força  ao  redor  das  barras  enquanto  ela  se  aproximava do  outro  lado  delas.  Eu  lutaria  com  ela  como  um  maldito  mortal  apenas  com  punhos  e  dentes se  fosse  necessário. 
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“Você  não  sabe  nada  sobre  mim  e  também  não  o  conhece  mais,”  eu  disse.  “Seu  filho é  o  Fae  mais  incrível  que  já  tive  o  privilégio  de  conhecer  e  ele  merece  felicidade  e  paz. 

Juro  por  tudo  o  que  sou  que   darei   a  ele  essas  coisas  e  destruirei  qualquer  um  que  as  tirar dele.  Isso  inclui  você,  Stella.  Tenho  uma  longa  lista  de  inimigos  agora,  e  seu  nome  está  no topo  dela. 

“Perdoe-me,”  ela  soluçou,  se  separando  e  me  deixando  confusa  enquanto  se  inclinava para  frente  e  colocava  suas  mãos  em  volta  das  minhas  nas  barras.  “Eu  deveria  ter  ficado com  ele  quando  Lionel  o  amarrou  a  Darius.  Eu  deveria  ter  estado  mais  lá  quando  Clara  foi tirada  de  nós.  Eu  nunca  deveria  ter  deixado  as  coisas  chegarem  tão  longe.  E  eu  deveria ter  sido  uma  mãe  para  quem  ele  pudesse  trazer  você  para  casa. 

Eu  tentei  puxar  minhas  mãos  livres  dela,  mas  ela  se  agarrou  a  mim,  o  desespero arruinando  suas  belas  feições. 

“Não  há  nada  que  você  possa  fazer  para  merecer  meu  perdão,”  eu  disse,  arrancando minhas  mãos  dela  e  dando  um  passo  para  trás.  “Machucá-lo  é  incitar  minha  ira.  Você  virou as  costas  para  ele  e  o  deixou  sozinho  no  mundo  quando  ele  mais  precisava  de  você.  Não há  nada  que  possa  desfazer  isso.” 

Ela  se  ajoelhou,  alcançando  as  barras  além  das  minhas  pernas  para  tentar  chegar  a Orion. 

“Eu  posso  ajudá-lo.  Por  favor.  Traga-o  para  mais  perto.  Deixe-me  ajudá-lo.  Vou  trazê-lo  de  volta  para  você. 

Dei  um  passo  para  o  lado,  olhando  para  o  homem  que  amava  com  meu  coração partido  em  dois.  Ele  não  estava  presente.  Havia  uma  frieza  endurecida  em  seus  olhos  que me  fez  temer  que  ele  nunca  mais  voltasse  para  mim.  E  o  olhar  de  angústia  no  rosto  de Stella  me  fez  pensar  se  ela  realmente  tinha  algum  amor  por  ele  em  seu  coração.  Mas Orion  tinha  me  avisado  o  quão  bem  sua  mãe  poderia  mentir... 

“Menino,  venha  até  mim,”  ela  tentou,  estendendo  a  mão  o  mais  longe  que  pôde  e agarrando  a  perna  dele. 

Ele  não  se  mexeu  e  eu  lutei  com  a  decisão  do  que  fazer.  Eu  não  queria  confiar  em Stella,  mas  o  vazio  nos  olhos  de  Orion  estava  me  assustando,  e  eu  não  sabia  que  outras opções  eu  tinha.  Se  houvesse  uma  pequena  chance  de  que  ela  pudesse  ajudá-lo,  eu  não teria  que  aproveitá-la? 

Engoli  em  seco  para  tentar  tirar  a  secura  da  minha  garganta,  olhando  para  o  meu Companheiro  Elísio  e  sentindo  minha  vontade  vacilar.  Ele  estava  tão  imerso  nas  garras das  sombras,  o  que  mais  ela  poderia  realmente  fazer  com  ele? 
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“Jure  que  não  vai  machucá-lo,”  sibilei,  olhando  diretamente  para  ela  enquanto  fazia  minha escolha. 

"Juro."  Ela  me  ofereceu  a  mão  para  fazer  um  acordo,  mas  eu  a  deixei  de  lado.  De  qualquer forma,  eu  não  tinha  acesso  à  minha  magia  e  não  confiava  mais  nas  estrelas. 

Quando  vim  para  Solaria  pela  primeira  vez,  estava  tão  aberto  a  toda  a  magia  do  mundo  e, de  alguma  forma,  tinha  uma  crença  inabalável  de  que  tudo  daria  certo  para  nós.  Que  os  céus não  estavam  contra  nós,  mas  era  impossível  acreditar  nisso  agora  depois  de  tudo. 

Desci  para  o  lado  de  Orion,  tentando  arrastá-lo  para  Stella,  mas  o  volume  dele  tornava isso  quase  impossível. 

Eu  puxei  seu  braço  com  mais  força  e  falei  com  ele  em  um  apelo:  "Você  tem  que  se  mover." 

Ele  se  moveu  vagamente  para  a  frente,  o  suficiente  para  que  ela  pudesse  alcançar  seu braço  e  o  alívio  se  espalhou  pelo  meu  peito  seguido  por  uma  onda  de  apreensão.  Eu  realmente esperava  não  me  arrepender  disso. 

Stella  fechou  os  olhos  enquanto  pressionava  os  dedos  no  pulso  de  Orion,  começando  a murmurar  algum  encantamento  sombrio  em  voz  baixa.  Ajoelhei-me  perto  dele,  a  ansiedade tomando  conta  de  mim  enquanto  deixava  Stella  fazer  isso,  pronta  para  empurrá-la  para  longe se  ela  me  desse  algum  motivo  para  isso. 

Orion  gemeu,  estremecendo  e  estendendo  a  mão  para  Stella  como  se  ela  tivesse  alguma resposta  para  seu  sofrimento.  Ela  passou  os  dedos  pela  têmpora  dele  enquanto  ele  se encostava  nas  barras,  a  testa  franzida  em  concentração,  e  eu  lutei  contra  o  instinto  de  ficar entre  eles. 

A  escuridão  se  acumulou  contra  as  bordas  de  sua  pele,  e  ela  a  minou  na  sua,  suas palavras  se  intensificando  enquanto  ela  empunhava  qualquer  magia  negra  que  fosse. 

Lentamente,  Orion  abriu  os  olhos  e  eu  vi  o  homem  que  eu  amava  nas  profundezas  deles  mais uma  vez,  seus  anéis  de  prata  quase  parecendo  brilhar  por  um  momento.  Eu  me  lancei  sobre ele  com  um  guincho  de  prazer,  derrubando-o  de  lado  para  que  suas  costas  batessem  no  chão enquanto  o  envolvia  em  meus  braços  e  beijava  o  canto  de  sua  boca.  Em  seguida,  a  covinha escondida  em  sua  bochecha  e  a  barba  por  fazer  em  sua  mandíbula. 

"Você  está  de  volta",  eu  sussurrei,  alívio  me  inundando,  e  ele  passou  os  dedos  pelo  meu cabelo  enquanto  me  segurava  perto. 

“Eu  sempre  voltarei  para  você,  Blue,”  ele  prometeu,  levando  embora  o  medo  em  meu coração. 
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“A  escuridão  é  profunda,”  Stella  ofegou,  sentando-se  sobre  os  calcanhares  em exaustão  sobre  aquele  feitiço.  “Mas  eu  posso  mantê-lo  sob  controle.  Pelo  menos  por  enquanto." 

Sentei-me,  deixando  Orion  sentar-se  também  enquanto  olhávamos  para  sua  mãe,  que  havia nos  oferecido  essa  ajuda,  embora  isso  não  fizesse  nada  para  mudar  meus  sentimentos  em  relação a  ela.  Uma  boa  ação  não  apagou  inúmeras  más. 

“Se  você  está  esperando  por  um  agradecimento,  você  só  receberá  um  de  mim,”  eu  disse enquanto  Stella  nos  olhava  como  um  gato  de  rua  precisando  de  comida.  “Obrigado  por  trazer  este homem  ao  mundo.  Ele  é  a  melhor  coisa  que  você  já  fez. 

Stella  engoliu  em  seco,  os  lábios  franzidos  e  os  olhos  lacrimejantes  enquanto  ela  se  levantava e  acenava  várias  vezes  antes  de  se  virar  e  sair  correndo  pela  sala,  correndo  para  fora  da  porta. 

Orion  me  virou  para  encará-lo,  sua  boca  caindo  com  força  na  minha  em  um  beijo  que  fez  meu pulso  acelerar  e  todos  os  pensamentos  se  dispersarem.  Ele  me  puxou  para  seu  peito  e  a  batida selvagem  de  seu  coração  combinou  com  a  minha  através  do  tecido  de  sua  carne.  Éramos  um  ser naquele  momento,  uma  criatura  de  fúria  e  esperança  que  resistia  à  escuridão  como  se  fôssemos feitos  da  luz  das  estrelas. 

Um  rangido  de  pedra  soou  atrás  de  nós  e  nos  viramos  em  um  instante,  encontrando  uma  porta se  abrindo  na  parede  atrás  de  nós.  As  presas  de  Orion  brilharam  quando  ele  se  levantou  em preparação  para  um  ataque,  dando  uma  olhada  na  passagem  escura,  franzindo  a  testa  enquanto ouvia  qualquer  sinal  de  aproximação. 

Um  par  brilhante  de  asas  prateadas  chamou  minha  atenção  na  parede  no  fundo  da  passagem e  meus  lábios  se  separaram  quando  me  levantei  e  os  apontei  para  Orion.  Ao  lado  deles  estava  a marca  da  Hydra,  um  roxo  profundo  brilhando  sobre  ela  por  um  breve  segundo  antes  de  tudo escurecer  novamente. 

"Esta  é  a  passagem  que  eu   vi   na  visão  de  Gabriel",  disse  Orion  em  realização  e  uma  emoção disparou  através  de  mim.  Procuramos  a  coisa  desde  que  ele  me  disse  que  meu  irmão  a  tinha   visto , mas  não  tivemos  sorte  em  encontrá-la.  “Ele  me  mostrou  que  eu  teria  três  horas  antes  que  alguém voltasse  à  sala  do  trono.” 

“Podemos  usar  esta  passagem  para  chegar  até  Gabriel?”  Eu  perguntei  esperançoso. 

“Não,”  ele  disse  com  uma  carranca.  “Este  túnel  não  leva  a  ele.  Ele  me  mostrou  isso.  Mas  Blue, isso  vai  nos  levar  a  alguma  resposta  que  vai  nos  ajudar,  eu  sei  disso.” 

Eu  corri  para  mergulhar  na  passagem,  mas  Orion  me  pegou  pela  cintura e  me  girou  em  seus  braços. 

"Calma  lá,  besta",  disse  ele,  com  um  sorriso  em  sua  voz.  “Nunca  ninguém  disse você  a  história  de  Beansprout  Jacabee? 
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“Erm,  não.  Ninguém  nunca  me  contou  histórias  para  dormir,”  eu  disse,  e  ele  franziu  a  testa  com isso. 

"Bem,  meu  pai  me  disse  centenas." 

“Quero  conhecer  todos  eles”,  decidi.  “Conte-me  sobre  o  broto  de  feijão  enquanto  caminhamos.” 

Afastei-me  dele,  correndo  para  o  túnel  com  uma  esperança  que  há  muito  havia  perdido. 

Orion  disparou  na  minha  frente  com  um  borrão  de  velocidade  de  Vampiro,  sua  forma  enorme bloqueando  meu  caminho. 

Um  grunhido  retumbou  em  seu  peito,  enviando  um  arrepio  de  desejo  através  de  mim.  “O  que aconteceu  com  você  sendo  obediente,  Srta.  Vega?  Pode  ser  perigoso  aqui. 

Eu  sorri,  me  aproximando  e  passando  meus  dedos  na  ponta  dos  pés  pelo  seu  peito  nu  até  que eu  bati  em  seu  nariz.  “Acho  que  você  é  o  culpado  por  isso,  professor.  Você  me  ensinou  que  o  castigo por  ser  mau  é  muito,  muito...  bom.  Eu  me  esquivei  dele  novamente,  correndo  para  a  escuridão  com os  pés  descalços  com  sua  risada  me  seguindo.  O  som  me  iluminou  por  dentro  e  eu  segurei  aquele sentimento,  não  o  deixando  escapar  tão  cedo. 

Ele  me  pegou  de  novo,  desta  vez  me  prendendo  contra  a  parede  primeiro  com  a  mão  pressionada na  minha  nuca.  "Você  está  pedindo  para  ser  espancado,  Blue." 

Sua  outra  mão  percorreu  a  curva  da  minha  bunda  e  minhas  costas  arquearam  como  um gato  ao  seu  toque.  “Não,  estou  pedindo  para  você  me  contar  sobre  o  homem  feijão.” 

Sua  mão  bateu  forte  na  minha  bunda,  e  eu  engasguei  com  a  dor  deliciosa,  a  forma  como  ela chiou  na  minha  pele  e  me  lembrou  que  eu  ainda  estava  aqui,  ainda  lutando  por  mais  um  dia. 

“Então  peça  educadamente,”  ele  ordenou,  a  pressão  na  minha  nuca aumentando,  e  santo  inferno,  eu  sentia  falta  de  ser  mantido  à  sua  mercê. 

Mordi  o  lábio,  saboreando  um  raro  sorriso  na  boca  e  imaginando  que  iria  aproveitar  esse pequeno  momento  de  selvageria.  Deixei-me  acreditar  que  estávamos  de  volta  à  Zodiac  Academy, jogando  o  jogo  de  empurra  e  puxa  que  sempre  me  levou  a  um  belo  tipo  de  insanidade. 

"Por  favor,  senhor,"  eu  disse,  minha  voz  misturada  com  luxúria,  e  ele  humilhou  em  aprovação  a isso. 

Seu  braço  enrolou  em  volta  da  minha  cintura,  e  ele  me  puxou  para  cima,  nós  dois  caminhando juntos  no  escuro  como  se  fosse  um  dia  perfeitamente  normal  e  estivéssemos  em  um  local perfeitamente  normal. 

"Merda,"  eu  amaldiçoei  enquanto  descia  um  degrau,  segurando  o  braço  de  Orion  tão Eu  não  caí  na  escuridão. 
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Ele  me  segurou  mais  apertado,  um  estrondo  de  diversão  o  deixando.  “Eu  vou  guiar  você. 

Eu  posso  ver  muito  bem  com  meus  dons  de  Vampiro,”  ele  disse,  seu  braço  deslizando  para  cima para  descansar  sobre  meus  ombros  e  me  puxar  para  mais  perto.  “Se  preferir,  você  pode  pular  nas minhas  costas  como  um  pequeno  coala,  e  eu  vou  correr  até  lá  com  a  minha  velocidade.” 

“Mas  então  não  haverá  tempo  para  histórias,”  eu  disse,  olhando  para  ele,  embora  a  luz  da  sala do  trono  estivesse  muito  atrás  de  nós  agora  e  eu  quase  não  pudesse  ver  nada. 

"Tudo  bem,  vou  te  contar  sobre  Jacabee..." 

Mergulhamos  mais  fundo  nos  túneis,  descendo  até  as  profundezas  do  palácio  enquanto  Orion me  contava  uma  história  que  não  era  muito  diferente  de  João  e  o  Pé  de  Feijão,  exceto  quando Jacobee  escalou  o  pé  de  feijão  até  as  nuvens  e  entrou  sorrateiramente  no  castelo  do  gigante. ,  ele acabou  esfolado  vivo  e  comido  em  detalhes  horríveis. 

“E  é  por  isso  que  você  nunca  deve  se  esgueirar  para  lugares  desconhecidos,” 

Orion  terminou  severamente  enquanto  eu  estremecia. 

"Isso  foi  horrível",  eu  respirei.  “Por  que  alguém  contaria  essa  história  para  crianças?” 

“Para  tentar  assustá-los  para  que  não  façam  merda  imprudente.  Você  tem  alguma  ideia  de como  as  crianças  Fae  são  imprudentes?  Eu  escapei  e  fui  mergulhar  com  Clara  quando  tinha  cinco anos.  Meu  pai  nos  tirou  da  água  e  nos  deixou  de  castigo  por  uma  semana.  Se  algum  dia  tivermos filhos,  nunca  os  perderei  de  vista. 

Um  sorriso  levantou  meus  lábios  com  a  imagem  disso.  "Você  seria  um  pai  seriamente  protetor." 

"Eu  seria  um  pai  idiota,  mas  estou  bem  com  isso",  disse  ele,  apenas  fazendo meu  sorriso  crescer.  “Eles  podem  me  odiar  enquanto  continuarem  respirando.” 

"Você  realmente  pensa  sobre  essas  coisas?"  Eu  perguntei,  tentando  imaginar  um  futuro  onde tudo  isso  fosse  possível  agora.  Estava  tudo  tão  fora  de  alcance,  apenas  lindos  sonhos  costurados em  nossa  imaginação. 

"Só  desde  você",  disse  ele  calmamente.  "É  isso  que  você  quer?  Casamento,  filhos,  uma  casa de  conto  de  fadas?  Não  precisa  ser  assim,  posso  pintar  nosso  quadro  com  o  pincel  que  você escolher  e  deixá-lo  com  a  aparência  que  você  imaginar. 

Soltei  um  suspiro  de  saudade.  “Eu  só  quero  estar  de  volta  com  nossa  família  e  amigos,  de preferência  com  uma  cabeça  de  dragão  verde  jade  pendurada  na  parede  ao  lado  de  um  chapéu feio  e  botas  feitas  de  uma  cadela  sombra.” 

Ele  soltou  uma  risada.  “Esse  é  um  futuro  no  qual  estou  apostando,  linda.” 
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O  silêncio  caiu  sobre  nós  como  uma  nuvem  de  tempestade,  aquele  futuro  tão inalcançável  diante  de  tudo. 

“Eu  não  posso  vê-la  torturar  você  por  muito  mais  tempo,”  eu  disse,  flashes  do  que  ela tinha  feito  com  ele  passando  pela  minha  mente  e  me  mantendo  como  refém.  Mesmo  que por  algum  milagre  saíssemos  daqui  e  a  maldição  fosse  quebrada,  seríamos  realmente  os mesmos  de  novo? 

“É  só  sangue.” 

"Então  você  continua  dizendo,"  eu  rosnei.  “Mas  é  o  sangue  mais  precioso  do  mundo para  mim.  E  ter  que  assistir  você  sofrer  com  a  tortura  dela  é  apenas  –  apenas...”  A  Besta das  Sombras  se  ergueu  dentro  de  mim,  um  rosnado  empurrando  a  base  da  minha garganta,  mas  Orion  se  moveu  rápido,  sua  mão  batendo  na  minha  boca  enquanto  ele  me puxava  para  trás.  contra  seu  peito,  me  segurando  enquanto  eu  me  debatia. 

A  Besta  das  Sombras  queria  desesperadamente  sair,  e  minha  mente  estava  caindo em  uma  espiral  para  um  lugar  onde  eu  perderia  todo  o  controle,  o  mesmo  lugar  onde estive  durante  a  batalha.  Eu  mataria  sem  cuidado.  Eu  procuraria  a  morte  como  se  fosse meu  sustento. 

"Lembre-se  de  quem  você  é,  Blue",  disse  Orion,  seus  bíceps  tensos  enquanto  ele  me segurava.  “Pense  em  Tory,  como  ela  está  esperando  por  você  lá  fora,  além  destas  paredes. 

Pense  no  quanto  ela  te  ama. 

Meus  pensamentos  caíram  sobre  minha  irmã  gêmea  e  a  Besta  das  Sombras  rugiu mais  alto  dentro  de  mim,  como  se  quisesse  seu  sangue  mais  do  que  qualquer  outro.  A mudança  iria  acontecer,  estava  chegando  tão  rápido,  tão  inevitável. 

"Sua  vontade  é  mais  forte  que  o  ferro",  disse  ele  com  firmeza.  “Você  pode  lutar  contra  isso.  Fazer para  sua  irmã,  para  seu  irmão,  para  você,  para  nós. 

Meus  olhos  lacrimejaram  e  arderam,  a  dor  de  segurar  a  criatura  me  cegando.  Mas  eu tinha  que  ficar  aqui  por  Orion,  não  poderia  machucá-lo.  E  mais  do  que  nunca,  eu  precisava provar  que  podia  controlar  essa  maldição  que  tinha  seus  ganchos Eu. 

Lentamente,  consegui  segurar  a  Besta  das  Sombras,  forçando-a  mais  fundo  e mantendo  o  controle  sobre  minha  mente.  Eu  derreti  nos  braços  de  Orion,  e  ele  abaixou  a mão  da  minha  boca,  seus  dedos  arrastando  para  minha  clavícula  e  deslizando  por  ela,  as sombras  na  minha  pele  recuando  com  seu  toque  e  me  trazendo  de  volta  para  mim.  Bem, tanto  de  mim  quanto  eu  poderia  ser  com  um  monstro  gigante  e  sanguinário  vivendo  dentro de  mim. 

"Essa  é  a  minha  garota",  ele  exalou,  pressionando  um  beijo  no  meu  cabelo.  "Você tem  isso." 
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“Está  ficando  cada  vez  mais  difícil  segurá-lo,”  eu  ofeguei.  “E  se  isso  tomar  minha mente  completamente?” 

“Não  vai,”  ele  insistiu.  "Nós  temos  tempo.  Nós  apenas  temos  que  esperar  pelo resto  do  meu  tempo  com  Lavinia. 

“Não  faz  nem  um  mês  ainda,”  eu  disse  densamente. 

"Nós  podemos  fazer  isso,  Blue." 

“Para  um  professor  mal-humorado  que  foi  enviado  para  a  prisão,  envergonhado  pelo poder  e  agora  está  preso  aqui  no  inferno,  você  com  certeza  tem  muito  otimismo  hoje  em dia,”  eu  disse,  um  fantasma  de  provocação  em  minha  voz  enquanto  tentava  procurar  a  luz que  tínhamos  encontrado  antes.  Foi  difícil,  mas  eu  estava  determinada  a  ter  um  momento com  ele  que  não  fosse  maculado  por  Lavinia,  Lionel  ou  as  sombras. 

Seu  aperto  em  mim  aliviou  e  continuamos  andando,  nossas  mãos  se  encontrando. 

e  nossos  dedos  se  unindo. 

“Você  é  a  única  coisa  neste  mundo  sobre  a  qual  estou  totalmente  otimista,  Darcy Vega,  porque  sei  que  vou  lutar  até  a  morte  e  além  para  mantê-lo.  E  estou  começando  a pensar  que  você  pode  fazer  o  mesmo  por  mim. 

“Começando  a  pensar?”  Eu  disse,  um  sorriso  tornando  meus  lábios  leves.  "Lá não  há  um  inimigo  no  reino  que  eu  não  enfrentaria  por  você. 

“E  além  do  reino?”  ele  brincou. 

“Eu  não  sei  muito  sobre  isso.  A  maioria  dos  mapas  da  academia  eram  apenas  de Solaria.  E  os  poucos  mapas  do  mundo  que  vi  pareciam  ter  lacunas  onde  a  Europa  está localizada  no  reino  mortal.” 

“A  paisagem  continua  mudando  em  The  Waning  Lands.  Há  uma  guerra  violenta acontecendo  lá  entre  os  Elementais.  Cada  facção  está  propensa  a  mudar  o  terreno  à medida  que  novos  territórios  são  conquistados  para  atender  às  suas  necessidades.  Parte dele  está  debaixo  d'água  em  um  mês,  enquanto  está  flutuando  no  céu  no  mês  seguinte”, disse  ele,  e  minha  curiosidade  aumentou. 

"Conte-me  mais",  insisti. 

“Eu  não  sei  muito  mais.  Sinceramente,  ninguém  de  fora  dos  reinos estão  lá  há  séculos.  É  muito  perigoso." 

“Puta  merda.  E  o  que  há  além  desse  reino?”  Eu  pressionei. 

"Você  é  um  ratinho  curioso  hoje",  disse  ele. 

“Ou  talvez  uma  megera,”  eu  disse  com  uma  careta.  "Darius  costumava  me  chamar  assim." 

“Uma  megera?”  ele  riu. 

“Eu  gostei  estranhamente,”  eu  disse,  tentando  sorrir  mesmo  que  meu  coração  pesasse uma  tonelada.  Parecia  muito  cedo  para  começar  a  ter  boas  lembranças  dele.  Isto



Machine Translated by Google

não  parecia  real  para  mim  que  alguém  com  tanto  fogo  na  alma  pudesse  ter  ido  embora do  mundo.  Uma  parte  de  mim  não  acreditava  nisso. 

Nós  mergulhamos  mais  fundo  no  escuro  e  o  frio  fez  minha  pele  formigar  enquanto Orion  me  guiava  ao  longo  da  passagem  estreita.  Minha  mente  voltou-se  para  Gabriel, e  mesmo  sabendo  que  este  túnel  não  levava  a  ele,  eu  desejava  que  sim.  Eu  sentia tanto  a  falta  do  meu  irmão  e  odiava  pensar  no  que  ele  estava  suportando  sozinho. 

Uma  luz  prateada  surgiu  à  frente  e  eu  soltei  a  mão  de  Orion,  acelerando  meu passo  em  direção  a  ela,  sentindo-o  me  seguindo  de  perto.  Sempre  o  cão  de  guarda. 

Dobrei  a  próxima  esquina  e  encontrei  uma  linda  porta  prateada  ali,  elevando-se bem  acima  de  mim  com  o  Vega  Crest  no  centro.  Eu  levantei  a  mão,  sentindo  a  magia antiga  vibrando  no  ar  que  eu  respirava  e  sabendo  com  certeza  que  tudo  que  eu precisava  fazer  para  abrir  aquela  porta  era  tocá-la. 

Pressionei  meus  dedos  na  crista,  traçando-os  sobre  o  nome  Vega,  imaginando quantas  vezes  meu  pai  havia  feito  exatamente  isso  antes.  As  portas  bateram ruidosamente,  então  começaram  a  abrir  para  dentro,  revelando  uma  visão  impossível além. 

Era  o  céu  noturno,  as  estrelas  brilhando  dentro  da  rodopiante  Via  Láctea.  Eu poderia  simplesmente  entrar  nele  se  quisesse.  As  cores  eram  deslumbrantes,  cada planeta  e  estrela  pendurados  em  detalhes  perfeitos,  como  se  tivessem  sido  arrancados do  céu  e  encolhidos  para  caber  nesta  sala. 

"Pelas  estrelas,"  Orion  respirou.  “Pensei  que  fosse  apenas  uma  lenda.” 

"O  que  é  isso?"  Eu  perguntei,  sussurrando  como  se  o  lugar  exigisse  e  me descobrindo  caminhando  direto  para  suas  profundezas.  A  borda  da  porta  parecia  que eu  estava  prestes  a  cair  no  esquecimento,  mas  testei  cuidadosamente  o  chão  e  o encontrei  sólido,  como  um  espelho  líquido  aos  meus  pés. 

“Amantium  Caelum  –  O  Céu  dos  Amantes.  Foi  um  presente  para  uma  antiga rainha  de  Vega.  Ela  anunciou  ao  reino  que  se  casaria  com  o  Fae  que  criou  para  ela  o mais  belo  presente  mágico.  Durante  anos,  Fae  de  toda  Solaria  trouxe  todo  tipo  de presente  à  sua  porta,  mas  nenhum  deles  era  bonito  o  suficiente  para  impressioná-la. 

Um  dia,  uma  jovem  de  Alestria  veio  ao  palácio  com  uma  simples  caixa  de  madeira  nos braços  e,  quando  a  abriu  para  a  rainha,  foi  isso  que  saiu.  E  naquela  mesma  noite,  eles foram  acasalados  pelas  estrelas. 

Meus  lábios  se  separaram  enquanto  eu  olhava  para  ele,  absorvendo  a  história  de  meus  ancestrais. 

"É  verdade?" 
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“O  suficiente  para  este  céu  existir”,  disse  ele,  e  eu  me  aprofundei  no  universo  em miniatura,  aproximando-me  de  nosso  sistema  solar,  onde  o  sol  queimava  com  calor  real, aquecendo  minhas  bochechas  enquanto  me  aproximava.  A  magia  era  cativante,  tão  poderosa que  arrepiou  os  pelos  dos  meus  braços  e  acelerou  meu  pulso. 

Orion  seguiu  e  as  portas  se  fecharam  atrás  dele,  deixando-nos  no brilhante  extensão  de  estrelas. 

Aproximei-me  de  nosso  sistema  planetário,  cada  um  deles  pequeno  o  suficiente  para  eu segurar  se  quisesse. 

"Posso  toca-los?" 

"Você  está  me  pedindo  permissão?"  Orion  perguntou,  com  um  sorriso  em  sua  voz  enquanto  eu Olhei  para  ele,  mordendo  meu  lábio. 

"Não  senhor."  Estendi  a  mão,  roçando  meus  dedos  em  Júpiter,  que  era  do  tamanho  de uma  bola  de  tênis.  Ele  rolou  na  palma  da  minha  mão  e  eu  o  levantei  até  o  nível  dos  olhos, admirando  a  complexidade  da  magia.  A  tempestade  que  rolava  em  sua  atmosfera  estava  ali, girando  lentamente  como  se  este  planeta  fosse  tão  real  quanto  aquele  no  céu.  Tentei  colocá-lo  de  volta  e  ele  flutuou  suavemente  da  minha  mão  para  o  lugar  certo. 

Virei-me  para  Orion  para  fazer-lhe  uma  pergunta,  encontrando-o  segurando  um  brilhante estrela  em  sua  mão,  tentando  colocá-la  entre  a  constelação  de  Orion. 

"O  que  você  está  fazendo?"  Eu  perguntei  e  ele  olhou  para  mim  como  um  garoto  travesso da  escola  que  foi  pego  fazendo  coisas  ruins. 

“Estou  movendo  a  estrela  Vega  para  cá”,  disse  ele.  “Parece  bom  aqui,  você  não  acha?” 

Eu  ri,  correndo  para  me  juntar  a  ele  quando  ele  estendeu  a  mão  acima  de  sua  cabeça novamente  e  tentou  fazer  a  estrela  Vega  sentar  com  Orion. 

"Você  está  mexendo  com  magia  antiga?"  Eu  perguntei  severamente.  "Isso  não  é muito  professoral  da  sua  parte. 

"Bem,  também  não  foi  muito  professoral  da  minha  parte  quando  levei  um  aluno  para  a minha  cama,  foi?"  ele  disse.  “Ou  quando  eu  tinha  você  na  minha  mesa,  na  Feira  das  Fadas, nos  arquivos...” 

“Nós  não  falamos  sobre  os  arquivos,”  eu  brinquei,  e  ele  assentiu  sério. 

"Boa  noite,  manhã  de  merda",  disse  ele  com  naturalidade.  “Deu  tudo  certo no  final,  certo? 

“Sim,  agora  somos  prisioneiros  de  Lavinia  e  o  mundo  inteiro  está  condenado.” 

"Exatamente.  Está  tudo  se  encaixando,  linda,”  ele  disse  com  falso  entusiasmo,  e  eu  não deixei  meu  sorriso  cair,  querendo  jogar  este  jogo  de
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fingindo  segurança  o  máximo  que  pude. 

Ele  soltou  a  estrela  quando  a  tinha  onde  queria,  mas  ela  disparou  de  volta pelo  céu,  estabelecendo-se  na  constelação  de  Lyra,  onde  pertencia. 

Orion  olhou  para  mim,  seus  olhos  fixos  nos  meus  enquanto  ele  sorria  como  um predador.  "Oh,  bem,  eu  tenho  um  Vega  de  qualquer  maneira."  Ele  veio  em  minha  direção  e eu  me  virei,  fazendo-o  persegui-lo  enquanto  eu  acelerava  meu  passo  pela  sala. 

Passei  pelo  sol  e  entrei  nos  reinos  distantes  do  universo,  onde  encontrei  uma  porta escondida  no  tecido  do  céu,  apenas  visível  de  onde  eu  estava. 

Estendi  a  mão,  tentando  encontrar  uma  maçaneta,  mas  a  porta  se  abriu  ao  meu  toque como  a  primeira.  Minha  respiração  engasgou  quando  outro  quarto  foi  revelado  e  eu  me mudei  para  uma  câmara  gótica  cavernosa  com  arcos  e  pilares  de  pedra  ornamentados  em todos  os  lugares.  Mas  não  foi  isso  que  roubou  minha  respiração,  foram  os  tesouros  que estavam  ao  meu  redor,  montanhas  de  ouro,  caixas  intrincadas  transbordando  de  joias,  e bem  na  minha  frente  estava  um  trono  de  ônix,  a  pedra  preta  polida  esculpida  em  um  assento imponente  com  penas  afiadas  subindo  de  suas  costas  arqueadas.  Tudo  estava  iluminado por  chamas  eternas  dançando  em  gaiolas  penduradas  no  teto  abobadado  e  eu  quase  podia sentir  o  toque  de  meus  ancestrais  que  as  lançaram. 

Caminhei  em  direção  ao  trono,  Orion  um  passo  atrás  de  mim,  nós  dois  observando  o Tesouro  Real  com  admiração  silenciosa. 

"Darius  teria  adorado  este  lugar",  disse  ele,  meu  coração  doendo  em  sua nome. 

“Nós  nunca  o  teríamos  tirado  daqui,”  eu  concordei,  pegando  uma  moeda  de  ouro  que tinha  uma  Hydra  gravada  em  sua  superfície.  O  eco  do  legado  de  meu  pai  pairava  ao  meu redor  e  eu  rolei  a  moeda  entre  meus  dedos  enquanto  continuava  me  movendo  através  do imenso  tesouro,  sentindo  como  se  estivesse  em  uma  toca  de  coelho  gigante. 

“Não  é  de  admirar  que  Lionel  queira  entrar  aqui,”  eu  disse,  passando  pelo  trono  e  me aprofundando  no  tesouro. 

"Esta  é  a  sua  herança",  disse  Orion  com  firmeza.  “Vamos  torcer  para  que  o  palácio continue  a  mantê-lo  fora.” 

“Isto  parece  ouro  demais  para  mim  e  para  Tory”,  eu  disse. 

“Pense  em  todo  o  bem  que  poderia  fazer.” 

“Vocês  serão  capazes  de  fazer  isso  quando  forem  rainhas.” 
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Soltei  uma  risada  sem  graça.  “Você  acha  que  isso  ainda  é  possível  agora?”  Joguei  a  moeda de  volta  na  pilha  de  ouro  mais  próxima,  seguindo  em  frente  antes  que  Orion  pudesse  responder. 

“Como  o  ouro  ainda  tem  valor  neste  mundo? 

Os  Elementais  da  terra  não  podem  fazer  quantidades  infinitas  dele?” 

“O  ouro  é  particularmente  difícil  de  fabricar.  Apenas  um  Elemental  da  terra  muito  poderoso pode  fazê-lo,  e  não  terá  o  mesmo  valor  que  este  ouro  a  menos  que  seja  autenticado  pelo  Banco de  Solaria.  Há  toda  uma  divisão  do  FIB  dedicada  a  reunir  e  destruir  dinheiro  falso  também. 

Cada  aura  tem  magia  de  segurança  imbuída  dentro  dela.  É  um  teste  fácil  de  fazer  sozinho,  vou te  mostrar  como.”  Ele  pegou  uma  moeda,  mas  eu  me  virei  para  ele  com  um  olhar  vazio. 

“Eu  não  tenho  mais  magia,  Lance.”  Essas  palavras  cortaram  meu  coração, e  eu  poderia  jurar  que  as  chamas  eternas  acima  de  mim  tremeluziam  tristemente. 

Ele  franziu  a  testa  e  deixou  cair  a  moeda  novamente,  parecendo  que  iria  me  convencer  de que  minha  magia  voltaria,  mas  eu  não  queria  ouvir.  Não  sabíamos  o  que  havia  no  meu  futuro,  e não  valia  a  pena  especular  sobre  isso  agora. 

Eu  me  virei  por  um  dos  arcos  de  pedra,  descobrindo  fileiras  e  mais  fileiras  de  armários  de madeira  cheios  de  poções  em  frascos  tampados.  No  final  das  fileiras  sinuosas  de  armários, havia  um  ovo  em  chamas  em  uma  moldura  prateada  brilhante. 

Meus  dedos  formigavam  com  a  lembrança  de  lançar  chamas  vermelhas  e  azuis  exatamente como  aquelas,  conhecendo-as  instintivamente,  como  se  fossem  parte  de  mim.  Eu  imaginei  de certa  forma,  eles  eram. 

Uma  grande  placa  de  ouro  estava  em  sua  base,  e  eu  li  as  palavras  gravadas  nela  com antecipação  crescendo  em  meu  peito. 

 O  Ovo  Intocável. 

Eu  levantei  minha  cabeça,  alcançando  instintivamente  o  ovo,  mas  Orion  disparou  para  frente  e pegou  meu  pulso  com  força,  me  dando  uma  severa  sobrancelha  erguida. 

“Azul,”  ele  rosnou.  “Você  estava  prestes  a  tocar  no  Ovo  Intocável?” 
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“Claro   que   não.  Isso  seria  loucura,”  eu  disse  com  um  sorriso,  levantando  minha  outra  mão  e estendendo  a  mão  para  ela  em  vez  disso. 

Ele  pegou  aquele  pulso  também,  ficando  todo  professor  mal-humorado  comigo.  “Isso  não  é  um jogos.  Você  não  sabe  o  que  pode  acontecer.  Pode  ser  amaldiçoado. 

“Eu  já  estou  amaldiçoado.  Não  posso  ser  amaldiçoado  duas  vezes. 

“Pela  lua,  você  está  tentando  dar  ideias  às  estrelas?”  ele  sibilou. 

“Lance,  é  o  fogo  da  Fênix.  Eu  definitivamente  posso  tocá-lo.  Afastar."  eu  empurrei meus  pulsos  para  trás,  mas  ele  não  me  soltou,  olhando  para  mim  com  sua  mandíbula  estalando. 

“Você  não  tem  mais  sua  Fênix,”  ele  disse,  e  eu  tentei  ignorar  o  quanto  aquelas  palavras  doíam. 

"Eu  sei",  eu  disse  com  firmeza.  “Mas  eu  sinto  que  posso  tocá-lo.  Tenho  certeza  que  posso. 

“Pode  ser  uma  armadilha”,  disse  ele,  preocupado. 

“Você  quer  que  eu  puxe  o  cartão  'obedeça  sua  rainha',  porque  eu  não  sou acima  de  usá-lo  agora.” 

Suas  feições  carrancudas  se  levantaram  um  pouco.  "Você  sabe  que  eu  fico  duro  com  você  me dando  ordens." 

“Bem,  você  não  quer  ficar  de  pau  duro  aqui  na  frente  do  Ovo  Intocável,  quer?” 

Ele  pressionou  a  língua  em  sua  bochecha  enquanto  tentava  esconder  sua  diversão, liberando-me,  mas  não  se  afastando. 

“Se  você  sentir  qualquer  tipo  de  magia  contra  a  palma  da  mão,  puxe  a  mão  para  trás  rapidamente. 

Vá  devagar. 

"Entendi.  Formigamento  mágico  ruim.  Eu  o  cumprimentei  de  brincadeira  e  ele  saiu  relutantemente do  meu  caminho,  me  observando  como  um  falcão  como  se  fosse  atacar  a  qualquer  momento  e  me  levar o  mais  longe  possível  do  ovo. 

"Mais  devagar",  disse  ele  em  um  tom  forte,  mas  minha  mão  estava  coçando  para  tocar aquele  fogo,  como  se  estivesse  esperando  por  mim  desde  sempre. 

Houve  um  puxão  no  meu  peito,  impulsionando-me  e  tudo  que  eu  podia  ver  era  aquele  lindo  fogo,  a sala  desaparecendo  ao  meu  redor.  Isso  me  lembrou  de  como  eu  me  senti  no  Palácio  das  Chamas  com minha  irmã,  enquanto  a  Rainha  Avalon  nos  treinava  nos  caminhos  dos  guerreiros  da  Fênix.  As  sombras foram  enterradas  tão  profundamente  pelo  poder  naquele  lugar,  e  minha  forma  de  Ordem  esteve  tão presente  comigo  o  tempo  todo. 

Impossivelmente,  senti  uma  única  chama  faiscar  em  meu  peito,  como  uma  pena  em  chamas deixada  para  trás  por  minha  Fênix  quando  a  Besta  das  Sombras  a  devorou.  EU
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me  deleitei  com  o  calor  disso,  minha  respiração  ficando  mais  pesada  enquanto  o  poder  da  minha forma  de  Ordem  escorria  por  meus  membros,  apenas  o  suficiente  para  me  oferecer  proteção contra  as  chamas  enquanto  meus  dedos  afundavam  nelas. 

Eles  estavam  quentes  e  beijaram  minha  mão  em  saudação,  envolvendo  meus  dedos  e  me puxando  para  mais  perto.  Eu  coloquei  minha  palma  contra  o  ovo,  sua  superfície  feita  daquele belo  metal  que  me  lembrou  das  armas  que  forjamos  para  nossos  amigos.  Levantei  minha  outra mão,  peguei  o  ovo  de  seu  suporte  e  me  virei  para  Orion  com  um  sorriso  brilhante,  encontrando-o  olhando  para  mim  com  uma  ruga  ansiosa  entre  os  olhos. 

“Ok,  você  está  segurando  O  Ovo  Intocável.  Você  está  feliz  agora?"  ele perguntou,  sua  expressão  me  dizendo  que  ele  realmente  queria  que  eu  o  colocasse  de  volta. 

“Muito,”  eu  disse  levemente  enquanto  virava  o  ovo  em  minhas  mãos  para  examiná-lo. 

“O  que  você  acha  que  tem  dentro  dele?” 

"Nada  de  bom",  disse  ele  sombriamente.  “Eu  não  acho  que  você  deveria  mexer  com Artefato  antigo  da  Fênix-” 

Joguei  o  ovo  no  chão  e  ele  se  quebrou  em  cinquenta  pedaços. 

“Darcy!”  ele  latiu  como  uma  bobina  rodopiante  e  brilhante  de  fumaça  vermelha  e  azul retorcido  dos  pedaços  ardentes  da  casca  do  ovo. 

Eu  notei  um  cristal  branco  brilhante  entre  o  ovo  quebrado  e  deixei  cair para  baixo,  pegando-o  e  acenando  para  Orion  em  triunfo.  "Ver." 

“Você  não  me  'vê'.  Você  está  procurando  problemas  hoje.” 

“Somos  prisioneiros  da  Princesa  das  Sombras,  tenho  que  vê-la  torturá-lo  diariamente,  não tenho  ideia  se  todo  mundo  que  amo  está  bem  e  provavelmente  estamos  em  um  caminho predestinado  que  nos  levará  a  uma  condenação  certa.  O  que  mais  as  estrelas  podem  realmente lançar  sobre  nós  agora?” 

"Chega",  ele  rosnou,  avançando  e  colocando  a  mão  sobre  minha  boca,  seus  olhos  eram dois  poços  de  ira.  “Você  é  a  coisa  mais  preciosa  deste  mundo  para  mim.  Pare  de  tentar  o destino  para  vir  e  roubá-lo.  As  estrelas  já  provaram  que  podem  piorar  as  coisas,  mesmo  quando acredito  que  estamos  no  limite  do  azar,  elas  provam  que  estou  errado.  Portanto,  você  observará suas  palavras. 

Tirei  a  mão  dele  da  minha  boca,  olhando  resolutamente  para  ele. 

não  importa  o  quanto  esse  homem  fez  meu  coração  palpitar.  “Farei  o  que  quiser.” 

“Você  está  sendo  teimoso  só  para  me  desafiar.” 

"Não,  estou  desafiando  você  porque  você  está  sendo  um  idiota  e  porque  não  sou  seu  para comandar." 
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“Eu  não  estou  tentando  comandar  você.  Estou  tentando  te  proteger.  Você  é  meu companheiro. 

“Isso  não  me  torna  sua  posse,”  eu  bati. 

Ele  olhou  de  soslaio  para  mim  e  fui  engolida  pela  existência  ameaçadora  dele,  seu poder  uma  aura  que  eu  podia  sentir  envolvendo  meus  pulmões  e  apertando  com  força. 

“Não  é  uma  posse,  não.  Mas  você   é   meu.  Você  era  minha  antes  de  nos  conhecermos,  e minha  no  minuto  em  que  nos  olhamos.  Você  é  meu  nesta  vida  e  em  todas  as  vidas  que possamos  experimentar  deste  ponto  em  diante.  Você  é  meu  em  todas  as  realidades  em que  existe  e  meu  em  todas  as  realidades  em  que  não  existe.  E  eu  sou  seu  em  espécie,  de todas  as  maneiras  que  você  pode  imaginar.  Terei  prazer  em  ser  sua  posse,  mas  também serei  seu  guardião,  seu  guardião,  seu  protetor. 

E  farei  tudo  o  que  puder  para  afastá-lo  do  perigo,  porque  é  impossível  para  mim  não  fazê-lo. 

“Maldito  seja  você  e  suas  lindas  palavras,”  eu  sussurrei,  perdida  para  ele  como  sempre. 

Sua  boca  se  inclinou  em  um  sorriso,  e  ele  estendeu  a  mão  para  arrastar  o  polegar  ao  longo  da  minha mandíbula  em  uma  carícia  suave. 

“Elas  eram  bonitas  o  suficiente  para  fazer  você  parar  de  brincar  com  antigas artefatos  e  irritando  as  estrelas?” 

Girei  o  cristal  entre  meus  dedos. 

“Eu  vou  me  comprometer.  Vou  parar  de  irritar  as  estrelas,  mas  ainda  não  acabei os  artefatos”.  Ergui  o  cristal  diante  de  seus  olhos.  "O  que  é  isto?" 

Ele  franziu  a  testa  enquanto  se  concentrava  nisso,  intriga  colorindo  sua  expressão. 

“Isso  é  um  cristal  Heart  of  Memoriae.  Ele  guarda  memórias.” 

“Como  faço  para  acessá-los?”  Eu  perguntei  animadamente. 

“Se  eles  são  para  você,  você  pode  acessá-los  com  sangue,  mas-” 

"Fang,  por  favor."  Eu  levantei  meu  polegar  para  sua  boca,  empurrando-o  entre  seus lábios  quando  sua  expressão  ficou  com  raiva  novamente. 

“Azul”,  alertou. 

“Vamos  lá,  pode  haver  antigas  memórias  da  Fênix  esperando  por  nós  em aqui,”  eu  insisti,  cutucando  seu  canino,  e  fazendo  suas  presas  se  estenderem. 

Ele  cedeu,  abrindo  a  boca  um  pouco  mais  e  deixando-me  abrir  meu  polegar  em  sua presa.  Deixei  cair  minha  mão  para  esfregar  uma  gota  de  sangue  sobre  o  cristal  e  fui  roubado em  um  instante,  colidindo  com  memórias  perdidas  do  passado. 

 “Salvem  a  primeira  rainha  do  novo  reino  de  Solaria,  a  rainha  Elvia  Vega!”  um  homem gritou,  e  eu  assisti  através  dos  olhos  da  rainha  em
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 pergunta,  minhas  mãos  curvando-se  sobre  o  trono  de  rubi  aquecido  em  que  me  sentei. 

 Uma  multidão  aplaudiu  e  meu  coração  inchou  com  a  minha  vitória.  Uma  terra  conquistada, fronteiras  traçadas  e,  finalmente,  recebi  meu  prêmio.  Este  seria  o  meu  legado,  e  quando  meu  olhar se  fixou  no  guerreiro  Fênix,  Santiago  Antares,  um  homem  que  lutou  ao  meu  lado  em  incontáveis batalhas,  eu  sabia  que  era  hora  de  tomá-lo  como  meu  marido.  Ele  provou  ser  digno,  e  agora  que eu  poderia  finalmente  deixar  minha  mente  mudar  da  guerra  para  os  frutos  de  nosso  trabalho, descobri  que  o  desejava  com  uma  fome  há  muito  esquecida  que  não  me  permitia  saciar  há  muitas luas. 

 Ele  sorriu  para  mim  daquele  jeito  malandro  e  familiar  dele,  que  estava  sempre  forçando  os limites  de  sua  posição  abaixo  de  sua  rainha,  mas  eu  adoraria  lembrá-lo  de  onde  ele  pertencia. 

 O  Palácio  das  Chamas  foi  construído  recentemente  e  brilhava  com  o  poder  da  minha  espécie, as  Fênix  em  minha  corte  imbuíram  este  lugar  com  o  fogo  que  vivia  dentro  de  sua  carne.  Eu  também ofereceria  um  pedaço  de  mim  quando  as  comemorações  terminassem,  mas  agora  era  hora  de finalmente  colher  os  frutos  de  nossa  vitória. 

A  memória  mudou  e  minha  mente  caiu  na  de  Elvia  mais  uma  vez  enquanto  ela estava  sob  uma  lua  minguante,  uma  camisola  prateada  esvoaçante  abraçando  seu  corpo. 

 Eu  escolhi  meu  caminho  através  da  selva  escura  onde  o  ar  era  denso  e  Faeflies  dançavam entre  as  árvores.  Caminhei  descalço  até  a  colina  onde  as  árvores  rareavam  e  me  permitiam  ver  o vasto  céu,  a  Via  Láctea  estendendo-se  ao  longo  do  céu  em  uma  névoa  cristalina  de  rosa  e  azul. 

 Meu  coração  estava  selvagem  esta  noite,  e  o  desespero  me  trouxe  aqui  para  o  pico  desta  colina onde  ficava  o  único  caule  de  uma  flor  Nox.  Eu  vinha  aqui  todas  as  noites,  esperando  que  as  pétalas se  abrissem  para  coletar  o  precioso  pólen  de  dentro.  Uma  vez  que  florescesse,  duraria  apenas  até o  amanhecer  e  depois  não  voltaria  por  muitos  anos. 

 Seu  pólen  continha  um  poder  incalculável  e,  quando  misturado  com  pó  de  treckwit  e  elixir  de dunebark,  criava  uma  poção  que  poderia  temporariamente  tornar  um  Fae  resistente  à  habilidade das  Ninfas  de  nos  desligar  de  nossa  magia.  Eu  pensei  que  nossa  guerra  havia  acabado  quando reivindiquei  esta  nova  terra,  mas  ela  estava  longe  de  terminar.  As  Ninfas  se  levantaram  contra  nós para  tentar  reivindicar  o  reino  de  nossas  mãos,  e  elas  lutaram  contra  nós  com  uma  ferocidade sangrenta  que  eu  não  havia  previsto. 

 Meus  videntes  eram  cegos  para  seus  movimentos  e,  embora  tivessem  pouco  do  armamento  e do  treinamento  que  tínhamos,  eles  compensavam  isso  em  números  absolutos  e
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 sua  invisibilidade  para  nós  através  da  adivinhação.  Este  pólen  poderia  ajudar,  mas  eu sabia  em  meu  coração  que  não  era  o  suficiente.  Não  importa  quantas  ninfas  destruímos, mais  vieram  em  seu  lugar,  alegando  que  esta  terra  era  deles  e  somente  deles.  Eu  não cederia,  não  tentaria  fazer  a  paz,  não  depois  de  ter  visto  a  brutalidade  que  eles  nos ofereceram  na  batalha.  As  Ninfas  podem  ter  sido  uma  raça  irmã  dos  Fae,  nascidas  da mesma  raiz  há  muitos  milhares  de  anos,  mas  não  as  reconheci  como  iguais. 

 A  flor  começou  a  brilhar  de  um  azul  pálido  e  eu  engasguei,  correndo  para  frente, caindo  de  joelhos  e  levantando  o  frasco  que  trouxera  para  coletar  o  pólen.  As  pétalas se  abriram  e  mais  daquela  luz  etérea  se  espalhou,  a  lua  parecendo  olhar  para  cá  para admirá-la  também,  e  um  sorriso  apareceu  em  meu  rosto. 

 Levantei  a  jarra,  pronta  para  recolher  o  pó  precioso  dentro  dela,  mas  conforme  me aproximei,  as  pétalas  começaram  a  cair  e  a  luz  começou  a  diminuir. 

 “Não,”  eu  engasguei,  alcançando  a  flor,  mas  mesmo  minha  respiração  contra  ela parecia  fazê-lo  murchar,  as  pétalas  se  transformando  em  vapor  na  brisa. 

 Desapareceu  no  momento  seguinte,  sem  pólen,  sem  luz,  sem  nada.  Eu  tinha  ouvido falar  dessa  possibilidade,  a  flor  tão  delicada  que  mesmo  uma  brisa  muito  quente  ou uma  noite  muito  fria  poderia  fazê-la  murchar. 

 Larguei  a  jarra  e  ela  caiu  no  chão,  rolando  para  longe  de  mim  enquanto  eu  soltava um  ruído  de  angústia,  olhando  para  as  estrelas  e  me  perguntando  se  elas  poderiam responder  às  minhas  orações. 

 "Por  favor  nos  ajude.  Vamos  esmagar  o  inimigo.  Dê-me  esta  terra  e  eu  a transformarei  no  melhor  reino  já  conhecido,”  implorei,  mas  as  estrelas  apenas  brilharam silenciosamente,  sempre  silenciosas. 

 Ajoelhei-me  ali,  adiando  o  inevitável  retorno  onde  encontraria  Santiago  acordado na  esperança  de  meu  retorno,  e  teria  que  dar  voz  a  outro  fracasso  para  ele.  Talvez  eu não  fosse  a  rainha  que  pensava  que  era,  porque  a  cada  dia  que  passava  parecia  que eu  estava  mais  perto  de  perder  todo  esse  poder  que  reivindiquei  para  nós.  Pelas  Fênix e  nossos  aliados. 

 Levantei-me,  resignado  ao  voltar  para  a  selva,  quando  uma  luz me  chamou  a  atenção  acima. 

 Meus  lábios  se  abriram  em  admiração  quando  uma  estrela  cadente  cruzou  o  céu, deixando  um  rastro  de  fogo  em  seu  rastro.  Ele  estava  correndo  pelo  céu  bem  acima  de mim  e  sem  pensar,  deixei  minhas  asas  se  soltarem  e  parti  para  persegui-lo. 

 Eu  voei  rápido  sobre  a  selva,  meu  olhar  nunca  vacilando  daquele  lindo ser  ardente  ao  fazer  sua  passagem  para  um  impacto  inevitável. 
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 Meu  coração  estremeceu  com  a  direção  que  estava  tomando,  a  estrela  parecendo  em rota  de  colisão  com  meu  palácio.  O  pânico  partiu  meu  coração  em  dois  e  acelerei, pensando  em  Santiago  e  no  segredo  que  guardava  dentro  de  mim.  Eu  estava  esperando para  contar  a  ele,  sabendo  que  a  hora  estava  toda  errada,  mas  quando  seria  realmente  a hora  certa?  Um  vidente  tinha   visto   que  eu  estava  grávida,  e  se  eu  pudesse  encontrar  uma maneira  de  garantir  o  trono,  meu  bebê  seria  um  governante  poderoso  um  dia. 

 Voei  o  mais  rápido  que  minhas  asas  permitiam,  pressionando  a  mão  na  garganta  para amplificar  minha  voz  enquanto  gritava  para  meu  povo:  “Levante-se!  O  perigo  cai  de  cima! 

 Protejam-se!” 

 A  estrela  colidiu  com  o  telhado  da  torre  leste,  rasgando-a  e  desaparecendo  na  selva antes  que  um  estrondo  ecoasse  ao  atingir  o  solo. 

 Uma  onda  de  choque  bateu  em  mim  que  me  fez  apertar  os  olhos  contra  a  força  dela, e  eu  bati  minhas  asas  com  mais  força  para  combatê-la. 

 Gritos  se  ergueram  do  palácio  enquanto  eu  voava  sobre  ele,  o  fogo  ondulando  da selva  abaixo,  onde  um  abismo  profundo  jazia  no  chão,  a  estrela  caída  brilhando  dentro dele,  pulsando  como  se  fosse  um  coração  vivo. 

 Dobrei  minhas  asas  e  despenquei  do  céu,  o  fogo  lambendo  minha  pele  quando aterrissei  nas  chamas  e  olhei  para  a  forma  enorme  da  estrela  caída  diante  de  mim. 

 Uma  onda  de  energia  desconhecida  tomou  conta  de  mim,  correndo  profundamente em  meus  ossos  e  eu  inalei  longa  e  lentamente,  quase  gemendo  com  a  intensidade  daquele poder.  Era  demais,  tão  tentador,  mas  muito,  muito  potente.  Eu  mal  conseguia  ficar  tão perto  dele,  mas  me  aproximei  ainda  mais,  atraído  pela  magnitude  desse  ser  divino  diante de  mim  que  veio  responder  às  minhas  orações. 

 Tudo  ficou  borrado  além  dos  limites  da  minha  visão,  e  tudo  o  que  pude  ver  foi  a  estrela que  brilhava  como  um  milhão  de  diamantes  enterrados  em  sua  superfície.  Este  poder,  era a  resposta  para  tudo.  Isso  poderia  acabar  com  a  guerra,  poderia  virar  todos  os  esforços  a meu  favor.  E  em  um  momento  de  loucura,  lancei  uma  adaga  de  metal  afiada  em  minha mão  e  cortei  minha  palma,  avançando  e  colocando-a  contra  a  superfície  da  estrela. 

 Engoli  em  seco  quando  aquele  poder  surgiu  em  mim  em  uma  onda,  procurando  minha alma  e  sentindo  o  peso  dela. 

“Vega,”  ele  falou  dentro  da  minha  mente,  me  conhecendo  como  se  estivesse  lá  desde o  momento  do  meu  nascimento  até  este  exato  momento  agora,  me  observando,  talvez  até me  adorando.  Ou  talvez  não  fosse  amor  o  que  eu  sentia,  mas  pena. 
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“Fae  of  flames  and  war,”  parecia  zombar  de  mim  com  essas  palavras  e  esse  poder  deslizou  mais fundo,  subindo  em  minhas  veias  e  espirrando  contra  meu  coração. 

 Poderia  me  apagar  da  existência  com  um  único  capricho,  e  temi  pela  vida  crescendo  dentro  de  mim, querendo  recuar,  mas  agora  que  estava  aqui,  não  conseguia  me  mexer. 

 Quando  meus  pensamentos  se  voltaram  para  meu  filho  ainda  não  nascido,  o  poder  da  estrela  mudou caminho,  circulando  em  torno  daquele  ser  minúsculo  e  me  fazendo  choramingar  de  terror. 

 “Por  favor,  não  nos  machuque,”  implorei.  “Nós  reverenciamos  você.  Este  sangue  é  uma  oferta,  para mostrar  que  sou  seu  servo  leal.  Mas  devo  pedir-lhe  uma  coisa. 

“Todos  os  presentes  têm  um  preço.” 

 “Eu  pagarei  o  preço  que  você  pedir,”  eu  jurei,  e  a  estrela  ficou  quieta,  sua  luz  ainda  pulsando  com uma  energia  que  parecia  zumbir  em  cada  canto  da  minha  carne. 

“Então  a  escolha  será  esta…”  Esse  poder  rodou  mais  fundo  dentro  de  mim,  envolvendo  meu  filho ainda  não  nascido  e  me  fazendo  estremecer  de  horror. “Seu  primogênito  ou  seu  primeiro  amor.  Ofereça-me  um  e  eu  lhe  darei  o  poder  para  vencer  sua  guerra. 

 Eu  me  acalmei,  meu  coração  quebrando  com  o  preço,  e  fiquei  paralisado  diante  disso.  Aquela pequena  vida  em  mim  cintilou  como  se  soubesse  que  poderia  ser  extinta  a  qualquer  momento,  e  lágrimas rolaram  pelo  meu  rosto  com  a  dor  do  sacrifício  que  seria.  Então  minha  mente  se  voltou  para  Santiago,  o homem  que  eu  amava  no  fundo  do  meu  ser  e  além,  sua  lealdade  insondável.  Haveria  outros  filhos,  ele  os sustentaria,  eu  sabia  disso.  E  ainda...  eu  tinha   visto   este  na  visão  que  o  Vidente  me  ofereceu.  Eu  o   vi crescer  e  se  tornar  um  homem  e  me  apaixonei  por  ele  ali  mesmo.  Meu  filho  era  tão  real  para  mim  quanto Santiago,  então  como  eu  poderia  fazer  essa  escolha? 

 "Qualquer  outra  coisa",  eu  rosnei.  “Não  eles.  Por  favor,  não  os  leve. 

“Esse  é  o  preço.  Não  haverá  outro  ”,  a  estrela  falou  enquanto  minhas  lágrimas  escorriam  do  meu queixo. “O  tempo  corre  escasso.  Eu  liberarei  meu  poder  se  você  não  puder  escolher. 

 “Espere,  espere  um  minuto,”  eu  resmunguei,  o  desespero  me  arranhando.  Por  que  tinha  que  ser isso? 

 Pensei  nas  palavras  de  Santiago  para  mim,  em  suas  promessas  de  vencer  esta  guerra,  em  sua declaração  de  que  era  sua  única  causa  verdadeira  na  vida.  E  eu  sabia  antes  de  falar
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 as  palavras  que  tinha  que  ser  ele,  porque  ele  faria  essa  escolha  se  estivesse  aqui  no meu  lugar. 

 “Meu  marido”,  forcei  as  palavras  a  saírem  de  meus  lábios  e  com  um  estalo  como trovão  rasgando  o  ar,  o  acordo  foi  feito. 

 Quase  caí  de  joelhos  com  a  terrível  força  do  poder  e  minha  palma  formigou dolorosamente  onde  ainda  estava  contra  a  estrela.  A  superfície  brilhante  me  fez estremecer  e  recuei,  meus  olhos  doendo  e  um  zumbido  crescendo  em  meus  ouvidos. 

 Eu  gritei  quando  ele  se  intensificou,  implorando  para  ser  poupado,  sem  saber  se  eu  o havia  irritado  de  alguma  forma.  Mas  então  a  luz  se  apagou  e  eu  encontrei  uma  pedra preciosa  bruta  e  bruta  na  palma  da  minha  mão  que  zumbia  com  um  poder  inimaginável, tão  linda  que  me  deixou  sem  palavras. 

“Empunhe  isso  e  você  vencerá  sua  guerra.” 

 “Obrigado,”  eu  respirei,  e  essas  palavras  deixando  meus  lábios  fizeram  a  terra tremer  e  o  céu  cantar. 

 Não,  não  cantando,  aquele  barulho  bonito  e  assombroso  que  pairava  nas  bordas da  minha  audição  estava  gritando,  as  estrelas  acima  tentando  desafiar  o  que  havia  sido feito,  o  que  essa  estrela  me  oferecia  indo  contra  toda  a  natureza  de  sua  espécie  e minha.  Mas  o  negócio  foi  feito. 

A  visão  mudou,  e  minha  mente  cambaleou  com  tudo  o  que  eu  tinha  visto,  o conhecimento  girando  violentamente  em  minha  cabeça  antes  de  eu  mergulhar  de  volta nas  memórias,  estas  vindo  em  uma  onda  furiosa  que  fez  meu  pulso  disparar. 

Primeiro,  eu  era  Elvia  novamente,  voando  para  a  batalha  com  asas  flamejantes  e  a Estrela  Imperial  enterrada  no  punho  de  uma  espada  estonteante.  Ele  sussurrou  para  ela em  sua  mente,  dizendo-lhe  as  palavras  de  poder  que  ela  precisava  para  manejá-lo.  Com uma  palavra  dita,  uma  explosão  atingiu  um  exército  de  ninfas  abaixo  dela,  cortando suas  fileiras  e  esquartejando-as. 

À  noite,  a  Estrela  Imperial  sussurrava  mais  para  ela,  contando-lhe  sobre  magia negra,  poderes  perdidos  e  poderes  não  descobertos.  Elvia  ensinou  tudo  isso  a  seu  filho, que  crescia  diante  de  meus  olhos  a  cada  visão  que  passava,  até  que  um  dia  ele  se deteve  diante  de  um  túmulo  vermelho-rubi  e  pegou  a  espada  de  sua  mãe  em  suas  mãos. 

Mesmo  assim,  a  guerra  continuou  e  ele  usou  a  Estrela  Imperial  para  se  tornar  um governante  inimaginavelmente  poderoso.  Apesar  de  seu  domínio  no  reino,  ele  e  sua corte  estavam  ganhando  inimigos,  os  Dragões  formando  um  exército  próprio  e  facções de  Fae  se  juntando  às  Ninfas  para  tentar  destruir  o  rei  Fênix. 

Outra  geração  passou,  depois  outra,  cada  novo  governante  entregou  a  Estrela Imperial  ao  seguinte  até  que  finalmente  ela  passou  para  as  mãos  de
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Avalon  enquanto  ela  estava  no  leito  de  morte  de  sua  mãe. 

 “Cumpra  a  promessa  quebrada,”  sua  mãe  falou,  e  eu,  como  Avalon,  enrolei  minhas  mãos em  volta  do  punho  da  espada  possessivamente,  tendo  esperado  muito  tempo  por  este  momento enquanto  acariciava  a  Estrela  Imperial  com  meu  polegar.  “Está  na  hora,  Avalon.” 

 “A  guerra  não  está  ganha,”  eu  disse  com  firmeza,  e  minha  mãe  empurrou  um  cristal Memoriae  em  minha  mão  também.  Ele  continha  todo  o  conhecimento  da  estrela  que  os  reis  e rainhas  do  passado  haviam  adquirido,  cada  um  deles  acrescentando  mais  a  ele  toda  vez  que aprendiam  uma  nova  palavra  de  poder.  Só  um  tolo  abriria  mão  desse  poder.  Eu  iria  cobiçá-lo sempre  e  garantir  que  meus  descendentes  também  o  fizessem.  Foi  parte  do  que  nos  tornou  a maior  Ordem  que  já  existiu. 

 “Nossa  espécie  está  morrendo,  cada  vez  menos  Fênix  nascem  a  cada  ano,”  minha  mãe murmurou,  a  maré  da  morte  correndo  sobre  ela.  “A  Estrela  Imperial  é  uma  maldição,  não  um presente.  Não  vai  acabar  até…”  Ela  morreu,  seu  último  suspiro  saindo  de  seu  peito,  e  eu  me inclinei  para  beijar  sua  bochecha  antes  de  me  virar  e  deixar  os  servos  para  prepará-la  para  o enterro. 

 Passei  pela  minha  prima,  Romina,  no  corredor,  acenei  para  ela  para  que  ela  soubesse  que estava  tudo  acabado  e  ela  chorou,  caindo  nos  braços  de  seu  amante,  Tomás. 

 Ele  não  era  uma  Fênix,  e  ela  conhecia  meus  sentimentos  sobre  o  assunto.  Restavam  poucos  de nossa  espécie  agora,  e  precisávamos  garantir  que  nossa  linhagem  permanecesse  forte.  Ela recusou  o  casamento  que  eu  a  ordenei  com  Vicente,  e  minha  mãe  não  teve  coragem  de  forçá-la a  continuar  com  isso,  mas  se  ela  achava  que  eu  aceitaria  esse  encontro  com  uma  Hydra  agora que  eu  era  rainha,  ela  estava  redondamente  enganada. 

 Eu  daria  a  eles  mais  uma  noite  antes  que  os  anúncios  fossem  feitos.  Eu  tinha  coisas melhores  para  fazer  agora,  como  sentar  no  meu  trono  e  comandar  a  Estrela  Imperial  para  me dar  o  mundo. 

Fui  puxado  para  fora  da  visão,  tendo  apenas  um  momento  para  sentar  na  confusão  sobre  o que  eu  tinha  visto.  Qual  foi  a  promessa  quebrada?  O  que  essas  memórias  não  estavam  me mostrando?  E  o  que  sua  mãe  quis  dizer  sobre  a  Estrela  Imperial  ser  uma  maldição? 

A  visão  mudou  mais  uma  vez  e  eu   vi   a  batalha  que  a  Rainha  Avalon  travou  com  Lavinia, como  ela  roubou  as  sombras  das  Ninfas  usando  a  Estrela  Imperial  e  lançou  seu  inimigo  em  um reino  com  todas  as  sombras  que  sua  espécie  precisava  para  sobreviver.  Foi  brutal  assistir  de novo  e  me  encolhi  com  a  simpatia  que  senti  por  Lavinia  naquele  momento,  testemunhando  a rainha  Avalon  mandá-la  para  o  esquecimento  e  deixando  sua  espécie  alterada  para  sempre. 
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Então,  minha  mente  caiu  em  uma  memória  pertencente  a  Romina  e  minha meu  coração  gaguejou  quando  me  vi  correndo  a  toda  velocidade  por  um  túnel  escuro. 

 As  pessoas  gritavam  e  o  terror  me  consumia  enquanto  eu  corria  junto  com  as  Fênix,  nossas chamas  se  enrolando  ao  nosso  redor  no  escuro.  Mais  gritos  soaram  atrás  de  mim  e  eu  olhei  para trás,  encontrando  meus  primos  caindo  de  joelhos,  a  carne  derretendo  de  seus  ossos  antes  de  cair no  chão. 

 Eu  não  sabia  o  que  estava  acontecendo,  apenas  que  nenhuma  outra  Ordem  estava  morrendo. 

 Uma  maldição,  tinha  que  ser  uma  maldição,  mas  por  quê? 

 Tomás  segurou  minha  mão,  arrastando-me  a  uma  velocidade  furiosa. 

 “Não  mude,”  ele  jogou  de  volta  para  mim,  e  eu  balancei  a  cabeça  em  promessa  disso. 

 Qualquer  Fênix  que  vimos  abrindo  suas  asas,  imediatamente  caiu  em  ruínas.  Eu  não  deixaria  uma única  chama  beijar  minha  pele  até  sairmos  desses  túneis,  talvez  nem  mesmo  então. 

 "Deste  jeito!"  A  rainha  Avalon  chamou  lá  na  frente  e  seguimos  sua  voz  pelas  passagens, virando  para  um  lado  e  para  o  outro  até  que  de  repente  Tomás  e  eu  chegamos  a  um  beco  sem saída. 

 Avalon  estava  diante  de  nós,  sua  coroa  empoleirada  no  topo  de  sua  cabeça  e  seus  olhos brilhando  com  fogo.  Ela  pegou  a  Estrela  Imperial  do  punho  de  sua  espada  e  a  segurou  diante  dela agora  com  um  olhar  maníaco  sobre  ela. 

 “Um  Vidente  me  mostrou  nosso  destino.  Muitas  Fênix  cairão  neste  dia,  e  seremos  forçados  a deixar  nosso  querido  palácio  para  trás.  Mas  uma  alma  deve  permanecer  presa  aqui,  pois  um  dia nossa  espécie  retornará  a  este  lugar  e,  quando  isso  acontecer,  o  espírito  do  observador  despertará e  os  preparará  para  o  que  está  por  vir. 

 O  resto  de  nós  fugirá  e  fará  um  futuro  mais  ao  norte  enquanto  esperamos  por  esse  tempo. 

 Troquei  um  olhar  tenso  com  Tomás  enquanto  mais  gritos  soavam  no passagem  atrás  de  nós. 

 "O  que  é  que  você  fez?"  Exigi  dessa  rainha  que  há  muito  aprendi  a  odiar. 

 “Romina,”  meu  primo  e  noivo  Vicente  rosnou,  aproximando-se  do  lado  de  Avalon.  Eu  deveria me  casar  com  ele  este  mês,  mas  nunca  dei  ouvidos  ao  aviso  dele  ou  de  Avalon  para  ficar  longe  de Tomás.  Eu  o  amava  e  ninguém  me  forçaria  a  casar  com  outro.  Muito  menos  um  homem  que  era meu  parente  de  sangue  e  que  claramente  estava  fodendo  Avalon  por  meses.  Mas  não  importa quem  ela  levasse  para  a  cama,  nenhuma  semente  crescia  nela.  Ela  não  poderia  produzir  o  herdeiro da  Fênix  que  tanto  desejava,  mas  nunca  desistiria  de  tentar. 
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 Agarrei  com  mais  força  a  mão  do  Tomás,  colocando-me  à  frente  dele  enquanto  o  Vicente ergueu  a  espada  em  sua  direção. 

 “Venha  cá”,  vociferou  Vicente.  “Temos  pouco  tempo  para  agir.” 

 “Não  se  atreva  a  falar  com  ela  desse  jeito,”  Tomás  rosnou,  fogo  roxo  brilhando  em  seus olhos  enquanto  ele  levantava  sua  própria  espada. 

 “Traidor,”  Vicente  cuspiu,  olhando  para  Avalon.  "Ele  levanta  uma  espada  contra  um nobre,  Alteza." 

 “Sim,  eu  vejo  isso,”  ela  sibilou,  seus  olhos  disparando  para  Tomás  e  me  fazendo  rosnar protetoramente. 

 “Estamos  indo,  e  você  não  vai  nos  impedir”,  eu  disse,  pressionando  Tomás  de  volta  e fazendo-o  recuar  para  a  única  saída. 

 Nenhum  outro  Fae  havia  chegado  tão  longe  e,  embora  eu  estivesse  apavorado  com  o que  havia  naqueles  túneis,  um  destino  pior  ainda  estava  aqui  com  esses monstros. 

 Avalon  levantou  uma  poção  em  sua  mão,  a  garrafa  de  vidro  contendo  um  líquido  preto que  brilhava  com  magia. 

 “Pegue  ela,  Vicente.” 

 Vicente  veio  até  mim  e  eu  desembainhei  minha  espada  em  vez  de  usar  meus  dons, avançando  e  atacando-o  antes  que  ele  ousasse  colocar  as  mãos  em  mim.  Eu  cortei  seu  braço e  o  sangue  jorrou,  fazendo-o  xingar  enquanto  recuava. 

 “Você  foi  inútil  nesta  vida,  mas  talvez  seja  útil  na  próxima.”  Ele  disparou  em  minha direção  novamente,  e  eu  girei  minha  espada  com  um  grito  de  fúria,  a  lâmina  cortando  seu peito  dessa  vez.  As  chamas  ganharam  vida  em  sua  pele  em  resposta  e  Avalon  gritou:  "Não!" 

 Mas  já  era  tarde  demais. 

 Vicente  foi  vítima  de  qualquer  magia  terrível  que  estivesse  em  jogo  nesses  túneis,  sua pele  derretendo  e  seus  gritos  agudos  enchendo  o  ar  antes  de  cair  no  chão,  apenas  uma  pilha de  ossos  com  sua  adaga  batendo  ao  seu  lado. 

 Avalon  girou  em  minha  direção,  levando  a  Estrela  Imperial  aos  lábios  e  proferindo  uma única  palavra  contra  a  pedra  que  não  consegui  captar.  Mas  no  segundo  seguinte,  meus membros  ficaram  rígidos  e  a  espada  escorregou  de  meus  dedos,  meu  poder  imobilizado  por alguma  magia  de  outro  mundo. 

 Tomás  rugiu  de  raiva  e  uma  rajada  de  fogo  de  Hydra  saiu  de  seu  corpo,  atingindo  Avalon e  derrubando-a.  A  Estrela  Imperial  foi  lançada  voando  de  suas  mãos  e  caindo  no  chão, sussurrando  palavras  raivosas  enquanto  avançava.  Todas  as  Fênix  serão  minhas  adversárias a  partir  deste  dia
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adiante,  e  eu  distorcerei  seus  destinos  para  que  eles  fracassem  em  todos  os  empreendimentos,  suas vidas  serão  cheias  de  tristeza  e  não  haverá  saída  até  que  a  promessa  seja  cumprida. 

Ou  isso,  ou  sua  Ordem  cairá,  e  ninguém  mais  jamais  caminhará  nesta  terra.” 

 Tomás  ergueu  a  espada,  com  os  lábios  repuxados  enquanto  corria  para  decapitar  a  rainha,  mas as  asas  dela  explodiram  de  suas  omoplatas,  queimando  seus  braços  e  derretendo  sua  espada  em suas  mãos.  Ele  gritou  enquanto  cambaleava  para  longe,  e  Avalon  gritou  quando  sua  pele  começou  a derreter. 

 Ela  levou  a  poção  aos  lábios  com  um  lamento,  engolindo-a  em  goles  profundos  antes  que  a maldição  a  consumisse  completamente.  Mas  aconteceu,  sua  pele  se  liquefazendo  e  o  branco  de  seus olhos  brilhando  antes  que  eles  também  se  perdessem  e  ela  se  transformasse  em  ossos,  seu  fogo morrendo  com  ela. 

 O  cristal  Memoriae  atingiu  o  chão  ao  lado  de  sua  espada  e  a  magia da  Estrela  Imperial  de  repente  me  soltou,  fazendo-me  tropeçar  para  frente. 

 Corri  até  ao  Tomás,  curando  as  feridas  nos  seus  braços  e  verificando  se  estava  bem. 

 “Precisamos  ir,”  ele  insistiu.  “Devemos  ir  o  mais  longe  possível  daqui  e  nunca  mais  voltar.” 

 Eu  balancei  a  cabeça,  beijando-o  rapidamente  e  então  correndo  para  pegar  a  Estrela  Imperial,  o cristal  e  a  espada  de  Avalon.  Então  nos  viramos  e  corremos  de  volta  para  os  túneis  escuros,  passando pelos  ossos  das  Fênix  caídas. 

 Quando  dobramos  uma  esquina,  meu  olhar  encontrou  minha  mãe  e  meu  pai,  agarrados  um  ao outro  em  uma  alcova  enquanto  suas  asas  brilhavam  em  suas  costas.  Já  era  tarde  demais,  embora  eu estivesse  gritando  para  eles  jogarem  fora  suas  Fênix.  Mas  a  magia  os  levou,  e  eles  caíram  até  os ossos  no  chão  em  uma  pilha  de  tesouro  que  carregavam,  seus  braços  ainda  se  segurando  na  morte. 

 Deixou-me  um  ruído  de  angústia,  e  só  pude  seguir  em  frente  porque  Tomás  me  arrastou,  minha visão  embaçada  pelas  lágrimas  enquanto  ele  me  levava  para  a  escuridão,  e  depositei  minha  confiança nele  para  nos  tirar  de  lá. 

 De  alguma  forma,  chegamos  à  superfície  e  fugimos  para  a  selva  com  apenas  um  pensamento em  nossas  mentes.  Norte.  O  mais  longe  que  podíamos  ir  até  nos  sentirmos  seguros  mais  uma  vez.  E  

 enquanto  corríamos,  o  último  de  nosso  pessoal  correu  conosco,  formando  uma  fila  atrás  de  mim,  o último  Vega  e  Phoenix  entre  eles.  Com  um  peso  no  peito,  percebi  que  se  isso  fosse  verdade,  eu acabara  de  me  tornar  a  rainha  deles. 

Fui  jogado  para  fora  da  memória,  encontrando  a  mão  de  Orion  firmemente em  volta  do  meu  braço,  urgência  em  seus  olhos. 
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"O  que  você  viu?"  ele  perguntou,  e  eu  retransmiti  tudo  para  ele,  tentando  não  esquecer  um único  detalhe  enquanto  ele  absorvia  tudo,  e  eu  deixei  escapar  em  um  fluxo  de  palavras frenéticas. 

"Foda-se",  ele  respirou  quando  eu  terminei. 

Eu  levantei  a  mão  para  acariciar  o  local  onde  a  Estrela  Imperial  estava  pendurada  em minha  garganta,  a  ansiedade  rasgando  meu  peito.  “A  Estrela  Imperial  os  amaldiçoou.  É  por  isso que  todas  as  Fênix  morreram.  E  é  por  isso  que  Tory  e  eu  falhamos  várias  vezes  nesta  guerra. 

Essa  velha  maldição  ainda  está  em  vigor. 

Estamos  fodidos,  Lance.  A  menos  que  possamos  descobrir  o  que  é  a  promessa  quebrada, nunca  estaremos  livres  da  ira  da  estrela.” 

Eu  passei  a  mão  pelo  meu  cabelo,  tentando  processar  tudo  isso,  meu  coração  batendo como  um  animal  enjaulado. 

"Isso  explica...  tudo",  disse  ele  em  estado  de  choque,  e  eu  me  afastei  dele,  começando  a andar  sem  pensar  enquanto  minha  mente  trabalhava  sobre  tudo  o  que  tínhamos visto. 

“Romina  também  não  sabia  o  que  era  a  promessa  quebrada,”  eu  disse,  um carranca  unindo  minhas  sobrancelhas.  "O  que  diabos  poderia  ser?" 

"Eu  não  sei",  Orion  suspirou. 

“Você  acha  que  a  Estrela  Imperial  ainda  está  no  campo  de  batalha?”  eu  perguntei,  o medo  repentino  cortando  um  buraco  em  meu  coração. 

"Se  for,  pelo  menos  sabemos  onde  procurá-lo",  disse  Orion,  embora sua  expressão  era  sombria. 

“E  como  faremos  isso  quando  estivermos  trancados  aqui?”  Eu  disse  exasperado.  “Temos que  enviar  uma  mensagem  para  os  outros  para  que  possam  recuperá-la  antes  que  alguém  a encontre.  E  precisamos  dizer  a  Tory  para  descobrir  qual  é  a  promessa  quebrada  para  que possamos  cumpri-la. 

O  silêncio  de  Orion  me  disse  que  ele  não  tinha  ideia  de  como  fazer  isso,  e  eu  também  não sabia. 

“Quando  eu  estava  naquela  montanha  depois  da  batalha,  vi  uma  estrela  caída  igual  àquela daquelas  lembranças.  Falei  com  ele  e  o  vi  liberar  seu  poder  no  mundo.  Se  eu  soubesse  de  tudo isso,  poderia  ter  pedido  respostas.  Talvez  soubesse  o  que  é  a  promessa  quebrada.” 

“Por  que  você  não  me  contou  isso?”  Orion  disparou  na  minha  frente  com  um  borrão  de velocidade. 

"Foi  a  última  coisa  em  minha  mente  depois  de  tudo",  eu  disse,  encolhendo  os  ombros. 

mas  ele  agarrou  meus  ombros,  suas  feições  intensas. 
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“Você  tem  alguma  ideia  de  como  esse  evento  é  raro,  Blue?  Há  apenas  um  punhado  de  Fae  no mundo  que  o  viram.  A  maioria  de  nossa  espécie  daria  qualquer  coisa  para  testemunhar  um  Donum Magicae.  Eu  mesmo  estudei  isso  em  inúmeros  livros,  mas  nunca  tive  uma  verdadeira  imaginação  de como  seria  estar  sob  o  poder  de  um  dos  criadores  celestiais.  Como  foi? 

“Foi...  brilhante,”  murmurei,  minha  mente  ainda  distraída  pelas  memórias. 

“Brilhante,”  ele  brincou,  seus  olhos  se  estreitando,  e  eu  bufei,  meus  ombros  caindo  quando  eu soltei  a  tensão  em  meus  membros. 

“Foi  muito  legal,  eu  acho.” 

"Muito  legal.  Você  adivinha,”  ele  repetiu  categoricamente,  e  eu  soltei  uma  pequena  risada. 

“Vou  pedir  a  Vard  para  arrancar  a  memória  da  minha  cabeça  para  que  você  possa  assistir,” 

Eu  disse,  me  afastando  dele  em  direção  a  uma  fileira  de  estantes  e  passando  meus  dedos  sobre  as lombadas  antigas,  imaginando  se  alguma  delas  poderia  conter  a  resposta  que  procurávamos. 

“Isso  não  é  engraçado,”  ele  rosnou  enquanto  a  seguia. 

“Tenho  que  rir  para  parar  as  lágrimas,”  eu  disse,  meus  pensamentos  voltando  para  tudo  o  que tínhamos  visto.  “Você  acha  que  Romina  é  minha  ancestral?” 

"Sim.  A  Rainha  Romina  foi  a  primeira  rainha  a  governar  do  Palácio  de Almas.  Ela  construiu  este  lugar,”  ele  disse,  e  meus  lábios  se  separaram  enquanto  eu  olhava  para  ele. 

"O  que  mais  você  sabe?" 

Ele  inclinou  a  cabeça.  “Então,  você  quer  meu  conhecimento,  mas  não  vai descreva  o  Donum  Magicae  para  mim.” 

“Tudo  bem,  vou  tentar.”  Eu  sorri.  “Imagine  uma  rocha  muito,  muito,  muito  brilhante.” 

Orion  me  deu  um  olhar  vazio. 

“Você  nunca  foi  com  Darius  para  derreter  uma  estrela  caída  para  poeira  estelar? 

e  ter  a  chance  de  vê-lo  desaparecer  da  existência?  Eu  perguntei. 

“Os  meteoritos  criam  poeira  estelar,  não  verdadeiras  estrelas  caídas”,  disse  ele. 

“Isso  é  confuso,”  eu  apontei.  “Por  que  não  é  chamado  de  poeira  de  meteorito  então?” 

Sua  atenção  passou  por  mim  antes  que  ele  respondesse,  e  ele  disparou  para  frente, pegando  uma  caixa  incrustada  de  diamantes  da  prateleira. 

“Agora,  quem  está  tocando  em  artefatos  antigos?”  Eu  provoquei. 

Seus  lábios  se  curvaram  enquanto  ele  examinava  a  caixa  circular  e  o  par  de balanças  marcadas  em  sua  superfície.  “Se  você  não  pode  vencê-los…” 

Ele  abriu  a  tampa  e  um  minúsculo  conjunto  mecânico  de  balanças  subiu  em  uma  pequena plataforma  de  prata  que  parecia  um  salão  de  baile  em  miniatura.  UMA
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uma  garotinha  feita  de  madeira  ficava  de  um  lado  da  balança  e  ela  se  movia  com  delicada magia,  saltando  para  pousar  no  outro  prato,  depois  indo  e  voltando  de  um  para  o  outro,  fazendo as  escamas  balançarem  para  cima  e  para  baixo  enquanto  ela  dançava.  Foi  hipnotizante  e quando  a  música  começou  a  tocar  dentro  da  caixa,  perdi  todo  o  foco  em  tudo,  menos  naquela garota  de  madeira. 

Uma  canção  surgiu  de  suas  profundezas,  a  voz  suave  e  feminina,  entoando  uma  canção de  ninar  reconfortante. 

“É  hora  de  dançar,  de  jogar  com  o  acaso,  a  balança  sobe,  e  eles cair  agora.  Venha  até  mim,  brinque  comigo,  aqui  no  meu  salão  de  baile  solitário…” 

O  chão  abaixo  de  mim  parecia  subir,  e  eu  balancei  vertiginosamente  em  meus  pés, estendendo  a  mão  para  a  caixa  de  música  e  aquela  encantadora  dançarina  de  madeira  pulando para  um  lado  e  para  o  outro.  Orion  também  estava  tentando  alcançá-la  e  nossos  dedos  roçaram enquanto  a  tocávamos,  incapazes  de  resistir  ao  seu  chamado.  No  momento  em  que  fizemos contato,  o  mundo  virou  e  foi  como  se  eu  estivesse  caindo  em  uma  colina  escorregadia,  incapaz de  parar  enquanto  caía  de  cabeça  para  baixo,  perdendo  tudo  de  vista,  exceto  a  garotinha  de madeira. 

Eu  bati  em  um  chão  duro  e  prateado  ao  lado  de  Orion  no  minúsculo  salão  de  baile  que ficava  dentro  da  caixa  de  música.  As  paredes  também  eram  prateadas,  e  as  janelas  que  corriam ao  longo  delas  eram  pintadas  com  uma  cena  ao  ar  livre  de  um  prado  iluminado  pelo  sol. 

Eu  olhei  para  cima  atordoado,  encontrando  um  enorme  conjunto  de  escamas  acima  de mim,  a  garota  agora  de  pé  entre  as  duas  escamas,  equilibrando-se  lá  enquanto  ela  sorria assustadoramente.  Ela  era  cinco  vezes  maior  do  que  nós  agora  e,  ao  pular  para  a  direita,  seus pés  atingiram  o  prato  acima  de  nós,  fazendo-o  cair  em  nossa  direção  com  um  gemido  de  metal em  movimento. 

Orion  se  chocou  contra  mim  e  nós  rolamos  pelo  chão,  evitando  apenas  o  golpe  da  base  do prato,  e  a  dançarina  saltou  para  o  outro  prato  novamente  com  uma  risada. 

“Dance  comigo,  brinque  comigo”,  ela  cantou  enquanto  a  balança  balançava  uma  vez mais. 

Eu  agarrei  a  mão  de  Orion,  nós  dois  nos  levantamos  e  corremos  para  o  outro  lado  do salão,  o  fundo  do  prato  esquerdo  caindo  exatamente  onde  estávamos. 

“Você  não  deveria  ter  tocado  nisso,”  eu  disse. 

“Ah,  você  acha?”  Orion  rosnou,  segurando  firme  a  minha  mão  enquanto  a  dançarina fez  uma  pirueta  no  prato  abaixado.  “Não  consigo  acessar  meu  pedido.” 

“Dance  comigo,  brinque  comigo”,  a  garota  cantou  novamente,  saltando  e  saltando  em direção  ao  outro  prato. 
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“Temos  que  sair,”  Orion  disse  com  firmeza  enquanto  corríamos  para  o  lado  oposto  da  sala novamente  e  o  chão  tremia  com  o  peso  da  balança  batendo  nele  mais  uma  vez,  fazendo  meu coração  tropeçar. 

Ele  começou  a  tentar  escalar  a  parede  enquanto  eu  olhava  para  a  garota  acima,  sua  canção girando  no  ar  com  um  apelo  dentro  dela.  E  eu  percebi  o  que  ela  queria. 

“Não,  acho  que  temos  que  fazer  o  que  ela  diz.  Temos  que  jogar  o  jogo  dela,”  eu  disse densamente. 

“Foda-se  isso.”  Orion  continuou  a  tentar  escalar,  e  eu  olhei  em  volta  rapidamente  quando  a garota  saltou  em  direção  ao  outro  prato  novamente,  enviando  uma  onda  de  adrenalina  em  minhas veias.  Havia  quatro  círculos  estranhos  no  chão,  um  dentro  do  outro,  e  no  meio  da  sala  estava  o menor  de  todos. 

Mas  não  significou  nada  para  mim. 

“Qual  é  o  jogo?”  Chamei  a  garota  de  madeira  e  o  anel  maior  ao  redor  da  sala  se  iluminou  em branco.  Seus  pés  bateram  no  prato,  mas  ele  parou  quando  Orion  e  eu  nos  preparamos  para  sair correndo  do  caminho. 

A  garota  espiou  pela  lateral,  olhando  para  nós  com  o  rosto  pintado  se  contorcendo  em  um sorriso.  A  música  continuou  a  tocar,  soando  mais  estranha  do  que  bonita  agora  que  eu  estava preso  dentro  de  uma  pequena  caixa  de  música  com  uma  estranha  cadela  de  palito  de  fósforo encantada,  e  ela  abriu  a  boca,  cantando  novas  palavras  para  a  melodia. 

“Quando  a  luz  é  branca,  é  hora  de  dançar,  mas  quando  é  azul,  é  melhor  não  se  mexer.  Pois você  estará  em  perigo.  Se  você  jogar,  vai  ganhar  o  meu  dia  e  eu  vou  liberá-lo  com  meu  bem  mais valioso. 

“Ok,  então...  só  temos  que  dançar.  Alguma  chance  de  você  saber  dançar?  Eu  murmurei  para Orion. 

“Já  participei  de  inúmeras  bosta  de  Acrux,  infelizmente  sei  dançar,  mas  prefiro  brigar.”  Ele olhou  para  a  garota  como  se  estivesse  avaliando  suas  chances  contra  ela. 

"Não."  Eu  agarrei  a  mão  dele.  “Não  estamos  assumindo  a  bailarina  amaldiçoada  e ficar  preso  em  uma  caixa  de  música  para  sempre.  Vamos  apenas  fazer  o  que  ela  diz. 

“Tudo  bem,  mas  se  o  seu  jeito  não  funcionar,  estamos  tentando  do  meu  jeito”,  disse  ele. 

"Combinado."  Eu  o  reboquei  até  o  círculo,  percebendo  que  aqueles  que  se  dirigiam  para  o centro  ficavam  progressivamente  mais  magros,  deixando  menos  espaço  para  dançar. 

A  parte  perigosa  do  jogo  não  parecia  boa,  mas  estávamos  aqui  agora,  então  não  tínhamos  escolha. 
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Orion  pressionou  a  mão  na  parte  inferior  das  minhas  costas,  segurando  minha  mão  e colocando-o  em  seu  ombro  enquanto  puxa  o  outro  em  suas  mãos. 

“Siga  minha  liderança,”  ele  ordenou,  e  eu  balancei  a  cabeça,  mais  do  que  feliz  em  fazer  isso. 

porque  a  dança  de  salão  não  foi  meu  dom  na  vida. 

A  música  ficou  mais  alta,  anunciando  o  início  do  jogo,  e  Orion  me  guiou  ao  redor  do  círculo  de  luz branca  brilhante  em  movimentos  lentos,  dando-me  a  chance  de  encontrar  o  ritmo  com  ele.  Eu  estava pegando  o  jeito  quando  a  luz  abaixo  de  nós  ficou  azul  e  Orion  me  agarrou  contra  ele,  nós  dois  ficando parados  como  estátuas  quando  a  música  parou. 

A  garota  de  madeira  comemorou  com  um  tilintar  na  garganta  e  uma  porta  pintada  no  final  do  salão de  baile  se  abriu.  “Ela  não  pode  te  ver,  mas  vai  te  ouvir  se  você  se  mover,  então  não  erre  ou  ela  vai  se deliciar,”  ela  cantou. 

Da  escuridão  além  da  porta,  vi  ossos  se  movendo.  Uma  caveira  feérica  caiu  na  pista  de  dança  e  eu prendi  a  respiração,  forçando-me  a  não  me  mexer.  Alguma  criatura  estava  se  movendo  ali  através  dos ossos  de  vítimas  há  muito  reivindicadas,  e  eu  não  queria  chamar  sua  atenção. 

Os  dedos  de  Orion  cavaram  em  mim  enquanto  ele  observava  minha  expressão,  incapaz  de  se  virar. 

sua  cabeça  e  olhar  dessa  maneira  ele  mesmo. 

Um  louva-a-deus  branco  marfim  apareceu,  saindo  para  o  salão  de  baile,  o  inseto  sem  dúvida pequeno  na  realidade,  mas  aqui  embaixo  nesta  caixa  de  música,  era  um  monstro  gigante.  Seus  olhos foram  perfurados  como  se  por  uma  agulha,  provando  que  ele  era  cego,  e  eu  tive  que  me  perguntar  qual psicótico  Fae  havia  inventado  este  minúsculo  inferno  de  bolso  e  quem  eles  colocaram  aqui  para  morrer nele. 

Mas  esse  não  foi  o  fim  do  show  de  horrores,  porque  nosso  anel  se  transformou  em  grama  sob nossos  pés,  crescendo  e  ao  nosso  redor,  as  folhas  alcançando-nos  e  fazendo  cócegas  em  qualquer  pele exposta  que  encontrasse.  Eu  apertei  minha  mandíbula,  permanecendo  rígido  mesmo  enquanto  a  grama nos  atormentava,  tentando  nos  incitar  a  recuar. 

O  louva-a-deus  veio  correndo  em  nossa  direção,  os  apêndices  afiados  de  cada  lado  de  sua  boca estalando  juntos  e  suas  antenas  varrendo  seu  corpo  em  nossa  caça.  Mas  nem  Orion  nem  eu  nos movemos. 

Ele  passou  correndo  por  nós,  procurando  pelo  local,  mas  não  conseguiu  nos  encontrar,  embora  eu não  soubesse  o  que  aconteceria  se  ele  nos  descobrisse  por  acaso. 

Talvez  isso  fosse  parte  disso,  aquelas  escalas  de  Libra  representando  a  rapidez  com  que  nosso  destino poderia  se  desequilibrar. 

Depois  de  um  minuto,  a  garota  de  madeira  cantarolou  uma  música  que  atraiu  o  louva-a-deus  de volta  para  sua  toca  e  as  portas  se  fecharam  atrás  dele.  A  música  começou  de  novo
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e  o  anel  seguinte  iluminou-se  em  branco  enquanto  a  grama  do  anel  anterior  desaparecia. 

Corremos  para  o  novo  anel  e  Orion  começou  a  me  guiar  ao  redor  dele,  me  mantendo  perto. 

"Isso  é  uma  merda",  ele  sussurrou. 

“Só  temos  mais  três  anéis,  incluindo  este.  Nós  apenas  temos  que  chegar  ao  meio  e  ela nos  deixará  ir.  Isso  deve  ser  o  fim,”  eu  disse,  me  convencendo  tanto  quanto  a  ele. 

A  luz  abaixo  de  nós  ficou  abruptamente  azul  e  a  música  desligou,  nós  dois  segurando  o outro  com  força  e  caindo  mortalmente  parados.  O  louva-a-deus  saiu  correndo  pelas  portas  e no  momento  em  que  começou  a  nos  procurar,  o  ar  soprou  ao  redor  do  círculo  em  que estávamos,  enviando  uma  enxurrada  em  nossas  costas. 

Eu  trabalhei  duro  para  não  me  mover,  a  estrutura  muscular  de  Orion  me  prendendo enquanto  o  louva-a-deus  caçava  o  salão  de  baile  para  nós,  suas  pinças  estalando  no  chão  e sua  boca  estalando.  De  alguma  forma,  conseguimos  permanecer  no  lugar,  e  a  garota  de madeira  atraiu  o  louva-a-deus  de  volta  para  sua  toca  mais  uma  vez. 

Respirei  fundo,  encontrando  o  olhar  de  Orion,  determinação  passando  entre  nós. 

“Só  mais  dois,”  eu  disse. 

“Sim,  apenas  mais  dois  anéis  da  morte.  Perfeito,”  ele  disse  secamente. 

A  música  começou  de  novo  e  passamos  para  o  próximo  ringue  quando  ele  se  iluminou em  branco. 

Orion  deixou  cair  a  boca  perto  do  meu  ouvido  enquanto  nos  movíamos  em  círculos lentos,  seu  corpo  praticamente  controlando  o  meu  enquanto  eu  espelhava  seus  passos.  “De todas  as  mortes  que  enfrentamos,  eu  nunca  teria  previsto  que  seríamos  ameaçados  com  um louva-a-deus  em  uma  caixa  de  música.” 

“Ou  um  palito  de  fósforo  cantando,”  eu  olhei  para  a  garota  acima  enquanto  ela  girava no  topo  da  balança,  o  frio  escorrendo  por  mim. 

“A  vida  realmente  é  muito  mais  interessante  agora  que  você  está  nela,”  ele  disse  com um  fantasma  de  sorriso,  mas  então  a  luz  ficou  azul  sob  nossos  pés  e  meu  coração  se transformou  em  pedra.  Permanecemos  totalmente  imóveis  e  a  porta  se  abriu  novamente, liberando  o  louva-a-deus  faminto.  Ele  veio  correndo  mais  rápido  desta  vez,  os  olhos  cegos  se contraindo  e  sua  língua  negra  e  viscosa  alisando  as  bordas  afiadas  de  sua  boca. 

 Não  vamos  morrer  nas  garras  de  um  inseto. 

O  chão  virou  gelo  abaixo  de  nós,  o  terceiro  elemento  a  aparecer  no  jogo  e  eu  engoli  um suspiro  quando  meus  pés  deslizaram  para  trás.  Orion  perdeu  seu
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de  pé  totalmente  e  seu  joelho  bateu  contra  o  chão  quando  ele  caiu,  fazendo  o  louva-a-deus soltar  um  barulho  estridente  quando  veio  voando  atrás  dele. 

Suas  pinças  o  envolveram,  lançando-o  pelo  salão  de  baile  em  direção  ao  seu  covil,  e movendo-se  tão  rápido  que  Orion  não  teve  tempo  de  se  levantar  antes  que  o  louva-a-deus  o jogasse  pela  porta  e  desaparecesse  atrás  dele. 

Corri  para  segui-la  com  um  grito  de  terror,  mas  as  portas  se  fecharam  na  minha  cara  e, quando  bati  nelas,  elas  se  fecharam,  tornando-se  nada  além  de  uma  pintura  em  uma  parede falsa. 

"Deixe  ele  ir!"  Eu  gritei  para  a  garota  de  madeira  acima. 

“A  porta  só  vai  abrir  de  novo  na  próxima  rodada”,  ela  cantou  para  mim,  e  eu  olhei  para  as argolas,  a  última  ficando  branca. 

Estremeci,  correndo  até  lá,  sabendo  que  tinha  que  jogar  se  quisesse  passar  por  aquelas portas.  De  jeito  nenhum  eu  iria  deixá-lo  morrer  nas  mãos  de  algum  inseto. 

A  música  recomeçou  e  eu  dancei  ao  redor  do  círculo,  fazendo esforço  mínimo  e  olhando  para  a  garota  de  madeira  com  raiva  em  minha  alma. 

"Vamos  lá",  eu  gritei,  a  ansiedade  apertando  meu  coração. 

O  anel  ficou  azul  e  eu  caí  imóvel,  embora  minhas  pernas  estivessem  quase  tremendo enquanto  me  preparava  para  correr.  As  portas  se  abriram  e  o  louva-a-deus  saiu  cambaleando com  Orion  em  suas  costas,  sufocando  a  vida  da  coisa  enquanto  gritava  e  se  debatia.  O  fogo ganhou  vida  aos  meus  pés,  e  eu  pulei  para  longe  dele,  correndo  para  frente  e  levantando  um velho  osso  de  braço  em  minhas  mãos  do  cemitério  do  louva-a-deus,  balançando-o  com  um grito  de  fúria. 

"Afaste-se  do  meu  companheiro,  seu  filho  da  puta  assustador!"  Chorei. 

Eu  bati  o  osso  no  rosto  do  inseto  e  ele  caiu  no  chão  onde  Orion  agarrou  seu  pescoço  e puxou  com  toda  a  força. 

Com  um  puxão  furioso,  ele  arrancou  a  cabeça  do  inseto  de  seu  corpo,  jogando-a  longe enquanto  o  sangue  esverdeado  espirrava  no  chão. 

"Não!"  a  garota  de  madeira  gorjeou,  saltando  das  escamas  acima  e vindo  pousar  logo  atrás  de  mim. 

Eu  mostrei  meus  dentes,  correndo  para  ela  com  o  osso  do  braço  levantado  e  balançando-o  com  força  contra  suas  pernas.  Eles  se  partiram  em  dois  e  ela  saiu  voando  para  trás,  caindo no  fogo  que  ainda  ardia  no  anel  central,  seu  corpo  seco  como  isca  e  pegando  fogo  em  um instante. 

Ela  estendeu  a  mão  para  mim  como  se  eu  pudesse  ajudá-la,  e  eu  a  encarei  friamente enquanto  Orion  se  movia  para  se  juntar  a  mim,  deslizando  o  braço  sobre  meus  ombros  e observando-a  queimar  comigo. 
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“Eu  amo  uma  boa  fogueira,”  Orion  ronronou,  e  um  sorriso  sombrio  apareceu  em  minha  boca. 

A  garota  do  palito  de  fósforo  gritou,  uma  canção  final  saindo  dela  antes  que  ela  se  transformasse em  uma  pilha  de  fuligem  e  a  música  morresse  junto  com  ela.  O  fogo  se  extinguiu  e  a  magia  girou  ao nosso  redor,  fazendo-me  perder  tudo  de  vista  quando  Orion  e  eu  fomos  jogados  para  fora  da  caixa  de música,  caindo  amontoados  no  chão  do  tesouro.  Ele  tinha  uma  pequena  mancha  de  sangue  verde  do louva-a-deus  em  sua  bochecha  e  o  osso  do  braço  em  minhas  mãos  agora  estava  totalmente dimensionado.  Atirei-a  para  longe  de  mim,  olhando  alarmada  para  a  caixa  de  música  quando  ela começou  a  girar  no  chão,  cuspindo  ossos  que  voltaram  ao  tamanho  normal  quando  caíram  em  montes de  ouro  ao  nosso  redor. 

Nós  nos  levantamos,  nos  afastando  dele,  a  magia  levando-o  a  um  frenesi  até  que  o  último  dos ossos  foi  ejetado  e  a  coisa  toda  desmoronou,  pedaços  de  metal  e  engrenagens  quebrando  no  chão. 

Entre  tudo  isso  estava  uma  bela  opala,  piscando  para  nós  de  dentro  dos  destroços  da  caixa  de  música amaldiçoada. 

“Então  era  para  isso  que  você  era.  Você  estava  mantendo  isso  seguro.  Orion  movido frente,  pegando-o  e  admirando-o  na  palma  da  mão. 

Avancei  para  olhar  o  tesouro,  contemplando  os  rios  de cor  correndo  através  da  pedra  preciosa. 

“É  uma  Pedra  da  Guilda?”  Eu  perguntei  esperançoso. 

“Parece  um,”  ele  disse,  passando  o  polegar  sobre  ele  e  a  marca  do  Mestre  da  Guilda  em  seu  braço de  repente  ganhou  vida,  a  bela  espada  brilhando  ao  longo  de  seu  antebraço  enquanto  respondia  ao encontrar  esta  nova  pedra.  “Opala  para  Libra.” 

“Quem  você  acha  que  escondeu  naquela  caixa  de  música  assustadora?”  Eu  perguntei. 

“Algum  Fae  morto  há  muito  tempo  que  não  queria  que  ninguém  roubasse  seu  tesouro,”  ele adivinhou  com  um  encolher  de  ombros,  e  eu  me  inclinei  para  limpar  o  nojento  sangue  de  louva-a-deus de  sua  bochecha. 

Sua  atenção  passou  por  mim  e  ele  franziu  a  testa,  avançando  e  pegando  um  livro  da  estante  nas minhas  costas.  Eu  levantei  minhas  sobrancelhas  para  a  bela  capa  que  foi  tecida  com  penas  de  bronze. 

“Gabriel  me  mostrou  isso  em  uma  visão.  Eu  acho  que  é  importante,”  ele  disse  animado,  seus  olhos ainda  brilhando  da  briga  que  acabamos  de  ter. 

O  rugido  de  um  dragão  soou  em  algum  lugar  bem  acima  de  nós  no  palácio  e  nós ambos  se  acalmaram  enquanto  os  tremores  daquele  barulho  reverberavam  pelas  paredes. 
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“Precisamos  voltar,”  eu  disse,  pegando  o  cristal  Memoriae  que  devo  ter  deixado  cair  quando entrei  na  caixa  de  música. 

Orion  colocou  o  livro  em  minhas  mãos  junto  com  a  opala,  então  me  pegou  e  saiu  correndo  do tesouro  em  alta  velocidade. 

Era  difícil  dizer  quanto  tempo  havíamos  passado  lá  embaixo,  o  tempo  que  ficamos  na  caixa de  música  era  impossível  de  avaliar,  mas  realmente  já  se  passaram  três  horas?  Eu  odiava  a  ideia de  voltar  para  aquela  jaula. 

No  momento  em  que  atravessamos  a  parede,  a  passagem  secreta  começou  a  se  fechar  atrás de  nós  e  ao  som  de  passos  vindo  nessa  direção,  joguei  o  livro,  a  opala  e  o  cristal  de  volta  na passagem  pouco  antes  de  ela  se  fechar. 

As  portas  da  sala  do  trono  se  abriram  e  meu  coração  disparou  quando  Lionel  entrou  com  Vard em  suas  costas  e  dois  grandes  guardas  do  Dragão  arrastando  Gabriel  atrás  deles. 

Uma  delas  era  Mildred,  com  o  bigode  torcido  nos  cantos  e  um  tom  violento  de  sombra  rosa cobrindo  as  pálpebras.  Lavinia  flutuou  atrás  deles,  parecendo  quase  translúcida  enquanto  navegava em  sua  nuvem  de  escuridão.  A  adaga  que  encontrei  na  escotilha  secreta  do  trono  estava  presa  em seu  quadril,  parecendo  tão  brilhante  entre  as  sombras  deslizando  ao  redor  de  seu  corpo. 

Lionel  caiu  no  trono,  ignorando-nos  inteiramente  como  seu  mordomo  Horace apareceu,  correndo  atrás  deles  e  ajoelhando-se  diante  dele  para  engraxar  seus  sapatos. 

“Se  apresse,”  Lionel  mordeu  para  ele. 

Horace  trabalhava  cada  vez  mais  rápido,  lustrando  aqueles  sapatos  como  se  sua  vida dependesse  disso.  E  conhecendo  Lionel,  provavelmente  sim. 

Percebi  que  não  tinha  piscado,  meu  olhar  fixo  em  meu  irmão  enquanto  ele  olhava  na  minha direção,  sua  testa  franzida  e  linhas  de  estresse  em  sua  testa.  Eu  ansiava  por  chegar  até  ele,  matar todos  os  filhos  da  puta  ao  seu  redor  e  tirá-lo  daqui  ao  lado  do  meu  companheiro.  Mas  é  claro  que não  havia  chance  disso.  Então,  ao  invés  disso,  nós  olhamos  um  para  o  outro  com  mil  palavras  não ditas  passando  entre  nós. 

 Eu  te  amo.  Eu  sinto  Muito.  Espero  que  você  esteja  bem. 

As  portas  da  sala  do  trono  foram  abertas  mais  uma  vez,  desta  vez  mantidas  abertas  por  duas ninfas  em  suas  formas  alteradas.  Quatro  dos  Dragões  de  Lionel  vieram  em  seguida,  carregando um  enorme  baú  de  madeira  incrustado  com  símbolos  Elementais  dourados. 

"O  que  é  isso?"  perguntou  Lionel. 
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“Isso  foi  na  carruagem  Voldrakiana  que  chegou,  senhor,”  um  dos  homens  disse  a  ele. 

“Onde  estão  os  membros  da  realeza  Voldrakiana?  Solicitei  a  presença  deles”,  Lionel latiu,  levantando-se  de  seu  trono  e  chutando  Horace  para  longe  de  seus  pés. 

"Talvez  isso  seja  uma  oferenda,  senhor?"  Vard  sugeriu,  claramente  tentando  apaziguá-lo. 

Fumaça  saiu  da  boca  de  Lionel,  e  ele  assentiu  rigidamente,  gesticulando  para  que  os homens  trouxessem  o  baú  para  ele.  “Coloque-o  no  chão.  Vamos  ver  que  belos  presentes eles  desejam  me  oferecer.” 

Fechos  pesados  de  ouro  prendiam  a  tampa  do  baú  e  quando  os  Dragões  o  colocaram nas  lajes,  eles  trabalharam  para  abrir  cada  um.  Um  estalo  soou  quando  a  última  trava  foi liberada,  seguido  por  um  leve  som  de  assobio,  e  fiquei  tenso  quando  notei  meu  irmão pisando  sutilmente  atrás  de  Mildred.  Orion  e  eu  recuamos  também. 

Os  Dragões  abriram  a  tampa  e  a  maior  cobra  que  eu  já  tinha  visto  surgiu  dela,  sua  boca cheia  de  presas  caindo  sobre  a  cabeça  do  homem  mais  próximo.  Ele  gritou,  caindo  no  chão e  usando  seu  elemento  água  para  lançar  uma  lâmina  de  gelo  em  sua  mão,  apunhalando-a no  lado  da  cobra. 

Mas  atravessou  a  criatura  como  se  fosse  feita  de  fumaça  e  no  segundo  seguinte,  a  cobra  se dissolveu,  transformando-se  em  um  espesso  vapor  roxo  que  envolveu  o  homem  e  começou a  liquefazer  seu  corpo  contra  o  chão.  Os  outros  Dragões  estavam  em  frenesi  tentando  ajudá-lo  com  magia,  mas  nada  do  que  faziam  ajudava. 

Lionel  recuou,  adicionando  poder  ao  seu  escudo  de  ar  enquanto  o  Shadow Princess  se  aproximou  para  ver  o  homem  morrer,  a  curiosidade  iluminando  seus  olhos. 

O  vapor  desapareceu  e  as  únicas  coisas  que  restaram  em  seu  rastro  foram  sangue  e ossos,  tudo  se  contorcendo  e  contorcendo-se  sob  algum  poder  enquanto  formava  uma  única palavra  nas  lajes. 

 INIMIGO. 

Lionel  rugiu  de  raiva,  agarrando  Vard  pela  garganta,  queimando  sua  pele  enquanto  lutava para  manter  sua  forma  de  Ordem  e  fazendo  o  Vidente  ganir.  "Porque
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você  não   vê   isso?!” 

Vard  balançou  a  cabeça,  abrindo  e  fechando  a  boca,  mas  nenhuma  palavra  saiu. 

Horace  recuou  atrás  do  Vidente,  olhando  para  qualquer  lugar,  menos  para  o  corpo mutilado  do  Metamorfo  do  Dragão,  agindo  como  se  não  existisse  e  fazendo  tudo  o  que  podia para  atrair  a  raiva  de  Lionel. 

Gabriel  olhou  para  mim,  sua  boca  levantando  no  canto,  e  eu  sorri  de  volta. 

Se  os  Voldrakianos  tivessem  decidido  não  permanecer  aliados  de  Solaria,  haveria  uma chance  de  entrarem  em  guerra  contra  Lionel? 

"Desculpe-me,  meu  rei",  Vard  gaguejou,  e  Lionel  o  empurrou  para  longe. 

com  um  rosnado,  virando-se  para  Gabriel.  “Você   viu   isso.” 

"Sim",  disse  Gabriel,  levantando  o  queixo,  e  Mildred  olhou  para  ele, sua  mandíbula  caiu  quando  ela  percebeu  que  ele  a  tinha  usado  como  um  escudo. 

O  lábio  superior  de  Lionel  se  abriu  e  ele  levantou  um  punho  flamejante. 

"Pare!"  Chorei  quando  Orion  se  aproximou  de  mim  ansiosamente,  mas  Gabriel  não  era o  alvo  de  Lionel. 

Ele  se  virou,  dando  um  soco  no  rosto  de  Vard,  fazendo-o  voar  para  o  chão  com  um  grito de  dor. 

Lavinia  riu,  flutuando  mais  perto  de  Lionel.  "Mais  uma  vez,  papai",  ela  insistiu, e  ele  perseguiu  Vard,  batendo  o  punho  de  sombra  nele  desta  vez. 

A  surra  continuou  e  enquanto  todos  os  súditos  de  Lionel  estavam  assistindo,  eu  olhei para  Gabriel  novamente.  Seus  olhos  estavam  vidrados  e  eu  poderia  dizer  que  ele  estava perdido  em  alguma  visão,  mas  eu  não  tinha  ideia  se  ele  estava   vendo   algo  bom  ou  ruim. 

“Qual  a  utilidade  de  criaturas  chorões  como  você  para  mim?”  Lionel  cuspiu.  “Eu  preciso de  uma  corte  cheia  de  feéricos  leais  que  farão  qualquer  coisa  por  seu  rei.  Que  são  úteis  para mim  sem  sombra  de  dúvida.” 

Ele  ficou  de  pé,  enfiando  a  mão  em  seu  cabelo  loiro,  marcando-o  com  sangue  enquanto um  brilho  feroz  entrava  em  seus  olhos,  como  se  algo  tivesse  acabado  de  ocorrer  a  ele. 

Gabriel  piscou,  concentrando-se  em  mim  mais  uma  vez  com  horror  cobrindo  suas feições. 

Meu  estômago  caiu  e  eu  murmurei:  "O  que  é  isso?"  para  ele  em  desespero. 

"Tema  os  homens  vinculados!"  ele  deixou  escapar  para  mim.  “A  noite  em  que  o  fole  da Hidra  está  chegando,  e  o  destino  mudou!  Devemos  avisar  os  outros,  devemos  dizer  a  eles que... 
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Lionel  o  silenciou  com  magia  do  ar,  roubando  todo  o  oxigênio  de  seus  pulmões enquanto  zombava. 

"Silêncio!"  ele  explodiu,  virando  as  costas  para  Vard,  que  estava  se  contorcendo  no chão.  —  Mildred,  devolva-o  à  câmara  do  Vidente  e  mantenha  seus  lábios  fechados  até  que eu  decida  que  ele  pode  falar  novamente. 

"Claro,  meu  rei",  disse  Mildred,  curvando-se. 

“Gabriel!”  Eu  chorei,  agarrando  as  barras  e  tentando  colocar  a  magia  em  minhas  mãos, mas  não  havia  nada  que  eu  pudesse  fazer. 

Meu  irmão  foi  arrastado  por  Mildred,  e  Lionel  não  permitiu  que  ele  respirasse novamente  até  que  ele  estivesse  além  da  porta. 

A  profecia  que  meu  irmão  nos  deu  uma  vez  estava  girando  em  minha  mente,  as palavras  girando  em  minha  cabeça. 

 Duas  Fênix,  nascidas  do  fogo,  ressurgindo  das  cinzas  do  passado.  A  roda  do  destino está  girando  e  o  Dragão  está  pronto  para  atacar.  Mas  o  sangue  do  enganador  pode  mudar o  curso  do  destino.  Cuidado  com  o  homem  com  o  sorriso  pintado  que  permanece  ao  seu lado.  Vire  o  desprezado.  Liberte  os  escravizados.  Tema  os  homens  vinculados.  Muitos cairão  para  que  um  ascenda.  Sofra  a  maldição.  O  caçador  pagará  o  preço.  Não  repita  os erros  do  passado. 

 Mantenha  a  promessa  quebrada.  Conserte  a  fenda.  Tudo  o  que  se  esconde  nas  sombras não  é  escuro.  Sangue  vai  sair.  Sele  seu  destino.  Escolha  seu  destino. 

Concentrei-me  nos  homens  vinculados,  imaginando  quem  eles  poderiam  ser  e  por  que Gabriel  tinha  tanto  medo  deles.  Talvez  Tory  tivesse  tido  mais  sorte  em  descobrir  parte  da profecia,  mas  pelo  menos  partes  dela  estavam  ficando  claras  agora. 

A  primeira  linha  tinha  que  se  referir  a  mim  e  minha  irmã,  a  segunda  Lionel.  Então  o sangue  do  enganador...  pode  ser  Darius.  Ele  era  descendente  do  homem  que  enganou Lavinia  na  batalha  contra  Avalon.  Então  isso  somou.  Malditas  estrelas. 

Depois,  havia  a  eterna  questão  do  homem  com  o  sorriso  pintado.  EU

ainda  não  tinha  ideia  disso,  mas  esperava  que  Tor  tivesse  descoberto. 

 Muitos  cairão  para  que  um  ascenda.  Bem,  acho  que  isso  foi  meio  auto-explicativo, embora  eu  não  soubesse  quem  era  essa  pessoa.  Pode  significar  apenas  que  Lionel manterá  seu  lugar  como  rei  após  uma  guerra  sangrenta.  Embora  eu  esperasse  que  isso significasse  que  outro  monarca  poderia  tomar  seu  lugar. 

 Sofra  a  maldição.  Sim,  acho  que  descobri  isso.  Obrigado  Besta  das  Sombras. 
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 O  caçador  pagará  o  preço.  Órion...  merda.  Isso  tinha  que  ser  sobre  ele  pagar  o  preço  pela minha  maldição. 

 Consertar  a  fenda...  Eu  fiz  uma   careta.  Poderia  estar  se  referindo  às  fendas  das  sombras que  fechamos?  Mas  então  por  que  não  era  plural?  Talvez  tenha  sido  feito  de  forma  mais metafórica... 

Balancei  a  cabeça,  pensando  nas  últimas  linhas,  mas  elas  eram  vagas  demais  para  que novas  ideias  surgissem  em  mim. 

Orion  e  eu  trocamos  um  olhar  de  desespero  quando  ficamos  presos  em  nossa  cela,  o  aviso de  Gabriel  se  espalhando  pelo  mundo  sem  ninguém  para  descobrir  e  trabalhar  contra  quaisquer planos  imundos  que  Lionel  estava  tramando.  Eu  não  sabia  o  que  fazer.  Tinha  que  haver  uma maneira  de  usar  essa  profecia  para  nos  ajudar  a  mudar  o  destino,  mas  se  não  podíamos  nem descobrir  o  que  significava,  não  via  como  poderíamos. 

Lionel  instruiu  Horace  a  limpar  as  entranhas  do  homem  que  havia  sido  morto,  então marchou  para  fora  da  sala  com  Lavinia  e  seus  dragões  correndo  atrás  dele.  Horace  suspirou, olhando  para  o  sangue  com  a  cabeça  baixa. 

“Gostaria  de  nunca  ter  me  candidatado  a  este  emprego”,  ele  murmurou  para  si  mesmo. 

“Lave  isso,  lave  aquilo.  Engraxe  meus  sapatos,  esfregue  minha  calcinha  com  as  mãos...  limpe todos  os  corpos  que  minha  rainha  comeu  pela  metade.  E  você  sabe  quantos  dias  de  folga  eu ganho  por  ano?  Nenhum."  Ele  balançou  a  cabeça,  estalando  a  língua.  “Deveria  ter  ouvido  Jim. 

Ele  disse  que  seria  assim;  disse  que  me  arrependeria.  E  agora  olhe. 

Jim  está  vivendo  sua  melhor  vida  em  Sunshine  Bay  e  eu  estou  aqui  limpando  as  entranhas. 

"Hey",  Orion  chamou  para  ele,  e  Horace  levantou  a  cabeça,  os  olhos estreitamento.  “Alguma  chance  de  você  odiar  Lionel  tanto  quanto  seu  trabalho?” 

“Não  venha  falar  comigo,  companheiro,  me  colocando  em  apuros.  Não  quero  me  envolver em  nada.  Eu  só  quero  uma  vida  fácil,”  disse  Horace,  sem  olhar  Orion  diretamente  nos  olhos.  “A comida  do  rei  estava  cozida  demais  na  semana  passada  e  ele  incinerou  Bob  na  cozinha.  Não vou  ser  incinerado  por  ninguém. 

“Se  você  nos  ajudar,  nós  o  protegeremos  do  rei  quando  sairmos  daqui,”  eu  disse,  me perguntando  se  ele  poderia  enviar  uma  mensagem  para  nossos  amigos. 

Mas  Horace  balançou  a  cabeça,  levantando  a  mão  e  lançando  uma  bolha  silenciadora  para  que ele  não  pudesse  mais  nos  ouvir.  Como  se  fechar  os  olhos  para  nós  e  todos  os  horrores  deste lugar  de  alguma  forma  o  tornassem  menos  responsável  por  isso.  Mas  a  crueldade  ainda acontecia,  quer  você  a  reconhecesse  ou  não.  não  estava  fingindo
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não  existia  apenas  dar  licença  aos  monstros  deste  mundo  para  continuarem  sendo monstros? 

"Fodido  covarde",  Orion  murmurou,  virando  as  costas  para  ele,  e  descansando  contra as  barras. 

Esperamos  que  Horace  terminasse  de  limpar  os  restos  do  Fae  morto  e,  quando  ele  se foi,  nós  dois  corremos  para  a  parede  dos  fundos.  Eu  pressionei  minhas  mãos  contra  ela, desejando  que  ela  se  abrisse  e  a  pedra  cedeu  ao  meu  toque. 

Orion  pegou  o  livro  de  dentro  e  eu  sentei  ao  lado  dele  encostado  na  parede  enquanto  a porta  escondida  se  fechava  mais  uma  vez,  inclinando-me  para  olhá-lo  em  seu  colo. 

—  Você  acha  que  Gabriel  vai  ficar  bem?  Eu  sussurrei,  minha  mente  ainda  presa sobre  ele  e  tudo  o  que  ele  deve  ter  passado. 

“Gabriel  é  um  dos  Fae  mais  fortes  que  conheço.  Ele  é  resistente.  Como  você." 

Ele  passou  os  dedos  no  meu  joelho  e  eu  relaxei  um  pouco,  concentrando-me  no  livro  e esperando  que  ele  tivesse  um  presente  para  nós  que  pudesse  mudar  a  trajetória  desta guerra. 

"Olhe  para  isso..."  Sua  mão  voltou  para  o  livro  enquanto  ele  o  estudava,  virando-o  e passando  os  dedos  ao  longo  da  lombada.  Abri  um  sorriso  com  o  fascínio  em  seu  rosto  e  o observei  enquanto  ele  continuava  seu  intrincado  exame  da  encadernação  do  livro. 

“Você  está  olhando,”  ele  murmurou,  sua  boca  se  curvando  no  canto  e  revelando  sua covinha. 

“É  difícil  não  olhar  quando  você  está  tão  fofo,”  eu  disse,  e  ele  olhou para  mim  com  um  olhar  seco. 

"Bonitinho?  Cachorros  são  fofos,  como  seu  cachorrinho  de  colo,  Seth,  mas  eu  sou... 

"Ohmeudeus,"  eu  engasguei,  passando  por  cima  dele.  “Você  acabou  de  dizer  que  Seth  é  fofo.” 

Seus  olhos  se  arregalaram  de  horror.  “Não,”  ele  sibilou  em  advertência  como  se  eu fosse  o  culpado  pelas  palavras  que  saíram  de  sua  boca,  mas  eu  definitivamente  não  era. 

“Eu  quis  dizer  isso  objetivamente.  Claro  que  não  acho  o  vira-lata  fofo.  Mas  suponho  que posso  ver,  de  longe,  se  eu  fosse  alguém  totalmente  diferente,  que  esse  alguém  poderia achá-lo  um  pouco  cativante  quando  não  está  sendo  irritante.  Para  mim,  porém,  ele  é totalmente  irritante  o  tempo  todo.  E  isso  nunca  vai  mudar.” 

"Mmhmm,"  eu  cantarolei  sarcasticamente,  e  seu  olhar  se  estreitou. 

Ele  capturou  meu  queixo  em  seu  aperto  e  esfregou  o  polegar  sobre  meu  lábio  inferior. 

“Não  olhe  para  mim  como  se  você  soubesse  melhor.” 

“Eu  sempre  sei  melhor.”  Eu  sorri,  em  seguida,  peguei  seu  polegar  entre  meus  lábios, mordendo  e  provando  o  sal  de  sua  pele. 
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Ele  resmungou,  empurrando  o  livro  para  o  lado  como  se  não  prendesse  sua  atenção agora,  vindo  para  mim  em  seu  lugar.  Mas,  por  mais  tentador  que  fosse,  não  sabia quanto  tempo  ainda  tínhamos  antes  que  Lavinia  voltasse  e  roubasse  nossa  oportunidade de  lê-lo.  Poderia  conter  uma  resposta  sobre  a  promessa  quebrada,  embora  eu  duvidasse que  um  segredo  como  esse  pudesse  ser  escrito  de  forma  tão  simples,  considerando que  Romina  também  não  sabia  o  que  era.  Ainda  assim,  provavelmente  deveríamos estar  fazendo  algo  mais  produtivo  do  que  isso. 

Eu  soltei  o  polegar  da  minha  boca,  desviando  de  um  beijo  dele  e  me  abaixando para  pegar  o  livro  do  chão. 

“Esqueça  o  livro.  A  resposta  para  a  promessa  quebrada  não  será  detalhada  ali,  ou então  alguma  Fênix  antiga  teria  lidado  com  isso  há  muito  tempo,”  ele  disse,  ecoando meus  pensamentos. 

Seus  dedos  empurraram  o  cabelo,  segurando  com  força  e  puxando  até  que  eu estava  sentada  de  novo,  olhando  para  o  caos  em  seus  olhos.  Ele  me  segurou  forte, movendo-se  para  me  beijar  novamente,  mas  eu  trouxe  o  livro  na  frente  do  meu  rosto para  bloqueá-lo  e  ele  rosnou  por  trás  dele. 

“Você  não  deveria  brincar  de  esconde-esconde  com  um  Vampiro,  Blue,”  ele  alertou. 

“Você  vai  acabar  como  Harriet  Hidey-Hole.” 

"Quem  é  aquele?"  Eu  ri,  espiando  por  cima  do  livro,  mas  seu expressão  disse  que  ele  estava  mortalmente  sério. 

“É  outra  história  infantil”,  disse  ele,  pegando  o  livro  e  colocando-o atrás  dele  fora  de  alcance. 

Com  seus  dedos  ainda  presos  em  meu  cabelo,  eu  não  tinha  escapatória,  e  quando ele  se  ergueu  sobre  mim,  pressionando  seu  peito  contra  o  meu  e  me  forçando  a  cair  no chão,  eu  estava  presa  embaixo  dele. 

Eu  enrolei  minhas  pernas  ao  redor  dele,  as  sombras  se  afastando  do  meu  corpo enquanto  meu  amor  por  ele  tornava  mais  difícil  para  elas  permanecerem  onde  quer  que ele  me  tocasse.  Entre  o  peso  sólido  dele  e  o  cume  firme  de  seu  pênis  pressionando contra  mim,  teria  sido  muito  fácil  me  submeter.  Mas  nós  realmente  precisávamos  conferir aquele  livro. 

Estiquei  uma  perna,  meus  dedos  dos  pés  pousando  nas  penas  macias  da  capa,  e a  puxei  para  mais  perto,  alcançando-a  com  a  mão  direita. 

A  boca  de  Orion  patinou  ao  longo  da  minha  mandíbula  e  minha  respiração  ficou presa  com  o  leve  toque  e  o  arranhão  de  sua  barba.  Estava  ficando  longo  agora,  e  se estivéssemos  em  outras  circunstâncias,  eu  teria  gostado  do  olhar  malandro  dele. 
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“Harriet  Hidey-Hole  gostava  de  brincar  de  esconde-esconde  mais  do  que  qualquer  outra criança  em  sua  escola”,  Orion  me  contou  a  história  enquanto  continuava  a  me  atormentar com  o  mais  leve  dos  beijos  que  deixavam  minha  pele  queimando.  Ele  puxou  meu  cabelo  para puxar  minha  cabeça  para  o  lado  e  expor  meu  pescoço  para  ele,  fazendo-me  soltar  uma maldição  que  estava  envolta  em  um  gemido. 

Com  ele,  a  dor  e  o  prazer  eram  armas  que  ele  forjava  com  os  mais  doces  tipos  de pecados,  e  eu  estava  mais  do  que  feliz  em  deixá-lo  usá-los  contra  mim.  Meu  pulso  disparou  e eu  meio  que  esqueci  o  livro  sob  meu  pé  enquanto  seus  beijos  viajavam  até  minha  clavícula  e o  roçar  de  suas  presas  fazia  minha  coluna  arquear  contra  o  chão  frio.  Ele  soltou  meu  cabelo, deslizando  a  mão  por  baixo  de  mim  no  buraco  que  eu  criei  entre  meu  corpo  e  os  ladrilhos, curvando  os  dedos  contra  a  base  da  minha  coluna  e  moendo  o  enorme  comprimento  de  seu pênis  sobre  meu  clitóris  através  de  sua  calça  de  moletom. 

Eu  gemi  seu  nome,  querendo  muito  mais  do  que  ele  estava  me  dando,  mas  ele  estava tomando  seu  tempo  como  se  tivéssemos  uma  eternidade,  quando  era  muito  mais  provável que  o  oposto  fosse  verdade. 

“Ela  se  escondia  em  árvores  e  baús  de  madeira;  ela  se  escondia  em  sótãos  e  celeiros  e nenhum  de  seus  amigos  jamais  poderia  encontrá-la,”  Orion  continuou  a  história  enquanto  eu revirava  meus  quadris  e  tentava  tirar  o  que  precisava  dele,  mas  ele  me  manteve  em  suspense. 

“Ela  se  declarou  a  melhor  esconde-esconde  do  mundo  e  desafiou  todos  que  conheceu  a brincar  com  ela  para  que  pudesse  provar  isso.  Ninguém  nunca  a  encontrou,  até  que  um  dia ela  esbarrou  em  um  vampiro.  'Sou  a  melhor  caçadora  de  esconde-esconde  do  mundo' ,  disse ela. 

“Lance,”  eu  gemi  em  frustração,  cansada  dessa  história.  Eu  arranhei  meus  dedos  em suas  costas,  esfregando  contra  ele  enquanto  ele  me  levava  ao  frenesi. 

“O  Vampiro  disse  a  ela  que  ela  estava  errada,  e  que   ele   era  de  fato  o  melhor  esconde-esconde.  Ela  riu  dele  e  o  desafiou  para  um  jogo.  O  Vampiro  concordou  e  disse  que  ela  poderia ter  dez  minutos  inteiros  para  se  esconder  antes  que  ele  começasse  a  procurá-la.  Então  Harriet fugiu,  escolhendo  um  de  seus  esconderijos  favoritos  no  celeiro  local,  onde  ninguém  jamais  a encontrou.  Ela  subiu  em  um  palheiro  e  ficou  quieta  enquanto  esperava  que  o  Vampiro  viesse procurá-la,  certa  de  que  nunca  seria  encontrada. 

"Eu  entendo",  eu  disse  impacientemente.  “O  Vampiro  a  encontrou  em  seu  esconderijo.” 

“Sim,”  ele  disse  sombriamente,  arrastando  suas  presas  sobre  meu  peito  e  me  fazendo tremer  quando  ele  passou  a  ponta  de  sua  língua  sobre  meu  mamilo.  “Ele  estava  tão  empolgado com  a  caçada  que  a  rasgou  em  pedaços.” 

"Puta  merda,"  eu  meio  que  ri.  “O  que  há  com  as  histórias  de  seus  filhos  psicóticos?” 
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“São  avisos.  Aqueles  que  você  deve  prestar  atenção.  Ele  chupou  meu  mamilo  em  sua boca,  e  endureceu  em  um  broto  apertado  enquanto  ele  o  provocava  entre  os  dentes. 

Meus  dedos  empurrou  em  seu  cabelo,  minha  cabeça  inclinada  para  trás  quando  ele  estendeu a  mão  entre  nós  para  empurrar  as  calças  para  baixo,  mas  antes  que  ele  chegasse  lá,  a  porta da  sala  do  trono  se  abriu. 

Orion  ficou  de  pé  em  um  piscar  de  olhos,  rosnando  como  um  animal  enquanto  usava seu  corpo  para  esconder  o  meu  de  vista.  Eu  não  conseguia  ver  quem  tinha  chegado,  e  meus pensamentos  estavam  totalmente  embaralhados  enquanto  eu  me  colocava  de  joelhos,  as sombras  saindo  da  minha  pele  e  me  envolvendo  com  força,  cobrindo  cada  pedaço  de  mim que  estava  à  mostra. 

Eu  rapidamente  agarrei  o  livro,  levantando-me  e  movendo-me  para  perto  de  Orion  antes de  deslizá-lo  na  parte  de  trás  de  sua  calça  de  moletom  e  puxar  sua  camisa  para  baixo  sobre ele.  Então  eu  andei  para  o  lado  dele,  encontrando  Horace  lá  novamente,  girando  uma  chave em  seu  dedo  enquanto  um  par  de  ninfas  estava  atrás  dele. 

“Hora  do  seu  banho.  Vamos,  pique-pique.  Não  tenho  o  dia  todo. 

"A  porta  não  está  aberta",  Orion  brincou. 

"Sim,  sim,  menos  atitude,  companheiro,"  Horace  disparou,  caminhando  para  frente  e destrancando  a  porta  antes  de  nos  direcionar  para  fora  da  jaula.  “Você  terá  um  verdadeiro deleite  hoje,  visto  que  os  aposentos  dos  criados  aqui  decidiram  se  fechar  tão  apertado quanto  o  cu  de  um  Duck  Shifter.  Ninguém  pode  entrar  nos  chuveiros  lá  embaixo  agora.  Este lugar  é  assombrado,  juro.  Horace  se  virou  e  nos  conduziu  enquanto  as  duas  ninfas  se moviam  para  nos  flanquear. 

“Eu  vi  os  fantasmas  neste  lugar,  Horace,”  eu  gritei  para  ele,  e  seus  ombros  enrijeceram. 

“Eles  são  almas  famintas  e  solitárias  e  querem  festejar  com  os  traidores  que  vivem  no palácio  de  suas  rainhas.” 

"Oh,  e  que  rainhas  seriam  essas,  hein?"  ele  riu,  mas  havia  um  tremor  em  sua  voz  que dizia  que  ele  realmente  tinha  medo  de  fantasmas. 

“Eu  e  minha  irmã,”  eu  disse  com  firmeza.  “Este  palácio  e  seus  fantasmas  são  leais  a nós,  e  eles  não  gostam  de  pequenos  idiotas  chorões  que  servem  a  falsos  reis  entre  suas paredes.  É  melhor  você  cuidar  de  suas  costas  à  noite.  Uma  palavra  minha,  e  eles  podem  vir e  encontrar  você  enquanto  você  dorme  para  descascar  a  carne  de  seus  ossos. 

"Cale  sua  boca  imunda",  ele  estalou  por  cima  do  ombro,  e  Orion  empurrou  para  frente como  se  fosse  atacá-lo,  mas  eu  peguei  seu  braço,  apertando  para  detê-lo. 

Eu  não  queria  que  ele  fosse  punido  por  causa  da  morte  dessa  criatura  inútil.  Além  disso, se  Horace  morresse,  ele  só  seria  substituído,  e  isso
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pessoa  poderia  ser  muito  pior  do  que  este  homem  que  pelo  menos  nos  deixou  em  paz  na  maior parte  do  tempo. 

Ele  nos  guiou  pelos  salões  opulentos  até  uma  câmara  de  hóspedes  onde  murais extravagantes  de  belos  jardins  e  vales  cheios  de  todo  tipo  de  Ordem  imaginável  foram  pintados com  tinta  brilhante  que  quase  parecia  que  ainda  estava  molhada. 

Horace  gesticulou  para  que  passássemos  por  uma  porta  e  entramos  em  um  banheiro  que era  mais  uma  casa  de  piscina  coberta  do  que  qualquer  outra  coisa.  Tinha  um  tema  tropical,  o  ar espesso  com  a  névoa  que  se  erguia  em  plumas  da  piscina  verde-azulada  no  meio  dela,  a  água correndo  sobre  os  galhos  de  uma  enorme  árvore  que  ficava  no  centro  dela.  Vinhas  se  agarravam às  paredes  e,  por  um  momento,  fui  transportado  de  volta  ao  Palácio  das  Chamas,  sentindo  como se  estivesse  de  pé  na  selva  mais  uma  vez,  onde  o  ar  era  denso  e  o  calor  pressionava. 

“Dez  minutos,”  Horace  latiu,  então  bateu  a  porta  na  nossa  cara. 

Havia  roupas  limpas  deixadas  para  Orion,  mas,  como  sempre,  não  havia  nenhuma  para mim.  Orion  tinha  insistido  que  eu  usasse  suas  camisas  muitas  vezes,  mas  as  sombras  sempre lançavam  qualquer  coisa  que  eu  vestisse  em  cinzas  depois  de  um  tempo,  então  eu  as  recusei agora.  Além  disso,  eles  sempre  tinham  dragões  verdes  neles  ou  slogans  sobre  o  quão  bom  Lionel era  e  eu  não  queria  que  nenhuma  dessas  merdas  me  tocassem.  Orion  deixou  suas  camisas metade  do  tempo  por  isso  mesmo. 

Entrei  na  água  e  Orion  se  despiu,  escondendo  o  livro  entre  as  dobras  de  suas  roupas  novas antes  de  me  perseguir  na  água.  Estava  deliciosamente  quente,  mas  o  calor  não  era  nada comparado  ao  calor  que  eu  sentia  em  meu  estômago  enquanto  Orion  perseguia-me,  nu,  com  a névoa  brilhando  contra  sua  pele  bronzeada. 

Eu  me  aprofundei  na  piscina  até  estar  quase  completamente  submerso,  então  deslizei  para baixo  da  água  e  nadei  atrás  dele,  subindo  mais  uma  vez.  Ele  girou  para  me  pegar,  a  água  batendo em  sua  cintura,  seu  abdômen  contraído,  aquela  mecha  escura  de  cabelo  descendo  abaixo  de seu  umbigo  e  desaparecendo  sob  a  superfície  da  piscina. 

Eu  mordi  meu  lábio,  admirando-o  e  sentindo  as  sombras  recuando  novamente,  capaz  de respirar  um  pouco  mais  fácil  quando  a  pressão  delas  saiu  do  meu  peito.  Por  um  momento,  foi como  se  a  Besta  das  Sombras  nem  estivesse  aqui,  embora  não  houvesse  nenhum  toque  de magia  sob  minha  pele,  e  eu  me  senti  terrivelmente  mortal  diante  dele.  Mas  pelo  menos  eu  ainda era  eu. 



Machine Translated by Google

Ele  se  aproximou,  enrolando  uma  mecha  do  meu  cabelo  manchado  de  sombra  em  seu dedo,  e  eu  olhei  para  baixo,  encontrando-o  azul  mais  profundo  mais  uma  vez.  Meu  pulso aumentou  ao  encontrar  aquele  velho  pedaço  de  mim  restaurado  pelo  toque  dele. 

Mesmo  que  fosse  temporário. 

"Aí  está  você",  disse  ele,  aproximando-se  ainda  mais.  “As  sombras  tentam  esconder você  de  mim,  mas  eles  esquecem  que  eu  sou  um  Vampiro.” 

“E  os  vampiros  são  os  melhores  em  esconde-esconde,”  eu  disse  com  um  sorriso. 

"Então  você  estava  ouvindo",  disse  ele. 

“Sou  um  aluno  muito  atento.”  Eu  sorri  e  ele  sorriu  de  volta. 

Meus  mamilos  ainda  estavam  duros  e  gotas  de  água  escorriam  pela  minha  carne  nua, seus  olhos  observando  os  movimentos  de  cada  um,  sua  sede  por  mim  clara. 

Ele  se  aproximou  o  suficiente  para  fazer  minha  respiração  irregular,  e  uma  adaga  de calor  queimou  meu  núcleo.  Ele  era  o  começo  e  o  fim  de  mim,  criação  e  ruína  se harmonizando,  e  eu  não  achava  que  um  momento  chegaria  quando  eu  pararia  de  me apaixonar  por  ele. 

“Conte  até  dez  então  e  venha  me  encontrar,”  eu  disse. 

Sua  boca  se  contorceu  em  diversão,  e  ele  assentiu. 

Eu  levantei  sua  mão,  cobrindo  seus  olhos.  “Não  trapaceie.” 

"Eu  não  preciso  trapacear",  disse  ele  com  uma  risada  baixa  na  garganta  que  enviou outra  onda  de  desejo  através  de  mim. 

Ele  começou  a  contar  e  eu  deslizei  para  debaixo  d'água,  nadando  pela  piscina  e contornando  a  grande  árvore  no  meio  dela.  Abri  os  olhos  e  olhei  através  da  água,  localizando um  buraco  no  tronco  que  me  permitiria  nadar  para  dentro  dele. 

Eu  sorri,  chutando  forte  e  me  puxando  antes  de  ressurgir  por  dentro.  Eu  poderia  ficar de  pé,  a  água  batendo  contra  minha  cintura  e  meus  lábios  se  abrindo  para  as  luzes  azuis pontilhadas  aqui  e  ali  dentro  dela,  fazendo  a  água  refletir  contra  a  casca,  ondulando  e dançando.  Era  bastante  largo,  grande  o  suficiente  para  algumas  pessoas  ficarem  aqui  se quisessem. 

Orion  de  repente  surgiu  ao  meu  lado,  e  eu  engasguei  de  surpresa  com  a  rapidez  com que  ele  ganhou,  seu  sorriso  dizendo  'eu  avisei'.  Ele  veio  para  mim  rápido,  prendendo-me contra  a  parede  e  enganchando  minha  perna  em  seu  quadril. 

"Hm,  isso  parece  familiar..."  Ele  olhou  em  volta  para  a  luz  ondulante  e  minhas bochechas  coraram  com  a  lembrança  dele  me  levando  para  o  fundo  da  piscina  Acrux. 
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“Minha  memória  está  nebulosa,  você  terá  que  me  lembrar,”  eu  disse  sem  fôlego,  e  ele olhou  para  mim,  seus  olhos  sombreados  e  o  diabo  espreitando  dentro  deles. 

"Havia  uma  fenda  no  seu  vestido  bem  aqui."  Ele  deslizou  os  dedos  ao  longo  da  minha coxa  da  mesma  forma  que  tinha  feito  naquela  noite,  e  um  rastro  de  fogo  ardente  seguiu  seu toque.  "E  eu  queria  você  tão  ferozmente  quanto  eu  quero  você  agora."  Sua  boca  patinou  sobre a  minha,  me  provocando  enquanto  eu  tentava  me  inclinar  para  o  beijo  e  me  lembrar  de  uma época  em  que  o  único  perigo  que  enfrentamos  juntos  era  sermos  pegos  fazendo  isso. 

Seus  dedos  deslizaram  mais  para  cima  na  minha  coxa,  e  eu  me  lembrei  do  momento  em que  ele  parou  naquela  noite,  sabendo  que  não  poderíamos  ir  mais  longe  ou  então  mudaríamos nosso  relacionamento  para  sempre.  Eu  deveria  saber  então  que  não  havia  como  parar  isso. 

Éramos  duas  forças  destinadas  a  se  unir,  e  nada  neste  universo  poderia  nos  afastar  um  do outro. 

"Eu  queria  tanto  fazer  isso,  Blue."  Sua  mão  empurrou  entre  minhas  pernas,  e  ele  me encontrou  pronta  para  ele  enquanto  seus  dedos  deslizavam  para  dentro  de  mim.  “Você  não tem  ideia  de  quantas  vezes  eu  pensei  em  te  ter  assim.” 

“Você  gozou  de  mim?”  Eu  ofegava,  agarrada  a  seus  ombros  enquanto  ele  bombeava  sua mão  em  um  movimento  lento  que  enviou  um  fogo  caindo  através  da  minha  carne.  Seus  dedos eram  tão  grossos,  entrando  em  mim  e  se  curvando  perfeitamente  para  acariciar  aquele  ponto sensível  dentro  de  mim.  Era  o  paraíso  e  mal  havia  começado. 

“Constantemente,”  ele  meio  riu,  meio  rosnou,  então  afundou  sua  língua  entre  meus  lábios e  me  beijou  com  toda  a  paixão  selvagem  do  homem  que  me  beijou  naquela  piscina.  Lembrei-me  de  como  isso  tinha  sido  proibido  e  o  puxei  ainda  mais  para  perto,  me  banhando  no conhecimento  de  que,  mesmo  que  tudo  tivesse  desmoronado,  teríamos  acabado  juntos  quando o  mundo  nos  disse  que  não  poderíamos. 

Eu  já  estava  me  desfazendo  com  seu  toque,  tremendo  em  seus  braços,  meus  gemidos  se tornando  desesperados  quando  ele  apertou  a  palma  da  mão  contra  meu  clitóris  e  enfiou  os dedos  mais  fundo  dentro  de  mim.  Gozei  com  força,  minha  boceta  apertando  enquanto  eu ofegava  em  sua  boca,  um  terremoto  percorrendo  minha  espinha. 

“Boa  menina,”  ele  disse  rispidamente,  e  o  prazer  saltou  mais  rápido  em  minha  pele, minhas  pernas  formigando  quando  ele  as  enganchou  em  torno  de  sua  cintura.  Ele  se  afastou um  pouco  e  apertou  o  grosso  comprimento  de  seu  pênis,  provocando-me  enquanto  ele  passava a  mão  para  cima  e  para  baixo,  segurando-me  em  suspense  enquanto  esfregava  a  ponta  contra meu  clitóris  sensível. 
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Eu  me  contorci,  levantando  meus  quadris  e  cravando  minhas  unhas  em  sua  nuca.  “Mais,”  eu insisti,  e  ele  pressionou  sua  língua  em  sua  bochecha,  claramente  gostando  de  me  ter  à  sua  mercê assim. 

"Você  não  disse  por  favor",  disse  ele,  arrastando  seu  pênis  para  baixo  na  minha  abertura  e moendo  a  ponta  lá  sem  entrar  em  mim. 

Mordi  minha  língua,  minha  teimosia  aumentando.  Se  ele  queria  que  eu  implorasse,  então  ele teria  que  ser  mais  firme  sobre  isso.  "Me  faz." 

Seu  pomo  de  Adão  balançou  e  ele  levantou  a  mão,  envolvendo-a  em  volta  do  meu garganta  e  apertando  apenas  com  força  suficiente  para  fazer  meu  pulso  bater  forte. 

"Diga",  ele  rosnou. 

Eu  estava  tão  excitada  que  já  estava  balançando  a  cabeça,  cedendo  a  ele,  e  ele liberei  minha  garganta  para  me  dar  a  chance  de  falar.  "Por  favor." 

Ele  empurrou  dentro  de  mim  no  momento  seguinte,  todo  o  seu  comprimento  me  enchendo até  a  borda  e  me  fazendo  gritar.  Ele  gemeu  em  êxtase  e  eu  estremeci  em  resposta,  a  sensação dele  pele  com  pele,  o  calor,  a  água  batendo  ao  nosso  redor  e  os  sons  masculinos  saindo  de  seus lábios  me  deixando  louca. 

Ele  me  fodeu  profunda  e  lentamente,  nossas  bocas  se  unindo  e  nossos  corpos  entrelaçados enquanto  esquecíamos  os  horrores  que  nos  esperavam  além  desta  sala  e  apenas  afundávamos em  nosso  amor  um  pelo  outro.  Nós  nos  beijamos  entre  as  respirações,  nos  unindo  de  uma  forma que  transcendia  toda  a  destruição  que  enfrentamos  entre  essas  paredes.  Éramos  apenas  nós. 

Duas  almas  que  se  desejavam  com  toda  a  calamidade  de  mil  estrelas  cadentes. 

Fodemos  até  nos  tornarmos  novos  novamente  e  eu  esqueci  onde  eu  terminava  e  ele começava.  Eu  desmoronei  por  ele  mais  uma  vez,  e  seus  músculos  ficaram  tensos  ao  meu  redor quando  ele  gozou  também,  meu  corpo  agarrando  o  dele  de  todas  as  maneiras  possíveis  enquanto ofegávamos  pelas  consequências  de  nossa  liberação  um  no  outro.  Seus  olhos  queimaram diretamente  para  minha  alma  e  eu  não  pisquei,  nem  uma  vez,  me  afogando  na  galáxia  de  seu olhar  e  nos  anéis  de  prata  que  o  marcavam  como  meu. 

Eu  não  queria  que  seu  corpo  se  separasse  de  mim,  sabendo  que  no  momento  em  que  ele recuasse,  as  sombras  voltariam,  como  o  inverno  roubando  o  verão. 

E  quando  Horace  começou  a  gritar  para  nos  apressarmos,  eu  sabia  que  nosso  sol  estava diminuindo  novamente  e  uma  lua  congelada  estava  nascendo  mais  uma  vez. 
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Depois  que  voltamos  para  nossa  gaiola,  consegui  dormir  um  pouco,  encostado  no ombro  de  Orion.  Quando  me  mexi,  encontrei-o  com  o  nariz  enfiado  no  livro  de  capa de  pena  que  havíamos  encontrado  no  tesouro. 

"Você  encontrou  algo?"  Eu  perguntei  através  de  um  bocejo,  me  aconchegando  mais  perto  dele, e  seu  braço  se  enrolou  mais  apertado  em  volta  de  mim. 

Ele  baixou  o  livro  até  o  joelho  e  eu  me  inclinei  para  ver  o  que  havia  na  página. 

“É  um  livro  de  história  sobre  a  guerra  que  a  Rainha  Avalon  travou  contra  as Ninfas,”  ele  disse,  seus  olhos  brilhando  com  o  novo  conhecimento. 

"O  que  você  aprendeu?" 

“Que  foi  uma  guerra  brutal.  Houve  crimes  horríveis  de  ambos  os  lados,  prisioneiros mutilados  e  torturados  além  do  reconhecimento.  Esta  parte  descreve  como  as  Fênix fariam  experimentos  em  Ninfas  capturadas  para  encontrar  suas  fraquezas.”  Ele franziu  a  testa,  empurrando  o  livro  para  mais  perto  de  mim,  e  eu  observei  o  esboço detalhado  de  uma  ninfa  meio  dissecada  que  tinha  uma  expressão  horrível  de  dor  em seu  rosto  que  dizia  que  estava  viva. 

“Isso  é  foda,”  eu  sussurrei,  virando  a  página,  e  encontrando  um  feitiço  detalhado lá  intitulado   The  Shadow  Bind. 

 Um  feitiço  para  vincular  as  sombras  dentro  do  assunto  para  evitar  novas  invocações. 

Meu  coração  disparou  quando  imaginei  fazer  tal  coisa  com  Lavinia,  e  li  o  feitiço, ficando  imóvel  de  surpresa.  “Espere  um  segundo…  eu  conheço  esse  elenco;  A  rainha Avalon  ensinou  isso  a  mim  e  a  Tory.  É  uma  maneira  de  usar  o  fogo  da  Fênix  para criar  uma  barreira  impenetrável.  Esta  última  parte  é  diferente.  Eu  não  o  reconheço. 

"Isso  é  magia  negra",  disse  Orion,  abaixando  as  sobrancelhas  enquanto  colocava um  dedo  na  página,  apontando  para  parte  das  instruções  que  diziam  que  um  'cântico de  sangue'  era  necessário.  “Esse  canto  só  funcionará  com  o  sangue  de  alguém  que escolheu  morrer”,  disse  ele.  Eu  li  o  canto  listado  abaixo  dele  com  uma  carranca. 

“Você  acha  que  Horace  aceitaria?”  Eu  olhei  para  ele  com  um riu,  e  ele  sorriu. 



Machine Translated by Google

“Se  eu  ameaçar  quebrar  todos  os  ossos  de  seu  corpo  antes  de  matá-lo,  suponho  que  ele  possa ir  de  bom  grado”,  refletiu. 

Olhei  de  volta  para  a  página,  lendo  o  feitiço  novamente. 

"Este  feitiço  pode  vincular  as  sombras  dentro  de  Lavinia",  disse  Orion  em  realização.  “Ela  não seria  capaz  de  invocar  mais  nada  para  ela  novamente.  Ela  seria  tão  poderosa  quanto  as  sombras trancadas  dentro  dela.  Talvez  isso  a  impedisse  de  rejuvenescer.  Talvez  ela  pudesse  ser  morta. 

“Mas  nós  não  temos  nenhuma  das  coisas  que  precisamos  para  isso,”  eu  disse,  levantando  meus dedos  e  tentando  persuadir  o  fogo  da  Fênix  neles,  a  tristeza  tomando  conta  de  mim  enquanto  nada acontecia.  “E  eu  não  quero  que  ninguém  tenha  que  morrer  por  isso. 

Já  perdemos  muitas  pessoas.” 

Fechei  o  livro,  mas  quando  me  ajoelhei  e  encontrei  o  olhar  de  Orion,  não  vi  a  mesma  decisão  em seus  olhos.  Eu  o  vi  pensando  nisso,  como  se  estivesse  tentando  descobrir  uma  maneira  de  usar  isso. 

"Não",  eu  disse  com  firmeza.  “Ninguém  mais  morre.” 

“Não  se  preocupe,  linda.  Só  estou  pensando  em  maneiras  de  fazer  com  que  um  de  nossos inimigos  morra  voluntariamente.  Assim  que  a  maldição  libertar  você  e  seus  poderes  e  a  Ordem retornar,”  ele  disse,  e  eu  relaxei,  embora  um  sentimento  mesquinho  em  meu  estômago  ainda  me deixasse  desconfortável  sobre  o  que  esse  feitiço  exigia  para  ser  cumprido. 

Um  puxão  repentino  em  meu  peito  e  uma  convocação  em  minha  mente  fizeram  meu  coração bater  de  forma  irregular.  No  segundo  seguinte,  meu  corpo  se  transformou  em  fumaça  e  eu  estava atravessando  o  palácio  em  alta  velocidade,  longe  de  Orion  e  em  direção  ao  monstro  que  me  possuía. 

A  Besta  das  Sombras  estava  arranhando  o  interior  da  minha  pele,  a  dor  atravessando-me enquanto  lutava  para  sair  e  seu  poder  inimaginável  me  dominando.  Eu  lutei  para  mantê-lo  sob  controle, o  medo  brilhando  em  meu  peito  como  óleo  pegando  fogo  em  uma  panela  quente  demais,  mas  a  Besta das  Sombras  já  estava  vencendo. 

O  ar  fresco  me  cercou  e  eu  me  materializei  na  Besta  das  Sombras  quando  aterrissei  ao  lado  de Lavinia  em  uma  colina  escura  nos  terrenos  do  palácio,  minhas  quatro  patas  enormes  batendo  na  terra e  minhas  garras  cavando  na  terra.  Um  rugido  saiu  de  meus  lábios  e  Lavinia  gritou,  subindo  em  meu ombro  e  acomodando-se  nas  minhas  costas,  seus  dedos  envolvendo  firmemente  meu  pelo  e  puxando. 

Senti  um  colar  apertar  em  volta  da  minha  garganta  que  eu  não  tinha  percebido  antes  e  não  pude  fazer nada  além  de  seguir  seus  caprichos  enquanto  as  sombras  me  guiavam  para  frente,  descendo  a encosta  íngreme  em  direção  a  um  aglomerado  espesso  de  árvores. 

árvores. 
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O  cheiro  de  queimado  pairava  no  ar  e  minha  pele  formigava  desconfortavelmente  enquanto caminhávamos  para  a  floresta  onde  o  brilho  de  uma  fogueira  queimava  à  frente.  Aproximei-me  dele enquanto  Lavinia  chutava  meus  lados  para  me  estimular,  sentindo  o  cheiro  de  sangue  e  brasas  no vento. 

“O  rei  precisa  de  nossa  ajuda.  Alguns  dos  Ratos  Tiberianos  escaparam  de  suas  jaulas,”  ela sussurrou,  inclinando-se  para  falar  em  meu  ouvido.  “Ele  está  queimando  todos  os  que  encontra.” 

Estremeci  de  pavor  e  ela  riu,  me  levando  para  a  escuridão  entre  as  árvores.  Um  jato  de  fogo de  dragão  à  minha  direita  me  fez  estremecer,  e  um  guincho  soou  quando  um  rato  fugiu  de  Lionel em  sua  forma  alterada,  a  pequena  criatura  branca  e  peluda  passando  por  nós  para  a  floresta  escura com  seu  rabo  fumegando. 

A  dor  partiu  meu  coração  quando  Lavinia  me  forçou  a  persegui-la  e  eu  rugi,  tentando  recusar seu  comando,  mas  apenas  descobrindo  que  a  vontade  das  sombras  se  aprofundava.  Eu  estava começando  a  perder  o  controle  da  minha  mente,  e  segurei  o  mais  forte  que  pude,  temendo  as atrocidades  que  cometeria  se  soltasse  minha  consciência  agora. 

Eu  cerrei  os  dentes,  lutando  contra  o  poder  que  estava  tentando  me  consumir, e  conseguindo  ficar  aqui. 

"Sim!"  Lavinia  gritou,  atingindo-me  com  um  chicote  de  sombra,  e  eu  rosnei  quando  minha  pele se  partiu. 

O  ratinho  branco  correu  rápido,  passando  por  baixo  dos  troncos  e  ziguezagueando  para  a  esquerda e  para  a  direita  entre  as  árvores,  usando  seu  pequeno  tamanho  a  seu  favor  enquanto  eu  era  forçado  a seguir  um  caminho  mais  longo. 

“Pegue,  cozinhe,  mate!”  Lavinia  gritou,  e  outra  rajada  de  fogo  de  dragão  atrás  de  nós  enviou uma  onda  de  calor  sobre  mim. 

Rezei  para  que  nenhum  rato  tivesse  caído  naquelas  chamas,  mas  o  rugido  estrondoso  de Lionel  soou  como  uma  vitória  que  fez  meu  coração  estremecer. 

O  ratinho  branco  disparou  em  meu  caminho  novamente,  guinchando  de  medo  e  pulando  em um  tronco  oco  para  se  esconder.  Eu  derrapei  até  parar,  recuperando  um  pouco  do  meu  poder  sobre a  Besta  das  Sombras  e  começando  a  recuar,  esperando  pelo  menos  dar  tempo  ao  rato  para  correr enquanto  segurava  Lavinia. 

Lavinia  me  golpeou  novamente  e  eu  rugi,  girando  minha  cabeça  e  mirando  em  sua  perna. 

Meus  dentes  afundaram  profundamente  e  ela  gritou,  seu  chicote  de  sombra  voando  e  cortando minha  bochecha.  Eu  tentei  arrastá-la  de  minhas  costas,  não  soltando  agora  enquanto  eu  saboreava seu  sangue  vil  em  minha  língua,  mas  ela  me  golpeou  de  novo  e  de  novo  antes  de  gritar  um  comando. 

“Solte-me!” 
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O  poder  nessas  palavras  fez  meus  dentes  afrouxarem  apenas  o  tempo  suficiente  para ela  para  se  libertar  e  colocar  um  focinho  de  sombra  em  volta  da  minha  mandíbula. 

Ela  enfiou  as  mãos  mais  fundo  no  pelo  da  minha  nuca  até  encontrar  pele  e  arranhá-la  com  as unhas,  as  sombras  saindo  dela  para  mim  em  uma  onda.  O  poder  era  inimaginável,  e  de  repente  ela voltou  a  me  controlar,  me  forçando  em  direção  ao  tronco.  Minhas  garras  o  perfuraram  e  o  ratinho guinchou  de  terror  quando  eu  quebrei  a  casca  e  o  expus. 

Eu  vi  a  morte.  Provei  na  minha  língua  e  senti  como  se  estivesse  de  volta  ao  campo  de  batalha novamente,  destruindo  meus  aliados.  O  pânico  tomou  conta  de  mim  e  uma  pequena  faísca  de  fogo  em meu  peito  fez  meus  pensamentos  se  aguçarem. 

 Não. 

Eu  empinei,  jogando  Lavinia  de  minhas  costas,  mandando-a  voando  para  longe  nas  árvores,  e  no próximo  batimento  cardíaco,  recuperei  o  controle  do  meu  corpo  e  mudei  de  volta  para  a  minha  forma Fae.  O  cano  ainda  estava  preso  em  volta  da  minha  boca,  e  as  sombras  dançando  em  minha  pele deslizaram  sobre  as  feridas  sangrentas  em  minha  coxa  e  bochecha,  mas  ignorei  a  dor  e  me  agachei  no tronco,  agarrando  o  rato  escondido  dentro  dele. 

Ele  guinchou  furiosamente,  mordendo  meu  dedo  e  eu  xinguei.  "Está  bem. 

Eu  sou  Darcy  Vega.  Eu  protegerei  você." 

Eu  levantei  o  rato  para  que  ele  pudesse  ver  melhor  meu  rosto  e  seus  olhinhos  se  arregalaram  em reconhecimento.  Comecei  a  correr,  disparando  para  as  árvores  e  deixando  as  sombras  se  espalharem pelo  meu  corpo  para  que  elas  nos  envolvessem  na  escuridão. 

Um  enorme  dragão  verde  passou  por  cima,  e  eu  me  aconcheguei  perto  de  um árvore  para  ficar  fora  da  vista  de  Lionel. 

"Volte  aqui,  besta!"  Lavínia  cantou.  “Aquela  queda  quebrou  meu  pescoço,  sua  bruxinha.  Talvez  eu quebre  o  pescoço  do  seu  querido  amante  esta  noite  e  faça  você  assistir  enquanto  os  ossos  fazem  pop, pop,  crack. 

Eu  rosnei  com  essas  palavras,  decolando  novamente  e  correndo  por  entre  as  árvores,  procurando por  mais  ratos  escondidos  na  vegetação  rasteira.  Não  havia  nada  além  de  brasas  aqui,  árvores transformadas  em  cinzas  e  o  chão  quente  sob  meus  pés. 

Continuei  me  movendo,  sem  saber  para  onde  estava  indo,  apenas  que  encontraria  uma  maneira  de colocar  este  Fae  em  segurança. 

Um  puxão  violento  em  meu  peito  me  fez  parar  no  meio  do  caminho  e  engasguei,  sentindo  a convocação  vindo  de  Lavinia  enquanto  me  atravessava.  Eu  cerrei  os  dentes,  desesperado  para  lutar contra  isso,  a  Besta  das  Sombras  em  mim  berrando  para  responder  ao  seu  chamado. 
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“Não,”  sibilei  em  recusa,  forçando  um  pé  a  avançar,  então  o próximo. 

Minha  mente  parecia  estar  sendo  dividida  em  duas  quando  recusei  aquela  magia  toda poderosa  que  me  prendia  a  Lavinia,  e  eu  estava  sem  fôlego  com  o  pequeno  progresso  que  fiz  ao me  afastar  dela. 

O  rato  guinchou,  os  bigodes  se  contorcendo  e  seu  rostinho  se  aconchegando  na  minha  mão para  me  encorajar  a  correr.  Eu  assobiei  uma  torrente  de  maldições,  continuando  lutando  para seguir  em  frente.  O  feitiço  de  convocação  estalou  como  uma  faca  sendo  arrancada  do  meu  peito e  eu  engasguei,  tropeçando  e  caindo  em  uma  corrida  mais  uma  vez. 

Cheguei  à  beira  da  floresta,  avistando  Lionel  virando-se  para  o  palácio  no  céu  noturno, pousando  no  telhado  de  uma  das  torres  e  rugindo  sua  vitória  para  o  céu. 

“Morto,  morto,  morto,  todos  os  pequenos  rattys  viraram  pó,”  Lavinia  cantou  em  algum  lugar que  estava  muito  perto  de  mim. 

Eu  corri,  saindo  das  árvores  e  puxando  as  sombras  para  mais  perto  de  mim  enquanto  corria para  o  palácio,  não  tendo  outro  lugar  para  ir.  Não  consegui  levar  o  rato  além  das  barreiras,  e  o único  lugar  em  que  consegui  pensar  em  escondê-lo  foi  na  sala  do  trono. 

“Darcy  Vega!”  Lavinia  gritou.  "Venha  até  mim!" 

A  convocação  foi  mais  fácil  de  se  livrar  desta  vez,  como  se  o  primeiro  laço  que  eu  tivesse rompido  tivesse  sido  o  mais  profundo,  e  eu  fosse  capaz  de  continuar  correndo  apesar  da  dor  de desafiá-la. 

Cheguei  à  entrada  dos  empregados,  abrindo  caminho  para  dentro  e  correndo  pelos  corredores tortuosos.  Eu  não  estava  longe  da  sala  do  trono  agora,  e  sabia  que  Lavinia  estava  logo  atrás  de mim,  então  corri  com  toda  a  energia  em  minhas  veias,  agarrando  o  rato  e  odiando  não  ter  sido capaz  de  salvar  mais  ninguém. . 

Cheguei  à  sala  do  trono,  abrindo  a  porta  com  o  ombro  e  correndo pé  descalço  em  direção  à  jaula. 

"Darcy,"  Orion  engasgou,  já  de  pé  e  parecendo  em  pânico. 

"Você  está  ferido." 

Eu  não  respondi,  correndo  para  a  borda  da  gaiola  e  empurrando  o  rato  nas  mãos  de  Orion. 

Eu  desejei  que  meu  corpo  se  transformasse  em  fumaça,  de  alguma  forma  controlando-o  e  me materializando  dentro  das  grades.  Na  respiração  seguinte,  eu  estava  na  parede,  abrindo  a passagem  secreta  e  agarrando  o  rato  antes  de  jogá-lo  lá  dentro,  e  ele  guinchou  de  surpresa. 
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“Você  estará  segura  lá  dentro,”  eu  prometi,  fechando  a  passagem  novamente  o  mais rápido  que  pude. 

No  momento  em  que  a  porta  foi  fechada,  Orion  colocou  as  mãos  em  mim,  olhando  para minhas  feridas. 

“Não  é  nada,”  eu  ofeguei. 

“Você  está  amordaçado  como  um  cachorro  e  sangrando,”  ele  retrucou,  a  angústia brilhando  em  seus  olhos.  "Isso  não  é  nada,  Blue!" 

As  portas  se  abriram,  sombras  se  derramando  ao  redor  de  Lavinia  enquanto  ela caminhava  em  nossa  direção,  uma  raiva  venenosa  sangrando  dela. 

“Fora,”  ela  gritou,  lançando  um  chicote  de  sombra  que  destrancou  a  porta  e  a  escancarou. 

Em  seguida,  enrolou  em  volta  da  minha  garganta,  me  arrastando  para  fora  da  jaula  e  me fazendo  voar  para  o  chão.  Mais  sombras  me  envolveram,  prendendo  e  prendendo  até  que eu  estivesse  imobilizado  a  seus  pés,  mas  ela  não  olhou  para  mim  enquanto  passava.  Seus olhos  estavam  em  Orion. 

"Fique  longe  dele!"  Eu  gritei,  mas  não  consegui  me  livrar  do  poder  que  ela  me  prendeu. 

Meus  braços  estavam  amarrados  com  força  ao  meu  lado,  e  enquanto  ela  segurava  Orion  e o  puxava  para  aquela  sala  horrível  onde  eu  tive  que  assistir  ele  sofresse  sem  parar,  meus gritos  se  transformaram  em  apelos  agudos  e  desesperados. 

As  paredes  estremeceram  como  se  o  palácio  pudesse  sentir  minha  dor,  e  os  próprios tijolos  gemeram  quando  Lavinia  me  arrastou  atrás  deles  para  aquele  lugar  de  pesadelo  para assistir  minha  companheira  sangrar  mais  uma  vez. 
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Minha  mente  estava  oca  e  escura,  todos  os  bons  pensamentos  perdidos  em  um rio  de  escuridão  que  os  levou  para  um  mar  ainda  mais  negro.  Eu  era  um homem  à  deriva,  procurando  por  algo  que  não  conseguia  encontrar  nesta  terra incolor  de  desolação. 

Se  eu  pudesse  encontrá-lo,  eu  sabia  que  veria  o  sol  novamente,  ele  romperia  as nuvens  impenetráveis  acima  e  eu  finalmente  me  lembraria  do  que  estava  procurando. 

Eu  pisquei,  meio  aqui,  meio  não  aqui. 

As  sombras  estavam  chamando  e  brincavam  com  minha  alma,  jogando-a  entre  elas  e dando  mordidas  nela.  Se  ao  menos  eu  pudesse  me  lembrar  por  que  deveria  lutar  para recuperá-lo  desses  demônios... 

Uma  mão  estava  na  minha  bochecha  e  alguém  falou  um  nome,  meu  nome  talvez, embora  não  parecesse  se  encaixar  em  mim. 

Orion  era  um  caçador,  mas  não  poderia  ser  eu.  Eu  era  uma  criatura  caída,  destruída pela  escuridão.  Caçadores  não  morriam  no  escuro,  eles  prosperavam  nele.  Então,  com quem  eles  estavam  conversando? 

Ela  apareceu,  uma  linda  garota  com  cabelos  cheios  de  sombras  que  se  moviam  como se  fossem  pegos  pelo  vento.  Sua  pele  era  de  um  bronze  profundo,  como  se  o  sol  tivesse deixado  seu  calor  dentro  dela,  e  meus  dedos  se  contraíram  com  o  desejo  de  tocá-la  e descobrir  se  ela  poderia  roubar  esse  frio  em  mim.  Eu  era  feito  de  gelo,  construído  veia  por veia,  uma  estátua  de  gelo  ganhando  vida,  ou  talvez  fosse  o  contrário.  Um  homem  se transformando  em  pedra. 
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“Lance  Orion,”  a  garota  disse  em  um  tom  cheio  de  fogo.  Ela  estava  tão  quente  quanto  eu  esperava, seus  dedos  roçando  minha  têmpora  e  acendendo  uma  pequena  chama  dentro  do  deserto  congelado  do meu  peito. 

“Volte  para  mim,”  ela  ordenou,  seus  olhos  cheios  de  lágrimas  que  ela  não  deixou  cair,  e  eu  poderia jurar  que  a  prata  brilhou  para  mim  dentro  de  duas  poças  de  verde.  “Você  é  mais  forte  que  a  escuridão que  ela  colocou  em  você.  Volte  e  fique  comigo.  É  aqui  que  você  deveria  estar. 

Ela  se  inclinou  ainda  mais  perto,  piscando  para  que  aquelas  lágrimas  caíssem,  e  seus  olhos  não eram  verdes  ou  prateados  ou  qualquer  outra  cor.  Eles  eram  tão  negros  quanto  o  vasto  vazio  em  mim. 

Meus  olhos  se  fecharam  e  eu  estava  perdido  mais  uma  vez,  caindo,  caindo,  caindo,  sem  parar  em um  abismo  sem  fim.  Ele  estava  se  banqueteando  comigo,  arrancando  grandes  pedaços  com  os  dentes e  eu  não  tinha  intenção  de  impedi-lo.  Pois  o  que  havia  aqui,  exceto  algo  que  eu  havia  esquecido  de procurar? 

Perdido...  eu  estava  perdido.  E  todas  as  partes  de  mim  estavam  se  espalhando  em  uma  brisa violenta.  Meu  nome  foi  o  primeiro  a  desaparecer,  mas  havia  algo  mais  importante  do  que  meu  nome mantendo  alguns  pedaços  de  mim  juntos. 

A  garota. 

Sim,  era  isso.  A  garota  era  importante.  Ela  era  o  centro  do  universo,  uma  deusa  que  me  governava, e  eu  me  submetia  alegremente  a  essa  regra.  Ela  era  fúria  e  luz  e  um  gosto  tão  doce  que  eu  nunca  iria esquecer. 

“Azul,”  eu  sussurrei,  ou  talvez  eu  só  tenha  dito  isso  em  minha  mente.  Lembrei  agora.  Era  ela  que eu  procurava,  sempre  ela.  Prometemos  nunca  nos  separar,  e  eu  não  poderia  quebrar  essa  promessa. 

Mesmo  que  eu  me  transformasse  em  pedra,  encontraria  um  jeito  de  andar,  de  segui-la  aonde  quer  que ela  fosse. 

"Sim",  ela  resmungou,  em  algum  lugar  perto  e  longe. 

Eu  a  senti  rastejando  para  o  meu  colo,  e  minhas  pálpebras  pesadas  encontraram  uma  maneira  de abrir  mais  uma  vez.  Ela  se  enrolou  contra  mim,  beijando-me  suavemente,  suas  lágrimas  deixando  meu coração  pesado. 

“Não  chore,”  eu  respirei,  sua  dor  era  o  pior  tipo  de  maldição  para  suportar.  "Não derramar  lágrimas  por  um  homem  feito  de  pedra”. 

“Você  não  é  feito  de  pedra,”  ela  disse,  me  beijando  novamente.  “Você  tem  um  coração  pulsante,  e ele  me  ama,  lembra?”  Ela  ergueu  a  palma  da  minha  mão,  pressionando-a  no  meu  peito  e,  com  certeza, encontrei  um  coração  ali,  batendo  devagar,  mas  forte. 

“Claro  que  ele  te  ama,”  eu  disse.  “Como  não?” 

“Se  você  me  ama,  então  você  vai  sair  dessa.  Você  lutará  contra  as  sombras,”  ela  exigiu. 
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Eu  balancei  a  cabeça,  porque  não  havia  opção  a  não  ser  lutar.  Eu  sempre  faria  isso  por ela.  Mas  então  meu  queixo  atingiu  meu  peito  e  meus  olhos  se  fecharam,  a  escuridão  rolando mais  uma  vez. 

Era  mais  profundo  agora,  mais  espesso,  contaminado  pelas  memórias  do  que  colocou essas  sombras  aqui.  Armas  projetadas  para  enfiá-los  profundamente  em  minha  carne,  lâminas que  cortam  tendões  e  músculos,  todas  aquelas  pontas  afiadas  molhadas  com  meu  sangue. 

O  fracasso  se  aproximou  de  mim,  embora  eu  não  conseguisse  lembrar  a  rima  ou  a  razão para  isso.  Eu  fiz  uma  promessa  uma  vez,  e  foi  aqui  que  ela  veio  para  morrer,  lançada  à  ruína nesta  prisão  de  minha  própria  destruição. 

Eu  sabia  que  a  estava  decepcionando,  mas,  novamente,  não  conseguia  me  lembrar  quem era  'ela'.  As  rachaduras  estavam  se  formando,  estilhaçando-se  em  mim  como  se  um  raio  tivesse me  atingido  no  centro.  Eu  quebraria  primeiro,  depois  cairia,  todas  as  peças  perdidas  e impossíveis  de  juntar.  Se  eu  pudesse  encontrá-la  mais  uma  vez  antes  de  me  perder  para sempre... 

Uma  mão,  quente  e  familiar,  agarrou-se  à  minha  com  força.  Estava  puxando  algo  dentro de  mim,  puxando  aquelas  sombras  que  dançavam  dentro  de  mim  como  gremlins.  A  magia estava  passando  entre  esta  pessoa  e  eu,  arrastando  aquela  escuridão,  sugando-a  de  mim enquanto  um  canto  baixo  roçava  meus  ouvidos. 

Levou  e  levou,  todos  os  cacos  do  meu  eu  despedaçado  de  alguma  forma  encontrando  seu caminho  de  volta,  e  meu  primeiro  pensamento  coerente  foi  nela.  A  garota  por  quem  eu  estava aqui.  Mas  além  dela  e  de  todo  o  amor  que  eu  tinha  por  aquela  criatura  de  fogo  e  luz,  havia  uma realidade  fria  e  amarga  me  esperando.  Um  mundo  onde  uma  maldição  se  apoderou  de  minha companheira,  onde  fiz  uma  promessa  a  um  monstro  e  onde  meu  melhor  amigo  jazia  morto.  Era um  mundo  insuportável  de  muitas  maneiras,  mas  enquanto  ela  permanecesse  nele,  era  onde eu  ficaria. 

também. 

Eu  a  encontrei  em  meus  braços,  seu  rosto  enterrado  em  meu  pescoço  e  seu  doce  aroma de  morango  facilitando  o  trabalho  de  meus  pulmões. 

Puxei  minha  mão  do  aperto  da  mulher  que  me  trouxe  de  volta  para  ela,  ignorando  Stella  e abraçando  Darcy  com  força. 

"Sinto  muito",  eu  sussurrei.  “Não  vou  embora  de  novo.” 

"Você  disse  isso  da  última  vez",  ela  resmungou. 

“Farei  melhor.” 

“Não  é  sua  culpa,”  ela  disse.  “Eu  gostaria  de  poder  te  proteger.” 
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Darcy  se  agarrou  a  mim  como  se  estivesse  com  medo  de  que  eu  desaparecesse  novamente,  e  a culpa  abriu  meu  coração. 

Olhei  para  Stella,  encontrando-a  apressadamente  enxugando  as  lágrimas  debaixo  de  seu  corpo. 

olhos  enquanto  ela  se  sentava  um  pouco  além  da  jaula. 

"Por  que?"  Eu  murmurei,  sem  entender  por  que  ela  continuava  tentando  me  oferecer  qualquer  coisa. 

Talvez  por  culpa.  Mas  não  amor.  Ela  não  era  capaz  de  uma  emoção  tão  pura. 

“Porque  você  é  meu  filho,”  ela  disse  com  voz  grossa,  então  ela  se  levantou  e foi  embora,  deixando-nos  aqui  sozinhos,  emaranhados  nos  braços  um  do  outro. 

Darcy  olhou  para  mim  com  os  olhos  vermelhos  e  eu  beijei  sua  testa,  meu  amor  por  ela  queimando através  de  mim.  Como  as  sombras  quase  a  roubaram  de  mim? 

O  que  seria  de  mim  se  Stella  não  tivesse  me  trazido  de  volta  da  escuridão  mais  uma  vez?  Eu realmente  esqueceria  meu  companheiro?  Eu  estaria  perdido  dentro  deste  corpo,  minha  alma  levada  pelas sombras  e  transformada  em  pó? 

Se  as  sombras  consumissem  as  partes  de  mim  que  me  fizeram  quem  eu  era,  então  eu  nunca  voltaria para  ela  nesta  vida  ou  na  próxima.  Eu  não  teria  nenhuma  alma  que  pudesse  passar  além  do  Véu.  Eu  não seria  nada,  ninguém.  Perdido. 

Eu  segurei  Darcy  com  mais  força,  o  terror  daquela  realidade  mais  horrível  do  que  qualquer  morte  que pudesse  ser  concedida  a  mim.  Esse  seria  o  preço  final  para  quebrar  a  maldição  de  Darcy? 

Lavinia  ainda  estava  trabalhando  dentro  dos  limites  do  nosso  acordo,  então  não  era  como  se  ela fosse  morrer  enquanto  eu  continuasse  respirando  quando  os  três  ciclos  lunares  terminassem.  Mas  minha alma...  eu  nunca  tinha  barganhado  por  minha  alma. 

Eu  não  disse  nada  disso  para  Darcy,  sabendo  que  só  iria  assustá-la,  mas  me  colocou  em  uma situação  difícil.  Eu  precisava  que  Stella  continuasse  vindo  até  mim  depois  da  tortura  de  Lavinia,  porque  se ela  não  o  fizesse,  eu  estaria  ferrado.  Eu  mal  voltei  desta  vez,  mesmo  com  a  ajuda  dela,  e  se  mais  algumas horas  tivessem  se  passado,  talvez  eu  tivesse  sucumbido  à  escuridão,  minha  alma  devastada  além  do reparo. 

Eu  respirei  o  cheiro  da  minha  garota,  segurando-a  e  rezando  para  as  estrelas  que  nos  deixassem passar  por  isso  intactos. 

Um  ruído  de  arranhão  veio  da  parede  atrás  de  mim  e  Darcy  saiu  do  meu  colo  enquanto  eu  me afastava  para  deixá-la  abrir  a  porta  secreta.  A  parede  se  abriu  ao  seu  toque  e  o  rato  branco  que  ela resgatou  olhou  para  nós  enquanto  se  sentava  nas  patas  traseiras.  Tinha  duas  pequenas  algemas  de bloqueio  mágico  em  seus  pulsos,  as  coisas  enfeitiçadas  para  mudar  para  qualquer  tamanho  que  um  Fae assumisse  em  sua  forma  de  Ordem. 

“Olá,”  Darcy  sussurrou.  "Você  está  bem?" 
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O  rato  assentiu,  então  correu  um  pouco  para  trás  e  mudou  para  sua  forma  feérica. 

Um  homem  magro  e  incrivelmente  pálido  estava  sentado  diante  de  nós  com  uma  mecha  de cabelos  brancos  caindo  sobre  seus  olhos  brilhantes,  e  eu  o  reconheci  como  um  dos  amigos  de Gabriel  da  Aurora  Academy.  A  última  vez  que  o  vimos,  ele  estava  trabalhando  no  subsolo  na Biblioteca  dos  Perdidos. 

“Eugene,”  Darcy  engasgou. 

“O-oi,”  ele  gaguejou,  puxando  os  joelhos  contra  o  peito  em  alguma  tentativa  de cobrir  sua  nudez.  “Obrigado  pelo  que  você  fez.” 

Ele  olhou  para  Darcy  com  um  brilho  nos  olhos. 

“Não  é  nada,”  ela  disse.  “Eu  só  sinto  muito  por  não  poder  ajudar  nenhum  dos  outros. 

Eles  eram  seus  amigos? 

"Eu  não  os  conhecia",  disse  ele  com  tristeza,  abaixando  a  cabeça.  “Fui  pego  na  semana passada  reunindo-me  com  algumas  Esfinges  em  Tucana  para  coletar  alguns  livros  raros  para a  biblioteca.  Uma  unidade  do  FIB  nos  cercou  e  nos  trouxe  aqui.  Fui  forçado  a  mudar  para  a minha  forma  de  Rato  e  colocado  em  uma  gaiola  minúscula  ao  lado  de  todos  os  outros  Ratos  no terrível,  terrível  laboratório  de  Vard.  Eles  nos  mantiveram  injetados  com  algum  soro  que  nos impediu  de  voltar  à  nossa  forma  feérica. 

"Como  você  saiu?"  Eu  perguntei. 

“Houve  uma  grande  bagunça  lá  embaixo  hoje  à  noite;  um  Pegasus  se  libertou  e,  quando se  transformou,  chutou  nossas  gaiolas  e  várias  delas  se  abriram. 

Saímos  pelos  canos,  mas  então,  então...”  Ele  engoliu  em  seco. 

“Lionel  veio  atrás  de  nós.” 

“Você  conseguiu  ver  o  que  Vard  está  fazendo  lá  embaixo?”  Eu  perguntei. 

“Ele…”  Eugene  empalideceu,  de  alguma  forma  ficando  ainda  mais  pálido  enquanto  olhava ao  redor  da  sala  do  trono  vazia  além  de  nós,  então  abaixou  a  voz  enquanto  continuava.  “Não fomos  mantidos  perto  o  suficiente  para  ver  muita  coisa.  Mas  eu  ouvi  os  gritos,  tantos  gritos.  Ele está  fazendo  experiências  com  os  Fae  que  estão  sendo  mantidos  lá  embaixo. 

“Experimentar  como?”  Eu  perguntei,  meu  estômago  torcendo  com  o  pensamento  de  nosso pessoas  suportando  os  experimentos  fodidos  de  Vard  em  algum  lugar  próximo. 

“Posso  não  ter  conseguido  ver  muito,  mas  prestei  atenção  neles  conversando,  ouvindo cada  palavra,  cada  grito.”  Eugene  engoliu  em  seco,  mas  continuou.  “Ele  tem  feito  vários experimentos  sobre  mudança  de  Ordem  –  ambos  extraindo  a  essência  da  forma  de  Ordem inerente  de  um  Fae  e  então  transplantando  essa  parte  intrínseca  de  seu  ser  para  outra.” 



Machine Translated by Google

“Você  quer  dizer  que  ele  está  tentando  mudar  as  Ordens  das  pessoas?”  Darcy  perguntou, seu  rosto  contorcido  de  horror  com  a  ideia.  “Mas  como  ele  pode  fazer  isso?  Como  ele  poderia pegar  algo  tão  vital  de  alguém  e  transferi-lo  de  corpo  para  corpo  como  se  fosse  nada  mais  do  que um  rim  intercambiável? 

“Há  um  poço  mágico  no  fundo  do  peito  de  todos  os  Fae  que  reside  bem  ao  lado  de  nossos corações,”  murmurei,  velhas  lições  de  biologia  tocando  em  minha  mente  enquanto  pensava  nelas. 

“Você  pode  sentir  isso  às  vezes;  quando  sua  forma  de  Ordem  está  adormecida  dentro  de  você,  e quando  você  a  sente  despertando  e  ansiando  por  se  libertar.” 

"Você  quer  dizer  o  desejo  de  mudar?"  ela  respirou,  e  eu  assenti. 

“Essa  câmara  existe  dentro  de  cada  um  de  nós,  mas  não  é  um  órgão  que  pode  ser simplesmente  transplantado,  é  tecido  no  próprio  tecido  de  nossos  seres.  É  uma  parte  vital  de  nós, ligada  às  nossas  próprias  almas,  e  quando  morremos,  desaparece  à  medida  que  nossa  forma  de Ordem  vai  conosco,  seguindo-nos  além  do  Véu. 

“É  por  isso  que  Vard  corta  isso  de  Fae  enquanto  eles  ainda  estão  vivos,” 

Eugene  disse  sombriamente.  “Enquanto  sua  forma  de  Ordem  é  mantida  dentro  daquela  câmara com  o  uso  do  supressor  de  Ordem  e  seus  corpos  feéricos  estão  presos  à  mesa,  ele  os  disseca. 

Até  onde  eu  ouvi,  ninguém  sobreviveu  mais  do  que  alguns  minutos  com  seu  formulário  de  pedido removido,  nem  depois  de  ter  um  formulário  de  pedido  estrangeiro  inserido  neles.  Mas  ele  é  voraz em  sua  determinação  de  fazer  dar  certo.  Ele  não  vai  parar.  E  o  falso  rei  visitou  para  inspecionar seu  progresso  o  suficiente  para  me  informar  que  ele  também  deseja  que  os  experimentos  sejam bem-sucedidos. 

Estremeci  ao  pensar  nisso.  "Sem  dúvida,  ele  planeja  forçar  todos  os  Fae  a  se  tornarem  as Ordens  que  ele  considera  mais  dignas  em  seus  planos  para  erradicar  aqueles  que  ele  chama  de inferiores,"  eu  rosnei,  e  Darcy  agarrou  minha  mão  com  força  em  desafio  a  isso. 

“Ele  também  parece  ansioso  para  ver  se  Fae  pode  sobreviver  sem  qualquer  forma  de  Ordem, e  eu  temo...”  Eugene  balançou  a  cabeça,  seus  braços  apertando  os  joelhos  como  se  ele  estivesse tentando  se  esconder  da  verdade. 

"O  que  é  isso?"  Darcy  insistiu  gentilmente,  levando-o  a  continuar. 

“Eu  temo  que  ele  planeje  fazer  isso  com  os  redutores.  Se  ele  puder  encontrar  uma  maneira de  sobrevivermos  ao  procedimento,  então  ele  pode  simplesmente  cortar  nossos  formulários  da Ordem  de  nossos  corpos,  removê-los  completamente  e  acabar  com  o  problema  que  ele  percebeu com  aqueles  de  nós  que  ele  não  favorece. 

"Isso  é...  certamente  ele  não  pode  estar  planejando  algo  tão  terrível?"  Darcy  engasgou, embora  o  olhar  sombrio  que  troquei  com  ela  me  deixasse  saber  que  ela
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sabia  que  Lionel  faria  exatamente  isso  se  pudesse,  tirânico  filho  da  puta  que  era. 

“Você  disse  que  Vard  estava  fazendo  vários  experimentos?”  Eu  perguntei,  meu  olhar fixou  no  rosto  pálido  de  Eugene  e  ele  balançou  a  cabeça  lentamente. 

“Era  difícil  entender  exatamente  o  que  o  outro  trabalho  que  ele  estava  fazendo  envolvia, mas...  havia  tantos  gritos  vindo  daqueles  assuntos. 

Gritos  que  foram  muito  além  do  terror  e  da  agonia  e  se  tornaram  outra  coisa .” 

“Ele  os  estava  torturando?”  Darcy  perguntou,  mas  Eugene  balançou  a  cabeça. 

“Eu  o  ouvi  dizer  que  os  estava  transformando  em  algo  mais  do  que  eram.  Falou-se  em engenharia  genética  e  em  usar  o  DNA  de  criaturas  selvagens  para  ajudar  a  criar  novos soldados  para  seu  exército.  O  que  quer  que  ele  estivesse  fazendo  com  aqueles  Fae,  não acho  que  eles  sejam  mais  eles  mesmos.  Acho  que  ele  estava  pegando  a  essência  de  quem eles  já  foram  e  estendendo-os  em  um  molde  novo  e  terrível.  Eles  estavam  implorando  pela morte  antes  que  seus  gritos  se  transformassem  em  rugidos...  Acho  que  ele  estava  tendo mais  sucesso  com  o  que  quer  que  estivesse  fazendo  com  eles  também. 

“Pelas  estrelas,”  eu  respirei,  passando  a  mão  no  rosto  enquanto  observava  as atrocidades  das  quais  Lionel  já  estava  participando.  Que  novo  inferno  ele  poderia  realizar se  ganhasse  esta  guerra  e  conseguisse  manter  seu  domínio  sobre  Solaria  indefinidamente? 

O  pensamento  por  si  só  foi  suficiente  para  fazer  a  bile  subir  na  minha  garganta. 

“Nós  vamos  tirar  você  daqui,”  Darcy  prometeu.  “Talvez  você  possa  escapar  pelos canos  novamente  quando  for  seguro  tentar.” 

Eugênio  balançou  a  cabeça.  “Lavinia  estava  nos  provocando  no  bosque  antes  de  você chegar  lá.  Ela  disse  que  os  canos  estão  cheios  de  sombra  agora,  que  não  há  como  voltar nem  sair. 

"Vamos  encontrar  uma  maneira.  E  vamos  mantê-lo  escondido  até  então,”  Darcy  jurou. 

“Obrigado,”  Eugene  guinchou.  “E  espero  que  não  se  importe,  mas  fiz  um  ninho  com suas  coisas.”  Ele  apontou  para  o  livro,  a  Pedra  da  Guilda,  e  algumas  tiras  de  uma  velha camiseta  'Vida  Longa  a  Lionel  Acrux'  que  Lavinia  tirou  de  mim  pela  metade  e  que  deve  ter acabado  lá  de  alguma  forma.  “Vou  manter  seus  tesouros  bonitos  e  seguros.  Você  pode contar  comigo." 

Ele  voltou  a  ser  um  rato  e  pulou  em  cima  dos  itens,  sentando-se  lá  vigilante,  e  eu  olhei para  Darcy  enquanto  ela  fechava  a  porta. 

“Como  você  conseguiu  afastá-lo  de  Lionel  e  Lavinia?”  Eu  perguntei. 
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“Eu  lutei  contra  a  convocação  de  Lavinia,”  ela  revelou,  e  meu  coração  disparou. 

"Você  fez?"  Eu  perguntei  esperançoso,  pegando  a  mão  dela  e  puxando-a  para  mais  perto. 

Ela  sorriu  enquanto  assentia  com  a  cabeça.  “E  eu  acho  que  posso  fazer  isso  de  novo.” 

“Você  vai  fazer  isso  de  novo.  E  de  novo,  e  de  novo,  e  uma  porra  de  ganho.  Eu  a  beijei  com força  e  ela  riu,  o  som  tão  raro  hoje  em  dia  que  quase  doía  ouvi-lo.  “Agora  só  precisamos  da  sua Fênix  para  acordar.”  Eu  pressionei  meu  rosto  contra  seu  peito.  “Saia  daqui,  seu  merdinha.” 

“Por  que  você  não  tenta  uma  de  suas  citações  motivacionais  do  dia?” 

Darcy  brincou. 

“Você  é  um  pássaro  inútil  que  não  poderia  acender  um  fósforo,  muito  menos  iniciar  um incêndio  na  floresta,”  eu  rosnei,  cutucando-a  no  lado,  e  ela  riu  novamente.  “Sua  Fênix  é  uma  aluna quase  tão  teimosa  quanto  você.” 

"Ei,  foi  um  prazer  ensinar",  disse  ela  com  um  sorriso. 

"Você  foi  uma  delícia  para  punir",  eu  corrigi  sombriamente,  e  ela  mordeu  o  lábio  inferior carnudo. 

"Uma  delícia  ainda  é  uma  delícia",  disse  ela  alegremente,  e  eu  ri,  arrastando-a  para  o  meu colo  e  mordiscando  sua  garganta. 

“Morda-me  como  se  quisesse,”  ela  encorajou  sem  fôlego. 

“Só  porque  eu  quero  provar  esse  fogo  em  você,”  eu  disse  contra  sua  pele  antes  de  liberar minhas  presas  e  afundá-las  nela.  E  lá  estava,  seu  poder  profundo  e  escondido,  mas  ainda queimando. 

A  luta  da  minha  rainha  ainda  não  acabou. 
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Saber  que  Darcy  estava  detido  no  Palácio  das  Almas  era  um  tipo  especial  de tortura  destinada  inteiramente  a  me  destruir  apenas  pelo  medo.  Eu  vivi aquele  horror,  suportei  a  crueldade  e  a  depravação  de  Lionel  em  primeira  mão por  meses.  Ele  havia  arrancado  as  coisas  que  me  faziam  eu  mesma,  me  revestido com  uma  armadura  forjada  de  mentiras,  terror  e  falsa  devoção. 

Eu  sobrevivi  a  isso.  Mas  mal.  E  agora  eu  tinha  que  me  forçar  a  ficar  aqui,  sem fazer  absolutamente  nada  por  dias  a  fio  enquanto  esperávamos  o  dia  da  porra  da chuva  de  meteoros  Hydrids. 

Isso  estava  me  matando.  Causando  verdadeira  agonia  em  minha  alma,  sabendo que  três  das  pessoas  com  quem  mais  me  importava  neste  mundo  miserável  estavam presas  a  esses  monstros.  E  para  piorar,  tive  que  me  obrigar  a  não  planejar  nenhum tipo  de  tentativa  de  resgate  ou  ataque  a  eles  em  qualquer  tipo  de  detalhe  por  medo de  que  essa  decisão  fosse   vista. 

Eu  joguei  os  cobertores  de  cima  de  mim  e  saí  da  cama.  A  aurora  brilhava  no horizonte  distante,  mas  o  mundo  estava  quase  todo  escuro  e  tranquilo. 

Eu  precisava  fazer  algo.  E  vendo  que  algo  não  poderia  ser  o  que  tinha  me  deixado na  cama  a  noite  toda,  eu  iria  despejar  minha  energia  inquieta  em  outra  tarefa  que pudesse  nos  ajudar. 

Entrei  no  armário  e  peguei  um  par  de  leggings,  hesitando  ao  notar  o  último  vestido ridiculamente  exagerado  que  Geraldine  havia  comprado  para  mim.  Pelo  que  ela  me disse,  havia  alguns  da  terra  seriamente  talentosos
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Elementais  que  dedicavam  seu  tempo  livre  a  criar  vestidos  para  as  verdadeiras  rainhas,  e enquanto  olhava  para  o  vestido  preto  que  parecia  ser  costurado  a  partir  de  uma  imagem  do  próprio céu  noturno,  não  pude  deixar  de  estender  a  mão  para  correr  meus  dedos  sobre  o  tecido. 

Eu  não  dava  a  mínima  para  pompa  e  festividade,  de  parecer  uma  rainha  e  brincar  com  a política  envolvida  em  ganhar  a  afeição  do  público,  mas  eu  entendia  a  necessidade  disso.  Eu conseguia  entender  o  poder  do  simbolismo  com  bastante  clareza  e,  para  onde  estava  indo, provavelmente  era  exatamente  disso  que  eu  precisava. 

Enquanto  movia  minha  mão  sobre  o  tecido,  observei  a  maneira  como  as  minúsculas  joias  de prata  costuradas  nele  captavam  a  luz  fraca  como  se  fossem  realmente  estrelas  brilhando  em  uma meia-noite  de  consolo. 

Era  besteira,  mas  era  uma  besteira  poderosa. 

Com  um  suspiro,  tirei  a  camisa  enorme  com  a  qual  estava  dormindo  e  coloquei  o  vestido.  O  

tecido  preto  era  macio  como  seda,  agarrando-se  ao  meu  tronco  enquanto  deixava  minhas  costas nuas  para  minhas  asas.  Havia  fendas  em  ambos  os  lados  da  saia  até  o  chão,  facilitando  a movimentação,  além  de  confortável.  Eu  corri  minhas  mãos  sobre  os  lados  dela,  meus  lábios  se levantando  enquanto  eu  encontrava  vários  bolsos  escondidos  antes  de  perceber  que  o  jeito  que ela  tinha  sido  apertada  na  minha  cintura  deixou  um  espaço  perfeito  para  eu  pendurar  a  bainha  da minha  espada  sem  que  ela  amontoasse  o  material  e  estragasse.  a  aparência  do  vestido.  Esta  não era  apenas  uma  peça  fofa  para  aparições  públicas;  era  um  vestido  feito  especificamente  para  uma rainha  guerreira,  e  se  eu  realmente  pensasse  em  colocar  uma  coroa  no  final  de  tudo  isso,  então eu  tinha  certeza  de  que  esse  era  o  único  tipo  de  rainha  que  eu  consideraria  me  tornar. 

Prendi  minha  bainha  no  lugar,  pegando  uma  bolsa  de  poeira  estelar  do  esconderijo  que mantinha  por  perto  o  tempo  todo,  colocando-a  em  um  dos  bolsos  ocultos,  seguida  por  uma pequena  adaga  que  eu  gostava,  então  puxei  uma  par  de  botas. 

Parei  diante  do  espelho  e  usei  uma  mistura  de  água  e  magia  do  ar  para  lavar  e  modelar  meu cabelo,  de  modo  que  caísse  em  uma  cascata  escura  de  cachos  soltos,  depois  me  forcei  a  pintar  o rosto.  Esta  reunião  era  importante,  o  que  significava  que  minha  recente  falta  de  cuidado  pessoal tinha  que  ser  deixada  de  lado.  Eu  não  estava  me  vestindo  por  vaidade  ou  qualquer  tipo  de autocura  –  isso  era  guerra.  E  era  hora  de  eu  intensificar  e  começar  a  desempenhar  o  meu  papel nisso. 

Com  meus  olhos  delineados  em  kohl  e  meus  lábios  de  um  vermelho  profundo,  eu  quase parecia  o  que  era  antes,  apenas  uma  garota  em  um  vestido  bonito...  com  uma  espada  e  uma  carranca. 
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afiada  o  suficiente  para  cortar  carne  e  osso. 

“Você  mentiu  para  mim,”  eu  disse  para  meu  próprio  reflexo,  embora  as  palavras  fossem dirigidas  a  ele.  “Você  prometeu  que  ficaria.” 

Nada. 

Sem  fim,  sem  esperança,  nada.  Mesmo  o  pingente  de  rubi  que  pendia  do  meu  pescoço permaneceu  frio  contra  a  minha  pele,  como  se  ele  estivesse  mais  longe  do  que  nunca  hoje. 

Eu  não  sabia  se  isso  era  bom  ou  ruim,  mas  não  ajudava  com  a  solidão  desesperada  que estava  trabalhando  para  me  engolir  inteiro. 

Pisquei  para  o  meu  reflexo  apenas  para  provar  a  mim  mesma  que  ainda  estava  viva, apesar  da  imobilidade  anormal  que  caiu  sobre  mim. 

Eu  ia  quebrar  em  breve.  Minhas  paredes  estavam  ficando  cada  vez  mais  fracas,  tão tênues  que  eu  sabia  que  não  poderia  mantê-las  por  muito  mais  tempo.  Mas  não  hoje. 

Agora  não. 

Eu  me  virei  para  a  porta,  mas  parei  quando  avistei  uma  tiara  brilhante  espreitando  entre a  pilha  do  tesouro  de  Darius  ao  lado  dela.  Eu  o  arranquei  da  pilha  e  o  virei  em  minhas  mãos. 

“Você  também  jurou  que  nunca  me  veria  como  sua  rainha,”  murmurei  para  o  homem  que não  estava  aqui.  "Então,  estou  disposto  a  apostar  que  isso  vai  deixar  você  todo  tipo  de chateado." 

Coloquei  a  brilhante  tiara  prateada  e  azul  na  minha  cabeça  e  sorri  daquele  jeito  detestável que  nunca  deixou  de  fazê-lo  se  levantar  quando  senti  um  formigamento  de  algo  se  mexendo no  ar,  o  fantasma  de  uma  memória  trilhando  minha  espinha.  como  as  pontas  dos  dedos. 

Não  era  real.  Mas  oh,  como  eu  queria  que  fosse. 

Fechei  os  olhos  enquanto  tentava  convocá-lo  para  mais  perto,  tentava  acreditar  que  ele estava  realmente  ali  comigo  por  apenas  alguns  segundos.  Mas  mesmo  enquanto  eu  tentava, a  sensação  imaginária  desapareceu,  o  vento  tão  parado  quanto  o  tempo  todo,  e  meu  coração tão  irrevogavelmente  fraturado  como  desde  que  encontrei  seu  corpo  no  topo  da  colina. 

Agarrei  o  Livro  do  Éter  em  minhas  mãos  e  saí  da  sala  sem  perder  mais  um  momento  na companhia  de  ninguém,  subindo  os  degraus  de  dois  em  dois  e  mal  reconhecendo  os  guardas que  estavam  postados  ao  pé  da  escada  que  conduzia  aos  meus  aposentos. 

Eles  se  esforçaram  para  se  curvar  ao  meu  aparecimento  inesperado,  mas  eu  simplesmente disse  a  eles  para  não  contarem  a  ninguém  que  tinham  me  visto  até  que  vissem  procurar. 

Posso  não  gostar  da  maneira  como  as  pessoas  se  curvam  e  se  esforçam  por  mim  agora,  mas aprendi  uma  informação  vitalmente  útil  sobre  o  Fae  que  o  fez;  elas
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não  iria  desobedecer  a  uma  ordem  de  uma  de  suas  rainhas.  O  que  significava  que  eu  estava  a salvo  de  ser  descoberto,  a  menos  que  Geraldine  decidisse  fazer  o  check-in  às  quatro  da  manhã. 

Pensar  nisso  me  fez  perceber  que  não  era  nada  improvável,  e  apressei  meu  passo  enquanto descia  o  próximo  lance  de  escadas  e  saía  pelas  portas,  cruzando  a  ponte  levadiça  e  repetindo minhas  ordens  para  qualquer  um  que  percebesse. 

Eu. 

No  momento  em  que  saí  do  palácio,  me  desloquei,  mantendo  minhas  chamas  apagadas  e simplesmente  puxando  minhas  asas  de  bronze  da  minha  espinha  para  que  eu  pudesse  cobrir  a distância  que  precisava  mais  rapidamente. 

Eu  bati  minhas  asas  com  força,  acelerando  pelo  terreno  da  ilha  e  localizando  a  prisão  em poucos  minutos  antes  de  cair  do  céu  e  pousar  pesadamente  bem  na  frente  dos  guardas  de plantão. 

Todos  os  cinco  tinham  armas  em  punho  e  magia  acendendo  em  suas  mãos  em  um  piscar de  olhos,  uma  bola  de  fogo  colidindo  com  meu  escudo  aéreo  enquanto  eu  conseguia  lançá-la com  menos  de  um  segundo  de  sobra. 

“Provavelmente  deveria  ter  me  anunciado,”  eu  disse  em  desculpas  quando  eles  me reconheceram  e  o  homem  que  havia  jogado  o  fogo  caiu  no  chão  com  um  gemido  de  horror. 

“Perdoe-me,  minha  Rainha!”  Ele  implorou.  “Separe  minha  cabeça  inútil  do  meu  pescoço. 

Remova  minhas  entranhas  e  use-as  para  lançar  uma  maldição  sobre  toda  a  minha  família.  Pegue meus  olhos  e  alimente-os  com  qualquer  roedor  que  você  desejar.  Pique  meu-” 

"Ai  credo.  Cara,  pare,”  eu  disse,  torcendo  meu  nariz  com  essas  sugestões.  "Você  fez  bem. 

Você  estava  protegendo  o  reino  e  todo  aquele  jazz.  Eu  só  preciso  ter  uma  palavrinha  com  o prisioneiro,  então  não  há  mal  algum.  Mas  posso  pegar  as  chaves  do  celular  dele? 

O  homem  ficou  boquiaberto  comigo,  então  começou  a  soluçar  sobre  o  meu  magnânimo natureza  e  a  bondade  que  meu  perdão  concedeu  à  sua  família. 

Tentei  bloqueá-lo  enquanto  estendi  a  mão  para  pegar  as  chaves,  mas  ficou  mais  difícil quando  ele  rastejou  pelo  chão  de  barriga  como  um  verme  e  começou  a  tentar  beijar  minhas  botas. 

“As  estrelas  me  levem  agora,”  eu  gemi  enquanto  meu  desconforto  crescia  e  um  dos  outros guardas  finalmente  conseguiu  sair  de  seu  estado  de  choque  e  me  entregar  as  chaves. 

Eu  balancei  a  cabeça  em  agradecimento  e  corri  para  longe  do  guarda  choroso,  fingindo  não notar  quando  ele  começou  a  lamber  a  grama  onde  eu  estava  enquanto  afirmava  que  era abençoado  pela  pressão  de  minhas  botas. 
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“Não  é  de  admirar  que  você  fosse  um  idiota  tão  arrogante,  se  Fae  o  tratou  assim  toda  a sua  vida,”  eu  murmurei  para  Darius,  mas  mais  uma  vez,  não  houve  nenhum  tipo  de  resposta. 

Atravessei  o  prédio  atarracado  da  prisão  que  abrigava  a  enorme  jaula  noturna  de  ferro onde  Miguel  ainda  estava  detido,  encontrando-o  sentado  em  sua  cama,  sua  postura  rígida enquanto  sem  dúvida  tentava  descobrir  o  motivo  de  todo  aquele  choro. 

"Você  já  pensou  sobre  o  que  eu  disse  a  você?"  Eu  perguntei  a  ele,  cortando qualquer  sutileza  e  besteira.  “Seu  povo  consideraria  uma  aliança?” 

“Talvez,”  Miguel  disse  lentamente,  levantando-se  enquanto  me  observava  em  toda  a minha  grandeza  real.  Seus  olhos  se  arregalaram  um  pouco  como  se  ele  estivesse  me  vendo agora  pelo  que  eu  poderia  ser,  e  eu  levantei  meu  queixo. 

“Mas  é  tudo  sobre  confiança,  certo?  Nossa  espécie  e  a  sua  estão  em  guerra  há  tanto tempo  que  é  difícil  para  você  imaginar  que  os  Fae  não  se  voltam  contra  você.  Enquanto  isso, sem  dúvida  será  difícil  para  o  Fae  confiar  que  nenhum  de  vocês  mudará  e  tentará  nos apunhalar  no  coração  com  seus  dedos  de  sondagem. 

Miguel  bufou  sem  humor,  assentindo.  “É  difícil  imaginar  qualquer  futuro onde  ambos  os  tipos  poderiam  deixar  de  lado  esses  medos  e  preconceitos.” 

“No  entanto,  você  me  disse  que  existem  alguns  Fae  vivendo  entre  vocês  que  tiveram aceito  exatamente  isso,”  eu  pressionei. 

“Existem  alguns.”  Ele  assentiu  pensativamente.  “Mas  a  entrada  deles  em  nossas comunidades  ocorreu  principalmente  por  meio  de  uma  mistura  de  circunstâncias  desesperadoras. 

Eles  são  o  tipo  de  Fae  que  precisam  escapar  de  suas  vidas  anteriores  o  suficiente  para arriscar  um  pouco  de  confiança.  Além  disso,  convencer  um  ou  dois  através  de  atos  contínuos de  humanidade  e  bondade  é  diferente  de  convencer  toda  uma  raça  Fae  apenas  com  palavras. 

“Se  você  lutasse  conosco  na  guerra,  eu  diria  que  seria  ação  suficiente  para  provar  suas intenções  para  muitos  deles,”  eu  respondi. 

"Talvez.  Mas  outros  ainda  pensariam  que  estávamos  fazendo  isso  apenas  para cumprir  nossos  próprios  objetivos,  esperando  que  nos  voltassemos  contra  você  assim  que  isso  fosse  feito. 

Eu  balancei  a  cabeça,  entendendo  aquele  medo. 

“Você  deseja  permanecer  escondido  para  sempre  então?  Ignorando  a  dor  do mundo  além  do  seu  pequeno  santuário  secreto?”  Eu  perguntei,  e  Miguel  se  irritou. 

“Fui  arrastado  daquele  santuário  anos  atrás  por  pessoas  que  diziam  ser  da  minha espécie.  Eles  prenderam  minha  alma  e  usaram  meu  poder  para  seus  próprios  fins,  depois mataram  meu  filho,  meu  doce  Diego,  sem  nunca  permitir  que  eu  o  amasse  como  deveria.  É  

difícil  ignorar  tais  golpes  contra  mim.” 
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“Pessoalmente,  sim.  Mas  não  estou  procurando  uma  Ninfa  para  lutar  ao  nosso  lado. 

Vou  ser  franco  com  você:  precisamos  de  mais  aliados.  Precisamos  de  mais  Fae  para  se rebelar  contra  a  tirania  de  Lionel  e  Lavinia,  mas  precisamos  de  mais  do  que  isso.  Eu  não vou  lutar  em  outra  batalha  perdida  novamente.  Não  vou  assistir  aos  Fae  que  depositaram sua  esperança  e  confiança  em  mim  e  em  minha  irmã  serem  massacrados  porque  esperamos o  melhor.  Precisamos  de  tanta  força  quanto  pudermos  adquirir.  Precisamos  de  aliados.  Ou, pelo  menos,  preciso  de  ajuda  com  isso.  Estendi  o  Livro  de  Éter  para  ele  olhar,  e  os  olhos  de Miguel  escureceram  quando  ele  observou  os  entalhes  na  capa. 

“Você  ainda  deseja  encontrar  alguém  que  possa  governá-lo  da  maneira  antiga?”  ele perguntou,  aproximando-se.  “Você  entende  os  perigos  de  tal  poder,  não  é?” 

“Eu  desejo  todos  os  tipos  de  coisas  perigosas,  todos  os  tipos  regularmente,”  eu  respondi com  um  encolher  de  ombros,  retirando  o  livro  e  segurando  a  chave  de  seu  celular  em  seu lugar.  “Estou  pensando  que  poderíamos  participar  de  um  exercício  de  confiança,”  eu  disse, sacudindo  a  chave  em  tentação  e  observando  enquanto  seus  olhos  rastreavam  o movimento. 

“Que  tipo  de  exercício?”  Miguel  perguntou  cautelosamente. 

“Eu  vou  deixar  você  sair  de  sua  jaula,  e  você  vai  me  levar  para  esta  vila  secreta  ou  seja lá  o  que  for.  Você  pode  jogar  a  poeira  estelar  e  eu  até  fecho  os  olhos,  se  isso  ajudar  –  a propósito,  não  vou  fazer  a  menor  ideia  de  onde  você  me  levou,  então  não  poderei  revelar  o seu  segredo. 

“Depois  de  viajar  até  lá  em  poeira  estelar  e  ver  por  si  mesmo,  você  poderá  fazê-lo novamente.  Não  importaria  se  você  soubesse  onde  fica  no  mapa  ou  não.” 

Suspirei,  tentando  descobrir  como  poderia  aliviar  suas  preocupações  antes  de  lhe oferecer  minha  mão. 

“Juro  pelas  estrelas  que  não  vou  fazer  isso,”  eu  disse,  embora  se  ele  soubesse  do  meu desprezo  pelos  idiotas  brilhantes  no  céu  acima,  ele  poderia  ter  percebido  o  quão  pouco  eu consideraria  qualquer  palavra  feita  em  sua  homenagem.  Mas  isso  não  importava  porque  eu não  tinha  planos  de  quebrar  essa  promessa.  Eu  não  iria  liderar  um  genocídio  no  coração  de um  acordo  pacífico.  Nenhuma  parte  de  mim  jamais  seria  capaz  disso. 

Miguel  pegou  minha  mão  e  eu  dei  a  ele  o  voto  que  ele  queria,  uma  palmada  de  magia passando  entre  nós  quando  o  acordo  foi  fechado. 

“Então,  se  estou  confiando  em  você  com  o  destino  do  meu  povo,  quais  são  exatamente você  está  confiando  em  mim?”  ele  perguntou  curiosamente  enquanto  eu  o  soltava. 
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"Simples.  Você  me  pega,  sozinho  em  uma  vila  cheia  de  ninfas.  Eu  diria  que  é  muito confiável,  considerando  o  poder  que  você  é  capaz  de  exercer  sobre  a  minha  magia.  Posso ser  uma  cadela  poderosa,  mas  duvido  que  conseguiria  lutar  para  me  libertar  de  uma  aldeia inteira  se  todos  vocês  virassem  seus  chocalhos  contra  mim  de  uma  vez.  Então  você  terá uma  princesa  solariana  à  sua  mercê  durante  toda  a  nossa  pequena  excursão  sem  uma única  outra  alma  por  perto  para  me  proteger.  Eu  diria  que  se  eu  voltar  de  um  lugar  como aquele  sem  que  ninguém  tenha  tentado  esfaquear  suas  pequenas  sondas  em  meu  coração, estaremos  dando  grandes  passos  em  direção  à  confiança  entre  nossos  povos.” 

“Nossas  sondas  não  são  pequenas,”  Miguel  murmurou  como  um  cara  que  tinha acabado  de  ter  sua  masculinidade  insultada,  e  eu  sorri  para  ele  em  desafio. 

“Talvez  você  possa  provar  isso  no  campo  de  batalha  ao  meu  lado  um  dia.” 

Miguel  sorriu  para  aquele  visual  também,  e  eu  já  sabia  sua  resposta  antes ele  assentiu.  “Tudo  bem,  Roxanya  Vega,  acho  que  temos  um  acordo.” 

Essas  palavras  eram  tudo  que  eu  precisava  para  entrar  em  ação,  e  eu  rapidamente destranquei  sua  gaiola,  deixando  a  porta  aberta  enquanto  gesticulava  para  ele  deixar  os limites  dela,  um  homem  livre,  não  mais  um  prisioneiro  de  guerra  ou  qualquer  coisa  do  tipo. . 

Os  ex-conselheiros  iam  ter  um  ataque  quando  perceberam  isso. 

Ah  bem. 

Nós  dois  saímos,  encontrando  os  guardas  ainda  lá,  todos  eles  boquiabertos  em  alarme ao  ver  a  Ninfa  andando  a  poucos  centímetros  de  sua  princesa. 

“Miguel  não  está  mais  sendo  mantido  em  cativeiro,”  eu  disse  a  eles  com  firmeza. 

“Portanto,  não  há  necessidade  de  você  guardar  uma  cela  vazia.  Vá...  coma  alguns  bagels ou  qualquer  outra  coisa.  E  quando  Geraldine  começar  a  pirar  com  minha  pequena  aventura, diga  a  ela  que  voltarei  a  tempo  para  o  jantar. 

Tirei  a  bolsa  de  poeira  estelar  do  bolso  e  joguei  para  Miguel  sem  esperar  que  eles respondessem,  usando  minha  própria  magia  nas  proteções  que  protegiam  a  ilha  do  uso  de poeira  estelar,  antes  de  abri-las  apenas  o  suficiente  para  nos  deixar  passar.  Miguel  não hesitou  quando  tirou  uma  pitada  da  substância  brilhante  e  jogou  sobre  nossas  cabeças, então  fomos  arrancados  dos  guardas  chocados  tão  rápido  que  nem  os  vi  desaparecer. 

As  estrelas  nos  cuspiram  no  coração  de  uma  floresta,  as  árvores  densas  e  o  dossel espesso  acima,  apagando  todos  os  sinais  do  céu. 

Eu  levantei  a  mão  para  lançar  um  Faelight,  mas  Miguel  pegou  meu  pulso  com  um aceno  de  cabeça. 
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“Se  eles  perceberem  que  um  Fae  está  por  perto,  então  eles  se  esconderão  tão absolutamente  que  talvez  nunca  os  encontremos,”  ele  advertiu.  “Você  precisará  me  seguir  até chegarmos  ao  assento  da  Alta  Ninfa.” 

"Isso  é  como  uma  rainha  ninfa?"  Eu  perguntei  quando  cedi  e  liberei  a  magia  que  eu  estava desenhando  sem  lançar  uma  única  coisa. 

“Nossos  líderes  são  mais  xamãs  do  que  monarcas”,  respondeu  ele.  “Os  mais  sábios  de nossa  espécie  subiram  em  suas  posições  provando-se  os  mais  dignos  do  papel.  Eu  já  fui  contado entre  eles  também.  Mas  isso  foi  há  muito,  muito  tempo  atrás.” 

"Antes  de  você  ser  forçado  a  sair?"  Eu  questionei,  e  ele  assentiu solenemente.  "Você  voltou  aqui  desde  então?" 

"Não." 

Miguel  levantou  as  mãos  e  começou  a  movê-las  em  um  padrão  desconhecido,  seus  dedos se  movendo  enquanto  o  fazia,  tornando-se  as  sondas  de  sua  espécie.  Eu  me  forcei  a  permanecer onde  estava,  não  recuando  das  coisas  que  poderiam  tão  facilmente  perfurar  meu  coração  e arrancar  minha  magia  e  vida  de  mim.  Em  vez  disso,  observei  quando  ele  começou  a  puxar  o  ar como  se  estivesse  tocando  como  um  instrumento  musical,  um  zumbido  crescendo  ao  nosso redor  enquanto  uma  névoa  suave  começava  a  crescer  do  nada,  a  cor  dela  empalidecendo enquanto  ele  tocava  até  que  era  finalmente  brilhante  o  suficiente  para  emitir  um  brilho  prateado. 

—  É  assim  que  minha  espécie  ilumina  o  caminho  —  disse  ele,  com  uma  suave  reverência em  sua  voz  que  me  fez  pensar  que  as  sombras  que  ele  acabara  de  invocar  eram  totalmente diferentes  daquelas  que  Lavinia  reivindicava  para  si. 

As  mãos  de  Miguel  voltaram  a  ser  dedos  normais,  e  eu  me  dei  um  high  five  mental  por  não vacilar  nem  recuar  durante  todo  o  processo. 

A  névoa  pálida  pairava  no  ar  acima  de  nós,  iluminando  uma  trilha  quase  invisível  por  entre as  árvores,  e  acompanhei  Miguel  quando  ele  começou  a  segui-la. 

“Você  tem  família  aqui?”  Eu  perguntei  baixinho,  e  Miguel  suspirou,  balançando  a  cabeça lentamente. 

“Eu  tinha  uma  esposa  e  três  filhas”,  admitiu.  “Meus  filhos  eram  tão  pequenos  quando  me tiraram  daqui,  acho  que  nem  vou  reconhecê-los  agora.”  Sua  voz  era  uma  coisa  desesperada  e quebrada,  e  percebi  que  ele  havia  perdido  tanto  nesta  guerra  quanto  qualquer  um  de  nós. 

“Nunca  amei  ninguém  além  da  minha  Octania”,  acrescentou.  “Mas  eu  não  espero  que  ela  tenha esperado  por  mim.  Eles  saberiam,  mesmo  que  entendessem  que  eu  não  queria,  eles  teriam
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saber  onde  eu  estava  e  no  que  me  tornei.  Ela  deve  ter  descoberto  que  eu  era  casado  com  outro, que  era  pai  de  um  filho  que  não  era  dela...” 

"Foda-se",  eu  disse,  porque  realmente,  o  que  mais  havia  para  dizer  sobre  isso?  Ele  teve  sua vida  inteira  roubada  dele,  foi  forçado  a  se  casar  com  alguém  que  não  queria,  foi  escravizado  a  ponto de  gerar  um  filho  com  ela.  Eu  sabia  que  as  sombras  o  haviam  levado  cativo,  mas  eu  estava  apenas percebendo  o  quão  profundamente  eles  devem  ter  mergulhado  nele  para  ter  arrancado  uma  vida inteira  e  o  deixado  dócil  aos  caprichos  daqueles  monstros  que  o  acorrentaram. 

"O  salgueiro",  disse  ele  de  repente,  e  eu  não  tinha  ideia  de  por  que  ele  estava  apontando  para uma  árvore  aleatória  até  que  virei  meu  olhar  na  direção  que  ele  havia  indicado  e  vi  por  mim  mesmo. 

A  árvore  era  enorme,  suas  folhas  eram  um  escudo  delicado  e  impossivelmente  grosso  que escondia  completamente  seu  tronco.  Faefies  verdes  e  azuis  brilhantes  vagavam  preguiçosamente ao  redor  dele,  e  o  cheiro  de  pinho  e  neve  roçou  meus  sentidos  enquanto  eu  me  sentia  vítima  de  seu feitiço  de  beleza. 

Nós  nos  movemos  em  direção  a  ela  em  passos  silenciosos,  as  árvores  se  movendo  em  uma brisa  que  eu  não  podia  sentir  como  se  estivessem  se  virando  para  observar  nosso  progresso,  e  os cabelos  ao  longo  da  minha  nuca  se  arrepiaram. 

O  farfalhar  aumentou  e  as  folhas  do  salgueiro  se  separaram  de  repente,  um  pálido luz  cinza  me  cegando  quando  foi  revelada  por  dentro. 

Ergui  a  mão  para  proteger  os  olhos,  semicerrando  os  dedos  enquanto  continuava  a  me  mover pelas  folhas  caídas,  o  barulho  suave  de  meus  passos  sendo  a  única  confirmação  de  que  ainda estava  me  movendo,  pois  perdi  todo  o  senso  de  mim  mesmo,  apenas  capaz  de  concentre-se  nessa luz. 

“Você  deve  ceder  ao  chamado  disso,”  Miguel  disse  de  algum  lugar,  tanto longe  e  perto  ao  mesmo  tempo. 

“O  chamado  de  quê?”  Eu  respirei,  mas  ele  não  precisava  responder,  o  puxão  na  minha  alma deixando  claro  o  que  ele  queria  dizer. 

Foi  uma  sensação  semelhante  a  quando  eu  andei  pela  alma  para  localizar  Darcy,  essa alteridade,  como  se  tudo  de  mim  e  nenhum  de  mim  estivesse  em  movimento.  Mas  desta  vez,  não deixei  os  limites  da  minha  carne,  não  houve  descarga  de  adrenalina  seguida  de  uma  fuga  do  tipo mais  puro,  minha  conexão  com  meu  corpo  permaneceu,  minhas  pernas  se  movendo  para  o  chamado do  poder,  e  tanto  quanto  deveria  ter  me  aterrorizado,  simplesmente  cedi. 

A  luz  cinza  aumentava  cada  vez  mais  conforme  nos  movíamos  para  dentro  dela  até  que fôssemos  consumidos  inteiramente,  devorados  por  ela  e  levados  para  algum  lugar  ao  mesmo  tempo  longe. 
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de  onde  estávamos  e,  no  entanto,  de  alguma  forma  parecia  que  estava  à  vista  ao  mesmo  tempo, escondido  de  nós  até  agora. 

Eu  pisquei  por  entre  os  dedos  da  minha  mão  ainda  estendida  enquanto  me  recostava  no meu  corpo  novamente,  um  silêncio  caindo  ao  nosso  redor,  embora  eu  pudesse  sentir  muitos olhos  voltados  para  nós. 

Deixei  cair  minha  mão  e  engoli  um  nó  na  garganta  enquanto  olhava  para  a  multidão  que havia  se  reunido,  pelo  menos  cinquenta  Ninfas  tanto  em  forma  humanóide  quanto  em  forma metamorfo,  sua  atenção  totalmente  em  nós,  algumas  com  armas  em  mãos,  enquanto  outras apontavam  suas  sondas  retorcidas  para  nossos  corações.  Eles  usavam  roupas  simples,  suas capas  e  xales  eram  todos  em  cores  neutras  e  projetados  para  proteger  do  frio. 

“Acho  que  eles  não  estavam  nos  esperando  então,”  sibilei  para  Miguel,  que  deu  um  passo à  frente  para  se  colocar  entre  mim  e  as  Ninfas  que  estavam  começando  a  focar  sua  atenção  em minha  direção,  alguns  chocalhos  suaves  quebrando  o  silêncio  enquanto  provavam  o  força  do meu  poder. 

Ah,  sim,  foi  uma  ótima  ideia,  acabei  de  me  vestir  como  um  saboroso  lanche  de  festa  da Ninfa  e  depois  escapuli  no  meio  da  noite  sem  contar  a  ninguém  para  onde  estava  indo  seguindo a  palavra  de  um  homem  cuja  sogra  tricotou-se  em  um  maldito  chapéu.  O  que  diabos  eu  estava pensando?  Eu  estava  tipo...  setenta  e  seis  por  cento  morto.  Facto. 

“Miguel?”  uma  mulher  na  parte  de  trás  da  multidão  perguntou  com  espanto. 

De  repente,  o  peso  de  todos  aqueles  olhares  passou  de  mim  para  ele,  murmúrios  irrompendo ao  reconhecê-lo  e  superar  o  choque  de  nossa  aparição. 

“Tenho  tanto  para  contar  a  todos  vocês  sobre  os  últimos  vinte  anos”,  disse  Miguel,  abrindo as  mãos  diante  de  si  em  um  gesto  de  paz.  “Tantas,  muitas  coisas  que  la  Princesa  de  las  Sombras tem  feito  em  sua  tentativa  de  domínio  sobre  as  sombras.  Das  coisas  que  fui  forçado  a  fazer  como prisioneiro  dela.  Sua  voz  falhou  com  o  que  era,  sem  dúvida,  vergonha. 

Dei  um  passo  para  o  lado  dele,  colocando  a  mão  em  seu  ombro  em  solidariedade. 

“Não  o  culpe  pelo  inferno  que  ele  suportou  enquanto  estava  fora  deste  lugar,”  eu  disse  com firmeza,  sabendo  muito  bem  como  era  ser  forçado  sob  o  controle  de  alguém  que  você  odiava.  E  

eu  suportei  um  período  muito  menor  do  que  ele.  “Ele  está  livre  novamente  agora.  E  ele  usou essa  liberdade  para  tentar  revidar,  assim  como  para  me  encontrar  e  me  trazer  aqui.  Você  sabe quem  eu  sou?" 

“Você  é  uma  princesa  selvagem,”  uma  mulher  idosa  murmurou,  cuspindo  na  terra  a  seus pés,  e  eu  lutei  contra  a  vontade  de  fazer  uma  careta  para  ela.  “Seu  pai  caçava
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nossa  espécie  sem  piedade  durante  seu  reinado.  E  seu  pai  antes  disso. 

“E  muitos  de  sua  espécie  caçaram  Fae,  massacrando-os  por  seu  poder  sem  discriminar  entre homem,  mulher  ou  criança,”  respondi  uniformemente.  “No  entanto,  Miguel  jurou  para  mim  que  você aqui  não  é  como  aqueles  monstros. 

E  eu  esperava  que  você  pudesse  me  fazer  a  gentileza  de  não  me  julgar  pela  reputação  de  meu  pai, assim  como  não  julguei  toda  a  sua  raça  pelas  ações  daqueles  corrompidos  pelas  sombras. 

Mais  murmúrios  irromperam  na  multidão  e  eu  esperei,  observando-os  com  cautela,  sem  invocar minha  própria  magia.  Eu  não  precisava  ser  uma  sereia  para  dizer  que  eles  estavam  cheios  de  medo pela  minha  chegada  em  seu  santuário. 

“Olha,  eu  não  vim  aqui  para  causar  problemas.  Miguel  me  disse  que  temos  um  inimigo  em comum  e,  depois  de  algum  convencimento,  descobri  que  acredito  nele.  E  acho  que  todos  vocês sabem  o  que  dizem  sobre  o  inimigo  do  meu  inimigo?  O  canto  dos  meus  lábios  se  contraiu  com  o pensamento  de  ir  para  a  batalha  com  um  exército  de  ninfas  nosso,  vendo  o  olhar  nos  rostos  de  Lionel e  Lavinia  quando  descobriram  que  não  eram  os  únicos  com  truques  na  manga. 

“Por  que  devemos  confiar  em  uma  única  coisa  que  sai  da  boca  de  um Fae?  um  homem  grande  rosnou,  seus  lábios  se  contraindo  em  desgosto. 

“Estou  mostrando  a  você  um  nível  de  confiança  vindo  aqui,  não  estou?  Sozinho,  vulnerável. 

Alguns  podem  pensar  que  isso  me  renderia  um  pouco  de  respeito,  se  nada  mais. 

"Respeito?"  o  homem  zombou,  e  eu  dei  a  ele  um  encolher  de  ombros. 

“Bem,  se  não  for  isso,  pelo  menos  me  ofereceu  esta  audiência  com  todos  vocês.” 

“Uma  audiência  com  uma  garota  bancando  a  rainha,  que  emocionante,”  uma  mulher  falou lentamente,  e  eu  dei  uma  risada  enquanto  ela  continuava.  “Lionel  Acrux  fez  uma  aliança  com  alguns de  nossa  espécie  e  ofereceu  a  eles  mais  do  que  o  Rei  Selvagem  jamais  ofereceu.  E  há  mais  do  que alguns  de  nós  aqui  que  querem  ver  como  isso  se  desenrola. 

“Estou  brincando”,  concordei  com  ela.  “Estou  jogando  um  jogo  de  gato  e  rato  com  o  maior  e mais  escamoso  gato  que  você  já  viu.  Ele  é  um  filho  da  puta  malvado  que  gosta  de  caçar  aqueles menores  que  ele  para  se  divertir  e  vê-los  gritar  antes  de  devorá-los  inteiros.  Por  enquanto,  o  falso  rei se  aliou  a  alguns  de  sua  espécie,  mas  ele  já  está  no  processo  de  erradicar  certas  Ordens  de  Fae  que ele  considera   inferiores-”  Eu  zombei  dessa  palavra  com  desprezo,  “-  então  você  realmente  acredita ele  vai  manter  um  totalmente  diferente



Machine Translated by Google

espécie  ao  seu  lado  por  muito  tempo?  Lionel  odeia  tudo  e  qualquer  um  que  não esteja  de  acordo  com  sua  ideia  de  poderosa  perfeição.  Ele  cobiça  Faes  que  se encaixam  nesse  ideal  e  planeja  criar  um  reino  inteiro  que  também  segue  essa linha  de  pensamento.  Ele  está  usando  Lavinia  e  seu  domínio  sobre  as  sombras  e seu  povo  para  ajudá-lo  a  conseguir  o  que  deseja. 

“A  única  razão  dessas  Ninfas  seguirem  Lavínia  é  porque  elas  se  deixaram corromper  por  sua  escuridão  nas  sombras,  e  você  bem  sabe  disso,  Paula,”  Miguel repreendeu.  “E  esses  são  os  que  seguem  voluntariamente.  Você  me  conhece. 

Todos  vocês  sabem  o  quanto  amo  nosso  povo  aqui,  o  quanto  sou  dedicado  a todos  vocês  e  à  nossa  comunidade.  E,  no  entanto,  nos  últimos  vinte  anos,  estive ausente  de  suas  vidas.  Por  favor,  não  me  diga  que  você  realmente  acreditou  que eu  virei  as  costas  para  as  pessoas  que  eu  amava  e  a  quem  dediquei  minha  vida pelo  bem  de  Drusilla.  Ele  cuspiu  o  nome  dela,  e  mais  alguns  murmúrios irromperam,  os  rostos  enrugados  pela  dúvida.  “Eu  fui  capturado  por  ela  e  seu irmão  imundo  anos  atrás.  Fui  levado  para  longe  daqui  e  passei  meses  trancado  e à  mercê  deles  enquanto  perfuravam  minha  pele  e  forçavam  o  poder  da  Princesa de  las  Sombras  para  dentro  de  mim.  Eu  lutei  contra  isso.  Lutei  por  todos  vocês aqui,  e  principalmente  por  minha  família,  mas  o  poder  dela  era  inimaginável,  e  a agonia  que  suportei…” 

Ele  parou,  e  eu  estendi  a  mão  para  apertar  seu  braço,  sabendo  muito  bem como  era  esse  tipo  de  sofrimento. 

“Estou  envergonhado,”  Miguel  disse  em  voz  baixa.  “Tenho  vergonha  de  ter me  quebrado  no  final.  Eles  me  inundaram  com  a  escuridão  de  suas  sombras  e me  deixaram  embriagado  com  eles,  perdido  dentro  dos  limites  de  minha  própria mente,  meu  corpo  pouco  mais  que  um  peão  para  seus  desejos.  Fui  forçado  a denunciar  meu  casamento  e  unir  meu  sangue  ao  de  Drusilla  em  seu  lugar,  tudo porque  sou  uma  ninfa  poderosa  e  ela  queria  usar  esse  poder  a  seu  favor.  Sua  voz falhou,  mas  ele  continuou,  o  silêncio  extasiado  das  Ninfas  que  escutavam  me fazendo  pensar  se  poderíamos  realmente  chegar  até  eles  finalmente.  “Eu  estava acostumado  a  ser  pai  de  uma  criança.  Um  garoto  por  quem  eu  não  conseguia nem  demonstrar  amor,  graças  ao  controle  que  eles  tinham  sobre  mim.  Um  menino que  se  sacrificou  para  salvar  a  irmã  da  mulher  que  agora  está  diante  de  você.  Um menino  que,  apesar  de  ter  sido  criado  sob  seus  desejos  monstruosos  e  tentado pelas  sombras  de  Lavinia  por  toda  a  vida,  conseguiu  se  libertar  e  ver  o  mundo como  ele  era.  Ele  escolheu  seu  próprio  caminho  e  jurou  lealdade  a  Las  Vegas porque  viu  que  eles  lutariam  por  um  mundo  melhor.” 
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“Diego  será  lembrado  quando  esta  guerra  acabar”,  prometi  a  ele. 

“Por  tantas  coisas,  mas  talvez  o  mais  importante  de  tudo  por  nos  mostrar  que  as  Ninfas  não precisam  ser  nossas  inimigas.  Que  vocês  não  deveriam  ser  pintados  com  o  mesmo  pincel  por causa  da  brutalidade  que  alguns  de  sua  espécie  praticaram  contra  a  nossa.  Eu  sei  que  o  poder que  todos  vocês  possuem  é  aterrorizante  para  Fae,  por  razões  válidas.  Mas  eu  sou  uma  Fênix que  pode  arrasar  uma  vila  com  uma  rajada  de  fogo  que  queima  quente  o  suficiente  para  derreter pedras.  Meu  marido  era  um  dragão  grande  o  suficiente  para  engolir  homens  inteiros,  vampiros caçam  outros  feéricos  como  parte  da  sociedade  cotidiana,  e  a  lista  continua.  A  questão  é  que todos  nós  somos  monstros  por  direito  próprio,  e  não  acho  que  nenhum  de  nós  escolheria  ser outra  coisa.  E  enquanto  controlarmos  o  poder  com  o  qual  nascemos,  por  que  deveríamos?  Se podemos  viver  em  paz  e  harmonia,  isso  não  é  o  melhor?” 

O  silêncio  pairou  pesadamente  enquanto  eles  consideravam  nossas  palavras,  um  homem chamando  Miguel  em  questão. 

“Se  você  perdeu  o  poder  das  sombras  de  Lavinia,  então  por  que  não  desistiu  de  nossa localização?”  perguntou  a  Miguel. 

“Esse  foi  o  único  segredo  que  consegui  manter  todos  esses  anos”,  admitiu  ele,  com  a garganta  balançando  com  a  verdade  dessas  palavras.  “Fui  forçado  a  suportar  muitos  tipos  de tortura  por  essa  resposta,  as  sombras  penetrando  profundamente  em  minha  mente  em  busca dela,  mas  nunca  a  abriria  mão.  Eu  teria  morrido  primeiro.  E  quando  eles  perceberam  isso,  eles decidiram  me  manter  como  animal  de  estimação,  usar  meu  poder  e  continuar  a  busca  por  sua localização  sem  minha  ajuda.  Embora  eles  tenham  abandonado  principalmente  quando  a  Princesa das  Sombras  se  libertou  de  sua  prisão  e  voltou  a  este  reino,  em  favor  de  servi-la. 

“Lionel  e  Lavinia  não  vão  parar,”  eu  disse  em  voz  baixa,  olhando  para  as  pessoas  reunidas diante  de  mim  e  encontrando  seus  olhos,  um  de  cada  vez.  “Eles  nunca  ficarão  satisfeitos.  Eles vão  apenas  pegar  e  pegar  e  pegar,  sua  fome  de  poder  é  um  flagelo  que  só  terminará  com  a  morte deles.  É  por  isso  que  minha  irmã  e  eu  pretendemos  lutar  contra  eles.  É  por  isso  que  estamos formando  um  exército  e  os  cercando  como  tubarões  na  água.  Todos  os  dias,  mais  rebeldes emergem  da  escuridão  e  anunciam  sua  lealdade  a  nós,  mas  precisamos  de  mais.  Nós  precisamos de  você.  Então,  peço  que  venha  em  nosso  auxílio  quando  chamarmos  por  você.  Para  se  juntar  a nós  no  campo  de  batalha  e  ver  o  fim  de  seu  domínio  odioso.  Em  troca,  juro  parar  de  caçar  sua espécie.  Você  não  será  submetido  a  nenhuma  lei  diferente  de  qualquer  outra
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Fae.  Você  será  livre  para  estabelecer  residências  em  qualquer  parte  do  reino  que  desejar,  e seus  direitos  serão  protegidos  pela  coroa. 

“E  se  você  não  acabar  assumindo  o  trono?”  uma  mulher  perguntou. 

Eu  dei  a  ela  um  sorriso  triste  e  dei  de  ombros.  “Então  eu  juro  que  os  Herdeiros  manterão este  acordo  também.  Posso  conseguir  isso  por  escrito  para  você,  se  duvidar  da  minha palavra  em  nome  deles. 

As  Ninfas  começaram  a  discutir  então,  algumas  delas  parecendo convencido,  enquanto  outros  expressaram  suas  dúvidas  em  voz  alta  e  com  firmeza. 

“Venha,  eles  precisam  de  tempo  para  pensar  sobre  isso.  Você  pode  descansar  e  comer assim”,  disse  uma  mulher,  saindo  da  multidão  e  estendendo  a  mão  para  nós  em  uma  oferta. 

“Não  podemos  demorar  muito  aqui,”  eu  disse  a  ela,  dando  um  passo  mais  perto  do mesmo  e  ficando  entre  ela  e  Miguel,  que  me  deu  um  olhar  tranqüilizador,  apesar  das discussões  que  surgiram  após  meu  pedido. 

Era  impossível  dizer  se  tinha  corrido  bem  ou  não,  e  me  peguei  pensando  se  deveria  ter trazido  os  Herdeiros  aqui  comigo.  Pelo  menos  eles  sabiam  jogar  esse  jogo  da  política.  Eles saberiam  todas  as  coisas  certas  a  dizer  e  como  usar  cada  explosão  de  raiva  a  seu  favor.  Eu só  teria  que  esperar  que  a  honestidade  brutal  conquistasse  essas  pessoas. 

Um  grito  estrangulado  escapou  de  Miguel  quando  nos  movemos  no  meio  da  multidão  e ele  ficou  imóvel,  fazendo-me  virar  e  olhar  para  as  quatro  mulheres  que  haviam  chamado  sua atenção.  Eu  poderia  dizer  pela  aparência  delas  que  as  três  mais  novas  eram  irmãs,  suas semelhanças  com  a  mãe  também  eram  bastante  claras. 

Um  nó  se  formou  em  minha  garganta  quando  olhei  entre  eles  e  Miguel,  entendendo quem  eram,  o  que  significavam  para  ele.  A  vida  que  ele  tinha  roubado  dele.  As  irmãs  que Diego  nem  sabia  que  ele  tinha. 

“Vá,”  eu  insisti  enquanto  Miguel  permanecia  congelado  ao  meu  lado,  embora  eu  tivesse certeza  de  que  não  era  por  mim  que  ele  se  demorava.  “Não  deixe  o  medo  afastá-los  de  você por  um  momento  a  mais  do  que  você  já  perdeu  com  eles,”  eu  insisti,  dando-lhe  um  pequeno mas  firme  empurrão  em  sua  direção. 

Miguel  desviou  os  olhos  deles  por  um  único  momento,  enfiando  nervosamente  os  dedos nos  cabelos  escuros  na  tentativa  de  alisá-los,  o  movimento  me  lembrando  da  maneira  como Diego  costumava  puxar  o  chapéu. 

“Você  precisa  que  eu-” 
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“Eu  não  preciso  mais  de  você  para  nada,”  eu  jurei  para  ele.  “Estou  bem  aqui  com...”  Olhei para  a  mulher  que  estava  nos  guiando  na  direção  da  comida  e  ela  me  forneceu  seu  nome prestativamente. 

“Uma.” 

"Sim.  Eu  e  Uma  estamos  bem.  Vá  falar  com  sua  família,  cara.  eu  sou  um  grande menina.  Não  preciso  que  você  segure  minha  mão  o  tempo  todo  que  estou  aqui. 

Miguel  pegou  meu  braço  e  deu  um  aperto  firme  em  agradecimento  antes  de  se  virar  e  se afastar  de  mim.  Meu  olhar  permaneceu  fixo  em  suas  costas,  observando  como  as  quatro mulheres  que  eram  sua  família  pararam  com  sua  abordagem  antes  de  quebrar,  a  mais  velha das  filhas  correndo  para  ele  com  um  soluço  sufocado,  os  braços  abertos.  Os  outros  o  seguiram e,  em  instantes,  todos  estavam  agarrados  a  ele  enquanto  ele  caía  de  joelhos  entre  eles, murmurando  elogios  ao  destino  por  finalmente  brilhar  sobre  ele  e  finalmente  reuni-los.  Sua esposa  caiu  sobre  ele  aos  soluços,  beijando-o  entre  as  orações  às  sombras  e  jurando  que sabia  que  um  dia  ele  voltaria  para  eles. 

Um  respingo  de  água  morna  atingiu  minha  bochecha  enquanto  eu  piscava,  e  eu  levantei meus  dedos  para  ele  em  surpresa,  uma  lágrima  encontrando  seu  caminho  livre  do  aço endurecido  que  eu  coloquei  em  volta  do  meu  coração  ao  testemunhar  seu  reencontro  com  o desejo  mais  profundo  de  sua  alma. 

A  dor  dentro  de  mim  floresceu,  latejando  como  uma  ferida  imortal,  pronta  para  me  sangrar de  dentro  para  fora.  Prendi  a  respiração  e  ouvi  um  zumbido  nos  ouvidos  que,  com  certeza, abafava  o  som  da  voz  de  Uma  enquanto  ela  me  encorajava  a  segui-la  novamente. 

Afastei-me  abruptamente  da  visão  de  Miguel  e  sua  família,  um  lampejo  de  fogo  queimando meu  sangue  quando  levantei  meu  queixo  e  segurei  o  pesado  Livro  de  Éter  para  mostrar  a garota  que  estava  esperando  por  mim. 

“Eu  preciso  falar  com  alguém  que  possa  saber  mais  sobre  isso,”  eu  disse  a  ela,  minha  voz uma  coisa  fria  e  insensível  enquanto  eu  controlava  minhas  emoções  de  volta,  pisoteando aquelas  que  me  cortavam  mais  profundamente  enquanto  queimava  aquelas  que  me  forçavam. 

me  para  sentir  a  perda  dele  tão  agudamente. 

Eu  não  poderia  desmoronar.  Aqui  não.  Não  na  frente  dessas  pessoas  que  precisavam ver  nada  além  de  um  monarca  inquebrantável  quando  olhavam  para  mim. 

Uma  olhou  para  o  livro  que  eu  segurava,  depois  olhou  para  trás  como  se  verificasse  se ninguém  mais  estava  nos  observando,  seu  cabelo  escuro  caindo  sobre  o  ombro  com  o movimento. 

“Esse  tipo  de  magia  é  mais  antigo  que  o  próprio  tempo,”  ela  respirou,  dando  um  passo mais  perto  de  mim.  “É  a  morte  para  a  maioria  dos  que  tentam  empunhá-la.” 
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"Eu  não  sou  como  a  maioria  das  pessoas",  respondi  com  desdém.  “E  eu  preciso  saber  mais sobre  isso.” 

Uma  hesitou,  seu  olhar  varrendo-me  de  forma  avaliativa,  e  eu Estreitei  os  olhos  com  o  julgamento  que  ela  estava  lançando  antes  de  encolher  os  ombros. 

“Venha  então,  vou  levá-lo  aos  oráculos,  mas  não  diga  que  não  foi  avisado.” 

Uma  saiu  do  caminho  principal  e  entrou  na  escuridão  entre  as  árvores,  sem  se  preocupar em  olhar  por  cima  do  ombro  e  verificar  se  eu  ainda  estava  com  ela.  Ela  seguiu  uma  rota  que  eu presumi  que  ela  sabia  de  cor,  porque  não  havia  marcadores  no  local  para  sugerir  que  havia alguma  coisa  ali. 

Eu  resisti  ao  desejo  de  lançar  um  Faelight,  em  vez  disso  reforçando  o  escudo  de  ar  que  eu tinha  ao  redor  da  minha  pele  em  caso  de  ataques  surpresa  e  caminhando  para  a  escuridão  atrás dela. 

Nossos  passos  eram  o  único  som  a  quebrar  a  noite,  o  farfalhar  suave  de deixa  se  deslocando  sob  nossos  pés  um  acompanhamento  repetitivo  de  nossa  jornada. 

As  luzes  da  aldeia  logo  foram  deixadas  para  trás,  roubadas  pelas  árvores  densas  até  que estávamos  no  meio  da  escuridão  da  floresta,  sem  nada  que  sugerisse  que  havia  algo  aqui  além de  mais  árvores. 

A  magia  cresceu  nas  pontas  dos  meus  dedos  enquanto  caminhávamos,  e  eu  flexionei minhas  asas,  as  penas  farfalhando  suavemente  enquanto  eu  me  perguntava  se  Uma  poderia ser  estúpida  o  suficiente  para  tentar  me  atacar.  Eu  duvidava  que  houvesse  tempo  para  montar uma  grande  armadilha  desde  que  cheguei,  mas  era  possível  que  houvesse  outros  esperando aqui  no  escuro  por  mim.  Então,  novamente,  ela  não  tinha  me  levado  desta  forma  até  que  eu  lhe mostrei  o  livro,  então  a  menos  que  ela  estivesse  planejando  sair  do  caminho  principal  de  qualquer maneira,  era  improvável  que  isso  fosse  uma  emboscada. 

Minha  bota  bateu  contra  um  pedaço  de  pedra  escondido  entre  as  folhas,  e  o  chão  ficou mais  firme  embaixo  de  nós  assim  que  o  cheiro  de  umidade  começou  a  manchar  o  ar. 

“Tenha  cuidado  aqui,”  Uma  disse,  acenando  para  que  eu  me  aproximasse  enquanto  eu apertava  os  olhos  para  vê-la  na  luz  quase  inexistente. 

Eu  me  movi  em  direção  a  ela  e  pisei  em  uma  plataforma  rochosa,  um  pedaço  mais  grosso de  escuridão  à  frente,  indicando  uma  enorme  face  rochosa  barrando  o  caminho. 

“Há  uma  passagem  lá,”  Uma  apontou  e  eu  quase  pude  ver  uma  faixa  mais  espessa  de escuridão  marcando  o  ponto  que  ela  estava  me  mostrando.  “Siga  até  o  fim  e  bata  uma  vez.  Se eles  quiserem  falar  com  você,  você  será  convocado  para  dentro. 
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“E  se  não  o  fizerem?”  Eu  perguntei,  virando-me  para  olhar  para  Uma,  que  já  estava  se  afastando. 

“Faz  quase  um  ano  desde  a  última  vez  que  eles  se  dignaram  a  falar  com  alguém,  então não  fique  muito  surpreso.”  Ela  deu  de  ombros. 

"Um  ano?  Então  por  que  você  está  saindo  se  espera  que  eu  seja  rejeitado?  Eu  perguntei. 

“A  grande  princesa  Fênix  não  consegue  encontrar  seu  caminho  sozinha  no  escuro?”  ela provocou,  e  apesar  da  centelha  de  irritação  que  suas  palavras  provocaram  em  mim,  eu  tinha  que admitir  que  me  fez  gostar  dela  um  pouco  mais  saber  que  ela  não  estava  muito  intimidada  por  mim para  falar. 

"Tudo  bem,  vá",  eu  disse  com  desdém,  minha  atenção  se  movendo  para  aquele  estreito passagem  na  face  do  penhasco.  “Eu  não  vou  aceitar  um  'não'  deles  de  qualquer  maneira.” 

Uma  bufou  como  se  não  acreditasse  que  eu  seria  capaz  de  forçar  qualquer  coisa  desses chamados  oráculos,  mas  ela  estava  subestimando  enormemente  o  poder  da  promessa  que  foi  cortada em  minha  carne  se  ela  pensasse  que  eu  os  deixaria  me  afastar.  agora. 

Avancei  com  passos  confiantes,  movendo-me  para  a  passagem  de  pedra  e  tremendo  um  pouco quando  uma  sensação  como  passar  por  água  fria  caiu  em  minha  carne. 

Qualquer  que  seja  o  tipo  de  poder  que  causou  isso,  não  era  como  nenhum  que  eu  conhecesse, e  o  conhecimento  de  que  eu  realmente  poderia  estar  caminhando  em  direção  a  algo  mais  poderoso do  que  eu  afundou  em  meus  ossos  enquanto  eu  caminhava. 

As  paredes  de  pedra  erguiam-se  altas  de  cada  lado  de  mim  ao  longo  da  trilha,  o  céu  noturno ainda  visível  lá  no  alto,  minhas  botas  triturando  o  cascalho  e  os  galhos  conforme  eu  avançava.  Dobrei minhas  asas  perto  da  minha  coluna  para  impedi-las  de  roçar  nas  paredes.  Teria  sido  mais  fácil  mudar, mas  encontrei  algum  conforto  na  presença  da  minha  Fênix,  então  a  mantive  por  perto. 

A  passagem  descia  ligeiramente,  curvando-se  para  longe  da  entrada  da  floresta  e  tornando  a escuridão  ainda  mais  próxima,  embora,  ao  olhar  para  cima,  tenha  visto  algumas  estrelas  brilhando  no céu,  sempre  observando. 

Minha  amargura  foi  recompensada  quando  a  passagem  se  apertou  à  minha  frente,  um  teto  se formando  nas  rochas,  um  túnel  de  escuridão  profunda  como  único  caminho.  Eu  me  preparei  e  mantive meu  passo  firme  enquanto  continuava,  levantando  a  mão  para  sentir  qualquer  coisa  antes  de  mim enquanto  me  dirigia  para  a  caverna. 

Depois  de  alguns  minutos  descendo  no  escuro,  sabendo  o  tempo  todo  que  só  havia  uma  saída daqui  e  que  eu  poderia  facilmente  me  encurralar  em  um  canto,  cheguei  a  uma  porta. 
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Era  quase  impossível  ver  a  madeira  espessa  bloqueando  o  caminho,  mas  o  brilho  fraco  das sombras  pálidas  iluminou  apenas  o  suficiente  para  eu  entender  o  que  era. 

Respirei  fundo  para  me  acalmar,  invocando  a  magia  em  minhas  mãos  para  preparar  qualquer coisa  que  pudesse  aparecer  em  meu  caminho,  então  soltei  o  ar  e  bati  com  força  na  porta.  Não uma  vez,  como  Uma  havia  instruído,  mas  três  golpes  certeiros  contra  a  madeira  com  meu  punho. 

Seguiu-se  uma  pausa  em  que  meu  coração  disparou  e  as  palmas  das  mãos  ficaram escorregadias  antes  que  a  porta  à  minha  frente  se  abrisse  e  eu  fosse  cegado  pela  luz  de  uma fogueira  saindo  do  espaço  além  dela. 

Baixei  os  olhos  para  os  meus  pés  para  proteger  os  olhos,  as  coisas  que  pensei  serem  galhos revelando-se  como  uma  mistura  de  pequenos  ossos,  cada  um  marcado  com  runas  enegrecidas  e jogados  ao  acaso  no  caminho. 

Eu  lutei  contra  o  desejo  de  recuar  diante  da  visão  terrível  e  pisquei  enquanto  meus  olhos  se ajustavam,  segurando  meu  escudo  apertado  contra  a  minha  pele,  só  por  precaução,  enquanto alguém  resmungava  impacientemente. 

"Dentro  ou  fora.  O  fogo  vai  acabar  se  você  ficar  com  o  vento  nas  costas,”  uma  mulher  sibilou, e  eu  pisei  no  espaço,  dobrando  minhas  asas  com  força  para  passar,  a  porta  batendo  novamente atrás  de  mim  enquanto  eu  olhava  em  volta  em  busca  do  dono  dessa  voz. 

A  câmara  em  que  me  encontrava  era  grande,  um  fogo  que  se  apagava  em  uma  lareira  do outro  lado  de  uma  mesa  hexagonal.  Uma  coleção  de  velas  brancas  bem  queimadas  estava reunida  em  seu  centro,  cera  velha  e  nova  se  fundindo  e  grudando  na  madeira  escura. 

Havia  ramos  de  ervas  pendurados  nas  vigas  que  sustentavam  o  teto  de  pedra,  as  pontas delas  roçando  o  topo  das  minhas  asas.  As  prateleiras  de  madeira  que  revestiam  as  paredes estavam  empilhadas  com  frascos  e  garrafas,  os  rótulos  marcando  seu  conteúdo  escuro  e desbotado  além  do  ponto  onde  eu  poderia  facilmente  ler  qualquer  um  deles. 

A  mulher  xingou  e  eu  me  encolhi  quando  a  vi  curvada  sobre  o  fogo,  cutucando-o  com  um atiçador  enquanto  ela  tentava  reacender  as  chamas  que  haviam  sido  apagadas  com  a  minha chegada.  Eu  juro  que  ela  não  estava  lá  um  momento  atrás. 

Não  havia  ninguém  aqui.  E,  no  entanto,  não  havia  como  ela  ter  atravessado  a  sala  a  partir  do único  corredor  escuro  que  saía  daqui  à  minha  direita  sem  que  eu  a  visse. 

"Como  você-" 
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“Silencie  sua  tolice  e  me  ajude  a  salvar  este  fogo,”  ela  resmungou,  puxando  sua  capa para  mais  perto  enquanto  permanecia  curvada  sobre  a  lareira,  o  que  significava  que  eu  não conseguia  ver  nada  dela  além  do  cabelo  vermelho-sangue  caindo  em  suas  costas.  “Passo metade  da  minha  maldita  vida  tentando  tirar  calor  dessa  maldita  coisa.” 

“Aqui,”  eu  ofereci,  me  aproximando,  uma  chama  vermelha  e  azul  acendendo  na  palma da  minha  mão.  “Isso  nunca  vai  sair  se  você  não  quiser.” 

A  mulher  se  moveu  para  o  lado,  e  eu  joguei  a  brilhante  chama  da  Fênix  na  pilha  miserável de  gravetos  na  lareira,  resistindo  ao  impulso  de  parecer  presunçoso  enquanto  resolvia  o problema  dela  de  forma  tão  simples. 

“Ouça  esta,  presentear  com  chamas  mágicas  como  se  custassem  dez  centavos,”  outra voz  veio  diretamente  atrás  de  mim,  e  eu  não  pude  deixar  de  estremecer  quando  me  virei, encontrando  uma  mulher  parada  tão  perto  de  mim  que  adrenalina  disparou  em  minhas  veias e  a  magia  instantaneamente  saltou  para  minhas  mãos. 

Duas  adagas,  uma  de  madeira  e  outra  de  gelo,  se  formaram  em  meus  punhos,  mas  se  a mulher  as  notou,  não  pareceu  se  importar.  Em  vez  disso,  ela  se  inclinou  para  mim,  uma cortina  de  cabelo  branco  como  gelo  caindo  para  a  frente  para  sombrear  suas  feições,  sua pele  morena  quente  rapidamente  escondida  entre  os  fios  enquanto  ela  colocava  o  nariz  na minha  garganta  e  inalava  profundamente. 

"Que  porra  você  está  fazendo?"  Eu  exigi,  empurrando  para  trás  para  colocar  alguma distância  entre  nós  e  batendo  em  um  terceiro  corpo,  um  grito  de  medo  caindo  de  meus pulmões  antes  que  eu  pudesse  detê-lo. 

De  onde  diabos  todos  eles  vieram? 

Eu  girei  para  o  recém-chegado,  meus  olhos  arregalados  de  horror  enquanto  eu  observava os  pontos  cuidadosamente  formados  que  selavam  os  lábios  de  sua  boca  vermelho-escura permanentemente  fechados.  Ela  era  linda,  exceto  por  aquela  desfiguração,  seus  olhos  de  um tom  selvagem  e  deslumbrante  de  ouro  em  um  rosto  tão  perfeito  que  minha  respiração  ficou presa  ao  vê-la.  Sua  pele  era  de  um  marrom  profundo,  seu  cabelo  uma  abundância  de  cachos que  pareciam  realçar  a  perfeição  de  suas  maçãs  do  rosto,  mas  era  impossível  apreciar  isso completamente  com  os  pontos  selando  seus  lábios. 

"O  que  aconteceu  com  você?"  Engoli  em  seco  de  horror,  e  a  primeira  mulher  riu  enquanto se  movia  ao  redor  da  mesa  para  se  juntar  a  nós  também. 

“Dê  um  pouco  de  espaço  para  a  criança,  Loqui,”  ela  repreendeu,  segurando  a  outra mulher  pelo  braço  e  puxando-a  um  passo  para  trás  para  que  eu  pudesse  respirar  livremente. 
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“A  boca  dela,”  eu  disse,  incapaz  de  tirar  meus  olhos  daqueles  pontos  horríveis. 

“O  que  aconteceu  com  a  boca  dela?” 

“Existe  um  preço  para  o  poder  que  possuímos,”  a  primeira  mulher  riu,  e  enquanto  eu olhava  para  ela,  tropecei  um  passo  para  trás,  um  grito  alojado  em  minha  garganta,  embora eu  me  recusasse  a  soltá-lo. 

Ela  era  tão  deslumbrante  quanto  Loqui,  embora  suas  feições  fossem  muito  diferentes. 

Sua  pele  era  tão  pálida  que  era  quase  alabastro  dentro  da  cortina  de  cabelo  ruivo,  uma camada  de  sardas  enfeitando  um  nariz  perfeito  e  lábios  rosa  claro  curvando-se  em  um sorriso  quando  ela  sentiu  toda  a  minha  atenção  caindo  sobre  ela.  Eu  sabia  que  ela  tinha sentido  mais  do  que  visto,  porque  seus  olhos,  oh  inferno,  seus  olhos  foram  costurados, assim  como  os  lábios  de  Loqui. 

"Este  foi  um  preço  que  você   escolheu   pagar?"  Eu  perguntei,  o  choque  claro  em  minha voz  quando  a  mulher  soltou  outra  risada. 

“Foi  pouco  no  grande  esquema  do  que  ganhamos.  Eu  sou  Vidi.  Significa  'ver'.  Ela  riu de  novo,  sua  voz  muito  mais  velha  do  que  o  belo  corpo  que  a  abrigava  de  alguma  forma, cheia  de  conhecimento  e  sabedoria  além  dos  anos  da  mulher  que  parecia  ter  pouco  mais de  trinta  anos. 

“E  eu  sou  Audire,”  a  terceira  mulher  –  a  farejadora  –  disse  enquanto  ela  me  circulou para  ficar  ao  lado  das  outras.  Ela  sorriu  amplamente  enquanto  eu  caçava  a  absoluta perfeição  de  seu  rosto,  a  pele  morena  quente,  olhos  tão  escuros  que  eram  quase  pretos,  e aquele  cabelo  um  contraste  impressionante  com  seu  tom  branco  gelado.  Eu  a  procurei  por qualquer  sinal  de  pontos  e  quase  relaxei  antes  que  ela  levantasse  o  cabelo  para  expor  o lugar  onde  suas  orelhas  deveriam  estar,  duas  cicatrizes  irregulares  restantes  de  onde haviam  sido  cortadas. 

“A  estética  é  apenas  a  escolha  dela  no  drama”,  disse  Vidi  com  desdém  enquanto  eu tentava  não  recuar.  “Seus  tímpanos  foram  perfurados  para  remover  o  sentido  da  audição, mas  ela  queria  cicatrizes  que  combinassem  com  as  de  suas  irmãs.” 

Audire  olhou  para  a  boca  de  Vidi  enquanto  ela  falava,  e  imaginei  que  ela  fosse  capaz de  ler  as  palavras  que  vinham  deles  porque  seus  lábios  se  contraíram  e  ela  sibilou  como  um gato  de  rua  encurralado. 

"Por  que?"  Eu  respirei,  porque  tinha  todos  os  tipos  de  perguntas,  mas  enquanto  olhava entre  essas  três  lindas  mulheres  desfiguradas,  era  impossível  pensar  em  qualquer  outra além  dessa. 

Vidi  colocou  a  mão  em  seu  coração  dramaticamente,  e  meus  olhos  se  moveram  sobre as  capas  que  todos  usavam  como  um  clã  medieval  de  bruxas,  embora  eu  suspeitasse  que fossem  algo  muito  mais  perigoso  do  que  isso. 
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“Não  veja  o  mal,”  ela  respirou,  uma  reverência  em  seu  tom  enquanto  se  indicava  antes  de estender  a  mão  e  tocar  o  coração  de  Audire  em  seguida.  "Não  escute  o  mal."  Ela  moveu  a  mão para  tocar  o  coração  de  Loqui,  mas  me  peguei  terminando  as  palavras  para  ela  quando  cheguei a  um  tipo  de  entendimento  doentio. 

"Não  fale  mal?"  Eu  respirei,  e  todos  eles  assentiram  em  sincronia  sinistra. 

“Então  o  objetivo  é  evitar  o  mal?”  Eu  adivinhei,  e  todos  riram  dessa  vez,  embora  o  barulho  que veio  de  Loqui  tenha  sido  abafado  por  seus  lábios  selados. 

“O  objetivo  é  abafar  o  quanto  qualquer  um  de  nós  pode  usar”,  contradisse  Audire,  suas palavras  claras,  apesar  de  sua  incapacidade  de  ouvi-las.  “Para  nos  salvar  do  consumo  pelas forças  que  saboreamos.” 

Eu  balancei  a  cabeça,  forçando-me  a  aceitar  sua  explicação  e  aceitá-la,  ignorando  o  desejo de  continuar  encarando  até  onde  eles  escolheram  ir  em  auxílio  de  qualquer  poder  que  eles comandassem.  Eu  não  tinha  jurado  que  faria  o  que  fosse  necessário  para  reivindicar  tal  poder também?  Eu  não  iria  piscar  ao  primeiro  sinal  de  quão  alto  esse  custo  poderia  ser. 

“Vim  aqui  em  busca  de  ajuda”,  eu  disse,  segurando  o  Livro  de  Éter  diante  de  mim.  Loqui empurrou  Vidi  para  o  lado,  arrancando-o  de  mim  e  jogando-o  na  mesa  com  a  mesma  rapidez. 

"O  que  é  isso?"  Vidi  exigiu  enquanto  Audire  engasgava,  correndo  em  direção  ao mesa  e  abrindo  a  primeira  página  do  livro. 

“Algo  velho,”  Audire  murmurou,  folheando  as  páginas  uma  de  cada  vez,  sibilando  e murmurando  enquanto  fazia  isso  enquanto  Loqui  pressionava  as  mãos  espalmadas  na  mesa  e se  inclinava  tão  perto  que  corria  o  risco  de  levar  um  corte  de  papel  no  nariz.  “Ainda  mais  velha que  você,  querida  irmã.” 

Loqui  riu  disso,  o  barulho  abafado  pelos  pontos  fechando  sua  boca,  e  Vidi  rosnou,  revelando dentes  brilhantes  e  afiados  enquanto  ela  caminhava  em  direção  a  eles  e  os  empurrava  para  o lado.  Ela  passou  a  mão  pelo  centro  do  livro,  e  estremeci  com  o  tratamento  grosseiro  que  davam às  páginas  antigas,  imaginando  o  rosto  de  Orion  se  pudesse  vê-las. 

“Sente-se,  sente-se,  sente-se,”  Audire  gritou  para  mim,  embora  seu  olhar  nunca  deixasse  o livro  enquanto  ela  acenava  para  mim  em  direção  a  uma  cadeira  do  outro  lado  da  mesa  para eles,  ao  lado  do  fogo. 

Eu  balancei  a  cabeça,  movendo-me  para  o  local  que  ela  havia  indicado,  estremecendo quando  minhas  asas  bateram  contra  algumas  das  ervas  penduradas  no  teto  e  desalojando  algo que  rolou  sobre  meu  ombro  e  caiu  no  chão  antes  que  eu  percebesse  que  era  uma  enorme aranha  morta  e  recuou. 
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“Guarde  essas  coisas  antes  de  derrubar  nossa  casa  inteira,”  Vidi  resmungou  para  mim, mas  antes  que  eu  pudesse  me  mexer,  Loqui  estava  na  minha  cara,  arrancando  uma  pena  de bronze  de  uma  das  minhas  asas  e  me  dando  um  sorriso  horrível  através  dos  pontos  em  o  rosto dela. 

Eu  lutei  contra  a  vontade  de  recuar,  minhas  asas  desaparecendo  quando  Loqui  se  afastou de  mim  tão  repentinamente  quanto  apareceu,  pegando  vários  outros  itens  ao  redor  da  sala  e enfiando-os  nos  bolsos  de  sua  capa. 

Sentei-me  e  lutei  contra  um  estremecimento  quando  encontrei  Audire  bem  ao  meu  lado, de  alguma  forma  tendo  circulado  a  mesa  inteira  no  tempo  que  levei  para  me  sentar  na  cadeira de  madeira,  e  ela  se  inclinou  para  inalar  meu  cheiro  novamente. 

“Realeza,”  ela  cuspiu,  um  chumaço  de  saliva  caindo  em  uma  pesada  tigela  de  pedra  que ela  estava  segurando  antes  de  colocá-la  sobre  a  mesa  com  um  baque  tão  forte  que  a  coisa toda  chacoalhou. 

“Sangue  dos  escolhidos,”  Vidi  concordou,  aparecendo  do  meu  outro  lado  e  segurando meu  queixo  enquanto  ela  forçava  minha  cabeça  para  trás,  parecendo  me  inspecionar  apesar de  seus  olhos  estarem  fechados.  “Uma  chama  queimando  no  escuro.  Mas  ela  é  uma  das chamas  gêmeas;  onde  está  o  outro?” 

Afastei  sua  mão  de  cima  de  mim,  suas  unhas  afiadas  arranhando  minha  pele.  “Chega dessa  merda  de  melindre,”  eu  bati.  “Eu  não  sou  de  abraçar  e  definitivamente  não  estou  aqui para  uma  reforma,  então  mantenha  suas  mãos  para  si,  ok?” 

Vidi  gargalhou,  jogando-me  uma  pequena  bolsa  de  veludo,  e  eu  a  peguei  por  instinto, sentindo  várias  protuberâncias  duras  dentro  do  tecido  quando  fechei  meu  punho  em  torno  dela. 

“Lance-os,”  Audire  exigiu,  recuando  para  fora  do  meu  espaço  para  respirar. 

quando  eu  atirei-lhe  uma  carranca. 

Eu  puxei  a  corda  que  prendia  a  bolsa  aberta  e  esvaziei  cinco  gelo  branco, pequenos  crânios  na  palma  da  minha  mão. 

“Maravilhoso,”  eu  brinquei,  torcendo  meu  nariz  para  o  pequeno  punhado  de  morte  que  eu agora  segurava,  e  Loqui  me  deu  aquele  sorriso  diabólico  novamente,  seus  pontos  apertando. 

“Os  animais  têm  ligações  com  a  verdadeira  magia  que  são  menos  sobrecarregadas  do que  a  nossa”,  disse  Vidi  enquanto  Loqui  estendia  a  mão  para  passar  o  dedo  sobre  a  cabeça  do que  parecia  ser  o  crânio  de  um  pássaro,  uma  série  de  minúsculas  runas  esculpidas  no  osso em  vermelho  sangue.  “Um  pardal  para  o  ar,  uma  víbora  para  a  terra,  uma  enguia  para  a  água e  uma  salamandra  para  o  fogo.” 

“Para  que  serve  o  quinto?”  Eu  perguntei,  movendo  os  crânios  na  palma  da  minha  mão  e olhando  para  as  órbitas  vazias  de  um  crânio  de  aparência  quase  demoníaca, 



Machine Translated by Google

embora,  como  era  pouco  maior  do  que  qualquer  um  dos  outros,  eu  sabia  que  devia  ser  alguma outra  criatura  pequena  também. 

“Um  bastão  para  o  éter,  porque  eles  são  de  ar  e  terra,  fogo  e  água  combinados,  e  nenhum deles.  Outra  coisa,”  Audire  sibilou,  seus  olhos  em  minha  boca,  lendo  minhas  palavras  enquanto eu  as  falava. 

As  caveiras  pareceram  esquentar  na  palma  da  minha  mão  ao  som  daquela  palavra,  como o  éter  despertou  algo  neles. 

Loqui  pegou  um  punhado  de  tomilho  seco  de  um  gancho  perto  do  fogo  e  mergulhou  a ponta  dos  ramos  nas  chamas.  Ela  esperou  um  momento  até  que  estivessem  queimando,  o fogo  tomando  conta  deles  rapidamente,  então  ela  os  puxou  para  fora  novamente,  esmagou-os na  mesa  diante  de  mim  e  rabiscou  um  pentagrama  no  lugar,  envolvendo  a  tigela  de  adivinhação com  as  cinzas.  Ela  jogou  a  última  das  ervas  carbonizadas  no  fogo  e  o  cheiro  pungente  delas encheu  o  espaço  rapidamente  enquanto  uma  névoa  de  fumaça  flutuava  através  do  fogo. 

quarto. 

“Coloque  sua  mente  nas  perguntas  que  você  mais  deseja  responder,  então  jogue  os ossos  na  tigela,”  Vidi  encorajou,  os  três  recuando  apenas  o  suficiente  para  me  deixar  respirar. 

Havia  tantas  perguntas  que  eu  tinha,  tantas  coisas  que  eu  deveria  ter  perguntado  antes mesmo  de  participar  do  que  diabos  era  isso,  mas  eu  já  havia  chegado  tão  longe  e  não  voltaria agora. 

Respirei  fundo,  concentrando  minha  mente  em  todos  os  problemas  que  nos  cercavam, em  Lionel  e  Lavinia,  os  exércitos  que  eles  comandavam  e  as  lutas  que  estávamos  enfrentando ao  tentar  aumentar  nossas  próprias  forças  novamente  para  que  pudéssemos  enfrentá-los  no campo  de  batalha  uma  vez.  mais.  Pensei  em  minha  irmã,  meu  irmão  e  Orion  presos  no  Palácio das  Almas  e  na  única  esperança  que  depositamos  em  uma  visão  para  salvá-los.  Havia  tantas coisas  para  as  quais  eu  precisava  de  respostas,  ajuda,  mas  quando  fechei  meu  punho  em volta  dos  crânios,  Loqui  se  inclinou  para  falar  no  meu  ouvido. 

“Por  que  seu  coração  sangra,  Princesa  das  Chamas?” 

Eu  levantei  meu  punho  para  atirar  os  ossos,  meu  coração  se  estilhaçando  com  suas palavras,  os  olhos  dourados  de  um  dragão  queimando  minha  alma  enquanto  eles  arrancavam minha  respiração  de  meus  pulmões,  me  vendo  do  jeito  que  ninguém  nunca  tinha  me  visto, conhecendo  meu  coração.  por  dentro  e  por  fora,  me  possuindo,  me  reivindicando,  me  arruinando. 

As  caveiras  atingiram  a  borda  da  tigela  de  adivinhação  e  se  espalharam  dentro  dela, caindo  umas  sobre  as  outras  e  chocalhando  contra  a  pedra  enquanto  meu  coração  disparava com  a  sensação  de  suas  mãos  na  minha  pele,  sua  respiração  contra  meus  lábios,  o
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batida  poderosa  de  seu  batimento  cardíaco  parecendo  pulsar  contra  a  palma  da  minha  mão  como se  minha  mão  estivesse  sobre  ela. 

As  três  ninfas  avançaram,  Loqui  e  Audire  olhando  para  a  tigela  enquanto  Vidi  enfiou a  mão  nela,  seus  dedos  batendo  contra  os  crânios  um  de  cada  vez,  verificando  suas posições  sem  movê-los. 

Loqui  pegou  um  frasco  com  um  líquido  branco  do  bolso  de  sua  capa  e  derramou  na tigela  antes  que  eu  pudesse  dar  uma  olhada  na  forma  como  os  ossos  haviam  caído,  e eles  foram  submersos  dentro  dele  enquanto  ela  derramava  o  conteúdo. 

Em  seguida,  ela  pegou  um  raminho  de  cicuta  e  jogou  na  mistura  enquanto  Audire murmurava  algo  sobre  a  morte  chamando  pela  morte. 

Vidi  agarrou  minha  mão  em  seu  aperto,  uma  faca  aparecendo  contra  a  ponta  do meu  dedo  e  um  silvo  de  irritação  escapando  dela  quando  a  lâmina  encontrou  meu escudo.  Eu  não  precisava  que  ela  mostrasse  seus  dentes  afiados  para  mim  para  saber o  que  ela  queria,  e  deixei  cair  o  escudo,  muito  longe  neste  caminho  para  voltar  agora, minha  necessidade  de  respostas  consumindo  tudo. 

A  lâmina  perfurou  minha  pele  e  várias  gotas  de  sangue  espirraram  na  água  leitosa, girando  através  dela  e  manchando  a  cor  enquanto  Vidi  empurrou  minha  mão  para  longe dela  novamente. 

Loqui  pegou  a  pena  de  bronze  que  ela  arrancou  da  minha  asa  e  arranhou  a  unha do  polegar  ao  longo  dela,  um  rosnado  crescendo  em  sua  garganta  antes  que  uma chama  roxa  florescesse  sob  sua  unha  e  a  pena  pegasse  fogo.  Ela  jogou  na  tigela também,  e  eu  nem  me  preocupei  em  protestar  quando  Audire  cortou  uma  mecha  do meu  cabelo  e  jogou  na  mistura  também. 

As  duas  Ninfas  que  podiam  usar  suas  bocas  começaram  a  falar  em  uníssono,  suas palavras  antigas  e  desconhecidas,  vibrantes  com  poder  que  deixou  os  pelos  finos  ao longo  dos  meus  braços  arrepiados  e  fez  um  arrepio  percorrer  minha  espinha. 

Eles  pararam  abruptamente  e  Loqui  se  inclinou,  seus  cachos  deliciosos  caindo  para frente  para  mascarar  seu  rosto  enquanto  ela  estendia  um  único  dedo  e  batia  no  centro do  líquido  na  tigela  de  adivinhação. 

“Olha,”  Audire  comandou  quando  os  três  recuaram. 

Eu  me  levantei  com  as  pernas  trêmulas  enquanto  me  inclinava  para  dar  uma  olhada para  a  imagem  que  começava  a  aparecer  dentro  da  tigela. 

“Dário?”  Eu  respirei,  algo  dentro  de  mim  se  libertou  quando  um  soluço  pegou  em meu  peito  e  eu  olhei  para  aquele  rosto  perfeito  demais  dele  olhando  para  mim  das profundezas  da  tigela  de  adivinhação. 

Sua  expressão  era  dura,  a  imagem  não  atraindo  nenhuma  memória  que  eu  pudesse colocar,  fazendo-me  pensar  se  isso  era  real,  uma  visão  dele  além  do
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Véu,  onde  quer  que  seja. 

Seus  profundos  olhos  castanhos  encontraram  os  meus  e  um  raio  abriu  caminho através  de  mim,  minhas  lágrimas  finalmente  caindo,  espirrando  na  água  e  fazendo  a imagem  dele  ondular  e  torcer. 

“Você  prometeu  que  ficaria,”  eu  sibilei  para  ele,  limpando  minhas  bochechas  em  um esforço  para  banir  as  lágrimas  que  estavam  arruinando  minha  visão  dele. 

“Você  prometeu  que  me  encontraria,”  ele  respondeu,  um  sorriso  escuro  e  provocador em  seus  lábios  que  não  se  parecia  em  nada  com  os  sorrisos  que  eu  lembrava.  “Tic  tac, Roxy.” 

“Espere,”  eu  engasguei  enquanto  as  ondulações  continuavam  a  se  espalhar  pela tigela,  a  imagem  quebrando  mesmo  que  eu  mal  tivesse  dado  uma  olhada  nele.  “Faça  de novo,”  eu  exigi.  "Traga-o  de  volta." 

“Trazer  de  volta  os  mortos?”  Audire  riu,  levantando-se  e  tomando a  tigela  de  adivinhação  da  mesa.  “Não  é  possível,  Princesa  das  Chamas.” 

“Você  poderia  segui-lo  até  a  morte  se  deseja  tanto  sua  reunião,” 

Vidi  sugeriu,  passando  a  mão  sobre  o  pentagrama  que  havia  sido  desenhado  na  mesa  e manchando  as  bordas  dele. 

Uma  lufada  de  ar  fresco  percorreu  a  sala  quando  as  linhas  daquela  forma foram  quebrados,  e  eu  senti  o  poder  que  eles  estavam  exercendo  desaparecer  com  isso. 

“Eu  não  posso  segui-lo  até  a  morte,”  eu  rosnei.  “Eu  sou  necessário  aqui.  Ele  é necessário  aqui. 

“Pena,”  Audire  suspirou,  e  eu  não  poderia  dizer  se  ela  estava  se  referindo  a  ele. 

estar  morto  ou  minha  falta  de  vontade  de  segui-lo  além  do  Véu. 

“Eu  quero  aprender  mais  sobre  a  magia  desse  livro,”  eu  disse  com  firmeza.  "EU

quero  aprender  mais  sobre  as  coisas  que  você  acabou  de  fazer.” 

"Isso  não  vai  trazê-lo  de  volta",  disse  Vidi,  diversão  colorindo  suas  palavras. 

“Nem  mesmo  um  dos  Fae  mais  poderosos  de  Solaria  pode  fazer  isso.  Não  há  como  fazer o  que  você  quer  que  seja  feito.  As  estrelas  escolheram  seu  destino.” 

“Isso  não  será  desfeito”,  concordou  Audire. 

“Foda-se  as  estrelas,”  eu  rosnei,  e  os  três  recuaram  como  cobras  sibilantes. 

Loqui  jogou  um  punhado  de  sálvia  no  fogo  e  Vidi  derramou  um  pouco  de  sal  de  uma coqueteleira  na  palma  da  mão,  passando-o  sobre  a  língua  enquanto  Audire  simplesmente começou  a  implorar  perdão  ao  céu  enquanto  todos  trabalhavam  para  limpar  sua  casa  da minha  maldição  sobre  o  celestial  seres. 

Eu  jurei  e  me  levantei,  alcançando  o  livro  e  agarrando-o assim  que  Loqui  bateu  com  a  mão  na  capa  preta  como  breu  para  me  parar. 
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Seus  lábios  costurados  se  curvaram  em  um  sorriso  perverso,  e  ela  pressionou  um  único dedo  neles,  incitando-me  a  permanecer  em  silêncio  enquanto  seus  olhos  pareciam  rodopiar com  uma  escuridão  não  natural. 

“Tais  coisas  não  estão  dentro  da  generosidade  de  quaisquer  presentes  conhecidos  por Ninfas  ou  Fae.  Seria  melhor  você  voltar  sua  dor  para  seus  inimigos  do  que  perder  seu  tempo conosco,”  Audire  cuspiu,  mas  apesar  de  suas  palavras,  ela  não  parecia  zangada,  seu  olhar selvagem  quando  ela  empurrou  a  mesa  pesada  para  o  lado  e  eu  fui  forçado  a  para  liberar meu  aperto  no  Livro  de  Éter  enquanto  eu  tropeçava  para  trás  fora  de  seu  caminho. 

“A  beleza  é  a  maldição  das  próprias  estrelas,”  Vidi  suspirou,  tirando  a  capa  de  seus ombros,  revelando  um  corpo  nu  e  ágil  por  baixo.  Ela  era  uma  criatura  impressionante,  mesmo com  os  pontos  prendendo  suas  pálpebras,  cada  curva  de  sua  carne  de  porcelana  parecendo projetada  para  sedução  e  tentação. 

Abri  minha  boca  para  questionar  o  que  diabos  ela  estava  fazendo,  mas  Loqui  balançou  a cabeça  em  um  lembrete  silencioso,  oferecendo  a  Vidi  uma  adaga  de  pedra  de  aparência perversa,  sua  lâmina  afiada  gravada  com  runas. 

Vidi  aceitou,  jogando  os  ombros  para  trás  e  sorrindo  enquanto  segurava  o adaga  em  seu  próprio  pulso. 

Eu  me  encolhi  quando  ela  o  puxou  para  seu  braço,  mas  antes  que  eu  pudesse  ver  o  que ela  tinha  feito  com  ele,  as  mãos  de  Audire  caíram  sobre  meus  olhos,  seu  corpo  pressionando minhas  costas  e  seu  nariz  enterrando-se  contra  meu  pescoço  enquanto  ela  inalava profundamente. 

“Não  diga  nada,  não  veja  nada…”  ela  sussurrou  em  meu  ouvido,  as  palavras  tão  suaves que  quase  não  as  entendi. 

Algo  quente  e  úmido  espirrou  na  parte  inferior  do  meu  rosto  sob  o  aperto  das  mãos  de Audire  que  protegiam  meus  olhos,  e  eu  me  encolhi  contra  ela,  meu  coração  batendo descontroladamente  quando  o  som  de  pedra  raspando  contra  pedra  encheu  a  sala. 

Audire  moveu  seus  polegares  contra  minhas  pálpebras,  fechando-as  em  uma  demanda clara,  assim  como  um  grito  infernal  rasgou  o  espaço  ao  meu  redor  e  todos  os  músculos  do meu  corpo  travaram  de  medo. 

Audire  mudou  as  mãos  dos  meus  olhos  para  os  meus  ouvidos,  o  peso  de  suas  palmas macias  pressionando  contra  elas,  de  alguma  forma  bloqueando  todos  os  sons  de  forma  que eu  me  perdi  em  um  vazio  de  sensações. 

 “Não  ouça  nada.” 

Eu  não  poderia  nem  dizer  como  eu  tinha  entendido  essas  palavras,  o  conhecimento delas  parecendo  ter  construído  dentro  da  minha  mente  ao  invés  de  mim. 
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realmente  ouvindo  qualquer  coisa. 

Eu  cambaleei  quando  as  lajes  abaixo  de  mim  se  moveram,  mas  Audire  me  segurou  perto,  o  calor de  seu  corpo  pressionado  nas  minhas  costas  uma  das  únicas  coisas  de  que  eu  tinha  certeza  neste mundo  quando  comecei  a  perder  meu  rumo  no  meu  lugar  nele. 

A  vontade  de  abrir  os  olhos  me  consumiu,  mas  eu  lutei  contra  ela,  mesmo  quando  uma  gota  do que  eu  tinha  que  assumir  ser  o  sangue  de  Vidi  rolou  pelo  meu  rosto  e  pelos  meus  lábios. 

Eu  estremeci  de  surpresa  quando  uma  boca  foi  pressionada  contra  a  minha,  os  lábios  carnudos  e sedutores,  apesar  das  pontas  de  algodão  que  eu  podia  sentir  costuradas  através  deles,  deixando-me saber  que  era  Loqui  roubando  um  beijo  de  mim. 

Algo  alojado  no  fundo  do  meu  peito  começou  a  se  separar  quando  as  duas  Ninfas  se  aproximaram de  mim,  prendendo-me  entre  elas  enquanto  estava  destrancada,  e  meus  lábios  se  separaram  em  uma inspiração  quando  Loqui  me  beijou  com  mais  força. 

Dedos  seguraram  minha  mão  direita,  virando  minha  palma  antes  de  trilhar  o  raio  e  a  cicatriz  de aço  solar  que  estava  ali,  estudando  cada  cume  e  faceta  antes  que  os  dedos  fossem  substituídos  por uma  língua. 

Eu  recuei  contra  Audire,  cujo  nariz  roçou  a  lateral  da  minha  garganta,  uma  vibração  em  seu  peito me  fazendo  pensar  que  ela  estava  rindo,  embora  eu  não  pudesse  ouvir  nada  para  confirmar  isso. 

Vidi  passou  a  língua  sobre  a  minha  cicatriz,  provando  o  juramento  que  fiz  dentro  dela  antes  de começar  a  subir  pelo  interior  do  meu  antebraço,  meus  nervos  acendendo  com  o  toque  indecente,  um desejo  sombrio  e  atraente  despertando  em  mim. 

Não  era  como  qualquer  luxúria  que  eu  já  senti  antes,  não  o  calor  que  tudo  consumia  que  eu tinha  queimado  completamente  com  Darius. 

Não.  Isso  não  era  sexo,  nem  nada  parecido,  apesar  do  jeito  que  eles  estavam  todos  pressionados contra  mim,  suas  bocas  na  minha  pele,  meu  coração  acelerado.  Não  foi  um  ato  físico.  Eles  estavam chamando  algo  trancado  no  fundo  da  minha  alma,  incitando-o  para  cima  e  para  fora  de  mim,  atraindo uma  chama  que  eu  nem  havia  percebido  que  estava  queimando  para  a  vida. 

Inclinei  minha  cabeça  para  trás  contra  o  ombro  de  Audire,  algo  que  imaginei  ser  um  gemido rolando  em  meu  peito  enquanto  os  lábios  costurados  de  Loqui  se  moviam  da  minha  boca  para  minha garganta,  seus  dedos  provocando  o  tecido  do  meu  vestido  aberto  de  modo  que  o  ar  gelado  subiu arrepiado  pelo  meu  corpo. . 

Um  estrondo  se  moveu  pelo  chão  aos  meus  pés,  o  eco  dele  passando  por  minha  alma  e chacoalhando-o  em  seu  núcleo,  olhos  derretidos  olhando  para  mim  de  dentro  dos  limites  de  minha própria  mente. 
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Ele  parecia  tão  real,  como  se  estivesse  bem  na  minha  frente,  esperando  que  eu fazer  algo,  mudar  algo,  pegar   algo. 

A  língua  de  Vidi  desceu  pelo  meu  braço  enquanto  ela  permanecia  de  joelhos  ao  nosso lado,  seus  dedos  tomando  posse  da  minha  mão  cicatrizada  e  virando-a  para  que  meus  próprios dedos  pressionassem  a  pele  quente  da  minha  coxa  através  da  fenda  na  lateral  do  meu vestido. .  Sua  mão  se  entrelaçou  com  a  minha  enquanto  ela  começava  a  guiá-la  por  aquela pele  sedosa,  o  fogo  queimando  em  todos  os  lugares  dentro  de  mim  enquanto  eu  me  perdia  na memória  de  Darius,  as  incontáveis  palavras  que  ele  falou  para  mim,  declarações  que  ele  fez caindo  em  minha  mente.  e  me  afogando  na  perda  dele. 

Os  dedos  de  Audire  passaram  pelo  meu  cabelo,  massageando  meu  couro  cabeludo enquanto  ela  mantinha  as  palmas  das  mãos  pressionadas  sobre  minhas  orelhas,  fazendo-me arquear  entre  a  pressão  de  seu  corpo  e  o  de  Loqui  enquanto  algo  rico  e  potente  se  derramava em  minhas  veias. 

 “O  custo  de  aprimorar  o  éter  é  maior  do  que  você  pode  imaginar.”  Aquela  voz  ricocheteou dentro  de  mim  e  fiquei  impressionado  com  o  conhecimento  de  que  não  vinha  de  um,  mas  de todos  eles  de  alguma  forma. 

 “Se  o  custo  disso  é  minha  alma,  então  eu  pagaria  o  preço  de  bom  grado,”  eu  pensei  para eles,  a  pura  verdade  daquelas  palavras  queimando  através  de  mim  ainda  mais  quente  do  que a  chama  que  eles  estavam  acendendo. 

Todos  os  três  riram  dessas  palavras,  sua  diversão  passando  por  mim  sem  que  eu precisasse  ouvir. 

 “Tão  fácil  prometer  o  mundo  quando  você  não  o  segura  em  suas  mãos.” 

 “Esse  é  o  preço?”  eu  perguntei,  vagamente  ciente  dos  dedos  de  Loqui  se  movendo sobre  a  pele  acima  do  meu  coração  acelerado  enquanto  ela  pintava  um  símbolo  ali. 

Eu  sabia  o  que  era,  seja  pela  sensação  de  seu  toque  ou  apenas  pelo  poder  que  continha. 

Um  pentagrama.  E  embora  eu  soubesse  que  provavelmente  deveria  estar  lutando  contra  isso, correndo  ou  gritando  ou  algo  do  tipo,  não  fiz  nenhum  movimento  para  tentar  escapar  deles.  Eu não  tinha  muita  esperança  além  do  poder  dessas  três  bruxas,  e  se  elas  queriam  brincar  comigo antes  de  me  dar  o  que  eu  precisava,  então  eu  não  iria  lutar  contra  elas. 

 “Nós  dissemos  a  você:  não  há  retorno  da  morte.” 

 “Eu  não  aceito  isso.” 

Mais  diversão  passou  deles  para  mim,  a  mão  de  Vidi  guiando  a  minha  mais  alto,  puxando meus  dedos  mais  perto  do  meu  núcleo  enquanto  a  visão  de  Darius  me  consumia.  Memórias de  nós  dois  juntos  no  calor,  paixão  e  ódio  se  fundiram.  Eu  não  conseguia  apenas  me  lembrar deles;  Eu  podia  senti-los.  o  calor  de
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sua  pele  contra  a  minha,  o  poder  de  seu  corpo  me  reivindicando,  cada  estocada,  cada lambida  daquela  língua  pecaminosa,  cada  beijo  e  conquista  e  explosão  de  prazer  que  ele já  me  deu. 

 “Podemos  lhe  dar  isso”,  eles  ofereceram.  “Uma  memória  mergulhada  na  realidade. 

 Você  pode  participar  dela  pelo  tempo  que  quiser,  sentir  cada  pedaço  dela,  reviver  cada memória  sórdida  e  bonita  como  se  estivessem  acontecendo  no  agora.” 

Eu  tremi,  a  sensação  dele  tão  fodidamente  real,  o  peso  de  seu  olhar  impenetrável  me consumindo,  a  proximidade  dele  tão  perto  da  verdade.  Eu  sabia  que  eles  estavam  se segurando,  que  eles  realmente  poderiam  me  oferecer  uma  viagem  direto  para  essas memórias.  Eu  poderia  mergulhar  dentro  deles,  me  deixar  acreditar  que  eles  eram  reais novamente.  Mas  eu  me  perderia  neles  se  fizesse  isso,  podia  sentir  o  peso  dessa  verdade me  pressionando.  Se  eu  aceitasse  esse  presente  deles,  ficaria  preso  nessas  memórias  até que  meu  verdadeiro  corpo  se  consumisse  bem  aqui  nesta  caverna  no  meio  do  nada,  minha magia,  sem  dúvida,  um  presente  que  eles  reivindicariam  quando  eu  desse  meus  últimos suspiros. 

Seria  uma  bela  morte,  perdida  nos  braços  do  homem  que  eu  amava.  Mas  não  um  real. 

 “Sou  necessário  aqui,”  eu  disse  a  eles  com  firmeza,  tentando  afastar  minha  mente daquela  tentação  mais  profunda,  mesmo  enquanto  sentia  as  lágrimas  correndo  pelo  meu rosto,  minha  dor  finalmente  se  libertando  de  suas  paredes. 

Audire  me  puxou  para  mais  perto  dela,  provando  minhas  lágrimas  onde  revestiam minha  pele,  um  eco  de  dor  viajando  de  mim  para  as  três  ninfas,  fazendo-as  suspirar  em respirações  trêmulas. 

 “Mostre-nos  isso,”  Vidi  ronronou,  seu  polegar  traçando  a  cicatriz  na  palma  da  minha mão  enquanto  guiava  minha  mão  pela  curva  da  minha  coxa,  aproximando-se  do  meu núcleo  centímetro  por  centímetro. 

Eu  cedi  ao  seu  pedido,  tão  quebrado  pela  minha  dor  que  eu  nem  tinha  certeza Eu  seria  capaz  de  negar  qualquer  coisa  a  eles. 

Eu  estava  de  volta  ao  topo  da  colina,  Darius  parado  e  frio  embaixo  de  mim,  seu  sangue se  misturando  ao  meu  enquanto  eu  abria  minha  mão  na  lâmina  que  o  havia  roubado  de mim,  amaldiçoando  as  próprias  estrelas  com  todo  o  poder  que  eu  possuía  e mais. 

As  três  Ninfas  engasgaram  com  o  peso  da  magia  que  eu  tinha  invocado,  sussurros irrompendo  entre  elas  em  um  idioma  que  eu  não  conseguia  entender  enquanto  me recostava  contra  Audire,  incapaz  de  reunir  energia  para  sequer  me  mover  mais. 
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 “Arruinador  do  Destino,”  eles  sussurraram,  e  eu  inalei  profundamente,  minha  magia  faiscando dentro  de  mim  enquanto  eles  invocavam  aquela  chama  nova  e  não  testada  dentro  de  mim, chamando-a  para  mais  perto  mais  uma  vez. 

Os  dedos  de  Loqui  desenharam  novamente  a  imagem  de  um  pentagrama  sobre  meu  coração, um  suspiro  escapando  dela  que  eu  podia  sentir  no  fundo  da  minha  alma. 

 “Não  podemos  dar  o  que  você  procura”,  eles  disseram,  e  embora  eu  já  tivesse  percebido  isso, ainda  me  cortou.  “O  desejo  mais  profundo  do  seu  coração  não  é  aquele  que  qualquer  um  pode conceder.” 

 “Então  o  que  você  pode  me  dar?”  Eu  exigi,  recusando-me  a  sair  daqui com  nada  mais  do  que  eu  tinha  quando  cheguei. 

 “Um  caminho,”  eles  sussurraram,  os  lábios  de  Audire  deslizando  pela  lateral  do  meu  pescoço e  fazendo  um  arrepio  dançar  através  de  mim.  “Um  que  você  pode  trilhar  em  busca  de  suas respostas.” 

 "O  que  você  quer  por   isso?"  Eu  perguntei,  meu  coração  se  enchendo  de  esperança  mesmo enquanto  eu  tentava  esconder  meu  desespero  deles,  porque  eu  sabia  que  concordaria  com  o  que eles  quisessem  de  mim  agora.  Eu  não  poderia  voltar  atrás.  Mesmo  que  eles  pudessem  oferecer apenas  um  fio  de  esperança,  eu  aceitaria  e  daria  a  eles  o  que  eles  quisessem  em  troca. 

Eles  começaram  a  murmurar  um  para  o  outro  novamente,  as  mãos  de  Loqui  deslizando  pelo decote  do  meu  vestido,  abrindo-o  ainda  mais,  meus  seios  quase  saindo  dele  enquanto  a  mão  de Vidi  e  a  minha  estavam  a  apenas  um  suspiro  do  ápice  das  minhas  coxas,  as  memórias  de  Darius que  eles  me  ofereceram  ainda  aquecendo  minha  pele. 

 “Sangue  virgem  é  o  mais  poderoso  para  o  nosso  tipo  de  magia,”  eles  sussurraram,  suas  vozes dentro  do  meu  crânio  um  sussurro  de  sedução  quando  eu  o  vi  lá  novamente,  sentado  no  trono  de meu  pai,  derramando  seu  coração  para  mim  enquanto  eu  me  recusava  a  ouvir  as  palavras  e,  em vez  disso,  caí  de  joelhos  diante  dele.  “Queremos  provar  o  que  você  teve,  o  que  nunca  poderemos realmente  reivindicar  como  nosso.” 

Engoli  um  nó  na  garganta  enquanto  processava  isso,  minha  pele  corada  com  o  calor  enquanto eles  continuavam  a  me  acariciar,  apresentando-me  imagem  após  imagem  de  minhas  próprias memórias  de  carne  reivindicando  carne.  Tatuagens  manchadas  de  suor  e  um  sorriso  perverso projetado  puramente  para  me  arruinar. 

 "É  isso?"  Eu  perguntei,  sem  saber  exatamente  o  que  eles  queriam  dizer  com  isso,  mas sabendo  que  estava  disposto  a  dar  a  eles. 

 “Uma  noite  para  provar  o  que  você  provou,  para  permanecer  em  sua  luxúria”,  eles  ronronaram, e  os  movimentos  de  suas  mãos  em  minha  pele  começaram  a  se  fundir  com
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as  memórias  dele,  seus  calos  ásperos  contra  a  minha  maciez,  a  mordida  de  sua  barba  por  fazer um  arranhão  pecaminoso  que  eu  nunca  poderia  ter  o  suficiente.  “Então  vamos  dar-lhe  um caminho  a  seguir.  Um  perverso  e  mergulhado  no  pecado.  Um  que  pode  levá-lo  às  respostas que  você  procura  ou  que  pode  terminar  em  sua  própria  partida  deste  mundo.  Ter  esperança. 

 Embora  apenas  um  breve  lampejo  disso.  Nós  temos  um  acordo?" 

Suas  palavras  eram  pesadas  de  advertência  e  incerteza,  nada  a  dizer  eles  até  acreditavam que  o  que  eu  buscava  era  possível,  mas  não  importava,  porque  eu  não  precisava  de  nada  além de  um  caminho  a  seguir,  então  se  era  isso  que  eles  estavam  me  oferecendo,  aí  eu  ia  pegar com  as  duas  mãos. 

“Feito,”  eu  disse  em  voz  alta,  a  magia  envolvendo  aquela  palavra  e  me  prendendo  a  ela tão  fortemente  que  um  grito  escapou  de  mim. 

Os  lábios  costurados  de  Loqui  pressionaram  os  meus  para  me  silenciar  mais  uma  vez, mas  não  parecia  mais  que  eles  estavam  preocupados  comigo  mantendo  seus  juramentos quando  Audire  tirou  as  mãos  de  meus  ouvidos  e  lentamente  as  rolou  pela  minha  espinha. 

Abri  meus  olhos,  olhando  entre  as  três  belas  mulheres  que  me  cercaram  por  um  breve momento,  cada  uma  delas  tendo  tirado  suas  capas  em  algum  momento  desde  que  meus  olhos foram  fechados,  revelando  a  perfeição  de  sua  nudez  e  fazendo  minha  respiração  travar  em  meu rosto.  pulmões. 

Eles  eram  criaturas  projetadas  para  a  luxúria,  cada  centímetro  deles  infinitamente  diferentes uns  dos  outros,  enquanto  todos  cativavam  descontroladamente  em  seus  próprios  caminhos. 

A  ideia  delas  serem  virgens  parecia  absurda,  o  cheiro  de  sexo  parecendo  grudar  em  sua  pele impecável  enquanto  eu  observava  a  maneira  como  suas  mãos  se  moviam  sobre  meu  corpo, provocando  e  puxando  meu  vestido  sem  me  expor  a  elas. 

Nós  não  estávamos  mais  na  caverna,  o  frio  do  ar  pressionando  ao  nosso  redor  enquanto estávamos  em  uma  clareira  em  forma  de  pentagrama  dentro  de  um  anel  de  árvores  antigas  e enormes.  Havia  um  altar  de  pedra  ao  nosso  lado,  manchado  com  o  que  era  indubitavelmente sangue,  este  lugar  usado  para  sacrifício  com  muito  mais  frequência  do  que  eles  haviam  pedido de  mim. 

Meu  olhar  caiu  sobre  Vidi,  ainda  ajoelhada  ao  nosso  lado,  enquanto  sua  língua  traçava uma  linha  ao  lado  da  minha  coxa,  seus  olhos  cheios  de  calor  e  luxúria  quando  ela  olhou  para mim,  pressionando  minha  própria  mão  mais  perto  do  meu  núcleo,  mesmo  quando  eu  vi  a  ferida sangrando  livremente  em  seu  pulso. 

Ela  estava  manchada  de  sangue  vermelho  brilhante,  não  o  sangue  negro  e  maculado  das Ninfas  que  Lavinia  controlava,  mas  sangue  tão  vermelho  quanto  o  de  qualquer  Fae,  como  prova. 
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de  sua  mancha  nas  sombras. 

Minha  respiração  tornou-se  superficial  enquanto  eu  a  observava  movendo  sua  boca sobre  minha  pele,  o  sangue  manchando  sua  carne  ao  mesmo  tempo  horrível  e transfixante,  como  se  o  sacrifício  que  ela  fez  por  seu  poder  fosse  uma  intoxicação  própria. 

"Roxy."  O  rosnado  profundo  de  sua  voz  me  congelou  por  três  segundos  eternos antes  de  eu  levantar  minha  cabeça  e  encontrá-lo  lá,  sua  camisa  já  fora,  aquelas tatuagens  que  eu  tanto  amava  olhando  para  mim  como  a  mais  profunda  tentação. 

Eu  entendi  então  porque  as  três  ninfas  pararam  de  realmente  me  despir,  de  me tocar  mais  do  que  tinham  feito  até  agora,  os  dedos  de  Vidi  acariciando  a  pele  entre minhas  coxas  sem  tentar  mover  aqueles  últimos  centímetros  para  o  meu  núcleo.  Elas eram  virgens  e  permaneceriam  como  tal  durante  toda  esta  noite,  mas  pretendiam  me ver  destruída  de  todas  as  maneiras  que  minhas  memórias  pudessem  conjurar  antes que  o  sol  nascesse  para  saciar  seus  próprios  desejos  reprimidos. 

Eu  olhei  para  Darius,  as  bordas  de  sua  pele  brilhando  com  uma  fraca  luz  dourada, provando  que  ele  não  passava  de  uma  memória,  e  eu  me  lembrei  disso.  Não  estávamos em  uma  clareira  na  floresta,  cercados  por  três  entidades  de  poder  impensável. 

Estávamos  em  nosso  quarto  no  The  Burrows,  meu  núcleo  ainda  doía  depois  de  uma noite  passada  em  seus  braços,  mas  seu  desejo  nunca  desapareceu  nem  um  pouco, sua  necessidade  por  mim  nunca  saciada. 

“Você  está  usando  roupas  demais,”  ele  brincou,  o  olhar  que  ele  me  deu me  descascando  de  dentro  para  fora. 

A  dor  ameaçou  me  consumir,  a  memória  muito  real,  muito  para  suportar,  mas Audire  passou  os  dentes  ao  longo  da  concha  da  minha  orelha  e  sussurrou  para  mim. 

“Entregue-se  a  isso  completamente.  Esqueça  o  aqui  e  agora  e  deixe-o  te  levar  para  o então.  Para  ele.  Traga-nos  com  você. 

Seus  dedos  se  curvaram  nas  alças  finas  que  prendiam  a  parte  de  trás  do  meu vestido,  seus  dedos  roçando  aquele  ponto  deliciosamente  sensível  onde  minhas  asas surgiriam  se  eu  me  mexesse,  e  eu  gemi  baixinho  quando  me  permiti  fazer  o  que  ela havia  ordenado. 

Este  era  o  preço  que  eles  buscavam.  E  eu  não  ia  recuar  diante  disso, mesmo  que  eu  temesse  a  dor  que  sentiria  quando  o  sol  finalmente  nascesse. 

Deixei  minhas  mãos  caírem  em  minha  cintura,  desafivelando  meu  cinturão  da  espada  enquanto encarava  a  visão  de  Darius,  seus  olhos  cheios  de  promessas  quentes  enquanto  ele  desafivelava  seu próprio  cinturão,  me  espelhando. 
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Eu  deixei  a  espada  cair  no  chão,  puxando  minha  mão  mais  para  baixo  da  minha  saia  ao lado  da  de  Vidi,  um  gemido  suave  escapando  de  mim  quando  meus  dedos  roçaram  a  umidade encharcando  minha  calcinha. 

As  três  ninfas  gemeram  também,  suas  mãos  movendo-se  tanto  em  meu  corpo  quanto em  sua  própria  carne,  buscando  essa  necessidade  em  si  mesmas  quando  comecei  a  me tocar,  assim  como  fiz  naquele  dia  em  The  Burrows,  provocando-o,  tentando-o. 

Darius  rosnou  baixinho,  o  som  arrepiando  os  cabelos  da  minha  nuca,  e  eu  empurrei  o tecido  da  minha  calcinha  para  o  lado,  dois  dedos  deslizando  em  meu  calor  escorregadio  e me  fazendo  gemer  novamente. 

A  mão  de  Vidi  permaneceu  na  minha,  embora  ela  tomasse  cuidado  para  não  me  tocar nas  costas  da  minha  mão  enquanto  guiava  meus  movimentos,  seu  sangue  escorrendo  pela minha  coxa  da  ferida  ainda  sangrando  em  seu  pulso. 

O  olhar  aquecido  de  Darius  vagou  sobre  mim  enquanto  eu  fodia  minha  própria  mão  para ele,  meus  dentes  afundando  em  meu  lábio  inferior  enquanto  minha  liberação  se  aproximava de  nada  além  do  peso  de  seu  olhar. 

Tirei  a  alça  do  meu  vestido  do  meu  ombro,  expondo  meu  peito  e  mamilo  endurecido, minha  mão  livre  procurando  e  puxando  enquanto  os  dedos  de  Loqui  deslizavam  pelo  meu lado,  acariciando  minha  pele. 

“Goze  para  mim,  Roxanya,”  Darius  rosnou.  “Venha  para  mim  tão  lindamente, do  jeito  que  você  sempre  faz.” 

"Eu  ainda  te  odeio  na  metade  do  tempo,  você  sabe  disso,  certo?"  Eu  ofeguei,  minhas palavras  eram  as  mesmas  que  eu  tinha  falado  para  ele  todos  aqueles  meses  atrás,  e  ele sorriu  da  mesma  forma  que  ele  tinha  então  também,  empurrando  suas  calças  para  baixo  e tomando  seu  enorme  pau  em  seu  punho. 

Meus  olhos  se  fixaram  naquele  ponto  e  no  movimento  de  seu  punho,  as  mulheres  ao meu  redor  desaparecendo  enquanto  eu  me  aprofundava  na  memória,  um  grito  de  êxtase saindo  de  mim  quando  fiz  exatamente  o  que  ele  me  disse  para  fazer,  não  importa  o  quanto isso  me  enfureceu. 

Darius  me  deu  aquele  sorriso  arrogante,  acenando  para  mim  como  ele  esperava eu  recusar.  Mas  não  o  fiz. 

Atravessei  um  cobertor  de  folhas  secas  e  galhos,  meu  vestido  escorregando  do  meu corpo  enquanto  eu  o  tirava  e  o  deixava  cair  completamente,  minha  memória  fornecendo  um chão  diferente  e  uma  cama  onde  eu  sabia  vagamente  que  não  havia  nada  além  daquela mesa  de  pedra. . 

Eu  estava  distantemente  ciente  das  Ninfas  me  seguindo  enquanto  eu  me  movia,  suas mãos  acariciando  minha  pele,  sua  magia  ligando-as  em  minhas  memórias  e  suas
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poder  alimentando  minha  luxúria  além  de  toda  medida.  Mas  eu  estava  acostumada  a sentir  luxúria  com  aquela  intensidade  na  presença  do  homem  que  eu  amava.  A  paixão  que ardia  entre  nós  era  incomparável  com  qualquer  outra  neste  reino  e  em  todos  os  reinos. 

Nenhum  queimou  com  a  intensidade  que  nos  consumiu,  e  nenhum  poderia  superar  a necessidade  que  eu  sentia  por  ele  em  todas  as  formas. 

As  ninfas  traçaram  seus  dedos  sobre  minha  pele,  pintando  runas  contra  minha  carne com  o  sangue  de  Vidi,  a  escuridão  que  nos  cercava  se  intensificando  a  ponto  de  eu  mal conseguir  me  lembrar  das  árvores,  muito  menos  notar  o  ar  gelado  que  tentava  morder minha  pele  exposta. 

Eu  me  entreguei  ao  calor  rugindo  entre  Darius  Acrux  e  a  princesa  Vega  que  ele  estava proibido  de  amar.  Entreguei-me  aos  laços  que  fiz  entre  ele  e  eu  na  vida  e  na  morte,  através do  casamento  e  da  destruição  de  nosso  vínculo  estelar,  através  do  ódio,  traição,  vingança e  violência.  Eu  era  dele  e  ele  era  meu.  E  quando  o  fantasma  dele  envolveu  sua  mão  em volta  do  meu  pulso  e  me  puxou  para  mais  perto,  desisti  de  qualquer  tentativa  de  lembrar que  isso  era  apenas  uma  memória  passando  em  minha  mente. 

Eu  não  me  importava  que  não  fosse  real,  porque  assim  que  me  entreguei completamente,  era   real.  Sua  língua  estava  afundando  entre  meus  lábios,  suas  mãos agarrando  a  curva  da  minha  bunda  e  me  puxando  para  seu  colo,  seu  pau  afundando  na minha  umidade  perfeitamente. 

Meu  coração  tremeu  em  meu  peito  quando  a  sensação  de  sua  pele  contra  a  minha me  consumiu  inteiramente.  Eu  senti  falta  disso,  senti  uma  falta  tão  incrível  dele,  e  de alguma  forma,  por  este  momento  roubado  no  tempo,  ele  estava  aqui,  os  pedaços quebrados  de  mim  se  juntando  novamente,  lágrimas  de  pura  alegria  rolando  pelo  meu rosto. 

"É  você",  murmurei,  meus  dedos  traçando  o  comprimento  de  sua  mandíbula, saboreando  a  mordida  de  sua  barba  por  fazer  enquanto  eu  devorava  a  visão  dele  e absorvia  tudo.  "Só  você." 

Ele  me  deu  um  sorriso  que  transformou  meu  coração  em  cinzas,  seus  dedos  vagando sobre  a  tatuagem  na  minha  coxa  que  ecoava  aquele  sentimento  e  meu  olhar  mergulhando para  a  que  envolvia  seu  quadril. 

 Existe  apenas  ela. 

Eu  deveria  saber  que  era  dele  no  primeiro  momento  em  que  o  vi,  descansando naquele  sofá  vermelho,  envolto  em  arrogância  enquanto  ele  roubava  o  ar  de  cada centímetro  da  sala.  Eu  deveria  ter  percebido  quando  ele  estava  me  provocando  e  me atormentando,  deveria  ter  percebido  quando  seus  olhos  me  seguiram  aonde  quer  que  eu  fosse,  e  quando
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Eu  sonhei  com  ele  apesar  de  mim  mesmo  noite  após  noite.  Eu  tinha  sido  tão  fodidamente cego  e  tão  fodidamente  teimoso,  mas  eu  tinha  sido  dele  o  tempo  todo. 

“Pelas  estrelas,  eu  te  amo,”  Darius  gemeu,  suas  grandes  mãos  apertando  minha  bunda enquanto  ele  me  puxava  para  ele  com  mais  firmeza,  saboreando  a  conexão  de  nossos corpos  enquanto  nós  dois  ofegávamos  pelo  momento  de  resistência. 

"Eu  te  amo",  respondi,  meus  dedos  movendo-se  sobre  seu  peitoral,  roçando  a  tinta  que manchava  sua  pele  de  bronze  até  que  eu  pudesse  sentir  o  trovão  de  seu  coração  sob  eles. 

Era  uma  mentira,  uma  bela  e  tentadora  mentira.  Mas  eu  não  me  importava. 

Havia  apenas  ele. 

Eu  cedi  à  necessidade  em  minha  carne,  gemendo  seu  nome  enquanto  agarrei  seus ombros  e  comecei  a  montá-lo,  inclinando  minha  cabeça  para  trás  enquanto  eu  definhava  na sensação  impossivelmente  cheia  de  tê-lo  dentro  de  mim.  Ele  era  enorme  em  todos  os aspectos,  esse  ser  imóvel  e  inquebrável  que  estava  ligado  a  mim  de  muitas  maneiras. 

Darius  rosnou  contra  a  minha  pele  enquanto  dirigia  seus  quadris  para  dentro  de  mim com  força,  fodendo-me  forte  e  profundamente,  dirigindo-se  para  a  base  de  modo  que  minha respiração  foi  roubada  pela  força  de  sua  reivindicação  e  minhas  unhas  quebraram  sua  pele onde  eu  me  agarrei.  dele. 

Eu  encontrei  sua  paixão  com  a  minha,  balançando  meus  quadris  e  colocando  uma  mão entre  nós,  rolando  meus  dedos  sobre  meu  clitóris  enquanto  ele  chupava  meu  mamilo  com força  suficiente  para  me  fazer  ofegar. 

Eu  gritei  quando  me  aproximei  da  borda,  mas  ele  agarrou  meus  pulsos  em  suas  mãos, parando  meus  dedos  no  meu  clitóris  e  movendo-os  para  a  base  da  minha  espinha,  onde  ele os  prendeu  no  lugar  com  uma  de  suas  mãos  enormes. 

"Quando  você  gozar  desta  vez,  será  inteiramente  para  mim",  ele  rosnou,  aquele  tom mandão  o  suficiente  para  me  fazer  querer  socá-lo.  Mas  eu  esqueci  o  impulso  quando  ele empurrou  seus  quadris  para  cima  em  mim  novamente,  fazendo  meus  seios  balançarem enquanto  os  oráculos  ainda  me  acariciavam  e  me  acariciavam  distantes,  bebendo  cada momento  disso  enquanto  eles  também  o   viam ,  viam   nós  dois,  sentiam  o  que  éramos  sentimento. 

Deveria  estar  me  afastando,  mas  eu  estava  perdida  para  ele  do  jeito  que  sempre  estive, minha  necessidade  por  ele  muito  maior  do  que  qualquer  timidez  ou  constrangimento  que  eu poderia  ter  sentido  ao  pensar  em  nós  sendo  observados  assim. 

Darius  moveu  sua  mão  livre  para  meu  clitóris,  assumindo  o  que  eu  estava  fazendo enquanto  ele  levantava  seus  quadris  em  um  movimento  destrutivo  e  ruinoso  que  me  fez esquecer  meu  maldito  nome  quando  ele  bateu  em  algum  ponto  insaciável  dentro  de  mim. 

Eu. 
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“Por  favor,”  eu  implorei,  precisando  que  ele  terminasse  comigo  enquanto  ele  apenas  brincava comigo,  seu  polegar  fazendo  meu  clitóris  cantar,  então  parando  quando  eu  estava  prestes  a  entrar em  combustão. 

Uma  e  outra  vez  ele  me  superou  até  que  eu  estava  implorando,  xingando,  implorando  e  ele estava  sorrindo  através  de  nossos  beijos,  amando  sua  propriedade  sobre  mim  antes  de  finalmente ceder. 

Ele  se  chocou  contra  mim  com  o  rugido  de  um  dragão,  entrando  em  mim  enquanto  completava sua  conquista  do  meu  corpo  com  aquele  impulso  triunfante  e  a  pressão  destrutiva  de  seu  polegar. 

Eu  gozei  com  tanta  força  que  quase  desmaiei,  minha  cabeça  rolando  para  trás  e  um  grito  de pura  felicidade  escapando  de  mim  enquanto  meu  corpo  estava  engolfado  no  tipo  de  êxtase  que  só esta  minha  condenação  poderia  proporcionar. 

Ele  nos  rolou,  me  deitando  de  costas,  e  eu  pisquei  para  ele  enquanto  ofegava  ali,  meu  coração pulando  de  horror  quando  ele  desapareceu  e  a  pedra  congelada  da  mesa  abaixo  de  mim  substituiu a  ilusão  de  nossa  velha  cama. 

“Espere,”  eu  engasguei,  os  gemidos  das  ninfas  me  cercando  enquanto  aquela  memória  as cativava  também,  suas  mãos  se  movendo  sobre  minha  pele  enquanto  pintavam  mais  runas  em  meu corpo  que  eu  não  conseguia  ler  ou  decifrar. 

“Mais,”  Vidi  rosnou,  e  eu  olhei  para  sua  forma  pálida,  seus  dentes  afiados  brilhando  com  a demanda  enquanto  Loqui  gemia  de  frustração  por  trás  de  seus  lábios  costurados. 

“Mais,”  Audire  concordou,  mostrando  os  dentes  também,  suas  mãos  subindo  pelas  minhas coxas  enquanto  ela  parecia  atrair  a  sensação  de  prazer  da  minha  carne  saciada  para  a  dela. 

Meus  lábios  se  abriram  em  alguma  resposta,  mas  o  que  quer  que  tenha  sido  morreu instantaneamente  quando  Darius  caminhou  em  minha  direção  por  entre  as  árvores,  seus  olhos cheios  de  algo  que  me  mordeu  tão  profundamente  que  doeu. 

Não  era  real,  mas...  era.  Porra,  era  real.  Eu  não  me  importava  se  era  uma  memória,  não  me importava  se  eu  estava  trocando  esse  olhar  para  ele  por  um  pequeno  vislumbre  de  esperança,  não me  importava  se  eles  estavam  vendo  e  experimentando  tudo  isso  comigo  porque  ele  estava  aqui  e ele  era  meu,  e  se  durasse  apenas  uma  noite,  eu  ainda  o  aceitaria. 

“É  totalmente  presunçoso  da  minha  parte  esperar  que  você  esteja  esperando  por  mim?”  ele perguntou,  hesitação,  esperança  e  necessidade  em  seus  olhos  escuros. 

“Sim,”  eu  concordei  enquanto  bebia  a  visão  dele  parado  diante  de  mim  com  uma  camisa  preta meio  desabotoada  e  calças  elegantes.  A  calça  de  moletom  e  a  camisa  de  merda  que  eu  estava usando  naquela  noite  parecendo  se  materializar
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meu  corpo  enquanto  eu  me  levantava  para  que  pudesse  revivê-lo  exatamente  como  tinha sido,  aquele  momento  de  perfeita  clareza  quando  finalmente  fomos  capazes  de  apenas nos  tornar...  nós.  “Mas  acho  que  sempre  esperei  por  você,  então  talvez  você  esteja  certo.” 

“Mesmo  quando  você  me  odiava?”  Sua  voz  era  um  ronronar  escuro  que  fazia  cada pedaço  da  minha  carne  zumbindo  com  a  necessidade. 

Eu  podia  ver  o  que  era  agora,  como  esta  noite  iria  acabar,  eu  e  ele  uma  e  outra  e  outra vez  até  que  eu  estivesse  dolorida,  fraturada  e  quebrada  por  ele  ainda  mais  do  que  antes. 

Isso  era  uma  tortura  do  tipo  mais  doce,  e  eu  era  um  glutão  por  punição  porque  estava  all-in.  Eu  nunca  poderia  dizer  não  a  ele  de  qualquer  maneira.  Não  de  forma  alguma  que  durou. 

Então  a  noite  passou  comigo  em  seus  braços,  seu  corpo  possuindo  o  meu,  meu coração  batendo  em  um  ritmo  que  só  ele  jamais  foi  capaz  de  definir  enquanto  eu  me desmoronava  por  ele  uma  e  outra  vez. 

As  Ninfas  absorveram  tudo,  gritando  de  prazer  comigo,  sua  magia  aguçando  tanto  as memórias  que  eu  realmente  as  estava  revivendo.  Cada  momento  cheio  de  prazer,  cada impulso  de  seus  quadris,  cada  beijo,  cada  'eu  te  amo'.  Tudo  isso. 

Até  eu  passar  do  ponto  de  tomar  mais,  meu  corpo  torcido,  usado  e  destruído  de  tanto prazer.  A  escuridão  invadiu  minha  mente  e  me  roubou,  embora  eu  soubesse  que,  mesmo estando  perdida  nas  memórias,  continuei  a  desenvolvê-las  com  ele.  Mais  e  mais  e  mais. 

Passado  o  nascer  do  sol  e  durante  o  próximo  dia  e  noite  também,  infinitamente  dele,  minha energia  arrancada  de  mim,  meu  corpo  e  carne  expostos  até  que  finalmente,  com  o  segundo nascer  do  sol,  fui  deixado  deitado  na  mesa  de  pedra  no  coração  do  pentagrama.  Meu  corpo nu  estava  manchado  com  o  sangue  de  Vidi,  inúmeras  runas  pintadas  em  cada  centímetro da  minha  carne  exausta,  sobrepondo-se  umas  às  outras  além  do  ponto  de  reconhecimento. 

Meu  coração  ainda  estava  acelerado  quando  acordei,  piscando  para  a  luz  filtrada  até mim  através  das  árvores  acima,  pequenas  partículas  de  poeira  girando  por  ela,  destacando pequenas  partes  do  meu  corpo. 

Eu  estava  ofegante,  uma  dor  entre  minhas  coxas  falando  de  tudo  que  eu  tinha  feito naquelas  horas  intermináveis  e  as  lágrimas  secando  em  meu  rosto,  meus  olhos  inchados e  doloridos  de  tanto  derramar. 

Ele  se  foi.  Apenas  o  fantasma  de  seu  toque  permaneceu  em  meu  corpo,  amor mordidas  e  arranhões  marcando  minha  pele  como  se  realmente  fosse  real. 



Machine Translated by Google

Os  oráculos  se  foram  há  muito  tempo,  saciados  de  seu  passeio  pelas  minhas  noites  de luxúria  com  Darius  Acrux,  tendo  levado  mais  do  que  minha  barganha  com  eles  havia inicialmente  concordado.  Embora,  ao  me  esforçar  para  sentar,  encontrei  um  pergaminho  em cima  do  Livro  de  Éter  ao  meu  lado  e  decidi  que  não  me  importava  com  o  tempo  extra  que  eles adicionaram  ao  nosso  acordo. 

Eu  o  desfraldei  com  cuidado,  meu  coração  doendo  com  a  perda  dele  mais  uma  vez enquanto  tentava  não  pensar  muito  na  orgia  de  memória  hedonista  da  qual  participei  na  noite passada.  Eu  jurei  que  faria  o  que  fosse  preciso,  e  se  isso  significasse  foder  o  fantasma  dele em  minhas  memórias  até  eu  desmaiar,  então  não  parecia  a  pior  coisa  que  poderia  ter  sido  feita. 

Eu. 

A  mensagem  que  eles  me  deixaram  era  simples,  embora  o  caminho  para  o  qual  eles estavam  me  direcionando  fosse  tudo  menos  isso. 

 No  coração  da  Floresta  Amaldiçoada,  além  das  Águas  da  Profundidade  e  da  Pureza, encontram-se  os  Ventos  Sempre  Mutantes  do  Céu  e  do  Espírito.  A  Gota  Infinita  o  levará através  dos  Fogos  do  Abismo  e  além  deles,  onde  o  éter  é  mais  denso,  suas  respostas  o aguardam. 

Eu  li  as  palavras  duas  vezes,  sem  saber  o  que  elas  significavam,  mas  sentindo  aquele  pequeno raio  de  esperança  brilhando  mais  forte  para  elas  do  mesmo  jeito. 

Pela  dor  no  meu  estômago,  eu  sabia  que  tinha  ido  embora  por  mais  tempo  do  que pretendia.  Esta  madrugada,  o  segundo  que  se  passou  desde  que  cheguei  aqui,  o  êxtase  que encontrei  nesta  clareira  cobrando  mais  do  que  seu  preço  em  minha  carne. 

Eu  precisava  voltar  para  a  ilha  e  me  explicar.  Mas  quando  puxei  meu  vestido  arruinado para  o  meu  corpo  dolorido  e  me  perguntei  como  diabos  eu  deveria  explicar  isso,  não  pude deixar  de  sorrir  um  pouco.  Porque  íamos  resgatar  Darcy  e  os  outros  do  Palácio  das  Almas, íamos  matar  aquele  Dragão  filho  da  puta,  e  uma  vez  que  fizéssemos  tudo  isso,  eu  iria  encontrar o  lugar  conhecido  como  Floresta  Amaldiçoada  e  manter  minha  promessa  de  as  estrelas  sem coração  de  uma  vez  por  todas. 
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“  Não  descansaremos!  Não  vamos  dormir!  Não  vamos  parar  até  que  nossa senhora  seja  devolvida  para  nós!  Geraldine  berrou,  batendo  em  seu peitoral  e  incitando  um  rugido  de  concordância  dos  rebeldes  reunidos  que ergueram  suas  espadas  e  enviaram  rajadas  crepitantes  de  magia  para  o  céu enquanto  se  preparavam  para  uma  luta. 

“Perdoe-me”,  implorou  o  ex-guarda  da  prisão,  de  joelhos  ao  lado  de  Geraldine,  com  os olhos  inchados  de  todas  as  lágrimas  que  derramou.  Os  outros  rebeldes  que  estavam guardando  a  prisão  quando  Tory  apareceu  e  libertou  Miguel  estavam  em  estados  de  angústia semelhantes  e  estavam  há  trinta  horas  desde  que  ela  desapareceu  com  ele. 

“Geraldine,”  eu  lati,  abrindo  caminho  entre  a  multidão  reunida  de  cerca  de  cinquenta  Fae e  indo  em  direção  a  ela.  Eu  usei  minha  força  talentosa  para  forçá-los  a  se  mover  quando  eles resistiram  e  dispararam  entre  os  últimos  antes  de  pararem  a  poucos  centímetros  dela. 

“Achei  que  tínhamos  decidido  confiar  em  Tory  e  dar  a  ela  um  pouco  mais  de  tempo?”  EU


rosnou,  o  pequeno  exército  nas  minhas  costas  parecendo  tudo  menos  isso. 

“Oh,  meu  doce  filho  do  inverno”,  Geraldine  ofegou,  olhando  para  o  sol  nascente  e apertando  a  mão  sobre  o  coração.  “Ela  está  perdida  na  escuridão  de  sua  dor,  tentada  pela noite  e  agora  mergulhada  no  perigo.  Ela  jurou  que  voltaria  naquela  mesma  noite  para  o  jantar  

-  então  como  posso  demorar  sabendo  que  ela  está  perdida  lá  fora  no  mundo,  depois  de  mais uma  noite  inteira
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passou  enquanto  ela  estava  à  mercê  daquela  ninfa  covarde  e  quem  sabe  o  que  mais?” 

“A  princesa  escolheu  abandonar  a  segurança  de  nossa  fortaleza,”  Tiberius  disse  enquanto abria  caminho  pela  multidão,  minha  mãe  e  a  de  Seth  permitindo  que  ele  forjasse  um  caminho  entre os  rebeldes  que  clamavam.  “Não  podemos  enviar  soldados  muito  necessários  para  procurá-la  em uma  missão  tola.  Não  temos  ideia  de  para  onde  ela  foi  e  nenhuma  razão  para  acreditar  que  ela  é mesmo... 

“Cala  a  boca,  seu  idiota!”  Geraldine  gritou,  apontando  um  dedo  para  Tiberius,  e  caminhando em  direção  a  ele  com  videiras  subindo  do  chão  em  suas  costas,  o  desafio  em  seu  olhar  claro  como o  dia. 

"Você  não  quer  mesmo  brigar  comigo  por  causa  disso?"  Tibério  zombou. 

Geraldine  o  esbofeteou  com  uma  trepadeira  que  havia  se  esgueirado  por  cima  de  seu  ombro enquanto  ele  estava  muito  ocupado  estufando  o  peito  para  perceber,  e  sua  cabeça  virou  para  o  lado quando  um  grande  vergão  oval  apareceu  instantaneamente  em  sua  bochecha. 

Eu  peguei  o  pequeno  som  de  diversão  que  escapou  da  minha  mãe  quando  Tiberius  rugiu furiosamente,  escamas  verdes  metálicas  irrompendo  em  sua  carne  e  cobrindo  seus  braços  e pescoço  sob  os  punhos  de  sua  camisa  cinza. 

Ele  avançou  sobre  Geraldine  com  um  ciclone  se  formando  em  torno  de  seus  punhos  e os  rebeldes  recuaram  quando  uma  luta  parecia  prestes  a  começar. 

"Pai!  Que  porra  é  essa?  Max  gritou  quando  ele  e  Seth  finalmente  me  alcançaram,  Seth correndo  em  sua  forma  de  lobo  com  Max  nas  costas. 

“Fique  fora  disso,  filho,”  Tiberius  exigiu,  e  Geraldine  uivou  como  uma  banshee  enquanto  suas videiras  avançavam  como  um  bando  de  víboras. 

Atirei-me  para  o  lado,  deixando-os  sozinhos  e  balançando  a  cabeça  enquanto  me  posicionava ao  lado  dos  outros  Herdeiros. 

“Ela  está  determinada  a  ir  atrás  de  Tory,”  eu  murmurei,  mas  Max  não  estava  me  ouvindo. 

Ele  pulou  das  costas  de  Seth  e  correu  para  a  luta  entre  seu  pai  e  sua  namorada,  uma  videira perdida  batendo  em  sua  bunda  com  força  suficiente  para  fazer  seus  joelhos  dobrarem  enquanto  ele gritava  para  eles  pararem  novamente. 

Seth  se  mexeu  ao  meu  lado,  e  eu  olhei  para  ele,  meus  olhos  descendo  por  seu  corpo instantaneamente,  traçando  as  curvas  definidas  de  seu  abdômen  antes  de  descer  para  seu  pênis. 

Flashes  de  memória  giraram  através  de  mim  de  nós  dois  sozinhos,  bocas  se  encontrando,  mãos vagando,  paixão  queimando-  “Meus  olhos  estão  aqui  em  cima,”  Seth  brincou,  mas  havia  uma pontada  em  sua  voz  quando  eu  levantei  meu  olhar  de  volta  para  encontrar  dele,  um  momento de  silêncio  que  se  passou  entre  nós,  que  continha  uma  pergunta  que  nenhum  de  nós  expressou. 
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“Sua  grande  e  galopante  baleia  marinha”,  Geraldine  gritou  enquanto  era  arremessada  no  ar  sobre nossas  cabeças,  e  eu  olhei  para  cima  para  vê-la  voar  com  interesse,  as  pontas  afiadas  de  seu  peitoral brilhando  à  luz  do  sol  como  se  ela  tivesse  diamantes.  beliscões.  “Você  vai  se  arrepender  do  dia  em  que pegou  um  Grus!” 

Tiberius  cruzou  os  braços  enquanto  observava  sua  magia  jogá-la  para  longe,  o  sorriso  presunçoso em  seu  rosto  a  última  coisa  que  vi  antes  que  o  chão  sob  seus  pés  desaparecesse  e  ele  mergulhasse  em um  enorme  poço. 

Minha  mãe  jogou  Antonia  por  cima  do  ombro  e  atirou  nela  antes  que  acabassem  caindo  também,  e os  rebeldes  reunidos  correram  em  direções  diferentes  para  tentar  evitar  a  magia  que  era  lançada  para frente  e  para  trás. 

A  multidão  correu  em  todas  as  direções,  sem  saber  para  onde  ir  para  escapar  de  qualquer  magia rebelde  que  foi  lançada  da  luta,  e  um  enorme  e  musculoso  Bear  Shifter  bateu  em  Seth  quando  ele  quase foi  derrubado  pelo  tumulto. 

"Desculpe,  cara",  o  cara  respirou  fundo,  dando  um  passo  para  trás  e  oferecendo  um  sinal  de  paz. 

sinal  que  instantaneamente  congelou  meu  sangue  em  minhas  veias. 

"Está  tudo  bem",  Seth  respondeu  com  desdém,  o  sinal  de  paz  que  ele  deu  a  ele  em  troca  fazendo uma  pedra  cair  em  meu  estômago  enquanto  eu  lutava  contra  qualquer  reação  externa. 

Eu  estreitei  meus  olhos  no  Bear  Shifter  e  seu  peito  inchado,  notando  a  tatuagem  pornográfica  de merda  em  seu  bíceps  direito  e  franzindo  a  testa  enquanto  considerava  atirar  atrás  dele  e  mostrar  a  ele como  era  um  verdadeiro  predador. 

Eu  senti  o  olhar  de  Seth  em  mim  enquanto  eu  fazia  uma  careta  para  sua  última  conquista,  e  eu Afastei  meus  olhos,  meu  rosto  uma  máscara  cuidadosa. 

Max  deixou  cair  as  roupas  de  Seth  quando  ele  fugiu,  e  eu  as  agarrei  em  um  borrão  de  velocidade, caindo  de  joelhos  na  frente  de  Seth  e  segurando  sua  calça  de  moletom  para  ele  entrar. 

Ele  piscou  para  mim  surpreso  enquanto  eu  batia  em  sua  panturrilha  para  chamar  sua  atenção,  o  calor subindo  em  meu  sangue  enquanto  eu  trabalhava  para  não  olhar  para  seu  pau  novamente  da  minha  nova e  muito  mais  próxima  posição. 

Seth  vestiu  suas  calças  obedientemente  e  eu  levantei,  meus  dedos  roçando  a  parte  de  trás  de  suas pernas  enquanto  eu  gentilmente  as  puxava  para  cima  para  ele,  nossos  olhos  se  encontrando  mais  uma vez  enquanto  eu  os  desenhava  sobre  os  músculos  duros  de  sua  bunda. 



Machine Translated by Google

Eu  hesitei  ali,  querendo  dar  um  passo  para  trás,  mas  achando  a  tarefa  impossível quando  o  calor  de  sua  pele  me  puxou  como  um  peixe  em  uma  maldita  linha.  Cedi  a  essa sensação  em  vez  de  me  afastar  dela  enquanto  inalava  uma  lufada  de  ar  misturada  com  sua respiração. 

Deslizei  meus  dedos  ao  redor  de  seu  cós,  traçando  meu  caminho  de  sua  coluna  até seus  quadris,  seguindo  a  curva  do  tecido  ao  longo  de  seus  lados,  em  seguida,  através  de seu  abdômen  inferior  até  a  linha  de  cabelo  abaixo  de  seu  umbigo.  Minhas  presas  estalaram enquanto  eu  pairava  lá,  muito  perto  dele  para  o  decoro  e  ainda  muito  longe  para  levar  o  que eu  realmente  estava  doendo. 

Seth  não  fez  nenhum  movimento  para  me  tocar  de  volta,  seus  olhos  eram  duas  duras lascas  de  gelo  quando  ele  olhou  para  mim,  me  lembrando  que  eu  estava  cruzando  uma linha,  que  havia  outros  Fae  aqui  e  que  não  fizemos  isso.  Mas  meu  desejo  não  dito  por  ele estava  começando  a  borrar  as  linhas  que  antes  eu  nem  precisava  procurar,  e  estava  ficando mais  difícil  resistir  a  encontrar  esse  tipo  de  desculpa. 

"Você  correu  ontem  à  noite?"  Eu  perguntei  a  ele,  e  ele  acenou  com  a  cabeça,  um movimento  de  seus  dedos  estabilizando  o  chão  sob  nossos  pés  quando  começou  a  tremer sob  a  força  do  poder  de  Tiberius  enquanto  ele  trabalhava  para  cavar  para  fora  da  cova  que Geraldine  cavou  para  ele. 

"Você  está  com  sede?"  Seth  perguntou  lentamente  e  eu  acenei  com  a  cabeça,  meus dedos  ainda  deslizando  sob  a  linha  de  seu  cós.  "Bem,  pare  de  dançar  ao  redor  do  ponto então,"  ele  retrucou,  e  eu  me  encolhi  um  pouco  porque  suas  palavras  chegaram  um  pouco perto  demais  da  verdade  que  eu  não  podia  admitir  para  ele. 

Cobri  minha  reação  à  sua  acusação  puxando-o  para  mim  e  afundando  meus  dentes  em sua  garganta.  Eu  mal  ouvi  Geraldine  gritando  um  grito  de  guerra  enquanto  eu  era  levada pela  maré  de  seu  poder  ao  luar,  um  gemido  me  escapou  quando  o  gosto  decadente  dele rolou  pela  minha  língua. 

Meus  dedos  se  flexionaram,  empurrando  um  pouco  mais  para  baixo  sob  o  tecido  de  sua calça,  escondido  entre  nossa  proximidade,  e  ele  rosnou  para  mim  enquanto  segurava  minha nuca  e  enfiava  a  mão  em  meus  cachos,  unindo  nossos  corpos. 

"Fodidamente...  estrelas...  bolas",  ele  ofegou  em  meu  ouvido,  seu  peito  arfando  contra o  meu  enquanto  eu  me  saciava  dele,  meu  pau  mexendo  com  sua  proximidade,  minha  mente na  sensação  de  sua  boca  em  volta  de  mim  enquanto  eu  empurrava  minha  mão  um  pouco mais  baixo. 

Eu  deveria  estar  esquecendo  disso,  deveria  estar  bem  com  o  meu  lugar  como  outro entalhe  em  seu  cinto,  mas  toda  vez  que  eu  chegava  perto  dele  assim, 
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era  muito  fácil  esquecer  isso.  Muito  fácil  me  deixar  pensar  em  outras  coisas  que  eu  queria  tentar com  ele.  É  muito  fácil  ceder  à  ideia  de  que  ele  pode  pensar  em  mim  de  forma  diferente  dos outros  que  ele  levou  para  a  cama. 

“Tome  isso,  seu  cretino  rabugento!”  A  voz  de  Geraldine  foi  acompanhada  por  algo  espirrando contra  minha  bochecha  e  eu  me  forcei  a  recuar,  soltando  Seth  enquanto  olhava  ao  redor  para encontrar  Tiberius  coberto  de  lama  da  cabeça  aos  pés.  Geraldine  estava  oitenta  por  cento  presa em  um  bloco  de  gelo,  apenas  a  cabeça,  o  braço  e  um  peito  de  metal  pontiagudo  saindo  do  topo. 

“Oh,  Cally,”  a  voz  da  minha  mãe  me  fez  recuar  para  longe  de  Seth,  arrancando  minha  mão de  seu  cós  para  que  o  elástico  quebrasse  contra  seu  abdômen  tenso,  fazendo-o  xingar.  "Você sempre  foi  um  comedor  bagunçado." 

"Gah,  pare  com  isso."  Eu  tentei  afastá-la  enquanto  ela  lambia  o  polegar  e  fazia  um movimento  para  passar  o  dedo  no  canto  da  minha  boca,  onde  eu  estava  imaginando  que  um pouco  do  sangue  de  Seth  estava  aparecendo  na  minha  pele. 

“O  que  eu  disse  sobre  deixar  seus  amigos  se  alimentarem  de  sua  magia  em  público,  Seth Capella?”  Antonia  latiu,  agarrando-o  pela  orelha  como  se  fosse  um  cachorrinho  travesso  e fazendo-o  rosnar  enquanto  tentava  escapar  dela  também.  “Você  quer  que  o  mundo  inteiro  veja fotos  suas  se  candidatando  a  um  Altair? 

Você  quer  que  eles  pensem  que  você  o  deixou  empurrá-lo  para  baixo  dele  e  fazer  o  que  quer com  você  dia  e  noite,  a  cada  capricho  dele,  mergulhando  seu  enorme... 

“Mãe,  que  porra  é  essa?”  Seth  chorou,  mas  ela  continuou  independentemente,  conseguindo acertá-lo  na  orelha  novamente. 

"-dentes  em  você  sempre  que  surge  o  desejo?" 

“Ugh,  você  faz  isso  parecer  tão  estranho,”  Seth  uivou  enquanto  eu  tentava  atirar  para  longe da  minha  própria  mãe,  mas  ela  apenas  disparou  direto  no  meu  caminho  e  conseguiu  me  acertar com  seu  polegar  lambedor,  roubando  a  gota  de  sangue  do  canto.  da  minha  boca. 

Ela  prontamente  sugou  o  sangue,  e  eu  rosnei  para  ela  furiosamente  enquanto  ela olhos  brilharam  com  o  gosto  de  seu  sangue. 

“Mãe,”  eu  bati  com  raiva.  “Ele  é   minha   Fonte.  Você  não  pode  simplesmente  andar  por  aí bebendo  a  porra  do  sangue  dele,  ou  eu  vou-” 

"Você  é  dele  o  quê?"  Antonia  gritou,  sua  fúria  cortando  minhas  palavras  em  duas,  e  Seth me  lançou  um  olhar  que  dizia  que  ele  estava  meio  decidido  a  me  dar  uma  surra.  “Desde  quando na  história  das  próprias  estrelas  uma  Capella   já   foi  a  Fonte  de  um  Vampiro?  Oh  céus,  eu  posso ver  as  manchetes  agora. 

'Seth  Capella,  de  joelhos  para  um  Altair.'  Pense  nas  urnas.  O  todo
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o  mundo  vai  pensar  que  você  se  curvou  para  ele,  e  então  eles  vão  questionar  tudo  sobre  o equilíbrio  de  poder  -  como  se  a  morte  de  Darius  já  não  tivesse  jogado  um  ovo  podre  o  suficiente na  mistura. 

“Mãe,  pelo  amor  de  Deus,  pare  com  isso,”  Seth  latiu.  “Você  está  transformando  isso  em  um coisa  muito  maior  do  que  isso-” 

"Você  vai  desistir  de  sua  reivindicação  sobre  ele  neste  instante."  Antonia  virou-se  para  mim, seus  olhos  brilhando  prateados  com  seu  Lobo  e  um  dedo  apontado  diretamente  para  o  meu rosto. 

Mostrei  minhas  presas  para  ela  em  resposta,  cada  músculo  do  meu  corpo  ficando  rígido em  uma  clara  recusa  a  essa  exigência. 

“Não,”  eu  rosnei.  “Eu  não  vou.  Ele  é  meu." 

“Eu  não  vejo  qual  é  o  problema,  Toni,”  mamãe  disse,  mostrando  suas  próprias  presas  para a  mãe  de  Seth.  “Talvez  eu  devesse  pensar  em  reivindicar  você  ou  Tiberius  como  meu  próprio suprimento  de  sangue  também.” 

Antonia  rosnou  ferozmente  enquanto  sua  atenção  se  desviava  de  mim  para  minha  mãe, mas  antes  que  o  caos  pudesse  descer  ainda  mais,  uma  rachadura  pareceu  rasgar  o  próprio  ar. 

As  proteções  que  nos  cercavam  foram  abertas  por  algum  poder  incrível,  e  um  flash  de  luz  nos fez  girar  para  ver  Tory  e  Miguel  aparecerem  do  nada,  poeira  estelar  brilhando  ao  redor  deles  por um  momento  antes  de  desaparecer. 

Tory  ergueu  a  mão  e  as  proteções  se  fecharam  novamente,  uma  cúpula  de  puro  poder brilhando  acima  de  nossas  cabeças  por  um  breve  momento  antes  de  clarear  e  se  tornar  invisível mais  uma  vez. 

Meus  lábios  se  separaram  enquanto  eu  observava  sua  pele  coberta  de  manchas  de sangue,  seu  lindo  vestido  preto  rasgado  e  imundo,  e  um  olhar  assombrado  em  seus  olhos enquanto  ela  cedeu  contra  Miguel  em  busca  de  apoio. 

"O  que  aconteceu?"  Eu  exigi,  atirando  para  frente  e  arrebatando-a  dele,  levantando-a  em meus  braços  onde  ela  soltou  um  suspiro  e  se  deixou  cair  contra  mim. 

"Estou  bem",  ela  murmurou.  “Apenas  exausto  e  esgotado.  Miguel  ainda  é  um  dos  mocinhos.” 

Geraldine  estava  chorando  em  seu  gigante  cubo  de  gelo,  e  todos  os  outros  pareciam divididos  entre  cercar  Miguel  e  se  aproximar  de  Tory  para  uma  explicação. 

"Onde  diabos  você  foi?"  Max  meio  que  gritou  enquanto  vinha  em  nossa  direção.  “Gerry tem  tido  gatinhos.  Não  sabíamos  se  você  estava  morto,  seqüestrado  ou... 
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“Cuidado,  Max,  ou  as  pessoas  podem  começar  a  pensar  que  você  se  importa  com  um  Vega,” 

Tory  provocou,  e  fiquei  feliz  em  ver  que  ela  ainda  era  ela  mesma,  apesar  de  seu  estado. 

Ela  se  mexeu  em  meus  braços  novamente  e  percebi  que  ela  estava  empurrando  o  Livro  do Éter  entre  seu  lado  e  meu  peito,  usando  o  tecido  do  vestido  que  ela  usava  para  tentar  escondê-lo. 

Sem  dúvida  ela  não  queria  que  nenhum  de  nossos  pais  fizesse  perguntas  sobre  isso,  e  dei-lhe  um leve  aperto  em  compreensão. 

“Miguel  precisa  ser  preso?”  Eu  perguntei,  puxando-a  para  mais  perto  de  meus  braços  para ajudar  a  esconder  o  livro  enquanto  todos  se  aproximavam  de  nós  e  o  som  de  gelo  quebrando sinalizou  que  Geraldine  estava  se  libertando  de  sua  prisão. 

“Não,”  Tory  disse  firmemente.  “Ele  está  do  nosso  lado.  Talvez  dê  um  bagel  para  ele  ou  algo assim,  Geraldine? 

“Mas,  minha  senhora,”  Geraldine  protestou,  parecendo  totalmente  perdida  enquanto  seu  lábio inferior  tremia. 

“Estou  bem,  eu  prometo.”  Tory  tentou  dispensá-la.  “Só  quero  chegar  perto  do  fogo  e  tomar um  banho,  depois  conto  tudo  para  vocês.  Concentrem-se  no  que  precisamos  para  amanhã,  ok?  A chuva  de  meteoros  Hydrids  está  quase  chegando  e  precisamos  estar  prontos  para  agir,  pelo  bem de  Darcy. 

"Vou  levá-lo  para  o  seu  quarto",  eu  disse,  olhando  entre  os  outros  por  um  breve  momento, certificando-se  de  que  Seth  e  Max  entenderam  que  eu  precisava  tirá-la  daqui  antes  de  disparar  e deixá-los  todos  para  trás. 

O  mundo  passou  por  nós  em  um  borrão,  e  eu  corri  pela  ponte  levadiça  e  subi  os  lances  de escada  até  os  quartos  extravagantes  que  Geraldine  havia  criado  para  o  Vegas,  virando  à  direita no  Tory's. 

Eu  a  joguei  na  cama,  fazendo-a  pular  enquanto  ela  rolava,  a  palavra  idiota  voltando  para  mim em  uma  voz  abafada  enquanto  ela  plantava  o  rosto  nos  travesseiros. 

Fogo  floresceu  na  palma  da  minha  mão  e  eu  enchi  sua  lareira  com  ele  antes  de  cair  na  cama ao  lado  dela  com  mais  chamas  lambendo  seu  caminho  através  de  minhas  mãos  e  antebraços. 

Tory  tirou  as  botas,  deixando  o  Livro  do  Éter  no  espaço  que  nos  separava  enquanto  suspirava com  o  calor  das  chamas  e  desafivelou  sua  espada  também,  jogando-a  no  tapete. 

"O  que  há  com  as  manchas  de  sangue?"  Eu  perguntei,  apontando  para  o  braço  dela,  onde parecia  que  alguém  estava  rabiscando  em  cima  dela  com  tinta  sangrenta.  As  marcas  eram  difíceis de  distinguir,  muitas  delas  desenhadas  em  cima  das  outras,  mas  reconheci  algumas  runas desenhadas  no  sangue  mais  fresco. 
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"Ah  voce  sabe.  Eu  fui  a  uma  caverna  assustadora  e  conheci  essas  três  bruxas que  praticam  magia  negra-” 

“Não  existem  bruxas,  Tor.”  Eu  dei-lhe  uma  cutucada  e  ela  revirou  os  olhos  para mim. 

“Bem,  elas  eram  bruxas  ninfas  que  se  autodenominavam  oráculos.  E  eles  pareciam deusas  encarnadas.  Juro  pra  caralho,  quase  desejo  ser  gay  só  por  causa  daquelas mulheres.” 

"Quase?"  Eu  provoquei. 

“Bem,  eu  tenho  uma  obsessão  pateticamente  prevalente  por  pau,  mas  fora  isso...” 

Eu  sufoquei  uma  risada  e  ela  me  deu  um  sorriso,  mas  morreu  em  algum  lugar  ao longo  do  caminho,  seus  olhos  vidrados  enquanto  se  moviam  para  outra  coisa  que  tinha acontecido. 

"Diga-me",  insisti,  e  ela  soltou  um  suspiro. 

“Foi...  honestamente,  Caleb,  foi  tudo  fodido,  e  admito  que  praticamente  cedi  ao chamado  de  sua  magia  e  prometi  a  eles  o  mundo  se  eles  apenas  me  ajudassem  a encontrar  meu  caminho  de  volta  para  dele." 

Eu  não  precisava  perguntar  a  quem  ela  se  referia,  meu  próprio  coração  doendo quando  estendi  a  mão  e  peguei  a  mão  dela  em  meus  dedos  envoltos  em  chamas, dando-lhe  um  aperto  suave  que  ela  retribuiu  antes  de  retirar  sua  mão  da  minha. 

"Você  não  pode  voltar  desse  jeito"  Eu  acenei  com  a  mão  para  as  manchas  de sangue  e  o  vestido  imundo  "-  e  não  explicar  direito." 

"Multar."  Tory  virou-se  para  olhar  para  o  teto,  soltou  um  suspiro  áspero  e  disse:  

“Talvez  eu  tenha  passado  um  dia  e  uma  noite  inteiros  engajados  no  que  poderia  ser objetivamente  chamado  de  orgia  de  memória,  onde  os  três  viveram  um  inferno  de muita  coisa.  da  minha  vida  sexual  e  da  de  Darius,  trazendo  minhas  memórias  à  vida  e me  vendo  foder  com  ele  repetidamente  até  que  eu  desmaiei. 

"Que  porra  é  essa?"  Eu  balbuciei  e  ela  gemeu,  jogando  um  braço  sobre  os  olhos para  não  ter  que  olhar  para  mim. 

“Não  sei,  cara.  Foi...  tão  real.  Ele  estava  lá,  ele  estava  me  tocando  e  me  beijando, e  eu  podia  sentir  tudo  isso.  Mas  ele  não  estava  lá  ao  mesmo  tempo. 

Os  lugares  que  eu  podia  ver  não  existiam  ao  nosso  redor,  e  eu  honestamente  não  sei se  eu  estava  deitado  em  uma  mesa  de  pedra  me  masturbando  o  tempo  todo  enquanto os  três  me  apalpavam  e  se  divertiam  com  o  show.  ” 

"Uau",  eu  disse,  sem  ter  certeza  do  que  diabos  eu  deveria  dizer  sobre  isso,  porque parecia  seriamente  fodido,  bem  como  pelo  menos  um  pouco  quente,  e  se  a  dor  em sua  voz  era  algo  para  indicar,  era  tinha  realmente  servido  apenas  para
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aguçar  sua  dor.  "Se  eles  eram  tão  bonitos,  então  por  que  eles  simplesmente  não  se  divertem em  vez  de  querer  ver  você  e  Darius  brigando  a  noite  toda?" 

“Bem,  eles  eram  todos  virgens  para  ajudar  com  sua  merda  de  magia  negra  -  o  que  não  é exatamente  um  bom  presságio  para  mim  se  isso  for  essencial  para  usá-la  totalmente,  a  propósito  

-  e  eles  também  fizeram  algumas  escolhas  interessantes  como  costurar  seus  olhos  e  lábios fechados  para  evitar  que  um  certo  nível  de  maldade  os  corrompe  totalmente  -  não  que  eu  esteja convencido  de  que  tenha  ajudado.  Mas  de  qualquer  forma,  não  tenho  certeza  se  tantos  Faes seriam  corajosos  o  suficiente  para  fodê-los,  mesmo  que  a  barreira  da  virgindade  não  existisse... 

“Além  de  você,  que  efetivamente  fodeu  todos  os  três,”  eu  apontei,  e  ela  fez  uma  careta  para mim. 

“Não  foi  assim.  Bem,  acho  que  foi,  mas...  foi...  eu  e  ele. 

Ela  suspirou,  a  dor  de  sua  perda  pressionando-a.  “Eu  e  ele  com  um  trio  de  testemunhas,”  ela acrescentou  com  um  bufo  divertido. 

“Testemunhas  que  estavam  gozando  com  isso,”  eu  apontei. 

“Sim,”  ela  concordou  com  um  encolher  de  ombros,  como  se  isso  fosse  o  menos  importante. 

“Então,  o  que  essa  orgia  trouxe  para  você?  Uma  noite  com  ele? 

“Sim…”  Ela  parou,  olhando  para  a  porta  antes  de  pegar  um  pedaço  de  pergaminho  enrolado de  dentro  da  primeira  página  do  Livro  de  Éter  e  estendê-lo  para  mim. 

Apaguei  as  chamas  em  minhas  mãos,  pegando-o  e  abrindo  o  pergaminho,  franzindo  a  testa para  a  mensagem  enigmática  enquanto  tentava  entender  o  que  significava,  mas  não  consegui. 

“Por  acaso  você  sabe  onde  fica  a  Floresta  Amaldiçoada?”  Tory  perguntou eu  e  eu  balancei  minha  cabeça. 

“Nunca  ouvi  falar.  O  que  há? 

"Respostas.  Pode  ser.  A  única  chance  que  eles  pensaram  que  eu  poderia  ter encontrar  um  caminho  até  ele  sem  eu  mesmo  passar  além  do  Véu.” 

Eu  fiz  uma  careta  para  as  palavras  novamente,  mas  elas  não  significavam  nada  para  mim. 

“Se  for  algum  lugar  em  Solaria,  então  não  está  em  nenhum  mapa  que  já  estudei.  E  acredite  em mim,  eu  estudei  muitos  deles,”  eu  disse,  devolvendo-lhe  o  bilhete,  e  ela  suspirou  enquanto  o enfiava  no  livro  novamente. 

“Figuras.  Mas  vou  resolver  isso.  Eu  tenho  que." 

Eu  balancei  a  cabeça,  entendendo  que  assim  como  eu  entendi  o  quão  perigosa  essa  magia com  a  qual  ela  estava  mexendo  pode  ser.  Mas  era  Dario.  eu  iria  para  o
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confins  da  terra  com  ela  para  trazê-lo  de  volta  se  fosse  preciso,  nenhum  preço  seria  muito  alto. 

“Eu  preciso  lavar  esse  sangue  de  ninfa,”  Tory  gemeu,  passando  a  mão sobre  as  manchas  em  seu  braço. 

“Eles  mataram  alguém  por  causa  de  todo  aquele  sangue?”  Eu  meio  que  provoquei,  meio  que  questionei seriamente. 

"Não.  Vidi,  aquela  que  havia  costurado  seus  olhos,  cortou  o  pulso  para  isso.  Acho  que  o éter  requer  um  sacrifício  e  uma  âncora  para  funcionar  plenamente.  Ela  estava  usando  o  vínculo de  seu  sangue  com  a  minha  pele  para  tirar  as  memórias  de  mim  e  torná-las  tão  tangíveis  quanto eram.  Ela  o  tornou  real. 

Tory  engoliu  em  seco,  e  eu  não  precisava  perguntar  como  estar  com  ele  daquele  jeito  a deixou  se  sentindo.  Deve  ter  sido  como  voltar  ao  passado  sem  ter  chance  de  mudar  o  futuro que  ela  sabia  que  ele  enfrentaria. 

“Sinto  muito,”  eu  disse,  sabendo  que  não  faria  nada  para  ajudá-la,  mas  ela me  deu  um  sorriso  torto  do  mesmo  jeito. 

“Eu  entendi  o  que  era  quando  concordei  com  isso.  E  não  era  algo  que  eu  poderia  ter recusado,  não  importa  o  quanto  eu  soubesse  que  ia  doer  quando  acabasse. 

Tory  se  levantou  e  foi  até  a  enorme  banheira  ao  lado  da  janela,  jogando  água  quente  nela com  uma  mistura  de  água  e  magia  de  fogo,  seu  poder  já  sendo  reabastecido  pelas  chamas  no quarto. 

Peguei  o  Livro  de  Éter  enquanto  ela  se  despia,  sem  olhar  para  ela  quando  comecei  a folheá-lo,  apesar  de  já  ter  feito  isso  várias  vezes  antes.  Continuei  encontrando  novas  notas  ou encantamentos  toda  vez  que  olhava  para  ele,  como  se  o  livro  estivesse  me  julgando  toda  vez que  eu  dava  atenção  a  ele  e  estava  disposto  a  liberar  um  pouco  mais  de  seu  conhecimento  a cada  visita.  Eu  sabia  que  isso  não  fazia  sentido,  mas  não  sabia  como  explicar  de  outra  forma. 

“Diz  aqui  que  a  caminhada  da  alma  pode  ser  usada  para  encontrar  o  desejo  do  seu coração,  mas  a  descrição  não  parece  inteiramente  com  o  que  você  fez  quando  localizou  Darcy e  Orion,”  eu  disse  pensativamente,  lendo  sobre  o  uso  de  vários  cristais  para  localizar  coisas. 

como  riquezas  ou  tesouros  perdidos.  “Não  é  tão  simples  quanto  encontrar  alguém  com  quem você  compartilha  sangue,  mas  acho  que  pode  ser  feito.” 

“Qual  é  o  custo?”  Tory  perguntou,  de  costas  para  mim  enquanto  ela  subia  no banho  e  afundou  na  água  quente. 
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Eu  folheei  a  página  e  estremeci.  "Err,  há  fortes  indícios  de  que  um  animal  infantil  pode ser  usado  em  um  sacrifício-" 

"Ai  credo.  Não.  Dê-me  um  idiota  do  dragão  verde  para  sangrar  no  pagamento  e Farei  tudo,  mas  não  vou  matar  um  coelhinho.  O  que  mais?" 

“É  um  pouco  confuso,  mas  há  uma  anotação  aqui  que  diz  'um  mês'.  Você  acha  que  isso é  um  mês  de  folga  em  sua  vida  ou  um  mês  de  servidão  a  algum  bode,  ou... 

“Uma  besta-bode?”  Tory  perguntou,  virando  a  cabeça  e  arqueando  uma  sobrancelha  para mim  por  cima  da  borda  da  banheira.  “O  que  eu  teria  que  fazer  pela  besta  cabra? 

Alimentá-lo  com  sapatos  e  levá-lo  para  caminhadas  em  trilhas  nas  montanhas? 

"Provavelmente.  Espere,  acho  que  há  mais  nisso  de  qualquer  maneira…” 

Eu  parei  enquanto  lia  mais  do  livro,  virando  as  páginas  e  fazendo  referências  cruzadas com  índices  e  outros  capítulos.  Honestamente,  a  coisa  toda  parecia  ter  sido  escrita  com  a única  intenção  de  confundir  o  leitor,  nem  um  único  feitiço  ou  rito  divino  exposto  claramente. 

A  porta  se  abriu  e  Geraldine  gritou  como  um  velociraptor  recém-nascido  enquanto  se lançava  pela  soleira,  com  lágrimas  escorrendo  pelo  rosto  enquanto  corria  em  direção  a  Tory com  os  braços  estendidos. 

"Bem,  isso  não  é  aconchegante?"  Seth  comentou  enquanto  ele  e  Max  a  seguiam  para dentro  do  quarto,  fechando  a  porta  novamente  atrás  deles  enquanto  Geraldine  meio  submergia em  seus  esforços  para  abraçar  um  Vega  bastante  molhado.  “Todos  aconchegados  na  cama enquanto  Tory  fica  nua.” 

“Ela  estava  coberta  de  sangue,”  eu  respondi,  meus  olhos  ainda  no  livro  enquanto  eu acenou  para  ele  se  aproximar.  "Ela  precisava  lavá-lo,  você  não  acha?" 

“Estou  surpreso  que  sua  língua  não  conseguiu  pegar  tudo  sem  a  necessidade  da banheira,”  Seth  retrucou,  seu  tom  me  fazendo  olhar  para  ele  com  uma  carranca. 

Max  revirou  os  olhos  para  nós  dois  e  se  dirigiu  para  o  banheiro,  resmungando  algo  sobre uma  merda  pública  ser  menos  desconfortável  do  que  isso  enquanto  ele  ia. 

“Sangue  de  ninfa  realmente  não  faz  isso  por  mim,”  eu  brinquei,  me  perguntando  por  que Seth  estava  tão  irritado.  Ele  estava  considerando  o  que  sua  mãe  disse  sobre  não  ser  minha Fonte?  Ele  estava  realmente  pensando  em  romper  nosso  vínculo  assim  para  manter  as aparências? 

Meu  coração  começou  a  bater  descompassado  enquanto  eu  pensava  nisso,  e  deixei  cair o  livro  no  travesseiro  de  Tory  enquanto  o  olhava  mais  de  perto. 
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"Não?  O  que  isso  faz  por  você  então,  Cal?  Porque  estou  achando  muito  difícil  dizer  hoje  em  dia,” 

Seth  praticamente  rosnou  para  mim  enquanto  se  mantinha  firme  perto  da  porta,  e  eu  corri  em  direção  a ele,  pretendendo  enfrentar  aquele  desafio  em  seus  olhos,  mas  caindo  ainda  a  um  mero  suspiro  de distância.  ele  em  vez  disso,  minha  mão  estalando  para  agarrar  sua  garganta.  Eu  não  apertei,  porém, meus  dedos  roçando  seu  pomo  de  adão  suavemente,  roçando  sua  pele  até  que  encontrei  a  ferida  da mordida  ainda  não  cicatrizada,  então  levantei  meus  olhos  para  os  dele. 

“Se  você  planeja  fazer  o  que  sua  mãe  lhe  disse  para  fazer,  então  apenas  diga,”  eu  desafiei,  minha voz  um  sussurro  áspero  que  eu  duvidava  que  os  outros  pudessem  ouvir  sobre  o  alto  relato  de  Geraldine de  como  ela  estava  preocupada  com  Tory  enquanto  ela  assumia  o  cargo.  o  trabalho  de  lavar  o  cabelo para  ela. 

Os  lábios  de  Seth  se  separaram  nas  palavras,  a  rejeição  brilhando  em  seus  olhos  como  aquele maldito  sinal  de  paz,  esperando  para  me  provocar  incansavelmente,  mas  ele  não  as  falou. 

Algo  mudou  e  endureceu  em  seus  olhos,  seu  olhar  se  aguçando  conforme  o Alfa  nele  levantou  sua  cabeça  e  ele  mostrou  os  dentes  para  mim  novamente. 

“Ninguém  mais  pode  lidar  com  você  do  jeito  que  eu  posso,  menino  bonito,”  ele  zombou  em  vez disso,  tirando  minha  mão  de  sua  garganta  antes  de  me  agarrar  pela  frente  da  minha  camisa  e  me  girar para  que  minhas  costas  batessem  na  porta  com  um  estrondo  sólido. . 

Ele  estava  na  minha  cara  instantaneamente,  falando  tão  perto  de  mim  que  eu  podia  sentir  o  gosto cada  palavra  que  passava  por  seus  lábios. 

“Da  próxima  vez  que  você  vier  procurar  uma  bebida  de  sua  Fonte,  vou  me  certificar  de  que  você  se lembre  disso.  Vou  prendê-lo  embaixo  de  mim  e  lembrá-lo  de  quem  é  o  Lobisomem  mais  poderoso  de Solaria,  e  você  me  oferecerá   sua   garganta  em  submissão  para  provar  que  não  esqueceu. 

Meu  coração  disparou  com  suas  palavras,  sangue  trovejando  pelo  meu  corpo  em  um  ritmo impossível  e  minha  respiração  presa  em  meus  pulmões  quando  ele  se  afastou  de  mim  e  me  deixou ofegante  contra  a  porra  da  porta  como  uma  fã  patética. 

Seth  atravessou  a  sala,  pegando  uma  garrafa  meio  vazia  de  tequila  das  coisas  de  Tory  e  tomando um  longo  gole  dela,  de  costas  para  mim  em  um  claro  insulto  pelo  qual  eu  sabia  que  deveria  tê-lo  criticado. 

Mas  eu  não  conseguia  encontrar  em  mim  para  fazê-lo.  Ele  não  rejeitou  minha  reclamação  sobre  ele. 

Ele  ainda  era  minha  Fonte.  E  a  promessa  que  ele  acabou  de  me  fazer  me  fez  ansiar  pela  caçada,  apesar do  novo  suprimento  de  magia  que  eu  ainda  tinha  correndo  em  minhas  veias  por  mordê-lo  menos  de  meia hora  atrás. 
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Geraldine  tirou  Tory  do  banho  e  a  envolveu  em  um  vestido  de  seda  preto,  apesar  dos protestos  idiotas  que  ela  recebia  por  causa  de  toda  a  confusão. 

Mas  enquanto  Tory  se  deixava  guiar  para  uma  cadeira  e  Geraldine  berrava  um  comando para  alguém  trazer  um  novo  prato  de  bagels,  percebi  que  ela  não  se  importava  tanto  com  a atenção  quanto  afirmava. 

O  som  da  descarga  do  banheiro  chegou  até  nós,  e  Max  voltou  para  o  quarto,  uma  carranca passando  por  seu  rosto  enquanto  ele  olhava  de  mim  para  Seth.  Apertei  meus  escudos  mentais, não  querendo  que  ele  visse  a  bagunça  com  a  qual  eu  estava  lidando  no  momento.  Max  tinha  que lidar  com  sua  própria  dor,  seu  relacionamento  com  Geraldine  também,  e  eu  sabia  que  ele  estava se  afogando  na  inundação  constante  de  medo  e  dor  que  os  rebeldes  emitiam  o  tempo  todo também. 

Ele  não  precisava  da  minha  besteira  se  acumulando  em  cima  disso,  e  eu  me  recusei  a  colocar  o fardo  sobre  ele. 

"Você  vai  nos  dizer  onde  diabos  você  esteve  então,  pequeno  Vega?" 

Max  perguntou,  caindo  na  cama  de  Tory  e  entrelaçando  as  mãos  atrás  da  cabeça. 

“Eu  vou  te  dizer,”  Tory  concordou  quando  Geraldine  começou  a  escovar  seu  cabelo, murmurando  sobre  wildebugs  e  snaggletooths  vivendo  nele  em  breve  se  ela  não  tirasse  todos  os nodosos.  “Mas  vamos  precisar  nos  concentrar  em  nosso  plano  para  resgatar  Darcy,  Orion  e Gabriel  antes  que  possamos  fazer  qualquer  coisa  a  respeito.  A  Hidra  ainda  está  roncando  no Palácio  das  Almas  amanhã,  certo?” 

“Tão  claramente  quanto  uma  boca  de  luar,  minha  senhora,”  Geraldine  concordou,  e  Tory relaxou  visivelmente. 

"Bom.  Porque  estou  mais  do  que  pronto  para  ter  a  porra  da  minha  irmã  gêmea  de  volta. 
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Vesti  meu  smoking  vermelho-sangue  favorito  e  me  admirei  no  espelho dourado  dos  quartos  que  reivindiquei  para  mim. 

Eu  ainda  estava  tendo  problemas  para  acessar  os  antigos  aposentos  de  Hail Vega,  os  maiores  do  palácio,  e  pior  do  que  isso,  ainda  não  conseguia  chegar  nem perto  do  tesouro.  Era  como  se  os  corredores  mudassem  toda  vez  que  eu  mergulhasse nas  regiões  mais  profundas  do  palácio,  embora  certamente  fosse  apenas  algum feitiço  para  me  confundir.  Qualquer  que  fosse  a  mágica  patética  que  tivesse  sido colocada  aqui  para  tentar  me  manter  fora,  eventualmente  se  dissolveria  em  face  do meu  poder,  eu  tinha  certeza  disso. 

Lavinia  tinha  viajado  para  o  norte  para  visitar  seu  exército  de  ninfas  esta  noite,  e eu  finalmente  estava  livre  dela.  Se  apenas  por  uma  noite.  Mas  eu  certamente  estaria aproveitando  ao  máximo. 

Eu  havia  convocado  Francesca  Sky  para  mim,  a  agente  do  FIB,  um  belo espécime  que  muitas  vezes  passou  pela  minha  cabeça  desde  nosso  último  encontro. 

Era  hora  de  sentir  o  gosto  de  carne  doce  e  quente  novamente.  E  a  dela  era  uma iguaria  que  eu  passaria  muitas  horas  saboreando. 

Ela  estava  muito  disposta.  Sua  resposta  à  minha  convocação  veio  rapidamente, como  eu  havia  previsto.  Eu  tinha  visto  como  ela  corava  na  minha  companhia,  como ela  admirava  meu  grande  tamanho  e  olhava  para  mim  através  daqueles  cílios  grossos com  desejo.  Eu  era  o  homem  mais  desejado  do  reino  agora,  eu  supunha.  O  Rei Dragão.  O  maior  Fae  que  já  existiu. 
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Enfiei  um  cinto  nas  presilhas  da  calça,  apertando-o  bem  e  passando  o  polegar  pelo  fecho dourado  em  forma  de  escama  de  dragão,  sentindo  o  pequeno  toque  de  magia  que  me  dava.  Eu havia  deitado  nu  sobre  meu  ouro  recém-adquirido  oferecido  pela  Guilda  do  Dragão  a  tarde  toda, recarregando  meu  poder  e  me  contorcendo  em  meu  tesouro.  Embora  eu  tivesse  sido  dolorosamente lembrado  do  tesouro  que  havia  sido  roubado  de  mim,  algumas  das  peças  mais  valiosas  da  história em  meu  tesouro  agora  desapareceram  nas  mãos  dos  rebeldes. 

Eu  rosnei,  fumaça  se  acumulando  entre  meus  lábios  e  calor  subindo  em  meu  peito. 

como  uma  fornalha.  Não,  não  devo  insistir  nisso  esta  noite. 

Eu  logo  encontraria  meu  caminho  para  o  tesouro  do  palácio  e  reivindicaria  todos as  joias  inestimáveis  que  estavam  escondidas  dentro.  Minha.  Tudo  meu. 

Uma  batida  nervosa  veio  à  porta,  à  qual  eu  estava  me  acostumando  demais. 

“Entre,  Vard,”  eu  rosnei,  o  ciclope  me  irritando  como  sempre.  Ele  vinha  trabalhando  na  mente de  Gabriel  Nox  dia  após  dia  e  havia  produzido  pouca  substância,  dizendo-me  que  tudo  o  que  podia ver  na  cabeça  do  Vidente  eram  visões  de  um  ninho  gigante  em  forma  de  falcão  e  varas  finas incrustadas  com  pedras  preciosas.  Eu  não  tinha  ideia  do  truque  que  estava  acontecendo,  mas havia  algo  que  o  Vidente  estava  fazendo  para  evitar  ser  quebrado  novamente.  Mas  Gabriel   veria os  rebeldes  cometerem  um  erro  em  breve,  e  então  Vard  tiraria  a  visão  de  sua  cabeça  e  eu marcharia  para  eliminá-los  naquele  mesmo  dia. 

Na  próxima  vez  que  me  encontrasse  com  os  rebeldes,  não  deixaria  nenhum  deles  respirar novamente.  Eu  iria  erradicá-los,  cada  homem,  mulher  e  criança,  queimado  até  as  cinzas  para  que eles  nunca  pudessem  se  levantar  contra  mim  novamente. 

“Senhor,  fiz  alguns  progressos  hoje  com  meus  experimentos.  Eu  pensei  que  você  gostaria  de vir  e  ver?  Vard  perguntou  esperançoso,  como  um  vira-lata  procurando  migalhas. 

Eu  passei  a  mão  pelo  meu  cabelo  dourado,  arrumando-o  assim  e  tendo  um  momento  para me  admirar  por  mais  tempo  no  espelho,  deixando-o  esperar  por  mim. 

responda. 

“Se  você  desperdiçar  meu  tempo  novamente,  ficarei  muito  descontente.” 

“Eu  prometo  que  você  vai  querer  ver  isso,”  ele  disse  ansiosamente.  “Venha,  senhor.  Ainda trarei  um  sorriso  ao  seu  rosto  neste  dia.” 

Eu  me  virei,  deixando  que  ele  me  levasse  da  sala  até  o  interior  do  palácio,  onde  permiti  que ele  conduzisse  seus  experimentos.  Eu  o  segui  até  uma  sala  com  paredes  de  tijolos  onde  uma mulher  estava  amarrada  em  uma  cama  de  metal  no  meio  dela,  o  som  de  rebeldes  chorando  e implorando  nas  proximidades. 
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gaiolas  me  irritando.  Lancei  uma  bolha  silenciadora  sobre  eles  para  não  ter  que  ouvir seus  gemidos  não-fae  e  segui  Vard  até  a  mulher. 

Seus  olhos  estavam  vidrados,  embora  ela  ainda  estivesse  conosco,  seus  dedos  se contraindo  um  pouco  para  me  deixar  saber  disso.  Ela  era  jovem,  talvez  bonita,  se  não fossem  os  tubos  saindo  de  sua  carne,  alimentando  alguma  poção  azul  brilhante  sob sua  pele. 

"Olha",  disse  Vard,  pegando  um  pequeno  abaixador  de  língua  de  madeira  e  usando-o  para  puxar  o  lábio  superior  da  mulher  para  trás. 

As  presas  de  vampiro  foram  reveladas  e  eu  olhei  delas  para  Vard  sem  expressão. 

"E?" 

“E  ela  é  uma  Harpia  de  nascimento,”  ele  disse  com  um  sorriso  torcido,  fazendo  o cicatriz  na  lateral  do  vinco  do  rosto. 

“Ela  demonstrou  interesse  em  se  alimentar?”  Eu  perguntei,  minha  curiosidade  finalmente despertada. 

"Um  pouco",  disse  ele.  “Esses  testes  foram  muito  mais  bem-sucedidos  do  que  meus testes  de  emergência.  Passei  muitos  anos  tentando  mudar  as  ordens  das  crianças antes  que  suas  Ordens  despertassem.  Isso  parecia  mais  lógico,  entende?  Mas  tive pouco  sucesso  com  isso,  embora  tenha  aprendido  muito  sobre  o  funcionamento  interno das  Ordens  e  como  contê-las  depois  de  removidas.  Cada  Ordem  é  diferente,  algumas mais  difíceis  de  sustentar  do  que  outras  quando  são  cortadas  de  um  assunto.  E  acredito que  as  crianças  ainda  podem  ser  úteis  para  essa  área  da  ciência.” 

Eu  balancei  a  cabeça,  minha  curiosidade  se  aprofundando.  “E  a  essência  destes As  ordens  morrem  assim  que  o  sujeito  morre? 

“Alguns  sim,  outros  vivem”,  ele  sussurrou  excitado,  levando-me  até  um  armário  de metal  que  tinha  gelo  grudado  em  seu  exterior.  Ele  abriu  com  um  aceno  de  mão  e  um flash  de  magia,  abrindo  as  portas  e  me  mostrando  as  fileiras  de  grandes  potes  de  vidro dentro.  A  luz  brilhava  dentro  deles,  piscando,  pulsando,  cada  uma  se  movendo  em  seu próprio  ritmo  particular.  Eu  leio  os  rótulos  de  todos  eles  com  intriga.  Manticore,  Cerberus, Lobisomem,  Medusa,  Vampiro,  Centauro. 

“Meus  bebês  estão  esperando  por  um  novo  lar”,  disse  Vard,  fechando  as  portas com  um  sorriso  alegre.  “Seu  primo  Benjamin  ajudou  bastante  neste  projeto.  Talvez  você permitisse  que  ele  voltasse  para  sua  corte?  ele  perguntou  docemente,  claramente questionado  por  meu  primo  grosseiro,  e  eu  me  irritei. 

“Benjamin  pode  ajudá-lo,  mas  não  vou  arriscar  trazê-lo  para  minha  corte.  Ele  é  um jogador  e  um  passivo.  Nenhum  dragão  que  se  preze  deve  jogar  fora  seu  tesouro,  é desprezível,”  eu  cuspi. 
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“Claro,  senhor,”  Vard  disse,  inclinando  a  cabeça  e  me  levando  de  volta  para  a  garota amarrada  na  mesa.  "Agora  deixe-me  ver  se  consigo  alimentar  nosso  amigo." 

A  recém-formada  vampira  rangeu  os  dentes,  debatendo-se  descontroladamente,  seus olhos  vazios  cheios  de  um  desejo  assassino.  Mas  aquela  necessidade  desenfreada  e  faminta nela  de  repente  se  transformou  em  um  ataque,  seu  corpo  começou  a  se  sacudir,  seus  olhos revirando  para  trás  de  sua  cabeça. 

"Não  não  não.  Espere."  Vard  pressionou  a  magia  de  cura  em  sua  pele,  mas  o  sangue escorria  da  boca  da  mulher,  suas  orelhas,  seus  olhos,  a  agitação  de  seu  corpo  apenas  ganhando intensidade  antes  de  ela  cair  completamente  imóvel,  os  olhos  arregalados  e  a  morte  roubando-a. 

Eu  estalei  minha  língua  em  aborrecimento. 

“O  que  eu  te  disse  sobre  desperdiçar  meu  tempo?”  Eu  rosnei,  e  Vard  estremeceu  com  o meu  tom,  levantando  o  abaixador  de  língua  de  madeira  e  se  encolhendo  atrás  dele  como  se isso  pudesse  salvá-lo  da  minha  ira. 

Eu  o  peguei  pela  garganta,  o  fogo  ardendo  em  minha  palma,  e  seu  grito  ecoou  pela  sala enquanto  eu  sentia  sua  pele  arder  sob  meu  aperto  aquecido.  Eu  o  soltei  antes  que  eu  queimasse meu  caminho  muito  fundo,  e  ele  cambaleou  para  o  chão,  segurando  seu  pescoço  com  um gemido. 

Virei  as  costas  para  ele,  deixando-o  lá  para  se  curar  e  caminhando  para  a  saída,  mas  seus chamados  me  fizeram  parar  na  soleira  enquanto  ele  ousava  gritar  por  mim  novamente. 

"Pai!  Há  outro  assunto  que  você  deve  ver  -  o  outro  experimento  que  eu tenho  trabalhado!” 

A  curiosidade  aumentou  em  mim  indesejada,  mas  não  pude  resistir  ao  desejo  de  voltar totalmente,  meu  olhar  se  movendo  sobre  a  patética  criatura  que  se  chamava  meu  Royal  Seer. 

A  única  razão  pela  qual  ainda  o  mantinha  em  minha  corte  era  por  causa  das  poucas  visões excepcionalmente  úteis  que  ele  conseguiu  conjurar  durante  seu  tempo  de  serviço  para  mim.  Ele pode  ter  sido  um  fae  miserável,  mas  ocasionalmente,  ele  provou  seu  valor.  Eu  não  teria encontrado  o  esconderijo  dos  rebeldes  sem  ele  e  não  poderia  esquecer  isso. 

“Mostre-me,”  eu  rosnei,  e  ele  acenou  com  a  cabeça  rapidamente,  lutando  para  ficar  de  pé e  acenando  para  mim  atrás  dele. 

Ele  correu  pela  sala  em  direção  à  próxima  câmara,  guiando-me  pelo  corredor  que  levava às  celas  que  continham  os  Fae  destinados  a  se  tornarem  suas  próximas  cobaias,  seus  gritos de  misericórdia  agitando  meu  sangue  enquanto  eu  os  ignorava. 
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Vard  caminhou  para  um  corredor  escuro  onde  grossas  barras  de  metal  marcavam  a  frente  de enormes  celas,  as  cobaias  à  nossa  esquerda  se  afastando  de  nós  enquanto  passávamos  por  duas gaiolas  vazias  à  nossa  direita  antes  de  Vard  finalmente  parar. 

Ele  estendeu  a  mão  para  uma  prancheta  pendurada  nas  barras  e  eu  me  aproximei para  ele,  olhando  para  dentro  da  cela,  vendo  apenas  a  escuridão  inconstante  lá  dentro. 

Ele  me  ofereceu  a  prancheta  e  eu  a  peguei  dele,  meus  olhos  vagando  sobre  as  informações  lá detalhando  o  nome  do  sujeito  como  Will  Oli,  sua  Ordem  forma  um  Vampiro  e  seu  Elemento  fogo. 

Abaixo  dele  estava  o  nome  de  um  monstro  que  eu  sabia  que  espreitava  nas  entranhas  deste  mundo; Obscuro,  uma  besta  de  escuridão  retorcida  com  fileiras  de  dentes  afiados  que  poderiam  esfolar  um Fae  em  minutos. 

“Essas  são  as  mutações  genéticas  nas  quais  você  está  trabalhando?”  Eu  perguntei  curiosamente, e  Vard  sorriu  abertamente  para  mim,  o  movimento  esticando  sua  cicatriz  e  fazendo-o  parecer  ainda mais  feio  do  que  o  normal. 

“Eu  o  chamo  de  Oliwill,”  ele  sussurrou,  sua  excitação  palpável. 

Aproximei-me  das  barras  quando  vi  movimento  dentro  da  gaiola,  a  escuridão  parecendo  mudar no  canto  traseiro. 

Caminhei  até  as  grades,  apertando  os  olhos  para  ver  melhor  antes  de sacudindo  meus  dedos  e  lançando  um  Faelight  à  existência. 

Um  grito  irrompeu  da  gaiola  com  a  iluminação  da  luz  brilhante,  meu  coração  saltou  quando  uma criatura  de  fumaça  e  chamas  disparou  em  minha  direção  com  a  velocidade  de  um  vampiro,  a  morte piscando  diante  de  meus  olhos  quando  avistei  um  rosto  selvagem  escondido  dentro  do  Fumo  espesso. 

Eu  tropecei  para  trás,  meus  pés  tropeçando  sobre  si  mesmos,  e  Vard  agarrou  meu  braço  para me  impedir  de  cair  enquanto  a  coisa  na  jaula  gemia  de  fome,  chicoteando  seu  corpo  quase  sem forma  contra  as  barras. 

“Ele  está  com  fome,”  Vard  ronronou,  observando  a  coisa  que  ele  havia  criado  com  deleite perverso,  e  eu  me  vi  olhando  enquanto  me  endireitava,  observando  esta  criatura  do  caos. 

"O  que  ele  come?"  Eu  perguntei  em  voz  baixa,  inclinando  minha  cabeça  para  um  lado  enquanto examinava  a  besta,  seu  corpo  humanóide,  mas  fantasmagórico  também  onde  a  fumaça  se  separava para  revelar  seus  membros  alongados. 

O  sorriso  de  Vard  se  alargou  e  ele  ergueu  a  mão,  lançando  magia  na  direção  da  parede  do fundo  da  cela.  Ele  se  separou  ao  seu  comando,  uma  prisioneira  revelada  na  câmara  ali,  seu  rosto escrito  com  terror  quando  o  Oliwill  voltou  sua  atenção  para  ela. 
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Ela  mal  conseguiu  gritar  quando  ele  disparou  para  ela,  sangue  espirrando  pelas  paredes  em um  amplo  arco  enquanto  o  Oliwill  fazia  um  banquete  com  ela  em  segundos,  carne  e  osso  rasgando dentro  de  sua  mandíbula  larga  e  cheia  de  dentes. 

"Você  tem  o  controle  desta  criatura?"  Eu  exigi,  como  uma  visão  se  espalhando  diante  dos meus  olhos,  de  eu  empunhar  esta  coisa  à  minha  vontade,  colocando-a  sobre  aqueles  que  me desobedeceram,  usando-a  para  aumentar  meu  domínio  sobre  este  reino  rebelde. 

“Eu  usei  coleiras  em  meus  experimentos  anteriores,  mas  estou  projetando  novos  métodos para  controlá-los,  aqueles  que  estão  programados  em  suas  mentes  e  não  podem  ser  quebrados por  forças  externas.  Embora  ainda  não  tenha  aperfeiçoado  isso,”  Vard  admitiu  em  voz  baixa.  "E…" 

"Cuspa",  rosnei,  fazendo-o  recuar  quando  permiti  que  meu  Faelight escurece,  deixando  o  Oliwill  com  sua  refeição  de  carne  rebelde. 

“Apenas  cerca  de  um  em  cinquenta  sobrevive  à  modificação  e,  mesmo  assim,  eles  não  vivem por  muito  tempo.” 

“Quanto  tempo  eles  conseguem?”  Eu  exigi  e  ele  se  encolheu. 

“O  Oliwill  é  o  primeiro  deste  lote  a  durar  mais  de  um  dia.  Os  registros  dos  processos  que  usei quando  desenvolvi  esses  métodos  pela  primeira  vez  foram  todos  destruídos  quando  o  Conselho Celestial  votou  contra  eu  continuar  com  esses  experimentos,”  ele  suspirou,  lançando  os  olhos  para o  chão,  e  eu  não  perdi  o  tom  de  acusação  ali. . 

“Como  você  bem  sabe,  votei  para  que  esses  experimentos  continuassem.  E  sem  eu  assumir o  trono,  você  nunca  teria  recebido  a  permissão  necessária  para  reiniciá-los,”  eu  rosnei,  e  ele  se encolheu  como  a  barata  chorona  que  era. 

“Claro,  senhor.  Eu  não  quis  dizer  nenhum  desrespeito.  Eu  só  queria  explicar  por  que  estou lutando  para  recriar  tais  assuntos  viáveis.  Oliwill  está  melhor  do  que  os  outros,  mas  até  ele  mostra sinais  de  deterioração.  No  ritmo  atual,  ele  estará  morto  antes  do  amanhecer…” 

Amaldiçoei  enquanto  olhava  de  Vard  para  a  gaiola  contendo  a  criatura  horrível,  minha necessidade  de  mais  poder  me  consumindo  como  sempre.  Eu  nunca  teria  o  suficiente,  nunca alcançaria  o  epítome  de  tudo  que  eu  desejava. 

“Continue  trabalhando  nisso  então,”  eu  ordenei. 

“Farei,  claro.  Tive  grande  sucesso  no  passado  com  essas  mutações,  mas  está  sendo  difícil recriá-las  sem  minhas  anotações  originais  para  continuar.”  Ele  suspirou  novamente.  “No  entanto, tenho  uma  mulher  que  estou  preparando.  Maria  Brown.  Ela  está  respondendo  bem  aos  estágios iniciais  do  julgamento.  Talvez  ela  responda  tão  bem  quanto  meu  querido  Ian. 
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"Bom.  Só  me  incomode  de  novo  se  você  tiver  sucesso  na  próxima  vez.  Eu  me  virei e  me  afastei  de  Vard  enquanto  ele  sorria  afetado  em  meu  rastro,  fechando  a  porta  atrás de  mim. 

Quando  subi  as  escadas,  fui  até  a  sala  que  pedi  a  Horace  para  preparar  para  o  meu encontro  e  o  encontrei  esperando  com  uma  boa  garrafa  de  uísque  e  meus  charutos favoritos.  Eu  relaxei,  a  tensão  saindo  do  meu  corpo  ao  encontrá-lo  correspondendo  às minhas  expectativas  pela  primeira  vez.  Seus  pequenos  erros  estavam  diminuindo,  mas eu  ainda  sentia  falta  da  perfeição  que  Jenkins  havia  trazido  para  esse  papel.  Lavinia  só tinha  que  ir  e  comê-lo,  não  é? 

Cortei  o  charuto  e  o  acendi  com  uma  chama  lançada  sobre  meu  dedo  indicador, afastando  Horace  para  me  servir  um  copo  de  uísque  e  me  deixando  cair  na  grande poltrona  perto  do  fogo.  Sim,  isso  foi  bom.  Eu  podia  respirar  novamente  agora  que  Lavinia não  estava  mais  no  palácio,  e  quando  Horace  me  passou  meu  uísque  em  um  cálice dourado,  pensei  em  como  poderia  recuperar  o  controle  sobre  Lavinia,  tomando  um  longo gole  da  bebida  fina.  Eu  realmente  tinha  que  falar  com  ela  antes  que  ela  exigisse  um herdeiro  de  mim  novamente. 

Estremeci  com  a  ideia  de  ela  me  levar  para  a  cama,  de  me  fazer  dar  a  ela  um  filho monstruoso  de  novo.  Eu  tinha  que  tentar  evitar  esse  destino  a  todo  custo. 

Eu  tinha  uma  série  de  adivinhos  lendo  o  destino  para  mim  regularmente  de  todas  as maneiras  que  podiam,  e  também  recebi  horóscopos  diários  do  Horometer  na  Zodiac Academy.  Ainda  esta  manhã,  me  ofereceram  uma  grande  previsão  das  estrelas. 

Peguei  meu  Atlas,  lendo-o  novamente  e  saboreando  outro  gole  do  bom  uísque. 

 Bom  dia,  Áries. 

 As  estrelas  falaram  sobre  o  seu  dia! 

 O  poder  floresce  em  sua  vida  como  uma  flor  de  primavera  alcançando  um  céu  azul brilhante.  O  dia  seguinte  está  programado  para  ser  generoso,  de  fato,  mas  a  natureza turbulenta  de  seu  planeta  regente,  Marte,  pode  trazer  baixos  junto  com  os  altos. 

 Monte  os  altos  enquanto  eles  duram  e  reflita  sobre  os  baixos.  Sua  necessidade  de conexão  sexual  está  finalmente  se  concretizando,  pois  o  alinhamento  de  Vênus  em seu  gráfico  prevê  uma  experiência  ardente  em  seu  futuro  próximo. 
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Eu  sorri,  guardando  meu  Atlas  e  pensando  em  meus  altos,  antecipando  muitos  mais  por  vir. 

A  academia  estava  bem  sob  meu  controle  agora,  muitos  dos  meus  Nebula  Taskforce  colocados dentro  de  suas  fileiras,  e  eu  tinha  Coagido  pelas  Trevas  qualquer  um  que  se  opusesse  ao  meu reinado.  Eu  tinha  grandes  planos  para  a  academia,  um  lugar  para  treinar  as  ordens  superiores  e recrutá-los  para  o  meu  exército.  Eu  teria  o  currículo  revisado  e  todas  as  aulas  se  concentrariam  em criar  guerreiros  a  partir  de  meus  aliados.  Eu  sonhava  com  um  exército  que  um  dia  poderia  esmagar todos  os  outros.  Com  as  Ordens  menores  erradicadas,  as  linhagens  puras  continuariam  vivas, geração  após  geração,  tornando  Solaria  a  maior  potência  da  Terra. 

Eu  poderia  ser  o  rei  do  mundo  inteiro  um  dia,  mas  havia  uma  coisa  que  eu  precisava  para garantir  isso.  Tempo.  E  poderia  protegê-lo  assim  que  encontrasse  a  Estrela  Imperial.  Se  as  lendas fossem  verdadeiras,  isso  poderia  me  conceder  a  imortalidade  e  eu  ficaria  aqui  para  sempre, conquistando  o  reino  pedaço  por  pedaço. 

Meu  pau  se  mexeu  com  a  simples  ideia  disso,  e  eu  dei  uma  tragada  no  meu  charuto,  rolando-o entre  os  dentes  e  recostando-me  no  meu  assento.  As  coisas  não  eram  perfeitas,  mas  os  problemas sempre  podiam  ser  resolvidos.  Eu  só  precisava  pensar  em  como  lidar  com  Lavinia  e,  uma  vez subjugada,  eu  mataria  Gwendalina  Vega.  Talvez  eu  pudesse  até  encontrar  uma  maneira  de  usá-la para  atrair  sua  irmã  para  mim  e  depois  matar  as  duas  em  um  banho  de  sangue  de  minha  própria autoria.  Afinal,  tinha  funcionado  uma  vez  antes. 

Uma  mulher  entrou  pela  porta  aberta  e  minhas  sobrancelhas  se  arquearam  para  Stella  Orion  em um  vestido  azul  marinho  apertado  e  salto  alto.  Ela  parecia  encantadora,  mas  sua  expressão  não falava  de  seu  prazer  em  me  ver  como  eu  esperava. 

“Boa  noite,  Alteza,”  ela  disse  respeitosamente,  inclinando  a  cabeça  por  um  momento  antes  de olhar  para  Horace.  "Eu  pensei  que  poderíamos  ter  uma  palavra...  a  sós?" 

"É  claro."  Estendi  minha  mão  para  Horace,  e  ele  saiu  correndo  da  sala,  fechando  a  porta  atrás de  si  ao  sair. 

Stella  permaneceu  do  outro  lado  da  sala,  cruzando  os  braços  enquanto  inspecionava  meu roupa,  e  seus  olhos  brilharam  um  pouco.  "Você  estava  me  esperando?" 

“Não,”  eu  disse  simplesmente.  “Tenho  companhia  chegando  em  breve.” 

"Que  tipo  de  empresa?" 

“O  tipo  feminino,”  eu  admiti. 

Eu  não  me  importava  em  mentir  para  ela.  O  que  ela  esperava?  Eu  era  o  rei  agora,  e minhas  necessidades  eram  infinitas  como  o  céu. 
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Seus  olhos  ondularam  com  alguma  emoção  fraca  que  eu  não  iria  me  incomodar  em decifrar,  e  ela  cruzou  os  braços. 

"Por  que  você  me  trouxe  para  o  palácio?"  ela  perguntou. 

"Você  sabe  porque.  Eu  gosto  muito  de  você,  Stella.  Mas  não  posso  escapar  dos desejos  de  outras  mulheres.  Eu  sou  o  Fae  mais  desejado  em  Solaria.  E  como  rei,  ficarei encantado  com  as  belezas  desta  terra  como  é  justo  para  um  homem  do  meu  status.” 

Sua  garganta  balançou  quando  ela  balançou  a  cabeça,  parecendo  aceitar  isso. 

“Como  está  indo  a  nova  fenda?”  Eu  perguntei,  sacudindo  uma  bolha  silenciadora  ao nosso  redor  para  manter  nosso  segredo  entre  nós. 

"Devagar,  como  você  pediu",  disse  Stella.  “Mas  mais  cedo  ou  mais  tarde,  Lavinia  vai descobrir  que  estou  protelando,  e  o  que  acontecerá  então?” 

"Estou  trabalhando  nisso",  assegurei  a  ela.  “Só  me  dê  um  pouco  mais  de  tempo.  Agora vá  embora.  Eu  empurrei  meu  queixo  para  a  porta.  "Quem  sabe,  talvez  eu  me  canse  da minha  companhia  cedo,  então  venha  procurá-la  em  sua  cama  esta  noite  também."  Eu  sorri sedutoramente,  e  seus  lábios  se  contraíram  como  se  ela  fosse  se  opor,  então  ela  abaixou a  cabeça  e  me  deixou  lá. 

Eu  ri  para  mim  mesmo,  fumando  meu  charuto  novamente.  Ela  estava  aprendendo  seu lugar  neste  mundo,  e  estava  à  minha  disposição.  Gostei  da  maneira  como  isso  acendeu um  fogo  nela,  e  eu  gostaria  de  extinguir  esse  fogo  tanto  quanto.  Ela  era  meu  brinquedo agora,  e  ela  gostava  disso  também.  Ela  iria  admitir  isso  para  si  mesma  eventualmente. 

Joguei  a  cinza  do  meu  charuto  no  cinzeiro,  olhando  para  o  fogo  na  lareira,  pensando em  meus  problemas.  Sempre  fui  um  mestre  solucionador  de  problemas  e  superei  desafios maiores  do  que  esses. 

Havia  uma  resposta  fora  do  meu  alcance,  meus  adivinhos  haviam  falado  sobre  isso muitas  vezes  na  semana  passada.  As  estrelas  estavam  girando  a  meu  favor  novamente, brilhando  sobre  seu  Fae  favorito  e  me  abençoando  com  sua  luz. 

De  fato,  a  resposta  estava  chegando,  eu  só  precisava  ter  paciência. 
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Meu  cabelo  castanho  estava  preso  para  trás  com  uma  presilha  prateada  que escondia  um  cristal  de  turmalina,  cuja  magia  eu  precisaria  hoje  à  noite  se quisesse  fazer  isso.  Eu  passei  meus  dedos  sobre  a  pedra  colorida,  lançando  um feitiço  de  ocultação  para  desviar  a  atenção  de  qualquer  um  dela. 

Meu  coração  estava  galopando  como  um  pégaso  prestes  a  decolar  para  o  céu, e  tirei  um  momento  para  relaxar  sentado  em  meu  carro  não  muito  longe  dos  portões do  Palácio  das  Almas,  fora  da  vista  dos  guardas.  A  voz  da  mamãe  tocou  na  minha cabeça,  suas  palavras  sempre  sabendo  como  me  acalmar. 

 “Francesca,  você  é  tão  forte  quanto  sente  que  é.  O  poder  não  é  nada  sem confiança.” 

Ela  me  ensinou  como  reivindicar  meu  lugar  no  mundo  e,  no  final,  eu  segui  seus passos,  assumindo  um  cargo  no  FIB.  Nunca  conheci  meu  pai  e  também  nunca  me ocorreu  ir  procurá-lo.  Minha  mãe  não  tinha  planejado  ter  filhos,  mas  mais  tarde  na vida,  ela  engravidou  de  mim  por  acaso  enquanto  treinava  nas  Ilhas  de  Kahinti.  Havia uma  cidade  inteira  construída  com  o  único  propósito  de  agentes  do  FIB  participarem de  exercícios  de  simulação. 

Unidades  do  FIB  de  toda  Solaria  iam  para  lá  todos  os  anos,  e  minha  mãe  teve um  breve  caso  com  um  dos  oficiais.  Ela  contou  a  ele  sobre  mim,  mas  ele  decidiu  que não  queria  nada  comigo,  e  eu  adotei  a  mesma  opinião  quando  tinha  idade  suficiente para  me  importar. 
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Então  mamãe  era  minha  pessoa,  mas  alguns  anos  atrás,  eu  tive  que  vê-la desaparecer  de  mim,  pedaço  por  pedaço.  Ela  teve  uma  vida  boa  e  longa  e  não  teve medo  de  ultrapassar  o  Véu.  Na  verdade,  ela  estava  animada  para  ver  amigos  e  familiares perdidos  novamente,  mas  seu  único  arrependimento  foi  me  deixar  aqui  sozinho.  Eu  tentei aliviar  suas  preocupações;  Eu  tinha  muitos  amigos  entre  meus  colegas  e  fora  deles também.  Mas  eu  tinha  certeza  que  ela  estava  querendo  outra  coisa,  porque  no  final,  ela continuou  perguntando  sobre  um  homem. 

O  homem  com  quem  eu  vi  um  futuro  uma  vez.  O  homem  que  era  a  razão  de  eu  estar sentada  do  lado  de  fora  deste  palácio  agora,  prestes  a  fazer  o  impensável  por  ele. 

Eu  tinha  lidado  com  a  perda  de  mamãe  no  final,  embora  isso  me  mudasse,  como toda  morte  faz.  Eu  tinha  visto  agentes  morrerem  muito  antes  do  tempo  no  cumprimento do  dever,  deixando  jovens  famílias  para  trás  para  tentar  lidar  com  a  vida  sem  eles.  Esse era  o  tipo  de  morte  que  parecia  devastadoramente  injusto,  embora  outros  dissessem que,  desde  que  morressem  lutando  por  um  mundo  melhor,  sua  morte  não  seria  em  vão. 

Mamãe  também  sabia  disso  e  havia  incutido  em  mim  uma  bússola  moral  que  estava girando  agora,  levando-me  a  fazer  a  coisa  certa  mesmo  quando  isso  me  aterrorizava. 

Mas  é  claro,  não  foi  realmente  a  minha  moral  que  me  fez  sentar  aqui  em  um  vestido vermelho  justo  com  uma  fenda  na  perna  e  joias  de  ouro  em  volta  do  meu  pescoço  e pulsos.  Era  ele.  Para  sempre  ele. 

Abaixei  o  quebra-sol  e  verifiquei  minha  maquiagem  no  espelho  atrás  dele,  meus olhos  esfumaçados,  meus  lábios  cor  de  sangue.  Lance  Orion  pode  ter  sido  acasalado com  outra  mulher,  mas  eu  o  amei  primeiro  e  não  deixaria  esse  amor  se  transformar  em amargura.  Pode  ter  sido  não  correspondido,  mas  isso  não  o  tornou  inválido.  Embora  isso não  fizesse  doer  menos. 

Lembrei-me  vividamente  do  momento  em  que  fui  convocado  para  o  trabalho  após sua  prisão,  meu  amigo  me  informando  sobre  a  coisa  toda.  E  eu  realmente  ri,  certa  de que  havia  um  engano,  que  eu  apareceria  na  delegacia  para  encontrar  Lance  me  dizendo a  verdade,  então  eu  usaria  meus  dons  de  ciclope  para  limpar  seu  nome. 

Mas  não  foi  assim  que  aconteceu.  Quando  o  vi,  ele  parecia  desesperado,  quebrado, apavorado.  Ele  me  rejeitou,  e  eu  não  tinha  certeza  se  esse  foi  o  momento  em  que  meu coração  se  despedaçou  ou  se  foi  o  momento  em  que  ele  se  declarou  culpado  e  foi enviado  para  a  prisão. 

Eu  o  conhecia.  E  eu  sabia  que  o  que  ele  havia  falado  no  depoimento  era  uma  mentira no  momento  em  que  saiu  de  seus  lábios.  Ele  se  sacrificou  por  uma  princesa  Vega,  uma garota  pela  qual  ele  passou  meses  agonizando  por  causa  de  sua  ameaça  aos  Herdeiros Celestiais  e,  em  particular,  Darius  Acrux. 
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Nada  disso  fez  sentido  até  que  eu  recebi  a  peça  final  do  quebra-cabeça  na  forma  de  uma das  piores  noites  da  minha  vida.  Encontrando-o  sob  as  estrelas,  recém  acasalado  com  Darcy Vega,  observando-o  beijá-la  como  se  ela  fosse  a  força  vital  de  sua  alma,  como  se  ele  não pudesse  mais  ver  ninguém  ou  qualquer  outra  coisa.  Sim,  meu  coração  se  partiu  no  momento em  que  seu  caso  ilegal  veio  à  tona,  mas  foi  esmagado  e  incendiado  na  noite  em  que  ele  se acasalou  com  ela. 

Achei  que  tinha  tolamente  mantido  alguma  esperança  silenciosa  de  que  ela  e  ele  não durassem,  que  um  dia  ele  voltaria  para  mim  e  nós  continuaríamos  de  onde  paramos.  Mas ninguém  poderia  desafiar  os  anéis  de  prata. 

Eu  tinha  me  convencido  de  que  nós  dois  deveríamos  ser,  mas  as  estrelas  tinham  outros planos  o  tempo  todo. 

 Desperdiçado.  Todos  aqueles  anos  amando-o,  tentando  fingir  que  o  que  ele  e  eu  tínhamos era  apenas  sexo,  dizendo  aos  meus  amigos  que  era  tudo  o  que  eu  queria  dele  e  que  me convinha  muito  bem.  Mas,  no  fundo,  durante  anos,  nutri  esse  amor  por  ele  e  fui  covarde  demais para  admitir.  Agora  todo  aquele  sofrimento  silencioso  parecia  tão  fodidamente  inútil. 

Por  que  deixei  os  anos  passarem?  Por  que  não  me  levantei  e  confessei  a  verdade  a  ele? 

Ou  melhor  ainda,  por  que  não  cortei  as  coisas  e  dei  tempo  ao  meu  coração  para  esquecê-lo? 

Como  diria  minha  mãe:   “O  arrependimento  é  o  inimigo  do  futuro”. 

Eu  não  poderia  seguir  em  frente  se  continuasse  olhando  para  trás,  e  sim,  eu  tive  um  pouco de  tempo  para  me  curar  agora,  mas  honestamente...  era  como  se  meu  coração  não  fosse  capaz de  deixá-lo  ir.  Então  aqui  estava  eu,  prestes  a  arriscar  minha  vida  por  ele.  Um  tolo?  Pode  ser. 

Mas  eu  o  valorizava  muito  além  do  meu  próprio  desejo  egoísta  de  ser  amado  por  ele.  Éramos amigos,  Nebula  Allies  para  ser  preciso,  e  nada  mudaria  isso.  Eu  estaria  aqui  para  ele,  quer  meu coração  ansiasse  por  ele  ou  não.  E  como  seu  Aliado  Nebuloso,  eu  também  estava  aqui  para sua  Companheira  Elísia. 

No  momento  em  que  meu  capitão  soube  que  Lance  Orion  e  Darcy  Vega  estavam  sendo mantidos  pelo  rei,  eu  colocaria  meus  planos  em  prática.  O  FIB  estava  firmemente  sob  o  controle de  Lionel  Acrux  agora,  e  ele  havia  plantado  vários  membros  da  Força-Tarefa  Kings  United Nebula  entre  minhas  fileiras  para  garantir  que  seguíssemos  as  novas  leis. 

A  princípio,  pensei  em  fugir,  procurar  os  rebeldes  e  me  juntar  a  eles,  mas  então  percebi que  estava  na  posição  perfeita  para  espionar  o  que  o  rei  estava  fazendo.  Eu  tive  que  reunir  Fae  

'inferior'  e  enviá-los  para  os  Centros  de  Inquisição  Nebular,  mas  isso  significava  que  eu  tinha visto  dentro  desses  campos,  eu  tinha  visto
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o  que  o  rei  estava  fazendo,  e  minhas  memórias  se  tornariam  uma  arma  no  momento  em  que eu  conseguisse  entregá-las  aos  rebeldes.  Eles  poderiam  expor  o  regime  de  Lionel  e  abrir  os olhos  dos  civis  que  acreditaram  nas  besteiras  que  o  falso  rei  lhes  transmitiu  sobre  protegê-los  de  traidores  e  insurgentes. 

Enrolei  o  anel  de  prata  simples  no  polegar,  um  presente  de  minha  mãe,  que  também tinha  pertencido  à  Ordem  dos  Ciclopes.  O  anel  era  um  loop  de  memória,  algo  que  só  poderia ser  criado  por  Ciclopes,  e  agora  abrigava  qualquer  memória  que  eu  desejasse  armazenar dentro  dele.  Era  a  verdade  tão  brutalmente  quanto  pude  apresentá-la,  as  coisas  que  eu  tinha visto  eram  tão  arrepiantes  que  tive  pena  do  Fae  que  teve  que  assistir.  Mas  Lionel  não conseguiu  fugir  com  seus  planos  de  abater  as  Ordens  'inferiores',  pegando  tudo  o  que possuíam,  e  então  entregando  para  seus  amigos  do  Dragão  e  qualquer  um  que  ele considerasse  digno.  Ele  era  um  monstro.  E  eu  estava  prestes  a  entrar  em  seu  covil  e  atirar minha  primeira  pedra  contra  ele. 

Coloquei  uma  barreira  firme  sobre  minha  mente,  então  saí  do  carro,  tranquei-o  e  enfiei a  chave  em  minha  bolsa,  pendurada  em  uma  corrente  sobre  meu  ombro.  Eu  caminhei  até  os portões  de  salto  alto,  alguns  amigos  do  Dragão  me  olhando  em  minha  roupa  minúscula  antes de  me  deixar  passar. 

Meu  coração  batia  mais  rápido,  mas  convoquei  meu  treinamento  e  trabalhei  para  me convencer  de  que  aquilo  era  apenas  mais  um  exercício,  fingindo  que  estava  fazendo  tudo para  passar  na  minha  última  avaliação.  Era  mais  fácil  pensar  assim,  um  truque  que  aprendi com  meu  capitão. 

No  momento  em  que  subi  os  degraus  até  a  entrada  imperial  do palácio,  eu  estava  calmo,  composto  e  pronto  para  enfrentar  o  Rei  Dragão. 

Fui  deixado  entrar  por  uma  criada  e  a  segui  pelos  corredores  sinuosos,  o  cheiro  de fumaça  pairando  pesadamente  no  ar.  Fui  conduzido  a  um  grande  salão  com  pouca iluminação,  onde  Lionel  Acrux  estava  sentado  em  uma  enorme  poltrona  ao  lado  de  uma lareira  acesa,  fumando  um  charuto.  Ele  usava  um  smoking  vermelho-sangue  escuro,  e  seus olhos  brilharam  verde  jade  por  um  momento  quando  seu  olhar  caiu  sobre  mim. 

O  servo  fez  uma  reverência  e  saiu  correndo,  deixando-me  ali  como  uma  refeição  para  a fera,  e  minha  confiança  vacilou  por  um  momento.  Faça  de  conta  até  dar  certo. 

Eu  levantei  meu  queixo,  não  deixando  ele  ver  uma  fração  de  medo  em  mim.  Eu  fui  um predador  assim  como  ele  era,  e  eu  não  iria  deixá-lo  me  transformar  em  uma  presa. 

“Boa  noite,  meu  rei.”  Eu  abaixei  minha  cabeça  respeitosamente  e  quando  eu olhou  para  cima,  sua  cabeça  estava  inclinada  para  um  lado. 

“Estou  feliz  que  você  respondeu  tão  rapidamente  ao  meu  convite,  Francesca,”  ele  disse, a  fumaça  fluindo  entre  os  dentes  enquanto  exalava.  “Embora  eu  tenha  que
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digamos,  depois  de  nosso  último  encontro,  estou  surpreso  que  você  não  tenha  chegado  antes. 

“Eu  nunca  seria  tão  descarado  em  assumir  que  você  me  queria  aqui,  Alteza.  Além  disso,  estou sempre  tão  ocupada  com  o  trabalho,”  eu  disse  me  desculpando,  caindo  no  ato  que  vinha  praticando há  dias  na  frente  do  espelho,  me  preparando  para  essa  interação.  Ele  tinha  que  acreditar  que  eu estava  aqui  para  ele  e  apenas  para  ele,  confiando  de  todo  o  coração  que  eu  o  queria  e  que  nenhuma outra  causa  me  trouxe  à  sua  porta. 

"Você  não  poderia  tirar  uma  noite  de  folga  para  o  seu  rei?"  ele  perguntou,  uma  cadência  de carisma  em  sua  voz. 

“Eu  estava  apenas  tentando  agradar  meu  rei  cumprindo  minhas  obrigações  no  FIB,”  eu  disse, e  ele  soltou  uma  risada  estrondosa. 

“Hm,  você  é  realmente  uma  criatura  bem  educada,  Francesca.  Dever  acima  do  prazer,  esse  é o  caminho  de  feéricos  poderosos  como  você  e  eu.  Mas  devemos  nos  satisfazer  ocasionalmente, não? 

“Isso  é  uma  indulgência  e  tanto,”  eu  disse,  mordendo  meu  lábio  um  pouco  enquanto  me  movia mais  para  dentro  da  sala  e  roçava  meus  dedos  nas  costas  da  poltrona  verde  que  estava  em  frente a  ele.  Era  muito  menor  em  tamanho,  o  assento  muito  mais  baixo  que  o  dele,  e  eu  tive  que  me perguntar  se  isso  era  intencional. 

Sua  esposa  estava  sentada  aqui  em  frente  a  ele?  Ela  já  o  amou?  Ou  ela  sempre  temeu  este homem  terrível?  Eu  não  pude  deixar  de  ter  pena  dela  pela  vida  que  ela  foi  forçada  a  levar  na  sombra dele,  o  artigo  que  foi  publicado  sobre  seu  casamento  com  ele  preenchendo  meus  pensamentos  por um  momento.  Ele  prendeu  sua  mente  com  Dark  Coercion,  fez  com  que  ela  se  curvasse  à  vontade dele  em  tudo,  até  mesmo  fazendo-a  bancar  a  prostituta  com  seus  amigos  para  obter  vantagens políticas.  E,  no  entanto,  a  mulher  que  eu  tinha  visto  nas  fotos  que  acompanhavam  aquele  artigo sobre  seu  casamento  com  Hamish  Grus  só  me  encheu  de  admiração.  Se  ela  tivesse  suportado  a vida  inteira  na  companhia  desse  monstro  sem  quebrar,  então  eu  certamente  poderia  esperar sobreviver  uma  única  noite. 

Meu  olhar  escorregou  para  a  sombra  da  mão  de  Lionel,  que  era  tão  negra  quanto  fuligem  e esfumaçada  como  se  não  fosse  totalmente  sólida,  a  visão  dela  me  deixou  cauteloso,  embora  uma pontada  de  satisfação  me  enchesse  com  o  pensamento  do  original  ter  sido  destruído  por  um  Vega. . 

Lionel  apagou  o  charuto  no  cinzeiro  dourado  em  uma  mesa  ao  lado  dele,  levantando-se  e dominando  o  espaço  com  seu  tamanho  enorme.  Ele  se  moveu  em  minha  direção,  e  eu  baixei  meus olhos  subservientes  quando  ele  se  aproximou,  entrando  direto  no  meu  espaço  pessoal  para  que  o cheiro  de  fumaça  de  charuto  e  perigo  flutuasse  em  meus  pulmões. 
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 Continue  respirando,  Francesca. 

"Você  tem  sorte",  disse  ele  com  uma  risada.  “Eu  não  trago  muitas  mulheres  para  o  palácio.” 

"E  a  sua  rainha?"  Eu  perguntei,  minha  pele  formigando  com  o  pensamento  da  rainha  das sombras  à  espreita  neste  lugar  cavernoso.  Ela  estava  perto?  Ela  poderia  nos  ver  agora?  Descobri que  a  temia  ainda  mais  do  que  o  monstro  agora  diante  de  mim.  A  imprensa  espalhou  histórias  sobre ela,  divulgando-a  como  uma  deusa  mística  que  veio  do  reino  das  sombras  para  oferecer  todo  o  seu amor  e  poder  a  Lionel,  mas  eu  vi  a  verdade.  Ela  não  era  Fae.  Ela  nem  era  Ninfa.  Ela  era  uma  arma mais  poderosa  do  que  qualquer  coisa  que  eu  havia  encontrado  durante  meu  tempo  no  FIB.  Eu enfrentei  muitos  monstros,  mas  ela  era  algo  totalmente  diferente.  Uma  entidade  que  desafiou  a natureza  e  ofereceu  a  Lionel  um  poder  incalculável. 

"Ela  está  preocupada",  ele  ronronou,  inclinando-se  para  mais  perto  e  acariciando  o  colar  de ouro  em  volta  do  meu  pescoço,  uma  pequena  corrente  perfeitamente  intrincada  que  certamente cativaria  um  dragão.  “E  eu  sou  o  rei.  Eu  faço  o  que  eu  quiser.” 

"O  que  você  gostaria,  meu  rei?"  Eu  olhei  para  ele  através  dos  meus  cílios.  Ele  teria  sido atraente  se  não  fosse  tão  horrível,  mas  não  era  impossível  fingir  se  eu  o  imaginasse  como  qualquer outra  pessoa,  menos  o  homem  que  ele  era. 

"Sou  eu?"  Eu  pressionei.  “Eu  sou  o  que  você  quer?” 

Ele  assentiu  e  eu  me  inclinei  para  ele,  colocando  minha  mão  em  seu  peito  poderoso,  a  batida forte  de  seu  coração  bem  debaixo  da  minha  palma,  embora  eu  pudesse  sentir  um  escudo  de  ar contra  sua  pele  também.  Ele  não  estava  se  arriscando.  Ele  teria  sido  um  tolo  se  o  fizesse. 

"Sim,  e  você  me  quer  em  troca,  não  é?" 

"Eu  faço",  eu  disse  com  a  voz  rouca.  “Desejo  agradar  meu  rei  mais  do  que  qualquer  coisa.” 

Eu  sabia  o  quão  longe  nessa  estrada  eu  poderia  ter  que  ir,  e  fiz  as  pazes  com  isso.  Era  o  preço que  eu  pagaria  para  ter  a  oportunidade  de  alcançar  Lance,  mas  eu  tinha  um  plano  para  distrair  o falso  rei,  mas  isso  poderia  me  dar  tempo. 

Inclinei-me  para  cima,  envolvendo  meus  braços  em  volta  do  pescoço  de  Lionel  e  tocando  minha boca  na  dele  em  uma  oferenda.  Ele  agarrou  minhas  costas,  puxando-me  para  mais  perto  e afundando  sua  língua  entre  meus  lábios,  fogo  e  enxofre  lavando  sobre  meus  lábios. 

sentidos. 

Pressionei  meu  dedo  na  palma  da  mão  esquerda,  lançando  o  feitiço  de  resposta  de  emergência que  ligava  diretamente  ao  meu  parceiro  FIB.  Eu  tive  que  confiar  a  ela  esse  plano.  Ela  era  uma  boa amiga  e  desprezava  Lionel  tanto  quanto  eu,  mas  foi  preciso  convencê-la  a  me  ajudar  esta  noite.  eu odeio  colocar
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ela  estava  em  risco,  mas  o  plano  era  sólido,  e  Lionel  não  deveria  suspeitar  dela,  desde  que  as coisas  corressem  bem. 

O  beijo  de  Lionel  ficou  mais  faminto  e  tentei  ignorar  o  rastejar sensação  na  minha  pele  quando  deixei  o  monstro  me  possuir. 

 Vamos,  Lyla,  apresse-se. 

Uma  batida  veio  na  porta,  mas  Lionel  ignorou,  sua  mão  deslizando  para  baixo  para  apertar minha  bunda. 

"Meu  rei?"  uma  mulher  gritou.  “Desculpe,  mas  há  um  assunto  urgente.” 

 Morda  a  isca,  imbecil. 

Lionel  suspirou  quando  nossos  lábios  se  separaram,  sua  frustração  clara.  "Me  perdoe." 

Ele  se  virou,  caminhando  até  a  porta  com  raiva  e  abrindo-a.  “É  melhor  que  isso  seja  importante.” 

“As  barreiras  do  norte  foram  invadidas,”  a  mulher  gaguejou. 

Lionel  enrijeceu,  depois  olhou  para  mim.  “Espere  aqui,  Francesca.  Voltarei  em  breve.” 

Eu  balancei  a  cabeça  e  ele  bateu  as  portas  entre  nós,  uma  trava  estalando  antes  do  som pesado  de  seus  passos  se  afastarem  de  mim. 

Eu  respirei  fundo,  limpando  minha  boca  um  pouco  para  tentar  tirar  o  gosto  dele  dos  meus lábios.  Eu  contei  até  sessenta  antes  de  me  mover  para  a  porta,  pressionando  meu  ouvido contra  ela,  e  ouvindo  qualquer  som  de  alguém  lá  fora.  O  leve  arrastar  de  pés  me  deu  certeza de  que  ele  havia  colocado  alguém  ali,  e  fechei  os  olhos,  valendo-me  de  meus  dons  e  buscando a  mente  do  guarda. 

Seus  escudos  mentais  eram  fracos  e  meu  poder  era  grande.  Eu  os  peguei  sob  meu  controle em  momentos  e  os  instiguei  a  abrir  a  porta. 

O  mordomo  de  Lionel  parecia  estúpido  com  uma  cabeleira  ruiva  e  dentes  grandes  demais para  sua  boca,  seus  olhos  vidrados  caindo  sobre  mim  enquanto  eu  o  mantinha  preso  em  minha escravidão. 

“Leve-me  até  Lance  Orion,”  eu  ordenei,  pressionando  minha  vontade  em  sua  mente,  e  ele assentiu  vagamente,  me  levando  pelo  corredor  enquanto  eu  trabalhava  para  manter  a  conexão, prendendo-o  à  minha  vontade,  certificando-se  de  que  ele  não  se  lembraria.  tudo  isso  uma  vez que  foi  feito  também. 

Minha  pulsação  acelerava  a  cada  curva  que  fazíamos,  passando  sob  lustres  reluzentes  e arcos  magníficos.  O  Palácio  das  Almas  tinha  uma  beleza  como  nenhuma  outra,  gótico  e intimidante  em  alguns  lugares,  mas  pitoresco  e  convidativo  em  outros. 
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Por  fim,  fui  conduzido  à  sala  do  trono,  onde  ficava  o  enorme  trono  da  Hidra  com  suas  muitas cabeças  e  assento  oco  em  seu  coração.  O  prêmio  pelo  qual  este  reino  lutava  desde  a  queda  do Rei  Selvagem. 

Engoli  em  seco  quando  meus  olhos  pousaram  em  uma  gaiola  de  ferro  noturno  além  dela, aparafusada  contra  a  parede  onde  dois  Fae  estavam  sentados  juntos  dentro  das  grades.  Corri para  frente,  deixando  o  mordomo  imobilizado  na  porta  enquanto  o  amor  e  a  dor  cresciam  juntos em  meu  peito  ao  ver  Lance  Orion. 

“Francesca?”  ele  engasgou  em  choque,  levantando-se  e  estremecendo  ao feridas  semicuradas  em  seu  peito  nu. 

Darcy  também  se  levantou  de  um  salto,  e  eu  observei  a  garota  que  reivindicou  o  coração  do homem  que  eu  amava,  não  encontrando  nela  nada  como  a  que  eu  lembrava. 

Seus  olhos  eram  negros  como  tinta,  nenhum  sinal  de  um  anel  prateado  dentro  deles,  e  sombras se  agarravam  a  seu  corpo,  seu  cabelo  preto  se  movendo  estranhamente  da  mesma  forma  que  o de  Lavinia.  Eu  não  sabia  o  que  estava  testemunhando  e  não  tive  tempo  de  perguntar  enquanto puxava  Orion  para  um  abraço  através  das  grades. 

Ele  deslizou  um  braço  em  volta  de  mim,  puxando-me  para  perto,  e  minha  máscara cuidadosamente  construída  começou  a  se  desfazer. 

"O  que  eles  fizeram  com  você?"  Eu  respirei,  não  querendo  saber,  mas precisando  do  mesmo. 

"Não  importa.  O  que  você  está  fazendo  aqui?  O  que  está  acontecendo?"  ele  exigiu,  me soltando  e  dando  um  passo  para  trás. 

Darcy  se  aproximou  e  eu  olhei  para  ela,  sentindo  tantas  coisas  por  essa  garota.  Eu  a  invejei noite  após  noite  no  momento  em  que  a  vi  acasalada  com  Lance,  mas  se  tornou  mais  do  que  isso. 

Eu  tinha  visto  o  que  ela  e  sua  irmã  fizeram  nesta  guerra,  e  eu  as  idolatrava  de  uma  forma  que nunca  poderia  ter  previsto.  Minha  lealdade  sempre  foi  firme  com  o  Conselho  Celestial  e  os Herdeiros,  mas  eu  não  podia  mais  negar  o  poder  de  Vegas.  Ela  teve  que  se  livrar  daqui  ao  lado  de Lance,  e  eles  tiveram  que  voltar  para  os  rebeldes  para  lutar. 

Eu  lancei  uma  bolha  silenciadora  ao  redor  de  todos  nós,  então  agarrei  as  barras,  usando  meu elemento  de  ar  para  dobrar  duas  das  barras. 

“Rápido,”  eu  insisti,  pegando  a  presilha  no  meu  cabelo  e  puxando-a  para  fora.  Eu  torci  o pequeno  cristal  de  turmalina  para  fora  do  clipe  e  agarrei  o  antebraço  de  Orion,  correndo  para  cima e  para  baixo. 

"O  que  é  aquilo?"  Darcy  perguntou. 

"Francesca,"  Orion  sibilou  antes  que  eu  pudesse  responder.  “Não  posso  sair  daqui.” 
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"Bobagem",  eu  disse  com  desdém.  "Eu  tenho  um  plano.  eu  tenho  uma  pequena  quantidade de  poeira  estelar.  Só  precisamos  ir  além  das  proteções  e  tudo  ficará  bem. 

Passei  o  cristal  por  seu  outro  antebraço,  e  o  cristal  brilhou  amarelo  na  palma  da  minha mão.  “Ah,  aqui.  Eles  colocaram  um  feitiço  de  rastreamento  em  você,”  eu  disse,  pressionando meu  polegar  no  local  e  fechando  os  olhos  enquanto  lançava  o  feitiço  que  quebraria  a  marca  de rastreamento  invisível  colocada  nele. 

“Merda,”  ele  rosnou,  mas  eu  sorri  quando  senti  o  feitiço  quebrar,  estendendo  a  mão  para Darcy  em  uma  oferenda. 

Ela  avançou  hesitante,  e  eu  a  segurei  pelo  braço,  sem  lhe  dar  tempo  para recusar  enquanto  eu  percorri  o  cristal  para  cima  e  para  baixo,  encontrando  o  feitiço  nela  também. 

“Fran,  você  tem  que  ir,”  Darcy  disse  com  urgência.  “Não  é  seguro  para  você  aqui. 

Não  podemos  sair. 

"O  que  você  quer  dizer  com  você  não  pode  sair?"  Eu  zombei,  quebrando  o  feitiço  nela  e recuando.  "Vamos.  Jogada." 

Darcy  e  Lance  trocaram  um  olhar  desesperado,  então  Darcy  correu  em  minha  direção, apertando  minha  mão.  "Escute,  Gabriel  está  sendo  mantido  aqui  na  câmara  do  Royal  Seer."  Ela começou  a  listar  as  direções  apressadamente,  mas  eu  não  estava  ouvindo,  olhando  para  Lance em  frustração. 

“Temos  que  nos  mover!”  Eu  ordenei,  odiando  o  jeito  que  ele  ainda  estava  parado  ali  sem pressa  para  correr.  Eu  os  estava  libertando,  eles  não  entenderam? 

Esta  era  sua  chance  de  escapar.  Pode  não  haver  outro. 

"Eu  não  posso",  disse  ele,  balançando  a  cabeça,  e  meu  coração  começou  a  se  partir.  O  

cristal  se  transformou  em  pó  na  palma  da  minha  mão,  o  último  de  seu  poder  usado,  e  eu  puxei minha  mão  da  de  Darcy,  movendo-me  em  direção  a  ele  e  segurando  seu  rosto,  tantos  anos  de amor  por  ele  derramando  em  meu  peito. 

"Por  favor.  Eu  vim  para  te  tirar.  Não  posso  deixar  você  aqui.  Por  que  você  não  se  move? 

“Darcy  é  amaldiçoado.  Eu  sou  a  resposta  para  essa  maldição,  e  devo  permanecer  aqui  até que  minha  dívida  seja  paga,”  ele  disse  com  voz  grossa.  “Por  favor,  Francesca,  você  precisa  sair daqui.  Não  é  seguro  aqui. 

"O  que  é  que  você  fez?"  Sussurrei  horrorizada,  o  pânico  tomando  conta  de  mim. 

O  que  ele  quis  dizer  com  ter  que  ficar  aqui?  Que  ele  tinha  uma  dívida  a  pagar?  E  que  maldição? 

“Por  favor,  vá,”  Darcy  implorou,  mas  eu  não  conseguia  desviar  os  olhos  do  homem  diante de  mim,  vendo  que  ele  realmente  se  recusava  a  sair.  E  de  repente  tive  o  medo  mais  desesperado de  nunca  mais  vê-lo  se  me  afastasse  dele  agora. 
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"Você  já  me  amou?"  Eu  perguntei  baixinho,  as  palavras  engasgadas  e  me  fazendo  sentir  fraca  e tola.  A  pergunta  me  perseguia  desde  que  soube  dele  e  de  Darcy  Vega.  Eu  sempre  fui  apenas  uma distração,  ou  já  houve  um  momento  em  que  ele  considerou  um  futuro  comigo?  Uma  época  em  que  fiz seu  coração  bater  com  a  paixão  furiosa  que  ele  sempre  extraiu  do  meu? 

“Francesca,  por  favor,”  ele  murmurou.  "Você  deve  ir." 

Aproximei-me  ainda  mais  dele,  recusando-me  a  sair  e  liberando  uma  onda  de  magia  de  cura  em seu  corpo  para  roubar  aquelas  horríveis  feridas  em  seu  peito. 

Ela  valia  toda  essa  dor?  Mesmo  um  companheiro  oferecido  pelas  estrelas  não  valia  a  pena  sofrer assim,  não  é? 

Embora,  ao  pensar  em  meu  próprio  amor  não  correspondido  por  ele,  soubesse  que  suportaria qualquer  dor  e  muito  mais  por  ele.  Era  a  minha  ruína,  uma  âncora  pendurada  no  meu  pescoço  da qual  nunca  encontrei  uma  maneira  de  me  livrar.  Eu  não  conseguia  nem  identificar  o  momento  exato em  que  me  apaixonei  por  ele,  talvez  no  intervalo  entre  nossos  beijos,  ou  nas  noites  enroladas  em  seu sofá  assistindo  Pitball,  bebendo  cerveja. 

Apenas  estar  com  ele  sempre  pareceu  o  lugar  certo  para  estar.  Mas  aqueles  dias  se  foram,  para nunca  mais  voltar,  e  eu  nem  tive  a  chance  de  me  despedir. 

“Responda-me,”  implorei.  “Diga-me  se  você  já  olhou  para  mim  e  viu  uma  vida  ao  meu  lado,  um casamento,  filhos.  Já  fui  eu?  Mesmo  por  uma  fração  de  segundo?” 

Sua  garganta  balançou  e  suas  sobrancelhas  se  juntaram,  culpa  estragando  suas  feições  antes de  ele  pronunciar  a  palavra  que  caiu  como  um  machado  contra  meu  pescoço. 

"Não." 

Eu  balancei  a  cabeça  em  silêncio,  sabendo  que  deveria  estar  me  movendo,  correndo,  tentando voltar  para  aquela  sala  antes  que  Lionel  pudesse  descobrir  que  eu  havia  sumido. 

“Eu  te  amo  como  amigo,”  ele  disse  apressadamente,  como  se  sentisse  a  agonia  que  ele  me causou  com  aquela  única  palavra.  “Você  sempre  significou  muito  para  mim.  Mas  eu  nunca...  nunca foi  mais  do  que  isso.  Eu  sinto  Muito." 

Eu  balancei  a  cabeça  novamente.  Todos  os  anos  que  passei  ansiando  por  este  homem  realmente foram  desperdiçados.  Eu  tinha  me  torturado  por  causa  dele,  tinha  me  convencido  de  que  havia esperança  quando  nunca  houve.  E  eu  poderia  ter  me  poupado  tantas  noites  de  saudade  se  ao  menos tivesse  feito  essa  pergunta  a  ele  antes. 

As  lágrimas  arderam  em  meus  olhos,  mas  não  caíram.  Eu  os  mantive  de  volta  diante  de tudo,  mudando  minha  mente  para  o  que  importava. 

“Podemos  descobrir  a  maldição  juntos.  Pode  haver  outra  resposta.  Eu  vou leve  vocês  dois  para  algum  lugar  seguro,”  eu  disse  com  firmeza. 
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“Há  tempo  para  chegar  até  Gabriel,”  Darcy  implorou,  agarrando  meu  braço  e  me puxando  para  encará-la  de  modo  que  tropecei  um  passo  para  longe  de  Lance. 

“Vá  até  ele,”  ela  insistiu.  "Tire-o  para  fora.  Ele  pode  sair  daqui,  mas  nós  não. 

“Eu  nunca  vou  deixar  Lance  para  trás,”  eu  rosnei. 

“Você  fará  o  que  eu  mando,”  Darcy  latiu  e  eu  vacilei,  o  poder  em  suas  palavras  fazendo algo  totalmente  Fae  dentro  de  mim  tremer.  Eu  vi  o  Rei  Selvagem  em  seus  olhos  e  senti  sua autoridade  ecoando  no  ar,  mas  essa  autoridade  pertencia  a  ela  agora,  esta  princesa  cuja linhagem  uma  vez  possuía  o  trono  intimidante  às  minhas  costas. 

A  porta  da  sala  do  trono  foi  escancarada  com  um  estrondo  retumbante  que  me  fez  girar aterrorizado,  minhas  mãos  se  erguendo  defensivamente  quando  Lionel  Acrux  veio  correndo em  minha  direção,  suas  feições  torcidas  em  um  sorriso  de  escárnio. 

“Você  ousa  trair  seu  rei?!”  ele  gritou,  magia  do  ar  explodindo  em  mim, e  lancei  meu  próprio  ar  para  trás  com  um  grito  de  alarme. 

Seu  poder  superou  o  meu  dez  vezes  e  se  chocou  contra  o  meu,  me  agarrando  e  me jogando  a  seus  pés  contra  o  chão  de  pedra,  um  estalo  soando  quando  meu  braço  quebrou sob  mim  e  a  agonia  rasgou  o  membro. 

Sua  mão  se  prendeu  em  meu  cabelo,  e  eu  olhei  para  ele  enquanto  a  dor  se  estilhaçava através  de  mim,  meus  dois  olhos  deslizando  juntos  em  um  e  toda  a  força  dos  meus  dons  de ciclope  batendo  contra  seus  escudos  mentais.  Ele  rugiu  de  raiva,  seus  dentes  arreganhados enquanto  trabalhava  para  manter  seus  escudos  no  lugar,  e  eu  perdi  meu  controle  sobre  o mordomo  enquanto  concentrava  todo  o  meu  esforço  em  quebrar  a  cabeça  do  rei. 

Ele  tinha  uma  parede  de  aço  em  torno  de  sua  mente,  mas  meu  poder  era  uma  lança  de puro  titânio  com  ponta  de  diamante.  Com  um  grito  de  esforço,  meus  dons  saíram  de  mim  e perfurei  seus  escudos,  entrando  furtivamente  em  sua  mente. 

Minha  respiração  foi  arrancada  de  meus  pulmões  quando  me  vi  caindo  no  poço  negro da  crueldade  egoísta  que  manchou  o  interior  da  cabeça  de  Lionel  Acrux,  seus  pensamentos um  poço  de  trepadeiras  espinhosas  rasgando-me  enquanto  eu  estava  emaranhado  dentro deles,  flashes  de  memória  derramando-se  em  mim.  cada  parte  do  meu  ser. 

Eu  absorvi  tudo,  desde  os  vislumbres  dele  levantando  os  punhos  contra  o família  à  tortura  que  infligiu  a  todos  os  que  se  opuseram  a  ele. 

Minha  mente  girava  com  tanta  crueldade  e  o  desejo  interminável  de  poder  que  governava essa  criatura  sombria,  impossível  de  saciar  e  infinitamente  faminto  por  mais.  Eu  quase  me perdi  no  emaranhado  daquela  escuridão,  mas  eu  não  era  um  calouro  recém-transformado  à deriva  na  mente  de  um  Fae  mais  poderoso,  e  eu  sabia  muito  bem  como  manejar  meus  dons mesmo  no  escuro. 
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 Segredos.  A  palavra  era  uma  exigência  que  ecoava  de  mim  sem  parar,  o  mundo  fora de  nós  desaparecendo  enquanto  eu  me  agarrava  à  sua  mente,  chicotes  do  meu  poder  de ciclope  açoitando  suas  defesas  enquanto  eu  jogava  tudo  o  que  tinha  neste  ataque,  sabendo que  era  tudo  o  que  eu  queria.  poderia  fazer,  a  única  chance  que  eu  tinha  contra  alguém  tão poderoso  quanto  ele. 

Ao  longe,  ouvi  Orion  lutando  para  me  alcançar,  seus  gritos  para  Lionel  me  libertar cortando  o  ar  em  dois,  mas  uma  explosão  de  magia  de  água  do  mordomo  silenciou  sua situação. 

"Fique  para  trás",  ele  cantou,  os  sons  de  uma  luta  vindo  em  resposta,  mas Eu  estava  muito  envolvido  com  meus  dons  para  ser  capaz  de  dizer  o  que  estava  acontecendo. 

Lionel  resistiu  e  se  debateu  contra  as  garras  que  eu  estava  afundando  em  sua  mente, mas  eu  apenas  as  cavei  mais  fundo,  aquele  comando  ressoando  de  mim  novamente enquanto  eu  dava  tudo  o  que  tinha  para  esta  chance,  seu  corpo  imobilizado  enquanto  eu  o prendia  em  sua  mente. 

 Segredos! 

Eu  berrei  a  demanda  através  de  seu  crânio,  e  com  um  estalo  retumbante,  meu  poder esculpido  através  de  sua  resistência  remanescente  e  tudo  que  eu  estava  procurando derramou  do  falso  rei  para  mim.  Pensamentos  e  memórias  fluíam  dele  em  uma  torrente sem  fim,  sua  mente  desmoronando  com  a  minha  demanda,  e  mais  conhecimento  do  que eu  poderia  facilmente  dissecar  me  preenchendo  de  uma  só  vez. 

Eu  não  tentei  entender  nada  disso,  simplesmente  canalizando  cada  momento  conivente, desviante  e  oculto  de  seu  passado  para  o  anel  em  meu  dedo,  registrando  tudo. 

Eu  reconheci  a  imagem  do  irmão  morto  de  Lionel,  Radcliff,  seus  olhos  selvagens  de medo  enquanto  ele  estava  deitado  em  sua  cama,  acordado  no  meio  da  noite  e  atacado  da maneira  mais  infae  imaginável  enquanto  Lionel  o  prendia  no  lugar,  um  copo  pressionado contra  seu  peito  contendo  um  norian.  vespa.  Assassinato.  UnFae  e  nojento.  Não  foi  um acidente,  nenhuma  intervenção  divina  que  colocou  Lionel  na  posição  de  seu  irmão  no Conselho  Celestial,  apenas  as  ações  covardes  de  um  homem  ciumento  com  os  olhos postos  na  grandeza  que  ele  era  inferior  demais  para  reivindicar  para  si  mesmo  de  qualquer outra  forma. 

Mais  e  mais  segredos  de  Lionel  passaram  por  mim,  sussurros  no  ouvido  do  Rei Selvagem,  Coerção  Sombria  fluindo  na  mente  de  nosso  monarca  e  transformando-o  em uma  marionete  de  ira  e  violência,  incapaz  de  ver  o  traidor  que  ansiava  por  seu  trono.  Foi chocante,  essa  revelação  me  sacudindo  profundamente,  mas  tudo  fazia  muito  sentido também. 
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Havia  muito  para  eu  decifrar  com  a  velocidade  com  que  passou  por  mim,  mas  peguei tudo  avidamente,  roubando  todas  as  memórias  que  pude,  todos  os  segredos  terríveis  e covardes  que  esse  suposto  rei  usou  para  colocar  seu  traseiro  indigno  sobre  o  trono. 

Uma  dor  cega  cortou  meu  lado  e  eu  gritei  quando  minha  conexão  com  a  mente  de Lionel  foi  cortada  pelo  ataque  inesperado,  tropeçando  para  trás  e  agarrando  a  adaga  de gelo  que  o  maldito  mordomo  havia  cravado  em  meu  lado. 

Meu  formulário  da  Ordem  caiu  de  minhas  mãos  enquanto  eu  mudava  de  volta,  e  eu  mal consegui  arrancar  a  adaga  do  meu  corpo  antes  que  Lionel  estivesse  sobre  mim,  os  apelos de  misericórdia  de  Lance  ecoando  em  meus  ouvidos. 

Lionel  me  deu  um  soco  tão  forte  que  fui  jogado  no  chão,  minha  cabeça  batendo  contra o  chão  de  pedra  e  estrelas  implacáveis  explodindo  diante  de  meus  olhos,  dor  cortando  meu crânio  e  tudo  girando  em  espiral. 

O  pé  do  rei  bateu  nas  minhas  costas  em  seguida,  e  ele  me  esmagou  embaixo  dele, esmagando  o  calcanhar  no  osso  até  que  um  estalo  soou  que  enviou  fogo  em  minha  carne  e um  grito  saindo  de  meus  pulmões.  Ele  ficou  para  trás  e  eu  tentei  rastejar  para  longe  dele, arrastando-me  pelo  chão  com  uma  rajada  de  ar  enquanto  ele  rondava  atrás  de  mim. 

Eu  me  virei  em  direção  a  Lance,  encontrando  ele  e  Darcy  congelados  até  a  cintura  em gelo  para  que  não  pudessem  fazer  nenhum  movimento  em  minha  direção  fora  de  sua  jaula. 

Eu  sutilmente  deslizei  o  anel  do  meu  dedo,  envolvendo-o  em  um  nó  de  ar  e  lançando  uma ilusão  sobre  ele  para  escondê-lo  no  chão  de  ladrilhos  antes  de  mandá-lo  deslizar  para  longe em  sua  gaiola,  a  esperança  cavalgando  naquela  preciosa  peça  de  joalheria  de  minha  mãe. 

Estendi  a  mão  para  Lance,  seus  olhos  fixos  nos  meus,  e  usei  o  que  restava  da  minha energia  para  oferecer  a  ele  as  melhores  lembranças  de  nós  que  eu  tinha.  Ele  deixou  todos entrarem,  cada  um  dos  belos  momentos  que  compartilhamos,  todos  os  dias  juntos  na  Zodiac Academy.  E  ele  viu  minha  verdade  então,  vendo  a  si  mesmo  através  dos  meus  olhos  e  como ele  fez  meu  coração  bater  forte  e  o  amor  me  encher  até  a  borda  até  que  eu  mal  consegui contê-lo  em  minha  carne.  Ele  pode  não  ter  me  amado  como  eu  esperava,  mas  me  amou mesmo  assim.  Seus  sorrisos  nessas  memórias  me  lembraram  disso,  suas  risadas,  sua  luz, tudo  de  bom  que  compartilhamos  muito  antes  que  a  escuridão  se  infiltrasse  em  sua  vida  e apagasse  o  brilho  nele.  E  percebi  que  tínhamos  algo  muito  mais  valioso  do  que  eu  vinha tentando  ganhar  dele  o  tempo  todo.  Ele  era  meu  amigo,  e  eu  era  dele.  E  não  havia  amor mais  verdadeiro  na  minha  vida  do  que  esse. 
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“Ninguém  desafia  o  Rei  Dragão,”  Lionel  sibilou,  então  o  fogo  ardeu,  cercando  minha cabeça  e  engolindo  minha  visão  de  Lance  enquanto  eu  gritava  e  gritava  pra  caralho. 

A  luz  das  estrelas  cintilou  nas  bordas  da  minha  visão  e  a  dor  rugiu  junto  com  aquelas chamas  que  queimaram  carne  e  osso,  até  que  de  repente  eu  fui  liberto  de  meu  corpo,  liberto de  minhas  correntes  e  de  todo  arrependimento  que  já  tive  sobre  Lance  Orion.  Porque  meu destino  estava  definido.  Minha  vida  acabou.  E  não  havia  mais  chance  de  eu  mudar  uma  única decisão  ou  caminho  que  havia  tomado. 

Esse  era  o  modo  de  vida,  o  passado  era  areia  transformada  em  vidro,  para  nunca  mais  ser desfeito.  E  tudo  que  eu  podia  fazer  agora  era  fazer  as  pazes  com  meu  fim. 



Machine Translated by Google

“  Não!”  Gritei  tão  alto  que  queimou  meus  pulmões,  o  pânico  explodindo  em  meu  corpo quando  a  vida  de  Francesca  foi  perdida  pelo  fogo  de  Lionel. 

Ela  se  foi,  já  caída,  sua  alma  partiu  deste  mundo.  Mas  eu  não  parei  de  lutar  para  me livrar  do  gelo  que  Horace  tinha  me  aprisionado,  ainda  tentando  recusar  a  verdade  que estava  pintada  diante  dos  meus  olhos.  Eu  consegui  usar  uma  explosão  de  força  de  Vampiro para  quebrá-lo,  mas  o  olhar  de  Lionel  mudou  para  mim,  e  eu  colidi  com  as  barras  que Francesca  tinha  aberto  quando  ele  as  colocou  de  volta  em  forma. 

“Monstro,”  eu  cuspi  para  ele,  agarrando  minhas  mãos  sobre  minha  cabeça,  tentando  arrancar a  imagem  do  que  eu  tinha  acabado  de  testemunhar. 

Darcy  estendeu  a  mão  para  mim,  mas  o  gelo  ainda  estava  segurando  suas  pernas  para baixo,  e  eu  quebrei  em  torno  dela  com  um  chute  certeiro,  arrancando-a  e  puxando-a  contra mim.  Ela  me  abraçou  com  força  enquanto  a  raiva  e  a  dor  se  entrelaçavam  profundamente em  meu  coração,  aninhando-se  ali  ao  lado  de  todas  as  outras  perdas  que  enfrentei. 

"Sinto  muito",  Darcy  respirou.  "Eu  sinto  muito." 

Não  foi  culpa  dela,  nada  disso  foi.  A  culpa  foi  da  porra rei  idiota  e  sua  rainha  vadia. 

Virei-me  para  Lionel  enquanto  apertava  Blue  protetoramente  contra  meu  peito, apontando  um  dedo  para  ele  enquanto  ele  tirava  a  jaqueta  e  a  jogava  no  trono,  o  calor irradiando  de  seu  corpo  com  tanta  fúria  que  fazia  o  ar  brilhar  ao  seu  redor. 
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“Sua  morte  está  chegando,  eu  juro  para  você.  Será  tão  sangrento  e  terrível  que  ficará gravado  nas  mentes  de  todos  os  que  estão  lá  para  testemunhar  para  sempre.  E  eu  rezo, eu   rezo,  porra,  eu  sou  um  deles.”  Minha  voz  ecoou  com  uma  pitada  de  poder  que  eu esperava  que  as  estrelas  significassem  que  elas  estavam  entrelaçadas  em  profecia. 

Lionel  umedeceu  os  lábios,  avançando,  suas  pupilas  se  transformando  em  fendas  de dragão  e  fumaça  saindo  de  suas  narinas. 

“Lavínia  não  está  aqui.  Talvez  eu  faça  um  massacre  nesta  sala  esta  noite. 

Horace  estremeceu,  recuando  como  se  temesse  que  a  raiva  de  Lionel  pudesse  se espalhar  em  sua  direção,  e  eu  lancei  um  olhar  assassino  em  sua  direção  por  sua participação  na  morte  de  Francesca.  Eu  não  iria  esquecer  isso. 

“Afaste-se  de  nós,”  Darcy  rosnou,  tentando  lutar  para  se  livrar  de  mim. 

braços,  mas  eu  segurei  firme,  temendo  que  ele  pudesse  vir  atrás  dela  em  seguida. 

“Paaaaaaaaa,”  a  voz  etérea  de  Lavinia  flutuou  da  porta,  e  Lionel  se  acalmou  antes  de se  virar  relutantemente  para  ela. 

Eu  odiava  ficar  aliviado  com  a  presença  dela,  mas  era  impossível  não  ficar. 

Aquela  criatura  horrível  era  a  única  coisa  que  impedia  Lionel  de  matar  Darcy  e  eu,  e enquanto  ela  estivesse  aqui,  ele  não  poderia  nos  tocar. 

"Sim,  minha  rainha?"  Lionel  murmurou,  seu  peito  subindo  e  descendo  enquanto  ele recuperava  o  fôlego.  “Você  voltou  mais  cedo  do  que  eu  esperava.” 

Lavinia  avançou  em  uma  rajada  de  sombra,  pairando  diante  dele  e  olhando  para  o corpo  de  Francesca  enquanto  as  chamas  estalavam  ao  redor  de  seu  crânio  enegrecido. 

A  bile  subiu  na  minha  garganta,  e  a  perda  do  meu  Nebula  Ally  carimbou dano  permanente  em  meu  coração.  Por  que  ela  teve  que  vir  aqui? 

A  culpa  tomou  conta  de  mim  ao  perceber  que  ela  tinha  feito  isso  por  mim,  e  eu  não sabia  o  que  fazer  com  todas  aquelas  lembranças  finais  que  ela  me  deu,  a  verdade  de  seu amor  por  mim  claro  como  o  dia.  Como  eu  nunca  tinha  visto  isso  antes?  Eu  estava  tão fodidamente  cego? 

"Quem  é  aquele?"  Lavinia  disparou,  correndo  para  o  corpo  de  Francesca  e  inclinando-se  em  um  ângulo  não  natural,  cheirando  profundamente. 

“Um  traidor,  só  isso”,  disse  Lionel  rapidamente.  “Ela  está  morta  agora.  Farei  com  que Horace  lide  com  o  corpo  dela. 

Ele  estalou  os  dedos  para  o  mordomo  e  o  homem  correu  para  fazer  o  que  ele  pediu. 
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"Sim,  senhor",  disse  Horace  com  firmeza,  olhando  para  Lavinia  com  medo  em  seus olhos,  depois  de  volta  para  o  cadáver. 

Lavinia  bloqueou  seu  caminho,  sorrindo  assustadoramente. 

"Ela  ainda  está  quente",  ela  sussurrou.  “Não  há  necessidade  de  desperdiçar  a  carne.” 

Ela  mergulhou  no  corpo  de  Francesca,  mordendo  e  rasgando  sua  pele  com selvageria,  fazendo-me  rugir  de  angústia. 

Horace  soltou  um  ruído  de  horror,  tropeçando  e  olhando  para  a  parede, fixando  o  olhar  ali  e  fingindo  que  nada  estava  acontecendo. 

“Afaste-se  dela,”  eu  exigi,  mas  Lavinia  começou  a  envolver  Francesca  em  uma  teia  de sombra,  amarrando  seu  corpo  até  que  eu  não  pudesse  mais  ver  meu  amigo  dentro  dela. 

Até  Lionel  parecia  enojado  com  a  exibição,  e  Darcy  agarrou  meu  braço  com  tanta  força que  suas  unhas  cravaram  fundo  em  meu  braço. 

Lavinia  deixou  o  corpo  de  Francesca  lá  no  chão  quando  ela  caiu  de  quatro  e  correu até  Lionel,  levantando-se  novamente  e  cheirando  todo  o  comprimento  de  seu  corpo, demorando-se  em  sua  boca. 

Ela  gritou  como  uma  banshee,  e  Lionel  agarrou  sua  garganta  com  um  punhado  de  chamas, tentando  controlá-la  antes  que  ela  atacasse.  Mas  Lavinia  era  mais  forte,  enormes  chicotadas de  sombra  saindo  dela  e  puxando-o  para  longe. 

Ela  o  jogou  no  chão  e  sua  própria  mão  de  sombra  se  ergueu,  dando  um  soco  no  rosto  dele. 

“Ah!”  ele  gritou,  levantando  sua  mão  Fae  e  lançando  um  escudo  de  ar  para  segurá-la, mas  seu  poder  sombrio  rasgou  através  dele  em  momentos,  agarrando-se  a  ele  e  arrastando-o  de  volta  pelo  chão  em  direção  a  ela.  Horace  olhou  para  seu  rei  em  estado  de  choque, parecendo  perdido  se  deveria  tentar  ajudar. 

"Você  fodeu  aquela  puta!"  Lavínia  gritou.  “Você  traiu  a  santidade  do  nosso  casamento!” 

"Não  -  espere  -  por  favor!"  Lionel  gritou,  tentando  obter  seu  poder  para  detê-la,  mas sua  mão  sombria  torceu  os  dedos  de  sua  mão  feérica,  quebrando  todos  eles.  Ele  gemeu de  novo,  sua  mão  sombria  batendo  em  seu  rosto  com  um  golpe  esmagador,  e  minha respiração  parou  enquanto  eu  observava,  me  deliciando  com  sua  dor. 

“Horácio!”  Lionel  latiu  e  seu  mordomo  tropeçou  em  sua  direção,  levantando  as  mãos com  os  olhos  arregalados.  Antes  que  ele  pudesse  fazer  algo  mais  do  que  jogar  água desajeitadamente  no  chão  e  quase  cair  de  bunda,  Lavinia  o  pegou  em  uma  rede  de  sombras. 
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“Estrelas,  tenham  piedade!”  Horace  desabou  imediatamente,  soluçando  como  uma  criança, e  Lavinia  o  jogou  para  fora  da  sala  do  trono,  fazendo-o  cair  no  corredor  fora  de  vista. 

Ela  voltou  sua  atenção  para  Lionel,  um  olhar  retorcido  de  raiva  em  seu  rosto.  “Como  você ousa  me  insultar  assim?” 

“Espere”,  implorou  Lionel.  “Apenas  me  escute  por  um  mo-” 

Lavinia  lançou  Lionel  voando  contra  uma  parede  e  chamas  explodiram  de  seus  dedos quebrados  enquanto  ele  tentava  lutar.  Uma  onda  de  sombra  os  extinguiu  e  então  serpenteou  por seu  corpo,  rasgando  sua  camisa  e  abrindo  um  grande  corte  em  seu  peito. 

"Ahhh!"  ele  gritou. 

"Mate-o",  Darcy  rosnou  baixinho,  a  esperança  atando  essas  palavras. 

"Sim,  porra,  mate-o,  seu  psicopata",  insisti. 

Lavinia  se  aproximou  de  sua  presa,  levantando  Lionel  em  um  redemoinho  de  sombra. 

Ela  arranhou  suas  unhas  afiadas  e  enegrecidas  em  seu  estômago,  derramando  sangue  e fazendo-o  gritar  mais  uma  vez.  Sua  mão  de  sombra  agarrou  entre  suas  próprias  pernas, apertando  e  apertando  enquanto  seus  olhos  rolavam  para  trás  em  sua  cabeça  e  sua  boca  se abria  em  um  lamento  agudo. 

Mais  sombras  saíram  de  Lavinia,  mergulhando  em  sua  garganta  e fazendo  seu  corpo  ter  espasmos  e  espasmos  sob  seu  tremendo  poder. 

“Você  é   meu   rei,”  ela  cuspiu.  “Meu   rei  Acrux.  E  você  não  tocará  em  nenhuma  outra  mulher além  de  sua  rainha.  Já  esperei  o  bastante  para  que  me  desse  meu  herdeiro  prometido.  O  último foi  roubado  de  nós,  mas  este  será  a  criatura  mais  poderosa  que  posso  trazer  a  este  mundo. 

Será  o  nosso  legado.” 

Ela  o  jogou  no  chão  e  sua  cabeça  bateu  contra  ela  com  um  baque isso  fez  meu  coração  sacudir  esperançosamente. 

“Acabe  com  o  filho  da  puta.  Vamos,”  eu  assobiei. 

Lavinia  flutuou  para  fora  da  sala,  cantarolando  uma  melodia  estranha  e  alegre  enquanto arrastava  Lionel  atrás  dela  pelo  chão,  os  cortes  em  seu  peito  deixando  um  rastro  de  sangue  nos ladrilhos  enquanto  ele  avançava,  sua  mão  sombria  apertada  em  torno  de  seu  outro  pulso  na base  de  sua  coluna,  imobilizando-o. 

Os  olhos  de  Lionel  caíram  sobre  Darcy  e  eu,  um  olhar  de  total  vergonha  caindo  sobre  ele quando  ele  nos  encontrou  observando  sua  queda  com  atenção  extasiada. 

“Desvie  o  olhar,”  ele  ordenou  em  um  rosnado  feroz. 

Eu  não  e  Darcy  também  não,  olhando  para  sua  vergonha  e  bebendo  tudo dentro. 

"Nós  vemos  você,  Lionel  Acrux",  disse  Blue  friamente.  “Nós  vemos  sua  fraqueza.” 
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O  corpo  de  Francesca  também  foi  arrastado  pelas  amarras  das  sombras,  e  Lavinia roubou-os  através  da  porta  cavernosa. 

Os  gritos  de  Lionel  chegaram  ao  palácio,  e  Horace  voltou  correndo  para  a  sala  com  os olhos  esbugalhados.  Ele  limpou  a  garganta,  então  usou  uma  explosão  de  magia  de  água para  limpar  o  sangue  antes  de  sair  correndo  novamente  e  fechar  as  portas,  murmurando:  

“Oh,  minhas  estrelas.  Oh  minhas  malditas  estrelas.  Espere  até  Jim  ouvir  sobre  isso. 

“Lionel  não  é  mais  o  poder  neste  lugar,”  Darcy  disse,  e  eu  olhei  para  ela,  encontrando tanta  força  em  seus  olhos  que  me  ajudou  a  me  manter  firme  depois  de  tudo  o  que  tinha acontecido. 

Eu  recuei,  afundando  contra  a  parede  e  colocando  minha  cabeça  em  minhas  mãos. 

mãos.  “Pelo  sol,  Francesca,  por  que  você  teve  que  vir  aqui?” 

Darcy  se  ajoelhou  ao  meu  lado,  colocando  a  mão  em  meu  ombro.  “Ela  amava  você.” 

“Eu  sei,”  eu  sussurrei,  a  culpa  me  afogando.  “Nunca  percebi.  Eu  fui  um  maldito  idiota? 

Olhei  para  Blue  e  encontrei  uma  tristeza  pesada  em  seus  olhos.  “Às  vezes,  os sentimentos  são  óbvios  apenas  para  as  pessoas  que  os  vivenciam.  Você  não  poderia  saber se  ela  não  quisesse  que  você  soubesse. 

Eu  balancei  a  cabeça,  soltando  um  longo  suspiro,  e  Darcy  avançou,  envolvendo  seus braços  firmemente  em  volta  de  mim.  Inclinei-me  para  ela,  fechando  os  olhos  e  apenas sentado  na  dor  de  perder  meu  amigo.  Por  que  todos  ao  meu  redor  continuam  morrendo? 

“Eu  sou  a  razão  pela  qual  ela  veio  aqui,”  eu  disse,  horrorizada  com  as  cartas  que  haviam sido  dadas  esta  noite. 

“Ela  não  sabia  que  você  não  podia  ir  embora,”  Darcy  disse,  e  embora  eu  soubesse  que era  verdade,  isso  não  me  fez  sentir  menos  mal  sobre  o  que  tinha  acontecido.  Todas  as memórias  que  ela  me  ofereceu  na  morte  continuaram  passando  pela  minha  cabeça,  e  eu passei  a  mão  pelo  meu  rosto  em  desespero.  Não  queria  me  ver  assim,  pelos  olhos  de  um amigo  que  achava  conhecer.  Mas  eu  não  a  conhecia,  porque  ela  manteve  esse  segredo todos  esses  anos.  Eu  nunca  teria  dormido  com  ela  se  soubesse.  Eu  não  a  teria  torturado assim. 

“Eu  me  sinto  um  idiota,”  eu  disse,  e  Darcy  empurrou  seus  dedos  em  meu  cabelo, acariciando  suavemente. 

"Você  não  sabia",  ela  repetiu,  mas  agora  eu  sabia...  agora  eu  sabia,  porra. 

Virei  meu  braço,  examinando  o  local  onde  o  feitiço  de  rastreamento  estava  escondido. 

Algum  filho  da  puta  deve  ter  jogado  em  nós  enquanto  dormíamos.  Minha  aposta  foi  naquela cobra,  Horace. 
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Um  tilintar  soou  quando  meu  pé  se  moveu,  e  eu  olhei  para  baixo  além  do  meu  pé, avistando  um  simples  anel  de  prata  ali.  Inclinei-me  para  a  frente,  uma  sensação  de  urgência me  enchendo  enquanto  eu  o  pegava,  rolando  entre  meus  dedos,  e  Darcy  se  recostou  para olhar  também. 

"O  que  é  aquilo?"  ela  perguntou. 

“Deve  ser  de  Francesca,”  eu  disse  sem  fôlego,  olhando  para  a  porta  aberta  para  ter certeza  de  que  ninguém  estava  nos  espionando. 

“Talvez  ela  quisesse  que  você  a  pegasse,”  Darcy  suspirou,  e  eu  balancei  a  cabeça, virando  a  aliança  prateada  e  sentindo  um  peso  de  poder  zumbindo  dentro  dela.  Era  familiar, como  o  cheiro  de  um  tempo  perdido  há  muito  tempo,  dias  na  Zodiac  Academy  trabalhando juntos  em  tarefas  na  biblioteca  e  brincando  juntos  no  The  Orb.  Era  ela. 

“Eu  sei  o  que  é  isso,”  eu  disse  baixinho.  “É  um  loop  de  memória.  Os  ciclopes  os  usam para  registrar  o  que  veem,  e  as  memórias  trancadas  nele  podem  ser  reproduzidas  para  que outras  pessoas  vejam.” 

“Como  uma  janela  para  a  mente  dela?”  Darcy  perguntou  curioso  e  eu  assenti. 

“Ou  uma  janela  na  mente  de  qualquer  pessoa  que  ela  usasse  seus  dons  para  ver.” 

"Como  funciona?"  Darcy  perguntou. 

Em  resposta,  coloquei-o  em  meu  dedo  mindinho,  o  fino  anel  de  prata  alcançando  apenas a  primeira  junta  antes  de  se  alojar  lá.  Eu  peguei  a  mão  de  Darcy  na  minha,  trazendo-a  comigo enquanto  eu  respirava  fundo  e  mergulhava  no  poder  trancado  dentro  daquele  anel. 

A  princípio  não  havia  nada  além  de  escuridão,  então  uma  sala  pareceu  se  abrir  ao  nosso redor,  as  paredes  azul-claras  e  forradas  de  portas.  Cada  uma  das  portas  tinha  uma  data gravada  na  madeira  e,  quando  abri  a  mais  próxima,  espiei  as  memórias  lá  dentro. 

“Isso  é  um  ataque  do  FIB?”  Darcy  perguntou  enquanto  espreitávamos  através  dos  olhos de  Francesca  enquanto  ela  corria  sob  uma  meia-lua,  dez  outros  agentes,  todos  em  seus uniformes  oficiais,  correndo  em  formação  ao  seu  redor.  Apenas  balancei  a  cabeça  em  resposta à  pergunta  de  Darcy  enquanto  observávamos  o  desenrolar  do  ataque,  a  família  dos  Sphinxes arrancada  do  sono  enquanto  os  agentes  do  FIB  invadiam  sua  casa. 

Eu  tive  que  lutar  contra  o  desejo  de  me  virar  quando  vi  agentes  brutalizando  o  homem que  eu  presumi  ser  o  dono  da  casa,  cinco  deles  deitando  nele  enquanto  ele  gritava  de  dor  sob os  golpes  de  suas  botas.  Os  sentimentos  de  horror  de  Francesca  permearam  a  memória,  e vimos  quando  ela  se  afastou  da  sala,  entrando  na  casa  enquanto  os  agentes  começavam  a caçar  mais  membros  da  família.  Ela  subiu  as  escadas  de  dois  em  dois,  lançando  sua consciência  fora
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seu  corpo  com  seus  dons  de  ciclope  até  que  ela  sentiu  um  grupo  de  mentes  escondidas  no sótão  acima. 

Francesca  começou  a  correr,  seu  coração  trovejando  enquanto  enviava  uma  onda  de imagens  mentais  para  sua  parceira  Lyla,  o  sinal  combinado  fazendo  Lyla  chamar  os  outros agentes  para  segui-la  até  o  nível  mais  baixo  da  casa,  mantendo-os  afastados  um  pouco  mais. . 

Francesca  irrompeu  por  uma  porta  escondida  que  levava  aos  cantos  da  casa,  escondendo o  som  dentro  de  uma  bolha  silenciadora  antes  de  destruir  os  feitiços  de  ocultação  que  haviam sido  lançados  para  esconder  a  velha  e  quatro  crianças  escondidas  ali.  A  frágil  senhora  deu  um passo  à  frente,  a  magia  da  água  envolvendo  seus  punhos  nodosos  enquanto  ela  se  colocava entre  as  crianças  e  a  morte,  mas  Francesca  ergueu  as  mãos  em  um  gesto  de  paz. 

“Você  precisa  correr,”  ela  sibilou,  abrindo  o  punho  para  revelar  uma  pequena  bolsa  de poeira  estelar,  apenas  o  suficiente  para  transportá-los  para  longe  daqui.  "Agora  mesmo."  Ela jogou  o  saco  de  poeira  estelar  para  a  velha  senhora,  seus  presentes  de  ciclope  trabalhando para  apagar  a  memória  de  seu  rosto  da  mulher  e  das  crianças,  pouco  antes  de  a  mulher  jogar  a poeira  estelar  sobre  suas  cabeças  e  eles  serem  levados  para  a  segurança  das  estrelas. 

Francesca  soltou  um  suspiro  trêmulo,  seus  dons  mentais  estendendo-se  ao  seu  redor  para se  certificar  de  que  nenhum  dos  outros  agentes  havia  detectado  algo  errado,  antes  de  retornar ao  ataque  como  se  nada  tivesse  acontecido.  Mas  tinha. 

Ela  salvou  aquelas  Esfinges,  e  enquanto  Darcy  e  eu  vislumbramos  as  memórias  trancadas atrás  de  mais  portas,  encontramos  mais  evidências  de  sua  rebelião  contra  a  coroa. 

Às  vezes,  ela  só  foi  capaz  de  testemunhar  as  atrocidades  que  aconteciam,  outras  vezes ela  conseguiu  libertar  alguns  dos  Fae  aterrorizados  que  o  FIB  estava  caçando.  Suas  memórias mostravam  o  interior  dos  Centros  de  Inquisição  Nebular  e  as  nojentas  condições  de  vida  lá, juntamente  com  as  barbaridades  que  aconteciam.  Ela  chegou  ao  ponto  de  registrar  memórias de  si  mesma  lendo  documentos  secretos  que  detalhavam  os  próximos  planos  do  rei  e  para  onde ele  estava  direcionando  sua  ira  a  seguir. 

Fiquei  maravilhado  com  os  riscos  que  ela  assumiu,  sua  bravura  me  dominando até  chegarmos  à  porta  segurando  o  encontro  de  hoje  à  noite. 

Quase  um  mês  se  passou  desde  que  meu  acordo  foi  feito  com  Lavinia. 

O  tempo  tornou-se  tão  fluido  aqui,  os  dias  se  fundindo  um  no  outro,  meu  tempo  gasto  perdido entre  a  agonia  da  minha  tortura  e  o  entorpecimento  do
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sombras  que  ela  enfiou  em  minhas  veias.  Tanto  tempo,  e  ainda  assim  nem  um  terço  do que  eu  devia  a  ela  tinha  passado. 

Meu  coração  disparou  enquanto  observávamos  Francesca  se  preparando  para  vir para  o  Palácio  das  Almas,  até  onde  ela  tinha  ido  em  uma  tentativa  de  tentar  me  libertar deste  lugar.  Doeu  ver  como  ela  se  sentiu  quebrada  por  causa  da  minha  situação,  o  quanto ela  estava  disposta  a  arriscar,  bem  como  a  compreensão  do  que  isso  custou  a  ela  no  final, sabendo  o  tempo  todo  que  eu  era  incapaz  de  deixar  minhas  amarras  de  lado  e  escapar. . 

No  momento  em  que  ela  conseguiu  romper  as  paredes  da  mente  de  Lionel,  um  suspiro partiu  de  meus  lábios,  sua  verdade  se  espalhando  ao  nosso  redor  enquanto  ela  esculpia seus  segredos  mais  vergonhosos  de  sua  cabeça,  os  anos  de  tramas  astutas  e  táticas desleais  totalmente  esmagadoras.  Ele  sonhou  com  o  trono  por  tanto  tempo,  manipulando e  tramando  para  roubá-lo  para  si,  e  destruiu  um  pedaço  de  mim  saber  o  quão  bem  ele conseguiu  executar  aqueles  planos. 

À  medida  que  as  memórias  se  desvaneciam  e  nos  afastávamos  delas,  não  pude deixar  de  me  sentir  oprimida  por  tudo  isso,  por  minha  dor  por  perder  a  amiga  que  conhecia desde  criança  e  minha  culpa  por  nunca  ter  percebido  o  que  ela  queria.  d  sentia  por  mim. 

“Ela  não  morreu  por  nada,”  Darcy  murmurou  suavemente,  sua  mão  envolvendo  a minha  onde  eu  ainda  usava  o  anel  que  continha  tantas  evidências,  o  precioso  legado  de uma  mulher  que  merecia  muito  mais  do  que  ela  havia  recebido.  “As  memórias  que  ela reuniu  e  a  verdade  que  ela  descobriu  podem  ser  lançadas  como  uma  arma  contra  ele, Lance.  Ela  pode  mudar  tudo  nesta  guerra  se  pudermos  levar  essas  memórias  ao  público.” 

Eu  balancei  a  cabeça  vagamente,  sentindo  aquele  entorpecimento  escuro  tomando  conta  de  mim  novamente. 

A  magia  de  Stella  pode  ter  expulsado  as  sombras  da  última  vez,  mas  Lavinia  me  torturou novamente  desde  então,  e  elas  estavam  começando  a  causar  estragos  em  minha  alma. 

Eu  me  aprofundei  um  pouco  mais  neles,  não  deixando  que  me  levassem  totalmente,  mas encontrando  um  lugar  onde  a  nitidez  da  minha  dor  foi  entorpecida. 

Eu  me  virei,  pegando  o  pulso  de  Darcy  e  guiando  sua  mão  para  a  parede  onde  estava aquela  marca  fraca  da  Hidra,  e  a  porta  de  pedra  se  abriu.  Eugene  guinchou  em  saudação, correndo  para  frente  e  roçando  seu  rostinho  na  minha  mão.  Estendi  o  anel  e  me  inclinei para  perto  dele,  sussurrando:  "Mantenha-o  seguro  com  todo  o  resto." 

Darcy  pegou  o  pedaço  de  pão  que  havíamos  guardado  para  ele  em  nossa  última refeição,  estendendo-o  para  ele  e  ele  caiu  sobre  ele  vorazmente,  comendo  cada  pedaço,  então
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guinchando  de  novo  e  carregando  o  anel  para  a  escuridão  além  da  porta  de passagem.  Ele  se  deitou  em  um  ninho  contendo  o  cristal  Memoriae,  a  opala  Guild Stone  e  o  livro  encadernado  com  penas,  protegendo  todos  eles. 

Um  pequeno  Rato  Tiberiano  como  guarda  não  parecia  muito,  mas  Eugene era  poderoso,  e  ainda  encontraríamos  uma  maneira  de  tirá-lo  daqui.  Talvez  então ele  pudesse  alcançar  Tory  e  os  rebeldes.  Era  muito  o  que  esperar,  mas  pelo menos  era  algo  fora  do  sangue  e  da  tortura  para  focar  enquanto  estávamos presos  aqui  dia  após  dia. 

O  primeiro  mês  com  Lavinia  estava  quase  no  fim.  Estávamos  em  um  terço desse  pesadelo,  então  me  agarrei  mais  do  que  nunca  a  esse  vislumbre  de  um possível  futuro  com  Blue.  E  eu  não  iria  desistir. 
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Deixei  Lionel  saciado  e  se  recuperando  em  nossa  cama,  seus  olhos  fixos no  teto  enquanto  ele  ofegava  e  se  contorcia,  os  ecos  do  prazer  que  eu  tinha entregou-o  persistente  mesmo  depois  que  nossa  carne  se  separou. 

“Eu  terei  um  novo  herdeiro  para  você  ao  amanhecer,”  eu  ronronei,  correndo  um  dedo pelo  vale  entre  meus  seios  expostos  enquanto  me  lembrava  da  mordida  de  seu  toque  quando ele  me  jogou  debaixo  dele. 

Uma  besta  tão  poderosa,  meu  marido.  E  tal  besta  ele  se  casou  quando ele  se  uniu  a  mim. 

Mordi  o  lábio  enquanto  pensava  no  grito  cheio  de  luxúria  que  escapou  dele  quando assumi  o  controle,  o  desejo  e  a  cautela  que  se  fundiram  em  seu  olhar  quando  ele  foi  forçado a  olhar  para  o  meu  poder  e  lembrar  quem  é  o  verdadeiro  poder  em  nosso  relação  era.  Isso  o assustou,  mas  também  o  emocionou.  Eu  poderia  dizer.  Quando  ele  agarrou  os  lençóis  e chamou  meu  nome  implorando  por  sua  libertação,  eu  ouvi,  a  necessidade  de  mim.  Mesmo sendo  uma  criatura  pouco  propensa  a  aceitar  sua  própria  vulnerabilidade,  ele  foi  forçado  a explorá-la  comigo,  forçado  a  olhar  para  dentro  de  si  e  enfrentar  as  fraquezas  que  ali encontrou.  Mas  eu  não  me  importava  com  sua  vaidade  ou  a  necessidade  que  ele  tinha  de  se apegar  ao  seu  suposto  domínio  sobre  mim.  Não,  eu  não  me  importava  em  fingir  para  ele, desde  que  conseguisse  o  que  precisava  dele. 

E  com  a  evidência  pegajosa  de  nossa  união  brilhando  entre  minhas  coxas,  eu  sabia  que tinha.  A  semente  do  Dragão.  Minhas  sombras  já  o  puxavam  para  dentro  de  mim,  puxando-o para  o  vazio  onde  meu  útero
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tinha  sido  uma  vez  e  fundindo  aquela  semente  a  uma  semente  minha,  criando  um  tentáculo  de sombra  e  poder  além  de  qualquer  coisa  que  tenha  sido  vista  neste  reino  em  todos  os  anos  que  eu tenho  assombrado  a  terra. 

Eu  me  alimentei  com  aquela  semente,  uma  pequena  vida  se  formando  dentro  de  mim  mesmo enquanto  eu  olhava  para  o  meu  Dragão,  emaranhado  nos  lençóis  e  coberto  de  suor  de  nossa  união. 

Ele  não  estava  pensando  naquele  lindo  nada  agora,  estava?  Não  se  distraiu  com  a  ideia  de afundar  seu  pequeno  pênis  em  seu  corpo  pateticamente  disposto.  Não.  Ele  havia  sido  lembrado  do que  um  verdadeiro  par  para  ele  era  capaz,  e  eu  poderia  dizer  pela  maneira  como  ele  caiu  em  silêncio que  as  únicas  memórias  em  sua  mente  agora  eram  as  coisas  que  eu  tinha  acabado  de  fazer  com  ele. 

Meu  lindo  dragãozinho. 

Mudei-me  para  sentar  ao  lado  dele,  e  ele  parou,  seus  olhos  mudando  para  mim  quando  um puxão  em  sua  mão  sombria  o  fez  acariciar  minha  bochecha  com  amor,  do  jeito  que  eu  tinha  visto  meu animal  de  estimação  fazer  com  sua  princesa  de  cabelo  azul. 

“Eu  posso  sentir  isso  dentro  de  mim,”  eu  respirei,  separando  minhas  coxas  enquanto  ele  olhava para  baixo,  deixando-o  ver  tudo  enquanto  minha  barriga  começava  a  inchar  com  uma  nova  vida. 

“Será  que  este  será  nascido  do  dragão  como  você  prometeu?”  ele  sibilou,  um  pouco  de  sua coragem  voltando  para  ele  enquanto  ele  recuperava  o  fôlego. 

“Este  será  muito  mais  forte  que  o  anterior,”  jurei  a  ele.  “Uma  criança  Dragão  com  um  coração sombrio.  Um  herdeiro  que  nós  dois  teremos  orgulho  de  chamar  de  filho. 

Um  lampejo  de  algo  passou  por  seu  olhar,  e  eu  fiz  beicinho. 

“Você  está  pensando  naquele  que  você  matou?  Você  sente  falta  do  seu  pobre  menino  morto? 

Eu  perguntei  curiosamente,  e  seu  lábio  se  curvou  para  trás  quando  ele  puxou  o  controle  da  mão sombria  para  longe  de  mim,  envolvendo-a  em  volta  da  minha  garganta  e  apertando  até  que  minha respiração  fosse  cortada.  Eu  sorri  para  o  jogo,  curtindo  a  pressão  de  seu  punho  em  volta  do  meu pescoço  e  a  ameaça  de  violência  que  dançava  em  seus  olhos. 

“Darius  foi  um  fracasso  no  final,  mas  seu  potencial  estava  lá  de  sobra. 

Ele  era  um  espécime  perfeito.  Um  herdeiro  digno.  Ou  pelo  menos  estaria  se  aquela  prostituta  de Vega  tivesse  ficado  fora  da  porra  da  cama  dele.  Muitas  vezes  penso  no  que  ele  poderia  ter  sido  e  me arrependo  de  não  ter  feito  mais  para  moldá-lo  como  tal.  Mas  não,  não  lamento  por  ele,  nem  me arrependo  do  que  fiz.  Ele  foi  contaminado  no  final.  Uma  falha.  Portanto,  não  pense  que  não  destruirei a  coisa  que  cresce  dentro  de  você  de  maneira  semelhante  se  isso  também  me  decepcionar. 
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Eu  sorri  para  ele  através  da  dor  de  seu  domínio  sobre  mim,  minha  mão  movendo-se  para seu  pau  gasto  e  flácido  enquanto  eu  tentava  provocar  alguma  reação  dele. 

“Você  quer  ir  de  novo?”  Eu  ronronei,  forçando  os  dedos  das  sombras  a  relaxar  o suficiente  para  eu  falar,  antes  de  deixá-lo  esmagar  minha  garganta  em  sua  mão  novamente enquanto  me  perguntava  se  eu  poderia  encontrar  alívio  desta  vez  se  o  fizéssemos. 

“Eu  não  sou  um  cachorro  performático”,  ele  rebateu.  “Meu  pau  não  estará  pronto para  funcionar  novamente  até  pelo  menos  amanhã,  como  você  bem  sabe. 

Eu  fiz  beicinho  e  seus  olhos  brilharam  com  fúria  quando  minha  decepção  em  seu desempenho  brilhou  claramente  em  minhas  feições. 

“Então  suponho  que  devo  me  concentrar  em  dar  a  você  o  Herdeiro  que  você  deseja  tão desesperadamente,”  eu  disse,  piscando  para  a  mão  sombria  e  sorrindo  quando  ela  voou  do meu  pescoço  e  o  esbofeteou  em  seu  próprio  rosto. 

Lionel  rugiu  furiosamente,  mas  eu  já  tinha  ido  embora,  contorcendo-me  nas  sombras antes  de  flutuar  sob  a  porta  e  seguir  em  direção  à  torre  norte.  Mudei  de  volta  para  a  minha forma  corpórea  e  segurei  a  parede  mais  próxima,  correndo  para  o  lado  dela,  as  sombras descascando  da  minha  pele  atrás  de  mim  enquanto  eu  começava  a  rastejar  em  meu  caminho para  o  andar  mais  alto. 

Minha  barriga  crescia  a  cada  momento  que  passava,  a  vida  dentro  de  mim  crescendo rapidamente,  uma  garra  arranhando  minhas  entranhas  em  uma  agonia  misturada  ao  êxtase. 

Eu  me  movi  mais  rápido,  correndo  sobre  o  teto  enquanto  ele  subia  em  espiral  acima  das escadas,  até  que  finalmente  alcancei  a  porta  dos  aposentos  que  reivindiquei  para  mim  neste ponto  mais  alto  do  palácio. 

Tornei-me  nada  além  de  sombra  mais  uma  vez,  deslizando  por  baixo  da  porta  e emergindo  na  câmara  redonda  além  dela,  encontrando  meu  ninho  de  harmonia  me  esperando lá  dentro. 

Eu  o  estava  construindo  há  meses,  sabendo  que  precisaria  de  seu  poder  para  presentear essa  criança  das  sombras  com  o  poder  que  seu  irmão  havia  negado.  Esta  criança  não  seria tão  facilmente  eliminada  quanto  seu  irmão.  Nasceria  em  sangue,  ruína  e  poder  impensável. 

O  ninho  foi  construído  com  os  ossos  de  meus  inimigos,  artefatos  escuros  colocados  entre eles,  esculpidos  com  runas  antigas  e  envoltos  na  mais  escura  das  minhas  sombras. 

Quatro  cabeças  Fae  estavam  em  pontas,  cada  uma  olhando  para  dentro  para  testemunhar este  nascimento,  as  almas  dos  mortos  presas  dentro  delas,  incapazes  de  se  mover  de  suas posições  enquanto  eram  forçadas  a  observar  cada  momento  disso.  Eles  gritaram  quando  caí de  joelhos  no  meio  da  sala,  meu  quadril  estalando  quando  a  criança  dentro  de  mim  chutou com  tanta  força  que  quebrou  um  osso.  Seu  tormento  e  apelos  desesperados
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pois  a  liberação  para  o  mundo  colocou  a  calma  tomando  conta  de  mim  enquanto  eu  consertava  o dano  em  meu  corpo  e  me  movia  para  me  agachar  entre  as  cabeças  podres. 

A  criança  das  sombras  lutou  para  se  libertar  do  meu  útero,  mas  recusei  o  impulso  de  empurrar, xingando  enquanto  pegava  uma  lasca  de  malaquita,  a  pedra  verde  e  preta  brilhando  com  a essência  da  escuridão  que  eu  havia  forçado  dentro  dela  em  preparação  para  isso.  O  cristal  foi usado  para  manifestação,  mudança  e  capacitação,  todas  as  coisas  que  este  meu  filho  precisaria antes  de  entrar  neste  mundo. 

Inclinei  minha  cabeça  para  trás  e  comecei  a  cantar  para  as  sombras,  atraindo-as  para  mim enquanto  a  vida  dentro  de  mim  lutava  e  se  contorcia  por  liberdade,  cobrindo  meus  braços  e  mãos com  seu  poder,  empurrando  o  máximo  que  pude  para  o  caco  de  cristal. . 

Quando  meus  dedos  queimaram  com  o  poder  que  eu  estava  exercendo,  virei  a  ponta  afiada em  minha  mão  e  mergulhei  em  meu  estômago,  quebrando  a  parede  de  carne,  sangue  e  sombras enquanto  dirigia  para  a  criatura  que  ainda  estava  crescendo. 

O  bebê  rugiu,  e  as  cabeças  que  testemunharam  sua  criação  gritaram  para  o som  de  pesadelos  saindo  da  abertura  entre  minhas  coxas. 

Eu  encontrei  o  olhar  cheio  de  horror  da  cabeça  mais  próxima,  o  Fae  que  empunhou fogo  em  sua  forma  viva  e  agora  permanecia  preso  dentro  de  um  crânio  em  decomposição. 

Ele  seria  o  primeiro. 

Eu  sorri  para  ele,  uma  coisa  perversa  e  pecaminosa  que  viu  meus  dentes  crescerem  em pontas  afiadas  em  antecipação  à  próxima  parte.  Pois  ele  não  encontraria  libertação  além  do  Véu. 

Não,  ele  estaria  se  unindo  à  nova  vida  dentro  de  mim,  tornando-se  parte  dele  e  emprestando  seu elemento  a  ele  enquanto,  sem  dúvida,  gritaria  para  sempre  de  seu  lugar  preso  dentro  de  minha querida  criança. 

Havia  mais  três  cabeças  para  eu  devorar  assim  que  terminasse  com  o  dele. 

e  incontáveis  fragmentos  de  escuridão  para  perfurar  minha  pele  e  a  de  meu  bebê  também. 

A  noite  seria  longa  e  cheia  de  dor  sem  fim  para  cada  um  de  nós  presos  dentro  desta  câmara. 

Mas  com  o  amanhecer,  eu  daria  à  luz  a  criatura  mais  forte  que  este  mundo  já  conheceu,  e  todos se  curvariam  a  seus  pés  quando  ele  voltasse  sua  fome  sobre  eles. 
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Era  uma  noite  de  groselha  devoradora  enquanto  o  sol  poente  brilhava desoladamente  através  das  nuvens  enevoadas,  um  frio  para  este  ar que  queimou  seu  caminho  até  minhas  calças,  doce  Petúnia,  e  além . 

“Que  dia  para  a  queda  de  um  rei,”  eu  disse  solenemente,  com  um  olhar  selvagem  em meus  olhos  enquanto  eu  olhava  entre  esta  multidão  de  patifes  malandros,  todos  preparados e  ansiosos  para  a  luta.  Eu  discuti  as  opções  longa  e  incansavelmente,  minha  rainha  e  esse bando  de  pagãos  hapsom  foram  a  seleção  que  concluímos.  Este  não  era  o  momento  de levar  um  exército  para  a  batalha.  Não,  não  poderíamos  arriscar  isso  com  o  atrevido  Gabe, a  querida  Darcy  e  seu  homem  Orry  no  caminho  da  violência.  Então,  apenas  eu,  minha rainha,  os  três  Herdeiros  de  nada  em  sua  maioria  irrelevantes,  o  doce,  desolado  e  sem asas  Xavier,  e  o  diabólico  Dragão  da  Tempestade  e  sua  família  de  pagãos  estavam presentes.  Tínhamos  que  ser  rápidos  e  sutis,  um  pequeno  bando  de  alegres  feéricos  a caminho  de  derrubar  uma  tirania.  Que  divertido.  “Estamos  todos  firmes  e  firmes  no  plano?” 

“Só  precisamos  confirmar  quem  está  atrás  de  quê,”  Seth  respondeu,  um excitação  canina  em  seus  olhos,  que  eu  mesmo  conhecia  muito  bem. 

“Muita  ponderação  foi  feita  nisso,”  eu  concordei  com  um  aceno  solene. 

"Quando?"  Max  exigiu,  minha  pobre  truta  marinha  flutuante  ainda  acreditando  que deveria  estar  a  par  de  todos  os  conselhos  de  guerra,  apesar  de  sua  posição  inferior  nos arredores  da  corte  real. 

“Dobre  os  joelhos,  querida  salamandra,  e  talvez  você  seja  convidada  para  o  próximo encontro  do  mais  alto  pessoal  de  segurança,”  eu  disse  com  um  encolher  de  ombros,  e  Tory
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apertou  os  lábios  para  esconder  sua  diversão  em  seu  olhar  furioso. 

“Quem  diabos  estava  nesta  reunião,  então,  se  era  apenas  composta  por  ASS

membros?"  O  garoto  Maxy  exigiu. 

“Eu,  claro,  presidi  a  função;  Tory,  presidindo  como  a  única  rainha  atualmente em  residência.  Então  o  covarde  Dante,  o  delicioso  Leon  e  o  resto  de  sua  família mais  próxima... 

"Espere,  quando  o  Dragão  e  companhia  dobraram  a  porra  do  joelho?"  Set bufei,  e  eu  suspirei  pesadamente,  beliscando  a  ponta  do  meu  nariz. 

“Dificilmente  íamos  nos  curvar  para  o  coxo  Lionel,  estávamos  cachorrinho?” 

Leon  disse  com  uma  risada. 

“Lionel  Acrux  me  forçou  a  me  curvar  a  ele  uma  vez  através  de  trapaça  e chantagem,”  Dante  disse,  seu  sotaque  Faetal  tão  delicioso  como  sempre  enquanto sua  eletricidade  fazia  o  ar  crepitar  de  maneira  escandalosa.  “Achei  que  era  hora  de escolher  meus  próprios  monarcas.” 

“E  você  simplesmente  esqueceu  que  nós  três  ainda  estamos  entre  Las  Vegas  e o  trono,  mesmo  que  Lionel  morra  hoje?”  Max  rosnou,  indicando  a  si  mesmo,  Caleb  e Seth,  e  eu  tive  que  admitir  que  ele  fez  minhas  águas  fluirem  quando  ele  ficou  todo selvagem  assim,  mas  não  tínhamos  tempo  para  seu  kaboodle  agora. 

"Discutimos  isso  brevemente",  disse  Leon  com  um  encolher  de  ombros.  “E  

decidimos  apostar  nos  cavalos  selvagens.  Vocês  parecem  meio  agitados  desde  que o  outro  morreu.  Não  parecia  a  escolha  certa.  Sem  ofensas. 

“Seu  nome  era  Darius,”  Caleb  rosnou,  e  a  tensão  irradiou  através  do quarto,  mas  eu  não  aceitaria  isso. 

"O  suficiente!"  Eu  lati,  minha  forma  Cerberus  perfurando  embora  na  palavra, fazendo  muitos  deles  recuarem  em  seus  flans.  “Estamos  aqui  para  discutir  nosso plano  pela  última  vez,  não  para  perder  tempo  com  o  tempo.  Vamos  confirmar  as  ações.” 

“Recebi  uma  mensagem  esta  manhã,”  Dante  interrompeu.  "De mulher  com  quem  Lionel  tentou  me  forçar  a  procriar  Dragões  da  Tempestade. 

“Como  tal  mensagem  chegou  lá?”  Engoli  em  seco,  minha  mente  uma  enxurrada instantânea  de  escotilhas  que  precisavam  da  ajuda  de  um  bastão  enquanto  me perguntava  onde  o  vazamento  havia  surgido.  Não  podíamos  permitir  nenhum contratempo,  como  alguém  contar  ao  inimigo  por  onde  vagamos. 

“Calma,  Bella,  não  é  nada  para  se  preocupar.  Esta  mensagem  veio  via  mia famiglia  que  ainda  está  no  continente,  se  escondendo  dos  olhos  do  falso  rei.  Juniper conseguiu  mandar  um  recado  para  meu  primo  Fabrizio,  e  ele  conseguiu  um
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mensagem  para  Rosalie  através  de  um  de  seus  ômegas.  Não  há  vazamentos  em  sua segurança. 

"Bem,  obrigado  Fanny  por  isso."  Afundei  em  minha  cadeira  e  abanei  meu  rosto enquanto  tentava  me  recuperar  do  pânico  inútil  que  quase  tomou  conta  de  mim. 

“O  que  Juniper  tem  a  dizer  para  si  mesma?”  Tory  perguntou,  apoiando  os antebraços  na  mesa  e  olhando  para  Dante  para  a  resposta  que  estávamos  todos ansiosos. 

“Que  os  três  meninos  que  ela  deu  à  luz  acabaram  de  surgir  em  sua  Ordem formas,”  Dante  respondeu,  seus  olhos  escuros. 

“E  vamos  apenas  dizer...  eles  não  eram  bebezinhos  do  Dragão,”  Leon  bufou, antes  de  controlar  sua  expressão  ao  olhar  de  Dante. 

"Não.  Eles  não  são,”  ele  continuou.  “E  quando  Lionel  descobrir,  Juniper  acredita que  ele  os  condenará  à  morte.  Ela  está  me  pedindo  ajuda  antes  que  isso  aconteça. 

Ela  quer  tirá-los  de  lá  e  está  se  oferecendo  para  nos  dar  todas  as  informações  que tiver  sobre  Lionel  e  a  Guilda  dos  Dragões,  se  a  ajudarmos. 

“Como  isso  se  encaixa  no  plano  para  hoje?”  Tory  perguntou. 

“Ela  disse  que  foi  chamada  ao  Palácio  das  Almas  hoje  com  os  três  pequenos farejadores  de  bundas,”  Leon  disse.  “Então  pensamos  que  poderíamos  tirá-los  de  lá antes  de  iluminar  o  lugar.” 

Tory  assentiu  pensativamente  enquanto  os  três  supostos  Herdeiros  começaram  a discutir  ao  mesmo  tempo,  sugestões  saindo  de  suas  armadilhas. 

“Você  será  capaz  de  atacar  Lionel  enquanto  os  resgata?”  minha  rainha  perguntou, cortando  seu  nabble  grabble.  “Você  pode  quebrar  seus  escudos  com  seus  raios  e acabar  com  ele  enquanto  o  resto  de  nós  vai  atrás  de  Darcy,  Gabriel  e  Orion?” 

"Eu  queria  ser  o  único  a  atacar  meu  pai",  disse  Xavier  de  repente,  quebrando  o silêncio  e  fazendo-nos  olhar  para  ele.  "Você  disse  que  consideraria  esse  pedido." 

“E  eu  fiz,”  Tory  respondeu.  “Assim  como  eu  considerei  o  fato  de  que  eu  adoraria nada  mais  do  que  arrancar  a  porra  da  cabeça  de  seus  ombros  eu  mesma,  então assistir  seus  globos  oculares  derreterem  sob  o  poder  do  meu  Phoenix  Fire.  Mas Geraldine  pensou... 

“E  eu  sinto  muito,  querido  irmão,”  eu  disse,  estendendo  a  mão  sobre  a  mesa  em direção  a  ele,  apesar  de  sua  expressão  furiosa  enquanto  tentava  explicar. 
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Eu  mesmo.  “É  que,  como  sabemos,  eles  têm  Gabriel,  eles  também  têm  aquele  Vard abominável.  Qualquer  plano  feito  com  muita  firmeza,  particularmente  por  aqueles  de vocês  que  eles  estarão  olhando  na  expectativa  de  matar  o  monarca  monstruoso,  são  os mais  prováveis  de  serem   vistos.” 

Xavier  bufou  daquele  jeito  de  cavalo  dele,  mas  finalmente  assentiu.  “Eu  acho  que  o ponto  é  que  ele  morre.  Realmente  não  importa  quem  acaba  com  ele.” 

Eu  balancei  a  cabeça  com  simpatia,  deixando  crescer  um  pequeno  alqueire  de cenouras  sob  minha  mão  e  deixando-as  na  mesa  para  ele  oferecer. 

Xavier  franziu  a  testa  para  eles  como  se  soubesse  que  eu  estava  apenas  tentando acalmá-lo  com  a  guloseima,  mas  ele  os  agarrou  e  começou  a  mastigar  com  raiva  todos  os mesmo. 

“Gabriel  estará  olhando  em  nossa  direção,”  Dante  concordou.  “Mas  se  a  previsão que  ele  nos  enviou  se  concretizar,  isso  não  será  suficiente  para  salvar  Lionel  da  morte. 

Ele  ficará  distraído  com  a  nossa  presença  e,  com  sorte,  não  conseguirá   ver   o  resto  de vocês  enquanto  vão  atrás  de  Orion  e  Darcy. 

“Quando  eu  caminhei  para  localizar  Darcy,  vi  os  dois  trancados  em  uma  gaiola  na sala  do  trono”,  disse  Tory,  embora  ela  já  tivesse  nos  contado  antes  e  eu  tenha  chorado com  frequência  no  travesseiro  ao  pensar  em  tal  farsa.  “Então,  nosso  melhor  palpite  é que  eles  ainda  estão  lá.  Gabriel  provavelmente  está  na  Câmara  do  Vidente  Real.  Se algum  deles  não  estiver  nesses  lugares,  aposto  que  estarão  trancados  na  torre  norte  –  é onde  Lionel  gostava  de  me  manter  quando  eu  estava  sob  seu  controle.” 

“Dois  grupos  então?”  Caleb  sugeriu.  “Um  vale  para  Orion  e  Darcy,  o  outro  para Gabriel.” 

"Garoto  Maxy?"  Eu  perguntei,  e  aquele  patife  de  um  leão  marinho  olhou  em  minha direção  com  uma  carranca  na  testa.  “Se  eu  estivesse  em  perigo  mortal,  você  arriscaria tudo  para  me  salvar,  se  colocaria  entre  mim  e  a  morte,  desistiria  de  tudo  só  para  me  ver sobreviver?” 

“Claro  que  sim,  Gerry,”  ele  disse,  seus  olhos  suavizando  como  o  arenque  defumado que  eu  suspeitava  que  ele  era. 

“Obrigado  por  admitir  essa  fraqueza  incapacitante”,  respondi.  “Como  tal,  estarei  em um  grupo  diferente  de  você,  garantindo  que  a  missão  seja  colocada  antes  de  qualquer outra  coisa  e  que  nada  seja  arriscado  por  causa  da  minha  existência  inútil.” 

"Espere  só  um  segundo-"  Max  tentou  interromper,  mas  eu  lancei  uma  bolha  de silêncio  em  torno  dele  tão  sutil  que  ele  nem  percebeu,  seu  discurso  sem  sentido  preso dentro,  permitindo  que  o  resto  de  nós  finalizasse  o  plano. 
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“Usaremos  os  túneis  reais  para  obter  acesso  ao  palácio,”  Tory  disse,  entregando  os anéis  que  ela  havia  feito  para  cada  membro  de  nossa  pequena  tripulação  do  caos  para  que pudéssemos  fazer  uso  das  referidas  passagens. 

Max  percebeu  que  estava  preso  na  bolha  silenciadora  e  começou  a  lutar  contra  minha magia,  mas  eu  a  segurei  com  mais  força  enquanto  minha  rainha  continuava,  cobrindo-a  com gelo  para  que  não  tivéssemos  que  olhar  para  seu  rosto  furioso. 

“Assim  que  entrarmos,  eu,  Xavier  e  Max  iremos  para  a  sala  do  trono  em  busca  de  Darcy e  Orion.  Geraldine,  Caleb  e  Seth  irão  atrás  de  Gabriel,”  Tory  decidiu,  e  um  tremor  de antecipação  gorjeou  através  de  mim  quando  finalmente  definimos  nosso  caminho. 

"Então  você  está  apenas  nos  dizendo  o  que  fazer  agora,  não  é?"  Seth  exigiu  com  um grunhido  enquanto  Max  começou  a  martelar  a  bolha  de  gelo/silenciamento,  e  eu  pressionei mais  força  para  contê-lo  para  que  pudéssemos  encerrar  essas  travessuras  e  seguir  em  frente. 

“Você  poderia  ter  participado  da  reunião  onde  essas  coisas  foram  discutidas  se  tivesse dobrado  o  joelho,”  eu  disse,  revirando  os  olhos  para  o  cachorrinho  irritante. 

Seth  parecia  prestes  a  estourar  seu  longo  sherman,  mas  Caleb  descansou  um  pouco. 

mão  sobre  a  dele  e  balançou  a  cabeça. 

“O  plano  parece  sólido  para  mim  e,  quanto  mais  esperarmos,  mais  tempo  haverá  para Lionel   ver   essas  decisões.  Vamos  em  frente,”  ele  insistiu,  e  Seth  estreitou  os  olhos. 

“Ah,  claro,  vamos  seguir  o  plano  de  Tory.  Ela  é  tão  bonita  e  tem  um  cabelo  tão  perfeito e  tem  seios  mágicos  que  podem-” 

"Cara,  você  está  apaixonado  pela  viúva  do  seu  melhor  amigo  morto?"  Leon  sibilou  em um  sussurro  tão  alto  que  até  as  amêijoas  no  mar  distante  certamente  poderiam  ouvi-lo. 

“Porque  isso  é  uma  merda.” 

“Não,”  Seth  deixou  escapar,  parecendo  horrorizado  enquanto  Tory  enrugava  seu  nariz majestoso  com  a  sugestão. 

“Podemos  todos  concordar  com  o  plano  e  seguir  em  frente?”  Tory  perguntou,  levantando-se,  e  quase  derrubei  minha  cadeira  na  pressa  de  me  levantar  com  ela. 

“Estou  de  acordo  com  isso,”  disse  Caleb,  e  Seth  concordou  depois  de  um  firme  empurrão dele  para  confirmar. 

Os  outros  também  entraram  na  fila,  e  todos  saíram  da  sala,  indo  para  fora  para  que pudéssemos  abrir  caminho  para  o  Palácio  das  Almas  e  o  grande  destino  que  nos  esperava lá. 
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O  som  de  gelo  quebrando  encheu  a  sala  assim  que  eu  pisei  no  limiar,  e  eu olhei  para  trás  para  encontrar  um  crustáceo  bastante  desgrenhado  e  mal-humorado  olhando  para  mim  quando  ele  finalmente  se  libertou  do  meu  poder. 

“Que  porra  é  essa,  Gerry?”  Max  exigiu,  percebendo  que  todo  mundo  já tinha  ido  embora. 

“Corte,  corte,  garoto  Maxy,”  eu  chamei  enquanto  me  afastava  dele  e  de  sua Absurdo.  “Ou  você  vai  ficar  para  trás.” 
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Hoje  seria  uma  grande  ocasião.  Toda  Solaria  ouviria  falar  disso  e  tremeria  ao pensar  no  que  essas  notícias  tão  importantes  e  abundantes  significavam para  todos.  Especialmente  eu.  Eu  acima  de  todos  os  outros. 

Assim  como  fizeram  em  todos  os  momentos  desde  que  nosso  poderoso  e temível  senhor  assumiu  seu  lugar  de  direito  no  trono.  Mais  uma  vez,  o  poder  dos Dragões  seria  celebrado  além  de  tudo.  E  eu,  como  a  mulher  de  sangue  mais puro  da  minha  geração,  seria  a  única  a  ter  um  papel  central  em  tudo  isso.  Eu seria  um  modelo  para  todos  que  vierem  depois  de  mim,  um  exemplo  perfeito  do que  um  Dragão  deve  ser.  Viril,  robusto  e  com  uma  fina  camada  de  cabelo  nos seios  e  no  lábio  superior  para  provar  o  poder  que  vivia  em  minha  linhagem. 

Exatamente  como  minha  mãe  sempre  me  disse:   'Um  cabelo  brotando  no  busto ou  no  queixo  provava  que  havia  um  verdadeiro  dragão  por  dentro'.  Eu  sacrificaria de  bom  grado  minha  mente,  alma  e  corpo  pela  grandeza  de  nosso  rei,  e  mal podia  esperar  para  oferecer  a  ele  qualquer  prazer  que  ele  pedisse  de  mim  em minha  devoção  a  ele.  Ele  poderia  me  levar,  me  usar,  me  arruinar,  e  eu  sempre estaria  disposta  a  me  curvar  a  qualquer  necessidade  que  ele  exigisse. 

Olhei-me  no  espelho  e  alisei  as  dobras  voluptuosas  do  meu  vestido  branco virginal,  parando  para  pentear  o  bigode.  Meus  dedos  se  contraíram  com  a necessidade  quando  finalmente  cedi  ao  meu  vício  favorito,  abrindo  a  pequena gaveta  da  penteadeira  e  revelando  os  Faeroids  premium  que  eu  tinha  esperando por  mim  lá  dentro. 
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Lambi  os  lábios  e  peguei  uma  seringa  da  bolsinha  que  mantinha  pronta  para minhas  doses  duas  vezes  ao  dia  e  tentei  acalmar  minha  respiração  enquanto  preparava meu  gosto  noturno.  Mergulhei  a  agulha  na  minha  coxa  com  um  gemido  baixo,  meus olhos  rolando  para  trás  enquanto  eu  lentamente  pressionava  o  êmbolo,  definhando com  a  sensação  da  droga  enquanto  ela  afundava  em  meu  sistema. 

Rolei  meus  ombros  largos  para  trás  e  sorri,  expondo  a  linha  inferior  da  minha mandíbula  assustadora.  Sim,  eu  era  uma  fera  por  dentro  e  por  fora,  e  o  mundo  veria isso  mais  claramente  do  que  nunca  hoje,  enquanto  caminhava  entre  meus  irmãos  para cumprir  meu  destino. 

Nunca  uma  Rainha  Dragão  se  pareceu  tanto  com  sua  forma  da  Ordem  enquanto estava  em  seu  corpo  Fae.  Eu  era  requintado.  E  diante  dos  olhos  de  toda  a  Dragon Guild,  eu  me  entregaria  ao  Rei  Acrux  de  todas  as  maneiras  que  ele  desejasse,  deixando-o  saquear  cada  região  do  meu  ser  enquanto  me  tornava  muito  mais  do  que  já  era. 

Joguei  a  agulha  gasta  no  lixo  e  saí  da  câmara  que  havia  usado  para  me  preparar, presenteada  a  mim  por  meu  querido  tio  Lionel  para  uso  quando  eu  estava  na  corte assim,  então  saí  para  o  grande  corredor  com  uma  mola  no  meu  passo. 

“Bem,  se  não  é  a  própria  besta,”  uma  voz  chorosa  falou  lentamente,  e  eu  estreitei meus  olhos  para  olhar  para  o  ciclope  repugnante,  Vard.  Suportar  a  companhia  de qualquer  Ordem  exceto  Dragões  era  sempre  difícil  de  suportar,  e  essa  criatura  cretino era  particularmente  desagradável. 

“Afaste-se,  eu  tenho  um  lugar  para  estar.  Em  algum  lugar  que  não  exija  a  presença de  um  ciclope,”  eu  zombei  da  palavra,  checando  seu  ombro  enquanto  passava  e  o jogando  contra  a  parede. 

Ele  xingou  quando  quase  caiu  no  chão,  lutando  para  se  endireitar  enquanto  eu marchava  orgulhosamente  em  direção  ao  meu  destino.  As  estrelas  tinham  exposto  para mim,  a  generosidade  do  próprio  Rei  Dragão  espalhada  diante  de  mim  enquanto  eu  me preparava  para  abrir  para  ele  e  recebê-lo  profundamente  dentro  de  mim.  Eu  era  e sempre  fui  sua  criatura,  a  coisa  mais  próxima  de  uma  Rainha  Dragão  que  esta  terra  conhecia. 

E  eu  estava  mais  do  que  disposto  a  assumir  minha  posição  e  embarcação  por  sua recompensa,  assim  que  ele  estivesse  pronto  para  enfiá-la  em  mim  com  a  força  de  seu poder. 

Esta  celebração  foi  exclusiva  para  nossa  espécie,  a  reunião  da  Dragon  Guild na  classificação  apertada  para  testemunhar  ele  vindo  dentro  de  mim  de  uma  só  vez. 

Eu  estava  flutuando  em  uma  nuvem  de  supremacia,  e  não  iria  demorar  para  o palavras  de  um  ciclope  berrante  que  estava  fora  e  não  foi  convidado. 
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“Você  sabe,  eu  tenho  trabalhado  em  uma  criatura  não  muito  diferente  de  você.  Metade Turnian  Hog,  metade  lagarto,  embora  Fae  em  sua  essência,”  Vard  sibilou  enquanto  se  apressava para  caminhar  comigo,  seu  cabelo  escorrido  grudado  em  suas  bochechas. 

“Se  eu  me  importasse  com  as  palavras  de  uma  coisa  humilde  como  você,  então  poderia reservar  um  tempo  para  assá-lo  no  fogo  do  dragão  e  ver  se  você  gosta  do  sabor  de  seu  próprio rosto  derretendo.  Mas  tenho  negócios  muito  mais  importantes  para  resolver  do  que  seja  o  que  for que  você  deseja  tagarelar  comigo,”  eu  cortei. 

Eu  me  afastei  dele  e  de  suas  feições  repugnantes,  seguindo  por  um  longo  corredor  enquanto fazia  uma  rota  indireta  pelo  palácio,  evitando  a  ala  sul  que  de  alguma  forma  se  isolou  de  uso.  Eu me  ofereci  para  abrir  um  buraco  na  área  para  o  meu  rei,  mas  ele  recusou,  alegando  que  não funcionaria.  Era  confuso,  mas  eu  tinha  que  presumir  que  era  apenas  um  velho  truque  de  Vega  em jogo.  Seus  esquemas  astutos  não  conheciam  limites,  mas  meu  rei  sem  dúvida  destruiria  todas  as brasas  remanescentes  daquelas  chamas  indignas  em  breve  de  qualquer  maneira. 

“Eu   vi   algo  na  mente  do  assim  chamado  'maior  Vidente  do  nosso  tempo'  sobre  você,”  Vard sibilou,  suas  pernas  atarracadas  de  alguma  forma  mantendo  o  ritmo  do  meu  passo  largo  e imponente  apesar  das  minhas  tentativas  de  afastá-lo. 

“Algo  em  suas  memórias,  na  manhã  de  seu  casamento.  Ou  devo  dizer,  a  manhã  em  que  você inexplicavelmente  acabou  amarrada  em  um  armário  e  o  homem  que  iria  se  casar  com  você escapou  do  destino  de  horrores  que  espreitava  entre  suas  coxas  escamosas. 

Eu  girei  sobre  ele,  uma  nuvem  de  fumaça  de  Dragão  se  derramando  entre  meus  lábios  e deslizando  por  suas  narinas  desiguais  enquanto  eu  enfiei  a  mão  em  sua  camisa  e  o  joguei  contra a  parede.  Eu  rosnei  em  seu  rosto,  levantando-o  até  que  seus  dedos  dos  pés  não  tocassem  mais  o chão  e  ele  estivesse  olho  no  olho  comigo. 

“Diga  logo,”  eu  rosnei,  e  ele  sorriu  para  mim  enquanto  se  mexia,  seu  olho  arruinado  se fundindo  com  o  outro  para  revelar  o  olho  danificado  do  Ciclope  no  centro  de  seu  rosto.  Coisinha feia  que  ele  era.  Todo  musculoso  e  sem  carne  nos  ossos.  Uma  única  mordida  em  minha  forma alterada  o  faria  ser  engolido  direto  para  minha  barriga.  Embora  não  gostasse  de  pensar  na indigestão  que  sofreria  se  cedesse  a  esse  impulso. 

“Eu  posso  te  mostrar,”  ele  ofereceu,  a  sensação  gordurosa  de  sua  mente  tentando permeie  o  meu  deslizando  sobre  mim. 

Eu  tinha  uma  vontade  de  ferro  e  escudos  mentais  mais  impenetráveis  do  que  minha  vagina bem  guardada  –  destinada  apenas  ao  uso  de  um  dragão  de  sangue  e  honra  puros.  Nenhum  havia tentado  violar  a  culatra  até  agora,  mas  eu  estava  pronto
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se  eles  fizeram.  E  sempre  cauteloso.  Para  uma  vagina  como  a  minha,  era  um  grande  prêmio  a  ser conquistado.  Sem  dúvida,  meus  snookums  haviam  sonhado  com  isso  dia  e  noite  antes  de  sua  morte.  Ah, snookums...  se  você  tivesse  um  mínimo  de  lealdade  naquele  seu  crânio  decadente,  você  e  eu  poderíamos ter  algo  verdadeiramente  mágico.  Mas  a  prostituta  de  Vega  enganou  você  até  deixá-lo  louco,  e  não  era para  ser. 

“Só  vai  levar  um  momento,”  Vard  ronronou,  e  pelo  amor  das  estrelas,  senti  minha  vontade  vacilar. 

Aquele  dia  inteiro  foi  um  buraco  negro  de  nada  para  mim,  uma  vasta  extensão  em  que  pensei  várias vezes  em  busca  de  respostas.  Isso  me  assombrava,  o  tempo  perdido,  a  necessidade  de  saber  exatamente o  que  havia  acontecido  para  me  colocar  naquele  armário  em  vez  de  em  minha  cama  conjugal. 

“Mostre-me,”  eu  sibilei,  meus  escudos  mentais  escorregando  apenas  o  suficiente  para  ele deslizar  como  o  verme  que  ele  era. 

Eu  vi  meu  próprio  rosto  quando  atendi  a  uma  batida  na  porta  do  quarto  que  fui  presenteado  para usar  como  suíte  nupcial.  Meus  olhos  se  arregalaram,  então  caíram  quando  fui  atingida  por  uma  rajada de  ar  mágico  no  peito,  pés  girando  sobre  minha  cabeça  enquanto  meu  vestido  de  noiva  balançava  ao meu  redor. 

Gabriel  Nox  entrou  na  sala,  o  peito  nu  e  as  asas  negras  dobradas apertado  para  permitir  que  ele  passasse  pela  porta  enquanto  ele  sorria  como  um  demônio. 

Eu  joguei  fogo  nele,  um  rugido  escapando  de  mim  quando  emergi  do  vestido  volumoso  como  um bebê  saindo  do  útero.  Mas  ele  já  tinha   visto   meu  golpe  antes  mesmo  de  eu  lançá-lo,  sua  risada  ressoando enquanto  ele  sufocava  minhas  chamas  com  mais  magia  da  terra.  Um  monte  de  terra  me  atingiu  no  rosto quando  eu  pulei  para  ele  novamente,  trepadeiras  serpenteando  em  volta  dos  meus  braços  e  imobilizando-os. 

A  humilhação  rasgou  através  de  mim  quando  fui  forçado  a  assistir  meu  próprio  fracasso  nas  mãos daquele  pombo  gordo  e  meio  depenado,  e  eu  me  erijei,  tentando  me  afastar  da  memória. 

Mas  Vard  manteve  o  controle  de  minha  mente,  os  tentáculos  em  forma  de  gancho  de  seu  poder  se enterrando  profundamente  enquanto  ele  se  banqueteava  com  minhas  memórias,  roubando  minha  magia enquanto  me  prendia  no  inferno  de  assistir  a  esse  horror  se  desenrolar. 

Gabriel  me  ergueu  no  ar  com  uma  única  trepadeira  amarrada  em  volta  do  meu  tornozelo,  fechando a  porta  com  um  chute  atrás  dele  enquanto  se  aproximava  de  mim  e  eu  girei  em  um  círculo  lento,  meu vestido  caindo  em  volta  do  meu  rosto.  Preso  na  memória  que  pertencia  a  Gabriel,  pude  sentir  suas emoções  enquanto  assistia  ao  show
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desdobrar,  sua  diversão  sombria  e  presunção,  seu  desprezo  por  mim,  apesar  de  minha clara  superioridade  sobre  sua  espécie  meio  mutante. 

Suas  mãos  roçaram  minha  coluna,  e  o  zíper  foi  aberto,  o  vestido  de  noiva  caindo como  confete  e  me  deixando  ainda  girando  lentamente,  suspensa  pela  videira,  minhas calças  à  mostra. 

“Quando  meu  snookums  souber  disso,  ele  vai  castrar  você!  Você  se  atreve  a  deitar suas  mãos  sobre  a  noiva  dele?”  eu  rugi. 

Gabriel  latiu  uma  risada.  “É  mais  provável  que  Darius  me  beije  do  que  me  mate  por salvá-lo  dessas  núpcias,”  ele  zombou.  “Acredite  em  mim  –  eu   vi   todas  as  maneiras  que esse  futuro  se  desenrola  e  não  há  uma  única  delas  que  inclua  ele  estar  chateado  por  eu salvá-lo  do  inferno  de  uma  união  com  você.  Mas  tudo  bem;  Pretendo  fazê-lo  sofrer  um pouco  antes  de  desistir  do  jogo.  Afinal,  ele  merece  pela  merda  que  fez  minha  irmã  passar. 

Minha  boca  se  abriu  no  que  sem  dúvida  teria  sido  uma  torrente  de  abuso  perfeitamente sintonizado,  mas  ele  falou  sobre  mim  como  se  nem  reconhecesse  minha  superioridade como  um  dragão  de  sangue  puro. 

 “Quebre  qualquer  feitiço  de  proteção  que  você  tenha  para  impedir  que  Fae  se  faça passar  por  você,”  ele  explodiu,  sua  voz  grossa  com  uma  Coerção  tão  potente  que  em meu  estado  desonrado  e  desgrenhado,  ele  conseguiu  perfurar  minhas  barreiras  mentais e  forçar  sua  vontade  em  mim. 

Engoli  em  seco  quando  me  vi  fazer  exatamente  isso,  permitindo-lhe  a  oportunidade disfarçar-se  de  mim. 

"Não!"  Eu  gemi  aqui  e  agora,  observando  horrorizada  enquanto  ele  se  transformava em  mim  -  pegando  meu  vestido  de  noiva  do  chão  e  trocando  seu  jeans  por  ele,  tomando seu  doce  tempo  para  aplicar  meu  batom  marrom-avermelhado  especialmente  escolhido em  seus  próprios  lábios  e  estalar  contra  os  dentes  antes  de  se  virar  para  mim  com  um sorriso. 

"Não  se  preocupe  -  vou  deixá-lo  desfrutar  de  seu  casamento  antes  de  dar  a  notícia  a ele",  disse  ele,  minha  própria  voz  tomando  o  lugar  da  dele  enquanto  ele  se  aproximava de  mim  novamente,  seus  olhos  brilhando  com  ameaça.  “Agora  abra  bem  e  engula  esta poção  de  memória  como  uma  boa  bruxa.” 

Sua  compulsão  me  atingiu  novamente,  e  eu  rugi  quando  fui  forçada  a  vê-lo  derramar a  poção  entre  os  lábios  que  estavam  destinados  a  beijar  meus  snookums  no  altar.  Essa foi  a  reviravolta  do  destino  que  roubou  Darius  de  mim  e  o  entregou  nos  braços  coniventes da  prostituta  Vega.  Eu  a  mataria  por  sua  morte.  Por  corrompê-lo  além  de  qualquer  ponto de  razão  e  forçar  meu  rei  a  tratá-lo  como  um  traidor  em  vez  de  um  filho. 
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Meus  olhos  ardiam  enquanto  eu  observava  a  noiva  virar  os  olhos  vagos  para  o  quarto, esquecendo  tudo  o  que  havia  acontecido  enquanto  Gabriel  me  deixou  cair  no  chão,  me amarrou  e  me  deu  um  chute  para  me  rolar  para  aquele  maldito  armário. 

A  memória  desapareceu,  mas  a  mente  de  Vard  permaneceu  trancada  na  minha  enquanto eu  me  via  olhando  para  a  parede  onde  ele  havia  sido  preso,  nada  mais  em  meu  punho  e nenhum  sinal  dele  por  perto. 

“Todos  os  outros  Dragões  gostaram  dessa  pequena  memória  quando  eu  a  compartilhei no  jantar  da  Guilda  para  entretenimento  ontem  à  noite.”  Sua  voz  ecoou  em  meu  crânio enquanto  sua  presença  escorregadia  se  agarrava  a  mim  mesmo  enquanto  sua  forma  física fugia  para  uma  distância  segura.  “Caso  você  esteja  se  perguntando  por  que  todos  estão  rindo tanto  hoje.” 

Ele  me  soltou  de  seu  aperto,  e  eu  me  virei,  um  berro  escapando antes  de  bater  com  o  punho  na  parede  com  força  suficiente  para  quebrar  os  nós  dos  dedos. 

Se  eu  não  tivesse  um  papel  muito  importante  a  cumprir  para  meu  rei,  eu  o  teria  perseguido e  o  assado  vivo.  Mas,  do  jeito  que  estava,  a  sorte  do  verme  continuou,  e  fui  forçado  a  me  virar e  marchar  em  direção  à  grande  ocasião  que  me  esperava. 

Um  dia  desses,  porém,  eu  pegaria  aquele  rato  chorão  e  daria  a  ele  a  honra  de  descobrir quantos  pedaços  ele  precisava  ter  antes  que  eu  pudesse  engoli-lo  inteiro. 
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Caí  em  um  mar  de  poeira  estelar,  passando  por  nebulosas  fofas  e  coloridas que  eram  maiores  do  que  minha  mente  jamais  poderia  compreender. 

Então  meus  pés  tocaram  o  chão  em  uma  floresta  enevoada  onde  o  luar cortava  as  árvores  em  raios  angulares. 

Eu  flexionei  meus  dedos  onde  minhas  manoplas  de  fogo  da  Fênix  estavam  enroladas  em  torno deles,  o  tilintar  do  metal  e  o  calor  das  chamas  dentro  deles  provocando  uma  sede  em  mim  por  uma luta. 

Caleb  girou  suas  lâminas  gêmeas  antes  de  embainhá-las,  uma  em  cada  quadril,  e  passar  os dedos  por  seus  cachos  dourados,  parecendo  uma  estrela  de  cinema  pronta  para  seu  close-up.  Logo atrás  dele,  Max  passou  a  mão  sobre  o  arco  de  metal  preso  às  costas  e  cruzou  os  braços,  o  tom azulado  de  suas  escamas  ondulando  sobre  eles  e  uma  inclinação  arrogante  em  seus  lábios  que poderia  ter  derretido  calcinhas  a  quinze  metros  de  distância.  Eu  virei  meu  rosto  para  o  vento,  deixando-o  bagunçar  meu  cabelo  meio  trançado  enquanto  eu  olhava  para  longe,  pronta  para  enfrentar  o  maldito mundo  e  vencer. 

“Vocês  já  terminaram  de  se  comportar  como  um  bando  de  pavões  em  um  chá? 

Festa?"  Geraldine  estalou,  olhando  entre  nós  herdeiros  com  os  olhos  estreitados. 

Xavier  e  Tory  compartilharam  um  sorriso  às  nossas  custas,  e  eu  zombei. 

“Não  é  nossa  culpa  sermos  naturalmente  radiantes”,  eu  disse. 

“Naturalmente  arrogante,  você  quer  dizer,”  Tory  corrigiu,  arqueando  uma  sobrancelha  para  mim. 

Ela  estava  usando  calças  de  couro,  além  de  uma  carranca  profunda  o  suficiente  para  causar  danos corporais  reais,  e  ela  mesma  parecia  muito  durona  -  ela  apenas
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precisava  trabalhar  em  sua  pose  de  assinatura  e  ela  estaria  pronta  para  ir.  Eu  podia  vê-lo  agora  na capa  de  uma  revista.  Bitchy  Flame  Eyes  no  modo  besta. 

"Isso  também,"  eu  concordei  com  um  sorriso  de  lado,  e  ela  quase  abriu  um  em resposta. 

Oh  merda,  Xavier  precisava  de  um  nome  de  equipe  também.  Eu  o  examinei,  desde  sua estrutura  atlética  até  a  desgraça  nublando  seus  olhos  outrora  brilhantes,  até  o  cabelo  escuro  e solto  que  brilhava  com  purpurina  roxa  e  instantaneamente  tive  minha  resposta. 

Garanhão  cintilante. 

“Você  ainda  está  posando  como  a  última  margarida  no  prado  antes  de  um  inverno  impiedoso, seu  cão  hediondo.”  Geraldine  disparou  para  a  frente,  batendo  na  minha  orelha,  e  eu  gani  como  um cachorrinho  repreendido  antes  de  latir  para  ela. 

Ela  latiu  de  volta,  e  eu  me  endireitei  em  toda  a  minha  altura,  pronta  para  uma  briga,  mas  Caleb  me puxou  de  volta  pelo  ombro. 

“Chega,  precisamos  ir,”  ele  disse  com  firmeza,  e  eu  caí  no  feitiço  daquela  voz  deliciosamente dominante  que  ele  vinha  usando  comigo  ultimamente.  Ou  talvez  fosse  apenas  porque  meu  pau estava  prestando  mais  atenção  nisso  ultimamente.  Eu  teria  brigado  com  ele  e  virado  Alpha  Wolf para  cima  dele  no  passado,  mas  agora...  porra,  eu  sempre  pensei  que  era  um  Dom  inabalável  no quarto,  mas  quando  se  tratava  dele,  eu  poderia  jogar  Sub  às  vezes.  Embora  a  ideia  de  ter  Cal abaixo  de  mim,  mostrando  a  ele  exatamente  o  quanto  dois  caras  podem  se  divertir  juntos  também era  seriamente  atraente. 

 Oh  minhas  estrelas ...  eu  sou  um  interruptor. 

“Mas  ela  está  fazendo  aquela  coisa  de  novo  com  suas  palavras,”  eu  resmunguei. 

"Eu  amo  essa  coisa",  disse  Max,  sorrindo  quando  deu  um  passo  à  frente. 

Ele  se  inclinou  para  beijar  Geraldine,  mas  ela  se  esquivou  dele,  girando  loucamente  para  se manter  fora  de  seu  controle.  Ela  era  a  única  de  nós  que  decidiu  usar  armadura  completa  para  esta missão,  e  as  pontas  afiadas  do  metal  envolvendo  seus  seios  quase  arrancaram  o  olho  de  Xavier enquanto  ela  continuava  a  girar  e  se  afastar.  Ela  sacou  seu  mangual  e  apontou  para  Max. 

“Não  me  distraia,  seu  bacalhau  canalha.  Temos  um  dever  para  com  nossa  querida  e  doce Rainha  Darcy,  seu  nobre  irmão  e  seu  bom  companheiro  de  Orry.  Não  podemos  mais  hesitar  e vacilar  aqui.  Venha  -  lá!  Ela  se  virou,  marchando  para  a  densa  floresta,  e  Tory  ficou  ao  seu  lado enquanto  nós  a  seguíamos. 

Xavier  tinha  um  olhar  tenso  em  seu  rosto,  e  eu  fui  para  o  fundo  do  grupo  para  me  juntar  a  ele, sentindo  que  ele  estava  todo  ansioso  e  precisando  de  um  pouco  de  Seth. 
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confortável.  Deslizei  meu  braço  em  volta  de  seus  ombros,  mas  ele  me  deu  de  ombros, fazendo-me  lamentar  a  rejeição. 

"Não",  ele  murmurou. 

“Mas  você  está  triste  ou  com  raiva,  ou  talvez  os  dois.  Espere,  vou  perguntar  ao Max.  Abri  a  boca  para  chamar  meu  amigo,  mas  Xavier  me  deu  uma  cotovelada  nas costelas  e  xinguei. 

"Lionel  vai  estar  tão  perto  de  nós  hoje",  disse  ele  sombriamente.  “Como  eu  deveria apenas  me  manter  longe?  Eu  quero  matá-lo,  Seth.  Quero  fazê-lo  pagar  por  tirar  minha mãe  e  Darius  deste  mundo.  Suas  mãos  tremiam  e  videiras  se  enrolavam  ao  redor  delas, seu  elemento  terra  derramando-se  dele  em  sua  raiva. 

Eu  balancei  a  cabeça  seriamente,  meu  coração  afundando  por  ele.  “Dante  vai  fritar bem  o  filho  da  puta.  Ele  vai  cozinhá-lo  como  tofu  crocante,  e  podemos  pedir  a  um ciclope  para  retirar  suas  memórias  mais  tarde,  para  que  possamos  assistir  tudo  em câmera  lenta  repetidamente  com  um  saco  de  pipoca  no  colo.  Mas  antes  disso,  temos que  salvar  nossos  amigos  para  não  perder  mais  ninguém.” 

Ele  olhou  para  mim,  a  raiva  em  seus  olhos  derretendo  como  cera  de  vela  quente  e mudando  para  a  determinação.  "Você  tem  razão.  Temos  que  tirá-los  de  lá.” 

“Esse  é  o  espírito,  Twinkle  Stud.” 

"Do  que  você  acabou  de  me  chamar?" 

Eu  apenas  sorri,  sabendo  que  ele  tinha  ouvido  e  que  ele  definitivamente  adorou. 

 De  nada,  Twinkle  Stud. 

Seguimos  os  outros  até  uma  árvore  antiga  no  centro  de  uma  clareira,  a  casca nodosa  e  retorcida,  raízes  enormes  se  espalhando  por  baixo  dela. 

Havia  um  símbolo  gravado  na  casca  da  árvore  na  forma  de  uma  Hydra,  o  garotinho parecendo  satisfeito  em  nos  ver  ao  luar. 

Tory  avançou,  colocando  a  mão  contra  o  símbolo  para  abrir  uma  porta  secreta,  e  a adrenalina  zumbiu  em  minhas  veias.  O  túnel  escuro  nos  chamou,  e  eu  poderia  jurar que  ouvi  um  tambor  de  guerra  começando  no  subsolo,  incitando-nos.  Ou  talvez  fosse apenas  a  batida  frenética  do  meu  coração. 

Olhei  para  o  céu  entre  as  árvores  grossas  uma  última  vez,  um  meteoro  escolhendo aquele  exato  momento  para  passar  rapidamente,  anunciando  o  evento  que  nos  trouxe até  aqui.  A  chuva  de  meteoros  Hydrids  cresceu  em  intensidade  nos  céus  acima,  e  meus lábios  se  abriram  em  admiração  pela  beleza  dos  meteoros  riscando  o  céu  em  chamas de  luz  celestial. 
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Nós  descemos  para  a  passagem,  lançando  Faelights  para  ver,  e seguindo  o  exemplo  de  Tory  nas  profundezas  dos  túneis  secretos  do  Rei  Selvagem. 


Quando  encontramos  uma  bifurcação  no  caminho,  Tory  se  virou  para  nós,  com  a  espada em  punho  e  os  olhos  brilhando  com  o  fogo  da  Fênix.  “Nós  vamos  para  a  esquerda  aqui  e vocês  vão  para  a  direita.  Volte  aqui  assim  que  tiver  Gabriel.  Lembre-se  de  não  planejar nenhuma  das  mortes  de  nosso  inimigo,  não  importa  o  quão  tentador  seja.  Não  podemos deixar  que  usem  Gabriel  para  nos   ver   chegando. 

“Claro,  minha  senhora.  Não  vou  pensar  em  como  desejo  empalar  aquele  terrível  sapo de  Dragoon  Mildred  na  vara  mais  pontiaguda  que  posso  conjurar.  Ela  se  golpeou  com  força na  cabeça.  “Droga,  lá  vou  eu  pensando  nisso.  Bem,  já  se  foi,  garanto-lhe  que  não  tenho planos  de  fazê-lo  se  concretizar.  Não  neste  dia,  pelo  menos.  Mas  um  dia,  vingarei  minha querida  Angélica.  Infelizmente,  não  é  hoje. 

“Tenham  cuidado”,  disse  Max  para  nós,  seu  olhar  demorado  em  Geraldine. 

“Seremos  as  lagartas  mais  cuidadosas,  rastejando  pelas  portas  dos  fundos  do  coxo Lionel  e  tirando  nossos  valentes  amigos  de  suas  garras”,  disse  Geraldine  com  um  firme aceno  de  cabeça. 

"Boa  sorte",  disse  Caleb,  e  cada  um  de  nós  teve  um  momento  de  silêncio  para  se despedir,  sabendo  no  fundo  que  havia  uma  chance  de  alguns  de  nós  não  conseguirmos  sair esta  noite.  Mas  não  iríamos  dar  voz  a  nenhum  desses  medos,  caso  as  estrelas  ouvissem  e decidissem  causar  estragos  em  nossas  almas. 

Max,  Xavier  e  Tory  seguiram  para  o  túnel  escuro  à  esquerda,  enquanto  Geraldine,  Caleb e  eu  fomos  para  a  direita,  um  gemido  na  garganta  quando  olhei  por  cima  do  ombro  e silenciosamente  desejei-lhes  boa  sorte. 

Nós  aceleramos  nosso  passo  pela  passagem,  e  eu  inalei  o  ar  úmido,  movendo-me  para mais  perto  de  Caleb  e  sacudindo  quando  nossas  mãos  se  tocaram.  Seu  dedo  mindinho enrolou  ao  redor  do  meu  pela  mais  breve  das  eternidades,  e  eu  esqueci  como  colocar  ar  em meus  pulmões,  mas  então  nossas  mãos  se  separaram  novamente  e  eu  não  tinha  certeza  se isso  tinha  acontecido. 

O  Faelight  pairando  acima  de  Geraldine  não  lançava  muito  brilho  aqui,  e  quando  olhei para  tentar  examinar  a  expressão  de  Caleb,  eu  o  encontrei  já  olhando  para  mim.  Suas feições  estavam  fortemente  sombreadas,  e  eu  não  tinha  certeza  do  que  pensar  quando nossos  olhos  se  encontraram  e  meu  coração  se  revoltou.  Eu  costumava  tocá-lo  com  tanta liberalidade,  nunca  pensando  em  envolver  meus  braços  em  volta  dele,  acariciar  seu  rosto  e pescoço.  Era  eu.  Era  assim  que  eu  era  com  todos  os  meus  amigos.  Mas  agora,  toda  vez  que minha  pele  fazia  contato  com  a  dele, 
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sentiu  proibido.  Como  se  eu  estivesse  cruzando  alguma  linha,  mas  não  sabia  o  que  a  linha  representava. 

Tudo  havia  mudado  agora  e,  de  alguma  forma,  eu  ainda  não  tinha  ideia  de  onde  estava.  Eu estava  vivendo  um  paradoxo  torturante,  onde,  por  um  lado,  eu  não  conseguia  suportar  a  dor  emocional que  isso  me  causava  depois  que  empurramos  os  limites  de  nosso  relacionamento  para  amigos  com benefícios,  mas,  por  outro  lado,  eu  queria  que  Caleb  usasse  mim  de  qualquer  maneira  que  ele  achasse adequado  e  banquetear-se  com  as  migalhas  de  sua  atenção  sempre  que  ele  as  jogasse  em  minha direção. 

Eu  nunca  tinha  experimentado  nada  tão  quente  quanto  assistir  Caleb  Altair  cair  para  a  ruína  por mim,  e  eu  nunca  tinha  gozado  tão  duro  quanto  com  sua  mão  apertada  em  volta  do  meu  pau.  Eu  era um  viciado  para  ele  agora,  e  não  havia  esperança  para  mim.  Se  ele  viesse  a  mim  de  novo,  eu  não diria  não.  Eu  deveria  ter  mais  orgulho,  deveria  ter  protegido  meu  coração  com  dignidade  e  me protegido  da  destruição  inevitável  que  estava  vindo  em  minha  direção  por  causa  disso. 

Mas  eu  era  um  sacrifício  voluntário,  entrando  no  santuário  do  amor  não  correspondido  e  entregando-lhe  uma  faca  para  que  ele  pudesse  cortar  o  músculo  latejante  em  meu  peito  e  devorá-lo  inteiro.  Eu não  conseguia  pensar  em  um  final  melhor  para  o  meu  coração  do  que  aquele  entregue  por  ele  de qualquer  maneira. 

“Avast,”  Geraldine  sibilou,  e  eu  quase  bati  nela  quando  ela  parou  repentinamente.  “Chegamos  às entranhas  do  palácio.  Há  uma  porta  aqui,  sinto  isso  em  meus  conhaques.  Ela  passou  as  mãos  sobre a  parede  à  sua  frente  e  um  rangido  de  pedra  soou  quando  ela  começou  a  se  abrir. 

Fiquei  tensa,  pronta  para  um  ataque,  enquanto  Geraldine  levantava  seu  mangual  e  Caleb segurava  uma  adaga.  O  silêncio  tomou  conta  de  nós  de  um  corredor  vazio  além  da  porta  escondida, um  tapete  azul-marinho  correndo  por  toda  a  extensão  e  gigantescos  espelhos  prateados  pendurados nas  paredes. 

Geraldine  entrou  no  palácio  e  nós  a  seguimos,  mantendo-nos  juntos  enquanto  eu  erguia  a  mão para  lançar  uma  bolha  silenciadora  ao  nosso  redor  junto  com  um  escudo  de  ar. 

“Panela  elétrica  estridente”,  Geraldine  suspirou  com  admiração.  “Meus  olhos  não  são  dignos  da beleza  alojada  nestes  salões.  Vou  esfregá-los  com  algas  marinhas  e  sal  ao  retornar  ao  nosso  porto seguro. 

“Qual  é  o  caminho  para  a  câmara  do  Vidente?”  Eu  perguntei. 

"Além!"  ela  gritou,  disparando  a  galope,  e  Caleb  e  eu  disparamos  atrás  dela. 

Ela  era  muito  rápida,  movendo-se  como  um  gato  de  rua  com  um  cachorro  selvagem  em  seu rabo,  correndo  para  o  próximo  corredor  antes  de  virar  à  direita  e  nos  guiar. 
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através  de  um  labirinto  de  salões  luxuosos  e  salões  de  chá,  então  derrapando  até  parar  em frente  a  uma  grande  porta  de  madeira,  colocando  sua  orelha  contra  ela. 

Nós  nos  reunimos  atrás  dela,  e  Geraldine  pegou  um  punhado  da  camisa  de  Caleb, puxando-o  nariz  a  nariz  com  ela. 

“Faça  bom  uso  dessas  orelhas  de  morcego  e  use  sua  aptidão  auditiva  para  avaliar  o perigo  que  nos  espera  além  desta  porta,  bom  sujeito,”  ela  ordenou,  agarrando  a  orelha  dele e  puxando-a  para  aproximá-la  da  porta. 

“Argh.  Pare  com  isso."  Caleb  a  empurrou  para  longe,  esfregando  a  orelha,  então aproximando-se  para  ouvir  de  qualquer  maneira. 

Geraldine  se  aproximou,  pressionando  sua  orelha  na  outra  orelha  de  Caleb,  que não  estava  contra  a  porta. 

“Talvez  eu  possa  usar  você  como  uma  trompa  de  ouvido,”  ela  sussurrou  para  si  mesma, e  eu  ri. 

“Está  claro,”  Caleb  anunciou,  recuando  e  abrindo  a  porta, empurrando  Geraldine  para  longe  dele  ao  fazê-lo. 

Meu  coração  pulou  em  minha  garganta  com  tanta  força  que  quase  quebrei  alguns dentes  quando  ficamos  cara  a  cara  com  Stella  além  da  porta,  seus  olhos  arregalados  em alarme. 

“Para  as  verdadeiras  rainhas!”  Geraldine  gritou,  saltando  para  a  frente  com  seu  mangual erguido,  balançando-o  em  direção  à  cabeça  de  Stella  sem  um  momento  de  hesitação. 

Stella  gritou,  mas  sua  voz  não  nos  alcançou,  revelando  que  uma  bolha  silenciadora  a cercava  e  no  segundo  seguinte,  ela  disparou  para  trás  vários  metros  com  sua  velocidade  de Vampiro,  evitando  o  golpe  brutal  do  mangual  de  Geraldine. 

Caleb  se  moveu  em  um  borrão,  correndo  para  pegá-la  antes  que  ela  pudesse desaparecer  com  uma  explosão  de  sua  velocidade  de  Vampiro.  Mas  Stella  nem  tentou  correr, deixando  Caleb  pegar  seu  braço  e  erguendo  a  outra  mão  em  sinal  de  rendição. 

Estendi  minha  bolha  silenciadora  sobre  ela,  e  ela  deixou  a  dela  estourar  para  que pudéssemos  ouvi-la. 

Geraldine  avançou  novamente,  balançando  o  mangual  como  uma  mulher  possuída, rolando  os  quadris  enquanto  avançava. 

"Espere,"  Stella  engasgou,  suas  presas  piscando  para  mim  de  sua  boca.  "Posso  te ajudar." 

Caleb  ergueu  um  braço  para  bloquear  o  golpe  de  Geraldine,  a  corrente  do  mangual estalando  ao  redor  dele,  girando  com  força,  e  ele  rosnou  de  dor. 

"Pela  lua,  Cal,  você  está  bem?"  Eu  dei  uma  guinada  para  a  frente,  desenrolando  o mangual  de  seu  braço  e  curando  as  marcas. 
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"Como  você  ousa?"  Geraldine  gritou,  levando  a  mão  ao  peito  em  choque  com  o  que  Caleb  havia feito.  “Meu  mangual  estava  destinado  a  esmagar  o  crânio  desta  moça!  Ela  é  uma  barata  insensível, uma  bruxa  de  uma  vespa,  uma...” 

“Puta  de  uma  lagarta?”  Eu  ofereci. 

“Precisamente!”  ela  chorou.  “E  eu  a  derrubarei  hoje  em  nome  de  seu  filho  corajoso  e  destemido, que  nos  ensinou  que  mesmo  uma  criatura  envergonhada  como  ele  pode  se  erguer  na  sociedade  sob o  nome  de  amor,  virtude  e  honra!” 

"Ela  nos  ajudou  antes",  disse  Caleb  e  imaginei  que  ele  tinha  razão,  embora  Geraldine  também tenha  feito  bons  pontos.  Eu  estava  inclinado  a  acabar  com  Stella  por  seu  tratamento  de  Orion sozinho.  Afinal,  ele  era  meu  amigo  da  lua,  e  que  tipo  de  amigo  da  lua  eu  seria  se  não  matasse  sua mãe  traiçoeira  e  de  coração  negro  agora  que  a  oportunidade  se  apresentara? 

“Não  sei,  Kal.  Acho  que  o  rosto  dela  ficaria  melhor  se  ela  o  usasse  na  parte  de  trás  da  cabeça  

—  eu  disse  sombriamente,  aproximando-me  de  Geraldine.  "Eu  gostaria  de  ter  a  honra  embora." 

A  garganta  de  Caleb  balançou  quando  ele  ouviu  minhas  palavras,  e  Stella  olhou  para  mim  com horror. 

“Eu  posso  te  ajudar,”  ela  disse  rapidamente.  "Me  diga  o  que  você  precisa." 

“Estamos  aqui  para  resgatar  nossos  amigos,  é  claro,”  eu  disse. 

“Cão  de  caça,  feche  sua  armadilha  de  melindrosa  neste  instante,”  Geraldine  retrucou.  "Não  faça divulgue  nossos  planos  para  este  crout  crustáceo. 

“Está  tudo  bem.  Ela  estará  morta  em  um  segundo  de  qualquer  maneira.  Lentamente  circulei Stella,  um  lobo  faminto  por  matar,  e  ela  virou  a  cabeça  para  me  ver  partir,  com  os  olhos  brilhando  de medo. 

Eu  amei  o  poder  que  este  jogo  alimentou  para  mim,  e  eu  podia  sentir  Caleb  sendo  tentado  a jogar  junto.  Ele  queria  me  ver  fazer  isso.  Ele  aproveitaria  cada  segundo.  Porque  podemos  ter  vivido em  uma  sociedade  civilizada,  mas  éramos  animais  em  nosso  âmago.  E  a  promessa  da  morte  trouxe à  tona  todas  as  nossas  naturezas  interiores. 

Caleb  mostrou  suas  presas  para  mim  em  um  aviso  para  me  manter  afastado,  e  eu  sorri diabolicamente.  Talvez  eu  vá,  talvez  não. 

"Ela  pode  ser  útil  como  da  última  vez",  disse  Caleb,  como  se  estivesse  tentando  me  acalmar, mas  eu  apenas  lambi  meus  lábios. 

“Não  precisamos  de  ajuda  desta  vez,”  eu  disse.  “Temos  um  plano.  O  que  ela  realmente  pode nos  oferecer?” 
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“O  filhote  tem  razão”,  Geraldine  concordou.  “Expulsemos  esta  moça  do  mundo  antes  que sejamos  encontrados  hesitantes  aqui  como  um  vaso  de  begônias  sobre  um  capacho.” 

“Ouça-me,”  Stella  rosnou.  “Você  pode  levar  os  outros,  mas  meu  filho  não  pode  sair  daqui.  Ele tem-" 

“Silêncio  velha!”  Geraldine  estendeu  a  mão,  jogando  um  pedaço  de  terra  na  boca  de  Stella  e fazendo-a  engasgar  e  cuspir. 

Eu  rangi  meus  dentes  na  orelha  de  Stella,  e  ela  se  afastou  de  mim  com  tanta  força  que  quase caiu,  apenas  permanecendo  de  pé  por  causa  do  aperto  de  Caleb  sobre  ela.  Eu  ri  e  Geraldine chupou  os  dois  lábios  para  conter  a  própria  risada,  recompondo-se  rapidamente. 

“Devemos  fazer  a  coisa  honrosa  de  nosso  querido  professor”,  Geraldine disse,  estufando  o  peito.  “Devemos  matar  a  mãe  dele.” 

“Olhe,  ninguém  é  mais  sedento  de  sangue  pela  morte  dela  do  que  eu,”  Caleb  disse,  suas presas  para  fora  e  provando  que  ele  quis  dizer  cada  palavra  disso.  “Mas  ela  foi  útil  quando  fomos para  Acrux  Manor  antes.  Ela  pode  ser  uma  mãe  desprezível  para  Orion,  mas  algo  me  diz  que  ela tem  pés  frios  em  seu  negócio  de  cadela  do  mal. 

"Eu  não  sei,  Cal,"  eu  disse  em  dúvida.  "Ela  provavelmente  está  apenas  protelando  para  dar tempo  a  Lionel  de  vir  procurá-la." 

Stella  raspou  o  resto  da  terra  de  sua  língua,  sibilando  com  raiva  e  olhando  entre  nós. 

"Ouça-me,  Lance  assumiu  o  fardo  de  quebrar  a  maldição  de  Darcy  Vega",  disse  ela,  um  tremor em  seu  tom,  como  se  ela  realmente  se  importasse  com  seu  filho.  “Ele  fez  um  acordo  com  a  Princesa das  Sombras.  Você  não  pode  tirá-lo  deste  lugar. 

"E  por  que  acreditaríamos  em  você?"  eu  rosnei.  “Você  só  quer  manter  seu  filho  aqui  para tentar  corrompê-lo  novamente.  Mas  nós  o  corrompemos  primeiro.  Ele  é   nosso.  Você  não  pode  tê-lo. 

Seu  lábio  inferior  tremeu.  “Sim,  eu  sei  que  o  perdi  há  muito  tempo,  mas  estou tentando  protegê-lo  agora.  Ele  fez  um  vínculo  da  morte  com  ela. 

“Um  vínculo  da  morte?”  Geraldine  ofegou,  levando  a  mão  ao  coração.  "Não, não  pode  ser.  Não  sourplum  da  minha  senhora.  Não  seu  querido  Orry. 

"Ela  está  mentindo",  eu  lati,  e  Stella  se  encolheu  novamente.  “Dê-a  para  mim,  Cal. 

Farei  com  que  ela  nos  conte  a  verdade. 

"Estamos  perdendo  muito  tempo",  disse  Caleb,  com  as  sobrancelhas  franzidas. 

Ele  ergueu  a  mão,  batendo  com  a  palma  na  testa  de  Stella  e  lançando  um  feitiço  para  dormir nela  antes  que  ela  pudesse  impedi-lo.  Ela  desabou  em  uma  pilha  em  seu
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pés,  e  Geraldine  gritou. 

“Eu  não  desejo  mexer  em  seu  rosto  enquanto  ela  dorme!  Desejo  lutar  contra  ela  como  Fae, como  o  glorioso  Gadrivelle  na  guerra  dos  sete  adivinhos!  Desperte-a  neste  instante,”  Geraldine ordenou,  levantando  seu  mangual  ameaçadoramente. 

"Não",  disse  Caleb,  inclinando-se  com  uma  onda  de  velocidade  e  pegando  Stella.  Ele desapareceu  no  segundo  seguinte  e  voltou  de  mãos  vazias  da  direção  de  onde  viemos  antes  que pudéssemos  fazer  mais  do  que  girar  para  procurá-lo. 

"Onde  ela  está?"  Eu  exigi. 

“Dormindo  em  uma  cadeira  em  algum  lugar  longe  de  nós.  Vamos  deixá-la  viva,  sua  morte pertence  a  Orion.  Além  disso,  não  estamos  matando  uma  mulher  que  se  rendeu  a  nós,”  Caleb disse,  um  tom  de  autoridade  em  sua  voz. 

“Mas  ela  é  horrível,”  eu  empurrei,  meus  pelos  arrepiados  enquanto  eu  avançava  para  ele, meu  peito  batendo  contra  o  dele.  “Você  não  tinha  o  direito  de  tomar  essa  decisão.  Você  não  está no  comando  de  nós. 

Caleb  mostrou  suas  presas  para  mim,  seus  olhos  brilhando  com  um  desafio,  e  o  calor percorreu  minhas  veias.  Ele  queria  uma  briga?  Eu  daria  a  ele  uma  luta,  porra. 

“Temos  um  plano  e  temos  que  cumpri-lo.  Se  a  matarmos,  Vard  pode veja ,  então  quanto  tempo  você  acha  que  temos  até  sermos  encontrados,  hein? 

“Você  não  pode  simplesmente  fazer  a  ligação.  Você  é  um  herdeiro,  não  um  rei,”  eu  sibilei, batendo  minha  testa  contra  a  dele  e  rosnando  do  fundo  da  minha  garganta.  Meus  instintos estavam  me  fazendo  sentir  inteiramente  como  um  lobo,  e  Caleb  se  levantou  para  encontrar  a besta  em  mim  com  uma  besta  própria. 

“Você  está  querendo  se  colocar  no  seu  lugar,  cachorrinha,”  ele  alertou. 

“E  onde  é  o  meu  lugar?  Porque  da  última  vez  que  verifiquei,  estava  ao  seu  lado,  não  embaixo de  você. 

“Não  é  assim  que  eu  me  lembro,”  ele  disse,  um  sorriso  malicioso  inclinando  seus  lábios, zombando  de  mim  bem  ali  no  aberto  com  o  que  tínhamos  feito  em  segredo. 

Isso  me  atingiu  como  um  raio  no  peito  e  eu  uivei  de  raiva,  recuando  e  batendo  meu  punho em  seu  rosto.  Ele  tropeçou  para  longe  com  uma  maldição,  mas  quando  fui  para  ele  novamente, ele  se  moveu  com  sua  velocidade  de  Vampiro,  vindo  atrás  de  mim  e  fechando  seu  antebraço musculoso  em  volta  do  meu  pescoço,  puxando-me  de  volta  contra  ele. 

“Submeta-se  como  um  bom  cachorrinho,”  ele  rosnou  em  meu  ouvido  e  meu  pau  gostou  disso muito,  mas  meu  lobo  não. 
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Eu  joguei  meu  cotovelo  para  trás  com  força  suficiente  para  enrolá-lo,  e  ele  disparou  para  longe. 

novamente  quando  me  virei  para  segurá-lo. 

“IMBECILES!”  Geraldine  cantou,  mergulhando  entre  nós  e  batendo  com  a  mão  na  testa  de cada  um  de  nós  enquanto  Caleb  vinha  até  mim  pela  frente.  Ela  olhou  de  mim  para  ele  com  os dentes  à  mostra  e  olhos  selvagens.  “Vocês  dois  já  dançaram  o  mongo  de  quatro  patas  por  muito tempo!  É  tão  claro  quanto  um  dia  de  verão  em  uma  manhã  de  terça-feira  que  cada  um  de  vocês está  tagarelando  um  com  o  outro  como  coelhos  dentuços  olhando  para  o  brilho  cintilante  de  mil Faeflies. 

Meus  olhos  podem  estar  abertos,  mas  se  fossem  soldados  com  a  solda  de  aço  solar,  eu  ainda  o perceberia  tão  claramente  quanto  um  bagel  sem  manteiga.  Seth  Capella,  você  se  parece  com  um sapo-cagaço  inchado  quando  olha  para  este  gigante  dentuço  diante  de  você,  e  Caleb  Altair,  parece que  sua  mandíbula  pode  cair  dos  cantos  do  rosto  e  quebrar  contra  as  lajes  toda  vez  que  você  olha para  o  seu  vira-lata  alegre .  Então  pare  com  esse  foxtrote  insuportável  e  coloque  suas  verdades  na capela  do  fervor  um  do  outro  neste  instante! 

Nós  dois  olhamos  para  Geraldine  em  confusão  estupefata,  e  minha  mente  tiquetaqueou  com as  palavras  malucas  que  ela  acabou  de  vomitar  para  nós.  Meu  cérebro  estava  preso  no  mongo  de quatro  patas,  e  eu  não  conseguia  entender  o  que  diabos  ela  estava  falando.  Olhei  para  Caleb,  me perguntando  se  ele  estava  mais  perto  de  entendê-la  do  que  eu,  mas  ele  balançou  a  cabeça  para confirmar  que  também  não  sabia. 

"Hum,  o  quê?"  Eu  recusei. 

Geraldine  jogou  a  cabeça  para  trás  em  frustração,  levando  a  mão  à  testa.  “Eu  não  poderia  ser mais  claro  se  tricotasse  um  lenço  jotsom  para  vocês  dois  e  os  jogasse  no  rio  Meul.  Infelizmente, não  posso  dar  mais  um  passo  neste  pântano,  é  hora  de  focarmos  nossas  atenções  em  nosso amado  Gabriel  e  voltarmos  para  nossos  amigos  com  ele  a  reboque.  Se  as  divagações  de  Stella tivessem  alguma  veracidade,  então  devemos  acelerar  nossos  passos  e  ver  o  que  pode  ser  feito sobre  o  homem  Orry  de  Darcy.  Mas  as  areias  do  tempo  já  estão  escorregando  por  entre  nossos dedos,  rapazes,  então  devemos  aproveitar  a  hora  e  seguir  em  frente. 

Ela  disparou  em  um  ritmo  furioso,  e  eu  troquei  um  olhar  com  Caleb  que  dizia  que  íamos abandonar  essa  discussão  por  enquanto.  Geraldine  estava  certa;  tínhamos  que  nos  mexer,  mas  eu tinha  toda  a  intenção  de  terminar  aquela  luta  com  ele  depois. 

Corremos  atrás  dela,  seguindo-a  por  um  corredor  onde  espadas  reluzentes  estavam  penduradas nas  paredes,  então  ela  parou  abruptamente  em  frente  a  uma  porta  de  madeira  entalhada  e  apontou dramaticamente  para  ela  com  seu  mangual. 
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“A  Câmara  do  Vidente  Real,”  ela  respirou  ameaçadoramente,  e  eu  desenvolvi  nossa bolha  silenciadora  mais  apertada  ao  nosso  redor.  “Em  que  miséria  encontraremos  nosso Gabriel?  O  que  está  além  pode  nunca  ser  invisível.” 

Eu  me  movi  para  abrir  a  porta,  mas  o  karatê  Geraldine  cortou  minha  mão  da  maçaneta com  um  'yah!'. 

"Ai,"  eu  amaldiçoei,  estreitando  meus  olhos  para  ela.  "Aquilo  era  mesmo  necessário?" 

“Suas  patas  indignas  não  conseguem  lidar  com  as  complexidades  de  abrir  uma  porta dessas.”  Geraldine  avançou,  levantando  a  mão  em  um  movimento  teatral,  em  seguida, batendo  na  maçaneta  e  abrindo  a  porta  como  uma  porra  de  porta  normal. 

"Como  isso  foi  complicado?"  perguntei  frustrado,  mas  Geraldine  estava já  se  foi,  marchando  para  a  sala  com  seu  mangual  erguido. 

Eu  a  segui  para  dentro  com  Caleb,  observando  a  bela  sala  onde  retratos  de  Fae  mortos há  muito  tempo  olhavam  para  nós  das  paredes,  meus  olhos  caindo  no  trono  de  vidro  no centro  da  câmara.  Era  impressionante,  uma  obra  de  arte  em  si,  com  pedras  preciosas  de prata  incrustadas  por  toda  parte,  mapeando  as  constelações.  No  outro  extremo  da  câmara, um  retrato  de  Merissa  Vega  estava  pendurado,  o  rosto  inclinado  para  o  céu  noturno,  a beleza  dela  tão  parecida  com  a  de  suas  filhas. 

Meu  coração  afundou  como  uma  pedra  em  um  poço.  A  sala  estava  vazia,  nada  além correntes  ao  redor  da  cadeira  para  sugerir  que  Gabriel  esteve  aqui. 

“Blaggerflooks,”  Geraldine  xingou,  correndo  até  a  cadeira  e  se  abaixando  para  passar as  mãos  sobre  o  assento.  “Está  tão  frio  quanto  uma  noite  de  inverno.  Não  resta  um  eco  do calor  de  suas  nádegas  elegantes.  Ele  já  se  foi  há  algum  tempo.  Ou  talvez  ele  nunca  tenha estado  aqui. 

“Vamos  para  a  torre,”  Caleb  disse  decisivamente. 

“Sim,  eu  vou  mostrar  o  caminho,”  eu  disse,  lançando-lhe  um  olhar  que  dizia  'pare  de ser  um  idiota  mandão'. 

“Que  tal  eu  carregar  vocês  dois  e  acelerar  essa  merda,”  Caleb  sugeriu,  olhos  brilhando. 

“Eu  posso  andar  muito  bem,”  eu  disse  teimosamente. 

"Bobagem  seu  idiota."  Geraldine  me  deu  um  tapa  na  nuca.  “Vamos  cavalgar  em  nosso corcel  de  presas  e  acelerar  esta  escapada  um  pouco  mais.  Vamos  para  lá  imediatamente! 

Ela  pulou  nas  costas  de  Caleb,  envolvendo-se  em  torno  dele  e  Caleb  abriu  os  braços  para mim. 

“Ei,  como  é  que  eu  tenho  que  andar  em  seus  braços  como  um  bebê?  Eu  vou  nas  suas costas.  Desça,  Geraldine.  Eu  avancei,  agarrando  sua  perna,  mas  ela
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chutou  como  um  potro  recém-nascido,  sua  bota  batendo  no  meu  pau. 

 “Filho  da  puta.”  Eu  desmoronei  com  um  uivo  de  dor,  e  Caleb  aproveitou  a  oportunidade  para  me pegar  em  seus  braços  e  disparar  para  o  palácio.  Eu  não  estava  sendo  segurado  como  um  bebê  –  eu era  uma  maldita  bolsa  pendurada  no  braço  de  uma  avó. 

“Esquerda,  direita,  esquerda”,  Geraldine  chamou  as  instruções  para  ele,  puxando  suas  orelhas para  conduzi-lo  como  um  cavalo  de  corrida  enquanto  eu  esticava  o  pescoço  para  fazer  uma  careta para  eles. 

“Pare  com  isso,”  Caleb  sibilou,  mas  Geraldine  o  ignorou,  virando  a  cabeça  para  um  lado  e  para  o outro,  e  ele  não  podia  fazer  nada  enquanto  seus  braços  estavam  em  volta  de  mim. 

Logo  entramos  na  torre  e  começamos  a  circular  pela  espiral  escura escada  tão  rápido  que  minha  cabeça  girava. 

“Avante!”  Geraldine  rugiu  a  ordem  de  parar,  e  Caleb  parou  derrapando  no  topo  da  torre,  bem diante  de  uma  porta.  Estávamos  em  um  patamar  escuro  com  paredes  de  tijolos  pretos  e  piso  de madeira  desgastado.  A  única  janela  acima  de  nós  deixava  entrar  pouca  luz  da  lua,  e  não  achei  que valia  a  pena  lançar  um  Faelight  para  não  chamar  a  atenção. 

Eu  me  empurrei  para  fora  dos  braços  de  Caleb  e  Geraldine  pulou,  correndo para  a  frente  para  sentir  a  área  em  busca  de  feitiços  defensivos. 

“Droga,  tem  um  guarda  de  segurança  aqui.  Vou  tentar  desativá-lo.  Venha,  Caleb,  empreste-me seu  poder.  Ela  agarrou  a  mão  dele,  e  eu  franzi  meus  lábios  para  eles  enquanto  ele  oferecia  seu  poder e  os  dois  continuaram  com  seu  pequeno  trabalho  juntos. 

“Tudo  bem,  vou  ficar  aqui  parado  como  uma  amêndoa  indesejada,”  eu  disse  em  voz  alta,  mas eles  me  ignoraram.  “Ninguém  gosta  de  uma  amêndoa.” 

Eles  ficaram  de  costas  para  mim,  e  eu  rosnei,  movendo-me  ainda  mais  ao  longo  da  parede  que bloqueava  nosso  caminho  para  dentro  da  sala,  roçando  meus  dedos  nela  com  a  mão  que  segurava  o anel  que  Tory  havia  me  dado,  esperando  que  pudesse  haver  uma  passagem  secreta  que  deixe-nos entrar  para  que  eu  possa  salvar  o  dia. 

“Até  as  amêndoas  não  gostam  de  amêndoas.  Eles  são  a  berinjela  do  mundo  das  nozes,”  eu murmurei.  “Na  verdade,  eu  não  acho  que  eles  sejam  malucos  de  verdade.  Tenho  certeza  de  que  são uma  semente  se  passando  por  uma  noz.  Malditos  filhos  da  puta  disfarçados. 

Deixei-os  com  sua  própria  bolha  silenciadora  enquanto  me  afastava,  lançando  uma  ao  meu  redor e  continuando  a  mergulhar  mais  fundo  ao  longo  da  passagem  sombria. 
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Um  resmungo  de  pedra  me  fez  parar  e  me  virei,  esperando  encontrar  uma  abertura  na parede,  mas  em  vez  disso  apenas  um  único  tijolo  deslizou  para  o  lado,  dando-me  uma  visão da  sala  além.  Eu  me  aproximei  da  parede,  espiando  através  dela,  procurando  por  Gabriel, Orion  e  Darcy  com  uma  esperança  que  quase  fez  meu  coração  explodir. 

Estava  escuro  lá  dentro,  e  havia  um  cheiro  de  cinzas  e  morte  que  fez  meus  instintos formigarem  em  alerta.  Minha  garganta  engrossou  e  eu  apertei  os  olhos  com  mais  força  para ver  através  da  escuridão,  levantando  a  mão  para  lançar  um  feitiço  sobre  meus  olhos.  A  sala ficou  mais  clara  e  eu  congelei  com  o  que  vi  lá  dentro. 

Lavinia  estava  se  contorcendo  em  um  ninho  de  sombras,  mastigando  uma  cabeça  decepada que  tinha  tanta  vida  em  seus  olhos  que  eu  poderia  jurar  que  de  alguma  forma  estava  ciente  do que  estava  acontecendo  com  ela. 

A  náusea  tomou  conta  de  mim  quando  Lavinia  de  repente  rolou  de  costas,  abrindo  bem as  pernas  e  revelando  um  buraco  negro  onde  deveria  estar  sua  vagina. 

Eu  gritei,  o  som  preso  dentro  da  minha  própria  bolha  de  silêncio  e  batendo  de  volta  em meus  ouvidos  três  vezes.  Uma  coisa;  uma  coisa  horrível  e  enorme  estava  rastejando  para  fora daquele  buraco,  sombra  e  sangue  preto  por  toda  parte  enquanto  aquela  monstruosa  criatura demoníaca  se  arrastava  para  fora  de  seu  corpo  e  para  este  mundo. 

“Não,  não,  não,  não,  não,  não,”  eu  disse  horrorizada,  recuando,  querendo  arrancar  meus olhos  do  meu  rosto  para  tentar  desver  o  que  eu  tinha  visto.  Mas  não  havia  como  desvê-lo,  não havia  como  desvê-lo.  “Você  não  é  Darcy.  Nem  um  pouco  Darcy. 

Lavinia  se  curvou  para  trás  como  se  fosse  feita  de  borracha,  com  as  pernas  bem  abertas e  um  canto  horrível  saindo  de  seus  lábios  enquanto  ela  dava  à  luz  um  monstro. 

O  poder  naquela  sala  era  inimaginável,  a  pressão  fazendo  meus  ouvidos  estourarem  e  a  magia em  minhas  veias  chiar.  Foi  demais.  Não  podíamos  lutar  contra  isso,  não  podíamos  chegar perto  sem  cair  nas  garras  daquelas  sombras  terríveis  que  saíam  de  seu  ninho.  Eles  estavam flutuando  para  cá,  enrolando-se  como  tentáculos  vindo  para  me  agarrar  e  me  arrastar  para  um poço  de  desolação.  Ou  pior,  a  vagina  de  Lavinia. 

Forcei  minha  mente  a  engatar  a  marcha  e  dei  um  pulo  para  trás,  tirando  minha  mão  da parede  para  que  o  tijolo  deslizasse  para  o  lugar  novamente.  Meu  coração  batia  furiosamente  e tudo  que  eu  sabia  era  que  tínhamos  que  ir.  Correr  o  mais  longe  que  pudermos  desta  sala  e nunca,  nunca,  nunca  olhar  para  trás. 

Corri  para  os  outros,  ofegando  enquanto  fundia  minha  bolha  silenciadora  com  a  deles. 
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“Eu  vi  através  da  parede,”  eu  soltei,  e  eles  se  viraram  para  mim. 

"Pelas  estrelas,  você  está  bem?"  Caleb  perguntou,  aproximando-se  com  preocupação. 

"Você  parece  muito  pálida." 

“Sim,  bom,  ótimo,  ótimo.  Mas  vamos.  Eu  vi  algumas  coisas.  Algumas  coisas  realmente não  são  boas.  Gabriel  não  está  aqui.  Ninguém  está  aqui.  Bem,  alguém  está  aqui.  Mas  não são  nossos  amigos.  Precisamos  apenas...  apenas  ir.  Porque  eu  vi  algo  e,  e...  e..." 

“Deus,  ele  está  tão  abalado  quanto  um  pedaço  de  pau,”  Geraldine  murmurou  para  Caleb. 

"O  que  você  viu?"  Caleb  pressionou,  mas  eu  balancei  minha  cabeça,  jurando  sobre  cada gota  de  amor  que  eu  possuía  em  meu  coração  por  ele  que  eu  não  iria  sujeitá-lo  a  saber  o  que eu  tinha  visto.  Eu  contaria  a  eles  tudo  sobre  aquele  bebê  esquisito  das  sombras  quando pudesse,  mas  agora  não  era  o  momento. 

“Só  precisamos  ir.  Por  favor,  confie  em  mim."  Engoli  o  caroço  na  minha garganta  e  Caleb  franziu  a  testa,  concordando  com  a  cabeça. 

"Ok,  vamos  descer  as  escadas  e  encontrar  os  outros",  disse  ele.  "Pode  ser eles  tiveram  mais  sorte  do  que  nós. 

Geraldine  pulou  em  suas  costas  e  deixei  Caleb  me  levantar  em  seus  braços,  me aconchegando  nele  e  pressionando  meu  rosto  em  sua  camisa,  tentando  processar  o  que  eu tinha  visto.  Eu  não  achava  que  passaria  um  dia  sem  que  eu  não  pensasse  nisso.  Eu  fui mudado,  alterado  para  sempre. 

 As  estrelas  me  salvam  do  vag  demônio  profano. 

Descemos  para  o  andar  térreo  e  Caleb  deu  uma  parada  brusca  que  quase  me  fez  voar de  suas  mãos  como  se  eu  estivesse  em  um  acidente  de  carro.  Felizmente,  seu  braço permaneceu  preso  ao  meu  redor  como  um  cinto  de  segurança,  puxando-me  para  trás  com força  contra  seu  lado.  Eu  fiz  uma  careta  para  o  corredor  à  nossa  frente,  onde  passos  pesados estavam  batendo  nessa  direção,  mas  Caleb  já  estava  voltando  na  direção  que  viemos. 

“Foda-se,  há  Ninfas  em  todos  os  lugares,”  ele  amaldiçoou,  claramente  pegando-as  com sua  audição  de  Vampiro.  Ele  disparou  para  dentro  de  um  armário  antes  que  as  Ninfas fizessem  isso,  e  nossa  bolha  silenciadora  se  fechou  em  torno  de  nós  três. 

“Porra,  não  podemos  ficar  aqui”,  sussurrou  Geraldine. 

“Bem,  não  podemos  ir  lá  fora,  há  muitos  deles.  Olhar."  Caleb  apontou  para  o  buraco  da fechadura  e  eu  me  contorci  para  fora  de  seus  braços,  abaixando-me  para  espiar  através  dele e  localizar  as  filas  e  filas  de  ninfas  passando  pela  porta  e  entrando  em  uma  sala  aberta  do outro  lado  do  corredor.  Sim.  Essa  foi  a  porta  da  morte
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bem  ali,  e  a  morte  estava  do  lado  de  fora,  girando  um  dedo  na  chave  e  assobiando  para que  viéssemos  correndo. 

Algumas  das  ninfas  estavam  em  forma  alterada,  enquanto  outras  estavam  em  seus Forma  feérica,  bebendo  chá  como  se  fosse  extinto  e  claramente  sem  pressa  de ir  em  frente. 

"Kaboodles",  Geraldine  amaldiçoou.  “É  melhor  esperarmos  aqui  até  que  eles  partam. 

Mesmo  com  meu  mangual,  suas  adagas  e  as  garras  do  vira-lata,  causaríamos  muita agitação  se  os  atacássemos,  e  não  devemos  alertar  o  covarde  Dragão  de  nossa  presença antes  que  nosso  querido  Dante  tenha  a  chance  de  chover  um  tempestade  de  morte  em sua  cabeça. 

Eu  suspirei,  caindo  de  bunda  com  um  bufo  e  enterrando  meu  rosto  contra  os  joelhos, encontrando  apenas  uma  vagina  demoníaca  olhando  para  mim  na  escuridão.  Estremeci, mas  quando  Caleb  caiu  ao  meu  lado,  sua  mão  encontrou  a  minha  no  escuro  e  o  calor  se espalhou  pelo  meu  braço  até  o  fundo  do  meu  coração. 

Tudo  bem,  talvez  se  esconder  aqui  em  um  armário  não  fosse  tão  ruim.  Eu  só  esperava que  Max,  Tory  e  Xavier  estivessem  tendo  mais  sorte  do  que  nós. 
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Abri  uma  porta  escondida  que  nos  levava  a  um  corredor  não  muito  longe das  cozinhas,  meu  olhar  oscilando  entre  Max  e  Xavier  enquanto  eles saiu  para  ficar  ao  meu  lado. 

"Tudo  certo?"  Eu  perguntei  a  Max,  nossa  bolha  silenciadora  escondendo  minha  voz. 

“Não  consigo  sentir  ninguém  por  perto,”  ele  confirmou  enquanto  eu  endireitei  a tapeçaria  que  tivemos  que  tirar  por  trás,  meus  olhos  se  movendo  sobre  o  dragão verde  costurado  nela.  “Mas  há  algo…” 

Eu  olhei  para  ele  enquanto  ele  empurrava  seus  presentes,  uma  carranca  franzindo  sua  testa. 

"O  que  é  isso?"  Xavier  perguntou,  uma  nota  de  cautela  em  sua  voz,  e  eu  sabia que  a  perspectiva  de  ficarmos  cara  a  cara  com  Lionel  devia  estar  comendo  ele. 

Ele  sofreu  sob  a  tirania  daquele  idiota  por  muito  tempo  e  perdeu  muito  em  suas  mãos para  que  isso  não  fosse  enervante  para  ele. 

“É  como  uma  massa  de  dor  e  medo…”  Max  se  virou  e  começou  a  andar longe  de  nós,  movendo-se  na  direção  oposta  à  sala  do  trono. 

"Ei,"  eu  sibilei.  “Você  está  indo  pelo  caminho  errado.  Darcy  e  Orion  estão  sendo retidos  lá. 

Eu  empurrei  meu  queixo  pelo  corredor  que  levava  à  sala  do  trono,  mas  Max  me ignorou,  acelerando  o  passo  enquanto  se  dirigia  para  uma  janela  mais  adiante  no amplo  corredor. 

Troquei  um  olhar  com  Xavier  e  corri  atrás  dele,  correndo  até  chegar  à  janela, onde  uma  visão  do  terreno  nebuloso  deu  lugar  a  um  vislumbre  do  anfiteatro  distante iluminado  pela  pálida  luz  da  lua. 
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“Merda,”  Max  murmurou,  seus  olhos  fixos  naquele  lugar  de  guerra  e  ruína. 

“Mostre-me,”  eu  exigi,  agarrando  sua  mão  e  Max  apenas hesitou  por  um  momento  antes  de  empurrar  o  que  ele  estava  sentindo  para  dentro  de  mim. 

Flashes  de  memória  dançavam  atrás  de  minhas  pálpebras,  pessoas  gritando,  chão  de  pedra fria,  barras  de  ferro,  tortura. 

"Foda-se",  sibilei,  puxando  minha  mão  novamente  enquanto  Xavier  bufava  horrivelmente. 

"O  que  é  isso?"  Ele  demandou. 

“Prisioneiros”,  respondi. 

Max  permaneceu  parado  ali,  perdido  na  onda  de  miséria  e  medo  que estava  pulsando  do  anfiteatro. 

“Precisamos  avisar  Dante  antes  que  ele  lance  seu  raio  naquele  lugar,” 

Max  disse  em  um  rosnado  baixo,  seus  olhos  brilhando  de  preocupação  com  as  pessoas  que estariam  na  linha  de  fogo  se  Dante  liberasse  seu  poder  da  maneira  que  planejamos. 

“Pronto,”  eu  disse,  tirando  meu  Atlas  do  bolso  e  ligando  para  Leon,  que  ainda  deveria  estar em  sua  forma  Fae  se  eles  tivessem  mantido  seus  planos. 

A  chamada  foi  conectada  no  terceiro  toque.  “Heyyy,”  Leon  sussurrou,  e  eu  soltei  um  suspiro aliviado  antes  de  começar  uma  explicação  sobre  os  prisioneiros  presos,  mas  fui  interrompido quando  ele  continuou  falando.  “Eu  sei,  eu  sei,  é  fácil  ser  tímido  quando  você  está  chamando  uma lenda  viva,  mas  não  se  preocupe,  até  eu  me  sinto  intimidado  às  vezes  –  é  uma  coisa  de  Carisma. 

Portanto,  respire  fundo,  relaxe  e  lembre-se  de  que  estou  muito  ocupado  para  perder  meu  tempo verificando  as  caixas  de  correio  de  voz  e,  como  tal,  não  é  uma  delas.  PS  Se  você  está  tentando entrar  em  contato  com  minha  loja  de  produtos,  ligue  para  5318008-535173.  Agora  estamos aceitando  pré-encomendas  para  o  calendário  do  ano  que  vem  com  cobras  minúsculas  em  chapéus minúsculos.  Tchau.” 

A  ligação  foi  cortada  e  eu  pisquei  para  o  meu  Atlas  por  vários  segundos  antes  de  xingar  e discar  para  Dante,  esperando  que  por  algum  milagre  o  Storm  Dragon  ainda  não  estivesse  no  ar  e ainda  tivéssemos  tempo  de  parar  isso. 

“Heyyy,”  a  voz  de  Leon  respondeu  após  o  quarto  toque,  e  o  alívio  tomou  conta  de  mim. 

“Leon,  você  tem  que  fazer  com  que  Dante-” 

“Como  você  chama  um  Fae  mais  impressionante  do  que  um  Dragão  da  Tempestade?” 

"O  que?"  Eu  exigi,  mas  Leon  continuou  falando. 

“Noite  do  Leão!” 

“Leon,  eu  não  tenho  tempo  para-” 
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“A  correspondência  dos  fãs  pode  ser  redirecionada  para  minha  caixa  postal  –  por  favor,  pare  de assediar  meus  amigos  para  tentar  me  contatar.  Tchau." 

A  chamada  foi  cortada  sem  opção  de  correio  de  voz  e  eu  amaldiçoei  aquele  fodido  Lion  Shifter  e seu  absurdo  quando  vi  uma  nuvem  escura  no  horizonte,  relâmpagos  piscando  em  seu  coração. 

“Não  consigo  pegá-los”,  suspirei,  a  aproximação  daquela  nuvem  como  um  número  de  mortos soando  o  fim  para  os  rebeldes  presos  no  anfiteatro.  "Vocês  dois  vão  ter  que  ir  e  tirar  os  prisioneiros." 

—  Não  vamos  deixar  você  aqui  —  protestou  Xavier,  batendo  o  pé,  mas  eu  apenas  balancei  a cabeça,  voltando  para  a  tapeçaria  e  puxando-a  para  o  lado  para  que  eles  pudessem  voltar  para  os túneis. 

“Você  sabe  que  não  posso  sair  daqui  sem  Darcy  e  Orion.  E  eu  sei  que  você  não  vai  deixar  todas essas  pessoas  morrerem  para  ficar  comigo.  Não  podemos  estar  todos  em  dois  lugares  ao  mesmo tempo,  e  não  vou  sair  deste  palácio  sem  minha  irmã  gêmea.  Vou  morrer  aqui  antes  de  abandoná-la. 

Então  você  precisa  ir,  e  você  precisa  ir  agora.  Não  adianta  tentar  discutir  comigo  sobre  isso,”  eu  disse com  firmeza,  abrindo  a  porta  com  um  aperto  de  minha  mão. 

Xavier  parecia  inclinado  a  protestar,  mas  Max  segurou  seu  braço,  balançando  a  cabeça. 

“Ela  não  vai  mudar  de  ideia,  cara.  E  essas  pessoas  lá  fora  precisam  de  nós.  Eu  confio  nela,  você não? 

Xavier  não  parecia  confiar  em  mim  nem  um  pouco  e,  para  ser  justo,  eu  também  não.  Eu  estava além  do  ponto  de  me  limitar  no  que  faria  para  proteger  as  pessoas  que  amava  e  sabia  que provavelmente  mancharia  minha  alma  com  todos  os  tipos  de  pecado  em  meu  esforço  para  libertar minha  irmã  esta  noite. 

“Tory,”  Xavier  começou,  mas  eu  o  interrompi  jogando  meus  braços  ao  redor  dele. 

“Eu  te  amo  por  querer  ficar,”  eu  respirei,  esmagando-o  em  meus  braços. 

"Mas  eu  preciso  que  você  aceite  isso  e  vá  embora." 

Eu  o  empurrei  para  trás  e  ele  me  deu  um  olhar  de  partir  o  coração  antes  de acenando  com  a  cabeça  e  seguindo  Max  para  a  passagem. 

“Fique  segura,  pequena  Vega,”  Max  rosnou,  seus  dons  batendo  em  mim  enquanto  ele  me oferecia  coragem  e  determinação.  Aceitei  os  sentimentos  com  um  sorriso  sombrio. 

“Se  você  vir  Lionel,  corte  a  cabeça  dele  para  mim”,  respondi  sombriamente,  deixando  a  porta  de pedra  se  fechar  entre  nós  e  recolocando  a  tapeçaria  enquanto  eu  ficava  sozinho  neste  lugar  que deveria  ter  sido  meu  lar. 
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Saquei  minha  espada  e  comecei  a  correr,  meus  passos  escondidos  dentro  da  minha bolha  de  silêncio  e  o  fogo  da  Fênix  crescendo  em  minhas  veias. 

Eu  passei  tempo  suficiente  neste  lugar  para  conhecer  todos  os  atalhos  e  corredores silenciosos,  e  corri  por  um  longo  corredor  sem  hesitar  mais  um  momento. 

Uma  porta  à  minha  esquerda  se  abriu  e  meu  coração  saltou  em  pânico  antes  que  eu percebesse  que  não  havia  ninguém  lá,  minha  espada  abaixando  enquanto  eu  tomava  a rota  que  o  palácio  estava  me  oferecendo,  as  fracas  e  brilhantes  pegadas  prateadas  no  chão. 

Posso  ter  desprezado  as  estrelas,  mas  este  lugar,  o  legado  que  meus  pais  deixaram para  mim,  era  diferente. 

Eu  me  virei  do  meu  caminho  pretendido,  disparando  pelas  portas  antes  que  elas  se fechassem  atrás  de  mim,  o  som  de  várias  vozes  masculinas  ecoando  no  corredor  do  qual acabei  de  escapar  um  momento  depois. 

Outra  porta  se  abriu  silenciosamente  à  minha  frente  e  corri  para  ela,  seguindo  aquelas pegadas  prateadas  e  confiando  nelas  para  me  manter  segura  enquanto  iniciava  uma  rota um  pouco  mais  longa  até  meu  destino. 

Não  demorei  muito  para  chegar  à  entrada  da  sala  do  trono,  porém,  e  não  encontrei uma  única  alma  ao  longo  do  caminho,  graças  à  ajuda  do  próprio  palácio,  meus  pés  ainda caíram  quando  me  fechei  nas  portas  pesadas.  que  bloqueou  meu  caminho. 

Deslizei  meus  dedos  pela  madeira  esculpida,  testando  a  entrada  em  busca  de  feitiços de  detecção  e  bloqueios  mágicos,  descobrindo  vários  de  cada,  a  magia  cuidadosamente trabalhada  e  difícil  de  encontrar.  Mas  eu  não  estava  perdendo  meu  tempo  enquanto esperava  por  essa  oportunidade  e  duvidava  que  houvesse  um  feitiço  como  esse  no  mundo que  eu  fosse  incapaz  de  desarmar  agora. 

A  fechadura  estalou  levemente  quando  eu  a  desativei  e  empurrei  a  porta,  deixando-a bater  contra  a  parede  enquanto  eu  olhava  para  a  sala  imponente  além.  Eu  joguei  minha bolha  silenciadora,  encerrando  toda  a  sala  do  trono  nela  e  girando  em  direção  ao  chocado Fae  que  estava  parado  ao  lado  da  sala. 

Um  guarda  alto  engasgou  em  alarme  quando  me  levou  para  dentro,  engasgando  com a  fumaça  que  subiu  em  seus  lábios,  revelando-o  como  um  dragão.  Um  escudo  de  magia  do ar  voou  ao  redor  dele,  e  eu  o  quebrei  com  um  míssil  de  asas  azuis  e  vermelhas. 

Eu  estava  correndo  para  ele  antes  que  a  fumaça  se  dispersasse,  e  ele  jogou  um  braço para  cima  para  me  atacar  novamente,  bem  a  tempo  de  minha  espada  cortar  carne  e  osso, cortando  o  membro  e  espirrando  em  mim  um  glorioso  arco  de  sangue  vermelho. 
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Seu  grito  foi  cortado  bruscamente  quando  minha  espada  cortou  sua  garganta,  e  eu desviou  de  seu  cadáver  quando  ele  caiu  no  chão  com  um  baque  doentio. 

Eu  não  dei  outro  olhar  para  ele  quando  me  virei  para  a  gaiola  do  outro  lado  do  enorme trono  da  Hidra,  meu  coração  disparado  e  dolorido  quando  vi  minha  irmã  lá,  sombras agarradas  a  ela  onde  ela  estava  ao  lado  de  Orion,  segurando  as  barras  que  segurou-os, com  os  olhos  arregalados  de  surpresa. 

“Tory,”  Darcy  engasgou,  e  foi  como  se  eu  não  tivesse  conseguido  respirar  até  aquele momento,  como  se  meu  coração  tivesse  congelado  por  semanas  e  semanas  desde  a  última vez  que  nossos  olhares  se  encontraram  e  nossas  almas  estiveram  na  mesma.  Lugar,  colocar. 

Corri  para  ela,  embainhando  minha  espada  e  jogando  meus  braços  ao  redor  dela através  das  barras  da  jaula,  um  soluço  de  alívio  saindo  de  mim  quando  a  esmaguei  em meus  braços. 

“Graças  a  Deus  eu  encontrei  você,”  eu  exalei,  as  barras  me  cortando  enquanto  eu  me recusava  a  permitir  que  um  centímetro  de  espaço  permanecesse  entre  nós.  "Nós  precisamos ir." 

Eu  me  forcei  a  soltá-la  e  movi  minha  atenção  para  a  fechadura  da  porta  da  gaiola,  meus olhos  passando  rapidamente  para  Orion  enquanto  nossa  dor  por  Darius  passava  entre  nós e  meu  coração  torcia  em  agonia  por  um  momento. 

“Eu  também  senti  sua  falta,  idiota,”  eu  disse,  empurrando  meu  poder  na  fechadura,  o Maldita  coisa  duas  vezes  mais  poderosamente  protegida  do  que  a  porta. 

Um  som  enorme  fez  todos  nós  estremecermos  quando  o  trono  da  Hidra  nas  minhas costas  começou  a  berrar  e  eu  girei  assustado,  enfiando  uma  adaga  na  palma  da  minha  mão enquanto  olhava  para  a  coisa,  a  magia  invocada  pela  chuva  de  meteoros  fazendo  as  próprias paredes  tremerem. .  Eu  levantei  meus  olhos  para  as  janelas  colocadas  no  telhado  acima  de nós,  minha  respiração  ofegante  ao  ver  os  meteoros  rasgando  o  céu  cada  vez  mais  escuro, sinalizando  a  chegada  do  momento  profetizado  que  Gabriel  havia  previsto. 

“Gabriel  me  enviou  uma  profecia  no  campo  de  batalha,”  expliquei  enquanto  me  virava para  a  jaula.  “A  Hidra  berrando  em  um  palácio  rancoroso  –  Dante  vai  aproveitar  a oportunidade  que  Gabriel  nos  ofereceu  para  matar  a  porra  do  rei  enquanto  eu  vim  aqui  por você.” 

“Ele   viu   Lionel  morrer?”  Órion  engasgou. 

"Esperemos." 

Eu  agarrei  a  fechadura  novamente,  invocando  minha  magia  enquanto  o  barulho  do trono  diminuía  novamente,  a  magia  fazendo  minha  pele  formigar  com  consciência,  e  eu poderia  jurar  que  o  próprio  ar  se  agitou  com  a  presença  de  nossos  pais,  como  se  eles fossem  observando  este  momento,  incitando-me. 
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A  mão  de  Darcy  caiu  sobre  meu  pulso  e  ela  apertou  com  força,  pegando  meu mão  da  fechadura  e  me  forçando  a  olhar  para  ela. 

“Tory,  você  tem  que  nos  deixar  aqui,”  ela  disse,  seus  olhos  cheios  de  dor  e  desgosto.  “Lance  fez um  vínculo  da  morte  com  Lavinia  para  quebrar  a  maldição  sobre  mim.  Ele  não  pode  partir  por  mais dois  meses,  quando  o  acordo  terminará,  e  também  não  posso  confiar  em  mim  entre  os  rebeldes... 

Eu  pisquei  para  ela  em  confusão,  as  palavras  emaranhadas  em  minha  mente  antes finalmente  se  alinhando  em  uma  verdade  terrível. 

"Seu  idiota  de  merda,"  eu  lati  para  Orion  quando  essas  palavras  afundaram,  meu  punho  estalando e  socando-o  direto  nas  bolas. 

Orion  dobrou-se  com  uma  maldição,  tropeçando  para  longe  das  barras  e ofegante,  "Por  quê?"  mas  eu  apenas  olhei  para  ele. 

“O  que  há  com  a  besteira  de  auto-sacrifício  que  vocês  homens  continuam  jogando  em  nós? 

Somos  malditas  princesas  nascidas  da  linhagem  mais  poderosa  de  toda  Solaria,  as  primeiras  Fênix nascidas  em  mil  anos,  e  reivindicamos  todos  os  quatro  malditos  Elementos  só  para  colocar  a  cereja no  topo  do  bolo. 

Não  somos  donzelas  em  perigo,  não  pedimos  para  você  fazer  nada  disso,  e  estou  tão  farto  de  ter  que limpar  a  bagunça  que  suas  rotinas  de  armadura  de  cavaleiro  brilhante  continuam  causando!  Eu  gritei, socando  as  barras  que  nos  separavam  e  deixando-o  saber  com  um  olhar  que,  se  ele  estivesse  mais perto  deles,  teria  sido  apontado  para  suas  bolas  novamente. 

“Merda,  Tor,  eu  senti  tanto  a  sua  falta,”  Darcy  disse,  meio  rindo,  meio  soluçando  enquanto  ela mudava  seu  aperto  em  meu  pulso  para  meus  dedos  e  os  apertava  com  força. 

“Não  diga  isso,”  eu  retruquei,  arrancando  minha  mão  da  dela  e  voltando minha  atenção  para  a  fechadura. 

"Por  que  não?"  ela  franziu  a  testa. 

“Porque  você  pode  estar  dizendo  que  sentiu  minha  falta,  mas  o  que  você  está  realmente  dizendo é  adeus,  e  você  pode  enfiar  isso  na  sua  bunda,  Darcy.  Então  Orion  fez  um  vínculo  da  morte  -  parece que  ele  está  preso  aqui,  mas  você  não  está,  está? 

Darcy  respirou  fundo,  movendo-se  em  direção  a  Orion  no  que  eu  sabia  ser  uma  recusa  em  deixá-lo,  mas  eu  a  ignorei.  Minha  concentração  estava  muito  dispersa  por  seu  anúncio  de  alteração  de mundo  para  quebrar  a  fechadura  mágica,  então  eu  simplesmente  trouxe  o  fogo  da  Fênix  para  a  ponta dos  meus  dedos  e  derreti  tudo,  jogando  a  bola  de  metal  derretido  para  o  lado  e  abrindo  a  porta  para que  ela  pudesse  sair. . 
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“Eu  não  vou  com  você,  Tory,”  Darcy  disse  ferozmente,  mas  eu  poderia  dizer  com  um  olhar para  ela  que  ela  estava  esgotada,  sua  magia  e  Fênix  fora  de  seu  alcance,  e  isso  significava que  ela  não  podia  fazer  nada.  para  me  impedir  de  levá-la. 

Eu  estava  muito  quebrado  sem  ela  e  não  iria  deixá-la  nas  mãos  de  Lavinia  e  Lionel  para  fazer o  que  quisessem.  Era  um  milagre  que  ainda  respirasse. 

Olhei  para  Orion,  sabendo  sem  perguntar  que  ele  concordaria  comigo  nisso,  e  ele  assentiu. 

“Azul,  escute  ela.  Você  precisa  sair  daqui.  São  apenas  mais  dois  meses.  eu  aguento.  Terei prazer  em  aceitá-lo  como  pagamento  por  sua  liberdade  do... 

Darcy  deu  um  tapa  nele  com  tanta  força  que  sua  cabeça  virou  para  o  lado,  e  eu  arqueei uma  sobrancelha  para  ela  quando  ela  rosnou  para  ele,  como  um  rosnado  completo  enquanto ela  entrava  direto  em  seu  espaço  pessoal. 

“Tory  estava  certa  sobre  a  merda  de  auto-sacrifício,  Lance,”  ela  sibilou.  “Se  você  pode entrar  em  um  vínculo  da  morte  para  me  salvar,  então  com  certeza  posso  ficar  aqui  nesta  jaula com  você  se  eu  escolher  fazê-lo.  Vocês  dois  não  podem  fazer  essa  escolha  por  mim.  Você precisa  de  mim  aqui. 

“Tory  precisa  de  você  com  ela,”  ele  rosnou  de  volta,  o  golpe  baixo  como  um  soco  no  meu coração  quando  ela  se  virou  para  mim  com  dor  em  seus  olhos,  sabendo  a  verdade  daquelas palavras  mesmo  que  eu  estivesse  tentando  mascarar  o  quanto  eu  estava  sofrendo.  agora  mesmo. 

Eu  precisava  dela.  Eu  precisava  dela  como  precisava  de  ar  em  meus  pulmões,  e  quebrava mais  e  mais  a  cada  dia  que  era  forçado  a  ficar  sem  ela. 

Ela  era  minha  rocha,  minha  sanidade,  a  única  coisa  pela  qual  eu  sempre  tive  e  sempre  lutaria até  a  morte  e  além,  e  sem  ela,  eu  não  passaria  de  uma  casca  ruinosa  da  garota  que  ela  amava em  troca. 

"Tor..."  Darcy  balançou  a  cabeça  desesperadamente,  e  eu  engoli  em  seco,  uma  garotinha patética  dentro  de  mim  querendo  implorar  para  ela  não  virar  as  costas  para  mim  agora  que  eu tinha  ido  tão  longe  por  ela,  quando  eu  já  tinha  perdido  tanto.  Muito  de.  Eu  não  sabia  como lidaria  com  isso  se  deixasse  este  lugar  sem  ela.  Eu  não  conseguia  nem  imaginar  a  possibilidade disso  acontecer  ou  o  que  aconteceria  com  os  últimos  resquícios  da  minha  alma  que  estavam apenas  se  juntando  por  causa  do  meu  amor  por  ela. 

Um  rugido  de  algum  lugar  além  das  paredes  do  palácio  me  fez  virar,  tomando  o  caminho do  covarde  enquanto  eu  desviava  meu  olhar  dela,  não  querendo  ter  que  vê-la  fazer  a  escolha que  eu  nunca  faria.  Eu  nunca  a  deixaria  sozinha.  Mas  o  medo  crescendo  em  meu  peito  estava me  dizendo  que  ela
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estava  prestes  a  me  abandonar  no  escuro  novamente.  Ela  iria  escolhê-lo  em  vez  de  mim. 

"Precisamos  dar  a  ela  o  que  encontramos",  disse  Orion  com  urgência,  movendo-se para  a  parte  de  trás  da  gaiola  onde  as  barras  haviam  sido  soldadas  à  parede  da  própria sala  do  trono,  e  Darcy  foi  atrás  dele  para  abrir  uma  porta  secreta  na  sala  do  trono.  muro. 

Pisquei  surpresa  quando  um  pequeno  Rato  branco  enfiou  o  nariz  para  fora  da  abertura, um  minúsculo  ninho  revelando-se  além  dele  com  algo  brilhando  dentro  dele. 

“Aqui  é  Eugene  Dipper,  e  encontramos  outra  Pedra  da  Guilda.  Também  encontramos este  livro  sobre  o  reinado  da  Rainha  Avalon,  e  há  um  cristal  Memoriae  cheio  de  memórias da  Fênix  aqui  também,”  disse  Orion. 

“Merda,  você  tem  estado  ocupado,”  eu  disse  surpresa. 

“Também  há  um  anel  cheio  de  memórias  de  Francesca  Sky,”  Orion  acrescentou,  sua voz  apertando  um  pouco  nessas  últimas  palavras  enquanto  embrulhava  os  itens  em  um chumaço  de  tecido  azul  marinho  com  minúsculos  dragões  verdes  jade  bordados  por  toda parte. 

“Você  precisa  tirá-los  daqui,”  Darcy  disse  seriamente.  “As  memórias  de  Fran  precisam ser  mostradas  para  a  imprensa,  e  você  precisa  ver  todas  essas  coisas  sobre  Fênix,  Tor.  É  

importante." 

Aceitei  o  pequeno  pacote  automaticamente,  meu  olhar  se  voltando  para  minha  outra metade  enquanto  os  colocava  no  bolso. 

“Não  se  esqueça  de  Eugene,”  ela  disse,  levantando  o  rato  do  buraco  na  parede  e passando-o  para  mim. 

O  grande  roedor  saltou  de  suas  mãos,  pousando  no  meu  ombro  e  acariciando  minha bochecha  em  saudação  antes  de  correr  pela  minha  clavícula  e  deslocar  o  tecido  da  minha camisa  para  o  lado  enquanto  tentava  se  aninhar  em  meus  seios. 

“Eca,  pare  com  isso,”  eu  rebati,  agarrando  o  Rat  Shifter  pelo  rabo  e  segurando-o  diante do  meu  rosto,  onde  ele  guinchou  com  raiva  enquanto  girava  em  um  círculo  lento.  “Estou assumindo  que  você  não  quer  que  eu  queime  todo  esse  lindo  cabelo  branco  e  transforme você  em  um  Naked  Mole  Rat  Shifter,  então  eu  sugiro  que  você  se  sente  no  meu  bolso  como um  bom  Rato  e  não  tente  se  enterrar.  no  meu  maldito  decote  novamente. 

Eugene  guinchou  de  uma  forma  que  eu  poderia  jurar  que  estava  se  desculpando,  e revirei  os  olhos,  colocando-o  no  bolso  antes  de  voltar  minha  atenção  para  Orion  e  minha irmã. 
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“Não  podemos  demorar  aqui,”  eu  disse  com  firmeza,  recusando-me  a  aceitar  a  resposta brilhando  nos  olhos  do  meu  irmão  gêmeo.  A  Hydra  já  havia  berrado,  as  rodas  do  destino estavam  girando  e  eu  não  queria  tentá-la  novamente.  “Caleb,  Seth  e  Geraldine  estão  eliminando Gabriel,  e  Dante  está  prestes  a  atacar  Lionel. 

Como  eu  disse,  no  final  da  batalha,  antes  de  ser  levado,  Gabriel  me  enviou  uma  profecia.  Ele disse  que  o  rei  pode  cair  hoje.  Vamos  acabar  com  tudo  isso,  mas  não  podemos  ficar  aqui,  não é  seguro.  Mas  se  Lionel  realmente  cair,  podemos  ir  atrás  de  Lavinia  em  seguida,  podemos matá-la  e  acabar  com  o  vínculo  da  morte,  voltaremos  novamente. 

Eu  dei  a  Orion  um  olhar  de  desculpas  enquanto  agarrei  o  braço  de  Darcy,  puxando-a em  direção  à  porta  da  jaula,  mas  ela  fincou  pé. 

“Tory,  eu  não  posso!”  ela  gritou  quando  ficou  claro  que  eu  ia ignore  suas  tentativas  de  se  livrar  de  mim. 

"Vá  com  ela,  Blue,"  Orion  rosnou,  me  apoiando,  e  pela  primeira  vez  eu  estava  bem  com  o auto-sacrifício  porque  agora,  ela  precisava  perceber  que  não  poderia  ficar  aqui.  “Você  sabe que  Lavinia  não  vai  deixar  nada  acontecer  comigo  enquanto  nosso  acordo  estiver  em  vigor. 

São  apenas  mais  dois  meses  e  então-” 

"Então  o  que?"  ela  cuspiu,  arrancando  o  braço  do  meu  aperto  e  girando  sobre  ele.  “Ela não  vai  simplesmente  apertar  sua  mão  e  deixar  você  sair  daqui,  vai?  Ela  poderia  fazer  com  que Lionel  enjaulasse  você  em  vez  disso  e  ela  não  estaria  quebrando  sua  parte  do  acordo,  desde que  deixasse  você  ir  primeiro.  Então,  por  quanto  tempo  você  acha  que  ele  vai  mantê-la  viva sem  que  Lavinia  o  impeça? 

“Eu  posso  bolar  um  plano  até  lá,  mas  não  é  melhor  se  você  estiver  aqui  para  enfrentá-la quando  chegar  a  hora,  não  é?”  ele  atirou  de  volta. 

“Temos  que  ir,”  eu  insisti,  aproximando-me  deles  novamente,  mas  Darcy  se  virou  para mim,  o  desafio  em  seu  olhar  deixando  claro  que  ela  não  tinha  planos  de  vir  comigo,  e  algo rachou  dentro  de  mim  quando  aceitei  essa  escolha. ,  essa  rejeição.  Eu  entendi,  ela  o  amava. 

Mas  eu  nunca  coloquei  nenhum  amor  meu  acima  do  meu  amor  por  ela  e  nunca  o  colocaria. 

Isso  quebrou  algo  em  mim  quando  tomei  a  decisão  que  ela  tomou,  o  último  pedaço  da  garota que  eu  estava  destruindo  quando  me  vi  totalmente  sozinho  no  mundo,  sem  ninguém  para  me segurar.  Engoli  em  seco  contra  aquela  dor,  e  sabia  que  ela  podia  ver  as  lágrimas  brotando  em seus  olhos,  mas  ela  também  não  mudaria  de  ideia.  Ela  escolheu,  e  não  fui  eu  que  ela  escolheu. 

“Você  encontrou  a  estrela,”  Darcy  engasgou,  seus  olhos  caindo  para  o  colar  que  eu  estava usando  desde  que  o  encontrei  no  campo  de  batalha.  Meu  próprio  pingente  de  rubi  estava pendurado  ao  lado  dele,  aquecendo  como  se  tentasse  aliviar  a  dor  que  me  estilhaçava  enquanto  eu
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Lutei  para  ficar  de  pé  sob  o  peso  da  desesperança  que  sentia  me  empurrando. 

“Sim,”  eu  resmunguei,  sabendo  que  era  importante,  mas  não  dando  a  mínima para  isso  naquele  momento.  “Eu  tenho  mantido  isso  seguro  para  você.  Quando sairmos  daqui,  você  pode... 

“Apenas  pare,  Tor,  e  me  escute.  Você  precisa  manter  a  promessa  quebrada. 

Ainda  não  sei  o  que  isso  significa,  mas  tem  a  ver  com  a  Estrela  Imperial  –  foi  um presente  comprado  com  a  morte,  e  há  algum  preço  que  deveria  ter  sido  pago  há muito  tempo.  Não  posso  explicar  tudo  agora,  mas  é  uma  maldição,  Tory.  Olhe  para as  memórias  no  cristal  e  talvez  você  possa  descobrir  mais  sobre  isso,  mas  é importante.  Nossa  linhagem  é  amaldiçoada  e  temo  que  nunca  seremos  capazes  de vencer  esta  guerra  a  menos  que  essa  maldição  seja  quebrada...” 

"O  que  você  está  falando?"  Eu  perguntei,  minha  mente  estalando  com  chicotada enquanto  eu  tentava  seguir  o  que  ela  estava  dizendo  a  cem  milhas  por  minuto. 

“Você  está  dizendo  que  tudo  o  que  aconteceu  conosco  é  de  alguma  forma  por causa  disso?”  Apontei  para  a  Estrela  Imperial  e  ela  assentiu  com  medo  enquanto olhava  para  ela  também. 

"Sim.  Nosso  ancestral  fez  um  acordo  com  uma  estrela  caída  para  reivindicá-lo  

-  mas  ela  quebrou  parte  do  acordo  que  havia  feito,  alguma  promessa  que  ela  tinha que  manter  e  nunca  cumpriu,  mas  as  memórias  não  me  mostraram  o  quê.  O  legado de  seu  poder  desceu  através  das  gerações  e,  com  cada  novo  proprietário  que  não cumpriu  a  promessa,  acho  que  a  maldição  se  aprofundou,  garantindo  que  todas  as vidas  de  Vega  fossem  mergulhadas  em  tristeza.  Não  sei  qual  é  a  promessa,  mas você  tem  que  descobrir,  Tor.  Você  tem  que  consertar  para  que  possamos  encerrar o  ciclo  e  nos  livrar  dessa  praga,”  o  desespero  nas  palavras  de  Darcy  me  fez concordar  com  a  cabeça,  o  juramento  deixando  meus  lábios  sem  hesitar  porque  eu faria  qualquer  coisa  por  ela,  sempre.  Mesmo  que  soasse  insano. 

“Você  pode  me  ajudar  a  fazer  isso  quando  sairmos  daqui,  Darcy.  Por  favor, venha  comigo  agora.  Vamos  encontrar  uma  maneira  de  quebrar  o  vínculo  em  que Orion  se  meteu  e  voltar  para  ele,”  eu  jurei,  mas  ela  estava  balançando  a  cabeça  e eu  já  tinha  visto  essa  decisão  em  seus  olhos,  já  sabia  que  ela  não  estava  planejando vir.  comigo  mesmo  depois  de  tudo  o  que  arriscamos  ao  vir  aqui  para  resgatá-la. 

"Apenas  vá,  Blue,"  Orion  exigiu,  movendo-se  atrás  dela,  mas  ela  ainda  estava resistindo. 

Meu  coração  batia  com  o  pensamento  de  deixar  este  lugar  sem  ela,  rebelando-se  contra  a  ideia  de  me  separar  da  minha  outra  metade  tão  cedo.  Eu  não  poderia deixá-la  aqui.  Eu  não. 
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“Eu  sou  perigosa,”  ela  respirou.  “A  besta  dentro  de  mim  é  volátil  e  nem  sempre  consigo  controlá-la.  Não  sou  bom  para  você  ou  para  os  rebeldes,  só  estaria  colocando  você  em  perigo. 

“Foda-se  o  perigo,”  eu  rosnei,  aproximando-me  dela.  "Tudo  o  que  eu  quero  é  você." 

Olhei  para  Orion  desesperadamente,  percebendo  que  ela  não  veria  sentido  nisso  enquanto continuava  a  recusar,  e  ele  me  deu  um  leve  aceno  de  concordância,  ambos  sabendo  que  não poderíamos  aceitar  essa  resposta. 

Ela  nos  odiaria  por  isso,  mas  tudo  bem.  Eu  poderia  aguentar  o  ódio  dela  enquanto  ela  estivesse segura  e  o  mais  longe  possível  de  Lionel  e  Lavinia. 

“Você  precisa  ir  embora,  Tory,”  Darcy  começou  de  novo,  mas  quando  seus  lábios  se  separaram em  mais  palavras  que  eu  sabia  que  não  queria  ouvir,  Orion  esticou  a  mão  e  a  atingiu  na  têmpora. 

Ele  a  pegou  quando  ela  caiu  no  chão,  seus  olhos  se  arregalando  com  a  traição  enquanto  ela desmaiava.  Um  soluço  sufocado  escapou  de  mim  quando  caí  de  joelhos,  afastando  as  mechas escuras  de  seu  cabelo  de  seu  rosto. 

“Eu  vou  mantê-la  segura,”  eu  jurei  para  ele,  minha  mão  segurando  a  dele  e  apertando  com  força enquanto  eu  sentia  a  dor  que  ele  tinha  causado  por  fazer  isso  com  ela.  Mas  ele  não  teve  escolha.  Eu não  tive  escolha. 

"Vou  cobrar  isso  de  você",  Orion  rosnou,  seus  olhos  escuros  encontrando  os  meus  com  nada menos  que  uma  ameaça  neles,  e  eu  joguei  meus  braços  em  volta  de  seu  pescoço,  Darcy  preso desajeitadamente  entre  nós. 

"Sinto  muito",  eu  respirei,  me  odiando  por  abandoná-lo  aqui,  e  o músculos  grossos  de  seus  próprios  braços  se  uniram  firmemente  em  volta  de  mim. 

“Não  sinta,”  ele  rosnou.  “Nunca  se  desculpe  por  protegê-la.  Isso  é algo  que  nós  dois  sempre  colocaremos  acima  de  tudo.” 

Eu  balancei  a  cabeça,  uma  lágrima  desonesta  espirrando  contra  seu  pescoço  enquanto  eu lutava  contra  a  repulsa  dentro  de  mim  ao  pensar  em  deixá-lo  aqui,  mas  não  havia  outras  opções  e  o tempo  estava  se  esgotando. 

Eu  o  soltei,  alcançando  minha  irmã  gêmea  enquanto  reunia  minha  magia  para  transportá-la daqui.  Mas  antes  que  eu  pudesse  embalá-la  no  ar  que  conjurei,  seu  corpo  começou  a  desmoronar entre  nós,  nuvens  de  sombra  saindo  dela  e  depois  crescendo  e  crescendo,  forçando-nos  a  recuar quando  a  mudança  a  levou. 

"Corre!"  Orion  rugiu  para  mim,  mas  já  era  tarde  demais,  meus  olhos  se  arregalaram  de  horror quando  a  enorme  Besta  das  Sombras  que  espreitava  dentro  da  carne  de  minha  irmã  assumiu  o controle  total  dela.  Espirais  de  escuridão  saíram  de  sua  pele,  batendo  em  Orion  e  amarrando-o  contra a  parede  de  trás  de
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a  gaiola.  Ele  gritou  novamente  para  eu  fugir,  mas  eu  não  iria  a  lugar  nenhum  sem  meu irmão  gêmeo. 

Darcy  surgiu  diante  de  mim  como  uma  criatura  gigante  de  pêlo  escuro,  com presas  cobertas  de  baba  para  mim  e  avançando  com  minha  morte  brilhando  em  seus  olhos. 

Minha  irmã  estava  perdida  e  um  monstro  tomou  seu  lugar. 
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“  É  assim,”  Max  disse,  e  eu  fiquei  perto  de  suas  costas,  bebendo  o  sentimento  de coragem  que  ele  estava  deixando  escapar  de  sua  pele  para  o  ar.  Ele  revestiu meu  coração  de  ferro  e  afogou  todos  os  meus  medos,  mas  eu  sabia  que  estaria  trilhando esse  caminho,  quer  me  sentisse  corajoso  ou  não. 

“O  que  você  pode  sentir  agora?”  Eu  perguntei,  virando  uma  esquina  e  passando  correndo grandes  janelas  com  pesadas  cortinas  brancas  penduradas  sobre  elas. 

“Medo”,  ele  murmurou,  e  notei  que  suas  escamas  subiam  pelo  pescoço, correndo  sobre  sua  pele  escura  e  fazendo-a  brilhar  azul.  "Desespero." 

“Quantos  você  acha  que  são?” 

“O  suficiente  para  que  seja  um  desafio  tirá-los  de  lá.  Mas  se  formos  rápidos  e  as  estrelas estiverem  conosco...  Ele  deixou  o  final  da  frase  pairar  no  ar. 

Quando  as  estrelas  estiveram  conosco  ultimamente? 

Estávamos  apostando  na  linha  de  uma  profecia  que  poderíamos  ter  interpretado  errado, mas  também  estávamos  lendo  as  cartas  e  nos  certificando  de  que  as  estrelas  estavam  nos dando  bons  presságios.  Parecia  que  as  coisas  poderiam  dar  certo,  mas,  novamente,  nossos suprimentos  de  astrologia  ainda  eram  limitados  e  os  únicos  horóscopos  que  pudemos  receber foram  falsificados  por  Washer.  Estremeci  ao  pensar  no  que  ele  me  enviou  esta  manhã. 

 Brilha,  brilha,  pequenininha  Fae,  as  estrelas  falaram  sobre  o  seu  dia! 
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 Sagitário,  você  está  se  preparando  para  uma  longa  e  suave  flecha  do  destino para  saqueá-lo  por  trás.  Você  não  o  verá  chegando,  mas  se  prestar  atenção,  poderá sentir  cócegas  em  você  antes  que  ele  penetre  fundo  e  o  envie  para  um  redemoinho de  calamidade. 

 Segure-se  no  espírito  ígneo  de  Marte,  pois  ele  vai  dourar  seu  foguete  em chamas,  pronto  para  atirar  sua  carga  para  o  céu  e  salvá-lo  da  espada  oscilante  do destino. 

Alguém  precisava  tirar  essa  responsabilidade  dele,  e  rápido.  Eu  não  precisava começar  minha  manhã  com  essa  merda  desconcertante,  mas  Tyler  achava  que  eles eram  hilários  e  sempre  os  lia  para  mim,  mesmo  quando  eu  tentava  escapar  deles. 

Max  diminuiu  a  velocidade  ao  se  aproximar  de  uma  porta  com  uma  delicada janela  de  vidro  embutida  na  madeira  em  forma  de  duas  asas.  Ele  espiou  timidamente através  dela,  então  segurou  a  maçaneta  e  abriu  a  porta,  estendendo  nossa  bolha  de silêncio  em  torno  das  dobradiças  para  o  caso  de  elas  rangerem. 

O  ar  da  noite  soprou  e  nós  corremos  para  seu  domínio,  correndo  por  um  caminho que  atravessava  o  terreno.  Eu  galopei  ao  lado  de  Max,  lançando  olhares  para  ele  em busca  de  orientação  e  encontrando  sua  testa  franzida  em  concentração.  Ou  talvez fosse  em  desconforto.  Eu  não  conseguia  imaginar  como  era  sentir  o  que  os  outros estavam  sentindo  ao  seu  redor,  especialmente  quando  essas  emoções  eram  ruins. 

Ele  devia  estar  sofrendo  na  Ilha  de  RUMP,  cercado  por  rebeldes  que  estavam  em  luto pelos  perdidos  na  batalha,  todo  medo  transmitido  a  ele  a  qualquer  hora  do  dia  e  da noite. 

Como  ele  poderia  suportar  isso?  Eu  o  tinha  visto  indo  entre  as  pessoas, oferecendo-lhes  conforto  e  tirando  um  pouco  de  sua  dor,  mas  ele  não  estava  tendo que  carregar  seus  fardos  sobre  si  mesmo  nesses  atos  de  bondade  também?  Parecia o  inferno. 

O  anfiteatro  surgiu  da  escuridão,  emoldurado  pela  chuva  de  meteoros  no  céu,  os belos  raios  de  luz  caindo  na  tela  escura  acima. 

Algo  sobre  a  visão  daquelas  rochas  celestiais  se  espalhando  pelos  céus  em  uma exibição  de  luz  ardente  me  deu  esperança,  e  eu  me  agarrei  a  ela  com  todas  as  minhas forças.  Entre  isso  e  a  confiança  que  Max  estava  me  alimentando,  eu
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não  vacilou  nem  um  pouco  quando  nos  aproximamos  do  sinistro  edifício  onde  tanta  morte  havia ocorrido. 

Era  difícil  acreditar  que  uma  das  minhas  melhores  lembranças  vivia  naquele  terreno  escuro, nos  jardins  onde  eu,  os  Herdeiros  e  Vegas  encontramos  um  momento  de  paz  em  uma  guerra  de bolas  de  neve.  Aquele  dia  parecia  tão  irreal  agora,  como  se  fosse  apenas  um  doce  sonho  do  qual eu  acordei  e  desejava  poder  voltar.  Será  que  algum  dia  reivindicaríamos  momentos  como  esse novamente?  Ou  o  futuro  era  uma  coisa  sombria  e  desolada  onde  nada  de  bom  poderia  florescer? 

Max  abraçou  a  parede  curva  do  anfiteatro,  seguindo-a  enquanto  procurávamos  uma  maneira de  entrar.  Deixei  minha  mão  percorrer  a  alvenaria,  meus  ouvidos  atentos  e  atentos  a  qualquer som  de  movimento  dentro  do  anfiteatro  ou  além,  mas  tudo  estava  estranhamente  quieto. . 

“Aqui,”  Max  sibilou,  passando  por  uma  porta,  e  eu  trotei  atrás  dele  descendo  alguns  degraus de  pedra  em  uma  passagem  escura.  Um  vento  frio  sacudiu  ao  longo  dela,  fazendo  um  som  de gemido  que  fez  os  cabelos  da  minha  nuca  se  arrepiarem. 

Permanecemos  no  escuro,  não  lançando  Faelights  para  não  chamarmos  a  atenção  para  nós mesmos,  e  fiquei  feliz  com  meu  gosto  por  cenouras,  porque  elas  estavam  definitivamente  me ajudando  a  ver  através  da  escuridão  agora.  Ou  pelo  menos  era  o  que  minha  mãe  costumava  me dizer.  Ao  pensar  nela,  meu  coração  se  partiu  em  dois  e  Max  olhou  para  mim,  sentindo  minha  dor. 

"Você  está  bem,  cara?" 

"Estou  bem",  resmunguei,  trabalhando  para  bloqueá-lo  com  um  escudo  mental,  mas  eu  tinha perdido  um  monte  de  aulas  da  escola  desde  que  deixei  o  Zodiac,  e  agora  que  Orion  não  estava por  perto,  eu  sabia  que  estava  realmente  começando  a  ficar  para  trás  em  algumas  habilidades básicas.  Sempre  que  pratiquei  magia,  concentrei-me  em  aproveitar  meus  Elementos  e  usar  feitiços que  pudessem  me  ajudar  na  batalha.  Eu  estava  começando  a  negligenciar  feitiços  simples  como esses  escudos,  mas  coloquei-os  rapidamente  no  topo  da  minha  lista  porque,  se  fosse  pego  pelo inimigo,  minhas  barreiras  mentais  precisavam  ser  inquebráveis. 

Um  rugido  estrondoso  que  me  fez  cair  de  volta  nas  memórias  de  infância  de  pavor  com  a chegada  de  meu  pai  me  deixou  completamente  imóvel,  minha  cabeça  inclinada  para  trás  como se  eu  pudesse  ver  através  do  telhado  acima  de  minha  cabeça  o  anfiteatro  acima. 

“Ele  está  lá  em  cima,”  eu  respirei,  o  conhecimento  de  que  eu  estava  tão  perto  do  monstro que  havia  roubado  tudo  de  bom  da  minha  vida  colocando  meus  pés  naquele  lugar.  Encontrei-me igualmente  desesperado  para  me  virar  e  fugir  enquanto  o
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o  desejo  de  correr  até  lá  e  arrancar  a  cabeça  de  seus  ombros  quase  consumiu  cada  pedaço da  minha  alma  enlutada. 

“Respire,”  Max  ordenou,  sua  mão  pousando  em  meu  ombro,  os  dons  de  sua  Ordem afundando  em  minha  pele  como  óleo  quente,  acalmando  a  nitidez  de  minhas  próprias emoções  e  me  permitindo  um  momento  de  clareza.  “Sabíamos  que  ele  estava  lá  em  algum lugar.  E  também  sabemos  que,  com  um  pouco  de  sorte,  ele  será  queimado  vivo  por  um  raio antes  que  a  noite  acabe.” 

Eu  balancei  a  cabeça  com  firmeza,  dominando  aquela  necessidade  de  vingança  e tentando  lembrar  por  que  estávamos  aqui,  os  rebeldes  presos  que  morreriam  sem  nós  para libertá-los. 

"Você  está  pronto  para  se  mudar?"  Max  perguntou,  sua  conexão  com  minhas  emoções mais  calmas  claramente  dizendo  a  ele  a  resposta  para  isso,  mas  antes  que  eu  pudesse responder,  a  voz  de  meu  pai  gritou  de  algum  lugar  no  anfiteatro  acima  quando  ele  começou a  dar  o  que  parecia  ser  algum  discurso. 

Trocamos  um  olhar  e  Max  rapidamente  lançou  um  feitiço  amplificador  para  que pudéssemos  ouvir  suas  palavras.  Lutei  contra  um  estremecimento  quando  a  voz  de  Lionel de  repente  soou  bem  ao  nosso  lado. 

“-uma  grande  honra  para  todos  e  cada  um  de  vocês”,  exclamou.  “Meus  súditos  mais leais,  uniram-se  a  mim  de  maneiras  muito  superiores  a  todos  os  outros,  assim  como  nossa grande  e  nobre  Ordem  também  é  superior.  Como  membros  estimados  da  Guilda  do  Dragão, não  consigo  pensar  em  nenhum  Fae  melhor  para  se  juntar  a  mim  aqui  hoje  para  receber este  cobiçado  prêmio  e  testemunhar  para  mim  mais  uma  vez  fortalecendo  o  punho  de  ferro que  seguro  em  minha  coroa. 

“Pelas  estrelas,  seu  pai  é  um  idiota,”  Max  murmurou,  dispersando  a  magia  que  nos permitia  ouvir  as  palavras  de  Lionel,  deixando  apenas  o  estrondo  distante  de  sua  voz  para nós  ouvirmos  enquanto  rastejávamos  para  as  profundezas  deste  lugar. 

"Conte-me  sobre  isso",  respondi  em  concordância. 

"Os  prisioneiros  estão  perto",  disse  Max,  levando-me  por  uma  passagem  estreita  onde o  fogo  ardia  em  arandelas  nas  paredes.  “Há  uma  bolha  silenciadora  aqui,”  ele  acrescentou ao  se  dar  conta,  parando  enquanto  levantava  a  mão  e  movia  os  dedos  em  um  padrão intrincado.  A  magia  se  dissolveu  sob  seu  toque  e  o  som  de  pessoas  gemendo  e  soluçando nos  alcançou  à  frente. 

Eu  cambaleei  para  frente,  pronto  para  mergulhar  lá  e  libertar  nosso  pessoal,  mas A  mão  de  Max  bateu  contra  meu  peito  para  me  segurar. 

"Espere",  disse  ele.  “Tem  gás  supressor  da  Ordem  lá  embaixo.” 
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"Como  você  sabe?"  Eu  perguntei,  mas  ficou  óbvio  no  segundo  seguinte  quando  perdi  meu controle  sobre  minha  Ordem,  a  sensação  dela  como  uma  criatura  adormecida  em  meu  peito que  eu  não  conseguia  despertar. 

“Porque  suas  asas  se  foram,”  ele  disse  com  um  toque  de  provocação  em  seu  tom. 

“Hilário,”  eu  rosnei. 

"Cedo  demais?"  ele  perguntou,  me  cutucando,  e  notei  suas  escamas  recuando  por  toda  a pele  quando  sua  sirene  foi  desligada  também. 

—  Cedo  demais  —  sibilei,  tirando  do  bolso  o  chifre  prateado  de  Pégaso  que  havia  sido  um presente  dos  gêmeos  e  segurando-o  como  uma  adaga. 

"Vamos,  vamos  libertá-los  e  dar  o  fora  daqui." 

Corremos  para  frente,  virando  a  esquina  e  nos  encontrando  em  uma  masmorra  cheia  de celas  trancadas,  os  rebeldes  dentro  delas  usando  algemas  de  bloqueio  mágico  e  parecendo meio  famintos. 

Minha  respiração  começou  a  ficar  mais  pesada,  meus  pensamentos  voltando-se  para mamãe,  Darius  e  Hamish.  Eu  não  conseguia  colocar  ar  suficiente  em  meus  pulmões,  e  só conseguia  respirar  mais  rápido  quando  meu  foco  se  estreitou  para  os  prisioneiros  na  minha frente  e  toda  a  maldita  injustiça  que  Lionel  Acrux  havia  causado  a  todos  eles. 

Um  rugido  saiu  de  mim  que  era  digno  do  dragão  que  eu  nasci  para  me  tornar,  meu  chifre batendo  na  fechadura  mais  próxima  de  uma  das  gaiolas  de  metal  sujas,  fazendo  com  que  os rebeldes  lá  dentro  recuassem  de  surpresa.  Senti  Max  alargar  a  nossa  bolha  de  silêncio  em  torno de  todos  eles,  deixando-me  livre  para  fazer  o  barulho  que  quisesse. 

Eu  me  virei,  batendo  meu  chifre  na  fechadura  da  gaiola  nas  minhas  costas  em  seguida, fogo  vermelho  e  azul  rasgando  ao  longo  do  comprimento  dela. 

O  sangue  latejava  em  meus  ouvidos  e  a  dor  que  eu  estava  abrigando  se  derramava  de mim  em  meus  movimentos.  Os  rebeldes  aplaudiram,  mas  foi  apenas  um  barulho  que  eu  mal percebi  enquanto  continuava  a  cortar  fechaduras  com  golpes  furiosos  de  meu  chifre  de  metal. 

Imaginei  o  rosto  de  Lionel  a  cada  golpe,  desejando  ter  uma  chance  de  abrir  sua  cabeça. 

Então  as  boas  memórias  se  espalharam,  e  elas  foram  de  alguma  forma  mais  dolorosas  do que  o  simples  e  excruciante  pensamento  da  morte. 

 Eu  voei  ao  lado  da  minha  mãe,  minhas  asas  largas  e  glitter  caindo  pelas  minhas  costas, brilhando  sob  o  luar  enquanto  sobrevoávamos  Acrux  Manor  e  roubávamos  um  momento  de liberdade  no  céu.  Mamãe  estava  em  sua  forma  de  dragão  prateado,  voando  acima,  seus  lábios erguidos  em  um  sorriso  de  besta  enquanto  seus  olhos  permaneciam  fixos  em  mim.  Eu  relinchei minha  alegria,  chutando  minhas  pernas  e  voando  para  cima  e  sobre  suas  costas,  espiralando em  torno  dela,  minhas  pontas  de  asas  roçando  suas  escamas.  Ela
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 soltou  um  hálito  quente  de  sua  boca  e  eu  voei  por  ele,  sentindo  o  olhar  atento  da garota  que  havia  nos  oferecido  esse  momento. 

 Olhei  de  volta  para  a  mansão  onde  Tory  estava,  me  perguntando  se  ela  realmente entenderia  o  quão  grato  eu  era  por  ter  minha  mãe  de  volta  depois  de  tantos  anos sentindo  sua  falta,  às  vezes  me  culpando  por  sua  retirada,  outras  vezes  me perguntando  se  eu  tinha  imaginado  uma  mãe  diferente  quando  eu  era  jovem. 

 Tínhamos  sido  prisioneiros  desta  casa  e  do  homem  que  a  governou  por  tanto tempo,  e  durante  todo  esse  tempo  poderíamos  ter  tido  um  ao  outro,  mas  papai garantiu  que  isso  fosse  roubado  de  nós  também.  Nos  isolando.  Havia  um  verdadeiro poder  em  fazer  alguém  se  sentir  como  se  estivesse  sozinho  no  mundo,  e  depois  que Darius  foi  para  a  Zodiac  Academy,  eu  senti  isso  em  um  nível  terrivelmente  real, incapaz  de  ver  um  futuro  onde  eu  encontraria  alegria  ou  companheirismo  novamente. 

 Mas  agora  que  mamãe  estava  de  volta,  parecia  que  havia  novas  possibilidades surgindo  ao  lado  dela,  uma  chance  de  algo  bom. 

Pensei  no  meu  tempo  em  The  Burrows,  minha  mente  travando  em  uma  memória em  particular. 

 Eu  estava  seguindo  por  uma  das  passagens  depois  de  uma  noite  com  Sofia  e Tyler,  meu  peito  tão  cheio  de  amor  e  luz  que  minha  pele  continuava  brilhando.  Tentei esconder  por  um  tempo,  então  lembrei  que  não  precisava  mais  esconder  nada.  Eu era  livre  e  ninguém  aqui  me  julgaria  por  ser  exatamente  quem  eu  era. 

 Deixei-me  brilhar  com  a  luz  das  estrelas  que  parecia  viver  na  minha  pele  por causa  do  meu  Pégaso  e  admirei  o  brilho  das  minhas  mãos.  Eu  passei  tanto  tempo lutando  contra  os  instintos  da  minha  Ordem  quando  eu  estava  preso  na  Mansão Acrux,  e  esta  foi  a  primeira  vez  que  eu  experimentei  esta  parte  dela.  Senti  outra algema  do  meu  passado  me  libertando,  surpresa  ao  descobrir  que  ainda  havia amarras  em  minha  alma,  mas  imaginei  que  me  livrar  de  uma  vida  inteira  de  repressão nunca  seria  fácil. 

 "Ei,  Xavier,"  a  voz  de  Darius  me  fez  virar  e  eu  o  encontrei  correndo  para  me pegar.  Estávamos  sozinhos  no  corredor,  só  nós  dois,  e  eu  sorri  para  o  meu  irmão mais  velho,  embora  minhas  bochechas  corassem  com  a  ideia  de  ele  me  ver  assim, brilhando  como  uma  maldita  estrela  no  meio  do  corredor. 

 Abri  a  boca  para  explicar,  mas  a  mão  dele  pousou  no  meu  braço antes  que  eu  pudesse,  levantando-o  para  examinar  minha  pele  com  um  sorriso  nos  lábios. 

 “Você  está  feliz,”  ele  disse  em  compreensão,  e  eu  pude  sentir  seu  alívio pingando  nessas  palavras. 
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 "As  coisas  estão  boas.  Impossivelmente,”  eu  disse,  e  ele  assentiu,  aquele  sorriso  apenas aumentando  enquanto  ele  continuava  a  estudar  minha  pele  brilhante.  "O  que  você  acha?" 

 Por  alguma  razão,  senti  um  nó  no  peito,  de  repente  temendo  que  ele  fizesse  uma  piada sobre  o  meu  brilho.  Darius  sempre  apoiou,  mas  muitas  vezes  brincávamos  um  com  o  outro. 

 Mas  quando  se  tratava  disso,  eu  precisava  que  não  se  tornasse  alvo  de  alguma  piada. 

 Ele  soltou  meu  braço,  seus  olhos  escuros  subindo  para  encontrar  os  meus  e  seu  sorriso desaparecendo  para  se  tornar  algo  ardente  e  intenso.  “Acho  que  a  felicidade  combina  com você,  Xavier.  E  acho  que  se  Sofia  e  Tyler  te  deixam  tão  feliz,  então  você  deveria  segurá-los  o mais  forte  que  puder. 

“Eu  segurei  firme  em  você,  mas  claramente  não  o  suficiente,”  eu  rosnei  entre  meus dentes  quando  voltei  à  realidade,  batendo  a  buzina  em  outra  fechadura  enquanto  mais  e  mais rebeldes  corriam  ao  meu  redor.  “Você  foi  uma  das  coisas  que  me  fez  brilhar.  Mas  agora  você se  foi  e  levou  toda  a  minha  luz  com  você. 

Cortei  a  fechadura  final  e  caí  contra  as  barras  de  ferro,  o  chifre  caindo  de  meus  dedos  e fazendo  barulho  no  chão  de  pedra.  Eu  apoiei  meu  braço  contra  o  metal  e  enterrei  meu  rosto nele,  odiando  o  mundo,  mas  acima  de  tudo,  odiando  Lionel. 

Murmúrios  preocupados  surgiram  ao  meu  redor,  e  uma  mão  pressionou  minhas  costas quando  Max  chegou  até  mim.  Ele  não  tinha  seus  poderes  de  sereia,  mas  sua  aura  ainda ajudava  a  acalmar  um  pouco  da  minha  respiração  irregular. 

“Xavier,”  ele  disse  gentilmente.  "Você  fez  bem.  Podemos  terminar  isso  juntos,  mas  eu preciso  de  você,  ok? 

Engoli  a  navalha  que  parecia  estar  enterrada  em  minha  garganta,  forçando  com  ela minhas  emoções  amargas  e  desoladas.  Eu  tinha  que  manter  minha  cabeça. 

Max  estava  certo.  Isso  ainda  não  foi  feito,  e  precisávamos  tirar  os  rebeldes  daqui  antes  que  o raio  de  Dante  caísse.  Pode  vir  a  qualquer  segundo.  Nós  tivemos  que jogada. 

Respirei  fundo  e  me  afastei  da  jaula,  encontrando  Max  segurando  meu  chifre  para  mim  e acenei  para  ele  em  agradecimento  enquanto  o  pegava.  Os  rebeldes  estavam  ficando  furiosos e,  enquanto  me  concentrava  no  que  eles  diziam,  percebi  que  tínhamos  um  problema.  Max havia  cortado  as  algemas  de  bloqueio  mágico  de  suas  mãos,  e  alguns  deles  claramente tinham  magia  suficiente  para  lançar,  flexionando  os  dedos  enquanto  a  vingança  dançava  em seus  olhos. 

“O  rei  está  no  anfiteatro,  ouvi  seu  servo  falando  sobre  o  evento  esta  tarde”,  gritou  uma mulher. 
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Um  homem  bateu  o  pé,  um  mugido  subindo  em  sua  garganta.  “Devemos  subir lá  e  ver  o  seu  fim! 

“Não,”  Max  latiu,  seu  tom  feroz  fazendo  todos  vacilarem  e  olharem  para  ele.  Mas  com  sua sereia  desativada  pelo  gás  supressor,  ele  não  podia  usar  seus  dons  para  acalmá-los,  e  seu  tom autoritário  era  a  única  arma  restante  em  seu  arsenal.  Eu  só  esperava  que  fosse  o  suficiente. 

“Nós  temos  que  sair,  nós  devemos-” 

“Não  podemos  sair!”  outra  mulher  chorou.  “Precisamos  destruí-lo. 

Há  o  suficiente  de  nós  aqui.  Eu,  por  exemplo,  agirei  como  um  Fae  e  unirei  forças  para  acabar com  o  monstro  que  nos  enjaulou.  Quem  está  comigo?" 

Um  grito  de  ascensão  se  elevou,  e  eu  compartilhei  um  olhar  de  horror  com  Max.  Antes  que pudéssemos  detê-los,  os  rebeldes  saíram  da  masmorra  na  direção  da  arena. 

"Espere!"  Eu  gritei  enquanto  eles  desapareciam  em  outra  passagem. 

"Foda-se",  Max  xingou,  e  saímos  correndo  atrás  deles  por  uma  série  de  degraus. 

Os  Minotauros  entre  eles  estavam  mugindo  descontroladamente,  uma  debandada  quebrando para  fora  e  conduzindo  os  rebeldes  cada  vez  mais  rápido  em  algum  lugar  à  nossa  frente. 

"Vou  tentar  passar  na  frente  deles",  disse  Max,  levantando-se  em  uma  rajada  de  ar  e correndo  para  frente  em  uma  brisa  furiosa  para  tentar  alcançá-los. 

Um  estrondo  de  trovão  soou  no  céu  em  algum  lugar  lá  no  alto  e  enviou  pavor  pela  minha espinha.  Dante  esteve  aqui. 

Virei  na  próxima  esquina,  encontrando  Max  tentando  abrir  caminho  através  de  uma  parede de  cipós  que  alguém  havia  lançado  em  seu  caminho,  e  corri  para  ajudar,  cortando-os  com  minha buzina. 

Nós  quebramos  a  barreira  e  descobri  que  os  rebeldes  chegaram  a  um  set de  portas  no  final  do  corredor. 

Gritos  de  guerra  os  deixaram  enquanto  eles  corriam  para  um  leito  de  areia,  e  meu  coração guerreou  em  meu  peito  quando  Max  e  eu  fomos  forçados  a  continuar,  para  tentar  detê-los  antes que  fosse  tarde  demais.  Mas  quando  cheguei  à  porta,  encontrei  uma  hoste  de  cerca  de  duzentos Dragões  parados  ao  redor  de  Lionel  na  areia,  todos  em  suas  formas  feéricas  usando  as  capas da  Guilda  dos  Dragões  como  uma  porra  de  um  culto  reunido  em  torno  de  sua  divindade. 

O  céu  estava  escuro  sobre  suas  cabeças,  a  visão  da  chuva  de  meteoros  obscurecida  pela enorme  nuvem  de  tempestade  rolando,  um  relâmpago
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iluminando  o  coração  dele  onde  avistei  a  silhueta  de  um  Dragão  da  Tempestade  por  uma fração  de  segundo. 

Os  olhos  de  meu  pai  se  arregalaram  de  surpresa  com  os  rebeldes  atacando  em  seu caminho,  e  o  tempo  pareceu  diminuir  quando  todos  os  duzentos  dragões  que  o  cercavam se  viraram  para  protegê-lo.  Eles  usavam  túnicas  azuis  escuras  onde  Lionel  vestia  verde,  e cada  um  deles  tinha  a  manga  do  braço  direito  arregaçada,  revelando  uma  marca  vermelha de  Áries  marcada  em  sua  pele.  O  antebraço  de  Lionel  estava  coberto  com  todos  os  doze símbolos  dos  signos  estelares,  marcados  ali  em  grossas  linhas  vermelhas  escuras, conectando-o  a  cada  Dragão  que  estava  entre  nós  e  ele. 

Horror  reunido  em  meu  estômago  enquanto  eu  absorvia  o  que  ele  tinha  feito,  o  que  ele tinha  acabado  de  colocar  entre  ele  e  o  mundo  como  uma  parede  de  puro  músculo  e  poder. 

Ele  tinha  o  Guardião  ligado  a  eles.  Cada  último. 

Eu  cambaleei  até  parar,  Max  parando  ao  meu  lado  e  pegando  uma  flecha  da  aljava  em suas  costas,  encaixando-a  em  seu  arco  e  mirando  em  Lionel,  seu  lábio  descascando  em um  rosnado. 

Ele  soltou  a  flecha,  o  fogo  da  Fênix  queimando  ao  longo  dela,  pronto  para  rasgar qualquer  escudo  que  Lionel  tivesse  colocado  antes  de  nos  avistar.  Ele  cortou  o  ar,  então através  de  escudo  após  escudo  a  caminho  da  destruição,  mas  um  grande  dragão  com cabelos  escuros  e  olhos  ainda  mais  escuros  lançou-se  no  caminho  dele  no  último  segundo, o  vínculo  do  qual  ele  agora  era  um  escravo  levando-o  a  sacrificar-se  antes  de  permitir  que algum  mal  aconteça  ao  seu  rei. 

A  flecha  penetrou  fundo  em  seu  peito  antes  que  ele  caísse  morto  aos  pés  de  Lionel, um  olhar  de  puro  êxtase  marcando  suas  feições,  que  era  mais  aterrorizante  do  que  o derramamento  de  sangue. 

Os  olhos  de  Lionel  se  voltaram  para  nós  assim  que  os  rebeldes  colidiram  com  o  exército de  Bonded  Dragons,  e  o  rugido  da  batalha  encheu  o  ar  quando  minha  visão  dele  foi  roubada. 

Ergui  minha  buzina,  esquecendo  tudo,  exceto  minha  fome  pela  morte  de  meu  pai enquanto  o  chamado  da  guerra  cantava  para  mim. 

"Corre!"  A  voz  de  Gabriel  Nox  atravessou  meu  crânio,  e  a  ferocidade  de  seu  tom conseguiu  desviar  meu  olhar  para  ele,  onde  ele  estava  preso  nas  arquibancadas, acorrentado  em  seus  joelhos  ao  lado  de  Vard.  “Tema  os  homens  vinculados! 

Você  não  pode  vencer!  A  morte  está  vindo!  A  profecia  mudou!” 

Vard  tapou  a  boca  com  a  mão  e  começou  a  arrastá-lo  por  uma  porta  atrás  deles  no momento  em  que  Lionel  abriu  a  boca  e  berrou  uma  ordem:  "Queime  cada  um  deles!" 
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Eu  já  estava  em  um  mergulho  livre,  meus  olhos  fixos  em  Gabriel  que  estava sendo  arrastado  por  uma  porta  por  Vard,  a  eletricidade  estalando  por  todo  o meu  corpo.  Eu  fiquei  um  pouco  superexcitado  voando  aqui  e  acidentalmente acertei  Leon  na  bunda  e  queimei  todos  os  nossos  Atlas.  Então  estávamos sozinhos  agora,  mas  contanto  que  todos  seguissem  o  plano,  não  importava. 

Leon  segurou  firme  enquanto  eu  impedia  que  meus  poderes  de  tempestade  o  machucassem novamente,  guardando  tudo  em  meu  corpo,  pronto  para  explodir  de  mim  no  segundo  que  eu pudesse.  Mas  eu  tinha  que  alcançar  Gabriel,  Juniper  e  as  crianças  primeiro. 

Deixei  minha  tempestade  voar  livre,  enviando-a  em  direção  às  alas  do  palácio. 

Um  golpe  violento  de  raio  saiu  de  minhas  mandíbulas  e  um  trovão  cortou  o  ar  assim  que  ele impactou  e  tirou  a  magia,  o  poder  das  proteções  chiando  fora  da  existência  e  atraindo  todos  os olhos  abaixo  de  nós  diretamente  para  mim. 

Desci  o  mais  rápido  que  pude,  meu  foco  consumido  por  Gabriel. 

 Estamos  chegando,  Falcão. 

“Gabe!”  Leon  gritou,  saltando  de  minhas  costas  no  momento  em  que  fechamos nas  arquibancadas,  um  punho  cheio  de  chamas  acertando  o  único  olho  de  Vard. 

A  cabeça  de  Vard  foi  jogada  para  trás  e  ele  bateu  na  parede,  mas  o  idiota  reagiu,  vendo   o próximo  soco  de  Leon  vindo  e  disparando  fogo  de  volta  para  ele  em  um  vórtice  rodopiante.  Leon lutou  para  se  apossar  das  chamas  do  Vidente,  os  dois  presos  em  uma  briga  de  poder. 

Minhas  garras  se  cravaram  nos  assentos  de  pedra  enquanto  eu  aterrissava  desajeitadamente, pedaços  de  alvenaria  caindo  abaixo  de  mim  enquanto  eu  lutava  para  me  manter  no  lugar  e
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grunhiu  uma  ordem  para  Gabriel  se  levantar.  Ele  se  levantou,  os  olhos  arregalados  e  cheios de  profecias,  parando-o  antes  que  ele  chegasse  a  mim.  Subi  mais  alto  nos  assentos  de pedra  para  me  aproximar  dele,  estendendo  minha  asa  em  desespero. 

 Vamos,  Falcão. 

Na  arena,  os  rebeldes  estavam  colidindo  com  os  Dragões,  e  ondas  de  fogo  se chocavam  contra  eles,  consumindo  nosso  povo  nas  chamas.  Os  gritos  se  misturavam  com o  ar,  mas  eu  não  conseguia  olhar  para  ver  o  que  estava  acontecendo,  minha  tarefa  estava no  homem  diante  de  mim. 

Dalle  Stelle,  isso  estava  desmoronando  rapidamente.  Mas  Gabriel  estava  ali,  e  eu  não iria  embora  sem  ele. 

O  fogo  explodiu  sobre  minha  asa  e  eu  a  puxei  para  trás  enquanto  Mildred  Canopus subia  correndo  os  degraus,  com  os  dentes  arreganhados  e  os  punhos  balançando.  O  fogo cercou  Gabriel  em  um  círculo,  separando-me  dele,  e  eu  rugi  minha  fúria,  virando-me  para ela,  pronta  para  acabar  com  esta  brutta  cagna. 

Ela  saltou  no  ar  no  mesmo  momento  em  que  lancei  um  raio  nela  de  minhas  mandíbulas, a  garota  idiota  se  mexendo  e  arrancando  suas  roupas,  me  dando  uma  visão  de  uma  Mildred muito  peluda  e  muito  nua  antes  que  seu  Dragão  assumisse  o  controle  e  ela  lançou  uma rajada  furiosa  de  fogo  infernal  de  suas  mandíbulas. 

Fui  forçado  a  me  mover,  decolando  para  o  céu  e  lançando  raios  de  volta  para  ela, fazendo-a  uivar  quando  alguns  deles  atingiram  suas  escamas  marrons  e  estalaram  sobre seu  corpo. 

"Você  tem  que  ir!"  Gabriel  gritou  de  dentro  daquele  anel  de  fogo,  meu  olhar  travado nele  abaixo  de  mim  enquanto  eu  balançava  as  pontas  afiadas  em  minha  cauda  no  rosto  de Mildred.  “Não  há  esperança  para  mim  neste  dia!” 

Eu  rugi  em  resposta  a  isso,  recusando  essas  palavras,  e  Leon  também  as  negou, agarrando  Vard  e  jogando-o  contra  a  parede  pela  garganta. 

O  Ciclope  estava  acabado.  Leon  o  mataria  no  próximo  segundo,  então  pegaria  aquelas chamas  ao  redor  de  Gabriel  e  nós  o  tiraríamos  daqui. 

Eu  podia  ver  a  possibilidade  desse  destino  se  desenrolar,  mas  então  mais  Dragon  Shifters vieram  correndo  pelos  degraus  de  pedra,  e  meu  coração  afundou. 

Mildred  agarrou  meu  rabo,  forçando-me  a  voar  mais  alto,  e  eu  rugi fúria,  enviando  outra  rajada  de  relâmpago  nas  minhas  costas  para  ela. 

Ela  mergulhou  para  evitá-lo,  varrendo  a  multidão  de  rebeldes  abaixo  enquanto avançava  e  soltando  uma  rajada  de  fogo  que  matou  vários  em  seu  caminho.  Eu  encontrei o  resto  da  minha  família  correndo  para  a  luta,  derrubando  dragões  enquanto  eles
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tentou  chegar  até  Lionel,  Rosalie  uivando  no  comando  de  seu  bando  de  lobos,  mas  ele estava  de  pé  dentro  de  um  escudo  de  Fae  sem  fim,  todos  dispostos  a  morrer  por  ele. 

Eu  rosnei  de  raiva,  querendo  transformar  o  anfiteatro  em  pó,  mas  eu  tinha  que  esperar até  que  pudesse  tirar  todos  que  eu  amava  daqui. 

Leon  foi  forçado  a  lutar  contra  os  dragões  que  vinham  em  sua  direção,  e  Vard  aproveitou a  oportunidade  para  agarrar  Gabriel,  puxando-o  por  uma  porta  e  desaparecendo  de  vista. 

Eu  rugi  de  angústia,  voltando  para  eles,  mas  Mildred  voou  para  bloquear  meu  caminho  mais uma  vez. 

Eu  me  lancei  para  frente,  mirando  em  seu  pescoço  enquanto  minhas  asas  batiam  com mais  força,  o  trovão  ressoando  acima  e  a  chuva  caindo  sobre  minhas  escamas  enquanto minha  tempestade  saía  de  mim.  Eu  colidi  com  ela,  meus  dentes  rasgando  seu  lado  e  minhas garras  arranhando  sua  barriga.  Ela  me  chutou  de  volta  antes  que  eu  pudesse  causar  dano suficiente  para  acabar  com  isso,  mas  eu  liberei  uma  rajada  de  raios  com  o  objetivo  de  matar. 

Mildred  rugiu  quando  ele  atingiu  seu  peito  e  ela  caiu  do  céu,  batendo  nos  assentos  de pedra  abaixo  e  quebrando-os  sob  seu  peso.  Ela  continuou  a  se  contorcer,  e  eu  amaldiçoei internamente  por  não  tê-la  matado,  mas  não  poderia  enviar  uma  explosão  completa  de  raio lá  embaixo  ou  fritaria  todo  mundo  no  anfiteatro.  Com  os  rebeldes  envolvidos  agora,  isso  não era  mais  uma  opção. 

Um  grito  atraiu  meu  olhar  além  de  Mildred,  e  vi  Juniper  subindo  os  degraus  correndo com  seus  três  filhos  na  frente  dela,  agitando  os  braços  para  mim  em  desespero. 

Dobrei  minhas  asas,  mirando  nela  e  descendo  para  pegá-las. 

Um  dos  garotos  gritou  alarmado  quando  me  viu  chegando,  e  todos  os  três  perderam  o controle  de  seus  formulários  de  Ordem,  transformando-se  em  um  trio  de  pequenos  Griffins atarracados  que  pareciam  prontos  para  fugir. 

Lionel  gritou  furiosamente  quando  sua  atenção  caiu  sobre  nós,  e  eu  rosnei  um  aviso para  Juniper  quando  ele  enviou  uma  rajada  de  Fogo  de  Dragão  espiralando  em  nossa  direção. 

Juniper  gritou  em  pânico,  um  escudo  de  ar  explodindo  ao  redor  dela  e  dos  três  garotos,  o poder  dele  mal  conseguindo  segurar  sob  o  peso  das  chamas  de  Lionel.  O  movimento  forçou a  manga  de  sua  capa  a  se  mover  para  trás  e  o  alívio  caiu  através  de  mim  quando  vi  a  pele nua  de  seu  braço,  confirmando  para  mim  que  ela  não  havia  participado  da  cerimônia  de vínculo  do  Guardião  e  ainda  estava  livre  do  controle  de  Lionel. 

Um  enxame  de  rebeldes  jogou  seu  poder  em  Lionel  de  uma  vez  em  um  ataque  não-fae, e  ele  foi  forçado  a  voltar  sua  atenção  para  eles  assim  que  consegui  pousar  ao  lado  de Juniper. 
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"Obrigada",  ela  respirou,  sua  mão  roçando  meu  focinho. 

Seu  olhar  cheio  de  lágrimas  encontrou  o  meu,  e  eu  balancei  a  cabeça  uma  vez,  baixando  minha asa  para  eles  nos  degraus.  Ela  conseguiu  convencer  duas  das  três  crianças  a  mudar  de  volta  para suas  formas  Fae,  levantando  o  menor  em  seus  braços  quando  ficou  claro  que  ele  estava  muito abalado  para  se  mover,  e  ele  enterrou  a  cabeça  de  águia  contra  o  pescoço  dela  enquanto  dobrava as  asas  perto  dele.  coluna.  Todos  os  quatro  subiram  nas  minhas  costas,  acomodando-se  lá,  e  a batida  do  meu  coração  se  acalmou  um  pouco  ao  saber  que  eles  estavam  seguros. 

Eu  decolei  quando  o  fogo  veio  em  mim  de  todas  as  direções,  voando  rápido  para  Leon  onde  ele foi  encurralado  contra  a  parede  por  três  stronzos  não-fae,  suas  capas  azuis  escuras  ondulando  ao redor  deles  enquanto  eles  lutavam  contra  ele. 

Eu  derrubei  os  Dragon  Shifters  pelos  degraus  de  pedra  com  minhas  garras,  minhas  garras cravando  fundo  nos  ombros  e  pescoços,  causando  o  máximo  de  dano  que  pude  antes  de  agarrar Leon  gentilmente. 

Ele  se  agarrou  com  força  ao  meu  pé  enquanto  eu  me  inclinava  com  força  e  voava  em  direção  ao céu  escuro,  dando-lhe  tempo  para  subir  na  minha  perna  e  subir  nas  minhas  costas. 

“Vard  levou  Gabe,”  Leon  disse  angustiado,  e  eu  grunhi  tristemente  em  reconhecimento. 

Ainda  não  acabou.  Ainda  havia  tempo  para  acabar  com  o  falso  rei. 

Eu  virei  meu  olhar  para  o  bastardo  loiro  abaixo  de  nós  em  seu  anel  de  segurança,  e  ele  virou seu  olhar  para  mim,  um  sorriso  levantando  seus  lábios. 

Sua  boca  se  abriu  em  uma  ordem  que  eu  não  pude  ouvir,  mas  nos  próximos  segundos,  quatro de  seus  membros  da  Dragon  Guild  se  moveram  e  vieram  correndo  em  minha  direção  por  baixo,  fogo saindo  de  suas  bocas  cheias  de  dentes. 

"Vai!"  Leon  chorou. 

Eu  berrei  em  frustração,  me  virando  e  saindo  para  as  nuvens,  enviando  uma  corrente  de  raios caindo  da  minha  cauda  para  bater  nelas.  Mas  seus  rugidos  continuaram  nos  seguindo,  e  as  crianças nas  minhas  costas  gritaram  em  pânico  quando  as  enormes  feras  se  aproximaram  de  nós. 

Eu  sabia  que  este  dia  tinha  acabado.  Com  toda  a  honestidade,  eu  soube  no  momento  em  que Gabriel  falou  a  verdade.  Ele  já  tinha   visto   como  isso  iria  acontecer. 

O  destino  mudou,  nossa  única  chance  foi  perdida.  E  agora  tudo  o  que  podíamos  fazer  era  nos  retirar com  o  máximo  de  pessoas  que  amávamos.  Então,  com  eles  em  mente,  desenhei  nuvens  de tempestade  ao  meu  redor  e  trabalhei  para  despistar  meus  perseguidores  na  névoa,  a  derrota  fazendo meu  coração  pesar  uma  tonelada. 

 Voltaremos  para  buscá-lo,  Falco.  A  morte  e  ritorno. 
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D  arcy  golpeou-me  com  uma  pata  enorme,  suas  garras  batendo  na  minha escudo  de  ar  com  tanta  força  que  fui  forçado  a  absorver  o  golpe  e  deixá-la  me  mover  em  vez  de quebrá-lo.  Eu  fui  arremessado  pela  sala,  o  ar  que  eu  estava  empunhando  me  envolvendo  em  um  vórtice de  meu  próprio  projeto  e  me  colocando  de  pé  atrás  do  trono. 

“Darcy,”  eu  lati,  como  se  estivesse  repreendendo  um  animal  de  estimação  travesso.  —  Você  me conhece,  seu  idiota  cabeludo. 

Darcy  rugiu,  girando  em  minha  direção  e  atacando  novamente,  me  forçando  a  recuar. 

ao  redor  do  trono,  mantendo  a  enorme  cadeira  de  pedra  entre  nós. 

"Eu  não  acho  que  insultá-la  está  ajudando,"  Orion  disse  inutilmente  de  sua  posição  na  gaiola  onde ele  ainda  estava  acorrentado  à  parede  pelas  sombras,  e  eu  mostrei  para  ele  enquanto  me  afastava  do ataque  de  minha  irmã-fera. 

Eu  me  levantei  em  uma  rajada  de  ar,  elevando-me  acima  de  Darcy  quando  ela  se  lançou  sobre  mim novamente,  golpeando  suas  garras  letalmente  afiadas  como  um  gato  tentando  rebater  um  brinquedinho fofo  -  um  gato  determinado  a  matar,  sua  saborosa  recompensa  por  me  pegar. 

Fui  forçado  a  atirar  para  longe  dela  novamente,  me  lançando  pelo  espaço  com  minha  magia  do  ar para  ganhar  algum  espaço. 

Joguei  magia  de  terra  em  sua  direção  enquanto  aterrissava  atrás  dela,  trepadeiras  crescendo  com uma  velocidade  incrível  ao  seu  redor,  amarrando-a  firmemente  enquanto  ela  rugia  em  fúria  e  estalava suas  mandíbulas  na  tentativa  de  mordê-las. 
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“Olhe  para  mim,”  eu  exigi,  correndo  em  sua  linha  de  visão,  meu  coração  batendo  forte  quando algo  no  olhar  da  criatura  selvagem  mudou.  Eu  poderia  jurar  que  minha  outra  metade  estava olhando  para  mim  de  dentro  daqueles  olhos  bestiais. 

Mas  no  momento  em  que  relaxei  minha  guarda,  a  besta  se  desfez,  tornando-se  nada  além de  sombra  e  fazendo  com  que  minhas  videiras  afrouxassem  e  caíssem  no  chão  de  pedra inutilmente  enquanto  ela  escapava  delas. 

Amaldiçoei  quando  a  fumaça  veio  em  minha  direção,  levantando  a  mão  e  lançando  ar  para afastá-la  de  mim. 

As  sombras  se  agitaram  furiosamente  enquanto  lutavam  contra  minha  magia  do  ar,  e  eu grunhi  com  o  esforço  de  segurá-las,  firmando  meus  pés  e  usando  mais  energia  para  manter  seu poder  negro  sob  controle. 

"Tory,  atrás  de  você!"  Orion  gritou  e  eu  olhei  por  cima  do  meu  ombro  um  batimento  cardíaco tarde  demais  quando  um  tentáculo  de  sombra  disparou  em  minha  direção. 

A  força  do  golpe  foi  muito  maior  do  que  deveria,  meu  escudo  quebrou  com  o  impacto  e  meus joelhos  cederam,  fazendo-me  cambalear  para  frente  enquanto  me  concentrava  em  mantê-lo. 

Outro  golpe  me  atingiu  de  frente,  depois  de  lado,  acima,  abaixo,  chicotadas  de  sombras chicoteando-me  com  uma  força  tremenda  de  todos  os  lados  enquanto  trabalhava  para  encontrar uma  fraqueza  em  minhas  defesas. 

Cerrei  os  dentes  enquanto  jogava  todo  o  meu  poder  no  escudo,  a  bolha  de  magia  do  ar começando  a  brilhar  em  vermelho  e  dourado  enquanto  meu  fogo  se  derramava  nela  também,  os rugidos  da  invisível  Besta  das  Sombras  ecoando  nas  paredes. 

"Aqui!"  Orion  gritou  do  outro  lado  da  sala  do  trono,  batendo  uma  tigela  de  comida  vazia  contra as  barras  para  tentar  desviar  sua  atenção. 

"Venha  até  mim!" 

A  Besta  das  Sombras  lançou  fitas  de  escuridão  para  ele  também,  e  meu  coração  pulou  em minha  garganta  quando  vi  a  morte  certa  lançando  para  ele.  Ele  não  tinha  magia,  não  tinha  como se  mover  e  nenhuma  chance  contra  a  selvageria  daquele  golpe. 

"Pare!"  Eu  rugi,  meu  próprio  escudo  caindo  em  nada  enquanto  eu  jogava tudo  o  que  eu  tinha  do  outro  lado  da  sala  em  direção  àquela  fatia  penetrante  de  escuridão. 

Meu  escudo  piscou  em  posição  ao  redor  de  Orion  menos  de  um  segundo  antes  que  as sombras  colidissem  com  ele,  a  força  do  golpe  ressoando  através  de  mim  até  meu  núcleo  enquanto eu  a  segurava.  Eu  não  podia  deixá-la  machucá-lo.  Não  podia  deixá-la  enfrentar  o  destino  que  eu tinha  lidado  com  Darius  roubado  de  mim.  Eu  não  permitiria  que  ela  perdesse  o  homem  destinado a  ser  dela  depois  de  tudo  que  eles  sobreviveram  para  chegar  a  este  ponto. 
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A  Besta  das  Sombras  se  materializou  na  minha  frente  e  meu  coração  parou  enquanto eu  olhava  para  ela.  Era  duas  vezes  maior  que  um  Lobisomem,  seu  pelo  preto  grosso  e orelhas  pontudas,  seu  rosto  lembrando  o  de  um  urso. 

“Darcy,”  eu  falei  calmamente,  meus  braços  abertos  diante  de  mim.  “Você  pode controlar  isso.  Eu  sei  que  você  pode.  Você  sempre  foi  o  forte,  aquele  que  poderia  lidar  com qualquer  coisa  do  seu  jeito  calmo  e  indestrutível.  Eu  sei  que  você  pode-" 

Ela  veio  para  mim  tão  rápido  que  agi  apenas  por  instinto,  desembainhando  minha espada  com  um  raspar  de  metal,  balançando-a  alto  para  pegar  as  curvas  afiadas  de  suas garras  um  momento  antes  que  ela  pudesse  cortar  a  porra  da  minha  cabeça  com  elas. 

"Foda-se",  eu  rebati,  o  som  daquelas  garras  afiadas  raspando  o  comprimento  da  minha lâmina,  deixando  meus  dentes  no  fio. 

Darcy  berrou  e  me  golpeou  novamente,  forçando-me  a  pular  sobre  sua  outra  pata antes  de  chutá-la  e  golpeá-la  com  força  suficiente  para  picar. 

“Pare  com  isso,”  eu  rosnei,  puxando  minha  lâmina  para  o  lado  e  derrubando  suas garras  em  forma  de  gancho  antes  de  girar  para  longe  do  estalo  de  suas  mandíbulas.  “Foi como  quando  peguei  emprestado  aquele  vestidinho  preto  que  você  planejava  usar  no  baile da  escola  e  o  engraxei  na  loja  de  bicicletas.  Você  tentou  arrancar  minha  cabeça  também  -  

embora  não  tão  literalmente.  Preciso  levá-lo  ao  cinema  para  ver  um  filme  de  garota superestimado  desta  vez  também?  Ou-" 

Ela  veio  até  mim  tão  rápido  que  quase  fui  cortado  em  pedaços  por  suas  garras  antes de  mergulhar  para  o  lado,  rolando  antes  de  me  endireitar  novamente  com  minha  espada levantada  defensivamente.  Eu  não  iria  bater  nela.  Nem  uma  vez.  Mas  também  não  estava inclinado  a  deixá-la  me  comer  vivo. 

"Ela  está  perdida,  Tory,"  Orion  gritou  da  jaula,  mas  eu  o  ignorei. 

Isso  era  entre  mim  e  ela.  Não  importa  o  quão  longe  qualquer  um  de  nós  já  tenha  caído antes,  nunca  houve  um  momento  em  que  o  outro  não  pudesse  nos  arrastar  de  volta  para nós  mesmos. 

Ela  era  para  mim  e  eu  era  para  ela.  Aquela  coisa  imóvel. 

Essa  amarra  para  o  aqui  e  agora. 

Darcy  virou-se  para  me  encarar  mais  uma  vez,  seus  dentes  à  mostra  enquanto  ela rondava  em  minha  direção,  nada  além  de  uma  necessidade  de  carnificina  brilhando  nas profundezas  sombrias  daqueles  olhos  sem  alma.  Mas  ela  estava  lá.  Eu  sabia.  E  ela  nunca me  machucaria. 
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Engoli  em  seco  e  abaixei  minha  espada,  embainhando-a  enquanto  mantinha  contato visual  com  ela  e  levantando  meu  queixo  enquanto  movia  minha  mão  para  longe  do  punho. 

Nenhum  fragmento  de  magia  brilhou  ao  meu  redor  ou  floresceu  em  meu  sangue,  pronto para  ser  usado. 

Não  havia  nada  entre  nós,  exceto  a  verdade  de  quem  éramos. 

Gêmeos  gêmeos.  Uma  e  a  mesma. 

A  Besta  das  Sombras  se  aproximou,  vindo  em  minha  direção  tão  devagar  que  eu poderia  contar  as  batidas  do  meu  coração  entre  cada  passo. 

“Só  você  e  eu,  Darcy,”  eu  disse,  dando  meu  próprio  passo  mais  perto  quando  meu  pulso começou  a  desacelerar,  nossos  olhares  se  encontraram. 

Orion  estava  gritando  em  advertência  para  mim,  mas  eu  o  ignorei.  Ela  estava  lá  e  nunca me  machucaria.  Ela  estava  lá  e  ela  voltaria  para  mim. 

Darcy  parou  a  poucos  centímetros  de  mim,  o  calor  de  sua  respiração  lavando  meu  rosto enquanto  seus  lábios  se  curvavam  em  um  rosnado  que  revelava  cada  dente  afiado  naquela boca  aterrorizante. 

Por  um  breve  e  tolo  segundo,  eu  me  perguntei  se  era  uma  tentativa  de  sorrir.  Mas  na próxima  piscada,  ela  estava  em  cima  de  mim,  um  grito  rasgando  minha  garganta  quando  fui jogado  no  chão,  garras  cortando  meu  peito  e  cortando  meu  pescoço  seguido  pelo  respingo quente  de  meu  sangue  nas  lajes. 

Eu  tentei  revidar,  minhas  mãos  afundando  no  pelo  macio  enquanto  eu  chutava  e  lutava sob  seu  enorme  peso,  aquelas  garras  cortando  tão  fundo  que  eu  quase  fiquei  cego  pela  dor. 

O  poder  surgiu  através  do  meu  sangue,  e  eu  o  invoquei  para  me  salvar,  minha  Fênix cantando  tristemente  enquanto  seu  poder  florescia  em  meu  núcleo,  mas  o  corte  penetrante  de seus  dentes  rasgando  meu  ombro  silenciou  tudo. 

As  sombras  foram  empurradas  para  dentro  de  mim  e  eu  gritei,  as  chicotadas  daquela escuridão  que  eu  tinha  trabalhado  tanto  para  banir  da  minha  memória  mergulhando  fundo  em meu  peito  e  agarrando-se  à  essência  da  minha  magia. 

Meu  poder  saiu  de  mim  e  a  Besta  das  Sombras  o  devorou. 

Terra,  fogo,  ar,  água,  tudo  isso  abrindo  caminho  desde  minha  alma  até  as  mandíbulas  daquela terrível  besta  que  havia  dominado  minha  irmã  tão  completamente. 

Eu  fui  um  idiota  por  pensar  que  ela  seria  capaz  de  lutar  contra  isso.  Agora  que  senti  o poder  bruto  da  coisa,  sabia  que  não  havia  como  parar  algo
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tão  imensurável.  Eu  podia  sentir  o  controle  de  Lavinia,  o  poder  infinito  das  sombras alimentando  essa  maldição  e  tornando-a  imparável. 

Minha  Fênix  gritou  quando  foi  roubada  de  mim  também,  sombras  cavando  seu caminho  através  de  cada  parte  de  mim.  Tudo  foi  arrancado  como  se  nunca  tivesse  sido. 

O  peso  daquele  poder  terrível  sugou  tudo  de  mim,  e  eu  parei  de  lutar,  minha  visão embaçada  pela  perda  da  minha  magia  ou  de  tanto  sangue. 

Meus  dedos  procuraram  silenciosamente  meu  bolso  e  o  cristal  de  olho  de  tigre  afiado que  eu  tinha  lá,  sua  cor  uma  mistura  de  listras  marrons,  e  o  poder  que  eu  o  imbuí  antes  de partir  para  esta  missão  zumbindo  dentro  dele.  Minha  própria  magia  envolvia  o  poder  do cristal,  acentuando  seus  dons  inatos  de  proteção,  poder  e  determinação  para  que  eu pudesse  recorrer  a  eles  agora,  a  runa  laguz  gravada  em  seu  lado,  para  energia  vital. 

Eu  já  tinha  chegado  perto  o  suficiente  da  morte  para  saber  que  não  gostava  do  cheiro dela,  e  apesar  do  amor  que  eu  sabia  que  me  esperava  além  do  Véu,  eu  não  abriria  mão do  meu  domínio  da  vida  tão  cedo.  Darcy  precisava  de  mim,  então  era  aqui  que  eu  ficaria. 

Orion  estava  gritando  para  Darcy  parar,  para  se  lembrar  de  si  mesma  antes  que  fosse tarde  demais,  mas  eu  tinha  quase  certeza  de  que  já  era  tarde  demais  para  que  tudo  isso fosse  desfeito. 

Meus  dedos  finalmente  localizaram  o  pequeno  cristal  afiado,  e  convoquei  o  que restava  de  minha  força  antes  de  conduzi-lo  para  o  meu  lado,  perfurando  a  pele  e empurrando-o  para  dentro  da  ferida  com  um  grunhido  de  dor,  a  magia  dentro  dele praticamente  queimando  quando  se  encontrou  com  meu  sangue,  unindo  seu  próprio  poder  ao  meu. 

“Vivere,”  eu  engasguei,  o  éter  agitando  o  ar  ao  meu  redor  enquanto  eu  o  chamava neste  último  apelo  desesperado  por  minha  vida  patética.  Existia  um  custo  para  manejá-lo, e  eu  dei  o  que  ele  queria,  entregando  memórias  de  mágoa  da  minha  infância  para  a  magia festejar.  Mas  não  era  contra  a  morte  que  eu  estava  lutando.  Era  o  que  meu  fim  significaria para  a  garota  presa  dentro  da  criatura  que  estava  tentando  reivindicá-la.  Ela  não  suportaria aquele  peso.  Eu  não  permitiria  isso. 

Minha  visão  ficou  turva  novamente,  e  eu  não  tinha  certeza  se  tinha  feito  o  suficiente para  salvar  minha  alma  quando  meus  membros  caíram  moles,  minha  cabeça  voltada  para o  trono  onde  meu  pai  uma  vez  se  sentou  e  comandou  tais  horrores,  tudo  por  causa  de Lionel  Acrux. . 
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O  horror  me  cortou,  meus  dedos  entorpecidos  encontrando  forças  para  alcançar  minha garganta  enquanto  os  dentes  da  Besta  das  Sombras  cravavam  mais  fundo  em  meu  ombro, procurando  o  que  restava  de  minha  magia  para  devorar. 

O  colar  de  rubi  que  Darius  tinha  me  dado  ainda  estava  quente  contra  a  minha  pele como  sempre.  A  sensação  de  sua  mão  calejada  pressionando  a  minha  quase  me  dominou enquanto  eu  segurava  a  pedra  vermelho-sangue,  a  sensação  de  seus  olhos  em  mim,  dele esperando  por  mim  a  apenas  alguns  passos  de  distância  o  suficiente  para  fazer  um  soluço entalar  em  minha  garganta. 

Eu  poderia  jurar  que  o  calor  do  fogo  do  Dragão  se  infiltrou  em  minhas  veias  do  pingente de  rubi,  como  se  Darius  estivesse  tentando  me  emprestar  sua  força  também. 

Mas  não  era  bom.  Eu  não  tinha  mais  nada.  E  quando  a  Besta  das  Sombras  esmagou  minha carne  em  suas  mandíbulas  poderosas,  um  pé  acolchoado  pressionando  meu  peito,  garras afundando  mais  profundamente  em  minha  pele,  perdi  meu  controle  sobre  o  mundo,  minha irmã  e  tudo  mais,  então  eu  caí  no  vazio. 
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Eu  puxei  contra  as  restrições  das  sombras  que  me  seguravam  com  toda  a  força  que pude  reunir,  usando  cada  grama  de  força  de  Vampiro  que  eu  tinha  para  chegar  até  Tory. 

"Azul!"  Eu  berrei,  minha  voz  saindo  de  meus  pulmões  e  ecoando  por  toda  a  sala  do trono.  Mas  ela  se  foi,  nenhum  vislumbre  dela  naquela  besta  raivosa  que  estava  dilacerando a  carne  de  sua  irmã  gêmea. 

Ela  seria  destruída  por  isso,  ela  nunca  voltaria  se  matasse  sua  outra  metade  e,  além disso,  Tory  se  tornou  como  um  parente  para  mim.  Eu  não  podia  vê-la  morrer.  Eu  jurei  a Darius  que  a  protegeria  e  onde  quer  que  meu  amigo  estivesse  agora,  eu  sabia  que  ele poderia   ver   seu  momento,  que  ele  estava  rugindo  meu  nome  no  céu  e  exigindo  que  eu  a salvasse. 

Mas  eu  não  conseguia  me  livrar  das  malditas  sombras.  Cada  ligação  que  eu  atravessava era  apenas  substituída  por  outra,  puxando-me  de  volta  sempre  que  eu  ganhava  um  único passo. 

A  Besta  das  Sombras  jogou  Tory  na  minha  direção  como  uma  boneca  quebrada,  e  ela ficou  mole  e  ensanguentada  logo  depois  da  jaula.  Tão  perto  e  tão  fodidamente  longe. 

Seu  rosto  estava  pálido,  sem  vida,  e  tive  o  medo  mais  terrível  de  que  a  fera  a  tivesse  matado. 

Aquela  criatura  semelhante  a  um  urso  se  aproximava,  o  focinho  ensanguentado  e  uma  fome  em  seu  corpo. 

olhos  para  mais  morte.  E  seu  olhar  estava  fixo  em  mim. 

“Darcy  Vega,  lute  para  voltar  até  nós!”  Eu  ordenei,  mas  aqueles  olhos  eram  negros como  breu  e  não  continham  nenhum  sinal  de  meu  companheiro  neles.  Tudo  que  eu  podia  ver  era
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A  influência  de  Lavinia,  uma  coisa  fria  e  perversa  que  não  tinha  amor  por  nada  neste mundo.  Muito  menos  nós. 

A  Besta  das  Sombras  rugiu,  saltando  para  a  frente  e  rasgando  a  jaula  em  pedaços quando  veio  para  mim.  As  sombras  me  puxaram  contra  a  parede,  uma  nova  matança pronta  e  esperando. 

Meus  olhos  caíram  sobre  Tory  novamente,  o  sangue  correndo  de  suas  feridas  e  vida continuamente  saindo  dela. 

 Não.  Eu  não  vou  deixar  isso  acontecer.  Eu  recuso  esse  destino. 

O  pânico  brotou,  seguido  por  uma  fúria  tão  ácida  que  explodiu  do  meu  peito  na  forma de  um  rugido,  minhas  presas  se  estendendo  e  meu  sangue  pulsando  com  algum sentimento  estranho  que  eu  nunca  tinha  experimentado.  Minha  Ordem  estava  mais presente  do  que  nunca,  minha  mente  em  overdrive,  minha  visão  aumentada  tanto  que  eu podia  ver  fisicamente  os  pontos  de  pulsação  na  Besta  das  Sombras  e  Tory.  O  vermelho cobriu  minha  visão  e  o  animal  em  mim  chamou  por  seu  irmão,  meu  frater  sanguis. 

Com  a  sensação  de  ter  sido  despertado,  minha  visão  de  repente  dobrou  e  de  alguma forma  pude  ver  um  local  totalmente  diferente.  Senti  minha  mente  se  fundindo  com  outra e  soube,  sem  precisar  perguntar,  que  era  meu  irmão  do  coven  a  quem  eu  estava conectado  por  meio  dessa  magia  impossível. 

 Eu  estava  em  um  corredor  escuro,  correndo  na  velocidade  da  minha  Ordem, carregando  alguém  nas  costas  enquanto  Seth  estava  debaixo  do  meu  braço.  Quando  me virei  para  olhar  por  cima  do  ombro,  observei  as  fileiras  de  Ninfas  correndo  na  direção oposta,  chamando  Lionel  em  uma  promessa  de  vir  em  seu  auxílio.  Disparei  em  direção  a uma  tapeçaria,  puxando-a  para  o  lado  e  abrindo  uma  porta  escondida  na  parede, colocando-as  no  chão  assim  que  estivéssemos  dentro  da  segurança  das  passagens  do Rei  Selvagem. 

“Calebe?!”  Eu  soltei,  falando  em  voz  alta,  mas  ecoou  em  sua  cabeça,  e  eu  pude sentir  o  momento  em  que  ele  deu  um  passo  para  trás  de  surpresa. 

“Órion?”  ele  engasgou.  “O  que  estou  vendo?  É  Tory? 

“Vá  para  a  sala  do  trono  –  agora!”  Eu  berrei,  não  questionando  mais  isso  enquanto Caleb  disparou  em  um  borrão  de  velocidade. 

Os  túneis  passaram  por  ele,  seguidos  pelos  corredores  extravagantes  do  Palácio das  Almas,  curva  após  curva,  tudo  isso  levando-o  para  mais  perto  de  mim,  minhas  presas formigando  com  sede  de  sangue  enquanto  ele  se  aproximava,  o  desejo  de  lutar  ao  seu lado  me  consumindo. 

Eu  vi  o  momento  em  que  ele  chegou  à  sala  do  trono,  me  vendo  através  de  seus olhos  enquanto  o  observava  chegar  no  mesmo  momento,  e  de  alguma  forma  minha
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mente  era  capaz  de  acompanhar  essas  duas  realidades.  A  Besta  das  Sombras  dobrou  as barras  retorcidas  da  gaiola  para  se  aproximar  de  mim  e  sua  pata  cortou  meu  peito,  garras rasgando  minha  pele.  A  dor  explodiu  através  de  mim  e  a  conexão  entre  Caleb  e  eu  quebrou, nossas  mentes  se  separando. 

Caleb  correu  para  frente,  lançando-se  nas  costas  da  Besta  das  Sombras. 

e  puxando  seu  pelo  com  força  suficiente  para  fazê-lo  ganir  e  se  afastar  de  mim. 

“Libertem-me!”  Eu  gritei  quando  a  Besta  das  Sombras  tentou  derrubá-lo  e  ele trabalhou  para  segurá-lo. 

Ele  girou  em  torno  de  sua  garganta,  usando  sua  força  de  Vampiro  para  virar  a  besta  de seus  pés  e  jogá-la  de  lado,  lançando  uma  cúpula  de  terra  sobre  ela  para  mantê-la  lá.  Mas  não duraria  muito. 

Ele  disparou  em  minha  direção  em  um  borrão,  desembainhando  uma  de  suas  adagas flamejantes  e  cortando  as  sombras  me  prendendo  em  uma  ação  furiosa  que  me  libertou  em instantes. 

Eu  cambaleei  em  seus  braços,  meu  sangue  encharcando  entre  nós  enquanto  eu  o empurrava  para  Tory. 

“Tire-a  daqui,”  eu  rosnei,  nosso  vínculo  coven  zumbindo  agudamente  e implorando  para  ficarmos  juntos,  caçarmos  juntos.  Mas  esse  não  era  o  nosso  destino  hoje. 

“Puta  merda,”  ele  amaldiçoou  enquanto  avançava  para  a  garota  que  estava  sangrando  no chão,  as  feridas  selvagens  esculpidas  em  seu  corpo  e  o  tom  pálido  de  sua  pele.  Apenas  o pulso  levemente  oscilante  em  sua  garganta  confirmou  para  mim  que  ela  estava  viva,  e  eu  não tinha  a  porra  da  ideia  de  como  isso  acontecia. 

Caleb  a  pegou  em  seus  braços  e  liberou  magia  de  cura  em  seu  corpo,  sua  testa  franzida em  concentração  enquanto  ele  lutava  para  trabalhar  nas  feridas  das  sombras. 

“Corra,  Caleb,”  eu  insisti.  “Por  favor,  você  não  pode  ficar.  E  não  vou  deixar  Darcy.  Eu  olhei para  a  cúpula  de  terra  que  cercava  minha  companheira  como  se  estremecesse  e  rachasse, seu  poder  quase  quebrando  já. 

“Eu  não  vou  deixar  você,”  ele  disse  ansiosamente,  uma  teimosa  recusa  surgindo  em  seu olhar  enquanto  ele  lutava  para  curar  as  feridas  na  garota  em  seus  braços.  “Você  é  meu  frater sanguis.  Não  posso  me  afastar  de  você  agora  que  o  encontrei. 

“Fiz  um  vínculo  da  morte  com  Lavinia,  Caleb,”  revelei  em  voz  baixa  e  ele  imediatamente balançou  a  cabeça,  tentando  desafiar  a  honestidade  que  podia  ver  em  meus  olhos.  Mas  então nosso  vínculo  cantou  como  uma  música  em  minha  mente,  um
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compreensão  passando  entre  nós,  como  se  por  apenas  um  momento,  pudéssemos  ver  o mundo  através  dos  olhos  um  do  outro. 

“Não”,  ele  implorou,  como  se  pudesse  fazer  isso  não  ser  verdade  apenas  por  pura vontade,  mas  estava  cedendo,  porque  havia  sentido  a  realidade  da  minha  situação  e  não havia  como  refutá-la. 

"Eu  sinto  Muito.  Você  tem  que  ir,”  eu  insisti.  “Tire  Tory  daqui,  e  não  a  acorde  até  que você  esteja  longe  do  palácio.  Confie  em  mim." 

Caleb  se  levantou,  as  feridas  de  Tory  curadas  o  suficiente  para  pelo  menos  estancar o  sangramento.  Ele  olhou  para  mim  em  conflito,  mas  finalmente  cedeu.  "Tudo  bem.  Eu confio  em  você,  irmão. 

Ele  segurou  Tory  contra  ele  com  um  braço,  estendendo  a  mão  e  segurando  a  algema mágica  em  meu  pulso  direito,  concentrando-se  no  metal  e  forçando  a  fechadura  a  derreter. 

Ele  caiu  no  chão  com  um  barulho  antes  que  o  metal  aquecido  pudesse  me  queimar  e  ele rapidamente  soltou  o  outro,  agarrando  minha  mão  e  enviando  um  fluxo  de  magia  de  cura para  o  meu  corpo  em  uma  onda. 

Nossos  olhos  se  encontraram,  uma  promessa  tácita  entre  nós  de  que  nos encontraríamos  novamente  em  breve.  Não  precisávamos  dizer  nada.  Sem  despedidas. 

Porque  seja  nesta  vida  ou  na  próxima,  sempre  nos  encontraríamos  agora. 

Ele  se  foi  em  um  flash  de  velocidade,  minha  última  esperança  de  salvar  Darcy  deste lugar  acelerando  com  ele  e  no  mesmo  momento,  a  Besta  das  Sombras  rasgou  a  cúpula de  terra  que  o  estava  prendendo  e  veio  correndo  em  minha  direção. 

Eu  levantei  minhas  mãos,  a  onda  de  magia  nelas  me  deixando  inebriada  pelo  quão raramente  eu  tinha  permissão  para  empunhá-la.  Assim  que  a  Besta  das  Sombras  avançou, eu  me  joguei  para  o  céu  com  uma  explosão  de  magia  do  ar,  evitando  outro  golpe  cruel  de suas  garras.  Voltei  meu  olhar  para  a  porta,  fechando-a  com  gelo  ao  redor  das  maçanetas, segurando-a  com  uma  magia  feroz,  minha  decisão  se  solidificando  com  ela. 

Eu  ficaria  aqui  até  que  Blue  voltasse  para  mim.  Por  mais  que  demorasse. 



Machine Translated by Google

A  magia  de  cura  caiu  de  mim  no  corpo  ensanguentado  de  Tory  enquanto  eu  a  embalava perto  de  meu  peito,  sua  cabeça  pendendo  contra  meu  ombro  enquanto  eu  disparava pelos  corredores  do  Palácio  das  Almas  tão  rápido  que  éramos  pouco  mais  que  um borrão  para  qualquer  um  que  pudesse  olharam  em  nossa  direção. 

Considerei  como  tudo  estava  terrivelmente  errado  e  o  fracasso  e  o  pânico  ameaçaram  me dominar.  Darcy  e  Orion  ainda  estavam  presos  neste  inferno,  não  conseguimos  encontrar  Gabriel em  lugar  nenhum  e  se  os  gritos  ecoando  pelos  terrenos  do  palácio  fossem  alguma  indicação,  então algo  incrivelmente  fodido  estava  acontecendo  no  anfiteatro  também. 

Eu  disparei  em  direção  a  uma  pintura  que  eu  sabia  que  escondia  uma  das  entradas  das passagens  secretas,  e  nem  precisei  usar  o  anel  que  Tory  me  deu  para  abri-la,  seu  sangue trabalhando  antes  que  eu  pudesse  chegar  à  porta  graças  a  tanto  manchando  seu  corpo  e  roupas. 

As  feridas  que  a  Besta  das  Sombras  lhe  dera  não  cicatrizariam  adequadamente,  o  veneno nelas  lutando  contra  minha  magia,  não  importa  o  quanto  eu  pressionasse  nela,  e  a  palidez  de  sua pele  estava  se  tornando  um  tom  doentio. 

Eu  não  estava  me  deixando  pensar  sobre  o  quão  lento  o  batimento  cardíaco  dela  tinha  ficado, o  baque  muito  baixo  registrando-se  em  meus  ouvidos  com  pouca  frequência. 

Porra.  Como  isso  tinha  ido  tão  epicamente  errado?  O  que  mudou  para  fazer o  destino  que  Gabriel  tinha   visto   para  esta  mudança  de  noite? 

Nada  disso  importava  agora,  porém,  nada  disso  fazia  a  menor  diferença  além  do  destino  dessa garota  em  meus  braços. 
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Uma  vez,  eu  e  os  outros  herdeiros  poderíamos  ter  visto  sua  morte  como  uma  bênção  disfarçada, mas  agora  era  difícil  pensar  em  destinos  piores  para  nós  mesmos,  ou  para  Solaria  como  um  todo,  do  que ver  um  dos  Las  Vegas  morrer  enquanto  Lionel  Acrux  reinou. 

Eu  rasguei  ao  longo  das  passagens  escuras,  minha  visão  aprimorada  tudo  que  eu  precisava  para me  guiar  pelos  degraus  e  por  curvas  estreitas  até  que  eu  estava  derrapando  e  parando  entre  os  outros. 

“Oh,  santo  farelo  de  passas  na  manhã  de  quarta-feira!”  Geraldine  gritou  enquanto  observava  os ferimentos  no  ombro  e  no  peito  de  Tory,  a  mácula  das  sombras  agarrando-se  a  eles  mesmo  enquanto seu  sangue  pulsava  dela. 

"O  que  diabos  aconteceu?"  Seth  perguntou  alarmado,  agarrando  seu  pulso  e empurrando  a  magia  de  cura  em  seu  corpo. 

As  feridas  tentaram  fechar  por  um  momento,  mas  elas  simplesmente  se  abriram  novamente  no momento  em  que  ele  a  soltou. 

“É  o  veneno  da  Besta  das  Sombras,”  eu  disse,  olhando  entre  meus  amigos  espancados  e  manchados de  sangue.  “Darcy  estava  completamente  perdido  e  Orion  fez  um  vínculo  de  morte  com  Lavinia,  então  ele não  pode  sair  daqui.  Não  podemos  fazer  nada  por  eles  agora  e  Tory  não  para  de  sangrar... 

“Puxe  para  trás  a  túnica  dela  e  deixe-me  em  suas  espirais  de  desgraça,” 

Geraldine  exigiu  e  quando  nós  dois  demos  a  ela  um  olhar  vazio,  ela  simplesmente  empurrou  Seth  para  o lado  e  rasgou  a  camisa  de  Tory  para  revelar  completamente  o  ferimento.  “Esses  túneis  são  muito  estreitos para  minha  forma  real,”  ela  amaldiçoou,  então  meio  que  mudou  seu  rosto  para  que  sua  mandíbula  se tornasse  canina,  linhas  de  baba  penduradas  naqueles  dentes  venenosos  e  letais  de  seu  Cérbero. 

Geraldine  conjurou  uma  folha  de  gingko  na  palma  da  mão,  pegando  a  baba  nela  e  esmagando-a com  o  punho.  Ela  se  moveu  para  trás  quando  terminou  de  fazer  o  cataplasma,  então  enfiou  a  mistura verde  viscosa  nas  feridas  no  ombro  de  Tory. 

Tory  se  arqueou  em  meus  braços,  um  ruído  de  dor  escapando  dela,  e  eu  rapidamente  lancei  um feitiço  para  dormir  nela,  me  amaldiçoando  por  fazer  isso  sabendo  que  era  nossa  única  escolha.  Ela  não iria  embora  daqui  sem  Darcy,  mas  agora,  salvar  sua  irmã  não  era  uma  opção. 

“Isso  vai  deter  o  veneno  covarde,”  Geraldine  disse  com  firmeza.  “Mas  devemos  nos  apressar. 

Precisamos  adquirir  o  antídoto  curativo  de  um  Basilisco  após  a  pressa!” 

Eu  resmunguei  quando  ela  pulou  nas  minhas  costas,  batendo  na  minha  bunda  como  se  eu  fosse  um égua  relutante  esperando  um  galope. 
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“Comece  a  correr,”  eu  disse  a  Seth,  meu  coração  torcendo  com  a  ideia  de  deixá-lo  aqui embaixo,  mesmo  que  fosse  apenas  por  um  momento.  "Eu  já  volto  para  você." 

Seth  assentiu,  virando-se  e  começando  a  correr  enquanto  seguia  pelo  túnel.  Eu  passei  por ele  em  um  borrão  de  movimento  antes  que  ele  tivesse  dado  mais  do  que  alguns  passos. 

Geraldine  quase  me  estrangulou  ao  passar  o  braço  em  volta  do  meu  pescoço  para  se  apoiar, mas  em  questão  de  segundos  chegamos  ao  ponto  mais  distante  das  passagens  e  ela  pulou  de volta. 

Virei-me  para  ela,  passando  uma  Tory  inconsciente  aos  seus  cuidados  e  Geraldine  começou uma  espécie  de  canção  de  lamento  enquanto  segurava  Tory  perto  de  si. 

Eu  atirei  de  novo  sem  outra  palavra,  encontrando  Seth  rapidamente  e içando-o  nas  minhas  costas  antes  de  acelerar  de  volta  para  se  juntar  aos  outros. 

"Onde  estão  Max  e  Xavier?"  Eu  exigi,  olhando  em  volta  com  medo,  pois  não  consegui localizá-los  em  qualquer  lugar. 

“Deixe  uma  mensagem  para  eles,”  Geraldine  exigiu,  seu  aperto  em  Tory  inabalável,  embora a  dor  brilhasse  em  seus  olhos,  o  que  me  disse  que  seu  coração  estava  doendo  com  a  ideia  de nós  os  abandonarmos  aqui.  “Não  temos  tempo  a  perder  com  bobagens.  A  rainha  precisa  de cuidados  imediatamente. 

Um  olhar  para  o  rosto  pálido  de  Tory  e  a  pele  manchada  de  sangue  deixou  isso  claro  o suficiente  sem  que  eu  pudesse  ouvir  a  batida  cada  vez  mais  fraca  de  seu  pulso. 

Eu  ainda  relutei  com  a  ideia  de  sair  sem  os  outros,  porém,  e  os  lábios  de  Seth  se  contraíram  em um  rosnado  com  a  ideia  de  abandoná-los  aqui  também. 

“Vá  você,”  eu  disse  a  Geraldine  enquanto  olhava  para  o  corredor,  usando  minha  audição talentosa  para  ouvir  qualquer  sinal  de  meus  irmãos.  “Salve-a  e  nós  os  salvaremos.” 

“Ou  morrer  tentando,”  Seth  acrescentou  severamente,  embora  não  houvesse  hesitação  em ele  como  ele  aceitou  essa  possibilidade. 

Geraldine  parecia  pronta  para  discutir,  mas  em  vez  disso  ergueu  o  queixo.  “Vocês  são  um par  de  almas  fortes  e  corajosas.  Devolva  meu  salmão  escorregadio  aos  meus  braços  e  ficarei eternamente  em  dívida  com  você. 

Eu  acenei  para  ela  e  pressionei  minha  mão  na  parede,  o  anel  que  Tory  tinha  forjado  para mim  abrindo  a  porta  secreta  escondida  lá. 

Geraldine  saiu  das  passagens  para  o  ar  fresco  da  noite  com  Tory  bem  apertada  em  seus braços  e  elas  desapareceram  em  um  flash  de  poeira  estelar  no  momento  em  que  saíram  das enfermarias. 
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Troquei  um  olhar  com  Seth  quando  o  estrondo  de  pedra  soou  a  porta  se  fechando  mais  uma  vez  e empurrei  meu  queixo  para  ele  em  uma  exigência  para  que  ele  pulasse. 

sobre. 

“O  que  é  mais  uma  luta?”  Eu  provoquei,  o  estrondo  distante  do  trovão  fazendo as  paredes  ao  nosso  redor  estremecem  com  uma  promessa  de  morte. 

“Eu  sempre  gostei  de  você  manchado  de  sangue  e  violento,”  ele  respondeu,  subindo nas  minhas  costas  enquanto  suas  palavras  faziam  meu  coração  pular. 

"Idem",  respondi,  e  disparamos  juntos  para  a  morte  pelo  que  parecia como  a  centésima  vez. 
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Eu  tinha  um  escudo  áspero  de  metal  contra  o  meu  braço  enquanto  o  fogo  do  dragão caía  sobre  mim,  e  eu  o  levantei  para  o  céu  para  permanecer  seguro  sob  ele, congelando  meu  escudo  com  gelo  para  que  o  fogo  gaguejasse  contra  ele. 

O  idiota  do  Dragão  com  quem  eu  estava  lutando  era  alto,  musculoso,  com  uma espessa  barba  grisalha  e  olhos  malvados.  Eu  o  conhecia  bem.  O  amigo  de  Lionel, Cyril.  Ou   tio   Cyril,  como  fui  encorajado  a  chamá-lo.  Meu  pai  tentou  estreitar  os  laços dos  Dragões  fazendo  parecer  que  éramos  todos  uma  família  mais  próxima  do  que realmente  éramos,  ordenando  que  Darius  e  eu  nos  referíssemos  a  seus  amigos  como tias,  tios,  irmãos  e  irmãs,  como  se  fôssemos  alguns  uma  espécie  de  culto  incestuoso ao  Dragão.  O  que,  de  certa  forma,  imaginei  que  éramos. 

Eu  sempre  odiei  Cyril  e  sua  aura  assustadora,  a  maneira  como  ele  agia  como  se fosse  melhor  do  que  todos  os  outros.  Ele  estava  envolvido  na  administração  dos Centros  de  Inquisição  Nebular  agora,  e  eu  não  tinha  dúvidas  de  que  ele  era  responsável por  inúmeras  atrocidades  nesta  guerra. 

“Você  é  uma  mancha  no  nome  de  seu  pai,  você  deveria  ter  vergonha  de  si  mesmo, seu  nanico,”  ele  cuspiu  em  mim,  o  fogo  explodindo  de  suas  mãos  novamente,  e  eu mandei  meu  próprio  fogo  de  volta  para  ele.  "Ele  deveria  ter  te  afogado  no  nascimento." 

Max  estava  logo  atrás  de  nós,  parado  em  um  pilar  de  ar  e  atirando  suas  flechas de  Fênix  em  qualquer  um  que  chegasse  muito  perto,  tentando  se  aproximar  cada  vez mais  de  Lionel  conforme  ele  avançava.  Rezei  para  que  ele  tivesse  uma  chance  de acabar  com  ele,  mas  as  chances  aqui  estavam  firmemente  contra  nós.  Os  Lobos Oscura  se  juntaram  à  luta,  mas  ainda  não  havia  o  suficiente  de  nós,  e  eu  podia  ver  o  caminho. 
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esta  batalha  estava  virando.  Se  os  rebeldes  não  fugissem  logo,  eles  cairiam. 

Meu  fogo  se  enrolou  em  torno  da  cabeça  de  Cyril,  cegando-o  e  corri  para  frente enquanto  ele  trabalhava  para  controlar  as  chamas,  arrancando  meu  chifre  de  metal  do bolso,  minha  mão  tremendo  ao  redor  dele.  Eu  hesitei,  a  raiva  revirando  meu  peito,  mas  me contive  por  uma  fração  de  segundo,  sem  saber  se  eu  realmente  poderia  fazer  isso.  Mas então  pensei  em  todos  os  Fae  que  sofreram  nas  mãos  de  homens  como  Cyril,  os  monstros que  compunham  minha  assim  chamada  família  eram  uma  praga  nesta  terra.  E  antes  que ele  pudesse  escapar  das  minhas  chamas,  eu  tomei  a  decisão,  mergulhando  o  chifre  em seu  peito,  um  grito  de  esforço  me  deixando  e  meu  braço  sacudindo  quando  eu  cortei  o  osso. 

Fiquei  surpreso  com  o  quão  bom  era,  como  um  tipo  distorcido  de  justiça  me  preencheu e  fez  meu  coração  bater  forte  com  sua  morte  que  se  aproximava. 

Ele  cuspiu,  sangue  espirrando  sobre  mim  de  seus  lábios  quando  o  fogo  se  extinguiu  e ele  ficou  olhando  para  mim  olho  no  olho. 

“Eu  não  sou  um  nanico,”  eu  rosnei,  girando  a  buzina  enquanto  ele  tentava  se  apossar de  seu  Elemento,  mas  a  morte  estava  vindo  muito  rápido  agora.  Sentei-me  em  tantas mesas  de  jantar  deste  homem,  ouvindo-o  tagarelar  sobre  as  'ordens  superiores'  e  a necessidade  de  mais  leis  para  'controlar  o  número  dos  inferiores'. 

Ele  queria  que  casamentos  entre  Ordens  fossem  banidos  e  até  falava  besteira  sobre encontrar  maneiras  de  impedir  que  Ordens  como  a  minha  se  reproduzissem. 

Ele  era  um  nada  monstruoso,  e  eu  encontrei  um  prazer  distorcido  em  ver  a  vida desaparecer  de  seus  olhos.  Eu  fui  levado  ao  limite,  minha  família  foi  roubada  de  mim,  e agora  eu  estava  oferecendo  alguma  vingança  em  pagamento  por  isso.  Pode  não  ter  sido  o Fae  quem  os  matou,  mas  certamente  foi  ele  quem  os  atormentou.  Darius  o  odiava  tanto quanto  eu,  e  mamãe  foi  forçada  a  fingir  que  gostava  dele  quando  provavelmente  estava gritando  por  dentro. 

“Isto  é  para  eles,”  sibilei,  todo  o  veneno  da  dor  jorrando  de  mim  para  este  Fae  imundo. 

“E  você  não  será  o  último.” 

Arranquei  meu  chifre  de  metal  de  seu  peito,  colocando  fogo  em  seu  corpo  e  parando por  um  momento  para  vê-lo  cair  em  nada  em  minhas  chamas. 

Virei  as  costas  para  ele  em  um  insulto  final,  a  adrenalina  me  deixando  tonta  enquanto corria  para  enfrentar  outro  inimigo  com  gosto  de  sangue  em  meus  lábios.  Eu  não  conhecia esse  meu  lado,  mas  também  não  queria  aproveitá-lo.  Eu  estava  finalmente  em  um  caminho de  vingança  destrutiva,  encontrando  uma  saída  para  toda  essa  dor  que  me  consumia  dia após  dia. 
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Procurei  Dante  no  céu,  mas  nada  além  de  relâmpagos  lá  no  alto  nas  nuvens  indicavam  seus movimentos  agora,  e  enquanto  procurava  por  Gabriel,  também  não  vi  sinal  dele. 

A  família  de  Gabriel  estava  se  retirando  da  luta  enquanto  os  Dragões  dizimavam  nossos  números, os  Lobos  Oscura  latindo  descontroladamente  enquanto  Rosalie  liderava  a  retirada,  apenas  alguns rebeldes  ainda  de  pé  e  toda  uma  hoste  de  Dragões  matando  qualquer  um  que  olhasse  na  direção  de Lionel. 

O  olhar  de  meu  pai  fixou-se  no  meu  e  um  sorriso  de  escárnio  levantou  meus  lábios  quando  ele  me viu,  realmente  me  viu,  enquanto  eu  estava  acima  do  corpo  em  chamas  de  Cyril. 

Eu  estava  me  movendo  antes  mesmo  de  pensar  nas  consequências,  saltando  sobre  cadáveres  e levantando  meu  chifre  enquanto  mantinha  meu  escudo  alto.  Eu  precisava  matá-lo,  cortar  sua  cabeça  inútil de  seus  ombros  e  ouvir  o  baque  satisfatório  dela  atingindo  o  chão.  Para  mamãe,  para  Hamish,  para Darius. 

Um  grito  de  determinação  deixou  meus  lábios  quando  Lionel  trovejou  uma  ordem  para  seus  Bonded Dragons  voltarem  sua  atenção  para  mim.  Não  senti  medo  enquanto  corria,  cada  músculo  do  meu  corpo trabalhando  para  me  aproximar  do  homem  que  havia  roubado  tanto  de  mim. 

Eu  sabia  que  isso  seria  o  meu  fim,  mas  não  importava  se  eu  o  levasse  comigo.  Se  isso  trouxesse paz  aos  meus  amigos  e  garantisse  que  Tyler  e  Sofia  estivessem  seguros  de  uma  vez  por  todas.  Eles tinham  um  ao  outro.  Eles  ficariam  de  luto  por  mim,  mas  estavam  juntos.  Eu  não  os  deixaria  sozinhos. 

Quando  o  fogo  e  a  morte  foram  lançados  em  minha  direção,  incitei  o  chão  a  subir  ao  meu  lado, bloqueando  suas  rajadas  de  magia  com  terra  e  mantendo  meus  pés.  A  areia  estava  tremendo  com  o poder  combinado  dos  Dragões  enquanto  eles  tentavam  destruir  o  mundo  para  defender  seu  falso  rei.  O  

homem  a  quem  agora  estavam  ligados  e  fariam  qualquer  coisa  para  proteger.  Mas  eu  tinha  três  Elementos e  uma  vida  inteira  de  ódio  queimando  em  meu  núcleo  e,  de  alguma  forma,  entre  o  chão  se  erguendo  ao meu  redor  e  o  escudo  que  eu  segurava  acima  da  minha  cabeça,  consegui  evitar  os  golpes  apontados para  mim. 

Lionel  ergueu  as  mãos  e  adicionou  sua  magia  à  luta,  o  chão  se  transformando  em  lava  aos  meus pés  e  magma  incandescente  sendo  expelido  de  vulcões  em  miniatura  que  irromperam  da  areia  de  cada lado  meu.  No  fundo,  eu  sabia  que  era  improvável  conseguir  chegar  até  ele,  mas  continuei  correndo mesmo  assim,  colocando  minha  fé  nas  estrelas  e  rezando  para  que  me  dessem  uma  chance  infinitesimal de  acabar  com  ele. 
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Eu  estava  quase  no  limite  de  seu  escudo  aéreo  quando  o  fogo  explodiu  ao  redor  de  Lionel, e  eu  o  perdi  de  vista  entre  as  chamas.  Para  onde  quer  que  eu  olhasse,  o  fogo  estava  forte, minhas  botas  estavam  derretendo  contra  a  areia  enquanto  ela  continuava  a  se  liquefazer  sob  a intensidade  de  tudo.  O  calor  era  insuportável,  sugando  todo  o  oxigênio  com  ele,  e  até  meu escudo  começou  a  amolecer  enquanto  o  fogo  descia  de  cima. 

Eu  estava  em  um  caldeirão,  prestes  a  ser  cozido  vivo,  e  para  quê?  Eu  não  tinha  chegado perto,  não  tinha  acertado  um  único  golpe  em  meu  pai,  e  agora  eu  morreria  nesta  fornalha  sem nada  para  mostrar.  O  único  consolo  que  eu  tinha  era  que  Darius  e  mamãe  estariam  lá  para  me receber  além  do  Véu. 

Eu  não  estava  pronto  para  morrer.  Eu  tinha  provado  uma  pequena  fatia  de  liberdade  e ansiava  por  muito  mais  do  que  me  ofereciam.  Minha  vida  foi  pequena,  talvez  insignificante,  mas foi  minha.  E  eu  tinha  acabado  de  recuperá-lo. 

O  calor  ardeu  nas  minhas  costas  e  minhas  roupas  pegaram  fogo,  minha  adrenalina alto,  mas  não  o  suficiente  para  roubar  a  dor  que  estava  entrando  em  mim  agora. 

Procurei  as  estrelas  acima  de  mim  por  instinto,  mas  tudo  o  que  pude  ver  foi  o  fogo,  tão brilhante  e  faminto  que  parecia  que  queimaria  para  sempre. 

Uma  sombra  desceu  de  cima  e  uma  mão  alcançou  a  minha,  pegando-a  e  apertando  com força.  Era  familiar  e  me  puxou  para  perto,  meu  coração  quebrando  enquanto  esperava  que  a dor  parasse  e  minha  alma  fosse  levada  para  o  além.  Tinha  que  ser  ele,  sua  grande  mão  presa na  minha,  o  jeito  que  ele  me  puxou  para  mais  perto  com  força,  muito  parecido  com  Darius. 

“Me  desculpe,  eu  falhei,”  eu  falei  com  ele,  envolvendo  meus  braços  ao  redor  de  seu pescoço,  a  sensação  de  voar  tomando  conta  de  mim  enquanto  eu  deixava  meu  corpo  para  trás naquele  poço  ardente. 

Ele  me  segurou  com  mais  força  e  eu  enterrei  meu  rosto  em  seu  ombro,  me  odiando  por esse  fracasso  e  desejando  poder  reescrever  o  destino  que  esta  noite  me  ofereceu.  Mas  pelo menos  eu  estava  com  meu  irmão  novamente.  Pelo  menos  minha  mãe  estaria  aqui  agora,  e  eu poderia  passar  a  eternidade  com  suas  almas.  Estávamos  livres,  mesmo  que  estivéssemos perdidos. 

De  repente,  fui  jogado  de  bunda  e  mergulhado  em  água  gelada,  as  chamas  agarradas  às minhas  roupas  sibilando  enquanto  se  apagavam. 

 "Xavier,"  Max  engasgou,  ajoelhando-se  sobre  mim  e  pressionando  as  mãos  no  meu  peito, que  agora  estava  nu  enquanto  os  pedaços  da  minha  camisa  se  transformavam  em  cinzas  em sua  água. 

A  magia  de  cura  tomou  conta  de  mim,  e  pisquei  em  choque  com  meu  salvador,  percebendo que  não  era  Darius  me  segurando.  Tinha  sido  Max,  coberto  de
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armadura  feita  de  gelo  com  um  turbilhão  de  magia  do  ar  me  envolvendo.  Ele  pulou  naquelas  chamas para  me  salvar,  arriscou  tudo  só  para  me  tirar  delas. 

“Eu  voei  até  a  borda  do  palácio,  mas  precisamos  chegar  às  passagens  do  Rei  Selvagem.  Todos  os rebeldes  estão  mortos.  Dante  e  os  Oscuras  estão  fugindo,  mas  os  Dragões  estão  atrás  deles.  Voce  pode se  mexer?" 

A  dor  me  encheu  de  tanta  morte  e  uma  respiração  irregular  me  deixou  enquanto  eu  processava isso.  Todos  os  rebeldes  que  tentamos  salvar  caíram.  Nós  falhamos  com  eles. 

“Eu  posso  me  mover,”  eu  disse,  então  me  lancei  para  cima,  envolvendo  meus  braços  ao  redor  dele. 

"Obrigada." 

"Guarde  para  se  realmente  sairmos  daqui",  disse  ele  com  firmeza,  me  empurrando  para  longe  dele e  me  puxando  para  os  meus  pés.  Minhas  calças  estavam  meio  queimadas,  mas  pedaços  de  jeans  ainda se  agarravam  à  virilha  e  às  coxas,  embora  um  vento  nas  bochechas  da  minha  bunda  dissesse  que  a parte  de  trás  delas  não  tinha  se  saído  muito  bem,  então  isso  foi  ótimo. 

Olhei  para  trás,  para  o  anfiteatro,  avistando  filas  dos  Lobos  Oscura  saindo  dele  com  uma  garota  de cabelo  lilás  disparando  à  frente  para  liderar  a  retirada,  correndo  para  a  borda  das  enfermarias  onde  sem dúvida  seriam  poeira  estelar  para  a  segurança. 

Imaginei  que  estávamos  todos  sozinhos  agora,  e  quando  vi  um  grupo  de  dragões  avançando  em nossa  direção  através  do  solo  coberto  de  gelo,  eu  sabia  que  estávamos  quase  sem  tempo  também. 

Abri  a  porta  mais  próxima  e  corri  para  dentro  do  palácio,  o  som  de O  dragão  ruge  vindo  em  nossa  direção  em  um  ritmo  alarmante. 

Max  e  eu  corremos  ao  longo  do  corredor  imaculado,  nossas  mãos  traçando  o  caminho paredes  enquanto  procurávamos  um  caminho  para  as  passagens. 

Nenhuma  porta  secreta  se  abriu,  e  meu  coração  disparou  enquanto  corríamos,  movendo-nos  cada vez  mais  rápido  pelo  palácio. 

Passei  por  uma  porta  de  madeira  esculpida  e  Max  disparou  atrás  de  mim  para  a  enorme  sala  de jantar,  onde  uma  mesa  ocupava  toda  a  extensão  com  assentos  suficientes  para  mais  de  cem  pessoas. 

Estava  servido  com  pratos  e  talheres  dourados,  um  banquete  pronto  e  esperando  na  mesa  pelos  Dragões. 

Na  outra  extremidade  havia  um  trono  dourado  com  forro  de  veludo  vermelho  e  duas  cabeças  de dragão  como  armas,  como  uma  zombaria  barata  do  verdadeiro  trono  solariano  que  pertencera  a  Hail Vega.  Mas  não  foi  isso  que  mais  me  chamou  a  atenção.  Além  dela,  montadas  na  parede  como  um  troféu doentio  estavam  minhas  asas,  as  duas  brilhando  em  lilás  com  um  brilho  de  arco-íris  como  óleo  imbuído em
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as  penas.  Meu  coração  se  alegrou  e  me  vi  indo  em  direção  a  eles  instintivamente. 

"Vamos,  continue  procurando  uma  entrada  para  as  passagens",  chamou  Max, sem  perceber  o  que  eu  tinha  visto  enquanto  ele  procurava  uma  saída  nas  paredes. 

Peguei  uma  cadeira  da  mesa,  levei-a  para  a  parede  e  subi  nela,  meus  dedos  apenas  roçando as  pontas  das  penas. 

“Ajude-me”,  gritei  para  Max.  "Eu  preciso  da  sua  magia  do  ar." 

"O  que?"  Max  se  virou,  olhando  para  mim  e  parou  quando  seu  olhar  caiu  em  minhas  asas. 

“Por  favor,”  eu  insisti,  sabendo  que  isso  era  pouco  diante  de  todo  o  caos  da esta  noite,  mas  significou  tudo  para  mim. 

Ele  correu  até  mim,  a  decisão  iluminando  seus  olhos  quando  ele  ergueu  as  mãos  e  usou  seus presentes  para  erguê-los  dos  ganchos  em  que  estavam  pendurados,  dobrando-os  com  cuidado  e colocando-os  em  meus  braços,  seu  peso  me  fazendo  grunhir. 

Eu  pulei  da  cadeira,  segurando-os  com  força  e  agradecendo  a  ele  na  minha  próxima  respiração. 

O  rugido  de  Lionel  sacudiu  todo  o  palácio,  lembrando-nos  de  que  ainda  não  estávamos  fora  de perigo  e  o  som  estava  tão  próximo  que  fez  meu  coração  martelar.  Eles  estavam  logo  além  daquela porta,  os  passos  pesados  de  seus  Bonded  Dragons  prestes  a  nos  encurralar,  e  com  eles  agindo como  não  Fae,  não  tínhamos  chance  alguma. 

"Continue  procurando  uma  saída",  ordenou  Max,  e  eu  assenti. 

Uma  espessa  camada  de  gelo  se  formou  ao  redor  das  mãos  de  Max,  a  temperatura  caindo enquanto  ele  flexionava  os  dedos,  acumulando  a  magia  ali  e  convocando  a  ira  do  inverno  para  as palmas. 

Corri  para  a  parede  mais  próxima,  passando  minhas  mãos  sobre  ela  e  procurando  uma sair,  nem  mesmo  se  preocupando  em  pedir  ajuda  às  estrelas. 

Nossa  fuga  dependia  de  nós,  e  eu  já  havia  sobrevivido  a  uma  morte  esta  noite,  então  não planejava  ser  vítima  de  outra. 
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O  gelo  estalou  na  ponta  dos  meus  dedos,  correndo  pelo  chão,  rastejando  pela  alvenaria  e  pela pesada  porta  de  madeira  que  dava  para  esta  sala .  Desejei  que  ele  crescesse  e  engrossasse, criando  uma  barreira  impenetrável  entre  nós  e  os  Dragões  que  se  aproximavam  a  cada  passo. 

Eu  ancorei  o  gelo  na  argamassa  dos  próprios  tijolos  e  continuei  derramando  minha  magia  nele, tateando  meu  caminho  ao  longo  do  corredor  enquanto  revestia  as  paredes,  o  chão  e  o  teto  com um  brilho  de  geada  mortal. 

Minha  magia  ansiava  por  essa  liberação,  a  dor  e  o  horror  que  me  inundaram  com  a aniquilação  dos  rebeldes  aumentaram  minhas  reservas  ao  nível  máximo. 

Eu  era  um  dos  Fae  mais  poderosos  de  toda  Solaria.  Então  deixe  os  Dragões  virem  até  mim se  eles  pensarem  que  podem  me  pegar. 

Minha  pele  formigou  enquanto  eu  tentava  invocar  meu  formulário  de  Ordem,  persuadindo-o  das  profundezas  dos  meus  ossos  e  sentindo-o  mexer  quando  o  supressor  começou  a desaparecer  da  minha  pele,  mas  não  foi  o  suficiente  para  liberá-lo  ainda. 

No  momento  em  que  percebi  que  o  supressor  estava  no  ar,  comecei  a  criar  meu  próprio oxigênio,  selando  uma  máscara  de  magia  em  volta  do  meu  rosto  para  não  inalar  outra  gota.  Eu só  respirei  uma  ou  duas  vezes  o  supressor  e,  naquele  nível  diluído,  sabia  que  não  seria  capaz de  me  manter  por  muito  mais  tempo. 

Eu  senti  as  vibrações  dos  passos  dos  Dragões  enquanto  eles  percorriam  o  corredor  através do  brilho  de  gelo  que  eu  lancei  sob  eles.  eu  duvidava  que  eles  mesmo



Machine Translated by Google

notei  isso  em  sua  pressa  de  nos  alcançar  e  deixei  meu  poder  aumentar  enquanto  os  contava. 

Dezesseis.  Probabilidades  de  merda,  mas,  novamente,  nenhum  deles  era  eu. 

Meus  dedos  começaram  a  tremer  enquanto  mais  e  mais  poder  crescia  neles,  doendo  pela  onda de  liberação,  cristais  de  gelo  se  formando  em  minha  pele  e  levantando  arrepios  em  seu  rastro.  Minha respiração  se  elevou  em  uma  névoa  diante  de  mim,  meu  poder  mudando  o  próprio  ambiente  em  sua necessidade  desesperada  de  uma  saída. 

Fechei  os  olhos,  focando  naqueles  dezesseis  pares  de  pés  enquanto  eles  batiam  sobre  minha magia,  a  temperatura  ainda  caindo  ao  redor  deles  enquanto  eles  se  aproximavam  de  nós. 

"Eu  acho  que  pode  haver  algo  aqui",  disse  Xavier  atrás  de  mim, mas  não  me  virei  para  olhar. 

“Diga-me  quando  houver,  não  quando  pode  haver,”  eu  resmunguei,  o  esforço  de  segurar  fazendo meu  corpo  inteiro  tremer. 

Uma  onda  de  fogo  explodiu  no  gelo  do  outro  lado  da  porta,  o  poder  do  golpe  ecoando  através  de mim  enquanto  eles  chocalhavam  e  seguravam. 

Tomei  isso  como  meu  sinal  e  soltei  o  inferno. 

Minha  magia  foi  arrancada  de  mim  em  uma  onda  brutal  que  me  fez  cair  para  a  frente,  o  gelo  que revestia  o  corredor  do  lado  de  fora  explodindo  com  um  som  como  vidro  quebrando  quando  lanças afiadas  dispararam  de  todas  as  paredes,  do  chão  e  do  teto  ao  mesmo  tempo. 

Os  dragões  foram  empalados,  membros  decepados  e  órgãos  perfurados,  e  seus  gritos  encheram o  espaço  além  da  porta,  meu  poder  explodindo  por  todo  o  palácio. 

A  dor  deles  me  atingiu  como  uma  bigorna  no  crânio,  a  agonia  crua  me  enchendo  e  recarregando minha  magia  enquanto  eu  a  sugava  como  um  redemoinho  faminto  por  novas  almas. 

Xavier  amaldiçoou  em  voz  alta,  o  temor  em  sua  voz  mal  me  tocando.  Eu  lutei  contra  a  sensação de  meu  próprio  corpo  sendo  dilacerado,  sua  agonia  tão  potente  que  eu  podia  prová-la. 

Um  gemido  passou  por  meus  lábios  quando  convoquei  meu  poder  novamente,  forçando  suas emoções  para  um  lado  enquanto  ainda  absorvia  tudo  o  que  podia,  pronto  para  lançá-lo  pela  segunda vez. 

Escamas  azul  marinho  irromperam  em  meu  corpo  e  o  peso  de  toda  aquela  emoção  finalmente rasgou  o  controle  do  supressor  da  Ordem  sobre  mim.  Eu  sorri  perversamente  quando  me  endireitei, minha  mente  disparando  para  fora  e  se  agarrando  a  cada  um  dos  dragões  restantes. 
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A  pura  agonia  que  eles  estavam  experimentando  me  cedeu,  minha  própria  determinação quebrando  seus  escudos  mentais  assim  como  meu  gelo  quebrou  seus  corpos. 

Havia  onze  deles  ainda  respirando,  suas  mentes  caindo  na  minha  vontade  enquanto eu  invocava  todo  o  poder  da  minha  forma  de  sereia  e  abria  meus  lábios  em  uma  canção que  nunca  ousara  pronunciar  antes. 

Esta  não  era  a  isca  que  eu  lançava  uma  vez  por  mês,  não  era  uma  fonte  de  segredos ou  descobertas,  mas  uma  brutal  e  impiedosa  Dread  Song  que  foi  projetada  apenas  para arrancar  a  sanidade  da  mente  de  qualquer  um  que  a  ouvisse. 

Joguei  a  mão  para  Xavier,  sentindo  seus  escudos  mentais  atrás  de  mim,  as  paredes ao  redor  de  sua  mente  desmoronando,  embora  eu  não  estivesse  mirando  nenhum  de  meus dons  nele  intencionalmente.  Uma  bolha  silenciadora  envolveu-o  com  tanta  força  que  nem mesmo  uma  lufada  de  ar  fresco  poderia  passar  por  ela,  selando-o  longe  deste  dom  mais terrível  da  minha  espécie. 

Os  dragões  além  da  porta  gritaram  com  dor  muito  mais  potente  do  que  a  agonia  de suas  mentes  enquanto  minha  música  abria  caminho  para  eles,  forçando-os  a  reviver  todos os  piores  momentos  de  suas  vidas  e  trazendo  à  vida  todos  os  pesadelos  que  já  haviam experimentado  dentro  dos  limites.  de  suas  cabeças. 

Eles  estavam  presos  lá,  seu  terror  alimentando  meu  poder  até  que  eu  estivesse  cheio de  magia,  dominado  pela  força  de  tudo  que  eu  estava  roubando  deles,  suas  mentes tremendo  e  tremendo  em  meu  alcance. 

Um  roçar  de  magia  contra  o  meu  braço  me  fez  abrir  os  olhos  para  olhar  para  Xavier, onde  ele  estava  apontando  para  um  armário  escondido  cheio  de  bebidas  inestimáveis,  sem passagem  à  vista. 

“Não  há  nada  aqui,”  ele  balbuciou  de  dentro  de  sua  bolha  de  silêncio,  e  eu  balancei  a cabeça  em  compreensão.  Chegamos  a  um  beco  sem  saída,  o  que  significava  que  nossa única  saída  era  através  de  nossos  inimigos. 

Olhei  para  a  porta  novamente,  a  música  rolando  das  profundezas  do  meu  peito enquanto  explodia  nas  mentes  dos  Dragões  imobilizados  além  dela. 

Eu  podia  sentir  mais  deles  se  aproximando  do  palácio  agora  também.  Muitos  até  mesmo para  lidar  com  o  excesso  de  magia  que  estava  se  agitando  dentro  de  mim. 

Eu  não  conseguia  parar  minha  música  para  falar,  e  Xavier  não  teria  sido  capaz  de  me ouvir  dentro  de  sua  bolha  de  silêncio  de  qualquer  maneira,  então  eu  acenei  para  ele  me seguir  antes  de  explodir  as  portas  com  um  tiro  de  ar  digno  de  tornado. 

Gelo  e  madeira  se  estilhaçaram,  os  pedaços  se  chocando  contra  os  corpos  quebrados e  sangrentos  dos  Dragões  além  da  porta  e  adicionando  ainda  mais  dor. 
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a  tudo  o  que  eles  estavam  sentindo. 

Os  dragões  me  encararam  com  olhos  selvagens  e  aterrorizados  enquanto  arranhavam  suas feridas,  alguns  deles  começando  a  sangrar  pelo  nariz,  orelhas  e  olhos  enquanto  minha  Dread Song  cortava  suas  mentes  em  pedaços. 

Xavier  murmurou  algo  nas  minhas  costas  quando  entrei  na  carnificina,  minha  mão  varrendo e  direcionando  o  gelo  sangrento  para  o  lado  como  se  não  fosse  nada,  deixando  corpos  moles  e sangrando  esparramados  no  chão. 

Um  dragão  à  minha  direita  tentou  estender  a  mão  em  minha  direção,  um  apelo  desesperado enchendo  seus  olhos  quando  eles  encontraram  os  meus.  Mas  eu  podia  ver  o  que  ele  estava revivendo,  os  horrores  que  ele  havia  cometido  agora  se  voltavam  para  si  mesmo  em  sua  própria cabeça,  e  não  senti  um  pingo  de  pena  dele  enquanto  cantava  ainda  mais  alto  e  observava  os capilares  estourarem  no  branco  de  seu  corpo.  olhos.  O  sangue  começou  a  escorrer  por  suas bochechas  e  ele  caiu,  convulsionando  e  se  debatendo  contra  demônios  sombrios  que  ninguém além  dele  podia  ver. 

Passei  por  cima  dele,  olhando  para  trás  para  ver  Xavier,  que  carregava  suas  enormes  asas de  Pégaso  com  cuidado,  seu  peso  o  desequilibrando,  mas  não  havia  dúvida  de  que  ele  as mantinha,  não  importava  o  custo. 

Um  estrondo  soou  à  nossa  esquerda  e  eu  girei  em  direção  a  ele  quando  uma  porta  se  abriu. 

lá,  mas  não  havia  nada  e  ninguém  no  espaço  além  dela. 

Eu  não  tinha  certeza  se  era  intuição  ou  loucura  seguir  o  caminho  recém-aberto,  mas  saltei em  sua  direção,  sentindo  os  outros  Dragões  se  aproximando,  seus  rugidos  de  fúria  ecoando pelos  corredores  do  palácio. 

Xavier  começou  a  correr  comigo,  meu  peito  doendo  enquanto  os  Dragões  presos  dentro  da minha  música  começaram  a  cair  como  os  outros,  suas  mentes  se  dividindo  e  quebrando, trancados  em  seus  próprios  pesadelos  para  sempre.  Nenhuma  mágica  poderia  consertar  o  que eu  havia  quebrado  neles,  e  eles  sofreriam  seus  próprios  terrores  vis  até  que  alguém  achasse  por bem  tirá-los  de  sua  miséria  com  a  morte. 

Corremos  pela  porta,  não  encontrando  ninguém  além  dela,  mesmo  enquanto  nos  dirigíamos para  o  enorme  salão  de  baile,  aquele  que  eu  ouvi  dizer  que  estava  trancado  para  Lionel  desde que  ele  assumiu  a  propriedade  do  palácio,  mas  aparentemente  se  abriu  para  nos  ajudar. 

O  rugido  dos  dragões  se  aproximou,  mas  no  momento  em  que  cruzamos  a  soleira,  a  porta atrás  de  nós  se  fechou  mais  uma  vez,  o  som  de  uma  fechadura  ecoando  ao  nosso  redor  e fazendo  minha  respiração  prender. 

Minha  Dread  Song  vacilou  e  então  caiu  completamente  e  a  última  das  mentes  que  eu estava  segurando  com  ela  se  despedaçou.  Agarrei  uma  das  asas  de  Xavier  dele,  liberando-o  da bolha  silenciadora  também. 
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“Precisamos  sair  daqui!”  ele  chorou. 

Atravessamos  o  enorme  salão  de  baile,  as  impressionantes  pinturas  de  todas  as  formas imagináveis  da  Ordem  que  decoravam  as  paredes,  todas  parecendo  virar  a  cabeça  e observar  enquanto  corríamos  para  salvar  nossas  vidas. 

“Eu  vou  colocar  suas  cabeças  em  estacas  em  meus  portões  quando  eu  terminar  de despedaçar  vocês,  traidores!”  A  voz  de  Lionel  ressoou  no  ar,  um  feitiço  fazendo-a  ressoar por  todo  o  palácio  e  além. 

Chegamos  ao  outro  lado  do  salão  de  baile  para  um  enorme  conjunto  de  portas  duplas que  se  abriram  para  nós,  pegadas  prateadas  aparecendo  no  meio  do  piso  de  parquet  à frente  e  virando  uma  pequena  passagem  que  eu  não  teria  notado  de  outra  forma. 

Uma  escada  estreita  apareceu  diante  de  nós,  circulando  para  baixo  fora  de  vista  e quase  impossível  de  navegar  segurando  as  preciosas  asas  de  Pégaso. 

O  som  de  vidro  quebrando  nos  alcançou  do  salão  de  baile  e  o  rugido  de  um  dragão  veio logo  depois  quando  eles  começaram  a  destruir  o  palácio  em  sua  caçada  por  nós. 

“Siga  minha  liderança,”  Xavier  ordenou,  me  dando  uma  cotovelada  e  jogando  uma  de suas  lindas  asas  para  baixo  nos  degraus  à  sua  frente  antes  de  pular  nela  e  se  empurrar. 

Ele  começou  a  deslizar,  e  o  brilho  iridescente  que  brilhou  nas  penas  do  arco-íris  pareceu iluminar  a  escada.  Ele  acelerou  o  passo  rapidamente  e  desapareceu  com  um  relincho  de medo  ou  excitação. 

Não  tive  tempo  a  perder  questionando  sua  lógica,  jogando  a  asa  que  havia estava  carregando  para  baixo  também  e  saltando  sobre  ele  e  começando  a  deslizar. 

Lancei  ar  em  nossas  costas  para  nos  fazer  mover  mais  rápido,  a  escada  em  espiral passando  tão  rapidamente  que  poderíamos  ter  dado  a  um  Vampiro  uma  corrida  por  seu dinheiro  enquanto  nos  afastávamos  para  as  entranhas  do  palácio,  e  um  grito  escapou  de mim  apesar  do  terrível  realidade  da  nossa  situação. 

Eu  derrapei  no  degrau  inferior,  agarrando-me  ao  cume  ossudo  da  asa  decepada  de Xavier  com  os  nós  dos  dedos  pálidos  e  meu  coração  trovejando  com  a  adrenalina  enquanto girei. 

Xavier  já  estava  de  pé,  relinchando  para  mim  de  forma  encorajadora  e  apontando  mais pegadas  prateadas  que  se  afastavam  no  escuro,  decolando  atrás  delas  com  sua  asa  segura desajeitadamente  em  seus  braços  mais  uma  vez. 

Peguei  a  outra  asa  e  corri  atrás  dele,  esperando  que  não  fôssemos  idiotas  completos por  estar  seguindo  algumas  pegadas  aleatórias  para  saber  onde,  porra. 
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mas  era  praticamente  a  única  opção  que  nos  restava  neste  momento,  então  eu  estava  de acordo. 

O  som  de  pedra  triturando  tremeu  ao  redor  da  passagem  escura  e  Xavier  gritou  em triunfo  quando  ele  se  derramou  pela  entrada  escura  para  os  túneis  escondidos  sob  o palácio. 

 “Seus  corações  são  puros  e  amarrados  em  aço.  Você  encontrará  uma  passagem segura  aqui,”  uma  voz  etérea  e  feminina  sussurrou  no  momento  em  que  cruzei  a  soleira, e  um  arrepio  percorreu  meu  núcleo.  O  fantasma  de  quem  diabos  estava  nos  ajudando desapareceu  mais  uma  vez  e  a  entrada  se  fechou  às  nossas  costas. 

Xavier  lançou  um  Faelight  à  nossa  frente  e  quase  gritei  de  medo  quando  um  borrão de  movimento  disparou  em  nossa  direção.  Mas  antes  que  eu  pudesse  convocar  minha magia,  Caleb  derrapou  até  parar  diante  de  nós,  Seth  saltou  de  suas  costas  e  lançou  seus braços  em  volta  de  mim. 

“Nós  vimos  o  anfiteatro  desabar,”  ele  engasgou,  me  esmagando  em  seu abraçar.  “E  pensamos,  por  um  momento  pensamos  que  talvez-” 

Ele  foi  interrompido  por  Caleb  jogando  os  braços  em  volta  de  nós  também,  puxando Xavier  para  o  sanduíche  Herdeiro  e  xingando  de  alívio  quando  o  amor  e  o  medo  deles tomaram  conta  de  mim. 

"Eu  também  amo  vocês  idiotas",  eu  engasguei.  "Mas  precisamos  dar  o  fora  desse lugar." 

"Concordou."  Caleb  nos  soltou  e  estendeu  as  mãos  à  sua  frente,  lançando  um  trenó de  madeira  e  videiras,  junto  com  um  arreio  que  amarrou  em  volta  do  próprio  peito,  pronto para  nos  arrastar  para  longe.  "Vamos,  não  estamos  nos  separando  de  novo  esta  noite." 

O  resto  de  nós  concordou  com  isso  alegremente  e  Seth  e  Xavier  carregaram  as velhas  asas  de  Pégaso  no  trenó  antes  de  nós  três  pularmos  também. 

Caleb  começou  a  correr  com  seus  presentes,  e  eu  gritei,  agarrando-me  à  beira  do trenó  para  salvar  a  vida,  a  porra  da  coisa  balançando  nas  esquinas  com  violência suficiente  para  arriscar  nossas  cabeças  nas  paredes  a  cada  curva. 

Ele  não  diminuiu  a  velocidade,  porém,  os  dragões  rugindo  nos  dando  cada  pedaço  de motivação  que  precisávamos  para  dar  o  fora  daqui  o  mais  rápido  possível. 

De  repente,  irrompemos  do  outro  lado  da  passagem  e  para  o  ar  congelado  além  das bordas  externas  dos  escudos  mágicos  que  nos  impediam  de  desaparecer. 
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Seth  lançou  poeira  estelar  sobre  nossas  cabeças  e  fomos  lançados  no abraço  dos  céus,  escapando  das  garras  do  falso  rei  mais  uma  vez,  e  o  peso de  nosso  fracasso  total  nos  esmagou  enquanto  avançávamos. 
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A  escuridão  estava  por  toda  parte,  empurrando-me  para  baixo  sob  um  rio  de  sombras que  tentava  extinguir  quem  eu  era  em  minhas  raízes.  Mas  eu  estava  lutando  para ficar  aqui,  recusando-me  a  desistir,  porque  no  momento  em  que  o  fizesse,  nunca  mais  voltaria. 

Este  foi  o  meu  fim,  a  Besta  das  Sombras  assumiria  e  os  fragmentos  da  minha  alma  seriam  devorados por  seu  poder. 

Toda  vez  que  eu  tentava  voltar  à  superfície,  a  vontade  da  Besta  das  Sombras  batia  contra  a minha,  forçando-me  a  descer.  Ou  talvez  fosse  a  vontade  de  Lavinia,  ou  o  poder  da  maldição.  Eu  não sabia  mais.  Tudo  o  que  eu  sabia  era  que,  com  cada  centímetro  de  poder  que  ganhei  contra  a  Besta das  Sombras,  ela  reivindicou  o  triplo  de  volta. 

Eu  não  poderia  lutar  para  sair.  Eu  não  conseguia  mais  ver  um  caminho  que  pudesse  me  levar de  volta  a  mim  mesmo. 

O  sangue  escorria  pesadamente  sob  meu  nariz,  e  eu  estava  perdido  mais  uma  vez,  perseguindo um  homem  de  cabelos  escuros  que  voava  acima  de  mim  no  ar,  me  chamando  com  palavras  que  eu não  conseguia  compreender. 

Eu  ansiava  por  matá-lo  como  se  estivesse  escrito  no  tecido  da  minha  pele.  Ele  morreria  em minhas  mandíbulas  e  essa  raiva  em  mim  seria  saciada.  Era  eterno  esse  tormento.  E  a  única  coisa que  poderia  resolver  isso  era  a  morte. 

Minha  mente  se  enganchou  na  garota  manchada  de  sangue  que  estava  debaixo  de  mim momentos  atrás,  e  algo  rachou  na  minha  cabeça,  permitindo-me  ver  claramente  novamente  por  um único  segundo. 

 Tory. 
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Eu  rugi  para  a  Besta  das  Sombras  em  minha  mente,  recusando-me  a  recuar  enquanto segurava  aquela  lasca  de  controle.  Este  monstro  virou  meu  próprio  corpo  contra  minha  irmã,  e  eu iria  forçá-lo  a  se  curvar  ao  meu  poder,  porque  eu  não  estava  me  submetendo.  Eu  não  ia  esquecer quem  eu  era  novamente.  Eu  não  estava  desistindo. 

Eu  lutei  com  garras  e  dentes  para  recuperar  o  controle,  meus  olhos  caindo  em  Orion  onde  ele estava  acima  de  mim  em  uma  rajada  de  ar,  me  implorando  para  voltar  para  ele. 

 Estou  aqui. 

Mas  eu  não  conseguia  alcançá-lo,  não  importa  o  quanto  eu  tentasse  escapar  da  Besta  das Sombras,  ela  não  me  abandonaria. 

 "Calma,  pequena  besta,"  a  voz  de  Lavinia  circulou  na  minha  cabeça.  "Descanso." 

O  aperto  da  Besta  das  Sombras  em  mim  quebrou  em  uma  onda  e  eu  engasguei  quando  a mudança  inundou  sobre  mim,  meus  joelhos  batendo  no  chão  quando  voltei  para  minha  forma  Fae, minha  boca  molhada  com  o  sangue  de  Tory  e  horror  correndo  por  mim  com  o  que  tinha  acontecido. 

As  sombras  se  enrolaram  densamente  ao  meu  redor,  abraçando  meu  corpo  enquanto  eu tentava  bani-las,  seu  toque  me  enfraquecendo  a  ponto  de  me  deixar  tonta.  Se  restava  alguma magia  em  mim  agora,  era  apenas  brasas  moribundas,  e  eu  certamente  não  sentia  nada  disso presente. 

"Eu  peguei  você,  Blue."  Orion  estava  lá  no  próximo  batimento  cardíaco,  me  puxando  para perto  enquanto  eu  tentava  afastá-lo. 

“Eu  a  machuquei,”  eu  disse,  a  dor  cravando  uma  estaca  em  meu  coração.  Eu  estava  tremendo, o  pânico  me  cegando,  consumindo,  devorando,  engolindo  enquanto  me  tornava  totalmente  eu mesma  novamente. 

“Eu  a  machuquei,”  eu  repeti,  seu  sangue  na  minha  boca,  minhas  mãos,  em  todos  os  lugares. 

Estava  em  todo  lugar.  Fiquei  paralisado  em  estado  de  choque,  o  terror  envolvendo  meus  membros enquanto  pensava  na  possibilidade  terrível  e  impossível  de  ela  ter  ido  embora.  Que  eu  a  tinha arrancado  deste  mundo,  e  nada  poderia  desfazer  isso.  Se  isso  fosse  verdade,  eu  nunca  iria  me recuperar.  Eu  não  poderia  viver  sem  meu  irmão  gêmeo,  eu  não  viveria. 

Orion  pegou  minha  cabeça  entre  as  mãos,  e  eu  olhei  para  ele,  incapaz  de  piscar,  de  fazer qualquer  coisa  além  de  tremer  com  o  que  eu  tinha  feito.  Meu  gêmeo.  Minha  irmã  feroz  e  notável que  foi  minha  heroína  mais  vezes  do  que  eu  poderia  contar.  Ela  era  paixão  e  resiliência  e  fogo incendiado.  Ela  era  meu  farol  ardente,  e  posso  ter  apagado  suas  chamas  para  sempre. 

"Ela  está  viva",  Orion  falou  lenta  e  deliberadamente  para  mim,  forçando-me  a ouvir  essas  palavras.  “Caleb  a  levou.  Ele  vai  curá-la,  eu  prometo  a  você,  Blue. 
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“Eu  a  machuquei,”  eu  respirei  novamente,  minha  mente  presa  naquela  única  realidade. 

As  memórias  estavam  inundando,  de  mim  segurando-a,  minhas  garras  quebrando  sua pele,  minha  mordida  profunda  e  veneno  correndo  de  mim  para  ela. 

“Não  é  você,  quantas  vezes  devo  te  dizer  isso?”  Ele  me  sacudiu  um  pouco  e  eu  bebi a  honestidade  em  seus  olhos. 

“Se  eu  fosse  mais  forte,  poderia  ter  segurado.  Eu  lutei  contra  isso  no  passado. 

Por  que  não  desta  vez?  Eu  resmunguei,  encontrando  novas  palavras  para  falar,  mas  elas foram  transformadas  em  armas,  me  cortando  enquanto  eu  enfrentava  essa  terrível realidade.  Que  eu  era  responsável  por  quase  matar  Tory,  e  tudo  que  eu  tinha  agora  era  a esperança  de  que  Caleb  iria  salvá-la.  Mas  e  se  ele  não  pudesse? 

"Esta  é  uma  maldição  das  sombras",  Orion  rosnou.  “E  estou  começando  a  pensar  que todas  as  sombras  comandam  esse  poder.  Achei  que  sua  Fênix  poderia  queimá-lo,  mas talvez  a  maldição  não  possa  ser  destruída  apenas  pela  vontade.  Talvez  só  possa  ser quebrado  pelos  termos  nele  estabelecidos.  Você  pode  lutar  com  todo  o  poder  das  estrelas em  suas  veias,  e  ainda  assim,  não  será  o  suficiente.  Acho  que  talvez  haja  apenas  uma resposta  para  isso,  e  sou  eu  cumprindo  o  acordo  de  Lavinia. 

“E  se  tudo  isso  for  um  jogo?”  Sussurrei  meu  medo  mais  desesperado.  “E  se  Lavinia souber  que  a  maldição  me  consumirá  antes  que  terminem  os  três  ciclos  lunares?  Isso  não quebra  o  acordo  dela.  Não  quebra  os  termos.” 

Ele  pegou  minhas  mãos,  puxando-me  para  mais  perto,  seus  olhos  eram  os  mais vívidos  que  eu  já  tinha  visto,  como  se  o  céu  noturno  estivesse  bem  ali  dentro  de  suas  íris. 

“Eu  vou  quebrar  essa  maldição,  aconteça  o  que  acontecer.  Está  me  ouvindo,  Azul?  É  uma verdade  tão  certa  quanto  o  céu  está  acima  de  nós  e  o  chão  está  abaixo.” 

Eu  abri  minha  boca  para  responder  isso,  para  ecoar  minha  fúria  constante  por  ele  ter se  oferecido  para  essa  maldição  e  odiado  que  ele  tivesse  que  passar  pelo  inferno  para  que eu  a  quebrasse.  Mas  então  um  puxão  em  meu  peito  me  disse  que  Lavinia  estava  me convocando  e  meu  corpo  virou  fumaça  antes  que  eu  pudesse  tentar  resistir. 

Orion  xingou,  ficando  de  pé  e  quando  Lavinia  puxou  a  corda  da  minha  alma,  fui forçado  a  atender  seu  chamado,  voando  pelo  ar  em  direção  a  uma  abertura  na  parede. 

“Darcy!”  Orion  gritou  atrás  de  mim,  jogando  fora  o  gelo  que  cobria  as  portas  antes  que eu  pudesse  escapar  pela  abertura.  Em  vez  disso,  desejei  que  a  Besta  das  Sombras seguisse  o  caminho  pelas  portas.  Eu  corri  naquela  direção  e  Orion  disparou  ao  meu  lado com  sua  velocidade  de  Vampiro,  seguindo  a  névoa  escura  na  qual  eu  estava  perdido enquanto  voava  pelos  corredores  à  esquerda  e  à  direita. 
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Cheguei  antes  de  Lavinia  e  ela  forçou  a  mudança  sobre  mim,  um  rugido  rasgando  meus lábios  que  fez  o  lustre  acima  tremer  quando  a  Besta  das  Sombras  assumiu  o  controle  mais uma  vez. 

Eu  ainda  tinha  minha  mente,  mas  por  quanto  tempo? 

Lionel  não  vacilou,  parado  diante  de  nós  no  enorme  salão  com  trinta  ou  mais  Dragon Shifters  o  cercando  em  suas  formas  Fae,  mantos  azuis  escuros  pendurados  em  seus ombros. 

Orion  parou  ao  meu  lado,  pressionando  sua  mão  contra  meu  ombro,  seus  dedos  se enroscando  em  meu  pelo,  e  eu  mantive  o  controle  de  minha  mente,  concentrando-me  em sua  presença  enquanto  a  raiva  em  mim  fervia. 

“Você  não  me  consultou  sobre  isso!”  Lavinia  gritou  com  Lionel,  aproximando-se  de  mim. 

As  sombras  dançavam  em  suas  mãos  de  forma  ameaçadora  e  percebi  que  isso  era algum  tipo  de  impasse.  Que  os  Dragões  não  estavam  simplesmente  parados  perto  de Lionel,  mas  que  eles  o  cercavam  de  forma  protetora,  alguns  rosnados  vindos  da  porta aberta  em  suas  costas  me  deixando  saber  que  havia  ainda  mais  deles  por  perto. 

Foi  isso?  O  momento  em  que  a  aliança  profana  de  Lionel  e  Lavinia  se  desfez?  Ela  tinha me  convocado  aqui  para  lutar  por  ela? 

Eu  me  esforcei  para  manter  a  calma,  mas  se  ela  queria  que  eu  atacasse  Lionel,  eu  não poderia  me  ver  contestando  isso.  Eu  aproveitaria  a  oportunidade.  Embora  a  Besta  das Sombras  não  tenha  tentado  me  dominar  totalmente  de  qualquer  maneira. 

"Eu  sou  o  rei",  disse  Lionel  calmamente.  “Não  preciso  consultar  ninguém  sobre meus  planos,  nem  vejo  por  que  você  teria  qualquer  razão  para  se  opor  a  eles. 

Lavinia  rangeu  os  dentes  perto  de  um  dos  guardas  Dragon  de  Lionel  e  ele  ergueu  o queixo,  uma  centelha  de  medo  em  seus  olhos,  mas  ele  não  recuou. 

Foi  então  que  notei  a  marca  de  Áries  marcada  no  braço  esquerdo  do  guarda  de  Lionel, perto  da  dobra  do  cotovelo.  Meus  olhos  brilharam  para  o  próximo  dragão,  então  o  próximo, percebendo  o  que  Lionel  tinha  feito  com  uma  sensação  sinistra  de  afundamento  em  meu peito.  Não. 

Meus  olhos  se  moveram  para  o  braço  de  Lionel  por  último,  e  ele  o  virou  para  fora  como se  estivesse  dando  as  boas-vindas  à  inspeção,  os  cantos  de  seus  lábios  se  contraindo enquanto  Lavinia  e  eu  olhávamos  para  a  linha  de  signos  estelares  que  agora  estavam marcados  por  toda  a  parte  interna  de  seu  antebraço.  Todos  os  doze  símbolos,  alguns parecendo  mais  espessos  e  escuros  do  que  outros,  implicando  que  mais  almas  com  aquele signo  estelar  foram  ligadas  a  ele.  Puta  merda,  quantos  Dragões  ele  transformou  em  seus  Guardiões?  Quão
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muitos  deles  agora  estavam  prontos  para  se  jogar  entre  ele  e  a  morte  quando  ela  veio  chamando seu  nome? 

Os  dedos  de  Orion  apertaram  meu  pelo  quando  ele  notou  isso  também  e  eu  senti  a  forte onda  de  sua  magia  formigando  contra  meu  lado,  lembrando-me  que  ele  estava  livre  de  suas algemas. 

“Eu  me  assegurei  de  estar  a  salvo  de  todos  os  inimigos”,  disse  Lionel  presunçosamente.  “Eu não  posso  ser  tocado.” 

Lavinia  estalou  o  dedo  e  a  mão-sombra  de  Lionel  ergueu-se,  fechando-se  com  força  em torno  de  sua  própria  garganta.  Ao  mesmo  tempo,  vários  dragões  correram  para  ajudá-lo,  suas forças  combinadas  arrastando  a  mão  sombria  de  seu  pescoço  e  libertando-o  do  controle  de Lavinia. 

Ela  gritou  como  um  gato  de  rua,  erguendo-se  em  um  pedestal  de  sombra  e  gemendo furiosamente. 

“Você  ousa  fazer  isso  na  noite  em  que  trabalhei  tão  incansavelmente  para  nascer você  é  um  herdeiro  digno!?”  ela  exigiu. 

Mudei  minhas  patas,  olhando  para  Orion,  encontrando-o  mostrando  suas  presas  para  aquele notícia.  Esta  noite  poderia  ficar  pior? 

“Então,  onde  está  esse  herdeiro?”  perguntou  Lionel.  “Traga-o  imediatamente,  minha  Rainha, se  você  cumpriu  a  promessa  que  fez.”  Eu  poderia  jurar  que  havia  um  toque  de  zombaria  no  título que  ele  deu  a  ela,  mas  era  difícil  ter  certeza. 

Lavinia  soltou  um  ruído  agudo  que  me  fez  apertar  as  orelhas  e  grunhir  de  desconforto.  Um baque  soou  na  sala  acima  de  nós,  o  teto  tremendo  com  o  peso  do  que  quer  que  tivesse  acabado de  pousar  sobre  ele. 

Lionel  franziu  a  testa,  olhando  para  o  teto  enquanto  passos  pesados  viajavam  acima. 

"Ele  provavelmente  encontrou  alguns  corpos  para  devorar  na  sequência  de  sua  pequena festa",  disse  Lavinia  amargamente,  e  rezei  para  que  esses  corpos  não  pertencessem  a  ninguém que  eu  amava. 

"Partido?"  Lionel  cuspiu.  “Uma  ala  inteira  do  palácio  foi  quase  destruída,  perdi  cerca  de  trinta dragões  e  o  anfiteatro  está  em  ruínas.  Posso  ter  saído  vitorioso  esta  noite,  mas  os  rebeldes pagarão  por  sua  insolência  ao  tentar  assassinar  o  rei  de  Solaria. 

“Eu  amo  quando  você  fica  com  sede  de  sangue,  papai,”  Lavinia  cantou,  sua  voz  tornando-se doce  como  se  ela  não  parecesse  prestes  a  morrer  um  momento  antes. 



Machine Translated by Google

Fiquei  arrepiado  quando  os  novos  Guardiões  de  Lionel  me  avaliaram  e  Mildred  avançou  para  a frente  da  fila,  erguendo  o  queixo  peludo  e  me  avaliando  com  olhos  redondos. 

O  som  de  batida  desceu  a  escada  além  da  sala  e  eu  me  virei  para  olhar  naquela  direção quando  o  olhar  de  todos  caiu  na  porta.  Ela  se  abriu  lentamente,  não  revelando  ninguém  além  dela, mas  meus  sentidos  me  disseram  para  tomar  cuidado. 

Uma  criatura  grotesca  chegou,  correndo  pelo  teto,  suas  feições  nítidas  entre  a  sombra  de  que era  claramente  feita.  Era  tão  grande  quanto  um  Dragon  Shifter,  sua  forma  pesada  caindo  do  teto  e aterrissando  com  um  baque  ao  lado  de  Lavinia. 

Lutei  contra  a  vontade  de  recuar  quando  as  sombras  afundaram  na  pele  da  coisa,  um  homem aparecendo  lentamente  da  escuridão,  seu  rosto  uma  imagem  de  bela  crueldade.  Um  sorriso demoníaco  curvou  seus  lábios  e  um  vazio  sinistro  surgiu  em  seu  olhar.  Ele  estava  nu,  seu  corpo poderoso  marcado  com  cicatrizes  de  sombra  que  pareciam  pulsar  como  veias  vivas  contra  sua  pele bronzeada. 

“Olá,  pai,”  ele  ronronou,  sua  voz  uma  sedução  perversa. 

Cada  músculo  do  meu  corpo  travando  apertado,  sabendo  em  algum  nível  profundo  da  alma que  um  predador  acabou  de  aparecer  entre  nós,  seu  apetite  por  sangue  insaciável. 

Todos  os  dragões  se  moveram  protetoramente  na  frente  de  Lionel,  fechando  fileiras,  seus  olhos observando  esta  nova  e  monstruosa  chegada  e  um  rosnado  baixo  saiu  da  minha  garganta. 

“Eu  o  chamei  de  Tharix,”  Lavinia  arrulhou,  estendendo  a  mão  para  passar  as  pontas  dos  dedos ao  longo  de  sua  mandíbula  e  quando  olhei  entre  eles,  pude  ver  semelhanças,  a  inclinação  de  suas maçãs  do  rosto  eram  exatamente  iguais  às  dela,  e  a  curva  cruel  de  seus  lábios.  espelhado  no  dele. 

Embora  como  diabos  ela  deu  à  luz  este  homem  adulto  há  algumas  horas  estava  além  de  mim. 

“Significa  príncipe  na  linguagem  antiga.  Ele  não  é  perfeito?  Aproxime-se,  papai,  cumprimente  seu filho. 

Lionel  ergueu  a  cabeça,  olhando  o  monstro  com  cautela,  mas  também  com  um  toque  de  intriga. 

“Ele  parece  ser  um  espécime  poderoso,”  ele  observou,  seus  olhos  percorrendo  cada  centímetro  do corpo  de  Tharix  com  aprovação,  e  notei  algumas  semelhanças  entre  eles  também,  esta  união impossível  de  seu  DNA,  tudo  empacotado  e  pronto  para  lutar  por  eles. 

“Mas  ele  é  um  dragão  nascido?”  Lionel  acrescentou  com  ceticismo. 

“Ele  é  da  semente  de  seu  pai,”  Lavinia  respondeu  com  orgulho.  “Ele  tem  o  sangue  tão  puro quanto  você,  meu  rei,  e  é  dotado  de  todos  os  quatro  elementos.  Embora  eu
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admitirá,  ele  também  é  abençoado  com  o  dom  das  sombras. 

Esta  terrível  realidade  se  fechou,  a  imensidão  do  poder  de  sua  prole  impensável. 

“Mostre-me,”  Lionel  exigiu,  e  Lavinia  deu  a  Tharix  um  breve  aceno  de  cabeça, conduzindo  Orion  e  eu  de  volta  para  abrir  espaço  para  ele. 

Tharix  permaneceu  totalmente  imóvel  enquanto  recuávamos,  os  Dragões  Guardiões  todos  tensos enquanto  permaneciam  no  lugar  cercando  Lionel,  prontos  para  um  ataque,  mas  nenhum  veio. 

Em  vez  disso,  Tharix  saltou  para  frente  com  um  ataque  felino  que  se  tornou  uma  mudança  tão abruptamente  meu  coração  saltou  com  a  mudança. 

Uma  forma  de  dragão  explodiu  de  seu  corpo  exatamente  como  Lavinia  havia  prometido,  suas escamas  eram  uma  obsidiana  fosca  que  parecia  sugar  toda  a  luz  da  sala  para  dentro  delas,  tornando quase  impossível  definir  quaisquer  detalhes  além  de  seu  imenso  tamanho  e  asas  equilibradas. 

Os  Guardiões  cerraram  fileiras  em  torno  de  Lionel,  a  magia  brilhando  no  ar enquanto  eles  jogavam  escudos  no  lugar. 

"Oh  meu  Deus",  Mildred  engasgou,  abanando-se  como  se  estivesse  afobada. 

Tharix  recuou,  mostrando  todo  o  seu  tamanho,  meu  coração  despencou  quando  percebi  que  ele era  pelo  menos  tão  grande  quanto  Lionel  em  sua  forma  alterada,  talvez  até  tão  grande  quanto  Darius tinha  sido.  O  rugido  que  ecoava  dele  era  coisa  de  pesadelo,  gritos  irrompendo  em  resposta  de  todo  o palácio  enquanto  servos  e  guardas  eram  aterrorizados  pelo  mero  barulho  que  saía  dele.  E  isso  não  era nada  comparado  às  sombras  saindo  daquela  mandíbula  mortal,  saindo  de  sua  boca  em  golpes  famintos que,  sem  dúvida,  arrancariam  a  pele  dos  ossos  de  qualquer  Fae  azarado  o  suficiente  para  se  encontrar ao  alcance  deles. 

“Isso  vai  servir,  docinho,”  Lavinia  ronronou,  atirando  mais  perto  do enorme  besta  e  arrastando  uma  mão  ao  longo  de  seu  flanco. 

Tharix  obedeceu  instantaneamente,  mudando  de  volta  para  sua  forma  Fae,  aquele  sorriso  perverso no  lugar  mais  uma  vez  e  agora  que  eu  sabia  o  que  se  escondia  dentro  dele,  eu  podia  reconhecer  a escuridão  que  espreitava  de  seus  olhos.  Um  pesadelo  encarnado. 

"Magnífico",  Lionel  respirou,  dando  um  passo  à  frente,  fazendo  com  que Guardiões  se  espalhem  para  abrir  espaço  para  ele.  “Ele  fará  o  que  eu  disser?” 

“Ele  é  totalmente  obediente  a  seus  caprichos,  meu  rei,”  Lavinia  prometeu. 

"Experimente." 
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“Quebre  três  das  costelas  do  Vampiro,”  Lionel  ordenou,  e  eu  rugi  em  resposta  a  isso enquanto  Tharix  se  aproximava  de  Orion  e  meu  fiel  companheiro  não  cedeu  nem  um  passo. 

“Não  lute  quando  ele  quebrar  suas  costelas,  bichinho,”  Lavinia  comandou  levemente enquanto  Orion  ficava  tenso  em  preparação  para  atacar  o  monstro  que  se  aproximava  dele. 

“Isso  vai  contar  como  parte  da  minha  tortura.” 

Orion  rosnou  e  eu  me  virei  para  protegê-lo,  colocando  meu  corpo entre  ele  e  Tharix. 

A  criatura  horrível  caiu  no  chão  agachada,  correndo  embaixo  de  mim  e  pulando  de  pé  nas minhas  costas  tão  rápido  que  eu  pude  fazer  pouco  mais  do  que  me  virar,  estalando  minhas mandíbulas  para  ele.  Lavinia  colocou  uma  coleira  em  volta  da  minha  garganta  antes  que  eu pudesse  atacar,  me  puxando  para  trás. 

Orion  olhou  para  o  horrível  novo  Herdeiro  enquanto  se  aproximava  dele,  Tharix casualmente  rondando  em  seu  espaço  pessoal  antes  de  estender  a  mão  e  agarrar  os  lados  do meu  companheiro,  seus  olhos  escuros  brilhando  com  excitação. 

Eu  me  debati,  tentando  alcançar  Lance,  e  Lavinia  riu  como  se  estivéssemos  jogando algum  jogo,  puxando-me  para  trás  mais  uma  vez  quando  Tharix  apertou  e  as  costelas  de  Orion quebraram  com  um  estalo,  estalo,  estalo. 

Orion  sibilou  de  dor,  suas  presas  arreganhadas,  e  no  momento  em  que  Tharix  o  soltou, ele  lançou  uma  lâmina  de  gelo  em  sua  mão  e  a  acertou  na  têmpora  do  monstro  com  um  rugido de  desafio. 

Tharix  desabou  no  chão  com  um  baque,  sangue  negro  jorrando  do  ferimento.  Lavinia gritou  de  raiva,  mas  Orion  obedeceu  a  sua  ordem  de  deixar  Tharix  quebrar  suas  costelas,  ela não  disse  nada  para  segurá-lo  depois  que  isso  foi  feito. 

“Quem  libertou  você  de  suas  algemas?!”  Lavínia  gritou.  “Venha  aqui  neste  instante  e  não lance  mais  um  único  feitiço  ou  cortarei  os  dedos  das  mãos  e  dos  pés  do  seu  lindo  Vega  esta noite.” 

Orion  caminhou  até  ela,  a  escuridão  em  seus  olhos  enquanto  olhava  desafiadoramente para  Lavinia. 

Eu  me  encolhi  em  alarme  quando  Tharix  se  contorceu  e  então  começou  a  se  mover,  a morte  de  alguma  forma  o  poupou  enquanto  ele  se  recuperava  lentamente,  puxando  a  lâmina de  gelo  de  sua  têmpora  com  um  solavanco  antes  de  jogá-la  no  chão  e  voltar  a  se  levantar. 

Os  dragões  trocaram  olhares  desconcertados,  mas  Mildred  bateu  palmas  animadamente. 
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"Oh,  ele  é  perfeito,  não  é  tio  Lionel?"  Mildred  murmurou.  “Que  filho  grande  e  robusto  você tem.  Ele  também  é  um  bom  partido.  Ela  piscou  para  Tharix,  que  parecia  inconsciente  de  sua existência,  seu  olhar  caindo  sobre  Lionel  como  um  cão  selvagem  esperando  por  um  osso. 

“Ele  ainda  não  ganhou  minha  total  aprovação,”  disse  Lionel,  olhando  a  criatura cuidadosamente  antes  de  seu  olhar  se  mover  para  Lavinia.  “Mas  muito  bem,  minha  Rainha.  Estou ansioso  para  ver  suas  capacidades  em  batalha.” 

“Você  apreciará  sua  barbaridade,  meu  rei.  Ele  tem  muita  sede  de  sangue.  Ela  sorriu largamente,  seus  olhos  vagando  pelos  dragões  ao  redor  de  Lionel  antes  de  inclinar  a  cabeça  em submissão.  “Vou  te  desejar  boa  noite. 

Devo  encontrar  para  meu  animal  de  estimação  algumas  novas  algemas  mágicas  de  bloqueio  antes  de  puni-lo  por  machucar  meu  pobre  bebê. 

"Eu  irei  para  o  seu  quarto  assim  que  você  terminar  com  isso",  disse  Lionel,  seu  olhar  vagando sobre  ela  apreciativamente,  e  eu  lutei  contra  o  desejo  de  engasgar  quando  seu  estranho relacionamento  se  transformou  em  uma  moeda  de  dez  centavos  mais  uma  vez. 

Lavinia  se  envaideceu  sob  sua  atenção  e  enfiou  os  dedos  no  cabelo  de  Orion  distraidamente, depois  puxou  a  coleira  em  volta  do  meu  pescoço  com  força,  fazendo-me  estalar  os  dentes  em fúria. 

Fui  forçado  a  segui-la  para  fora  da  sala,  deixando  Lionel  e  seus  novos  Guardiões  bestiais para  trás  enquanto  Tharix  seguia  atrás  de  mim,  seus  olhos  eram  dois  poços  de  nada,  nenhuma alma  dentro  deles. 

"Cure-se,  bichinho",  Lavinia  sussurrou  para  Orion,  e  ele  levantou  a  mão  para  fazê-lo,  juntando as  costelas,  mas  quando  ele  deixou  cair  a  mão,  Lavinia  a  pegou,  enfiando  os  dedos  entre  os  dele e  me  fazendo  eriçar. 

Fomos  levados  de  volta  à  sala  do  trono,  e  os  portões  do  inferno  pareciam  se  fechar  às nossas  costas.  Esta  noite  foi  envolta  em  desespero,  e  eu  não  consegui  escapar  de  suas  garras. 

Pensei  em  Tory  e  inclinei  a  cabeça  para  trás,  um  uivo  triste  saindo  da  minha  garganta  e colorindo  o  ar  tão  negro  quanto  esta  noite  abandonada.  Minha  irmã  gêmea  precisava  de  mim  e eu  não  conseguia  alcançá-la.  Éramos  uma  única  entidade  dividida  em  duas  e  lançada  em  lados opostos  de  um  rio  intransponível.  Eu  tinha  que  voltar  para  ela,  de  alguma  forma,  de  alguma  forma. 

Porque  sem  ela,  o  destino  não  poderia  mudar.  Eu  sabia  disso  do  fundo  do  meu  ser. 

Mas  até  que  eu  pudesse  cortar  a  Besta  Sombria  fora  de  mim  e  matá-la  de  uma  vez  por  todas, eu  não  poderia  estar  perto  dela.  Não  agora  que  eu  era  uma  de  suas  maiores  ameaças. 
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A  mesa  redonda  que  havíamos  passado  a  usar  para  esses  chamados  conselhos de  guerra  estava  cheia  de  barulho,  uma  sequência  de  vozes  clamorosas  que não  parava  e  só  parecia  ficar  mais  alta  enquanto  minha  cabeça  latejava  com  a força  disso. 

Ou  talvez  fossem  os  efeitos  colaterais  do  veneno  com  o  qual  minha  irmã  tentou  me  matar na  noite  passada. 

Meu  lado  queimava  de  dor  onde  o  cristal  do  olho  de  tigre  ainda  estava  dentro  da  minha pele,  ninguém  tendo  notado  durante  seus  esforços  para  me  roubar  da  minha  outra  metade  e fugir  de  Lionel  Acrux  mais  uma  vez. 

Eu  não  removi  embora.  Apesar  da  queimação  que  causou,  eu  podia  sentir  o  poder pulsando  em  minhas  veias,  imbuindo-as  de  força  mesmo  quando  meu  próprio  corpo  se rebelava  com  uma  dor  de  descanso. 

Mas  não  haveria  descanso  para  mim.  Não  desde  que  acordei  para  me  encontrar  de  volta aqui,  minhas  feridas  curadas  com  antiveneno  de  Basilisco,  incontáveis  horas  se  passaram enquanto  eles  me  curavam  e  me  mantinham  subjugada  o  tempo  todo,  com  muito  medo  de minha  raiva  para  me  acordar  antes  que  terminasse. 

Uma  pilha  de  comida  estava  diante  de  mim  na  mesa,  intocada  e  ignorada,  enquanto Geraldine  constantemente  me  lançava  olhares  preocupados. 

Eu  a  ignorei  também. 

Eu  estava  furiosa  demais  com  todos  eles  para  fazer  qualquer  coisa  além  de  sentar  aqui em  silêncio  e  absorver  os  fatos  de  tudo  o  que  tinha  dado  tão  terrivelmente  errado  mais  uma vez. 
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A  única  luz  pálida  do  bem  que  veio  de  nossa  provação  foi  o  fato  de  Xavier  ter  conseguido recuperar  suas  asas.  Sofia  e  Tyler  estavam  com  ele  agora,  os  melhores  curandeiros  que  os rebeldes  tinham  a  oferecer,  tentando  descobrir  se  eles  poderiam  ou  não  ser  recolocados,  e  eu torcia  para  que  eles  encontrassem  uma  maneira. 

Os  Herdeiros  e  seus  pais  estavam  discutindo  tão  alto  que  minha  cabeça  estava  girando com  isso,  os  lamentos  de  indignação  inflexível  de  Geraldine  cortando  a  besteira  dominadora como  uma  faca  enquanto  todos  eles  brigavam  sobre  os  próximos  movimentos  que  deveríamos fazer  e  dissecavam  todos  os  problemas  que  agora  enfrentávamos. 

Um  enorme  grupo  de  prisioneiros  rebeldes  morreu  na  noite  passada,  quando  uma  das rainhas  que  eles  juraram  seguir  apareceu  e  falhou  com  eles.  A  profecia  de  Gabriel  se transformou  em  inferno  na  terra.  Eu  tinha  que  assumir  que  ou  Lionel  tinha  conseguido  arrancar da  mente  o  aviso  que  meu  irmão  tinha  me  enviado  naquele  campo  de  batalha  e  torcido  contra nós,  ou  as  estrelas  tinham  todos  conspirado  para  foder  com  nossos  destinos  mais  uma  vez. 

Se  o  que  Darcy  afirmou  era  verdade,  então  o  último  era  tão  provável  quanto  o  primeiro. 

Porque  nossa  linhagem  foi  amaldiçoada.  E  a  promessa  que  eu  precisava  cumprir  para  acabar com  aquela  maldição  era  um  mistério. 

Enquanto  todos  continuavam  a  discutir,  discutindo  possíveis  ataques  ou  maneiras  de reunir  nossas  forças,  eu  sabia  que  nada  disso  era  o  que  precisávamos.  Este  exército  foi dizimado  e  em  fuga,  perdendo  rapidamente  qualquer  esperança  a  que  se  apegavam  e  agora à  deriva  com  um  bando  de  feéricos  briguentos,  esperando  que  produzíssemos  algum  maldito milagre  que  nenhum  de  nós  poderia  encontrar. 

Geraldine  estava  pressionando  para  que  fizéssemos  um  ataque,  algo  grande  que  ajudaria não  apenas  a  virar  a  narrativa  desta  guerra  a  nosso  favor,  mas  também  atrair  mais  rebeldes para  lutar  por  nós.  Tínhamos  enviado  grupos  para  destruir  os  Centros  de  Inquisição  Nebular  e libertar  os  Fae  detidos  lá,  mas  precisávamos  fazer  algo  maior.  Ela  teve  a  ideia  de  atacar  a Corte  de  Solaria,  acabar  com  a  malvada  madrasta  de  Max  e  a  recém-formada  corte  que  Lionel havia  dado  a  ela  para  presidir,  e  talvez  conspirar  para  matar  alguns  outros  membros importantes  de  seu  regime  também. 

Parecia  uma  ideia  sólida  para  mim,  mas  eu  simplesmente  não  conseguia  me  concentrar na  guerra  como  um  todo  agora.  Minha  mente  estava  muito  emaranhada  em  minhas  próprias prioridades  pessoais,  e  eu  não  conseguia  reunir  a  energia  necessária  para  me  envolver  nas constantes  discussões  que  aconteciam  nesta  sala. 
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Algo  se  mexeu  no  meu  bolso  e  estremeci  ao  me  lembrar  do  Rato  Tiberiano  que  Darcy  me dera  para  salvar.  Um  único  sobrevivente  em  meio  à  carnificina  da  qual  escapamos. 

Tirei-o  e  coloquei-o  sobre  a  mesa  ao  lado  das  outras  coisas  que  me  deram. 

“Darcy  queria  que  ficássemos  com  isso,”  eu  disse,  me  levantando  e  deixando  os  itens  lá,  o pequeno  Rato  tremendo  entre  eles.  Eu  sabia  que  eles  eram  importantes,  mas  nenhum  deles ofereceria  qualquer  uma  das  soluções  que  eu  precisava,  e  eu  simplesmente  não  tinha  forças para  sentar  naquela  porra  de  mesa  por  mais  um  minuto. 

Eu  me  virei  e  caminhei  para  a  porta,  ignorando  os  chamados  atrás  de  mim  enquanto  os outros  protestavam  contra  minha  saída,  mas  não  havia  nada  para  mim  dentro  daquelas  paredes. 

Eu  precisava  fazer  alguma  coisa,  não  sentar  e  falar  sobre  o  quanto  nós  falhamos  novamente. 

Abri  a  porta  e  fiquei  cara  a  cara  com  Dante  Oscura,  seu  corpo  poderoso  crepitando  com um  raio  enquanto  ele  estava  sem  camisa  e  manchado  de  sangue  da  batalha  diante  de  mim, seus  olhos  escurecendo  quando  encontraram  os  meus. 

“Eu  não  vejo  meu  irmão  com  você,”  eu  rosnei  em  voz  baixa,  minhas  costas  formigando onde  minhas  asas  estavam  adormecidas,  como  se  estivessem  famintas  para  escapar  dos  limites da  minha  carne. 

Rosalie  rosnou  baixo  e  áspero  atrás  dele,  ela  e  Leon  se  aproximando  para  flanqueá-lo enquanto  eu  permanecia  firme  diante  deles.  Apenas  um  pequeno  eu  contra  um  bando  de  cães infernais. 

“E  eu  não  estou  conseguindo  ver  sua  irmã,  piccolo  regina,”  Dante  respondeu  sombriamente, a  eletricidade  faiscando  contra  sua  pele. 

“Chega,”  Tiberius  Rigel  explodiu  atrás  de  mim,  mas  eu  não  me  virei  para  olhar  em  sua direção,  minha  dor  por  uma  saída  para  essa  fúria  me  empurrando  para  a  imprudência. 

“Eu  não  pedi  a  opinião  de  um  homem  que  ficou  em  casa  com  as  crianças  enquanto  o  resto de  nós  foi  para  a  guerra,”  eu  zombei,  meus  olhos  ainda  em  Dante,  mas  minhas  palavras  para os  ex-conselheiros  que  pareciam  tão  inflexíveis  em  acreditar  que  eles  tiveram  uma  palavra  a dizer  nesta  guerra  na  qual  eles  ainda  não  desempenharam  nenhum  papel  real. 

“Você  sabe  muito  bem  que  inventou  aquele  esquema  estúpido  sem  nosso  conhecimento ou  aprovação,”  Tiberius  fervia.  "Provavelmente  porque,  mesmo  em  sua  arrogância,  uma  parte de  você  entendeu  que  um  exército  de  jovens  autorizados  brincando  de  se  fantasiar  nunca conseguiria  derrubar  o  Rei  Dragão  e-" 
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Eu  girei  para  enfrentar  Tiberius,  mas  Max  tinha  chegado  lá  primeiro,  seu  peito batendo  no  de  seu  pai  quando  encontrei  os  dois  de  pé,  enfrentando  um  ao  outro. 

“Os  supostos  jovens  nesta  sala  lutaram  e  sangraram  por  esta  guerra,”  Max rosnou.  “Vimos  morte  e  caos  diferente  de  tudo  que  você  já  experimentou  em seus  confortáveis  trabalhos  de  escritório.  Lutamos  ao  lado  de  amigos  e  inimigos e  perdemos  mais  do  que  apenas  aqueles  que  amamos  ao  longo  do  caminho. 

Nós  sacrificamos  nossas  almas  por  esta  causa,  pedaços  de  nós  se  quebrando  e quebrando  com  cada  ato  hediondo  que  somos  forçados  a  cometer  em  nome  da luta  contra  a  tirania  e  opressão  de  Lionel.  Enquanto  isso,  vocês  três  passaram anos  sentados  em  mesas  dele,  fechando  os  olhos  para  qualquer  sinal  do  que  ele estava  fazendo  a  portas  fechadas.  Ele  não  apenas  aproveitou  esta  oportunidade quando  a  Princesa  das  Sombras  atravessou  nosso  reino  –  ele  está  planejando isso  há  anos.  Ele  estava  coagindo  a  porra  do  seu  maldito  rei,  o  homem  que  você jurou  servir  e  proteger  a  todo  custo,  e  você  nem  ao  menos  viu  isso.  Portanto,  não tente  falar  mal  de  Roxanya  Vega  agora  que  ela  está  diante  de  você, ensanguentada  e  quebrada  por  tudo  que  foi  roubado  dela  graças  a  todos  esses fracassos.  Você  deveria  estar  de  joelhos  implorando  o  perdão  dela. 

Antonia  Capella  respirou  fundo  com  a  sugestão  de  eles  se  ajoelharem  diante de  mim,  mesmo  que  Max  não  quisesse  dizer  isso  no  sentido  de  eles  se  curvarem. 

Olhei  dela  para  Melinda  Altair,  esperando  o  mesmo  ultraje  ali,  mas  descobrindo algo  muito  mais  suave  em  vez  disso,  seus  olhos  brilhando  de  arrependimento. 

“Sabemos  que  falhamos  com  todos  vocês  quando  se  trata  de  Lionel,”  Melinda disse  suavemente,  seu  olhar  encontrando  o  meu  e  meu  coração  doendo dolorosamente  quando  fui  forçado  a  suportar  essas  palavras.  “Nós  deveríamos ter  visto  isso  antes,  deveríamos...”  Ela  balançou  a  cabeça,  suspirando. 

“Arrependimentos  e  dúvidas  não  nos  favorecem  agora.  Mas  posso  garantir  que passei  muitas  noites  acordado  em  minha  cama,  ponderando  mais  momentos  do que  você  pode  compreender,  imaginando  se  perdi  os  sinais,  percebendo  quando fui  manipulado  e  me  odiando  por  minhas  falhas  quando  se  tratava  daquela  peça mentirosa.  de  merda.  A  princípio,  acho  que  dei  muita  liberdade  a  ele  porque presumi  que  ele  estava  sofrendo  pela  morte  de  seu  irmão  mais  velho,  e  meu amor  por  Radcliff  me  fez  querer...  nem  sei.  Suponho  que  só  queria  acreditar  no poder  do  Herdeiro  do  Fogo  e  depois  do  Conselheiro  porque  sem  ele,  o  equilíbrio necessário  para  sustentar  nosso  reino  teria  sido  perdido.” 
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“Nossas  quatro  famílias  têm  se  igualado  em  poder  por  gerações,” 

Antônia  concordou.  “Perdendo  apenas  para  a  casa  de  Vega.  E  depois  que  seus  pais morreram  e  acreditamos  que  você  e  sua  irmã  foram  mortos  com  eles,  tivemos  que  nos concentrar  em  governar,  em  descobrir  como  liderar  sem  um  monarca  para  nos  instruir. 

E  acredite,  fizemos  muitas  mudanças  que  foram  melhores  para  o  nosso  povo  do  que  o punho  de  ferro  do  Rei  Selvagem  jamais... 

“Exceto  que  não  foi  o  Rei  Selvagem  que  comandou  tanto  ódio  ou  cometeu  tais atrocidades,  foi?”  Eu  zombei. 

“Não,”  Tiberius  disse  em  um  suspiro,  seus  ombros  caindo  enquanto  a  tensão  entre ele  e  seu  filho  entorpecia,  e  ele  afundou  de  volta  em  sua  cadeira. 

“E  eu  desejo  aos  céus  e  além  que  tivéssemos  visto  isso  antes.” 

Caleb  tamborilou  com  os  dedos  na  mesa,  olhando  para  o  rosto  envergonhado ex-vereadores  para  mim,  arqueando  uma  sobrancelha  como  se  perguntando  'e  agora?' 

Havia  uma  dor  no  meu  peito  onde  a  rejeição  de  Darcy  havia  esculpido  um  pedaço do  meu  coração.  Posso  ter  sido  capaz  de  entender  seus  motivos  para  ficar  enquanto  fui arrastado  de  volta  para  cá,  mas  isso  não  fez  com  que  doesse  menos. 

Ela  era  minha  outra  metade,  mas  eu  não  tinha  certeza  de  que  era  metade  de  uma garota  sem  ela  agora. 

“Precisamos  de  um  exército  maior,”  Seth  disse  em  voz  baixa,  seus  olhos  se movendo  para  o  mapa  no  centro  da  mesa,  Solaria  esparramado  diante  de  nós,  nos provocando  como  se  tivesse  todas  as  respostas,  mas  se  recusasse  a  compartilhá-las. 

“Talvez  algumas  armas  também,”  Caleb  concordou,  mas  quando  o  barulho  começou novamente,  eu  me  virei  da  sala.  Nada  do  que  eles  planejaram  lá  faria  qualquer  tipo  de diferença  imediata,  e  eu  estava  farto  de  sentar  em  torno  de  mesas  e  falar  merda.  Eu  ia atuar,  e  não  dava  a  mínima  para  o  que  os  outros  pensavam  sobre  isso. 

Dante  e  sua  família  ainda  estavam  bloqueando  minha  saída,  mas  eu  não  diminuí  o passo,  checando  o  enorme  Dragon  Shifter  e  me  dando  um  braço  morto  no  processo. 

Mas  eu  o  movi,  deslizando  entre  ele  e  seu  primo  enquanto  Rosalie  mostrava  os  dentes para  mim  em  advertência. 

Saí  da  sala,  ignorando  Geraldine  enquanto  ela  tentava  me  ligar  de  volta  e subindo  os  dois  lances  de  escada  para  o  meu  quarto. 

Passos  soaram  suavemente  atrás  de  mim,  mas  eu  os  ignorei,  subindo  com  firmeza e  deixando  a  porta  aberta  atrás  de  mim  enquanto  me  movia  para  o  espaço  luxuoso. 

Minhas  roupas  estavam  arruinadas  e  imundas,  meu  próprio  sangue  manchando-as mais  do  que  o  de  qualquer  inimigo,  e  eu  as  tirei  sem  cuidado.  eu  usei  minha  agua
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magia  para  tirar  o  sangue  da  minha  pele,  minhas  roupas  e  minha  espada, direcionando-o  para  um  decantador  de  vidro  sobre  minha  mesa,  depois  me  limpei com  um  jato  de  água  gelada  e  usei  ar  para  secar  novamente. 

Peguei  uma  camisa  enorme  no  armário  e  a  vesti,  o  material  preto  me  inundando e  me  fazendo  pensar  em  Darius,  embora  o  item  nunca  tivesse  pertencido  a  ele. 

Nada  dele,  exceto  seu  tesouro,  restava  para  mim  agora.  Isso,  a  tinta  na  minha  coxa e  o  colar  que  parecia  pulsar  com  a  presença  dele  de  vez  em  quando. 

Eu  arranhei  a  ferida  latejante  onde  o  cristal  do  olho  de  tigre  ainda  estava embutido  no  meu  lado  enquanto  queimava  com  aquela  magia  negra  mais  uma  vez, a  mancha  afundando  em  meu  corpo  e  me  fazendo  tremer. 

Eu  só  o  trouxe  como  último  recurso,  meus  estudos  sobre  a  magia  que  ele  exigia me  deixaram  mais  do  que  cauteloso  com  ele,  mas  agora  que  fui  forçado  a  usá-lo  e sobrevivi,  não  tinha  nenhuma  inclinação  para  provocá-lo.  Essa  coisa  me  ajudou  a me  agarrar  à  minha  desculpa  miserável  para  uma  vida  quando  o  destino  tentou  me roubar  dela,  e  eu  ainda  não  tinha  acabado  de  causar  estragos  aqui. 

O  cristal  estava  imbuído  de  uma  forma  de  necromancia  que  me  fez  estremecer só  de  pensar,  mas  basicamente  envolveu  minha  pele  com  o  poder  de  uma  alma morta  há  muito  tempo,  me  ancorando  deste  lado  do  Véu.  Não  era  a  imortalidade, mas  era  o  mais  próximo  que  eu  podia  chegar.  Havia  um  custo,  é  claro,  mas memórias  de  infância  não  eram  coisas  que  eu  apreciava.  Reviver  algumas  das piores  coisas  que  Darcy  e  eu  suportamos  para  o  benefício  da  alma  que  eu  persuadi a  ser  minha  âncora  era  um  preço  aceitável  por  esse  poder. 

Eu  senti  isso  no  escuro  antes  de  acordar  neste  lugar,  antiveneno  de  Basilisco correndo  em  minhas  veias  e  curando  minhas  feridas.  A  morte  veio  me  chamar momentos  antes  de  voltarmos  para  cá,  e  eu  teria  ido  com  ela  se  o  cristal  não tivesse  me  prendido  a  este  plano.  Senti  o  puxão,  vi  a  luz  cintilante  do  Véu  e  até senti  vontade  de  aceitar  aquele  chamado.  Darius  estaria  esperando  por  mim  lá, além  da  mortalha  de  luz.  Ele  estaria  lá,  e  eu  poderia  ter  me  reunido  com  ele,  longe de  toda  a  podridão,  ruína  e  agonia  desta  vida  à  qual  me  agarrei. 

Mas  esse  não  era  o  caminho  que  eu  iria  trilhar.  Eu  não  ia  deixar  as  estrelas  me guiarem  para  a  minha  condenação  tão  facilmente  “Dante  ama  Gabriel  como  um irmão  também,  você  sabe,”  Rosalie  Oscura  disse  enquanto  entrava  em  meu quarto  sem  qualquer  inclinação  para  pedir  permissão,  nem  dar  uma  explicação  para como  ela  conseguiu  passar  pelos  guardas  de  pé  no
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pé  da  escada.  “Ele  teria  dado  sua  vida  de  bom  grado  se  isso  fosse  necessário  para  resgatá-lo  das garras  daquele  pezzo  di  merda,  Lionel  Acrux.” 

“Todos  os  que  lutaram  ontem  à  noite  estavam  dispostos  a  perder  a  vida”,  resmunguei,  tirando o  Livro  do  Éter  da  estante  onde  Geraldine  o  havia  colocado  ao  arrumar,  caindo  na  minha  cama com  a  intenção  de  lê-lo  e  encontrar  algumas  respostas  por  conta  própria. . 

"Bem,  você  certamente  é  arrogante  o  suficiente  para  ser  uma  rainha,"  Rosalie  comentou levemente,  ignorando  meu  tom  desdenhoso,  chegando  mais  perto.  Ela  rondava  como  a  Loba  que era,  olhos  escuros  brilhando  com  a  luz  da  lua  enquanto  o  predador  nela  se  aproximava  das  bordas de  sua  pele.  Duvido  que  ela  tenha  se  afastado  do  animal  que  há  dentro  dela. 

“Você  queria  alguma  coisa  em  particular?”  —  perguntei,  folheando  as  páginas  uma  a  uma, procurando  algo,  qualquer  coisa.  Eu  nem  sabia  o  que  além  do  fato  de  que  eu  estava  cansada  de esperar  aqui  que  algo  acontecesse. 

Eu  estava  esperando  por  Darcy,  mas  ela  fez  sua  escolha  e  não  fui  eu.  Isso  machuca.  Doeu tanto  que  eu  mal  conseguia  respirar,  mas  lá  estava.  Eu  não  estava  prestes  a  me  dar  uma  festa  de pena  sobre  o  fato,  apesar  de  quão  tentadora  a  ideia  disso  era.  Então  agora  eu  também  seria egoísta.  O  solstício  de  inverno  estava  quase  chegando  e  eu  estava  cansada  de  esperar  para cumprir  a  promessa  que  havia  feito. 

“Eu  não  suponho  que  você  saiba  muito  sobre  os  Lobos  da  Lua,”  Rosalie  disse,  seu  sotaque Faetal  colorindo  suas  palavras  enquanto  ela  examinava  meu  quarto,  arrastando  seus  dedos  sobre o  tesouro  de  Darius  e  fazendo  alguma  parte  selvagem  de  mim  querer  mostrar  meus  dentes  para ela. 

Ela  me  deu  um  sorriso  conhecedor  e  soltou  a  moeda  de  ouro  que  ela  pegou  antes  de  ir  para a  minha  estante. 

“Eu  sei  que   você  é   um  Lobo  da  Lua,  se  é  a  isso  que  você  está  se  referindo,”  eu  disse, observando-a  enquanto  ela  pegava  o  antigo  livro  sobre  magia  da  terra  da  prateleira  e  o  abria  em uma  página  aleatória  em  suas  mãos. .  “Seth  estava  reclamando  implacavelmente  sobre  isso  na outra  noite  depois  que  ele  bebeu  demais  da  minha  tequila. 

Ele  parece  pensar  que  a  lua  deveria  tê-lo  favorecido  também. 

Rosalie  bufou,  levantando  a  mão  enquanto  usava  sua  magia  da  terra  para  lançar  uma  lua  de pedra  pálida  em  sua  palma,  cada  cratera  e  sulco  em  sua  superfície  parecendo  assustadoramente preciso  enquanto  ela  a  colocava  girando  em  sua  mão,  então  lançava  um  feitiço  de  levitação  sobre ela  para  fazê-la  girar.  flutuava  em  direção  ao  teto. 

“Aquele  cachorrinho  passa  muito  tempo  pensando  nas  coisas  que  não  pode  ter,  quando deveria  reivindicar  as  coisas  que  pode”,  disse  ela,  rolando  a
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olhos. 

“Se  ele  ouvisse  você  chamá-lo  de  filhote,  ele  provavelmente  iria  desafiá-lo  para  outra  luta  –  eu ouvi  que  a  última  estava  ficando  desagradável,”  eu  disse  brandamente,  mas  Rosalie  apenas  sorriu. 

"Foi  divertido.  Especialmente  a  parte  em  que  ele  começou  a  chorar  porque pensei  que  ele  tinha  me  matado. 

Não  pude  evitar  a  gargalhada  que  escapou  de  mim  com  a  maldade  em  seus  olhos  escuros,  e  me vi  mais  curioso  sobre  esta  pequena  visita  do  que  antes.  Eu  não  tinha  tido  a  oportunidade  de  passar tanto  tempo  com  Rosalie  Oscura  antes,  mas  tive  a  sensação  de  que  ela  era  exatamente  o  meu  tipo  de garota,  especialmente  quando  se  tratava  de  fazer  escolhas  erradas  pelo  melhor. 

razões. 

“Se  você  não  o  tivesse  enganado,  ele  teria  vencido,  eu  suponho,”  eu  disse,  e  aquela  selvageria de  aço  brilhou  em  seus  olhos  novamente. 

“Ele  é  o  único  Lobo  que  eu  já  conheci  que  pode  ter  uma  chance  –  mas  acho  que  teria  uma  boa chance  de  ganhar  se  realmente  chegasse  a  isso,”  ela  respondeu  arrogantemente  e  eu  olhei  para  a tatuagem  rastejando  ao  lado  de  seu  pescoço,  as  roseiras  ecoando  seu  nome,  mas  tive  a  sensação  de que  havia  mais  do  que  simplesmente  isso. 

"Por  que  isso?"  Eu  perguntei  curiosamente. 

“Porque  eu  luto  sujo,”  ela  respondeu  com  um  sorriso  selvagem.  “E  apesar  de  toda  a  besteira  de Alpha,  Seth  Capella  é  um  garoto  rico  e  limpo  quando  você  chega  aos  ossos  dele.  Todos  os  Herdeiros são  -  até  mesmo  Darius  era,  sob  aquele  exterior  áspero  e  tatuado  dele. 

Meu  coração  doeu  ao  ouvir  seu  nome,  mas  não  deixei  que  isso  me  impedisse  de  pensar  nele, recusando-me  a  fugir  da  dor  de  sua  memória  e  correr  o  risco  de  perdê-lo  completamente.  "Oh  eu  sei. 

Eu  dei  merda  a  ele  por  isso  implacavelmente. 

"Mulher  segundo  o  meu  coração,"  Rosalie  ronronou,  movendo-se  para  se  sentar  ao  meu  lado  na cama,  seu  joelho  roçando  minha  coxa  enquanto  ela  cruzava  as  pernas  e  colocava  o  livro  no  colo. 

“Embora  eu  ache  que  vou  me  ater  aos  verdadeiros  vilões  em  vez  dos  tipos  de  heróis  quebrados,  se for  o  mesmo  para  você.” 

“Por  que  lutar  na  guerra  se  você  não  se  importa  com  o  heroísmo?”  Eu  perguntei. 

“Eu  nunca  vou  dizer  não  para  uma  luta.  Além  disso,  meu  rancor  com  Lionel  Acrux  era  pessoal muito  antes  de  ele  me  dar  o  motivo  adicional  para  matá-lo  por  ser  um  stronzo  tirânico  com  um  pequeno complexo  de  pênis. 

“Pessoal  como?”  Eu  perguntei  curiosamente  e  ela  franziu  os  lábios,  parecendo ela  não  quis  responder  por  um  momento  antes  de  decidir  que  o  faria. 
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“Alguns  anos  atrás,  eu  tentei  roubar  algo  da  mansão  de  Lionel  com  Leon  Night  e  seu  irmão Roary,”  ela  admitiu,  sua  mandíbula  apertando  enquanto  falava  aquele  sobrenome,  suas  emoções fechando  de  uma  forma  tão  parecida  com  minhas  próprias  defesas  naturais.  que  eu  o  reconheci instantaneamente.  “Isso...  foi  para  a  merda.  O  stronzo  do  Dragão  nos  descobriu  antes  que pudéssemos  escapar.  Roary  me  salvou,  mas  ao  fazer  isso  ele  lançou  seu  próprio  destino  e  foi capturado.  Ele  está  na  Penitenciária  de  Darkmore  desde  então. 

“Rosalie,”  eu  respirei,  estendendo  a  mão  para  ela  com  simpatia,  sabendo  o  quanto  Darcy havia  sofrido  enquanto  Orion  estava  preso  naquele  lugar  por  alguns  meses,  muito  menos  alguns anos.  E  apesar  do  quanto  ela  estava  tentando  esconder  isso,  eu  poderia  dizer  que  este  líder  dos lobos  amava  o  homem  que  havia  sido  tirado  dela.  "Vocês  dois  estavam  juntos?" 

Rosalie  bufou  com  desdém,  inclinando-se  em  meu  toque,  em  seguida,  retirando-se  novamente enquanto  ela  balançava  a  cabeça. 

“Roary  é  dez  anos  mais  velho  que  eu.  Ele  acha  que  sou  apenas  um  cachorrinho  idiota,  então não,  nós  nunca  fomos...  nada.  Ou,  pelo  menos,  nunca  fui  nada  para  ele. 

“Se  eu  estiver  em  posição  de  libertá-lo,”  comecei,  porque  certamente  se  Darcy  e  eu tomássemos  o  trono,  teríamos  o  poder  de  libertar  as  pessoas  da  prisão,  mas  Rosalie  balançou  a cabeça  tristemente. 

“Ele  fez  um  vínculo  da  morte  com  Lionel  Acrux.  Aquele  que  não  pode  ser  quebrado. 

A  única  maneira  de  contornar  isso  seria  fugindo  —  disse  ela  com  amargura,  virando  uma  página do  livro  como  se  procurasse  algo  para  fazer  com  as  mãos.  “Ou  se  alguém  o  libertar…” 

“Alguém  já  conseguiu  isso  antes?”  Eu  perguntei,  minhas  sobrancelhas  arqueando  em o  pensamento  de  toda  a  segurança  que  eles  tinham  contendo  aquele  lugar. 

“Não,”  Rosalie  riu  oca.  “Está  enterrado  nas  profundezas  da  terra  e  cercado  por  todos  os  tipos de  barreiras  mágicas,  físicas  e  até  vivas  para  escapar.  Ninguém  chegou  nem  perto.  Tentar escapar  desse  inferno  é  acolher  a  morte.” 

"Então,  por  que  sinto  que  você  está  planejando  tirá-lo  de  lá?"  EU

perguntou,  imaginando  se  ela  era  louca  e  se  inclinou  mais  perto  de  forma  conspiratória. 

“Porque  talvez  eu  esteja.” 

Antes  que  eu  pudesse  responder  a  isso,  Rosalie  empurrou  o  Livro  da  Terra  para  o  meu  colo em  cima  do  Livro  do  Éter,  seu  dedo  pressionando  um  feitiço  que  eu  não  tinha  prestado  muita atenção  antes. 

“Os  lobos  da  lua  são  dotados  de  visão  e  intuição  não  governados  pelas  estrelas  porque  a própria  lua  é  um  ser  celestial  de  sua  própria  variedade.” 
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Rosalie  me  disse,  continuando  com  o  que  ela  começou  a  falar  no  início  desta  conversa.  “Existem muitos  outros  dons  que  dizem  ter,  alguns  dos  quais  provei  serem  verdadeiros  ou  falsos,  outros que  ainda  posso  descobrir,  é  difícil  dizer.  Mas  sempre  posso  dizer  quando  duas  almas  estão destinadas  a  ficar  uma  com  a  outra.  Ou  às  vezes  até  mais  de  dois. 

"O  que  você  faz-" 

“Eu  nunca  senti  nada  parecido  com  a  conexão  que  senti  entre  você  e  Darius  Acrux,”  ela respirou,  movendo-se  para  mais  perto  de  mim  para  que  tudo  que  eu  pudesse  ver  fosse  a  beleza de  seus  traços,  os  lábios  carnudos  que  pareciam  projetados  inteiramente  para  a  sedução  e  a astúcia.  brilho  em  seus  olhos  castanhos  me  deixando  saber  que  nada  nunca  passou  por  ela.  “O  

poder  do  seu  amor  e  ódio  queimou  mais  do  que  o  próprio  sol,  o  constante  puxão  e  puxão,  uma guerra  sem  fim  e  uma  paixão  inflexível.  Vocês  eram  duas  estrelas  sempre  prontas  para  colidir  e lançar  o  mundo  em  chamas  porque  foda-se  as  consequências.” 

“Por  que  você  está  me  contando  isso  agora?”  Eu  perguntei,  minha  voz  fraca  enquanto  a perda  dele  me  cercava,  a  memória  daquele  amor  que  sentimos  ecoando  em  todos  os  lugares vazios  da  minha  alma  e  fazendo-os  doer  de  saudade.  O  colar  de  rubi  que  eu  usava  parecia aquecer  com  suas  palavras  também,  o  eco  de  sua  mão  deslizando  pelo  meu  cabelo,  uma memória  que  era  de  alguma  forma  tangível  como  se  seu  fantasma  estivesse  se  inclinando  para ouvir. 

"Porque  o  fogo  ainda  não  se  apagou,"  Rosalie  respirou,  pegando  uma  mecha  do  meu  cabelo de  ébano  e  enrolando-a  em  seu  dedo  até  ficar  bem  apertada,  como  se  ela  soubesse  que  eu  tinha imaginado  o  toque  dele  ali  também.  “Eu  sinto  um  acorde  dele  se  esforçando  para  permanecer  no lugar.  E  acho  que  é  hora  de  você  mexer  nisso. 

Ela  deu  um  pequeno  puxão  no  meu  cabelo,  o  canto  de  seus  lábios  se  contraindo  com diversão  enquanto  eu  sugava  uma  respiração  afiada.  No  momento  seguinte  ela  estava  de  pé, recuando  em  direção  à  porta. 

"É  isso?"  Eu  perguntei,  franzindo  a  testa  em  confusão  quando  ela  começou  a  sair. 

“Segui  il  fuoco,”  ela  respondeu  como  se  eu  tivesse  uma  ideia  do  que  isso  significava. 

“Estou  com  tesão  e  meu  bando  está  implorando  para  me  foder  por  uma  semana  inteira. 

Eu  geralmente  prefiro  os  esforços  de  um  verdadeiro  Alfa,  mas  eles  estão  desesperadamente escassos  por  aqui.  Eu  pediria  para  você  cair  comigo,  mas  seu  coração  sempre  estará  com  ele,  e eu  não  quero  fazer  parte  da  história  de  amor  de  ninguém. 

Eu  arqueei  uma  sobrancelha  com  essa  sugestão,  me  perguntando  se  eu  poderia  tê-la  levado aceitaria  a  oferta  se  Darius  já  não  tivesse  me  arruinado  para  todos  os  outros  Fae. 
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“Eu  pensei  que  o  exército  estava  cheio  de  Alfas?”  Eu  perguntei  porque  eu  tinha  notado muita  besteira  de  postura  acontecendo  no  quartel  e  nos  ringues  de  treinamento  sempre  que  eu chegava  perto  deles. 

“Muitos  Betas  gostam  de  pensar  que  são  todos  Alfa,  amica,  mas  é  uma  triste  realidade  que muitos  deles  falham  quando  colocados  à  prova.”  Rosalie  suspirou  em  desapontamento. 

"Então,  você  só  vai  ter  uma  orgia  de  bando  e  esperar  pelo  melhor?"  Eu  provoquei  e  ela sorriu. 

“Sempre  posso  gozar  se  for  preciso  -  mas  Jessibel  está  morrendo  de  vontade  de  ficar  entre minhas  coxas  e  Andre  tem  me  enviado  fotos  de  pau  por  duas  semanas  seguidas.  Então,  posso muito  bem  deixá-los  atirar.  Quem  sabe  eu  não  goste.” 

"Aproveite",  eu  disse  quando  ela  saiu,  passeando  como  se  ela  governasse  o  maldito mundo  e  inferno,  se  eu  não  soubesse  melhor,  então  talvez  eu  acreditasse  que  ela  sabia. 

Eu  olhei  para  o  livro  em  minhas  mãos,  franzindo  a  testa  para  o  feitiço  que  ela  havia apontado  para  mim  e  levantando  minha  cabeça  enquanto  a  chamava,  mas  tudo  o  que  recebi em  resposta  foi  uma  risada  distante  dela  enquanto  ela  gritava:  De  nada!" 

Olhei  para  a  página,  me  perguntando  como  diabos  eu  consegui  perder  algo  tão  fodidamente óbvio  enquanto  lia  o  título  lá. 

 Erguer  as  Árvores  dos  Malditos. 

Minhas  sobrancelhas  se  ergueram  de  surpresa  quando  li  as  palavras  abaixo  dela,  as  malditas árvores  que  poderiam  ser  cultivadas  como  uma  maldição  viva,  o  coração  de  suas  vítimas  ligado a  ela,  toda  a  sua  linhagem  familiar  ligada  à  sua  existência. 

 Uma  vez  que  o  sangue  do  pretendido  é  adicionado  à  semente,  a  essência  da  alma  do  conjurador deve  ser  ligada  às  suas  raízes.  A  luz  da  lua  ajuda  a  aumentar  as  sombras  para  ajudar  no crescimento  da  muda,  e  quanto  mais  tempo  o  canto  do  osso  continuar,  maior  e  mais  poderosa a  própria  árvore  crescerá. 
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Examinei  imagens  horríveis  de  derramamento  de  sangue  e  sacrifícios  de  crianças pequenas,  mas  até  onde  eu  sabia,  o  crescimento  da  árvore  simplesmente  exigia  o  sangue de  um  membro  da  família  que  você  desejava  amaldiçoar.  Nem  todas  as  gotas,  apenas  o suficiente  para  infundir  a  semente. 

A  colheita  da  semente  foi  um  show  de  horrores  que  eu  não  tinha  absolutamente nenhum  interesse,  especialmente  porque  o  único  filho  da  puta  que  eu  gostaria  de amaldiçoar  se  chamava  Lionel  Acrux,  e  eu  não  tinha  intenção  de  arrastar  Xavier  para  as punições  que  eram  dignos  daquele  filho  da  puta. 

Mas  a  parte  que  importava  estava  no  final  da  página  –  as  direções  para  a  Floresta Amaldiçoada,  onde  todas  as  árvores  amaldiçoadas  cresciam,  suas  raízes  apodrecendo  o solo  abaixo  delas  e  suas  folhas  enchendo  o  ar  abaixo  de  suas  copas  com  pólen  tóxico que  destruiu  toda  a  vida. . 

 Para  chegar  à  Floresta  Amaldiçoada,  você  deve  beber  uma  dose  de  acônito  misturado com  larkspur  de  um  cálice  rabiscado  com  as  runas  halgalaz  e  raido,  e  esculpir  o  nome  de seu  desejo  mais  profundo  em  sua  carne,  então  seguir  a  dor  de  seu  coração  antes  que  ele desista.  a  própria  vida. 

Então,  tudo  que  eu  tinha  que  fazer  era  me  envenenar  em  um  copo  marcado  com  as  runas ligadas  a  provações  e  viagens,  abrir  minha  carne  e  esperar  que  o  vento  sussurrasse  as malditas  respostas  para  mim.  Pelo  menos  não  parecia  totalmente  insano  ou  algo  assim. 

Porra. 

Mas  eu  já  sabia  que  faria  isso,  meu  destino  selou  no  momento  em  que  pus  os  olhos naquele  livro.  Não.  Meu  destino  foi  selado  bem  antes  disso.  Com  a  lâmina  que  roubou  o homem  que  eu  amava  deste  mundo  e  me  deixou  aqui  sozinho  para  sofrer  por  sua  perda. 

Atravessei  o  quarto  e  comecei  a  juntar  um  pacote,  o  Livro  de  Éter  me  observando silenciosamente  da  cama  enquanto  eu  pensava  em  tudo  o  que  aprendi  com  aqueles  livros desde  que  os  tomamos  como  nossos. 

Eu  tinha  um  plano.  Um  plano  que  eu  poderia  admitir  tinha  falhas  e  pode  muito  bem ter  sido  suicídio,  mas  eu  esperava  que  pudesse  funcionar  de  qualquer  maneira.  Eu  estava adiando  a  tentativa,  esperando  encontrar  algo  mais  naquelas  antigas
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páginas  para  me  ajudar,  mas  eu  tinha  acabado.  Cansei  de  esperar,  cansei  de  dar  tudo  de mim  para  todos  os  outros  e  cansei  de  ansiar  pelo  impossível  enquanto  minha  maldição sobre  as  estrelas  ficava  sem  resposta. 

O  solstício  de  inverno  estava  quase  chegando,  a  noite  mais  longa  do  ano  mantendo seu  próprio  poder  que  me  ajudaria  quando  o  espaço  entre  os  reinos  se  tornasse  mais  fino. 

Eu  estava  estudando  incansavelmente,  aprendendo  tudo  o  que  podia  sobre  a  magia  anterior ao  envolvimento  das  estrelas,  e  sabia  o  quão  perigoso  poderia  ser  o  que  eu  estava planejando.  Mas  eu  tinha  dado  tudo  o  que  podia  para  esta  luta  como  eu  era,  e  se  eu  não me  entregasse  ao  meu  juramento  agora,  então  eu  sabia  que  cairia  em  ruínas  antes  mesmo de  fazê-lo. 

Sacrifício,  sangue,  dor.  Eu  não  me  importava.  Eu  ofereceria  tudo  de  bom  grado  e  me jogaria  na  pira  da  minha  própria  destruição  se  não  bastasse,  porque  o  mundo  não  era  o lugar  que  precisava  sem  ele. 

Então,  se  isso  fosse  necessário  para  consertar  aquele  erro,  então  eu  o  faria.  Darcy havia  me  abandonado,  estávamos  perdendo  a  guerra  e  pouco  mais  me  restava  além  dessa esperança  tola  e  desesperada.  E  parecia  que  eu  ia  desistir  de  tudo  por  aquela  chance, porque  sem  ela  eu  já  estava  perdida  de  qualquer  jeito. 
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O  conselho  de  guerra  zumbia  hora  após  hora.  Dei  minha  opinião  cinquenta  vezes, mas  ninguém  estava  ouvindo  porque  todo  mundo  estava  discutindo,  então  agora sentei  com  o  rosto  nas  mãos  à  mesa,  curando  uma  dor  de  cabeça  que  estava corroendo  profundamente  meu  cérebro. 

“A  Corte  de  Solaria  ainda  pode  ser  acessada  por  nossas  assinaturas mágicas,”  Melinda  estava  dizendo.  “Há  uma  chance  de  Lionel  não  ter  pensado em  remover  nosso  acesso.” 

“Cães  da  pradaria  em  uma  manhã  sem  graça”,  lamentou  Geraldine, batendo  com  a  mão  na  testa.  “Claro  que  ele  deve  ter  pensado  em  tal  coisa. 

Ele  é  um  dragão  tortuoso  e  não  devemos  subestimá-lo.  Não,  eu  digo  que devemos  atacar  com  toda  a  força  de  nosso  exército,  atacar  como  um  raio  e destruir  sua  corte  em  um  poderoso  golpe  de  nádega. 

“Isso  é  suicídio,”  minha  mãe  zombou.  “Você  tem  alguma  ideia  de  quantos feitiços  de  proteção  e  proteções  teremos  que  romper  antes  mesmo  de alcançar  alguém  lá  dentro?” 

“Temos  um  lendário  Vega  Phoenix  do  nosso  lado.  Ela  pode  romper qualquer  proteção  —  Geraldine  riu  desenfreadamente,  batendo  com  o  punho na  mesa. 

“Você  quer  dizer  o  mesmo  Vega  Phoenix  que  voltou  à  beira  da  morte de  uma  luta  da  qual  você  decidiu  nos  manter  fora?  Tibério  rosnou. 

Geraldine  abriu  a  boca  para  responder,  mas  eu  me  levantei.  "Cale-se!" 

Eu  lati,  fazendo  todos  na  sala  se  encolherem  para  olhar  para  mim,  mas
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Eu  não  tinha  mais  nada  a  dizer  além  disso.  Eu  só  queria  que  eles  calassem  a  boca.  Toda  essa luta  não  estava  nos  levando  a  lugar  nenhum.  Mas  quando  perceberam  que  eu  não  tinha  nada  a acrescentar,  voltaram  a  brigar  e  eu  rosnei  de  frustração.  Geraldine  anunciou  outro  plano  descarado para  atacar  a  Corte  de  Solaria,  que  envolvia  muito  Faesine  inflamável  e  uma  quantidade  perigosa de  fogo,  e  minha  mãe  começou  a  repreendê-la  sobre  sua  imprudência. 

Meu  olhar  caiu  sobre  o  pequeno  Rato  Tiberiano  branco  sentado  na  mesa,  tremendo  enquanto deitava  seu  corpo  protetoramente  sobre  os  itens  que  Tory  havia  recebido  de  Darcy  e  Orion. 

Aproximei-me  deles,  estendendo  a  mão  para  o  Rato,  mas  ele  guinchou,  levantando  uma  pequena pata  dianteira  para  tentar  me  afastar. 

“Está  tudo  bem,  garotinho,”  eu  disse,  e  ele  cedeu,  deixando-me  levantá-lo  gentilmente  em minha  mão.  "Eu  preciso  que  você  mude  e  diga  a  todos  o  que  é  isso,  você  pode  fazer  isso?" 

Ele  acenou  com  a  cabeça  e  eu  o  coloquei  em  um  assento  onde  ele  se  transformou  em  um homem  de  pele  pálida  com  uma  mecha  de  cabelo  branco.  Estalei  um  dedo  e  teci  umas  calças  de folhas  para  ele,  e  ele  me  deu  um  sorriso  agradecido. 

Ele  limpou  a  garganta  levemente,  tentando  chamar  a  atenção  de  todos,  mas  não alguém  na  sala  até  percebeu  que  ele  estava  lá. 

"Ei!  O  homem  Rato  tem  algo  a  dizer,”  eu  rebati,  e  todos  eles  olharam  para  mim  novamente, mas  eu  apontei  para  o  cara  na  cadeira. 

“Hum,  olá,  oi,”  ele  gaguejou,  dando-lhes  um  aceno  desajeitado,  e  Tiberius  colocou  as  mãos nos  quadris  impacientemente.  “Eu  sou  Eugene  Dipper.  E  fui  enviado  pela  rainha  Darcy  para,  hum, dar  a  você  esses  itens.  Ele  pegou  o  cristal  primeiro.  “Este  é  um  cristal  Memoriae.  Acho  que  tem algo  a  ver  com  Phoenixes,  hum,  talvez?  E  este  livro  de  penas,  bem,  também  tem  a  ver  com Phoenixes,  eu  acho.  Então  tem  –  ah,  isso  é  só  um  pedaço  de  cueca  –  mas  isso,  sim,  isso  é  um anel.  Um  anel  especial.  Também  com  algumas  memórias,  eu  acho.  Hum,  memórias  que  podem ajudar,  talvez.  E  coisas  que  deveriam  ser  impressas  na  imprensa. 

Geraldine  aproximou-se  aos  saltos,  apanhando  o  livro,  o  cristal  e  finalmente  a  opala  com  um guincho  de  golfinho.  “Esta  é  uma  Pedra  da  Guilda!”  ela  gritou,  segurando  a  opala  contra  a  luz. 

“Nosso  grande  e  magnânimo  Darcy  se  apoderou  de  outro!  Vou  colocá-lo  com  o  resto  das  pedras de  uma  vez  e  protegê-los  com  minha  vida  inútil. 

"Não  é  inútil",  Max  retrucou,  mas  ela  o  ignorou,  empurrando  os  itens  para  baixo  em  seu decote,  até  mesmo  o  maldito  livro. 

“O  que  é  uma  Pedra  da  Guilda?”  Melinda  perguntou. 
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“Espere  um  momento,  deixe-me  ver  essas  coisas,”  Tiberius  correu  em  direção  a Geraldine,  alcançando  seus  seios,  e  ela  arqueou  uma  sobrancelha  para  ele  antes  que  ele puxasse  a  mão  para  trás  novamente. 

"Eu  ordeno  que  você  me  mostre",  ele  explodiu. 

“Quem  é  você  para  comandar  uma  dama  da  corte  real?  Não  respondo  a  uma  mariposa sufocada  pela  seda  e  nunca  o  farei  -  disse  Geraldine,  depois  apontou  para  o  anel  deixado na  mesa.  “Seth  Capella,  eu  ordeno  a  você  a  tarefa  de  presentear  nosso  nobre  Tyler  Corbin com  aquele  anel,  você  consegue  realizar  uma  missão  tão  importante?” 

"Você  quer  dizer,  apenas  leve  este  anel  para  Tyler?"  Eu  perguntei  secamente. 

"Você  está  certo",  ela  suspirou.  “É  demais  para  sua  mente  simples  lidar.”  Ela  pegou  o anel  e  eu  bati  em  sua  palma  com  um  grunhido,  pegando-o  e  colocando-o  no  bolso. 

"Eu  posso  lidar  com  isso.  E  minha  mente  é  muito  complexa,  por  sinal.” 

Ela  riu  com  isso,  e  eu  olhei  para  ela. 

“Devemos  olhar  para  esses  itens  primeiro.  Deixe-me  ver  esse  anel,  filhota  —  disse minha  mãe,  aproximando-se  de  mim,  mas  Geraldine  bloqueou  seu  caminho,  esticando  os braços  de  cada  lado. 

“Não!  Nós  temos  isso  em  mãos,”  ela  insistiu. 

“Não  está  na  mão.  Nada  disso  está  sob  controle,”  Tiberius  bufou. 

A  discussão  instantaneamente  começou  de  novo,  desviando  a  atenção  deles. 

de  mim  e  do  anel  e  suspirei,  dando  a  Eugene  um  olhar  de  desculpas. 

“Vamos  garantir  que  todos  esses  itens  estejam  protegidos”,  eu  disse.  “Por  que  você não  vai  buscar  um  pouco  de  comida?  Encontre  Washer,  ele  vai  lhe  atribuir  um  quarto  e trazer  algumas  roupas  para  você  também. 

"O-ok",  disse  ele,  levantando-se,  mas  fazendo  uma  pausa  antes  de  sair.  “Essas  coisas são  muito  preciosas,  Seth  Capella.  Eu  sei  que  não  expliquei  bem,  mas... 

Darcy  arriscou  a  vida  para  me  salvar,  e  prometi  proteger  esses  itens  e  colocá-los  nas  mãos dos  rebeldes.  Você  vai  se  certificar  de  que  eles  sejam  examinados  adequadamente,  não  é? 

"Sim,  eu  prometo,  cara."  eu  disse,  dando  um  tapinha  em  seu  ombro  e  ele  relaxou,  sua deveres  cumpridos  quando  o  dispensei  e  ele  saiu  da  sala. 

Eu  estava  esgotado  pra  caralho,  exausto  até  os  ossos,  não  importa  quantos  feitiços  de aumento  de  energia  eu  lancei  em  mim  mesmo.  Eu  quase  não  tive  descanso  ontem  à  noite, cuidando  de  Tory  e  temendo  que  ela  não  sobrevivesse.  Mas  eu  nem  queria  dormir  agora, eu  só  precisava  pensar  em  algo  que  não  fosse  as  realidades  miseráveis  que  nos  eram constantemente  entregues. 
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Inclinei-me  para  frente,  descansando  minha  testa  na  madeira  fria  da  mesa,  tentando me  isolar  do  mundo  e  encontrar  um  lugar  em  minha  mente  que  não  estivesse  cheio  de turbulência. 

Ouvi  alguém  sentar  ao  meu  lado,  saindo  da

debate  acalorado  acontecendo  entre  Geraldine  e  os  ex-conselheiros. 

"Você  está  bem,  cara?"  Max  perguntou,  descansando  a  mão  no  meu  ombro  em  uma oferta  para  desviar  um  pouco  do  meu  estresse. 

“Mais  ou  menos.”  Eu  abaixei  minhas  paredes  e  suspirei  quando  seus  dons  de  sereia  foram  lavados  em Eu. 

Max  fez  uma  bolha  de  silêncio  em  torno  da  discussão  e  o  silêncio  finalmente  caiu  sobre mim.  Uma  imagem  horrível  do  ninho  de  Lavinia  deslizou  em  minha  mente,  e  eu  me  afastei de  minhas  mãos,  minha  cadeira  voando  para  trás  e  meus  braços  girando  de  cada  lado  de mim.  Antes  que  eu  pudesse  lançar  ar  para  me  segurar,  Max  agarrou  a  parte  de  trás  da cadeira  e  a  jogou  de  volta  nas  quatro  pernas,  observando-me  com  uma  carranca. 

"Que  porra  foi  essa?"  ele  perguntou  em  um  tom  baixo.  “Senti  terror, repulsa,  horror.  O  que  aconteceu?" 

Engoli  em  seco,  em  seguida,  inclinei-me  para  ele  com  um  gemido,  acariciando  sua clavícula,  e  ele  me  puxou  para  um  abraço. 

“Sete?”  ele  pressionou. 

“Havia  uma  vagina  demoníaca,”  eu  sussurrei  em  sua  camisa,  o  cheiro  limpo  e  familiar dele  acalmando  meu  batimento  cardíaco  desenfreado. 

"O  que  você  acabou  de  dizer?"  ele  perguntou,  tentando  me  empurrar  para  trás  para  que  pudesse me  ouvir  melhor,  mas  eu  me  enterrei  mais  fundo,  agarrando-me  a  ele  como  um  cachorrinho  recém-nascido. 

Ele  continuou  a  me  acalmar  com  seus  dons  de  sereia,  e  eu  fechei  os  olhos  novamente, abraçando  com  força  uma  das  minhas  pessoas  favoritas  no  mundo  e  deixando  que  ele  me confortasse. 

“Você  disse  a  palavra  vagina?”  Max  pressionou  em  confusão. 

Porra,  eu  tinha  que  contar  a  eles  sobre  o  bebê  monstro.  Foi  uma  notícia  importante. 

Grandes  e  assustadoras  notícias  sombrias.  Mas  toda  vez  que  eu  tentava  deixar  as  palavras saírem,  eu  via  aquele  buraco  negro  entre  as  coxas  de  Lavinia  e  a  observava  devorar  uma cabeça  feérica  enquanto  algo  dentro  dela...  mastigava. 

“Max,”  eu  resmunguei.  “Acho  que  nunca  mais  serei  a  mesma.” 

“Diga-me  o  que  te  deixou  assim,”  ele  perguntou  gentilmente,  tentando  me  tirar  de  cima dele  para  que  ele  pudesse  falar  comigo  melhor. 
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Eu  rastejei  totalmente  em  seus  braços,  meu  volume  fazendo-o  grunhir  quando  eu  bati em  seu  colo  e  o  abracei  forte  o  suficiente  para  sufocá-lo.  Apenas  um  engasgo  amigável. 

“Seth,”  ele  murmurou,  seus  dons  de  sereia  correndo  em  mim  mais  profundamente  e  me  fazendo relaxar. 

Inclinei-me  contra  ele,  fechando  os  olhos  e  me  perguntando  se  seria  a  pior  coisa  do mundo  tirar  uma  soneca  aqui.  Leon  Night  estava  fazendo  exatamente  isso  do  outro  lado  da mesa,  com  a  cabeça  apoiada  no  braço  e  um  ronronar  profundo  saindo  de  seu  corpo  a  cada respiração.  Ele  parecia  tão  aconchegante.  E  eu  queria  ser  aconchegante.  Aconchegante, segura  e  livre  de  vaginas  demoníacas  para  sempre. 

Max  me  empurrou  para  trás  e  minha  bunda  bateu  no  assento  da  minha  própria  cadeira,  fazendo-me latir  como  um  cachorrinho  repreendido. 

“Fale,”  Max  encorajou,  e  eu  suspirei,  cedendo.  Eu  tinha  que  contar  a  todos  sobre  o  bebê monstro,  pelo  menos. 

Max  jogou  fora  a  bolha  silenciadora  e  a  voz  de  Geraldine  encheu  o  ar  no  meio  da  frase. 

“-não  pode  exigir  tal  coisa  do  exército  rebelde  das  verdadeiras  rainhas.  É  seu  direito  de nascença  governar!  E  vocês  não  podem  entrar  em  nossos  pântanos  e  afirmar-se  como líderes  quando  nem  sequer  lutaram  ao  nosso  lado.  Você  não  estava  lá  quando  The  Burrows foi  invadido,  você  não  enfrentou  o  que  enfrentamos  como  uma  frente  unida. 

“Mas  teríamos,  se  estivéssemos  presentes,”  Tibério  disse  exasperado.  “Não  é  aqui  nem lá  se  lutamos  nessa  batalha. 

Estamos  aqui  agora  e  estamos  nos  afirmando  como  líderes.  Somos  os  governantes  legítimos de  Solaria,  e  assim  o  somos  há  anos. 

“Os  Vegas  não  têm  experiência  em  guerra”,  acrescentou  minha  mãe. 

"Ah,  e  você  tem,  madame?"  Geraldine  zombou,  agitando  as  mãos  com  desdém.  “As Rainhas  Vega  lutaram  lado  a  lado  com  seu  povo,  o  que  é  muito  mais  do  que  se  pode  dizer sobre  qualquer  um  de  vocês!” 

“Eu  fui  bem  versada  nos  caminhos  da  guerra,”  mamãe  disse  em  um  grunhido. 

“Você  esquece  que  servi  durante  o  reinado  do  Rei  Selvagem.  Eu  vi  muito  mais  derramamento de  sangue  do  que  você  jamais  saberá  e  lutei  contra  insurgentes  inúmeras  vezes.  E  não vamos  esquecer  nossos  anos  de  treinamento.  Os  Vegas  quase  não  tiveram  nenhuma educação  formal,  como  você  pode  esperar  que  eles  liderem  este  exército  à  vitória  quando não  aprenderam  feitiços  avançados?” 

“Oh-ho,  mas  eles  têm,  Conselheiro  Crumberry,”  Geraldine  disse  com  um  olhar presunçoso  e  Caleb  olhou  para  mim,  um  sorriso  contraindo  seus  lábios  e  os  meus. 
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contraiu  para  trás.  Eu  não  poderia  ir  exatamente  contra  o  lado  de  Geraldine  neste argumento.  Uma  vez  eu  teria  ficado  firmemente  ao  lado  de  minha  mãe  e  dos  outros  ex-conselheiros  nisso,  mas  agora  eu  era  um  gato  em  cima  de  uma  cerca,  olhando  para os  vizinhos  briguentos  de  ambos  os  lados,  sem  saber  para  que  lado  eu  queria  pular. 

Claro,  eu  ainda  queria  meu  assento  no  Conselho,  mas  não  podia  negar  o  quanto  eu admirava  o  Vegas  por  tudo  que  eles  fizeram  nesta  guerra. 

Pelo  som  de  como  as  coisas  aconteceram  naquela  batalha  antes  de  Darcy  ter surgido  e  Lionel  ter  ganhado  a  vantagem,  eles  foram  uma  força  destrutiva  da  natureza destruindo  seus  inimigos.  Eu  não  queria  proclamar  que  se  eu  e  os  outros  Herdeiros estivéssemos  lá,  poderíamos  ter  vencido. 

Mas  tipo,  sim,  eu  teria  esmagado  algumas  pessoas  com  certeza.  Eu  odiava  não  ter sido  capaz  de  lutar  ao  lado  dos  rebeldes  quando  era  mais  importante,  não  ter  estado lá  por  Darius  quando...  quando... 

Um  gemido  me  deixou  e  Max  roubou  um  pouco  da  minha  dor,  deixando  um  suspiro pesado  que  falava  de  nossa  dor  compartilhada. 

“Eles  tinham  um  truque  na  manga”,  disse  Geraldine  com  altivez. 

“O  que  foi  isso  então?”  Melinda  perguntou,  cruzando  os  braços. 

“Professor  Lance  Azriel  Orion,”  Geraldine  ergueu  o  queixo. 

“Ele  os  ensinou  o  máximo  que  pôde  durante  nosso  tempo  na  Toca.  Eles  aprenderam muito  mais  do  que  vocês  podem  compreender  em  seus  vagões. 

"Ele  é  apenas  um  professor",  disse  Tiberius  com  desdém. 

“Não,  eles  tinham  o  valente  Gabriel  Nox  e  o  lascivo,  mas  leal,  Brian  Washer!” 

Geraldine  exclamou,  chutando  uma  cadeira  para  o  lado  e  acertando  a  perna  de  Leon, mas  ele  não  se  mexeu  nem  um  pouco.  “Além  disso,  Lance  Orion  não  é   qualquer   coisa, seu  rabugento  rabugento!  A  menos  que  você  considere  que  ele  é  justo  e  verdadeiro. 

Mas  deixe-me  contar  uma  coisa  sobre  meu  fangdangler  de  Libra.  Seu  humor  pode  ser tão  sombrio  quanto  um  dia  tempestuoso  quando  ele  nos  abençoa  com  seu  conhecimento sábio  e  ilimitado,  mas  ele  é  o  maior  professor  que  já  tive  o  privilégio  de  conhecer,  então serei  amaldiçoado  se  ficar  parado  e  deixar  você  manchar  seu  nome  e  escurecê-lo como  se  estivesse  encharcado  de  alcatrão.  Não  passa  um  dia  sem  que  eu,  nem qualquer  um  de  seus  herdeiros  corpulentos,  lancemos  feitiços  ensinados  a  nós  pelo homem  que  recebeu  o  nome  da  proeminente  constelação  que  repousa  sobre  o  equador celeste  no  céu.  O  Caçador,  Orion.  Sim,  ele  pode  ser  encantador  e  viril... 

“O  que  isso  tem  a  ver  com  alguma  coisa?”  Max  a  chamou,  mas  ela  continuou  sem prestar  atenção  nele. 
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“E  sim,  suas  nádegas  são  firmes  o  suficiente  para  atrair  um  olhar  errante  ou  dois  de todas  as  direções...” 

“Gerry,”  Max  latiu. 

“Mas  aprendi  a  sequestrar  as  palpitações  de  Lady  Petúnia  em  sala  de  aula  para  ouvir seus  ensinamentos,  como  todos  nós  concordamos  que  foi  um  desafio.”  Ela  olhou  para Caleb,  Max  e  para  mim  para  confirmarmos  isso,  e  eu  balancei  a  cabeça  várias  vezes  antes de  Max  chutar  meu  tornozelo  e  eu  começar  a  balançar  a  cabeça. 

Tibério  beliscou  a  ponta  do  nariz.  “Fomos  desviados.  Devemos  nos  concentrar  em nossos  próximos  movimentos  e,  francamente,  Geraldine,  não  vou  perder  nem  mais  um minuto  debatendo  os  méritos  e  falhas  de  Las  Vegas.  Eles  não  estão  presentes  no  momento. 

E,  como  tal,  devemos  continuar  sem  eles.” 

“Eu  tenho  algo  a  dizer,”  eu  disse,  e  a  atenção  de  todos  se  voltou  para  mim. 

Dante  chutou  a  parede  do  fundo  onde  ele  estava  espreitando  como  uma  criatura ameaçadora  das  trevas,  seus  dedos  flexionando  e  atraindo  meu  olhar  para  os  grossos  anéis de  ouro  em  cada  um  deles.  Nosso  amigo  Dragão  Faetaliano  parecia  particularmente gangster  hoje,  e  aquele  ar  de  perigo  sobre  ele  mostrava  do  que  ele  era  capaz. 

“O  que  foi,  amico?”  ele  perguntou,  seu  tom  comandando  o  ar. 

“Eu  vi...  algo,”  eu  disse,  ficando  de  pé. 

“Bem,  bravo,  jovem  malandro.  Sua  descrição  vivaz  me  traz  lágrimas  aos  olhos  -  disse Geraldine  secamente. 

"Dê  a  ele  um  segundo",  pediu  Max,  e  Geraldine  assentiu  pacientemente,  voltando  seu foco  para  mim. 

“Vá  em  frente  então,  meu  amigo,”  ela  encorajou. 

Limpei  a  garganta,  fechando  os  olhos  por  um  segundo,  e  estremeci  quando  me  vi olhando  para  o  cano  de  uma  vagina  carregada.  Meus  olhos  se  abriram  novamente  e rapidamente  coloquei  um  falso  olhar  de  descuido,  sentindo  Caleb  me  observando  de  perto. 

“Lavinia  deu  a  Lionel  um  herdeiro.  É  um  monstro.  Não  é  Fae.  Eu  lutei  contra  um estremecimento,  minha  mão  apertando  em  um  punho  ao  meu  lado.  “Acho  que  é  poderoso, mas  não  tenho  ideia  do  que  é  realmente  capaz.  Eu  só  vi  por  um  segundo. 

“Na  torre  norte?”  Caleb  perguntou  em  voz  baixa,  e  eu  balancei  a  cabeça  brevemente. 

"Pelas  estrelas,"  Melinda  respirou,  puxando  um  colar  de  prata  em  torno  de  sua  garganta. 

“Obrigado,  Seth.”  Tibério  inclinou  a  cabeça  para  mim.  "Mais  alguma  coisa?" 
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“É...  hum...  não,”  eu  decidi,  afastando  a  sensação  de  estar  diante  daquele  terrível regalo. 

Não  era  nem  como  uma  vagina,  na  verdade.  As  vaginas  eram  ótimas.  Era  como... 

o  anti-vagina. 

Caí  de  volta  em  meu  assento  e  a  discussão  continuou,  logo  se  transformando  em uma  discussão  mais  uma  vez. 

Quando  terminei,  eu  havia  lançado  três  feitiços  de  vigília  e  comido  quatro rosquinhas  que  Geraldine  havia  produzido  do  sabe-se  lá  onde.  Havia  alguns  extras bonitos  que  ela  estava  guardando  para  Tory  que  ficavam  piscando  para  mim  também, e  eu  planejava  jogar  meu  joguinho  de  caça  aos  lanches  mais  tarde,  quando  ela tentasse  pegá-los. 

Caleb  parecia  tenso  quando  os  Conselheiros  saíram  da  sala  e  Dante atingiu  Leon  na  bunda  com  um  raio  de  eletricidade  para  acordá-lo. 

“Nããão.  Você  comeu  rosquinhas?  Leon  lamentou,  seus  olhos  fixos  no pedaço  deixado  na  mão  de  Dante. 

"Você  poderia  tê-los  também  se  estivesse  acordado,  Leone."  dante sorriu,  e  Leon  se  lançou  para  a  peça  que  segurava. 

“Dê-me  isso,”  ele  rosnou,  e  Dante  entregou  a  ele,  rindo  do  Lion  Shifter  enquanto ele  o  engolia  como  se  fosse  o  único  pedaço  de  rosquinha  deixado  na  terra. 

Geraldine  cheirou  os  donuts  Vega  extra  chiques  em  uma  travessa  brilhante  com seu  próprio  cloche  filho  da  puta  antes  que  ele  pudesse  localizá-los,  mas  eu  vi.  Eu sabia.  E  logo  estaria  caçando  isso  no  quarto  de  Tory  quando  ela  escondesse  para  eu encontrar. 

Eles  se  despediram  e  saíram  da  sala,  e  eu  me  levantei  enquanto  Max  se aproximava  de  Geraldine.  Fiquei  sozinha  na  frente  de  Caleb,  abrindo  minha  boca  para falar,  mas  ele  chegou  lá  antes  de  mim. 

“Vejo  você  daqui  a  pouco,”  ele  disse,  então  disparou  para  fora  da  sala  com  um  borrão  de velocidade  de  Vampiro,  deixando  meu  longo  cabelo  esvoaçando  na  brisa  que  ele  deixou  para  trás. 

Geraldine  beijou  Max,  arranhando  seus  braços  e  resmungando  algo  sobre  ele  ser um  peixe  criminoso  que  ela  precisava  para  invadir  sua  caverna  marinha  enquanto  ela estava  toda  irritada. 

“Vejo  você  mais  tarde,  então”,  gritei  para  Max,  mas  ele  não  respondeu,  todo envolvido  na  carícia  de  Geraldine.  "Até  logo!"  Eu  chamei  mais  alto. 

Nada. 
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Eu  bufei,  saindo  pela  porta,  sem  saber  para  onde  ir.  Pensei  em  procurar  Tyler  para lhe  dar  o  anel,  mas  sabia  que  ele  estava  com  Xavier  agora,  e  Twinkle  Stud  precisava dele  enquanto  ele  estava  tentando  recolocar  suas  asas.  Eu  esperava  seriamente  que eles  descobrissem  e  decidi  que  o  anel  poderia  esperar  até  de  manhã. 

Agora,  eu  queria  companhia.  Precisava  mesmo.  E  havia  apenas  uma  pessoa  que eu  desejava  a  companhia  agora.  Apesar  de  saber  que  deveria  dar-lhe  espaço  e respeitar  as  necessidades  solitárias  da  Ordem  de  Caleb,  encontrei  meus  pés  trilhando o  caminho  para  o  nosso  esconderijo  secreto  em  nosso  próprio  canto  da  ilha,  me perguntando  se  ele  tinha  ido  para  lá  também.  Esperando  que  ele  tivesse.  E  que  ele não  iria  me  mandar  embora. 

Quando  me  aproximei  da  casa  da  árvore  que  Caleb  construiu  no  carvalho  na  beira da  ilha,  diminuí  meu  passo,  localizando-o  sentado  na  varanda  que  adicionei  ao  lado  da estrutura. 

Seu  cabelo  estava  molhado  de  um  banho  e  uma  caneca  de  café  preto  estava  em sua  mão.  O  vapor  subiu  e  se  perdeu  no  vento,  e  Caleb  apenas  olhou  sem  piscar  para o  horizonte  como  se  sua  mente  estivesse  em  outro  lugar.  Ele  parecia  uma  pintura,  a inclinação  acentuada  de  suas  maçãs  do  rosto  como  as  pinceladas  de  um  artista  e  o aperto  áspero  de  seus  dedos  em  torno  de  sua  caneca  fazendo  os  músculos  de  seus braços  incharem.  Havia  um  paradoxo  em  sua  expressão,  uma  carranca  em  sua  testa, mas  seus  lábios  ligeiramente  inclinados  para  cima,  como  se  o  que  quer  que  ele estivesse  pensando  lhe  causasse  uma  dor  imensurável  e  um  prazer  infinito. 

Eu  não  movi  um  músculo,  sabendo  que  sua  audição  captaria  minha  abordagem em  breve  e  eu  quebraria  esse  momento  encantado  para  sempre,  perdendo-o  como areia  entre  meus  dedos. 

Eu  o  gravei  na  memória,  realmente  o  gravei  com  o  poder  da  magia,  pintando-o  no tecido  da  minha  mente  e  guardando-o  para  sempre.  Eu  queria  me  lembrar  dele  assim, distraído,  não  tentando  ser  nada  além  do  que  ele  era.  Esta  bela  criatura  com  um coração  de  ferro  e  uma  alma  manchada  de  pecado. 

Eu  teria  pago  qualquer  preço  para  vislumbrar  dentro  de  sua  mente  naquele momento,  mas  meu  melhor  amigo  permanecia  um  mistério.  Algo  que  parecia  muito mais  comum  ultimamente  do  que  eu  gostaria.  Houve  um  tempo  em  que  eu  poderia  ter lido  seus  pensamentos  antes  que  ele  os  falasse,  nós  dois  sempre  tão  estranhamente sincronizados,  mas  esses  dias  estavam  diminuindo  e  eu  temia  o  que  isso  significava para  nós  a  longo  prazo.  Será  que  algum  dia  estaríamos  na  mesma  página  novamente,  ou  estávamos
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destinado  a  viver  em  diferentes  capítulos  do  mesmo  livro?  Talvez  um  dia  seríamos separados  em  nossas  próprias  histórias,  escritas  em  línguas  diferentes. 

"Você  vai  se  juntar  a  mim  ou  apenas  ficar  aí  até  que  a  grama  cresça  o  suficiente  para engolir  você?"  ele  chamou,  levantando  a  cabeça  e  virando-se  para  mim  com  um  olhar irônico  que  dizia  que  eu  tinha  sido  pego  desde  o  momento  em  que  cheguei. 

Eu  me  interessei  imediatamente  pela  grama  que  ele  mencionou,  agachando-me  e dando  tapinhas  nela  para  tentar  encobrir  o  motivo  de  eu  estar  parada  ali  como  um  limão perdido.  Porra,  e  agora? 

“Eu  perdi  algo  aqui,”  eu  disse,  sem  me  incomodar  em  levantar  minha  voz,  claro suas  orelhas  de  vampiro  captariam. 

"Oh  sim?"  ele  chamou.  "O  que  é  isso?" 

 Meu  coração.  Para  você. 

“Meu…”  Pense,  caramba! “Nozes  da  lua.” 

Sim,  foi  com  isso  que  eu  fui.  Uma  capa  sólida. 

"Seu  o  quê?"  ele  chamou. 

"Meus  malucos  da  lua,"  eu  lati,  levantando-me  e  caminhando  até  o  tronco  da  árvore, passando  meus  dedos  sobre  ele,  a  nova  magia  que  eu  adicionei  não  permitindo  que ninguém  acessasse  aqui,  exceto  eu,  Cal  e  Max.  Embora  nenhum  de  nós  tivesse  realmente contado  a  Max  sobre  este  lugar,  embora  ele  estivesse  definitivamente  dormindo  em  um quarto  lamacento  e  escarpado  no  novo  palácio.  Por  alguma  razão,  nós  apenas  mantivemos este  segredo  da  casa  da  árvore  e  voltamos  aqui  tarde  todas  as  noites  como  se  estivéssemos escondendo  de  todos. 

Caleb  sempre  estava  aqui  quando  eu  chegava,  e  eu  me  enrolava  em  seus  braços sem  dizer  nada  e  adormecia.  Era  isso.  Eu  sabia  que  ele  estava  fazendo  isso  por  causa das  necessidades  da  minha  Ordem,  mas  a  razão  pela  qual  eu  continuava  voltando  era porque  meu  triste  e  patético  coração  me  implorava  para  fazer  isso.  E  eu  sempre  cedi  a esse  pedaço  de  músculo,  deixando-o  me  guiar  para  o  meu  destino  e  além. 

O  alívio  que  eu  sentia  toda  vez  que  deslizava  para  a  cama  com  ele  era  eufórico,  como se  durante  todo  o  dia,  a  tensão  aumentasse  em  meus  músculos  a  ponto  de  doer,  e  só cedeu  no  momento  em  que  me  deitei  com  ele.  Era  como  beber  veneno  doce  noite  após noite,  sabendo  que  um  dia  iria  derreter  minhas  entranhas,  mas  enquanto  isso,  eu  estava viciada  em  seu  sabor. 

Vinhas  rastejavam  de  cima,  enrolando-se  ao  redor  do  tronco  da  árvore  e  se  unindo para  formar  uma  escada,  e  eu  subi  até  a  varanda,  me  deixando  cair  no  banco  de  balanço coberto  de  musgo  e  empurrando  meus  dedos  no  cabelo  de  Caleb  para  secá-lo  com  minha magia  do  ar.  Foi  algo  que  fiz  por  instinto,  um  ato  que
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cometi  inúmeras  vezes  por  ele  antes,  mas  quando  ele  olhou  para  mim  agora,  parecia  que  eu  não deveria  ter  feito  isso. 

Eu  estava  cruzando  aquela  barreira  novamente,  minhas  intenções  não  eram  mais  puras.  Eu o  queria.  Porra,  eu  tinha  que  jogar  fora,  manter  a  calma  e  endurecer  a  fortaleza  que  construí  em torno  de  minhas  emoções  antes  que  ele  visse  a  verdade.  Eu  sempre  fui  sensível  com  os  outros Herdeiros,  era  minha  natureza,  mas  agora  cada  toque  que  ofereci  a  Caleb  parecia  um  segredo que  não  tínhamos  permissão  para  expressar. 

Ele  nunca  me  disse  para  parar,  mas,  ao  mesmo  tempo,  nunca  me  disse  para  continuar.  Não a  menos  que  ele  precisasse  de  uma  válvula  de  escape,  um  momento  de  fraqueza  e  a  pressão  de um  corpo  aquecido  contra  ele.  Mas  ele  tinha  Tory  para  isso  agora.  Ele  não  havia  iniciado  nada assim  comigo  por  tempo  suficiente  para  que  eu  tivesse  certeza  de  que  nunca  mais  voltaríamos  lá. 

Ele  estava  se  apaixonando  por  ela  de  novo?  Será  que  ele  realmente  a  havia  superado? 

"Obrigado",  ele  murmurou  quando  deixei  cair  minha  mão,  dando-lhe  um  sorriso  casual  que dizia  que  não  era  nada.  Apenas  tocá-lo  assim  sempre  foi  algo  nos  dias  de  hoje. 

“Esse  café  cheira  bem”,  comentei  só  para  dizer  qualquer  coisa,  e  em  um  flash  de  velocidade que  fez  minha  cabeça  girar,  ele  desapareceu  lá  dentro  e  voltou  um  instante  depois,  colocando meu  próprio  café  em  minhas  mãos  sem  ter  derramado  uma  gota  de  nenhum  dos  dois.  caneca. 

Tomei  um  gole  da  mistura  leitosa  e  açucarada  que  foi  feita  perfeitamente  ao  meu  gosto  e engoli  a  cafeína  avidamente.  O  conselho  de  guerra  durou  o  suficiente  para  deixar  minha  cabeça latejando  e  o  cansaço  quebrando  meus  ossos,  e  o  entusiasmo  que  o  café  me  deu  ajudou  a  me animar  novamente. 

“Eu  não  tive  a  chance  de  te  contar  antes,  e  não  queria  trazer  isso  à  tona  no  conselho  de guerra,  porque  tenho  certeza  que  nossos  pais  teriam  perdido  a  cabeça  –  especialmente  minha mãe  –  mas  algo  aconteceu  de  volta  no  palácio  entre  Orion  e  eu,”  disse  Caleb. 

"O  que  você  quer  dizer?"  Eu  perguntei. 

“Nossas  mentes  meio  que  se  conectaram,”  ele  disse  com  uma  carranca.  “Eu  ouvi  a  voz  dele na  minha  cabeça  e  pude  ver  através  de  seus  olhos.” 

"Foda-se",  eu  respirei.  "Como  se  ele  pudesse  ouvir  seus  pensamentos?" 

“Sim,  eu  acho,”  ele  disse,  e  eu  fiz  uma  careta,  com  inveja  disso,  embora  isso provavelmente  não  era  minha  principal  prioridade  de  coisas  para  tirar  dessa  notícia. 

"Você  pode  fazer  isso  de  novo?"  Eu  perguntei. 

"Eu  tenho  tentado",  ele  suspirou.  “Não  consigo  descobrir  como  fazer  isso  acontecer.” 
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“Você  pode  experimentar  em  mim?  Ou  é  uma  coisa  do  coven?”  Eu  perguntei,  disfarçando  a inveja  em  minha  voz. 

Como  é  que  todo  mundo  por  aqui  consegue  títulos  sofisticados  e  marcas  brilhantes?  Eu  nunca tive  nenhum,  e  eu  estive  na  lua.  Nem  mesmo  ela  tinha  me  dado  uma  argolinha  no  olho  ou  uma  lua crescente  atrás  da  minha  orelha.  Oh,  para  ser  um  companheiro  de  lua.  Um  Lobo  poderia  sonhar. 

“É  uma  coisa  do  clã,  eu  acho,”  ele  disse,  e  eu  balancei  a  cabeça,  olhando  para  o  mar  onde  o  sol estava  começando  a  se  pôr.  Mais  um  dia  se  foi.  Mais  uma  batalha  perdida.  Essa  rocha  flutuante continha  os  últimos  remanescentes  de  uma  facção  moribunda  de  rebeldes?  Se  todos  fôssemos exterminados,  o  reinado  de  Lionel  se  estenderia  indefinidamente  ou  outros  se  levantariam  contra  ele um  dia? 

Eu  não  gostava  da  ideia  de  que  éramos  os  únicos  brigando,  não  quando o  fracasso  continuou  batendo  à  nossa  porta. 

"Devemos  descansar  um  pouco",  disse  Caleb,  e  meu  olhar  voltou  para  ele,  encontrando-o olhando  para  mim  atentamente,  seus  olhos  marinhos  parecendo  perscrutar  a  cavidade  do  meu  peito, onde  meu  coração  estava  cantando  seu  nome. 

Mentalmente  coloquei  a  mão  sobre  sua  boquinha  traidora,  mas  ela  estava  me  denunciando  de qualquer  maneira,  batendo  freneticamente  e  certamente  perceptível  para  ele.  Seu  joelho  bateu  contra o  meu,  seus  dedos  roçaram  minha  perna  quando  ele  colocou  a  mão  entre  nós,  e  o  desejo  que  eu sentia  por  ele  se  intensificou. 

Ele  parecia  mais  perto  do  que  antes,  a  distância  entre  nossas  bocas murchando,  e  eu  não  tinha  certeza  se  era  eu  me  inclinando  ou  ele.  Provavelmente  eu. 

Meu  desejo  desesperado  por  ele  sempre  me  enfraqueceu,  e  se  houvesse  alguma  chance  de sentir  a  aspereza  de  sua  boca  contra  a  minha  novamente,  eu  a  aproveitaria  aqui  e  agora,  deixando minhas  perguntas  agonizantes  na  porta  e  caminhando  de  bom  grado  para  minha  ruína. 

“Coooweeeee!  Quem  reside  nesta  morada  barky?”  A  voz  de  Washer  me  fez  endireitar  como  se ele  tivesse  enfiado  um  atiçador  quente  na  minha  bunda,  e  eu  bati  minhas  paredes  mentais  antes  que seus  poderes  de  sereia  pudessem  sequer  chegar  perto  de  me  tocar. 

Caleb  de  repente  estava  sentado  na  extremidade  do  assento  de  balanço,  enfiando  a  mão  em seu  cabelo  e  parecendo  que  ele  nunca  esteve  a  um  centímetro  de  mim,  mas  eu  ainda  podia  sentir  o calor  persistente  de  sua  respiração  em  meus  lábios.  Minha  imaginação  era  fodidamente  selvagem, mas  isso  tinha  sido  real...  não  tinha? 

“Desculpe  por  tocar  no  seu  dangler,”  Washer  gritou,  começando  a  fazer  algumas  investidas  na grama  abaixo  da  casa  da  árvore.  Ele  estava  em  uma  calça  de  ioga  colada  ao  corpo  que  ele  conseguiu das  estrelas  só  sabia  onde,  e  seu  peito  estava  nu,  as  escamas  azul-claras  de  sua  forma  da  Ordem abraçando  sua  carne  queimada  pelo  sol. 
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“Alguns  dos  rebeldes  estão  se  reunindo  na  praia  norte  para  uma  pequena  confusão  celestial. 

Vai  ser  uma  noite  de  lua  cheia  e,  como  é  dezembro,  será  uma  lua  fria!  E  melhor  que  tudo isso,  Vênus  está  entrando  em  retrocesso. 

Aquela  amante  sexy  e  sensual  de  um  planeta  estará  enfiando  um  pouco  de  seu  molho profundamente  em  nossas  fendas  e,  embora  todos  estejam  se  sentindo  um  pouco  tristes, isso  deve  ajudar  a  deixar  nossos  espíritos  agradáveis  e  flexíveis  novamente,  todos  flexíveis e  quentes  dentro  de  nós.  Que  tal  isso,  rapazes? 

"Não  sei...  você  fez  algo  meio  incrível  soar  nojento."  Eu  fiz  uma  careta. 

Eu  nem  tinha  percebido  que  seria  uma  noite  de  lua  cheia.  Com  tudo  acontecendo,  eu perdi  o  controle  de  seu  ciclo,  não  era  de  admirar  que  eu  estivesse  me  sentindo  mais  atraída por  Caleb  hoje,  meus  instintos  foram  intensificados  pra  caralho. 

“Não  seja  uma  salsicha  boba,  Capella.  Devemos  continuar  bombeando  e  usando  as vantagens  que  o  céu  nos  oferece.  Hoje  à  noite,  podemos  mergulhar  nos  recantos  de  nossas mentes  e  encontrar  as  respostas  que  nos  ajudarão  a  vencer  esta  guerra”,  disse  Washer. 

“Vênus  retrógrada  também  é  o  momento  perfeito  para  refletir  sobre  os  amores  do  passado, os  erros  que  cometemos  nos  relacionamentos  e  é  uma  chance  de  renascimento.  Um  tempo para  começar  de  novo  em  assuntos  do  coração.  Como  um  bônus  adicional,  todos  nós  vamos sentir  um  pouco  de  tesão.”  Ele  riu  alto,  investindo  mais  fundo  e  fazendo  suas  calças apertarem  ainda  mais  em  torno  de  sua  virilha  para  que  pudéssemos  ver  o  contorno  claro  de seu  pênis  e  bolas. 

“Pelas  estrelas.”  Caleb  se  levantou  e  olhou  para  mim.  “Fique  bêbado  comigo.” 

Eu  já  estava  balançando  a  cabeça,  a  emoção  borbulhando  em  meu  peito  porque,  porra, depois  de  tudo,  tudo  o  que  eu  queria  era  mergulhar  no  esquecimento  e  esquecer  todos  os nossos  problemas. 

"Sim  Sim  Sim."  Eu  pulei  para  frente,  lambendo  sua  bochecha  e  latindo. 

Ele  bagunçou  meu  cabelo,  sorrindo  para  mim.  “Bom  menino,”  ele  brincou  e  ou  Venus  já estava  brincando  comigo,  ou  eu  estava  muito  quente  para  o  meu  melhor  amigo,  porque  meu pau  fez  uma  dança  feliz  em  minhas  calças. 

"Me  carregue."  Eu  pulei  em  suas  costas,  e  ele  enganchou  minhas  pernas  em  volta  de sua  cintura  antes  de  pular  direto  sobre  o  corrimão  da  varanda. 

Nós  voamos  em  direção  ao  chão,  e  eu  estendi  minha  palma,  lançando  ar  sob  os  pés  de Caleb  para  que  ele  passasse  por  cima  da  cabeça  de  Washer,  e  ele  gritou  de  alegria  quando deixamos  nosso  professor  enrugado  para  trás. 

Viajamos  rapidamente  pela  ilha,  passando  por  cima  das  cabeças  de  um  grupo  de rebeldes  que  lutavam  na  arena  de  treinamento  e,  em  seguida,  passando  pelo  enorme  falcoeiro. 
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o  ninho  em  forma  que  Leon  e  sua  família  estavam  construindo,  o  que  ajudou  a  distrair  Gabriel de   ver   qualquer  coisa,  exceto  aquela  pilha  extravagante  de  galhos.  Quero  dizer,  twigs  estava vendendo  muito  abaixo  do  preço.  Era  um  ninho  para  governar  todos  os  outros  ninhos,  e imaginei  que  esse  tipo  de  merda  era  basicamente  pornografia  para  uma  Harpia,  tão  bom  para  ele. 

Meu  estômago  se  contraiu  e  minha  mente  voltou  para  o  momento  em  que  eu  tinha  visto Lavinia  em  seu  horrível  ninho  de  sombra,  dando  à  luz  aquela  horrenda  sombra  para  o  mundo enquanto  mastigava  a  cabeça  de  algum  pobre  filho  da  puta. 

Eu  me  agarrei  a  Caleb  um  pouco  mais  forte,  tentando  lutar  contra  as  memórias,  mas  elas continuaram  vindo  para  mim  como  aquela  vagina  demoníaca  tinha  feito.  Ele  queria  me  sugar para  dentro  dele  e  nunca  me  deixar  ir.  Era  como  se  tivesse  me  marcado  para  a  próxima refeição,  aquele  regalo  boquiaberto  pensando  em  mim  agora,  querendo  me  engolir  até  o  nada. 

 Não,  não,  não,  não  posso  morrer  assim  nas  garras  de  um  monstro  vagabundo. 

“Seth,  você  está  me  sufocando,”  Caleb  rangeu  os  dentes,  e  eu  percebi  que  meu  braço estava  preso  em  seu  pescoço. 

Eu  o  soltei,  fixando  minha  mente  no  álcool  para  o  qual  estávamos  indo,  me  perguntando quanto  eu  teria  que  beber  para  esquecer  o  buraco  horroroso  de  Lavinia. 

Chegamos  na  praia  onde  a  festa  já  estava  acontecendo,  e  eu  pulei  para  baixo,  correndo pela  areia  e  pegando  uma  garrafa  de  rum  de  uma  caixa  de  maçã  que  alguém  havia  deixado  lá. 

Provavelmente  a  mesma  pessoa  que  gritou  'ei!'  enquanto  eu  ia  embora  com  seu  rum,  mas  a vida  é  assim. 

Avistei  Geraldine  na  água,  nua  e  de  frente  para  o  horizonte,  fazendo  algum  tipo  de  dança estranha  que  um  bando  de  rebeldes,  incluindo  Justin  Masters,  estava  fazendo  com  ela. 

“Max  não  vai  gostar  disso,”  eu  apontei  para  ela  com  a  garrafa  de  rum  enquanto  voltava para  Caleb. 

"Não  parece  que  ele  está  aqui  ainda."  Caleb  olhou  em  volta  e  eu  tirei  a  tampa  do  rum,  me perguntando  onde  Max  tinha  parado  -  a  última  vez  que  o  vi,  parecia  que  ele  e  Geraldine estavam  ficando  quentes  e  pesados,  mas  aqui  estava  ela,  nua  como  o  amanhecer  enquanto ele  estava  longe  de  ser  visto. 

Tomei  um  longo  gole  da  minha  bebida  roubada,  implorando  silenciosamente  para  acalmar o  turbilhão  de  saudade/demônio  vag/dor  que  estava  entupindo  minha  mente.  Queimou  como um  filho  da  puta,  e  eu  estava  na  metade  da  garrafa  quando  Caleb  se  virou  e  arrancou  de  mim. 

“Devagar,  idiota,”  ele  disse,  tomando  um  gole  e  minha  cabeça  já  girou. 
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—  Ei,  Hadley!  Caleb  chamou,  avistando  seu  irmão  sentado  perto  de  uma  fogueira, brincando  com  as  chamas  e  criando  diferentes  formas  a  partir  delas  com  sua  magia.  Meu irmão  mais  novo  Grayson  e  minha  irmã  Athena  sentaram-se  em  frente  a  ele. 

O  irmão  de  Caleb  se  levantou,  afastando-se  do  fogo  em  nossa  direção,  tirando  uma mecha  de  cabelo  escuro  de  seus  olhos,  parecendo  tão  irritado  como  se  tivesse  um  forcado enfiado  em  sua  bunda  quando  se  juntou  a  nós. 

"O  que  se  passa  contigo?"  Calebe  perguntou. 

“Athena  está  sendo  uma  vadia.  Novamente.  Nada  de  novo”,  disse. 

“Cuidado  com  a  língua  ou  vou  arrancá-la,”  eu  rosnei,  me  posicionando  para  ele. 

Hadley  bufou,  parecendo  que  ele  estava  realmente  pensando  em  me  enfrentar,  e  tanto quanto  eu  não  queria  bater  na  merda  do  irmão  mais  novo  de  Cal,  eu  estava  mais  do  que disposto  a  fazê-lo  se  ele  não  parasse  de  ser  um  idiota.  para  minha  irmã. 

"Tudo  bem",  disse  Hadley  secamente.  “Athena  é  ser  uma  cadela.” 

"Isso  é  melhor."  Aproximei-me  para  acariciar  sua  cabeça,  mas  ele  afastou  minha  mão com  um  grunhido.  Pequeno  vampiro  zangado,  ele  era.  Ele  não  manteve  o  comportamento relaxado  de  Caleb;  ele  estava  sempre  tenso  como  se  estivesse  prestes  a  morder. 

“Jogue  bem,  ou  você  não  terá  permissão  para  brincar  com  ela.” 

Hadley  revirou  os  olhos  para  mim,  mas  não  disse  mais  nada,  e  eu  passei  por  ele, deixando-o  com  Caleb  e  correndo  em  direção  ao  meu  irmão  e  irmã.  Eu  colidi  com  eles, derrubando-os  do  tronco  em  que  estavam  sentados  e  prendendo-os  contra  o  meu  peito. 

"Argh,  Seth,"  Athena  rosnou,  tentando  se  livrar,  mas  Grayson  latiu  uma  risada  e  aninhou em  mim.  Eu  juro  que  Athena  tinha  a  natureza  menos  lupina  da  minha  família,  você  tinha  que forçar  abraços  nela  na  metade  do  tempo,  mas  ela  sempre  ficava  mole  no  final.  Ela  lutou contra  sua  necessidade  de  aconchego,  mas  todos  precisavam  de  aconchego. 

Eu  acariciei  a  cabeça  de  ambos,  segurando-os  e  lembrando-os  de  que  eu  era  o  irmão mais  velho  deles  e  o  Alfa,  então  se  eu  quisesse  um  abraço,  eu  teria 1. 

Quando  finalmente  soltei,  Athena  fez  beicinho,  olhando  em  volta  como  se  estivesse preocupada  que  eu  tivesse  prejudicado  sua  preciosa  reputação. 

"E  aí,  cachorrinho?"  Eu  bati  meus  dedos  contra  sua  bochecha,  e  ela  empurrou  minha mão  para  longe. 

"Ela  está  chateada  com  Hadley,"  Grayson  me  completou.  "Porque  ela  ama  ele." 
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"Cale-se."  Athena  lançou  um  punho,  batendo-o  no  braço  de  sua  irmã  gêmea  com  um rosnar.  “Eu  não  o  amo,  eu  o  desprezo.  Ele  é  como  uma  pulga  que  não  morre.” 

“Athena,”  eu  bati.  “Não  fale  assim.  Você  não  quer  que  Hadley  morra. 

Ela  franziu  os  lábios.  "Talvez  eu  faça." 

"O  que  aconteceu?"  Eu  perguntei  preocupado,  me  movendo  em  direção  a  ela. 

Grayson  choramingou,  tentando  acariciar  Athena,  mas  ela  o  empurrou,  os  olhos  firmemente no  fogo  em  vez  de  qualquer  um  de  nós. 

“Hadley  encontrou  o  cartão  postal  que  Athena  ganhou  de  seu  amigo  Levi,”  Grayson sussurrou  para  mim  como  se  Athena  não  pudesse  ouvi-lo.  Meu  coração  apertou  quando  me lembrei  do  cara  com  quem  Athena  estudou  no  ensino  médio.  Eles  foram  melhores  amigos  por anos,  mas  então  Levi  foi  morto  em  um  atropelamento  e  fuga  em  uma  visita  familiar  a  Alestria,  e Athena  nunca  superou  isso.  Ele  enviou  um  cartão  postal  a  Athena  um  dia  antes  de  morrer, contando  a  ela  sobre  sua  visita,  mas  pior  do  que  isso,  ele  revelou  seus  sentimentos  por  ela naquela  mensagem.  E  ela  nunca  conseguiu  fechar  toda  a  situação  porque  ele  foi  fodidamente morto  antes  que  ela  pudesse  vê-lo  novamente. 

“Cala  a  boca,  Gray,”  ela  rosnou,  mas  ele  continuou,  baixando  a  voz. 

mais  e  se  aproximando  de  mim  assim  faria  qualquer  diferença. 

“Hadley  tirou  uma  foto  e  colocou  em  todo  o  FaeBook,  chamando  o  'amante  misterioso'  de Athena  para  se  apresentar  porque  Levi  nunca  assinou  seu  nome. 

Mas  Hadley  não  sabe  que  ele  morreu,  e  Athena  não  vai  contar  a  ele,”  ele  sussurrou. 

"Quem  morreu?"  Hadley  disparou  de  volta  para  nós  em  um  borrão,  olhando  para  Atena cuja  mandíbula  estava  rangendo  como  se  ela  estivesse  transformando  os  dentes  em  pó. 

"Ninguém.  Foda-se,”  ela  estalou  para  ele,  levantando-se.  Ele  era  mais  alto  do  que  ela,  mas ela  parecia  tão  feroz  quando  jogou  os  ombros  para  trás  e  se  preparou  para  uma  luta. 

"Qual  é  o  seu  problema?"  ele  sibilou.  “Não  suporta  que  eu  tenha  revelado  seu  pequeno relacionamento  secreto?  Quem  se  importa  de  qualquer  maneira?  O  que  ele  tem  a  esconder?  Ele é  um  falso  apoiador  do  rei?”  Hadley  zombou. 

Athena  estendeu  a  mão,  uma  explosão  de  magia  do  ar  saindo  dela  e jogando  Hadley  no  fogo. 

Ele  amaldiçoou,  brigando  com  o  Elemento  com  seus  presentes  e  ficando  de  pé,  reunindo todas  as  chamas  em  uma  bola  e  lançando-as  nela.  Ela  saltou  para  o  lado  para  evitá-lo,  mas queimou  as  pontas  de  seu  cabelo  e  ela  engasgou,  acariciando  as  mechas  antes  que  pegassem luz. 
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“Por  que  você  não  pode  simplesmente  ficar  fora  da  minha  vida,  parasita?”  ela  latiu. 

“É  uma  pequena  ilha,  amor,  para  onde  devo  ir?”  Hadley  jogou  para  ela. 

Ela  mostrou  os  dentes,  o  Lobo  em  sua  ascensão  e  eu  me  perguntei  se  isso  era vai  cair  em  uma  luta  total. 

“Que  tal  entrar  no  mar?  Dê  um  longo  mergulho  até  o  fundo  do  oceano  e  veja  se  consegue prender  a  respiração  por  uma  hora,”  Athena  disse  friamente. 

Hadley  soltou  um  suspiro  áspero  pelo  nariz,  embora  eu  visse  uma  ferida  em  seus  olhos antes  que  ele  fechasse  o  mundo  novamente,  seu  rosto  uma  máscara  gelada  de  ódio.  Ele caminhou  até  ela,  atingindo  um  escudo  de  ar  a  alguns  centímetros  de  seu  corpo  enquanto  ela o  encarava  em  desafio. 

“Por  que  você  não  corre  e  encontra  seu  namorado?”  ele  zombou.  "Você  vai  contar  a  ele sobre  como  você  abriu  as  pernas  para  mim  na  outra  noite  e  gemeu  meu  nome  como  se  fosse sua  estrela  favorita  no  céu?" 

O  rosto  de  Athena  empalideceu  e  eu  me  levantei  com  um  rosnado. 

“Você  prometeu  que  não  contaria,”  Athena  sussurrou  horrorizada,  olhando  para  ele  em traição  e  a  mandíbula  de  Hadley  trincou. 

“De  quem  você  tem  mais  vergonha?  Eu  ou  seu  namorado  secreto?  ele  perguntou maldosamente.  “Porque  talvez  devêssemos  ser   nós   que  temos  vergonha  de  nossa  fraqueza por   você.” 

"Já  chega",  rebati,  caminhando  na  direção  deles,  mas  Athena  tremeu. 

a  cabeça  dela  para  mim,  então  se  virou  e  correu  para  a  multidão  na  praia. 

Peguei  o  capuz  do  suéter  de  Hadley  em  meu  punho  antes  que  ele  pudesse  atirar. 

longe  também,  e  ele  rosnou  enquanto  olhava  para  mim.  "O  que?" 

“Primeiro,  você  fala  com  ela  assim  de  novo  e  eu  vou  arrancar  suas  bolas  e  fazer  você engoli-las  uma  a  uma.  Em  segundo  lugar,  ela  não  tem  namorado  secreto.  Esse  cartão  postal é  de  um  menino  que  morreu  anos  atrás.  Ele  era  o  melhor  amigo  dela  no  colégio,  e  isso  é  tudo que  vou  dizer  sobre  o  assunto,  porque  não  é  minha  função  esclarecer  você.  Mas  se  Athena algum  dia  te  perdoar  por  essa  bagunça,  então  talvez  ela  te  conte.  Eu  estou  supondo  que  não. 

E  se  você  não  se  desculpar  com  ela  até  o  amanhecer,  eu  farei  o  baile.  Então  posso  quebrar suas  pernas  também.  E  posso  arrancar  suas  orelhas  e  dar  de  comer  a  um  golfinho  faminto. 

Há  muitos  pedaços  de  você,  Hadley,  e  muitos  golfinhos  por  aí.  Inclinei  sua  cabeça  para  o  mar, em  seguida,  bati  em  suas  costas  com  força,  fazendo-o  tropeçar  em  seu  caminho  atrás  de minha  irmã. 

Ele  olhou  por  cima  do  ombro  para  mim,  choque  enraizado  em  suas  feições. 

"Ele  está  morto?"  ele  murmurou. 
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“Sim,”  eu  confirmei.  “E  ela  nunca  chegou  a  se  despedir.  Então,  quem  é  a  vadia  agora?” 

"Porra."  Ele  passou  os  dedos  pelo  cabelo  e  se  afastou  de  nós  rapidamente,  chamando  o  nome da  minha  irmã.  Eu  me  perguntei  se  ele  realmente  a  encontraria,  considerando  que  ela  era  muito  boa em  se  esconder  quando  queria.  Mas,  novamente,  Hadley  era  um  vampiro  com  um  gosto  óbvio  por seu  sangue,  então  ele  provavelmente  tinha  uma  chance  meio  decente. 

Eu  me  virei  para  Grayson,  que  estava  bebendo  uma  cerveja,  olhando  para  mim  do  tronco.  Ele não  gostava  de  drama,  era  mais  um  cara  que  ia  com  o  fluxo. 

“Aqueles  dois  realmente  só  precisam  conversar  um  com  o  outro.” 

“Não  sei,  cara,  Athena  não  desiste  de  merda  fácil,”  eu  disse.  “Desculpe  não  vai  resolver.” 

"Sim..."  Grayson  se  levantou  e  olhou  por  cima  do  meu  ombro,  chamando  minha  atenção  para Max  enquanto  ele  vinha  correndo  pela  praia.  Eu  me  virei  para  vê-lo  ir  embora,  vestindo  uma  camisa preta  justa  e  jeans,  a  testa  franzida  e  os  olhos  fixos  em  Geraldine  nua  na  água. 

"Gerry!"  ele  gritou,  mas  se  ela  o  ouviu,  ela  não  deu  nenhum  sinal,  continuando  a  balançar  e pular  na  água,  os  braços  erguidos  acima  da  cabeça  enquanto  os  membros  do  ASS  ao  seu  redor imitavam  seus  movimentos.  “Coloque  um  biquíni  pelo  menos!” 

Ela  olhou  por  cima  do  ombro,  seu  cabelo  carmesim  grudado  em  suas  costas  e  seus  olhos  se fixando  nele  quando  ele  começou  a  caminhar  em  direção  a  ela  completamente  vestido.  “Então,  como minhas  doces  flores  absorverão  o  poder  erótico  de  Vênus  enquanto  ela  se  move  em  seu  glorioso retrógrado,  seu  robalo  bobo?” 

Geraldine  saltou  no  ar,  fazendo  um  giro  de  cento  e  oitenta  e  aterrissando  na  frente  dele,  os peitos  enormes  saltando  e  quase  acertando  seu  rosto  quando  ele  chegou  até  ela. 

Justin  estava  por  perto,  com  os  lábios  entreabertos  enquanto  seu  olhar  observava  o  balançar dos  seios  de  Geraldine  na  água  e  Max  se  lançou  sobre  ele  com  um  rosnado  feroz  e  uma  onda  de água  cavalgando  em  suas  costas,  levando-o  para  baixo  sob  as  ondas  e  desaparecendo  no  que  era provavelmente  um  final  aguado  para  Justin. 

Eu  ri  quando  Geraldine  balançou  a  cabeça  e  voltou  para  sua  dança. 

A  cabeça  de  Justin  disparou  acima  da  água  apenas  para  ser  puxada  para  baixo  novamente,  seu grito  cortando  quando  Max  o  roubou  para  as  profundezas  do  mar. 

Cara,  eu  amava  aquele  cara. 

A  mão  de  Caleb  pousou  nas  minhas  costas,  e  eu  estremeci  com  seu  toque,  sabendo  que  era ele  antes  mesmo  de  olhar  para  o  lado,  encontrando-o  bebendo  mais  rum. 
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garganta  abaixo.  Agarrei  a  garrafa  de  suas  mãos,  espirrando  rum  em  seu  rosto  e  fazendo-o  xingar antes  de  meus  lábios  se  fecharem  ao  redor  do  gargalo  e  terminar  a  bebida. 

Meus  pensamentos  estavam  seriamente  confusos,  e  eu  sorri  estupidamente  para  ele,  deixando a  garrafa  escorregar  dos  meus  dedos,  meus  olhos  pegando  a  lua  subindo  logo  atrás  de  sua  cabeça, envolvendo-o  em  sua  luz  prateada. 

“Fique  aí,”  eu  sussurrei,  tirando  meu  novo  Atlas  do  bolso.  Estendi  a  mão,  bagunçando  um pouco  seu  cabelo  e  arrumando  um  cacho  dourado,  deixando-o  cair  em  seus  olhos. 

"O  que  você  está  fazendo?"  ele  perguntou  através  de  um  sorriso. 

"Shh,  deixe-me  trabalhar  no  meu  processo",  eu  respirei.  "Segure  esse  sorriso." 

Eu  toquei  o  canto  de  seus  lábios,  seus  olhos  iluminando  quando  eu  puxei  um  pouco  para  baixo, dando-lhe  intensidade  suficiente  sobre  ele,  mas  também  um  olhar  de  puro  apelo  sexual.  Eu  tinha posado  para  fotos  dele  antes  para  revistas,  então  não  era  como  se  fosse  diferente.  Exceto  que  esta foto  pode  ser  apenas  para  mim. 

Eu  levantei  o  Atlas,  deslizando  para  a  câmera  e  estendendo  a  mão  novamente,  segurando  seu queixo  e  empurrando  sua  cabeça  apenas  uma  polegada  para  a  esquerda,  ligeiramente  inclinada para  baixo,  seus  olhos  sombreados  e  a  luz  atrás  dele  se  aprofundando. 

"Perfeito",  eu  disse,  tirando  a  foto  e  sorrindo  com  o  resultado  enquanto  mostrava  a  ele. 

"Você  tem  olho  para  isso",  disse  ele,  arrancando  o  Atlas  da  minha  mão. 

e  tocando  em  FaeBook. 

“Não,  espere,”  eu  reclamei,  querendo  manter  aquela  foto  para  mim,  mas  ele já  estava  carregando. 

Ele  deslizou  o  braço  sobre  meus  ombros,  puxando-me  para  perto  e  tirando  uma  foto  nossa  e eu  dei  um  sorriso  de  lobo  no  último  segundo,  então  não  estava  fazendo  beicinho  na  foto.  Ele adicionou  ao  post  e  começou  a  digitar  algo,  se  afastando  de  mim  para  que  eu  não  pudesse  ver. 

“O  que  você  está  fazendo,  Kal?  Declarando  seu  amor  eterno  por  mim?  Eu  perguntei  brincando, uma  pequena  parte  de  mim  choramingando  por  dentro  enquanto  eu  me  cortava  com  minhas  próprias palavras. 

Ele  bufou.  “Em  seus  sonhos,”  ele  disse. 

“Meus  sonhos  são  guardados  para  cenários  mais  interessantes,”  eu  disse  levemente, agindo  como  se  eu  não  desse  a  mínima.  Quando  eu  realmente  dei  tanta  merda. 

Ele  terminou  de  postar  e  me  jogou  meu  Atlas,  e  eu  o  peguei  no  ar.  Caleb  disparou  atrás  de  mim no  segundo  seguinte,  lançando  uma  bolha  silenciadora
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ao  nosso  redor  e  falando  em  voz  baixa  perto  do  meu  ouvido.  "Como  transar  com  um  de seus  melhores  amigos?" 

Minha  garganta  se  apertou,  formando  um  nó,  e  me  virei  para  ele  com  um  grunhido. 

Ele  andou  ao  meu  redor,  ficando  cara  a  cara  comigo  com  alguma  emoção  escura queimando  em  seu  olhar. 

“Se  nós  fodêssemos,  você  se  apaixonaria  por  mim,”  eu  ri,  jogando  o  melhor  jogo  de fingimento  que  eu  conhecia.  “Eu  sei  como  manter  isso  sem  sentido.” 

Por  que  eu  estava  dizendo  isso?  Em  alguma  tentativa  patética  de  tranquilizá-lo,  ele poderia  me  ter  e  eu  não  tornaria  isso  estranho  para  ele?  Pelas  estrelas,  eu  era  lamentável. 

Mas  o  rum  estava  dizendo  sim,  e  Vênus  estava  dizendo  duplo  sim,  e  meu  pau  estava  na região  do  infinito  sim,  então  aqui  estava  eu,  prometendo  que  não  iria  me  apaixonar  por  um homem  que  eu  já  havia  me  apaixonado  por  algum  tempo  no  momento  ele  tinha  me comprado  uma  passagem  para  a  lua,  e  eu  não  tinha  esperança  de  impedir  isso. 

"Estou  bem  ciente  disso",  disse  ele  friamente,  e  eu  não  tinha  certeza  exatamente  por que  eu  estava  irritando-o,  mas  sempre  parecia  ir  dessa  maneira  sempre  que  nos conectamos.  Então,  novamente,  talvez  fosse  apenas  porque  Tory  não  estava  aqui,  e  ele queria  algo  rápido  e  fácil  enquanto  ela  estava  fora  de  vista.  Parecia  um  movimento  idiota, mas,  novamente,  Vênus  estava  trabalhando  esta  noite  e  não  era  tão  simples  resistir  aos impulsos  celestiais. 

“Você  não  se  apega,  não  é,  Seth?”  Ele  empurrou.  “Sou  apenas  mais  um  em  uma longa  linha  de  conquistas,  mas  a  diferença  é  que  não  sou  um  Beta  ou  Ômega  afetado, sou  um  Alfa.” 

Estendi  a  mão,  segurando  sua  garganta,  e  tinha  certeza  de  que  qualquer  um  ao nosso  redor  teria  parecido  que  estávamos  no  meio  de  uma  briga.  Mas  foi  mais  profundo do  que  isso,  uma  luta  de  vontades,  e  toda  a  fúria  do  domínio  sexual  entre  nós  se  chocando no  ar. 

“Você  não  sabe  nada  sobre  como  agradar  um  homem.  Você  pode  ter  tido  muitas garotas  em  sua  cama  e  até  mesmo  tê-las  feito  gozar  sob  comando,  mas  você  é  virgem nisso,  e  isso  me  torna  o  melhor  cão  da  situação.  Então,  se  você  quer  aprender,  então  eu vou  te  ensinar,  Cal,  mas  você  terá  que  se  entregar  a  mim,  e  eu  simplesmente  não  acho que  você  tenha  coragem  de  fazer  isso. 

Eu  o  empurrei  para  longe  de  mim,  passando  por  ele  e  estourando  nossa  bolha  de silenciamento,  deixando-o  para  trás  e  sem  olhar  para  trás,  mas  fiz  questão  de  jogar  um sinal  de  paz  para  o  primeiro  cara  que  vi,  caso  ele  estivesse  me  observando  ir  embora.  O  

cara  em  questão  era  um  Nemean  Lion  Shifter  que  estava  no  meio  de  uma  demonstração de  como  ele  era  capaz  de  lamber  a  própria  bunda,  então  isso  foi  ótimo. 
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Meu  sangue  fervia  e  a  influência  de  Vênus  se  intensificava  à  medida  que  a  noite  se tornava  mais  densa. 

Olhei  para  o  meu  Atlas,  verificando  o  post  que  ele  deixou  cair  no  FaeBook,  a  foto  de nós  juntos  assumindo  o  domínio  sobre  o  post  enquanto  ele  chamava  cada  uma  de nossas  fangirls  seguidoras. 

 Seth  Capella:  Chamando  todos  os  meus  Moonbitches  e  Calgals  de  Caleb.  Quem  está parecendo  mais  quente  esta  noite?  #jointhehotsideofthewar  

 #lameLioneldoesnthavethesescheekbones

Houve  todos  os  tipos  de  pesquisas  de  revistas  feitas  sobre  isso  no  passado  para  nós quatro,  mas  a  resposta  sempre  mudava  dependendo  de  onde  era  impressa.  A  Elemental Weekly  tinha  assinantes  de  todos  os  nossos  fandoms,  e  Max's  Maximinions  tinha  saído em  vigor  na  última  enquete  que  eu  conseguia  me  lembrar.  Mas  um  mês  antes  disso,  os Darihussies  de  Darius  haviam  eliminado  o  restante  de  nós.  Caleb  e  eu  estávamos pescoço  a  pescoço  um  mês,  apenas  para  ele  roubá-lo  de  mim  no  último  minuto.  Eu ganhei  dois  meses  consecutivos  no  ano  passado,  e  eu  deixei  eles  esquecerem  disso? 

Nunca. 

Meu  ego  atraiu  meus  olhos  para  os  comentários  na  postagem  do  FaeBook  e  contei mentalmente  quem  estava  ganhando  até  agora. 

 Kathleen  Goodwin:  Bem,  me  incline  e  me  chame  de  ponte  entre  duas  torres  –  de  jeito nenhum  eu  vou  escolher!  #ridemyhighway  #Idontmindifyouhighfive  #bridgebros  

 #twowaystreet  #twoHeirsinmythoroughfare  #theresnotollonthisbridge Sophie  Ruddock:  EU  DEIXARIA  DE  EXISTIR  SE  ESTIVESSE  TÃO  PERTO

 PARA  CALEB  ALTAIR  #hottestHeir  #fang-girling  #hecanAl  tearmeintwoanytime
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 Melanie  Sivulovic:  Sethhhhhhh  ahhhhhhhhh  por  favor,  por  favor,  responda  ao  meu comentário!!!!!  E  OH  MINHAS  ESTRELAS  é  claro  que  é  você.  Voce  é  muito  gostoso. 

 Ahhhh! 

 Estou  chorando. 

 #Heirwiththebesthair

 #AlphaofAlphas  

 #seeutivessequemataralguémparabeijarvocêeufariaissosemperguntas Robyn  Johnson:  Ninguém  jamais  se  compara  a  Darius.  Aposto  que  até  o  cadáver  dele  é gostoso  #Iwouldbonehisbones  #stiffforthestiff  Mandi  Atkinson:  ISSO  NÃO  É  

 ENGRAÇADO!  VOCÊ  NÃO  DAAAARE  FALA  SOBRE  ELE  ASSIM!!  EU  VOU  

 CABELO  DE  MEDUSA  PRA  CARALHO!  VENHA  ME  ENCONTRAR  NA  112  SOLIUM  

 DRIVE,  EU  TE  DESAFIO!! 

 Eve  McGaughey:  O  fantasma  de  Darius  realmente  me  visitou.  Ainda  não  contei  a ninguém  sobre  isso  porque  ele  me  disse  para  não  contar.  Foi  uma  experiência  selvagem. 

 Ele  entrou  na  minha  cama  no  meio  da  noite  e  mergulhou  sua  carne  gigante  de  dragão no  meu  pudim  Fae  #Igotghosted  #deadmendoitbest  #hecamebackandhecamehard Ashley  Mathews:  Eu  administro  uma  loja  kink  chamada  Kinky  Farm  e  os  negócios  estão BOOM  depois  que  lançamos  uma  nova  linha  de  bonecos  Pegasex  que  incluem  um Caleb  Altair  inflável!  Estamos  sempre  vendendo  lubrificante  de  glitter  Calegasus  também! 

 É  maravilhoso  o  que  ele  fez  pela  comunidade  kink Nat  Lenny:  OMS!!  Seth,  você  parece  TÃO  bem.  Não  posso  acreditar  que  você  está  tirando um  tempo  para  falar  conosco,  formigas  humildes,  quando  estão  todos  ocupados  lutando  em uma  guerra  inteira!  #youesobrave  #Iwillbeyourally  #wecanjoinforcesanytime Lucy  Burfoot:  Eu  sou  uma  #mareforAltair  e  não  me  importo!  #whipmeandwatchmeneighneigh  

 #getyourspangledangleinmywangle  #hotforthetrot
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 Hannah  Maye:  Eu  deixaria  você  me  engolir  se  me  encontrasse  vagando  na  floresta  Seth  

 #bigbadwolf  #littleredridingwhore

Os  comentários  continuaram  e  eu  guardei  meu  Atlas  enquanto  descia  até  a  beira  da  água,  me sentindo  um  pouco  melhor  pela  atenção.  Tirei  minha  camisa  para  me  juntar  a  Geraldine  em  sua dança  selvagem,  querendo  ouvir  mais  sobre  esse  suco  de  mamilo  erótico  que  ela  mencionou. 

Mas  antes  que  eu  entrasse  na  maré  espumosa,  Justin  saiu  da  água,  arrastando-se  pela  praia enquanto  cinquenta  estrelas  do  mar  se  agarravam  a  seu  corpo,  deixando  vergões  sangrentos  em sua  pele. 

“Eles  estão  me  comendo!”  ele  lamentou  quando  Max  saiu  da  água  atrás  dele  como  um  tritão quente  e  místico  com  uma  vingança  maligna,  seus  poderes  de  sereia  derramando  dele,  e  meu estômago  roncou  de  fome  quando  a  magia  que  ele  estava  empurrando  para  as  estrelas  do  mar me  atingiu. 

“Pegue-o,  Max,”  eu  encorajei,  e  ele  me  lançou  um  olhar  feroz  antes  de  agarrar  Justin  pelos tornozelos  e  arremessá-lo  de  volta  para  as  ondas.  Max  mergulhou  atrás  dele  como  uma  espécie de  baleia  assassina  caçando  uma  pequena  foca  mole,  e  eu  não  gostei  das  chances  de  Justin Sealington. 

Saí  para  me  juntar  a  Geraldine,  tirando  minhas  roupas  e  jogando-as  de  volta  na  praia  com minha  magia  do  ar.  Eu  logo  estava  na  fila  dos  Asses,  onde  pude  deixar  minha  loucura  interior  sair, dançando  no  tempo  com  eles  enquanto  olhávamos  para  o  céu  onde  Vênus  piscava  para  nós. 

"Espere  por  mim,  Venuslings!"  Washer  gritou,  correndo  para  se  juntar  ao  desfile e  ele  deu  um  tapa  na  minha  bunda  no  momento  em  que  se  aproximou. 

Eu  o  mandei  voando  para  longe  de  mim  com  um  rosnado  e  uma  rajada  de  ar  mágico,  mas continuei  minha  dança,  deixando  o  rum  tomar  as  rédeas  e  sentindo  meu  pau  formigar  com  o poder  de  Vênus.  Meus  mamilos  começaram  a  formigar  também,  e  puta  merda,  Geraldine  estava certa.  Realmente  havia  algo  nessa  rumba  nua  do  oceano. 

“Conceda-nos  seus  presentes  amorosos,  milady  Vênus,  e  deixe-os  nos  levar  à  clareza  ao amanhecer  que  nos  ajudará  a  ver  o  caminho  a  seguir  nesta  guerra!” 

Geraldine  cantou,  seus  braços  voando  para  frente  e  para  trás  acima  dela.  “Vamos  brincar  sob  o céu  iluminado  pela  lua  e  deixar  você  nos  guiar  para  as  águas  cristalinas  da  mente  que  só  uma boa  brincadeira  pode  proporcionar!” 

"Venha  para  mim,  Vênus!"  Washer  gritou,  esfregando  o  peito  nu,  e ajustando  seus  próprios  mamilos. 
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Meu  nariz  enrugou  e  eu  comecei  a  sentir  nojo  quando  ele  começou  a  empurrar  em  uma  batida inteiramente  dentro  de  sua  própria  cabeça,  o  tapa  molhado  de  seu  pau  batendo  nas  ondas  abrindo caminho  em  meu  cérebro  até  que  era  tudo  que  eu  podia  ouvir. 

 Não,  estou  fora. 

Meu  pau  era  poderoso  o  suficiente  sem  ser  carregado  pelo  poder  de  Vênus. 

Eu  me  virei  para  a  praia,  meus  olhos  automaticamente  procurando  por  Caleb,  mas  não  consegui encontrá-lo  entre  as  massas.  Meu  olhar  caiu  sobre  o  amigo  de  Leon,  Carson,  onde  ele  estava  sentado com  um  kit  de  tatuagem  colocado  ao  lado  dele  em  um  tronco,  um  Faelight  pairando  sobre  o  braço  de um  cara  que  ele  estava  tatuando.  Minha  mente  se  concentrou  exatamente  no  que  eu  queria  fazer,  e caminhei  em  direção  ao  cara  de  cabelos  compridos  com  suas  tatuagens  da  Disney  e  rosto  rosnado, empurrando  o  Fae  em  que  ele  estava  trabalhando  no  chão. 

"Minha  vez,"  eu  exigi,  minhas  palavras  um  pouco  confusas,  mas  Carson  definitivamente  não  tinha notado  quando  ele  olhou  para  mim  friamente. 

"Ei!"  o  cara  no  chão  gritou  e  eu  olhei  para  ele,  rosnando  no  fundo  da  minha  ameaça. 

"Problema?"  Eu  sibilei  e  ele  percebeu  quem  eu  era,  seu  rosto  empalidecendo  quando  ele  balançou a  cabeça  e  saiu  correndo  com  a  tatuagem  inacabada  de  Vênus  em  seu  braço. 

“Eu  quero  uma  tatuagem,”  eu  disse  a  Carson. 

“Não  me  diga,”  ele  disse.  “Mas  a  loja  está  fechada.  Você  acabou  de  me  perder  um  bom  cliente, idiota. 

“Sua  ideia  de  tatuagem  era  tão  chata  quanto  uma  banana  em  uma  ponte.  Qualquer  um  pode  obter Vênus  marcada  neles,  não  os  torna  mais  quentes,”  eu  disse. 

“Não  é  sobre  o  que  ele  queria,  é  sobre  onde  ele  estava  conseguindo.  Você  sabe  quanta  dor  uma tatuagem  no  pulso  causa?  ele  rosnou,  e  eu  fiz  uma  careta  para  aquele  comentário  estranho. 

“Então  você  gosta  de  tatuar  em  lugares  que  doem?”  Eu  perguntei. 

“Sim,  mas  a  julgar  por  um  cara  certinho  como  você,  aposto  que  você  quer  uma  tatuagem  das estrelas  em  seu  peito,  assim  como  qualquer  outro  imbecil  mauricinho  e  sua  avó  gostam  de  fazer.  Ou talvez  o  signo  da  sua  mãe?” 

“Eu  não  sou  um  babaca  mauricinho.”  Eu  agarrei  a  gola  de  sua  camisa  em  meu  punho  e  suas sobrancelhas  se  ergueram  em  surpresa.  “Eu  quero  uma  tatuagem  entre  minhas  omoplatas,  logo  acima da  minha  coluna.  Isso  é  doloroso  o  suficiente  para  você? 

Um  sorriso  lento  e  psicótico  se  espalhou  em  seus  lábios,  e  eu  senti  isso cara  estava  escondendo  algum  perigo  sério  sob  aquelas  tatuagens  da  Disney. 
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"Vou  te  dizer  uma  coisa,  Herdeiro,"  ele  ronronou,  olhos  escuros  e  mortais enquanto  ele  segurava  minha  mão  onde  ela  segurava  sua  camisa.  “Farei  sua tatuagem,  mas  posso  quebrar  um  osso  da  sua  mão  sempre  que  quiser.  E  você  só pode  curá-lo  quando  eu  terminar  de  pintar  você. 

Meus  lábios  se  abriram  em  surpresa,  e  ele  soltou  um  suspiro  de  diversão,  batendo meu  punho  em  sua  camisa. 

"Isso  foi  o  que  eu  pensei."  Ele  passou  por  mim,  mas  eu  bati  a  palma  da  mão  em seu  peito  para  detê-lo,  minha  decisão  tomada. 

"Combinado",  eu  disse  com  firmeza.  Quem  precisava  de  dedos  afinal?  Eu  não  ia começar  a  tocar  flauta.  A  menos  que...  Não.  Se  eu  pegasse  flauta  hoje  à  noite  meu poder  de  sedução  seria  muito  grande,  eu  acabaria  levando  todos  os  filhos  da  puta desta  praia  direto  para  o  meu  quarto  como  o  Pied  Pooper.  Quero  dizer  o  Pipper  da festa.  Não,  também  não  era  isso...  Bem,  de  qualquer  forma,  eu  não  podia  correr  o risco.  Nada  de  canelados  para  mim  esta  noite,  não  com  a  lua  fria  e  Vênus  no  trabalho e  não  enquanto  meu  cabelo  estivesse  tão  bom  pra  caralho,  os  riscos  eram  muito  altos. 

“Bem,  ou  você  é  um  filho  da  puta  estúpido,  ou  você  é  menos  certinho  do  que  sua ex-conselheira  mãe.  Venha,  então.  Vamos  precisar  de  luz  adequada  para  isso.  Ele pegou  seu  kit  de  tatuagem  e  me  levou  até  a  praia. 

Eu  o  segui,  imaginando  se  poderia  me  arrepender  disso,  mas  sabendo  que  a  dor valeria  a  pena  se  acontecesse  como  eu  imaginava.  Então,  alguns  dedos  quebrados pareciam  um  preço  justo  a  pagar  ao  tatuador  violento. 
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Eu  joguei  minha  cabeça  para  trás,  meus  olhos  fixos  no  planeta  brilhante  e  brilhante  no  céu enquanto  eu  revirava  meus  quadris  e  cantava  para  Vênus  onde  ela  pairava  acima  do  céu. 

lua  cheia  que  estava  formando  um  arco  nos  céus. 

Eu  podia  sentir  cada  brasa  de  seu  poder  combinado  rolando  em  mim,  meu  núcleo escorregando  com  o  peso  inebriante  enquanto  os  dois  seres  celestiais  me  levavam  a  um  frenesi certificável. 

Os  gritos  ocasionais  de  Justin  faziam  meu  pavio  piscar  também,  e  eu  mordi  meu  lábio inferior  enquanto  observava  um  rebanho  brilhante  de  Pégasos  voar  alto  no  céu  noturno. 

Eu  caminhei  mais  longe  e  um  pulso  bateu  no  próprio  mar,  meus  olhos situado  em  uma  rocha  brilhante  captando  a  luz  iridescente  da  lua  sobre  ele. 

Eu  era  um  escravo  dos  impulsos  de  minha  doce  Lady  Petúnia,  minhas  mãos  vagando loucamente  enquanto  a  febre  noturna  me  tomava  em  suas  garras  e  as  necessidades  de  minha carne  apagavam  todo  o  resto. 

Precisávamos  disso,  todos  nós  precisávamos  depois  de  mais  uma  derrota  nas  mãos daquele  dragão  covarde,  mas  eu  não  permitiria  que  nosso  fracasso  obscurecesse  minha  luz. 

Oh  não.  As  buscas  mais  dolorosamente  cumpridas  sempre  foram  as  mais  dignas  de  música.  E  

eu  tinha  fé  de  que  ainda  iríamos  cantar  nossa  vitória  para  a  própria  lua  que  se  ergueu  sobre  nós agora. 

Ela  esperou  por  nós  e  ofereceu  esta  noite  de  abandono  arbitrário  porque  entendeu  nossa necessidade  de  tal  folia  livre  e  libertação  depois  de  tanta  perda. 
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Foi  uma  comiseração  em  forma  de  grupo,  nossa  dor,  medo  e  tristeza  se  combinando  sob a  luz  da  lua  fria  e  das  estrelas  quando  nos  foi  oferecida  esta  breve  pausa  de  tudo  isso,  uma maneira  de  processar  e  seguir  em  frente  antes  que  as  desgraças  de  amanhã  surgissem. 

focinhos  feios  mais  uma  vez. 

Meus  pés  alcançaram  a  rocha  e  um  sorriso  astuto  se  enraizou  em  meu  rosto  enquanto  eu acariciou  a  pedra  lisa,  digna  do  mais  pecaminoso  dos  robalos. 

Apenas  a  nata  da  colheita  das  sereias  ousaria  subir  em  tal  rocha  em  uma  noite  projetada sob  o  luar  e  a  sombra  tão  potente.  Só  ele...  e  sua  verdadeira  dama. 

Invoquei  minha  magia  enquanto  me  empoleirava  na  rocha,  posicionando  as  longas mechas  do  meu  cabelo  para  cobrir  meus  seios  abundantes  e  cruzando  minhas  pernas exatamente  assim.  Como  se  eu  fosse  uma  garota  elegante,  intocada  e  hipócrita,  simplesmente esperando  que  um  malandro  viesse  saquear  minha  caverna  marinha. 

Passei  a  mão  por  toda  a  curva  da  minha  coxa  e  uma  ilusão  se  derramou  sobre  mim,  um arco-íris  de  escamas  dignas  de  uma  sereia  aparecendo  sobre  minha  pele  e  brilhando  ao  luar enquanto  eu  me  reclinava  sobre  minha  rocha. 

“Oh  coowee,”  eu  chamei,  colocando  uma  mão  em  volta  da  minha  boca  para  roubar  o atenção  do  meu  espadarte  lascivo  e  atraindo  seus  olhos  para  a  minha  oferta. 

Maxy  boy  manteve  uma  mão  na  cabeça  do  querido  Justin  enquanto  o  segurava  sob  as ondas,  seus  membros  se  debatendo  balançando  para  cima  e  para  baixo  enquanto  a  água caía  sobre  ele  e  ele  se  debatia  inutilmente. 

Mas  eu  tinha  pouca  atenção  para  as  lutas  de  uma  libélula  se  afogando,  meu olhar  sedutor  fixo  na  tentadora  truta  que  desejava  pescar  com  minha  rede. 

“Eu  me  encontro  precisando  de  sua  destreza  masculina,  seu  cavalo-marinho  canalha,” 

eu  ronronei,  minha  voz  quase  perdida  nas  ondas,  mas  o  olhar  sombrio  nos  olhos  do  meu menino  Maxy  deixou  claro  que  ele  tinha  me  ouvido. 

Nossos  olhares  se  encontraram  e  ele  rondou  em  minha  direção,  esquecendo-se  de  Justin e  deixando-o  boiar  na  superfície  como  uma  rolha  perdida,  tossindo  e  cuspindo  enquanto  lutava pelo  doce  sabor  do  ar  mais  uma  vez. 

Eu  me  reposicionei  enquanto  Max  se  aproximava,  mordendo  meu  lábio  inferior  e  abrindo minhas  coxas  para  revelar  meu  luxuoso  jardim  para  ele. 

“Você  se  lembra  da  noite  em  que  transgredimos  assim  pela  primeira  vez?”  Eu  perguntei, observando  a  maneira  como  suas  escamas  azul-marinho  ondulavam  sobre  seu  abdômen apertado,  onde  sua  camisa  havia  sido  rasgada  em  sua  briga,  aquela  pele  escura  dele implorando  pelo  toque  da  minha  língua  a  cada  passo  que  ele  dava  para  perto  de  mim. 

“Você  sabe  que  me  deixa  selvagem  quando  você  revela  seu  corpo  para  o  mundo  inteiro, Gerry,”  Max  rosnou,  a  luxúria  em  sua  expressão  manchada  com  uma  raiva  que  eu  queria sentir  até  a  raiz  de  minhas  berbigões. 



Machine Translated by Google

"E  você  sabe  muito  bem  que  devo  oferecer  a  plenitude  da  minha  carne  ao  céu  quando  ele me  ordenar",  respondi  com  firmeza,  inflexível  como  sempre. 

A  mandíbula  de  Max  trincou  quando  ele  caiu  imóvel  ao  pé  da  minha  rocha  impecável,  o som  da  matilha  de  lobos  Oscura  se  acasalando  como  os  animais  que  estavam  enchendo  o  ar por  um  momento  enquanto  Vênus  parecia  nos  implorar  para  nos  juntarmos  a  eles  em  sua  folia tumultuada. 

“Eu  acho  que  você  começa  a  me  irritar,”  Max  rosnou,  seus  olhos  se  movendo  do  meu corpo  nu  para  a  água  atrás  dele  e  a  praia  além  dela,  incontáveis  Fae  dançando  e  se  divertindo sob  as  estrelas,  todos  eles  totalmente  capazes  de  nos  ver.  onde  nos  empoleiramos  aqui  no mar. 

“E  eu  acho  que  você  é  uma  barracuda  com  cabeça  de  barril  que  às  vezes  não  consegue ver  a  areia  da  praia,”  eu  bufei,  arrastando  lentamente  a  mão  pelo  meu  lado  enquanto  trabalhava para  atraí-lo  do  jeito  que  sua  espécie  atraía  tantos  outros. 

"O  que  isso  significa?"  ele  exigiu,  dando  um  único  passo  mais  perto  de  mim,  seu  corpo poderoso  ondulando  com  uma  energia  potente  que  fez  um  gemido  devasso  subir  na  minha garganta.  Eu  sabia  o  que  precisava  dele  esta  noite  e,  melhor  ainda,  sabia  o  que  aquela  fera ciumenta  em  seu  peito  exigia  também. 

“Que  você  hesita  e  hesita  sobre  a  exibição  de  minha  forma  curvilínea  porque  teme  que algum  outro  canalha  vilão  possa  vir  reivindicar  o  que  você  procura  para  marcar  como  seu.” 

“E  por  que  eu  não  pensaria  isso?”  ele  exigiu,  sua  raiva  governando  sua  luxúria,  a  força dela  me  espancando  de  uma  forma  tentadora  enquanto  ele  permitia  que  seus  dons governassem  livremente  e  tentava  me  irritar  também.  “Todo  filho  da  puta  e  sua  planta  de maconha  olham  para  nós  e  pensam  que  não  fazemos  sentido.  Cada  idiota  do  seu  Ass  Club  ri pelas  minhas  costas  e  sussurra  sobre  você  me  usando  antes  de  encontrar  alguém  mais adequado.  Eles  olham  para  mim  e  veem  uma  fase  passageira,  uma  doce  distração,  mas  não uma  ameaça.  Eles  não  veem  a  mim  e  a  você  a  longo  prazo  porque  você  é  um  monarquista  e eu  sou  um  herdeiro.  E  eles  o  cercam  como  abutres,  esperando  atacar  no  segundo  em  que você  decidir  me  descartar. 

Suspirei  com  sua  explosão  de  falação,  meus  dedos  rolando  pelo  meu  lado  mais  uma  vez, banindo  a  ilusão  de  escamas  lá  e  me  deixando  exatamente  como  eu  estava;  uma  fera  com  um coração  canino  que  batia  apenas  pelo  coração  deste  peixe  fumado.  Não  importa  o  quão inadequados  possamos  parecer. 

“Então,  talvez  em  vez  de  fazer  beicinho  sobre  isso  e  afogar  libélulas  idiotas,  você  deveria mostrar  a  eles  que  não  é  assim,”  eu  desafiei,  minhas  águas  formigando  da  maneira  mais deliciosa  enquanto  eu  me  apoiava  em  meus  cotovelos  e  dei  a  ele  um  insulto.  olhar.  “Bem  aqui nesta  praia,  antes  do
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mundo  inteiro.  Por  que  você  não  mostra  a  eles  o  quão  completamente  você  reivindicou meu  coração  devasso  e  quão  profundamente  você  criou  raízes  em  minha  alma  leal?  Eles não  precisam  ver  o  bater  de  asas  de  uma  água-viva  toda  incomodada  com  seu  ciúme. 

Eles  precisam  ver  um  tubarão  reivindicando  o  sangue  que  é  dele  apenas  pela  força  bruta e  artimanhas  masculinas.” 

"Você  está...  me  pedindo  para  te  foder  aqui  ao  ar  livre,  onde  todos  podem  nos  ver?" 

Max  perguntou  e  caramba,  se  a  lua  estivesse  apenas  um  pouco  mais  brilhante,  eu  poderia jurar  que  seu  rubor  teria  sido  refletido  nas  próprias  ondas. 

"Bom  olhar,  não  seja  tão  grosseiro",  eu  engasguei  e  ele  relaxou  um  pouco  antes  que meu  sorriso  perverso  desistisse  do  jogo  e  eu  me  movia  para  minhas  mãos  e  joelhos  diante dele,  apresentando-me  em  toda  a  minha  glória  enquanto  olhava  para  trás  por  cima  do ombro. .  “Estou  apenas  sugerindo  que  você  libere  aquele  salmão  escorregadio  que  está tentando  estourar  seu  zíper  e  me  leve  como  um  jardim  em  plena  floração  sobre  a  mais melancólica  das  rochas,  mostrando  ao  mundo  inteiro  como  minha  peça  lateral  de  sereia pode  fazer  este  cérbero  uivar.  ” 

Max  ficou  boquiaberto  comigo  por  vários  segundos  e  eu  arqueei  minha  coluna, sabendo  que  Vênus  aprovou  quando  senti  o  toque  de  sua  luz  na  minha  pele  antes  de deixar  minhas  barreiras  mentais  caírem  e  permitir  que  ele  visse  tudo  de  mim  com  seus dons  de  sereia. 

Eu  o  deixei  ver  a  si  mesmo  como  eu  o  vi,  uma  poderosa  e  maravilhosa  fera  marinha, vindo  para  saquear  minhas  piscinas  naturais  e  colher  as  pérolas  de  minha  ostra.  Eu  o deixei  sentir  o  poder  do  meu  amor  por  ele  e  a  dor  que  meu  coração  sentia  sem  ele  por perto.  Eu  dei  a  ele  meu  desejo,  minha  necessidade  e  meu  coração  e  ele  gemeu  enquanto deixava  a  pureza  de  seu  amor  e  desejo  por  mim  derramar  dele  também,  até  que  eu pudesse  sentir  isso  mais  profundamente  do  que  qualquer  outra  coisa. 

Ele  me  perseguiu  como  a  besta  que  eu  sabia  que  ele  era,  e  eu  gemia  livremente enquanto  suas  mãos  rodeavam  meu  bumbum  bumbum.  Max  xingou  como  o  vagabundo que  era,  desabotoando  a  braguilha  e  empurrando  as  calças  para  baixo  quando  finalmente cedeu  a  isso  e  seu  eixo  de  veludo  pressionou  Petúnia  em  um  beijo  de  saudação. 

"Sim,"  eu  suspirei,  arqueando  de  volta  para  ele  e  ele  rosnou  meu  nome  enquanto afundava  profundamente,  a  sensação  dele  me  saqueando  tão  saudável  quanto  eu  sabia que  seria. 

“Isso  é  loucura,”  Max  jurou  quando  começou  a  se  mover  dentro  de  mim,  sua  luxúria  e a  minha  emaranhadas  no  ar  com  nosso  amor  um  pelo  outro  e  eu  podia  sentir  aquela emoção  combinada  saindo  dele  enquanto  ele  perdia  o  controle,  me  levando  profundamente e  áspero  como  a  criatura  selvagem  que  ele  era. 
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Incontáveis  olhos  se  voltaram  para  nós  enquanto  seu  poder  chicoteava  dele,  gemidos saindo  dos  lábios  daqueles  que  o  sentiam  e  os  corpos  se  contorcendo  na  praia  crescendo em  número  à  medida  que  mais  e  mais  Fae  caíam  sob  o  poder  da  sereia  que  me  cavalgava tão  habilmente,  encontrar  seus  próprios  parceiros  e  se  juntar  a  nós  em  nossa  união. 

“Oh,  grandes  narvais  galopantes!”  Chorei  quando  ele  me  tomou  profundamente  e  com força,  possuindo,  reivindicando,  me  marcando  diante  de  todos  enquanto  nos  certificamos de  que  todos  soubessem  que  eu  era  dele  e  ele  era  meu. 

Vênus  ronronou  seu  entusiasmo  em  minhas  veias  enquanto  eu  me  desfazia  por  ele com  um  gorjeio  de  prazer  e  ele  bombeava  mais  rápido  e  mais  fundo  enquanto  cedeu, esquecendo-se  de  que  o  Fae  nos  observava,  esquecendo-se  de  suas  dúvidas  e inseguranças  e  lembrando-se  de  nós.  Somente  nós.  Sob  a  luz  da  lua,  como  um.  agora  e sempre. 
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Eu  me  afastei  da  praia  lotada,  caminhando  ao  longo  da  costa  noite adentro,  onde  poderia  procurar  alguma  aparência  de  paz  e  sossego. 

Arremessei  uma  pedra  em  direção  ao  mar  com  toda  a  minha  força  talentosa, observando  enquanto  ela  saltava  as  ondas  doze  vezes  antes  de  afundar  fora  de  vista  nas profundezas  do  oceano. 

A  lua  estava  me  observando,  zombando  de  mim,  brincando  com  a  provocação  de  Seth repita  várias  vezes  enquanto  eu  fazia  cara  feia  para  tudo  e  nada. 

Quem  diabos  era  ele  para  me  chamar  de  virgem?  E  por  que,  se  havia  tão  pouca verdade  em  suas  palavras  quanto  eu  estava  tentando  me  convencer,  elas  estavam  me deixando  com  tanta  raiva? 

"Oh  não!"  uma  voz  masculina  chamou  minha  atenção  e  eu  olhei  para  cima  para encontrar  um  rebanho  de  Pégasos  galopando  para  a  praia,  alguns  em  forma  alterada, alguns  apenas  nus  e  manchados  de  purpurina  enquanto  corriam  em  seus  corpos  feéricos. 

“Caleb  Altair  nos  encontrou!  Ele  está  com  tesão  pela  buzina!” 

Eu  estreitei  meu  olhar  enquanto  risos  e  relinchos  se  espalhavam  pelo  ar,  alguns  do rebanho  me  olhando  como  se  esperassem  que  pudesse  haver  alguma  verdade  naquele boato,  enquanto  outros  mudavam  de  casco  em  casco,  parecendo  prontos  para corre. 

“Foda-se,”  eu  bati,  caminhando  em  direção  a  eles,  e  deixando-os  ver  minhas  presas. 

O  riso  gaguejou  e  alguns  soltaram  relinchos  nervosos. 

"E  me  dê  isso."  Peguei  uma  garrafa  de  gim  do  cara  mais  próximo,  ousando
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ele  para  me  recusar  com  um  único  olhar,  mas  ele  apenas  levantou  as  mãos  em  sinal  de rendição. 

“Foi  só  uma  brincadeira,  cara”,  disse  o  cara  que  começou  essa  merda  quando  me aproximei  dele.  “Mas,  er...”  Ele  olhou  para  alguns  dos  rebanhos  que  o  cercavam  e  ergueu  o queixo  enquanto  se  mantinha  firme,  aparentemente  o  Dom  neste  rebanho.  “Com  toda  a honestidade,  algumas  de  nós  não  se  importariam  nem  um  pouco  se  você  gostasse  de  um pouco  de  purpurina  ao  sair.  E  se  você  fez ...  ou   faz,  então  você  poderia  se  juntar  a  nós  para um-" 

"Eu  não  tenho  interesse  em  lavar  purpurina  do  meu  pau  pela  próxima  quinzena,  então isso  será  um  não,"  eu  rosnei,  verificando  o  ombro  dele  quando  passei  por  ele,  lembrando-o sem  palavras  que  ele  teve  muita  sorte  de  eu  não  ter  com  vontade  de  lutar. 

“Se  você  mudar  de  ideia,  estaremos  na  enseada,”  uma  garota  disse  esperançosa,  e  eu voltei  minha  atenção  para  ela  brevemente.  Ela  era  gostosa.  Na  verdade,  muito  quente,  seus lábios  carnudos  e  sedutores,  seus  seios  redondos  e  seus  mamilos  escuros  firmes  enquanto ela  passava  a  mão  pelo  peito  para  brincar  com  eles  no  que  deveria  ter  sido  uma  oferta seriamente  tentadora.  Especialmente  quando  um  de  seus  amigos  se  aproximou  e  começou  a tocá-la  também. 

Mas  não  senti  vontade  de  mudar  de  ideia,  apesar  de  saber  que  seria  muito  mais  fácil esquecer  essa  paixão  inútil  por  Seth  e  usá-la  para  me  ajudar  a  superá-la.  Eles  não  eram  o que  eu  queria.  Mas  ele  só  me  queria  quando  lhe  convinha.  Então  toda  a  situação  foi  fodida. 

Eu  balancei  minha  cabeça  em  negação,  virando-me  quando  eles  começaram  a  se  beijar. 

Caminhei  pela  areia,  o  puxão  de  Vênus  e  da  lua  difícil  de  ignorar  enquanto  os  seres  celestiais faziam  meu  pau  pulsar  com  uma  necessidade  inútil. 

Comecei  a  correr,  apenas  tropeçando  um  pouco  enquanto  corria  ao  redor  da  ilha  na minha  velocidade  mais  rápida,  o  mundo  borrando  e  girando  quando  o  álcool  que  eu  consumi fez  um  maldito  número  em  mim. 

Uma  raiz  de  árvore  saltou  do  nada  e  eu  xinguei  quando  caí  esparramado  na  terra,  rolando várias  vezes  antes  de  bater  em  uma  árvore  e  quebrar  pelo  menos  algumas  costelas. 

“Ai,”  eu  ofeguei,  olhando  para  o  céu  acima  de  mim,  uma  nuvem  baixa  parecendo  me observar,  sua  forma  mudando  quanto  mais  eu  olhava  até  que  eu  tinha  quase  certeza  de  que podia  ver  um  par  de  asas  estendidas,  uma  boca  rugindo. 

“Confio  em  você  para  aparecer  bem  a  tempo  de  me  ver  cair  de  bunda,”  eu  resmunguei  para Darius.  Ou  a  nuvem.  Qualquer  que  seja. 
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Eu  pressionei  uma  mão  ao  meu  lado,  franzindo  a  testa  em  concentração  enquanto  me curava,  deixando  a  magia  ir  um  pouco  além  das  minhas  costelas  para  diminuir  os  efeitos  do álcool  também  e  admitindo  para  mim  mesmo  que  provavelmente  estava  um  pouco  bêbado demais. 

Eu  me  levantei,  passando  a  mão  pelos  meus  cachos  loiros  para  desalojar  as  folhas  mortas e  galhos  que  se  juntaram  neles,  então  usando  minha  magia  da  terra  para  remover  a  sujeira das  minhas  roupas.  A  garrafa  de  gim  havia  sumido,  perdida  no  vento  ou  no  céu...  ou provavelmente  apenas  enrolada  em  um  arbusto. 

Eu  era  um  idiota  do  caralho  que  agora  estava  vagando  pelas  profundezas  da  floresta  com um  semi-graças  à  porra  da  Vênus  e  da  lua  brincando  com  minha  libido.  Minha  mente  se prendeu  no  meu  melhor  amigo  e  a  palavra  virgem  ecoou  em  meu  crânio  repetidamente. 

 Foda-se  ele. 

Forcei  minha  mente  para  longe  dele  e  me  virei  para  o  coração  da  ilha,  tentando  pensar em  outra  coisa  para  me  concentrar.  Nosso  ataque  ao  palácio  realmente  foi  uma  merda,  e  eu não  queria  nem  pensar  nisso  desde  que  deixei  o  conselho  de  guerra,  mas  sabia  que  estava sendo  um  péssimo  amigo  por  correr  por  aqui  me  embebedando  enquanto  Tory  estava  sentado sozinho  em  seu  quarto,  com  o  coração  partido  novamente. 

Concentrei-me  nela,  afastando  a  memória  da  boca  de  Seth  na  minha  e  começando  a correr  novamente.  Vênus  não  estava  se  divertindo  comigo  esta  noite.  Na  verdade,  eu  estava praticamente  decidido  que  ela  nunca  mais  faria  o  que  queria  comigo.  Pelo  menos  não  no  que dizia  respeito  a  Seth  Capella. 

Essa  coisa  toda  com  ele  era  burra  e  imprudente  e  só  serviu  para  me  esmagar  toda  vez que  eu  o  pegava  trocando  sinais  de  paz  com  lobos  aleatórios  aqui,  ali  e  em  todos  os  lugares. 

 Talvez  eu  devesse  sair  por  aí  com  aquela  manada  de  Pegasus.  Faça-nos até. 

Mas  eu  não  vacilei  em  meu  caminho,  apesar  desse  pensamento  completamente  racional, indo  direto  para  o  Castelo  RUMP  no  meio  da  ilha. 

Eu  atravessei  a  ponte  levadiça  e  parei,  um  pico  de  medo  sacudindo  através  de  mim quando  ouvi  um  grito  vindo  dos  quartos  que  Geraldine  havia  criado  para  as  famílias  dos Herdeiros. 

"Mamãe?"  Eu  engasguei,  atirando  tão  rápido  que  eu  mal  estava  ciente  de  qualquer  coisa ao  meu  redor  até  que  eu  estava  quebrando  a  porta  da  casa  dela  e  do  meu  pai. 
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câmara  se  abriu  com  uma  explosão  de  magia  de  fogo  e  derrapou  até  parar  no  meio  da sala. 

Minha  mãe  gritou  de  novo  e  desta  vez  foi  realmente  misturado  com  horror em  vez  do  último  que  eu  claramente  não  notei  que  veio  da  luxúria. 

Minha  boca  se  abriu  de  medo  enquanto  eu  absorvia  a  visão  mortificante  dela  e  do meu  pai  meio  cobertos  de  sangue  de  onde  eles  aparentemente  estavam  derramando um  copo  sobre  seus  corpos  nus,  no  meio  do  caminho  de  uma  espécie  de  balanço  sexual na  velocidade  do  Vampiro. 

“As  estrelas  me  salvam,”  eu  engasguei,  me  virando  e  saindo  da  sala  enquanto lutava  contra  a  vontade  de  gritar.  Seus  gritos  de  raiva  me  seguiram  pelo  corredor  e  eu estremeci. 

Papai  estava  gritando  comigo  para  consertar  a  porra  da  porta,  mas  não.  Porra  não. 

Eu  não  ia  chegar  perto  daquele  quarto  nunca  mais.  E  eu  duvidava  que  chegaria  perto dos  meus  pais  novamente  também.  Eles  não  deveriam  fazer  sexo.  Eles  fizeram  isso apenas  o  número  de  vezes  que  levou  para  conceber  a  mim  e  meus  irmãos,  e  eles odiaram  cada  momento.  Essa  era  a  mentira  que  eu  gostava  de  contar  a  mim  mesma  e a  que  eu  duvidava  que  algum  dia  seria  capaz  de  me  convencer  de  novo  agora  que  os testemunhei  completamente  em  sua  melhor  perversão  Vampírica.  Foda-se  minha  vida. 

 Maldita  Vênus.  Maldita  lua. 

Eu  subi  as  escadas  acelerando,  batendo  no  corrimão  e  quase  me  jogando  por  cima dele  antes  de  me  segurar  e  correr  para  cima.  Sim,  eu  ainda  estava  um  pouco  bêbado. 

Eu  mal  parei  para  os  guardas  que  vigiavam  ao  pé  da  escada  para  os  aposentos reais,  apenas  demorando  o  suficiente  para  deixá-los  ver  meu  rosto  e  confirmar  que  eu tinha  permissão  para  passar.  Ainda  me  irritava  um  pouco  ter  que  passar  por  toda  essa merda,  mas  eu  tinha  aceitado  que  os  rebeldes  eram  predominantemente  monarquistas, e  em  nossa  situação  atual,  parecia  o  menor  dos  nossos  problemas. 

Eu  não  me  incomodei  em  bater,  sabendo  que  Tory  provavelmente  não  iria  me  responder  de qualquer  maneira. 

“Entendo,  você  está  se  sentindo  uma  merda  e  todo  tipo  de  miserável,  mas  preciso me  ajudar  a  clarear  meus  olhos  e  me  ouvir  desabafar  por  cerca  de  uma  hora  sobre todas  as  razões  pelas  quais  os  pais  devem  ser  proibidos  de  fazer  sexo,  então,  se pudermos  focar  um  pouco  nos  meus  problemas  então...”  Eu  parei,  olhando  ao  redor  da sala  vazia  em  confusão  antes  de  checar  o  banheiro  e  o  closet  para  ter  certeza  que  ela realmente  não  estava  aqui. 

Onde  diabos  ela  estava  então? 
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Eu  me  movi  para  a  cama  quando  vi  um  bilhete  sobre  ele,  o  papel  dobrado  e  as  palavras  

'ei  idiota'  escritas  na  caligrafia  sensata  de  Tory  no  topo  dele. 

Eu  o  abri,  minha  carranca  se  aprofundando  enquanto  eu  lia  a  mensagem  dentro. 

 Cheguei  ao  meu  limite  com  essa  merda,  então  fui  pegar  meu  destino  de  volta  das estrelas.  Gerry,  eu  te  amo  –  lidere  os  rebeldes  contra  a  Corte  de  Solaria  como  você sugeriu.  Faça  aquele  bastardo  escamoso  pagar.  O  resto  de  vocês,  tente  não  chorar muito  se  eu  não  voltar,  eu  fui  uma  vadia  má  de  qualquer  maneira.  x

"Merda."  Deixei  cair  o  bilhete  e  me  afundei  em  sua  cama,  alcançando  a  gaveta  do  criado-mudo  onde  eu  sabia  que  ela  guardava  seu  suprimento  de  tequila.  Isso  foi  ruim. 

Geraldine  ia  perder  a  porra  da  cabeça.  Os  rebeldes  podem  perder  toda  a  razão  para continuar  lutando,  especialmente  se  não  conseguirmos  descobrir  uma  maneira  de  trazer Darcy  de  volta  para  cá.  Por  quanto  tempo  Tory  ficaria  fora? 

Que  porra  deveríamos  fazer  agora? 

Não  passou  despercebido  que  eu  estava  enlouquecendo  por  causa  de  um  Vega desaparecido,  mas  a  essa  altura  nossos  destinos  estavam  tão  emaranhados  que  a  questão da  eventual  liderança  de  Solaria  mal  havia  estado  em  minha  mente  recentemente.  Tudo  o que  realmente  importava  agora  era  que  nosso  reino  não  era  governado  por  Lionel  ou  sua cadela  sombra.  O  resto  viria  depois  que  garantissemos  que  era  esse  o  caso  -  nem  importava agora. 

Meus  pensamentos  deslizaram  para  Orion,  e  sofri  por  meu  irmão  coven  com  uma  nova marca  de  desejo.  Eu  não  conseguia  descobrir  como  reformar  essa  conexão  mental  com ele,  não  importa  o  quanto  eu  tentasse,  e  isso  simplesmente...  fodidamente  sugado. 

Meus  dedos  bateram  contra  a  borda  de  uma  caixa  em  vez  da  garrafa  de  licor  que  eu estava  procurando,  e  virei  meus  olhos  para  a  gaveta  que  estava  vasculhando,  minhas sobrancelhas  arqueadas  quando  encontrei  um  novo  vibrador  brilhante  com  um  janela  de plástico  transparente  revelando  o  brinquedo  sexual  escamoso  dourado  dentro.  Eu  quase  ri quando  tirei  a  caixa  da  gaveta,  a  mercadoria  sem  licença  'Big  D'  impressa  com  uma  foto antiga  de  Darius  fazendo  um  de  seus  melhores  smoulders.  Eu  li  as  informações  do  produto e  reprimi  um  sorriso. 
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 Vem  com  um  pênis  Big  D  Fae  ultra  grosso  em  vermelho  avermelhado  -  completo  com tecnologia  expanda-pound  e  penetração  profunda  de  mega-vibe  -  alcance  pontos  que você  nunca  soube  que  tinha  enquanto  o  Herdeiro  de  Fogo  incendeia  seu  corpo. 

 Ou  para  os  verdadeiramente  apaixonados,  vá  XL  com  o  Glitzy  Dragon  deslocado  D  -  

 este  vibrador  de  tamanho  mega  é  anatomicamente  aperfeiçoado  com  a  forma,  escamas e  brilho  dourado  da  forma  deslocada  do  Herdeiro  do  Fogo.  Em  forma  de  vidro  brilhante, esta  máquina  de  libra  aquecida  internamente  fará  você  gritar  como  se  estivesse  sendo rasgado  ali  mesmo  no  quarto  -  e  talvez  você  esteja. 

 Também  inclui  lubrificante  Big  D  quente  para  fumar,  para  aquela  moagem  lisa  que  você  sabe  que  ele  pode encontrar! 

“Uau,”  eu  murmurei,  me  perguntando  por  que  diabos  Tory  teria  comprado  essa  coisa, então  me  perguntando  se  ela  realmente  tinha  algum  interesse  em  foder  seu  megapênis deslocado,  então  estremecendo  com  o  pensamento  e  percebendo  que  eu  absolutamente não  queria  saber  e  esperava  que  não  tivessem...  quero  dizer  cada  um  por  si,  mas  um Darius  deslocado  pesava  cerca  de  quinze  toneladas  e  eu  não  queria  saber  quanto  disso era  seu  pau.  Com  certeza  não  tinham... 

Virei  a  caixa  grande  e  li  a  parte  de  trás  com  uma  mistura  de  diversão  e  irritação  com a  mercadoria  não  oficial.  Darius  provavelmente  teria  achado  hilário,  e  eu  teria  que  colocar meus  próprios  advogados  no  caso  de  cessar  a  venda  dele,  junto  com  o  resto  da  linha que  estava  listada  na  parte  de  trás  da  caixa. 

Levantei-o  para  a  luz  para  ver  as  imagens  em  miniatura  de  conjuntos  semelhantes que  estavam  disponíveis  para  Seth,  Max  e  eu.  O  conjunto  de  Max  incluía  um  vibrador que  esguichava  e  se  autolubrificava,  bem  como  uma  opção  azul  escamosa  que  tocava canções  de  sereia  enquanto  pulsava  em  dezoito  padrões  diferentes.  O  de  Seth  incluía uma  coleira  auto-sufocante  que  se  apertava  magicamente  ao  redor  da  garganta  do usuário,  liberando  após...  bem,  liberando.  A  versão  alterada  dele  parecia  todo  tipo  de peludo  com  um  batom  gigante  saindo  dele  e  aparentemente  uivava  quando  o  usuário chegava  ao  clímax.  O  lubrificante  em  seu  conjunto  veio  com  um  dispensador  em  forma de  língua  de  lobo,  que  foi  um  toque  agradável. 

Eu  quase  não  queria  ler  o  conteúdo  do  meu  próprio  set,  mas  era  como  olhar  para um  acidente  de  carro  e  eu  não  conseguia  me  convencer  a  desviar  o  olhar. 

agora. 
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 Deixe-se  levar  pela  coleção  Terra  Heir.  O  vibrador  XL  vem  completo  com  tecnologia  de  pulsação Vampire  de  ultravelocidade  e  impacto  profundo.  Também  inclui  um  conjunto  de  verdadeiros  dentes de  vampiro,  misturados  com  uma  pitada  de  óleo  de  duneberry  para  fazer  seu  prazer  ecoar.  E  se você  está  pronto  para  ficar  realmente  louco  com  os  fetiches  de  Big  C,  este  conjunto  inclui  um  brilho duplo  de  chifre  de  Pegasus,  vibrador  XXL  e  plug  anal  de  chifre  de  arco-íris,  bem  como  lubrificante para  despejar  purpurina.  E  para  um  bônus  adicional  -  lançamos  um  conjunto  de  restrições  de videiras  cultivadas  organicamente  por  nossos  manejadores  de  terra  locais,  bem  aqui  na  Kinky  Farm. 

“Pelo  amor  de  Deus,”  eu  rosnei,  tentando  não  imaginar  um  monte  de  Fae  aleatórios  se  divertindo enquanto  pensavam  em  mim  e  simultaneamente  enfiando  um  dildo  de  chifre  de  Pégaso  onde  o sol  não  brilhava. 

Eu  virei  a  caixa  e  encontrei  uma  nota  colada  ao  lado  dela  que  ainda  não  tinha  sido  aberta,  o nome  de  Tory  rabiscado  na  frente  dela,  fazendo-me  pensar  se  ela  sabia  que  essa  coisa  estava aqui  -  mas  quem  poderia  ter  entrado  em  seu  quarto  para  deixá-lo  para  ela?  Eu  duvidava  seriamente que  Geraldine  tivesse  comprado  isso  para  ela. 

A  curiosidade  levou  a  melhor  sobre  mim  e  eu  abri  o  bilhete,  decidindo  que culpe  Vênus  por  isso  se  Tory  ficou  chateada  com  isso  quando  ela  voltou. 

 Minha  querida  

 rainha,  o  autocuidado  em  tempos  de  luto  é  de  extrema  importância,  então  eu  lhe  dei  este presente  para  ajudá-la  a  atravessar  esta  tempestade.  Um  pouco  de  prazer  pode  ser  tão  profundo quando  seus  recantos  estão  cheios  de  mágoa,  e  espero  que  esse  pouquinho  de  alívio  possa  ajudá-lo  nas  noites  escuras  e  solitárias. 

 Por  favor,  não  hesite  em  vir  despejar  em  mim  sempre  que  precisar.  Eu  vou esteja  esperando  para  saquear  seus  recessos  mais  íntimos  sempre  que  você  quiser. 

 Seu  servo  leal,  Brian  

 Washer

Eu  deveria  ter  fodidamente  conhecido. 

Um  estrondo  soou  além  da  porta,  e  eu  joguei  o  brinquedo  sexual  Darius  fora  de  minhas  mãos como  se  tivesse  me  queimado,  a  caixa  caindo  no  chão  virada  para  baixo. 
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assim  que  a  porta  foi  escancarada  e  Rosalie  Oscura  meio  que  jogou  Seth  no quarto. 

“Aqui  está  o  que  você  estava  procurando,  cucciolo  sciocco,”  ela  rosnou,  sacudindo  seu cabelo  de  ébano  para  trás  sobre  um  ombro  quando  Seth  tropeçou  contra  a  parede  e  fez  uma careta  para  ela.  Ele  estava  sem  camisa,  seu  cabelo  meio  raspado  desgrenhado  e  caindo sobre  seu  rosto  de  uma  forma  que  me  fez  querer  escová-lo  para  trás  para  que  eu  pudesse ver  melhor  o  calor  de  seus  olhos  castanhos. 

“Eu  deveria  desafiá-lo  por  essa  merda,”  ele  rosnou,  mal  parecendo  me  notar.  “Eu  deveria ir  atrás  de  você,  pegar  sua  mochila  e  torná-la  minha,  e  então  eles  teriam  que  ouvir  todos  os meus  conselhos  maravilhosos  e  não  seriam  impedidos  por  seus  modos  astutos.” 

Rosalie  rosnou,  seus  olhos  brilhando  prateados  enquanto  ela  caminhava  em  direção  a ele,  e  eu  me  levantei,  ficando  em  seu  caminho. 

"O  que  está  acontecendo?"  Eu  exigi. 

Ela  ficou  imóvel,  aquele  olhar  de  caçadora  varrendo  sobre  mim  como  se  ela  pudesse apenas  ir  para  a  minha  garganta,  antes  de  relaxar  e  encolher  os  ombros,  a  imagem  da inocência  toda  embrulhada  em  pecado.  Aquela  garota  era  um  problema  com  T  maiúsculo,  e eu  estava  começando  a  pensar  que  nem  Seth  nem  eu  tínhamos  a  menor  ideia  de  como  lidar com  ela,  muito  menos  descobrir  seus  próximos  movimentos. 

"Seu  garoto  decidiu  se  convidar  para  a  orgia  que  minha  matilha  está  fazendo  na  praia", disse  ela,  enrolando  um  dedo  em  torno  de  uma  mecha  de  cabelo  de  ébano  enquanto  se recostava  no  batente  da  porta. 

"Ele...  o  quê?"  Eu  perguntei,  minha  garganta  apertando  na  palavra  como  algo afiada  torcida  no  meu  peito. 

“Eles  precisavam  de  mim,”  Seth  estalou  atrás  de  mim,  mas  eu  não  conseguia  olhar  para ele,  meus  dentes  rangendo  enquanto  eu  lutava  para  esconder  meus  sentimentos,  mesmo quando  eles  foram  esmagados  em  seu  punho  e  espalhados  pela  sala  em  um  vento  tão selvagem.  como  ele  era.  “Não  posso  evitar  se  Vênus  exigiu  meu  envolvimento.” 

Rosalie  resmungou  alto.  “Eles  teriam  dado  as  boas-vindas  ao  seu  envolvimento, stronzo,  mas  você  não  estava  oferecendo  seu  pau  a  eles,  estava? 

"Que  porra  ele  estava  oferecendo  a  eles  então?"  Eu  exigi,  minhas  palavras  praticamente um  grito,  mesmo  enquanto  tentava  me  conter. 

"Conselho,"  Rosalie  zombou,  seus  olhos  estreitados  sacudindo  por  cima  do  meu  ombro. 

em  direção  a  Seth,  que  bufou  alto. 

"Eles  precisavam  disso",  ele  latiu.  “Eles  estavam  empurrando  fora  do  ritmo,  e  eu  só  vi um  cara  que  estava  tocando  mais  do  que  uma  outra  pessoa  –  você  não  pode  chamar  de orgia  se  é  apenas  um  bando  de  casais  fodendo  em  uma  fila.  Você  precisa  de  um
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nível  de  cruzamento  que  eles  não  estavam  alcançando.  Queria  ver  um  pau  na  bunda  de  um  cara cujo  pau  tinha  vinte  centímetros  de  profundidade  em  um  terceiro  cara  cuja  boca  estava  em  uma garota  enquanto  ela  pegava  nos  dois  buracos,  enquanto  outras  duas  garotas  se  fodiam  com  os dedos  e  brincavam  com  algumas  bolas  laterais .  Foi  uma  bagunça!” 

Rosalie  me  deu  um  olhar  plano  que  parecia  dizer  que  esta  era  minha problema,  e  eu  finalmente  me  virei  para  olhar  por  cima  do  meu  ombro  para  Seth. 

“Então  você...  não  estava  se  juntando  a  eles?  Você  estava  apenas  tentando  dirigi-los?  Eu perguntei,  juntando  suas  palavras. 

“É,  eu  estava  tentando  ser  um  maestro  de  orgias,  acenava  com  uma  bengala  e  tudo  para facilitar  o  cumprimento  das  minhas  ordens.  E  eles  poderiam  ter  chegado  a  algum  lugar  se  não tivessem  começado  a  reclamar  e  chorar,  então  chamando  seu  Alfa  para  ajudá-los.  Eu   estava ajudando  eles,  Cal!  Eles  precisavam  de  mim!  O  Alfa  deles  nem  estava  participando!  Eles  disseram que  ela  já  tinha  conseguido  o  que  queria  deles,  mas  que  verdadeiro  Alfa  não  fica  até  o  orgasmo final  rolar  pelo  grupo,  Caleb?  O  Alfa  deve  ser  o  primeiro  e  o  último  a  chegar  com  incontáveis orgasmos  entre  eles,  não  apenas  um  iniciante  para  o  banquete  que  foge  depois  de  seis  míseros orgasmos! 

Rosalie  soprou  pelo  nariz  e  me  deu  um  olhar  aguçado. 

“Ele  disse  ao  meu  bando  que  a  razão  pela  qual  eu  não  estava  participando  era  porque  eles não  estavam  atuando  no  nível  necessário,”  ela  brincou.  “Eu  não  preciso  da  dor  de  cabeça  de tentar  consolar  todo  o  meu  bando  enquanto  todos  eles  ficam  ultra-sub  para  mim  em  alguma tentativa  inútil  de  me  tirar,  mas  é  isso  que  ele  me  deu  -  eu  estarei  lidando  com  as  consequências disso  por  meses." 

“E  você  só  está  interessado  em  Alfas,”  eu  murmurei,  lembrando  disso  sobre  ela  quando  a memória  de  mim  e  Seth  possuindo  seu  corpo  de  uma  vez  acendeu  em  minha  mente,  e  ela  me deu  um  sorriso  como  se  ela  estivesse  se  lembrando  disso  também. 


"Então,  é  por  isso  que  você  me  trouxe  aqui  e  curou  minha  maldita  bebida?"  Seth  exigiu  de repente.  “Porque  você  quer  ele  e  eu  de  novo?  É  isso  que  você  quer  também,  Cal?  Para  mudá-lo? 

Trazer  uma  garota  de  volta  para  a  mistura? 

"Foda-se  não,"  Rosalie  disse  antes  que  eu  pudesse  pronunciar  uma  única  palavra.  “Eu  me diverti  com  vocês,  rapazes,  mas  non  sono  il  terzo  incomodo.  Alguns  novos  rebeldes  chegaram hoje  do  continente  e  havia  um  Manticore  entre  eles  procurando  lutar  contra  o  mundo  inteiro.  Estou planejando  ir  ver  se  ele  fode  tão  bem  quanto  luta.  Eu  só  precisava  entregar  este  stronzo  antes  de ir  caçar.  Ela
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empurrou  o  batente  da  porta,  oferecendo  a  nós  dois  um  sorriso  perverso  enquanto  ela  se  afastava. 

“Divertiti.” 

Rosalie  fechou  a  porta  atrás  dela,  deixando  eu  e  Seth  pendurados  no  silêncio  constrangedor que  permaneceu  em  seu  rastro.  Limpei  a  garganta,  afastando-me  dele  e  passando  os  dedos  pelo cabelo  enquanto  tentava  colocar  meus  pensamentos  em  ordem. 

Por  um  momento,  eu  estava  prestes  a  perder  a  cabeça  com  a  ideia  de  ele  foder  o  bando  dela. 

Eu  estava  pronto  para  destruir  o  mundo  e  condenar  as  consequências  de  uma  traição  que  eu  não tinha  o  direito  de  sentir.  Ele  não  era  meu  e  eu  não  era  dele.  Essa  coisa  toda  era  apenas...  confusa. 

“Deveria  saber  que  você  estaria  aqui,”  Seth  murmurou  atrás  de  mim.  “Ela  está  se  limpando ou  apenas  se  escondendo  debaixo  das  cobertas?” 

"O  que  você  está  falando?"  Eu  fiz  uma  careta. 

Seth  atravessou  o  quarto  até  a  cama  amassada  e  puxou  as  cobertas  com  um  “Ah-ha!”  antes de  olhar  fixamente  para  as  folhas  vazias. 

"Onde  ela  está  então?" 

"Quem?"  Eu  perguntei. 

“Tory,  obviamente,”  ele  rosnou.  “Ela  está  hidratando  seus  seios  perfeitos  ou lubrificando  sua  vagina  ou  fazendo  algo  igualmente  feminino  em  algum  lugar? 

"Ela  se  foi",  eu  disse,  me  perguntando  por  que  ele  continuou  falando  tanto  sobre  os  peitos dela  recentemente.  “Não  sei  quando  ela  vai  voltar.” 

Encontrei  o  bilhete  que  ela  deixou  para  nós  e  estendi  para  ele,  e  ele  pegou isso  de  mim,  seus  olhos  rastreando  as  palavras  enquanto  sua  carranca  se  aprofundava. 

“Ela  não  pode  simplesmente  fugir,”  ele  rosnou,  amassando  a  nota  em  seu  punho,  e  jogando-a  de  lado. 

“Quem  pode  detê-la?”  Eu  perguntei  e  ele  olhou  para  mim  enquanto  aquela  pergunta  carregada pairava  entre  nós,  porque  houve  um  tempo  em  que  teria  ficado  claro  que  qualquer  um  de  nós poderia  tê-la  impedido  se  quiséssemos,  mas

agora…

Os  olhos  de  Seth  se  estreitaram  e  ele  balançou  a  cabeça  de  repente.  “Eu  preciso  ir,”  ele murmurou,  passando  por  mim,  seu  ombro  batendo  no  meu  enquanto  ele  ia,  me  jogando  de  lado  e enviando  uma  pontada  de  dor  pelo  meu  braço. 

Eu  girei,  um  rosnado  subindo  na  minha  garganta  automaticamente,  mas  ficou  preso  lá  quando vi  as  linhas  escuras  da  nova  tatuagem  brilhando  em  sua  pele,  o  desenho  intrincadamente  bonito encaixado  perfeitamente  entre  as  omoplatas,  como  havíamos  discutido  todas  aquelas  semanas. 

atrás.  Era  uma  lua  crescente  com  um  lobo
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empoleirado  na  curva  em  sua  base  enquanto  um  morcego  pendurado  na  curva  acima,  seus  rostos angulados  um  para  o  outro,  mas  eles  estavam  fora  de  alcance. 

Dentro  da  lua  havia  um  relógio  sem  ponteiros,  apenas  um  anel  de  números  e  engrenagens  quebradas saindo  de  baixo  dele  em  um  belo  padrão. 

“Você  fez  a  tatuagem,”  eu  disse  estupidamente,  porque  ele  obviamente  já  sabia  disso,  mas  ele parou  com  minhas  palavras,  olhando  por  cima  do  ombro  para  mim  com  uma  mão  na  maçaneta. 

"Sim",  ele  resmungou. 

“Você  adicionou  coisas  a  ele,”  eu  disse. 

"Sim." 

"O  que  isto  significa?" 

Ele  deu  de  ombros,  lábios  cerrados  e  segredos  em  seus  olhos. 

Disparei  em  sua  direção,  parando  logo  atrás  dele,  tão  perto  que  seu  cheiro  me  envolveu, fazendo  meus  pulmões  se  expandirem  e  aquele  nó  em  meu  coração  se  soltar  um  pouco  enquanto estendi  a  mão  para  traçar  as  linhas  de  tinta. 

A  pele  de  Seth  salpicada  com  arrepios  ao  meu  toque,  seus  ombros  rolando  para  trás,  os músculos  se  contraindo  e  parecendo  mais  definidos  enquanto  ele  exalava  lentamente. 

“É  lindo,”  eu  murmurei,  meu  pulso  batendo  erraticamente  enquanto  eu  continuava  traçando  o padrão,  incapaz  de  me  impedir  de  roubar  a  desculpa  para  tocá-lo. 

“Pare,”  Seth  rosnou,  a  ameaça  em  seu  tom  me  forçando  a  parar,  mas  meu dedos  permaneceram  contra  sua  pele. 

"Por  que?"  ousei  perguntar,  usando  como  desculpa  o  álcool  que  havia  consumido  esta  noite, embora  soubesse  que  havia  me  curado  da  maioria  de  seus  efeitos.  Comecei  a  mover  minha  mão novamente,  mas  Seth  girou  para  mim,  agarrando  meu  pulso  e  me  jogando  contra  a  parede,  prendendo-me  lá  com  um  rosnado  selvagem. 

"Eu  disse  pare." 

Eu  levantei  meu  queixo,  olho  no  olho  com  ele,  seu  olhar  lupino  girando  em  prata  e  marrom,  a fúria  nele  inebriante,  mesmo  que  eu  soubesse  que  deveria  ser  aterrorizante.  “E  eu  perguntei  por  quê.” 

Seus  dedos  flexionados  onde  ele  ainda  segurava  meu  pulso,  sua  mandíbula  estalando  e  um ruído  em  algum  lugar  entre  um  gemido  e  um  rosnado  subindo  em  sua  garganta. 

“Você  foi  um  idiota  esta  noite,”  eu  disse,  meus  músculos  flexionando  com  a  memória  de  suas palavras  para  mim,  a  forma  como  elas  queimaram  meu  crânio  incessantemente  desde  que  ele  as cuspiu. 



Machine Translated by Google

“Eu  sou  um  idiota  toda  noite,  Cal,  você  só  gosta  de  esquecer  isso  quando combina  com  você  ou  quando  não  está  direcionado  para  você,”  ele  desviou. 

“A  mistura  da  lua  e  Vênus  faz  você  pensar  que  é  algum  tipo  de  guru  do  sexo?”  Eu  mordi.  “Porque você  parecia  muito  ansioso  para  me  dizer  o  quanto  você  acha  que  pode  foder  melhor  do  que  eu,  e então  você  tentou  convencer  os  outros  da  mesma  coisa.  Você  iria  se  juntar  ao  bando  de  Rosalie  assim que  terminasse  de  dizer  a  eles  como  foder  também? 

“E  se  eu  fosse?”  Ele  deu  de  ombros,  se  afastando  de  mim  e  virando  as  costas,  rondando  pela sala  como  um  animal,  a  luz  do  fogo  bruxuleante  fazendo  sombras  dançarem  em  sua  nova  tatuagem. 

Minha  boca  secou  enquanto  eu  o  observava  se  afastar  de  mim,  o  insulto  e  a  arrogância  fazendo  o monstro  em  mim  levantar  a  cabeça. 

“Você  não  parecia  pronto  para  o  desafio  que  eu  lhe  dei,  então  por  que  não  me  divertir  em  outro lugar?”  ele  adicionou. 

Meu  sangue  bombeava  quente  e  furioso  em  minhas  veias,  a  implicação  em  sua  pergunta  me fazendo  querer  socá-lo  e  provar  que  ele  estava  errado.  Eu  atirei  para  ele  com  um  rosnado,  minhas presas  estalando  com  o  desejo  de  lembrá-lo  exatamente  de  quem  ele  estava  atraindo. 

Mas,  em  vez  de  colidir  com  o  plano  firme  de  seu  corpo,  bati  em  um  escudo  de  ar,  a  força  do  meu impacto  com  ele  quebrou  a  porra  do  meu  nariz  quando  o  atingi  a  toda  velocidade  e  tropecei  para  trás. 

Uma  videira  quebrou  meu  tornozelo  e  me  jogou  no  chão,  e  eu  amaldiçoei quando  caí  esparramado  na  cama,  meu  próprio  sangue  mijando  no  meu  rosto. 

Eu  curei  meu  nariz  com  um  flash  de  mágica,  mas  Seth  não  tinha  terminado  com  sua  pequena demonstração  de  poder,  e  ele  rosnou  como  uma  besta  enquanto  se  lançava  sobre  mim.  Ele  pegou meus  pulsos  em  suas  mãos,  prendendo-os  acima  da  minha  cabeça  enquanto  ele  montava  em  mim, seus  quadris  apertando  contra  os  meus  enquanto  ele  usava  seu  peso  para  me  manter  no  lugar  embaixo dele. 

“Você  parece  bem  aí  embaixo,  Caleb,”  ele  provocou.  “Quer  saber  como bom  pode  se  sentir  substituindo  para  mim  também? 

Mostrei  minhas  presas  para  ele  enquanto  tentava  afastá-lo  de  mim,  meu  coração  galopando  em meu  peito.  Eu  estava  preso  entre  a  fúria  e  a  emoção  deste  jogo  que  eu  sabia  que  nenhum  de  nós perderia  de  bom  grado. 

“Eu  acho  que  a  substituição  fica  melhor  em   você ,”  eu  sibilei,  puxando  meus  braços,  mas encontrando-os  presos  no  lugar  com  vinhas,  assim  como  suas  mãos,  então  eu  não  poderia  me  soltar. 

“Você  praticamente  se  derreteu  por  mim  quando  te  chamei  de  bom  cachorrinho.” 



Machine Translated by Google

Seth  zombou  sombriamente,  seus  olhos  brilhando.  “Nah,  eu  apenas  deixei  você  pensar isso.  Eu  queria  que  você  se  sentisse  bem  consigo  mesmo  como  o  Vampiro  grande  e  mau,  mas, na  verdade,  quando  se  trata  disso,  você  é  apenas  um  garotinho  assustado,  não  é,  Caleb? 

Você  pensou  em  brincar  com  o  Lobo  e  ver  se  gostava,  mas  agora  está  perdido,  se  perguntando se  é  mais  seguro  voltar  rastejando  para  sua  ex  e  seus  peitos  e... 

"Por  que  diabos  você  está  tão  obcecado  com  os  peitos  de  Tory?"  Eu  exigi,  e  ele  rosnou para  mim. 

“Porque  eu  não  gosto  de  ser  usado  como  uma  distração,”  ele  respondeu  asperamente,  seu abdômen  ondulando  quando  ele  empurrou  seu  peso  para  baixo  em  mim  com  mais  força,  me mantendo  embaixo  dele.  “E  é  isso  que  eu  sou  para  você,  não  é?  Uma  pequena  experiência  com algo  novo.  Aquele  que  te  deixa  excitado  por  causa  da  novidade  de  algo  diferente  depois  de  anos fazendo  a  mesma  besteira  de  baunilha. 

Mas  no  fundo  você  é  baunilha,  Caleb,  e  eu  sou  a  porra  de  um  sundae  de  arco-íris  que  você  não consegue  segurar,  exceto  por  uma  lambida  estranha. 

“Eu  posso  lidar  com  mais  do  que  você,  idiota,”  eu  rosnei,  puxando  as  videiras  que  ele  usou para  me  conter  e  quebrando-as  com  uma  onda  de  minha  força  talentosa. 

Eu  nos  virei,  derrubando  Seth  embaixo  de  mim  na  cama  e  me  jogando  para  frente,  meus olhos  se  movendo  para  seu  pescoço.  Mas  antes  que  eu  pudesse  avançar,  ele  nos  rolou novamente,  sua  mão  segurando  minha  garganta  e  forçando  minha  cabeça  para  trás  antes  que seus  lábios  capturassem  os  meus  em  um  beijo  brutal  e  punitivo. 

Eu  me  abri  para  ele,  minha  coluna  arqueando  contra  o  colchão  enquanto  sua  língua afundava  em  minha  boca  e  meu  coração  capotou  em  meu  peito,  raiva  mudando  para  luxúria  em um  instante,  minha  mente  lutando  com  a  mudança. 

“Prove,”  ele  rosnou  contra  minha  boca,  seus  dentes  afundando  em  minha  boca. 

lábio  inferior  e  me  fazendo  gemer  quando  flexionei  meus  quadris  sob  ele. 

As  palavras  que  ele  jogou  para  mim  na  praia  estavam  ecoando  na  minha  cabeça.  Ele zombou  de  mim  sobre  a  coisa  que  estava  me  assombrando  desde  que  eu  percebi  o  quanto  eu  o queria.  Lembrou-me  que  ele  sabia  tão  bem  quanto  eu  que  eu  não  sabia  o  que  estava  fazendo quando  se  tratava  de  mim  e  dele.  Eu  não  tinha  fodido  com  um  cara  antes  e  meu  medo  sobre isso  e  quantos  outros  ele  tinha  para  me  comparar  estava  me  segurando  por  semanas.  Mas  ele também  me  desafiou  a  deixá-lo  me  ensinar.  Ele  me  disse  que  iria,  e  com  o  peso  de  seu  corpo esmagando  o  meu  na  cama  e  o  latejar  do  meu  pau  enquanto  eu  me  apertava  contra  ele,  eu sabia  que  queria  isso  mais  do  que

sempre. 



Machine Translated by Google

Meu  coração  se  revoltou  com  antecipação  e  alegria,  mas  enquanto  as  nuvens  se  moviam  além da  janela,  o  luar  inundou  sobre  nós,  beijado  com  o  brilho  do  poder  de  Vênus  onde  o  planeta  pairava no  céu  bem  acima  da  própria  lua.  Eu  senti  o  desejo  que  eles  comandavam  crescendo  dentro  de mim,  minha  necessidade  por  ele  superando  meus  medos  e  inseguranças  enquanto  eu  me  permitia sentir  aquele  apelo  desesperado  do  meu  corpo. 

Porra,  eu  queria  isso.  Eu  estava  tão  cansada  de  tentar  imaginar,  de  foder  minha  própria  mão enquanto  pensava  nisso,  de  observá-lo  quando  ele  não  sabia  que  eu  o  estava  observando  e  ansiar pelas  palavras  certas  para  dizer  para  pedir  isso  a  ele. 

Mas  percebi  que  não  precisava  de  palavras.  Ele  deixou  claro  o  que  eu  teria  que  fazer  para  agarrar esse  pedaço  dele,  e  não  importa  o  quão  fugaz  fosse  a  importância  disso  para  ele,  eu  sabia  que  o queria  de  qualquer  maneira. 

Eu  quebrei  nosso  beijo,  jogando  minha  cabeça  para  trás  e  olhando  em  seus  olhos,  o  gosto dele  se  misturando  com  o  sangue  que  tinha  derramado  sobre  minha  boca  enquanto  eu  lambia meus  lábios.  Então,  quando  seus  olhos  ficaram  cautelosos  e  seu  domínio  sobre  mim  ameaçou diminuir,  eu  me  preparei  e  levantei  meu  queixo. 

Minha  cabeça  caiu  para  trás  contra  os  travesseiros,  meu  olhar  rompendo  com  o  dele  enquanto eu  me  concentrava  na  cabeceira  da  cama,  sua  forte  inspiração  era  a  única  confirmação  de  que  ele sabia  o  que  eu  estava  fazendo,  o  que  eu  estava  oferecendo  enquanto  eu  mostrava  minha  garganta para  ele  em  submissão,  apenas  como  ele  me  disse  que  eu  faria. 

Engoli  em  seco  enquanto  ele  permanecia  imóvel  em  cima  de  mim,  o  peso  de  seu  olhar  parecia um  julgamento  profano  ocorrendo  sobre  minha  carne  enquanto  ele  avaliava  a  oferta  que  eu  estava fazendo. 

Nunca  na  minha  vida  eu  havia  me  submetido  assim.  Não  para  ninguém  de  forma  alguma. 

Ninguém  além  dele. 

O  roçar  de  sua  boca  contra  a  minha  garganta  foi  uma  emoção  e  um  pecado,  prazer  perverso correndo  por  mim  enquanto  sua  barba  raspava  contra  a  minha,  seus  lábios  tocando  aquele  ponto mais  vulnerável  e  sensível. 

Um  tremor  queimou  minha  carne  ao  sentir  sua  boca  contra  minha  pele,  ao  saber  com  que facilidade  ele  poderia  rasgar  minha  garganta  se  quisesse.  Eu  era  dele  naquele  momento,  totalmente, inegavelmente,  dele. 

Seth  se  moveu  de  repente,  o  Lobo  nele  assumindo  e  a  nitidez  de  seus  dentes  afundando  em minha  pele  roubou  um  suspiro  de  meus  pulmões  enquanto  eu  arqueava  sob  ele. 

Ele  rosnou  quando  me  mordeu,  o  Lobo  nele  assumindo  o  controle  enquanto  o  Vampiro  em mim  se  irritava  com  tal  impossibilidade.  Ninguém  nunca  tinha  mordido



Machine Translated by Google

eu  assim.  Nem  uma  vez.  Inferno,  ninguém  nunca  tinha  me  mordido  além  de  Orion,  e  isso  não poderia  estar  mais  longe  dessa  realidade  se  tentasse. 

Amaldiçoei  enquanto  movia  meus  quadris  para  cima,  meu  pau  latejando  com  a  necessidade enquanto  eu  esfregava  minha  virilha  contra  a  dele,  sentindo  sua  própria  ereção  esticando  através de  seu  jeans  enquanto  ele  se  movia  em  mim  também. 

Seth  soltou  meu  pulso,  sua  mão  se  movendo  pela  frente  da  minha  camisa,  abrindo  os  botões tão  facilmente  que  era  como  se  eles  nunca  tivessem  estado  lá,  seus  dedos  empurrando  entre  o tecido  enquanto  ele  explorava  meu  corpo,  seus  dentes  afundando  mais  fundo  no  meu  pescoço. 

"Foda-se,"  eu  sibilei,  meu  pau  latejando  de  desespero,  meus  quadris  contra  os  dele,  a necessidade  em  mim  me  fazendo  ofegar  por  ele  enquanto  ele  tomava  controle  total  de  mim. 

Seth  abriu  meu  zíper,  sua  mão  agarrando  meu  pau  enquanto  um  rosnado  baixo  escapou  dele, a  vibração  ecoando  por  todo  o  meu  ser.  Ele  moveu  a  mão  em  um  movimento  perfeito,  seu  polegar espalhando  o  pré-sêmen  da  minha  ponta  por  toda  a  cabeça  do  meu  pau  enquanto  ele  tomava  posse de  mim. 

"Espere",  eu  ofeguei,  mas  ele  me  ignorou,  bombeando  mais  forte,  sua  língua  lambendo  minha garganta  enquanto  aquele  rosnado  retumbou  através  dele  novamente. 

Eu  estava  tão  excitada  que  não  passava  de  massa  de  vidraceiro  em  suas  mãos,  sendo totalmente  vítima  de  seus  desejos.  Quando  ele  mordeu  ainda  mais  forte,  o  comando  era  inegável  e todo  o  meu  corpo  arqueou  da  cama  quando  gozei  para  ele,  minha  semente  derramando  no  espaço entre  nós  enquanto  ele  me  acariciava  em  cada  momento  cheio  de  felicidade. 

Seth  retirou  os  dentes  do  meu  pescoço,  recuando  e  me  dando  um  sorriso  predatório,  seus dentes  ainda  manchados  com  meu  sangue  enquanto  eu  ofegava  embaixo  dele. 

"Bom  menino",  ele  ronronou,  zombando  de  mim  com  aquele  maldito  sorriso,  seus  dedos reunindo  meu  esperma  neles  antes  de  empurrá-los  em  sua  boca  e  chupá-los  até  limpá-los.  “Mas não  vá  pensando  que  eu  terminei  com  você  ainda.  Você  quer  aprender  com  o  grande  e  mau  Lobo? 

Então,  vou  garantir  que  você  tenha  uma  aula  realmente  completa. 

“Seth,”  eu  rosnei,  um  aviso  em  meu  tom,  mas  seus  olhos  estavam  escuros,  duros,  como  se  ele estivesse  aqui  e  não  estivesse  de  uma  vez. 

“Você  quer  aprender  esta  lição  ou  não,  menino  bonito?”  ele  provocou,  sua  mão  movendo-se para  agarrar  meu  cabelo.  Ele  puxou  minha  cabeça  para  trás,  seus  olhos  brilhando  com  ameaça quando  ele  deu  uma  mordida  em  minha  garganta. 

Eu  pisquei  para  ele,  imaginando  que  loucura  havia  tomado  conta  de  nós  dois  quando  o  homem que  era  meu  melhor  amigo  e  desejo  mais  profundo  olhou  para  mim. 
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como  se  eu  fosse  as  duas  coisas,  mas  de  alguma  forma  nada  para  ele.  Ele  parecia zangado  comigo  mesmo  quando  a  luxúria  entre  nós  cobria  o  ar  tão  densamente  que eu  podia  sentir  o  gosto. 

“Parece  que  você  quer  me  machucar,”  eu  disse  em  uma  voz  áspera,  e  ele  inclinou a  cabeça  para  um  lado,  meio  encolhendo  os  ombros  movendo  um  ombro  poderoso. 

"Você  vai  me  dizer  por  que  você  está  tão  chateado  comigo  ou  você  está  apenas tentando  odiar  foder  com  isso?" 

Algo  se  quebrou  na  aura  escura  que  ele  estava  emitindo,  um  lampejo  de  dor atravessando  seu  olhar  como  a  primeira  luz  do  amanhecer  antes  de  se  fechar novamente  tão  rapidamente  que  era  impossível  dizer  se  eu  apenas  o  imaginei  inteiramente. 

“Eu  nunca  poderia  te  odiar,  Cal,”  ele  murmurou,  movendo-se  para  trás  como  se fosse  sair,  mas  eu  segurei  seu  pulso  para  detê-lo,  embora  o  olhar  em  seu  rosto  me dissesse  claramente  que  ele  não  iria  me  dizer.  o  que  havia  de  errado  com  ele. 

“Eu  também  estou  com  raiva,”  eu  disse,  virando  minha  cabeça  para  um  lado  e forçando-o  a  soltar  meu  cabelo.  “Com  raiva  da  porra  do  mundo  inteiro.  Por  Lionel, nosso  destino,  por  nossa  terrível  sorte.  Para  Dario.  Para  tudo.  Mas  não  me  sinto  assim quando  estou  com  você.  Você  me  faz  esquecer,  mesmo  que  seja  apenas  por  um tempo. 

“Você  me  faz  esquecer  também,”  ele  disse,  sombras  passando  por  trás  de  seus  olhos  enquanto  nós compartilhamos  aquela  dor. 

Apoiei-me  nos  cotovelos,  movendo-me  tão  perto  que  estava  inalando  seu  ar, nossas  bocas  se  roçando  sem  fechar  totalmente  a  distância  que  nos  separava. 

"Bom",  falei  contra  seus  lábios,  e  ele  soltou  um  gemido  baixo,  seu  olhar  queimando o  meu  como  se  estivesse  caçando  as  partes  mais  profundas  de  mim,  procurando reivindicá-las  para  si. 

Eu  o  beijei.  Não  foram  os  beijos  brutais  de  reivindicação  que  compartilhamos  até agora,  mais  como  uma  pergunta  e  um  apelo,  minha  alma  exposta  em  oferta  a  ele  e sua  ascensão  para  roçar  contra  ela. 

A  luz  da  lua  entrava  pela  janela,  e  eu  gemi  quando  nosso  beijo  se  aprofundou, minha  mão  empurrando  em  seu  cabelo,  raspando  o  lado  raspado  dele  antes  de emaranhar  no  comprimento  mais  além.  Ele  era  tão  poderoso,  essa  criatura  dominante e  selvagem,  libertada  de  um  sonho  e  vindo  para  me  arrancar  da  realidade  que  eu conhecia.  Eu  nunca  tinha  sentido  luxúria  assim,  a  intensidade  dela  roubando  minha respiração  e  a  necessidade  de  mais  me  oprimindo. 
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Eu  empurrei  para  frente  e  ele  me  deixou  movê-lo  para  que  ele  estivesse  ajoelhado  sobre mim,  me  dando  acesso  ao  resto  dele  enquanto  eu  começava  a  beijar  meu  caminho  ao  longo  de sua  mandíbula  e  ao  lado  de  sua  garganta. 

Seth  empurrou  minha  camisa  dos  meus  ombros,  e  eu  o  ajudei,  rolando  meus  braços  para trás  enquanto  o  tecido  escorregava  do  meu  corpo.  Ele  amaldiçoou  enquanto  me  observava beijando  meu  caminho  por  seu  corpo  poderoso,  lambendo  as  linhas  de  seu  peito  e  abdômen  até que  peguei  seu  pênis  em  minha  mão  e  comecei  a  bombeá-lo  para  ele. 

Eu  hesitei  quando  ele  se  ajoelhou,  tornando  mais  fácil  para  mim  continuar  a  descida  da minha  boca,  seu  pau  brilhando  com  pré-sêmen  quando  eu  baixei  meus  olhos  para  ele.  As palavras  que  ele  cuspiu  em  mim  mais  cedo  surgiram  na  minha  cabeça,  emaranhadas  com  as dúvidas  e  medos  com  os  quais  eu  lutava  sempre  que  pensava  em  fazer  isso  com  ele. 

Mas  quando  levantei  meu  olhar  para  encontrar  o  dele,  Seth  agarrou  o  lado  do  meu  rosto em  sua  mão,  um  grunhido  de  desejo  rolando  por  ele  que  fez  meu  pau  latejar  com  a  necessidade de  mais. 

“Mostre-me  como  você  gosta,”  eu  disse,  as  palavras  presas  na  minha  garganta  enquanto eu  as  forçava  para  fora,  minha  pele  queimando  com  o  que  eu  me  recusei  a  admitir  que  era constrangimento,  ou  medo  de  estragar  tudo  isso,  como  o  marrom  quente  de  seus  olhos  se voltaram  para  o  magma  e  o  sorriso  que  ele  me  ofereceu  se  tornou  selvagem. 

“Peguei  você,”  ele  jurou,  seus  quadris  se  movendo  enquanto  ele  olhava  para  mim,  a necessidade  em  sua  expressão  reforçando  minha  confiança  quando  eu  baixei  meu  olhar  para seu  pênis  mais  uma  vez. 

Não  era  como  se  eu  nunca  tivesse  usado  minha  boca  em  ninguém  antes.  Eu  podia  fazer coisas  com  a  minha  língua  que  faziam  as  garotas  gritarem  em  segundos.  E  sim,  isso  era diferente,  mas  talvez  não  fosse  tão  diferente  que  eu  não  pudesse  usar  nenhum  desses movimentos  nele.  Porque  a  ideia  de  Seth  Capella  ofegando  meu  nome  em  êxtase  fez  meu sangue  bombear  tão  rápido  que  minhas  hesitações  foram  se  dissipando  e  minha  necessidade por  ele  foi  esmagadora  a  cada  dúvida. 

Inclinei-me  e  trouxe  seu  pênis  aos  meus  lábios,  minha  língua  traçando  um  círculo  ao  redor de  sua  ponta  brilhante  enquanto  eu  o  saboreava  e  a  maldição  que  deslizou  de  sua  garganta  em resposta  me  incitou. 

Lambi-o  novamente,  então  chupei  a  cabeça  de  seu  pênis  em  minha  boca  e  o  circulei  com minha  língua. 

"Foda-se,"  Seth  ofegou,  sua  mão  empurrando  em  meu  cabelo  e  apertando  meus  cachos. 

"Mais."  Ele  empurrou  seus  quadris  para  frente  lentamente  e  eu  gemi  meu
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aprovação  em  torno  de  seu  eixo  enquanto  eu  o  levava  mais  fundo,  relaxando  minha  garganta enquanto  eu  trabalhava  para  tomar  tanto  dele  em  minha  boca  quanto  eu  podia. 

O  gosto  dele  estava  fazendo  todo  o  meu  corpo  zumbir  com  eletricidade,  os  ruídos  que  ele estava  fazendo  me  deixando  em  um  frenesi  de  necessidade  quando  eu  recuei  e  o  tomei  novamente. 

Porra,  ele  era  grande.  Meu  punho  bombeou  a  base  de  seu  pênis  no  mesmo  ritmo  dos movimentos  da  minha  boca  enquanto  eu  o  chupava  e  lambia  por  alguns  momentos  e  Seth praguejava  enquanto  tentava  se  conter. 

Eu  o  levei  em  minha  boca  de  novo  e  de  novo,  minha  cabeça  balançando  enquanto  me acostumava  com  a  sensação,  minha  língua  explorando  a  cabeça  de  seu  pênis  toda  vez  que  eu recuava. 

Seth  começou  a  tremer  enquanto  eu  brincava  com  ele,  sua  mão  fechada  com  tanta  força  no meu  cabelo  que  estava  dançando  na  linha  da  dor. 

"Merda,  Caleb,  eu  não  posso  continuar  me  segurando",  ele  ofegou,  quadris  flexionando  com a  necessidade  de  tirar  mais  de  mim,  o  desejo  de  ir  mais  rápido,  mais  forte. 

Minhas  presas  formigaram  ao  som  de  seu  desejo,  e  eu  rocei  o pontas  afiadas  ao  longo  dele  antes  de  se  afastar  completamente. 

“Então  pare  de  se  segurar,”  eu  ordenei,  lambendo  sua  ponta  enquanto  segurava  seu  olhar,  o luar  iluminando  seu  corpo  poderoso  onde  ele  se  ajoelhou  sobre  mim  e  meu  pau  endurecendo  ao vê-lo,  doendo  por  mais  já. 

Seth  grunhiu  concordando  com  isso  e  com  um  impulso  de  seus  quadris,  seu  pau  entrou  em minha  boca,  direto  para  o  fundo  da  minha  garganta  até  que  parecia  que  eu  poderia  engasgar  com ele,  meus  olhos  queimando  com  a  sensação.  Ele  se  esticou  até  a  metade,  em  seguida,  bombeou-se  em  mim  novamente,  rosnando  de  prazer  enquanto  eu  enrolava  minha  língua  em  seu comprimento,  apesar  da  brutalidade  de  sua  reivindicação. 

Ele  agarrou  meu  cabelo  com  os  dois  punhos  e  me  levou  até  ele  enquanto  fodia  minha  boca  e algo  em  mim  se  rompeu  quando  a  sensação  de  possuir  seu  prazer  assim  me  excitou  tanto  que  mal pude  aguentar. 

Eu  me  movi  embaixo  dele,  uma  mão  segurando  o  músculo  firme  de  sua  bunda  enquanto  eu  o estimulava,  a  outra  segurando  meu  próprio  pau  para  obter  algum  alívio  da  tortura  de  minha necessidade  por  ele. 

Seth  arrastou  seus  quadris  para  trás  e  eu  chamei  meus  dons,  sacudindo  minha  língua  contra ele  tão  rápido  que  ele  xingou  novamente,  meu  nome  saindo  de  seus  lábios  antes  que  ele empurrasse  direto  para  o  fundo  da  minha  garganta  mais  uma  vez. 

Isso  foi  todo  o  encorajamento  que  eu  precisava  e  quando  ele  se  afastou  eu  fiz  isso  de  novo, minha  língua  sacudindo  e  torcendo  em  torno  dele  enquanto  eu  chupava  seu  pau, 
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incitando-o  a  ceder  a  mim  e  gemendo  meu  próprio  prazer  quando  ele  explodiu  em  minha  boca com  um  uivo  ecoante  que  marcou  sua  liberação. 

Engoli  avidamente,  o  gosto  dele  era  inebriante  enquanto  eu  tomava  cada  gota, bombeando  meu  próprio  pau  mais  forte  quando  senti  uma  segunda  liberação  vindo  para  mim, meu  corpo  doendo  com  a  necessidade  disso. 

“Pare,”  Seth  ofegou  enquanto  se  movia  para  trás,  sua  mão  segurando  meu  bíceps enquanto  ele  me  forçava  a  liberar  meu  aperto  em  meu  pau.  “Eu  sou  o  único  fazendo  você gozar  esta  noite.  Então  mantenha  suas  malditas  mãos  para  você  ou  para  mim. 

O  toque  de  Alfa  em  seu  tom  fez  minhas  presas  estalarem  completamente  e  eu  me  lancei para  ele,  jogando-o  na  cama  embaixo  de  mim  e  afundando  meus  dentes  na  veia  pulsante  em seu  pescoço.  O  luar  e  a  terra  banharam  minha  língua  enquanto  eu  bebia  profundamente, moendo  meus  quadris  contra  ele  para  que  eu  pudesse  sentir  o  calor  de  sua  carne  contra  a cabeça  latejante  do  meu  pau.  Eu  precisava  de  mais.  Foda-se,  eu  não  achava  que  conseguiria o  suficiente  dele  neste  momento,  e  eu  não  tinha  certeza  se  eu  também  queria. 

"Pelas  estrelas,  onde  está  o  lubrificante  quando  precisamos  dele?"  Seth  sibilou. 

Eu  forcei  meus  dentes  em  sua  garganta  e  olhei  para  ele  com  surpresa,  meu  corpo doendo  pelo  que  ele  estava  sugerindo  mais  do  que  eu  poderia  colocar  em  palavras. 

“Tem  alguns  aqui,”  eu  disse,  meus  olhos  indo  dele  para  a  caixa  de brinquedos  sexuais  não  licenciados  que  encontrei  antes,  onde  ainda  estavam  no  chão. 

"Como  você  saberia  disso?"  Seth  rosnou,  seu  Lobo  crescendo  em  sua  expressão. 

"Porque  eu  encontrei  isso  antes."  Eu  me  inclinei  e  peguei  a  caixa  pesada do  chão,  rasgando-o  enquanto  Seth  tossiu  uma  risada  surpresa. 

Um  enorme  vibrador  de  dragão  dourado  caiu  e  bateu  no  peito  dele,  me  fazendo  rir também  antes  de  jogá-lo  de  lado  e  sacudir  a  caixa  para  esvaziar  o  resto  do  conteúdo  na  cama ao  nosso  lado. 

Olhei  para  o  frasco  de  lubrificante  sem  realmente  olhar  para  nenhuma  das  outras  coisas ao  redor,  minha  boca  secando  ao  pensar  no  que  poderíamos  fazer  com  ele. 

"Oooh,  saco  cego!"  Seth  arrulhou,  pegando  uma  bolsa  prateada  lacrada  debaixo  do vibrador  que  tinha  sido  modelada  com  Darius  em  mente. 

Derrubei  o  vibrador  da  cama  também,  enquanto  Seth  abria  o  saco  com  os  dentes.  Sua expressão  passou  de  um  filhote  excitado  para  um  Alfa  insaciável  quando  ele  tirou  um  plug anal  dourado  da  bolsa  e  o  estendeu,  rolando-o  entre  os  dedos. 
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—  Como  você  está  se  sentindo  baunilha,  Altaïr?  ele  ronronou,  passando  a  língua ao  lado  do  brinquedo  sexual  e  fazendo  meu  coração  bater  forte  no  meu  peito. 

"Você  me  diz",  eu  disse,  antecipação  crescendo  dentro  de  mim  enquanto  eu  o  observava sugue  o  plugue  inteiro  em  sua  boca  antes  de  liberá-lo  novamente. 

Seth  não  me  respondeu,  sua  boca  erguendo-se  para  reivindicar  a  minha  antes  que  qualquer medo  ou  dúvida  pudesse  surgir  dentro  de  mim  e  arruinar  isso.  Ele  se  mexeu  embaixo  de  mim enquanto  tirava  a  calça  jeans  totalmente  e  eu  segui  seu  exemplo  enquanto  empurrava  minha calça  o  resto  do  caminho  antes  de  cair  de  volta  sobre  ele  para  reclamar  aquele  beijo. 

Eu  o  beijei  forte  e  profundamente,  meus  dedos  vagando  desde  a  curva  de  seu  joelho  até  seu lado,  enquanto  a  extensão  de  pele  nua  fazia  meu  sangue  pulsar  com  uma  necessidade  diferente de  qualquer  outra  que  eu  já  havia  experimentado  com  qualquer  outra  pessoa.  Eu  queria  possuí-lo com  aquele  beijo  e  forçá-lo  a  se  submeter  à  minha  reivindicação  de  sua  alma.  Mas  é  claro,  ele nunca  deixaria  algo  ser  tão  fácil. 

Seth  me  empurrou  para  trás  até  que  fui  forçada  a  ficar  de  pé,  ficando  de  pé  comigo  e  me perseguindo  de  volta  para  a  parede,  sua  boca  na  minha  o  tempo  todo  enquanto  nos  beijávamos com  uma  necessidade  desesperada  e  infinita  que  simplesmente  não  podia  ser  saciada. 

Minha  coluna  bateu  nos  tijolos  frios  e  algumas  das  flores  que  adornavam  o  teto  se  soltaram, caindo  ao  nosso  redor  enquanto  Seth  passava  o  plugue  de  metal  quente  na  parte  de  trás  da minha  coxa.  Eu  rosnei  minha  aprovação  quando  sua  outra  mão  agarrou  minha  bunda,  seus  dedos escorregadios  com  lubrificante  que  eu  nem  o  tinha  visto  abrindo. 

Ele  me  beijou  com  mais  força  enquanto  seus  dedos  empurravam  entre  minhas  bochechas, meus  músculos  tensos  e  depois  relaxados  enquanto  eu  me  forçava  a  ceder  a  ele,  a  seguir  sua liderança  quando  ele  começou  a  massagear  o  lubrificante  em  minha  pele. 

Ele  empurrou  um  dedo  em  mim,  então  um  segundo,  sorrindo  contra  a  minha  boca  enquanto eu  ofegava  pela  sensação  desconhecida,  um  rosnado  profundo  rolando  pelo  meu  peito  enquanto ele  massageava  minhas  paredes  internas. 

“Eu  vou  me  divertir  muito  ensinando  a  você  todas  as  coisas  que  você  está  perdendo,  Cal,” 

ele  provocou,  seus  dedos  indo  mais  fundo  e  roubando  o  ar  dos  meus  pulmões  de  forma  que  eu não  tinha  esperança  de  responder. 

Estendi  a  mão  para  o  meu  pau  quando  a  dor  cresceu  a  ponto  de  uma  necessidade desesperada,  mas  Seth  se  achatou  contra  mim,  recusando-me  com  um  grunhido  de  advertência que  foi  acompanhado  pelo  plugue  de  metal  atingindo  minha  bunda. 

Seth  removeu  seus  dedos  e  eu  amaldiçoei  a  sensação  de  vazio  deixado  por  eles. 

Ele  me  beijou  então,  a  língua  ondulando  com  a  minha,  nossos  pulsos  caindo  em  um
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ritmo  feliz,  e  eu  gemi  em  sua  boca  quando  ele  deslizou  o  plugue  revestido  de  lubrificante  em  minha  bunda. 

O  brinquedo  se  esticou  e  me  encheu,  o  desejo  de  puxá-lo  novamente  subindo  rapidamente antes  que  ele  dirigisse  um  pouco  mais  e  um  suspiro  rasgou  minha  boca  da  dele. 

"Puta  merda,"  eu  respirei  com  a  requintada  plenitude  disso,  minha  mente  em  branco  por  vários segundos  enquanto  eu  apenas  me  encostei  na  parede  e  me  deixei  ajustar  a  ela. 

Seth  se  afastou  de  mim  enquanto  eu  permanecia  ali,  ofegando  e  fodidamente  dolorido  para  gozar  com meu  pau  como  um  farol  rígido  de  minhas  necessidades. 

Ele  caiu  de  volta  na  cama,  esguichando  mais  lubrificante  em  sua  mão  e  me  deixando  assistir  enquanto ele  lambuzava  seu  pau  sólido  com  ele  antes  de  revestir  sua  bunda  com  ele  também. 

“Vamos  então,  Caleb.  Eu  te  desafio,”  ele  brincou,  lendo  a  incerteza  em meu  rosto  enquanto  ele  me  provocava  com  sua  confiança. 

Eu  levantei  meu  queixo  para  aquele  olhar  em  seus  olhos,  o  sábio  que  dizia  que  ele  estava  em  seu elemento  aqui  e  eu  estava  à  sua  mercê.  Porque  foda-se  isso.  Ele  pode  ter  tido  muitos  caras  antes  de  mim, mas  ele  nunca  teve   a  mim. 

Eu  disparei  para  ele  tão  rápido  que  ele  não  podia  nem  piscar  antes  de  eu  estar  em  cima  dele,  meu peso  empurrando-o  para  baixo  no  colchão  e  minha  boca  reivindicando  a  dele  mais  uma  vez. 

Enganchei  sua  coxa  poderosa  sobre  meu  braço  e  dirigi  meus  quadris  para  frente,  meu  pau  deslizando através  do  lubrificante  que  o  revestia  antes  de  me  servir  de  mais  e  cobrir  cada  centímetro  de  mim  com  ele. 

Esta  pode  ter  sido  a  minha  primeira  vez  com  um  homem,  mas  não  foi  a  minha  primeira  vez  fazendo  anal,  e se  Seth  pensou  que  iria  me  treinar  a  cada  segundo  disso,  então  ele  tinha  outra  coisa  vindo. 

Eu  empurrei  sua  perna  mais  para  cima  do  meu  braço,  beijando-o  mais  fundo  enquanto  eu  inclinava  sua quadris  apenas  para  a  direita  e  a  ponta  do  meu  pau  finalmente  cutucou  contra  sua  abertura. 

Seth  sorriu  contra  meus  lábios  como  se  soubesse  exatamente  como  isso  iria  acontecer  e  eu  rosnei  em desafio  a  isso,  empurrando  para  frente  e  afundando  profundamente  com  um  gemido  masculino  que  dizia que  ele  era  inteiramente  meu. 

“Merda,”  Seth  sibilou  quando  comecei  a  fodê-lo,  sabendo  como  ele  gostava  de  todas  as  inúmeras histórias  que  ele  me  contou  ao  longo  dos  anos.  Ele  não  era  uma  pétala  macia  que  queria  ser  tomada docemente.  Ele  era  todo  Alfa  e  gostava  de  foder  forte  e  rápido. 

Eu  recuei  e  empurrei  nele  ainda  mais  fundo,  o  aperto  perfeito  de  sua  bunda  fazendo  minha  maldita cabeça  girar  enquanto  seu  corpo  abraçava  meu  pau  com  a  mente. 
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intensidade  do  sopro. 

Eu  o  prendi  embaixo  de  mim,  me  dirigindo  para  dentro  e  para  fora  dele,  mas  ele  não  apenas se  deitou  e  aceitou,  seus  quadris  subindo  para  encontrar  os  meus,  seus  dedos  mordendo  minha bunda  enquanto  ele  me  empurrava  mais  fundo. 

“Pelas  estrelas,  você  é  tão  fodidamente  grande,”  ele  amaldiçoou,  inclinando  a  cabeça  para trás  com  um  uivo  enquanto  eu  batia  nele,  tomando  e  dando  e  me  perdendo  inteiramente  quando o  poder  de  Vênus  e  a  lua  colidiram,  atiçando  o  fogo  deste  desejo  entre  nós  a  novas  e  imparáveis alturas. 

Seth  nos  rolou  tão  de  repente  que  eu  apenas  pisquei  para  ele  quando  o  encontrei  montado em  mim,  sua  mão  envolvendo  a  circunferência  de  seu  eixo  quando  ele  começou  a  me  montar, empurrando  meu  pau  para  baixo  enquanto  ele  assumia  o  controle  dos  movimentos  e  me  fodia ainda  mais  difícil. 

Minha  respiração  prendeu  quando  a  nova  posição  levou  o  plug  ainda  mais  dentro  de  mim, prazer  irradiando  da  sensação  plena  disso  e  me  fazendo  ofegar  seu  nome. 

Estendi  a  mão  para  ele,  olhando  para  ele  enquanto  dirigia  meus  quadris  para  cima  para atender  cada  impulso,  observando  a  maneira  como  ele  bombeava  seu  próprio  pau  para  mim  com uma  necessidade  selvagem  que  me  deixou  tão  perto  de  terminar  que  tive  que  morder  minha língua.  para  segurar. 

Eu  não  queria  que  isso  parasse,  nunca  quis  desembaraçar  meu  corpo  do  dele,  ou  sentir qualquer  coisa  além  daquele  aperto  perfeito  de  sua  bunda  segurando  meu  pau. 

Eu  precisava  de  mais,  tudo  dele,  e  agarrei  sua  mão  antes  de  afundar  meus  dentes  em  seu pulso. 

Seth  uivou  novamente  quando  comecei  a  me  alimentar,  e  envolvi  minha  mão  livre  ao  redor de  seu  quadril  enquanto  ajudava  a  guiar  seus  movimentos  sobre  mim. 

Meu  corpo  tremia  de  prazer,  a  necessidade  de  liberação  fazendo  meus  olhos  revirarem enquanto  eu  batia  nele  de  novo  e  de  novo  até  que  finalmente,  eu  estava  gozando  com  tanta  força que  todo  o  meu  ser  tremia  com  isso.  O  respingo  quente  de  sua  semente  derramou  sobre  meu peito  quando  ele  se  desfez  no  tempo  comigo  e  a  maneira  como  ele  ofegou  meu  nome  me  desfez. 

Eu  puxei  minhas  presas  de  seu  pulso  e  capturei  sua  boca  em  um  beijo  enquanto  ele  desabou em  cima  de  mim,  nós  dois  cobertos  de  suor  e  ofegando  pesadamente  com  as  consequências  de nossos  mundos  se  despedaçando  além  do  reparo. 

Eu  puxei  para  fora  dele,  e  ele  rolou  para  a  cama  ao  meu  lado,  nós  dois  olhando  para  o  teto enquanto  deixávamos  nossos  corações  se  acalmarem  após  aquele  sexo  alucinante. 
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O  silêncio  se  estendeu  enquanto  estávamos  deitados  lá,  mudando  de  confortável  para  tenso sem  que  nenhum  de  nós  movesse  um  maldito  músculo. 

“Certo,”  Seth  começou,  mas  eu  o  interrompi. 

"Podemos  apenas...  não,"  eu  disse,  meus  olhos  passando  rapidamente  para  ele  ao  meu lado,  em  seguida,  para  longe  novamente.  “Você  não  tem  que  me  jogar  o  sinal  da  paz  e  me abandonar.” 

“Eu  não  ia,”  ele  respondeu,  e  eu  me  virei  para  ele  com  uma  carranca  enquanto  seus  olhos percorriam  minha  expressão  e  ele  pigarreava.  “Quero  dizer,  o  sinal  de  paz  é  apenas  para boquetes,  e  nós  fodemos  completamente,  então  eu  teria  que  adicionar  o  sinal  de  ok  também  –  

você  sabe  porque  faz  um  buraco  com  o  dedo  e  o  polegar  então-” 

“Sete?”  Suspirei,  ignorando  o  aperto  em  meu  peito  com  sua  besteira  irreverente  e  rolando para  o  lado  para  encará-lo. 

"Sim?"  ele  perguntou,  seus  olhos  suavizando,  como  se  ele  se  sentisse  mal  ou  algo  assim, como  se  ele  pudesse  ver  todas  as  palavras  lutando  para  sair  do  meu  peito  e  tivesse  pena  de  mim por  elas. 

Eu  soltei  um  suspiro,  em  seguida,  dei-lhe  um  empurrão,  então  ele  foi  forçado  a  rolar  para longe  de  mim.  "Vamos  apenas  dormir,  certo?" 

Seth  não  disse  nada  por  vários  segundos,  seu  poderoso  corpo  tenso  enquanto  ele  estava de  costas  para  mim,  e  eu  olhei  para  a  nova  tatuagem  decorando  sua  pele.  Estendi  a  mão  para passar  meus  dedos  sobre  a  tinta  e  ele  soltou  um  longo  suspiro,  finalmente  relaxando  nos travesseiros  e  me  deixando  chegar  mais  perto  dele. 

Puxei  as  cobertas  sobre  nós  e  deixei  meus  olhos  se  fecharem  enquanto  envolvia  meu  braço em  volta  dele  e  o  transformava  em  minha  pequena  colher. 

Eu  poderia  jurar  que  ouvi  Vênus  e  a  lua  rindo  enquanto  eu  dormia  com  Seth  apertado  contra mim,  e  um  pequeno  sorriso  apareceu  no  canto  dos  meus  lábios  em  resposta. 
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Ampla .  Acordado.  Era  eu. 

Dormir  era  o  jogo,  perder  era  o  meu  nome. 

Eu  mal  pisquei  enquanto  olhava  pela  janela  para  a  lua  fria  dançando  com  Vênus  no céu. 

Eu  fodi  aquela  lua,  aquela  linda  e  mística  lua  com  todo  o  seu  charme  e  artimanhas. 

Mas  nada.  NOTHHIIIINNNNGG.  Poderia  combinar  com  a  sensação  de  foder  Caleb  Altair. 

Danem-se  as  crateras  da  lua,  eu  tinha  experimentado  algo  transcendente,  mas  diabos parecia  temporário. 

Cal  estava  dormindo,  ou  talvez  ele  estivesse  fingindo  dormir  como  eu,  mas  não  ousei perguntar,  deitada  lá  e  repassando  tudo  em  minha  mente  de  novo  e  de  novo  enquanto  a noite  se  aproximava  do  amanhecer. 

Enquanto  a  noite  ainda  estava  aqui,  parecia  que  eu  estava  perdido  em  um encantamento  que  estava  trazendo  meus  sonhos  mais  loucos  à  vida,  mas  eu  sabia  que o  sol  crepitante  no  horizonte  quebraria  o  feitiço.  Caleb  acordaria,  não  mais  atraído  a  mim por  Vênus,  e  não  haveria  nada  além  de  duras  verdades  para  enfrentar  na  luz  da  manhã. 

Por  que  tudo  era  tão  mais  fácil  no  escuro?  Sexo,  segredos,  lanches.  Todos  os  três  eram melhor  satisfeitos  à  meia-noite.  Mas  o  amanhecer  sempre  chegava,  e  agora  eu  não conseguia  adiar  mesmo  com  toda  a  vontade  do  meu  coração. 

Fiquei  ali  assim,  definhando  com  o  peso  de  seu  braço  enrolado  em  volta  de  mim, com  medo  de  quebrar  o  feitiço  daquele  momento  até  que  eu  não  pudesse  mais. 
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ver  Vênus  ou  a  lua  brincando  juntas,  as  estrelas  brilhando  fracamente  enquanto  o  céu empalidecia,  roubando-as,  rindo  de  mim  enquanto  elas  desapareciam. 

Eu  me  mexi  um  pouco,  me  perguntando  se  seria  melhor  escapar  antes  que  Caleb acordasse.  Então,  quando  eu  o  visse  novamente,  eu  poderia  simplesmente  continuar agindo  como  se  nada  tivesse  mudado.  Mas  foda-se,  tudo   tinha   mudado.  Seria  um movimento  de  merda,  mas  eu  simplesmente  não  sabia  como  lidar  com  as  conversas  sérias que  precisavam  ser  feitas.  Eu  podia  ver  onde  as  linhas  foram  desenhadas.  Eu  deveria abrir  meu  coração  agora  e  dizer  a  ele  que  eu  estava  apaixonada  por  ele  por  sabe  quanto tempo?  Ou  isso  o  faria  correr  para  as  colinas? 

Talvez  eu  devesse  jogar  com  calma,  continuar  saindo  com  ele  aqui  e  ali,  nunca brincar  com  fogo  por  muito  tempo  e  evitar  ser  queimado  muito  fundo.  Ou   eu  poderia  ficar com  ele  tanto  quanto  possível  e  abraçar  o  inferno  que  iria  me  engolir  quando  a  realidade viesse  à  tona. 

O  problema  com  todas  essas  opções  era  que  nenhuma  delas  terminava  em  felizes para  sempre.  Eu  tive  que  escolher  um  destino  que  inevitavelmente  levaria  meu  coração  a ser  obliterado,  e  sim  Caleb  valia  a  dor  de  cabeça,  mas  pelas  estrelas,  por  que  não  poderia haver  uma  opção  D  onde  tudo  isso  funcionasse? 

 Haha...  opção  D. 

Os  braços  de  Caleb  se  apertaram  ao  meu  redor,  puxando-me  com  mais  força  contra os  planos  firmes  de  seu  corpo  e  eu  cedi,  aconchegando-me  nele  enquanto  o  Lobo  dentro de  mim  abanava  o  rabo  com  satisfação.  Este  aqui  foi  o  motivo  de  eu  ter  tatuado  um  relógio nas  minhas  costas  sem  ponteiros.  Eu  queria  que  o  tempo  parasse  sempre  que  estivesse com  ele  assim,  sem  tique,  tique,  tique  da  inevitável  passagem  do  tempo  que  nos  levaria  à separação. 

 E  se  você  disser  a  ele  que  o  ama  e  ele  disser  que  também  ama  você? 

Uma  voz  desonesta  falou  no  fundo  da  minha  cabeça  que  parecia  muito  com  Darcy. 

Droga,  eu  perdi  meu  pequeno  Phoen  Dream.  Mas  a  pequena  versão  dela  na  minha cabeça  estava  cheia  de  merda.  Caleb  estava  explorando  seus  novos  impulsos  em  um espaço  seguro,  também  conhecido  como  eu.  E  talvez  houvesse   algo   entre  nós,  mas  da parte  dele,  eu  não  conseguia  ver  se  era  amor.  Nunca,  se  eu  fosse  totalmente  honesto comigo  mesmo.  Eu  era  o  irmão  dele.  E  além  disso,  nós  dois  tínhamos  obrigações, independentemente  de  como  nos  sentíamos  um  pelo  outro. 

Um  dia,  se  tomássemos  o  lugar  de  nossos  pais  no  Conselho,  teríamos  que  fornecer nossos  próprios  herdeiros  que  sustentassem  a  longa  linhagem  de  poder  equilibrado. 

Tínhamos  que  fornecer  herdeiros  separados  de  parceiros  separados  que  manteriam nossas  linhagens.  E  eles  tiveram  que  ser  criados  de  forma  independente,  seus
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suas  próprias  opiniões  e  seu  vínculo  com  os  outros  herdeiros  de  sua  geração  de  amor e  respeito  mútuos,  enquanto  mantinham  sua  própria  independência  uns  dos  outros como  representantes  de  casas  individuais. 

Centenas  de  anos  atrás,  havia  dezenas  de  linhagens  com  poder  igual  ao  nosso, mas  através  de  casamentos  inter-raciais  –  e  mais  do  que  algumas  famílias  sendo aniquiladas  por  seus  rivais  –  a  maioria  das  famílias  poderosas  foram  perdidas.  No momento  em  que  nossos  ancestrais  perceberam  que  nossa  tendência  de  casamento cruzado  entre  nossas  famílias  estava  diminuindo  lentamente  o  número  de  linhagens restantes  com  nosso  nível  de  poder,  era  tarde  demais  para  impedir  o  declínio  nos números.  Leis  foram  postas  em  prática  para  impedir  o  casamento  entre  as  linhagens mais  poderosas  que  restavam  em  Solaria,  mas  era  tarde  demais.  Havia  apenas  oito linhagens  viáveis  restantes  naquele  ponto,  e  então  houve  uma  guerra  que  viu  as  outras quatro  serem  eliminadas. 

Felizmente  para  nós,  os  Capellas,  Altairs,  Rigels  e  Acruxes  estavam  do  lado vencedor  daquela  guerra,  mas  infelizmente  para  mim  não  havia  nenhuma  maneira  no inferno  de  podermos  ficar  juntos  assim.  As  regras  eram  claras,  as  leis  estabelecidas com  tanta  firmeza  que  não  havia  como  contorná-las  e  nossa  responsabilidade  para com  nosso  reino  era  inevitável.  Porra,  eu  nunca  na  minha  vida  desejei  me  livrar  do meu  título  e  do  poder  que  eu  possuía,  mas  por  ele,  eu  quase  desejei  poder  desistir  de tudo. 

Minha  mente  estava  trabalhando  em  overdrive  agora  para  soluções  enquanto Darcy  de  cérebro  minúsculo  me  animava.  E  eu  estava  perdida  na  emoção  de  pensar em  um  futuro  onde  Caleb  me  amasse  o  suficiente  para  tentar  ficar  comigo. 

Supus  que  poderíamos  desistir  de  nossa  posição  como  herdeiros  para  um  irmão, mas  estávamos  no  meio  da  guerra  e  Hadley,  Athena  e  Grayson  não  tiveram  treinamento suficiente  para  assumir  esses  papéis.  Xavier  poderia  ser  capaz  de  recuperar  o  atraso se  pudesse  ser  convencido  a  assumir  a  posição  de  Senhor  do  Fogo  -  e,  francamente, ele  provavelmente  não  teria  escolha  no  final. 

Mas  para  Cal  e  eu  desistir  de  nossas  posições  durante  este  tempo  de  conflito  em todo  o  reino  depois  de  já  termos  perdido  Darius?  Isso  seria  egoísta  pra  caralho  e,  mais do  que  isso,  poderia  abalar  os  alicerces  de  tudo  o  que  construímos  durante  toda  a nossa  vida,  ganhando  o  favor  do  povo  e  nos  preparando  para  governar.  Teríamos  que convocar  essas  mesmas  pessoas  em  breve,  reunindo-as  publicamente  em  nosso exército.  Estávamos  apenas  ganhando  tempo  até  oficializarmos  essa  ligação. 

Esperando  até  que  tivéssemos  uma  base  real  no  reino  para  que  tivéssemos  um  lugar para  convocá-los.  Havia  milhares  de  solarianos  que  nos  apoiavam,  que  haviam investido  totalmente  em  nossa  ascensão  ao  poder  por
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anos,  e  que  sem  dúvida  viria  em  nosso  auxílio  se  pudéssemos  oferecer-lhes  proteção  contra  a tirania  de  Lionel,  uma  vez  que  tivessem  se  reunido. 

Não,  a  abdicação  não  era  uma  opção.  E  eu  nunca  pediria  isso  a  Caleb  de  qualquer  maneira, mesmo  se  eu  tivesse  sorte  o  suficiente  para  ele  me  querer  tão  ferozmente  quanto  eu  o  queria. 

Éramos  um  acidente  de  trem  garantido,  mas  agora  ainda  estávamos  navegando  ao  longo  dos trilhos.  Então  deixe  os  relógios  pararem  de  contar. 

Caleb  se  mexeu  e  soltou  um  zumbido  baixo  em  seu  peito,  um  som  que  me  fez  sentir  tão segura  que  nunca  quis  que  acabasse.  O  sol  ainda  não  tinha  chegado,  ainda  tínhamos  mais  alguns momentos  de  escuridão.  Talvez  apenas  mais  um  minuto,  e  realmente  parecia  que  o  apocalipse estava  chegando  no  segundo  em  que  amanheceu. 

"Bom  dia",  Caleb  disse  rispidamente,  seus  lábios  roçando  a  parte  de  trás  do  meu  pescoço  enquanto ele  afastou  meu  cabelo. 

O  toque  de  sua  boca  disparou  fogos  de  artifício  em  meu  peito,  e  eu  dancei  mentalmente  sob  a chuva  de  faíscas  de  luz. 

"Você  se  lembra  com  quem  você  está  na  cama?"  Eu  perguntei,  uma  cadência  provocante  para minha  voz  e  suas  mãos  deslizaram  até  meus  peitorais,  segurando-os  e  apertando. 

"Bessy,  não  é?"  Eu  podia  sentir  seu  sorriso  contra  a  minha  pele  quando  ele  me  beijou novamente  e  isso  provocou  um  sorriso  meu. 

“Essa  é  minha  irmã,  seu  canalha,”  eu  engasguei,  fingindo  insulto  enquanto  ele  ria  e  passava  a mão  pelo  meu  abdômen,  então  mais  abaixo  ainda  até  que  ele  estava  apertando  meu  pau  já  duro. 

"Cal,"  eu  disse  sem  fôlego,  a  luz  rastejando  mais  alto  no  céu  como  uma  arma  carregada prestes  a  apontar  diretamente  entre  meus  olhos. 

Ele  apertou  minha  bunda  por  trás,  me  mostrando  como  ele  estava  excitado já,  e  aquela  última  noite  não  tinha  sido  apenas  um  sonho  empilhado  em  um  arco-íris. 

Ele  se  inclinou  para  frente,  suas  presas  arranhando  minha  orelha  e  me  fazendo  tremer  contra ele,  seu  punho  começando  a  rolar  suavemente  para  cima  e  para  baixo  em  meu  comprimento  em golpes  lentos  e  lânguidos. 

"Nenhum  arrependimento?"  Eu  perguntei  a  ele  asperamente,  alcançando  meus  dedos  em punho  em  seus  cachos,  e  ele  beliscou  a  curva  do  meu  bíceps  enquanto  me  puxava  de  costas. 

“Eu  tenho  um,”  ele  murmurou. 

"Oh  sim?"  Eu  perguntei,  tom  casual,  coração  martelando  dolorosamente. 

"Eu  deixei  o  plug  anal",  ele  bufou,  e  eu  comecei  a  rir. 

"Cara."  Eu  o  empurrei  para  longe  de  mim,  rolando-o  de  frente  e  alcançando abaixo  para  tirá-lo  para  ele,  jogando-o  entre  os  lençóis. 
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Ele  permaneceu  deitado  de  frente,  um  braço  musculoso  enrolado  em  torno  de  sua cabeça  enquanto  ele  me  espiava  de  lado.  Arrastei  as  cobertas  por  seu  corpo  nu,  admirando toda  aquela  pele  dura  e  sedosa.  Ele  era  mais  pálido  do  que  eu,  a  pele  como  o  luar encharcado  pelo  sol,  seja  lá  o  que  diabos  isso  significava.  Mas  era  verdade. 

Rolei  meus  dedos  por  sua  espinha,  sobre  seus  ombros  largos  e  ele  me  observou admirando-o,  olhos  azuis  fixos  em  minha  expressão.  Eu  tinha  visto  seu  corpo  infinitas  vezes, mas  nunca  assim,  totalmente  relaxado,  pós-sexo,  em  um  ambiente  onde  eu  pudesse apenas  admirá-lo. 

Minha  mão  alcançou  a  base  de  sua  espinha  e  corri  minha  palma  sobre  os  músculos firmes  de  sua  bunda,  amassando  meus  dedos  em  sua  pele  enquanto  avançava,  meus  olhos disparando  para  ver  sua  reação. 

“Nós  somos  uma  má  ideia,”  eu  expressei  parte  dos  meus  medos,  sentindo  o  sol  nascer dourando  minhas  costas  em  ouro. 

"O  pior",  ele  concordou,  e  um  caroço  surgiu  na  minha  garganta.  “Agora  pegue aqui  e  me  beije,  Capella. 

Eu  pressionei  minha  língua  em  minha  bochecha,  em  seguida,  pulei  em  suas  costas, fazendo-o  ofegar  enquanto  eu  nem  tentava  salvá-lo  do  impacto  do  meu  peso.  Então  eu empurrei  suas  pernas  mais  largas  com  meus  joelhos  e  ergui-me  sobre  ele,  meu  pau pressionando  entre  suas  nádegas  e  fazendo  seus  ombros  endurecerem. 

Eu  peguei  seu  cabelo  em  minhas  mãos,  puxando  sua  cabeça  para  roubar  um  beijo  de sua  boca  e  me  esfregando  nele.  “Você  quer  descobrir  como  é  ser  um  traseiro,  Cal?” 

Ele  tentou  ficar  de  joelhos,  mas  eu  pressionei  meu  peso  para  baixo  para  mantê-lo embaixo  de  mim,  e  ele  rosnou,  as  presas  à  mostra  enquanto  eu  o  beijava  levemente  com um  sorriso  provocador. 

Afastei-me  um  pouco  para  ver  sua  expressão  e  se  ele  poderia  ser  tentado,  a  luz  do  sol se  espalhando  entre  nós  e  me  fazendo  perder  o  controle  de  seu  cabelo.  Ele  parecia celestial,  como  uma  criatura  de  outro  mundo  criada  pelas  estrelas,  seus  cachos  se transformando  em  ouro  líquido  na  luz,  e  seus  olhos  se  suavizando  em  duas  piscinas  do azul  mais  intenso  que  eu  já  vi. 

As  palavras  vieram  à  minha  boca  espontaneamente,  e  eu  as  reprimi,  o  eu  te  amo mordendo  minha  língua  e  exigindo  que  eu  as  entregasse.  Mas  o  que  ele  diria?  Ele provavelmente  fugiria.  Seria  muito  além  de  tudo  e  quebraria  essa  coisa  frágil  que  tínhamos entre  nós. 

Apesar  disso,  eu  ainda  queria  liberar  essa  verdade  em  mim.  Era  como  um  pássaro engaiolado  que  nunca  abrira  as  asas  e  estava  condenado  a  contemplar  um  céu  que  jamais poderia  tocar  de  verdade. 
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 diz! 

 Nada  de  pequeno  Darcy  –  isso  vai  estragar  tudo! 

Mas  as  palavras  estavam  vindo,  meus  lábios  estavam  se  separando,  a  língua  mudando  para aquela  posição  para  a  parte  L  da  frase,  enquanto  a  parte  de  trás  da  minha  garganta  apertava  no  I. 

“Sete?”  Cal  franziu  a  testa  como  se  pudesse  sentir  alguma  verdade  iminente  vindo  em  sua direção. 

Eu  era  um  carro  derrapando  no  gelo,  e  ele  era  um  cervo  saltitante  que  tropeçou  na  estrada, prestes  a  ser  atingido  por  uma  tonelada  de  metal  em  alta  velocidade.  Eu  não  conseguia  parar. 

Estava  acontecendo.  Eu  não  estava  mais  no  controle  disso A  porta  se  abriu  e  eu  olhei  em  volta  alarmado,  o  acidente  de  carro ocorrendo  em  meu  corpo,  em  vez  disso,  quando  meu  coração  colidiu  com  minha  garganta. 

As  piores  pessoas  possíveis  que  já  entraram  nesta  sala  entraram,  e  eu  fiquei  boquiaberta  com o  horror  da  minha  mãe  e  de  Caleb. 

“Tory  Vega,  nós  realmente  devemos-”  Mamãe  começou,  então  seu  queixo  caiu  e Melinda  soltou  um  grito  estridente  quando  viu  seu  filho  preso  embaixo  de  mim. 

"Sair!"  Eu  gritei  e  Caleb  recuou,  me  jogando  para  longe  dele,  então  eu  bati  na  cama  ao  seu lado,  antes  de  agarrar  o  edredom  e  arrastá-lo  sobre  ele. 

nós. 

Mas  eles  não  saíram,  oh  não,  eles  se  aproximaram,  olhos  arregalados  e  expressões  severas unindo  suas  sobrancelhas. 

“Seth  Capella,”  mamãe  disparou,  segurando  a  gola  de  sua  camisa  azul. 

“O  que  você  pensa  que  está  fazendo  em  Solaria?”  Melinda  sussurrou  gritou  para  Caleb. 

Caleb  sentou-se  na  cama  e  agarrou  o  edredom  apertado  em  seu  abdômen,  segurando-o  alto  o suficiente  para  esconder  sua  ereção.  O  meu  estava  afundando  como  se  fosse  um  barco  que  tivesse batido  nas  pedras,  indo  para  o  fundo  do  oceano  para  nunca  mais  voltar. 

“Você  tem  alguma  ideia  do  escândalo  que  isso  pode  causar?”  Mamãe  latiu,  um  tom  alfa  em sua  voz  que  me  fez  estremecer.  “Quantas  pessoas  sabem  disso?  Tory  também  está  aqui?  Vocês três  estiveram  juntos  ou... 

“Tory  não  está  aqui,”  eu  bati.  “E  ninguém  diz  'naquilo'  -  gah.” 

“Ninguém  sabe,”  Caleb  respondeu  rapidamente,  e  eu  balancei  a  cabeça  em  concordância  com isso,  mas  os  olhos  da  mamãe  se  estreitaram  em  mim  e  ela  apontou  direto  para  o  meu  rosto. 

“Não  minta  para  mim,  cachorrinho.  Você  não  pode  ficar  de  boca  fechada  sobre  nada.  Ou  é  a primeira  vez  que  isso  acontece?  Você  ainda  não  teve  a  chance  de  ir  tagarelando  sobre  isso?  Oh estrelas,  por  favor  me  digam  que  esta  é  a  primeira  vez.” 
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"Sim",  disse  Melinda  esperançosa.  “Vênus  e  a  lua  levaram  vocês  para  a  cama  um  do  outro,  certo? 

Tudo  bem.  Acontece  com  o  melhor  de  nós.  Lembra  daquela  vez  que  houve  um  Eclipse  Lunar  quando estávamos  estudando  na  Zodiac  Academy,  e  você,  eu,  Tiberius  e  Radcliff  deixamos  Hail  Vega  dom  para todos  nós? 

“Ah,  sim,”  minha  mãe  riu.  "Essa  foi  uma  noite  divertida." 

Meu  queixo  caiu  quando  ela  deixou  aquela  bomba  cair  em  nossas  cabeças  e  explodir  em  nossos rostos. 

—  Você  fodeu  com  o  pai  de  Tory  e  Darcy?  Eu  respirei. 

“E  um  ao  outro?”  Caleb  engasgou,  o  que  na  verdade  pode  ter  sido  mais  o  choque  aqui. 

Melinda  rapidamente  lançou  uma  bolha  silenciadora  em  torno  de  todos  nós  e  fechou  a  porta  com uma  videira  lançada  de  sua  mão.  Ela  se  sentou  na  ponta  da  cama  e  eu  me  encolhi  nos  travesseiros quando  minha  mãe  decidiu  se  sentar  ao  lado  dela  também.  Em  cima  da  cama.  Bem  no  colchão  que  Cal e  eu  tínhamos  fodido. 

 Oh  minhas  estrelas,  isso  não  está  acontecendo. 

"Todos  nós  temos  desejos",  disse  Melinda  em  compreensão,  olhando  entre  nós  dois  com  um  sorriso amoroso,  como  se  isso  não  fosse  estranho  pra  caralho.  “E  há  algo  extremamente  sedutor  em  fazer  a escritura  com  os  outros  Herdeiros,  por  ser  tão  tabu,  tão  escandaloso...” 

"Fazendo?"  Caleb  empalideceu  enquanto  eu  apenas  implorava  para  a  cama  me  engolir  inteira. 

“Não  há  nada  de  estranho  em  sentir  uma  atração  pelo  tipo  de  poder  que  apenas  nossas  quatro famílias  e  Las  Vegas  possuem  –  absolutamente  nada.  Contanto  que  sejam  simplesmente  orgasmos casuais  e  privados,  então  está  tudo  bem,”  Melinda  disse  suavemente,  acariciando  a  mão  de  Caleb,  mas ele  a  afastou  como  se  estivesse  se  lembrando  do  fato  de  que  tinha  sido  enrolada  em  meu  pau  trinta segundos  atrás. 

“Meu  Seth  nunca  pode  controlar  os  caprichos  de  sua  piscadela,”  mamãe  riu,  e  o  calor  inundou minhas  bochechas. 

Eu  não  conseguia  olhar  para  Caleb.  Possivelmente  nunca  mais. 

 Por  que  ela  tinha  que  dizer  piscadela? 

"Então  me  diga,  foi  ontem  à  noite?"  Mamãe  empurrou,  olhando-me  bem  nos  olhos  e  as  estrelas  me ajudem,  não  pude  lutar  contra  a  força  divina  trabalhando  por  trás  de  seu  olhar  e  comecei  a  balançar  a cabeça. 

 “Seth,”  Caleb  estalou,  me  socando  no  braço. 

“Sinto  muito,”  eu  respirei,  incapaz  de  desviar  meu  olhar  do  rosto  preocupado  de  minha  mãe  enquanto ela  se  virava  para  Melinda. 
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“Isso  não  é  bom,”  mamãe  sussurrou  para  ela  como  se  não  fôssemos  mais  parte  da  conversa. 

“Uma  coisa  era  quando  Caleb  estava  brincando  com  Tory  –  todo  mundo  sabia  que  ela  nunca  levaria a  coroa  e  que  não  era  sério.  Mas  os  tempos  são  diferentes  agora.  Não  podemos  mais  permitir  que  o mundo  os  veja  como  garotos  festeiros,  mergulhando  seus  dongles  em  qualquer  pote  de  mel  que chame  sua  atenção. 

"Mate-me",  eu  respirei.  "Por  favor,  apenas  me  mate  e  deixe  isso  ser  feito." 

“Antonia  está  certa,  Cally,”  Melinda  concordou.  “O  reino  precisa  levar  vocês  a  sério  agora  mais do  que  nunca.  Eles  precisam  ver  vocês  como  pilares  inquebrantáveis  de  força,  eles  precisam  ter certeza  de  que  vocês  se  importam  com  a  propriedade  e  nossas  leis.  Mesmo  um  flerte  um  com  o  outro parecerá  ruim  agora  -  todo  mundo  gosta  de  molhar  o  pavio,  mas  vocês  dois  são  os  futuros  líderes  de suas  linhagens.  Você  conhece  a  lei.  Não  há  futuro  nisso,  e  só  vai  parecer  ruim  se  descobrir  que  você passou  seu  tempo  entre  as  batalhas  fazendo  a  salamandra  de  lado,  ok  Cally? 

“Por  favor,  não  me  chame  de  Cally  agora,”  Caleb  disse,  enterrando  o  rosto  nas  mãos  e  Melinda soltou  uma  risada. 

“Depois  do  que  você  irrompeu  em  mim  e  seu  pai  fazendo  ontem  à  noite,  eu  teria  pensado  que você  seria  um  pouco  menos  precioso  sobre  sua  própria  vida  sexual,”  ela  disse  e  eu  quase  fiz  a pergunta  antes  de  perceber  que  não  queria  saber . 

“Nós  já  temos  um  escândalo  para  lidar  depois  das  travessuras  da  noite  passada,  embora  eu ache  que  Tiberius  já  está  contando  a  história  para  cobrir  o  dano,”  minha  mãe  disse  pensativa. 

“Que  travessuras?”  Eu  perguntei,  me  arrependendo  instantaneamente  porque  isso  apenas arrastou  essa  conversa  por  mais  tempo. 

“Oh,  Max  dobrou  aquela  garota  Grus  sobre  uma  pedra  e  deu  uma  boa  surra  nela  na  frente  de todo  o  acampamento  rebelde  na  noite  passada,”  mamãe  explicou. 

“A  filmagem  está  em  toda  a  mídia  social,  é  claro,  mas  ela  é  uma  defensora  de  Las  Vegas  e  estava de  quatro  na  frente  de  um  herdeiro,  então…  a  história  foi  facilmente  inventada  para  parecer  boa  para ele  –  pelo  menos  tão  boa  quanto  um  brincadeiras  públicas  podem  parecer,  é  claro. 

“Pelas  estrelas,”  Caleb  gemeu  entre  os  dedos  e  eu  já  podia  imaginar  Geraldine  lendo  aquele artigo  e  retaliando  dez  vezes.  Pobre  máx. 

Mas  também,  pobre  de  mim  e  do  meu  pobre  tesão  porque  estava  bem  e  verdadeiramente  morto. 

“Certo,  precisamos  fazer  algum  controle  de  danos.  Em  primeiro  lugar,  quem  sabe?  Precisamos de  uma  lista  de  nomes.  Melinda  entrou  no  modo  político,  e  eu  tinha  certeza  que  meu  pau  murchou tanto  que  rastejou  dentro  de  mim  para  nunca  mais  voltar. 
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“Seth,”  mamãe  rosnou.  "Começar  falando." 

“Ninguém  sabe,”  eu  menti,  sentindo  os  olhos  de  Caleb  em  mim  agora  como  se  ele  estivesse perguntando  se  eu  realmente  tinha  contado  a  alguém. 

 “Filhote,”  mamãe  empurrou,  um  aviso  em  sua  voz.  “Vou  fazer  uma  contagem  regressiva  a partir  de  três,  e  se  chegar  a  zero  e  você  não  me  disser,  então  vou  proibir  você  de  correr  com minha  mochila  por  uma  semana,  e  vou  contar  para  aquele  forte  Oscura  Dragon  se  recusar  a deixá-lo  correr  com  o  bando  Oscura  também. 

"Mamãe!"  Chorei.  “Isso  não  é  justo,  não  tenho  nenhum  outro  Lobo  com  quem  correr.” 

"Bem,  você  deveria  ter  pensado  nisso  antes  de  transar  com  seu  amigo" 

Mamãe  disse  severamente. 

"Não  diga  boink",  eu  implorei. 

“Três,”  ela  começou.  "Dois." 

Apertei  os  lábios,  recusando-me  a  dar  essa  resposta. 

“Um,”  mamãe  rosnou,  arqueando  uma  sobrancelha  para  mim.  “Oh,  você  está  sendo  um filhotinho  travesso.  Você  vai  me  dar  essa  lista  mesmo  que  eu  tenha  que  pedir  a  um  ciclope  para tirá-la  da  sua  cabeça. 

“Não  há  lista,”  eu  pressionei,  mas  não  tinha  certeza  se  alguém  na  sala  acreditou  em  mim. 

Melinda  viu  algo  no  chão  e  correu  para  pegá-lo.  Se  eu  pensei  que  esta  manhã  não  poderia ser  mais  mortificante,  de  alguma  forma  foi  quando  ela  pegou  o  vibrador  XL  Darius  Dragon  e olhou  para  minha  mãe  em  estado  de  choque. 

“Oh  estrelas,  isso  é  porque  eles  estão  de  luto  por  seu  amigo.”  Ela  olhou  para  nós  com simpatia.  “Vocês  costumavam  brincar  juntos  em  King's  Hollow?  Você  está  tentando  reacender um  pouco  da  magia?” 

"Não!"  Eu  chorei,  mas  Melinda  não  parecia  convencida,  colocando  o  enorme  e  escamoso vibrador  dourado  na  ponta  da  cama  como  se  fosse  algum  tipo  de  oferenda  sagrada  para  nós. 

“Certo,”  mamãe  disse  com  firmeza.  “Vocês  dois  precisam  se  levantar,  se  vestir  e  se  separar. 

Chega  disso.  Imagine  o  escândalo.  Não  podemos  deixar  isso  vazar.  As  pessoas  já  estão abaladas  com  o  novo  poder  em  Solaria,  não  podemos  deixar  que  pensem  que  há  alguma ameaça  às  linhagens.  Se  vocês  dois  precisam  de  sexo  reconfortante,  encontrem  em  outro  lugar. 

"Não  é  sexo  de  conforto,"  eu  soltei,  recusando-me  a  deixá-la  descartar  isso,  mesmo  quando o  constrangimento  quase  sufocou  todas  as  palavras  de  mim.  Eu  senti  os  olhos  de  Caleb
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em  mim  enquanto  as  sobrancelhas  da  minha  mãe  abaixavam  e  um  brilho  perigoso  de  medo piscava  para  mim  de  suas  íris. 

"Então,  o  que  é?"  ela  sibilou. 

Abri  e  fechei  a  boca,  um  peixe  idiota  arrastado  da  água  e  morrendo  em  terra  firme.  Eu  não conseguia  falar.  Não  era  assim  que  deveria  acontecer.  Não  era  para  acabar  ainda. 

“Não  é  nada,”  Caleb  cortou.  “Nós  estávamos  apenas  brincando.” 

"Sim",  eu  murmurei  quando  suas  palavras  me  estriparam,  cortando  o  músculo  do  meu  coração e  esculpindo-o  em  uma  bandeja  de  prata  completa  com  um  raminho  de  coentro  como  guarnição. 

"Nada." 

Essa  palavra  ecoou  dentro  do  meu  crânio  e  tanto  minha  mãe  quanto  Melinda parecia  seriamente  aliviado. 

“Bem,  então  isso  torna  as  coisas  mais  fáceis,”  mamãe  disse,  enxugando  uma  gota  metafórica de  suor  de  sua  testa  e  dando  uma  gargalhada.  Ela  deu  um  tapinha  na  minha  perna  através  do edredom  e  eu  me  encolhi,  murchando  por  dentro.  “Todos  nós  nos  divertimos  quando  somos  jovens e  é  natural  querer  experimentar  coisas  diferentes.  Depois  de  estar  com  Fae  menos  poderoso  por tanto  tempo,  pode  ser  emocionante  ter  um  pouco  de  experiência  com  outro  Alfa  do  seu  nível.  Mas devemos  ter  cuidado.  Existem  outros  Alfas  por  aí,  quase  tão  poderosos  quanto  você,  então  vocês não  precisam  buscar  isso  um  no  outro.  Especialmente  agora  que  sua  imagem  pública  é  tão importante.  Tudo  bem,  cachorrinho? 

"Qualquer  que  seja.  E  eu  não  sou  um  cachorrinho,”  eu  murmurei,  embora  eu  me  sentisse  como  um  naquele momento. 

“Tudo  bem,  Cally?”  Melinda  perguntou  a  Caleb. 

“Sim,”  Caleb  murmurou. 

"Ei,  por  que  você  não  vai  brincar  com  o  filho  de  Jerry  Bodkin?" 

Melinda  sugeriu  a  Caleb  animadamente.  “Ele  está  de  olho  em  você  há  semanas.” 

“Oh,  isso  parece  adorável,”  minha  mãe  incentivou,  virando-se  para  mim.  “E  você  poderia  ter um  trio  com  o  filho  do  Sr.  Berrick,  Timothy,  e  seu  amigo,  oh,  qual  é  mesmo  o  nome  dele,  Melinda?” 

Ela  estalou  os  dedos  enquanto  eu  olhava  boquiaberta  para  eles,  horrorizada  com  seus  esforços para  nos  arranjar  com  os  filhos  de  seus  amigos. 

“Egberto?”  disse  Melinda. 

“É  esse  mesmo!”  Mamãe  sorriu. 

“Não,”  eu  rosnei.  “Eu  não  me  importo  com  quem  são  Egbert  e  Timothy,  e  eu  não quer  nada  com  eles. 

Mamãe  resmungou  como  se  eu  não  estivesse  sendo  razoável.  “Bem,  se  você  quer  algo  um pouco  mais  tabu,  o  próprio  Sr.  Berrick  é  solteiro  e  bastante
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observador  também.  Você  gosta  de  um  pouco  de  diferença  de  idade,  filhote?  Você  sempre  disse  que o  professor  Orion  era  –  oh,  qual  era  a  palavra  –  arrojado? 

“Eu  não  o  chamei  de  arrojado,”  eu  recusei.  "Quem  diabos  usa  essa  palavra?" 

“Tenho  certeza  que  foi  isso  –  ou  talvez  você  tenha  dito  que  ele  era  jovial,”  mamãe  continuou enquanto  eu  desejava  que  os  travesseiros  crescessem  bocas  e  me  engolissem  inteiro. 

"Debonair?"  Eu  respirei,  balançando  a  cabeça  em  recusa.  “Essa  palavra  nunca  saiu  da  minha boca,  nunca.” 

“Então,  onde  está  Tory  se  ela  não  participou  dessa  confusão?  Precisamos  falar  com  ela,” 

Melinda  questionou,  olhando  ao  redor  da  sala  como  se  ela  não  tivesse  ficado  nem  um  pouco  surpresa ao  descobrir  que  Tory  estava  envolvida  nisso  de  alguma  forma,  afinal. 

—  Sumiu  —  disse  Cal  sombriamente.  “Ela  deixou  Geraldine  no  comando.” 

“Foi  para  onde?”  Melinda  franziu  a  testa. 

“Ela  tem  algo  que  precisa  fazer.  Ela  não  explicou  mais  do  que  isso  no  bilhete  que  deixou.  Não sei  por  quanto  tempo,  então  sua  conversa  com  ela  terá  que  esperar. 

“Aquela  garota,”  mamãe  zombou.  “Ela  não  pode  simplesmente  vagar  aqui,  ali  e  em  qualquer lugar  sempre  que  quiser,  e  então  colocar  pessoas  no  comando  como  se  fosse  seu  direito  fazê-lo.  Nós somos  os  Conselheiros,  e  já  é  hora  de  todos  se  lembrarem  disso.” 

Caleb  murmurou  algo  que  soou  muito  como   ex,  mas  nossas  mães  não  o  ouviram  ou  o  ignoraram. 

“Boa  sorte  em  convencer  os  rebeldes  disso”,  eu  disse,  e  mamãe  estalou  a  língua  para  mim. 

“Você  deveria  estar  lá  fora  ganhando  o  favor  deles,  filhote.  Você  sempre  foi  tão  bom  nisso. 

Venha  me  encontrar  mais  tarde  e  faremos  um  reforço  moral  pela  ilha,  que  tal?” 

Dei  de  ombros,  não  complacente. 

"Bem,  vamos  deixar  você  se  vestir",  disse  Melinda  alegremente. 

"Puxa,  o  que  seu  pai  vai  dizer  sobre  tudo  isso?"  Mamãe  perguntou  com  uma  risada. 

“Não  diga  ao  papai,”  eu  implorei,  mas  ela  acenou  para  mim  como  se  eu  estivesse  brincando, saindo  da  sala  com  Melinda  e  a  porta  se  fechou  atrás  deles.  Eu  tinha  quase  certeza  de  ter  ouvido  o nome  Hail  Vega  e  as  palavras  'nos  amarraram',  mas  fechei  meus  ouvidos  para  não  ouvir  outra  maldita palavra  antes  de  ficar  mentalmente  marcado  para  o  resto  da  vida. 
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O  silêncio  caiu  sobre  nós  e  nenhum  de  nós  se  mexeu  enquanto  estávamos  sentados  na precipitação  daquela  bomba  nuclear,  sem  olhar  um  para  o  outro. 

"Bem,  então,"  eu  disse  finalmente,  empurrando  para  fora  da  cama  e  pegando  minha  cueca  do chão,  vestindo-a.  “Vou  tomar  banho  com  água  fervente  e  ver  se  meu  pau  sai  do  esconderijo.” 

“Eu  também,”  Cal  murmurou,  e  eu  olhei  de  volta  para  ele,  encontrando-o  de  pé  e  completamente vestido,  tendo  usado  sua  velocidade  de  Vampiro  para  fazê-lo.  “Tipo,  não  com  você.  Em  um  chuveiro separado.  Em  outro  lugar." 

Eu  balancei  a  cabeça  rigidamente  e  sua  boca  se  contorceu  como  se  ele  quisesse  dizer  algo  mais, mas  então  ele  se  foi,  correndo  para  fora  da  porta  e  me  deixando  lá  com  o  cheiro  dele  ainda  grudado  na minha  pele. 

Uma  certeza  terrível  tomou  conta  de  mim  de  que  nunca  mais  iríamos  ficar  juntos,  e  eu  fiquei parado  sob  a  luz  desesperada  do  nascer  do  sol  que  devorou  o  que  restava  daquela  noite  perfeita. 

O  tempo  não  parou,  nunca  parou. 
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Eu  estava  em  meu  formulário  da  Ordem  em  um  tanque  de  vidro  grande  o  suficiente para  me  cercar,  com  minha  cabeça  saindo  de  um  buraco  em  uma  das  extremidades. 

O  tanque  estava  cheio  de  uma  poção  rosa  claro  que  se  expandiu  durante  a  noite  em uma  solução  mole  que  parecia  marshmallow.  Eu  senti  como  se  estivesse  flutuando  em uma  nuvem,  minha  pele  zumbindo  onde  a  poção  a  absorveu.  Supostamente,  isso deveria  ajudar  no  processo  de  cura  quando  era  hora  de  recolocar  minhas  asas,  mas depois  das  primeiras  tentativas  fracassadas  usando  métodos  diferentes,  minha esperança  estava  começando  a  desaparecer. 

Minhas  asas  penduradas  em  um  arnês  do  teto,  um  vento  mágico  fazendo-as subir  e  descer  em  um  movimento  de  bater,  a  borda  cortada  e  ossuda  delas  coberta com  a  mesma  coisa  pegajosa  em  que  eu  estava  tomando  banho.  mesas  de trabalho  dispostas  nos  cantos,  o  lugar  parte  do  edifício  de  madeira  simples  feito para  os  curandeiros  usarem. 

Tyler  e  Sofia  estavam  dormindo  no  chão  em  uma  cama  de  cobertores  cobertos de  musgo,  nus  depois  de  uma  noite  sob  o  domínio  de  Vênus  e  da  lua  fria.  Eles queriam  me  tirar  daqui  para  me  juntar  a  eles,  e  eu  estava  seriamente  tentado também,  mas  eu  não  tinha  fodido  nenhum  deles  desde  o  momento  em  que  não consegui  terminar.  Eu  gostava  de  vê-los  juntos,  era  isso,  ver  a  paixão  um  pelo outro  me  dando  um  alívio  de  uma  forma  diferente. 

Eu  não  seria  o  Dom  decepcionante  deles,  e  até  que  eu  tivesse  certeza  de  que tinha  minha  cabeça  no  lugar  para  fodê-los  direito,  eu  não  seria  tentado  novamente. 

Eu  precisava  deles  como  a  terra  precisava  girar,  mas  eu  também
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precisava  ser  um  garanhão  bom  o  suficiente,  digno  de  liderar  nosso  rebanho.  E  eu  não  me sentia  assim  desde  a  batalha.  Não  foi  apenas  perder  minhas  asas,  ou  mesmo  Darius  ou  minha mãe,  eu  perdi  algo  mais  naquele  campo  de  destruição.  Algo  intrínseco  que  me  abandonou, deixando-me  sem  valor  sem  ele.  Minha  confiança  talvez,  ou  algo  mais  profundo.  Um  pedaço de  mim  que  não  poderia  ser  refeito. 

“Ah,  bom  dia,  senhor  Acrux.”  A  curandeira,  Iris  Ganderfield,  entrou  na  sala,  seu  cabelo ruivo  despenteado  e  algumas  folhas  saindo  dele.  Um  de  seus  seios  havia  escapado  dos limites  de  sua  blusa,  revelando  uma  borla  de  mamilo  brilhante  com  uma  cauda  de  escorpião, os  vergões  ao  redor  de  seu  seio  mostrando  quantas  vezes  ele  a  picou. 

Limpei  minha  garganta  de  cavalo,  meus  olhos  disparando  para  a  coisa  e  depois  para qualquer  outro  lugar. 

“Oh,  pela  lua!”  Iris  gritou,  acordando  Tyler  e  Sofia  antes  de  se  virar  para  se  cobrir  e arrancar  a  coisa,  jogando-a  em  uma  lata  de  lixo. 

Iris  se  virou  para  mim,  com  as  bochechas  vermelhas.  “Desculpe  por  isso,  coisas ficou  um  pouco  selvagem  ontem  à  noite.  Vamos  começar?” 

Eu  balancei  a  cabeça  e  Tyler  e  Sofia  saíram  do  quarto  para  se  vestir  enquanto  Iris  usava sua  magia  de  água  para  enxaguar  a  poção  que  me  cobria,  deixando  minha  pele  formigando por  toda  parte.  Quando  ela  terminou  e  a  poção  escorreu  pelo  ralo  pelos  meus  cascos,  ela abriu  uma  porta  na  frente  do  tanque  e  eu  saí  trotando,  olhando  para  ela  com  expectativa. 

“Ok,  como  fizemos  antes,  Sr.  Acrux.  Vou  cortar  suas  omoplatas  e  tentar  recolocar  as asas.  Vou  manter  a  área  dormente,  para  que  você  não  sinta. 

Eu  bufei  em  concordância,  e  ela  se  moveu  para  uma  escada  ao  meu  lado  enquanto abaixava  as  asas  com  um  feitiço  de  levitação.  "Aqui  estamos  agora,  relaxe,  por  favor." 

Eu  fiz  o  que  ela  disse,  seus  dedos  arrastando  sobre  minhas  omoplatas,  entorpecendo toda  a  área  antes  de  começar  a  trabalhar. 

Fechei  os  olhos,  pensando  no  céu,  imaginando-me  voando  por  entre  as  nuvens novamente.  Eu  ansiava  por  isso  com  todo  o  meu  ser  e  me  concentrei  na  constelação  de Pégaso,  nomeando  as  estrelas  dentro  dela  e  fazendo  um  pedido  a  cada  uma  delas  para  me conceder  essa  realidade. 

Quando  Iris  terminou,  Tyler  e  Sofia  voltaram,  completamente  vestidos  e  parecendo esperançosos. 
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Sofia  moveu-se  para  passar  a  mão  para  cima  e  para  baixo  no  meu  nariz.  “Parece  bom,” 

ela  disse  encorajadoramente. 

“Eles  estão  um  pouco  chamuscados,”  Tyler  murmurou,  e  eu  bati  meu  pé  em  aborrecimento. 

“Mas  as  penas  mortas  vão  cair  e  você  vai  criar  novas,”  ele  acrescentou  com  um  sorriso,  me dando  um  tapa  no  ombro. 

“Tudo  bem,  vou  suspender  o  feitiço  de  entorpecimento  agora,  senhor  Acrux”,  disse  Iris. 

"Diga-me  se  você  pode  sentir  suas  asas." 

Prendi  a  respiração  e  senti  Sofia  fazendo  o  mesmo,  seus  olhos  sem  piscar  enquanto  ela os  fixava  em  minhas  penas,  e  meu  coração  apertou  ao  ver  o  quanto  ela  queria  isso  para  mim. 

Eu  acariciei  seu  rosto,  dizendo  a  ela  com  meu  olhar  que  estava  tudo  bem  se  não  funcionasse. 

Que  tínhamos  que  estar  preparados.  Mas  ela  soltou  um  bufo  de  cavalo  que  dizia  que  ela  não estava  me  permitindo  pensar  negativamente  agora.  Então  eu  fiz  como  minha  linda  Sub  queria e  puxei  as  últimas  fitas  de  esperança  em  meu  peito,  minha  atenção  se  movendo  para  minhas omoplatas  onde  minhas  asas  estavam  agora  fundidas  de  volta  ao  osso,  ainda  sustentadas pelo  arnês  que  pendia  do  teto. 

“Fácil  agora,  que  tal?”  Iris  perguntou  enquanto  retirava  sua  magia  de  mim, a  dormência  evaporando. 

Meu  coração  galopou  quando  flexionei  meus  ombros,  sentindo  minhas  asas,  e  elas  se moveram  em  resposta,  a  sensação  começando  a  fluir  por  toda  a  extensão  delas. 

Foi  lento  e  eles  pareciam  muito  pesados  quando  tentei  movê-los  novamente,  mas  eles estavam  realmente  lá. 

Eu  relinchei  com  a  emoção  de  me  reunir  com  eles,  balançando  a  cabeça  animadamente, e  Sofia  gritou,  jogando  os  braços  em  volta  do  meu  pescoço  enquanto  Tyler  soltou  um  grito  de alegria. 

“Se  o  procedimento  for  bem-sucedido,  a  sensação  total  deve  retornar  em  uma  hora.  Se você  quiser  acelerar,  sugiro  que  saia  e  comece  a  praticar  seus  movimentos  de  asa.  O  vôo será  precário  no  início,  então  é  melhor  que  seus  Subs  o  acompanhem,  e  idealmente  você deve  colocar  um  Elemental  do  ar  no  chão  pronto  para  pegá-lo  se  eles  falharem. 

Eu  relinchei,  deixando-me  acreditar  que  isso  tinha  realmente  funcionado  e  me  elevando em  euforia. 

“Não  mude  de  volta  para  sua  forma  Fae  até  que  você  tenha  um  vôo  bem-sucedido  hoje, Sr.  Acrux,”  Iris  advertiu.  “Você  deve  ter  certeza  de  que  eles  estão  totalmente  reanimados primeiro,  ou  você  pode  correr  o  risco  de  arrancá-los  novamente  quando  você  mudar.” 
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Eu  bufei  concordando  com  isso,  dobrando  minhas  asas  cuidadosamente  contra  minhas  costas  e trotando  em  direção  à  porta.  Sofia  correu  para  abri-la  e  eu  saí  galopando  do  prédio  com  ela  e  Tyler  de cada  lado,  desesperado  para  abrir  minhas  asas  e  me  preparar  para  voar. 

Galopei  até  o  topo  da  colina  à  minha  frente,  abrindo  bem  as  asas,  o  peso  delas  diminuindo  à medida  que  meus  músculos  se  acostumavam  a  elas  novamente  e  a  sensação  voltava  ainda  mais. 

"Bem,  dingle  meu  dongle."  Washer  surgiu  de  um  trecho  de  grama  alta  à  minha  esquerda  em  uma sunga  minúscula  com  três  Fae  muito  nus  e  de  aparência  muito  satisfeita  deixados  abraçados  um  ao outro  nas  folhas.  “Suas  poderosas  asas  foram  restauradas!” 

"Ele  precisa  de  algum  tempo  para  se  preparar  para  um  vôo",  disse  Tyler  em  um  tom  que  claramente significava  foda-se. 

“Bem,  não  diga  mais  nada,  meu  garoto,”  Washer  disse,  movendo-se  na  minha  frente,  sem  entender a  mensagem.  “Siga  meus  movimentos  de  braço  com  suas  asas,  jovem  Xavier.  Sou  especialista  nas dobras  do  corpo.  Um  pouco  de  flexão  e  barulho  deve  colocá-los  em  ordem  de  navio. 

Ele  começou  a  se  agachar,  esticando  os  braços  de  cada  lado  e  batendo-os  como  um  pássaro  a cada  agachamento.  “Hup,  então  para  baixo.  Hup,  depois  para  baixo. 

Ele  estava  chamando  a  atenção  de  um  bando  de  rebeldes  no  sopé  da  colina  e  uma  multidão começou  a  se  formar  quando  notaram  que  minhas  asas  estavam  de  volta  no  lugar. 

“Vá  em  frente,  Xavier!”  uma  jovem  me  chamou,  seus  olhos  brilhando  enquanto  sua  mãe  a  pegava em  seus  braços  para  que  ela  pudesse  ver  melhor. 

Uma  comemoração  subiu  e  minhas  bochechas  esquentaram  com  a  atenção,  meu  olhar  voltando para  Washer.  Bem,  não  parecia  que  eles  estavam  indo  a  lugar  nenhum. 

Então...  foda-se. 

Comecei  a  bater  minhas  asas,  imitando  os  movimentos  de  Washer  e  Sofia  e  Tyler  cederam, juntando-se  a  ele  na  grama,  fazendo  agachamentos  e  batidas  de  asas,  compartilhando  sorrisos estúpidos. 

Eu  relinchei  uma  risada  para  eles,  purpurina  caindo  da  minha  crina  e  minhas  asas  brilhando  na  luz do  sol. 

Um  oooh  irrompeu  da  multidão,  seus  aplausos  ficando  mais  altos,  mais  e  mais  pessoas  aparecendo para  se  juntar  a  eles.  Não  era  assim  que  eu  tinha  planejado  para  isso.  Se  minhas  asas  falhassem quando  eu  decolasse,  eu  iria  cair  de  cabeça  para  baixo  naquela  colina  e  todos  estariam  lá  para  assistir. 

E  considerando  minha  trilha
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registro,  esse  era  o  cenário  muito  mais  provável  aqui  do  que  eu  voando  majestosamente no  céu. 

Tyler  sacou  seu  Atlas,  apontou  para  mim  e  começou  a  gravar. 

“Hoje,  Xavier  Acrux  teve  suas  asas  restauradas  depois  que  foram  cruelmente  arrancadas de  suas  costas  por  seu  pai  cruel,  o  rei  idiota.  O  coxo  Lionel  os  exibiu  em  sua  parede como  um  troféu  e  Xavier  os  agarrou  de  volta  em  um  ato  ousado.  Prepare-se  para explodir  sua  mente,  porque  estarei  compartilhando  suas  memórias  daquela  noite selvagem  no  próximo  artigo  do  The  Daily  Solaria.  Viva  as  Vega  Queens!”  Ele  me  deu um  polegar  para  cima  e  eu  arrastei  meu  casco  dianteiro  pela  grama,  me  preparando para  decolar,  a  adrenalina  batendo  em  mim. 

“Eu  te  pego  se  você  cair,  mano!”  Seth  Capella  abriu  caminho  até  a  frente  da multidão,  e  vi  Max  e  Geraldine  abrindo  caminho

também. 

“Oh,  meu  querido  irmão  Pego!”  Geraldine  gritou.  “Voe  para  as  nuvens  e  para  o além.  Deixe  um  alegre  rastro  de  cor  no  céu  e  relinche  tão  alto  que  agite  seus  ancestrais além  do  Véu.”  Ela  enxugou  uma  lágrima  de  seu  olho,  e  eu  levantei  meu  queixo,  meu peito  se  expandindo  com  todo  o  encorajamento. 

"Você  pode  fazer  isso",  Sofia  sussurrou,  avançando  para  beijar  meu  nariz.  "Eu acredito  em  você."  Ela  sorriu  e  se  afastou,  e  os  nervos  guerrearam  dentro  de  mim enquanto  me  preparava  para  tentar. 

 Por  favor,  por  favor,  por  favor,  não  me  deixe  fazer  papel  de  idiota. 

Os  ex-conselheiros  apareceram  entre  as  massas  e  Caleb  também,  além  de  Athena, Hadley  e  Grayson.  Se  isso  estava  prestes  a  dar  errado,  quase  todo  mundo  que  eu conhecia  estaria  aqui  para  testemunhar.  As  estrelas  provavelmente  estavam  rindo  de suas  bundas  brilhantes,  armando  para  que  eu  me  fizesse  de  idiota  novamente.  Mas  eu não  podia  recuar  agora. 

Antonia  Capella  começou  a  uivar  e  o  barulho  foi  ecoado  por  seu  bando,  Seth  latindo alto  e  todo  tipo  de  barulho  vindo  da  multidão,  rugidos,  roncos,  grunhidos  e  aplausos clamando  juntos. 

"Sim!"  Washer  gritou,  me  dando  um  tapa  no  traseiro  e  eu  relinchei  em  alarme, decolando  em  alta  velocidade  morro  abaixo. 

 Foda-se,  foda-se,  foda-se  um  pato. 

 Não  estrague  isso. 

 Não  caia. 

 Não  se  envergonhe. 

 Vamos,  este  é  o  seu  momento. 
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Bati  minhas  asas,  a  sensação  delas  respondendo  desenhando  um  relincho  furioso e  encantado  da  minha  garganta.  O  vento  passou  por  baixo  deles,  oferecendo-se  para me  abraçar  e  o  medo  partiu  meu  coração,  mas  eu  não  o  deixaria  me  pegar.  Coloquei meu  destino  nas  mãos  de  qualquer  estrela  que  estivesse  cuidando  de  mim  esta  manhã e  deixei  que  eles  me  pegassem,  chutando  o  chão  e  virando  meu  rosto  para  o  calor distante  do  sol  de  inverno. 

Meu  estômago  caiu,  mas  não  o  fiz.  Minhas  asas  bateram  e  eu  subi,  impossivelmente escalei,  meus  cascos  chutando,  minha  cauda  balançando,  meu  corpo  subindo  e  subindo. 

Minhas  asas  se  flexionaram  mais  uma  vez,  respondendo  plenamente  à  minha vontade  e  relinchei  loucamente,  a  felicidade  fluindo  através  de  mim  como  a  mais  pura luz  do  sol.  Cheguei  às  nuvens,  então  dobrei  minhas  asas  e  girei,  deixando-me  cair  em direção  à  terra  onde  a  multidão  estava  gritando,  e  Tyler  estava  gravando  cada  um  de  meus  passos. 

jogada. 

Seth  levantou  as  mãos,  pronto  para  me  pegar  com  o  ar,  mas  minhas  asas  estalaram e  eu  me  segurei,  meus  cascos  apenas  roçando  as  cabeças  da  multidão  e  seus  gritos  me iluminando  por  dentro. 

Eu  comecei  a  brilhar,  tudo  de  mim,  da  cabeça  aos  pés  brilhando  como  se  eu  fosse feito  de  maldita  luz  das  estrelas,  e  Sofia  correu  colina  abaixo,  tirando  a  roupa  enquanto avançava,  lágrimas  de  prazer  escorrendo  pelo  rosto  antes  de  se  mexer  e  sair,  correndo para  me  encontrar  no  céu. 

Tyler  pulou  para  cima  e  para  baixo  e  Washer  o  puxou  para  um  abraço,  colando  o rosto  de  Tyler  em  seu  peito  encerado  por  um  segundo  antes  de  soltá-lo  e  Tyler  tropeçou, caindo  de  bunda  na  pressa  de  escapar. 

Eu  relinchei  uma  risada,  dobrando  minhas  asas  e  girando  sobre  e  sob  Sofia, cavalgando  o  vento  enquanto  ela  me  perseguia  em  círculos. 

Tyler  jogou  o  telefone  no  chão,  tirando  suas  próprias  roupas  e  saltando  para  frente, mudando  para  sua  bela  forma  de  garanhão  prateado  e  voando  para  nos  encontrar. 

Nossos  narizes  se  tocaram  e  nós  três  voamos  para  as  nuvens  acima,  meu  coração parecendo  dez  vezes  maior  que  o  tamanho  normal  quando  voltei  a  voar. 

Dançamos  para  um  lado  e  para  o  outro,  em  espiral  e  mergulho  livre,  deixando  rastros de  purpurina  atrás  de  nós  e  criando  uma  exibição  de  luz  e  cor  para  os  espectadores abaixo.  Quando  subi  em  direção  a  uma  faixa  de  nuvens  fofas  e  fluí  através  delas,  minha magia  começou  a  recarregar  e  eu  relinchei  de  pura  alegria,  aquele  barulho  ecoando  pelo céu  ao  meu  redor. 

As  nuvens  se  moveram  e  o  bater  pesado  de  enormes  asas  soou,  fazendo-me  virar para  ela  instintivamente,  minhas  orelhas  estremecendo  com  o
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familiaridade  com  aquele  barulho.  Meu  coração  disparou  e  um  brilho  de  ouro  me  fez  voar naquela  direção,  procurando  meu  irmão  nas  nuvens,  respirando  o  cheiro  de  fumaça  no  ar, certa  de  que  ele  estava  aqui.  Talvez  não  de  forma  corpórea,  mas  o  fantasma  dele  estava presente,  eu  podia  senti-lo  em  todos  os  lugares. 

Eu  soltei  um  relincho,  chamando  por  ele,  e  eu  poderia  jurar  que  o  rugido  de  um  dragão soou  em  algum  lugar  muito,  muito  distante,  em  outro  reino  que  eu  nunca  poderia  alcançar até  que  meu  dia  de  julgamento  chegasse  a  mim.  Mas  por  mais  doloroso  que  fosse  senti-lo novamente,  também  me  deixou  feliz,  compartilhando  esse  momento  com  ele. 

Quando  finalmente  aterrissei,  ofegante  e  cheio  de  calor,  encontrei  Atena e  Grayson  correndo  em  minha  direção,  seus  braços  envolvendo  meu  pescoço. 

"Estou  tão  feliz  por  você,  cara",  disse  Grayson,  acariciando  meu  ombro. 

Athena  deu  um  passo  para  trás,  dando  um  tapinha  no  espaço  macio  entre  meus  olhos e  sorrindo  amplamente  para  mim.  Hadley  disparou  para  o  lado  dela  e  ela  olhou  para  ele, algum  segredo  passando  entre  eles  que  não  parecia  nenhum  tipo  de  segredo,  especialmente porque  suas  mãos  roçavam  e  seus  dedos  não  se  separavam. 

"Olhe  para  você",  disse  Hadley  com  um  sorriso  enviesado.  “O  Dom  de  todos  os  Doms.” 

Melinda  Altair  passou  por  ele  com  Antonia  e  Tiberius  logo  atrás  dela,  a  mãe  de  Caleb parecendo  à  beira  das  lágrimas  enquanto  acariciava  meu  nariz  com  os  dedos.  “Sua  mãe ficaria  muito  orgulhosa  de  você.” 

Minha  garganta  se  fechou  e  um  pequeno  relincho  me  deixou  quando  ela  se  moveu para  me  abraçar,  dando  um  beijo  em  minha  orelha.  “Estamos  todos  aqui  para  você,  Xavier. 

Cada  Altair  é  sua  família  agora.  Ok?  Se  você  precisar  de  alguma  coisa,  é  só  pedir.”  Ela deu  um  passo  para  trás  e  encontrei  Antonia  olhando  para  mim  com  um  toque  de  tristeza em  seu  olhar  orgulhoso. 

"Catalina  e  Darius  estão  observando  você  agora,  eu  sei  disso",  disse  ela,  e  soltei  um leve  ruído  de  tristeza,  sentindo  que  ela  estava  certa.  Eu  ainda  podia  sentir  Darius  em  algum lugar  próximo,  olhos  brilhantes  e  seu  sorriso  fixo  em  mim,  e  a  presença  de  minha  mãe  se juntou  a  ele  também,  apenas  por  um  momento,  o  toque  de  sua  mão  roçando  minha bochecha.  Mas  eles  não  estavam  realmente  aqui.  Não  da  maneira  que  eu  precisava  que fossem. 

A  multidão  começou  a  avançar,  parabenizando-me  um  de  cada  vez,  alguns  deles tocando  minhas  asas  e  murmurando  orações  para  as  estrelas  como  se  eu  fosse  algum tipo  de  criatura  talentosa  cujas  asas  poderiam  abençoá-los  agora.  E  por  mais  estranho  que isso  fosse,  deixei  os  rebeldes  tirarem  alguma  esperança  de  mim,  minhas  próprias  reservas transbordando  pela  primeira  vez.  Porque  talvez  eles  estivessem  certos.  O  destino  estava  jogando
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me  um  osso,  agora  só  faltava  convencer  as  estrelas  a  me  darem  o  esqueleto  inteiro. 

Tyler  e  Sofia  apareceram  ao  meu  lado  em  sua  forma  Fae,  puxando  seus roupas  e  Sofia  estendeu  algumas  calças  de  moletom  para  mim  em  oferta. 

“Você  se  sente  pronto  para  tentar  mudar?”  ela  perguntou,  e  eu  hesitei  antes  de  balançar a  cabeça. 

Eu  me  concentrei  na  mudança,  deixando-a  correr  sobre  mim  de  uma  vez,  meu  coração martelando  incerto.  Era  natural,  porém,  e  quando  deixei  minha  Ordem  cair,  minhas  asas facilmente  foram  com  ela. 

Soltei  um  suspiro  de  alívio  quando  outro  aplauso  se  ergueu  da  multidão,  um  homem atrás  gritando:  “Puxa!  Olhe  para  aquele  dongle  deslumbrante!”  quando  ele  viu  meus piercings  no  pau,  peguei  a  calça  de  moletom  da  mão  de  Sofia  e  a  vesti. 

A  multidão  começou  a  se  dispersar,  mas  Seth  correu  para  se  juntar  a  nós,  um  toque  de escuridão  sob  seus  olhos  me  dizendo  que  ele  não  dormiu  muito. 

“Ei,”  ele  disse  quando  chegou,  colocando  a  mão  no  meu  ombro  antes  de  segurar  o ombro  de  Tyler  também  e  acenar  para  Sofia.  “Eu  preciso  falar  com  todos  vocês  em particular.  Eu  tenho  um  segredo  no  meu  bolso  que  todos  vocês  precisam  ver. 

"Eca,  você  está  dando  em  cima  de  nós?"  Sofia  franziu  o  nariz. 

“Estrelas,  não,”  Seth  recusou.  "Estou  apaixonado  por-"  ele  quase  engasgou  com  essas palavras.  "A  lua." 

Bem,  isso  foi  verificado. 

"Vamos."  Ele  apontou  com  o  queixo  na  direção  do  RUMP  Castle.  "Mexa-se." 

Ele  não  respondeu  a  uma  única  pergunta  sobre  qualquer  segredo  que  estava  escondido em  seu  bolso  enquanto  caminhávamos  para  o  castelo,  apesar  de  eu  lançar  uma  bolha silenciadora  e  assegurar-lhe  que  ninguém  nos  ouviria. 

“Isso  é  ultrassecreto”,  ele  ficava  dizendo.  "Muito  importante.  A  maioria tarefa  importante  de  todos  os  tempos,  alguns  podem  dizer.” 

Finalmente  chegamos  ao  nosso  quarto  e  usei  minha  assinatura  mágica  para  abrir  a porta,  conduzindo  os  outros  para  dentro. 

"Então  o  que  é,  cara?"  Tyler  perguntou  a  Seth,  mas  o  Lobo  saiu  correndo  pela  sala, fechando  as  cortinas  e  apagando  as  luzes  até  que  estivessem  quase  totalmente  apagadas. 

"O  que  você  está  fazendo?"  Sofia  perguntou  confusa  quando  Seth  passou  correndo por  ela  em  direção  à  porta,  verificando  se  estava  trancada  três  vezes  antes  de  prendê-la com  trepadeiras,  junto  com  uma  parede  de  ar. 
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“Eu  acho  que  ele  está  sendo  dramático,”  eu  disse  com  um  bufo  de  diversão. 

Seth  pulou  na  cama,  enfiando  a  mão  no  bolso  e  nos  chamando  para  mais  perto. 

“Estamos  absolutamente,  cem  por  cento  certos  de  que  ele  não  está  prestes  a  receber  seu pinto  fora?  Sofia  sussurrou  para  mim. 

“Com  Seth,  nunca  podemos  ter  cem  por  cento  de  certeza,”  eu  admiti.  "Mas Estou  tipo  oitenta  por  cento  convencido. 

Seth  tirou  a  mão  do  bolso,  o  punho  cerrado  em  torno  de  alguma  coisa  e  lançou  uma  luz feérica  sobre  nós,  tornando  a  cor  púrpura,  de  modo  que  um  brilho  misterioso  encheu  a  sala. 

“Xavier  Acrux,  Tyler  Corbin  e  Sofia  Cygnus,”  Seth  disse  misteriosamente,  acenando  com a  mão  livre  acima  do  punho  como  se  estivesse  prestes  a  fazer  um  truque  de  mágica.  “Estou prestes  a  definir  uma  tarefa  que  pode  mudar  o  destino  desta  guerra.  É  a  coisa  mais  importante que  você  fará.  Na  verdade,  uma  vez  feito  isso,  você  pode  nunca  mais  se  sentir  satisfeito  com nada  na  vida  novamente.  Até  mesmo  um  ao  outro. 

"Cara",  Tyler  riu,  e  Seth  estendeu  a  mão,  beliscando  suas  bochechas Os  lábios  de  Tyler  se  contraíram  desajeitadamente. 

“Eu  não  sou  seu  cara.  Eu  sou  o  mestre  do  destino,  o  tecelão  do  destino,”  ele  respirou.  “O  

que  está  prestes  a  acontecer  nesta  sala  ficará  para  sempre  na  história.” 

"Ele  definitivamente  está  prestes  a  colocar  seu  pau  para  fora",  Sofia  sussurrou,  e  outro bufo  me  escapou. 

“Silêncio,  égua!”  Seth  exclamou,  soltando  Tyler  e  apontando  o  dedo  para Sofia.  “Não  barateie  este  momento  com  seus  murmúrios  de  pau.” 

Minha  diversão  se  transformou  em  uma  gargalhada  total  e  Seth  sacudiu  a  mão,  trazendo um  bagel  para  ele  em  uma  lufada  de  ar  da  cesta  que  Geraldine  havia  deixado  para  nós  esta manhã.  Ele  me  deu  um  tapa  e  eu  abri  minha  boca  para  repreendê-lo,  mas  ele  enfiou  o  bagel dentro  dela  para  me  silenciar.  Droga,  aquele  bagel  tinha  gosto  de  manteiga.  Oooh,  e  ela adicionou  um  pouco  de  cenoura  ralada? 

“Vocês  não  estão  levando  isso  a  sério  o  suficiente.  Quero  seus  rostos  mais  sérios,  ou  não vou  mostrar  o  que  está  escondido  em  minhas  calças  esperando  por  você. 

Sofia  me  lançou  um  olhar  que  me  disse  que  ela  ainda  estava  convencida  de  que  Seth estava  prestes  a  colocar  seu  pau  para  fora  em  alguma  brincadeira  estranha,  mas  eu  balancei minha  cabeça.  Ele  não  ia  entrar  aqui  e  se  expor  ao  irmão  mais  novo  de  seu  melhor  amigo morto...  certo? 



Machine Translated by Google

Engoli  um  pedaço  do  bagel  e  tirei  o  resto  da  minha  boca  enquanto  Seth  olhava  nossas expressões. 

“Mais  sério,”  Seth  exigiu,  girando  um  dedo  para  que  mais  bagels  voassem  para  nós, ricocheteando  em  nossas  cabeças  enquanto  lutávamos  para  fixar  expressões  cada  vez  mais sombrias  em  nossos  rostos.  Eu  estava  jogando  por  pura  curiosidade  neste  momento,  e  tinha certeza  que  os  outros  também. 

“Ok,  isso  serve,”  Seth  disse  finalmente,  então  segurou  seu  punho  mais  perto  de  nós. 

"Eis...  um  presente  de  Darion." 

“Quem  é  Darion?”  Eu  respirei  e  Seth  ficou  de  pé,  sacudindo  o  punho longe  de  nós  novamente  com  um  bufo. 

“Pela  lua,  você  nem  sabe  de  nada,  não  é?  Dario.  Como  em  Darcy  e  Orion.  Dar-ion.  É  o nome  do  casal.  Como  vocês  seriam...  Xavylia.  E  Tory  e  Darius  são  Torius...”  Sua  expressão ficou  tensa  e  ele  continuou.  “Geraldine  e  Max  são  Maxaldine.  E  bem,  obviamente  não  somos um  casal  e  nunca  seríamos  nem  nada,  mas  apenas  para  cagar  e  rir,  já  que  somos  os  únicos deixados  de  fora,  Caleb  e  eu  seríamos  Saleb.  Todo  mundo  apanhado  agora?  ele  perguntou em  frustração,  e  nós  assentimos  como

1. 

Ele  estendeu  o  punho,  seu  rosto  ficando  tenso  novamente  e  um  olhar  taciturno  caindo sobre  ele. 

"Você  está  fazendo  beicinho?"  Sofia  brincou  e  Seth  puxou  o  punho  para  trás  mais  uma vez,  fazendo  Tyler  gemer  impacientemente. 

“Eu  não  estou  fazendo  beicinho.  Eu  sou  apenas  intenso  e  interessante,  Sofia,”  Seth  disse. 

“Estou  tornando  o  momento  mais  místico.” 

“Podemos  apenas  ver  o  que  você  tem,  cara?”  Eu  pressionei. 

“Você  está  arruinando  a  magia  disso  tudo,”  Seth  reclamou.  "Não  me  interrompa  desta vez." 

Ficamos  em  silêncio  concordando,  todos  nós  claramente  querendo  que  isso  acabasse para  que  pudéssemos  ver  o  que  diabos  ele  estava  escondendo. 

“Eu  apresento  a  você,  a  coisa  mais  encantadora  e  capaz  de  mudar  o  mundo  que  você já  viu,”  Seth  começou. 

Oh  merda,  talvez  ele   fosse   colocar  seu  pau  para  fora. 

"Ver!  O  Anel  da  Perdição.  Ele  abriu  a  mão,  revelando  um  círculo  simples  de  metal prateado  no  centro  da  palma,  parecendo  despretensioso  e  totalmente  desinteressante. 

"É  isso?"  Eu  fiz  uma  careta  e  Sofia  estendeu  a  mão  para  cutucá-lo,  mas  não  fez  nada ao  seu  toque. 
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Seth  o  pegou  novamente,  balançando  a  cabeça.  “Você  não  entende  a  magnitude  disso. 

Coloquei  hoje  de  manhã  enquanto  estava  no  banho,  e  você  não  tem  ideia  –  não  tem  ideia  –  do que  tem  dentro. 

“Isso  é  porque  você  não  nos  contou,”  Tyler  disse  com  um  sorriso  de  desdém. 

"Você!"  Seth  se  virou  para  ele,  apontando  um  dedo  bem  na  cara  de  Tyler. 

“Você  será  conhecido  a  partir  de  hoje  como  o  Arauto  da  Verdade. 

Você  vai  precisar  de  roupões,  um  cajado  e  algum  tipo  de  chapéu  chique.  Provavelmente  é melhor  você  deixar  a  barba  crescer  e  certificar-se  de  que  a  barba  seja  grisalha  e  longa  o suficiente  para  enfiar  no  cinto.  E  você  contará  ao  mundo  inteiro  sobre  o  valente  e  belo  Lobisomem que  lhe  trouxe  este  anel,  meio  morto  por  rastejar  pela  terra  com  as  pernas  quebradas  e  apenas um  braço... 

“Eu  pensei  que  era  o  Arauto  da  Verdade,  então  por  que  eu  mentiria?”  Tyler  cruzou  os braços. 

“Podemos  acertar  os  detalhes  mais  tarde.”  Seth  acenou  com  a  mão.  "Aqui."  Ele  segurou  a mão  de  Tyler,  pulando  da  cama  e  empurrando  o  anel  para  ela.  “Coloque-o.  É  um  loop  de memória  pertencente  a  Francesca  Sky. 

"A  namorada  FIB  de  Orion?"  Eu  perguntei,  lembrando-me  vagamente  dela. 

“Ela  não  era  namorada  dele,  Xavier.  Ela  era  sua  amiga  BFF  BJ.  Ele  me  deu  um  sinal  de paz,  como  se  isso  significasse  alguma  coisa,  e  continuou. 

“De  qualquer  forma,  infelizmente,  ela  morreu.  Lionel  a  assassinou  de  verdade,  mas  ela  guardou todas  essas  lembranças  enquanto  estava  no  FIB.  Seu  rosto  caiu.  “É  horrível. 

Porra  de  gelar  o  sangue,  na  verdade.  Mas  o  mundo  precisa  ver  isso.  Ela  entrou  na  cabeça  de Lionel  e  viu  muito  do  que  ele  planejou  todos  esses  anos. 

Ela  viu  todas  as  coisas  que  ele  quer  esconder  do  mundo,  e  está  bem   aqui.” 

Meu  queixo  caiu,  percebendo  que  Seth  não  estava  brincando.  isso   foi sério.  Algo  que  realmente  poderia  mudar  todo  o  destino  da  guerra. 

"Oh,  minhas  estrelas",  Tyler  exalou,  virando  o  anel  na  mão. 

Seth  segurou  sua  bochecha,  fazendo-o  olhar  para  ele.  “Coloque  tudo  para  fora. 

Deixe  o  mundo  ver  quem  ele  realmente  é,  Tyler. 

Tyler  assentiu  com  a  cabeça,  seus  olhos  brilhando  e  um  sorriso  esperançoso  levantando  seus  lábios. 

"Eu  estou  trabalhando  nisso.  Vou  enviar  as  memórias  para  o  meu  Atlas  imediatamente.” 

Seth  nos  reuniu  em  um  abraço  coletivo  e  um  relincho  me  deixou  cheio de  rebelião,  o  som  ecoado  por  meus  Subs  enquanto  o  Lobo  uivava. 

Quando  ficamos  quietos,  Seth  sorriu  diabolicamente  de  orelha  a  orelha,  olhando  para  todos nós.  “Vamos  enfiar  essa  granada  no  traseiro  do  falso  rei  e  puxar  o  pino.” 
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 Evidências  terríveis  vêm  à  tona  depois  que  o  heróico  agente  do  FIB  é  brutalmente assassinado  por  Lionel  Acrux. 

 Os  dias  de  especulação  acabaram.  A  verdade  vai  aparecer,  e  esse  tempo  chegou. 

 O  Daily  Solaria  recentemente  entrou  em  posse  de  um  loop  de  memória  pertencente  à talentosa  agente  do  FIB  Francesca  Sky  depois  que  ela  foi  morta  pelo  falso  rei.  Uma imagem  de  ousadia  e  coragem  como  nenhuma  outra  está  sendo  pintada  de  Sky  depois que  as  memórias  foram  descobertas  em  um  anel  que  ela  usou  para  armazená-las, exercendo  as  habilidades  de  sua  Ordem  Ciclope  durante  seu  tempo  de  servidão  ao  rei. 

 Sky  não  apenas  salvou  mais  de  setenta  e  oito  Fae  de  serem  enviados  para  os  Centros  de Inquisição  Nebular,  como  também  foi  capaz  de  descobrir  os  segredos  escondidos  além das  paredes  dos  referidos  centros.  E  não  é  para  os  fracos  de  coração  –  clique  aqui  para assistir  as  lembranças  dos  centros  que  Sky  visitou  durante  o  reinado  do  rei. 

 Além  disso,  revelações  chocantes  vieram  à  tona  nas  memórias  roubadas  do  próprio  rei. 

 Nos  momentos  finais  de  Sky,  ela  usou  seus  dons  de  Ciclope  para  invadir  sua  mente  e buscar  a  verdade  para  que  todos  pudessem  ver... 

 As  profundezas  da  trama  de  Lionel  Acrux  não  conhecem  limites  há  muitos  anos,  e  a verdade  que  estou  prestes  a  revelar  a  você  reescreverá  a  própria  história. 

 Em  momentos  arrepiantes  vistos  pelos  olhos  de  Lionel  Acrux,  inúmeras  memórias  podem ser  observadas  aqui  dele  usando  uma  magia  proibida  chamada  Dark  Coercion  sobre  o próprio  Rei  Selvagem,  Hail  Vega.  Parece  que  o  Rei  Selvagem  era
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 nada  selvagem,  mas  uma  vítima  da  manipulação  de  Lionel  Acrux,  abusando  da magia  negra  para  prender  as  pessoas  à  sua  vontade.  Hail  Vega  não  foi  a  primeira vítima  do  falso  rei  e  também  não  foi  a  última.  As  memórias  contidas  na  mente  de Lionel  revelaram  novas  verdades  que  abalarão  os  alicerces  de  seu  reinado. 

 Ficou  claro  que  Lionel  foi  o  responsável  pela  morte  de  seu  irmão  mais  velho,  Radcliff, um  herdeiro  que  estava  destinado  à  grandeza  e  foi  roubado  em  um  ato  insensível de  covardia  não-fae.  Em  uma  memória  angustiante  vista  aqui,  Lionel  prendeu  uma vespa  norian  contra  o  peito  de  Radcliff  durante  seu  sono  e  a  manteve  lá,  restringindo seu  irmão  com  magia  do  ar  até  que  ele  sucumbisse  aos  efeitos  letais  de  sua  picada. 

 Foi  o  primeiro  assassinato  de  Lionel,  mas  não  o  último.  Mais  de  sua  brutalidade pode  ser  vista  aqui,  e  uma  lista  de  suas  vítimas  pode  ser  encontrada  aqui,  com  as mais  profundas  condolências  às  famílias  de  suas  vítimas  -  esperamos  que  pelo menos  alguma  paz  possa  ser  encontrada  ao  saber  a  verdade.  Esteja  ciente  de  que algumas  dessas  memórias  são  difíceis  de  assistir  e  permaneceram  sem  censura para  garantir  que  nada  da  verdade  seja  deixado  sem  exposição. 

 Deve-se  mencionar  que  o  loop  de  memória  foi  capaz  de  entrar  em  nossa  posse graças  a  duas  almas  corajosas  que  atualmente  são  prisioneiras  do  próprio  falso  rei. 

 Memórias  do  Céu  mostram  Darcy  Vega  e  seu  Companheiro  Elísio,  Lance  Orion, presos  em  uma  gaiola  de  ferro  noturno  na  sala  do  trono  no  Palácio  das  Almas,  o olhar  assombrado  em  seus  olhos  contando  o  que  sofreram  durante  seu encarceramento.  Rezamos  às  estrelas  para  que  permaneçam  seguras  e  logo encontrem  uma  maneira  de  se  libertar  do  cativeiro  do  falso  rei. 

 Com  milhares  de  memórias  para  trabalhar,  a  equipe  do  The  Daily  Solaria provavelmente  descobrirá  mais  segredos  ainda.  E  você  certamente  será  o  primeiro  a



Machine Translated by Google

 saber  sobre  eles.  Pedimos  desculpas  por  qualquer  angústia  que  este  artigo  possa causar,  mas  é  nosso  dever  expor  a  verdade  e  não  descansaremos  até  vermos  o falso  rei  cair. 

 É  hora  de  subir,  Solaria.  Para  o  bem  do  nosso  reino. 

 Viva  as  Vega  Queens. 

 -Tyler  Corbin
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“  Quão  ruim  é  isso,  Vard?”  Eu  rosnei,  de  pé  na  frente  das  portas  vermelhas que  me  levariam  para  a  varanda  com  vista  para  a  multidão  do  lado de  fora  da  Corte  de  Solaria.  A  sala  em  que  eu  estava  era  enorme,  grande o  suficiente  para  acomodar  minha  forma  de  dragão  pelo  menos  três  vezes, e  havia  grandes  pinturas  nas  paredes  retratando  minha  sucessão  à  grandeza. 

As  tábuas  do  assoalho  percorriam  todo  o  comprimento  do  espaço  e  sofás  brancos  opulentos ficavam  ao  redor,  junto  com  estátuas  de  ouro  da  minha  espécie  que  eu  trouxe  aqui. 

“Um,”  Vard  hesitou,  movendo-se  para  endireitar  minha  gravata,  e  eu  dei  um  tapa  em  suas mãos,  agarrando  sua  camisa  em  meu  punho,  então  puxando-o  para  mais  perto  enquanto  a  fumaça escorria  entre  meus  dentes  arreganhados. 

"Quão.  Mau.  É.  Isto?"  eu  rosnei. 

"Você  quer  que  eu  cubra  com  açúcar?"  ele  gaguejou,  seu  olho  bom  louco  de  terror. 

"Não.  Eu  não  quero  que  você  o  adoce,  seu  tolo.  Eu  quero  a  verdade.  A  verdade  fria,  dura  e fodida.  E  se  você  não  me  der  nos  próximos  três  segundos,  vou  desmembrá-lo  e  alimentar  Lavinia com  você. 

“T-tudo  bem,  senhor,”  ele  cedeu,  caindo  de  joelhos  e  curvando  a  cabeça  em  submissão.  “O  

reino  está  em  alvoroço,  Alteza.  As  pessoas  estão  perdendo  a  fé  em  você.  Eles  querem  respostas. 

Eles  não  podem  facilmente  negar  a  verdade  que  lhes  foi  apresentada  entre  as  memórias  de Francesca  Sky.” 

Um  rosnado  rolou  pelo  meu  peito,  e  eu  contive  o  desejo  de  quebrar  alguns  ossos  do  meu corpo  de  vidente  choramingando.  Pelo  menos  até  eu  voltar  para  o
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palácio  mais  tarde  esta  noite. 

Aquela  cadela  me  causou  mais  problemas  do  que  eu  jamais  imaginei  ser  possível,  e  a  garota Vega  que  eu  mantive  enjaulada  garantiu  esse  destino.  Ela  deve  ter  tirado  aquele  loop  de  memória do  meu  palácio  durante  o  ataque,  entregando-o  a  seus  nojentos  aliados. 

Eu  fervia,  a  raiva  florescendo  dentro  de  mim  como  um  inverno  frio  e  escuro  que  nunca terminaria. 

Mas  eu  passei  a  mão  sobre  meu  cabelo  e  fixei  minhas  feições  em  preocupação, o  rosto  de  um  homem  que  não  seria  tão  facilmente  acusado  de  assassinato. 

“Abra  as  portas,”  eu  ordenei  e  Vard  se  arrastou  para  lá,  abrindo-as  para  mim. 

Eu  levantei  meu  queixo,  saindo  para  a  varanda,  e  um  tumulto  de  gritos  de  raiva  bateu  contra mim.  A  multidão  estava  iluminada  por  Faelights  e  a  imprensa  estava  lá,  apontando  suas  câmeras para  mim,  esperando  para  capturar  cada  momento  disso. 

Eu  levantei  minhas  mãos,  pedindo  silêncio  e  a  multidão  se  acalmou. 

Meu  coração  estava  trovejando  uma  batida  trêmula  no  meu  peito,  mas  eu  não  deixei  transparecer no  meu  rosto.  Eu  tinha  que  ser  solene,  tinha  que  reconquistar  a  confiança  deles,  ou  meu  reinado poderia  ser  ameaçado. 

“Amigos,”  eu  chamei,  amplificando  minha  voz  com  um  flash  de  mágica,  uma  rodada  de  vaias vindo  em  resposta  e  me  perturbando.  Eu  avancei,  curvando  minhas  mãos  sobre  o  corrimão  e mantendo  minha  máscara  perfeitamente  trabalhada  no  rosto. 

"Ouço.  Você  não  deve  ao  seu  humilde  rei  um  momento  para  falar  em  resposta  às  mentiras desprezíveis  que  estão  sendo  espalhadas  sobre  mim?” 

As  pessoas  franziam  a  testa,  trocando  olhares  e  a  imprensa  elogiava,  um  dos cinegrafistas  até  lambendo  os  lábios  quando  senti  aquela  lente  dar  um  zoom  em  mim. 

"Sim,  devemos  deixar  nosso  rei  explicar."  Gus  Vulpecula  se  moveu  para  a  frente  da  área isolada  onde  muitos  dos  meus  dragões  estavam  posicionados  para  conter  a  multidão.  “Ele  vai acalmar  nossos  medos!  Deixe-o  falar! 

“Sim,  deixe-o  falar!”  alguém  chamou,  e  os  murmúrios  silenciaram  novamente. 

Molhei  a  boca  e  me  preparei  para  dar  a  eles  o  discurso  que  estava  preparando  desde  o momento  em  que  descobri  sobre  o  que  aquele  Pegasus  imundo  havia  publicado  sobre  mim  no  The Daily  Solaria.  Isso  foi  um  soluço,  nada  mais.  Eu  poderia  lidar  com  isso.  Eu   lidaria   com  isso. 

O  suor  começou  a  se  acumular  na  minha  testa  e  eu  tentei  afrouxar  a  gravata  na  minha garganta  um  pouco,  o  silêncio  me  pressionando  enquanto  eles  esperavam  que  eu  falasse. 
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“Os  rebeldes  planejam  isso  há  algum  tempo.  Francesca  Sky  estava  entre  eles,  e  sim, fui  eu  quem  a  matou  quando  descobri  sua  traição.  Para  proteger  nosso  reino. 

"Assassino!"  alguém  gritou,  e  o  fogo  queimou  a  parte  de  trás  da  minha  garganta,  mas eu  simplesmente  abaixei  minha  cabeça  em  tristeza  antes  de  continuar,  agindo  como  se esse  fardo  pesasse  muito  nas  minhas  costas.  Claro  que  sim,  mas  não  pelas  razões  em  que todos  acreditavam. 

“Francesca  Sky  era  uma  ciclope  imensamente  poderosa,  capaz  de  forjar  memórias  e alimentá-las  com  seus  cúmplices  rebeldes.  Ela  me  pintou  para  ser  um  vilão  selvagem  para tentar  influenciar  meu  reino  contra  mim.  Mas  ela  foi  longe  demais,  entende?  Pois  é  absurdo quando  você  realmente  o  examina.  Tantas  lembranças,  desde  eu  matando  impiedosamente meu  próprio  irmão  amado,  até  eu  de  alguma  forma  ser  responsável  por  todas  as  atrocidades que  Hail  Vega  cometeu  durante  seu  reinado.  Ela  inventou  essa  fantasia  e  tentou  fazer  todos vocês  engolirem.  Mas  que  Fae  neste  reino  poderia  ser  capaz  de  tantas  abominações?  Eu zombei  e  alguns  dos  rostos  na  multidão  se  suavizaram,  sua  raiva  se  transformando  em consideração  enquanto  eles  me  ouviam.  Ovelhas,  todas  elas. 

Facilmente  conduzido  ao  abate,  e  eu  o  faria  agora,  um  açougueiro  sorrindo  e  prometendo pastos  verdes  em  minha  companhia.  “Serei  responsável  por  todos  os  crimes  da  história? 

Devo  ser  culpado  por  nivelar  cidades  inteiras  usando  o  Rei  Selvagem  como  meu  fantoche de  alguma  forma?” 

“Nós  vimos.  Você  usou  Dark  Coercion  em  Hail  Vega!”  alguma  putinha  de  merda  gritou para  mim,  apontando  um  dedo  acusador. 

Levei  a  mão  ao  coração  em  estado  de  choque.  “Como  pode  um  Fae  controlar  um homem  como  ele?  Ele  era  o  Fae  mais  poderoso  de  seu  tempo.  E  eu  o  servi  obedientemente, ano  após  ano.  Fiz  o  que  pude  para  impedir  sua  tirania,  tentei  conter  sua  raiva,  mas  o  que eu  deveria  fazer?  Se  eu  quisesse  tomar  seu  trono,  poderia  tê-lo  desafiado.  Certamente essa  teria  sido  uma  maneira  muito  mais  simples  de  tomar  o  poder  em  vez  de  tentar  controlar sua  mente  ou  alguma  bobagem.  Eu  balancei  minha  cabeça. 

“Você  teria  perdido  aquela  luta,  é  por  isso  que  você  usou  magia  proibida  para controle-o!”  um  homem  gritou,  e  eu  estreitei  meus  olhos  para  ele. 

“Então  qual  é?  Sou  tão  poderoso  que  tive  o  Rei  Selvagem  sob  meu  controle  ou  não sou  poderoso  o  suficiente  para  desafiá-lo?  Certamente,  se  eu  fosse  capaz  de  manipulá-lo como  tal,  então  eu  teria  que  ser  considerado  o  mais  poderoso  de  nós  de  qualquer  maneira, e  se  fosse  assim,  por  que  não  entrei  nesse  desafio?”  Minhas  palavras  giravam  em  torno  de suas  dúvidas,  prendendo-as
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em  sua  própria  confusão.  Alguns  podem  pensar  que  eu  era  mais  poderoso  do  que  Hail  Vega  por manipulá-lo  da  maneira  que  fiz,  e  posso  até  concordar  com  isso,  mas  não  era  a  narrativa  de  que precisavam,  então  não  era  a  que  conseguiriam.  Por  enquanto. 

“E  quanto  aos  Centros  de  Inquisição  Nebular?”  outro  homem  gritou.  “Minha  irmã  foi  levada  para um,  e  eu  não  tive  notícias  dela  desde  então.  Você  está  assassinando  Fae  nesses  centros.  Se  você não  tem  nada  a  esconder,  deixe-nos  ver  dentro  deles. 

Uma  aclamação  de  subida  se  elevou  e  eu  balancei  a  cabeça,  tendo  sido  preparado  para  isso. 

“Eu,  claro,  permitirei  que  o  público  visite  os  centros.  Há  dois  nesta  mesma  cidade  para  os  quais abrirei  as  portas  amanhã,  e  você  verá  que  são  simples  centros  de  interrogatório.  Projetado  para encontrar  e  impedir  que  terroristas  se  levantem  entre  nós  e  machuquem  nosso  povo.” 

Eu  tinha  vários  de  meus  membros  mais  leais  do  tribunal  trabalhando  nisso  agora,  Linda  Rigel chefiando  a  divisão  para  garantir  que  os  centros  estivessem  aptos  para  inspeção. 

Não  haveria  nenhum  traço  de  crueldade,  nenhuma  gota  de  sangue  para  ser  vista  dentro  deles quando  aquelas  portas  fossem  abertas  amanhã.  E  eu  me  certifiquei  de  que  um  novo  segmento  de Esfinges  e  Minotauros  fosse  reunido  para  ser  enviado  a  eles,  nenhum  deles  jamais  tendo  entrado em  um  centro  antes.  Eles  seriam  bem  tratados  e  suas  histórias  seriam  divulgadas  à  imprensa imediatamente,  provando  que  os  rebeldes  estavam  errados  em  suas  descobertas.  Foi  uma  dor,  mas foi  necessário.  Às  vezes  as  pessoas  não  sabiam  o  que  era  melhor  para  elas;  era  responsabilidade das  massas  permanecerem  ignorantes,  e  responsabilidade  dos  poderosos  mantê-las  assim  para  seu próprio  bem. 

Eu  teria  que  restabelecer  incansavelmente  minha  imagem  agora,  e  aqueles  malditos  rebeldes eram  os  culpados.  Quando  eu  encontrasse  sua  nova  fortaleza,  garantiria  que  cada  um  deles  fosse cortado  em  pedaços  lentamente,  sentindo  cada  grama  de  dor  que  este  mundo  poderia  oferecer  a eles  antes  que  eu  acabasse  com  suas  vidas  inúteis. 

A  música  começou  em  algum  lugar  na  multidão,  e  uma  lambida  fria  de  pavor  percorreu  toda  a minha  espinha  quando  reconheci  a  porra  da  música  que  havia  sido  tocada  em  The  Orb  na  Zodiac Academy,  minha  própria  voz  me  provocando  enquanto  minhas  palavras  eram  distorcidas  em  um provocação  rebelde. 

“Desligue  isso!”  Eu  lati,  perdendo  o  controle  por  um  momento  e  a  multidão  olhou entre  si  para  o  perpetrador,  mas  nenhum  foi  produzido. 

Eu  procurei  pela  fonte  e  meus  dragões  empurraram  as  massas  para  tentar  encontrá-la  também, mas  então  percebi  que  estava  vindo  do  próprio  solo,  a  música  retumbando  sob  a  rua  e  ficando  mais alta  a  cada  segundo. 
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Eu  tinha  guardas  em  todo  o  Tribunal,  mas  de  repente  percebi  que  tinha não  pensado  para  cobrir  os  esgotos. 

Mildred  Canopus  pisou  em  cima  de  uma  tampa  de  bueiro  e  saiu  disparando  no  ar enquanto  a  coisa  toda  era  lançada  para  o  céu  por  uma  explosão  vinda  de  baixo,  um  grito de  puro  terror  deixando-a  quando  um  jato  de  merda  voou  atrás  dela. 

Outro  ralo  explodiu  e  mais  fezes  foram  jogadas  no  ar,  a  multidão  se  espalhando  em  um instante  enquanto  os  gritos  aumentavam  e  o  caos  se  instalava.  A  música  explodiu  dos esgotos  e  eu  me  virei  para  fugir  para  dentro,  meus  Dragões  Guardiões  se  deslocando  por toda  parte  em  uma  tentativa  de  me  proteger  das  chuvas  de  merda. 

Mas  antes  que  eu  pudesse  entrar,  um  Griffin  disparou  para  fora  de  um  dos  ralos  com uma  garota  de  cabelo  lilás  nas  costas  que  tinha  uma  máscara  de  pássaro  no  rosto,  o rebelde  inclinando  a  mão  em  minha  direção  e  a  magia  do  ar  enviando  cada  jato  de  merda do  meu  jeito  em  um  vórtice  giratório. 

Eu  lancei  um  escudo  de  ar  atrás  de  mim,  correndo  para  dentro  e  batendo  em  Vard,  o Vidente  inútil  nem  mesmo  me   viu   chegando  quando  nós  dois  voamos  para  o  chão.  Uma sensação  de  desânimo  se  espalhou  pelo  meu  peito  e  eu  engasguei  de  terror  quando  o acesso  à  minha  magia  foi  bloqueado. 

"O  que  está  acontecendo?!"  Gritei  e  Vard  estremeceu  quando  a  saliva  voou  da  minha boca. 

“Pedi  ao  FIB  para  lançar  feitiços  anti-magia  para  mantê-lo  a  salvo  dos  rebeldes,”  ele deixou  escapar. 

No  segundo  seguinte,  a  merda  estava  chovendo  sobre  nós,  me  espirrando  por  toda parte  e  batendo  na  cara  feia  de  Vard  embaixo  de  mim.  Eu  rugi  de  fúria,  cambaleando  em meus  pés,  mas  a  explosão  só  aumentou,  fazendo-me  cair  de  cabeça  para  baixo  pela  sala, virando  de  cabeça  para  baixo  sobre  um  sofá  e  batendo  em  uma  parede. 

A  enorme  forma  de  dragão  de  Mildred  voou  para  bloquear  a  explosão,  levando  tudo para  o  peito  e  o  rosto  enquanto  ela  abria  as  asas  para  me  resgatar,  mas  o  estrago  estava feito. 

Eu  gritei  quando  a  merda  de  Griffin  misturada  com  o  esgoto  atingiu  meus  olhos, queimando  tão  profundamente  que  eu  gritei  de  agonia. 

Limpei  a  merda  dos  meus  olhos,  apertando  os  olhos  para  encontrar  dois  dos  meus Dragões  Guardiões  correndo  para  a  sala  para  me  proteger,  me  flanqueando  e  levantando as  mãos. 

“Você  não  pode  acessar  a  porra  da  sua  magia  aqui,”  eu  rosnei,  e  eles  tomaram  isso como  um  comando  para  mudar,  os  dois  explodindo  em  suas  enormes  formas  de  dragão  e me  apertando  entre  eles.  E  não  apenas  em  qualquer  lugar
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entre  eles,  oh  não,  bem  entre  seus  cus  nus,  um  de  cada  lado  do  meu  rosto  enquanto  suas caudas  varriam  o  espaço  acima  de  mim. 

“MOVAM-SE  NESTE  INSTANTE!”  Eu  berrei,  minha  voz  abafada  pela  pressão  de  suas costas  escamosas,  e  ambos  reagiram  tão  rapidamente  que  fui  lançado  voando  em  uma  pilha  de merda  novamente. 

"Meu  rei!"  Vard  lamentou,  tentando  escapar  da  explosão  interminável  de fezes,  escorregando  e  deslizando  na  sujeira  enquanto  tentava  chegar  até  mim. 

Eu  derrapei  de  joelhos,  rastejando  para  fora  da  sala  enquanto  xingamentos  saíam  da  minha língua  e  o  fedor  tornava  insuportável  respirar. 

“Descubra  quem  fez  isso!”  Eu  gritei.  “Traga-os  para  mim  imediatamente!” 

Quando  eu  estava  fora  do  alcance  da  zona  de  explosão  de  merda,  eu  me  levantei  e  me afastei  para  as  profundezas  da  Corte,  procurando  por  um  chuveiro.  Eu  teria  que  esperar  aqui até  que  meus  Guardiões  lidassem  com  o  caos  lá  fora,  e  até  que  aquela  garota  de  cabelo  lilás fosse  trazida  até  mim  para  ser  devorada  mordida  por  mordida,  eu  nunca  descansaria. 
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Uma  nova  gaiola  noturna  de  ferro  foi  trazida  para  a  sala  do  trono  desde  que  a última  foi  destruída,  e  eu  também  tinha  algumas  novas  algemas  mágicas  em meus  pulsos.  Alegria. 

Darcy  estava  andando  como  uma  tigresa  enjaulada,  para  frente  e  para  trás  diante  das  barras, seus  dedos  ocasionalmente  roçando-as,  e  seus  olhos  vidrados  enquanto  ela  pensava  no  que  quer que  estivesse  circulando  em  sua  mente. 

“Tory  vai  ficar  bem,”  eu  assegurei  a  ela,  certa  de  que  era  o  destino  de  sua  irmã  gêmea  que prendia  sua  atenção. 

Ela  assentiu  ligeiramente,  mas  não  disse  nada,  continuando  a  andar.  Não  era  natural  para  nós sermos  mantidos  assim,  e  eu  tinha  que  pensar  que  até  mesmo  meu  tempo  em  Darkmore  me permitiu  mais  liberdade.  Embora  pelo  menos  eu  tivesse  acesso  à  minha  Ordem  agora  e  não  tivesse que  esperar  por  curtos  períodos  no  pátio  da  Ordem  para  acessá-la.  Eu  certamente  não  sentia  falta das  constantes  colisões  de  gangues  de  vários  criminosos  filhos  da  puta  e  de  ter  que  lutar  por  um centímetro  extra  de  espaço  nos  chuveiros  compartilhados.  E  pelo  menos  eu  tinha  minha  companheira aqui. 

 Ah  merda,  eu  estou  realmente  tentando  ver  o  lado  positivo?  não  há  estrela maldito  lado  bom.  Há  apenas  um  destino  de  merda  ou  ainda  mais  merda. 

“Azul,”  eu  tentei  chamar  sua  atenção,  mas  ela  me  ignorou,  raiva  marcando  suas  feições. 

“Azul...”  Eu  tentei  de  novo  com  mais  firmeza,  mas  ela  só  pareceu  ficar  com  mais  raiva. 

Ela  se  virou  para  mim  de  repente  e  eu  chutei  para  longe  da  parede  do  fundo  onde  eu  estava, abrindo  meus  braços  para  puxá-la  para  mais  perto,  mas  ao  invés  disso  ela
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me  deu  um  soco  bem  no  peito.  Minhas  sobrancelhas  se  arquearam  de  surpresa  com  o  impacto daquele  pequeno  ataque  feroz  e  ela  xingou,  sacudindo  a  mão  e  apontando  para  mim  com  a  outra. 

 "Você." 

"Eu?"  Eu  questionei  calmamente,  apesar  de  sua  raiva  crescente. 

“Você  me  nocauteou  com  algum  movimento  ninja  de  Vampiro  quando  Tory  estava aqui,”  ela  acusou.  —  Você  ia  deixá-la  me  levar. 

“Eu  estava,  sim,”  eu  disse  simplesmente. 

"Você  é  tão  hipócrita",  ela  retrucou.  “Você  nunca  me  deixaria  se este  foi  o  contrário. 

“Culpado,”  eu  concordei. 

Ela  rosnou,  vindo  para  mim  de  novo  e  eu  a  deixei  me  usar  como  um  saco  de  pancadas enquanto  ela  perdia  a  cabeça.  Na  verdade,  era  fodidamente  fofo,  mesmo  quando  ela  acertava golpes  contundentes  que  mostravam  o  quão  malditamente  selvagem  ela  poderia  ser. 

Ela  estava  com  o  rosto  vermelho  quando  terminou,  e  eu  arqueei  uma  sobrancelha  para  ela. 

"Você  terminou?" 

"Sabe  de  uma  coisa,  Lance?" 

"Que  bonita?"  Eu  perguntei. 

“Às  vezes  você  é  um  idiota.” 

“Não  me  venda  a  descoberto,  sou  um  idiota  o  tempo  todo.” 

Ela  rosnou,  os  olhos  brilhando  de  ira  quando  ela  não  conseguiu  me  irritar  o  que  ela  tão claramente  queria.  Mas  eu  era  bem  versado  em  pessoas  jogando  merda  em  mim.  Afinal,  eu  era um  professor. 

“Por  que  você  está  tão  calmo?”  ela  cuspiu. 

"Por  que  você  está  tão  bravo?"  Eu  contra-ataquei. 

“Porque  a  vida  é  um  saco  de  merda,”  ela  sibilou.  “E  você  está  parado  aí  tipo  –  como  se  nem se  importasse  com  nada.” 

“Confie  em  mim,  estou  incomodado  com  várias  coisas,  mas  entrar  em  um  cego a  raiva  sobre  eles  não  é  produtiva. 

"Bem,  considere-me  improdutiva  então",  ela  murmurou,  voltando  para  ela. 

andando  e  minha  boca  se  contorceu  no  canto. 

Stella  voltou  para  mim  durante  a  noite,  trazendo  de  volta  a  escuridão  que  Lavinia  havia deixado  em  mim.  Ela  até  me  deu  uma  poção  de  gosto  vil  para  ajudar  a  manter  uma  barreira  entre mim  e  eles  na  próxima  vez  que  Lavinia  me  roubou  para  sua  câmara  de  tortura.  Eu  não  tinha certeza  do  que  pensar  disso  tudo,  mas  certamente  não  estava  acima  de  aceitar  sua  ajuda.  eu pegaria  o  pouco  que  eu  pudesse



Machine Translated by Google

obter  dela,  e  ela  poderia  deixar  isso  amenizar  sua  culpa  sobre  mim,  ou  não.  Eu  realmente  não  me importava  de  qualquer  maneira.  Certamente  não  seria  igual  ao  meu  perdão. 

Eu  levantei  meu  olhar  para  as  barras  acima  de  mim,  tirando  minha  camisa  que  era  uma  pequena peça  extra  divertida  da  mercadoria  Lionel  Acrux  hoje,  a  palavra  KUNT  espalhada  no  meio  dela  acima de  um  dragão  verde  metálico. 

Eu  pulei,  agarrando  as  barras  e  começando  a  fazer  flexões.  Havia  pouco  mais  a  fazer  aqui  além de  malhar  às  vezes,  e  tentar  bater  meu  recorde  pessoal  de  quinhentos  me  dava  algo  em  que  me concentrar.  Quando  cheguei  a  cem,  o  olhar  de  Darcy  se  voltou  para  mim,  então  ela  xingou  e  olhou para  outro  lugar,  continuando  a  andar. 

Seus  olhos  deslizaram  em  minha  direção  mais  algumas  vezes,  e  tudo  bem,  talvez  eu  estivesse tentando  chamar  sua  atenção  agora  quando  cheguei  a  trezentos,  o  suor  escorrendo  pela  minha  pele  e meus  músculos  tensos. 

Ela  mordeu  o  lábio,  mantendo  o  olhar  firme  em  outro  lugar  novamente  e  quando  cheguei  a  quatro e  noventa,  comecei  a  contar  os  dez  finais,  meus  braços  e  ombros  queimando.  Darcy  parou  para  me ver  bater  meu  gol  por  mais  dez  e  eu  caí  no  chão  com  uma  respiração  pesada,  pegando  a  camisa KUNT  e  enxugando  meu  rosto  com  ela.  Quando  o  puxei  para  longe,  encontrei  Blue  parada,  seus  olhos piscando  para  cima  do  meu  abdômen. 

“Posso  te  ajudar,  linda?”  Eu  perguntei  através  de  um  sorriso,  e  ela  rolou olhos  para  mim,  virando-se. 

Ela  caiu  em  sua  própria  rotina  de  exercícios,  que  era  toda  flexão  e  alongamento,  as  sombras  mal escondendo  sua  nudez  enquanto  ela  me  ignorava  completamente.  Eu  observei  com  muita  atenção enquanto  ela  fazia  o  cão  descendente  e  eu  inclinei  minha  cabeça  para  um  lado,  meu  olhar  fixo  em  sua bunda,  meu  pau  se  contraindo  alegremente. 

Quando  ela  estava  de  pé  novamente,  pegando  uma  das  garrafas  de  água  que  recebemos  esta manhã,  ela  levantou  uma  sobrancelha  para  mim. 

“Posso  te  ajudar,  linda?”  ela  me  repetiu,  e  eu  pressionei  minha  língua  em  minha  bochecha. 

"Você  pode,  na  verdade."  Acenei  para  ela  se  aproximar,  mas  ela  apenas  jogou  o  cabelo  para  trás. 

e  colocou  sua  garrafa  para  baixo  antes  de  chutar  para  cima  em  uma  parada  de  mão. 

Mudei-me  para  trás  dela  e  ela  descansou  os  pés  no  meu  peito  antes  de  chutar  com  força  para virar-se  para  trás.  Eu  vaguei  para  frente  antes  que  ela  pudesse  escapar  desta  vez,  capturando  sua cintura  e  puxando-a  contra  mim,  meu  pulso  acelerando.  As  sombras  desapareceram  de  seu  corpo  e eu  sorri  ao  sentir  sua  pele  quente  contra  a  minha,  tão  perfeitamente  macia. 



Machine Translated by Google

“Que  tal  você  se  deitar  e  abrir  essas  lindas  coxas  para  mim  como  um boa  menina  e  vou  usar  minha  língua  para  fazer  você  gostar  de  mim  de  novo,”  eu  ofereci. 

“Que  tal  foder,”  ela  disse  alegremente,  e  eu  rosnei,  meu  aperto  nela  apertando. 

“Que  tal  você  tomar  cuidado  com  o  que  fala,  ou  vou  parar  de  bancar  o  bonzinho.” 

“Talvez  eu  não  queira  que  você  seja  bonzinho,”  ela  disse,  os  olhos  brilhando  furiosamente. 

"Talvez  eu  esteja  cansado  de  você  ser  legal  com  sua  besteira  superprotetora." 

“Alguém  realmente  mijou  no  seu  cereal  hoje,  não  foi?”  Eu  rosnei. 

“As  estrelas  estão  mijando  no  meu  cereal  desde  que  apareci  em  Solaria.  Eu  costumava  pensar que  tudo  aqui  era  magia  e  arco-íris,  mas  não  é,  não  é?  Tory  estava  certa  o  tempo  todo.  É  besteira.” 

"Então,  o  que  você  vai  fazer?  Voltar  para  o  reino  mortal?”  Eu  perguntei  secamente. 

“Talvez  eu  vá,”  ela  disse,  procurando  por  aquela  reação  em  mim  e  ela  estava  conseguindo agora,  embora  ela  também  estivesse  me  deixando  quente  como  o  inferno. 

“Você  está  sendo  um  pirralho,”  eu  avisei. 

"Então,  o  que  você  vai  fazer  sobre  isso?"  ela  exigiu,  e  eu  a  virei,  empurrando-a  para  frente, então  ela  foi  forçada  a  agarrar  as  barras  para  evitar  cair  de  joelhos.  No  momento  em  que  ela  se curvou  na  minha  frente,  eu  a  espanquei  com  força  suficiente  para  que  as  palmas  ecoassem  por  todo o  trono. 

quarto. 

“Ah,”  ela  engasgou,  toda  luxúria  e  desejo  emaranhados  com  aquele  som.  Eu  precisava  de  uma saída.  Ela  estava  me  irritando  e  eu  estava  claramente  fazendo  o  mesmo  com  ela,  então  se  isso  era o  que  ela  queria,  eu  estava  mais  do  que  disposto  a  jogar  seu  jogo. 

Eu  me  pressionei  contra  sua  bunda,  deixando-a  sentir  todo  o  volume  do  meu  pau  e  passando minha  mão  ao  longo  de  sua  coluna.  “Olha  o  que  você  faz  comigo. 

Você  me  deixa  louco."  Eu  agarrei  seus  quadris  em  um  aperto  doloroso,  em  seguida,  arrastei  minhas mãos  sobre  sua  cintura  e  ainda  mais  alto,  deslizando  por  baixo  dela  e  apertando  seus  seios  com força. 

Ela  se  enterrou  em  mim  com  um  gemido  inebriante,  ofegante,  "Foda-se." 

Puxei  seus  mamilos  com  força,  esfregando-os  entre  o  indicador  e  o  polegar  de  ambas  as  mãos. 

“Tem  certeza  que  pode  lidar  com  isso,  pequena  mortal?”  Eu  provoquei,  com  o  objetivo  de  irritá-la  e  ela  tentou  se  levantar,  mas  movi  minhas  mãos  rapidamente,  uma  prendendo  em  seu  cabelo,  a outra  forçando-a  a  ficar  abaixada  enquanto  eu  espalhava  sobre  suas  costas. 

“Eu  não  sou  uma  mortal,”  ela  rosnou. 
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"Tem  certeza?  Você  parece  um  pequeno  mortal  zangado  para  mim. 

"Idiota."  Ela  se  contorceu  bruscamente,  tentando  se  livrar,  mas  eu  puxei  seu  cabelo  e  a segurei,  rindo  cruelmente. 

"O  que  eu  disse  sobre  cuidar  dessa  sua  boca  imunda?"  Eu  bati  no  lado  de  sua  bunda  com força  suficiente  para  fazer  sua  coluna  arquear  e  uma  série  de  maldições  cair  de  seus  lábios,  apenas me  fazendo  espancá-la  novamente.  “Boas  maneiras,  Azul.” 

“Eu  te  odeio,”  ela  sibilou,  aquele  fogo  nela  queimando  ainda  mais.  Ela  estava  uma  coisa selvagem  hoje. 

"Tem  certeza?"  Eu  perguntei,  lentamente  deslizando  meus  dedos  entre  suas  pernas. 

"Porque  eu  aposto  cinquenta  auras  que  você  está  encharcada  para  mim,  linda." 

“Estou  mais  seca  do  que  o  seu  humor”,  disse  ela. 

"Mentiroso."  Deslizei  meus  dedos  sobre  sua  boceta  molhada,  sorrindo  com  a  minha  vitória. 

“Você  me  deve  cinquenta  auras.  Embora  eu  aceite  o  pagamento  de  outras  formas,  já  que  você  está sem  dinheiro.  Por  que  você  não  fica  de  joelhos  e  abre  esses  lábios  sedosos  para  mim? 

“Ouço  mortais  dando  boquetes  de  merda.  Você  pode  ter  seu  pau  arrancado,”  ela  disse,  e  eu soltei  uma  gargalhada,  batendo  nela  novamente,  fazendo-a  gritar  de  prazer  e  dor. 

“Vou  arriscar.” 

"Passe",  disse  ela  levemente.  Porra,  ela  estava  sendo  difícil. 

Corri  meus  dedos  sobre  seu  clitóris,  alisando-o  com  sua  excitação  e  ela ofegou,  suas  costas  amolecendo  e  suas  coxas  abrindo  mais. 

"É  isso.  Fique  quieta,”  eu  ordenei,  soltando  seu  cabelo  e  alcançando  minhas  calças  para empurrá-las  para  baixo,  mas  ela  aproveitou  a  oportunidade  para  ficar  de  pé  e  correr  para  longe  de mim,  as  sombras  correndo  sobre  sua  pele  mais  uma  vez. 

Eu  cruzei  meus  braços,  minha  mandíbula  rangendo  enquanto  ela  continuava  com  seu  desafio. 

“Eu  posso  pegar  você  em  um  piscar  de  olhos,”  eu  a  lembrei  e  ela  decidiu  que  era  a  oportunidade perfeita  para  me  mostrar  o  dedo  do  meio. 

Meu  olhar  se  estreitou.  "Você  está  procurando  por  problemas." 

“E,  no  entanto,  aqui  estou,  perfeitamente  livre  de  problemas.”  Ela  deu  de  ombros.  “Talvez  você tenha  perdido  o  jeito  nisso.  Ou  você  está  com  medo  de  machucar  o  frágil  pequeno  mortal?  Havia amargura  em  seu  tom,  mas  também  havia  um  desafio,  uma  determinação  para  que  eu  provasse que  ela  poderia  lidar  com  qualquer  coisa  como  Fae  que  ela  é. 

foi. 

Eu  atirei  para  frente,  decisão  tomada,  problemas  iminentes.  Eu  a  peguei,  virando-a  de  cabeça para  baixo  e  fazendo-a  gritar  de  alarme.  eu  enfiei  ela
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pernas  através  da  gaiola,  dobrando-as  sobre  a  barra  horizontal  perto  do  topo  da  gaiola  para que  ela  pendurasse  diante  de  mim,  sua  boca  alinhada  perfeitamente  com  meu  pau. 

Empurrei  minhas  calças  para  baixo,  liberando  meu  comprimento  latejante  e  empurrando-o  entre  seus  lábios.  Ela  não  resistiu  a  mim,  agarrando-se  a  mim  como  apoio  e  sugando  todo  o meu  corpo,  fazendo-me  rosnar  de  prazer. 

Forcei  seus  joelhos  mais  largos,  segurando  sua  bunda  com  as  duas  mãos  e  deixando cair  minha  boca  contra  sua  boceta,  lambendo  seu  clitóris  e  fazendo-a  gemer  em  volta  do  meu pau.  Eu  empurrei  entre  seus  lábios,  jogando-a  em  seu  próprio  jogo  e  deixando-a  descobrir  por si  mesma  se  ela  poderia  agüentar,  enquanto  me  banqueteava  com  ela  por  sua  vez. 

Suas  unhas  cravaram  na  minha  bunda  e  eu  rosnei,  chapado  por  essa  garota  e  sua natureza  selvagem.  Estávamos  cheios  de  energia  reprimida  e  uma  centena  de  razões  para odiar  o  mundo,  mas  aqui  entre  nós,  encontramos  uma  resposta  como  sempre. 

Ela  tomou  meu  comprimento  em  sua  garganta  mais  uma  vez,  sua  língua  correndo  por todo  o  meu  eixo  e  me  deixando  louco  enquanto  eu  empurrava  mais  fundo.  Seus  lábios  eram macios  como  veludo  e  perfeitamente  desenhados  para  me  destruir,  mas  eu  não  estava cedendo  ao  seu  poder  ainda. 

Ela  engasgou  com  meu  pau  e  eu  puxei  meus  quadris  para  trás,  mas  ela  cravou  as  unhas em  minha  pele,  forçando-me  para  mais  perto  novamente,  provando  que  ela  poderia  aguentar. 

Eu  estava  mais  do  que  feliz  por  ela  provar  seu  ponto,  e  quando  a  ponta  do  meu  pau  deslizou contra  o  fundo  de  sua  garganta  e  ela  chupou,  eu  quase  explodi  naquele  momento.  Eu  apenas segurei  por  pura  força  de  vontade  e  passei  minha  língua  sobre  seu  clitóris,  cada  vez  mais rápido  até  que  eu  estava  usando  minha  velocidade  de  Vampiro  para  levá-la  à  ruína. 

Ela  gemeu,  sua  garganta  vibrando  em  torno  da  ponta  do  meu  pau,  e  eu  rosnei  contra  sua boceta,  o  êxtase  chamando  meu  nome  e  me  implorando  para  mergulhar  nele.  Ela  ia  cair primeiro,  no  entanto.  Minha  língua  deslizou  sobre  seu  clitóris  mais  uma  vez,  rápido  como  um raio,  e  ela  gozou  lindamente,  suas  coxas  apertando  minhas  orelhas  e  me  segurando  lá enquanto  eu  prolongava  seu  prazer  com  carícias  longas  e  lentas  de  minha  língua. 

Darcy  levantou  a  mão,  acariciando  minhas  bolas  e  eu  quase  perdi  a  cabeça  enquanto fodia  sua  boca,  atraindo  todo  o  meu  foco.  Mais  duas  bombas  me  fizeram  terminar  com  um rugido  de  prazer  e  ela  gemeu,  sua  garganta  agarrando  a  cabeça  do  meu  pau. 

Eu  me  acalmei  dentro  dela  e  ela  me  engoliu,  seus  lábios  apertados  em  volta  de  mim  e sua  mão  apertando  e  massageando  minhas  bolas,  me  deixando  tonto  pra  caralho. 
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Quando  eu  estava  totalmente  exausto,  deslizei  para  fora  de  sua  boca  e  enganchei  suas  pernas  nas barras,  pegando-a  pelo  tornozelo  antes  que  ela  batesse  a  cabeça  no  chão  e  a  balançasse  em  meus braços. 

Seus  lábios  estavam  vermelhos,  seu  cabelo  fodendo  em  todos  os  lugares  e  seus  olhos  lacrimejantes como  o  inferno.  Ela  puxou  minhas  calças  para  cima  com  a  mão  livre,  parecendo  muito  satisfeita  consigo mesma,  e  achei  que  tínhamos  acabado  de  colocar  nossos  problemas  na  cama. 

"Perfeito."  Eu  esmaguei  meus  lábios  nos  dela  e  ela  se  derreteu  em  mim,  seus  braços enrolando  em  meu  pescoço. 

Ela  se  aninhou  contra  mim  como  um  gato,  e  eu  sorri  estupidamente  para  ela,  acariciando  suas costas  como  se  eu  fosse  um  dos  mais  fofinhos  da  Ordem.  Só  para  ela.  E  tudo  bem,  talvez  Darius  no passado. 

"Feliz?"  Eu  perguntei. 

“Feliz,”  ela  disse  com  um  sorriso  fofo,  e  seus  olhos  verdes  brilharam  quando  ela  olhou  para  mim, seus  anéis  de  prata  brilhando  ao  redor  deles,  uma  marca  de  seu  vínculo  comigo. 

“Darcy,”  eu  engasguei,  mas  então  eles  ficaram  escuros  novamente  e  ela  franziu  a  testa  quando meu  rosto  caiu. 

"O  que  é  isso?" 

"Seus  olhos."  Eu  escovei  meu  polegar  sobre  sua  mandíbula,  beijando-a  suavemente.  "Elas eram  seus  novamente.  Só  por  um  segundo,  mas  seus  anéis  estavam  lá. 

"Sério?"  ela  perguntou,  toda  esperança  e  luz  sobre  ela  finalmente,  como  se  eu  tivesse  domado a  selvageria  nela.  Pelo  menos  por  agora. 

"Sério." 

Ela  escapou  dos  meus  braços,  as  sombras  lavando  sua  pele  novamente  e  envolvendo  seu  corpo como  um  vestido  tecido  de  sombra.  Ela  moveu-se  para  a  borda  da  jaula,  examinando  seus  olhos  no reflexo  das  barras,  tentando  ver  por  si  mesma  e  meu  coração  gaguejou,  pois  temia  que  ela  ficasse desapontada. 

Minha  cabeça  se  ergueu  quando  ouvi  a  aproximação  de  passos  pesados  e  me  aproximei  de  Darcy, olhando  para  a  porta. 

Darcy  ficou  mais  ereta,  seus  instintos  alertados  pela  minha  reação  e  os  dois de  nós  tensos  como  cães  de  guarda  esperando  que  um  ladrão  invadisse  sua  casa. 

De  todos  os  Fae  que  eu  temia  entrando  por  aquela  porta,  minha  mãe  era  a  menor  delas  e  fiz  uma careta  quando  Stella  entrou  correndo  na  sala,  lançando  um  olhar  por  cima  do  ombro  enquanto  se  movia em  nossa  direção. 

"O  que  você  quer?"  Eu  lati,  ouvindo  o  coração  de  Darcy  pular. 
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Ela  fez  uma  careta  para  minha  mãe  que  estava  se  aproximando  de  nós  dentro  de  uma  bolha de  silêncio,  e  eu  agarrei  as  barras,  meus  pelos  formigando  conforme  o  perigo  se  aproximava. 

“Sinto  muito,  Lance,”  Stella  resmungou,  parecendo  derrotada  enquanto  ela  estava  ali  diante de  nós  em  um  roupão  preto  que  descia  até  seus  pés  descalços.  Ela  virou  a  mão  erguida  na  direção de  Darcy,  e  uma  poderosa  onda  de  sono  caiu  sobre  ela  antes  que  eu  pudesse  fazer  qualquer coisa  para  detê-la.  Darcy  agarrou  as  barras  da  gaiola  para  tentar  se  manter  de  pé  e  eu  a  segurei com  uma  maldição,  seus  membros  ficando  moles  enquanto  ela  cedeu  em  meus  braços. 

"Pare!  O  que  você  está  fazendo?"  Eu  exigi  de  Stella  freneticamente,  mas  então  meus  joelhos dobraram  também,  aquele  mesmo  feitiço  caindo  sobre  mim  e  nós  dois  agarrados  um  ao  outro antes  de  cairmos  no  chão  em  um  emaranhado  de  membros. 

Eu  estava  meio  consciente  de  Stella  se  aproximando,  sua  sombra  caindo  sobre  nós  enquanto ela  abriu  a  porta  da  jaula. 

O  pânico  caiu  sobre  mim. 

Tentei  me  levantar,  tentei  lutar.  Mas  o  feitiço  estava  me  levando  para  o  abismo,  e  eu  não podia  fazer  nada  enquanto  ela  se  inclinava  sobre  nós,  segurando  o  braço  de  Darcy  com  um  aperto possessivo  e  sussurrando:  “Eu  nunca  quis  que  chegasse  a  isso.” 
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Ajoelhei-  me  na  beira  do  penhasco  onde  o  caixão  de  Darius  foi  colocado para  descansar,  olhando  para  o  mundo  com  o  dragão  protegendo-o  como  um imortal  sendo  definido  para  observá-lo  por  todo  o  tempo. 

Eu  quebrei  quando  cheguei  aqui,  como  eu  sabia  que  iria,  como  eu  tinha  que  me permitir  se  quisesse  alguma  esperança  de  reunir  forças  para  ver  o  resto  disso. 

Eu  não  tinha  certeza  de  quanto  tempo  havia  passado  desde  que  cheguei,  mas  o  sol havia  se  posto  e  nascido  novamente,  e  o  céu  agora  estava  manchado  de  rosa  e  laranja enquanto  começava  outra  descida. 

Peguei  a  mochila  que  trouxera  do  chão  onde  a  havia  deixado, definindo  cuidadosamente  as  coisas  de  que  precisaria  se  quisesse  fazer  isso. 

 Para  chegar  à  Floresta  Amaldiçoada,  você  deve  beber  uma  dose  de  acônito  misturado com  larkspur  de  um  cálice  rabiscado  com  as  runas  halgalaz  e  raido  e  esculpir  o  nome  do seu  desejo  mais  profundo  em  sua  carne,  então  seguir  a  dor  do  seu  coração  antes  que  ele desista  da  vida  em  si. 

Eu  não  tinha  vestido  o  papel  de  uma  rainha  guerreira  antes  de  começar  a  fazer  isso, optando  por  jeans  pretos  e  um  top  curto  vermelho  aberto  nas  costas
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pelas  minhas  asas.  Eu  vesti  uma  jaqueta  de  couro  também  porque  agora  era  dezembro  e mesmo  que  meu  fogo  me  mantivesse  aquecido,  eu  não  queria  tentar  os  elementos  para tentar  me  congelar.  Darius  se  apaixonou  por  tudo  sobre  mim  que  não  era  real  muito  antes de  aceitar  minha  linhagem  de  qualquer  maneira.  Para  ele,  eu  era  Roxy.  A  garota  que  lutou, aquela  que  o  deixou  de  joelhos  e  o  forçou  a  desafiar  as  próprias  estrelas  uma  vez  antes. 

Nós  ganhamos  dessa  vez.  Então  eu  gostei  de  nossas  chances  agora  também. 

Eu  escovei  meus  dedos  contra  o  pingente  de  rubi  que  eu  ainda  usava,  mas  pela primeira  vez  a  pedra  preciosa  estava  quase  fria  ao  meu  toque,  sem  a  sensação  persistente de  ele  se  agarrar  a  tudo.  Uma  sensação  de  mal-estar  percorreu  minha  espinha  e  por  um momento  pensei  ter  ouvido  sua  voz  levada  pelo  vento,  avisando-me  para  não  arriscar  isso, não  por  ele. 

Lancei  um  olhar  de  soslaio  para  seu  corpo  no  caixão  congelado,  estreitando  meus olhos  em  seu  rosto  imóvel  e  balançando  a  cabeça. 

“Boa  tentativa,  idiota,”  eu  murmurei.  “Mas  o  perigo  nunca  parou  você.” 

Coloquei  o  cálice  de  prata  que  tirei  de  seu  tesouro  em  uma  rocha  plana  diante  de  mim, colocando  uma  garrafa  meio  vazia  de  tequila  ao  lado  dele,  seguida  pela  delicada  flor  roxa da  planta  acônito.  Era  uma  linda  flor,  tão  inocente  procurando  por  algo  considerado  a  rainha dos  venenos. 

As  raízes  eram  as  mais  venenosas  de  todas,  e  eu  considerei  isso  ao  selecionar  a  planta para  trazer  comigo,  mas  o  livro  não  pedia  raízes  especificamente,  então  pretendia  fazer minha  poção  com  as  pétalas  de  aparência  muito  mais  apetitosa. 

Em  seguida,  tirei  a  espora  de  minha  mochila,  as  pétalas  brancas  que  escolhi  parecendo tão  inofensivas  também,  a  morte  disfarçada  de  beleza.  Eu  tinha  que  admitir  que  gostava  do estilo  deles. 

Tirei  uma  adaga  do  cinto  e  cortei  a  ponta  do  dedo,  depois  peguei  o  cálice  na  mão.  As instruções  não  pediam  sangue  especificamente,  mas  eu  tinha  lido  o  suficiente  no  Livro  do Éter  para  entender  o  quão  poderosa  a  magia  do  sangue  poderia  ser,  e  eu  aceitaria  qualquer ajuda  que  pudesse  para  garantir  que  isso  funcionasse. 

Eu  me  concentrei  enquanto  desenhava  a  primeira  runa  na  lateral  do  cálice,  halgalaz parecendo  um  H  maiúsculo  com  o  traço  central  caindo  em  diagonal  no  lado  direito.  No momento  em  que  meu  dedo  ensanguentado  se  encontrou  com  a  prata  da  taça,  senti  o  poder daquela  antiga  runa  retumbando  através  de  mim,  sacudindo  algum  poder  antigo  que  residia em  meu  núcleo  como  se  estivesse  tentando  acordá-lo. 
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Halgalaz  para  provações,  testes  e  a  ira  da  natureza.  Sem  dúvida,  eu  seria  posto  à  prova onde  quer  que  esse  encantamento  me  levasse,  mas  eu  estava  pronto  para  isso. 

Pronto  para  cumprir  minha  promessa  às  estrelas.  E  como  se  o  sangue  em  minhas  veias concordasse,  a  cicatriz  marcada  por  um  raio  na  palma  da  minha  mão  parecia  formigar  como se  estivesse  acordando. 

Eu  estava  ofegante  quando  completei  a  runa,  minha  mão  tremendo  onde  ainda  segurava o  cálice  e  minha  visão  trêmula,  mas  simplesmente  virei  o  cálice  e  comecei  a  pintar  a  segunda runa  no  lugar. 

Raido  para  viagens  e  realocação.  A  runa  lembrava  um  R  maiúsculo  com  pontas  afiadas, e  o  esforço  que  precisei  para  rabiscar  no  metal  frio  foi  quase  suficiente  para  me  fazer desmaiar.  Eu  tenho  usado  muito  runas  recentemente,  lançando-as  para  tentar  ter  um vislumbre  do  meu  futuro  que  não  dependesse  totalmente  do  poder  das  estrelas,  e  marcando-as  como  proteções  contra  o  mal  nos  quartos  dos  meus  amigos.  Mas  eu  nunca  havia  sentido a  magia  que  sentia  se  agitando  neles  agora.  Eu  nunca  tinha  chegado  tão  perto  de  quebrar sob  a  força  deles  também. 

Coloquei  o  cálice  de  volta  na  pedra,  ocupando  minhas  mãos  trêmulas  pegando  a  tequila em  minhas  mãos  e  abrindo  a  tampa. 

Tomei  um  longo  gole,  deixando  a  queimação  passar  por  mim  e  se  instalar  em  meu  estômago enquanto  recuperava  o  fôlego. 

“Um  brinde  a  nós,  marido”,  brindi  a  ele,  tilintando  a  garrafa  contra  o  caixão  ao  meu  lado, sem  sentir  nada  em  resposta  ao  meu  sentimento  antes  de  tomar  outro  gole  e  depois  despejar uma  boa  medida  no  cálice. 

O  encantamento  exigia  uma  dose  de  acônito  misturado  com  espora,  mas  não  havia menção  ao  líquido  preferido  para  prepará-lo. 

Água  era  a  escolha  óbvia.  Mas  a  tequila  sempre  foi  meu  espírito  reconfortante. 

Rasguei  as  pétalas  das  duas  flores,  colocando-as  na  minha  bebida  e  mexendo  a  mistura mortal  com  um  dedo.  Qualquer  uma  dessas  plantas  pode  ser  mortal.  A  combinação  de  ambos é  ainda  mais  provável  de  me  rasgar  além  do  Véu  se  eles  tiverem  alguma  opinião  sobre  isso. 

O  cristal  do  olho  de  tigre  que  ainda  estava  zumbindo  sob  minha  pele  me  garantiu  que isso  não  aconteceria,  a  alma  faminta  que  eu  amarrei  a  ele  ainda  arranhando  minhas  memórias mais  dolorosas  em  seu  lazer  em  pagamento  pela  corda  que  estava  me  oferecendo  para  isso reino.  Não  era  um  fantasma  propriamente  dito,  era  mais  um  espírito  amaldiçoado,  indigno  de atravessar  por  razões  desconhecidas.  Os  feitiços  que  usei  para  localizá-lo  alertaram-me contra  tentar  descobrir  o  que  tinha
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feito  para  merecer  tal  destino.  Eu  não  me  importava  de  qualquer  maneira.  Não  importava  que  tipo  de criatura  hedionda  tinha  sido  em  vida,  tudo  o  que  importava  era  que  ele  continuasse  a  manter  minha alma  dentro  do  meu  corpo,  então  me  deu  uma  corda  para  puxar  se  eu  tivesse  o  azar  de  afundar  na morte  mais  uma  vez. . 

E  enquanto  olhava  para  o  cálice  de  veneno  que  estava  prestes  a  beber,  tive  que aceitar  que  isso  parecia  muito  provável. 


"Foda-se."  Ergui  o  cálice  e  engoli  o  conteúdo,  as  pétalas  deslizando  pela  minha  garganta  em  um rio  de  bebida,  prontas  para  me  matar  se  tivessem  a  chance. 

Peguei  a  adaga,  bem  ciente  de  que  já  estava  no  relógio  quando  as  toxinas  contidas  nas  plantas começaram  a  trabalhar  em  meu  sistema. 

Larkspur  seria  o  único  a  me  foder  mais  rápido  se  colocasse  suas  garras  em  mim,  a  paralisia  que poderia  causar  provavelmente  me  impediria  de  continuar  neste  caminho  se  ele  se  instalasse  muito rapidamente.  Mas  eu  estava  esperançoso  de  que  isso  não  aconteceria. 

O  acônito  seria  o  filho  da  puta  que  já  estava  começando  a  fazer  meu  coração  tremer  no  peito, minha  língua  formigando  enquanto  começava  a  trabalhar  em  mim.  Larkspur  me  impediria  de  me  mover, então  o  acônito  faria  meu  coração  parar  como  um  casal  poderoso  trabalhando  junto. 

Eu  não  tive  muito  tempo. 

Coloquei  meu  antebraço  esquerdo  em  meu  colo  e  cerrei  os  dentes  quando  comecei  a  última  parte deste  feitiço,  esculpindo  o  nome  do  meu  desejo  mais  profundo  em  minha  carne. 

Respirei  fundo  quando  a  adaga  cortou  minha  pele,  a  dor  aguçando  meus  pensamentos  enquanto a  tequila  tentava  me  oferecer  uma  saída  com  um  pouco  de  tontura.  Doeu  como  uma  cadela,  mas  eu disse  a  mim  mesma  que  poderia  ter  sido  pior  enquanto  eu  continuava  a  esculpir  seu  nome  em  minha pele.  Ele  poderia  ter  um  nome  mais  longo,  como  Bartholomew  ou  Constantine.  Deus,  ele  teria  sido totalmente  insuportável  se  tivesse  sido  chamado  de  Constantine.  Eu  praticamente  podia  sentir  o  gosto do  esnobismo  elevado  do  garoto  rico  até  agora.  Aposto  que  ele  teria  insistido  para  que  todos  o nomeassem  também.  Embora,  para  ser  justo,  Constantine  não  se  prestasse  exatamente  a  um  apelido. 

Eu  teria  ido  com  Conny,  simplesmente  porque  sabia  que  isso  o  deixaria  louco. 

"Sorte  sua,  você  era  um  Darius,"  eu  cerrei  entre  meus  dentes  quando  terminei  de  esculpir  o maldito  S  em  meu  braço  e  quase  deixei  cair  a  faca  enquanto  meus  músculos  tremiam  de  fraqueza. 

Meu  pulso  ecoou  em  meus  ouvidos,  uma  piscada  lenta  cobrindo  minha  visão  enquanto  o  veneno começava  a  trabalhar  em  mim,  e  eu  amaldiçoei  enquanto  lutava  para  manter  meu  foco  em
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o  que  eu  tinha  que  fazer. 

Siga  a  dor  do  meu  coração  antes  que  ele  desistisse  da  própria  vida.  Simples  o  suficiente. 

Eu  me  levantei,  meus  dedos  travando  em  torno  da  alça  da  minha  mochila,  em  seguida, soltando  novamente  quando  minha  força  vacilou.  Eu  precisava  dos  livros  e  suprimentos naquele  pacote.  Precisava  deles  e  ainda…

Meus  dedos  se  atrapalharam  com  a  alça  novamente,  meu  pulso  enfraquecendo  enquanto eu  cambaleava  onde  estava.  Eu  pisquei  para  o  saco,  a  tontura  que  eu  estava  experimentando ia  muito  além  de  algumas  doses  de  tequila.  Em  retrospecto,  a  bebida  provavelmente  não  tinha sido  a  melhor  escolha.  Agora  meu  corpo  estava  travando  uma  batalha  em  três  lados.  Merda. 

Caí  de  joelhos  -  não  inteiramente  intencionalmente  -  e  enfiei  os  dedos  no  bolso  lateral  da mochila.  Minha  língua  começou  a  parecer  pesada  em  minha  boca  e  respirei  fundo.  Bem,  ser envenenado  oficialmente  era  uma  merda.  Mas  eu  tinha  certeza  que  daria  certo.  Como  sessenta e  cinco  por  cento  de  qualquer  maneira. 

A  bolsa  de  veludo  que  eu  estava  procurando  roçou  meus  dedos  e  eu  a  tirei  do  bolso,  me levantando  e  conseguindo  enrolá-la  no  braço. 

Eu  podia  sentir  o  puxão  em  meu  coração,  meu  olhar  levantado  para  o  horizonte  oriental onde  algo  em  meu  interior  me  disse  que  meu  destino  estava  esperando. 

O  desejo  de  mudar  me  pressionou,  alguma  parte  inata  de  mim  me  dizendo  que  eu precisava  voar,  mas  forcei  o  impulso  de  lado.  Voar  levaria  muito  tempo.  Disso  eu  tinha  certeza. 

Mas  poeira  estelar... 

Com  toda  a  justiça,  eu  sabia  que  não  deveria  nem  estar  pensando  em  voar  para  algum local  desconhecido.  Eu  entendia  os  riscos  envolvidos  em  tentar  viajar  para  um  lugar  que  eu não  tinha  visitado  nem  sabia  a  localização  no  mapa.  Eu  poderia  me  perder  no  meio,  sem nenhum  destino  em  mente  para  me  libertar  das  garras  das  próprias  estrelas. 

Mas  esse  era  um  risco  que  eu  teria  que  correr.  Eu  tinha  um  plano  para  garantir  que  não acabaria  colidindo  com  nada  do  outro  lado  também.  Então  fechei  meus  olhos  enquanto  me concentrava  naquele  puxão  em  meu  coração.  A  ligação  do  meu  único  amor  verdadeiro...  Ah merda,  ser  envenenado  estava  me  deixando  todo  romântico. 

Eu  tropecei  um  passo,  então  me  endireitei  novamente,  minha  visão  embaçando  e  depois clareando.  A  poeira  estelar  parecia  pesar  demais  sobre  mim,  a  pequena  bolsa  como  um  peso de  chumbo  na  palma  da  minha  mão,  mas  eu  me  recusei  a  deixá-la  ir. 
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Meu  coração  desacelerando  estava  me  puxando  para  ele.  Ele  estava  esperando  por  mim agir. 

O  pingente  de  rubi  que  eu  usava  aqueceu  contra  a  minha  pele,  o  calor  dele  queimando através  de  mim  quando  aquela  sensação  dele  finalmente  apareceu,  um  roçar  de  lábios  contra os  meus,  um  apelo  silencioso  para  eu  me  apressar. 

Joguei  a  poeira  estelar,  concentrando-me  inteiramente  naquele  puxão  em  meu  peito  com uma  pequena  discrepância  enquanto  ordenei  às  estrelas  que  me  soltassem  no  céu  muito acima  do  local  de  pouso  pretendido. 

O  mundo  deixou  de  existir  ao  meu  redor,  o  sussurro  das  estrelas  impossivelmente  alto contra  meus  ouvidos  enquanto  eles  me  observavam  passar  por  eles,  e  eu  não  pude  deixar de  desviá-los  enquanto  eu  ia. 

Sua  fúria  e  indignação  sibilaram  ao  meu  redor  e  eles  me  jogaram  de  seu  abraço, ganhando  a  última  risada  quando  me  vi  muito  mais  alto  do  que  pretendia  estar,  meus  braços dando  cambalhotas  quando  comecei  a  cair  no  céu  quilômetros  acima  de  uma  floresta  infinita de  árvores  enegrecidas,  minha  mochila  girando  embaixo  de  mim. 

Um  grito  escapou  da  minha  garganta,  a  paisagem  ruinosa  que  cercava  este  lugar  parecia zombar  de  mim  enquanto  eu  caía  em  direção  à  morte  em  um  ritmo  alarmante,  o  vento chicoteando  violentamente  ao  meu  redor,  trabalhando  para  livrar  minha  mente  da  névoa  que se  aproximava. 

Minha  Fênix  estava  grogue  para  responder  ao  meu  pedido  de  ajuda,  então  joguei  minhas mãos  diante  de  mim,  a  magia  do  ar  espiralando  de  minhas  palmas,  me  pegando  em  uma  rede invisível  assim  que  alcancei  as  pontas  das  árvores  mais  altas. 

Olhei  para  as  folhas  enegrecidas,  os  galhos  brancos  como  ossos  parecendo  tão  irreais que  tive  que  piscar  para  ter  certeza  de  que  não  estava  tendo  alucinações.  Uma  sensação  de pavor  parecia  zumbir  deste  lugar,  a  Floresta  Amaldiçoada  era  um  mar  de  praga  abaixo  de mim. 

Estendi  a  mão  para  uma  das  folhas  enegrecidas  no  momento  em  que  um  pulso  de  dor ecoou  pelo  meu  corpo  e  um  grito  irrompeu  dos  meus  pulmões  quando  perdi  o  controle  da minha  magia  e  despenquei  do  céu. 

Galhos  bateram  contra  minha  pele,  meus  membros  batendo  na  folhagem  espessa  e  nos galhos  duros  como  rocha  abaixo  até  que  eu  senti  como  se  estivesse  sendo  espancado  até  a morte. 

A  névoa  em  minha  mente  era  muito  espessa  e  o  pânico  da  minha  queda  muito  intenso para  que  eu  pudesse  invocar  meu  poder  para  me  salvar. 

Terror  caiu  através  de  mim,  o  chão  acelerando  cada  vez  mais  perto. 
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Uma  explosão  de  poder  surgiu  de  mim  no  último  segundo,  a  magia  da  terra  irrompendo de  minhas  mãos  bem  a  tempo  de  amolecer  a  terra,  mas  eu  ainda  colidi  com  ela  com  muita força.  Meu  braço  estalou  com  um  estrondo  de  estalo  quando  aterrissei  nele,  e  um  grito  de agonia  me  escapou,  o  olho  do  tigre  alojado  em  meu  lado  queimando  com  poder  quando  a morte  me  chamou  para  perto  mais  uma  vez. 

"Porra!"  Eu  gritei,  meu  pulso  desviando  de  forma  desigual. 

Meu  coração  vacilou  sob  o  poder  do  veneno,  e  eu  rolei  para  o  lado,  vomitando  no  chão até  meu  estômago  doer  de  vazio,  e  fiquei  ofegante  sobre  uma  poça  do  meu  próprio  vômito. 

Meus  dedos  se  atrapalharam  contra  o  bolso  da  minha  jaqueta  enquanto  o  baque  muito lento  do  meu  batimento  cardíaco  ricocheteava  em  todo  o  meu  crânio,  meu  braço  esquerdo pendia  flácido  ao  meu  lado,  as  letras  do  nome  de  Darius  sangrando  na  terra  ao  meu  lado. 

Ele  estava  rindo.  Aquele  idiota  estava  me  observando  de  algum  lugar  e  rindo  pra  caramba quando  cheguei  muito  perto  de  plantar  meu  próprio  vômito. 

Meus  dedos  se  contraíram  em  vez  de  segurar  o  pequeno  frasco  que  Rosalie  Oscura havia  deixado  na  minha  cama  quando  ela  saiu  do  meu  quarto  na  noite  passada. 

Havia  um  rótulo  naquele  frasco.  Um  acordo  sobre  o  qual  eu  sabia  que  poderia  facilmente  me arrepender  um  dia,  mas  um  que  eu  concordei  aceitando  o  presente  de  qualquer  maneira. 

 Uma  dose  de  anti-veneno  de  Basilisco  em  troca  das  verdadeiras  rainhas  fazendo  vista  grossa em  Alestria  de  vez  em  quando,  assim  que  vencermos  esta  guerra  xoxo Sim,  se  eu  saísse  desta  guerra  vivo  e  de  alguma  forma  acabasse  com  minha  bunda  plantada em  um  trono,  então  haveria  todo  tipo  de  merda  acontecendo  em  nosso  reino,  cortesia  do  Clã Oscura  que  eu  seria  obrigado  a  ignorar .  Mas  se  esse  foi  o  preço  dessa  ajuda,  e  mais  do  que isso;  sua  ajuda  na  luta  nesta  guerra,  então  era  uma  que  eu  estava  disposto  a  pagar.  Sem dúvida,  poderíamos  chegar  a  um  entendimento  e  traçar  pelo  menos  algumas  linhas  na  areia. 

Esperançosamente. 

Amaldiçoei  quando  consegui  puxar  o  frasco  do  meu  bolso  apenas  para  derrubá-lo prontamente  no  chão,  o  líquido  claro  dentro  do  copo  piscando  para  mim  enquanto  rolava  para fora  do  meu  alcance. 
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Meu  corpo  estava  desistindo  de  responder  aos  meus  comandos,  a  paralisia  do  larkspur trabalhando  para  me  imobilizar  para  que  eu  não  pudesse  me  mover,  enquanto  eu  sentia  cada momento  agonizante  da  minha  morte. 

Não.  Foda-se  não.  Eu  não  vim  até  aqui  para  morrer  aqui  nesta  floresta.  eu  não  tinha feito  tudo  isso  apenas  para  cair  no  primeiro  obstáculo  real. 

Eu  rolei  de  frente,  um  grito  separando  meus  lábios  que  eu  segui  com  uma  série  de  maldições quando  comecei  a  me  arrastar  em  direção  ao  frasco  através  da  terra  com  o  pouco  controle  que eu  tinha  do  meu  corpo. 

Meus  braços  haviam  desistido  completamente,  embora  isso  não  fizesse  diferença  para  a agonia  total  que  percorria  meu  braço  quebrado  enquanto  eu  o  arrastava  pela  terra,  meu  olhar fixo  naquela  pequena  garrafa.  Eu  quase  tinha  controle  sobre  meu  pé  direito  e  meu  abdômen. 

Perfeito. 

Aproximei-me  do  frasco  de  antiveneno  de  Basilisco,  o  baque  irregular  e  lento  dos  meus batimentos  cardíacos  ressoando  em  cada  centímetro  de  mim  enquanto  minha  visão  flutuava  e eu  pisquei  furiosamente  para  limpá-la. 

 Só  um  pouco  mais.  Alguns  centímetros. 

Meu  pescoço  desistiu  antes  que  eu  conseguisse,  meu  rosto  batendo  na  terra  e  minha  boca se  enchendo  de  terra  que  cuspi  furiosamente. 

Assim  não.  Eu  não  iria  morrer  aqui  no  meio  do  nada  sem  nada  para  mostrar  por  tudo  que eu  jurei  fazer  para  as  estrelas.  Eu  tinha  uma  vingança  a  cumprir  e  uma  promessa  a  cumprir  ao homem  que  amava.  Recusei  o  destino  que  estava  chamando  meu  nome  e  enterrei  os  dedos  dos pés  na  terra  enquanto  me  empurrava  um  pouco  mais  para  a  frente. 

O  olho  do  tigre  no  meu  lado  estava  queimando  tão  quente  que  a  dor  quase  superou  em  meu braço,  o  espírito  que  eu  amarrei  a  ele  gritando  enquanto  minha  morte  se  aproximava.  Não  era  a imortalidade.  Não  tinha  influência  real  sobre  a  vida  e  a  morte.  Era  apenas  um  pé  preso  na  porta, segurando-a  aberta  apenas  o  suficiente  para  que  eu  pudesse  escapar  se  fosse  forçada  a  entrar do  outro  lado  por  um  momento.  Mas  a  porta  estava  pressionando  aquele  pé  agora,  a  alma gemendo  de  medo  enquanto  a  pressão  aumentava  além  do  ponto  que  ela  poderia  recusar.  Ia quebrar,  ia  falhar. 

Meus  olhos  se  fecharam  sem  minha  permissão  e  eu  me  perdi  no  vazio  do  espaço  entre meus  batimentos  cardíacos  muito  lentos.  Segundos  se  passaram  enquanto  eu  pendurava  lá, arrastando-me  até  que  aquele  baque  me  lembrou  que  eu  ainda  não  havia  terminado.  E  o formigamento  na  palma  da  minha  mão  parece  me  impelir  de  volta  ao  meu  objetivo. 

Eu  cavei  meus  pés  na  terra,  então  me  movi  para  frente  mais  um  centímetro  e  o O  vidro  frio  do  frasco  finalmente  bateu  contra  meus  lábios. 
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Eu  não  pensei,  não  hesitei,  apenas  agarrei  aquele  bastardo  em  meus  dentes e  mordeu  o  vidro  com  força  suficiente  para  quebrá-lo. 

O  antiveneno  explodiu  em  minha  língua  em  uma  onda,  cacos  de  vidro  cortando  meus  lábios  e língua  enquanto  eu  os  cuspia  novamente. 

Eu  me  perguntei  se  tinha  chegado  tarde  demais  quando  o  fogo  naquele  cristal  queimou  mais quente,  meu  lado  um  inferno  que  estava  trabalhando  para  me  consumir. 

A  alma  ligada  a  ela  gritou  quando  de  repente  foi  puxada  por  aquela  porta,  e  eu  tive  um vislumbre  de  olhos  dourados  me  olhando  da  escuridão  dentro  da  fenda  antes  que  ela  se  fechasse na  minha  cara  e  eu  fosse  arremessado  para  longe,  voltando  para  a  agonia.  do  meu  corpo  e  jogado nas  minhas  costas. 

O  antiveneno  cortou  o  veneno  que  estava  me  matando,  e  eu  respirei  fundo  enquanto recuperava  rapidamente  o  uso  do  meu  corpo,  todos  os  sintomas  desaparecendo  rapidamente. 

 Obrigado,  Rosália. 

Agarrei  meu  braço  quebrado  com  a  mão  boa,  cerrando  os  dentes  pela  dor  enquanto  o  curava, a  luz  verde  se  espalhando  ao  meu  redor,  primeiro  fixando  o  osso  e  depois  curando  a  carne esculpida  que  soletrava  o  nome  de  Darius.  Fiquei  feliz  com  isso  -  eu  poderia  ter  feito  uma  tatuagem para  expressar  meu  amor  por  ele,  mas  não  precisava  de  uma  cicatriz  terrível  para  acompanhá-la, marcando-me  como  sua  posse. 

O  olho  do  tigre  bateu  na  terra  ao  meu  lado  enquanto  eu  me  curava,  meu  corpo  empurrando  o agora  inútil  cristal  da  minha  pele,  e  soltei  um  suspiro  pesado,  encontrando-me  sem  dor  pela primeira  vez  em  dias. 

"Esmagou",  murmurei  para  mim  mesmo,  me  perguntando  por  que  diabos  alguém  já  pensou que  vir  a  este  lugar  era  uma  boa  ideia.  Mas  quando  me  levantei,  rapidamente  ficou  claro  que  ao longo  dos  anos,  muito  tempo  atrás,  muitos  Fae  encontraram  um  caminho. 

Limpei  a  sujeira  de  minhas  roupas  enquanto  me  levantava,  esticando  o  pescoço  para  olhar para  as  enormes  árvores  que  compunham  a  Floresta  Amaldiçoada.  As  próprias  árvores  eram coisas  monstruosas,  sua  casca  estranhamente  branca  contrastava  fortemente  com  o  breu  de  suas folhas.  A  seiva  escorrera  pelos  troncos  de  alguns  deles,  a  cor  igualmente  escura,  parecendo  rastros de  sangue  ou  talvez  lágrimas  que  desciam  pela  madeira. 

Nenhuma  folha  havia  caído  no  chão  e  o  solo  em  que  eu  estava  era  estéril,  branco,  nem mesmo  uma  erva  daninha  se  soltando  dele.  Eles  nem  pareciam  vivos  e  nenhum  pássaro  se  movia em  seus  galhos.  Este  lugar  era  algo  além  dos  rótulos  de  vida  e  morte,  algo  perverso  e  maligno. 

Silêncio. 
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Sem  fim,  sem  esperança,  o  silêncio  me  cercou  em  todas  as  direções. 

A  quietude  aqui  era  perpétua,  além  daquela  quietude  que  dominava  uma  floresta  quando  um predador  se  aproximava,  além  do  nada  assombroso  que  aparecia  na  mais  negra  das  noites.  Era um  silêncio  tão  profundo  que  me  fez  questionar  meus  próprios  sentidos,  embora  não  ousasse fazer  outro  som  para  quebrá-lo  e  testá-los. 

Olhei  em  volta,  a  escuridão  pressionando  entre  os  troncos  das  árvores  enquanto  o  sol continuava  descendo  em  algum  lugar  longe  daqui,  em  outro  tempo  e  lugar,  a  noite  mais  longa prestes  a  cair.  mesmo  existir  em  Solaria,  como  poderia  estar  apenas  aqui,  imperturbável  e  imutável por...  milênios  se  eu  tivesse  que  adivinhar.  Havia  tanta  história  nessa  floresta  que  eu  não  conseguia imaginar  que  houvesse  um  tempo  em  que  ela  não  estivesse  aqui. 

Eu  me  virei  em  um  círculo  lento,  incerto  de  como  eu  deveria  encontrar  o Águas  de  Profundidade  e  Pureza  ou  qualquer  outra  coisa. 

Fechei  os  olhos,  levantando  as  mãos  enquanto  invocava  minha  magia  da  água,  estendendo a  mão  para  o  mundo  ao  meu  redor  enquanto  procurava  uma  fonte  de  água,  procurando  entre aquelas  árvores  sem  vida  por  qualquer  sinal  de  direção  a  seguir. 

Não  havia  nada. 

Mas  eu  não  era  um  tolo  que  veio  aqui  despreparado. 

Abandonei  minha  busca  por  uma  fonte  de  água  e,  em  vez  disso,  procurei minha  mochila  e  localizando-a  entre  dois  troncos  altos  mais  para  dentro  das  árvores. 

Eu  me  dirigi  para  ele,  esperando  que  os  feitiços  de  proteção  que  eu  lancei  fossem  fortes  o suficiente  para  manter  tudo  dentro  dele  seguro  durante  sua  queda.  Eu  o  abri  e  verifiquei  dentro, suspirando  de  alívio  antes  de  puxar  o  Livro  da  Terra  de  seu  lugar  entre  os  outros  tomos. 

Peguei  um  punhado  de  ossos  entalhados  com  runas  de  um  bolso  lateral  também,  então  usei a  ponta  da  minha  bota  para  rabiscar  um  pentagrama  na  terra. 

Deixei  cair  o  livro  no  colo  quando  terminei,  levantando  minha  mão  acima  dele  e  deixando minha  mente  em  branco,  esperando  que  a  tinta  e  o  pergaminho  entregassem  sua  vontade  a  mim. 

O  livro  obedeceu,  o  poder  pesado  que  continha  mudando  conforme  eu  me  conectava minha  magia  para  ele  e  silenciosamente  pedi  para  abrir  para  mim. 

As  páginas  passavam  rapidamente,  meus  olhos  se  arregalando  enquanto  eu  as  observava  partir, minha  magia  direcionando-as  para  me  dar  o  que  eu  precisava  para  encontrar  meu  caminho  a  partir deste  lugar. 
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Ele  caiu  aberto  em  uma  página  intitulada   Para  construir  uma  ponte  para  o  além.  Examinei  as palavras,  imaginando  se  o  que  estava  sugerindo  poderia  funcionar  antes  de  despejar  o  pequeno  saco de  ossos  em  meu  punho.  Sacudi-os,  deixando  meu  poder  envolvê-los  antes  de  jogá-los  no  livro  e observar  como  eles  caíam. 

Eu  estava  lendo  sobre  isso,  estudando  incansavelmente,  certificando-me  de  que  poderia interpretá-los  com  o  mínimo  de  dificuldade  possível,  mas  descobri  que  não  precisava  de  uma compreensão  superior  dos  possíveis  significados  que  as  runas  poderiam  conter.  As  runas  não  caíram onde  eu  tinha  dirigido,  todas  menos  uma  delas  caindo  do  livro  para  pousar  no  chão  ao  meu  lado, apesar  de  quão  cuidadosamente  eu  as  lancei  para  pousar  em  suas  páginas. 

Inclinei-me  para  olhar  o  que  havia  permanecido  sozinho.  Dagaz,  sua  forma  como  um  par  de triângulos  unidos  em  um  canto,  estava  diretamente  sobre  uma  palavra.  Cuidado. 

Minha  pele  formigou,  o  significado  da  runa  de  consciência  ressoando  dentro eu  comecei  a  ter  a  sensação  de  que  não  estava  sozinho  entre  essas  árvores. 

Examinei  as  instruções  sobre  como  criar  uma  ponte  mais  uma  vez,  o  uso  do  éter  combinado com  a  magia  da  terra  para  transformar  uma  árvore  em  uma  passarela  poderosa  entre  os  destinos. 

Sugeria  selecionar  uma  árvore  com  muito  poder  inato  como  carvalho  ou  freixo,  mas  como  minhas únicas  opções  eram  as  malditas  árvores  ao  meu  redor,  eu  iria  com  uma  delas  e  esperaria  pelo  melhor. 

Levantei-me  abruptamente,  colocando  minhas  coisas  de  volta  na  mochila  e  olhando  em  volta disfarçadamente.  Nada.  Mas  isso  pouco  ajudou  a  aliviar  a  sensação  em  meu  estômago  de  que  algo estava  à  espreita  por  perto,  algo  faminto  e  desesperadamente  sozinho. 

Eu  levantei  meu  queixo  e  caminhei  em  direção  à  mais  próxima  das  malditas  árvores,  o  fogo queimando  na  ponta  do  meu  dedo  e  marcando  um  corte  direto  na  casca  quando  comecei  o  feitiço necessário  para  criar  uma  ponte. 

Um  grito  uivante  saiu  do  porta-malas  e  eu  me  encolhi,  girando  para vi  um  flash  de  movimento  nas  minhas  costas...  ou  eu  tinha? 

Olhei  para  o  baú  que  poderia  jurar  que  alguém  tinha  acabado  de  pular  para  trás  e  desembainhar minha  espada. 

Meus  passos  eram  silenciosos  enquanto  eu  avançava  nele,  a  casca  branca  quase  brilhando diante  de  mim,  minha  espada  reluzente  de  alguma  forma  parecendo  vulgar  neste  lugar  de  beleza serena  e  aterrorizante,  mas  eu  não  a  embanhei. 

Eu  pulei  em  volta  da  árvore,  minha  espada  erguida  quando  um  grito  escapou  de  mim,  mas  minha lâmina  não  encontrou  nada  além  de  uma  casca  branca  como  gelo  e  eu  meio  que  decapitei  um  galho baixo  pendurado  em  vez  de  encontrar  algum  agressor  esperando  por  mim. 
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Aquela  árvore  gemeu  também,  o  som  como  um  farol  de  pavor,  um  grito  de  morte  de  uma coisa  construída  com  nada  além  de  podridão  e  ódio. 

Eu  olhei  ao  redor  mais  uma  vez,  então  embainho  minha  espada,  correndo  para  lançar  a magia  que  eu  precisava  para  criar  aquela  ponte,  querendo  dar  o  fora  deste  lugar.  O  fogo reacendeu  na  ponta  do  meu  dedo  e  queimei  outra  marca  no  tronco,  meu  peito  se  esvaziando enquanto  eu  despertava  meu  poder  e  me  concentrava  no  que  o  Livro  da  Terra  havia  instruído. 

Mas  enquanto  eu  me  preparava  para  cair  no  abismo  de  éter  que  eu  podia  sentir  enrolando dentro  de  mim,  uma  voz  suave  alcançou  meu  ouvido  e  eu  fiquei  completamente  imóvel, ouvindo. 

Era  uma  criança.  E  ela  estava  cantando. 

Eu  me  virei  para  a  esquerda,  franzindo  a  testa  quando  encontrei  a  luz  lá  mais  escura  do que  no  resto  da  floresta,  uma  camada  de  neblina  aparecendo  na  terra  ao  pé  daquelas  árvores amaldiçoadas. 

A  música  era  uma  convocação,  uma  melodia  solitária  e  angustiante  da  qual  eu  sabia  que deveria  recuar,  mas  quando  comecei  a  recuar,  uma  gavinha  daquela  névoa  se  enrolou  ao  meu redor  e  eu  a  inspirei. 

A  música  gaguejou,  um  silêncio  sem  fim  se  estendendo  por  entre  as  árvores  até  que  um grito  penetrante  cortou  a  noite  e  fez  meu  coração  disparar  de  medo. 

A  próxima  coisa  que  eu  sabia  era  que  eu  estava  correndo,  correndo  pela  névoa  para  as sombras  entre  as  árvores,  nada  em  minha  mente  além  da  segurança  daquela  criança,  e  a escuridão  eterna  pronta  para  me  engolir  por  completo. 

Ela  estava  lá  em  algum  lugar,  aquela  garotinha  estava  gritando  para  eu  ajudá-la,  e  ela  era tão  familiar,  tão  dolorosamente  amedrontada  que  não  tive  escolha  a  não  ser  correr  para  ela. 

Longe  do  meu  propósito  de  vir  aqui,  longe  de  tudo  que  eu  trouxe  comigo,  e  longe  do  pingente de  rubi  que  caiu  da  minha  garganta. 
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O  tilintar  de  correntes  e  uma  mordida  de  metal  frio  trouxeram  minha  consciência  para  um foco  nítido,  o  feitiço  do  sono  arrancado  de  minha  mente  com  violência  suficiente  para me  fazer  rosnar. 

Meus  olhos  se  abriram  e  encontrei  Stella  se  afastando  de  mim  em  uma  câmara  de  pedra  que  não reconheci,  nada  além  de  um  enorme  tanque  de  vidro  cilíndrico  com  sangue  parado  no  centro  da  sala  escura.  O  

tanque  ficava  em  uma  intrincada  base  prateada  que  formava  duas  garras  semelhantes  a  pássaros  que  se agarravam  às  laterais,  uma  mancha  que  me  fez  pensar  que  devia  ser  velho. 

Eu  estava  acorrentado  a  uma  prateleira  de  metal  vertical,  meus  braços  puxados  com  força  acima  de  mim e  meus  tornozelos  amarrados  também. 

Meu  pulso  batia  uma  melodia  sombria  em  meus  ouvidos  e  eu  olhei  para  a  minha  direita,  encontrando Darcy  ali  sozinha,  com  a  cabeça  pendurada  para  a  frente  enquanto  ela  permanecia  dormindo,  seu  cabelo escuro  e  girando  sobre  ela  enquanto  as  sombras  abraçavam  seu  corpo,  deslizando  como  uma  píton  em  torno de  sua  forma. 

Eu  puxei  as  correntes  que  me  prendiam  no  lugar,  sentindo  que  ainda  tinha  acesso  ao  meu  formulário  de Ordem,  mas  elas  eram  feitas  de  aço  solar,  e  eu  não  poderia  rompê-las  apesar  de  minha  força. 

"O  que  é  isto?"  Eu  murmurei  para  Stella,  meu  coração  começando  uma  guerra  no  meu  peito, gritos  de  guerra  se  espalhando  pelo  centro  do  meu  ser. 

Minha  mãe  se  aproximou  de  Darcy  e  o  pânico  aumentou  dentro  de  mim,  uma banimento  do  terror  prendendo  meus  membros. 
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"Foda-se  longe  dela,"  eu  bati,  o  animal  em  mim  crescendo  enquanto  meu  pulso  batia  ainda mais  alto  dentro  da  minha  cabeça.  Eu  não  podia  controlar  nada  nessa  situação,  não  podia  proteger minha  companheira,  e  isso  já  estava  me  deixando  louco  de  medo  por  ela. 

Stella  ergueu  a  mão  na  direção  de  uma  mesa  onde  havia  um  caldeirão  fumegante  ao  lado  de uma  série  de  garrafas  e  uma  adaga  curva  de  prata  em  forma  de  presa  de  vampiro.  Ela  lançou  ar,  e a  lâmina  disparou  em  seu  punho,  seus  dedos  se  enrolando  firmemente  em  torno  dela.  Havia  algo naquela  lâmina  que  chamava  minha  Ordem,  minhas  presas  formigando  e  meus  instintos  queimando. 

“Não  toque  nela!”  Eu  rugi,  o  terror  tornando  impossível  respirar  enquanto  aquela  vadia  levantava uma  arma  em  direção  a  Blue.  “Você  fica  longe  dela  ou  eu  vou  fazer  você  pagar.  Vou  arrancar  todos os  órgãos  de  seu  corpo  inútil  e  mantê-lo  vivo  até  que  eu  reivindique  o  último. 

“O  sangue  real  é  tão  poderoso,”  Stella  sussurrou,  me  ignorando  completamente  e  abrindo  um longo  corte  no  antebraço  de  Darcy  onde  estava  amarrado  acima  dela. 

"Não!"  Eu  gritei,  empurrando  com  mais  força  contra  minhas  restrições. 

Stella  levantou  outra  mão,  convocando  um  frasco  para  ela  da  mesa  e  capturando  cada  gota  de sangue  de  Darcy  dentro  dele  antes  de  se  virar  para  o  tanque.  Minha  garota  não  se  mexeu  e  cuspi insultos  em  Stella,  que  continuou  a  agir  como  se  não  pudesse  me  ouvir. 

Minha  mãe  lançou  o  ar  sob  seus  pés,  levantando-se  para  olhar  para  o  enorme  vaso  de  sangue, despejando  o  conteúdo  do  frasco  em  suas  profundezas,  e  o  sangue  chiou  e  assobiou  com  alguma magia  desconhecida.  O  ar  ficou  de  alguma  forma  mais  frio,  minha  respiração  subindo  diante  de  mim em  uma  nuvem  de  vapor  enquanto  aquela  magia  criava  raízes  nesta  câmara.  Era  escuro,  proibido e  cortava  a  raiz  de  mim  e  da  minha  Ordem.  Era  um  poder  antigo  e  intangível  que  parecia  sussurrar a  morte  através  do  meu  coração. 

“Levei  tanto  tempo  para  coletar  esse  sangue,  Lance,”  minha  mãe disse  solenemente.  “Eu  teria  feito  isso  antes  se  pudesse.” 

Stella  deixou  o  manto  preto  deslizar  de  seu  corpo,  suas  costas  nuas  para  mim  antes  de  se abaixar  lentamente  no  tanque  com  sua  magia,  fazendo  o  líquido  vermelho  profundo  girar  dentro  do recipiente  de  vidro. 

“O  sangue  de  cem  Fae  pecadores,”  ela  ronronou,  suas  presas  brilhando antes  que  ela  estivesse  completamente  submersa. 

“Azul,”  eu  chamei  Darcy,  meus  músculos  tensos  enquanto  eu  tentava  me  libertar.  "Acordar!" 
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Ela  não  acordou,  ainda  capturada  na  magia  de  Stella,  e  eu  xinguei,  me  debatendo  contra  as correntes  sem  sucesso. 

Stella  finalmente  emergiu  do  sangue,  erguendo-se  com  a  cabeça  inclinada  para  trás,  um  gemido de  prazer  deixando-a  quando  ela  engoliu  um  bocado  dele,  carmesim  escorrendo  por  cada  centímetro de  seu  corpo  e  pingando  de  seus  pés  enquanto  ela  ficava  suspensa  acima  dele.  por  sua  magia  do  ar. 

Ela  se  abaixou  até  o  chão,  encharcada  com  o  sangue  de  cem  Fae  enquanto  fixava  seu  olhar  em mim.  A  magia  crepitava  ao  redor  dela  no  ar  e  meu  coração  batia  com  uma  fúria  que  certamente  seria igual  ao  seu  fim. 

Minha  mãe  levantou  a  mão,  sacudindo  um  dedo  na  mesa,  pegando  um  frasco  com  seu  elemento de  ar  e  afundando-o  na  poção.  Ela  o  encheu  até  a  borda  antes  de  carregá-lo  em  minha  direção  com uma  brisa,  o  líquido  magenta  mais  profundo  e  brilhante  com  qualquer  poder  que  estivesse  imbuído  nele. 

Stella  disparou  em  minha  direção  em  um  borrão,  sua  outra  mão  subindo  para  segurar  meu  queixo. 

e  forçar  minha  cabeça  para  trás. 

“Beba,”  ela  ordenou,  e  eu  apertei  meus  lábios,  tentando  evitar  que  isso  acontecesse  por  pura força  de  vontade.  Mas  sem  minha  magia  ou  liberdade  dessas  correntes,  não  tive  chance  de  detê-la. 

Ela  abriu  minhas  mandíbulas  com  sua  força  talentosa,  a  poção  caindo  diretamente  em  minha  boca e  me  fazendo  engasgar  enquanto  tentava  me  impedir  de  engolir.  Mas  Stella  fechou  minha  boca  e beliscou  meu  nariz,  fazendo  meus  reflexos  dispararem  e  tive  que  engolir.  Queimou  minhas  entranhas  e deixou  um  gosto  acre  em  minha  língua,  como  decadência  e  morte  certa. 

"Porra.  Você,”  eu  ofeguei  quando  ela  me  soltou. 

Ela  olhou  para  mim  tristemente  através  do  sangue  manchando  seu  rosto.  "É  a  única  maneira." 

“O  único  caminho  para  quê?”  Eu  exigi. 

Ela  jogou  o  frasco  para  longe  de  nós  e  o  deixou  bater  contra  a  parede  antes  de  se  aproximar  de mim. 

“Há  muito  tempo,  nossa  espécie  governou  o  mundo,”  ela  respirou.  “O  sangue  tem  um  poder incalculável,  Lance.  Mas  esses  poderes  não  podem  ser  totalmente  desbloqueados  a  menos  que abracemos  os  costumes  dos  vampiros  de  nossos  ancestrais. 

“Tire  sua  mão  imunda  de  cima  de  mim,”  eu  sibilei,  mas  uma  onda  repentina  de  fome  me  atingiu,  e eu  estremeci  quando  o  poder  da  poção  entrou  em  ação,  a  queimação  em  minha  garganta  aumentando e  aumentando.  Meus  pensamentos  começaram  a  se  dispersar  e  meus  olhos  se  aguçaram,  vendo  uma coisa  diante  de  mim  e  apenas  uma  coisa.  Sangue. 
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"Aqui,  bebê."  Stella  levantou  o  pulso,  oferecendo-o  à  minha  boca  e  minhas  presas estalaram. 

Uma  voz  no  fundo  da  minha  cabeça  me  disse  para  não  fazer  isso,  mas  a  poção  havia esvaziado  minhas  entranhas  e  eu  estava  com  muita,  muita  fome.  O  cheiro  de  sangue  me levou  à  loucura,  e  perdi  o  pouco  controle  que  me  restava  para  a  magia  naquela  mistura, recuando  para  frente  e  afundando  minhas  presas  em  seu  pulso. 

"Sim",  ela  engasgou,  estendendo  a  mão  para  apertar  a  parte  de  trás  do  meu  pescoço enquanto  seu  sangue  corria  em  minha  boca,  e  eu  engoli  avidamente. 

Eu  podia  provar  o  sangue  em  sua  pele  também  como  se  fosse  de  alguma  forma  uma parte  dela  agora,  e  eu  provei  o  sangue  do  meu  companheiro  entre  tudo  isso,  aquela  mistura inebriante  de  luz  do  sol  e  fogo  rolando  por  mim. 

Eu  podia  me  sentir  chegando  ao  ponto  de  plenitude,  minhas  reservas  mágicas  inchando e  me  dando  uma  euforia  indesejada.  Mas  quando  tentei  retrair  minhas  presas,  não  consegui, fui  forçada  a  continuar  me  alimentando  enquanto  Stella  pegava  meu  outro  braço  e  de  repente cravava  suas  próprias  presas  em  meu  pulso. 

 Não! 

Eu  rugi  dentro  da  minha  cabeça,  tentando  parar,  sabendo  o  que  isso  levaria.  Isso  ia contra  tudo  o  que  o  Código  Vampiro  me  ensinou  e,  mais  do  que  isso,  eu  já  havia  feito  isso antes.  Me  liguei  a  Caleb  Altair  e  formei  um  coven  com  ele,  um  coven  ao  qual  Stella  estava agora  a  caminho  de  se  vincular  também. 

Tentei  desesperadamente  me  livrar  de  sua  pele,  mas  continuei  me  alimentando  apesar de  minhas  próprias  demandas  internas,  e  Stella  bebeu  de  mim  por  sua  vez.  Estávamos formando  um  círculo,  trocando  algo  vital  entre  nós,  e  com  isso,  eu  podia  sentir  a  magia  dela fluindo  para  mim,  e  a  minha  fluindo  de  volta  para  ela. 

O  poder  cresceu  entre  nós  como  uma  criatura  viva  e  contorcida  que  uivava  e  implorava por  mais.  Eu  não  conseguia  parar.  Não  consegui  escapar  enquanto  esse  destino  perverso caiu  sobre  mim  como  uma  adaga  em  minha  alma. 

O  vínculo  estava  se  formando,  minha  rivalidade  com  ela  diminuindo,  escorregando  cada vez  mais  até  que  eu  estava  totalmente  livre  dele.  Mas  isso  não  me  fez  amá-la,  nenhum  poder na  terra  poderia  fazer  isso.  Se  era  sua  intenção  tentar  formar  alguma  conexão  comigo,  então foda-se  ela.  Eu  nunca  iria  abraçá-la  como  fiz  com  Caleb. 

A  magia  ecoou  em  meu  peito  com  uma  finalidade  que  prometia  que  nunca  poderia  ser quebrada,  e  Stella  puxou  seu  pulso  para  longe  da  minha  boca,  me  libertando  de  suas  presas no  mesmo  momento. 
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"Por  que?"  Eu  implorei  a  ela.  "Você  não  tinha  o  direito",  eu  gritei  enquanto  ela  sorria  para mim  com  tristeza. 

"Eu  te  amo  tanto",  disse  ela,  com  os  olhos  lacrimejantes.  "Confie  em  mim,  baby,  é  para  o seu  próprio  bem." 

Ela  pressionou  a  palma  da  mão  na  pele  nua  sobre  meu  coração,  marcando  uma  marca sangrenta  ali  e  sentindo  o  bater  furioso  do  músculo  sob  minhas  costelas. 

“Nada  do  que  você  fez  foi  para  o  meu  próprio  bem,”  eu  disse  pesadamente,  minha  mente vasculhando  cada  pecado  que  ela  cometeu  contra  mim  e  as  pessoas  que  eu  amava. 

“Acorde,”  ela  ordenou,  virando-se  para  Darcy,  e  retirando  o  feitiço  do  sono  dela  finalmente. 

"Lança?"  Darcy  engasgou,  procurando  por  mim,  seus  olhos  arregalados  quando  ela  viu  a forma  nua  e  ensanguentada  de  minha  mãe,  então  ela  se  virou  para  mim  e  enfrentou  qualquer desgosto  que  ela  pudesse  ver  em  meus  olhos.  “O  que  ela  fez  com  você?” 

“Coven  nos  uniu,”  eu  cuspi. 

"O  que?"  A  expressão  de  Darcy  se  contorceu  de  horror,  a  vingança  transparecendo  em  suas feições  enquanto  seu  olhar  se  voltava  para  minha  mãe. 

Stella  recuou,  movendo-se  em  direção  ao  meu  companheiro  e  fiquei  feliz  que  essa  conexão coven  não  teve  nenhum  efeito  sobre  o  quão  ferozmente  eu  desejava  proteger  Darcy  contra  o avanço  de  minha  mãe. 

"Jogada.  Para  trás,”  eu  ordenei,  mas  Stella  continuou  a  olhar  para  Darcy,  sugando  uma linha  de  sangue  de  seus  próprios  lábios. 

“Uma  promessa  de  amante  feita  em  silêncio  solene,”  minha  mãe  murmurou  para  si  mesma como  se  estivesse  recitando  algumas  instruções,  então  ela  lançou  uma  bolha  silenciadora  em torno  dela  e  de  Darcy  para  que  eu  não  pudesse  ouvir  suas  próximas  palavras,  uma  maldição  me deixando  com  raiva. 

Os  olhos  de  Darcy  se  arregalaram  e  ela  olhou  para  mim,  algum  conhecimento  brilhando  em sua  expressão  que  enviou  uma  onda  de  terror  através  de  mim.  Que  porra  Stella  estava  dizendo a  ela? 

“Não  dê  ouvidos  a  ela,”  eu  gritei.  “Ela  é  uma  mentirosa,  uma  maldita  manipuladora. 

Tudo  o  que  sai  da  boca  dela  é  sujeira”. 

Stella  agarrou  o  rosto  de  Darcy,  forçando-a  a  olhar  para  ela,  sua  boca  se  movendo,  mas uma  ilusão  pairando  sobre  ela  me  impediu  de  ler  os  movimentos  de  seus  lábios. 

Eu  rosnei  de  novo,  puxando  com  força  as  correntes  que  me  prendiam  e  palavrões  cuspidos da  minha  língua,  todos  direcionados  para  a  cadela  que  tinha
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me  trouxe  a  este  mundo. 

Stella  finalmente  soltou  a  bolha  silenciadora  e  de  repente  libertou  Darcy  de  suas  correntes. 

"Oque  ela  disse  para  você?"  Eu  chorei,  mas  Darcy  não  olhou  para  mim,  seus  lábios  apertados e  uma  decisão  pesando  em  seu  olhar. 

Minha  garota  acenou  para  Stella  e  minha  mãe  sorriu,  seus  ombros  caindo aliviados,  pois  pareciam  fazer  algum  acordo  entre  eles. 

“Pare,”  eu  implorei,  pavor  correndo  por  mim  enquanto  Stella  puxava  Darcy  em  direção  ao tanque  de  sangue.  “Não  faça  nada  do  que  ela  disser,  Blue.  O  que  quer  que  ela  tenha  prometido  a você,  ela  está  mentindo. 

Darcy  olhou  para  mim,  um  medo  ardente  brilhando  em  seus  olhos  antes  que  Stella  a  erguesse para  o  céu  com  a  magia  do  ar  e  começasse  a  abaixá-la  na  poça  de  sangue. 

“Eu  te  amo,”  Darcy  respirou,  e  eu  balancei  minha  cabeça  em  recusa  a  esta  situação  enquanto ela  afundava  nas  profundezas  escuras  do  vermelho  mais  escuro. 

"Azul!" 

Stella  disparou  no  ar,  soltando  um  ruído  de  satisfação  e  usando-a Elemento  terra  para  lançar  uma  tampa  de  prata  sobre  o  tanque,  fundindo-o. 

"Não!"  Eu  chorei,  meu  pulso  martelando,  o  pânico  vomitando. 

Não  havia  nada  que  eu  pudesse  fazer.  Eu  não  poderia  ficar  livre.  Não  consegui  chegar  à minha  Companheira  Elísia  porque  ela  se  afogou  naquele  navio  da  morte. 

“Eu  farei  qualquer  coisa,  Stella  –  qualquer  coisa  que  você  quiser!  Apenas  deixe-a  ir,  não  machuque sua.  Por  favor,  não  a  machuque. 

Stella  moveu-se  para  ficar  em  cima  do  tanque  lacrado  enquanto  Darcy  chegava  à  borda  do vidro,  com  as  mãos  pressionando-o  e  os  olhos  brilhando  de  alarme. 

Ela  começou  a  bater  com  o  punho  no  vidro  e  minha  mente  estalou,  afundando  em  um  lugar  escuro onde  só  existia  a  barbárie. 

O  vínculo  da  morte  começou  a  subir,  meu  coração  ricocheteando  nas  paredes  do  meu  peito, baque,  baque,  abrindo  caminho  para  a  aniquilação.  A  morte  dela  igualou  a  minha  por  causa  do acordo  que  fiz  com  Lavinia,  e  Darcy  estava  se  aproximando  dele,  seus  punhos  batendo  com  mais força  contra  o  vidro  e  sombras  derramando  de  sua  pele,  dirigindo  contra  o  tanque  também.  Mas nem  quebrou. 

Ela  estava  trancada  lá  dentro  e  a  expressão  de  Stella  me  disse  que  ela  não  iria  deixá-la  sair. 

Eu  me  debati  com  toda  a  força  do  meu  corpo,  as  veias  se  esforçando  ao  longo  das  linhas dos  meus  músculos,  o  metal  não  cedendo  nem  um  pouco. 
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"A  morte  vai  te  libertar",  minha  mãe  sussurrou,  com  os  olhos  em  mim,  cheios  de  amor. 

e  eu  berrei  de  angústia. 

Meu  vínculo  Elysian  Mate  era  muito  mais  forte  do  que  qualquer  coven.  Foi  construído com  a  magia  dos  céus,  tecido  com  a  luz  das  estrelas  e  o  poder  infinito  e  destrutivo  do  amor. 

Eu  mataria  Stella  por  isso.  Eu  esmagaria  sua  alma  em  meu  punho  e  a  transformaria  em  pó antes  que  pudesse  escapar  para  além  do  Véu.  Ela  não  passaria  adiante.  Eu  não  permitiria isso. 

Stella  veio  em  minha  direção  em  uma  rajada  de  ar,  abrindo  a  palma  da  mão  e  batendo-a contra  a  minha  mão  direita  com  palavras  antigas  fluindo  de  seus  lábios. 

“Matrem  consanguinitate  religatam  et  ultra.  Filii  mei  vinculis  mortis suspeito,”  ela  sussurrou. 

A  magia  se  chocou  contra  mim,  amarrada  com  o  terror  de  perder  minha  companheira  e fazendo  com  que  o  vínculo  da  morte  funcionasse  mais  rápido.  Estava  queimando  minha carne,  rasgando  uma  linha  da  minha  alma  direto  para  aquele  lugar  onde  minha  palma  se conectava  com  a  de  minha  mãe. 

“Eu  sou  seu  sangue,  sua  família,  seu  coven!”  Ela  inclinou  a  cabeça  para  trás,  as  palavras saindo  dela  no  ar  e  contaminando  a  câmara  com  um  poder  onipotente.  “Eius  vinculum  meum est!” 

Um  som  como  um  trovão  rasgou  o  ar  e  de  repente,  a  sala  ficou  escura.  Eu  tinha  certeza de  que  a  morte  havia  chegado  para  mim  quando  a  magia  brutal  de  Stella  me  fez  refém,  e chamei  por  Blue  em  meus  momentos  finais  neste  avião,  mas  nenhuma  resposta  veio. 

“Ab  ipso  peto  nunc  et  sempre  –  o  vínculo  dele  é   meu,”  Stella  ofegou,  e  um  flash  de  luz vermelha  explodiu  entre  nossas  palmas,  jogando-a  para  longe  de  mim  enquanto  o  poder derramava  do  meu  corpo  para  o  dela. 

Foi  tão  forte  que  quebrou  o  tanque  de  vidro  e  Darcy  foi  lavado  por  uma  maré  de  sangue. 

Ela  tossiu  e  balbuciou,  empurrando-se  para  suas  mãos  e  joelhos  e  um  alívio  desesperado tomou  conta  de  mim  ao  encontrá-la  viva. 

Stella  se  pegou  com  a  magia  do  ar  antes  que  pudesse  atingir  o  chão,  subindo  acima  de mim  enquanto  todo  o  seu  corpo  começava  a  brilhar  com  a  luz  carmesim  do  vínculo  da  morte. 

Mas  não  estava  mais  ligado  a  mim,  aquele  poder  onipotente  e  perverso  impossivelmente ausente  do  meu  corpo.  E  de  alguma  forma,  no  fundo,  eu  sabia  que  Stella  o  havia  tirado  de mim  e  ligado  a  si  mesma,  mas  não  conseguia  entender  por  que  ela  faria  tal  coisa. 

Ela  ergueu  a  mão,  as  lágrimas  escorrendo  pelo  rosto  e  esculpindo  linhas  no  sangue  que manchava  seu  rosto.  Ela  estalou  os  dedos  e  trouxe  o
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uma  adaga  parecida  com  uma  presa  voando  em  sua  direção  através  da  sala,  pegando-a  em  suas  mãos. 

"Por  que?"  Engoli  em  seco  quando  ela  o  angulou  em  direção  ao  seu  próprio  coração. 

“Porque  eu  sou  sua  mãe.  E  eu  te  amo  mais  do  que  a  própria  vida,”  ela  exalou,  em  seguida,  enfiou  a adaga  em  seu  peito,  um  grito  saindo  dela  enquanto  ela  usava  a  força  de  sua  Ordem  para  esculpir  seu coração  da  cavidade  de  suas  costelas  e  arrancá-lo  de  seu  próprio  corpo. ,  espetado  na  lâmina  enquanto ela  a  segurava  diante  dela. 

Um  único  momento  de  vida  permaneceu  em  seus  olhos,  e  ela  ofereceu  esse  momento  para  mim, seus  dedos  estalando  para  que  as  correntes  me  soltassem  do  suporte,  e  eu  caí  no  chão. 

No  segundo  seguinte,  ela  estava  morta,  desmoronando  na  poça  de  sangue,  seu  corpo  quebrado  e  a faca  ensanguentada  sentada  ao  lado  dela  onde  foi  afundada  profundamente  em  um  coração  ainda contraído. 

Darcy  se  arrastou  para  o  meu  lado,  envolvendo  seus  braços  em  volta  de  mim  e  eu  me  ajoelhei  em estado  de  choque,  sem  saber  o  que  pensar,  o  que  fazer.  Meu  coração  doía  de  uma  forma  que  eu  nunca esperaria  ao  testemunhar  a  morte  de  minha  mãe,  e  eu  não  sabia  se  era  o  vínculo  do  clã  que  ela  me  forçou ou  algum  amor  perdido  há  muito  tempo  por  ela  mexendo  em  meus  ossos.  No  fundo,  eu  sabia  que  os  laços do  coven  não  podiam  forjar  sentimentos  tão  poderosos  quanto  esses,  e  eu  odiava  a  maneira  como  minhas emoções  se  fragmentavam  e  a  confusão  sacudia  minha  mente.  Senti  o  colar  de  sombra  se  dissolver  em volta  da  minha  garganta,  libertando-me  do  controle  da  Princesa  das  Sombras  de  uma  vez  por  todas.  O  

sacrifício  de  minha  mãe  me  libertou. 

"Sinto  muito",  disse  Darcy.  "Eu  precisei.  Ela  disse  que  o  vínculo  da  morte  tinha  que  ser  intensificado para  que  o  feitiço  funcionasse,  quase  matando  você.  Ela  prometeu  que  salvaria  você,  e  que  era  melhor você  realmente  temer  que  iria  me  perder.  Eu  apenas  tive  que  arriscar  porque,  por  mais  que  eu  a  odeie, eu  vi  o  amor  dela  por  você  nas  últimas  semanas,  Lance,  e  eu  confiei  na  profundidade  disso  no  final.  Ela disse  que  teremos  a  chance  de  concorrer  hoje  à  noite  porque  Lionel  está  na  Corte  de  Solaria  com  sua Guilda  dos  Dragões. 

Consegui  olhar  para  ela,  um  nó  na  garganta  queimando  profundamente,  mas  as  palavras  em  meus lábios  desapareceram  quando  encontrei  seus  anéis  de  prata  brilhando  para  mim  em  olhos  verdes,  verdes. 

“Darcy,”  eu  engasguei,  olhando  para  o  corpo  dela,  nenhum  sinal  das  sombras agarrando-se  a  ela  em  tudo.  Ela  estava  nua,  encharcada  de  sangue,  mas  totalmente  Fae. 

Mas  então  ela  gritou  uma  porra  de  um  grito  horrível,  agarrando  o  peito  e  caindo  embaixo  de  mim.  As sombras  correram  para  fora  de  sua  pele,  prendendo-a
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membros  e  ela  se  arqueou  contra  o  chão  ensanguentado,  parecendo  não  me  ver  de  jeito nenhum  enquanto  uma  dor  terrível  a  dominava. 

Seus  gritos  eram  tudo  que  eu  podia  ouvir,  sua  agonia  era  a  única  coisa  que  existia. 

E  eu  era  impotente  para  pará-lo. 
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A  névoa  aumentou  ao  meu  redor  enquanto  eu  corria,  qualquer  sinal  remanescente  do  sol poente  muito  acima  do  dossel  de  folhas  negras  arrancado  até  que  eu  fosse  deixado  em nada  além  de  um  mar  daqueles  troncos  brancos  como  osso  com  gavinhas  de  cinza  enrolando-se  ao  meu  redor. 

A  noite  mais  longa  estava  chegando  e  o  solstício  de  inverno  estava  em  pleno  vigor. 

Eu  ofegava  pelo  esforço  da  minha  corrida,  incerta  de  quanto  tempo  eu  estava perseguindo  aqueles  gritos,  mas  me  encontrando  exausta  pela  minha  caçada  desesperada. 

Pulei  entre  dois  dos  troncos  amaldiçoados  e  derrapei  até  parar  na  terra  macia  quando encontrei  uma  cabana  de  pedra  lá,  suas  paredes  atarracadas  e  cinza,  a  névoa  saindo  de sua  chaminé  em  uma  estranha  imitação  de  fumaça. 

A  porta  de  madeira  estava  escancarada,  os  gritos  da  garota  vindo  de  dentro. 

Minha  respiração  ficou  presa  na  garganta  e  desembainhei  minha  espada,  caminhando até  a  soleira.  O  medo  fez  meus  ossos  tremerem  quando  me  aproximei  da  escuridão dentro  daquele  prédio,  algo  profundo  na  alma  me  dizendo  que  eu  não  gostaria  do  que encontrei  lá. 

Mas  a  menina  estava  chorando  agora,  seus  soluços  irradiando  através  de  mim  com uma  gravidade  que  era  inexplicável,  como  se  sua  dor  fosse  minha,  como  se  ela  estivesse quebrada  e  arruinada  além  do  reparo  e  não  houvesse  mais  nada  neste  mundo  que pudesse  livrá-la  de  seu  sofrimento. 

O  fogo  da  Fênix  acendeu  ao  longo  da  minha  lâmina,  e  eu  rolei  meus  ombros  para trás  enquanto  lutava  contra  o  desejo  de  mudar,  sabendo  que  não  haveria  espaço  para  o  meu



Machine Translated by Google

asas  dentro  daquele  prédio  minúsculo. 

 "Mais  perto",  a  névoa  parecia  sussurrar.  "Ajude  ela." 

Seu  encorajamento  não  fez  nada  para  aumentar  minha  confiança,  e  engoli  em  seco  sabendo  que essa  era  uma  armadilha  muito  bem  armada.  Um  criado  para  atrair  qualquer  Fae  tolo  o  suficiente  para colocar  os  pés  nesta  floresta  de  maldições  e  maldades.  Mas  isso  não  significava  que  a  garota  não  era real.  Eu  podia  sentir  sua  dor.  Eu  não  poderia  deixá-la  com  esse  destino. 

Eu  balancei  minha  espada  quando  alcancei  a  porta,  a  madeira  quebradiça  explodindo  em  chamas com  pouco  mais  do  que  um  pensamento  meu,  chamas  vermelhas  e  azuis  devorando-a,  certificando-me  de  que  ninguém  poderia  me  trancar  lá  dentro  assim  que  eu  passasse  por  aquele  limiar. 

O  espaço  dentro  da  cabana  era  escuro,  mas  resolvi  essa  falha  com  um  movimento  de  meus dedos,  jogando  chamas  em  cada  canto,  revelando  todos  os  segredos  que  as  sombras  poderiam  estar guardando.  Mas  não  havia  nenhum.  Apenas  uma  garota  soluçante  de  cabelos  cor  de  ébano  sentada no  meio  da  sala,  o  rosto  enterrado  nos  joelhos. 

"O  que  há  de  errado?"  Eu  perguntei  a  ela,  os  cabelos  ao  longo  dos  meus  braços  em  pé enquanto  o  que  havia  de  errado  dentro  daquela  cabana  me  pressionava. 

Eu  deslizei  para  dentro  da  sala,  meu  olhar  deslizando  pelas  paredes  nuas  que  nos  cercavam novamente  apenas  no  caso  de  eu  ter  perdido  alguma  coisa. 

“Estou  sozinha,”  ela  soluçou,  um  arrepio  passando  por  seu  pequeno  corpo. 

“Totalmente  sozinho  e  é  tudo  minha  culpa.” 

“Por  que  a  culpa  é  sua?”  Eu  perguntei  baixinho,  caindo  de  joelhos  diante  dela. 

enquanto  mantenho  minha  espada  na  mão. 

“Porque  eu  não  era  o  suficiente.  Eu  não  poderia  dar  a  eles  o  suficiente,  não  poderia  manter eles  seguros.  Todos  eles  me  deixaram  porque  sou  tóxico,  venenoso,  a  última  escolha.” 

Engoli  o  nó  que  se  formou  em  minha  garganta  com  suas  palavras,  a  profundidade  sincera  delas ressoando  com  alguma  parte  há  muito  escondida  de  mim.  Quantas  vezes  eu  me  senti  assim  quando era  criança?  Quando  ninguém  nunca  quis  nos  manter?  Quando  eu  soube  que  eu  era  a  razão  de  Darcy nunca  ter  sido  procurado  também? 

“Você  não  tem  ninguém?”  Eu  murmurei,  estendendo  a  mão  para  o  braço  dela,  o  toque  de  sua pele  gelada  fazendo  um  arrepio  correr  em  mim  também. 

“Eu  tinha  uma  irmã,”  ela  respirou.  “Mas  no  final,  ela  também  não  me  escolheu. 

Porque  ela  sabe,  ela  vê.” 

“Vê  o  quê?”  Eu  insisti,  inclinando  a  cabeça  para  tentar  ver  seu  rosto,  mas  ela  o  manteve  enterrado contra  os  joelhos,  aquele  cabelo  de  ébano  uma  cortina  que  se  espalhava
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para  baixo  sobre  seu  corpo  muito  magro. 

“Como  estou  vazio  por  dentro.  Quão  inútil. 

A  garota  levantou  a  cabeça  e  eu  abafei  um  grito  enquanto  me  afastava  dela,  me  descobrindo olhando  para  o  meu  próprio  rosto  menos  cerca  de  dez  anos. 

Exceto,  em  vez  da  criança  teimosa  e  obstinada  que  eu  sempre  via  no  espelho,  esta  versão  do  meu antigo  eu  mostrava  as  lacunas  em  sua  alma  do  lado  de  fora.  As  cicatrizes  que  ficaram  com  cada rejeição  que  ela  sofreu  marcaram  seu  rosto,  linhas  irregulares  cortando  até  o  osso  como  se  tudo  que as  cobrisse  fosse  uma  máscara. 

“Ninguém  jamais  me  escolherá  de  verdade,”  ela  sibilou.  “Eles  podem  ver  minhas  arestas quebradas.  Eles  podem  provar  minhas  mentiras  fáceis.  Eles  me  reconhecem  quando  olham  para  mim, não  importa  o  quanto  eu  tente  esconder  a  verdade.” 

"Que  verdade?"  Eu  exigi,  minha  mão  tremendo  onde  eu  agarrei  minha  espada,  este  pedaço fraturado  de  mim  me  ferindo  com  cada  palavra  arremessada  em  minha  direção. 

“Que  não  sou  digno  da  fé  que  desejam  depositar  em  mim.  Que  sou  uma  criatura  egoísta  e  teimosa que  não  pode  e  nunca  colocará  as  necessidades  dos  outros  acima  das  dela.  Impedi  que  alguém escolhesse  minha  irmã  até  que  minha  irmã  foi  forçada  a  parar  de  me  escolher.  Ela  precisava,  para  ser livre. 

"Livre?"  Eu  respirei,  minhas  costas  batendo  na  parede  enquanto  eu  apenas  olhava  para  essa  garota quem  era  eu  e  quem  não  era  eu.  "Você  acha  que  eu  sou  uma  corda  nela?" 

Eu  sabia  que  ela  tinha  porque  eu  sempre  soube  disso.  Darcy  era  aquela  por  quem  todos  eram atraídos,  ela  era  aquela  que  conseguia  reunir  força  e  coragem  tão  facilmente  enquanto  eu  estava  muito cansado  da  vida,  muito  envolvido  na  luta  contra  o  mundo  para  realmente  deixar  alguém  violar  minhas paredes. 

"Você  não  é?"  a  garota  perguntou,  seus  olhos  cheios  de  pena  e  reprovação. 

Abri  a  boca  para  negar,  mas  como  poderia?  Eu  tinha  sido  um  fardo  para  ela  por  toda  a  nossa  vida, tornei  mais  difícil  para  ela  fazer  amigos,  encontrar  namorados.  Minha  falta  de  confiança  no  mundo  a forçou  a  se  conter  também.  E  quando  chegamos  aqui,  para  a  terra  que  sempre  foi  destinada  a  ser nossa,  eu  continuei  segurando-a,  protegendo-a  do  mundo  sempre  que  podia  e  lutando  sempre  que precisava.  Ela  teria  sofrido  metade  das  coisas  que  os  Herdeiros  a  fizeram  passar  sem  que  eu  os antagonizasse  a  cada  passo?  Ou  ela  teria  encontrado  um  caminho  para  a  paz  muito  antes? 

"Ela  fez  sua  escolha",  cantou  a  garota  com  cicatrizes  que  eu  não  queria  admitir  que  era  eu, levantando-se  e  caminhando  em  minha  direção,  a  magra
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camisola  que  ela  usava  revelando  mais  cicatrizes  em  seus  braços  e  pernas.  Eles  eram  violentos, vulgares,  a  verdade  sobre  mim.  “E  não  foi  você,  foi?” 

Um  pedaço  de  ferro  se  alojou  em  minha  garganta  enquanto  eu  lutava  contra  a  dor  que  aquelas palavras  me  causaram,  lutava  contra  as  memórias  de  Darcy  me  rejeitando  naquela  sala  do  trono depois  de  tudo  que  eu  arrisquei  para  nos  reunir.  Eu  passei  as  semanas  desde  a  batalha  lutando para  voltar  para  ela,  desesperado  para  salvá-la,  apenas  para  descobrir  que  ela  não  precisava  ou queria  que  eu  a  resgatasse.  Ela  fez  sua  própria  escolha,  estava  trilhando  seu  próprio  caminho.  E  

apesar  de  sua  brutalidade,  ela  optou  por  cumpri-lo  em  vez  de  voltar  para  mim. 

“Você  esculpiria  a  prata  dos  olhos  dela?”  o  eu  marcado  ronronou,  e  eu  podia  sentir  as  emoções que  ela  estava  tentando  atrair  de  mim,  o  ciúme  que  ela  estava  tentando  atiçar.  “Você  colocaria  uma faca  entre  as  costelas  de  seu  companheiro  no  escuro?” 

“Claro  que  não,”  eu  assobiei,  meu  aperto  na  minha  espada  apertando  enquanto  ela  se aproximava  ainda  mais. 

“Você  não  se  deixou  notar  antes,  não  é?  Quando  você  tinha  seu  próprio  macho  acasalado para  distraí-la,  você  tentou  tanto  ignorá-lo,  mas  ele  sempre  esteve  lá,  não  foi?  Essa  escolha  que  ela fez.  Ela  mentiu  e  mentiu  para  você,  deixou  você  sozinho  por  meses  a  fio  e  observou  você  se despedaçar  em  vez  de  desistir  de  sua  verdade.  Ela  o  escolheu  então  também.  E  você  foi  deixado para  apodrecer  na  realidade  do  que  você  é,  do  que  você  sempre  foi. 

"E  o  que  é  isso?"  Eu  sussurrei,  uma  lágrima  rolando  pelo  meu  rosto  quando  suas  palavras  me abriram,  me  cortaram  onde  as  cicatrizes  que  marcavam  sua  própria  pele  estavam  e  abriram  caminho sob  meus  ossos. 

"Um  fardo.  indesejado.  Egoísta.  Sozinho." 

Quase  desmoronei  com  aquela  avaliação  de  quem  eu  era,  de   quem   eu  era  no  fundo  de  mim, mas  quando  senti  a  névoa  se  enrolando  em  minhas  pernas,  o  fogo  que  acendi  morrendo  ao  meu redor,  uma  voz  ecoou  em  minha  mente.  Uma  alma  ligada  à  minha  através  do  amor,  da  morte,  da dor  e  da  esperança.  Minha  outra  metade.  Minha  razão  para  lutar  tanto  quanto  lutei. 

 “É  você  e  eu,  Tor.  Não  importa  o  que  aconteça,  onde  quer  que  estejamos.” 

O  juramento  que  ela  me  fez  quando  eu  realmente  tinha  a  idade  que  a  coisa  que  usava  no  meu rosto  fingia  ter.  A  promessa  de  que  ela  não  queria  ninguém  ou  nada  mais  do  que  ela  precisava  de mim.  Profundo  na  alma,  inquebrável,  os  alicerces  de  nós  dois.  E  eu  não  ia  deixar  essa  criatura  de mentiras  transformar  minhas  próprias  inseguranças  em  minha  queda. 
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“Há  um  problema  com  as  táticas  que  você  está  tentando  usar  em  mim,”  eu  rosnei enquanto  empurrava  todo  aquele  desespero,  auto-aversão  e  mágoa  para  longe  de  mim, alimentando  o  fogo  dentro  de  mim  com  toda  a  raiva  que  eu  estava  sentindo.  aguentando por  tanto  tempo  que  eu  estava  pronto  para  entrar  em  combustão  com  ele. 

"Oh?"  a  garota  perguntou,  inclinando  a  cabeça  como  se  duvidasse  de  mim,  mas  seus truques  não  iam  mais  funcionar.  Não  eram  nada,  insubstanciais,  as  inseguranças  petulantes de  uma  criança,  mas  não  chegavam  nem  perto  da  verdade  da  mulher  que  eu  me  tornei. 

“Você  está  assumindo  que  eu  prefiro  morrer  aqui,  me  sacrificar  em  nome  dela,  libertá-la  do  peso  do  meu  peso  em  seu  pescoço.” 

"Você  não  vai?"  ela  arrulhou,  algo  profano  piscando  em  seus  olhos  enquanto  seus pés  descalços  se  aproximavam.  “Você  não  vai  se  deitar  aqui  e  libertá-la? 

Ou  seu  egoísmo  continuará  crescendo  e  crescendo  até  consumir  vocês  dois?  Você  vai amaldiçoá-la  ainda  mais  do  que  ela  já  foi  amaldiçoada?” 

“Meu  amor  por  ela   é   egoísta,”  eu  rosnei  de  acordo.  “E  eu  não  sou  nenhum  herói. 

Talvez  se  eu  fosse,  eu   me   sacrificaria  aqui  e  agora,  entregaria  minha  vida  na  esperança de  que  isso  pudesse  comprar  para  ela  a  liberdade  que  você  afirma  que  compraria.  Isso pode  deixá-la  livre  para  governar  sem  mim,  para  amar  sem  mim,  para   ficar   sem  mim.  Mas minha  morte  seria  a  destruição  da  beleza  de  sua  alma.  Meu  fim  seria  a  ruína  de  toda  a  luz do  mundo  dela.  Então  não,  não  vou  me  sacrificar  para  que  o  mundo  tenha  mais  dela. 

Prefiro  sacrificar  o  próprio  mundo,  só  para  poder  estar  lá  para  ter  certeza  de  vê-la  quando ela  se  levantar  para  reivindicá-lo.  Ao  lado  dela,  onde  eu  pertenço.  Duas  metades  de  um maldito  inteiro.  E  se  você  não  sabe  muito  sobre  mim,  então  você  não  é  eu.” 

A  garota  gritou  de  novo  quando  eu  balancei  minha  espada  para  ela,  a  lâmina  cortando seu  pescoço  com  um  impacto  que  fez  meus  ossos  chacoalharem  enquanto  seu  sangue me  cobria. 

Mas  eu  sabia  que  não  era  tão  simples  assim,  seu  grito  ecoando  sem  parar,  saltando pela  floresta  silenciosa  como  uma  convocação  para  cada  galho  e  arco  dentro  da  floresta amaldiçoada  para  voltar  sua  atenção  para  mim,  para  direcionar  sua  escuridão  para  mim  e me  enjaule  para  que  essa  garota  com  cicatrizes  possa  me  destruir. 

Não  esperei  para  saber  se  o  golpe  havia  sido  suficiente  para  matá-la,  apenas  me  virei e  fugi,  o  coração  trovejando,  os  músculos  tremendo.  O  fogo  da  Fênix  irrompeu  onde  quer que  meus  pés  caíssem,  o  mundo  inteiro  explodindo  em  chamas  nas  minhas  costas,  e  eu deixei  tudo  queimar. 
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As  sombras  eram  espessas,  girando  em  torno  do  meu  crânio  em  um  vórtice,  a  Besta  das Sombras  rugindo  ensurdecedoramente  alto  dentro  da  minha  cabeça. 

Agarrei  meus  ouvidos,  tentando  abafá-lo,  sabendo  que  estava  gritando,  mas  incapaz de  ouvir  minha  própria  voz  por  causa  do  barulho  da  besta.  Algo  estava  destruindo  o meio  de  mim,  a  magia  me  separando  e  cravando  um  machado  no  centro  do  meu  ser. 

Isso  ia  me  matar.  Eu  tinha  certeza  disso.  Não  havia  como  sobreviver  a  uma  dor  tão profunda.  Estava  entrincheirado  em  tudo  que  eu  era  e  tudo  que  eu  poderia  ser.  E  eu poderia  jurar  que  a  Besta  das  Sombras  sentiu

também. 

Havia  sussurros  em  minha  cabeça,  as  sombras  frenéticas,  correndo  por  mim  como fantasmas  se  lançando  no  espaço  entre  minha  alma  e  meu  ser  físico.  Eles  estavam mordendo,  arranhando,  tentando  encontrar  uma  maneira  de  sair  deste  corpo  porque estava  prestes  a  ser  partido  em  dois. 

E  tudo  que  eu  conseguia  pensar  era  em  Tory  e  como  eu  nunca  poderia  dizer  adeus. 

Como  eu  sentia  falta  desesperadamente  do  fogo  em  seus  olhos  e  de  como  cada  átomo que  a  fez  era  uma  chamada  de  resposta  para  os  átomos  que  me  fizeram.  Não  fomos feitos  para  ser  separados;  não  era  natural.  E  eu  estava  tão  apavorado  que  não  consegui sair  dessa  escuridão  e  encontrar  meu  caminho  de  volta  para  ela,  decepcionando-a  e deixando-a  aqui  nesta  terra  abandonada  sozinha.  Não  fomos  feitos  para  viver  separados, não  poderíamos,  e  era  meu  dever  voltar  para  ela,  assim  como  meu  desejo  mais desesperado  e  sincero. 
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Finalmente  ouvi  meus  gritos,  os  rugidos  da  Besta  das  Sombras  soando  de  repente separados,  crescendo  ao  redor  da  sala. 

Fui  jogado  violentamente  para  trás  contra  a  parede  quando  uma  fumaça  espessa  e  negra saiu  do  meu  peito  e  eu  engasguei,  meus  olhos  se  arregalando  quando  fui  vítima  dessa  tortura excruciante. 

Orion  estava  diante  de  mim,  chamando  meu  nome,  suas  algemas  mágicas  quebradas  a  seus pés  e  uma  luz  feérica  pairando  acima  de  nós  para  iluminar  a  câmara  escura. 

Ele  tentou  chegar  até  mim,  mas  o  poder  que  emanava  da  minha  pele  era  como  um  furacão furioso  explodindo  pela  sala,  e  o  derrubava  uma  e  outra  vez. 

O  barulho  uivante  aumentou  e  eu  poderia  jurar  que  minha  alma  estava  sendo  separada  de meu  corpo  enquanto  uma  violenta  sensação  de  sucção  se  arrastava  em  meu  peito.  As  sombras saíram  de  mim  em  um  tornado  de  preto,  e  onde  pousou  a  Besta  das  Sombras  começou  a  se formar. 

Eu  não  conseguia  me  mover,  preso  ali  contra  a  parede  de  pedra  enquanto  a  Besta  das Sombras  de  alguma  forma  se  materializava  sem  mim,  minha  pele  ainda  era  minha,  enquanto  ela permanecia  solidamente  diante  de  nós  como  seu  próprio  ser  rosnando. 

Cada  fragmento  das  sombras  deixou  meu  corpo  e  eu  bati  no  chão,  desabando  lá  em  uma pilha,  olhando  para  o  monstro  que  não  era  mais  um  comigo,  perdido  com  o  que  estava  acontecendo. 

A  Besta  das  Sombras  pareceu  momentaneamente  atordoada,  farejando  o  ar  e  se  orientando enquanto  eu  me  colocava  de  joelhos  e  Orion  disparava  em  minha  direção,  olhando-me  com preocupação. 

“O  sangue  dela  era  o  meu  sangue,”  ele  disse  em  explicação.  “Ela  pagou  o  preço  de  sua maldição  em  sua  morte.  Você  é  livre." 

Antes  que  eu  pudesse  ter  um  segundo  para  registrar  isso,  a  Besta  das  Sombras  colidiu conosco,  jogando  Orion  para  longe  de  mim.  Ele  caiu  no  chão,  praguejando  enquanto  corria  para lançar  magia  do  ar,  mas  a  Besta  das  Sombras  se  chocou  contra  mim  antes  que  ele  pudesse.  Ele balançou  uma  pata  para  a  minha  cabeça,  e  eu  me  abaixei,  suas  garras  cortando  e  rasgando  a parede  nas  minhas  costas. 

Nós  voamos  através  dos  tijolos  para  outra  câmara  escura  e  eu  me  afastei  do  monstro, correndo  para  debaixo  de  uma  mesa  de  madeira  para  me  esconder.  Eu  estava  nu,  machucado, coberto  de  sangue  e  poeira  também,  provavelmente  parecendo  algum  tipo  de  criatura  selvagem que  acabou  de  rastejar  para  fora  das  profundezas  do  inferno.  Meu  corpo  doía  com  o  impacto  com aquela  parede,  mas  eu  milagrosamente  evitei  qualquer  coisa  que  ameaçasse  minha  vida  ao  fazer uma  varredura  mental  de  meus  ferimentos. 



Machine Translated by Google

A  Besta  das  Sombras  se  afastou  de  mim,  farejando  o  ar  e  levantei  meus  dedos, tentando  trazer  magia  para  eles,  mas  o  poço  em  meu  peito  estava  tão  vazio  quanto  antes. 

O  pânico  tomou  conta  de  mim  enquanto  eu  considerava  o  que  isso  significava.  Minha  magia  e Ordem  foram  roubadas  para  sempre,  embora  eu  estivesse  livre  delas?  Flexionei  minhas  mãos, sentindo-me  mais  forte  do  que  nas  últimas  semanas,  e  isso  significava  que  eu  poderia  lutar,  mesmo que  apenas  com  meus  malditos  punhos. 

Orion  apareceu,  com  sua  silhueta  no  buraco  na  parede  enquanto  seu  Faelight  seguia atrás  dele,  sua  expressão  marcada  pela  preocupação. 

"Azul?"  ele  sibilou. 

Seu  Faelight  me  ofereceu  uma  visão  melhor  da  sala  e  eu  espiei  de  meu  esconderijo.  A longa  câmara  era  um  arsenal,  fileiras  de  escudos  e  armas  estendiam-se  ao  longo  dela, penduradas  em  prateleiras  nas  paredes  entre  belos  brasões  e  armaduras.  A  Besta  das Sombras  estava  do  outro  lado,  farejando  o  ar  e  procurando  por  mim. 

"Estou  aqui",  sussurrei,  acenando  para  chamar  a  atenção  e  alívio  de  Orion. 

lavou  suas  feições. 

"Fique  lá."  Ele  passou  por  mim  em  um  borrão  de  velocidade  e  The  Shadow  Beast  rugiu, girando  para  interceptá-lo.  Meus  dentes  cerrados  em  recusa  de  suas  palavras. 

“Essa  é  a   minha   maldita  morte,”  eu  rosnei  enquanto  Orion  trabalhava  para  capturar  a Besta  das  Sombras  em  uma  esfera  de  ar  no  outro  lado  da  sala. 

Saí  de  debaixo  da  mesa  e  roubei  o  tempo  que  Orion  estava  me  comprando  para  pegar um  peitoral  com  duas  brilhantes  asas  prateadas  de  harpia,  puxando-o  junto  com  um  par  de shorts  de  treinamento  e  algumas  botas. 

Então  havia  armas,  armas  lindas  e  brilhantes  todas  penduradas  na  parede  na  minha frente.  Meu  olhar  se  fixou  imediatamente  em  uma  espada  branca  brilhante  com  a  constelação de  Aquila  percorrendo  o  comprimento  da  lâmina,  que  eu  poderia  jurar  que  estava  ligada  à Ordem  das  Harpias. 

Minha  mão  se  fechou  ao  redor  do  cabo  e  tive  certeza  de  que  um  dia  pertencera  à  minha mãe.  Havia  uma  energia  de  expectativa  nele  como  se  estivesse  esperando  por  mim  por muito,  muito  tempo  e  a  emoção  ardia  em  meu  peito.  Era  como  se  ela  estivesse  logo  atrás de  mim,  uma  mão  apoiada  em  meu  ombro  e  seu  amor  envolvendo  meu  coração. 

Meu  olhar  se  voltou  para  a  Besta  das  Sombras  que  Orion  estava  trabalhando  para conter,  meu  pulso  desacelerando  para  uma  batida  constante  enquanto  o  destino  sussurrava  meu nome. 
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"Afaste-se",  eu  chamei  Orion,  e  ele  olhou  para  mim  por  cima  do  ombro,  suas  sobrancelhas levantadas  em  surpresa  quando  ele  me  encontrou  pronto  para  a  batalha.  “Esta  é  a  minha  luta.” 

"Podemos  fazer  isso  juntos",  disse  ele  com  firmeza. 

“Não,”  eu  exigi. 

“Você  não  tem  mágica,”  ele  disse,  protecionismo  brilhando  em  seus  olhos,  mas  eu  não  estava recuando  nisso. 

A  Besta  das  Sombras  e  eu  tínhamos  negócios  inacabados,  e  eu  ia  fazer  isso  pagar  pelo sofrimento  que  causou  a  mim  e  ao  meu  companheiro,  por  roubar  Geraldine  deste  mundo,  por  matar tantos  rebeldes. 

“Não  preciso  de  magia,  tenho  fúria  e  a  espada  de  minha  mãe.”  Eu  segui  em  frente,  levantando minha  espada  para  apontar  para  a  besta  dentro  da  concha  de  magia  do  ar  que  Orion  havia  forjado, suas  enormes  garras  rasgando  a  barreira  enquanto  ela  lutava  para  romper. 

Eu  me  senti  terrivelmente  mortal,  e  o  fato  é  que  talvez  nunca  mais  sinta  outra  gota  de  magia queimando  meu  sangue  novamente.  Esta  criatura  tinha  tirado  isso  de  mim,  e  eu  não  me  importava em  arriscar  minha  vida  por  vingança.  Eu  precisava  fazer  isso,  matar  essa  besta  que  havia  roubado  a parte  crucial  de  mim  que  me  tornava  Fae.  Minha  Ordem,  meu  poder.  Mas  não  havia  roubado  minha capacidade  de  lutar.  E  enquanto  eu  ainda  respirava  em  meus  pulmões,  eu  o  faria  com  cada  grama de  energia  que  eu  possuía. 

"Eu  não  posso  deixar  você  fazer  isso",  disse  Orion  enquanto  me  movia  para  o  seu  lado. 

“Eu  não  estou  pedindo,”  eu  disse  sombriamente.  "Eu  estou  ordenando  que  você  faça." 

Nossos  olhares  se  encontraram  e  um  pesado  zumbido  de  energia  passou  entre  nós,  seu  desejo de  me  proteger  colidindo  com  sua  vontade  de  obedecer  a  sua  rainha.  Suas  feições  estavam  tensas pelo  esforço  que  estava  sendo  feito  para  conter  a  Besta  das  Sombras,  e  eu  sabia  que  iria  romper seu  escudo  a  qualquer  momento. 

"Você  acredita  em  mim,  Lance  Orion?"  Eu  perguntei  e  sua  garganta  subia  e  descia. 

“Minha  crença  em  você  não  tem  limites,”  ele  disse  pesadamente.  "Mas-" 

“Então  por  que  você  roubaria  minha  chance  de  lutar  contra  a  criatura  que  me  atormentou, roubou  minha  vontade  e  forçou  você  a  sangrar  e  sangrar  por  minha  maldição?”  eu  assobiei.  "Você realmente  me  negaria  esta  morte?" 

Ele  abriu  e  fechou  a  boca,  medo  e  amor  perseguindo  um  ao  outro  em  seu olhos,  mas  então  ele  cedeu,  inclinando  a  cabeça  para  mim. 

“Claro  que  não,  minha  Rainha.”  Ele  deu  um  passo  para  trás  e  eu  acenei  para  ele,  encorajando-o  a  dissipar  seu  escudo  de  ar. 
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Ergui  minha  espada  recém-reivindicada,  a  memória  muscular  queimando  em  mim  enquanto  eu permanecia  como  um  guerreiro  diante  da  sombra  que  havia  me  escravizado,  pronto  para  enfrentá-la  de  frente. 

Orion  liberou  o  escudo  de  ar,  e  um  grito  de  pura  fúria  deixou  meus  lábios  enquanto  eu avançava,  espada  alta,  pronto  para  esculpir  a  cabeça  da  Besta  das  Sombras  de  seu  pescoço.  Eu posso  ter  sido  uma  casca  de  Fae,  e  esta  pode  ter  sido  a  última  luta  que  eu  já  lutei  neste  mundo  de destinos  distorcidos,  estrelas  sem  coração  e  magia  extraordinária,  mas  eu  lutaria  bem.  Eu  deixaria meu  irmão  gêmeo  orgulhoso  e  tentaria  o  meu  melhor  para  fazer  justiça  para  aqueles  que  foram vítimas  disso. 

monstro. 

Saltei  para  uma  mesa  cheia  de  lâminas  mortais,  correndo  por  elas  enquanto  a  Besta  das Sombras  saltava  para  me  encontrar.  Um  grito  de  guerra  abastecido  com  toda  a  dor  em  meu  coração saiu  de  meus  pulmões,  e  eu  pulei  da  ponta  da  mesa,  a  espada  branca  brilhando  com  poder  enquanto eu  a  balançava  em  direção  ao  meu  alvo.  Mas  a  Besta  das  Sombras  desviou  para  o  lado  para  evitar o  pior  do  golpe,  a  ponta  da  lâmina  rasgando  seu  ombro  em  vez  de  perfurar  seu  coração,  derramando sangue  negro. 

Ele  uivou  em  agonia  quando  eu  aterrissei  ao  lado  dele,  e  o  animal  lançou  uma  pata  que  atingiu meu  estômago  e  me  jogou  voando  em  uma  armadura.  Ele  desabou  e  eu  rolei  para  longe  do  metal pesado,  ficando  de  pé  e  correndo  para  enfrentar  a  fera  mais  uma  vez. 

Sua  mandíbula  de  urso  se  abriu  em  um  rosnado  quando  a  Besta  das  Sombras  avançou, rangendo  aqueles  dentes  mortais  enquanto  eu  balançava  minha  espada  em  um  arco  igualmente mortal,  abrindo  um  corte  profundo  em  seu  focinho  e  forçando-o  a  recuar. 

Eu  aproveitei  minha  vantagem,  mas  a  Besta  das  Sombras  virou  fumaça  diante  dos  meus  olhos, minha  espada  cortando  o  coração  daquele  vapor  escuro  e  fazendo  uma  maldição  de  frustração  me deixar. 

Mantive  meu  olhar  na  sombra  infernal  enquanto  ela  girava,  tentando  ficar  atrás  de  mim  e mantive  minha  espada  alta,  pronta  para  atacar  no  momento  em  que  se  rematerializasse. 

"Vamos",  eu  encorajei.  “Pare  de  se  esconder  e  lute  comigo!” 

A  sombra  avançou,  agarrando-se  aos  meus  tornozelos  e  me  arrastando  pelo  chão  em  alta velocidade  antes  de  me  jogar  contra  a  parede.  Eu  bati  nele  e  meu  aperto  na  minha  espada  afrouxou quando  meus  joelhos  bateram  no  chão,  o  vento  me  tirou  do  ar. 

Eu  apertei  meu  aperto  no  cabo  da  minha  lâmina,  mas  a  sombra  me  jogou  no  ar  em  direção  ao teto  alto  e  arqueado  e  eu  gritei,  forçado  a  me  soltar. 
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da  minha  arma  quando  estendi  a  mão  descontroladamente  para  agarrar  alguma  coisa. 

Minhas  mãos  envolveram  um  grande  lustre  de  madeira  pendurado  no  teto  e  eu  o  segurei com  toda  a  minha  força  enquanto  a  luz  balançava  violentamente  acima  da  câmara. 

A  Besta  das  Sombras  voltou  à  sua  forma  animal,  saltando  do  chão  e  mordendo meus  tornozelos.  Engoli  em  seco,  enganchando  minha  perna  sobre  a  base  circular  de madeira  do  candelabro  e  segurando  com  mais  força,  meu  estômago  revirando  enquanto eu  balançava  acima  da  morte  certa. 

Um  ruído  de  fuga  chamou  minha  atenção  e  o  pavor  bateu  em  mim  quando  me  virei para  olhar  na  direção  de  onde  tinha  vindo,  meu  olhar  pousando  na  forma  monstruosa  de Tharix  enquanto  ele  rastejava  de  cabeça  para  baixo  ao  longo  do  teto,  vindo  direto  para mim,  um  sorriso  perverso.  em  seu  belo  rosto.  O  branco  de  seus  olhos  estava  aparecendo e  suas  pupilas  negras  estavam  travadas  em  mim,  a  língua  deslizando  sobre  seus  lábios enquanto  ele  se  aproximava  de  mim. 

O  medo  torceu  meu  peito  e  eu  olhei  de  uma  fatalidade  para  outra,  tentando  descobrir qual  delas  provavelmente  me  atingiria  primeiro. 

Orion  apareceu  em  uma  rajada  mágica  de  ar,  um  cutelo  em  suas  mãos  quando  ele o  balançou  no  estômago  de  Tharix  e  o  atravessou  com  força  até  o  teto. 

Tharix  gritou  como  uma  banshee,  atacando  Orion,  que  se  esquivou  do  golpe  antes de  voar  mais  alto  e  esfaquear  o  filho  de  Lavinia  com  lâminas  de  gelo,  repetidamente,  em todos  os  lugares  que  ele  pudesse  acertar  um  golpe. 

Sangue  negro  se  derramou  sobre  Orion  e  sombras  saíram  de  Tharix  de  cada  buraco perfurado  nele,  as  espirais  de  escuridão  envolvendo  meu  companheiro  e  puxando-o como  uma  aranha  caçando  uma  mosca. 

Orion  lançou  fragmentos  de  gelo  de  sua  pele,  cortando  as  sombras  que  o  seguravam e  girando  para  longe  de  Tharix  antes  que  o  novo  filho  de  Lionel  pudesse  dar  uma mordida  nele. 

A  Besta  das  Sombras  pegou  minha  bota  com  suas  garras  e  eu  gritei  quando  fui arrancado  do  lustre,  caindo  no  ar  antes  de  cair  de  cabeça  para  baixo  nas  mandíbulas  do monstro.  Meu  pé  escorregou  para  fora  da  bota  e  bati  no  chão,  passando  por  baixo  de sua  barriga  peluda  e  procurando  apressadamente  por  uma  arma.  A  espada  branca estava  um  pouco  além  da  besta  e  eu  mergulhei  para  ela,  meus  joelhos  batendo desajeitadamente  contra  o  chão  de  pedra  enquanto  eu  segurava  a  lâmina  em  minhas mãos. 

A  Besta  das  Sombras  girou  antes  que  eu  pudesse  enfiar  a  espada  cruel  em  seu estômago  e  eu  pulei  de  pé,  forçado  a  correr  quando  ela  estalou  em  meus  calcanhares  e eu  não  tinha  espaço  para  contra-atacar.  Eu  precisava  de  algum  espaço
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entre  nós,  mas  eu  podia  sentir  seu  hálito  quente  em  meu  pescoço  e  sabia  que  um  único  tropeço me  mataria. 

Eu  não  podia  me  virar  para  procurar  por  Orion,  tudo  que  eu  podia  fazer  era  correr  e  esperar que  ele  encontrasse  uma  maneira  de  matar  Tharix  enquanto  eu  encontrava  força  suficiente  para matar  meu  próprio  oponente. 

As  paredes  do  palácio  estavam  tremendo  e  as  pedras  sob  meus  pés  zumbiam  como  se  o prédio  estivesse  ganhando  vida.  Os  fantasmas  deste  lugar  real  foram  despertados,  magia  há  muito perdida  se  agitando  nas  paredes  e  clamando  por  vingança. 

Eu  faria  jus  à  reputação  do  nome  Vega  hoje  e  provaria  por  que  eu  era  uma  rainha  do  fogo  e governante  da  morte.  As  sombras  me  perseguiram  por  muito  tempo,  me  mantiveram  subjugado quando  eu  deveria  estar  subindo  como  a  Fênix  que  eu  era.  Eu  posso  estar  afundado  nas  cinzas agora  sem  magia  ou  Ordem  para  reivindicar,  mas  as  brasas  estavam  pegando  em  minha  alma,  e não  importava  se  eu  era  praticamente  mortal,  porque  eu  ainda  era  uma  Rainha  Vega,  e  eu  não  era. 

t  ainda  perto  de  terminar. 
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Minhas  pernas  queimavam  por  correr  por  entre  as  árvores,  meu  coração  batia descontroladamente  enquanto  eu  corria  para  longe  daquela  garota  e  daquela cabana,  a  versão  desbotada  de  mim  mesmo  que  eu  temia  e  odiava  nos  recessos mais  profundos  da  minha  mente  por  tanto  tempo.  Enfrentei  o  pior  de  mim  e  emergi do  desespero  com  o  qual  tentou  me  afogar,  e  me  senti  mais  leve  por  isso.  Como  se olhar  para  a  verdade  que  eu  temia  por  tanto  tempo  tivesse  me  libertado  de  parte  dela. 

Eu  podia  ver  as  mentiras  misturadas  com  aqueles  medos,  aqueles  dos  quais  eu  me convenci  por  tanto  tempo  que  era  difícil  ver  através  deles.  Mas  observá-los  de  fora  tornou mais  fácil  fazê-lo  de  alguma  forma.  E  embora  eu  certamente  não  dissesse  que  estava curado  de  minhas  inseguranças  e  das  razões  que  tinha  para  ser  do  jeito  que  era,  eu poderia  me  perdoar  por  parte  disso. 

Eu  podia  ver  como  certas  partes  do  que  eu  me  culpava  nunca  foram  realmente  minha culpa  em  primeiro  lugar. 

Eu  me  senti  distante  dos  mortais  que  nos  cercaram  durante  toda  a  minha  infância, sempre  esperando  secretamente  por  um  amor  que  pudesse  superar  minhas  dificuldades  e ver  além  delas.  Mas  nunca  teríamos  nos  encaixado  naquele  lugar,  mesmo  que  eu  tivesse me  esforçado  mais  para  jogar  bem,  tivesse  sorrido  mais  ou  tentado  fazer  amizade  com pessoas  que  não  me  entendiam.  Porque  nossa  casa  era  aqui,  em  Solaria.  E  foi  lá  que finalmente  encontrei  meu  lugar,  com  Darcy  bem  ali  ao  meu  lado. 

Eu  precisava  encontrar  minha  mochila,  precisava  terminar  o  trabalho  de  criar  aquela ponte,  então  torcer  para  o  inferno  que  eu  pudesse  descobrir  onde  as  Águas  da  Profundidade
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e  Pureza  eram. 

A  escuridão  apertava  sob  as  árvores,  mas  o  estranho,  osso  branco a  cor  de  seus  troncos  permitia-me  ver  um  caminho  entre  eles. 

Eu  não  queria  arriscar  uma  luz.  Não  com  aquela  coisa  ainda  lá  fora,  o  conhecimento  de que  estava  me  caçando  enraizado  em  minha  alma. 

Um  brilho  vermelho  no  escuro  chamou  minha  atenção  e  um  soluço  sufocado  escapou  de mim  quando  me  lancei  em  direção  a  ele,  pegando  o  pingente  de  rubi  do  chão  e  sentindo  o calor  dele  irradiando  em  minha  pele. 

Corri  para  prendê-lo  em  volta  da  minha  garganta  mais  uma  vez,  o  peso  dele  foi  um  alívio que  me  atingiu  no  fundo  da  alma. 

O  vento  mexeu  ao  meu  redor,  dedos  fantasmagóricos  ao  longo  do  meu  braço,  e  eu Fechei  os  olhos  enquanto  tentava  me  inclinar  para  aquele  sentimento  fictício  dele. 

Mas  o  toque  não  parecia  o  que  eu  havia  imaginado  antes,  era  mais  um  puxão  do  que  uma carícia,  uma  urgência  me  preenchendo  enquanto  a  sensação  dele  aumentava  e  eu  podia  jurar que  ouvi  sua  voz  sibilando,  “Corra.  ” 

Meus  olhos  se  abriram  e  eu  girei,  tirando  minha  espada  da  bainha  mais  uma  vez.  A  minha versão  jovem  estava  entre  dois  baús  altos,  uma  nova  cicatriz  rodeando  sua  garganta  onde minha  lâmina  havia  cortado,  sangue  escorrendo  para  manchar  sua  camisola  branca. 

“Você  o  matou,”  ela  rosnou,  suas  palavras  como  uma  bala  no  meu  estômago.  “Você  foi  a razão  pela  qual  ele  lutou  naquela  batalha.  Você  foi  a  razão  pela  qual  ele  estava  tão  desesperado para  derrotar  seu  pai.  Ele  planejava  desafiá-lo  muito  antes  de  você  chegar  e  desenraizar  toda a  sua  vida.  Ele  estava  esperando  até  que  estivesse  pronto  para  vencer.  Você  o  fez  atacar  cedo demais.  Você.  Morto.  Dele." 

Suas  palavras  queimaram  a  pele  dos  meus  ossos  e  me  fizeram  sangrar  a  seus  pés, aquelas  acusações  cortantes  e  ruinosas  que  eu  nunca  me  permiti  olhar  à  luz  do  dia.  Mas  os sussurros  deles  perseguiram  um  ao  outro  em  círculos  durante  a  noite,  mantendo-me  acordado hora  após  hora,  lembrando-me  de  toda  a  dor  que  causei  a  ele  quando  me  recusei  a  amá-lo  sob as  estrelas,  sibilando  para  mim  que  eu  deveria  ter  visto  o  que  Lionel  estava  fazendo  com  ele muito  antes  de  mim.  Eu  deveria  ter  visto  e  sido  a  tábua  de  salvação  que  ele  tanto  precisava. 

Mas,  em  vez  disso,  eu  me  tornei  o  peso  que  pendia  de  seus  ombros  e  o  arrastava  para  baixo da  superfície.  Eu  aumentei  sua  dor  e  seus  fardos,  e  dei  a  ele  ainda  mais  para  se  machucar  no pouco  tempo  que  ele  foi  presenteado  nesta  vida. 

O  desespero  mostrou  sua  cara  feia  quando  ela  deu  um  passo  mais  perto  de  mim,  e  eu não  sabia  se  era  seu  poder  ou  minha  verdade  que  estava  trabalhando  para  me  destruir,  mas
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não  importava. 

O  desespero  pode  ter  sido  uma  fuga  tentadora,  uma  saída  fácil  para  minha situação,  mas  eu  nunca  fui  do  tipo  que  me  demorava  em  minha  tristeza. 

“Eu  não  o  matei,”  eu  disse  em  voz  baixa,  levantando  minha  espada eu  mesmo  para  encará-la.  “Mas  vou  manter  minha  promessa  de  vingá-lo.” 

Não,  tristeza  e  desespero  não  eram  o  caminho  que  eu  nasci  para  trilhar.  Mas  vingança?  Fúria? 

Raiva?  Violência?  Eu  poderia  me  casar  com  essas  emoções  muito  bem. 

Os  olhos  da  garota  se  arregalaram  enquanto  eu  a  carregava  para  baixo,  seus  braços  se  abrindo como  se  ela  pudesse  estar  se  preparando  para  lançar  algum  poder  terrível  em  mim,  mas  ela  não  o  fez. 

Ela  não  fez  absolutamente  nada  para  me  impedir,  minha  lâmina  perfurando  seu  coração  de  medo  e pesadelos,  e  um  estalo  ressoando  por  toda  a  floresta  quando  seu  corpo  se  dividiu  e  partiu. 

Puxei  minha  lâmina  para  trás,  observando  aquelas  cicatrizes  em  sua  pele  começarem  a  brilhar  com uma  luz  interior,  os  cantos  de  seus  lábios  se  erguendo  quando  seus  familiares  olhos  verdes  encontraram os  meus. 

Eu  levantei  uma  mão  para  proteger  meu  rosto  quando  ela  explodiu  naquela  luz,  chamas  douradas saindo  dela  antes  de  se  separarem  e  se  dispersarem,  desaparecendo  em  nada  diante  da  minha  fúria  e me  deixando  sozinho  no  silêncio  da  floresta  mais  uma  vez. 

Eu  estava  ofegante,  tremendo,  todo  dolorido  e  sabia  que  não  estava  nem  perto  de  terminar  com  este lugar.  No  entanto,  quando  lancei  um  Faelight  sobre  minha  cabeça  e  voltei  para  caçar  minha  mochila, encontrei  forças  para  continuar  na  promessa  esculpida  em  minha  palma. 

Meus  pés  pareciam  conhecer  seu  próprio  caminho  e  em  instantes  avistei  minha  mochila,  embainhando minha  espada  mais  uma  vez  enquanto  a  carregava  nas  costas  e  voltei  minha  atenção  para  o  enorme  baú no  qual  comecei  a  lançar  a  magia  da  ponte. 

Soltei  um  suspiro  pesado,  a  raiva  que  aquela  garota  havia  despertado  em  mim  crescendo  enquanto  eu fechei  meu  punho  em  torno  da  cicatriz  que  me  prendia  à  minha  promessa. 

“Estou  indo,”  eu  disse  a  ele,  sabendo  que  ele  estava  perto,  assombrando  meus  passos  enquanto  eu caminhava  para  o  porta-malas  e  permitia  que  meu  fogo  acendesse  na  ponta  do  meu  dedo  mais  uma  vez. 

Eu  não  precisava  me  concentrar  tanto  quanto  quando  comecei  isso,  os  movimentos  vindo  facilmente enquanto  eu  queimava  o  símbolo  Elemental  da  água  na  casca  da  árvore,  seus  gritos  não  fazendo  nada para  me  retardar. 

Em  seguida,  rabisquei  a  verdade  do  meu  coração  na  madeira.  A  chama  e  o  Dragão.  Tudo  que  eu precisava  neste  mundo  e  em  qualquer  outro. 
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Um  estrondo  começou  no  chão  sob  meus  pés  enquanto  eu  abria  a  cicatriz  na  palma da  minha  mão  com  minha  adaga,  sangue  escorrendo  entre  meus  dedos  enquanto  eu afundava  naquele  poço  de  velha  magia  escondido  dentro  do  mundo. 

Eu  podia  senti-lo  mexendo  no  ar  ao  meu  redor,  zumbindo  no  centro  das  malditas árvores  e  ronronando  enquanto  roçava  a  potência  da  minha  raiva. 

O  poder  do  éter  cresceu  como  uma  onda  ao  meu  redor  quando  o  convoquei  para cumprir  minhas  ordens,  oferecendo-lhe  o  sangue  de  meu  voto  até  que  o  senti  me levantando  de  meus  pés,  a  onda  daquela  onda  pronta  para  quebrar  sobre  a  terra  por  toda  a  parte.  por  aí Eu. 

Eu  bati  minha  palma  ensanguentada  contra  o  tronco  branco  da  árvore  ainda  gritando e  o  poder  que  irrompeu  de  mim  enviou  uma  onda  de  choque  caindo  na  floresta  quando  a árvore  foi  arrancada  do  chão. 

Raízes  abriram  caminho  para  fora  da  terra  abaixo  de  mim,  o  solo  em  cascata  ao  redor enquanto  a  enorme  árvore  gritava  mais  alto,  seu  destino  já  selado,  e  um  gemido  alto  o suficiente  para  ser  ouvido  por  quilômetros  encheu  o  ar  antes  do  estrondo  ecoante  dela  cair na  floresta  chão  consumiu  todo  o  resto. 

Os  gritos  da  árvore  foram  cortados  bruscamente  e  eu  joguei  meus  braços  para  cima para  proteger  meu  rosto  quando  senti  a  maldição  que  estava  ligada  a  ela  se  quebrando,  o éter  vibrando  com  o  poder  de  seu  fim.  E  eu  me  perguntei  se  em  algum  lugar  do  mundo além  deste  lugar  de  perdição  e  danação,  os  ancestrais  dos  Fae  para  os  quais  aquela maldição  foi  destinada  poderiam  de  repente  mudar  de  sorte. 

O  poder  que  convoquei  desapareceu  e  eu  caí  do  ar,  quase  escorregando  na  casca lisa  do  tronco  da  árvore  caída  quando  aterrissei  nele,  minha  Ponte  para  o  Além  estendendo-se  à  minha  frente. 

A  magia  crepitava  no  ar  ao  seu  redor,  a  floresta  obscurecendo  ambos  os  lados,  como se  ela  não  estivesse  mais  entre  aquelas  árvores,  mas  tivesse  esculpido  uma  passagem através  do  tecido  do  próprio  mundo.  Essa  era  a  forma  antiga  de  viajar  por  magia  antes  que a  poeira  estelar  fosse  cultivada  para  cumprir  esse  propósito.  Era  instável  e  de  curta duração,  mas  contanto  que  eu  pudesse  atravessar  antes  que  a  magia  vacilasse,  isso  me levaria  ao  destino  que  eu  desejava. 

Comecei  a  andar  sem  hesitação,  um  pouco  de  magia  curando  o  corte  na  palma  da minha  mão  e  uma  chama  acendendo  ao  meu  lado  para  recarregar  o  poder  que  eu  queimei. 

Mantive  meu  olhar  fixo  à  frente  enquanto  as  vozes  tentavam  me  atrair  de  ambos  os lados  da  ponte,  lembrando-me  dos  avisos  do  Livro  da  Terra  enquanto  me  recusava  a
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olhe  para  eles.  Se  eu  fosse  tentado  para  a  esquerda  ou  para  a  direita,  seria  vítima  das coisas  que  espreitavam  entre  os  reinos  e  nenhuma  parte  de  mim  permaneceria  para  ser encontrada  novamente. 

Um  pé  na  frente  do  outro,  eu  continuei,  a  luz  branca  nebulosa  de  cada  lado  de  mim piscando  na  minha  visão  periférica,  mas  eu  não  olhei  para  ela.  Não uma  vez. 

Havia  uma  presença  atrás  de  mim,  passos  perseguindo  os  meus.  Mas  não  me  virei. 

Porque  eu  sabia  quem  estava  me  perseguindo  no  escuro,  e  sempre  gostei  mais  de  seu tipo  de  violência. 
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T  harix  curou  rápido  demais  para  o  meu  gosto,  e  agora  ele  estava  me perseguindo  pelo  teto  do  arsenal  enquanto  eu  me  equilibrava  em  uma rajada  de  ar  e  jogava  lâminas  de  gelo  nele  com  toda  a  ferocidade  da  minha força  de  Vampiro. 

A  cada  golpe  que  eu  acertava,  Tharix  recuava  do  impacto,  parando  apenas  o  tempo suficiente  para  ele  puxar  minha  arma  e  se  curar,  a  sombra  envolvendo  seu  corpo  e  alimentando-o  com  o  poder  que  ele  precisava  para  rejuvenescer. 

Ele  era  um  oponente  implacável,  dotado  de  todos  os  quatro  elementos,  bem  como  das sombras  também,  e  estava  usando  tudo  o  que  eu  tinha  para  bloquear  seus  ataques. 

Tentei  avistar  Darcy  lá  embaixo,  os  rugidos  da  Besta  das  Sombras  chegando  até  mim  do outro  lado  da  sala,  fazendo  as  paredes  tremerem.  O  estranho  grito  de  guerra  vindo  dela  me assegurou  que  ela  ainda  estava  respirando,  pelo  menos. 

“Vamos,  linda.  Mate  aquele  filho  da  puta,”  eu  disse  baixinho. 

Talvez  eu  fosse  um  tolo  por  me  afastar  e  deixá-la  reivindicar  aquela  luta  quando  ela  não  tinha magia  para  manejar,  mas  se  havia  uma  coisa  que  eu  aprendi  sobre  aquela  garota,  era  que  ela podia  fazer  qualquer  coisa  que  ela  colocasse  em  sua  mente.  E  eu  não  iria  ficar  no  caminho quando  pudesse  ver  o  quanto  ela  precisava  dessa  matança. 

Era  instinto  Fae  cortar  seus  inimigos,  e  eu  confiei  em  sua  capacidade  de  fazer  isso. 

assim. 

Lancei  uma  lança  de  gelo  na  palma  da  mão  enquanto  Tharix  corria  pelo  teto  de  cabeça para  baixo,  movendo-se  quase  o  mais  rápido  que  pude  com  meus  presentes  da  Ordem.  Seu rosto  não  combinava  com  a  aura  horrível  e  insensível  que  seu  corpo  emitia,  suas  feições  também. 



Machine Translated by Google

bonito  por  pertencer  a  um  monstro  nascido  dos  dois  Fae  mais  hediondos  existentes. 

Eu  esperei  no  lugar,  me  usando  como  isca  e  respirando  fundo  enquanto  esperava  pelo momento  perfeito. 

“Aqui,  seu  imbecil  sem  cérebro,”  eu  encorajei,  meu  braço  retido atrás  de  mim  pronto  para  lançar  a  lança  diretamente  entre  os  olhos  de  Tharix. 

A  euforia  da  luta  fez  meu  sangue  bombear  e  a  adrenalina  correr  em  minhas  veias.  Ser capaz  de  liberar  toda  a  magnitude  do  meu  poder  mais  uma  vez  estava  me  deixando  com uma  febre  sanguinária,  e  eu  ansiava  pela  morte  de  meus  inimigos  com  uma  voracidade  que não  sentia  há  muito  tempo.  Eu  estava  livre,  a  maldição  de  Darcy  quebrada  e  o  vínculo  da morte  de  Lavinia  perdido  com  a  morte  de  Stella.  Ainda  não  estávamos  exatamente  fora  do fosso  de  merda,  mas  estávamos  na  metade  do  caminho  subindo  pelas  paredes  e  alcançando o  céu. 

Tharix  gritou  enquanto  se  aproximava  de  mim,  apenas  um  pensamento  atrás  de  seus olhos,  exceto  a  necessidade  de  minha  morte,  mas  eu  seria  amaldiçoado  se  estivesse  saindo deste  mundo  no  dia  em  que  meu  companheiro  e  eu  fomos  libertados  de  nossas  correntes. 

Eu  lancei  a  lança  com  um  grito  de  esforço,  a  arma  mortal  cortando pelo  ar  com  tanta  força  que  praticamente  cantava  enquanto  avançava. 

Ele  bateu  bem  no  centro  entre  os  olhos  de  Tharix  e  seus  gritos  foram  cortados,  seu aperto  no  teto  caindo  frouxo  e  seu  corpo  musculoso  caindo  para  bater  nas  lajes  abaixo.  Ele pode  ter  sido  presenteado  com  os  quatro  elementos,  mas  ainda  não  tinha  treinamento  para aproveitá-los  e,  claramente,  seus  pais  não  o  ensinaram  a  se  segurar  com  o  ar. 

Minha  boca  se  contorceu  no  canto  quando  soltei  o  ar  sob  meus  pés,  caindo  em velocidade  e  aterrissando  em  seu  peito  com  um  baque  que  fez  seu  corpo  se  sacudir  embaixo de  mim.  Deixei  a  lança  alojada  em  seu  crânio,  levantando  a  mão  e  usando  o  ar  para enganchar  um  machado  de  duas  cabeças  em  um  suporte  na  parede,  invocando-o  em  meu punho.  Era  pesado  e  frio  em  minha  palma,  uma  arma  perfeitamente  letal  que  serviria  para separar  a  cabeça  de  Tharix  de  seus  ombros. 

Eu  saí  de  cima  dele,  movendo-me  para  o  lado  de  seu  pescoço,  levantando  o  machado acima  da  minha  cabeça  com  uma  satisfação  distorcida  antes  de  baixá-lo  com  todo  o  poder de  um  deus  transbordando  em  minhas  veias. 

Mas  antes  que  o  fio  da  lâmina  pudesse  cortar  sua  pele,  a  mão  de  Tharix  disparou  e vinhas  poderosas  cresceram  de  suas  palmas,  capturando  o  cabo  logo  acima  de  minhas mãos,  um  fio  de  cabelo  antes  que  eu  pudesse  acabar  com  ele. 
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Eu  cerrei  os  dentes,  empurrando  meu  peso  para  baixo  para  tentar  quebrar  seu  aperto,  mas ele  começou  a  empurrar  para  trás,  seu  poder  inimaginável  e  mais  videiras  travando  em  torno  de mim,  tentando  me  afastar  dele.  Meu  bíceps  tremeu  com  o  esforço  de  forçar  o  machado  para  baixo e  seu  próprio  braço  tremeu  com  igual  esforço,  mantendo-me  à  distância  com  sua  magia  e  sua incrível  força. 

Seus  olhos  ainda  estavam  fechados,  a  lança  ainda  firmemente  alojada  em  sua  cabeça,  mas  de alguma  forma,  ele  agiu  como  se  pudesse  me  ver  independentemente. 

Seu  outro  braço  surgiu,  os  dedos  flexionaram  e  as  sombras  explodiram  dele,  batendo  em mim  e  colidindo  com  o  escudo  de  ar  a  poucos  centímetros  da  minha  pele.  Fui  forçado  a  recuar com  o  impacto,  perdendo  o  controle  do  machado  e  Tharix  jogou  a  arma  para  longe  do  outro  lado da  sala,  onde  ela  caiu  no  chão  em  algum  lugar  fora  de  vista. 

Eu  cuspi  uma  maldição,  me  libertando  das  videiras  enroladas  em  meus  braços,  então  me virei  e  atirei  em  direção  ao  suporte  de  armas  mais  próximo.  Agarrei  arma  após  arma,  arremessando-as  em  Tharix  enquanto  ele  começava  a  se  levantar,  alcançando  a  lança  em  seu  maldito  rosto. 

Chicotes  de  sombra  e  rajadas  de  magia  Elemental  derrubaram  minhas  armas  uma  após  a  outra,  e eu  aumentei  minha  velocidade,  lançando  dois,  três,  cinco  de  uma  vez,  forçando-o  a  trabalhar  mais para  aparar  meus  golpes. 

Mas  o  idiota  conseguiu,  ficando  de  pé  e  arrancando  a  lança  de  gelo  de  seu  crânio  sem cuidado.  Sangue  negro  escorreu  por  seu  rosto  por  um  segundo  antes  que  as  sombras  corressem para  aquele  buraco  e  o  curassem  para  ele. 

Seus  olhos  escuros  se  fixaram  em  mim,  e  ele  começou  a  caminhar  em  minha  direção,  lento  e constante,  estilo  assassino  psicopata. 

Mantive  minha  posição,  usando  minha  magia  do  ar  para  agarrar  todas  as  armas  penduradas ao  longo  das  paredes  para  que  flutuassem  acima  de  nós,  as  pontas  afiadas  voltadas  para  o  meu inimigo. 

Eu  sorri  quando  ele  parou  de  andar,  observando  com  curiosidade  as  dezenas  de  armas  que pairavam  ao  nosso  redor  no  ar.  Então  eu  os  enviei  voando,  explodindo  todo  o  meu  poder  atrás deles  para  que  eles  mergulhassem  em  direção  a  ele  com  uma  velocidade  terrível,  vindo  para  ele de  todos  os  ângulos.  Ele  enviou  chicotes  de  sombra  em  todas  as  direções,  derrubando  o  máximo que  conseguiu,  mas  não  foi  o  suficiente.  Nunca  seria  o  suficiente. 

Meu  coração  disparou  com  a  minha  vitória,  mas  Tharix  virou  fumaça  e  as  armas  bateram  no espaço  onde  ele  estava  parado,  batendo  ruidosamente  contra  o  chão  e  ricocheteando  em  todas as  direções. 

“Foda-se,”  eu  cuspi,  me  virando  quando  a  Besta  das  Sombras  rugiu  à  minha  esquerda. 
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Darcy  estava  escalando  as  prateleiras  para  escapar  de  suas  mandíbulas  poderosas, a  criatura  estalando  os  dentes.  Ela  pulou  da  prateleira,  agarrando  uma  adaga  enquanto avançava  e  enfiando-a  nas  costas  da  Besta  das  Sombras  enquanto  seus  pés  batiam  em seus  ombros,  deixando  um  grito  de  desafio. 

A  criatura  rugiu  e  eu  definitivamente  tive  uma  semi  inapropriada  sobre  a  exibição  da minha  garota.  A  Besta  das  Sombras  se  ergueu,  atirando-a  antes  que  ela  pudesse  matá-la, e  a  adaga  permaneceu  em  suas  costas  enquanto  ela  rolava  pelo  chão. 

Eu  a  perdi  de  vista  quando  uma  nuvem  de  sombra  se  chocou  contra  mim  e  se  dirigiu contra  o  meu  escudo  de  ar,  tentando  encontrar  uma  maneira  de  me  apoiar  contra  a parede.  Eu  explodi  a  forma  sombria  de  Tharix  para  longe  de  mim  com  uma  torrente  de  ar e  ele  mudou  de  volta  para  sua  forma  corpórea  antes  que  eu  pudesse  encontrar  uma  saída de  ar  para  enfiá-lo.  Seus  pés  bateram  em  uma  mesa  de  madeira  do  outro  lado  da  sala,  e eu  desisti  de  desperdiçar  meu  poder  tentando  derrubá-lo. 

Eu  lancei  a  espada  mais  próxima  em  minhas  mãos  e  a  girei  em  minha  mão,  um  anel soando  através  do  metal  preto  como  azeviche.  Percebi  a  constelação  da  Hidra  gravada em  sua  superfície  e,  quando  passei  o  polegar  sobre  ela,  um  fogo  roxo  explodiu  ao  longo da  lâmina.  Meus  lábios  se  abriram  em  surpresa  antes  de  se  curvar  em  um  sorriso  sinistro. 

 Puta  merda,  parece  que  acabei  de  pegar  a  lâmina  do  Rei  Selvagem. 

Fiz  uma  saudação  mental  para  Hail  Vega  enquanto  enfrentava  meu  inimigo  dentro  do arsenal  do  velho  rei,  levantando  sua  arma  e  sentindo  as  paredes  tremerem  ao  meu  redor. 

Eu  me  perguntei  se  ele  estava  olhando  para  lá  do  Véu,  e  meu  peito  inchou  com  o pensamento. 

—  É  melhor  estar  atento,  senhor.  Porque  essa  luta  é  para  Las  Vegas.” 
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O  mundo  se  curvou  e  se  moveu  ao  meu  redor  enquanto  eu  passava  por  uma ondulação  no  mundo  naquela  ponte,  nada  e  ninguém  existindo  além  dela enquanto  eu  atravessava,  equilibrado  no  tronco  grosso  e  branco. 

Foi  um  pouco  como  viajar  pela  poeira  estelar,  mas  em  vez  daqueles  olhos  brilhantes  me observando  passar  por  eles,  tudo  o  que  senti  além  das  bordas  da  ponte  foi  uma  queda  sem fim  em  um  vazio  sem  luz  cheio  de  criaturas  de  malícia  e  ganância. 

Se  eu  escorregasse,  sabia  que  nunca  mais  voltaria  aqui.  Aquela  escuridão  iria  me consumir,  pouco  a  pouco. 

No  momento  em  que  o  fim  da  ponte  se  tornou  visível  à  minha  frente,  eu  estava  mais  do que  pronto  para  sair  dela  e  saltei  do  tronco  para  a  areia  cinzenta  com  um  suspiro  de  alívio. 

Eu  ainda  estava  na  Floresta  Amaldiçoada,  as  árvores  brancas  ao  meu  redor  em  todas  as direções,  exceto  uma. 

Bem  à  frente,  uma  extensão  se  estendia  diante  de  mim,  um  corpo  de  água  tão  calmo  que mais  parecia  vidro,  refletindo  o  céu  acima  com  tanta  perfeição  que  entrar  nele  seria  como afundar  nos  próprios  céus. 

Eu  caminhei  em  direção  a  ele,  meu  queixo  erguido  e  aquela  sensação  sobrenatural  dele ainda  perto. 

Isso  ia  funcionar.  Custasse  o  que  custasse,  eu  iria  reivindicar  o respostas  eu  cacei  aqui  e  mantenho  meu  juramento  a  ele  e  às  estrelas. 
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Fiz  uma  pausa  na  beira  da  água,  olhando  para  a  extensão  infinita  dela  até  o horizonte  onde  ela  desaparecia  de  vista.  Como  eu  deveria  passar  além  de  algo  tão imenso?  Eu  o  teria  chamado  de  oceano  se  não  estivesse  tão  perfeitamente  imóvel. 

Peguei  o  Livro  da  Água  da  minha  mochila,  abrindo-o  e  virando  as  páginas enquanto  procurava  uma  passagem  da  qual  me  lembrava  meio  que  cruzar  um  grande mar.  Eu  havia  descartado  a  magia  ali  como  irrelevante,  mas  talvez  houvesse  mais do  que  isso,  algo  que  poderia  me  ajudar. 

Eu  folheei  página  após  página  até  que  uma  mão  fantasma  pareceu  estender  a mão  e  abrir  o  livro  em  uma  página  específica,  meu  coração  quase  pulando  do  meu peito  e  uma  maldição  saindo  dos  meus  lábios. 

 Para  atravessar  um  grande  mar,  basta  pagar  ao  barqueiro. 

Bem,  isso  parecia  muito  com  viajar  para  o  reino  da  morte,  e  se  eu  estivesse  aqui  por qualquer  outro  motivo,  provavelmente  teria  corrido  gritando  para  as  colinas  antes  de tentar,  mas  eu  estava  além  do  ponto  de  retorno. .  Eu  não  vim  até  aqui  para  partir sem  cumprir  minha  promessa,  e  me  recusei  a  recuar  mesmo  agora. 

Meu  olhar  percorreu  a  imagem  que  acompanhava  a  vaga  instrução,  uma  menina chorando  jogando  uma  moeda  de  ouro  em  um  rio  enquanto  chamava  o  barqueiro para  ajudá-la. 

Isso  parecia...  suspeitamente  fácil. 

Devolvi  o  Livro  da  Água  à  minha  mochila  e  peguei  a  pequena  bolsinha  de moedas  do  fundo  dela,  tirando  três  antigas  auras  douradas  e  segurando-as  com força  em  meu  punho.  Eu  os  peguei  emprestados  do  tesouro  de  Darius,  minha pesquisa  sobre  os  cinco  livros  que  eu  roubei  da  Biblioteca  dos  Perdidos  me  preparou para  o  uso  de  ouro  e  pedras  preciosas.  Então,  pensei  em  trazer  um  pouco  de  cada para  o  caso. 

Aproximei-me  da  beira  da  água,  mas  tomei  cuidado  para  não  cutucar  aquele painel  iridescente  de  líquido  com  a  ponta  da  minha  bota. 

Eu  levantei  meu  punho  acima  da  água  e  empurrei  meu  poder  para  a  magia  do mundo,  gritando  através  do  silêncio  e  esperando  que  isso  não  fosse  um  ato  de insanidade. 
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“Preciso  da  passagem  do  barqueiro!”  As  três  moedas  que  joguei  na  água  espirraram  alto,  as ondulações  que  lançaram  se  espalhando  pela  superfície  em  um  arco  profano,  como  um  sinal projetado  para  dizer  a  cada  besta  e  monstro  dentro  daquela  água  exatamente  onde  eu  estava. 

Nada  além  daquele  silêncio  assustador  me  cumprimentou  por  vários  longos  minutos,  mas  então eu  ouvi. 

Um  leve  som  de  respingos  chamou  minha  atenção  e  olhei  para  a  direita,  encontrando  uma figura  envolta  na  escuridão  guiando  uma  jangada  ao  longo  da  beira  da  água  em  minha  direção. 

A  chama  ao  meu  lado  queimou  mais  quente,  meu  poder  crescendo  dentro  de  mim  enquanto  o calor  dela  me  aqueceu  e  ajudou  a  me  dar  coragem  para  me  manter  firme  enquanto  a  jangada  se aproximava  de  mim. 

Ele  bateu  contra  a  areia  diante  de  mim  e  tentei  não  me  encolher  quando  a  figura  de  pé  abaixou o  capuz. 

Meu  pai  ficou  ali  parado,  seu  olhar  inexpressivo  e  duro,  a  máscara  do  Rei  Selvagem  firmemente delineando  suas  feições  e  nada  além  de  desprezo  escorrendo  dele  enquanto  esperava  que  eu embarcasse  em  seu  navio. 

"O  que  é  isto?"  Eu  assobiei,  mantendo  minha  posição  enquanto  olhava  para  a  criatura que  eu  sabia  que  não  poderia  ser  realmente  um  parente  meu. 

“Sua  chance  de  cruzar,”  Hail  respondeu  gravemente,  acenando  com  a  mão  para  o  pequeno espaço  ao  lado  dele  na  jangada.  “Se  você  puder  arcar  com  o  custo  da  passagem.” 

Um  brilho  de  ouro  chamou  minha  atenção  e  eu  olhei  para  baixo,  localizando  as  três  moedas  do tesouro  de  Darius  ainda  ali,  ignoradas  e  indesejadas  por  esta  coisa  vestindo  a  carne  de  meu  pai. 

Ele  não  esperou  que  eu  pensasse  sobre  isso,  sua  vara  afundando  na  água  enquanto  ele empurrava,  flutuando  para  longe  da  borda  e  me  deixando  na  margem,  uma  certeza  me  enchendo  de que  esta  era  minha  única  chance  de  atravessar.  aquela  água.  Eu  poderia  tentar  voar,  mas  duvidava que  funcionasse,  a  magia  aqui  mais  do  que  capaz  de  tornar  essa  jornada  interminável  se  eu  não cumprisse  seus  requisitos  para  a  passagem. 

“Foda-se  minha  vida,”  eu  murmurei. 

Eu  recuei,  ainda  sem  vontade  de  tocar  nem  uma  gota  daquela  água  e,  em  vez  disso,  dei  um pulo  correndo  da  margem.  Aterrissei  pesadamente,  a  jangada  balançando  descontroladamente,  mas Hail  mal  olhou  para  mim,  simplesmente  nos  empurrando  ainda  mais  para  dentro  da  água  com  sua vara. 

“Por  que  você  está  usando  o  rosto  do  meu  pai?”  Eu  resmunguei  quando  a  névoa  assustadora começou  a  subir  nas  árvores  atrás  de  nós,  gavinhas  rastejando  sobre  o
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superfície  da  água. 

“Estou  usando  o  rosto  de  seu  inimigo,”  ele  respondeu  simplesmente,  sua  voz  era  cruel  e indiferente. 

“Bem,  desculpe  estourar  sua  bolha,  mas  meu  pai  não  é  meu  inimigo. 

Lionel  Acrux  encabeça  essa  lista  miseravelmente  longa,”  eu  disse  a  ele,  cruzando  os  braços contra  o  frio. 

A  névoa  continuou  a  se  formar  ao  nosso  redor,  trabalhando  lentamente  para  nos  esconder de  vista.  Nada  além  do  barulho  suave  da  vara  do  barqueiro  soou  enquanto  uma  pausa  longa  o suficiente  para  nos  aventurarmos  em  algo  desconfortável  se  estendia  entre  nós. 

“Lionel  Acrux  não  me  transformou  no  monstro  que  seu  reino  temia  acima  de  todos  os outros,”  Hail  ronronou  suavemente.  “Ele  apenas  direcionou  minha  natureza  para  aqueles  que desejava  ver  feridos.” 

"O  que  isso  deveria  significar?"  Eu  mordi. 

Em  vez  de  responder,  o  barqueiro  acenou  com  a  mão  diante  de  mim  e,  quando  olhei  para a  água  onde  ele  havia  indicado,  vi  o  que  presumi  ser  uma  lembrança  do  passado. 

Meu  pai  estava  em  sua  forma  alterada,  a  Hidra  de  muitas  cabeças  se  assemelhando  a  um Dragão  com  suas  escamas  negras  e  corpo  reptiliano,  embora  o  fogo  que  explodiu  de  uma  de suas  bocas  fosse  um  roxo  de  aparência  tóxica  em  vez  de  vermelho. 

Eu  me  forcei  a  assistir  enquanto  Hail  corria  em  direção  a  um  pequeno  exército  de  Fae, cerca  de  uma  centena  deles  saindo  da  borda  de  sua  aldeia  para  lutar  contra  ele,  seus  gritos enchendo  o  ar  enquanto  ele  os  cortava  sem  hesitação. 

Seus  gritos  de  misericórdia  me  assombraram  enquanto  eu  o  observava  queimando  aqueles que  corriam,  rasgando  corpos  em  dois,  berrando  sua  fúria  contra  o  mundo  e  então  virando-se para  a  aldeia  em  um  ritmo  aterrorizante  que  prometia  mais  carnificina. 

Meus  lábios  se  separaram  em  um  apelo  para  que  a  memória  parasse,  mas  ela  caiu  de qualquer  maneira  e  mudou  para  uma  nova  visão.  Em  vez  de  ver  meu  pai  cortando  incontáveis Fae  como  se  fosse  pouco  mais  que  um  jogo  para  ele,  eu  me  vi  na  batalha.  Eu  estava  em  minha forma  alterada,  meus  inimigos  se  virando  e  fugindo  enquanto  o  fogo  da  Fênix  se  enfurecia  de mim,  asas  vermelhas  e  azuis  arrancando  de  meu  punho  estendido  e  caçando-os  enquanto corriam. 

"Não  foi  assim",  sibilei  enquanto  me  observava  cortando Ninfas  e  Fae,  um  rosnado  em  meus  lábios  e  sede  de  sangue  iluminando  meus  olhos. 

“Você  nega  a  verdade  sobre  sua  natureza?”  o  barqueiro  perguntou  suavemente. 

“Você  não  consegue  encarar  o  que  você  é  no  seu  âmago?” 

“Esse  não  sou  eu,”  eu  neguei.  “Nunca  quis  fazer  nada  disso.  Eu  não  tive  escolha.  Eu  tinha que  proteger  as  pessoas  que...” 
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Fui  interrompido  quando  a  visão  na  água  tornou-se  meu  pai  novamente,  seu  rosto  marcado com  auto-aversão  enquanto  ele  passava  a  mão  por  seu  cabelo  escuro,  andando  na  frente  de minha  mãe. 

“Eu  não  tive  escolha,”  ele  disse,  um  tom  quase  suplicante  em  sua  voz  enquanto  Merissa olhava  para  ele  como  se  ela  não  o  conhecesse.  “Eles  estavam  ameaçando  nosso  reino.  Eles iam  machucar  as  pessoas  que  jurei  proteger.  Eles  estavam  planejando  machucar   você. 

Desviei  o  olhar  da  água  e  fiz  uma  careta  para  o  barqueiro. 

“Lionel  Acrux  o  fez  acreditar  nessas  mentiras”,  eu  disse. 

"Qual  é  a  sua  desculpa,  então?"  ele  perguntou. 

Eu  vacilei  com  a  implicação  em  suas  palavras,  balançando  a  cabeça  em  uma  recusa  a elas  enquanto  mais  momentos  da  batalha  aconteciam  naquela  água.  Eu  estava  encharcado de  sangue,  furioso,  cruel,  imparável. 

Um  monstro. 

Eu  nunca  tinha  visto  isso  antes,  mas  lá  estava.  A  coisa  que  era  uma  parte  tão  intrínseca de  mim,  e  era  capaz  de  tanta  destruição,  tanta  dor  e  morte... 

“O  que  é  altruísta  e  egoísta.  Gentil  e  cruel.  Infinito  e  inconstante. 

Inestimável  e  sem  custo.  O  prenúncio  da  guerra  e  a  única  coisa  que  pode  acabar  com  ela  com a  mesma  certeza?  o  barqueiro  perguntou,  suas  palavras  eram  uma  provocação  enquanto  o enigma  tomava  conta  de  mim  e  eu  apenas  balancei  a  cabeça,  sem  ter  ideia  do  que  ele  queria dizer.  “O  que  é  desculpa  e  razão.  Validação  e  violência.  Necessidade  e  demanda?” 

“Não  sei”,  respondi,  e  sua  risada  foi  cruel  e  fria. 

"Sim,  você  tem." 
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Em  uma  escala  de  um  a  totalmente  fodido,  eu  estava  sentado  em  oito  ponto  cinco .  Eu estava  debaixo  de  uma  mesa,  a  Besta  das  Sombras  farejando  o  ar  enquanto  me perseguia  enquanto  eu  recuperava  o  fôlego  e  segurava  firme  a  espada  branca  que  havia sido  enviada  voando  para  baixo  aqui  durante  nossa  luta. 

Eu  podia  ouvir  Orion  ainda  no  auge  da  batalha  com  Tharix,  e  eu  o  enviei alguns  bons  pensamentos  enquanto  focava  em  qual  diabos  seria  meu  próximo  passo. 

Sem  minha  magia,  eu  contava  apenas  com  minha  força  física  e  sabia  que  não  poderia continuar  assim  para  sempre.  A  ferida  que  Stella  havia  cortado  em  meu  braço  ardia,  embora o  sangue  tivesse  parado  de  fluir,  mas  agora  eu  tinha  uma  coleção  de  hematomas  e  cortes para  adicionar  a  ela,  incluindo  um  corte  na  testa  e  um  arranhão  profundo  na  minha  canela de  um  dos  garras  da  besta. 

Eu  tinha  perdido  minha  outra  bota,  então  agora  também  estava  descalço,  e  meu peitoral  estava  muito  amassado,  pressionando  meu  peito  um  pouco  demais.  Sem  mencionar o  sangue  que  estava  seco  e  endurecido  em  cada  centímetro  de  pele  do  banho  que  Stella tinha  me  dado. 

No  geral,  eu  não  estava  na  melhor  forma,  mas  também  não  estava  na  pior.  Eu  só precisava  de  um  plano  para  terminar  isso  antes  que  cometesse  um  erro  que  deixasse  a Besta  das  Sombras  colocar  seus  dentes  venenosos  em  mim. 

A  besta  abaixou  a  cabeça,  farejando  profundamente,  muito  perto  de  mim  para  não sentir  o  cheiro  de  sangue  que  eu  estava  deixando  em  todos  os  lugares  que  fui.  Ele  rugiu agudamente,  investindo  contra  a  mesa  e  lançando-o  no  ar,  revelando-me  sob  ele. 
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O  monstro  apontou  um  golpe  para  mim  e  eu  levantei  minha  espada  com  um  grito de  esforço,  golpeando  sua  enorme  pata.  A  Besta  das  Sombras  uivou  de  dor, cambaleando  para  trás  e  mancando,  o  sangue  vazando  da  ferida  profunda  que  eu  cortei na  ponta  de  seu  pé. 

Eu  me  levantei,  aproveitando  minha  vantagem  e  avançando  para  atacar  sua garganta  exposta,  meu  pulso  acelerando  e  a  esperança  vibrando  através  de  mim.  Minha lâmina  se  chocou  contra  ele,  então  ricocheteou  com  uma  trepidação  que  percorreu  todo o  seu  comprimento. 

"Que  porra  é  essa?"  Eu  respirei,  dando  um  passo  para  trás,  então  me  lembrando do  colar  de  sombra  que  estava  em  seu  pescoço. 

A  Besta  das  Sombras  avançou,  estalando  os  dentes,  e  eu  me  abaixei,  evitando  por pouco  uma  mordida  fatal.  Fui  forçado  a  correr  entre  suas  patas  dianteiras,  então  pulei, agarrei  seu  pelo  com  os  punhos  e  subi  em  seu  ombro.  A  Besta  das  Sombras  girou, latindo  de  raiva  enquanto  tentava  se  livrar  de  mim,  mas  eu  me  agarrei  com  força, escalando  mais  alto  até  ficar  montado  em  suas  costas. 

Ergui  a  espada  de  minha  mãe  sobre  minha  cabeça,  mas  a  Besta  das  Sombras começou  a  correr  por  toda  a  extensão  do  arsenal  com  um  uivo  furioso  saindo  de  seus lábios  que  fez  os  cabelos  da  minha  nuca  se  arrepiarem.  Ele  estava  se  movendo  tão rápido  que  fui  forçado  a  segurar  ou  seria  arremessado  para  fora  dele,  então  me aconcheguei,  segurando  minha  espada  e  esperando  minha  próxima  chance  de  matar. 

Nós  colidimos  com  a  parede  dos  fundos  e  eu  me  abaixei  atrás  da  cabeça  da  fera, me  achatando  em  seu  corpo  com  um  suspiro,  segurando  minha  preciosa  vida  enquanto ela  atravessava  outra  sala  na  qual  eu  não  conseguia  me  concentrar  antes  de  bater  em outra  parede,  poeira  e  detritos  caindo  sobre  mim.  De  alguma  forma,  evitei  os  tijolos  que caíam  em  cascata  por  toda  parte,  agarrando-me  ainda  mais  quando  a  Besta  das Sombras  se  encontrou  em  uma  escada  e  começou  a  subir  os  degraus  em  alta  velocidade. 

Entramos  em  um  amplo  corredor  onde  candelabros  pendiam  acima  de  nós,  e  a Besta  das  Sombras  diminuiu  um  pouco  o  ritmo,  me  dando  uma  chance  de  agir.  Sentei-me  rapidamente,  levantando  minha  espada  e  enfiando-a  brutalmente  na  parte  carnuda entre  suas  omoplatas.  A  Besta  das  Sombras  ganiu  em  agonia,  tropeçando  para  a  frente e  caindo  no  tapete  branco  abaixo  de  nós. 

Eu  pulei  de  suas  costas  antes  de  ser  esmagado  quando  ele  rolou,  caindo  entre  suas patas  enquanto  o  sangue  negro  escorria  ao  redor  dele. 

Eu  enfiei  a  espada  em  seu  peito  em  um  golpe  cruel  que  fez  a  Besta  das  Sombras gritar  e  daquele  ferimento  derramou  luz.  Um  azul  glorioso  e  ardente
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luz  que  me  obrigou  a  levantar  a  mão  para  proteger  os  olhos.  A  confusão  passou  pela minha  cabeça  e  eu  segui  em  frente,  pronto  para  acabar  com  a  Besta  de  uma  vez  por todas,  mas  quando  aquela  luz  acariciou  minha  pele,  eu  engasguei.  O  toque  era  tão familiar  que  me  fez  doer  por  dentro,  um  ruído  de  dor  saindo  de  meus  lábios  enquanto eu  tentava  pegá-lo  em  desespero.  Magia.  E  não  qualquer  mágica.  Era   meu. 

Meus  dedos  deslizaram  mais  fundo  na  luz,  e  ela  saiu  da  Besta  das  Sombras  em uma  inundação,  batendo  em  meu  peito  com  tanta  força  que  fui  jogado  no  chão  ao  lado do  monstro.  A  luz  correu  por  todo  o  meu  corpo  como  se  estivesse  me  dando  um  beijo de  olá,  então  mergulhou  fundo  no  meu  peito. 

Eu  suguei  o  ar,  minhas  costas  arqueando  contra  o  chão  quando  um  gemido  de prazer  me  deixou,  o  poder  da  água  derramando  em  minhas  veias  como  uma  torrente de  rios  turbulentos  e  oceanos  turbulentos  vivendo  em  mim  ao  mesmo  tempo.  Em seguida,  uma  luz  verde  inundou  a  Besta  das  Sombras  e  se  chocou  contra  mim,  o  poder da  terra  trovejando  sob  minha  pele  como  um  terremoto,  estrondeando  sua  excitação por  encontrar  o  caminho  de  casa. 

Videiras  se  enrolaram  ao  longo  dos  meus  braços,  abraçando  meu  corpo  e  eu  quase chorei  com  o  quão  bom  era  sentir  isso  de  novo.  Então  um  brilho  profundo  e  avermelhado se  derramou  da  Besta  das  Sombras  em  mim,  e  o  calor  do  meu  Elemento  de  fogo  voltou, me  aquecendo  até  o  âmago  e  prometendo  que  nunca  mais  sentiria  frio. 

Chega  de  ladrilhos  congelados  drenando  o  calor  dos  meus  ossos,  meu  fogo  sempre estaria  lá  para  respirar  calor  em  minha  pele  como  meu  próprio  sol  vivendo  dentro  de mim. 

Finalmente,  o  poder  do  ar  veio  correndo  em  minha  direção  em  um  arco  brilhante de  luz  branca,  meu  cabelo  azul  voando  ao  meu  redor  em  uma  tempestade  antes  de deslizar  para  dentro  de  mim,  e  uma  risada  da  mais  pura  alegria  explodiu  em  meus pulmões.  Um  furacão  de  poder  passou  por  mim  em  uma  tempestade  selvagem  e gloriosa  que  fez  minha  pele  vibrar  de  energia.  Era  a  própria  vida,  uma  tempestade  no verão  e  o  vento  mais  fresco  açoitando  os  picos  mais  altos  das  árvores  mais  altas. 

Eu  deitei  lá  com  meus  Elementos,  me  banhando  na  sensação  deles  se  misturando e  encontrando  um  equilíbrio  entre  eles  mais  uma  vez  enquanto  todo  aquele  poder  se acomodava  dentro  de  mim  onde  pertencia. 

Mas  faltava  uma  peça  vital  que  me  doía  e,  quando  me  virei  para  procurá-la,  ela veio  até  mim.  Uma  bela  ave  Fênix  voou  daquela  ferida  aberta  no  peito  da  Besta  das Sombras,  asas  de  fogo  vermelho  e  azul  explodindo  de  dentro  dela  e  voando  acima  de mim  em  um  círculo,  um  grito  de  partir  o  coração  deixando  seu  longo  bico. 
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Então  ele  se  aproximou  de  mim  e  eu  abri  meus  braços  para  abraçá-lo,  o  pássaro mergulhando  nas  regiões  mais  distantes  do  meu  peito  e  reunindo-se  com  minha  alma. 

Lágrimas  de  felicidade  deslizaram  pelo  meu  rosto  enquanto  minha  Ordem  se  fundia  de volta  ao  núcleo  de  quem  eu  era,  o  fogo  explodindo  ao  longo  de  meus  braços  e  finalmente reivindicando  minha  pele.  Eu  torci  meus  dedos  através  de  seu  calor  amoroso,  minha  cabeça caindo  para  trás  contra  o  tapete  macio  quando  um  suspiro  de  puro  êxtase  me  deixou. 

eu  era  eu  de  novo.  Inteiro  e  inquebrável.  E  nenhuma  sombra  jamais  entraria  em  meu  corpo deste  dia  até  o  meu  último. 

Por  mais  tentador  que  fosse  ceder  sob  a  magnitude  do  que  havia  sido  restaurado  para mim,  eu  não  podia  me  deixar  ficar  ali  por  mais  tempo,  sabendo  que  Orion  ainda  enfrentaria Tharix.  Eu  tive  que  me  mudar. 

Levantei-me  e  caminhei  em  direção  à  Besta  das  Sombras  para  recuperar  a  espada  de minha  mãe,  pegando-a  e  segurando-a  com  força  enquanto  examinava  o  monstro  diante  de mim.  Ainda  estava  respirando,  mas  apenas  um  pouco. 

Eu  levantei  a  espada  ensanguentada  mais  alto,  a  escuridão  se  enrolando  dentro  de  mim enquanto  eu  olhava  para  esta  criatura  que  havia  roubado  minha  vontade  e  me  forçado  a  matar uma  e  outra  vez.  Era  mais  fácil  vê-lo  separado  agora  que  não  residia  mais  dentro  de  mim. 

Orion  estava  certo.  Não  fui  responsável  pelo  terror  causado  por  este  animal.  Ele  me  infectou com  sua  crueldade,  mas  nunca  foi  minha  vontade  por  trás  das  mortes  que  causou,  embora  eu não  tivesse  certeza  se  realmente  deixaria  a  culpa  de  lado.  Ou  minha  raiva  pela  injustiça  da maldição. 

Meu  lábio  superior  se  abriu  e  eu  andei  até  sua  cabeça  para  que  ele  pudesse  me  ver,  livre de  suas  amarras,  pronto  para  fazê-lo  pagar  pelo  que  havia  feito.  Ele  não  tentou  se  levantar,  já muito  perto  da  morte,  e  a  aceitação  brilhou  em  seus  olhos  cheios  de  dor. 

Eu  levei  um  momento  para  pressionar  minhas  mãos  em  seu  pelo,  sentindo  o  colar  em volta  de  sua  garganta,  meus  dedos  enganchando  em  torno  dele.  Empurrei  o  pelo  para  o  lado, franzindo  a  testa  para  o  poder  sombrio  e  hostil  que  ele  emitia,  me  dizendo  exatamente  quem  o havia  colocado  ali. 

“Lavinia,”  eu  cuspi  o  nome  dela,  minha  carranca  se  aprofundando  enquanto  eu  olhava para  os  olhos  escuros  da  besta  e  um  pensamento  cruzou  minha  mente  que  me  fez  estremecer por  dentro.  “Você  também  é  um  prisioneiro?” 

Chamei  minha  Fênix  e  a  senti  crescer,  um  gemido  deixando  minha  garganta  enquanto  eu exercia  aquele  poder  profundamente  inato,  chamas  vermelhas  e  azuis  dançando  em  minha mão,  me  enchendo  com  o  tipo  mais  desenfreado  de  alegria.  Apertei-os  contra  a  gola,  enfiando-os  profundamente  e  queimando  o  poder  que  os  mantinha  ali. 
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Com  um  ruído  sibilante,  o  colar  quebrou  sob  a  intensidade  das  minhas  chamas  e  caiu  no chão  sob  a  Besta  das  Sombras,  transformando-se  em  cinzas. 

A  Besta  das  Sombras  gemeu,  o  som  tão  triste  que  tocou  as  cordas  do  meu  coração. 

Foi  tristeza,  arrependimento,  e  eu  compartilhei  exatamente  a  mesma  dor,  sabendo  disso muito  bem. 

Eu  me  movi  cautelosamente  na  frente  dele,  encontrando  seus  olhos  negros  infernais mudando  até  ficarem  com  uma  bela  cor  de  âmbar  queimado. 

Meus  lábios  se  separaram  e  aquele  pingo  de  pena  que  eu  sentia  cresceu  para  um peso  de  chumbo  dentro  de  mim  que  eu  não  podia  ignorar.  Tomei  uma  decisão,  sabendo que  poderia  me  arrepender,  mas  tendo  que  correr  esse  risco,  porque  se  essa  criatura tivesse  sido  amarrada  pelo  poder  de  Lavinia,  então  ela  era  tão  inocente  quanto  eu  em  tudo isso.  Mas,  novamente,  se  não  fosse,  eu  estava  prestes  a  cometer  um  grave  erro. 

“Eu  esperaria  que  alguém  corresse  o  risco  se  fosse  eu,”  eu  sussurrei,  estendendo  a mão  e  pressionando  minha  palma  no  ponto  macio  entre  os  olhos  cativantes  da  besta,  não me  deixando  cair  nisso.  Era  instinto,  e  eu  tinha  que  confiar  nisso. 

Enviei  uma  enxurrada  de  magia  de  cura  para  o  corpo  da  besta,  sem  saber  se  ela  era capaz  de  curar  dessa  maneira,  mas  encontrei  uma  magia  desconhecida  dentro  da  criatura que  era  totalmente  estranha  para  mim  e,  de  alguma  forma,  me  agarrei  a  ela,  alimentando sua  habilidade.  para  curar  e  deixá-lo  fazer  o  resto  do  trabalho.  A  sombra  enrolou-se  de seus  membros,  diferente  de  qualquer  outra  que  eu  tinha  visto  antes.  Era  cinza  claro  e brilhava  com  uma  luz  iridescente  que  parecia  brilhar  de  dentro. 

A  Besta  das  Sombras  choramingou  pateticamente,  mas  depois  de  alguns  momentos soltou  um  latido  que  me  fez  cambalear  para  trás  e  erguer  minhas  mãos  defensivamente. 

Um  barulho  de  tum,  tum,  tum  soou,  e  dei  um  passo  para  o  lado  com  cuidado  para  ver  de onde  vinha,  esperando  um  ataque  a  qualquer  momento  quando  a  criatura  levantasse  a cabeça.  Seu  rabo  fofo  abanava,  batendo  no  tapete  como  um  cachorro  feliz  por  ver  seu dono. 

“Puta  merda,”  eu  exalei. 

A  Besta  das  Sombras  se  levantou  e  lancei  um  firme  escudo  de  ar  ao  meu  redor, pronto  para  voltar  à  guerra  com  ela  se  fosse  necessário.  Mas  enquanto  corria  para  frente, grunhindo  alegremente,  ele  se  inclinou  e  lambeu  o  escudo  sólido  ao  meu  redor,  fazendo-me  parar  em  estado  de  choque. 

"Blue,  volte",  Orion  gritou,  aparecendo  atrás  de  mim  no  topo  da  escada  que  tinha  sido quase  dilacerada  pelo  monstro  que  agora  estava  me  lambendo. 
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"Está  tudo  bem",  eu  disse  rapidamente,  dolorosamente  aliviada  por  descobrir  que  meu  companheiro estava  bem. 

Ele  levantou  uma  espada  de  metal  preto  em  sua  mão  com  fogo  roxo  lambendo as  bordas  dela.  Parecia  uma  irmã  da  espada  branca  que  eu  reivindiquei. 

“O  que  você  quer  dizer  com  'tudo  bem'?”  ele  exigiu,  dando  um  passo  para  a  frente  com  os olhos  fixos  na  besta.  A  enorme  criatura  das  sombras  sentou-se  à  nossa  frente,  abanando  o  rabo com  mais  entusiasmo,  a  língua  pendurada  para  fora  da  boca. 

“Era  um  prisioneiro,”  eu  soltei.  “Como  eu  era.  Mas  eu  tenho  minha  magia  e Peça  de  volta  e-” 

"Você  fez?"  ele  engasgou,  correndo  em  minha  direção  com  uma  trilha  de  esperança  em seus  olhos. 

"Sim."  Sorri  amplamente,  lançando  uma  chama  na  palma  da  mão  como  prova  e  amando como  minhas  reservas  mágicas  aumentaram  em  resposta. 

"Graças  ao  sol",  disse  ele,  a  felicidade  iluminando  suas  feições,  apesar  de  todos  os escuridão  que  ainda  nos  cercava. 

“Hum,  também,  a  Besta  das  Sombras  também  está  livre  e...  acho  que  está  vindo  conosco,” 

acrescentei  rapidamente. 

"O  que?"  Orion  rosnou,  sua  expressão  ficando  severa  em  um  instante. 

Um  grito  estridente  veio  de  trás  dele,  e  ele  se  virou  praguejando,  levantando  a  mão  livre  e bloqueando  a  escada  com  uma  espessa  parede  de  gelo,  fechando  cada  brecha  antes  de  se virar  para  mim.  “Precisamos  nos  mover.  Minha  magia  vai  aguentar  um  pouco,  mas...” 

Tharix  quebrou  o  gelo  e  eu  levantei  minha  mão,  lançando  uma  parede  enorme  e impenetrável  de  Fogo  Fênix  ao  longo  do  corredor  para  segurá-lo. 

“Eu  posso  levá-lo,”  eu  rosnei  com  determinação.  “Vá  até  Gabriel  e  tire-o  de  lá.” 

“Não,  Azul.  Tharix  não  pode  morrer.  Acho  que  ele  é  alimentado  pelo  poder  de  sua  mãe,” 

Orion  disse  gravemente,  segurando  meu  pulso.  “Precisamos  sair  daqui. 

Minha  magia  está  acabando  e  é  apenas  uma  questão  de  tempo  até  que  Lionel  retorne  com  toda a  força  de  seus  Dragões  Guardiões.” 

Soltei  um  forte  suspiro  de  frustração,  olhando  em  seus  olhos  e  vendo  a  verdade  neles. 

Tharix  gritou  além  da  minha  parede  de  fogo  enquanto  tentava  atravessá-la,  mas  falhou,  e imaginei  que  isso  seria  bom  o  suficiente  por  enquanto.  Não  podíamos  perder  tempo  tentando matar  uma  coisa  impossível  de  matar. 

"Venha,  então."  Eu  me  virei,  correndo  pelo  corredor,  mas  Orion  se  chocou  contra  mim, pegando-me  em  seus  braços  e  fugindo  da  Sombra. 
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Fera  pelo  palácio  enquanto  eu  enfiava  a  espada  de  minha  mãe  no  peito.  Levei  um  momento  para  criar bainhas  para  cada  uma  de  nossas  espadas  recém-reivindicadas  com  meu  elemento  terra,  amarrando-as em  torno  de  nossas  cinturas.  Inferno,  era  bom  lançar  magia  novamente.  Era  como  se  minhas  raízes tivessem  sido  restauradas  e  estivessem  florescendo  dentro  de  mim,  expandindo-se  para  preencher  todos os  espaços  vazios. 

"Como  exatamente  você  recuperou  seus  poderes?"  Orion  perguntou  com  admiração,  olhando  para mim  enquanto  eu  segurava  seu  braço  para  me  apoiar. 

“Eu  quase  matei  a  Besta  das  Sombras,  cortei  seu  peito  e  todos  eles  vieram  correndo  com  minha Ordem.” 

Sua  boca  se  contorceu  no  canto  e  um  prazer  selvagem  encheu  seus  olhos. 

"Foda-se,  eu  gostaria  de  ter  visto  isso." 

“Eu  vou  te  dar  o  passo  a  passo  quando  sairmos  daqui,”  eu  disse. 

“Contando  com  isso.”  Ele  parou,  e  eu  quase  levei  uma  chicotada  quando percebemos  que  estávamos  fora  da  Câmara  do  Vidente  Real. 

Eu  pulei  dos  braços  de  Orion,  explodindo  a  porta  de  suas  dobradiças  com  a  magia  do  ar,  fazendo-a voar  pela  sala  e  bater  na  parede.  Corri  para  Gabriel,  que  estava  caído  no  trono  de  vidro  no  centro, inconsciente  e  com  cortes  no  rosto.  Meu  coração  se  apertou  e  a  vingança  passou  por  mim  contra  os  filhos da  puta  que  ousaram  fazer  isso  com  meu  irmão. 

Eu  o  acordei  com  um  toque  de  magia  em  sua  têmpora,  derramando  magia  de  cura  nele  também para  limpar  seus  ferimentos. 

Gabriel  engasgou  acordado,  seus  olhos  cheios  de  visões  enquanto  Orion  segurava  seu correntes,  destruindo-as  com  a  força  de  sua  Ordem. 

Meu  irmão  estendeu  a  mão  e  apertou  minha  bochecha,  um  sorriso  levantando  seus  lábios  e conhecimento  preenchendo  seu  olhar.  "Você  fez  isso." 

"Eu  fiz  isso",  eu  confirmei  com  um  sorriso,  puxando-o  para  seus  pés.  “E  agora  temos  que  ir.” 

Meu  coração  disparou  quando  a  Shadow  Beast  chegou,  grunhindo  em  saudação  e  saltando  para nós,  mas  não  atacou,  apenas  parecendo  feliz  por  nos  encontrar  mais  uma  vez,  e  eu  estava  muito  feliz  por isso  também. 

"Pela  porra  das  estrelas,"  Gabriel  respirou  enquanto  Orion  se  movia  para  quebrá-lo. 

fora  de  suas  algemas  de  restrição  mágica. 

"Está  bem.  Ele  está  do  nosso  lado  agora.  eu  acho,”  eu  disse.  “Ou  talvez  seja  uma  menina.  Eu realmente  não  sei. 

"Não  está  vindo  com  a  gente,"  Orion  murmurou,  e  eu  arqueei  uma  sobrancelha  para  ele. 

"É",  eu  disse  simplesmente. 
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“Não  é”,  insistiu.  “E  quem  pode  dizer  que  não  vai  se  virar  contra  todos  nós  assim  que  ficar com  fome?” 

“Agora  é  grátis.  Não  vai  nos  machucar,”  eu  disse  com  firmeza,  esperando  estar  certa  sobre isso,  mas  eu  não  podia  simplesmente  deixar  isso  aqui  para  me  tornar  prisioneira  de  Lavinia novamente.  No  mínimo,  era  uma  arma  que  poderia  ser  usada  contra  nós  se  a  deixássemos  para trás. 

“Mesmo  se  isso  fosse  verdade,  como  vamos  contrabandear  uma  enorme  besta  da  morte para  fora  daqui  discretamente?”  Orion  empurrou. 

Com  suas  palavras,  a  Besta  das  Sombras  virou  fumaça,  embora  agora  fosse  aquela  cor cinza  pálida  em  vez  da  cor  escura  e  purulenta  da  podridão  que  estivera  sob  o  comando  de  Lavinia, e  moveu-se  para  pairar  ao  lado  do  meu  ombro  como  se  o  tivesse  entendido.  Eu  bufei  e  Orion  me deu  um  olhar  seco. 

“Não,”  ele  rosnou. 

"Sim",  respondi,  e  Gabriel  se  levantou,  colocando-se  entre  nós. 

“Este  realmente  não  é  o  momento  para  brigas  conjugais,”  ele  alertou. 

“Não  é  casamento  se  não  formos  casados,”  eu  apontei. 

"Nós  vamos  nos  casar",  disse  Orion  em  um  rosnado. 

"Quem  disse?"  Eu  recusei. 

"Diz  eu",  ele  retrucou.  "Eu  me  casarei  com  você  no  momento  em  que  esta  guerra  acabar." 

"Oh,  você  vai,  vai?"  Eu  estreitei  meus  olhos  para  ele.  “Já  estamos  acasalados,  por  que  nos casaríamos  também?” 

“De  novo,”  Gabriel  interrompeu.  “Realmente  não  é  a  hora.  Nós  precisamos  ir." 

“Você  consegue  ver  o  caminho  mais  seguro?”  Perguntei  ao  meu  irmão,  e  ele  levou  um momento  para  olhar  para  o  futuro  antes  de  acenar  e  gesticular  para  que  o  seguíssemos. 

“É  melhor  nos  mudarmos  sem  nossos  dons  da  Ordem  por  enquanto,  há  guardas  fora  do palácio,  mas  eles  vão  se  mudar  para  novos  postos  em  breve.  Precisamos  cronometrar  isso exatamente  assim,”  Gabriel  disse  misticamente. 

"Espere",  eu  disse,  agarrando  seu  braço  antes  que  ele  pudesse  sair  da  câmara. 

"Houve  feitiços  de  rastreamento  lançados  sobre  nós  antes,  e  se  você  tiver  um?" 

“Eu  duvido  que  eles  se  incomodariam  em  colocar  um  em  mim,  eles  estariam  totalmente cientes  de  que  eu  poderia   ver   tal  destino  se  eu  escapasse.  Mas  vou  garantir.  Gabriel  levou  um momento  para  investigar  seu  futuro,  então  voltou  para  mim  com  um  sorriso  encorajador.  "Nada." 

"Bom",  eu  suspirei,  e  ele  liderou  o  caminho  para  fora  da  sala. 

Corri  pelo  corredor  atrás  dele  com  Orion  ao  meu  lado  e  ele  se  inclinou  para  falar  em  meu ouvido.  “Você   vai   se  casar  comigo.” 
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“Sabe,  as  pessoas  geralmente  perguntam  a  alguém  se  querem  se  casar,  não  apenas ordenam,”  eu  sussurrei. 

"Você  já  está  acasalado  comigo  pelas  estrelas,  o  que  há  para  perguntar?" 

“Só  porque  estamos  acasalados  não  significa  que  você  pode  pular  uma  proposta.”  Eu  atirei a  ele  um  olhar  penetrante.  “Então  é  melhor  você  perguntar  muito,  muito  bem  da  próxima  vez  que tocar  no  assunto.  E  não  estou  fazendo  promessas  de  que  direi  sim. 

“Ou  que  eu  vou  concordar  com  isso,”  Gabriel  jogou  para  trás  por  cima  do  ombro. 

“E  desde  quando  tenho  que  pedir  sua  permissão?”  Orion  perguntou  em  estado  de  choque. 

“Eu  apoio  essa  pergunta,”  eu  gritei  para  ele. 

“Como  sou  seu  irmão,  é  meu  dever  cuidar  de  você,”  Gabriel respondeu,  virando  à  esquerda  por  um  corredor  curto  e  corremos  atrás  dele. 

Eu  zombei,  mas  Orion  franziu  a  testa,  parecendo  que  estava  levando  as  palavras  de  seu amigo  muito  a  sério.  O  que  era  ridículo  porque,  por  mais  que  eu  amasse  Gabriel,  eu  com  certeza não  iria  esperar  por  sua  permissão  para  me  casar  com  Orion  se  eu  quisesse. 

"Darius  não  pediu  sua  permissão  para  se  casar  com  Tory",  disse  Orion. 

"Eu  sei.  E  eu  estarei  com  ele  além  do  Véu,  mas  como  estamos  atualmente  em  dois  planos diferentes,  e  não  pretendo  morrer  tão  cedo,  ele  terá  que  esperar  pelo  chute  no  traseiro  que pretendo  apresentar  com  ele  na  vida  após  a  morte.  Você,  no  entanto,  não  consegue  escapar  de mim  através  da  morte,  então  é  melhor  você  ser  gentil  comigo  se  estiver  determinado  a  se  casar com  minha  irmã.  Gabriel  disparou  para  a  direita,  depois  diminuiu  a  velocidade,  pressionando  as costas  contra  a  parede  enquanto  seus  olhos  brilhavam  com  uma  visão. 

Orion  e  eu  nos  movemos  protetoramente  ao  redor  dele,  espadas  erguidas  e  magia  estalando em  nossas  mãos  livres. 

"Vos  amo."  Orion  piscou  para  mim  e  eu  me  derreti  por  ele  como  sempre. 

“Te  amo  de  volta.  Vamos  para  casa. 

“Onde  é  a  casa  hoje  em  dia?” 

“Onde  quer  que  nossa  família  esteja,”  eu  disse  com  um  puxão  no  peito,  sentindo  muita  falta deles.  Tínhamos  que  sair  daqui  e  encontrar  o  caminho  de  volta  para  eles. 

“E  quem  estamos  contando  além  de  nós  três,  Tory,  Xavier  e  Caleb?”  ele  perguntou. 

“Max,  mais  Sofia  e  Tyler.  E  não  aja  como  se  não  estivesse  morrendo  de  vontade  de  se aconchegar  com  Seth,”  eu  disse  com  um  sorriso  malicioso  em  meus  lábios. 

“Na  verdade,  acho  que  vou  voltar  para  o  cage,”  ele  brincou. 
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Balancei  a  cabeça  para  ele,  mas  então  meus  pensamentos  se  voltaram  para  a  garota desaparecida  de  nossa  família,  meu  coração  se  partindo  com  a  perda  de  Geraldine.  Não  havia como  o  mundo  ser  o  mesmo  sem  ela  nele. 

"Deste  jeito."  Gabriel  voltou  ao  estado  de  alerta,  correndo  à  nossa  frente  uma  vez mais. 

Afastei  minha  dor,  concentrando-me  no  que  precisava  ser  feito  agora.  Não  podíamos  errar, tínhamos  que  sair  daqui.  Se  fôssemos  pegos  por  Lionel  e  seus  Guardiões  do  Dragão,  não  havia razão  para  Lavinia  se  conter  para  que  ele  nos  matasse  mais. 

Atravessamos  uma  sala  para  fumantes  e  deslizamos  por  uma  porta  para  um  vasto  corredor  de imponentes  pinturas  de  dragões  e  portas  de  vidro  com  bordas  prateadas  que  davam  para  uma ampla  varanda  de  pedra.  Gabriel  parou  em  uma  poça  de  luar  e  eu  me  movi  para  o  lado  dele, franzindo  a  testa  para  ele,  encontrando  seus  olhos  vidrados  e  uma  ruga  de  preocupação  em  sua testa. 

"O  que  é  isso?"  Eu  perguntei  em  um  sussurro  quando  ele  voltou  para  nós. 

"O  caminho  está  livre,  mas...  tenho  uma  sensação  terrível  de  algo  ameaçador  no  ar." 

“Podemos  ir  rápido  agora?”  Orion  disparou  para  o  lado  dele.  “Vou  correr  enquanto  você  e Darcy  voam.” 

“Sim,  está  na  hora.”  Gabriel  tirou  a  camisa,  jogando-a  de  lado  e  revelando  a  miríade  de símbolos  tatuados  que  tinha  por  todo  o  corpo.  Suas  asas  negras  se  libertaram  de  suas  costas  e  ele se  virou  para  as  portas  da  sacada,  abrindo-as.  “Desça  aqui,  vamos  ficar  acima  de  você,  Orio,  e vamos  fazer  um  tiro  direto  para  a  floresta  além  do  terreno.  No  momento  em  que  rompermos  as proteções,  Lionel  retornará,  mas  enquanto  continuarmos  em  movimento,  deveremos  ter  ido  embora antes  que  ele  possa  nos  alcançar.  E  poderei  usar  minha  Visão  depois  disso  para  evitá-lo.” 

Ele  flexionou  as  asas  e  eu  respirei  o  ar  limpo  e  fresco  do  inverno  enquanto  ele  chicoteava  meu cabelo.  A  liberdade  estava  me  implorando  para  reivindicá-la,  exigindo  que  eu  encontrasse  um caminho  de  volta  para  casa,  para  minha  irmã,  meus  amigos.  Eu  estava  no  caminho  para  eles,  um novo  destino  finalmente  se  revelando.  Por  um  segundo,  o  peso  do  sacrifício  de  Stella  pairou  no  ar, e  a  gratidão  tomou  conta  de  mim  pelo  que  ela  havia  feito.  Ela  pode  ter  sido  uma  mulher  tóxica  que seguiu  um  caminho  de  destruição  e  atos  sujos,  mas  no  final  ela  escolheu  oferecer  sua  vida  por  mim e  por  seu  filho.  E  não  havia  como  negar  o  bem  nisso. 

Com  apenas  o  peitoral  cobrindo  minha  metade  superior,  minhas  asas  foram  capazes  de  se esticar  livremente  e  eu  as  chamei,  uma  emoção  zumbindo  através  de  mim  em
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expectativa  de  senti-los  novamente. 

Eu  quase  gemi  quando  eles  vieram  para  mim,  o  brilho  de  bronze  das  penas  subindo  nas minhas  costas  e  minha  Fênix  cantando  dentro  de  mim. 

Os  olhos  de  Orion  se  iluminaram  enquanto  ele  me  observava.  "Isso  é  bom,  linda?" 

“Tão  bom,”  eu  exalei. 

—  Vamos  —  insistiu  Gabriel,  pulando  para  se  agachar  no  parapeito  de  pedra  curva  da  sacada, seus  olhos  se  movendo  pelo  chão  como  uma  ave  de  rapina  caçando  para  matar.  “Vamos  voar baixo.  Vamos  usar  a  cobertura  dessas  árvores  para  nos  movermos.”  Ele  apontou  para  um  caminho que  seguia  por  uma  floresta  em  direção  ao  perímetro  do  vasto  terreno. 

Eu  balancei  a  cabeça,  movendo-me  atrás  dele,  com  fome  de  voar  mais  uma  vez,  minhas  asas batendo  nas  minhas  costas,  prontas  para  me  lançar  no  céu. 

Uma  sombra  cruzou  a  lua  e  nossas  três  cabeças  viraram  naquela  direção.  Joguei  um  escudo de  ar  ao  redor  de  todos  nós  e  Orion  agarrou  minha  mão,  seu  poder  se  fundindo  com  o  meu  para fortalecê-lo  ainda  mais. 

Lavinia  apareceu,  pendurada  acima  de  nós,  quase  escondida  contra  o  céu  escuro que  foi  tecido  entre  as  estrelas. 

Ela  desceu  como  um  presságio  de  morte  certa,  enormes  chicotes  de  sombras  varrendo  de suas  mãos  e  atingindo  a  cúpula  de  poder  que  nos  cercava  com  uma  força  terrível,  fazendo-nos cambalear  enquanto  lutávamos  para  mantê-la  no  lugar. 

Gabriel  saltou  de  volta  para  a  varanda  com  uma  maldição,  olhando  para  o  céu  enquanto Lavinia  pairava  acima  de  nós,  vexada  e  hostil,  as  sombras  se  enrolando  em  seu  corpo  e  seu  rosto em  um  rosnado. 

"O  que  é  que  você  fez?!"  Ela  apontou  para  Orion  em  uma  acusação  lívida,  e  eu  deixei  o  fogo da  Fênix  se  espalhar  sobre  minhas  asas  para  chamar  sua  atenção  para  mim,  fazendo-a  gritar  de horror.  "Não!"  ela  chorou.  "Como  isso  é  possível?!" 

“A  maldição  foi  quebrada,”  eu  cuspi.  “Não  estamos  mais  ligados  a  você.” 

“Onde  está  minha  Besta?”  ela  rosnou.  "Venha  até  mim.  Rasgue  esses  traidores  em  pedaços.” 

A  Besta  das  Sombras  pairou  mais  perto  de  mim  em  sua  forma  esfumaçada,  mas  não respondeu  ao  chamado.  Não  era  mais  seu  cativo,  e  eu  ofereceria  a  ele  uma  chance  de  verdadeira libertação  esta  noite.  Eu  estava  na  porta  de  fuga,  e  eu  estaria  andando  pela  saída  com  minha comitiva  a  reboque,  então,  porra,  me  ajude. 

“Ninguém  está  vindo  em  seu  auxílio,  Lavinia!”  Eu  gritei,  jogando  mais  poder  em  nosso  escudo enquanto  mantinha  meu  olhar  firmemente  longe  do  grosso
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vinhas  que  Gabriel  estava  invocando  do  chão  abaixo  dela,  esgueirando-se  para  o  céu atrás  da  cadela  sombra. 

Gabriel  acrescentou  espinhos  afiados  ao  longo  das  vinhas,  tecendo  uma  rede  pronta para  capturá-la.  Tudo  o  que  precisávamos  era  de  uma  chance,  mas  quando  minha mente  se  voltou  para  a  Estrela  Imperial  e  a  maldição  que  atormentava  minha  linhagem, eu  sabia  que  teria  que  reunir  a  força  de  cada  Fênix  que  veio  antes  de  mim  para  distorcer o  destino  a  nosso  favor.  Mas  assim  seja. 

Lavinia  grunhiu,  o  ar  estremeceu  com  o  ruído  gutural.  "Você  tem  certeza  disso, princesinha?"  ela  sibilou  e  com  um  movimento  de  sua  cabeça,  ninfas  rastejaram  para fora  da  floresta  abaixo,  todas  elas  se  fundindo  tão  bem  com  as  árvores  que  não  as  vimos chegando.  Havia  dezenas  deles,  talvez  mais  cem  escondidos  lá  no  escuro,  mas  mesmo esse  novo  desafio  não  me  fez  vacilar. 

Eu  saí  do  ventre  do  palácio,  me  banhei  no  sangue  de  cem  Fae,  lutei  contra  um monstro  e  recuperei  o  que  havia  perdido  para  mim. 

Agora  estávamos  à  beira  da  salvação  e,  pelas  estrelas,  o  sol  e  a  lua,  partiríamos  daqui juntos  esta  noite. 

Lavinia  chicoteou  nosso  escudo  mais  uma  vez  e  Orion  e  eu  cravamos  nossos  calcanhares  em quando  a  cúpula  da  magia  do  ar  foi  forçada  a  recuar  trinta  centímetros. 

Uma  ninfa  soltou  um  grito  horrível,  apontando  para  a  rede  com  suas  longas  sondas e  Gabriel  a  jogou  em  Lavinia  antes  que  ela  pudesse  se  virar  para  detê-la.  A  rede  caiu sobre  ela,  envolvendo-a,  prendendo-a  com  força  e  derramando  sangue  enquanto  os espinhos  cavavam  fundo. 

"Vai!"  Eu  ordenei  e  corremos  para  a  beirada  do  balcão  enquanto  Lavínia  lutava  para escapar  da  rede. 

Gabriel  olhou  para  mim  e  deixei  meu  plano  se  desenrolar  em  minha  cabeça,  seus olhos  vidrados  por  um  segundo  antes  de   ver   o  que  eu  queria  que  ele  fizesse,  e  ele concordou  com  a  cabeça.  Ele  investiu  contra  Orion,  agarrando  sua  mão  direita  e cravando  sua  palma  nela.  A  magia  da  água  correu  entre  seus  dedos,  e  ele  a  usou  para coletar  o  sangue  de  Stella  da  palma  da  mão  de  Orion,  antes  de  prendê-lo  em  um  cristal vermelho  de  gelo. 

"O  que  você-"  Orion  começou,  mas  quando  Gabriel  me  jogou  o  cristal  de  sangue, ele  agarrou  Orion  e  saltou  da  borda  da  sacada,  abrindo  as  asas  e  pegando-as  na  brisa. 

Orion  gritou  meu  nome  e  lutou  para  se  libertar,  os  dois  se  escondendo  sob  as árvores  onde  um  exército  de  Ninfas  os  esperava.  Mas  eu  não  podia  deixar  minha  mente travar  naquele  pensamento  terrível,  sabendo  que  eu  tinha  o  meu  próprio
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papel  a  desempenhar  nesta  fuga,  e  confiando  neles  para  forjar  um  caminho  entre  nossos inimigos. 

Amarrei  o  cristal  ao  meu  pulso  com  uma  bolsa  feita  de  folhas  e  então  saltei  da  grade, correndo  para  o  céu  em  direção  a  Lavinia,  minhas  asas  queimando  uma  trilha  ardente  no  ar  às minhas  costas  enquanto  eu  a  prendia  em  minha  mira.  Ela  ainda  estava  se  debatendo  dentro  da rede,  tentando  se  libertar  e  eu  me  preparei  para  atacar,  meu  pulso  em  guerra  e  vingança ronronando  meu  nome. 

O  fogo  da  Fênix  saiu  de  mim  e  eu  soltei  um  rugido  que  foi  alimentado  com  toda  a  raiva  e dor  que  essa  bruxa  causou  a  mim  e  a  Orion. 

Suas  sombras  cortaram  a  rede  que  a  prendia,  mas  ela  ainda  estava  muito  distraída  para perceber  a  bola  de  fogo  da  morte  vindo  em  sua  direção.  Ele  colidiu  com  ela  em  uma  chuva  de faíscas  mortais,  derrubando-a  do  céu  e  ela  gritou  de  terror,  caindo  em  direção  às  árvores. 

Eu  mergulhei,  correndo  atrás  dela  e  os  chocalhos  das  ninfas  explodiram  em  meu  crânio quanto  mais  baixo  eu  desci,  bloqueando  minha  magia.  Mas  eu  não  precisava  de  magia  quando tinha  minha  Ordem  e  um  plano  para  destruir  Lavinia  de  uma  vez  por  todas. 

As  mãos  de  Lavinia  se  levantaram  antes  de  bater  nas  árvores,  suas  feições  eram  uma imagem  de  vingança  enquanto  ela  enviava  espirais  de  sombra  em  minha  direção,  agarrando minhas  asas  e  prendendo-as  com  força. 

Perdi  o  controle  e  um  grito  me  escapou  antes  de  atingir  a  copa  das  árvores  e  cair  no  chão abaixo,  aterrissando  em  um  pedaço  de  grama.  Lavinia  não  tinha  sido  tão  abençoada,  seu  corpo ardia  sem  chamas  enquanto  jazia  em  uma  cratera,  sua  espinha  curvada  para  trás  sobre  a  casca ardente  de  um  tronco. 

Meu  fogo  da  Fênix  queimou,  queimando  através  das  sombras  enquanto  eles  lutavam  para segurar  minhas  asas,  mas  o  poder  sombrio  de  Lavinia  se  transformou  em  nada  sob  a  intensidade do  fogo. 

O  choque  da  batalha  à  distância  me  disse  que  Orion  e  Gabriel  estavam  enfrentando  suas próprias  lutas,  mas  eu  não  podia  voltar  minha  atenção  para  eles  agora.  Uma  luta  por  retribuição estava  esperando  por  mim,  uma  chance  se  abrindo  para  eu  vingar  todos  aqueles  que  foram vítimas  da  malícia  de  Lavínia. 

Eu  corri  em  direção  ao  meu  inimigo,  o  fogo  da  Fênix  saindo  dos  meus  dedos  e  colidindo com  ela  enquanto  ela  lutava  para  se  levantar,  suas  sombras  já  curando  as  queimaduras  e  ossos quebrados  que  eu  causei  com  meu  ataque. 

Sombras  explodiram  dela,  batendo  em  meu  fogo  e  trabalhando  para  mantê-lo  longe,  minhas chamas  da  Fênix  comendo  através  de  seu  poder  sombrio  tão  impiedosamente. 
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Eu  gritei  meu  ódio  para  ela,  toda  a  injustiça  do  que  ela  tinha  feito  para  Orion  abrindo uma  fissura  no  centro  do  meu  peito.  Eu  queria  que  ela  pagasse,  queria  que  ela  se machucasse.  E  eu  teria  prazer  em  vê-la  morrer.  Mas  eu  não  podia  mandá-la  para  a morte  ainda.  Primeiro,  eu  precisava  lançar  sobre  ela  o  feitiço  que  aprendi  no  livro  que encontramos  no  tesouro.  Se  eu  conseguisse  fazer  isso,  ela  não  seria  mais  capaz  de invocar  as  sombras  para  se  curar.  E  como  agora  eu  tinha  um  cristal  de  gelo  que  continha o  sangue  de  um  sacrifício  voluntário,  eu  tinha  exatamente  o  que  precisava  para  o  feitiço funcionar. 

A  morte  de  Stella  nos  libertou,  e  foi  a  resposta  para  a  ruína  dessa  cadela  sombria também.  Apesar  de  todas  as  dúvidas  da  mãe  de  Orion,  eu  tinha  que  ser  grato  a  ela  por isso. 

Lancei  uma  cúpula  de  fogo  da  Fênix  sobre  a  cratera,  prendendo  Lavinia  dentro  dela enquanto  ela  lutava  com  todo  o  poder  de  suas  sombras  para  sair.  Eu  não  poderia segurá-la  para  sempre,  e  o  esforço  que  fazia  para  mantê-la  ali  fazia  minha  cabeça  latejar de  dor. 

Eu  rosnei  enquanto  segurava,  levantando  minhas  mãos  e  movendo-as  no  padrão intrincado  que  me  foi  ensinado  pela  Rainha  Avalon,  cantando  o  feitiço  alto  e  claro  para ela  ouvir.  “Eu  prendo  as  sombras  dentro.  Eu  fecho  as  portas  contra  a  sua  pele.”  Repeti as  palavras  na  língua  antiga  e  Lavinia  gritou,  lutando  com  mais  força  para  escapar. 

“Umbra  constringente  intus.  Pellem  tuam  claudo  fores! 

O  chão  explodiu,  seu  poder  se  derramando  nele  e  as  sombras  desenraizando  todas as  árvores  ao  meu  redor.  Fui  forçado  a  voar,  galhos  batendo  na  terra  enquanto  eu disparava  para  a  esquerda  e  para  a  direita  para  evitá-los,  minha  concentração  vacilando e  permitindo  que  Lavinia  rasgasse  a  terra  e  escapasse  sob  minhas  chamas. 

Eu  lancei  meu  fogo  com  um  bufo  de  frustração,  e  Lavinia  voou  em  minha  direção com  uma  espada  de  sombra  formada  em  seu  punho.  Corri  para  o  céu,  cada  vez  mais alto,  as  estrelas  brilhando  enquanto  observavam,  sua  intriga  nesta  luta  atravessando  a atmosfera.  E  pela  primeira  vez,  fiquei  mais  do  que  feliz  em  dar  a  eles  um  show. 

Senti  Lavinia  correndo  atrás  de  mim,  fechando-se  atrás  de  mim  e  tirei  a  espada branca  de  minha  bainha,  levantando-a  e  virando-me  para  encontrá-la.  Sua  lâmina  de sombra  se  chocou  contra  a  minha  com  um  barulho  como  o  de  uma  bomba  explodindo, e  o  impacto  reverberou  pelo  meu  corpo. 

Eu  cerrei  os  dentes,  minhas  asas  batendo  nas  minhas  costas  enquanto  ela pressionava  sua  espada  com  força  contra  a  minha  e  meu  braço  tremia  com  o  esforço  de  manter
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as  costas  dela.  Mas  quando  ela  se  aproximou,  sua  força  forçou  minha  espada  perto  do  meu peito,  a  pressão  de  sua  lâmina  se  intensificando.  Seu  rosto  se  ergueu,  triunfo  dançando  em seus  olhos  de  obsidiana,  as  sombras  contorcendo-se  sob  sua  pele  quase  transparente.  Mas este  não  foi  o  fim  para  mim. 

Eu  levantei  meus  pés  e  a  chutei  bem  no  peito,  recuperando  uma  polegada  de  espaço  e batendo  minhas  asas  com  força,  voando  em  direção  ao  céu  com  uma  velocidade  tremenda. 

Ela  estava  atrás  de  mim  em  um  piscar  de  olhos,  suas  pernas  nada  mais  que  sombra  enquanto seus  braços  estavam  estendidos  e  aquela  espada  em  seu  punho  estava  pronta  para  me  espetar. 

Enviei  fogo  da  Fênix  saindo  de  minhas  asas,  descendo  pelas  minhas  costas  e  caindo sobre  meus  pés  descalços.  Ela  gritou,  forçada  a  desviar  para  um  lado  e  para  o  outro  enquanto tentava  evitar  o  calor  das  minhas  chamas  e  eu  virei  para  trás  no  céu,  dobrando  minhas  asas com  força  e  caindo  em  sua  direção  com  minha  própria  espada  pronta.  As  estrelas  pareciam brilhar  mais  forte,  deslumbrantes  e  sempre  observando. 

Minha  lâmina  cortou  as  costas  de  Lavinia,  carne,  osso  e  sombra  dilacerados  sob  a  espada brilhante  de  minha  mãe  e  Lavinia  gemeu,  todo  o  seu  corpo  se  transformando  em  sombra  negra. 

Eu  me  virei,  minhas  penas  ardentes  esculpindo  um  arco  através  da  sombra  fantasmagórica de  meu  inimigo  e  os  gritos  de  Lavinia  soaram  dentro  daquela  nuvem.  Ela  disparou  para  longe de  mim  o  mais  longe  que  podia,  aquela  névoa  de  escuridão  engolida  pela  noite  até  que  eu  não pudesse  mais  vê-la. 

Eu  a  procurei,  olhos  chicoteando  de  um  lado  para  o  outro,  minha  lâmina  pronta  para qualquer  golpe  que  viesse  contra  mim.  Mas  não  havia  sinal  dela,  e  percebi  que  a  Besta  das Sombras  também  havia  me  deixado  em  algum  momento,  não  pairando  mais  atrás  de  mim. 

Eu  ajustei  minha  espada  em  minhas  mãos,  os  chocalhos  pesados  das  Ninfas  ainda  vindo de  baixo,  os  rugidos  de  Orion  e  a  luta  de  Gabriel  me  alcançando. 

“Lavínia!”  Eu  berrei.  "Lute  comigo  como  Fae!" 

Ela  se  materializou  em  uma  margem  gramada  diante  do  palácio,  curada  e  inteira  mais uma  vez.  Eu  a  coloquei  em  minha  mira,  coragem  e  determinação  alimentando  meus movimentos.  Embainho  minha  espada  em  favor  do  meu  fogo,  voando  em  direção  a  ela  pelo céu,  com  o  objetivo  de  encontrá-la  no  chão. 

“O  rei  está  voltando  para  casa!”  ela  me  chamou  com  uma  risada  alegre. 

“Logo  você  estará  preso  como  abelhas  em  uma  jarra  novamente,  e  eu  vou  deixar  ele  sangrar você.  E  quando  ele  terminar,  vou  trancar  suas  almas  em  seus  ossos  para  que  eu  possa  festejar com  todos  vocês  nos  próximos  dias. 
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Eu  estava  de  joelhos,  a  bile  subindo  pela  minha  garganta  enquanto  meu  olhar permanecia  preso  às  minhas  visões  em  batalha,  a  criatura  impiedosa  que  vivia logo  abaixo  da  superfície  da  minha  pele  e  havia  dilacerado  inúmeras  vidas  com tanta  facilidade. 

Eu  não  tinha  certeza  de  quanto  tempo  eu  estava  preso  lá,  olhando  para  mim  mesmo, lágrimas  queimando  meu  rosto  enquanto  eu  observava  a  carnificina  que  desencadeei  sem vacilar.  Flashes  do  terrível  reinado  de  meu  pai  foram  intercalados  com  o  que  eu  vi.  Escutei suas  justificativas,  suas  desculpas,  as  palavras  que  ele  falou  ecoando  as  minhas.  Mas  ele tinha  uma  desculpa  para  o  que  tinha  feito.  Lionel  tinha  sido  a  causa  de  sua  brutalidade.  Minhas ações  foram  inteiramente  minhas. 

Eu  não  conseguia  me  lembrar  por  que  eu  vim  para  este  lugar,  a  verdade  do  que  eu  era no  meu  âmago  me  devorando  até  que  eu  não  fosse  nada  além  de  uma  relíquia  da  garota  que eu  tinha  sido,  ajoelhada  ali  diante  da  minha  própria  verdade  e  soluçando  em  a  realidade  do que  eu  era. 

Como  alguém  poderia  acreditar  que  alguém  capaz  de  tamanha  violência  pudesse  ser digno  de  uma  coroa?  Como  alguém  poderia  acreditar  que  um  monstro  feito  de  uma  fúria perversa  como  essa  pudesse  merecer  amor? 

Engasguei  com  essa  palavra  quando  ela  ressoou  em  minha  mente,  paralisando-me  sob o  peso  dela  quando  senti  olhos  dourados  pousados  sobre  mim  de  algum  lugar  além  da  minha própria  realidade. 

 “Levante-se”,  o  vento  parecia  rosnar  em  um  tom  tão  familiar  que  meu  pulso  batia  forte  ao seu  comando,  embora  eu  permanecesse  ajoelhado  onde  estava, 
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vendo  minha  própria  destruição  acontecer. 

Eu  era  a  coisa  que  o  povo  deste  reino  deveria  temer,  o  verdadeiro  herdeiro  do monarca  que  todos  saudaram  como  um  selvagem  além  da  razão.  Eu  era  impiedoso, vingativo,  furioso.  E  essas  partes  de  mim  só  infeccionaram  desde  aquela  batalha. 

Qualquer  suavidade  que  eu  uma  vez  consegui  reivindicar  foi  queimada  pelas  chamas que  cobriram  meu  corpo  naquele  dia.  Pela  perda  de…

Eu  levantei  minha  cabeça  quando  o  fantasma  de  um  toque  roçou  minha  bochecha, meus  membros  tremendo  no  rastro  de  minha  própria  destruição  ali  naquela  balsa,  ao pé  de  uma  criatura  que  usava  o  rosto  de  meu  pai. 

 “Levante-se,  Roxy,”  o  vento  rosnou,  e  meu  queixo  ergueu-se  mais  alto  com  isso. 

nome.  Esse  maldito  nome. 

Encontrei  o  barqueiro  sorrindo  para  mim  com  nada  além  de  intenção  maliciosa em  seu  olhar  sujo  enquanto  eu  quebrava  a  seus  pés. 

“Poucos  podem  enfrentar  os  horrores  de  si  mesmos  e  defendê-los”,  ele  ronronou com  a  voz  amorosa  de  um  pai  que  eu  nunca  conheci.  “Especialmente  os  culpados pelos  atos  que  você  cometeu.  O  que  é  inquebrável  e  ainda  assim  tão  facilmente estilhaçado,  o  que  é  astuto  e  honesto,  brutal  e  vulnerável,  puro  e  maculado?” 

Meus  olhos  se  voltaram  para  a  água  mais  uma  vez  e,  por  um  breve  momento,  vi algo  além  da  minha  própria  forma  avançando  furiosamente  pelo  campo  de  batalha, impiedoso  e  ruinoso.  Eu  vi  um  dragão  dourado  rasgando  o  céu,  fogo  emergindo  de suas  mandíbulas  enquanto  a  luz  brilhava  em  suas  escamas  metálicas  e  fazia  meu coração  bater  forte  no  peito. 

“O  que  é  maior  do  que  todo  o  medo?”  Eu  sibilei  para  o  barqueiro  quando  encontrei seu  olhar  mais  uma  vez,  as  lágrimas  secando  em  meu  rosto  enquanto  reunia  a  última força  em  meus  membros  e  me  sentei  sobre  os  calcanhares.  “O  que  é  mais  poderoso que  o  egoísmo  e  mais  brutal  que  o  ódio?” 

“Você  só  pode  responder  uma  vez,”  o  barqueiro  ronronou  e  desta  vez  havia  uma falha  em  sua  voz,  no  rosto  perfeito  de  meu  pai,  um  grunhido  gutural  tingindo  suas palavras  como  se  ele  pudesse  ver  a  verdade  sobre  mim  tão  claramente  quanto  eu. 

estava  começando  a  vê-lo  também  e  não  era  uma  coisa  tão  fácil  de  destruir,  afinal. 

“O  que  lutará  sem  fim  e  destruirá  sem  piedade?”  Eu  exigi,  reunindo  minhas  forças enquanto  me  levantava  e  enfrentava  o  demônio  que  me  assombrava. 

“Olhe  para  as  profundezas  da  piscina  novamente”,  ele  cantou.  “Veja  a  verdade do  que  você  é.” 
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“Eu  olhei,”  eu  respondi,  minha  voz  um  som  quebradiço  e  devastado  enquanto  eu pensava  sobre  tudo  o  que  eu  tinha  visto  de  mim  mesmo,  da  selvageria,  do  poder infinito  e  formidável  e  de  quão  furiosamente  eu  tinha  usado  isso  contra  meus  inimigos. 

“E  eu  vi  algo  que  você  esperava  que  eu  esquecesse.” 

"O  que  é  aquilo?"  o  barqueiro  perguntou,  a  água  começando  a  se  agitar  abaixo de  nós,  a  balsa  balançando  precariamente,  fazendo  meu  estômago  revirar  enquanto eu  lutava  para  manter  o  equilíbrio. 

“A  razão  pela  qual  me  tornei  aquela  criatura.”  Apontei  para  o  monstro  em  chamas que  se  enfureceu  naquele  campo  de  batalha  sem  virar  minha  cabeça  para  olhar  para ela  novamente.  Porque  eu  já  tinha  olhado,  já  tinha  visto,  e  não  tinha  mais  medo. 

"Amor." 

O  barqueiro  sibilou  como  um  gato  selvagem  enquanto  eu  respondia  a  seus enigmas  com  essa  palavra,  minha  pele  explodindo  em  chamas  quando  minhas  asas rasgaram  minhas  costas,  rasgando  minha  jaqueta  e  fazendo  minha  mochila  cair  na jangada  enquanto  eu  o  deixava  ver  a  criatura  dos  pesadelos  que  residia  em  minha  alma. 

“O  amor  faz  de  mim  um  monstro”,  continuei,  caminhando  em  direção  a  ele,  a impressão  de  minhas  botas  queimando-se  na  madeira  da  balsa  que  sibilava  e  estalava em  protesto  inútil.  “Eu  provei  as  profundezas  do  amor  nascido  das  brasas  do  ódio  e vivi  cada  emoção  entre  os  dois.  Eu  chorei,  me  enfureci,  implorei  e  amaldiçoei  as próprias  estrelas,  mas  nada  disso  fez  a  menor  diferença.  Então  eu  deixei  esse  amor se  transformar  em  vingança,  deixei-o  apodrecer  e  arder  dentro  de  mim,  e  encontrei uma  maneira  de  desafiar  as  próprias  estrelas.  Você  está  no  caminho  desse  caminho, o  que  significa  que  você  deve  ter  esperado  encontrar  esse  monstro  por  conta  própria.” 

“O  amor  é  puro”,  negou  o  barqueiro,  recuando  um  passo  enquanto  eu  avançava. 

"Amor  é  sacrifício." 

“Eu   me   sacrifiquei!”  Eu  gritei  e  as  chamas  que  iluminaram  meu  corpo  brilharam como  um  farol  para  todos  verem.  “Dei  tudo  o  que  era  e  sou  para  essa  luta.  Eu  chorei, me  enfureci  e  implorei  para  que  os  céus  nos  favorecessem  apenas   uma  vez,  mas  eles viraram  seus  jogos  contra  nós  e  levaram  tudo  o  que  eu  tinha  para  oferecer.  Eu  nunca prometi  dar  a  eles  nada  disso.  Nunca  concordei  com  o  preço  que  eles  escolheram, então  deixe  meu  amor  ser  inquebrantável,  brutal,  cruel  e  sem  fim,  o  prenúncio  da guerra  e  o  invocador  da  violência.  Que  seja  tudo  isso  e  muito  mais,  porque  cansei  de me  sacrificar  pelas  estrelas  e  seu  entretenimento.  Cansei  de  ser  uma  marionete  em seus  jogos.  Eles  levaram
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de  mim  muitas  vezes  e  agora  eles  terão  que  enfrentar  o  monstro  que  fizeram  quando  me incitaram  porque  eu.  Teve.  O  suficiente!" 

Eu  bati  meu  pé  na  balsa  com  essa  palavra  final,  o  poder  emergindo  de  mim  enquanto  a jangada  de  madeira  balançava  descontroladamente  sob  meus  pés  e  o  barqueiro  gritou quando  foi  jogado  dela,  a  água  turbulenta  sibilando  e  cuspindo  quando  ele  mergulhou  nela. 

O  mundo  pareceu  estremecer  quando  ele  desapareceu  sob  as  ondas,  ecos  de  sua morte  irradiando  daquele  lugar  como  se  todo  o  equilíbrio  dos  próprios  Elementos  tivesse mudado  com  sua  derrota. 

Mas  quando  a  jangada  foi  lançada  sobre  a  água  e  minhas  asas  se  abriram  para  me ajudar  a  manter  o  equilíbrio,  avistei  uma  borda  para  aquela  lagoa  eterna,  um  fim  para  a deriva  e  fixei  meus  olhos  nela.  Posso  ter  sido  um  monstro,  mas  nunca  afirmei  não  ser. 

O  vento  aumentou  quando  me  aproximei  daquela  borda,  o  próprio  mundo  parecendo mergulhar  no  nada  além  dele,  e  a  jangada  em  que  eu  estava  empoleirado  ganhou  velocidade enquanto  corri  em  direção  a  ela. 

Havia  uma  pulsação  ecoando  no  próprio  ar,  uma  vibração  no  mundo  que  começara  com a  morte  do  barqueiro  e  só  terminaria  quando  eu  terminasse  o  que  vim  fazer  aqui.  Ou  quando morri  tentando. 

A  balsa  sacudia  e  balançava  abaixo  de  mim,  aquela  borda  se  aproximando  a  cada batida  do  coração  e  quando  eu  disparei  sobre  o  precipício,  saltei  para  o  céu,  agarrando minha  mochila  enquanto  minhas  asas  batiam  com  força  e  pegavam  uma  corrente  ascendente. 

A  fumaça  espiralada  escondeu  a  queda  abaixo  de  mim  quando  a  jangada  disparou  para ela,  nenhum  som  marcando  sua  passagem,  nada  indicando  que  havia  impactado  com  algo no  fundo. 

O  vento  girou  em  torno  de  mim,  girando-me  no  local  e  fazendo  meu as  chamas  queimam  enquanto  ele  beija  seu  caminho  através  delas,  uma  saudação  e  uma  introdução. 

Havia  vozes  naquele  vento.  Súplicas  ofegantes  e  orações  sinceras.  Meu  peito  doía  ao ouvi-los  todos,  incontáveis  vozes  clamando  às  estrelas  para  salvá-los,  enquanto  nada  além do  silêncio  veio  em  resposta.  Eu  ouvi  minha  voz,  senti  meu  peito  doer  com  os  soluços  que me  destruíram  quando  encontrei  Darius  naquele  campo  de  batalha,  seu  corpo  frio  e  vazio, sua  alma  perdida  e  a  minha  destruída  junto  com  ela. 

Por  um  momento  fiquei  paralisado  ali,  preso  naquela  memória,  na  dor  que  esculpiu  um pedaço  de  mim  desde  então.  De  certa  forma,  eu  ainda  estava  lá,  naquele  campo  de  batalha, segurando  sua  mão  fria  na  minha  e  implorando  ao  destino  para  mudar  de  ideia. 
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Eu  não  o  havia  deixado.  Nem  por  um  momento.  Eu  não  soltei  sua  mão  nem  mesmo quando  peguei  a  adaga  que  o  matou  e  cortei  minha  própria  carne  com  ela.  Eu  não  tinha desistido.  E  enquanto  aquela  cicatriz  formigava  na  palma  da  minha  mão,  e  o  cheiro  de fumaça  e  cedro  parecia  se  espalhar  ao  meu  redor  e  minha  própria  promessa  a  ele zumbia  no  ar,  eu  sabia  que  nunca  o  faria. 

Ele  era  o  meu  destruidor.  A  ruína  da  garota  que  fui  e  a  criadora  da  mulher  que  me tornei.  Ele  era  meu  único  amor  verdadeiro,  sem  qualquer  ajuda  ou  impedimento  das estrelas.  Ele  era  mais  do  que  meu  Companheiro  Elísio.  Ele  era  mais  do  que  meu  igual. 

Ele  era  o  meu  fim.  E  eu  estava  pronta  para  manter  a  promessa  que  fiz  a  ele  todas aquelas  semanas  atrás. 


Os  Ventos  do  Céu  e  do  Espírito  continuaram  a  sussurrar  para  mim,  mas  eu  estava além  de  ouvi-los  mais. 

Inclinei  minha  cabeça  para  olhar  para  a  fumaça  que  se  enrolava  abaixo  de  mim, olhando  para  a  queda  sem  fim  e  sabendo  com  certeza  que  não  cairia  para  sempre  uma vez  que  cedesse  a  ela.  Porque  pode  ter  sido  eterno  para  uma  alma  que  dependia  das estrelas  para  realizar  seus  desejos.  Mas  eu  era  uma  rainha,  vim  para  tornar  minhas próprias  orações  uma  realidade,  e  não  havia  poder  neste  reino  ou  no  próximo  que pudesse  me  negar. 

Minha  Fênix  piscou  para  fora  da  existência  em  um  flash  de  fogo  que  se  arqueou  no céu,  minhas  asas  desaparecendo  e  o  calor  se  dissipando  enquanto  eu  despencava  do ar  e  disparava  na  fumaça  que  continha  sussurros  de  minhas  promessas  não  cumpridas em  suas  mãos. 
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Eu  consegui  lançar  uma  lâmina  de  metal  grosseiramente  talhada  em  minha  mão antes  que  as  Ninfas  roubassem  minha  magia,  e  voei  através  do  dossel  acima delas,  cortando  o  máximo  que  pude.  Mas  a  maré  era  interminável,  todo  o  exército  de ninfas  de  Lavinia  se  espalhando  pelo  terreno  enquanto  ela  os  convocava  para  ajudá-la.  Suas  formas  semelhantes  a  árvores  viraram  rostos  carrancudos  em  minha  direção, o  ódio  se  infiltrando  em  seus  olhos  nascidos  do  inferno.  Os  chocalhos  de  tantos estavam  pesando  sobre  nós,  minha  magia  impossível  de  alcançar  enquanto  eles trabalhavam  para  mantê-la  subjugada. 

Orion  disparou  entre  eles  com  sua  velocidade  de  Vampiro,  esfaqueando-os  e estripando-os,  deixando-os  de  joelhos  enquanto  evitava  as  punhaladas  mortais  de suas  sondas.  Seus  golpes  eram  ferozes,  alimentados  pela  força  de  sua  Ordem  e  o rancor  em  seu  coração. 

Um  lampejo  de  The  Sight  passou  pela  minha  cabeça,  a  espada  negra  em  seu punho  acendendo  com  fogo  roxo,  e  eu  soube  imediatamente  que  tinha  sido  a  arma de  Hail.  Eu  me  empurrei  mais  fundo  no  The  Sight  e  me   vi   fazendo  um  movimento acidental  da  mão  com  aquela  espada  que  fez  o  fogo  da  Hydra  explodir  em  todas  as direções  em  um  inferno  mortal. 

Senti  uma  mudança  no  ar  enquanto  corria  para  pegar  Orion,  voando  atrás  dele por  entre  as  árvores  e  me  movendo  o  mais  rápido  que  pude.  Era  quase  como  se  outra presença  estivesse  comigo,  e  um  vislumbre  do  passado  passou  pela  minha  mente enquanto  eu  chapinhava  nas  águas  quentes  de  verão  do  lago  no  terreno  do  palácio enquanto  Hail  me  ensinava  a  nadar  quando  criança. 
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 “Vá  em  frente,  Gabriel!”  ele  aplaudiu. 

Essas  palavras  pareciam  ecoar  no  agora  em  vez  do  passado,  dando-me  uma  explosão de  energia.  Essa  memória  havia  se  perdido  para  mim;  os  bloqueios  poderosos  que  coloquei em  minha  mente  quando  Ling  Astrum  me  escondeu  do  mundo  podem  ter  sido  quebrados  anos atrás,  mas  houve  efeitos  duradouros,  lacunas  em  minha  infância  que  não  pude  perceber.  Mas com  o  tempo,  esperava  descobrir  todos  os  momentos  preciosos  que  perdi. 

“Ório!”  Eu  chamei,  e  ele  olhou  para  mim  enquanto  reduzia  a  velocidade  para  dirigir  seu espada  entre  as  omoplatas  de  uma  ninfa. 

Virou  cinzas  diante  dele  e  eu  caí  ao  seu  lado,  recuperando  o  fôlego  e  apoiando  minha mão  em  seu  ombro.  Mas  permanecer  ali  mesmo  por  um  pequeno  período  de  tempo  permitiu que  fôssemos  cercados  em  segundos,  muitas  ninfas  para  contar  caminhando  por  entre  as árvores  com  chocalhos  em  seus  peitos,  se  aproximando  de  nós  com  sondas  levantadas  e  uma sede  de  morte  em  seus  olhos. 

"Dê  isso  para  mim."  Arranquei  a  espada  das  mãos  de  Orion,  e  ele  mostrou  suas  presas, virando-se  para  nossos  inimigos,  pronto  para  rasgar  suas  gargantas  com  nada  além  de  seus dentes. 

“Fique  perto,”  eu  avisei  e  apesar  de  quão  perto  de  nós  as  Ninfas  estavam  chegando,  ele sabia  que  deveria  me  obedecer,  confiar  em  minhas  visões.  Ele  havia  aprendido  essa  lição  há muito  tempo. 

Posso  não  ter  conseguido   ver   os  movimentos  das  Ninfas,  mas  pude   ver   esse  fogo  e  seu potencial.  Se  ao  menos  eu  pudesse  mover  a  espada  da  maneira  certa  e  acender  essas  chamas. 

"Noxy,"  Orion  pressionou  com  urgência.  "Qual  é  o  plano?  Porque,  por  mais  que  esteja gostando  de  brincar  na  floresta  com  você,  acho  que  estamos  prestes  a  ficar  tão  fodidos  quanto Cachinhos  Dourados  quando  ela  invadiu  a  casa  dos  três  ursos  e  foi  comida  no  café  da  manhã. 

Uma  Ninfa  correu  para  ele  com  um  chocalho  de  bloqueio  mágico  rolando  de  sua  língua, e  Orion  se  abaixou,  agarrando  suas  pernas  e  virando-o  de  costas  com  um  grito  de  esforço,  o chão  tremendo  quando  atingiu  a  terra.  Um  chute  forte  e  brutal  em  sua  cabeça  acabou  com  ele, e  Orion  pegou  o  cadáver,  arremessando  o  corpo  na  linha  de  Ninfas  e  derrubando-as. 

“Noxi!”  ele  latiu,  colocando  um  surto  de  velocidade  de  Vampiro  para  ficar  atrás  de  mim,  e o  som  de  grunhidos  e  gritos  veio  enquanto  ele  lutava  para  mantê-los  afastados. 

"Só  um  segundo."  Eu  balancei  a  espada  novamente,  invocando  a  memória  que  eu  tinha visto   mais  uma  vez,  mas  não  viria  para  mim  agora. 
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"Apresse-se."  Orion  acelerou  ao  meu  redor  em  um  círculo,  derrubando todas  as  Ninfas  que  estavam  tentando  chegar  até  nós,  uma  linha  de  tensão  em  sua  testa. 

Eu  girei  a  espada  assim  pelo  ar  e  fogo  roxo  saiu  dela em  espiral,  fazendo-me  sorrir  de  alegria. 

"Eu  fiz  isso",  anunciei  enquanto  Orion  voava  sobre  minha  cabeça,  jogado  dos  braços  de  uma ninfa  imponente  com  um  rosto  sarcástico.  Ele  atingiu  um  tronco  de  árvore  à  minha  direita,  caindo no  chão  com  um  gemido. 

"Isso  é  ótimo,  Noxy",  ele  falou  para  a  grama,  empurrando-se  para  cima  e  atirando  de  volta para  mim,  uma  linha  de  sangue  escorrendo  de  um  corte  na  linha  do  cabelo,  mas  felizmente  ele estava  bem,  exceto  por  isso. 

Eu  balancei  a  espada  enquanto  nossos  oponentes  avançavam  mais  uma  vez,  olhando  para eles  de  forma  ameaçadora  enquanto  eu  empunhava  a  lâmina  de  meu  pai.  Tudo  bem,  então  ele não  era  meu  pai  de  sangue.  Mas  eu  tinha   visto   o  suficiente  do  nosso  relacionamento  para  saber que  ele  me  amava  até  as  minhas  raízes,  e  eu  estava  inclinada  a  sentir  o  mesmo. 

O  fogo  roxo  explodiu  longe  de  nós  em  todas  as  direções,  e  eu  puxei  Orion  contra  o  meu  lado para  me  certificar  de  que  nenhuma  brasa  o  tocasse.  O  tornado  de  chamas  selvagens  esculpiu nossos  inimigos  como  se  fossem  feitos  de  papel,  transformando  as  primeiras  fileiras  deles  em fuligem  enquanto  os  outros  corriam  para  salvar  suas  vidas,  gritos  de  terror  erguendo-se  no  ar  ao nosso  redor. 

"Ha",  eu  ri,  olhando  para  Orion. 

"Cortando,  você  não  acha?"  Ele  arrancou  minha  espada  de  terra  improvisada  da  minha bainha  para  se  armar,  então  seu  olhar  se  voltou  para  o  céu. 

"Onde  ela  está?" 

“Você  deveria  ficar  com  isso.”  Eu  ofereci  a  ele  a  espada  negra,  sabendo  que  era muito  mais  provável  de  protegê-lo  do  que  uma  lâmina  grosseiramente  trabalhada. 

"Não",  disse  ele  com  firmeza.  “É  uma  herança  de  família.  Todo  seu,  Noxy. 

Não  havia  tempo  para  discutir  com  ele,  então  eu  balancei  a  cabeça,  olhando  para  o  futuro mais  uma  vez  e  encontrando  um  caminho  para  nós. 

“Vamos  subir  no  céu  para  ver  melhor.”  Eu  me  movi  para  trás  dele, enganchando  meus  braços  sob  os  dele  e  puxando-o  apertado  contra  o  meu  peito. 

“Este  é  o  nosso  momento  Titanic?”  ele  murmurou,  e  eu  ri  antes chutando  o  chão  e  carregando-o  bem  acima  da  linha  das  árvores. 

Meu  olhar  caiu  sobre  Darcy,  onde  ela  pairava  acima  de  uma  esfera  de  fogo  vermelho  e  azul da  Fênix  girando  na  encosta  perto  do  palácio,  e  presumi  que  a  cadela  das  sombras  estava  contida dentro  dela. 

"Droga,"  Orion  respirou. 

“Não  fique  com  tesão  por  causa  da  minha  irmã  enquanto  estou  tocando  você,”  eu  avisei. 
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“Tarde  demais,”  ele  murmurou,  e  eu  xinguei,  voando  em  direção  a  Darcy  o  mais  rápido  que  pude. 

Um  rugido  chamou  minha  atenção  antes  que  eu  chegasse  a  ela  e  me  virei  na  direção  de  onde tinha  vindo,  uma  hoste  de  dragões  se  materializando  além  dos  portões  dourados.  Alguns  ainda estavam  em  suas  formas  feéricas,  um  regimento  de  homens  vinculados  a  Lionel  em  suas  vestes  da marinha,  avançando  com  intenção,  gritos  de  fúria  deixando-os  quando  avistaram  a  batalha acontecendo  dessa  maneira. 

“Capture-os!”  Lionel  explodiu  enquanto  abria  caminho  para  a  frente da  massa  de  Guardiões  que  ele  havia  vinculado  a  si  mesmo. 

Aqueles  deles  que  ainda  não  haviam  mudado  o  fizeram,  decolando  para  o  céu  com A  gigantesca  forma  de  jade  de  Lionel  entre  eles,  vindo  para  cá. 

“Foda-se,”  eu  assobiei,  então  virei  meu  olhar  para  as  nuvens  acima  e  voei  para  elas  rapidamente. 

“Darcy  –  mexa-se!”  Eu  chamei,  e  sua  cabeça  girou,  fogo  saindo  de  sua  pele  e  uma  fúria  selvagem queimando  em  seu  olhar.  Ela  olhou  para  os  dragões  acelerando  desta  forma,  acenando  para  mim  e eu  disparei  em  direção  às  nuvens  para  me  proteger,  mostrando  o  caminho  para  ela  seguir. 

Assim  que  subimos  o  suficiente,  o  poder  das  Ninfas  nos  libertou,  e  a  magia  estalou  de  volta  em minhas  veias.  Eu  soltei  Orion  e  ele  saiu  no  ar,  usando  seu  elemento  recém-restaurado  para  segurá-lo  no  céu. 

Minha  irmã  ainda  não  tinha  aparecido,  e  o  medo  me  invadiu  ao  som  de  quase  duzentos  dragões abaixo  de  nós. 

 Não  faça  nada  estúpido,  Darcy. 

"Eu  estou  voltando  para  ela,"  Orion  rosnou,  já  descendo  e  eu  balancei  a  cabeça  enquanto seguia,  me  preparando  para  o  que  seria  necessário  para  nos  tirar  daqui  agora. 

Um  enorme  conjunto  de  mandíbulas  rompeu  as  nuvens  abaixo  de  nós,  tão  grandes  que  Orion estava  condenado  antes  mesmo  de  tentar  fugir.  Dentes  afiados  se  fecharam  ao  redor  dele,  sangue jorrando  e  um  grito  rasgando  minha  garganta,  denunciando  minha  posição  quando  outro  conjunto  de mandíbulas  se  libertou  das  nuvens,  verde  e  brilhante.  Eles  devem  ter  sentido  nosso  cheiro  no  vento, e  mesmo  quando  eu  explodi  as  lâminas  de  gelo  na  minha  mão  e  cortei  o  céu  da  boca  de  Lionel Acrux,  eu  já  estava  perdido,  as  mandíbulas  se  fechando,  os  dentes  rasgando  minha  pele. 

Eu  saí  da  visão  com  um  grito  de  horror  me  deixando,  encontrando  Orion segurando  meu  braço,  ansiedade  em  seus  olhos. 

"O  que  é  isso?"  Ele  demandou. 

Eu  levei  um  momento  para  me  certificar  de  que  nenhum  de  nós  estava  morto,  a  dor  e  a  tristeza daquela  experiência  se  agarrando  a  mim  enquanto  estendi  a  mão  para  agarrar  meu
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braço  do  amigo  e  segure-o  com  força,  o  pensamento  de  perdê-lo  é  terrível  demais  para conceber.  Ainda  estávamos  na  floresta,  com  os  pés  bem  plantados  no  chão.  Nenhum destino  havia  caído  sobre  nós  ainda.  Mas  as  Ninfas  estavam  se  reagrupando,  já  voltando para  cá  enquanto  as  chamas  da  espada  da  Hidra  fervilhavam  onde  elas  estavam lambendo  as  árvores  ao  nosso  redor. 

“Os  Dragões  estão  chegando,”  eu  murmurei,  uma  onda  de  visões  cruzando  minha mente  enquanto  eu  seguia  todos  os  caminhos  do  destino,  tentando  encontrar  uma maneira  de  sobreviver  esta  noite.  Mas  se  eles  aparecessem,  seriam  muitos  para  enfrentar e  certamente  seríamos  mortos.  “A  morte  nos  espera  se  eles  chegarem.  Nossa  única chance  é  passar  pelas  ninfas  e  fugir  antes  que  Lionel  decida  voltar  para  casa. 

"Então  vamos  encontrar  Blue  e  dar  o  fora  daqui",  disse  ele  com  firmeza,  mas  um rugido  terrível  encheu  o  ar  e  meu  estômago  caiu  enquanto  eu  me  perguntava  se  minha visão  tinha  chegado  tarde  demais.  Que  os  Dragões  já  estavam  aqui,  e  as  barras  de  ferro do  destino  estavam  se  fechando  ao  nosso  redor,  colocando-nos  em  um  caminho  final para  um  fim  iminente  e  sangrento. 

Mas  quando  me  virei  para  procurar  a  fonte  do  som,  não  foi  Lionel  que  descobri  lá, mas  Tharix,  o  filho  bárbaro  que  Lavinia  gerou  para  o  falso  rei. 

Ele  estava  correndo  pelo  chão  de  quatro,  seu  rosto  fixo  em  um  rosnado  e  sede  de sangue  dourando  seus  olhos  negros  enquanto  ele  se  aproximava  de  nós.  Ele  era  uma criatura  projetada  para  fazer  chover  a  morte  sobre  este  mundo,  e  eu  não  conseguia perceber  uma  única  de  suas  ações,  o  núcleo  dele  construído  a  partir  de  sombras. 

Os  chocalhos  da  Ninfa  ainda  enchiam  o  ar,  mais  deles  retornando  já  quando  o  fogo roxo  da  espada  de  Hail  se  extinguiu  contra  os  troncos  carbonizados  das  árvores  que  nos rodeavam. 

“Eu  vou  subir  acima  dele,”  eu  decidi,  flexionando  minhas  asas.  “Vou  atacá-lo  de  cima com  a  espada  de  Hail  enquanto  você  o  distrai  no  chão.  Pelo  menos  o  filho  da  puta  não pode  voar. 

Tharix  saltou  no  ar  e  uma  mudança  rasgou  seu  corpo  que  me  fez  cambalear  um passo  para  trás  em  estado  de  choque,  um  enorme  dragão  negro  rasgando  sua  pele  e decolando  no  ar  em  asas  de  couro  que  roubaram  a  luz  da  lua. 

“Ah,  sim,  a  propósito  Noxy,  Tharix  pode  se  transformar  em  um  dragão  das  sombras,” 

Orion  brincou,  então  disparou  em  minha  direção,  me  dando  um  empurrão  na  única  direção que  estava  aberta  para  nós  entre  os  baús. 
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Eu  decolei,  voando  ao  seu  lado  enquanto  nós  dois  usamos  nossa  velocidade  da  Ordem  para colocar  o  máximo  de  distância  possível  entre  nós  e  o  Dragão  nascido  das  sombras  que  já  estava nos  perseguindo. 

"Alguma  chance  de  você  poder  fazer  aquela  coisa  chique  de  tornado  de  fogo  de  novo?"  orion chamou,  ziguezagueando  por  entre  as  árvores. 

“Precisa  de  tempo  para  recarregar”,  respirei  ao   ver   esse  fato. 

"Excelente.  Tem  mais  boas  notícias  para  mim  ou  é  só  isso?  Suponho  que  meus  números também  não  tenham  saído  na  loteria  esta  semana?  Orion  perguntou  secamente,  o  som  de  ninfas batendo  nas  árvores  em  algum  lugar  à  nossa  esquerda  me  dizendo  precisamente  o  quão  fodidos estávamos. 

Olhei  para  trás,  para  Tharix  enquanto  ele  varria  o  ar  acima  do  dossel  para  nos  caçar, flexionando  suas  asas  e  abrindo  suas  mandíbulas  letais,  revelando  um  tornado  de  sombra  girando em  sua  boca.  Seus  olhos  negros  mortais  se  fixaram  nos  meus  e  eu  empurrei  Orion  o  mais  forte que  pude,  fazendo  nós  dois  cairmos  no  chão,  perdendo  por  pouco  a  explosão  de  sombras  que saiu  das  mandíbulas  de  Tharix  enquanto  descíamos  uma  colina  íngreme. 

A  floresta  atrás  de  nós  foi  dizimada  pelo  imenso  poder  de  Tharix, casca,  solo  e  detritos  voando  por  toda  parte  em  seu  rastro. 

“Ouvi  dizer  que  o  Véu  é  adorável  nesta  época  do  ano,”  eu  disse,  pulando  e  puxando  Orion comigo,  ignorando  a  dor  ecoando  em  meu  lado  enquanto  continuávamos  correndo  por  entre  as árvores. 

"Foda-se",  Orion  ofegou,  então  ele  me  puxou  para  uma  parada  tão  violentamente  que  quase levei  uma  chicotada.  Ele  me  puxou  para  um  enorme  tronco  oco  e  eu  me  abaixei,  nós  dois agachados  lado  a  lado  dentro  dele. 

"Ninfas",  Orion  rosnou.  "Direto  em  frente.  Vou  ouvir  e  ver  se  consigo  encontrar  um  caminho claro.” 

O  rugido  de  Tharix  acima  fez  meu  coração  bater  forte  e  Orion  engatilhou  seu cabeça,  concentrando-se  enquanto  ouvia  o  som  de  seus  passos. 

Estávamos  com  pouco  tempo;  Lionel  e  seu  exército  de  dragões  podem  chegar  a  qualquer momento,  e  a  morte  parece  estar  cada  vez  mais  próxima  de  nós. 

"Nada?"  Eu  assobiei  baixo,  o  som  das  ninfas  procurando  por  nós fazendo  os  pelos  dos  meus  braços  se  arrepiarem. 

Ele  olhou  para  mim  através  da  escuridão,  e  eu  senti  o  peso  daquele  olhar,  a  resposta  que  eu não  suportaria  aceitar.  Não  havia  saída.  E  minha  Visão  foi  inútil  para  nos  ajudar. 
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"Então...  tentamos  correr  através  das  Ninfas  ou  nos  arriscar  no  céu  com  o  Dragão  das Sombras?"  Eu  perguntei,  mantendo  meu  tom  leve  para  não  revelar  o  terrível  medo  que  estava ricocheteando  pelo  meu  corpo. 

"Se  conseguirmos  subir  o  suficiente,  teremos  nossa  magia  de  volta",  sugeriu  Orion, e  eu  balancei  a  cabeça  em  concordância  com  isso. 

“Vou  nos  mover  o  mais  rápido  que  puder,”  eu  prometi. 

“Você  se  moveria  mais  rápido  sem  mim,”  Orion  disse  sombriamente  como  se  estivesse prestes  a  construir  um  novo  plano  onde  eu  o  deixei  para  trás. 

“Não  há  futuro  em  que  eu  deixe  você  aqui,”  falei  antes  que  ele  pudesse  ousar  expressar  essa ideia. 

Ele  suspirou.  "Tudo  bem,  vamos  enfrentar  o  imbecil  impossível  de  matar",  disse  ele. 

"Te  amo,  Orio",  murmurei. 

"Da  mesma  forma,  Noxy",  ele  respondeu,  e  nos  movemos  como  um  só,  correndo  para  fora do  tronco  onde  cinquenta  ninfas  gritaram  quando  nos  avistaram.  Eles  dispararam  em  nossa direção,  suas  sondas  alcançando,  seus  olhos  redondos  fixos  em  seu  prêmio. 

Eu  agarrei  Orion,  minhas  asas  batendo  forte,  e  decolei  com  toda  a  velocidade  da  minha Ordem  queimando  através  de  mim.  Nós  nos  movemos  rápido,  atravessando  a  copa  das  árvores e  Tharix  rugiu  quando  nos  viu,  voando  para  cá  com  asas  negras  como  a  meia-noite. 

Eu  mantive  meu  olhar  em  um  pedaço  de  nuvem  acima,  minhas  asas  batendo  furiosamente  e meu  coração  trovejando  no  que  poderia  ser  suas  batidas  finais. 

Eu  estava  desesperado  para  sentir  a  onda  de  minha  magia  retornando,  implorando  para agarrá-la,  mas  o  ar  explodiu  atrás  de  mim,  e  uma  explosão  turva  de  sombras  colidiu  com  minhas costas  enquanto  eram  lançadas  dos  pulmões  de  Tharix. 

Gritei  quando  minha  asa  direita  estalou,  mas  a  magia  formigou  em  meus  dedos  enquanto velejamos  mais  alto,  impulsionados  pela  explosão.  Acenei  com  a  mão,  lançando  a  ilusão  de  que rezava  para  nos  dar  uma  chance,  pelo  menos.  A  ilusão  se  desfez  de  nossos  corpos,  parecendo-se  conosco  quando  disparou  pelo  céu  enquanto  eu  cobria  o  verdadeiro  Orion  e  eu  nas  sombras. 

Tharix  berrou,  caindo  na  minha  isca  e  voando  atrás  do  meu  falso  gesso.  Mas  a  pequena guinada  de  vitória  que  senti  foi  engolida  quando  perdi  o  impulso  e  comecei  a  cair,  minha  magia bloqueada  mais  uma  vez  e  minha  asa  quebrada  falhando  em  nosso  momento  de  necessidade. 

Orion  lutou  para  lançar  o  ar,  retendo  fragmentos  de  seu  poder  e  diminuindo  nossa  descida apenas  o  suficiente  enquanto  nos  agarrávamos  um  ao  outro,  girando  em  direção  ao  terreno  à espera.  Mas  quando  atingimos  a  linha  das  árvores,  sua  magia  foi  roubada
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inteiramente,  os  gritos  de  fome  das  ninfas  abaixo  temperados  por  seus  chocalhos  mortais. 

Orion  agarrou-se  a  um  galho  quando  caímos,  segurando-me  com  a  outra  mão,  esforçando-se  para  me  puxar  para  cima  com  sua  força  quando  um  grunhido  de  esforço  o  deixou.  Ele  me segurou  no  lugar  e  as  ninfas  abaixo  de  nós  gritaram  de  raiva,  pulando  para  tentar  nos  alcançar, seus  dedos  sondados  roçando  o  galho  em  que  descansamos. 

Eu  não  estava  pronto  para  morrer.  Não  quando  minha  família  esperava  por  mim,  e  o pensamento  de  nunca  mais  vê-los  fez  meu  coração  se  abrir.  Posso  ter   tido   visões  de  meu  filho crescendo  e  da  vida  que  ele  levaria,  do  dia  em  que  encontraria  seu  par  perfeito,  mas  queria realmente  vivenciar  isso.  Eu  queria  estar  lá  quando  ele  fosse  Desperto  e  animá-lo  quando  ele se  formasse.  Havia  tantas  possibilidades  para  seu  futuro,  mas  havia  momentos  de  felicidade que  ele  poderia  reivindicar  se  pudéssemos  encontrar  nosso  caminho  no  escuro. 

E  eu  tinha  que  estar  lá  para  ele. 

Eu  estremeci  enquanto  tentava  mover  minha  asa  quebrada,  mas  ela  pendia  frouxamente  como  um prometer  que  não  voltaria  a  voar  tão  cedo. 

O  galho  estalou  ruidosamente,  e  Orion  e  eu  trocamos  um  olhar,  o  conhecimento  do  que estava  prestes  a  acontecer  quebrando  entre  nós  como  vidro  quebrado.  Pelo  menos  se  eu tivesse  que  morrer  hoje,  meu  melhor  amigo  estaria  aqui  comigo. 

Mas  eu  não  desistiria  até  que  a  porta  final  do  destino  se  fechasse  firmemente  na  minha  cara. 

O  galho  cedeu  e  nós  dois  desembainhamos  nossas  espadas  enquanto  caíamos, batendo  no  chão  fortemente  entre  um  círculo  de  monstros. 

A  primeira  Ninfa  me  agarrou,  e  eu  balancei  minha  lâmina  com  um  ruído  selvagem  saindo da  minha  garganta,  minha  determinação  de  ver  minha  família  novamente  tocando  bem  no  meu âmago. 

Lancei  meu  primeiro  inimigo  em  cinzas,  ouvindo  Orion  colidir  com  outra  Ninfa  nas  minhas costas,  mas  não  consegui  me  virar  para  olhar  em  sua  direção  e  rezei  para  não  o  ter  visto  pela última  vez. 

A  próxima  ninfa  chegou  até  mim,  e  eu  cortei  sua  mão  sondada  de  seu  pulso  com  um  berro de  determinação.  Ele  fez  um  barulho  de  angústia  que  parecia  muito  com  a  palavra  Gabe  e  eu bati  minha  espada  em  seu  coração  com  um  rosnado. 

"Não.  Ligar.  Eu.  Gabe.  Eu  puxei  a  espada  de  volta  e  ela  virou  para cinzas  antes  que  mais  três  tomassem  seu  lugar. 

Eu  fui  cercado  em  um  instante  e  fui  jogado  entre  eles  no  chão  musgoso.  Um  deles  pisou na  minha  asa  quebrada
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enquanto  outro  trancou  suas  sondas  afiadas  em  volta  da  minha  garganta  para  sufocar  o  grito de  dor  que  saiu  do  meu  peito. 

Eu  cortei  seu  braço  com  um  golpe  poderoso  de  minha  lâmina,  um  baque  soando  quando o  membro  atingiu  o  chão  e  a  Ninfa  recuou  em  agonia.  Outra  ninfa  se  lançou  sobre  mim, arrancando  a  espada  de  minhas  mãos  e  jogando-a  fora. 

Um  grito  de  dor  veio  de  Orio  que  ecoou  o  meu  e  eu  me  contorci  loucamente,  meus músculos  se  contraindo  enquanto  eu  tentava  me  levantar.  Mas  o  maior  dos  três  alcançou meu  peito,  suas  sondas  cortando  minha  pele  e  me  fazendo  gritar.  Meu  coração  trovejou quando  essas  sondas  cavaram  mais  fundo,  caçando  minha  magia  e  minha  força  vital. 

Eu  estava  morto,  imobilizado  e  à  mercê  deles.  O  som  de  Orion  sendo  atingido  por  um inimigo  dele  enviou  uma  onda  de  desespero  através  de  mim.  Tinha  acabado.  Nossa  luta perdida. 

Procurei  o  céu  noturno  entre  as  feias  cabeças  com  chifres  das  ninfas  inclinadas  sobre mim,  lamentando  minha  morte  antes  que  ela  me  levasse,  porque  eu  tinha  tanto  que  queria experimentar  neste  mundo.  Tanto  amor  para  compartilhar  com  as  pessoas  que  eu  adorava. 

A  vida  era  uma  coisa  passageira  e  preciosa  e  mal  havia  começado.  Vamos  ter  mais. 

Um  rugido  furioso  cortou  o  ar  que  fez  o  chão  tremer  e  meu  primeiro  pensamento  foi  para Lionel,  nossos  destinos  selados  por  sua  chegada.  Mas  então  a  Besta  das  Sombras  se chocou  contra  as  três  Ninfas  acima  de  mim,  derrubando-as  no  chão  e  prendendo-as  sob suas  enormes  patas.  Ele  arrancou  suas  cabeças,  espirrando  sangue  preto  em  cima  de  mim antes  de  pular  bem  sobre  minha  cabeça  e  rosnar  para  as  ninfas  que  vinham  em  nossa direção,  colocando-se  entre  nós  e  eles  como  um  cão  de  ataque. 

Eles  hesitaram,  recuando  diante  da  poderosa  criatura,  e  eu  agarrei  seu  pelo,  levantando-me,  minha  asa  direita  pendurada  desajeitadamente  nas  costas  e  a  dor  estremecendo  através de  mim. 

“Puta  merda,”  eu  respirei,  e  a  Besta  das  Sombras  se  virou  um  pouco  na  minha  direção, grunhindo  para  mim  afetuosamente. 

“Ório?”  Eu  me  virei  para  encontrá-lo  atrás  de  mim,  seu  lábio  cortado  e  sua  perna esquerda  urinando  sangue,  mas  o  alívio  ecoou  em  mim  ao  encontrá-lo  vivo.  Eu  me  movi  para pegar  a  espada  de  Hail  enquanto  Orion  mancava  em  meu  caminho  com  exaustão  em  seus olhos,  observando  a  Besta  das  Sombras,  sua  expressão  mudando  para  choque. 

A  Besta  das  Sombras  avançou,  acariciando  meu  braço  e  grunhindo  de  novo  como  se quisesse  que  eu  fizesse  alguma  coisa.  Levei  um  segundo  a  mais  para  perceber  que  ele estava  me  pedindo  para  subir  em  suas  costas,  e  como  eu  estava  totalmente  fodido
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independentemente  disso,  eu  fiz,  subindo  de  lado  e  balançando  uma  perna  sobre  suas omoplatas. 

Orion  olhou  para  mim  montado  na  Besta  das  Sombras,  hesitando  emanando  dele,  mas com  um  forte  empurrão  de  minha  cabeça,  ele  disparou  para  frente  e  subiu  atrás  de  mim. 

Não  era  como  se  pudéssemos  ser  exigentes  com  nossos  aliados  agora,  e  este  animal  tinha acabado  de  se  colocar  entre  nós  e  a  morte  certa. 

"Você  tem  certeza  disso?"  ele  perguntou. 

“Salvou  nossas  vidas,”  eu  disse  com  um  encolher  de  ombros,  entrelaçando  meus dedos  no  pelo  da  Besta  das  Sombras.  “Leve-nos  até  Darcy,”  eu  ordenei,  esperando  que ele  entendesse  e  parecia  que  sim,  porque  ele  se  lançou  para  frente,  derrubando  ninfas como  pinos  de  boliche  e  depois  avançando  por  entre  as  árvores. 

Tharix  rugiu  no  céu,  e  eu  estiquei  meu  pescoço,  percebendo  que  ele  não  estava  mais enganado  por  minha  ilusão  quando  ele  nos  viu  abaixo.  Ele  se  virou  para  persegui-lo,  mas a  Besta  das  Sombras  estava  bem  à  frente  dele  por  enquanto,  movendo-se  furiosamente com  suas  poderosas  patas. 

Estávamos  em  um  tempo  emprestado,  e  se  não  chegássemos  a  Darcy  e  fizéssemos nossa  fuga  antes  que  os  Dragões  chegassem,  só  havia  uma  maneira  de  isso  acontecer.  E  

seria  um  final  sangrento  e  angustiante. 



Machine Translated by Google

A  queda  chegou  a  um  fim  abrupto,  o  chão  rachando  sob  meus  pés  quando aterrissei.  A  fumaça  pela  qual  eu  estava  mergulhando  se  espalhou  ao meu  redor  quando  minha  chegada  a  fez  tremer  e  se  afastar,  abrindo espaço  para  eu  ver. 

Até  o  ar  aqui  parecia  saber  por  que  eu  vim. 

O  mundo  ao  meu  redor  era  feito  de  nada  e  de  tudo  ao  mesmo  tempo. 

Um  terreno  baldio  estéril  em  todos  os  lugares  que  eu  olhava  e  ainda  assim  a  vida  estava  brilhando em  minha  visão  periférica,  como  se  olhar  para  ela  a  fizesse  desaparecer  da  existência,  mas nunca  poderia  ser  verdadeiramente  vencida. 

Eu  sabia  o  que  deveria  estar  enfrentando  aqui,  e  como  se  meus  pensamentos  os conjurassem  sozinhos,  chamas  irromperam  diante  de  mim,  uma  porta  aparecendo  no coração  deles,  a  visão  através  dela  obscurecida  na  escuridão. 

Os  Fogos  do  Abismo. 

O  portal  entre  os  reinos. 

Dei  um  passo  em  direção  a  ela,  o  peso  da  minha  mochila  crescendo  enquanto me  aproximava  do  calor  das  chamas  e,  pela  primeira  vez,  não  senti  o  poder  do  fogo afundando  em  minha  pele  e  alimentando  minha  Fênix.  Essas  não  eram  chamas normais.  E  tive  a  sensação  de  que  nem  mesmo  meus  dons  da  Ordem  seriam suficientes  para  me  garantir  imunidade  contra  eles. 

Larguei  minha  mochila,  puxando  o  Livro  de  Fogo  como  se  estivesse  em  transe, minhas  mãos  parecendo  saber  o  que  fazer  antes  mesmo  de  minha  mente  pensar nisso. 
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Folheei  as  páginas  e  parei  em  uma,  meu  dedo  pressionando  a  imagem  de  um  homem cujo  corpo  jazia  em  uma  pira  ardente,  então  meu  olhar  mudou  para  a  legenda  que  vinha  ao lado. 

 Apenas  um  espírito  arrancado  de  seu  corpo  pode  passar  pelo  portão  ardente,  como  foi escrito  pelas  próprias  estrelas.  Mas  há  muito  se  pondera  que  um  espírito  ainda  preso  à  sua carne  mortal  pode  passar  despercebido  nas  costas  de  outro  que  enfrenta  sua  verdadeira passagem. 

Li  as  palavras  duas  vezes,  imaginando  se  precisaria  convocar  um  sacrifício  para  mim  de alguma  forma,  algum  membro  do  exército  de  Lionel  Acrux  que  eu  não  me  importaria  de matar  em  nome  do  que  eu  precisava.  Eu  não  tinha  certeza  do  que  dizia  sobre  mim  que  eu estava  disposto  a  considerar  isso,  mas  eu  andei  muito  longe  neste  caminho  para  voltar agora,  e  eu  não  achava  que  havia  muitos  preços  que  eu  não  pagaria. 

Mas,  ao  ler  as  palavras  novamente,  me  perguntei  se  elas  eram  mais  uma  pista  sobre a  próxima  parte  do  meu  plano  do  que  instruções  para  isso,  e  removi  os  pedaços  de  minha jaqueta  de  couro  que  sobraram  depois  que  minhas  asas  a  perfuraram.  e  jogou-o  de  lado. 

Afinal,  eu  já  sabia  como  poderia  passar  pelo  portão  em  chamas. 

Meu  pulso  acelerou  quando  esses  pensamentos  começaram  a  torcer  em  minha  mente e  fechei  o  Livro  do  Fogo  antes  de  devolvê-lo  à  minha  mochila  e  pegar  o  decantador  de sangue  de  meus  inimigos. 

Coloquei-o  no  chão,  em  seguida,  peguei  o  saco  de  sal-gema,  seguido  por os  cinco  cristais  de  vidro  que  selecionei  para  esse  propósito. 

Peguei  um  ramo  de  tomilho  seco  da  minha  bolsa  e  coloquei  ao  lado  do  resto. 

O  portão  em  chamas  queimou  como  se  soubesse  o  que  eu  estava  planejando  fazer,  o calor  das  chamas  lambendo  minha  pele  e  fazendo  minha  carne  formigar  com  a  intensidade disso. 

Peguei  o  saco  de  sal-gema  e  comecei  a  andar  enquanto  o  despejava,  marcando  um pentagrama  no  chão,  cujo  centro  era  grande  o  suficiente  para  conter  meu  corpo.  Murmurei palavras  na  antiga  linguagem  das  runas,  meu  dedo  pintando  os  símbolos  enquanto  eu avançava,  marcando  o  ar  com
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chamas  que  caíram  no  chão,  queimando  as  runas  na  rocha  na  borda  externa  do  pentagrama. 

Quando  isso  foi  feito,  juntei  os  cinco  cristais,  pegando-os  em  meu  punho  um  de  cada  vez e  pressionando  meu  poder  em  cada  um  deles  antes  de  colocá-los  nas  pontas  do  pentagrama. 

Um  cheio  de  magia  de  água  azul  rodopiante,  o  próximo  magia  de  terra  verde,  então  fogo ardente  e  ar  mais  puro.  Por  último,  alcancei  aquele  poço  de  poder  incalculável  nas  profundezas da  minha  alma  e  convoquei  o  éter. 

Ele  se  elevou  dentro  de  mim  como  uma  onda  de  pura  energia,  minha  respiração  parou  e meus  órgãos  pararam  por  vários  momentos  dolorosamente  longos  enquanto  eu  o  canalizava para  o  cristal  e  o  colocava  na  cabeça  do  pentagrama.  Ele  brilhava  como  os  outros,  mas  o centro  dele  era  de  um  preto  profundo,  mais  como  um  vazio  de  luz  do  que  qualquer  cor  que meus  olhos  pudessem  detectar. 

Meus  dedos  tremeram  um  pouco  quando  o  posicionei  e  desejei  que  parassem, sabendo  que  eu  precisaria  de  muito  mais  poder  do  que  isso  antes  que  isso  fosse  feito. 

Eu  havia  enfrentado  meus  medos,  enfrentado  minha  verdade  e  agora  teria  que  enfrentar o  preço  que  essa  magia  me  cobrava. 

A  luz  que  havia  perfurado  a  fumaça  para  me  encontrar  no  fundo  desse  abismo  tremeluzia enquanto  eu  trabalhava,  um  som  chocalhando  pelo  mundo,  uma  demanda  fazendo  a  terra tremer,  como  se  as  estrelas  estivessem  gritando  comigo,  se  enfurecendo  comigo  ao perceberem  o  que  Eu  estava  fazendo. 

“Eu  amaldiçoei  você,”  eu  rosnei,  jogando  minha  mão  em  direção  ao  céu,  éter  caindo  de mim  enquanto  eu  mostrava  minha  palma  cicatrizada  para  eles,  fazendo  o  céu  tremer  com  o poder  que  liberei.  “Eu  te  fiz  uma  promessa.  E  é  hora  de  você  ver  isso  acontecer. 

Movi-me  para  o  centro  do  pentagrama,  reunindo  minha  magia  a  cada  movimento  que fazia,  pegando  o  tomilho  amarrado  em  meu  punho  antes  de  cortar  meu  braço  com  a  mesma adaga  que  havia  roubado  o  homem  que  eu  amava  deste  mundo. 

Meu  sangue  derramou  quente  e  rápido,  éter  pingando  de  mim  em  cada  mancha  vermelha enquanto  eu  o  deixava  cair  sobre  as  ervas  secas.  Tomilho  para  se  comunicar  com  os  mortos. 

Um  caminho  se  abrindo  e  permanecendo  assim,  por  tempo  suficiente. 

Quando  as  ervas  secas  foram  salpicadas  com  meu  sangue,  joguei  o  molho  de  mim,  direto no  coração  daquele  portão.  A  entrada  rugiu  em  fúria  enquanto  eu  chicoteava  meu  poder  em torno  dela  e  jogava  minha  vontade  nela. 

Não  era  para  ser  uma  passagem,  apenas  o  coração  das  chamas  neste  mundo,  um  link para  cada  chama  em  cada  Fae  que  possuía  aquele  Elemento. 

Mas  eu  não  me  importava.  Eu  não  estava  interessado  no  design  que  as  estrelas  tinham  feito
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isso  ou  para  qualquer  outra  coisa,  e  enquanto  amarrava  o  portão  à  minha  vontade,  senti  um estremecimento  nas  fundações  da  própria  terra. 

"Renda-se",  sibilei,  cravando  meus  calcanhares  na  terra  enquanto  o  éter  turvava. 

dentro  de  mim,  tentando  se  tornar  uma  coleira  em  mim  em  vez  do  portão. 

Eu  joguei  minhas  mãos  para  fora,  a  magia  Elemental  explodindo  de  mim  e  irrompendo  nos quatro  pontos  do  pentagrama  dedicado  a  eles. 

O  fogo  ganhou  vida  ao  lado  do  cristal  de  fogo,  uma  bola  rotativa  de  água  a  seguir,  depois  um orbe  rodopiante  de  magia  do  ar  e  uma  clareira  florescente  de  grama  verde. 

Entre  o  portão  e  eu,  apenas  o  cristal  cheio  de  éter  permaneceu,  e  enquanto  eu  cavava  nas profundezas  do  meu  poder,  convocando  o  coração  daquela  magia  mais  antiga,  uma  garota  de  pura luz  saiu  dele. 

Caí  de  joelhos  quando  o  poder  necessário  para  convocá-la  foi  arrancado  de  mim,  ofegando enquanto  olhava  para  a  figura  cujas  feições  estavam  totalmente  obscurecidas  por  aquela  luz ofuscante.  Ela  plantou  seus  pés  diante  de  mim  enquanto  minha  conexão  com  o  portão  tentava  me puxar  mais  uma  vez,  e  mostrei  meus  dentes  em  um  sorriso  sombrio  quando  ela  puxou  um  cajado de  energia  dourada  e  jogou  um  tentáculo  de  éter  escuro  direto  nas  chamas. 

Fui  derrubado  de  bunda  quando  o  puxão  do  portão  estalou  de  repente,  meu  aperto  sobre  ele se  tornando  ferro,  minha  vontade  é  vontade  e  meus  lábios  puxados  para  cima  quando  percebi  o que  tinha  conseguido. 

Minha  respiração  era  irregular  e  o  corte  em  meu  braço  latejava  dolorosamente,  mas  eu  não tinha  terminado  e  não  podia  perder  um  momento  para  descansar. 

Eu  procurei  o  decantador  de  sangue,  olhando  para  o  vermelho  profundo  do  líquido  enquanto ele  girava  dentro  do  copo,  lembrando  a  maneira  como  eu  o  havia  sugado  de  mim  mesmo  depois que  acordei  em  meu  quarto,  o  sangue  de  meus  inimigos  que  havia  coberto  meu  corpo  agora  é  uma arma  pronta  para  eu  empunhar. 

Peguei  a  tampa  da  garrafa  e  mergulhei  dois  dedos  no  sangue,  uma  respiração  profunda enchendo  meus  pulmões.  Posicionei-me  bem  no  centro  do  pentagrama  e  concentrei-me  na  magia que  começou  a  surgir  ao  meu  chamado. 

Eu  pintei  runas  em  minha  própria  pele  enquanto  desenhava  o  éter  para  dentro  de  mim, enchendo  meu  corpo  com  isso  como  se  eu  fosse  um  recipiente  para  isso  e  nada  mais. 

Quando  o  éter  se  encontrou  com  as  runas  que  eu  havia  desenhado  em  mim,  ele  as  agarrou,  o poder  queimando  através  delas  e  me  fazendo  cerrar  os  dentes  enquanto  elas  marcavam  meu  corpo uma  após  a  outra. 

Amaldiçoei  quando  a  dor  me  invadiu  implacavelmente,  a  magia  queimando  até  meus  ossos enquanto  esculpia  meu  corpo,  passando  por  mim  como  se  a  carne  tivesse  pouco  significado  e buscasse  o  verdadeiro  prêmio  de  minha  alma. 
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O  grito  que  irrompeu  de  mim  quando  caí  no  chão  foi  um  final  fodido,  e  não  chegou  nem perto  de  se  alinhar  com  a  realidade  da  dor  que  rasgou  através  de  mim  quando  minha  alma foi  incendiada  por  aquele  poder. 

Tudo  foi  arrancado  de  mim,  minha  Fênix  gritando  quando  minha  conexão  com  ela  foi perdida,  meu  domínio  sobre  meu  poder  se  esvaindo  quando  ele  foi  tirado  de  meu  controle, caindo  nas  profundezas  da  magia  que  eu  comecei  a  usar  e  não  mais  retinha.  meu  alcance. 

O  feitiço  era  como  um  ser  vivo,  seus  próprios  desejos  e  necessidades  eram  coisas terríveis  de  se  ver,  enquanto  olhava  para  o  mundo  com  uma  fome  inigualável  por  qualquer outra.  Queria  me  usar  para  esse  fim,  para  destruir,  obliterar,  devorar. 

Meu  controle  sobre  mim  mesmo  vacilou  quando  sua  fome  quase  me  consumiu,  mas enquanto  eu  era  arrastado  pela  maré  de  seus  desejos  catastróficos,  um  vislumbre  de  minhas próprias  necessidades  me  chamou,  os  olhos  dourados  da  minha  condenação  e  a  razão  de tudo  isso.  O  homem  que  eu  havia  escolhido  para  mim,  apesar  de  todos  os  motivos  que  tive para  rejeitá-lo,  apesar  das  estrelas  nos  empurrando  e  puxando,  apesar  do  Véu  que  havia  se fechado  entre  nós.  Ele  era  meu  e  eu  era  dele  e  vim  aqui  para  trazê-lo  de  volta  para  o  meu lado. 

Com  uma  labareda  de  poder  que  explodiu  dos  últimos  recessos  do  meu  ser,  eu  rasguei o  controle  do  éter  de  volta  em  minhas  mãos  e  o  forcei  a  cair  à  minha  vontade. 

"Abra  um  caminho",  sibilei,  meus  punhos  cerrados,  sangue  espremendo  entre meus  dedos  e  minha  coluna  arqueando  contra  a  rocha  abaixo  de  mim. 

O  universo  se  rebelou  com  a  minha  demanda,  mas  eu  me  recusei  a  recuar,  cada  batida de  poder  que  eu  possuía,  cada  pedaço  que  eu  poderia  reivindicar  e  roubar  do  mundo  que  me cercava,  curvado  e  dobrado  enquanto  eu  forçava  minha  vontade  sobre  isso. 

Eu  vim  aqui  para  vê-lo  e  me  recusei  a  deixar  a  morte  me  levar  antes  de  mim. 

Tudo  ao  meu  redor  estremeceu  e  estremeceu,  as  próprias  leis  da  natureza  trabalhando para  me  negar  este  único  pedido,  mas  eu  apenas  empurrei  mais  poder  em  meu  comando, apenas  invoquei  mais  do  éter  e  o  amarrei  à  minha  vontade  até  que  um  grande  estrondo  o  ar e  o  mundo  ao  meu  redor  brilhavam  como  óleo. 

O  poder  diminuiu  e  fluiu,  libertando-me  da  agonia  de  empunhá-lo  e  permitindo-me  rolar para  a  frente  enquanto  lutava  para  parar  a  dor  assombrosa  em  minha  alma. 
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Fiquei  de  pé,  os  membros  tremendo  com  o  esforço  e  minha  respiração  ofegante enquanto  eu  absorvia  o  espaço  entre  os  reinos  que  eu  havia  forçado  a  existir,  pendurado ali,  contido  dentro  do  portão  de  chamas. 

Meus  pés  tropeçaram  um  no  outro  enquanto  me  movia  em  direção  a  ele,  o  resto  do mundo  parecendo  derreter  até  que  não  houvesse  nada  além  daquele  rasgo  no  tecido  do próprio  universo,  aquela  luz  etérea  me  cegando  de  qualquer  coisa  que  permanecesse  além dela. 

Não  parei  enquanto  cambaleava  para  mais  perto,  meu  coração  trovejando,  provando a  mim  e  a  todos  que  pudessem  ouvir  que  eu  ainda  vivia.  Mesmo  quando  dei  aquele  passo final  e  entrei  na  própria  morte. 
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Meus  braços  tremeram  com  o  poder  que  estava  saindo  de  mim,  alimentando  a esfera  de  fogo  da  Fênix  que  eu  tinha  Lavinia  presa  dentro.  Todas  as  direções foram  cobertas  desta  vez  para  que  ela  não  pudesse  escapar,  e  enquanto  ela  se jogava  nas  chamas  com  gritos  de  dor,  eu  deixei  o  feitiço  derramar  de  minha  carne  no  ar. 

Minhas  asas  queimando  bateram  em  minhas  costas  enquanto  eu  olhava  para minha  presa  de  cima,  o  calor  emanando  de  mim  fazendo  o  ar  brilhar.  O  palácio  além de  mim  foi  iluminado  por  minhas  chamas,  suas  altas  paredes  coloridas  em  luz  vermelha e  azul. 

“Adiuro  te.  Fores  claudo.  Adiuro  te.  Fores  claudo,”  eu  entoei  as  palavras  que  eu tinha  memorizado  do  livro  encadernado  com  penas  que  Orion  e  eu  descobrimos,  poder estalando  através  da  atmosfera  e  fazendo  Lavinia  lamentar.  “Eu  amarro  você.  Eu  fecho as  portas!” 

Puxei  o  cristal  de  gelo  da  bolsa  em  meu  pulso  que  continha  o  sangue  de  Stella,  a adrenalina  fazendo  meu  pulso  disparar. 

As  ninfas  estavam  longe  o  suficiente  de  mim  para  que  seus  chocalhos  não pudessem  me  alcançar  aqui  para  roubar  minha  magia,  e  eu  lancei  uma  rajada  de  ar  em minha  mão,  carregando  o  cristal  sobre  ele  e  guiando-o  para  pairar  acima  da  esfera  de fogo  da  Fênix.  onde  mantive  Lavinia  cativa.  Eu  instiguei  as  chamas  a  se  separarem, apenas  o  suficiente  para  deixar  o  cristal  passar  e  joguei-o  na  direção  da  cadela  das sombras,  deixando  meu  fogo  derretê-lo  enquanto  caía,  de  modo  que  o  sangue  quente espirrou  sobre  ela. 
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“Ahhhh!”  ela  gritou  em  agonia  e  um  prazer  distorcido  percorreu-me  com  o  som. 

Ela  havia  torturado  Orion,  e  eu  estava  mais  do  que  disposto  a  retribuir  o  favor,  a assistir  minhas  chamas  consumirem  seu  corpo  tão  lentamente  que  ela  sentia  cada mordida. 

Sua  mão  disparou  pelo  buraco  que  eu  tinha  feito  nas  chamas,  e  desejei  que  o fogo  se  fechasse,  seus  dedos  se  flexionando  e  sombras  dançando  em  sua  palma, mas  meus  dons  da  Ordem  os  extinguiram  e  ela  puxou  a  mão  para  trás  com  um  gemido. 

“Adiuro  te.  Fores  claudo.  Adiuro  te.  Fores  claudo,”  eu  falei  mais  rápido,  o poder  crescendo  ao  meu  redor,  fazendo  meu  cabelo  azul  dançar  ao  vento. 

A  magia  rasgando  meu  corpo  foi  colossal,  a  atmosfera  zumbindo  com  a  energia que  saiu  de  mim.  Eu  estava  contendo  quase  todas  as  sombras  naquela  única  esfera de  fogo,  queimando  seu  acesso  a  elas,  raspando-as  de  sua  alma  e  lançando-as  de volta  ao  reino  das  sombras  onde  ela  nunca  poderia  alcançá-las  novamente.  Era  uma força  como  nenhuma  outra,  as  chamas  tão  quentes  que  rivalizavam  com  o  núcleo derretido  da  terra,  derretendo  o  solo  em  um  poço. 

O  feitiço  de  repente  travou  no  lugar,  ligando  a  totalidade  de  quem  ela  era.  O  

vento  parou  e  uma  respiração  pesada  deixou  meus  pulmões,  o  universo  inteiro parecendo  silenciar  diante  desse  poder. 

 "Não",  ela  soluçou,  e  uma  onda  de  vitória  inundou-me. 

Ela  não  podia  mais  invocar  nenhuma  sombra  fora  daquelas  que  eu  prendi  em seu  corpo.  Ela  estava  tão  profundamente  enfraquecida  que  deveria  ser  morta.  E  

criaturas  matáveis  podem  queimar. 

O  som  de  ninfas  gritando  à  distância  ecoou  da  floresta,  sua  dor  era  a  dor  de Lavinia.  Mas  havia  outro  som  entre  seus  gritos  também,  gritos  que  quase  soavam alegres,  mas  eu  não  sabia  por  quê. 

Voei  um  pouco  mais  perto  de  Lavinia,  fechando  o  fogo  ao  redor  dela  e  ouvindo o  doce  crepitar  da  pele  queimando  em  minhas  chamas.  Ela  pode  não  ter  sido  mortal, mas  o  feitiço  deveria  ter  retardado  sua  capacidade  de  curar  e  certamente rejuvenescer.  Então  a  magia  da  minha  Fênix  seria  suficiente  para  acabar  com  ela,  e eu  me  deleitei  com  a  oportunidade. 

O  rugido  de  um  dragão  soou  à  distância  e  minha  espinha  formigou,  mas  eu  não desviei  meu  olhar  de  Lavinia  em  minha  armadilha.  Nada  desviaria  meu  foco  dessa tarefa.  A  morte  dela  foi  minha;  Eu  havia  declarado  isso  e  estava  finalmente  cumprindo aquela  promessa.  Ela  pagaria  pelo  que  fez  com  cada  gota  de  dor  que  eu  pudesse arrancar  de  sua  carne. 
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Eu  estava  tão  perto,  eu  a  tinha,  e  não  a  deixaria  ir  desta  vez.  O  fogo  queimava  tão  quente da  minha  pele  que  a  grama  estava  murchando  na  margem  e  meu  poder  estava  fazendo  o  ar soar  como  os  sinos  da  destruição. 

“Darcy!”  A  voz  de  Orion  quebrou  a  nuvem  escura  de  vingança  na  minha  cabeça. 

Eu  me  virei  para  encontrar  a  Besta  das  Sombras  subindo  a  colina  com  Orion  e Gabriel  em  suas  costas,  e  meus  lábios  se  abriram  em  surpresa. 

Engoli  em  seco  quando  Tharix  veio  correndo  atrás  deles  em  forma  de  dragão,  suas mandíbulas  bem  abertas  e  sombras  florescendo  de  sua  boca.  Eu  levantei  a  mão  em  desafio, proteção  carregando  os  átomos  de  fogo  em  meu  sangue  enquanto  eu  criava  a  forma  de  um pássaro  Fênix  de  minhas  chamas,  enviando-o  para  longe  de  mim.  Ele  voou  com  um  grito  sincero deixando  seu  bico,  pairando  sobre  a  Besta  das  Sombras  e  mirando  em  Tharix. 

O  pássaro  colidiu  com  as  sombras  saindo  da  boca  do  dragão,  destruindo-as  antes  que pudessem  varrer  Orion  e  Gabriel,  e  dando-lhes  uma  chance  de  chegar  até  mim  enquanto  eu trabalhava  para  manter  Lavinia  presa  dentro  de  minha  esfera  de  poder. 

Tharix  berrou  para  o  céu,  virando-se  para  fugir  das  chamas  que  enviei  perseguindo-o, mantendo-o  afastado  o  máximo  que  pude.  Mas  quando  ele  subiu  no  céu,  ele  girou  sobre  as pontas  do  meu  fogo  e  veio  para  nós  mais  uma  vez. 

Sombras  saíram  de  sua  boca  e  eu  xinguei,  desejando  que  as  chamas  se  espalhassem  por toda  parte  para  detê-los.  Lancei  um  escudo  de  fogo  da  Fênix  sobre  a  Besta  das  Sombras  para manter  Orion  e  Gabriel  a  salvo  enquanto  a  besta  os  carregava  para  onde  eu  pairava  no  ar. 

Uma  linha  de  sombra  atravessou  o  céu,  e  eu  me  protegi,  percebendo  tarde  demais  que  o ataque  não  era  para  mim.  A  pluma  de  escuridão  colidiu  com  a  esfera  de  fogo  que  segurava Lavinia  e  voltei  minha  atenção  para  ela  em  desespero,  tentando  mantê-la  no  lugar  sob  o  golpe de  Tharix.  Mas  as  sombras  conseguiram  abrir  um  buraco  em  minhas  chamas  e  Tharix  desceu de  cima,  pegando  o  corpo  fumegante  de  Lavinia  com  suas  garras  e  decolando  para  o  céu. 

"Não!"  Eu  gritei,  enviando  minhas  chamas  atrás  deles,  dando  toda  a  minha  paixão  e  ódio ao  elenco. 

Apaguei  todos  os  outros  fogos  que  queimavam  ao  meu  redor,  enviando  todo  o  meu  poder para  formar  uma  gigantesca  ave  Fênix  que  estava  pronta  para  fazer  chover  a  morte  sobre  suas cabeças,  mas  Tharix  estava  subindo  cada  vez  mais  alto,  fugindo  o  mais  rápido  que  podia  para salvar  sua  mãe  hedionda.  Ele  estava  fugindo  e  meus  dentes  à  mostra, 
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minhas  asas  se  estendendo  enquanto  subia  mais  alto,  planejando  ir  atrás  delas  eu  mesmo. 

“Darcy!”  Gabriel  gritou,  e  eu  me  virei  para  ele  com  o  coração  na  garganta.  "Temos  de  ir.  O  

destino  está  se  voltando  contra  nós.  Nenhum  de  nós  sobreviverá  a  esta  noite  se  não  partirmos neste  instante. 

Minha  alma  rachou  com  essa  realidade,  e  eu  olhei  para  trás  na  direção  que  Tharix  havia tomado,  suas  escamas  escuras  perdidas  no  céu.  Meu  pássaro  Fênix  flamejante  circulou  acima, caçando-o,  mas  não  encontrando  nenhuma  trilha  para  seguir. 

Eu  tinha  que  ir  atrás  deles,  tinha  que  acabar  com  o  monstro  que  havia  torturado meu  companheiro  e  me  obrigou  a  assistir. 

"Você  vai",  eu  chamei  para  eles,  e  os  olhos  de  Orion  escureceram  em  recusa  a  isso. 

Gabriel  balançou  a  cabeça,  me  dizendo  que  também  não  iria  embora,  e  a  terrível  possibilidade de  suas  mortes  me  encarou.  Se  eu  ficasse,  eles  ficariam.  E  a  previsão  do  meu  irmão  se  tornaria realidade.  Eu  não  podia  permitir  isso,  e  por  mais  insuportável  que  fosse  desistir  dessa  luta,  eu sabia  que  tinha  que  fazer  isso.  Havia  uma  chance  de  escapar  aqui,  e  eles  precisavam  disso  mais do  que  de  vingança. 

Um  grito  fez  meus  olhos  chicotearem  para  as  árvores,  encontrando  as  Ninfas  vindo  em  nossa direção  rapidamente,  embora  muitas  delas  estivessem  diminuindo  a  velocidade  em  sua  investida de  batalha  e  piscando  pesadamente.  Eu  fiz  uma  careta  em  confusão  quando  percebi  que  as sombras  estavam  saindo  de  seus  corpos,  se  enrolando  e  desaparecendo  no  nada  no  céu,  um feitiço  pesado  parecendo  estalar  e  quebrar. 

Essas  mesmas  ninfas  se  voltaram  contra  seus  irmãos,  sondas  esfaqueando,  uivos  de  puro ódio  deixando-os,  e  uma  briga  travando  que  sacudiu  a  encosta. 

Aterrissei  na  frente  do  meu  irmão,  e  a  Besta  das  Sombras  rugiu  animadamente,  correndo em  direção  ao  palácio. 

"O  que  está  acontecendo?"  Olhei  para  as  ninfas  e  Orion  gritou  em  resposta. 

“O  que  quer  que  você  tenha  feito  com  Lavinia,  deve  ter  causado  isso,”  ele  disse. 

“Alguns  deles  estavam  sob  o  controle  dela  a  contragosto,”  suspirei  ao  me  dar  conta, pensando  em  Diego  e  em  como  ele  teve  que  usar  seu  chapéu  para  lutar  contra  a  vontade  das sombras.  “Meu  feitiço  deve  ter  quebrado  o  poder  dela  sobre  eles.”  Uma  frase  da  profecia  circulou na  minha  cabeça  e  me  perguntei  se  esse  poderia  ser  o  seu  significado.  Liberte  os  escravizados. 

“Os  dragões  estão  aqui,”  Gabriel  engasgou,  seu  aperto  apertando  minha  cintura.  "Vai!" 
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Um  vislumbre  chamou  minha  atenção,  e  eu  vi  a  adaga  que  Lavinia  tinha  tomado  posse, deitada  no  poço  fumegante  onde  eu  a  tinha  preso.  Eu  usei  um  chicote  de  ar  para  trazê-lo para  a  minha  mão,  meu  polegar  roçando  a  gema  granada  carmesim  em  seu  punho  enquanto eu  o  enfiava  em  meu  cós,  abrindo  um  buraco  em  meu  short  para  que  a  lâmina  ficasse  presa. 

"Chegue  ao  perímetro,  vire  a  Besta  das  Sombras",  exigiu  Orion. 

“Não  há  tempo,”  eu  disse  decisivamente,  um  plano  firmemente  em  mente  enquanto  a Besta  das  Sombras  avançava  em  direção  ao  palácio  onde  havia  duas  portas  prateadas ornamentadas. 

Eles  se  abriram  para  nós  sem  que  eu  tivesse  que  lançar  uma  única  gota  de  magia,  e  no momento  em  que  entramos,  eles  se  fecharam  atrás  de  nós  e  travaram  com  força. 

Nós  avançamos  pelos  corredores  e  as  persianas  das  janelas  começaram  a  se  fechar, bloqueando  a  luz  e  se  fechando  para  manter  nossos  inimigos  afastados.  O  palácio  gemia,  o eco  de  portas,  venezianas  e  janelas  fechando-se  ao  redor  de  todo  o  edifício,  e  a  magia  neste lugar  se  esvaía  profundamente  em  minhas  veias. 

Gabriel  me  segurou  enquanto  eu  puxava  o  pelo  da  Besta  das  Sombras  para  guiá-la pelos  corredores,  fazendo  a  passagem  mais  rápida  que  eu  poderia  imaginar  através  do palácio  em  direção  ao  quarto  de  Lionel. 

Quando  deixamos  os  chocalhos  das  ninfas  para  trás,  olhei  para  trás  para  encontrar Gabriel  e  Orion  curando  o  último  de  seus  ferimentos  e  a  asa  de  Gabriel  estalou  quando voltou  à  posição,  fazendo  meu  coração  estremecer  ao  fazê-lo.  Meu  irmão  me  ofereceu  uma enxurrada  de  magia  de  cura  em  seguida,  procurando  qualquer  ferimento  que  pudesse  estar em  minha  pele,  embora  eu  estivesse  com  muita  adrenalina  para  ter  certeza  se  havia  algum. 

Eu  o  agradeci,  apertando  sua  mão,  determinação  me  preenchendo  para  tirar  ele  e  Orion daqui. 

“Você  tem  um  plano,  certo?”  Orion  ligou. 

"Ela  tem  um  bom",  respondeu  Gabriel,  vendo   claramente  o  caminho  que  eu  estava sobre. 

Um  clamor  de  rugidos  de  dragão  soou  além  do  prédio,  deixando  meus  nervos  à  flor  da pele  com  o  quão  perto  eles  já  estavam.  Subimos  apressadamente  uma  escada  acarpetada de  prata  e,  quando  chegamos  ao  patamar,  um  clarão  de  escamas  verdes  além  da  vasta janela  à  frente  me  fez  lançar  um  escudo  de  ar  ao  nosso  redor.  Eu  o  coloquei  no  lugar  meio segundo  antes  que  as  garras  verdes  afiadas  de  Lionel  batessem  no  vidro,  enviando  estilhaços irregulares  para  todos  os  lados,  rasgando  as  cortinas  em  pedaços  e  ricocheteando  no  meu escudo. 
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As  persianas  do  palácio  se  fecharam  antes  que  ele  pudesse  entrar,  e  eu  estendi  a mão,  lançando  trepadeiras  para  mantê-las  fechadas  enquanto  Orion  e  Gabriel  congelavam o  resto  das  persianas  ao  longo  do  corredor. 

Nós  nos  desviamos,  subindo  as  escadas  para  outro  patamar  e  incitando  a  Besta  das Sombras.  Passamos  correndo  por  outra  parede  de  janelas,  e  um  olho  de  dragão  verde  e redondo  nos  encarou,  perseguindo-nos  e  balançando  sua  enorme  cabeça  contra  o  vidro. 

Ele  se  quebrou  em  mil  fragmentos  letais  e  fogo  de  dragão  brotou  das  mandíbulas  de Lionel. 

Eu  levantei  minhas  mãos  para  atacá-lo,  mas  as  persianas  do  palácio  bateram  em seu  rosto  antes  que  eu  pudesse  e  nós  três  borrifamos  água  sobre  elas  antes  de transformá-las  em  gelo  sólido  para  apagar  as  chamas. 

A  Besta  das  Sombras  derrapou  enquanto  eu  puxava  seu  pelo  para  levá-la  para  outro corredor,  as  portas  para  os  aposentos  de  Lionel  logo  adiante,  as  maçanetas  trocadas  por cabeças  de  dragão  douradas.  Meu  lábio  superior  se  curvou  para  as  decorações  cafonas e  egoístas  que  ele  trouxe  para  a  casa  da  minha  família. 

O  palácio  escancarou  as  portas  para  nós  e  a  Besta  das  Sombras  estava  se  movendo tão  rápido  que  se  chocou  contra  a  cama  de  dossel  de  Lionel,  a  madeira  quebrando quando  todos  nós  caímos  das  costas  do  animal.  Eu  joguei  a  magia  do  ar  para  jogar  os detritos  para  longe  de  nós  e  amortecer  nossa  queda,  lutando  para  ficar  de  pé  enquanto meu  coração  batia  furiosamente  contra  minhas  costelas. 

Abri  as  gavetas  de  Lionel,  procurando  o  que  precisávamos  em  movimentos  frenéticos, revirando  o  lugar  para  encontrá-lo. 

“Stardust,”  eu  chamei  para  os  outros  e  Orion  assentiu,  disparando  pela  sala  com  sua velocidade  e  jogando  todas  as  gavetas  para  fora  até  que  ele  parou  diante  de  mim  com uma  bolsa  na  mão  e  um  sorriso  nos  lábios. 

"Por  que  você  não  disse  isso  antes,  linda?" 

Dei  uma  gargalhada,  mas  foi  perdida  quando  Lionel  colidiu  com  a  lateral  do  prédio, suas  garras  rasgando  a  parede  de  pedra  enquanto  toda  a  estrutura  estremecia. 

Eu  levantei  minhas  mãos,  lançando  um  escudo  de  ar  no  lugar  para  impedir  que  os tijolos  caíssem  e  usando  meu  poder  para  selar  todos  os  buracos  que  ele  esculpiu  no lugar.  Esta  era  a  minha  casa  e  a  de  Tory,  e  eu  não  iria  deixá-lo  destruí-la.  O  dano  não  era permanente,  poderia  ser  consertado,  pelo  menos  era  o  que  eu  dizia  a  mim  mesmo. 

Mais  dragões  estavam  se  jogando  contra  as  paredes  para  tentar  entrar,  e  uma  olhada pela  janela  mostrou  os  servos  e  prisioneiros  de  Lionel  sendo  jogados  pelas  janelas  aqui, ali  e  em  todos  os  lugares  por
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a  magia  do  palácio.  Os  prisioneiros  correram  para  salvar  suas  vidas,  alguns  deles  parando  o  tempo suficiente  para  lutar  contra  os  seguidores  de  Lionel,  enquanto  outros  simplesmente  correram  pela liberdade. 

"Aqui!"  Gabriel  chamou,  e  eu  me  virei,  encontrando-o  apontando  para  a  parede. 

“Existe  uma  passagem  escondida,  ela  nos  levará  ao  telhado,”  ele  disse,  uma  mecha  de  cabelo negro  esvoaçando  em  seus  olhos.  “Temos  uma  chance  de  chegar  às  enfermarias  acima.  Mas temos  que  ir  agora. 

Eu  corri  com  Orion  em  meus  calcanhares,  abrindo  a  passagem  que  Gabriel  tinha   visto   lá  e olhando  para  a  Besta  das  Sombras. 

“Vamos,  besta.  Faça  a  coisa  da  fumaça.  Olhei  para  a  enorme  criatura  sentada  nos  destroços da  cama  de  Lionel,  mastigando  seu  caminho  através  dos  ternos  caros  de  Lionel  de  um  guarda-roupa  derrubado. 

A  besta  grunhiu  alegremente,  transformando-se  em  sombra,  e  Orion  e  eu  corremos  atrás  dela. 

meu  irmão  na  passagem  com  sua  forma  fantasmagórica  nos  perseguindo. 

Seguimos  Gabriel  por  uma  escada  estreita  e  quando  ele  chegou  a  uma  escotilha  no  teto  acima de  nós,  ele  a  escancarou,  deixando  um  vento  violento  entrar  na  passagem.  Um  enorme  rosto  de dragão  verde  rosnando  apareceu,  bloqueando  o  luar,  e  Gabriel  liberou  uma  rajada  de  água  tão grande  que  fez  Lionel  girar  para  longe  de  nós  como  um  lagarto  pego  em  um  ciclo  giratório.  Cobriu-o  todo  e  Gabriel  o  transformou  em  gelo  na  próxima  respiração,  fazendo  as  asas  de  Lionel  congelar também,  então  ele  começou  a  cair  do  céu  como  um  peso  morto,  seu  rugido  preso  em  sua  garganta. 

Ele  bateu  no  chão  com  força,  o  gelo  quebrando  ao  seu  redor  enquanto  ele  lutava  para para  cima,  gritando  para  os  outros  dragões  enquanto  avançavam  para  vingá-lo. 

"Voe!"  Eu  gritei. 

Gabriel  agarrou  Orion  e  partiu,  correndo  para  a  lua  enquanto  eu  voava  atrás  deles,  cada  vez mais  alto  enquanto  procurávamos  romper  as  proteções. 

Meu  olhar  baixou  para  os  rebeldes  em  fuga  bem  abaixo,  Ninfas  e  Dragões  se  movendo  para  tentar interceptá-los  quando  o  caos  estourou. 

Eu  lancei  uma  lâmina  de  prata  em  minha  mão,  abrindo  minha  palma  e  enviando  o  sangue para  longe  de  mim  em  um  vento  tempestuoso.  Enviei-o  para  todas  as  entradas  das  passagens secretas  nos  terrenos  que  eu  sabia  que  existiam,  e  o  palácio  atendeu  ao  meu  apelo,  abrindo  as portas  para  os  rebeldes  em  fuga,  apenas  para  fechá-las  na  cara  de  seus  inimigos. 

Uma  risada  exultante  me  deixou,  embora  ainda  não  tivesse  acabado  quando  um  bando  de  dragões  virou em  nossa  direção,  voando  com  força  em  uma  tentativa  frenética  de  nos  pegar. 
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O  vento  fez  meus  olhos  lacrimejarem,  e  levantei  minha  mão  acima  de  mim,  desesperada para  sentir  o  beijo  das  proteções,  o  fogo  da  Fênix  lambendo  meus  dedos  no  caso  de encontrarmos  qualquer  tipo  de  resistência. 

A  magia  formigava  em  minhas  mãos,  do  tipo  que  estava  imersa  em  poder,  mas  não  era páreo  para  a  minha  Ordem.  Eu  rasguei  as  enfermarias  com  um  estrondo  que  estilhaçou  o céu  e  Orion  jogou  a  poeira  estelar  sobre  nossas  cabeças  pensando  em  sabe-se  lá  onde, enquanto  Lionel  rugia  em  fúria  absoluta  abaixo  de  nós. 

Pouco  antes  de  as  estrelas  nos  roubarem,  eu  vi  o  palácio  se  fechando  de  uma  vez  por todas  e  lancei  uma  Fênix  flamejante  para  fora  do  meu  fogo,  enviando-a  para  voar  sobre  o palácio,  cantando  nossa  vitória  e  pousando  no  telhado  em  uma  marca  de  desafio. 

Então  tudo  ficou  escuro  e  eu  estava  perdido  em  uma  galáxia  de  luz  rodopiante,  sentindo as  almas  de  meu  irmão  e  companheiro  se  abraçando  perto  de  mim  de  cada  lado. 
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Minha  alma  tremeu  quando  aquela  minha  companheira  linda,  poderosa  e imparável  atravessou  a  barreira  entre  a  vida  e  a  morte  como  se  fosse  qualquer  outra. 

porta  que  ela  se  recusava  a  deixar  fechada. 

Ela  estava  aqui. 

Estendi  a  mão  em  direção  à  mesa,  uma  garrafa  de  bourbon  aparecendo  entre  meus dedos  com  o  mero  pensamento  disso  antes  de  me  servir  de  um  copo.  Minha  mão  estava tremendo.  Eu  podia  sentir  cada  passo  que  ela  dava  neste  lugar,  como  ondulações  em  um lago  sinalizando  a  todos  que  moravam  aqui  que  algo  estava  chegando.  Algo  que  não pertencia. 

Eu  limpei  esse  caminho  para  ela,  que  poder  eu  ainda  reivindiquei  atualmente pressionando  para  fora  de  mim,  alargando  o  caminho,  mantendo  todas  as  outras  almas longe  de  seu  caminho  enquanto  seus  pais,  minha  mãe,  Hamish  Grus,  Azriel  Orion  e  muitos outros  lutavam  para  mantê-los  na  baía  também,  ajudando  a  nos  comprar  desta  vez. 

A  morte  era  infinita.  A  beleza  do  palácio  eterno  em  que  eu  atualmente  estava  sentado é  incomparável,  as  ruas  douradas  fora  dele  cheias  de  incontáveis  recompensas  e  os  portões angustiados  que  marcam  o  caminho  para  a  dor  imortal. 

Todos  os  Fae  que  já  viveram  vieram  a  este  lugar  em  sua  jornada  para  a  morte, podendo  permanecer  aqui  no  meio  do  caminho  pelo  tempo  que  desejassem.  Eu  encontrei espíritos  que  estiveram  aqui  por  milênios,  e  eu  observei  Fae  recém-falecido  passar  direto pelo  palácio  para  os  portões  bruxuleantes  do  além,  sem  sequer  olhar  para  o  lado. 
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Na  morte,  tudo  era  possível  para  aqueles  que  a  conquistaram  com  seu  tempo, todos  os  desejos  concedidos  aos  que  viviam  no  palácio  e  nas  terras  que  o  cercavam. 

E  para  aqueles  que  mereceram  a  condenação,  os  gritos  do  outro  lado  dos  portões angustiados  deixaram  mais  do  que  claro  que  sua  eternidade  estava  repleta  exatamente do  que  eles  mereciam.  Eu  tinha  ouvido  falar  que  eles  também  poderiam  passar  por um  portão  bruxuleante  próprio,  mas  os  horrores  que  jaziam  mais  fundo  naquele  lado da  morte  eram  suficientes  para  fazer  a  maioria  deles  permanecer  em  tormento  deste  lado. 

Não  havia  dúvida  de  seguir  em  frente  deste  lugar  para  mim.  Eu  tropecei  no Palácio  Eterno  e  passei  minhas  primeiras  semanas  aqui  lutando  para  voltar  para  o outro  lado,  para  manter  minha  promessa  à  mulher  que  veio  atrás  de  mim  agora.  Então eu  sofri  pela  vida  que  perdi,  abracei  minha  mãe  e  vim  a  aceitar  a  verdade  deste  lugar e  o  que  ele  significava  para  mim. 

agora. 

Porque  a  morte  era  eterna.  E  não  havia  como  voltar  disso. 

Seus  passos  se  aproximaram,  aquele  vínculo  entre  nós  puxando  apertado  e puxando-a  para  mim,  cada  batida  de  suas  botas  no  chão  de  mármore  como  um  eco de  um  batimento  cardíaco  que  trovejou  em  meu  peito  imóvel. 

O  quarto  que  ganhei  aqui  era  lindo,  ornamentado,  perfeito  e,  no  entanto,  havia pouco  que  realmente  falasse  de  mim  do  jeito  que  eu  tinha  visto  os  quartos  que  outros aqui  viam.  Eu  sabia  por  quê.  Porque  nada  do  que  mais  importava  para  mim  estava aqui.  Nada  que  me  fizesse  sentir  vivo  residia  neste  lugar  e  nenhuma  substituição  da realidade  que  eu  havia  perdido  jamais  seria  suficiente. 

Engoli  o  rico  gole  de  uísque,  o  gosto  tão  reminiscente  de  Orion  que  quase  pude vê-lo  parado  ali,  uma  única  sobrancelha  levantada  como  se  dissesse:  "Você  não  vai se  levantar?" 

Mas  eu  não  estava.  eu  não  podia.  O  impossível  aconteceu  e  ela  estava caminhando  em  minha  direção  enquanto  eu  esperava  aqui  como  um  covarde, sabendo  que  nunca  poderia  dar  a  ela  o  que  ela  precisava,  nunca  realizar  aquele anseio  em  seu  coração  despedaçado. 

Eu  tinha  visto  tudo,  cada  momento  de  sofrimento  e  mágoa  que  ela  suportou.  Eu a  observei  se  tornar  a  criatura  que  ela  precisava  ser  para  fazer  esta  jornada,  a observei  sangrar  por  cada  sacrifício  e  senti  a  agonia  que  ela  assumiu  nesta  caçada sem  sentido. 

Mas  eu  estive  na  Sala  do  Conhecimento  e  olhei  para  fora  do  grande  orbe,  para  o mundo  através  dos  olhos  das  próprias  estrelas,  e  soube  a  verdade  quando  a contemplei  lá.  Isso  me  destruiu,  essa  compreensão  quebrou  os  últimos  raios  de esperança  que  eu  tinha  de  uma  solução  para  nossa  situação,  mas  eu  sabia  que
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isso  iria  me  quebrar  mais.  Para  roubar  um  momento  em  seus  braços,  abraçá-la  e  saber  o  quão fugaz  seria.  Porque  ela  não  podia  ficar  aqui,  não  importa  o  quão  egoísta  eu  queria  ser  sobre aquele  desejo,  eu  sabia  que  não  poderia  ser. 

Ela  tinha  um  mundo  esperando  por  ela  e  um  destino  tão  grande  que  nem  mesmo  as  estrelas tinham  certeza  disso.  Ela  nasceu  para  derrubar  montanhas  e  fazer  as  estrelas  tremerem;  ela nascera  para  arruinar  e  ascender. 

Levantei-me  e  olhei  para  a  parede  brilhante  atrás  de  mim,  minha  própria visão  pessoal  de  todos  aqueles  que  amei  que  permaneceram  entre  os  vivos. 

Eu  assisti  a  tudo  deste  lugar,  raramente  o  deixei,  minha  atenção  grudada  aqui,  mesmo sabendo  que  isso  poderia  levar  à  loucura.  Mas  eu  não  estava  pronto  para  desviar  meu  olhar  do destino  dos  vivos.  Eu  não  conseguia  me  concentrar  em  minha  vida  após  a  morte  enquanto  tantas pessoas  de  quem  eu  gostava  estavam  em  perigo,  lutando  contra  todas  as  probabilidades  para sobreviver  à  ira  de  meu  pai. 

Na  verdade,  não  passava  de  uma  janela,  mas  quando  sentia  medo  ou  amor  além  do  que podia  conter,  podia  entrar  nela.  Eu  poderia  passar  por  aquela  barreira  e  ficar  entre  meus  entes queridos  sem  que  eles  me  vissem.  Eu  realmente  não  podia  afetar  nada,  mas  às  vezes  quando eu  os  tocava  ou  berrava  um  aviso,  eles  me  sentiam  lá.  Não  era  muito,  apenas  a  sugestão  de minha  alma  dançando  ao  redor  deles,  mas  eu  sabia  que  eles  me  sentiam  do  mesmo  jeito.  Não foi  o  suficiente. 

Mas  tinha  que  ser. 

Seus  passos  se  aproximaram  como  o  tiquetaque  dos  ponteiros  de  um  relógio,  e  eu  engoli  o nó  na  garganta  enquanto  dei  um  passo  em  direção  às  altas  portas  duplas  e  então  parei. 

Ela  estava  aqui.  E  isso  significava  que  eu  teria  que  enfrentar  o consequências  do  meu  fracasso  em  sua  plenitude,  finalmente. 

Eu  não  conseguia  me  mover  daquele  local,  a  luz  do  sol  brilhando  pelas  janelas,  lançando um  lado  do  meu  rosto  na  luz  enquanto  o  outro  ficava  na  sombra.  Como  as  duas  partes  da  minha alma;  o  homem  que  eu  era  quando  era  dela,  queimando  brilhante,  quente  e  cheio  de  vida,  e  o que  eu  tinha  sido  todos  os  anos  antes  dela,  apodrecendo  em  uma  necessidade  de  vingança,  me afogando  em  meus  próprios  fracassos. 

Eu  não  tinha  certeza  de  qual  desses  homens  eu  havia  me  tornado  no  final,  embora  eu supunha  que  eu  sempre  seria  uma  mistura  de  ambos. 

As  portas  se  escancararam  quando  ela  as  alcançou,  batendo  contra  as  paredes  de  cada lado  do  batente  e  nos  deixando  ali,  olhando  um  para  o  outro,  a  tensão  estalando  no  espaço  que nos  dividia  como  sempre. 
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E  claro,  não  havia  nenhum  sorriso  ali,  claro  que  ela  não  gostou  de  me  ver  daquele  jeito perfeito  de  conto  de  fadas  que  a  maioria  das  pessoas  teria  sonhado  para  esse  cenário.  Ela estava  cheia  de  fúria,  seus  olhos  verdes  brilhando  com  aquela  raiva  profunda  e  retumbante nela  e  seus  lábios  carnudos  franzidos  de  raiva  enquanto  ela  me  observava,  de  pé  diante  de uma  cadeira  que  poderia  ter  sido  um  trono,  esperando  que  ela  viesse  até  mim. 

"Olá,  Roxy",  eu  disse,  minha  voz  áspera,  meu  olhar  bebendo  dela.  Ela  estava ensanguentada  e  maltratada,  o  preço  de  sua  passagem  para  este  lugar  pesando  sobre  seus ombros,  e  as  runas  que  ela  pintou  em  sua  carne  brilhando  levemente. ,  como  se  estivessem afastando  a  pressão  da  morte  que  ansiava  por  prová-la. 

Aqueles  lábios  entreabertos,  mil  beijos  queimando  minha  memória  enquanto  eu  os observava,  esperando,  me  perguntando  se  depois  de  tudo  ela  ainda  poderia  pensar  que  eu era  digno  dela. 

Nenhuma  palavra  escapou  dela,  nem  uma  única  e  eu  quase  sorri  com  isso. 

Roxanya  Vega  ficou  sem  palavras,  sem  veneno  para  cuspir,  sem  raiva  para  escapar  dela.  Eu pensei  que  nunca  veria  o  dia. 

Ela  deu  um  passo  em  minha  direção,  depois  outro.  Cada  centímetro  que  ela  fechou  entre nós  despertando  aquela  necessidade  desesperada  em  mim  por  ela.  Ela  era  minha,  minha única  coisa  boa,  a  guardiã  do  meu  coração  e  as  algemas  que  cercavam  minha  alma. 

Eu  quebrei  sua  dor  por  mim.  Eu  quebrei  vendo  ela  desmoronar. 

No  entanto,  aqui  estava  ela,  atravessando  as  barreiras  da  própria  morte  para  vir  atrás  de  mim. 

Sua.  Só  ela. 

Os  olhos  de  Roxy  se  moveram  sobre  mim  lentamente,  as  portas  se  fechando  atrás  dela enquanto  ela  continuava  vindo  para  mim,  observando  o  brilho  opalescente  da  minha  camisa, o  manto  dourado  que  estava  preso  sobre  meus  ombros.  Eu  fui  saudado  como  um  verdadeiro guerreiro  no  momento  da  minha  chegada  aqui,  um  diadema  colocado  em  minha  testa  em homenagem  ao  sacrifício  que  fiz  lutando  por  aqueles  que  amava.  Eu  aparecia  como  tal  agora, mas  não  me  sentia  nada  valente  sob  aquele  olhar  penetrante  dela. 

Ela  se  aproximou,  o  ar  entre  nós  cada  vez  mais  rarefeito  enquanto  eu  a  observava,  este linda,  quebrada,  rainha  minha. 

Roxanya  Vega  ficou  imóvel  com  menos  de  trinta  centímetros  nos  separando,  seu  rosto virado  para  cima  para  olhar  para  mim,  seus  olhos  me  dizendo  que  ela  temia  que  isso  fosse algum  truque,  que  eu  pudesse  desaparecer  novamente  a  qualquer  momento,  arrancando  a última  esperança  de  sua  e  destruindo  a  pouca  força  a  que  ela  se  agarrava. 
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Eu  queria  alcançá-la,  beijá-la,  dizer  a  ela...  todas  as  coisas  que  as  palavras  nunca poderiam  abranger.  Mas  havia  algo  que  eu  precisava  fazer  por  ela  antes  que  eu  pudesse tentar  qualquer  uma  dessas  coisas. 

Eu  puxei  a  espada  brilhante  do  meu  quadril  em  um  movimento  fluido  antes  de  colocar sua  ponta  contra  o  chão  entre  nós  e  cair  de  joelhos  na  frente  dela.  Um  tremor  retumbou através  do  Véu  quando  meu  joelho  atingiu  o  chão  e  eu  segurei  o  pomo  de  minha  espada enquanto  inclinei  minha  cabeça  diante  dela,  meus  membros  tremendo  com  a  magnitude desta  ação,  do  que  eu  sabia  e  deveria  ter  admitido  por  um  longo  tempo.  tempo  agora. 

“Eu  prometo  a  mim  mesmo  e  tudo  o  que  sou  a  você,  minha  rainha,”  eu  respirei,  a emoção  destruindo  meu  núcleo  quando  essas  palavras  finalmente  saíram  de  mim,  meu lugar  neste  mundo  de  alguma  forma  se  fixando  lá  como  se  eu  tivesse  encontrado  a verdade  sobre  mim  mesmo.  destino,  e  tudo  o  que  eu  sempre  precisei  ser.  “Eu  seria  sua espada  para  lutar  contra  seus  inimigos,  seu  escudo  para  proteger  seu  povo,  seu  monstro para  possuir  e  manejar.  Eu  seria  sua  de  todas  e  quaisquer  maneiras  que  pudesse  ser,  e deveria  ter  lhe  dito  isso  há  muito,  muito  tempo.  Eu  sou  sua  criatura,  seu  servo...  seu. 

O  silêncio  seguiu  minhas  palavras,  e  eu  não  ousei  me  mover,  não  ousei  olhar  para ela  para  avaliar  a  forma  como  aquela  promessa  havia  sido  recebida,  mesmo  sabendo que  era  tarde  demais  para  importar  agora. 

“Você  uma  vez  me  disse  que  nunca  se  curvaria,”  ela  disse,  seus  dedos  roçando  meu queixo  no  mais  leve  dos  toques  que  fez  meu  corpo  inteiro  tremer  embaixo  dela.  “Você  me disse  que  eu  teria  que  quebrar  você,  assim  como  você  uma  vez  tentou  me  quebrar,  e você  riu  da  ideia  disso.” 

Meus  lábios  se  separaram,  mas  eu  não  tinha  palavras.  Prometemos  um  ao  outro  não pedir  mais  desculpas  pelo  tempo  que  veio  antes  de  nós,  mas  eu  lutei  com  esse  juramento todos  os  dias  desde  que  o  fiz.  As  lembranças  que  eu  tinha  de  machucá-la  sempre  me torturaram,  e  como  se  meus  meros  pensamentos  sobre  o  assunto  as  tivessem  convocado, ouvi  minha  própria  risada  cruel  ressoando  atrás  de  mim.  A  parede  que  eu  usei  para assistir  meus  entes  queridos  ainda  lutando  no  reino  dos  vivos  também  reproduzia memórias  quando  chamado  a  fazê-lo.  E  aparentemente  pensou  que  agora  era  a  hora  de nos  lembrar  de  todos  os  danos  que  eu  tinha  feito  quando  nos  conhecemos. 

Eu  ousei  olhar  para  ela,  precisando  saber,  precisando  ver  o  que  ainda  machucava suas  belas  feições  enquanto  o  pior  de  mim  era  apresentado  a  ela  mais  uma  vez,  enquanto ela  se  lembrava  de  tudo  o  que  eu  tinha  feito  a  ela. 

Mas  ela  não  estava  olhando  para  a  parede,  seus  olhos  verdes  estavam  totalmente fixos  em  mim,  e  havia  tanto  amor  ali  que  me  cortou  olhar  para  ele.  Para
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sei  o  quão  indigno  eu  era  disso. 

“Meu  pai,”  eu  disse  asperamente,  mas  ela  balançou  a  cabeça,  o  cabelo  de  ébano  caindo  sobre um  ombro  com  o  movimento  e  tirando  o  contorno  daquele  rosto  de  guerreiro  para  que  eu  pudesse ver  a  garota  que  ela  era  por  baixo  dele.  A  minha  rapariga. 

"Ele  não  tem  lugar  aqui",  disse  ela  com  firmeza.  “E  ele  não  é  seu  pai.  Ele  não  tem responsabilidade  pelo  homem  que  você  se  tornou  apesar  dele.  Ele  não  pode  ter  um  único  crédito por  isso.  Ele  nem  pode  mais  saber  o  seu  nome. 

"O  meu  nome?"  Eu  perguntei,  franzindo  a  testa  e  ela  assentiu  enquanto  traçava  as  costas  da mão  ao  longo  da  minha  bochecha,  o  metal  de  sua  aliança  de  casamento  roçando  minha  pele  e enchendo  meu  peito  com  mais  orgulho  e  amor  do  que  eu  pensava  que  alguém  fosse  capaz. 

“Você  é  Darius  Vega  agora.  E  você  não  foi  feito  para  se  curvar  a  ninguém. 

As  palavras  que  eu  disse  uma  vez  para  ela  ressoaram  através  de  mim  quando  ela  agarrou minha  camisa  em  sua  mão  e  me  puxou  para  os  meus  pés. 

A  espada  caiu  de  minhas  mãos  enquanto  eu  me  posicionava  para  ela,  e  sua  boca  capturou  a minha  enquanto  ela  me  puxava  para  ela. 

Minhas  mãos  envolveram  sua  cintura  quando  meus  lábios  se  separaram  para  ela  e  puxei  cada pedaço  dela  contra  mim,  o  mundo  desaparecendo  para  menos  do  que  nada  além  de  nós  enquanto ela  me  reivindicava  ali  mesmo,  no  coração  da  morte,  como  se  não  significasse  nada.  tudo  o  que  ela abriu  caminho  até  este  lugar  para  vir  atrás  de  mim. 

Ela  não  soltou  minha  camisa  enquanto  me  puxava  contra  ela,  me  beijando  como  se  tudo  que compunha  o  universo  inteiro  começasse  e  terminasse  com  nós  dois. 

Aquele  beijo  foi  um  olá  e  um  adeus,  um  reencontro  agridoce  e  uma  promessa  de  tudo  que deveríamos  ter  tido.  Foi  um  sopro  de  vida  na  cavidade  silenciosa  do  meu  peito,  um  apelo  sem palavras  para  que  eu  voltasse  para  ela,  para  que  o  mundo  de  alguma  forma  fizesse  sentido novamente  apenas  porque  estávamos  juntos. 

Mas  era  mentira. 

Mesmo  quando  senti  o  calor  de  sua  pele  contra  a  minha,  não  havia  como  negar  o  frescor  que vinha  de  mim.  Mesmo  quando  meus  lábios  devoraram  os  dela  e  ela  soltou  um  som  tão  cheio  de amor  e  dor  que  me  queimou,  ainda  havia  algo  nos  dividindo.  Eu  inalei  o  ar  dela  e  ela  consumiu minha  alma,  mas  aquela  linha  permaneceu.  Permaneceu  e  cresceu  até  que  nosso  beijo  se  separou e  ficamos  olhando  um  para  o  outro,  encarando  o  fato  de  nossa  realidade. 

Eu  abri  minha  boca  para  dizer  as  palavras,  mas  ela  balançou  a  cabeça  ferozmente,  lágrimas dourando  aqueles  olhos  deslumbrantes  enquanto  eles  viam  através  de  mim.  Como  se  eles  sempre tivessem  visto  através  de  mim. 
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Eu  mantive  meu  silêncio.  Só  por  mais  um  pouco.  Porque  eu  podia  ver  que  ela  sabia  agora  de qualquer  maneira.  Ela  sentiu  essa  divisão,  percebeu  o  que  ainda  nos  separava,  mesmo  com  ela abrindo  caminho  através  das  portas  da  morte  para  vir  atrás  de  mim.  Porque  eu  não  podia  voltar  à  vida. 

Não  havia  caminho  que  levasse  por  ali,  não  para  mim. 

Até  que  te  encontrei  por  Stephen  Sanchez  começou  a  brincar  com  pouco  mais  que  um  pensamento meu  e  ofereci  minha  mão  a  ela.  Mais  uma  música.  A  dança  do  casamento  que  deveríamos  ter  feito.  O  

começo  nos  foi  negado. 

Roxy  hesitou  enquanto  olhava  para  minha  mão  e  eu  sabia  que  ela  sabia.  Uma  canção.  Alguns minutos  roubados  antes  de  terminar.  Antes  tínhamos  que  enfrentar  esse  adeus  e  eu  voltaria  a  esperá-la  enquanto  ela  voltava  para  a  vida  que  ainda  precisava  viver. 

Ela  engoliu  em  seco  e  sua  mão  deslizou  na  minha  enquanto  ela  me  deixava  roubar neste  momento,  como  se  ela  não  pudesse  negar-me  este  pedido. 

“Roxy,”  eu  murmurei,  a  sensação  dela  tão  assustadoramente  perfeita  quando  a  puxei  em  meus braços,  o  calor  de  seu  fogo  soprando  os  ecos  da  vida  em  meus  pulmões  como  se  fosse  real,  como  se pudéssemos  realmente  estar  de  pé  em  o  precipício  de  um  futuro  juntos. 

“Eu  odeio  quando  você  me  chama  assim,”  ela  sussurrou,  seus  olhos  se  inclinando  para  cima  para encontrar  a  minha  enquanto  a  puxava  contra  o  meu  peito,  o  mundo  se  tornando  um  borrão  ao  nosso  redor. 

Pétalas  de  rosa  caíram  do  céu,  caindo  contra  sua  pele  e  cobrindo-a  com  elas  até  que  ela  estivesse inteiramente  vestida  com  sua  cor  vermelho  sangue,  seu  vestido  de  noiva  aparecendo  nela  enquanto eu  era  presenteado  com  um  momento  revivendo  aquela  memória  irreal  quando  ela  se  entregou  a  mim inteiramente,  além  de  toda  razão,  totalmente  meu,  não  importa  o  quão  pouco  eu  mereça. 

"Não,  você  não  sabe,"  eu  rosnei,  sentindo  o  tremor  em  minha  carne  enquanto  ela  passava  pela dela,  nossas  almas  se  conectando,  emaranhadas,  tecendo-se  juntas  novamente  como  se  nunca tivéssemos  nos  separado.  “Desde  o  primeiro  momento  em  que  te  chamei  por  esse  nome,  você  olhou para  mim  e  me  reconheceu.  Você  se  conhecia. 

Passamos  muito  tempo  mentindo  sobre  a  verdade  desse  destino.” 

“Eu  acabei  com  o  destino,”  ela  sussurrou,  a  luz  ao  nosso  redor  estremecendo  enquanto  seu  poder queimava,  empurrando  contra  a  vontade  das  próprias  estrelas  enquanto  ela  usava  a  magia  bruta  que possuía  para  negá-los.  As  fundações  deste  lugar  e  tudo  além  de  nós  estremeceram  enquanto  ela balançava  os  céus  por  este  momento  roubado,  e  eu  me  perguntei  como  eu  havia  tentado  negar  a  força nela. 

A  música  continuou  a  tocar  ao  nosso  redor,  e  nós  dois  sabíamos  que  seu  fim  seria  o  fim  disso também.  Não  podíamos  continuar  roubando  um  tempo  que  nunca
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foi  destinado  a  nós. 

“Você  não  deveria  ter  vindo  aqui,”  eu  respirei  embora  eu  não  pudesse  dizer isso,  não  realmente.  Não  enquanto  ela  estava  lá  em  meus  braços,  real,  crua  e  linda, seu  coração  pulsando  com  toda  a  vida  que  deveríamos  ter  vivido  juntos,  a  batida contra  meu  peito  oco  quase  me  fazendo  sentir  como  se  meu  próprio  coração  ainda batesse  dentro  de  mim ,  do  jeito  que  sempre  teve  para  ela.  “Você  sabe  que  não posso  deixar  este  lugar.” 

"Você  pode",  disse  ela  ferozmente,  tentando  se  afastar,  mas  eu  a  segurei  com força,  recusando-me  a  soltá-la.  Nossos  momentos  estavam  passando  um  por  um,  e eu  sabia  tão  bem  quanto  ela  que  não  havia  depois.  A  música  terminaria  e  isso também,  nós  dois  nos  separando  como  grãos  de  areia  divididos  por  um  oceano. 

Não  havia  poder  na  terra  –  mesmo  um  tão  grande  quanto  o  dela  –  que  pudesse negar  as  leis  de  todos. 

“Foda-se,  eu  gostaria  de  poder,”  eu  jurei  para  ela,  puxando-a  contra  mim  e inalando  o  verão  e  o  cheiro  de  inverno  dela.  Era  tudo  e  nada.  Essa  essência  de poder  imensurável  que  vibrava  com  tanto  de  tudo  que  eu  era  pouco  mais  que  um mortal  ajoelhado  diante  de  uma  deusa.  “Eu  gostaria  de  poder  voltar  com  você  mais do  que  qualquer  homem  jamais  desejou  por  qualquer  destino  em  toda  a  história  de todo  o  mundo.  Eu  sou  seu,  Roxy,  coração  e  alma  e  tudo  além,  eu  sou  seu.  Mas mesmo  isso  não  pode  me  livrar  deste  lugar.  O  que  perdi  não  pode  ser  devolvido. 

Não  há  como  curar  o  corpo  que  já  possuí  e  não  há  como  retornar  através  do  Véu agora  que  ele  se  fechou  nas  minhas  costas. 

As  paredes  tremeram  de  novo,  a  verdade  que  ela  queria  negar  correndo  sobre nós  enquanto  a  música  tocava  e  eu  olhava  em  seus  olhos  verdes,  tentando  mostrar a  ela  o  que  ela  era  para  mim,  o  que  ela  tinha  sido.  Minha  salvação.  Eu  teria  morrido mil  vezes  para  ser  presenteado  neste  momento  em  seus  braços,  para  olhar  para esta  criação  perfeita  e  ver  tanto  amor  por  mim  queimando  dentro  dela.  Ela  tentou negar  a  própria  morte  para  mim. 

Havia  apenas  ela. 

Não  foi  uma  declaração  falsa.  Ela  era  minha  luz  quando  eu  estava  tão  perdido no  escuro.  Ela  era  o  espelho  que  me  fazia  encarar,  a  verdade  que  eu  precisava  ver. 

E  ainda  assim  ela  me  amava.  Ela  foi  a  única  que  poderia  ter  olhado  para  toda  a escuridão  em  mim,  que  poderia  ter  visto  além  do  que  eu  tinha  feito  e  encontrado algo  digno  de  amor  dentro  dela.  Ela  foi  forjada  para  mim  por  algo  muito  mais poderoso  que  o  destino.  E  o  único  arrependimento  que  tive  na  morte  foi  ter  partido o  coração  dela  no  final.  eu  não  tinha  sido  capaz  de  manter
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minha  promessa.  E  embora  eu  tivesse  tentado,  lutado  para  voltar  para  ela  com  tudo  o  que tinha  desde  o  momento  em  que  me  encontrei  aqui,  sabia  que  não  havia  como  voltar  atrás. 

Isso  foi  um  adeus. 

E  a  música  estava  terminando. 

“Eu  te  amo,  Roxanya  Vega,  e  gostaria  de  ter  sido  digno  de  você.” 
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O  silêncio  que  se  quebrou  no  final  daquela  música  foi  como  um  relâmpago em  meu  coração  quando  um  estrondo  ensurdecedor  fez  a  fundação  da rocha  Veil  abaixo  de  nós  e  eu  tropecei  um  passo  para  trás. 

Darius  pegou  minha  mão,  seus  olhos  cheios  de  desejo  enquanto  ele  tentava  me  segurar apesar  do  peso  do  poder  que  estava  tentando  me  fazer  recuar.  De  volta  pelo  caminho  que vim,  de  volta  a  um  mundo  onde  ele  não  estava  lá,  e  eu  estava  desesperadamente  sozinha. 

“Não,”  eu  engasguei,  meus  dedos  se  fechando  ao  redor  dos  dele  mesmo  enquanto  o mundo  piscava  e  borrava,  sua  mão  na  minha  perdendo  substância  antes  de  se  materializar novamente. 

"Eu  vou  esperar  por  você",  ele  jurou  para  mim.  "Bem  aqui.  Vou  esperar  por  você  o tempo  que  for  preciso.  E  eu  cuidarei  de  você,  Roxy.  Estarei  lá  mesmo  que  você  não  me  veja. 

Eu  nunca  vou  te  deixar  de  verdade.  Eu  juro.  Eu  esperarei  por  você  mesmo  que  a  eternidade passe  por  mim  enquanto  eu  espero.  Eu  nunca  vou  deixar  você. 

“Não  é  o  suficiente,”  eu  engasguei,  minha  visão  embaçada  pelas  lágrimas  enquanto  eu sentia  a  enormidade  da  minha  dor  vindo  para  mim  novamente,  como  uma  boca  cheia  de dentes  afiados  esperando  para  me  rasgar  pouco  a  pouco.  “Não  vou  embora  sem  você.” 

Minhas  palavras  eram  ferozes,  furiosas  e,  no  entanto,  eram  vazias,  e  nós  dois  sabíamos disso.  Eu  podia  senti-lo  se  afastando.  Ele  não  tinha  para  onde  voltar,  nenhum  coração  para bater  por  ele,  nenhuma  maneira  de  voltar.  Não  era  como  se  ele  tivesse  acabado  de  escapar do  Véu  e  estivesse  à  beira  da  morte.  Fazia  semanas. 
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E  a  morte  tinha  gostado  dele  agora,  suas  garras  curvadas  alojadas  profundamente  em  seu  peito. 

As  paredes  se  estilhaçaram  com  rachaduras  enquanto  eu  me  recusava  a  soltá-lo  e  a  dor  em seus  olhos  refletia  a  minha  enquanto  nós  dois  lutávamos  para  nos  segurar. 

“Roxy,”  ele  começou,  mas  essa  foi  a  única  palavra  que  eu  pude  ouvir,  seus  lábios  se  movendo, mas  suas  palavras  foram  roubadas  enquanto  o  Véu  se  aproximava,  me  forçando  a  recuar novamente,  tentando  me  empurrar  para  fora. 

Eu  balancei  minha  cabeça  com  determinação,  tirando  a  adaga  do  meu  quadril  onde  ela  havia permanecido  enquanto  eu  me  encontrava  em  meu  vestido  de  noiva  mais  uma  vez.  O  punho  estava frio  e  a  lâmina  ainda  tão  mortal  quanto  no  dia  em  que  o  separou  de  mim.  A  adaga  de  aço  solar responsável  por  perfurar  seu  coração. 

"Não!"  ele  rugiu  quando  viu  a  lâmina,  a  intenção  em  meus  olhos.  Mas  eu  não  estava sucumbindo  à  dor.  Eu  não  estava  me  rendendo  à  única  chance  que  tínhamos  de  ficar  juntos  porque não  ia  deixar  minha  outra  metade  sozinha  no  mundo  dos  vivos.  Então  a  morte  não  poderia  me  ter. 

Mas  também  não  poderia  tê-lo. 

Meu  aperto  em  sua  mão  tornou-se  insubstancial  novamente,  mas  me  recusei  a  soltá-la,  em vez  disso,  me  agarrei  àquele  fio  que  ligava  nossas  almas,  aquele  elo  inquebrável  entre  nós  que nada  poderia  separar.  Meu  poder  cresceu  em  mim  e  eu  me  prendi  a  esse  fio. 

O  céu  além  das  janelas  brilhou  em  roxo  e  laranja,  uma  tempestade  de  pura  magia  batendo contra  os  limites  do  Véu  enquanto  minha  presença  aqui  ameaçava  a  estabilidade  de  tudo  e  à distância  eu  podia  ouvir  um  choque  de  lâminas,  um  rugido  de  vozes  altas  como  alguém  estava lutando  além  dessas  paredes,  mas  eu  não  podia  dispensar  minha  atenção  para  isso. 

“Não  solte,”  eu  rosnei  para  Darius  e  seus  olhos  escuros  brilharam  com  ouro  como ele  absorveu  o  poder  que  ecoava  através  das  minhas  palavras. 

Ele  acenou  com  a  cabeça  ao  perceber  que  eu  não  estava  cedendo  a  esse  destino,  que  não permitiria  que  as  estrelas  me  forçassem  a  sair  desse  caminho.  Ele  me  conhecia.  E  ele  sabia  que eu  não  nasci  para  ceder  mais  do  que  ele. 

“Você  vai  lutar  contra  isso,”  eu  ordenei  a  ele.  “Você  lutará  com  tudo  o  que  tem  e  se  o  preço dessa  luta  for  o  fim  de  nós  dois,  terei  prazer  em  aceitar  a  morte  ou  a  vida  sem  você.” 

A  mandíbula  de  Darius  travou  enquanto  ele  recebia  aquele  comando,  o  guerreiro  que  eu conhecia  brilhando  em  sua  expressão  quando  ele  balançou  a  cabeça  em  concordância,  seus  dedos apertando  os  meus. 
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“Vou  te  dar  tudo  o  que  tenho,”  ele  jurou  e  eu  balancei  a  cabeça. 

Seria  o  suficiente.  Tinha  que  ser. 

Seus  dedos  se  cravaram  nos  meus  enquanto  a  magia  crescia  dentro  dele  e  um  rugido  poderoso  o suficiente  para  sacudir  as  estrelas  no  céu  irrompeu  de  seu  peito  quando  seu  Dragão  explodiu  de  sua carne,  abrindo  caminho  para  fora  de  sua  forma  Fae  em  vez  de  transformá-la,  separando-se  de  ele enquanto  seus  dedos  permaneciam  presos  aos  meus.  Engoli  em  seco  quando  rasgou  seu  caminho para  fora  dele,  deixando  o  homem  que  eu  amava  ofegando  diante  de  mim  enquanto  a  besta  de  fogo  e garras  batia  suas  asas  douradas  e  começava  a  nos  circundar  protetoramente. 

Fiquei  maravilhado  com  o  incrível  poder  de  sua  forma  de  dragão,  a  besta  ainda  maior  do  que  eu me  lembrava,  sua  raiva  uma  coisa  potente  que  exigia  um  momento  das  garras  da  morte  e  a  tomava sem  esperar  por  uma  resposta. 

Minha  Fênix  gritou  para  se  juntar  a  ela  dos  confins  de  minha  alma  e  um  suspiro  trêmulo  me escapou  quando  eu  explodi  em  chamas,  asas  de  bronze  rasgando  minhas  costas  antes  de  bater  uma vez  e  decolar,  deixando  meu  corpo  Fae  para  trás  como  um  pássaro  de  fogo  e  fúria  correu  para  se  juntar ao  Dragão. 

Estávamos  cercados  por  nossas  feras,  as  criaturas  que  residiam  ao  lado  de  nossas  almas  lutando contra  as  leis  da  magia  por  nós  enquanto  estávamos  entre  eles  em  um  orbe  de  poder  potente,  nossas mãos  ainda  unidas  enquanto  um  vento  selvagem  rasgava  nossas  roupas  e  cabelos. ,  quase  nos derrubando. 

O  telhado  do  palácio  se  estilhaçou  acima  antes  de  se  afastar  como  se  tivesse  sido  pego  pelo punho  de  um  gigante,  e  eu  olhei  para  as  estrelas  rancorosas  enquanto  elas  olhavam  de  volta,  seu  poder onipotente  lavando  sobre  nós,  prometendo  sua  ira  se  eu  não  o  fizesse.  Pare  com  isso  agora. 

Eu  sorri  para  eles  enquanto  abri  meu  braço,  e  o  sangue  de  um  verdadeiro  rei derramado  da  ferida. 

Estendi  a  mão  para  Darius,  agarrando  sua  camisa  bem  no  lugar  onde  seu  coração  deveria  estar  e rasgando  o  tecido  para  revelar  a  pele  pintada  ali. 

“Roxy,”  ele  rosnou,  pegando  meu  pulso  enquanto  eu  levantava  duas  mãos  manchadas  de  sangue. 

dedos.  "O  que  isso  vai  custar  a  você?" 

"Nenhum  custo  é  maior  do  que  a  perda  de  você",  respondi  enquanto  o  mundo  sibilava, os  sussurros  ácidos  das  estrelas  se  aproximando  de  nós. 

 Ladrão  da  vida. 

 Tornado  do  destino. 

 Cuidado  com  o  custo. 

 Vire  deste  caminho. 

 Pare  antes  de  desequilibrar  a  balança. 
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 Sua  ascensão  terá  um  preço. 

“Eu  não  me  importo,”  eu  rosnei,  e  a  verdade  das  minhas  palavras  os  calou,  a  pura  honestidade que  eu  usava  mais  afiada  do  que  qualquer  lâmina.  Deixe-os  vir  para  mim.  O  que  mais  eles  poderiam levar? 

Os  olhos  de  Darius  refletiam  as  chamas  de  nossas  Ordens,  enquanto  as  bestas  que  eram  nós  e estavam  de  alguma  forma  separadas  neste  lugar  circulavam  e  berravam,  lutando  contra  o  poder  da vida  e  da  morte  enquanto  nos  davam  o  tempo  que  precisávamos. 

Ele  soltou  meu  pulso  e  eu  me  joguei  no  poder  sombrio  do  éter  enquanto  o  invocava  do  próprio solo,  do  ar,  das  chamas,  da  chuva  distante,  tudo  fluindo  em  minha  direção  e  respondendo  ao  meu chamado  sem  nem  mesmo  uma  dica.  de  luz  das  estrelas  entre  ele. 

Essa  magia  se  enrolou  dentro  de  mim  como  uma  serpente  pronta  para  atacar  e  quando  se  tornou insuportável,  eu  a  liberei  como  um  chicote,  chicoteando  o  céu  lá  em  cima  e  golpeando  as  próprias estrelas  com  um  ataque  de  muitas  caudas. 

Eles  gritaram  quando  o  éter  os  rasgou  e  eu  sorri  sombriamente,  finalmente  capaz  de  cumprir  a maldição  que  prometi  a  eles. 

Garras  de  éter  cortaram  seu  poder  e  com  uma  inundação  de  minha  vontade,  roubei  um  pedaço de  magia  de  cada  um  deles.  Eu  roubei  o  que  eles  se  recusaram  a  dar  de  bom  grado  e  tive  prazer  nos gritos  de  horror  que  sacudiram  o  próprio  céu  enquanto  torci  a  vontade  deles  para  a  minha  e  os  forcei a  alimentar  essa  magia  em  mim. 

Minhas  pernas  cederam,  mas  Darius  me  segurou,  segurando-me  de  pé  para  que  eu  pudesse continuar,  para  que  eu  pudesse  cumprir  minha  promessa  a  ele  e  minha  maldição  sobre  as  estrelas. 

Eu  sibilei  com  a  dor  em  meu  próprio  peito  quando  comecei  a  pintar  uma  runa sobre  o  lugar  onde  seu  coração  deveria  estar,  mas  não  diminuí  a  velocidade. 

“Minha  alma  é  dele,”  eu  disse,  minhas  palavras  cheias  de  magia  quando  a  declaração  se  tornou uma  verdade  inegável,  como  se  estivesse  escrita  no  tecido  do  mundo,  assim  como  qualquer  outra  lei da  natureza  poderia  ser.  “Meu  coração  é  dele.” 

Darius  engasgou  ao  sentir  o  peso  daquele  poder  também,  seus  joelhos  quase  dobrando  quando ele  tropeçou  em  minha  direção,  mas  eu  estava  lá,  esperando  para  pegá-lo  e  ele  me  pegou  também, suas  mãos  segurando  meu  rosto  entre  elas,  sua  testa  pressionando  a  minha.  enquanto  nos  abraçamos. 

“Deixe-os  bater  como  um  só,”  eu  engasguei,  o  poder  que  eu  estava  usando  preso  na  minha garganta,  as  palavras  queimando  na  minha  língua  enquanto  meu  corpo  lutava  para  conter  essa  magia. 

“Deixe-os   ser   um”,  exigi,  pintando  outra  linha  em  sua  pele,  a  runa  que  encontrei  escondida  no  Livro  do Éter,  tão  antiga  e  tão  poderosa  que  nem  sequer  tinha  nome.  nem  tinha  sido  desenhado  em  um
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peça,  cada  linha  marcada  separadamente  com  instruções  sobre  como  devem  ser  combinadas  e avisos  claros  para  nunca  tentar,  pois  o  poder  que  detinha  era  uma  força  além  de  qualquer  outra  que nosso  mundo  já  conheceu. 

Mas  eu  estava  além  do  nosso  mundo  agora,  no  estrangulamento  da  morte  e  me  agarrando  ao amor  com  punho  de  ferro.  E  eu  tinha  feito  um  juramento  às  estrelas  para  fazê-los  pagar  por  sua maldição  sobre  o  nosso  amor,  então  era  hora  de  mostrar  a  eles  o  quão  sério  eu  tinha  falado. 

“Minha  vida  está  ligada  à  dele.  Sua  morte  ligada  à  minha.  Um  coração…."  Eu  ofegava pesadamente,  minhas  pernas  cedendo  e  nada  além  do  aperto  de  Darius  em  mim  me  segurando  em pé.  “Uma  vida…”  Eu  desmoronei  quando  o  poder  me  rasgou  de  dentro  para  fora,  mas  ele  estava  lá, me  segurando,  me  agarrando  com  força  e  tremendo  com  o  esforço  necessário  para  fazê-lo.  Ele estava  lá.  E  eu  nunca  mais  ficaria  sem  ele. 

“Um  caminho.  Juntos,”  eu  assobiei,  uma  barra  do  meu  dedo  completando  a  runa  e  um  grito explodiu  dos  meus  lábios  quando  a  dor  perfurou  meu  coração  em  uma  onda  imensurável. 

"Não!"  Darius  gritou,  seus  olhos  caindo  do  meu  rosto  e  me  forçando  a  olhar  para  a  lâmina  de aço  do  sol  que  agora  perfurou  meu  peito,  refletindo  a  ferida  que  o  roubou  de  mim,  a  agonia  disto arrancando  as  âncoras  da  minha  alma  enquanto  tentava  para  me  arrancar  da  morte  também. 

Quase  sucumbi,  mas  quando  meus  olhos  se  fecharam,  não  vi  nada  além  de  azul  além  deles, minha  outra  metade  desaparecendo  quando  fui  puxado  para  longe  dela  e  cada  pedaço  dessa possibilidade  fazendo  minha  alma  se  revoltar  e  se  rebelar. 

Eu  nem  sabia  onde  encontrei  mais  poder,  mas  o  puxei  para  dentro  de  mim,  meus  olhos  se abrindo  mais  uma  vez,  encontrando  os  dele  enquanto  o  horror  derramava  através  de  seu  olhar  e  eu balancei  minha  cabeça  em  negação. 

Não.  Eu  não  tinha  nos  amarrado  na  morte.  Eu  tinha  nos  amarrado  na  vida  e  aqueles os  filhos  da  puta  sabiam  disso. 

O  poder  que  eu  convoquei  explodiu  de  mim,  distorcendo  o  tempo  e mudando  ao  nosso  redor  enquanto  recusei  sua  última  tentativa  de  me  frustrar. 

A  tentativa  final  das  estrelas  de  vencer  este  jogo  contra  mim  foi  arruinada  quando  olhei  para  o meu  peito  mais  uma  vez  e  não  encontrei  nada  lá,  a  lâmina  de  aço  do  sol  ainda  presa  em  meu  punho onde  estivera  o  tempo  todo. 

O  calor  da  minha  Fênix  sangrou  pelos  meus  dedos  e  a  lâmina  derreteu,  uma  poça  de  prata pingando  no  chão  entre  nós  quando  foi  destruída,  e  o  poder  de  nossa  ligação  afundou. 
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Meu  coração  trovejou  dentro  do  meu  peito,  seu  ritmo  é  um  retumbante  tambor  de  guerra que  exigia  uma  resposta. 

Eu  agarrei  os  antebraços  de  Darius  onde  ele  ainda  me  segurava  e  encontrei  seus  olhos  como  se medo  e  admiração  se  espalharam  por  eles. 

“Existe  apenas  ele,”  eu  jurei  e  com  esse  voto,  meu  poder  quebrou, caindo  de  mim,  através  dele  e  no  coração  da  própria  morte. 

Houve  um  custo  para  isso.  Um  custo  que  eu  sabia  que  seria  forçado  a  pagar, mas  nenhum  poderia  superar  minha  necessidade  por  ele.  Só  ele.  Só  ele. 

E  quando  fui  arremessado  das  garras  da  morte  de  volta  ao  mundo  dos  vivos,  uma  alma foi  carregada  comigo  assim  como  o  livro  sugeriu  que  poderia  ser,  um  único  som  atingindo meus  ouvidos  que  concedeu  o  único  desejo  que  eu  já  tive.  realmente  tinha  para  mim.  Alguém que  viu  cada  lado  quebrado  e  afiado  de  mim  e  que  me  amou  por  cada  corte  que  isso  lhes oferecia. 

A  batida  do  coração  de  Darius  soou  em  perfeita  sincronia  com  a  minha  porque   era minha.  Um  coração.  Uma  vida.  Para  nunca  mais  se  separar. 
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Aterrissamos  em  solo  musgoso ,  e  consegui  me  manter  de  pé,  mas  ainda  assim bati  de  cabeça  no  peito  de  Orion,  uma  risada  retumbando  através  dele. 

Ele  agarrou  meu  braço  para  me  firmar,  os  olhos  brilhando  enquanto  compartilhávamos  isso. 

momento  tão  parecido  com  a  primeira  vez  que  viajei  de  poeira  estelar. 

“Cuidado,  Vega”,  ele  brincou,  um  eco  de  um  tempo  perdido  para  nós  agora. 

Eu  caí  contra  ele,  agarrando  o  braço  de  Gabriel  e  puxando-o  para  a  dobra  também  enquanto ofegávamos  pesadamente  e  nos  abraçávamos  com  força.  Todos  os  pedaços  fraturados  do  meu coração  encontraram  um  caminho  de  volta  depois  de  tanto  tempo  na  prisão,  e  eu  nem  me importava  onde  estávamos,  apenas  que  não  estávamos  mais  sob  o  controle  de  Lavinia,  e  Lionel estava  longe,  muito  longe. 

"Conseguimos!"  Eu  chorei,  a  luz  do  sol  explodindo  em  meu  peito  e  quase  me  sufocando. 

Olhei  em  volta  para  o  pântano  enevoado  ao  qual  havíamos  chegado,  uma  grande  cabana  de pedra  à  nossa  direita  que  parecia  abandonada  há  muito  tempo,  mas  a  perdi  de  vista  quando Orion  me  pegou,  girando-me  tão  rápido  que  era  como  se  eu  estivesse  em  um  tornado. 

Quando  paramos  de  girar,  ele  me  beijou  forte,  esmagando  sua  boca  na  minha  de  novo  e de  novo,  falando  entre  cada  toque  de  nossas  bocas.  "Você. 

Fenomenal.  Porra.  Menina." 

Gabriel  me  arrancou  das  mãos  de  Orion,  me  dando  uma  chave  de  braço  e esfregando  os  nós  dos  dedos  contra  o  meu  cabelo.  "Seu  diabinho",  ele  riu. 

Lutei  para  me  libertar  com  um  grunhido,  mas  quando  ele  me  soltou,  apenas  empurrei  seu peito  de  brincadeira,  incapaz  de  parar  de  sorrir. 
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“E  vocês  dois?  Você  subiu  aquela  colina  montando  a  maldita  Besta  das  Sombras,”  eu disse,  balançando  minha  cabeça  para  eles  e  a  fantasmagórica  sombra  cinza  nas  minhas costas  dançou  em  volta  dos  meus  ombros,  emitindo  uma  aura  de  excitação. 

“Idéia  de  Noxy.”  Orion  cruzou  os  braços  e  Gabriel  riu. 

"Não  tivemos  muita  escolha,  considerando  que  as  ninfas  estavam  prestes  a  nos aniquilar",  disse  Gabriel,  em  seguida,  agarrou  Orion  com  força  e  deu  um  tapa  em  suas costas  enquanto  eles  se  abraçavam. 

Olhei  entre  eles  com  um  sorriso  idiota  no  rosto  e  a  sensação  de  uma  águia  voando pelo  centro  de  mim,  como  se  meu  coração  tivesse  criado  asas  e  decolado. 

"O  que  é  este  lugar?"  Olhei  em  volta  novamente,  a  névoa  se  aproximando  do  pântano. 

“Acabou  de  surgir  na  minha  cabeça”,  disse  Orion.  “Meu  pai  costumava  me  trazer  aqui às  vezes  para  coletar  ossos  velhos.  É  o  local  de  uma  batalha  há  muito  esquecida,  então  os ossos  não  estão  guardados.  Embora  acredite  em  mim,  eles  afundaram  profundamente  no pântano  e  estão  quase  perdidos. 

“Você  e  seu  pai  se  divertiram  assustadoramente  juntos,  não  é?”  Eu  disse  com  um sorriso  provocador. 

"Nós  realmente  fizemos",  disse  Orion  melancolicamente.  “Podemos  nos  abrigar  lá  por um  tempo.”  Ele  apontou  para  a  cabana  e  eu  abri  o  caminho  para  dentro  dela,  acendendo  o fogo  na  grande  lareira.  A  grama  brotou  entre  as  rachaduras  no  chão  e  as  paredes carbonizadas  falavam  da  guerra  que  havia  sido  travada  aqui  há  muito  tempo,  mas  agora era  um  santuário  para  nós. 

Uma  coruja  piou  indignada  em  algum  lugar  nas  vigas,  claramente  aborrecida  por termos  vindo  aqui  e  perturbado  seu  local  de  nidificação. 

Usei  a  magia  da  terra  para  moldar  um  sofá  de  madeira  com  uma  cama  macia  de musgo  para  amortecê-lo  e  me  joguei  sobre  ele  com  um  suspiro  de  alívio.  Orion  estava sentado  ao  meu  lado,  mas  Gabriel  parecia  distraído  com  alguma  coisa,  pegando  um  pedaço de  pau  que  estava  encostado  na  parede  perto  da  lareira. 

"Oooh,  olhe  para  isso",  ele  murmurou,  inclinando  a  cabeça  para  um  lado  enquanto  a examinava.  “É  um  bastão  muito  bom.  O  grão  é  simplesmente  perfeito.  E  olhe  para  aqueles nódulos...  Ele  passou  os  dedos  sobre  eles,  em  seguida,  enfiou  a  coisa  em  seu  cós possessivamente  antes  de  se  mover  para  se  sentar  do  meu  outro  lado. 

“Trouxe  um  bastão  legal,  não  é?”  Eu  questionei  provocando. 

“Sim,  e  vou  dar  para  minha  esposa  quando  voltarmos  para  os  rebeldes,”  ele  anunciou, estufando  o  peito. 
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"Ela  vai  adorar  isso,  irmão",  disse  Orion  encorajadoramente,  nenhum  deles  parecendo  pensar  que  o bastão  de  Gabriel  era  divertido.  Ou  fofo.  E  foi  definitivamente  fofo. 

A  Besta  das  Sombras  se  materializou,  ocupando  o  resto  do  espaço  da  cabana.  Ele  se  deitou  e  cruzou as  patas  dianteiras,  ofegando  furiosamente  e  jogando  ar  quente  sobre  nós. 

“Você  foi  ótimo,  garoto,”  eu  elogiei.  "Ou...  garota." 

A  Besta  das  Sombras  se  levantou,  indo  para  fora  e  levantando  uma  perna  para  fazer  xixi  em  uma  árvore enquanto  Orion  franzia  a  testa  para  ela. 

"Definitivamente  um  menino",  eu  disse.  “E  ele  é  treinado  em  casa  -  yay!” 

Eu  sorri  para  Orion,  que  me  deu  um  olhar  frio. 

“Você  está  livre  agora,”  ele  disse,  afastando  a  Besta  das  Sombras  enquanto  ele acolchoado  de  volta  para  dentro.  “Vá  embora.” 

Dei  uma  cotovelada  nas  costelas  de  Orion.  “Ele  vai  ficar.” 

“Ele  não  é,”  ele  insistiu. 

“Silêncio,  eu  preciso  me  concentrar.  Vou  tentar  encontrar  uma  maneira  de  entrar  em  contato  com  nossa  família. 

Gabriel  disse,  e  ficamos  quietos,  olhando  para  ele  atentamente  enquanto  seus  olhos  vidrados  com  visões. 

Mas  ele  não  voltou  depois  de  vários  minutos,  e  imaginei  que  não  seria  fácil.  Talvez  nem  seja  possível.  Os rebeldes  deviam  estar  escondendo  bem  seus  movimentos  ou  Lionel  os  teria  encontrado  há  muito  tempo,  mas confiei  em  Gabriel  para  nos  encontrar  um  caminho  de  alguma  forma. 

Eu  lancei  uma  bolha  silenciadora  em  torno  de  mim  e  Orion  para  dar  a  Gabriel  um  pouco  de  silêncio, banhando-me  no  calor  do  meu  fogo  enquanto  minha  magia  recarregava,  a  sensação  de  fazê-lo  depois  de tanto  tempo  sem  ter  acesso  ao  meu  poder  me  dando  uma  dor  de  cabeça.  Tudo  sobre  esta  noite  era impossível,  mas  de  alguma  forma  era  real.  E  minha  mente  não  conseguia  acompanhar  essa  realidade  para  a qual  havíamos  encontrado  nosso  caminho. 

Orion  deslizou  os  dedos  entre  os  meus,  levando  minha  mão  à  boca  e beijando  as  costas  dele.  “Nós  realmente  conseguimos,  Azul.” 

Dei  um  grande  sorriso  para  ele,  a  emoção  brotando  em  meu  peito  e  quase  me  dominando.  “Agora  só precisamos  encontrar  os  outros.” 

A  Besta  das  Sombras  se  aproximou  arrastando  os  pés,  levantando  seus  lindos  olhos  cor  de  âmbar  para meu,  seu  rosto  de  urso  meio  adorável  agora  que  não  estava  parado  em  um  rosnado. 

"Ei  você..."  Eu  me  inclinei  para  frente,  estendendo  minha  mão  em  uma  oferta  para acariciá-lo,  mas  deixá-lo  vir  a  mim  primeiro. 

"Azul",  alertou  Orion,  mas  eu  o  ignorei  quando  a  besta  levantou  a  cabeça,  pressionando  o  rosto  na minha  mão  em  encorajamento. 
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Meu  coração  batia  um  pouco  mais  forte  enquanto  eu  passava  meus  dedos  por  seu  pelo,  agora acinzentado  em  vez  do  preto  mais  escuro. 

"Você  é  apenas  um  grande  ursinho  de  pelúcia,  não  é?"  Eu  disse  e  ele  soltou  um  pequeno suspiro  de  prazer  enquanto  eu  coçava  uma  de  suas  orelhas. 

"É  uma  criatura  perigosa  e  sedenta  de  sangue,  e  devemos  deixá-la  aqui  neste  pântano  no momento  em  que  tivermos  uma  rota  a  seguir",  disse  Orion,  segurando  meu  pulso  para  tentar  puxar minha  mão  para  longe  dele. 

Eu  dei  a  ele  um  olhar  que  poderia  ter  derretido  ferro  e  sua  mandíbula  estalou  enquanto  ele segurava  meu  olhar,  seus  dedos  ainda  apertados  em  mim.  “Darcy  Vega-” 

“Lance  Orion,”  eu  respondi.  "Eu  estou  ficando  com  ele,  e  você  não  vai  me  dizer  o  contrário." 

"Você  é  louco.  Essa  coisa  matou  inúmeras  pessoas.  Quase  matou  Tory”,  disse  ele,  balançando a  cabeça  e  olhando  para  o  enorme  animal  que  causou  tanto  derramamento  de  sangue  nesta  guerra. 

Meu  coração  se  apertou  com  a  memória  de  Tory  quebrada  e  morrendo  embaixo  de  mim,  a  culpa inundando  a  cavidade  sob  minhas  costelas  e  roubando  minha  respiração. 

"Você  me  culpa  por  isso  também?"  Eu  sussurrei,  sabendo  que  ele  não  sabia,  mas  era exatamente  por  isso  que  ele  era  um  hipócrita  se  acreditava  que  eu  era  inocente,  mas  a  Besta  das Sombras  não  era. 

“Claro  que  não,”  ele  disse  apaixonadamente.  “Mas  não  sabemos  as  intenções  dessa  criatura. 

Pode  estar  funcionando  para  Lavinia,  informando  nossa  localização  neste  instante. 

“Então  por  que  ele  nos  ajudou  a  escapar?”  Eu  disse  ferozmente.  “Ele  não  teria  feito  isso  se estivesse  trabalhando  para  ela.  E  quando  quebrei  a  coleira  em  seu  pescoço,  senti  essa  conexão  se desfazer.  Eu  o  queimei  com  minha  Phoenix. 

Não  sobrou  nada  da  mancha  dela  nele. 

O  animal  lambeu  minha  mão,  dando  a  Orion  um  olhar  de  soslaio  que  parecia  indicar  que  ele entendia  o  que  estava  acontecendo  aqui. 

“Então,  como  você  planeja  levar  essa  coisa  de  volta  para  os  rebeldes?  Eles  vão  temê-lo.  Eles vão  odiá-lo  pelo  que  fez  na  batalha,”  Orion  disse,  e  meu  sorriso  caiu. 

“Eles  vão  precisar  de  tempo  para  chegar  até  ele.  Mas  por  enquanto...  talvez  eu  possa  mantê-lo escondido.  Eu  pensei  em  como  eu  poderia  fazer  isso,  então  desejei  que  meu  elemento  terra  criasse um  anel  de  prata  na  palma  da  minha  mão,  ficando  um  pouco  empolgado  por  ser  capaz  de  exercer esse  poder  novamente  e  crescer  duas  lindas  cabeças  de  Shadow  Beast  de  metal  preto  de  cada  lado de  uma  grande,  pedra  preciosa  transparente  que  era  oca  por  dentro,  com  um  pequeno  orifício  no centro. 
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"Você  acha  que  pode  caber  aqui  em  sua  forma  de  fumaça?"  Perguntei  à  fera  e  a  inteligência iluminou  seus  olhos. 

Ele  virou  fumaça  e  correu  para  o  espaço  que  eu  criei  para  ele,  transformando  a  gema transparente  em  cinza  por  dentro.  Eu  me  virei  para  Orion  triunfantemente  e  ele  me  deu  um  olhar seco  que  dizia  que  não  estava  satisfeito  por  eu  ter  encontrado  uma  solução  para  um  problema que  ele  não  queria  que  eu  resolvesse. 

“Parece  que  ele  está  vindo  conosco,”  eu  disse  alegremente. 

"Alegria",  disse  Orion  sarcasticamente. 

Eu  me  aproximei  dele  e  sibilei  quando  a  adaga  que  eu  havia  deslizado  através  do  tecido  do meu  short  me  cravou.  Puxei-a  para  soltá-la,  estudando-a  à  luz  do  fogo  e  marcando  com  o  polegar a  granada  carmesim  em  seu  punho.  Eu  me  perguntei  se  a  mão  de  minha  mãe  ou  meu  pai  já havia  segurado  esta  adaga  uma  vez,  admirado  esta  mesma  pedra  que  a  decorava.  O  poder parecia  vibrar  dentro  da  bela  pedra,  e  eu  mordi  meu  lábio,  a  esperança  vibrando  dentro  de  mim. 

"O  que  você  acha?"  Eu  sussurrei,  estendendo-o  para  Orion  e  ele  levantou  o  braço  direito, sentindo  o  que  eu  estava  pensando.  A  Marca  da  Guilda  em  seu  antebraço  ganhou  vida,  o intrincado  desenho  da  espada  brilhando  sob  sua  pele,  todas  as  constelações  do  zodíaco  brilhando ao  longo  dela  como  a  luz  das  estrelas. 

“Garnet  para  Capricórnio,”  ele  anunciou  com  um  sorriso,  então  ele  pegou  a  lâmina,  colocando-a  na  parede  ao  lado  dele  e  me  puxando  para  mais  perto  pela  coxa,  enganchando  meu  joelho sobre  suas  pernas.  "Agora  deixe-me  olhar  para  você." 

Ele  capturou  meu  queixo,  inclinando  meu  rosto  em  direção  ao  dele  enquanto  olhava profundamente  em  meus  olhos,  estudando-os  com  um  ar  de  euforia  sobre  ele.  Não  precisei perguntar  para  saber  que  ele  estava  olhando  para  meus  anéis  elísios,  e  me  banhei  na  sensação de  êxtase  que  se  expandia  dele.  Ele  estava  ensanguentado  da  batalha,  as  roupas  rasgadas  e  os músculos  ainda  tensos  da  luta,  parecendo  um  guerreiro  de  algum  antigo  folclore,  criado  para existir  e  ganhar  vida. 

Mas  ele  não  era  um  cavaleiro  com  atos  de  virtude  em  seu  nome.  ele  era  meu Vampiro  dedicado  e  implacável.  E  ele  finalmente  estava  seguro.  Finalmente  livre. 
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Engoli  em  seco  quando  acordei,  meu  coração  batendo  em  alarme  quando  me  vi deitada  em  uma  cama  de  musgo  em  uma  câmara  de  pedra  sob  o  solo,  um  fogo rugindo  ao  meu  lado  e  o  vestido  de  noiva  vermelho  que  eu  tinha  vestido  ainda agarrado  ao  meu  corpo. . 

Real. 

Mas  então  me  

levantei,  tremendo  apesar  do  calor  do  fogo  enquanto  olhava  em  volta  para  a caverna  escura,  franzindo  a  testa  para  o  vazio  enquanto  o  procurava. 

Eu  não  poderia  dizer  quanto  tempo  se  passou  desde  que  aquele  poder  quase me  consumiu,  mas  meu  corpo  estava  pesado  com  a  sensação  de  sono,  e  minha magia  retumbou  contente  dentro  de  mim,  recarregada  pelo  fogo  ao  meu  lado. 

Meio  pensamento  fez  minha  Fênix  despertar  dentro  do  meu  peito,  o  calor  de suas  chamas  queimando  meu  corpo  e  me  aquecendo  de  dentro  para  fora  quando  eu a  encontrei  lá,  de  volta  onde  ela  pertencia,  como  se  eu  tivesse  simplesmente  sonhado com  a  memória  dela  partindo.  do  meu  corpo  para  ajudar  naquela  magia  negra  além do  Véu. 

Corri  meus  dedos  sobre  a  renda  do  meu  vestido,  maravilhada  com  os  detalhes dele,  a  réplica  perfeita  do  que  eu  tinha  usado  para  me  casar  com  o  homem  por  quem eu  tinha  caminhado  para  a  morte.  Foi  como  se  eu  tivesse  voltado  no  tempo,  para  um momento  que  nos  foi  roubado  quando  a  guerra  estourou  e  o  pior  aconteceu. 

Mas  se  esse  era  o  dia  do  meu  casamento,  onde  estava  meu  noivo? 
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Eu  me  dirigi  para  a  porta  de  pedra  com  os  pés  descalços,  minhas  botas  haviam  sumido junto  com  tudo  o  mais  que  eu  tinha  comigo,  e  me  perguntei  se  elas  estavam  totalmente  perdidas. 

O  Livro  de  Éter  sozinho  era  uma  arma  inestimável,  e  eu  lamentaria  sua  perda  se  ele desaparecesse. 

Entrei  em  um  corredor  de  pedra  e  percebi  que,  apesar  da  escuridão  ao  meu  redor,  eu  os reconhecia,  meus  dedos  se  estendendo  para  acariciar  os  entalhes  envelhecidos  que  revestiam a  parede  das  ruínas  em  que  nos  refugiamos  depois  de  escapar  da  batalha  há  tanto  tempo. 

Eu  segui  o  caminho  familiar  em  direção  à  saída,  apesar  da  escuridão  que  tornava  quase impossível  de  ver,  meu  estômago  revirando  de  nervoso  como  se  eu  fosse  uma  noiva  corada esperando  sua  noite  de  núpcias. 

Separei  meus  lábios  para  chamá-lo,  mas  descobri  que  não  tinha  as  palavras,  sem  saber o  que  diria  depois  daquela  reunião  cataclísmica,  com  medo  do  que  ele  poderia  estar  sentindo agora  ou  se  ele  poderia  ter  mudado  por  seu  tempo  longe  de  a  vida. 

A  grama  macia  encontrou  meus  dedos  dos  pés  quando  saí  para  a  encosta  da  montanha e  olhei  para  o  céu  onde  as  estrelas  brilhavam  fracamente.  Era  como  se  eles  estivessem tentando  evitar  minha  atenção,  lambendo  suas  feridas  sobre  o  que  eu  tinha  feito  a  eles  e lembrando  que  eu  poderia  fazer  mais  se  fosse  forçado  a  isso. 

Desviei  o  olhar  deles  e  comecei  a  subir  em  direção  ao  pico,  subindo  a  montanha  em direção  àquele  belo  local  onde  Darius  foi  colocado  para  descansar  ao  lado  de  sua  mãe  e Hamish,  sob  a  árvore  de  dragão  que  seus  amigos  mais  queridos  criaram  para  eles. 

Entrei  na  pequena  clareira,  os  símbolos  de  luto  e  pequenas  oferendas  aos  mortos  dos rebeldes  ainda  cercando  os  caixões,  a  magia  mantendo  as  flores  desabrochando,  as  chamas eternas  brilhando  e  as  esculturas  de  gelo  brilhando. 

Os  dois  caixões  ficaram  ali  no  silêncio,  o  maior  mais  perto  de  mim  e  fazendo  meu  coração doer  enquanto  eu  olhava  através  do  gelo  para  os  corpos  imóveis  lá  dentro,  suas  mãos entrelaçadas  em  um  ato  final  de  amor.  Eu  não  os  tinha  visto  além  do  Véu.  Eu  não  tinha  visto ninguém  além  dele,  e  eu  não  sabia  o  que  fazer  com  isso.  Havia  tantos  Fae  que  eu  gostaria  de ter  encontrado  meu  caminho. 

Aproximei-me  do  caixão  de  Darius  e  respirei  fundo  enquanto  observava  a  rachadura irregular  que  se  estilhaçou  no  centro  dele,  o  gelo  derreteu  e  o  lugar  onde  seu  corpo  estava vazio. 

Eu  esperava  por  isso,  mas  isso  não  acalmou  o  choque  que  senti  com  a  brutalidade  dessa verdade. 
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Onde  ele  estava? 

Eu  me  virei  lentamente,  examinando  a  visão  escura  à  minha  frente  e  sorrindo  quando  avistei uma  enorme  sombra  correndo  pela  lua.  Uma  sombra  com  uma  envergadura  para  rivalizar  com  uma aeronave  e  uma  mandíbula  que  cuspiu  fogo  do  inferno  no  céu  como  se  anunciasse  seu  retorno  ao mundo  inteiro  e  desafiasse  todos  e  cada  um  a  negá-lo  se  ousassem. 

Ele  se  inclinou  fortemente,  virando-se  em  direção  à  montanha  novamente  e  eu  comecei  a  correr enquanto  saía  da  pequena  clareira  onde  os  caixões  estavam,  correndo  para  o  terreno  mais  abaixo  na encosta,  onde  haveria  espaço  para  um  dragão  pousar. 

Meus  pés  escorregaram  nos  talos  congelados  da  grama  enquanto  ele  avançava  em  minha direção,  berrando  fogo  sobre  minha  cabeça  e  fazendo  meu  sangue  bombear  mais  rápido  enquanto eu  me  mantinha  firme. 

Darius  pousou  na  minha  frente  com  um  estrondo  que  ameaçou  derrubar  a  neve  do  pico  da montanha,  e  eu  sorri  para  ele  enquanto  estendi  a  mão  para  acariciar  seu  nariz  dourado. 

Ele  abaixou  a  cabeça  gentilmente,  minha  mão  patinando  entre  seus  olhos  enquanto  ele pressionou  sua  testa  contra  meu  peito  e  exalou  uma  nuvem  de  fumaça  que  me  envolveu completamente. 

Ele  se  mexeu  dentro  dela  e  minha  palma  caiu  em  seu  peito,  bem  sobre  seu  coração  quando  ele apareceu  diante  de  mim. 

Meu  tudo. 

“Olá,  esposa,”  ele  ronronou,  o  canto  daquela  boca  pecaminosa  se  contraindo. 

A  visão  dele  fez  meu  coração  pular  e  eu  engasguei  de  surpresa  quando  senti  seu  próprio  salto sob  minha  palma  em  uníssono  com  ele.  O  verdadeiro  gêmeo  do  meu  agora,  unido  como  um  pela magia  do  éter  e  da  luz  das  estrelas. 

“Você  sabe  que  eu  só  me  casei  com  você  porque  você  estava  morrendo,”  eu  respondi,  incapaz de  me  conter  enquanto  meus  dedos  acariciavam  a  cicatriz  que  havia  cicatrizado  em  seu  peito,  a marca  da  lâmina  que  o  matou  permanecendo  até  agora.  Um  lembrete  e  uma  bênção. 

“Mentirosa,  mentirosa,”  ele  rosnou,  dando  um  passo  em  minha  direção,  então  fui  forçada  a  recuar. 

Deixei  que  ele  me  movesse,  passo  a  passo,  minha  mão  em  seu  peito,  seu  corpo  elevando-se sobre  o  meu  enquanto  eu  caía  em  sua  sombra,  gostando  demais  do  escuro. 

“Quanto  tempo  se  passou  desde…”  Eu  parei,  sem  saber  como  descrever  o  que  tinha  acontecido conosco,  mas  ele  sabia  o  que  eu  queria  dizer. 
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“Um  dia  e  uma  noite  –  o  amanhecer  está  a  uma  hora  de  distância,  no  máximo,”  ele respondeu,  ainda  me  apoiando,  a  intensidade  de  seu  olhar  quase  paralisante. 

“Você  acordou  naquele  caixão?”  Eu  respirei,  o  pensamento  disso  me  fazendo  recuar,  mas Darius  não  se  mexeu. 

“O  retorno  da  minha  magia  ao  meu  corpo  o  derreteu  antes  que  eu  voltasse,”  ele  explicou. 

"O  poder  que  nos  liga,  a  batida  do  seu  coração...  isso  já  estava  em  vigor  também." 

Engoli  em  seco,  balançando  a  cabeça  enquanto  absorvia  aquilo,  meus  pés  se  movendo  da grama  para  a  pedra  enquanto  ele  me  empurrava  direto  para  as  ruínas,  seus  passos  firmes, aquela  intensidade  inabalável  enquanto  seu  olhar  vagava  sobre  mim  da  cabeça  aos  pés,  como se  ele  fosse  um  faminto  homem,  e  eu  era  uma  refeição  feita  na  hora. 

“Então  você  viu  os  outros  lá.  Você  viu  sua  mãe  e  Hamish?  Eu  perguntei  baixinho  e  seus olhos  encontraram  os  meus  através  da  escuridão  quando  ele  ficou  imóvel  por  um  momento, suas  mortes  pesando  sobre  nós  dois. 

“Eu  os  vi  além  do  Véu”,  ele  admitiu.  “Fiz  as  pazes  com  a  morte  deles  e  eu…” 

Eu  mal  conseguia  vê-lo  na  escuridão,  mas  podia  sentir  seus  olhos  em  mim,  avaliando, hesitando,  mas  ele  não  se  conteve,  nem  agora  e  nem  nunca.  Estávamos  além  de  qualquer coisa  assim  agora. 

“Eu  vi  sua  mãe  e  seu  pai  também.” 

"Você  falou  com  eles?"  Eu  respirei,  meu  pulso  acelerando  e  o  dele combinando  onde  eu  ainda  segurei  minha  mão  sobre  seu  coração  enquanto  ele  assentiu. 

“Eles  estão  incrivelmente  orgulhosos  de  você,  Roxy,”  ele  murmurou,  o  sabor  dessas palavras  no  ar  fazendo  algo  dentro  de  mim  se  soltar.  “Eles  viram  o  que  você  estava  fazendo,  o que  planejava  tentar  e  eles  –  minha  mãe,  Hamish,  Azriel  e  muitos  outros  também  –  todos ajudaram  a  abrir  o  caminho  para  você.  Eles  lutaram  contra  o  exército  dos  mortos  que  teria tentado  abrir  caminho  através  da  fenda  que  você  abriu  e  tornou  possível  para  você  me  alcançar. 

"Eles...  todos  eles  fizeram  isso  por  nós?"  Eu  perguntei  atônito,  incapaz  de  compreender  a ideia  de  uma  luta  travada  dentro  da  própria  morte  pela  magia  que  eu  usei  para  chegar  lá. 

O  Livro  do  Éter  estava  cheio  de  advertências  contra  a  necromancia  exatamente  por  isso  –  

a  multidão  de  almas  mortas  sempre  desesperada  para  romper  o  Véu,  mas  eu  ignorei  as advertências  e  as  esqueci  completamente  quando  finalmente  o  encontrei. 
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"Eles  fizeram",  ele  concordou.  “Porque  eles  podem  ver  o  que  demorei  tanto  para  aceitar.  Eles estão  observando,  esperando  e  torcendo  para  que  você  e  Darcy  se  levantem  por  um  longo  tempo.  E  

eles  também  querem  fazer  parte  do  seu  exército.  Mesmo  que  apenas  em  espírito.” 

Suas  palavras  despertaram  uma  memória  em  mim  que  tinha  um  sorriso  surgindo  em  meus  lábios enquanto  eu  inclinei  minha  cabeça  para  trás  e  tentei  procurar  seus  olhos  no  escuro. 

“Você  se  curvou  para  mim,”  eu  disse,  as  palavras  parecendo  irreais  enquanto  eu  as  falava, o  fato  deles  serem  tão  improváveis  e  ainda  assim  eu  não  poderia  ter  imaginado. 

Darius  rosnou  e  a  fumaça  deslizou  de  seus  lábios,  o  cheiro  dela  e  o  cedro  que  forrava  sua  pele tão  incrivelmente  perfeito  que  eu  gemi  enquanto  inalava. 

Ele  começou  a  andar  novamente  e  eu  mantive  minha  palma  sobre  seu  coração,  ainda  maravilhada com  a  perfeita  sincronia  de  nossos  pulsos,  o  vínculo  eterno  que  agora  nos  unia  como  um  só. 

Eu  recuei  antes  dele,  minha  respiração  ficando  rasa  quando  a  intenção  em  seus  passos  se tornou  clara,  e  ele  me  levou  para  o  quarto  que  me  foi  dado  quando  vim  aqui  antes. 

O  fogo  ganhou  vida  nos  cantos  da  sala  de  pedra,  o  brilho  laranja  opaco  finalmente  me  oferecendo uma  visão  clara  desta  minha  besta  enquanto  ele  pairava  sobre  mim. 

Olhei  para  a  cama  de  pedra,  ainda  acolchoada  com  musgo,  mas  ele  ignorou,  perseguindo-me  de volta  para  a  parede  até  que  eu  estivesse  presa  ali  entre  ela  e  ele,  apenas  minha  mão  em  seu  peito mantendo  qualquer  distância  entre  nós. 

Ele  colocou  as  palmas  de  cada  lado  da  minha  cabeça,  prendendo-me  e  inclinando-se  para  mais perto,  fechando  a  distância  entre  nós,  apenas  meu  vestido  de  noiva  separando  nossa  carne. 

Olhei  para  ele,  este  homem  na  carne  de  um  deus,  ressuscitado  dos  mortos  e  assombrado  por tantos  demônios.  Ele  era  uma  criatura  impressionante,  seu  corpo  cortado  com  músculos  puros,  sua pele  de  bronze  revestida  com  aquelas  tatuagens  magníficas  e  seus  olhos  sempre  girando  com  aquela escuridão  interior  que  eu  amava  demais  para  o  meu  próprio  bem. 

Nós  apenas  olhamos  um  para  o  outro  enquanto  os  segundos  passavam,  as  promessas  passando entre  nossos  corpos  me  deixando  toda  quente  e  minha  respiração  ofegante. 

"O  que  você  está  olhando?"  Eu  respirei  quando  ele  permaneceu  lá,  seu  olhar  vagando  sobre minhas  feições  e  seu  corpo  tão  dolorosamente  perto,  embora  não  estivesse  perto  o  suficiente. 

“Estou  olhando  para  a  mulher  que  morreu  por  mim,”  ele  respondeu,  seu  tom  áspero  com  uma reverência  que  eu  não  merecia.  “A  mulher  cujo  coração
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achou  possível  me  amar  mesmo  que  eu  nunca  pudesse  ser  digno  disso.  Você  amaldiçoou  as próprias  estrelas  por  mim  e  as  obrigou  a  se  curvar  à  sua  vontade. 

Você  arriscou  a  magia  negra  e  a  morte  antes  que  seu  juramento  fosse  cumprido,  você  ligou seu  próprio  coração  ao  meu  para  que  pudesse  me  trazer  de  volta  aqui  para  você. 

“Você  e  eu  não  éramos  uma  história  que  estava  prestes  a  terminar,”  eu  disse,  minha  mão escorregando  de  seu  peito,  passando  por  seu  pescoço  e  finalmente  segurando  seu  queixo.  A mordida  de  sua  barba  ralava  contra  a  cicatriz  na  palma  da  minha  mão  enquanto  eu  olhava para  o  turvo  ouro  de  seus  olhos,  seu  dragão  se  movendo  sob  sua  carne,  me  observando,  me avaliando. 

"Passei  toda  a  minha  vida  sabendo  que  nunca  seria  o  nobre  cavaleiro  de  que  nosso  reino precisava",  disse  ele  lentamente.  “Os  outros  Herdeiros  sempre  foram  muito  mais  adequados para  serem  valentes  do  que  eu.  Fui  eu  quem  atravessou  para  a  escuridão,  o  vilão  necessário para  absolver  as  manchas  que  meu  pai  estava  deixando  em  seu  rastro.  E  a  cada  escolha  que fiz  para  seguir  esse  caminho,  aceitei  que  ninguém  jamais  seria  capaz  de  me  amar  do  jeito  que você  me  ama  de  forma  impossível.  Desisti  de  esperar  por  algo  próximo  a  isso.  Desisti  da  ideia de  amor.  Até  você.  Meu  lindo  e  ardente  salvador-” 

“Não  faça  isso,”  eu  o  interrompi,  meu  olhar  endurecendo.  “Não  me  coloque  em  um pedestal  impossível  e  me  transforme  no  herói  da  sua  história.  Eu  não  sou  isso,  Darius.  Haverá um  preço  a  pagar  por  trazê-lo  de  volta  e  o  universo  sabe  que  não  permitirei  que  seja  tirado  de nossa  carne,  mas  isso  significa  apenas  que  será  esculpido  de  outra  coisa.  E  eu  não  me importo.  Sou  egoísta  o  suficiente  para  não  me  importar  com  isso,  desde  que  tenha  você  aqui comigo.  Sou  egoísta  o  suficiente  para  ligar  seu  coração  ao  meu,  porque  isso  significa  que nunca  mais  vou  perder  você.  Nossas  vidas  estão  ligadas  e,  portanto,  nossas  almas  também estão  unidas.  Se  a  morte  levar  qualquer  um  de  nós  agora,  ela  nos  recolherá  e  estou  bem  com isso. 

“Eu  não  acho  que  você  seja  minha  heroína,  Roxy,”  ele  disse,  sua  mão  saindo  da  rocha ao  meu  lado  enquanto  ele  pegava  meu  queixo  e  passava  o  polegar  sobre  meus  lábios  antes de  mudar  seu  aperto  para  minha  garganta. .  “Eu  acho  que  você  é   meu   vilão  também.” 

Um  sorriso  surgiu  nos  cantos  dos  meus  lábios  antes  de  sua  boca  tomar  a  minha  em  um beijo  de  tirar  o  fôlego  que  fez  minha  alma  subir  para  as  bordas  da  minha  pele  e  procurar  uma maneira  de  se  aproximar  dele. 

Eu  empurrei  meus  dedos  em  seu  cabelo  escuro  e  o  arrastei  para  mim  quando  me  separei para  ele,  sua  língua  cativando  a  minha  enquanto  seu  aperto  em  minha  garganta  aumentava  e
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ele  me  esmagou  contra  a  parede. 

Eu  gemi  em  sua  boca,  o  êxtase  desta  realidade  me  consumindo,  e  eu  tive  que  lutar  contra as  lágrimas  que  tentavam  escapar  de  mim.  Mas  eu  não  queria  chorar.  Eu  queria  rir  e  gritar  e cantar  para  a  porra  da  lua  e  voltar  sobre  isso,  sobre  ele,  minha  própria  escuridão  voltou,  meu algoz  brutal,  meu  salvador  destemido,  meu  diabinho  ruinoso.  Toda  minha,  agora  e  sempre. 

Meus  dentes  capturaram  seu  lábio  inferior  e  Darius  rosnou  quando  o  tom  de  nosso reencontro  mudou  da  pura  felicidade  de  nosso  amor  um  pelo  outro  para  a  necessidade  feroz  de paixão  que  sempre  queimou  tão  quente  entre  nós. 

Ele  baixou  as  mãos  para  minhas  coxas  e  me  ergueu  em  seus  braços,  a  pressão  de  seu pênis  dirigindo  contra  mim  através  do  tecido  do  meu  vestido  de  noiva  enquanto  seus  dedos mordiam  minha  pele. 

Sua  boca  soltou  a  minha,  seus  lábios  abrindo  caminho  desde  o  canto  da  minha  boca  até  a borda  da  minha  mandíbula,  em  seguida,  descendo,  seus  dentes  arranhando  minha  pele  e  me fazendo  ofegar  de  prazer,  meus  dedos  cavando  em  seus  ombros  poderosos. 

"Você  quer  que  eu  me  ajoelhe  para  você  novamente,  minha  Rainha?"  ele  perguntou  contra a  minha  pele,  seus  punhos  se  fechando  no  tecido  do  meu  vestido. 

"Sim",  eu  engasguei,  suas  palavras  fazendo  meu  coração  disparar  e  eu  sabia  que  isso significava  que  o  dele  também,  nossos  pulsos  unidos  neste  galope  tumultuado  que  marcava  o quanto  precisávamos  disso. 

Darius  caiu  ao  meu  comando,  e  eu  respirei  fundo  quando  ele  caiu  diante  de  mim,  seu aperto  em  minhas  coxas  me  mantendo  presa  à  parede  acima  dele  até  que  ele  pudesse enganchar  minhas  pernas  sobre  seus  ombros  largos. 

Eu  agarrei  o  tecido  do  meu  vestido,  as  chamas  chegando  aos  meus  dedos  enquanto  eu tentava  queimá-lo,  mas  ele  agarrou  meu  pulso  em  suas  mãos,  prendendo-me  naquele  olhar imprudente  dele. 

"Não",  ele  rosnou,  de  alguma  forma  dominante,  mesmo  quando  ele  estava  de  joelhos  com minhas  pernas  em  volta  de  seu  pescoço,  e  eu  mordi  meu  lábio  quando  olhei  para  ele. 

"Por  que  não?" 

“Porque  este  vestido  é  uma  lembrança  do  dia  em  que  você  se  entregou  inteiramente  a mim.  É  um  lembrete  do  dia  em  que  morri  tentando  lutar  por  você  e  você  amaldiçoou  as  próprias estrelas  ao  jurar  desfazer  esse  erro.  Este  é  o  vestido  da  Rainha  que  me  possui  de  corpo  e  alma, e  quero  poder  vê-lo  nele  sempre  que  puder.  Eu  quero  poder  vestir  você  com  ele  então
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retire-o  novamente  para  reivindicá-lo  com  minha  língua,  minhas  mãos  e  meu  pau. 

“Quem  imaginaria  que  o  grande  e  mau  Herdeiro  do  Dragão  estaria  em  RPG  de  casamento?” 

Eu  o  provoquei  e  ele  sorriu  para  mim,  aquele  sorriso  selvagem  e  perverso  que  prometia  destruir qualquer  resquício  de  virtude  que  eu  pudesse  ter  deixado. 

“Ah,  Roxy.  Você  não  tem  a  porra  da  ideia. 

Darius  encontrou  a  ponta  da  minha  saia  e  a  empurrou  para  cima  de  repente,  minha  respiração ofegante  quando  ele  me  desnudou  para  ele  e  um  maldito  gemido  me  escapou  quando  sua  boca  caiu para  o  interior  da  minha  coxa  direita,  sua  língua  roçando  a  borda  da  tatuagem.  d  conseguiu  para  ele lá.  E  essas  palavras  nunca  soaram  tão  verdadeiras.  Havia  apenas  ele.  Agora  e  sempre.  Até  que nossos  corações  pararam  de  bater  e  cruzamos  além  do  Véu  mais  uma  vez. 

Ele  empurrou  meus  joelhos  ainda  mais  afastados  quando  começou  a  mover  sua  boca  para  cima no  interior  da  minha  coxa  e  eu  me  movi  contra  a  parede  de  pedra  instável,  mas  suas  mãos  estavam lá  antes  que  eu  pudesse  escorregar,  agarrando  minha  bunda  e  me  puxando  para  ele  enquanto  sua boca  descia.  em  mim  sem  piedade. 

"Foda-se",  eu  engasguei  quando  ele  passou  a  língua  direto  sobre  meu  clitóris,  seus  lábios fechando  em  torno  de  mim  e  sua  barba  por  fazer  mordendo  a  pele  macia  das  minhas  coxas. 

Ele  usou  seu  aperto  na  minha  bunda  para  me  posicionar  melhor  e  eu  não  pude  fazer  nada  além de  segurar  as  pesadas  dobras  do  meu  vestido  para  que  eu  pudesse  vê-lo  me  destruir  com  aquela boca  pecaminosa. 

Darius  me  devorou  como  se  estivesse  faminto  por  mim,  seus  dedos  cavando  em  minha  bunda enquanto  ele  enterrava  sua  boca  contra  mim  e  lambia  e  chupava  até  que  eu  estava  me  contorcendo contra  ele,  implorando  por  liberação. 

Ele  me  negou  instantaneamente,  abaixando  a  boca  e  afundando  a  língua  em  mim,  lambendo  e saboreando  enquanto  meu  clitóris  latejava  de  desejo,  e  eu  amaldiçoei  seu  nome. 

“Faça-me  gozar,”  eu  rosnei  para  ele,  conseguindo  agarrar  seu  cabelo  em  minha  mão  e  arrastá-lo  para  o  norte,  sua  risada  sombria  me  deixando  saber  que  ele  estava  conseguindo  exatamente  o que  queria  de  mim. 

"Isso  é  uma  ordem  da  minha  rainha?"  ele  brincou,  o  estrondo  profundo  de  sua  voz  contra  o  meu núcleo  quase  me  levando  ao  limite.  “O  primeiro  que  ela  me  deu.  O  que  os  cidadãos  de  seu  reino  vão pensar  disso?” 

“Eles  vão  se  perguntar  por  que  você  não  foi  capaz  de  fazer  isso  sem  comando,”  eu  rosnei  de volta  para  ele,  então  gritei  quando  ele  empurrou  minhas  coxas  ainda  mais  afastadas  e  desceu  sobre mim  com  aquele  desafio. 
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Sua  língua  era  um  presente  dos  céus,  os  golpes  magistrais  me  destruindo  em segundos  quando  ele  cedeu  e  eu  quebrei  por  ele,  gritando  e  louvando  seu  nome  enquanto meus  quadris  balançavam  contra  seu  rosto,  e  eu  peguei  e  tirei  dele. 

Eu  caí  contra  a  parede,  e  ele  ficou  de  pé  instantaneamente,  me  plantando  com  as pernas  trêmulas  e  me  virando  para  que  eu  ficasse  de  costas  para  ele. 

Eu  apoiei  minhas  mãos  contra  a  parede,  tremendo  quando  sua  boca  se  encontrou com  a  minha  nuca  e  ele  escovou  meu  cabelo  sobre  meu  ombro  para  expor  mais  da  minha pele. 

Tentei  recuperar  o  fôlego  enquanto  ele  me  beijava  ali,  seus  dedos  deslizando  pela minha  espinha,  desabotoando  o  vestido  botão  por  botão,  a  carícia  de  seus  dedos  descendo pelo  meu  corpo  o  suficiente  para  me  deixar  louca. 

O  vestido  caiu  de  mim  em  uma  poça  vermelha  e,  por  um  momento,  tudo  o  que  pude ver  foi  sangue  ao  olhar  para  ele,  a  mancha  de  tanta  morte  que  se  apegou  a  nós  em  nossa jornada  até  aquele  ponto. 

“Eu  mataria  mil  inimigos  se  isso  me  trouxesse  a  isso,”  Darius  retumbou  em  meu ouvido,  como  se  ele  pudesse  dizer  o  que  eu  estava  pensando  sem  que  eu  precisasse expressar.  “Eu  me  pintaria  com  sangue  e  mancharia  minha  alma  além  do  reparo.  Qualquer coisa  para  me  trazer  aqui,  qualquer  coisa  para  ter  você  em  meus  braços  assim. 

"Eu  também",  respondi,  olhando  por  cima  do  ombro  para  ele  e  quando  nossos  olhos se  encontraram,  eu  sabia  que  estávamos  pensando  a  mesma  coisa.  Isso  estava  errado. 

Que  não  deveríamos  estar  tão  dispostos  a  sacrificar  o  mundo  por  causa  disso,  mas  isso não  mudou  a  verdade.  Darius  e  eu  éramos  más  notícias  desde  o  primeiro  momento  em que  colocamos  os  olhos  um  no  outro,  éramos  tóxicos,  odiosos  e  ilimitados.  Mas  ainda estávamos  aqui  e  não  estaríamos  nos  afastando  nem  agora  nem  nunca. 

Talvez  devêssemos  estar  mais  preocupados  com  nossa  natureza  perversa,  mas quando  Darius  segurou  meu  queixo  e  me  beijou,  eu  sabia  que  não  me  importava.  Eu  não queria  me  importar.  Eu  só  queria  ele. 

Sua  língua  afundou  em  minha  boca  e  seu  pênis  dirigiu  contra  minha  bunda,  um  gemido escapou  de  mim  quando  senti  o  quão  grande  ele  era,  minha  coluna  arqueando  com  um comando  para  mais. 

Sua  mão  se  moveu  em  volta  da  minha  cintura,  descendo  para  me  explorar,  seu grunhido  de  aprovação  ecoando  até  meu  núcleo  quando  ele  me  encontrou  encharcada para  ele  e  instantaneamente  afundou  três  dedos  em  mim. 
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Meu  gemido  quebrou  nosso  beijo  e  ele  sorriu  para  mim,  inclinando-se  para  beliscar  minha  orelha enquanto  me  fodia  com  a  mão,  me  enchendo  e  me  esticando,  a  base  de  sua  palma  moendo  contra  meu clitóris  e  fazendo  minha  cabeça  girar. 

Eu  estava  me  apaixonando  por  ele,  cada  terminação  nervosa  zumbindo  com  seu  toque  e  quando seus  dentes  afundaram  no  lado  do  meu  pescoço,  eu  gozei  de  novo,  minhas  unhas  cravando  na  parede de  rocha  diante  de  mim  enquanto  minha  boceta  se  apertava  em  torno  de  seus  dedos  e  o  prazer disparava.  através  de  cada  centímetro  do  meu  ser. 

Seus  dentes  afundaram  mais  fundo,  um  rosnado  selvagem  escapou  dele  enquanto  a  dor  da mordida  sangrava  em  prazer  que  ecoava  através  de  mim.  Eu  não  podia  fazer  nada  além  de  agarrar  a parede  quando  ele  retirou  os  dedos  e  usou  o  joelho  para  abrir  minhas  pernas,  em  seguida,  enfiou  seu pau  em  mim  por  trás. 

“Oh  Deus,”  eu  ofeguei,  e  ele  tirou  os  dentes  da  minha  carne,  substituindo-os  com  sua  língua enquanto  ele  empurrava  com  mais  força,  me  enchendo  com  seu  enorme  comprimento  e  me  pressionando contra  a  parede. 

Ele  moveu  as  mãos  para  os  meus  quadris  quando  começou  a  me  foder,  e  eu  não  pude  fazer  nada além  de  gemer  seu  nome  enquanto  ele  me  tomava  daquele  jeito  selvagem  e  selvagem,  sua  boca  me destruindo,  carne  me  possuindo  e  meu  corpo  cedendo  a  cada  um  dele.  desejo. 

Havia  algo  selvagem  e  animal  na  maneira  como  ele  estava  me  levando,  como  se  a  criatura  que  ele era  em  seu  âmago  só  precisasse  me  marcar  como  dele,  nosso  próprio  acasalamento,  sancionado  por ninguém  além  de  nós  e  sem  amarras  além  de  nossa  devoção  eterna  a  um  outro. 

Ele  era  tão  grande,  seu  corpo  totalmente  dominando  o  meu,  seu  comprimento  grosso  me preenchendo  completamente  e  atingindo  profundamente  dentro  de  mim  de  forma  que  meu  núcleo chacoalhava  com  a  promessa  de  mais  êxtase. 

Seus  dedos  encontraram  meu  clitóris  enquanto  eu  era  esmagada  entre  ele  e  a  parede  e  eu  me arqueava  contra  ele  enquanto  ele  me  fodia  forte  e  áspero,  a  necessidade  entre  nós  não  tendo  espaço para  beleza  ou  doçura.  Não  éramos  nós.  Mas  isso  foi.  Brutal,  punitivo,  selvagem  e  selvagem. 

Eu  agarrei  seu  cabelo  por  cima  do  meu  ombro  enquanto  ele  batia  em  mim,  meus  seios  raspando contra  a  parede  de  pedra  e  meu  corpo  conseguindo  encontrar  prazer  nisso  também  enquanto  meus mamilos  doloridos  ganhavam  algum  alívio. 

Ele  chupou  meu  pescoço  com  força  suficiente  para  deixar  uma  marca  antes,  lambendo  e  beijando o  local  que  sem  dúvida  havia  machucado  e  eu  gemi  alto  quando  me  aproximei  da  borda  mais  uma  vez. 

“Eu  vou  ouvir  esse  som  todos  os  dias  de  agora  até  o  fim  dos  tempos,”  ele  me  prometeu,  seu  pau tão  dentro  de  mim  que  eu  mal  conseguia
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Tirar  respiracao.  "E  quando  você  vier  para  mim,  quando  eu  possuir  e  destruir  seu  corpo,  você  saberá  bem no  fundo  de  você  a  quem  você  pertence,  não  é,  Roxy?" 

"Sim",  eu  ofeguei,  o  tempo  para  zombar  e  provocar  havia  muito  tempo  enquanto  ele  me  fodia profundamente  e  com  força,  seus  dedos  se  movendo  habilmente  contra  meu  clitóris.  "Sou  seu. 

Sempre,”  eu  jurei,  e  ele  rosnou  em  aprovação  a  isso. 

"Minha",  ele  concordou  em  uma  promessa  sombria,  seu  aperto  no  meu  quadril  apertando  enquanto  ele empurrou  profundamente  dentro  de  mim.  "Sempre." 

Ele  afundou  seus  dentes  em  meu  pescoço  novamente,  prazer  e  dor  colidindo  enquanto  um  rosnado rolou  dele  que  era  todo  animal.  Eu  gritei  quando  comecei  a  gozar,  meus  sentidos  sobrecarregados  por  tudo sobre  isso,  sobre   ele. 

Darius  se  chocou  contra  mim  sem  piedade,  seus  dentes  tirando  sangue  enquanto  ele  mordia  ainda mais  forte  e  com  um  rugido  feroz  ele  gozou,  forçando  meu  corpo  a  obedecer  ao  dele  enquanto  ele  inchava e  pulsava  dentro  de  mim,  me  enchendo  com  sua  semente. 

Minha  boceta  latejava  e  se  apertava  ao  redor  do  grosso  comprimento  dele,  e  eu  engasguei  quando seus  dedos  continuaram  a  massagear  meu  clitóris,  extraindo  até  a  última  gota  de  prazer  de  mim  enquanto ele  arrancava  os  dentes  do  meu  pescoço. 

Seu  corpo  pesava  fortemente  contra  o  meu  enquanto  ofegávamos  ali,  o  baque de  seu  coração  contra  minhas  costas  em  um  ritmo  perfeito  com  o  meu. 

"Antes  que  as  estrelas  tivessem  uma  palavra  a  dizer,  eu  teria  escolhido  você  para  mim",  ele  me  disse, suas  palavras  intercaladas  com  beijos  no  lado  do  meu  rosto,  minha  mandíbula,  meu  pescoço.  “Minha obsessão  por  você  tem  me  atormentado  desde  o  momento  em  que  nos  conhecemos  e  continuará  a  me atormentar  pelo  resto  do  tempo.  Eu  não  consigo  o  suficiente,  nunca  terei  o  suficiente.” 

“A  morte  te  tornou  sentimental,”  eu  ofeguei,  esticando  meu  pescoço  para  olhar  por  cima  do  meu  ombro para  ele  e  eu  o  encontrei  me  olhando  com  uma  intensidade  que  roubou  minha  respiração  dos  meus  pulmões. 

“Eu  te  amo,  Roxanya  Vega,”  ele  rosnou,  mãos  vagando  pelos  meus  lados  enquanto  ele  se  afastava  o suficiente  para  separar  nossos  corpos  e  eu  instantaneamente  perdi  a  sensação  dele  dentro  de  mim.  “Eu amo  essa  sarda  aqui…”  Sua  boca  caiu  no  meu  ombro  quando  ele  deu  um  leve  beijo  contra  ele,  e  eu  soltei uma  risada.  “E  eu  amo  este  aqui,  bem  aqui...”  Ele  moveu  sua  boca  para  baixo,  colocando-a  contra  meu ombro  onde  minha  asa  explodiria  da  minha  pele  se  eu  me  movesse,  fazendo  a  pele  sensível  formigar  de prazer. 

"O  que  mais?"  Eu  provoquei  e  ele  me  agarrou  de  repente,  me  jogando  sobre  seu ombro  e  batendo  na  minha  bunda  forte  o  suficiente  para  me  fazer  xingar. 
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“Eu  amo  essa  boca  imunda,”  ele  admitiu  antes  de  me  jogar  na  cama  coberta  de  musgo. 

Meu  cabelo  caiu  ao  meu  redor  onde  eu  caí,  e  eu  fiz  uma  careta  para  ele  enquanto  eu Apoiei-me  nos  cotovelos,  mas  isso  só  pareceu  incitá-lo. 

"Eu  amo  o  jeito  que  você  me  chama  de  idiota",  disse  ele,  antes  que  eu  pudesse  pronunciar  a palavra. 

“Bem,  isso  é  útil,  porque  eu  sou  forçado  a  fazer  isso  muito,”  eu  brinquei  e  ele  sorriu,  chegando mais  perto. 

“Eu  amo  o  jeito  que  você  parece  agora,  apenas  fodido  e  furioso,  totalmente saciado  e  ainda  ofegante  por  mais. 

"Você  tem  uma  opinião  muito  elevada  de  si  mesmo",  eu  disse,  mas  seu  sorriso  só  aumentou quando  ele  colocou  as  mãos  na  cama  de  cada  lado  dos  meus  pés  e  ficou  de  joelhos  no  final  dela. 

"Eu  amo  esses  dedinhos",  ele  brincou,  beijando  meu  peito  do  pé  e  agarrando  meu  tornozelo quando  tentei  me  afastar. 

“Isso  faz  cócegas,”  eu  protestei,  mas  ele  apenas  fez  de  novo. 

"Olhe  para  estes  pés",  ele  ronronou,  beliscando  meu  peito  do  pé  novamente  e  me  fazendo gemer  quando  ele  atingiu  algum  nervo  desconhecido  que  enviou  uma  faísca  de  energia  direto para  o  meu  núcleo.  “Como  eles  pisam  tão  alto  e  furiosamente  pelo  reino  quando  são  tão  pequenos?” 

“Meus  pés  são  de  tamanho  médio,”  eu  protestei,  embora  eu  imaginasse  em  comparação  com seus  pés  de  dragão  eram  bastante  pequenos.  Mas  isso  não  contava. 

"Mmm..."  Darius  pareceu  considerar  isso  antes  de  prosseguir  com  sua  inspeção  em  mim,  e eu  não  pude  deixar  de  notar  a  espessura  de  seu  pênis,  já  endurecendo  novamente  enquanto  ele dava  tanta  atenção  ao  meu  corpo. 

Deveria  ser  desconfortável  tê-lo  olhando  para  mim  daquele  jeito,  eu  deveria  ter  me  sentido exposta  ou  incerta  ou  pelo  menos  vulnerável,  mas  parecia...  certo.  Eu  havia  me  entregado inteiramente  a  ele,  e  isso  significava  tudo  de  mim,  incluindo  as  falhas,  as  inseguranças  que  se danem. 

"Bem,  eu  posso  ter  encontrado  minha  sarda  favorita",  disse  ele,  colocando  um  beijo  na  lateral do  meu  joelho  esquerdo,  em  seguida,  levantando  os  olhos  para  a  tatuagem  na  minha  coxa  direita ao  lado  dele.  "Mas  o  prêmio  para  minha  marca  favorita  nesta  sua  pele  pecaminosamente  tentadora, teria  que  ir  para  isso." 

“Espero  que  eu  lhe  dê  uma  avaliação  semelhante  quando  você  terminar  com Eu?"  Eu  provoquei  e  seus  olhos  brilharam  dourados  com  seu  dragão  mais  uma  vez. 

"Bem,  isso  é  um  problema,  Roxy,  porque  eu  nunca  vou  terminar  com  você",  ele  xingou  e maldito  seja,  eu  corei  pra  caralho. 
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Darius  sorriu  como  o  idiota  que  ele  era,  e  eu  bati  em  seu  ombro,  acertando  a  tatuagem flamejante  que  estava  ali,  levando  até  o  Dragão  e  a  Fênix  cobrindo  suas  costas. 

"Você  ainda  afirma  que  sua  tatuagem  não  tem  nada  a  ver  comigo?"  Eu  perguntei  enquanto ele  rastejava  ainda  mais  pelo  meu  corpo,  beijando  cada  sarda  que  encontrava  e  me  dando  uma visão  de  dar  água  na  boca  de  suas  costas  poderosas,  manchadas  com  mais  tinta  do  que  eu  me lembrava. 

"Você  quer  dizer  aquele  que  ganhei  no  seu  aniversário  no  verão  antes  de  você  vir  para  a academia?"  ele  perguntou  casualmente,  e  eu  fiquei  boquiaberta  com  ele. 

"Você  ganhou  isso  no  meu  aniversário?"  Eu  sibilei,  batendo  nele  de  novo  por  nunca  ter  me dito  isso  antes,  e  ele  riu  contra  o  meu  estômago  antes  de  beijar  o  lado  das  minhas  costelas. 

"Sim.  Havia  um  serviço  memorial  chato  pra  caralho  todo  ano,  onde  o  reino  chorava  com fotos  de  bebês  de  vocês  dois  e  comemorava  a  idade  que  vocês  teriam. 

"Tedioso?"  Eu  assobiei  e  ele  riu  de  novo,  desta  vez  movendo-se  para  o  meu  mamilo  e chupando  forte,  sua  mão  se  movendo  para  agarrar  meu  outro  seio  e  um  gemido  saindo  da  minha garganta. 

“Esses  eu  amo  muito,”  Darius  rosnou  em  minha  pele  antes  de  mover  sua  boca  para  meu outro  mamilo,  forçando  minha  espinha  a  arquear  enquanto  eu  gemia  mais  alto,  minhas  coxas abrindo  com  a  necessidade.  “Eles  são  tão-” 

“Você  estava  me  contando  sobre  a  tatuagem  que  não  fez  para  mim  no  meu  aniversário,”  eu resmunguei,  embora  fosse  seriamente  tentador  deixá-lo  continuar  com  sua  avaliação  dos  meus seios  em  vez  de  obter  essas  respostas. 

"Certo..."  Darius  moveu  sua  boca  para  minha  clavícula,  deixando  meus  mamilos  duros  e doloridos,  suas  palavras  intercaladas  com  beijos  enquanto  ele  continuava. 

"Então,  houve  o  memorial  chato  -  desculpe  Roxy,  mas  passei  toda  a  minha  vida  participando desses  tipos  de  eventos  de  merda  e,  embora  fosse  triste  e  tudo,  eu  não  te  conhecia  e  já  fazia dezoito  anos,  então..." 

"Entendi,  idiota,  você  não  se  importava  com  dois  bebês  mortos." 

“Eu  não  disse  que  não  me  importava,”  ele  respondeu  com  firmeza.  “Eu  apenas  preferi mostrar  isso  matando  Ninfas  no  meu  tempo  livre.  Isso  não  é  um  testemunho  melhor  da  minha dor  do  que  eu  ficar  falando  da  boca  para  fora  em  um  memorial  repetitivo  ano  após  ano?” 

"Oh,  então  você  está  me  encantando  com  sua  sede  de  sangue?" 

“Não  finja  que  isso  não  te  excita.” 
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“Fale-me  sobre  a  tatuagem  ou  você  não  vai  descobrir  o  que  me  excita  hoje  de  novo,”  eu  insisti enquanto  ele  bufava  e  se  movia  sobre  mim,  apoiando  seu  peso  em  seu  antebraço,  enquanto afastava  algumas  mechas  de  cabelo  do  meu  rosto  com  sua  mão  livre. 

“Acabei  de  acordar  de  madrugada  naquela  manhã  e  sabia  que  queria. 

Não  sou  muito  artista  na  melhor  das  hipóteses,  mas  desenhei,  exatamente  como  você  vê,  como  se o  desenho  estivesse  preso  dentro  de  mim,  desesperado  para  sair.  Saí  sem  dizer  a  ninguém  para onde  estava  indo  e  não  voltei  de  tê-lo  feito  até  aquela  noite.  Eu  esperava  enfrentar  a  ira  do  meu  pai por  ter  perdido  o  serviço  memorial,  mas  quando  voltei,  encontrei  todos  em  alvoroço  porque  duas assinaturas  mágicas  incrivelmente  poderosas  haviam  acabado  de  ser  descobertas  no  reino  mortal e  acabou  que  você  voltou  dos  mortos. 

Meus  lábios  se  contraíram  em  diversão,  e  estendi  a  mão  para  traçar  meus  dedos  ao  longo  de sua  mandíbula.  “Como  você  deve  ter  ficado  entediado  antes  de  eu  aparecer  para  atormentá-lo.” 

"Só  um  pouco",  ele  concordou.  “Enfim,  como  eu  disse:  a  tatuagem  não  tem  nada  a  ver  com você.  Então  pare  de  ser  tão  vaidoso  e  pensar  que  toda  a  minha  vida  gira  em  torno  de  você. 

Eu  bati  em  seu  braço  e  ele  bateu  na  lateral  da  minha  bunda  em  resposta,  me  fazendo  gemer inesperadamente  e  seus  olhos  escureceram  com  luxúria. 

“Então  você  vai  apenas  manter  a  sua  crença  de  que  você  acordou   no  meu  aniversário   e  saiu para  fazer  sua  maior  tatuagem  sem  nenhum  planejamento  prévio,  tinha  tudo  a  ver  comigo  -  mesmo que  retrate  minha  Ordem  e  a  sua  em  uma  dança  que  parece  estar  a  um  passo  da  violência  e  a outro  do  amor?”  Eu  exigi. 

"Apenas  uma  coincidência",  ele  concordou,  encolhendo  os  ombros  irritantemente  e  eu  fiz  uma  careta para  ele. 

"Eu  te  odeio  de  novo",  murmurei,  e  ele  sorriu  para  mim. 

"Não,  baby,  você  nunca  conseguiu  me  odiar." 

"Idiota",  eu  mordi,  aquele  sorriso  irritante  apenas  aumentando  com  o  insulto. 

"Agora.  Onde  eu  estava?"  ele  perguntou  lentamente,  seus  dedos  se  movendo  em  meu  cabelo. 

"Oh  sim;  Adoro  a  sensação  do  seu  cabelo  quando  está  bem  enrolado  na  minha  mão. 

"E  deixe-me  adivinhar,  você  ama  a  sensação  dos  meus  lábios  em  volta  do  seu  pau?"  Eu provoquei,  arrancando  um  rosnado  dele  enquanto  seu  olhar  percorria  minha  boca. 
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"Sem  dúvida",  ele  concordou,  sua  boca  caindo  sobre  a  minha  enquanto  ele  afirmava um  beijo  surpreendentemente  doce  meu. 

Suspirei  de  contentamento  quando  encontrei  a  pressão  de  seus  lábios  contra  os  meus  e  sua mão  desceu  languidamente  pelo  meu  lado,  acariciando  minha  pele  com  um  toque  leve  como pluma  antes  de  se  mover  entre  minhas  coxas. 

Ele  mudou  sua  boca  para  o  meu  ouvido  enquanto  se  movia  sobre  mim,  e  meu  pulso começou  a  martelar  a  promessa  construída  entre  nós  mais  uma  vez. 

Seus  dedos  acariciaram  meu  clitóris,  em  seguida,  afundaram,  sentindo  a  evidência  de  sua reivindicação  misturada  com  a  minha  umidade  e  eu  gemi  com  a  necessidade  de  mais  enquanto ele  me  provocava,  o  grosso  comprimento  de  seu  pênis  pressionando  contra  minha  coxa. 

“E  eu  realmente  amo  encher  sua  linda  boceta  com  meu  esperma  e fazendo  você  gritar  meu  nome  até  sua  garganta  doer,”  ele  rosnou. 

Meu  suspiro  foi  cortado  com  um  gemido  quando  ele  rolou  para  cima  de  mim  e  enfiou  seu  pau em  mim  com  um  único  impulso  punitivo. 

Sua  boca  capturou  a  minha  novamente  e  ele  agarrou  meus  pulsos,  prendendo-os  acima  de mim  enquanto  pegava  o  que  queria  e  começava  a  me  foder  novamente,  o  fogo  do  inferno queimando  em  seus  olhos  e  o  monstro  nele  brilhando  a  cada  estocada  brutal. 

Meus  quadris  se  encontraram  com  os  dele  a  cada  movimento,  meus  gritos  de  prazer  ecoando no  teto  da  caverna  enquanto  ele  me  destruía  e  me  reconstruía  de  uma  só  vez,  me  possuindo inteiramente  e  enchendo  meu  corpo  de  felicidade  enquanto  eu  me  separava  dele  uma  e  outra  vez, seu  cativo. ,  sua  obsessão,  sua  rainha. 
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A  caçada  estava  chegando  muito  perto  de  nossas  trilhas,  os  KUNTs  por  toda parte  e  Nova  analisando  tudo. 

Gary  se  foi.  Morto,  provavelmente.  As  provas  descobertas  contra  ele antes  que  qualquer  um  de  nós  pudesse  fazer  uma  única  coisa  para  impedi-los  de  vir  atrás  dele. 

Não  consegui  dormir  na  última  semana,  não  desde  que  todos  nós  tentamos escapar  na  calada  da  noite,  apenas  para  encontrar  as  proteções  ao  redor  da  academia fortalecidas  além  de  qualquer  medida.  Não  havia  como  atravessá-los,  nenhuma  fuga além  da  entrada  da  frente,  e  ela  era  fortemente  guardada  'para  nossa  proteção'.  Os alunos  foram  proibidos  de  deixar  o  terreno  da  academia  enquanto  uma  busca  e investigação  completas  estavam  em  andamento  para  farejar  os  rebeldes  entre  nós. 

Era  aquela  porra  de  música. 

A  raiva  que  isso  invocou  no  homem  que  afirmava  ser  nosso  rei  estava  além  de qualquer  coisa  que  eu  poderia  ter  previsto,  e  sua  retaliação  foi  rápida  e  brutal. 

Desde  aquele  dia  em  The  Orb,  a  academia  foi  totalmente  bloqueada  sob  o  pretexto de  nos  proteger  dos  nefastos  rebeldes  que  supostamente  entraram  aqui  para  sabotá-lo naquele  dia. 

Foi  uma  besteira  total  destinada  a  aplacar  nossos  pais  e  qualquer  outra  pessoa  do lado  de  fora. 

Desde  aquele  dia,  os  KUNTs  estavam  em  vigor,  Ninfas  e  membros  da  Guilda  do Dragão  indo  e  vindo  para  ajudar  na  caçada.  Mesmo  o  FIB
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tinha  sido  encarregado  de  descobrir  quem  tinha  feito  isso. 

Gary  tinha  o  software  em  seu  Atlas,  tudo  o  que  precisava  para  criar  o música,  bem  como  a  versão  original  que  ele  juntou. 

Pensávamos  que  tínhamos  lidado  com  isso  esmagando-o  e  arremessando-o  nas profundezas  do  Aqua  Lake,  mas  contra  todas  as  probabilidades,  algum  Siren  KUNT  o descobriu.  A  primeira  vez  que  soubemos  dessa  terrível  reviravolta  do  destino  foi  o  baque de  botas  batendo  contra  o  chão  do  corredor  do  Jupiter  Hall  cinco  segundos  antes  de  as portas  quase  terem  sido  arrancadas  de  suas  dobradiças  e  nossa  aula  de  Cardinal  Magic ter  sido  invadida  por  um  pelotão.  da  FIB. 

Honey  Highspell  riu  quando  eles  atacaram  Gary,  e  apenas  a  mão  de  Bernice agarrando  a  minha  me  salvou  de  me  juntar  a  ele  em  seu  destino  quando  me  levantei, magia  queimando  em  minhas  palmas  enquanto  pensava  em  salvá-lo. 

Ainda  me  dói  lembrar  como  cedi  ao  apelo  em  seus  lindos  olhos,  apagando  minhas chamas  e  recuando  para  o  fundo  da  sala  com  o  resto  de  nossos  colegas  enquanto  Gary era  espancado  e  arrastado  da  sala. 

quarto. 

“Viva  as  verdadeiras  Rainhas!”  ele  rugiu  quando  eles  o  arrastaram  para  fora  de  vista, nada  além  de  manchas  de  sangue  marcando  onde  ele  estava  sentado  poucos  momentos antes  de  sua  chegada. 

Eu  estava  presa  naquelas  palavras,  repetindo-as  repetidamente  em  minha  mente desde  que  ele  as  gritou  naquele  ato  final  de  desafio.  Essas  foram  as  últimas  palavras  que ele  disse?  Eu  tinha  a  culpa  de  sua  morte  para  colocar  como  um  fardo  sobre  mim  agora? 

E  eu  era  um  pedaço  de  merda  absoluto  por  meio  que  esperava  que  eles  tivessem  sido? 

Porque  se  não  fossem,  se  ele  tivesse  sido  levado  daqui  para  interrogatório,  então  eu sabia  que  não  demoraria  muito  para  que  eles  viessem  buscar  o  resto  de  nós  também.  Ele conhecia  nossos  nomes,  nossos  rostos,  nossos  crimes.  Tudo  isso.  E  embora  soubesse que  ele  iria  esconder  esses  segredos  com  tudo  o  que  era,  também  sabia  da  brutalidade que  o  FIB  usava  para  extrair  informações.  Ninguém  poderia  resistir  para  sempre  contra seus  métodos. 

Era  por  isso  que  precisávamos  de  uma  saída.  Mas  até  agora,  todas  as  tentativas  que  tínhamos feitas  foram  frustradas,  as  guardas  muito  fortes,  as  patrulhas  muito  regulares. 

íamos  morrer  aqui. 

O  pensamento  tinha  me  impedido  de  dormir  noite  após  noite,  mesmo  o  momento  de fraqueza  que  eu  tinha  dado  a  poucas  horas  atrás  não  tinha  sido  suficiente  para  acalmar aqueles  medos  violentos. 
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Apertei  Berenice  com  mais  força,  tentando  me  concentrar  na  sensação  de finalmente  ceder  ao  desejo  entre  nós.  Eu  ofereci  a  ela  um  sino  e  ela  me  deixou  prender a  gargantilha  que  a  prendia  em  volta  do  pescoço.  As  lágrimas  em  seus  olhos  me disseram  que  ela  sabia  que  não  o  usaria  por  muito  tempo,  que  o  futuro  que  esperávamos não  aconteceria  agora. 

A  pureza  que  encontrei  entre  suas  coxas  enquanto  me  dirigia  para  dentro  dela aliviou  um  pouco  o  fardo  de  minha  alma.  Eu  me  perdi  na  sensação  de  seu  corpo enquanto  o  sino  que  ela  usava  tocava  com  cada  impulso  de  meus  quadris,  deixando todos  saberem  que  ela  finalmente  foi  reivindicada.  E  a  maneira  como  ela  mugiu  quando veio  para  mim,  amando  cada  centímetro  de  mim,  me  fez  explodir  dentro  dela  com  um mugido  próprio.  Ela  era  minha  vaca  agora.  A  primeira  do  meu  rebanho  e  mesmo quando  ela  estava  saciada  e  dormindo  em  meus  braços,  não  pude  deixar  de  me  sentir culpada  por  esse  fato. 

Um  touro  deveria  proteger  suas  vacas.  Mas  meus  chifres  pareciam  cortados,  meus cascos  algemados  neste  lugar. 

Demos  um  golpe  contra  a  tirania  que  reinava  neste  reino,  mas  não  foi  o  suficiente. 

Eu  queria  lutar,  de  verdade,  no  exército  das  Vega  Queens.  Eu  queria  estar  lá  quando eles  alcançassem  seu  poder  e  ver  como  eles  derrubaram  Lionel  Acrux. 

Eu  sabia  que  o  futuro  não  era  certo,  mas  eu  vinha  sonhando  com  isso  todas  as noites  há  meses,  ansioso  para  ver  a  cabeça  daquele  bastardo  cair  de  seus  ombros  na terra  aos  pés  deles. 

Um  som  estridente  à  distância  me  fez  pular  na  cama  em  Ignis  House,  Berenice reclamando  baixinho  quando  eu  a  soltei. 

Eu  me  empurrei  para  fora  da  cama,  meu  pulso  batendo  forte  enquanto  me  movia  em  direção  à  minha janela  com  os  pés  descalços,  uma  sensação  de  mal-estar  derramando  sobre  mim. 

O  amanhecer  estava  se  aproximando,  mas  quando  olhei  para  fora,  o  céu  estava quase  totalmente  escuro,  o  plano  rochoso  do  Território  do  Fogo  se  espalhando  abaixo de  mim  em  direção  ao  norte  do  terreno  da  escola  e  iluminado  apenas  por  um  leve  brilho da  lua  minguante. 

Eu  cacei  o  chão  e  o  céu,  certo  de  ter  sentido  algo  lá  fora  e  abri  minha  janela  para dar  uma  olhada  melhor. 

Havia  um  cheiro  na  brisa  fresca  que  inalei  profundamente,  franzindo  a  testa enquanto  analisava  o  cheiro  de  algo  quase  oleoso  misturado  com  fumaça.  Eu  estava bem  acostumado  com  os  cheiros  estranhos  que  coloriam  o  ar  na  academia  agora, reconhecendo  a  maioria  deles  desde  ervas  até  Ordens  até  a  mácula  de  magia  poderosa, mas  nada  sobre  aquele  cheiro  era  familiar  para  mim. 
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Um  lampejo  de  movimento  chamou  minha  atenção  entre  um  par  de  rochas  salientes  na paisagem  abaixo,  e  respirei  fundo  com  medo  quando  avistei  oito  pernas  enormes,  seus  joelhos  se virando  como  uma  besta  enorme  de  dentes  e  pesadelos.  correu  em  direção  à  Casa. 

“Berenice?”  Eu  sibilei,  afastando-me  da  janela  quando  meu  coração  começou  a  trovejar  no meu  peito,  e  eu  rapidamente  peguei  algumas  roupas,  puxando-as.  “Bernice,  acorde,”  eu  disse  com mais  força,  arrancando  as  cobertas  dela  e  expondo  seu  corpo  nu  para  mim  enquanto  ela  se encolheu  com  o  ar  frio. 

Meu  coração  doeu  quando  olhei  para  o  sino  pendurado  em  sua  garganta,  e  ela  piscou  para mim  surpresa.  "O  que  é  isso?" 

"Eu  não  sei,  mas  acho  que  nosso  tempo  pode  ter  acabado."  Engoli  em  seco,  em  seguida, agarrei  meu  Atlas  em  minhas  mãos,  o  único  plano  que  eu  e  o  resto  do  Undercover  ASS  pudemos concordar  totalmente  em  fazer  juntos.  Sabíamos  que  nossos  dias  eram  limitados.  Não  havia  como sair  daqui,  e  era  apenas  uma  questão  de  tempo  até  que  os  KUNTs,  o  FIB  ou  outra  pessoa  viesse atrás  de  nós. 

Lutaríamos,  mas  sabíamos  que  não  poderíamos  vencer,  então,  em  vez  disso,  ofereceríamos ao  mundo  a  verdade  sobre  nossa  posição  final.  Cada  um  de  nós  manteve  uma  cinta  peitoral conosco  o  tempo  todo,  pronto  para  manter  nossos  Atlas  no  lugar  para  que  pudéssemos  transmitir ao  vivo  o  que  quer  que  acontecesse  conosco  para  o  mundo  através  da  mídia  social. 

Eu  não  queria  morrer.  Mas  se  nossas  mortes  estavam  vindo  para  nós,  então  eu  queria  que elas  tivessem  significado,  eu  queria  que  o  mundo  visse  o  que  Lionel  Acrux  fez  com  aqueles  que não  iriam  ficar  parados  e  segui-lo  cegamente. 

Corri  de  volta  para  a  janela  enquanto  iniciava  a  transmissão  ao  vivo  no  FaeBook e  prendi  meu  Atlas  ao  meu  peito. 

“Meu  nome  é  Milton  Hubert”,  eu  disse  ao  microfone  enquanto  Berenice  se  vestia  atrás  de mim  e  eu  procurava  na  escuridão  por  qualquer  sinal  daquela  coisa  se  movendo  novamente.  “E  

atualmente  estou  dentro  da  Zodiac  Academy.” 

Eu  não  disse  mais  nada,  não  querendo  me  envolver  em  nenhuma  atividade  rebelde  apenas no  caso  de  estar  errado  e  eles  ainda  não  terem  chegado,  mas  quando  o  som  de  vidro  quebrando ecoou  pelo  prédio  abaixo  de  mim  e  os  gritos  de  meus  colegas  no  ar,  eu  estava  cheio  da  certeza que  tinha. 
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T  yler  Corbin:   Brooooo.  Você  nem  entende  o  nível  de  lanches  a  que  acabei  de  descer.  Fiquei  com fome  depois  de  voar  através  de  um  arco-íris  em

 pôr  do  sol,  mas  quando  digo  que  essa  quantidade  de  comida  não  era  natural…

 Começou  com  uma  pequena  ficha,  mas  pelas  estrelas,  aquela  ficha  levou  a  duas  e  duas  levou a  três.  A  próxima  coisa  que  você  sabe  é  que  estou  mergulhado  até  o  pescoço  em  cinquenta  sabores de  batatas  fritas,  pacotes  rasgados,  migalhas  atingindo  regiões  do  meu  corpo  que  eu  nunca  soube que  existiam.  Mas  as  coisas  estão  ficando  secas.  Realmente  seco  na  minha  torta  de  batatas  fritas. 

 Então,  peguei  os  molhos  na  loja  de  alimentos.  Oh  cara,  eu  tive  tantos  mergulhos.  Tzatziki.  Húmus. 

 Taramasalata.  Creme  de  leite  e  cebolinha.  Então,  estou  empilhando  esses  chips,  misturando sabores,  mergulhando  para  a  esquerda  e  para  a  direita,  mas  meus  níveis  de  sal  estão sobrecarregados  neste  ponto.  Estou  falando  de  engolir  a  porra  do  seu  tio  Jimbob  depois  que  ele comeu  um  balde  de  sal  e  mergulhou  o  lixo  no  oceano,  salgado. 

 Então  agora  estou  com  mais  sede  do  que  um  peixe  em  um  balde  de  areia,  mas  um  maldito Sapo  Heptiano  foi  e  ficou  preso  nos  canos  de  água  do  Castelo  RUMP,  então  a  água  teve  que  ser desligada  enquanto  eles  o  resgatavam! 

 Então,  estou  vagando  pela  ilha  em  busca  de  água  e  vou  falar  sem  rodeios,  família,  estou  nu como  um  #hornyVampire  procurando  por  algum  #Pegavag.  Eu  tinha  me  despido  descaradamente enquanto  comia  aquelas  batatas  fritas  e  tinha  rolado  nelas  também,  porque  algo  me  fez  agir  como um  homem  selvagem  esta  noite.  Diga-me,  há  algum  tipo  de  força  celestial  em  ação  agora  que  me transformou  em  um  fantasma  que  come  batatas  fritas?  Ou  o  arco-íris  me  fodeu  e  mexeu  com  meu suco  maluco? 
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 Nota  lateral:  não  posso  perder  meu  abdômen,  cara.  Eu  trabalhei  pra  caramba  por isso.  Mas  agora  estou  flutuando  no  mar  de  costas,  digitando  este  post  com  meu  pau  e bolas  flutuando  na  superfície  saudando  a  lua,  e  não  consigo  pensar  em  mais  nada,  exceto naquele  ninho  de  batatas  fritas  esperando  por  mim  de  volta  ao  meu  quarto .  Eu  quero mergulhar  de  cabeça  e  triturar  meu  caminho  para  a  glória  #helpahorseout  #chipclop  

 #pegabinge  #chipshame  #saltysurvivor  #dipanddie

 Justine  Irving:  Ouvi  dizer  que  há  raios  de  sol  no  momento  e  minha  tia  Grundig  disse  que os  raios  de  sol  dão  a  você  o  yum  yums  -  provavelmente  é  o  Tyler!  #sunyum  #sunnytummy Ameira  Elias:  Espera  –  há  fichas???  Oh,  estou  tão  FEITO  com  a  hierarquia  se  formando aqui.  Eu  implorei  ao  meu  namorado  Karl  para  me  fazer  algumas  batatas  fritas  com  seu elemento  terra  e  ele  me  disse  que  apenas  comida  'saudável'  está  sendo  feita  para  os rebeldes  #wheresthesnacks

 Melissa  Lewis:  Eu  vi  Karl  comendo  batatas  fritas  outro  dia  –  você  sabe  que  todo mundo  recebe  uma  ração  de  batatas  fritas,  certo?  Parece  que  ele  também  tinha  muitas  fichas. 


 Dá  para  duas  pessoas…

 Ameira  Elias:  Espera…o  quê????  @KarlLagoon  WTF?????? 

 Anna  Parker:  Acabei  de  voar  sobre  o  oceano  e  me  perguntei  o  que  estava  brilhando  lá embaixo,  piscando  para  mim  como  um  diamante.  Deve  ter  sido  seu  #sparkly megaPegapeen  e  seu  #shinybrinyhiny

Eu  bufei  horrivelmente  divertida,  rolando  para  o  próximo  post,  então  franzindo  a  testa quando  lembrei  que  o  quarto  de  Tyler  era  o  meu  quarto,  e  isso  significava  que  haveria migalhas  em  abundância  em  nossa  cama  esta  noite.  Droga  Tyler. 

Era  tarde,  mas  minha  mente  não  descansava,  então  dei  uma  volta  pela  ilha,  o  ar  da noite  invernal  deslizando  sobre  minhas  costas.  Eu  desejei  calor  em  minhas  veias  com meu  Elemento  de  fogo  para  manter  o  frio  sob  controle,  mas  um  tipo  diferente  de  frio tomou  conta  de  mim  enquanto  eu  rolava  para  uma  transmissão  ao  vivo  no  FaeBook. 



Machine Translated by Google

“Existem  monstros  por  toda  parte  no  campus!  Eles  estão  nos  caçando!” 

A  voz  de  Milton  foi  transmitida  pelo  alto-falante,  o  riacho  mostrando-o  descendo  uma  escada estreita  enquanto  gritos  ecoavam  pelo  campus. 

Uma  criatura  horrível  surgiu  à  vista,  como  uma  larva  de  farinha  gigante  com  espinhos  ao redor  de  sua  boca  larga  e  uma  armadura  afiada  em  forma  de  agulha  por  todo  o  corpo. 

Milton  lançou  fogo,  as  chamas  saindo  dele,  mas  a  coisa  parecia  imune  a  isso,  contorcendo-se  em sua  direção  escada  acima  e  forçando-o  a  recuar. 

Ele  o  pegou  antes  que  ele  pudesse  fugir,  e  o  choro  de  uma  garota  soou  atrás  dele.  “Miltão!” 

ela  gritou  de  medo. 

“Brown  Cow  down  –  Brown  Cow  down!”  A  transmissão  ao  vivo  de  Milton  foi  cortada  quando o  monstro  bateu  em  seu  peito,  a  estática  crepitando  na  tela  e  o  horror  borrou  minha  mente. 

Enquanto  eu  rolava,  encontrei  mais  feeds,  estudantes  fluindo  por  todo  o  campus  e  mostrando lutas  em  todas  as  Casas  Elementais  contra  os  monstros. 

Saí  correndo  de  volta  para  o  RUMP  Castle,  o  pânico  correndo  por  mim  enquanto  eu  enviava uma  mensagem  para  o  chat  em  grupo,  descobrindo  que  alguém  havia  mudado  todos  os  nossos nomes  para  alguns  apelidos  estúpidos.  Era  inegavelmente  Seth. 

Twinkle  Stud:  

 Zodiac  Academy  está  sob  ataque! 

Batty  Betty:  

 Passe  manteiga  nos  meus  bagels!  Devemos  nos  unir  -  nos  encontrarmos  nas  entranhas  do poderoso  RUMP! 

Twinkle  Stud:  

 Cadê  as  entranhas??? 

Batty  Betty:   O  

 hall  de  entrada,  seu  idiota! 

Bitey  C:  

 Estou  a  caminho. 

Lobisomem:
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 Eu  também.  Indo  para  lá  das  profundezas  do  castelo  de  bunda. 

Fúria  do  Peixe:

 Gerry,  eu  realmente  não  sei  como  você  fundiu  este  bagel  no  meu  pau,  mas  -  porra  

 **esta  mensagem  foi  apagada**

Wolfman:  

 OH.  MINHA.  ESTRELAS.  Todo  mundo  viu  isso???!!! 

Twinkle  Stud:  

 Precisamos  ir!! 

Bitey  C:  

 Eu  vi  tudo.  E  estou  no  hall  de  entrada  há  séculos. 

 Onde  estão  todos  vocês?  Devo  dar  um  zoom  e  pegar  todo  mundo? 

Twinkle  Stud:  

 Estou  quase  lá! 

Batty  Betty:  

 Estou  descendo  o  corrimão  neste  exato  momento,  seu  belo  homem  Vampiro, com  o  Mangual  do  Karma  Celestial  Infinito  repousando  sobre  meu  ombro,  pronto  para trazer  a  destruição  certa  sobre  os  crânios  de  nossos  inimigos! 

Bitey  C:  

 Alguém  ouviu  falar  de  Tory? 

Wolfman:  

 Eu  ouvi  algo…

Bitey  C:  

 O  que  você  ouviu?? 

Wolfman:  

 Ouvi  dizer  que  ela  vai  usar  um  feitiço  de  redução  de  mama  para  murchar  os  peitos. 
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 Alguém  se  incomoda  com  isso??  **emoji  de  olhos**

Batty  Betty:  

 MENTIRAS!  Os  seios  das  verdadeiras  Rainhas  nunca  serão  encolhidos! 

Wolfman:  

 Tudo  bem,  foi  mentira.  Mas  alguém  se  incomodaria  com  isso  se  ela  encolhesse  os  seios??? 

Bitey  C:   O  

 que  quer  que  a  faça  feliz. 

Wolfman:  

 Ah,  entendi.  Tudo  faz  sentido  agora. 

Bitey  C:   O  

 que  faz?  E  alguém  realmente  vai  chegar  aqui  porque  eu  poderia  ter  dado  cinquenta  voltas  na  ilha agora. 

Wolfman:  

 **emoji  de  panqueca**  **emoji  de  lobo**

Herald  of  Truth:  

 Desculpe  –  acabei  de  ver  isso!  Vou  acordar  Sofia.  Estamos  indo  com  você  desta  vez  para  que eu  possa  relatar  tudo  ao  The  Daily  Solaria  o  mais  rápido  possível. 

Empurrei  meu  Atlas  para  longe  quando  cheguei  à  ponte  levadiça,  correndo  por  ela  e  entrando para  encontrar  Caleb  lá,  girando  uma  de  suas  lâminas  gêmeas  em  sua  mão. 

Geraldine  veio  deslizando  pelo  corrimão  atrás  dele  em  armadura  completa,  gritando  enquanto avançava.  Ao  chegar  ao  fundo,  ela  saltou  e  rolou  para  a  frente  no  chão  antes  de  pular  e  colocar  as mãos  nos  quadris.  "O  que,  querido  Pegobrother?" 

“Er,  não  ho.  Só  esperando  para  ir,”  eu  disse,  e  ela  me  deu  um  tapa  no  ombro  forte  o  suficiente para  me  fazer  tropeçar  de  lado. 
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Seth  passou  por  uma  porta  à  minha  direita,  penteando  inocentemente  os  dedos  pelos cabelos. 

"Olá",  disse  ele  dramaticamente,  lançando  um  olhar  de  soslaio  para  Caleb,  que  fez uma  careta  para  ele. 

Max  desceu  correndo  as  escadas  com  uma  expressão  tensa  enquanto  ele enganchou  o  arco  no  ombro.  “Gerry,  eu  preciso  de  uma  palavra,”  ele  sibilou. 

“Tenha  cem  palavras,  garoto  Maxy.  Eu  não  vou  silenciar  seu  delicioso lábios,”  ela  disse,  acenando  com  a  mão  para  acenar  para  ele  no  meio  do  nosso  grupo. 

“Em  particular,”  ele  disse  por  entre  os  dentes. 

“Tem  mesmo  um  bagel  preso  no  seu  pau?”  Seth  correu  até  Max, apoiando  o  queixo  no  ombro. 

Max  o  empurrou  para  longe,  olhando  ao  redor  como  se  realmente  desejasse  que  não  estivéssemos todos  aqui  para  testemunhar  isso. 

“Bandicoots”,  Geraldine  riu.  “Você  está  corando,  sua  doce  salamandra?  Não  há  nada para  se  envergonhar,  garoto  Maxy.  Somos  uma  dupla  aventureira,  você  e  eu.  E  um  pouco de  confusão  com  um  bagel  dificilmente  é  um  choque  para  os  ouvidos  de  um  Lobo  voltado para  a  orgia  como  Seth  Capella,  e  todos  nós  sabemos  que  Caleb  Altair  gosta  de  uma  surra pública  de  Pega-” 

"Eu  não",  Caleb  latiu,  os  olhos  brilhando  de  raiva. 

“Precisamos  ir”,  eu  disse  preocupada,  pensando  em  Milton. 

Washer  desceu  correndo  as  escadas  em  um  par  de  frentes  em  Y  que  eram larga  na  bunda,  mas  muito  apertada  na  frente. 

"Você  tocou  meu  dongler,  senhorita  Grus?"  ele  disse,  esfregando  o  sono  de  seus  olhos. 

“Eu  não  fiz  nada  disso”,  Geraldine  recusou.  “Mas  eu  lhe  enviei  uma  mensagem  urgente, Brian,  pois  é  hora  de  você  intensificar  e  convocar  os  rebeldes  para  a  ação.  Reúna  as tropas.  Armar  o  povo.  Levante  o  exército  e  leve-os  para  a  Zodiac  Academy.  Devemos seguir  em  frente  e  começar  a  batalha  enquanto  aguardamos  a  chegada  do  exército!” 

"O  que  está  acontecendo?"  Washer  perguntou  assustado,  puxando  suas  calças  Y  para ajustá-los  e  eu  torci  meu  nariz. 

“A  academia  está  sob  ataque,”  eu  disse,  e  Washer  engasgou. 

“Despertarei  toda  a  legião  com  meu  poder  de  sereia,  enviando-o  profundamente  em seus  sonhos  e  puxando  as  flechas  de  suas  almas,  apertando  e  puxando  até  que  estejam preparados  e  prontos  para  explodir,  para  pulverizar  nossos  inimigos  com  a  semente  da rebelião.”  ele  jurou. 
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Eu  fiz  uma  careta  e  Caleb  deu  um  passo  para  longe  de  Washer  antes  que  nosso  velho  professor se  virasse  e  corresse  de  volta  para  cima. 

“Bem,  ele  fará  o  trabalho,  mesmo  que  o  faça  de  forma  perturbadora”,  Geraldine  murmurou. 

Tyler  apareceu  na  escada,  segurando  a  mão  de  Sofia  enquanto  eles  corriam  para  se  juntar  a  nós e  ela  colocou  meu  chifre  de  metal  em  minhas  mãos.  Coloquei-o,  prendendo-o  bem  embaixo  do  queixo, pronto  para  ir  para  a  guerra  pelos  rebeldes  e  Sofia  relinchou  ferozmente,  parecendo  igualmente preparada  para  lutar. 

“Vou  abrir  as  proteções  para  que  possamos  usar  poeira  estelar,”  Caleb  disse,  puxando  uma bolsa  do  bolso. 

"Espere",  disse  Max  com  urgência.  “Ainda  não  posso  ir.  Eu...”  Ele  olhou  para  Geraldine  em desespero. 

“Não  há  tempo,  meu  querido  golfinho.  Ignore  as  migalhas  ao  longo  do  seu  batedor  de  bacalhau e  eu  o  libertarei  das  garras  do  bagel  quando  a  luta  terminar  –  disse  Geraldine,  correndo  em  direção  à porta. 

"Gerry!"  ele  disparou  para  ela,  e  Seth  deu  a  ele  um  olhar  de  pena. 

"Você  não  pode  simplesmente  terminar?"  ele  sussurrou,  mas  todos  nós  pudemos  ouvi-lo facilmente. 

“Não,  ela  fez  algo  com  ele,  então  parece  macio  como  manteiga,  mas  fica  duro  como  pedra  se  eu tentar  quebrá-lo,”  Max  sibilou. 

"Deixe-me  ver."  Seth  alcançou  as  calças  de  Max,  mas  ele  afastou  sua  mão. 

“Não,”  Max  rosnou.  "Apenas  deixe  isso." 

"O  que  está  acontecendo?"  Tyler  perguntou  curiosamente  e  as  costas  de  Max  se  endireitaram. 

"Nada.  Vamos  lá."  Max  marchou  para  a  porta,  andando  um  pouco  desajeitado  e  se  eu  não estivesse  tão  preocupado  com  o  ataque  ao  Zodiac,  teria  rido. 

“Você  não  pode  ir  para  a  guerra  com  um  bagel  no  seu  pau.  Como  sua  melhor  amiga,  não  posso deixar  você.  Seth  correu  para  Max,  Pitball  derrubando-o  no  chão  e  enfiando  a  mão  na  calça. 

“Sete!”  Max  gritou,  uma  onda  de  raiva  caindo  dele  em  todos ao  redor  dele  e  bati  o  pé  enquanto  a  emoção  tomava  conta  de  mim. 

Seth  fez  um  movimento  estranho  de  torção  dentro  das  calças  de  Max,  em  seguida,  levantou  o bagel  acima  de  sua  cabeça  com  um  olhar  presunçoso  em  seu  rosto. 

“Como  você  fez  isso?”  Max  engasgou  de  alívio. 

“Acredite  ou  não,  este  não  é  o  objeto  mais  estranho  que  eu  tirei  do  pênis  de  um  cara,  Max,”  Seth disse,  ficando  de  pé  e  puxando  Max  atrás  dele.  "Você
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não  acreditaria  nas  coisas  em  que  alguns  feéricos  enfiam  o  pau.  Pacotes  de  giz  de  cera,  vasos  de flores,  bolos,  bonecas  Pegasex.  Ele  lançou  um  olhar  para  Caleb,  cuja  expressão  se  tornou  vulcânica. 

"Foda-se."  Ele  disparou  porta  afora  depois  que  Geraldine  e  Seth  engoliram  um  gemido,  fixando suas  feições  em  algo  muito  mais  frio. 

"O  que  está  acontecendo  entre  vocês  dois?"  Eu  perguntei  e  Seth  rosnou  para  mim. 

“Essa  merda  está  ficando  ruim.”  Tyler  avançou,  mostrando-nos  a  tela  em  seu  Atlas  e  Seth franziu  a  testa  enquanto  assistia  à  transmissão  ao  vivo  no  FaeBook. 

“O  Coxo  Lionel  enviou  este  monstro  para  nos  matar!”  Frank  gritou  pela  câmera,  mostrando uma  enorme  criatura  parecida  com  um  besouro  se  enfurecendo  pela  sala  comunal  da  Aer  House  à frente.  "Por  favor  nos  ajude!" 

Seth  uivou  em  agonia  e  correu  para  fora  enquanto  o  resto  de  nós  corria  para  segui-lo.  Caleb disparou  à  frente  de  Geraldine  com  uma  explosão  de  velocidade,  levantando  as  mãos  para  o  céu e  usando  uma  onda  de  poder  para  abrir  um  buraco  nas  enfermarias  para  permitir nós  fora. 

Nós  nos  reunimos  em  torno  dele  e  ele  jogou  poeira  estelar  no  ar,  as  estrelas  nos  puxando para  longe  e  a  vista  da  ilha  desaparecendo  na  escuridão.  Fomos  jogados  para  um  lado  e  para  o outro,  as  estrelas  parecendo  estar  em  um  clima  turbulento  antes  de  nos  cuspiram  e  caímos violentamente  no  chão. 

"Puta  merda,  quem  mijou  na  aveia  das  estrelas?"  Seth  xingou,  empurrando de  pé,  e  puxando  Caleb  com  ele. 

“Tem  alguma  merda  estranha  acontecendo.  Estou  com  tanta  fome,  cara  —  disse  Tyler. 

"Até  você  parece  apetitoso  agora." 

"Ouça!"  Geraldine  gritou,  ganhando  toda  a  nossa  atenção  quando  nos  viramos  para  ela  e  para a  cerca  alta  que  circundava  a  Zodiac  Academy.  “Devemos  ficar  juntos  esta  noite,  forjar  nosso caminho  como  um  só  e  derrubar  qualquer  inimigo  que  nos  cruzar.  Esta  academia  pertence  ao  povo de  Solaria,  aos  recém  Despertos,  filhos  de  força  e  poder,  e  também  pertence  a  cada  um  de  nós. 

Tem  sido  um  lar  para  muitos,  um  lugar  de  consolo  e  segurança.  Mas  agora,  uma  escuridão  se insinua  entre  seus  salões,  e  é  hora  de  bani-la  para  sempre.  Devemos  recuperar  esses  terrenos, pois  eles  são  nossos! 

Relinchei  em  resposta  enquanto  gritos  e  uivos  vinham  de  todos  os  outros,  e  avancei,  sentindo o  entusiasmo  das  proteções  formigando  contra  minha  pele  e  me  alertando  para  ir  embora. 
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“Precisamos  superar  isso,”  eu  disse.  “Acho  que  devemos  compartilhar  o  poder.” 

Olhei  por  cima  do  ombro  para  os  outros  e  Geraldine  deu  um  passo  à  frente,  batendo  a mão  na  minha.  “Somos  amigos  de  ponta  a  ponta,  e  devemos  confiar  um  no  outro  agora, permitir  que  nosso  poder  se  choque  um  com  o  outro  e  construir  um  instrumento  colossal  que possa  cortar  essa  barreira  aqui  e  separá-la.” 

Ela  ofereceu  a  mão  para  Sofia,  e  ela  aceitou,  segurando  a  mão  de  Tyler. 

mão  a  seguir.  Os  Herdeiros  caíram  além  deles,  todos  nós  nos  unindo  em  uma  linha. 

“Vamos  mergulhar  nosso  poder  em  nosso  querido  Xavier,”  Geraldine  disse,  sua  magia inundando  minha  palma  e  eu  me  concentrei,  baixando  meus  escudos  e  permitindo  que  ela entrasse. 

Engoli  em  seco  ao  sentir  a  magia  dela  se  fundindo  com  a  minha,  a  selvageria  dela  se transformando  em  um  poder  estrondoso  e  rodopiante  dentro  de  mim.  Todos  os  outros trabalharam  para  derrubar  suas  barreiras  e,  de  repente,  todo  o  seu  poder  caiu  sobre  mim  de uma  vez,  fazendo-me  relinchar  de  surpresa,  o  choque  fazendo  meu  coração  disparar. 

Era  gelo,  fogo  e  terra,  tudo  se  quebrando,  girando  e  implorando  por  uma  saída.  Eu  o canalizei  para  as  proteções  e  ela  se  chocou  contra  elas  como  um  raio  de  fúria,  um  flash  de  luz vermelha  subindo  e  se  afastando  de  nós,  arqueando  ao  longo  das  proteções  e  derrubando-as em  uma  chuva  de  luz  em  cascata. 

Geraldine  soltou  minhas  mãos  e  eu  relinchei  de  emoção,  tonto  de  tanto  poder  e  um  pouco cambaleante. 

Seth  se  aproximou,  parecendo  ansioso  para  continuar  se  movendo  enquanto  usava  sua magia  do  ar  para  abrir  uma  brecha  na  cerca.  Eu  o  segui  até  o  campus,  onde  gritos  e  sons horríveis  de  algum  monstro  retorcido  vinham  de  algum  lugar  à  frente.  Eu  me  preparei  quando meu  olhar  caiu  sobre  a  Torre  Aer,  que  se  erguia  acima  de  nós  à  distância,  a  turbina  em  seu pico  girando  ao  vento. 

Uivos  de  dor  vindos  de  dentro  e  Seth  uivou  em  resposta,  terror  atando  aquele  som.  Ele decolou  sem  dizer  uma  palavra  e  todos  nós  caímos  atrás  dele,  perseguindo-o  em  direção  ao caos,  prontos  para  lutar  com  toda  a  paixão  em  nossos  corações. 
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Orion  tinha  adormecido  com  a  cabeça  apoiada  em  meu  colo  e  eu  sem  pensar passei  meus  dedos  por  seus  cabelos,  meu  olhar  fixo  nos  movimentos  das chamas  na  lareira  dançando  para  lá  e  para  cá.  Eu  estava  em  transe,  perdido  no calor  daquele  fogo  encantador  enquanto  minhas  reservas  mágicas  praticamente transbordavam  com  o  tempo  que  fiquei  sentado  nele. 

Gabriel  mal  havia  saído  de  The  Sight  desde  que  chegamos  aqui,  saindo  ao  amanhecer para  reabastecer  sua  magia  apenas  para  retornar  com  vagos  murmúrios  sobre  como  ele ainda  não  havia  encontrado  algo  tangível.  Consegui  fazê-lo  comer  algumas  frutas  que  plantei com  a  magia  da  terra  antes  que  ele  deixasse  a  Visão  levá-lo  novamente,  sua  exaustão  era clara.  Mas  ele  estava  determinado  a  encontrar  um  caminho  de  volta  para  os  outros,  um caminho  firme  ou  uma  pista  para  nos  levar  até  a  porta  deles. 

Orion  estava  tentando  fazer  uma  conexão  com  a  mente  de  Caleb  novamente  também, concentrando-se  por  horas  a  fio  para  ver  se  ele  poderia  restabelecê-la.  Mas  ele  não  teve sorte  ainda. 

Agora,  a  noite  havia  chegado  mais  uma  vez  e  Gabriel  estava  deitado  em  uma  das  camas que  fizemos,  a  velha  cabana  de  pedra  restaurada  para  algo  muito  mais  habitável. 

Embora  provavelmente  seguiríamos  em  frente  amanhã  se  Gabriel  não  tivesse  nenhuma  pista pela  manhã.  Depois  disso,  teríamos  que  nos  mudar  a  cada  dois  dias,  caso  Vard  conseguisse nos   ver ,  mas  não  gostei  da  ideia  de  viajar  sem  rumo  pelo  reino  na  esperança  de  um  dia  ter sorte  com  uma  visão  de  nossos  amigos. 

Tinha  que  haver  uma  maneira  de  encontrá-los,  uma  mensagem  que  pudéssemos  enviar  de alguma  forma... 
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Gabriel  esfregou  os  olhos,  ficando  de  pé  ao  sair  das  profundezas  de  alguma  visão.  Ele  estava usando  jeans  novos,  uma  camisa  azul  enfiada  nas  costas  enquanto  mantinha  as  asas  para  fora. 

Orion  tinha  desaparecido  ontem  com  uma  pitada  de  poeira  estelar  para  nos  buscar  as  roupas  e agora  eu  estava  vestindo  um  macacão  preto  justo  e  algumas  botas,  enquanto  ele  usava  jeans  e  uma camiseta  branca.  Era  uma  coisa  tão  pequena,  mas  era  muito  bom  ter  minhas  próprias  roupas  de novo.  Mas  o  brilho  estava  desaparecendo  de  comer  alimentos  que  eu  poderia  facilmente  cultivar  com minha  magia  da  terra.  Eu  queria  caramba  de  chocolate. 

"Nada?"  Eu  perguntei  quando  Gabriel  se  aproximou  de  mim,  mas  ele  balançou  a  cabeça, parecendo  abatido. 

"Sinto  muito",  ele  suspirou.  “Eles  se  esconderam  muito  bem.” 

"É  uma  coisa  boa.  Se  o  maior  Vidente  vivo  não  pode  encontrá-los,  então  pelo  menos  isso significa  que  Lionel  também  não  pode  encontrá-los,”  eu  disse  encorajadoramente  e  ele  inclinou  a cabeça,  olhando  para  Orion  dormindo. 

Meu  olhar  seguiu  o  dele  e  minhas  sobrancelhas  se  juntaram  enquanto  eu  pintava  um  pouco círculo  sobre  o  templo  de  Orion. 

“Nunca  poderei  retribuir  o  que  ele  fez  por  mim”,  eu sussurrou,  meu  coração  preso  em  um  vício. 

Gabriel  se  aproximou  e  eu  olhei  para  ele,  encontrando  seus  braços  cruzados  e  um  olhar  intenso sobre  ele.  As  tatuagens  em  seu  peito  nu  pareciam  brilhar  à  luz  do  fogo,  como  se  estivessem  imbuídas de  um  poder  muito  maior  do  que  eu  entendia. 

"Você  vai",  disse  ele  com  certeza  absoluta.  “Você  iria  para  o  sol  e  voltaria  para  ele.  Enquanto ele  estiver  com  você,  ele  estará  onde  quiser. 

Só  você  tem  o  poder  de  fazê-lo  feliz  além  de  toda  a  imaginação. 

“Mas  e  se  a  maldição  dessa  promessa  quebrada  permanecer  comigo  para  sempre? 

E  se  não  conseguirmos  descobrir  o  que  é?  Então  nunca  estaremos  livres  da  escuridão  que  assombra cada  movimento  meu.” 

Os  olhos  de  Gabriel  ficaram  vidrados  de  repente,  e  eu  prendi  a  respiração  o  tempo  todo  que  ele foi  roubado,  esperando  que  ele  pudesse   ver   algo  que  pudesse  nos  ajudar. 

Ele  piscou,  voltando  para  mim  e  quando  seus  olhos  encontraram  os  meus  novamente,  eles estavam  dourados  com  a  guerra.  Mas  aquele  flash  de  escuridão  nele  deu  lugar  a  um  grito  de  alegria que  fez  meu  coração  se  animar. 

Orion  ficou  de  pé  com  um  tiro  de  velocidade  de  Vampiro,  suas  presas  à  mostra  e seus  braços  balançando  antes  mesmo  de  encontrar  um  inimigo  para  atacar. 

Gabriel   viu   tudo  chegando,  saindo  do  caminho  de  Orion  com  facilidade  antes  de  se  virar  para olhar  para  nós  com  um  grande  sorriso. 
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Pulei  no  sofá,  com  o  coração  disparado  e  a  adrenalina  trovejando. 

"O  que  é  isso?  Você  os   viu ? 

“Eu   vi   os  Herdeiros,”  Gabriel  disse  excitado,  e  eu  gritei  de  alegria,  avançando  em  direção  ao saco  de  poeira  estelar  que  eu  havia  deixado  no  sofá  e  procurando  por  nossas  armas.  "Não  tão rápido,  pequeno  guerreiro."  Gabriel  me  pegou  pelo  braço  enquanto  eu  passava  correndo  por  ele em  direção  ao  nosso  equipamento,  e  Orion  se  aproximou. 

"O  que  foi,  Noxy?"  Orion  perguntou,  sua  expressão  ficando  séria. 

O  sorriso  de  Gabriel  também  caiu.  “Eu  os   vi   lutando  contra  um  monstro  no  Zodiac Academia  na  Torre  Aer. 

"O  que?"  Eu  recusei,  girando  para  fora  de  seu  aperto  e  correndo  para  as  armas  novamente. 

Prendi  a  espada  Harpia  de  minha  mãe  em  meu  quadril  e  olhei  para  os  outros,  encontrando Gabriel  prendendo  a  espada  Hydra  em  seu  cinto  e  Orion  jogando  casualmente  a  adaga  de granada  em  sua  mão,  claramente  esperando  por  mim.  Malditos  bastardos  rápidos. 

"Já  está  pronta,  Blue?"  Orion  perguntou  com  um  sorriso  provocador. 

"Deixe-me  verificar  meu  anel  da  Besta  das  Sombras."  Eu  o  torci  em  meu  dedo  médio,  em seguida,  levantei  para  xingá-lo  quando  me  juntei  a  eles.  "Sim.  Tudo  certo." 

"Você  vai  ter  problemas  por  isso",  Orion  rosnou  em  meu  ouvido  enquanto Gabriel  pegou  uma  pitada  de  poeira  estelar  da  bolsa. 

"Preparar?"  Gabriel  perguntou  e  o  fogo  da  Fênix  nadou  em  minhas  veias,  o  calor  fazendo meu  coração  cantar.  Eu  estava  começando  a  sentir  o  gosto  pela  batalha  que  parecia  totalmente Fae,  lutando  por  liberdade,  justiça  e  vingança,  as  formas  mais  doces  de  caos. 

"Pronto",  Orion  e  eu  confirmamos,  e  Gabriel  jogou  a  poeira  estelar  no  ar. 

Uma  emoção  passou  por  mim  com  o  pensamento  de  ver  os  Herdeiros  novamente, emaranhado  com  minha  confusão  e  medo  sobre  por  que  haveria  um  monstro  na  Zodiac  Academy. 

As  estrelas  brilhavam  ao  nosso  redor,  sussurrando  juntas  em  um  idioma  que  eu  não conseguia  entender,  como  se  estivessem  conspirando.  Não  gostei  da  forma  como  seus  olhares me  encararam,  como  se  eu  estivesse  no  centro  de  seus  planos,  e  eles  tivessem  algum  destino iminente  vindo  em  minha  direção. 

Meus  pés  atingiram  o  solo  firme  e  nós  três  compartilhamos  um  olhar  fervoroso,  confirmando que  eles  também  sentiram  a  mudança  nas  estrelas.  Mas  não  podíamos  perder  tempo  quando  os Herdeiros  pudessem  precisar  de  nós,  ou  se  a  luta  deles  já  tivesse  terminado  e  eles  estivessem prestes  a  sair  daqui  novamente. 
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Orion  se  aproximou  da  cerca,  encontrando  um  local  onde  duas  barras  tinham sido  dobrado.  “As  proteções  estão  abaixadas.  Eles  vieram  por  aqui. 

Ele  entrou  no  campus  e  eu  o  segui  com  meu  irmão  atrás  de  mim,  o  som  de  gritos  subindo pela  noite.  Eu  exalei  lentamente  e  um  sopro  de  ar  embaçou  diante  de  mim,  meu  Elemento  de fogo  saltando  em  minhas  veias  para  banir  o  frio. 

“Nós  vamos  voar,  e  Orion,  você  corre,”  eu  orientei,  deixando  minhas  asas  se  desenrolarem em  minhas  costas,  as  penas  de  bronze  suave  roçando  minha  pele. 

Gabriel  também  abriu  as  asas  e  decolamos  enquanto  Orion  permaneceu  abaixo  de  nós, disparando  pelo  Território  Aéreo,  o  vasto  plano  de  terra  se  estendendo  ao  nosso  redor  em  direção aos  penhascos  do  mar. 

Eu  voei  com  Gabriel  nas  minhas  costas,  meu  olhar  fixo  na  Torre  Aer  à  frente,  iluminada  pela luz  da  lua,  e  memórias  felizes  passaram  por  mim  ao  ver  minha  antiga  Casa.  Este  era  o  único lugar  que  já  me  pareceu  um  lar,  e  agora  que  estava  sob  ataque,  eu  iria  lutar  por  isso. 

O  ar  do  mar  inundou-me,  trazendo  o  gosto  de  salmoura  à  minha  língua  enquanto  eu  dobrava minhas  asas  e  caí  como  uma  bala  do  céu. 

Aterrissei  na  porta,  encontrando  Orion  esperando  por  nós,  adaga  em  punho  e  perigo  em seus  olhos.  Gabriel  desceu  atrás  de  mim,  seus  olhos  vidrados  por  um  segundo  antes  de  voltar para  nós. 

“Eles  estão  na  sala  comunal,”  ele  disse,  e  eu  levantei  a  mão,  lançando  ar  no  símbolo triangular  do  Elemental  acima  da  porta,  ansioso  para  continuar  andando. 

Ela  se  abriu  para  nós,  e  eu  abri  caminho  para  dentro,  correndo  para  as  escadas.  Um  uivo gutural  cortou  o  ar  em  algum  lugar  acima  de  nós  e  minha  magia  formigou  contra  minhas  palmas, nós  três  permanecendo  juntos  enquanto  subíamos  correndo  a  escada  de  pedra  em  espiral  em direção  à  luta  furiosa  na  sala  comunal. 

Minhas  botas  batiam  no  chão  e  faíscas  de  fogo  estalavam  contra  minha  pele  enquanto minha  Fênix  ansiava  por  sair.  Minha  respiração  ficou  mais  pesada,  mas  eu  não  diminuí  a velocidade,  pelo  contrário,  correndo  mais  rápido  enquanto  pensava  em  meus  amigos  esperando lá  em  cima.  De  vê-los  novamente,  mesmo  que  fosse  no  meio  da  batalha. 

Chegamos  ao  topo  da  escada  e  meu  coração  parecia  que  ia  explodir  quando  abri  a  porta  da sala  comunal,  encontrando  uma  criatura  gigante  no  centro  dela.  Era  parecido  com  um  besouro com  placas  endurecidas  de  armadura  amarela  sobre  suas  costas  curvadas,  suas  seis  pernas terminando  em  pés  com  garras. 

Max  estava  pairando  em  uma  rajada  de  ar,  seu  arco  levantado  e  todas  as  suas  flechas, exceto  uma,  já  estavam  cravadas  no  casco  da  criatura,  provando  como
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difícil  esta  criatura  horrível  era  matar.  Ele  lançou  sua  flecha  final,  mirando  certo  e  voou bem  entre  os  olhos  do  monstro,  fazendo-o  cair  morto. 

Caleb  e  Seth  foram  revelados  além  dele,  ofegantes  pela  luta,  o  rosto  de  Caleb adagas  gêmeas  molhadas  de  sangue  e  as  garras  de  metal  de  Seth  manchadas  com  ele  também. 

Eu  cambaleei  até  parar,  o  ar  saindo  de  mim  e  meu  coração  quase  explodindo  no meu  peito  ao  vê-los. 

Seth  me  viu  primeiro  quando  Gabriel  e  Orion  se  aproximaram  de  minhas  costas,  e o  queixo  de  meu  amigo  caiu,  sua  mão  alcançando  a  manga  de  Caleb  e  puxando insistentemente. 

“De  jeito  nenhum,”  Max  disse  quando  nos  viu  e  Caleb  olhou  para  cima  também, seu  olhar  marinho  finalmente  se  fixou  em  nós. 

“É  Darcy,”  Seth  engasgou.  "Olhar.  É  Darcy!” 

"Eu  vejo  isso",  Caleb  riu,  e  Seth  começou  a  correr,  saltando  sobre  o  monstro  morto e  batendo  em  mim  com  tanta  força  que  caí  de  bunda.  Ele  uivou  de  alegria,  lambendo meu  rosto  e  o  riso  saiu  da  minha  garganta  quando  o  puxei  para  um  abraço  apertado, seu  cheiro  de  terra  me  envolvendo. 

“Como  você  está  aqui?  E  a  maldição?  ele  choramingou. 

"Está  quebrado.  Estou  livre,”  eu  disse  sinceramente,  e  ele  uivou  com  toda  a felicidade  do  mundo  vibrando  por  aquele  único  ruído.  Inferno,  eu  senti  falta  dele.  Eu tinha  perdido  todos  eles. 

Eu  olhei  para  cima  através  da  cortina  do  cabelo  de  Seth  que  tinha  caído  sobre  mim, vendo  Caleb  colidir  com  Orion  em  plena  velocidade  de  Vampiro,  mandando-o  voando de  volta  para  uma  parede  e  uma  rachadura  explodiu  no  meio  dela. 

“O  vínculo  da  morte?”  Caleb  implorou  a  ele,  cara  a  cara  com  meu  companheiro. 

"Se  foi,  irmão",  disse  Orion  com  alívio  em  sua  voz.  “Vou  te  contar  tudo  em  breve.” 

Max  veio  correndo,  a  mais  pura  alegria  deixando  seu  corpo  e  fazendo  minha felicidade  crescer  cada  vez  mais.  Não  parecia  real,  mas  eu  iria  muito  bem  reivindicar este  momento  e  marcá-lo  dentro  da  minha  mente. 

Seth  uivou  novamente,  pulando  de  pé  e  Max  desceu  sobre  mim,  pegando-me  em seus  braços  fortes,  meus  pés  nem  mesmo  tocando  o  chão  quando  ele  me  deu  um abraço  esmagador. 

"Quão?"  ele  perguntou. 

“Longa  história,”  eu  ofeguei,  mas  nem  me  importei  se  parecia  que  minhas  costelas estavam  prestes  a  estourar;  foi  tão,  tão  bom  vê-lo  novamente. 
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Quando  ele  me  soltou,  encontrei  Caleb  abraçando  Gabriel  e  Orion  tentou  escapar  enquanto Seth  corria  para  ele  com  os  braços  estendidos. 

“Minha  amiga  da  lua!”  ele  gritou,  e  Orion  tentou  rebatê-lo  quando  Seth  colidiu  com  ele  e  o lambeu  direto  na  testa. 

Seth  choramingou  como  um  cachorro  que  não  via  seu  dono  há  um  ano  e  Orion  cedeu, deixando  Seth  subir  nele  como  uma  lapa  e  abraçá-lo  com  força,  acariciando  seu  rosto  enquanto Orion  sorria  e  dava  um  tapinha  no  ombro  de  Seth. 

"Yeah,  yeah."  Orion  finalmente  o  empurrou  e  Seth  veio  correndo  de  volta  para  mim.  “Oh minhas  estrelas!”  ele  gritou,  mas  em  vez  de  bater  em  mim,  ele  passou  voando  por  mim,  então começou  a  nos  circular  o  mais  rápido  que  pôde.  “Pela  lua  –  awooooooo!” 

"O  que  ele  está  fazendo?"  Eu  ri. 

“Eu  acho  que  ele  tem  os  zoomies,”  Caleb  disse  com  um  sorriso,  e  Seth  continuou  a  correr ao  nosso  redor  até  que  ele  estava  ofegante  e  puxando  Gabriel  para  um  abraço  firme. 

“Oh,  eu  senti  tanto  a  sua  falta,  Gabriel,”  Seth  disse  com  um  soluço  sufocado. 

“Nós  realmente  não  saímos  juntos,  como  sempre,”  Gabriel  disse,  dando-lhe  um  tapinha  nas costas. 

“Nós  vamos,”  Seth  disse,  soltando-o  e  dando-lhe  um  olhar  atento. 

"Todos  os  dias.  Manhã,  tarde  e  noite.” 

"O...  ok,"  Gabriel  disse  com  uma  risada,  então  Seth  deu  outro  mergulho Orion,  mas  ele  disparou  desta  vez  em  vez  de  ficar  preso  no  segundo  abraço. 

“Como  você  se  libertou?”  Max  perguntou  e  Gabriel  começou  a  responder,  mas  tudo  no mundo  parou  de  existir  para  mim  como  o  som  de  um  uivo  cantado  vindo  do  andar  abaixo  de  nós. 

Saí  sem  pensar,  correndo  para  a  escada,  subindo  dois  degraus  de  cada  vez.  Era  impossível. 

Não  havia  nenhuma  maneira,  nenhuma  maldita  maneira  que  isso  poderia  ser  real.  Mas  eu conhecia  aquela  voz,  conhecia-a  de  todos  os  sonhos  desesperados  que  tive  com  aquela  garota todas  as  noites,  sentindo  falta  dela  de  todo  o  coração. 

Corri  como  se  os  cães  do  inferno  estivessem  atrás  de  mim,  desci  o  primeiro  corredor  da escada  e  encontrei  Geraldine  lá  em  toda  a  sua  glória  blindada,  girando  seu  mangual  como  uma coisa  louca.  Um  menino  com  um  distintivo  KUNT  preso  à  camisa  saiu  correndo  dela  com  um  grito na  garganta. 

Ele  passou  cambaleando  por  mim,  voando  escada  abaixo  antes  que  eu  pudesse  pensar  em detê-lo,  porque  minha  mente  não  conseguia  se  mover  de  nada,  exceto  desta  realidade  implausível bem  na  minha  frente. 
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“Volte  aqui,  seu  malandro!”  ela  gritou,  virando-se  em  minha  direção  e  eu  fiquei  totalmente  imóvel. 

“Geraldine?”  Eu  murmurei,  balançando  a  cabeça.  Porque  certamente  as  estrelas  estavam pregando  peças  em  mim.  Eu  a  matei,  senti  sua  armadura  rachar  sob  as  garras  da  Besta  das  Sombras, vi-a  ensanguentada  e  quebrada  no  chão,  tão  pálida  que  a  vida  não  poderia  ter  sobrevivido  nela.  No entanto,  aqui  estava  ela,  batalhando  e  sublime. 

Um  ruído  saiu  dela  que  estava  em  algum  lugar  entre  uma  pia  borbulhante  e  um  golfinho  bebê, então  ela  caiu  de  joelhos,  jogando  seu  mangual  de  lado  e  rastejando  em  minha  direção,  soluçando  e sufocando  as  palavras  enquanto  avançava.  “Meus  olhos  me  enganam!  Não  pode  ser,  pois  desejei  a uma  lua  minguante  e  todas  as  fases  anteriores  e  posteriores  que  este  mesmo  sonho  se  materializasse. 

Eu  rachei  como  uma  pedra  em  um  cortador  de  pedra,  e  isso  realmente  não  pode  ser!  Ela  chegou  até mim,  agarrando  minha  bota  e  gritando,  rolando  de  costas  e  olhando  para  mim  com  os  olhos arregalados.  “Não!  As  estrelas  pregam  peças  em  meus  olhos!  Minha  querida  senhora  Darcy  está acorrentada  dentro  do  Palácio  das  Almas,  cativa  do  cretino  das  sombras  e  seu  dragão  manco!  Não... 

não! 

Inclinei-me,  segurando  seus  braços  e  puxando-a  para  cima,  e  ela  olhou  para  mim  com  lágrimas escorrendo  pelo  rosto.  Percebi  que  minhas  próprias  lágrimas  estavam  caindo  e  meu  coração  estava flutuando  em  meu  peito.  "Sou  eu.  Eu  escapei  e  minha  maldição  foi  quebrada.  Eu  senti  tanto  a  sua falta,  tanto.” 

Geraldine  estendeu  duas  mãos  trêmulas  em  direção  ao  meu  rosto,  sentindo  minhas  feições  e jogando  a  cabeça  para  trás  com  um  lamento  poderoso.  “Estrelas,  planetas,  sol  e  lua!  Meu  apelo  foi atendido,  minha  senhora  de  cabelo  mais  azul  e  coração  de  fogo  voltou!”  Ela  começou  a  soluçar  e  eu a  arrastei  para  o  abraço  mais  apertado  que  eu  tinha  em  mim,  enterrando  meu  rosto  em  seu  ombro. 

Ela  se  separou,  liberando  violentos  soluços  entre  cada  soluço. 

“É-hic-can-hic-não-hic-beeeee!”  Ela  estremeceu  em  meus  braços,  e  eu  chorei  também,  a  ferida de  perder  sua  cura  finalmente. 

“Eu  pensei  que  tinha  matado  você,”  eu  disse  horrorizada  quando  conseguimos  nos  separar  o suficiente  para  nos  olharmos  novamente.  “Eu  pensei  que  a  Besta  das  Sombras-” 

“Não,”  ela  resmungou.  “Não  deu.  Eu  me  levantei  como  um  dente-de-leão  em  uma  pedreira  de destruição,  mas  não  se  preocupe  com  uma  ação  tão  antiga.  Nenhuma  culpa  recai  sobre  sua  testa, minha  Rainha.  Ela  cambaleou  de  joelhos,  inclinando  a  cabeça  para  mim  e  eu  a  segurei  pelos  ombros, puxando-a  de  volta  para  cima. 

“Não  faça  isso,”  eu  implorei,  segurando  sua  bochecha,  e  piscando  através  do  meu lágrimas.  “Estou  tão  feliz  que  você  está  bem.  E  sinto  muito  pelo  que  fiz.” 
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Meu  coração  doía  com  o  peso  da  culpa  que  eu  carregava  pela  morte  dela, mas  foi  fácil  encontrá-la  viva.  Simplesmente  não  parecia  real. 

“Não  confunda  sua  língua  com  essas  palavras,  querido  Darcy,”  ela  disse,  fungando pesadamente.  “Eu  não  culpo  você  pelos  caprichos  daquela  besta  mais  do  que  culpo  a  lua  por perseguir  o  sol.  Não  é  você  quem  faz  isso.  É  uma  força  fora  de  você  e  de  sua  alma  virtuosa.” 

Eu  balancei  a  cabeça,  precisando  ouvir  essas  palavras  como  eu  precisava  de  ar  para respirar.  A  porta  de  um  dos  quartos  se  abriu  atrás  dela  e  Xavier,  Tyler  e  Sofia  saíram,  arrastando um  par  de  KUNTs  com  eles  e  jogando-os  inconscientes  no  chão. 

Meus  lábios  se  separaram  e  Sofia  relinchou  loucamente  quando  me  viu,  avançando  e batendo  em  mim. 

"Oh  meu  Deus,  é  tão  bom  ver  você,"  eu  engasguei,  apertando-a  com  força  e  Tyler  entrou em  mim  em  seguida,  minhas  pernas  quase  dobrando  com  o  peso  delas  caindo  contra  mim. 

"De  onde  diabos  você  veio?"  Tyler  chorou. 

“Eu  escapei,”  eu  disse.  “Vou  explicar  tudo  em  breve.” 

“Nós  fugimos  também,”  a  voz  de  Gabriel  soou  nas  minhas  costas. 

“Olha,  é  Orion  e  Gabriel!”  Seth  gritou  quando  todos  apareceram  na  escada  e  Geraldine soltou  outro  grito  que  quase  estourou  meus  tímpanos. 

"Seu  homem  Orry  e  seu  irmão  alado",  Geraldine  gritou,  batendo  neles  e  puxando-os  para debaixo  dos  braços  em  um  tipo  de  abraço  violento,  batendo  suas  cabeças  enquanto  eles cedessem  ao  seu  afeto  brutal. 

Sofia  e  Tyler  me  soltaram,  e  meu  olhar  caiu  sobre  Xavier,  a  dor  percorrendo  meu  núcleo com  o  eco  da  escuridão  em  seus  olhos.  Eu  me  movi  em  direção  a  ele,  balançando  a  cabeça enquanto  todas  as  palavras  me  falhavam,  minhas  pernas  pareciam  pesadas.  Darius,  sua  mãe... 

tudo  o  que  ele  deve  ter  sofrido  após  a  perda  deles. 

“Eu  sei,”  ele  disse  antes  que  eu  falasse,  lágrimas  brotando  em  meus  olhos  novamente. 

“Você  não  precisa  dizer  isso.” 

Eu  balancei  a  cabeça,  engolindo  o  nó  na  minha  garganta,  e  apenas  puxando-o  para  um abraço  firme,  pensando  em  tudo  que  ele  tinha  tirado  dele. 

“Estou  tão  feliz  que  você  esteja  bem,”  eu  disse. 

“Idem,”  ele  concordou,  e  quando  eu  o  soltei,  ele  me  deu  um  sorriso  enviesado  que  não chegava  a  tocar  seus  olhos. 

“Onde  está  Tory?”  Olhei  em  volta,  de  repente  ansiando  por  minha  gêmea  com  a  intensidade ardente  de  cada  estrela  no  céu,  e  me  perguntando  se  ela  poderia  estar  em
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um  desses  quartos  ou  –  ou  –  “Ela  

não  está  aqui,”  Caleb  respondeu,  despedaçando  minha  esperança.  "Ela  se  foi alguns  dias  atrás  e  não  disse  a  ninguém  para  onde  estava  indo. 

Meu  coração  se  contorceu  fortemente  com  essa  notícia,  e  a  tristeza  tomou  conta  de  mim. 

“Ela  vai  voltar.  Ela  sempre  volta,”  Seth  disse  encorajadoramente. 

“Às  vezes  ela  está  mais  carrancuda  quando  volta,  e  às  vezes  ela  faz  coisas  malucas  como  enviar sua  alma  para  fora  de  seu  corpo,  mas-” 

"O  que?"  Engoli  em  seco,  horrorizada  com  a  ideia  disso. 

Seth  deu  uma  cotovelada  em  Caleb.  —  Diga  a  ela,  Cal.  Diga  a  ela  como  Tory  faz  coisas estranhas  de  magia  negra  agora,  mas  está  tudo  bem  porque  a  alma  dela  voltou  naquela  vez. 

E  se  ela  está  andando  com  a  alma  de  novo,  provavelmente  está  tudo  bem,  porque...  porque...”  Ele perdeu  o  fôlego  nessa  linha  de  pensamento,  choramingando  enquanto  cutucava  Caleb  novamente. 

“Sim,  ela  vai  ficar  bem,”  Caleb  nos  assegurou. 

Seth  olhou  por  cima  do  meu  ombro  e  eu  olhei  para  trás,  encontrando  Frank  e  mais  alguns  de seu  bando  espiando  de  uma  sala  no  final  do  corredor. 

"É  seguro  agora,  Alfa?"  ele  perguntou. 

“Apenas  fique  aí  e  tranque  bem  a  porta  até  acabar.  Vou  me  certificar  de  que  a  torre  esteja livre,”  Seth  disse  com  autoridade  e  Frank  assentiu,  seus  olhos em  mim. 

"Oh,  minhas  estrelas,  é  você",  ele  engasgou,  em  seguida,  fechou  a  porta,  um  tumulto  de conversa  irrompendo. 

"Devemos  nos  mover",  disse  Max,  estremecendo  enquanto  os  gritos  se  espalhavam  pelo campus. 

Saquei  minha  espada  novamente  enquanto  meus  amigos  se  aproximavam  de  mim,  prontos  para mergulhar  na  briga. 

"O  que  está  acontecendo  aqui?"  Eu  perguntei,  a  situação  atual  roubando  minha atenção.  “O  que  são  esses  monstros  e  por  que  eles  estão  aqui?” 

“Parece  que  o  falso  rei  os  enviou,  minha  senhora.  Aqui  em  alguma  missão  horrível  para  caçar os  rebeldes  que  estavam  trabalhando  contra  ele  dentro  dessas  belas  paredes”,  explicou  Geraldine. 

“Eles  estão  matando  pessoas  que  o  enfrentaram?”  Eu  engasguei  de  nojo  e os  outros  assentiram  em  confirmação.  “Então  temos  que  ajudá-los.” 

"Sim  -  é  hora  de  nos  unirmos  como  uma  legião  de  justiça!"  Geraldine  berrou,  enxugando  o rosto  úmido  e  se  aproximando.  “Aponte-me  para  seus  inimigos,  minha  senhora.  Pois  eu  sou  sua arma  forjada  de  destruição  e  punição.  Vamos  esculpir  as  cabeças  de  mil  monstros  de  seus  corpos esta  noite, 
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e  o  mundo  inteiro  estremecerá  com  o  conhecimento  do  retorno  de  sua  rainha.  Pois  a noite  é  profunda  e  o  amanhecer  está  além.  E  entre  o  agora  e  o  sol  nascente,  o sangue  espera  para  ser  derramado  e  os  inimigos  esperam  para  serem  mortos. 

Nós  somos  os  cavaleiros  da  Corte  de  Vega  e  estamos  a  seu  serviço.”  Ela  girou  nos calcanhares,  encarando  os  outros.  “Ouça  com  atenção  e  ouça  bem.  As  estrelas  nos devolveram  nossa  rainha,  e  é  nosso  dever  lutar  como  os  soldados  do  Perrypot  e matar  os  ganderghouls  que  vieram  espalhar  o  perigo  pelas  preciosas  terras  de  nossa academia.  É  hora  de  pegar  em  armas  e  cantar  nossa  canção  de  matança  e  miséria nos  ouvidos  agitados  de  nossos  agressores!  Não  haverá  uma  única  alma  em  Solaria que  não  saiba  de  nossa  vitória  ao  amanhecer!  Viva  as  verdadeiras  Rainhas!” 
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Nós  não  tínhamos  dormido ,  nossa  necessidade  insaciável  um  do  outro  e  a reclamação  interminável  do  que  tínhamos  perdido  nos  mantendo  ocupados hora  após  hora.  Cedi  a  toda  a  necessidade  desesperada  que  me  consumiu nesses  meses,  enquanto  me  enterrava  na  obsessão  que  me  manteve  sã  ao  longo de  tantos  horrores. 

Aqui,  neste  lugar,  roubamos  o  tempo  do  mundo,  o  dia  se  transformando  em  noite  mais  uma vez  enquanto  cedemos  à  luxúria,  à  ganância  e  à  paixão  e  curamos  lentamente  a  dor  que  marcou nossas  almas  enquanto  fomos  separados  pelo  Véu. 

Eu  não  tinha  certeza  se  deveria  me  sentir  diferente  agora,  desconfortável  em  minha  própria pele  ou  furiosa  com  o  destino,  meu  pai,  tudo  isso,  mas  simplesmente  me  sentia  contente. 

O  mundo  esperava  além  dessas  paredes,  mas  enquanto  eu  estava  deitado  de  costas,  festejando com  minha  garota  enquanto  ela  fodia  meu  rosto,  eu  simplesmente  não  conseguia  me  importar  com isso. 

Eu  agarrei  sua  bunda  redonda  enquanto  a  devorava,  rosnando  contra  seu  clitóris  e  sorrindo como  o  idiota  que  eu  era  quando  ela  se  desfez  para  mim  com  um  grito  de  prazer. 

Roxy  caiu  na  cama  ao  meu  lado,  me  socando  no  bíceps  enquanto  eu  continuava  a  sorrir  para ela. 

“Nós  dissemos  que  iríamos  embora  logo  cedo,”  ela  murmurou,  sua  voz  embriagada  de  prazer e  meu  sorriso  só  continuou  a  crescer  enquanto  eu  me  apoiava  no  meu  cotovelo  e  olhava  o  que  eu tinha  feito  com  ela. 
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“Dissemos  que  iríamos  embora  quando  acordássemos,  mas  não  dormimos,  então...”  Eu estendeu  a  mão  para  sua  coxa,  mas  ela  me  deu  um  tapa  com  um  aceno  de  cabeça. 

“Estamos  no  meio  de  uma  guerra,”  ela  me  lembrou,  como  se  eu  pudesse  ter  esquecido. 

“Estávamos  no  meio  de  outra  coisa  também...” 

"Precisamos  ir",  disse  ela  com  firmeza,  não  pela  primeira  vez,  mas  a  maneira  como  seus olhos  brilharam  dizia  que  ela  poderia  realmente  dizer  isso  agora.  “Não  podemos.  Não...  não agora.  Mais  tarde.  Depois  que  você  voltar  para  os  outros,  e  eles  puderem  ver  que  você  está vivo  novamente.  Não  posso  simplesmente  manter  você  nesta  ruína  para  sempre.  Eles também  estão  de  luto.” 

Eu  suspirei  quando  cedi  à  sua  demanda,  lambendo  o  gosto  dela  dos  meus  lábios. 

enquanto  eu  rolei  e  fiquei  de  pé. 

“Acho  que  vou  me  vestir  então,”  eu  disse,  embora  eu  não  pudesse  realmente  fingir desapontamento  com  a  ideia  de  me  reunir  com  os  outros  depois  de  tanto  tempo.  Eu  ansiava tanto  por  vê-los  que  me  senti  como  uma  criança  acordando  em  seu  aniversário,  animada para  rasgar  meus  presentes. 

Eu  olhei  para  Roxy  enquanto  me  movia  em  direção  à  saída  para  que  eu  pudesse  recuperar  as  roupas. 

Eu  tinha  sido  enterrado  do  meu  caixão. 

No  momento  em  que  acordei  naquele  lugar,  senti  uma  necessidade  desesperada  de esticar  minhas  asas,  então,  depois  de  encontrar  Roxy  deitada  na  grama  ao  meu  lado  e realocá-la  na  cama  dentro  das  ruínas,  voltei  do  lado  de  fora,  despojado  e  fugido. 

Meu  dragão  lançou  chamas  infinitas  no  céu  quando  foi  lançado  sobre  o  mundo  dos  vivos mais  uma  vez.  Eu  não  podia  negar  o  desejo  que  senti  de  mudar  mais  uma  vez  quando  saí para  o  ar  frio  com  Roxy  perseguindo  meus  passos,  seu  vestido  de  noiva  de  volta  e  meu sorriso  lutando  para  voltar. 

Eu  estendi  a  mão  para  ela  e  ela  pegou,  o  simples  toque  enviando eletricidade  fluindo  pelo  meu  corpo  enquanto  eu  acariciava  a  cicatriz  em  sua  palma. 

“Na  verdade,  não  sei  como  vou  conseguir  encontrá-los,”  ela  admitiu  enquanto  subíamos a  colina,  e  eu  olhei  para  ela  enquanto  um  raio  de  luar  fazia  seu  cabelo  preto  brilhar  com prata.  “Perdi  minha  mochila  quando  voltamos  da  morte  e  meu  Atlas  estava  dentro  dela, então-” 

“Sua  mochila  estava  ao  lado  do  meu  caixão  quando  acordei,”  eu  disse  a  ela,  e  ela  ficou boquiaberta  antes  de  tentar  me  bater  novamente. 

Peguei  seu  punho  e  puxei-a  para  mais  perto.  “Cuidado,  querida,  ou  você  vai  me  dar ideias,”  eu  ronronei,  mas  ela  apenas  revirou  os  olhos  enquanto  puxava  o  punho
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do  meu  domínio  novamente. 

“Por  que  você  não  mencionou  isso  antes?” 

"Porque  eu  estava  mais  interessado  em  transar  com  você  do  que  verificar  sua  bagagem", respondi,  arrancando  uma  gargalhada  dela. 

Eu  me  virei  para  encará-la,  pegando  sua  bochecha  na  palma  da  minha  mão  e  olhando para  a  alegria  que  brilhou  em  seus  olhos  quando  ela  olhou  para  mim.  Parecia  irreal.  Como  se não  pudéssemos  merecer  isso  depois  de  tudo  que  havíamos  sacrificado  e,  ainda  assim,  lá estávamos  nós,  reunidos  e  mais  fortes  do  que  nunca. 

"O  que?"  ela  perguntou,  piscando  para  mim  enquanto  eu  continuava  a  estudá-la  e  dei de  ombros,  forçando-me  a  deixá-la  ir  novamente. 

“Só  você,  Roxy.  Só  você. 

“Não  fique  mole  comigo,”  ela  resmungou  enquanto  se  virava  e  começava  a  subir  a  colina mais  uma  vez,  liderando  o  caminho  para  o  penhasco  isolado  onde  uma  vez  ela  me  colocou para  descansar. 

Parei  ao  lado  do  caixão  de  minha  mãe,  roçando  os  dedos  no  gelo  enquanto  olhava  para ela  e  para  Hamish,  finalmente  livre  de  Lionel,  ido  para  onde  nunca  poderia  encontrá-los,  sua alma  muito  podre  e  purulenta  para  ter  permissão  para  passar  para  o  lado  deles.  da  vida  após a  morte. 

Roxy  encontrou  sua  mochila  e  rapidamente  tirou  seu  vestido  de  noiva  enquanto  o  trocava por  um  par  de  jeans  e  um  top  preto  curto. 

Eu  me  movi  para  me  juntar  a  ela,  pegando  minhas  próprias  roupas  abandonadas  e  me vestindo  com  a  armadura  com  a  qual  eu  morri,  a  mancha  de  sangue  ao  redor  do  buraco  em um  marrom  avermelhado  contra  o  preto. 

Roxy  percebeu  também,  levantando  a  mão  para  jogá-lo  fora,  mas  eu  a  peguei dedos  nos  meus  para  detê-la. 

“Deixe  isso,”  eu  disse,  diversão  tocando  minhas  palavras.  “Que  todos  vejam  a  marca  da ferida  que  me  matou  quando  me  encontrarem  no  campo  de  batalha.  Deixe  meus  inimigos lembrarem  que  nem  mesmo  a  morte  pode  me  derrotar  quando  eu  for  atrás  deles.” 

Roxy  revirou  os  olhos,  mas  cedeu,  pegando  meu  machado  de  batalha  dos  restos  do meu  caixão  e  jogando-o  para  mim. 

“Vou  ligar  para  Geraldine”,  disse  ela,  tirando  finalmente  o  Atlas  da  mochila  e  ligando-o. 

Percebi  a  trilha  interminável  de  chamadas  perdidas  e  mensagens  de  texto  que  ela  recebeu enquanto  estava  desligado,  mas  ela  simplesmente  dispensou  todas,  discando  o  número  de Geraldine  em  vez  de  se  preocupar  em  ler  qualquer  uma  delas. 

Aproximei-me  para  ouvir  e  no  terceiro  toque,  Geraldine  engasgou  um responda. 
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"Oh  minha  dama!"  ela  chorou.  “Você  está  pronto  para  voltar  ao  seio  de  seus  queridos compadres?” 

"Sim  eu-" 

“Há  uma  travessura  acontecendo!”  Geraldine  a  interrompeu  e  merda,  eu  realmente  senti  falta daquele  filho  da  puta  maluco.  “Os  canalhas  e  os  amantes  do  pepino  convergem  em  nossa  outrora amada  academia  neste  exato  momento.  Vimos  a  luz  da  verdade  através  do  Atlas  do  conhecimento em  vídeo,  e  é  assim!  Nós  nos  dirigimos  para  lá  para  derrotar  os  porcos  e  gostaríamos  de  receber sua  ajuda  mais  benevolente  e  maravilhosa  nesta  aventura. 

"Lionel  está  atacando  a  Zodiac  Academy?"  Roxy  perguntou  alarmada,  e  eu  não  tinha  a  menor ideia  de  como  ela  tinha  chegado  a  essa  conclusão  com  base  no  absurdo  que  Geraldine  tinha acabado  de  vomitar,  mas  parecia  que  ela  estava  certa  quando  sua  amiga  respondeu. 

"É  assim!  Ele  colocou  cães  infernais  da  morte  para  caçar  dentro  de  suas  belas  paredes  e viemos  separá-los  deste  mundo.  Também  sua  querida  e  bela  irmã...  Geraldine  lamentou  e  um grito  monstruoso  sacudiu  o  alto-falante  antes  que  a  ligação  fosse  abruptamente  cortada. 

"Merda,"  Roxy  amaldiçoou,  deixando  cair  o  Atlas  em  seu  bolso,  e  agarrando um  pouco  de  poeira  estelar  do  pacote.  "Vamos  lá." 

Peguei  o  cinturão  da  espada  e  o  apertei  bem  em  volta  da  cintura  enquanto  ela  pegava  uma adaga  da  mochila  também.  Deixamos  o  resto  de  sua  merda  onde  estava,  sabendo  que  seria melhor  voltarmos  mais  tarde. 

Ela  encontrou  meu  olhar  com  aqueles  olhos  verdes  selvagens  e  jogou  a  poeira  estelar  sobre nossas  cabeças  sem  outra  palavra. 

O  mundo  se  curvou  e  girou  ao  nosso  redor,  as  estrelas  sibilando  maldições  baixinho  enquanto suas  próprias  regras  os  forçavam  a  nos  deixar  viajar,  e  eu  não  pude  deixar  de  rir  deles  antes  que eles  nos  largassem  sem  cerimônia  nos  portões  da  academia. 

Eu  ouvi  os  gritos  antes  de  ver  qualquer  coisa  e  Roxy  sacou  sua  espada  enquanto  corria  para a  entrada,  uma  explosão  de  energia  pura  saindo  dela  e  fazendo  os  portões  desmoronar  em  seu caminho.  As  proteções  já  estavam  abaixadas  e  isso  era  seu  próprio  testemunho  de  qualquer  caos que  se  instalasse. 

Meu  coração  começou  a  bombear  com  adrenalina,  meu  aperto  em  meu  machado  de  batalha apertando  enquanto  eu  desejava  que  o  fogo  da  Fênix  imbuído  nele  ganhasse  vida,  e  um  grito  de guerra  escapou  dos  meus  lábios. 

Eu  queria  caçar  nossos  inimigos  e  fazer  carnificina  sobre  eles,  minha  necessidade  de derramamento  de  sangue  se  rebelando  em  minha  carne  com  mais  força  do  que  nunca. 
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experimentado  antes.  Meu  gosto  pela  violência  aumentou  e  eu  mostrei  meus  dentes  em  um  rosnado enquanto  eu  caçava  uma  vítima  para  cair  no  golpe  do  meu  machado. 

Roxy  parecia  tão  selvagem  quanto  eu  me  sentia,  enquanto  desembainhava  sua  espada  flamejante  em  um arco  diante  dela,  a  luz  refletindo  em  seus  olhos  verdes. 

Gritos  sopravam  do  coração  da  academia,  e  eu  usei  meu  machado  para  apontar  o  caminho  antes de  começar  a  correr  com  minha  garota  ao  meu  lado. 

Corremos  como  se  o  fogo  do  inferno  estivesse  atrás  de  nós,  mergulhando  na  escuridão  sob  as árvores  em  The  Wailing  Wood  e  meu  sangue  bombeou  mais  quente,  mais  rápido,  a  necessidade  de morte  e  brutalidade  um  desejo  desenfreado  que  apagou  tudo  o  mais. 

“Você  sente  isso?”  Roxy  perguntou,  seu  olhar  brilhando  de  emoção  quando  ela  olhou  para  mim,  e eu  juro  que  a  necessidade  de  violência  em  mim  pulsou  com  o  olhar  em  seus  olhos. 

"Eu  faço."  Nasci  um  guerreiro,  nunca  tive  medo  da  morte  ou  da  selvageria,  mas  nenhuma  batalha jamais  havia  me  chamado  com  tanta  força  antes  e  havia  uma  dor  em  meus  membros  que  me  implorava para  entrar  na  luta. 

Talvez  tenha  sido  o  meu  retorno  da  morte  que  me  deixou  com  fome  de  matar  com  tanto  vitríolo, mas  seja  o  que  for,  não  tive  tempo  de  questioná-lo  quando  corremos  para  o  terreno  da  academia  e pegamos  o  caminho  principal  que  conduzia  ao  The  Wailing  Wood  em  direção  ao  The  Orb.  e  outros edifícios  no  coração  do  campus. 

"Ali",  disse  Roxy,  apontando  com  sua  espada  para  a  escuridão  sob  as  árvores  e  eu  olhei  para aquele  lado  como  eu  também  senti,  dor  e  derramamento  de  sangue  e  batalha. 

Meu  pulso  estava  acelerado  com  isso,  meu  conhecimento  era  inquestionável  e no  entanto,  não  fazia  ideia  de  como  poderíamos  ter  tanta  certeza  de  tal  coisa. 

Um  som  de  clique  repetitivo  veio  da  floresta  à  nossa  direita  e  eu  virei  em  direção  a  ele  no  momento em  que  uma  fera  destinada  ao  inferno  saltou  do  galho  alto  de  um  freixo. 

Balancei  meu  machado  entre  nós,  minha  lâmina  cortando  um  de  seus  quatro  braços  antes  mesmo que  eu  pudesse  dar  uma  boa  olhada  nele. 

A  coisa  gritou,  um  lampejo  de  pele  pálida  e  azulada  e  enormes  pinças  fazendo eu  saltei  para  trás  e  Roxy  amaldiçoou  quando  ela  balançou  a  espada  para  ele  também. 

A  criatura  tinha  cerca  de  duas  vezes  o  meu  tamanho,  inseticida  em  sua  aparência,  exceto  pelo peito  e  cabeça  que  pareciam  perturbadoramente  feéricos,  a  boca  do  macho  se  abrindo  em  um  grito furioso. 
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O  barulho  que  explodiu  dele  não  parecia  com  nenhuma  voz  que  eu  já  tinha  ouvido  antes. 

Era  agudo  e  cheio  de  pavor,  o  grito  que  soltou  se  espalhando  ao  nosso  redor  até  meus ouvidos  zumbirem. 

Eu  me  abaixei  quando  ele  investiu  contra  mim  com  suas  pinças  estalando,  uma  rajada de  fogo  explodindo  contra  seu  peito  enquanto  eu  jogava  meu  poder  nele,  mas  minha  magia atingiu  algum  escudo  apertado  em  sua  pele  e  disparou  novamente. 

Roxy  saltou  para  trás  quando  a  besta  girou  e  eu  assobiei  para chamar  sua  atenção,  meu  coração  batendo  com  a  necessidade  de  matar. 

A  coisa  investiu  e,  em  vez  de  recuar,  lancei-me  contra  ela,  meu  machado  balançando  em um  ataque  com  as  duas  mãos  enquanto  eu  deslizava  para  o  lado  e  batia  a  arma  direto  em suas  costas. 

Um  de  seus  braços  se  chocou  contra  mim,  me  derrubando  enquanto  meu  machado permanecia  alojado  em  sua  espinha,  e  ele  guinchou  novamente  quando  o  sangue  jorrou  dele. 

Mas  ele  se  recuperou  rápido  e  correu  para  mim  mais  uma  vez. 

Rolei  para  o  lado  enquanto  ele  avançava,  pinças  batendo  no  chão  onde  eu  tinha  acabado de  chegar  e  Roxy  aproveitou  a  oportunidade  para  atacá-lo,  sua  espada  perfurando  o  lado  de seu  pescoço  e  fazendo-o  uivar  de  dor. 

Sangue  espirrou  sobre  mim,  e  meu  coração  trovejou  quando  um  sentimento  de  euforia percorreu  minhas  veias,  meus  membros  cantando  com  o  poder  da  batalha  e  uma  fome  de morte  crescendo  dentro  de  mim  que  gritava  por  mais. 

A  criatura  caiu  no  chão,  uivando  e  se  debatendo  e  eu  pulei  sobre  ela,  tirando  uma  adaga do  meu  cinto  e  apunhalando-a  várias  vezes,  a  fúria  em  minha  carne  exigindo  mais,  mesmo quando  ela  caiu  abaixo  de  mim,  e  eu  senti  sua  morte.  varrer  sobre  mim  como  uma  lufada  de êxtase. 

Roxy  decapitou  a  coisa  com  um  grito  de  esforço  e  o  vínculo  entre  nós  pareceu  se  apertar, puxando  minha  alma  quando  o  momento  da  morte  nos  uniu. 

Eu  me  levantei,  arrancando  meu  machado  do  cadáver  da  criatura  e  caminhando  em  sua direção  enquanto  seus  olhos  se  iluminavam  com  uma  energia  feroz  que  refletia  minha ter. 

Agarrei  seu  cabelo,  puxando  sua  cabeça  para  trás  enquanto  roubava  um  beijo  dela,  o sangue  marcando  seu  corpo  tornando-a  ainda  mais  desejável  enquanto  algum  poder  além  de nós  dois  se  deleitava  com  a  morte  que  havíamos  oferecido. 

Ela  gemeu  em  minha  boca  quando  retribuiu  o  beijo  e  eu  sabia  que  ela  sentia  isso também,  essa  necessidade  profana  de  violência  que  fazia  nossos  corações  unidos  dispararem de  excitação. 
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Gritos  distantes  nos  separaram  e  eu  me  virei  para  o  caminho,  sorrindo sombriamente  enquanto  a  luta  nos  chamava. 

A  necessidade  de  morte  e  carnificina  corria  desenfreada  pela  minha  alma,  isso  mesmo, desejo  sem  fim  refletido  em  seus  olhos  enquanto  o  mundo  parecia  cantarolar  com  ele. 

Não  tivemos  tempo  de  questionar  esse  sentimento  estranho  e  viciante,  e  comecei  a  correr. 

As  asas  de  Roxy  explodiram  em  suas  costas  e  ela  voou  para  o  céu,  uma  guerreira rainha  na  caça,  mergulhando  entre  as  árvores  de  The  Wailing  Wood. 

Eu  corri  embaixo  dela,  o  poder  crepitando  no  ar  enquanto  a  magia  crescia  em  seu  punho livre,  antes  de  chegarmos  aos  prédios  que  compunham  o  coração  do  campus  da  academia. 

Os  alunos  estavam  correndo,  gritando  de  terror  e  correndo  entre  os  prédios  enquanto paramos  para  ver  o  que  estava  acontecendo,  mas  quando  alguns  deles  avistaram  Roxy,  seus gritos  se  transformaram  em  gritos  de  alívio. 

“As  verdadeiras  rainhas  chegaram!” 

“Estamos  salvos!” 

“Está  dentro  do  Observatório  da  Terra!” 

Suas  asas  flamejantes  me  lançaram  na  sombra  atrás  dela,  mas  como  eles  gritaram  com  sua chegada  e  ela  hesitou  em  ouvi-los,  peguei  aquela  informação  e  corri  em  direção  aos  gritos  que pude  ouvir  vindos  do  observatório. 

Meu  sangue  pulsava  impiedosamente  em  minhas  veias  enquanto  a  necessidade  de  mais morte  me  consumia,  meus  músculos  queimando  enquanto  eu  corria  cada  vez  mais  rápido  pelas sombras  além  dos  prédios. 

Cheguei  ao  fundo  do  observatório  no  momento  em  que  um  grande  estrondo  rasgou  o  ar  e uma  janela  bem  acima  de  mim  se  quebrou. 

Um  escudo  de  calor  explodiu  de  mim  quando  o  vidro  caiu  como  chuva,  e  caiu  em  glóbulos derretidos  de  cada  lado  de  mim,  sem  ao  menos  tocar  minha  pele. 

Cartas  de  tarô  flutuavam  da  janela  quebrada  enquanto  eu  começava  a  escalar  em  direção  à coisa  que  estava  causando  aqueles  gritos  aterrorizados  dentro  do  prédio,  meus  dedos  dos  pés  e das  mãos  encontrando  apoio  entre  a  alvenaria  enquanto  eu  guardava  meu  machado  nas  costas mais  uma  vez. 

Eu  concentrei  minha  atenção  na  abertura  acima,  mal  percebendo  quando  algumas  das  cartas flutuaram  para  roçar  em  mim,  o  chamado  do  destino  soando  no  ar  entre  elas. 
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Quando  um  tocou  minha  bochecha,  eu  o  peguei,  olhando  para  o  rosto  do  Cavaleiro  de Espadas  antes  que  ele  caísse  no  chão.  A  morte  se  aproximando. 

Eu  não  podia  negar  isso. 

Arrastei-me  até  a  janela  quebrada,  em  seguida,  para  dentro  do  próprio  edifício,  o  fogo brotando  de  meus  dedos  enquanto  eu  observava  o  quarto  escuro.  Seis  alunos  estavam contidos  dentro  de  um  escudo  de  ar  no  centro  do  espaço,  suas  mãos  conectadas  enquanto compartilhavam  o  poder  para  afastar  dois  dos  monstros  deformados  que  tentavam  abrir caminho  até  eles. 

O  terror  em  seus  olhos  me  fez  correr  quando  puxei  meu  machado  mais  uma  vez  e  não pude  deixar  de  notar  minha  bota  pousando  na  carta  da  Morte  como  se  estivesse  me  dando as  boas-vindas  à  briga. 

 “Você  vai  pagar  com  sangue  e  carnificina,”  uma  voz  sibilou  no  vento,  e  eu  tive  a  sensação de  que  as  estrelas  estavam  observando  tudo  de  perto. 

Mas  quando  caí  na  dança  da  batalha  mais  uma  vez,  descobri  que  não  dava  a  mínima Foda-se  isso,  porque  o  golpe  do  meu  machado  parecia  muito  bom. 
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Eu  corri  pelo  caminho  em  direção  à  Ignis  House,  onde  explosões  de  fogo explodiam  das  janelas  de  vidro  quebradas  enquanto  os  alunos  dotados daquele  Elemento  lutavam  contra  outro  dos  monstros  em  algum  lugar  lá dentro. 

Darius  correu  alguns  passos  atrás  de  mim,  seus  passos  seguindo  os  meus  exatamente como  faziam  tantas  vezes  quando  corríamos  exatamente  por  esse  caminho  no  passado. 

Embora  nunca  tivéssemos  corrido  por  ele  encharcados  de  sangue,  segurando  armas  em nossos  punhos  e  famintos  pela  morte  antes. 

Todo  o  meu  corpo  estava  aceso  com  a  necessidade  disso,  meu  pulso  parecia  bater puramente  em  direção  ao  próximo  golpe  da  minha  lâmina,  uma  oportunidade  de  tirar sangue  ou  colorir  o  ar  com  gritos. 

Um  clarão  de  fogo  explodiu  de  uma  janela  bem  acima  de  nós,  o  prédio  de  vidro chacoalhando  por  causa  de  uma  luta  que  acontecia  lá  dentro.  Atirei  um  sorriso  para  Darius antes  de  saltar  para  o  céu  e  voar  direto  para  ele. 

Meu  marido  rosnou  quando  o  deixei  para  trás,  correndo  para  as  portas  principais  em vez  de  se  mexer  e  rasgar  suas  roupas  -  sem  dúvida  porque  sua  grande  forma  escamosa de  dragão  não  tinha  chance  de  passar  por  aquele  buraco  de  qualquer  maneira,  e  imaginei que  ele  não  queria.  acabar  lutando  nu. 

O  calor  queimou  em  minha  pele  enquanto  eu  acelerava  em  direção  à  abertura  que  a janela  quebrada  criou,  e  lancei  a  magia  do  ar  ao  meu  redor,  banindo  minhas  asas  no último  momento.  Minhas  botas  bateram  no  chão  da  sala  comunal  e  eu  derrapei  no  vidro quebrado  que  cobria  o  local,  observando  a  cena  diante  de  mim. 
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O  fogo  explodiu  de  todo  o  espaço  circular,  os  alunos  se  reuniram lá  lançando-o  na  criatura  monstruosa  no  meio  deles. 

A  coisa  gritou  quando  se  lançou  para  um  cara  que  reconheci  como  um  veterano  em a  sala,  e  ele  lançou  uma  onda  de  fogo  nela  com  um  grito  de  medo. 

A  besta  não  recuou,  investindo  contra  as  chamas  que  lambiam  inofensivamente  sua  carne de  alabastro  e  mergulhando  em  sua  presa  com  um  grito  vitorioso. 

Gritos  soaram  pela  sala  quando  sua  boca  serrilhada  se  agarrou o  peito  do  cara  e  eu  comecei  a  correr,  balançando  minha  lâmina  com  um  grito  de  guerra. 

O  monstro  tinha  um  corpo  comprido  com  oito  pernas  finas  que  se  dobravam  sobre  si mesmas  na  altura  dos  joelhos,  como  um  cruzamento  entre  uma  espécie  de  larva  e  uma  aranha, mas  cinco  vezes  mais  mesquinho. 

Minha  bota  pousou  em  sua  cauda  grossa  e  corri  direto  para  sua  espinha,  minha  espada balançando  em  um  arco  vicioso  antes  de  mergulhá-la  direto  em  suas  costas,  esperando  acertar um  golpe  de  sorte  e  atingir  um  órgão  vital. 

"Tory?"  A  voz  de  Milton  Hubert  me  pegou  de  surpresa,  e  eu  olhei  para  cima  de  onde  estava nas  costas  do  monstro. 

A  criatura  resistiu  embaixo  de  mim,  soltando  o  cara  que  estava  comendo  e  fazendo-o  se chocar  contra  a  parede  com  um  estalo  molhado.  Ele  gemeu  em  agonia  e  alguns  dos  outros alunos  correram  para  ajudá-lo  enquanto  eu  brincava  de  rodeio  com  a  criatura  cruel,  tentando manter  sua  atenção  longe  deles. 

Perdi  Milton  de  vista  enquanto  lutava  para  segurar  minha  espada,  e  a  fera  empinou, balançando  em  minha  direção.  Seu  corpo  se  enrolou  sobre  si  mesmo,  aquele  fosso  de  dentes sem  fim  tentando  me  devorar,  e  fui  forçado  a  pular  para  longe  quando  aquelas  mandíbulas rangentes  estalaram  em  meu  rosto. 

Eu  bati  no  chão  e  rolei  pelos  escombros  da  sala  comunal,  pedaços  de  cadeiras  e  mesas cavando  em  mim,  antes  de  me  levantar  e  criar  uma  lança  de  magia  da  terra. 

“Você  viu  nossas  transmissões  ao  vivo?”  Milton  ofegou  quando  o  encontrei  ao  meu  lado,  um Atlas  rachado  amarrado  ao  peito  e  sangue  manchando  suas  roupas. 

“Tive  uma  ligação  com  Geraldine.  Ela  disse  que  precisávamos,”  eu  respondi  com  um encolher  de  ombros  antes  de  arremessar  a  lança,  observando-a  voar  certeira  e  perfurar  a  carne da  besta  diante  de  nós. 

Isso  pareceu  irritar  a  coisa,  e  eu  joguei  um  escudo  de  ar  na  nossa  frente  enquanto  ela  se virava  e  corria  em  nossa  direção. 

Os  alunos  gritaram,  correndo  em  nossa  direção  e  mergulhando  atrás  da  proteção  do  meu escudo.  Eu  cavei  meus  calcanhares  e  grunhi  com  o  impacto  do
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corpo  do  monstro  colidindo  com  ele. 

“O  fogo  não  o  machuca.  Temos  lutado  e  lutado,  mas  dificilmente  há  algum  de  nós  com  mais de  um  Elemento,  e  ele  sabe  exatamente  quem  está  procurando,”  Milton  respirou  com  medo. 

"Você  estava  se  rebelando?"  —  perguntei,  e  ele  assentiu  com  orgulho,  sua  mão  apertando  os dedos  da  garota  atrás  dele  e  reconheci  Berenice  com  um  choque  de  surpresa. 

“Esta  não  é  a  sua  casa,”  eu  soltei,  e  ela  olhou  para  Milton  com  um  leve  sorriso. 

“Eu  estava  passando  a  noite.  Mas  desde  que  aquela  coisa  apareceu,  estamos  apenas  tentando sobreviver.  Mas  o  fogo  só  parece  enfurecê-lo,  e  minha  água  também  não  faz  muito  e  os  KUNTs bloquearam  a  saída... 

“Bem,  isso  explicaria  o  que  está  mantendo  Dari-” 

As  portas  do  outro  lado  da  sala  comunal  se  abriram  e  as  chamas  irromperam  ao  redor  da enorme  figura  que  atravessou  a  soleira,  sua  arrogância  arrogante  sem  limites  enquanto  ele casualmente  balançava  seu  machado  em  um  punho,  seu  olhar  escuro  me  procurando  entre  os  caos com  facilidade. 

“Puta  merda,  ouvi  dizer  que  ele  estava  morto,”  Milton  engasgou  em  alarme. 

Eu  flexionei  meus  dedos  e  apertei  meu  domínio  sobre  minha  magia  do  ar  antes  de  envolver  o monstro  nela,  arremessando  a  coisa  pela  sala  em  direção  ao  meu  marido. 

“Ele  era,”  eu  admiti,  uma  risada  saindo  de  mim  enquanto  eu  começava  a  correr,  deslizando através  do  meu  escudo  de  ar  antes  de  deixá-lo  fechar  nas  minhas  costas,  onde  os  alunos  de  Ignis clamavam  para  se  abrigar. 

Mais  duas  lanças  se  formaram  em  minhas  mãos  e  Darius  brandiu  seu  machado  com abandono  mortal,  cortando  uma  das  pernas  da  coisa  para  que  ela  tombasse  para  o  lado. 

Atirei  minhas  lanças  no  monstro,  a  necessidade  de  morte  pulsando  em  mim  enquanto  o  sangue salpicava  as  paredes.  Darius  cortou  outra  perna  enquanto  o  monstro  se  debatia  violentamente. 

“Fogo  não-”  eu  comecei,  mas  Darius  percebeu  isso  por  si  mesmo  quando  lançou  uma  rajada de  chamas  nele  e  o  monstro  saltou  direto  através  deles,  derrubando-o  no  chão. 

Eu  pulei  nas  costas  da  criatura  novamente,  agarrando  o  cabo  da  minha  espada e  arrancando-o  enquanto  Darius  lutava  e  socava  por  baixo. 

A  besta  resistiu  e  eu  quase  fui  derrubado,  mas  consegui  agarrar  sua  pele  fofa,  mantendo minha  posição  em  suas  costas  enquanto  levantava  minha  mão  e  formava  um  batalhão  de  pingentes de  gelo  afiados  no  ar  ao  nosso  redor. 
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Com  um  golpe  da  minha  mão,  os  pingentes  de  gelo  dispararam  para  a  besta,  me  ignorando. 

e  Darius  e  enterrando-se  em  sua  carne  com  eficiência  brutal. 

O  monstro  gritou  em  agonia  quando  meu  ataque  finalmente  encontrou  algo  vital  e  Darius conseguiu  rolar  por  baixo  dele  quando  ele  empinou  uma  vez. 

mais. 

Eu  me  afastei  quando  ele  tentou  me  atacar,  e  no  momento  em  que  seu  pescoço  musculoso foi  estendido,  Darius  girou  seu  machado  para  cima  e  sobre  sua  cabeça  antes  de  cortá-lo. 

Sangue  espirrou  nas  paredes  e  eu  me  afastei  do  decapitado corpo,  a  euforia  da  matança  me  deixando  quicando  nas  pontas  dos  pés. 

“Mais,”  eu  engasguei  quando  Darius  caminhou  em  minha  direção,  o  olhar  escuro  em  seus olhos  dizendo  que  ele  queria  me  devorar,  e  o  mundo  inteiro  poderia  seguir  logo  atrás  de  nós. 

Os  alunos  de  Ignis  estavam  torcendo,  soluçando  e  gritando  seus  eternos  agradecimentos  a nós,  mas  eu  não  conseguia  desviar  o  olhar  da  alma  negra  que  era  um  espelho  perfeito  para  mim, minha  necessidade  por  ele  consumindo  tudo  e  nosso  amor  um  pelo  outro  uma  força.  destrutivo o  suficiente  para  desafiar  a  própria  morte. 

O  martelar  duplo  de  nossos  corações  fez  um  tremor  percorrer  meu  interior,  mas  antes  que ele  pudesse  diminuir  essa  distância,  um  grito  chamou  minha  atenção  do  lado  de  fora  do  terreno. 

Eu  me  virei  tão  rápido  que  quase  perdi  o  equilíbrio,  meu  olhar  instantaneamente  fixo  na figura  distante  em  The  Howling  Meadow  que  pairava  sobre  outros  dois  dos  horríveis  monstros que  haviam  sido  enviados  para  atacar  os  rebeldes  dentro  desta  escola.  Ela  estava  totalmente deslocada,  o  fogo  cobrindo  seu  corpo  enquanto  sua  Fênix  iluminava  o  céu  como  um  farol  de esperança  para  todos  que  pudessem  vê-la. 

“Darcy,”  eu  engasguei  em  espanto,  meu  cérebro  lutando  para  entender  a  verdade  do  que eu  estava  vendo  enquanto  minha  irmã  jogava  suas  mãos  para  fora  e  explodia  o  monstro  abaixo dela  com  um  flash  de  magia  de  água  tão  poderoso  que  eu  senti  os  tremores  secundários  de transportando  através  do  espaço  que  nos  divide. 

Darius  apareceu  ao  meu  lado,  seus  dedos  sujos  de  sangue  apertando meu  por  meio  segundo  antes  de  ele  me  soltar. 

"Vá",  ele  ordenou,  e  eu  encontrei  seus  olhos  por  um  breve  momento,  antes  de  começar  a correr  e  mergulhar  de  cabeça  para  fora  da  janela  quebrada. 

Minhas  asas  explodiram  em  minhas  costas  no  segundo  em  que  tive  espaço  para  elas,  e deixei  o  fogo  me  engolir,  mudando  totalmente  para  minha  forma  da  Ordem  e  correndo  pelo campus  para  me  juntar  a  ela,  para  finalmente  me  reunir.  Minha  outra  metade.  Meu  amor  eterno. 
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O  sol  estava  iluminando  o  céu  acima  enquanto  se  aproximava  da  crista  do  horizonte,  mas  sua luz  empalidecia  em  comparação  com  as  duas  Fênix  que  dominavam  os  céus,  as  estrelas desaparecendo  à  irrelevância  além  de  nós  enquanto  todos  os  olhos  se  voltavam  para  nós. 

“As  verdadeiras  Rainhas  anunciam  a  próxima  manhã!”  Geraldine  chorou  tão  alto  que  todo  o campus  pôde  ouvir  sua  voz  magicamente  aprimorada,  uma  comemoração  vindo  de  todos  os  lados. 

Eu  voei  em  direção  à  batalha  furiosa  entre  nossos  amigos  e  os  dois  monstros  que  berravam  e se  agitavam  entre  eles,  magia  estalando  na  ponta  dos  meus  dedos.  Eles  estavam  todos  lá, Geraldine,  os  Herdeiros,  Xavier,  Sofia  e  Tyler,  até  mesmo  Orion  e  Gabriel  também.  Nossa  família finalmente  reunida.  Eu  não  sabia  como  era  possível  que  eles  tivessem  escapado,  que  o  poder  e  a Ordem  de  Darcy  tivessem  retornado,  e  Orion  de  alguma  forma  ainda  vivesse,  mas  eu  não  me importava,  só  importava  que  eles  estivessem  aqui  e  finalmente  nos  reuníssemos. . 

Antes  que  eu  pudesse  liberar  a  magia  que  reuni,  um  vislumbre  de  luz  atraiu  meu  olhar  e  eu olhei  para  cima  como  se  uma  mão  fantasmagórica  tivesse  pegado  meu  queixo  e  forçado  minha cabeça  a  levantar. 

À  distância,  um  pouco  além  da  cerca  da  academia,  a  paisagem  rastejava  com  movimento, monstros  como  os  abaixo  de  nós  aproximando-se  pesadamente  em  números  assustadores. 

“Darcy!”  Eu  gritei,  chamando  sua  atenção  assim  que  ela  soltou  um  punhado  de gelo  nos  monstros  abaixo  de  nós  e  o  mais  próximo  gritou  de  dor. 

"Tor!"  ela  engasgou,  batendo  as  asas  com  força  enquanto  voava  em  minha  direção,  nossa reencontro  trazendo  um  sorriso  de  pura  alegria  para  suas  feições  beijadas  pelo  fogo. 

Apontei  para  além  dela  enquanto  ela  se  aproximava,  chamando  sua  atenção  para As  últimas  armas  de  Lionel  que  se  aproximavam  a  cada  momento. 

“Puta  merda,”  ela  murmurou,  e  os  sons  da  batalha  lá  embaixo  pareceram  desaparecer  enquanto eu  sentia  o  peso  do  destino  se  aproximando  de  nós. 

As  estrelas  brilhavam  mais  intensamente  no  céu  como  se  tivessem  encontrado  alguma  onda de  confiança  mais  uma  vez  e  estivessem  ansiosas  para  ver  esse  destino  acontecer. 

“Lionel  vai  deixar  essas  coisas  matarem  todos  os  alunos  da  academia  em  uma  tentativa  de  nos eliminar,”  eu  rosnei,  vendo  as  táticas  covardes  daquele  bastardo  escamoso  exatamente  como  eram. 

Sem  dúvida,  ele  esperava  por  isso  quando  atacou  este  lugar,  atacando  Fae  que  conhecíamos pessoalmente  e  permitindo  que  essas  transmissões  fossem  para  o  mundo  para  nos  atrair  aqui.  Foi uma  armadilha.  Mas  não  ia  funcionar. 
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“Devemos  formar  uma  unidade  sólida,  atacá-los  como  um  só,”  Darcy  começou,  mas  eu balancei  minha  cabeça. 

“Não  vai  funcionar.  Precisamos  de  algo  mais  poderoso.  Precisamos  unir  nossa  magia  contra eles,”  eu  disse  com  firmeza,  incontáveis  feitiços  e  encantamentos  dos  livros  sobre  éter  e  magia negra  surgindo  em  minha  mente. 

“Você  quer  dividir  o  poder?”  Darcy  perguntou,  oferecendo  a  mão  instantaneamente. 

“Precisamos  fazer  mais  do  que  isso,”  respondi  sombriamente,  tirando  uma  adaga  do  meu cinto  antes  de  encontrar  seus  olhos.  "Você  confia  em  mim?" 

"Sempre",  ela  respondeu  sem  hesitar,  e  nós  compartilhamos  um  olhar  sombrio. 

antes  de  segurar  sua  mão  e  começar  a  fazer  uma  marca  em  sua  palma. 

Darcy  sibilou  com  a  mordida  do  corte,  mas  não  tentou  me  impedir  enquanto  eu  esculpia  a forma  irregular  de  S  de  Eihwaz  em  sua  pele,  a  runa  para  defesa  e  proteção.  Em  seguida,  cortei minha  própria  palma,  marcando  um  sangrento  W  lateral  em  minha  carne.  Sowulo  pela  vitória. 

"Não  se  segure",  eu  disse  com  firmeza. 

Peguei  a  mão  dela  na  minha,  nosso  sangue  se  fundindo  e  o  poder  daquelas  runas disparando  através  de  nós  com  tanta  força  que  quase  fomos  despedaçados.  Darcy  amaldiçoou, apertando  seu  aperto  enquanto  ela  olhava  para  mim  em  busca  de  uma  explicação  que  eu simplesmente  não  poderia  dar  a  ela  agora. 

Caleb  e  Orion  seguraram  uma  corrente  de  gelo  entre  eles  abaixo  de  nós  e  enquanto  eu observava,  eles  aceleraram  em  direções  opostas  ao  redor  da  menor  das  duas  criaturas monstruosas,  prendendo-a  com  a  corrente  e  puxando-a  com  tanta  força  que  a  coisa  foi  cortada em  duas. 

Eu  nem  esperei  que  terminasse  de  morrer,  a  emoção  de  sua  morte  tomando  conta  de  mim. 

Enviei  um  chicote  de  magia  do  ar  em  sua  direção  e  roubei  um  fragmento  de  osso  de  seu  cadáver antes  de  segurá-lo  e  invocar  o  éter  para  tomá-lo  como  oferenda. 

Comecei  um  canto  que  li  no  Livro  do  Fogo,  as  palavras  queimando  ao  sair  da  minha garganta,  e  Darcy  engasgou  quando  o  éter  começou  a  se  formar  em  torno  dela  também. 

“Deixe  entrar,”  eu  sussurrei,  observando-a. 

Continuei  a  entoar  aquele  feitiço  antigo  e  maligno,  minha  língua  fervendo  enquanto  eu forçou  as  palavras  da  minha  boca. 

No  momento  em  que  Darcy  se  entregou  ao  éter,  foi  como  se  uma  explosão  incendiasse  o centro  da  terra,  o  poder  se  fundindo  entre  nós  tão  grande  que  ambos  começamos  a  tremer  com ele. 
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A  dor  do  canto  diminuiu  quando  ela  assumiu  metade  do  fardo,  e  eu  olhei  em  seus  olhos  enquanto cuspia  a  palavra  final  de  meus  lábios. 

As  pupilas  de  Darcy  dilataram  quando  o  poder  entre  nós  cresceu  além  de  qualquer  medida, ameaçando  consumir  cada  pedaço  de  nós  se  não  o  liberássemos. 

Como  um,  levantamos  nossas  mãos  livres  e  deixamos  explodir. 

Era  como  se  um  fósforo  tivesse  sido  jogado  em  um  pote  de  Faesine,  o  próprio  mundo  se  contorcendo com  o  tremor  secundário  da  explosão  quando  se  desprendeu  de  nossos  corpos,  nossas  chamas  da  Fênix se  fundindo  com  aquela  explosão  de  poder  e  voando  de  nós  junto  com  todo  o  resto. 

Uma  onda  de  pura  energia  se  afastou  de  nós  como  se  fôssemos  uma  pedra  jogada  em  uma  piscina silenciosa  e  de  alguma  forma  tivesse  causado  um  tsunami. 

A  parede  de  fogo  que  se  derramou  de  nosso  alcance  enviou  gritos  ao  nosso  redor,  mas  os  únicos que  queimou  foram  os  monstros  que  se  colocaram  contra  nós. 

Senti  que  aquele  contra  quem  nossos  amigos  estavam  lutando  morreu  primeiro,  sua  existência  se extinguindo  como  uma  vela  em  um  vento  forte,  o  poder  que  tinha  em  vida  soprando  através  de  mim  e aumentando  a  euforia  sob  minha  pele. 

Uma  após  a  outra,  aquelas  criaturas  terríveis  foram  consumidas  por  nossas  chamas,  cada  morte mais  bonita  que  a  anterior,  um  gemido  de  prazer  preso  em  minha  garganta  enquanto  eu  me  banhava  no poder  requintado  que  recebi  de  seus  fins. 

Meu  olhar  encontrou  o  de  Darcy  enquanto  ficávamos  pendurados  lá,  suspensos  pela  força  de  nosso próprio  poder  enquanto  ele  rasgava  nossos  inimigos  um  por  um.  Mas,  em  vez  da  pura  felicidade  que estava  experimentando  com  tanta  morte,  encontrei  apenas  medo  e  incerteza  em  seus  olhos. 

O  vento  voltou  ao  mundo  antes  de  tudo,  meu  estômago  revirou  quando  despencamos  do  céu, nossas  asas  abrindo  por  instinto  para  nos  pegar  quando  voltamos  ao  chão.  Aterrissamos  entre  um enorme  círculo  de  amigos,  além  dos  alunos  e  funcionários  da  academia. 

Eles  olharam  para  nós  com  admiração  absoluta  manchando  suas  feições,  a  mandíbula  de  Geraldine pendurado  enquanto  o  silêncio  se  estendia. 

Até  que  passos  a  quebraram. 

Botas  pesadas  caminharam  entre  a  multidão  reunida,  fazendo  meu  pulso  trovejar  com  o reconhecimento  quando  ele  apareceu  entre  os  corpos,  enquanto  suspiros  de  medo,  descrença  e  total confusão  se  espalhavam  ao  seu  redor. 

“Salvem  as  verdadeiras  rainhas,”  Darius  rosnou  em  uma  voz  baixa  e  poderosa  que  soou  com  um estalo  de  magia  que  parecia  quebrar  o  feitiço  que  caiu  sobre  todos  que  ainda  estavam  olhando  para  nós com  admiração. 
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Darcy  respirou  fundo,  incrédulo  com  a  visão  de  seu  retorno  e,  no  segundo  seguinte, Geraldine  gritou,  sua  voz  navegando  entre  as  massas. 

Então  os  Herdeiros  e  Orion  gritaram  para  Darius  ao  mesmo  tempo  em  choque,  alegria  e descrença.  Inúmeras  outras  vozes  surgiram  para  ele  também,  mas  sua  atenção  não  vacilou por  um  único  momento. 

Eu  encontrei  os  olhos  do  meu  marido  quando  ele  caiu  de  joelhos  diante  de  nós,  colocando a  cabeça  de  seu  machado  contra  o  chão  e  inclinando  a  cabeça  diante  de  nós. 

“Eu  prometo  minha  vida  ao  seu  serviço.” 

Suas  palavras  eram  como  uma  convocação  e  de  repente  eles  estavam  todos  lá,  Caleb caindo  de  joelhos  ao  lado  de  Darius,  seus  olhos  azuis  arregalados  de  espanto  quando  ele olhou  primeiro  para  seu  irmão  perdido,  então  para  Darcy  e  eu  que  ficamos  em  estado  de choque,  de  mãos  dadas. ,  na  esteira  daquele  poder  terrível  que  havíamos  invocado  para  salvar a  todos  nós. 

“Eu  prometo  minha  vida  a  seu  serviço,”  Caleb  disse  em  voz  alta,  o  silêncio  ecoando  mais uma  vez  enquanto  a  multidão  parecia  crescer  e  crescer,  nos  pressionando  de  todos  os  lados enquanto  este  ato  importante  se  desenrolava  diante  deles. 

“Eu  prometo  minha  vida  a  seu  serviço,”  Max  ecoou,  caindo  de  joelhos  do  outro  lado  de Darius,  sua  cabeça  baixa,  e  o  sentimento  avassalador  de  amor  e  respeito  que  inundou  dele quase  me  derrubou. 

A  mão  de  Darcy  apertou  a  minha,  nós  dois  muito  atordoados  para  fazer  mais  do  que apenas  olhar  para  o  Herdeiro  final  enquanto  ele  avançava,  olhando  entre  nós  dois  e  a impossibilidade  do  retorno  de  Darius  antes  que  ele  caísse  de  joelhos  do  outro  lado  de  Caleb. 

“Eu  prometo  minha  vida  em  seu  serviço,”  Seth  respirou  quase  reverentemente,  e Respirei  fundo  quando  o  calor  começou  a  crescer  em  meu  peito. 

As  estrelas  brilharam  em  desafio  no  alto  enquanto  a  sensação  daquele  poder  crescia, Geraldine  caindo  de  joelhos  com  um  grito  de  devoção,  seguida  por  Orion,  que  sorriu conscientemente.  Então  Gabriel,  Xavier,  Tyler,  Sofia  e  toda  a  escola  além  deles,  todos  caindo de  joelhos  antes

nós. 

Só  então  localizei  nosso  exército  que  veio  lutar  ao  nosso  lado,  suas  fileiras  se  espalhando além  de  nós  no  Bosque  das  Lamentações  e  por  todo  o  campus  enquanto  eles  também  caíam de  joelhos.  Os  ex-conselheiros  estavam  entre  eles,  hesitando  apenas  uma  fração  de  segundo antes  de  compartilharem  um  olhar  de  admiração  e  caírem  de  joelhos  como  um  só. 

“Viva  as  verdadeiras  Rainhas!”  Geraldine  latiu. 
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Suas  palavras  foram  repetidas  por  todos  assim  que  o  sol  apareceu  no  horizonte  e fomos  dourados  pelos  primeiros  raios  do  amanhecer. 

O  poder  ao  nosso  redor  aumentou  ainda  mais,  e  eu  engasguei  quando  senti  mãos roçando  minha  bochecha,  virando-me  para  olhar  para  Darcy  no  momento  em  que  uma coroa  de  chamas  azuis  apareceu  em  sua  testa. 

O  reflexo  em  seus  olhos  verdes  me  disse  que  uma  coroa  vermelha  combinando apareceu  para  mim  também.  Ficamos  boquiabertos  quando  a  verdade  de  nossa  ascensão caiu  sobre  nós,  a  presença  de  nossos  pais  parecendo  mais  próxima  do  que  nunca,  como se  tivessem  sido  eles  que  nos  coroaram. 

Um  pulso  trovejante  cresceu  contra  meu  peito  e  Darcy  olhou  para  minha  garganta  de repente,  sua  mão  estendendo  a  mão  para  tocar  a  Estrela  Imperial  que  tinha  começado  a brilhar  com  um  poder  incalculável. 

“Podemos  usá-lo,”  eu  respirei,  meus  olhos  se  arregalando  com  as  coisas  que poder  impossível  poderia  nos  oferecer. 

Darcy  olhou  para  o  amuleto  em  estado  de  choque  antes  de  seu  olhar  voltar  para  mim e  o  sorriso  que  trocamos  era  inebriante  e  bonito,  rapidamente  se  tornando  uma  gargalhada. 

O  mar  infinito  de  nosso  povo  permaneceu  de  joelhos  ao  nosso  redor,  nosso  reinado começando  com  a  primeira  luz  do  amanhecer,  as  estrelas  praticamente  banidas  por  nossa negação  do  destino  com  o  qual  eles  contavam. 

Nós  olhamos  para  as  pessoas  que  tinham  acabado  de  jurar  suas  vidas  para  nós, preparando-se  para  chamá-los  de  pé,  mas  antes  que  uma  única  palavra  pudesse  escapar de  qualquer  um  de  nós,  um  flash  de  luz  brilhou  no  céu. 

Eu  estava  cego  por  isso,  um  puxão  no  meu  estômago  me  arrancando  do  chão,  e quando  um  grito  saiu  da  minha  garganta,  a  única  coisa  que  encontrei  para  segurar  foi  a mão  da  minha  irmã  na  minha. 
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O  céu  pareceu  rachar,  sugando  Tory  e  eu  para  uma  fenda  escura  que  nos engoliu  avidamente,  saboreando  os  pecados  em  nossos  ossos. 

Eu  não  conseguia  ver  nada.  Ou  talvez  eu  não   fosse   nada.  Porque  o  abismo  em que  me  encontrava  parecia  infinitamente  parte  de  mim,  e  eu  não  sentia  mais  os  dedos de  minha  irmã  nos  meus.  Tentei  sentir  meu  corpo,  alcançando  Tory  também,  certo  de que  ela  estava  aqui,  mas  não  totalmente  ao  mesmo  tempo. 

 “Tudo  o  que  você  realmente  possui  está  aqui  com  você  agora,”  as  estrelas sussurraram,  suas  palavras  como  gotas  de  chuva  caindo  pesadamente  contra  mim, atingindo  todos  os  lugares  e  indo  para  a  eternidade.  “Pele  e  osso  e  coração  batendo, tudo  não  tem  valor  aqui,  além  dos  limites  do  seu  mundo.  Você  é  o  fogo  que  queimou muito  antes  de  você  saber  de  sua  própria  existência.  Uma  alma  cortada,  luz  e escuridão,  o  equilíbrio  perfeito.  Mas  onde  há  equilíbrio,  há  desequilíbrio…” 

Tentei  responder  à  voz  que  não  continha  nenhum  gênero  ou  qualquer  tipo  de identidade  verdadeira.  Mas  minha  própria  voz  se  perdeu,  fragmentos  dela  espalhados ao  meu  redor  no  vazio  sem  limites.  Eu  era  um  com  tudo  isso  e,  ao  alcançá-lo,  tive  uma sensação  de  cada  ser  vivo  na  Terra,  como  se  suas  vidas  estivessem  brilhando  neste espaço,  com  uma  necessidade  faminta  e  quase  arrogante  de  existir.  Havia  um propósito  por  trás  disso,  um  que  eu  não  conseguia  entender,  e  quando  o  alcancei,  a voz  falou  novamente. 

 “Cuidado,  filha  das  chamas.  Conhecimento  como  esse  não  pode  ser  desaprendido.” 
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Desejei  que  minhas  palavras  se  formassem,  empurrando-as  para  o  nada  e  forçando-as a  forjar.  “Onde  está  minha  irmã?” 

“Estou  aqui,”  ela  falou  em  resposta,  e  a  escuridão  deu  lugar  à  sensação  dela,  como  se seu  corpo  estivesse  se  reformando  ao  meu  lado,  mas  eu  ainda  não  conseguia  senti-la. 

 “Mudador  de  destino,”  as  estrelas  sibilaram  para  ela.  “Um  custo  a  suportar,  um  fardo  desgastado. 

 O  arrependimento  destruirá  as  fundações  de  sua  escolha  vinculada  ao  sangue? 

“Eu  nunca  vou  me  arrepender  de  trazer  Darius  de  volta.  Você  o  roubou  antes  de  seu tempo,  e  eu  vou  pagar  o  preço  que  tiver  que  pagar  agora,”  Tory  cuspiu,  sua  ira  contaminando o  ar. 

Saber  que  ela  de  alguma  forma  ressuscitou  Darius  dentre  os  mortos  me  deixou  muito feliz  e  apavorado  com  o  que  ela  fez  para  conseguir  isso.  Mas  eu  não  poderia  perguntar  a ela  sobre  isso  agora  sob  o  peso  dos  olhares  das  estrelas. 

"O  que  você  quer?"  Eu  perguntei,  a  intenção  circulando  no  ar  como  mariposas  em  torno de  uma  chama. 

 “Nós  temos  uma  oferenda,”  as  estrelas  sussurraram  e  uma  a  uma  elas  apareceram  da escuridão,  como  joias  delicadas  penduradas  dentro  da  tela  preta.  A  luz  que  eles  emitiam  era imbuída  de  poder,  o  tipo  de  magia  que  não  tinha  limites,  uma  única  gota  capaz  de  dar  vida ou  arrebatá-la. 

 “Uma  vez,  em  um  tempo  perdido,  havia  uma  estrela  entre  nós  que  idolatrava  os  Fae. 

 Clydinius  da  Sétima  Casa. 

Eu  fiz  uma  careta,  reconhecendo  que  era  o  nome  da  estrela  caída  com  quem  a  primeira rainha  da  Fênix  havia  falado,  aquela  que  a  presenteou  com  a  Estrela  Imperial. 

 “Ele  os  viu  subir,  ele  os  viu  cair,  ele  viu  seu  amor,  sua  ira,  ouviu  suas  risadas  e  seus gritos  de  luto.  Mas  a  cada  século  que  passava,  essa  estrela  se  cansava  de  tudo.  E  um desejo  proibido  cresceu  dentro  dele,  um  desejo  terrível  que  não  era  para  estrelas.” 

"O  que  foi  isso?"  Eu  respirei,  cada  palavra  retumbante  falada  criando  uma  pulsação  no ar. 

 “Clydinius  acreditava  que  os  Fae  não  eram  dignos  da  grandeza  que  lhes  demos,  pois foi  desperdiçado  e  estragado  nas  mãos  de  sua  espécie,  todo  império  subindo  apenas  para cair  com  certeza.  Então  Clydinius  chegou  à  Corte  de  Caelestina,  onde  os  destinos  são tecidos  fio  a  fio,  e  o  destino  gira  em  torno  de  uma  moeda  de  ferro.  Lá,  ele  falou  palavras traiçoeiras,  expressando  o  próprio  desejo  que  poderia  desequilibrar  o  alicerce  do  mundo. 

 Clydinius  desejou  que  todos  nós  descêssemos  dos  céus,  reivindicássemos  um  lugar  na  terra e  caminhássemos  entre
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 os  Fae  como  deuses.  Em  resposta  a  esta  declaração,  Arcturus  da  Sexta  Casa  lançou Clydinius  do  céu,  onde  apenas  um  destino  o  esperava.  Ou  então  pensamos.  Pois  fomos enganados...  Clydinius  sempre  desejou  isso  e,  em  vez  de  liberar  seus  poderes  ao  atingir a  terra,  Clydinius  fez  um  acordo  com  um  Fae,  quebrando  todas  as  leis  antigas  e blasfemando  contra  os  ensinamentos  da  Origem. 

"A  origem?"  Tory  questionou. 

 “A  Origem  é  o  começo  e  o  fim  de  todas  as  coisas.  Ela  é  a  doadora  da  vida,  do  destino, de  toda  a  realidade.  Ela  é  a  estrela  mais  antiga  do  nosso  universo,  criadora  e  destruidora. 

 Ela  estabeleceu  as  leis  da  própria  realidade.” 

“Mas  vocês  não  deveriam  ser  neutros  em  todos  os  destinos  que  oferecem?”  eu  acusei. 

“Eles  não  são  neutros.  Eles  fazem  o  que  querem,  o  que  mais  os  diverte,”  Tory  rosnou. 

 “Buscamos  a  harmonia  em  todas  as  coisas.  Corrigimos  a  inclinação  da  balança, sempre  buscando  um  ponto  de  êxtase.  Não  temos  necessidade  nem  uso  de  sentimento ou  sentimento.  Certo  ou  errado.  Uma  estrela  nunca  deve  ser  corrompida,  não  deve  ser possível  dentro  dos  reinos  de  tudo  o  que  existe.  Mas  Clydinius  foi  a  exceção.” 

“Besteira,”  Tory  rosnou.  "Vocês  são  todos  iguais.  Se  você  fosse  sobre justiça,  então  não  teríamos  que  passar  por  tudo  isso.” 

 “Não  somos  nós  que  te  amaldiçoamos  assim,”  as  estrelas  sussurraram,  e  eu  senti  a  verdade daquelas  palavras  ecoando  dentro  de  mim,  como  se  eu  soubesse  disso  o  tempo  todo  e  ainda assim  nunca  tivesse  sido  capaz  de  compreender  esse  conhecimento.  até  agora. 

“Clydinius  nos  amaldiçoou,”  eu  disse,  vendo  as  verdadeiras  profundezas  dessa verdade  agora.  Foi  além  dessas  estrelas,  interrompendo  quaisquer  planos  que  eles pudessem  ter  escolhido  para  estabelecer  para  nós.  Eu  podia  sentir  aquele  poder  intangível vibrando  no  ar  e  quase  senti  as  amarras  da  maldição  ancorando  minha  alma  à  única estrela  que  a  colocou  em  nossa  linhagem.  Éramos  prisioneiros  da  vingança  de  Clydinius, e  nada  do  que  fizéssemos  nesta  guerra  teria  sucesso  a  longo  prazo,  a  menos  que conseguíssemos  encontrar  uma  maneira  de  nos  livrar  dela. 

“Qual  é  a  promessa  quebrada?”  Eu  perguntei  em  desespero.  “Se  o  mantivermos, quebraremos  a  maldição,  certo?  Podemos  restaurar  o  equilíbrio.” 

 “Sim,  filha  das  chamas”,  eles  responderam.  “Rainhas  coroadas,  uma reino  ajoelhado  aos  seus  pés.  Uma  escolha  está  em  suas  mãos  agora.” 

“Que  escolha?”  exigiu  Tory. 

A  escuridão  finalmente  mudou,  ondulando  como  tinta  ao  meu  redor  antes  que  eu  me encontrasse  em  uma  memória  do  passado.  Reconheci  Elvia  Vega,  a  primeira



Machine Translated by Google

Rainha  Phoenix,  de  joelhos  diante  da  estrela,  Clydinius. 

 “A  versão  dessa  memória  que  você  percebeu  dentro  do  cristal  Memoriae  foi  alterada  pela Rainha  Avalon  Vega  gerações  após  esta  noite”,  revelaram  as  estrelas.  “Pois  ela  desejava  garantir que  nenhuma  Fênix  cumprisse  a  promessa  feita  com  a  estrela  caída.  Ela  desejava  passar  o  poder  da Estrela  Imperial  pela  linha  Vega  para  garantir  sua  posição  como  realeza  para  sempre.  Esta,  filha  das chamas,  é  o  fragmento  da  memória  que  foi  destruída…” 

Fui  lançado  à  mente  da  rainha  Elvia,  vendo  tudo  através  de  seus  olhos  mais  uma  vez  e  sentindo a  alma  de  Tory  se  unindo  à  minha. 

 Minha  palma  formigou  dolorosamente  onde  ainda  estava  contra  a  superfície  brilhante  da  estrela cadente.  A  claridade  me  fez  estremecer,  meus  olhos  doendo  e  um  zumbido  crescendo  em  meus ouvidos.  Eu  gritei  quando  ele  se  intensificou,  implorando  para  ser  poupado,  sem  saber  se  eu  o  havia irritado  de  alguma  forma.  Mas  então  uma  parte  da  estrela  quebrou  na  palma  da  minha  mão,  uma tremenda  explosão  de  magia  cortando-a  da  própria  estrela.  A  luz  se  apagou  e  encontrei  um  pedaço bruto  e  bruto  da  estrela  na  palma  da  minha  mão  que  zumbia  com  um  poder  inimaginável,  tão  lindo que  me  deixou  sem  palavras. 

 “Use  meu  coração  e  você  vencerá  sua  guerra.  Mas  quando  terminar,  você  devolverá  meu coração  para  mim  e  o  usará  para  um  lançamento  final,  como  só  um  Fae  pode  fazer. 

 “Que  elenco?”  Eu  respirei,  o  medo  crescendo  em  meu  peito  enquanto  uma  terrível  sensação  de mau  presságio  tomava  conta  de  mim. 

 “Você  dará  vida  ao  meu  coração  quando  ele  voltar  para  mim.  Você  irá Ofereça-me  o  poder  de  assumir  a  forma  de  um  Fae  e  caminhar  entre  o  mundo. 

 Minha  garganta  engrossou  com  a  ideia  disso,  o  pensamento  de  uma  estrela  vivendo  na  Terra parecendo  totalmente  antinatural.  Mas  o  poder  estava  lambendo  meus  dedos  avidamente,  e  enquanto o  coração  da  estrela  estava  agarrado  em  meu  punho,  eu  não  podia  negar  a  tentação  disso.  Eu poderia  vencer  minha  guerra  e  passar  esse  presente  para  meus  filhos. 

 “Se  você  não  devolver  meu  coração,  haverá  consequências  terríveis”,  alertou  a  estrela,  e  meu corpo  tremeu  com  o  presságio  de  devastação  que  envolvia  suas  palavras. 

 "Quanto  tempo?"  Eu  perguntei.  "Até  que  deva  ser  devolvido?" 

 “Cem  anos,  não  mais.  Compre  para  você  e  seu  filho  a  glória  que  você  deseja,  então  faça  com que  alguém  de  sua  linhagem  me  ofereça  o  que  eu  procuro. 

 Eu  balancei  a  cabeça,  aliviada  por  saber  que  poderia  reivindicar  esse  poder  por  tanto  tempo. 
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 “Vou  garantir  que  seja  devolvido.  E  a  promessa  é  cumprida,”  eu  jurei,  e  um  estalo de  poder  me  atingiu  no  peito,  me  prendendo  de  corpo  e  alma  a  essa  promessa, deixando-me  sem  fôlego  quando  ela  afundou  em  meu  sangue. 

 “Então  está  feito”,  sibilou  a  estrela. 

 “Obrigado,”  eu  respirei,  e  essas  palavras  deixando  meus  lábios  fizeram  a  terra tremer  e  o  céu  cantar. 

 Não,  não  cantando.  Aquele  barulho  lindo  e  assombroso  que  pairava  nas  bordas  da minha  audição  eram  gritos,  as  estrelas  acima  tentando  desafiar  o  que  havia  sido  feito, o  que  essa  estrela  me  oferecia  indo  contra  toda  a  natureza  de  sua  espécie  e  minha. 

Tory  e  eu  fomos  arrancados  da  memória  e  o  medo  ecoou  ao  meu  redor no  abismo,  as  estrelas  todas  brilhando  tristemente. 

 “Você  está  de  posse  do  coração  de  Clydinius,”  as  estrelas  sussurravam ansiosamente.  “A  Estrela  Imperial  deseja  voltar  para  ele,  mas  se  você  mantiver  a promessa,  trará  uma  praga  sobre  a  terra.  Não  haverá  paz,  apenas  praga  e  morte. 

 Tememos  que  Clydinius  tente  se  tornar  o  poder  supremo  de  seu  mundo  e,  enquanto ele  reina  abaixo,  não  podemos  reinar  acima.  Todos  serão  perdidos.  Tudo  cairá." 

“Mas  se  não  devolvermos,  se  não  cumprirmos  a  promessa,  seremos  amaldiçoados para  todo  sempre?"  Eu  disse  horrorizado. 

 “A  maldição  de  Vega  prevalecerá”,  confirmaram  as  estrelas.  “Isto  vai  piorar,  você nunca  conhecerá  a  paz,  e  todos  aqueles  que  você  ama  sofrerão  ao  seu  lado. 

 Não  podemos  intervir.  A  escolha  está  em  suas  mãos.  Façam  o  caminho  certo,  filhas das  chamas.” 

A  escuridão  recuou  e  de  repente  fiquei  cara  a  cara  com  minha  irmã. 

Apenas  ela  e  eu,  suspensos  em  um  abismo  negro  com  esse  fardo  de  conhecimento nos  pressionando  e  uma  escolha  ligada  ao  sangue  que  selaria  nossos  destinos. 

“Fomos  amaldiçoados  esse  tempo  todo  por  causa  daquela  maldita  estrela,”  Tory disse  ferozmente.  “Eu  digo  que  devemos  usar  a  Estrela  Imperial  para  matar  Lionel, Lavinia  e  todos  os  seus  seguidores  ferrados.  Não  estamos  trazendo  uma  estrela psicótica  para  o  mundo  para  andar  por  aí,  e  porque,  sabe-se  lá  que  estrago. 

Eu  balancei  minha  cabeça  em  recusa  a  isso.  “Não  podemos  manejá-lo.  Olha  o  que aconteceu  com  nosso  pai.  O  que  aconteceu  com  todas  as  Fênix  que  tentaram  usá-lo. 

Nunca  funciona  bem.  Por  que  não  o  destruímos?” 

Tory  ergueu  a  mão  para  a  pedra  bruta  que  estava  presa  no  amuleto  em  volta  do pescoço  enquanto  pensava  nisso,  e  pude  ver  sua  tentação  de
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empunhá-lo,  para  acabar  com  Lionel  por  tudo  o  que  ele  fez.  Eu  queria  desesperadamente  isso também,  mas  não  desse  jeito.  Não  com  um  pedaço  daquela  estrela  maldita  que  tanto  tormento causou  a  nosso  pai. 

“Primeiro  usamos,  depois  destruímos”,  disse  Tory. 

“Acho  que  nunca  devíamos  usá-lo”,  objetei.  “Isso  pode  tornar  tudo  muito  pior.  Quando observei  essas  memórias  se  desenrolarem  no  cristal,  as  Fênix  foram  todas  mortas.  Eles  foram consumidos  por  suas  próprias  chamas,  transformados  em  cinzas.” 

“Vou  arriscar,”  Tory  disse  teimosamente,  e  eu  agarrei  a  mão  dela,  afastando-a  da  estrela. 

“Eu  não  quero  arriscar   você,”  eu  respondi  com  firmeza,  e  seu  olhar  suavizou  com  isso,  a dor  que  ela  sofreu  muito  clara  em  seus  olhos,  e  eu  sabia  que  ela  não  desejaria  isso  para  mim. 

“Suponho  que  usar  este  pedaço  de  rocha  para  matar  Lionel  pode  fazer  parecer  que  não poderíamos  esmagá-lo  sem  ele,”  ela  admitiu,  soltando  seu  amuleto.  “E  eu  realmente  estou ansioso  para  ver  o  olhar  em  seu  rosto  quando  eu  cortar  sua  cabeça  e  provar  o  quão  mais poderoso  do  que  ele  eu  sou.” 

Eu  bufei  com  aquela  bela  imagem  mental,  e  por  um  momento  eu  estava  tão  cheio  de  alívio por  me  reunir  com  minha  irmã  gêmea  que  não  pude  deixar  de  sorrir  para  ela. 

“Poderíamos  devolvê-lo,  quebrar  nossa  maldição  e  destruir  Clydinius  no  segundo  em  que ele  se  materializar,”  sugeri,  e  seus  olhos  se  arregalaram  com  isso. 

“Matar  uma  estrela?”  ela  murmurou,  um  sorriso  levantando  seus  lábios  com  a  ideia,  e  não importa  o  quão  louco  isso  soasse,  eu  estava  dentro.  Era  a  única  opção  que  nos  levou  a  quebrar nossa  maldição. 

“Se  conseguirmos,  estaremos  livres  da  maldição,  livres  da  porra  do  Clyde  e-” 

“E  nada  ficará  em  nosso  caminho  quando  atacarmos  Lionel  e  seu  exército,”  Tory  terminou para  mim. 

Dei  um  passo  em  direção  a  ela,  sentindo  nossa  decisão  se  solidificar  e  sabendo  que  essa poderia  ser  a  coisa  mais  estúpida  e  arriscada  que  já  fizemos.  Mas  foi  uma  resposta  para  todos os  nossos  problemas. 

As  estrelas  gritavam,  respondendo  à  escolha  que  tínhamos  feito  enquanto  nossa  decisão ressoava  nas  bordas  do  universo.  Eles  não  tiveram  escolha  a  não  ser  ceder  aos  nossos  desejos, incapazes  de  tocar  nesse  destino.  Era  nosso,  e  só  nosso,  e  foi  isso  que  decidimos. 
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A  escuridão  girou  ao  nosso  redor,  rios  de  cores  derramando-se  nela  até  que  estávamos  viajando através  de  uma  faixa  de  luz  das  estrelas. 

Fomos  jogados  para  fora  de  seu  abraço  no  calor  opressivo  de  uma  selva  que  eu  conhecia  bem,  e  o cheiro  de  manga  no  ar  fez  meu  estômago  revirar  ao  lembrar  de  quantas  comemos  quando  ficamos  aqui no  Palácio  de  Chamas.  Não  éramos  mais  transferidos  para  nossas  Ordens,  e  nenhuma  coroa  de  fogo pairava  sobre  nós  também.  Éramos  apenas  nós,  duas  irmãs,  nada  mais  nada  menos.  E  algo  sobre  isso parecia  certo  para  esta  tarefa. 

Tory  ficou  de  pé,  pegando  meu  braço  e  me  puxando  com  ela,  e  nós  olhamos  para  a  entrada  escura da  caverna  diante  de  nós.  Videiras  pendiam  sobre  o  afloramento  rochoso  acima  dela,  e  um  antigo  caminho de  bronze  levava  até  sua  entrada,  coberto  de  folhagem  exuberante  e  grama  alta.  O  brilho  do  sol  nascente iluminou  o  caminho  a  seguir  como  se  sua  luz  fosse  direcionada  apenas  aqui  e  em  nenhum  outro  lugar  do mundo. 

Havia  uma  energia  pesada  no  ar,  do  tipo  que  fazia  cada  batida  do  meu  coração  acelerar  e  cada respiração  que  eu  dava  se  acumulava  em  meus  pulmões.  Não  podíamos  estar  longe  do  Palácio  das Chamas;  Eu  quase  podia  sentir  sua  proximidade  com  este  lugar. 

 “Finalmente,  a  linhagem  Vega  retorna”,  uma  voz  encheu  minha  cabeça  que  era  feminina,  depois masculina,  depois  algo  intermediário.  “Você  finalmente  veio  para  cumprir  a  promessa  quebrada?” 

Tory  e  eu  trocamos  um  olhar,  então  ela  ergueu  o  queixo  e  falou  alto  e  claro  para  ele.  "Nós  temos." 

Um  poder  excitado  e  expectante  zumbiu  ao  longo  da  superfície  da  minha  pele,  atraindo-nos  para mais  perto,  implorando  para  que  víssemos  encontrar  sua  fonte.  Belas  runas  prateadas  se  acenderam  na parede  da  caverna,  fugindo  para  a  escuridão  para  nos  guiar  adiante. 

Tory  e  eu  trocamos  um  olhar,  e  caminhamos  lado  a  lado  no  escuro,  deixando  nossas  hesitações para  trás  para  sempre. 

“Não  devemos  mudar.  Foi  aqui  que  eu  vi  todas  aquelas  Fênix  explodirem chamas,”  eu  disse  cautelosamente,  notando  uma  velha  pilha  de  ossos  sob  uma  camada  de  poeira. 

"Tudo  bem",  ela  concordou. 

 "Gêmeos",  a  estrela  ronronou.  “Uma  alma,  duas  metades.” 

Tory  engasgou,  levantando  a  mão  para  a  Estrela  Imperial  pendurada  em  sua  garganta,  e  o  brilho que  vinha  dela  desde  que  todos  os  Herdeiros  se  curvaram  para  nós  se  transformou  em  um  brilho  total,  luz dourada  ondulando  dela. 

“Está  batendo  como  um  coração,”  ela  disse  densamente. 
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“É  isso  mesmo,  eu  acho,”  eu  disse,  tentado  a  fazê-la  tirá-lo.  Eu  sabia  do  que  Clydinius  era capaz  com  sua  maldição  sobre  Las  Vegas  e  não  queria  que  aquela  coisa  se  voltasse  contra  nós. 

 “Cada  um  de  vocês  colocou  meu  coração  em  volta  do  pescoço.  Eu  observei,  esperei.  Eu aprendi  muito  com  você  e  seus  ancestrais,”  Clydinius  disse  com  uma  ansiedade  em  sua  voz  que era  diferente  de  tudo  que  eu  já  tinha  ouvido  de  outras  estrelas  antes.  "Aproxima-te…" 

Continuamos  caminhando,  seguindo  as  runas  brilhantes  na  parede,  e  eu  olhei  para  Tory  com o  medo  roçando  as  bordas  da  minha  alma.  Pode  ser  isso. 

Poderíamos  enfrentar  a  estrela  e  fracassar;  podemos  nunca  mais  sair  desta  caverna  escura,  e  a verdade  desse  fato  afundou  profundamente. 

Estudei  seu  rosto,  vendo  as  diferenças  nela,  uma  escuridão  em  seus  olhos  que  não  estava  lá da  última  vez  que  estivemos  lado  a  lado  como  Fae  livre. 

Ela  mudou  desde  a  batalha,  e  meu  coração  se  partiu  por  não  reconhecê-la  totalmente.  Eu  tinha sido  tão  cego  para  não  perceber  que  havíamos  chegado  a  uma  encruzilhada  e  tomado  caminhos diferentes? 

Eu  nunca  teria  intencionalmente  escolhido  seguir  caminhos  diferentes  na  vida,  na  verdade, parte  de  mim  só  queria  ficar  quando  criança,  em  uma  época  em  que  tudo  o  que  tínhamos  era  um ao  outro.  Mas  a  vida  aconteceu,  e  agora  parecia  que  nunca  mais  poderíamos  ser  aquelas garotinhas,  de  mãos  dadas,  enfrentando  o  mundo  juntas  e  mantendo  todo  mundo  fora.  Não precisávamos  mais  fazer  isso,  e  se  sobrevivêssemos  a  esta  noite,  como  seriam  nossas  vidas agora? 

Meus  dedos  roçaram  os  dela,  mas  ela  se  retirou,  me  deixando  de  fora,  ou  talvez ela  nem  percebeu  que  tinha  feito  isso. 

“Tor,  você  sabe  que  eu  te  amo,  certo?”  Eu  disse,  precisando  que  ela  soubesse  caso  chegasse um  momento  em  que  fosse  tarde  demais  para  dizer  isso  de  novo. 

Ela  franziu  a  testa  para  mim,  seus  olhos  procurando  os  meus  por  algo  que  ela  parecia  incapaz de  encontrar. 

"Sim,  e  eu  te  amo."  Ela  continuou  andando,  movendo-se  meio  passo  à  frente  de eu  e  o  ar  engrossado  com  palavras  não  ditas. 

"Você  está  com  raiva  de  mim",  eu  disse. 

"Não  vamos  fazer  isso  agora",  disse  ela,  mas  eu  não  podia  deixar  isso.  Poderíamos estar  caminhando  para  nossas  mortes. 

“Tem  que  ser  agora,”  eu  disse,  agarrando  seu  braço,  mas  ela  o  puxou  para  fora  do  meu segure,  girando  em  minha  direção  com  um  olhar  que  era  todo  fogo.  "Tory." 

"Multar.  Quer  saber  por  que  estou  bravo?  Porque  você  escolheu  Orion  em  vez  de  mim.  E  eu entendo.  Não  é  como  se  eu  não  entendesse  o  quanto  você  o  ama, 
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mas  sempre  fomos  nós  primeiro.  E  quando  eu  não  tinha  ninguém  no  mundo,  quando  eu  estava quebrado  e  perdido  e  ainda  respirando  porque  sabia  que  tinha  que  esperar  por  você,  eu  tinha  que ir  atrás  de  você,  você   ainda  assim   o  escolheu. 

“Lavinia  o  estava  torturando,”  eu  disse,  balançando  a  cabeça  com  raiva.  “Como  eu  poderia deixá-lo  lá  quando  ele  ofereceu  tudo  por  mim?  Que  tipo  de  companheiro  eu  seria? 

"Uma  companheira  melhor  do  que  uma  irmã,  eu  acho."  Ela  virou  as  costas  para  mim  e  um rosnado  saiu  da  minha  garganta. 

"Você  é  diferente.  Algo  aconteceu  com  você,”  eu  disse  furiosamente,  perseguindo-a  e  não deixando  que  ela  se  afastasse  disso. 

“Muita  coisa  aconteceu,  Darcy.  E  talvez  você  soubesse  disso  se  estivesse  lá.  Mas  eu  quebrei sozinho  e  fiz  coisas  que  nunca  poderei  desfazer  para  me  recompor,  para  encontrar  um  caminho para  a  terra  dos  mortos  e  trazer  de  volta  o  homem  que  me  deixou  naufragado  em  seu  rastro. 

“Eu  odeio  que  você  tenha  passado  por  isso,  eu  realmente  odeio.  Eu  quero  saber  tudo  o  que aconteceu  para  que  eu  possa  entender.  Mas  agora,  só  preciso  que  saiba  que  sinto  muito  por  não ter  estado  lá.  Realmente  estou.  Mas  eu  tinha  minhas  próprias  coisas  acontecendo,  Tor.  E  além  de qualquer  outra  coisa,  eu  era  um  perigo  para  você.  Eu  não  consegui  controlar  a  Besta  das  Sombras.” 

“Eu  sei,”  ela  resmungou,  então  ela  soltou  um  suspiro,  olhando  ao  longo  do  caminho  que estávamos  tomando  juntos.  “Merda  é  apenas  diferente  agora.  E  talvez  seja  o  melhor. 

"O  que  isso  deveria  significar?"  Eu  perguntei,  segurando  seu  pulso  enquanto  ela  acelerava  o passo. 

Ela  olhou  para  baixo  para  onde  minha  mão  a  segurava,  uma  carranca  franzida  profundamente em  sua  testa. 

“Você  e  eu  somos  diferentes.  Temos  desejos  diferentes,  necessidades  diferentes. 

Eu  sempre  vou  te  amar,  e  você  sempre  será  meu  irmão  gêmeo,  mas  não  tenho  certeza  se deveríamos  depender  um  do  outro  como  costumávamos.  Pelo  menos,  eu  não  deveria  depender de  você  do  jeito  que  dependia...  Precisamos  nos  manter  fortes  por  conta  própria. 

Especialmente  se  vamos  governar  Solaria  um  dia.  Temos  que  ser  independentes.  Temos  que trazer  nossas  próprias  forças  para  o  trono.” 

“Nós  somos  mais  fortes  juntos,”  eu  disse  apaixonadamente  e  sua  garganta  balançou. 

“Não  sei  mais  se  isso  é  verdade.  Você  tem  essa  bússola  moral  dentro  de  você  que  sempre  o coloca  no  caminho  certo.  Mas  o  meu  não  é  assim. 

Especialmente  não  agora.  Está  me  levando  por  uma  estrada  escura  e  é  uma  estrada  que  eu  quero
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para  descer,  porque  é  o  que  eu  acho  que  preciso  seguir  se  quisermos  vencer  esta  guerra.  E  é um  que  você  não  pode  me  seguir. 

Tory  continuou  andando  e  a  recusa  queimou  dentro  de  mim,  derretendo  meu  núcleo  e transformando-o  em  solda. 

“Não,”  eu  rosnei.  “Não  se  afaste  de  mim,  Tory.  Podemos  ser  diferentes,  mas  somos  iguais onde  importa.  Sempre  encontramos  um  equilíbrio  entre  nós,  luz  na  escuridão  uma  da  outra  e escuridão  na  luz  uma  da  outra,  assim  como  diziam  as  estrelas.  Abrimos  espaço  um  para  o outro  e  aparecemos  um  para  o  outro,  e  quando  o  perigo  bate  à  nossa  porta,  nos  levantamos  e enfrentamos  a  própria  morte  juntos. 

Não  deixe  o  mundo  nos  arruinar.  Podemos  ser  árvores  diferentes,  mas  estamos  crescendo lado  a  lado,  nossos  galhos  entrelaçados  para  sempre.  Você  me  apoia  e  eu  apoio  você.  É  assim que  sempre  vai  ser.  Porque  é  isso  que  as  irmãs  fazem. 

Tory  se  virou  para  mim,  seus  olhos  brilhando  de  emoção.  “Mesmo  que  minha  alma  esteja mergulhada  em  sangue  e  carnificina?” 

“Eu  sempre  vou  te  amar  como  você  é  agora,  e  eu  sei  que  você  passou  por  muita  coisa. 

Quero  conhecer  esse  novo  você. 

"Sério?"  ela  sussurrou,  e  eu  vi  a  essência  da  alma  da  minha  irmã,  como  ela  podia  ser  frágil quando  ela  virava  uma  lupa  para  si  mesma.  Ela  viu  uma  criatura  quebrada  com  pecados  em seu  nome  e  todas  as  escolhas  duras  que  ela  teve  que  fazer.  Mas  não  foi  isso  que  eu  vi. 

"Realmente",  eu  disse  com  firmeza.  “Quando  eu  olhar  para  você,  sempre  verei  a  garota que  conquistou  o  mundo  inteiro  por  mim,  mesmo  quando  éramos  órfãos  magros  sem  nada  e ninguém  para  nos  amar.  Nós  nos  amávamos,  e  esse  tipo  de  amor  é  maior  do  que  tudo.  Nunca morrerá,  não  importa  quem  nos  tornamos.  Não  importa  quem  mais  amamos  agora  também.  No fundo,  ainda  somos  nós.” 

Ela  se  moveu  em  minha  direção,  envolvendo-me  em  seus  braços,  um  abraço  dela significava  tanto,  ela  não  tinha  ideia.  “O  passado  não  voltará,  Darcy. 

Esses  segundos  fugazes  e  frágeis.  Todos  eles  se  foram  quando  se  foram. 

“Então,  vamos  passar  o  máximo  possível  juntos  e  passar  o  mínimo  possível  com  raiva  um do  outro.  Sei  que  esta  guerra  vai  nos  mudar,  mas,  por  favor...  por  favor,  me  prometa  que  ainda estaremos  juntos  quando  acabar. 

“Eu  prometo,”  ela  disse,  enganchando  seu  dedo  mindinho  no  meu  enquanto  me  soltava. 

Ficamos  assim,  roubando  um  daqueles  momentos  transitórios,  já  perdendo  o  controle sobre  ele,  mas  tentando  ganhar  um  pouco  mais  de  tempo  em  sua  companhia,  estendendo  os milissegundos  até  que  tivéssemos  que  nos  separar.  E  enquanto  caminhávamos
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nas  profundezas  das  cavernas,  nossas  mãos  se  encontraram  e  éramos  apenas  duas garotinhas  novamente,  prestes  a  enfrentar  um  inimigo  que  era  muito  maior  do  que  nós. 

Mas  juntos,  encontraríamos  uma  maneira  de  derrotá-lo. 

Seguimos  as  runas  prateadas  brilhantes  até  o  interior  do  sistema  de  cavernas, passando  por  ossos,  ouro  e  tesouros  que  brilhavam  sob  camadas  de  poeira  e  teias  de aranha. 

Uma  caverna  finalmente  se  alargou  à  nossa  frente  e  entramos  nela,  o  poder  da estrela  ainda  mais  terrível  aqui  embaixo,  tão  vigoroso  que  fez  minha  pele  formigar,  atraindo minha  magia  para  os  limites  do  meu  ser. 

As  runas  decoravam  as  paredes  aqui  também,  e  as  plantas  floresciam  em  todos  os lugares,  apesar  de  não  haver  nenhuma  maneira  de  a  luz  do  sol  entrar  neste  lugar, trepadeiras  subindo  até  o  teto  e  pequenas  flores  silvestres  florescendo  sobre  elas.  No centro  da  caverna,  ainda  totalmente  subterrânea,  uma  enorme  árvore  se  erguia  alta  e orgulhosa,  suas  raízes  cobrindo  o  chão  de  terra  ao  seu  redor. 

As  runas  dispararam  em  direção  a  uma  porta  redonda  de  pedra  do  outro  lado  da caverna  e  nós  caminhamos  até  ela,  observando  a  roda  do  zodíaco  que  a  emoldurava. 

A  roda  brilhava  com  a  mesma  luz  prateada  das  runas,  vibrando  com  expectativa  como  se estivesse  esperando  que  fizéssemos  alguma  coisa. 

Tory  e  eu  nos  movemos  como  um,  alcançando  o  centro  daquela  porta  e  quando nossos  dedos  se  encontraram  com  ela,  o  signo  de  Gêmeos  se  iluminou  e  a  porta  tremeu antes  de  se  abrir. 

 “Venham,  filhas  das  chamas,  gêmeas  de  Gêmeos,  manejadoras  dos  quatro elementos.  Você  nasceu  para  corrigir  esse  erro  antigo  e  é  hora  de  manter  a  promessa  de seus  anciãos. 

Eu  cerrei  os  dentes  quando  passamos  por  aquela  porta  e  a  luz  dourada  rompeu  as sombras,  me  chamando  de  uma  forma  que  mergulhou  profundamente  em  meus  desejos e  puxou  com  força. 

Uma  runa  dourada  se  iluminou  abaixo  de  nós,  depois  outra  e  outra  enquanto avançávamos. 

“Verdade,  fortuna,  honestidade,  virtude,”  Tory  murmurou,  claramente  reconhecendo seu  significado,  e  eu  tinha  certeza  de  ter  ouvido  a  palavra  morte  na  lista  também  enquanto ela  continuava.  Então  isso  foi  apenas  pêssego. 

O  brilho  dourado  brilhou  em  uma  enorme  esfera  diante  de  nós  e  percebi  que  havíamos chegado  à  estrela,  a  enorme  rocha  de  alguma  forma  ainda  maior  do  que  parecia  na memória  de  Elvia. 

Um  buraco  áspero  foi  cortado  em  sua  superfície,  marcando  o  lugar  onde  a  Estrela Imperial  pertencia. 
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 “Devolva  o  coração,”  Clydinius  sussurrou  ansiosamente,  aquela  luz  dourada  pulsando  e piscando. 

O  poder  ecoando  no  ar  fez  meus  ouvidos  estalarem  quando  nos  aproximamos  e  Tory  tirou a  corrente  de  seu  pescoço,  segurando  a  Estrela  Imperial  em  seu  punho. 

Ela  o  quebrou  do  amuleto,  removendo  os  feitiços  de  ocultação  que  haviam  sido  colocados  nele também,  então  se  moveu  em  direção  ao  buraco,  a  emoção  no  ar  saltando  contra  minha  pele. 

Deslizei  minha  mão  em  torno  da  de  Tory,  carregando  esse  fardo  com  ela  e  garantindo este  ato  foi  nosso  como  um. 

"Preparar?"  ela  sussurrou. 

“O  que  é  aquele  ditado  que  os  Oscuras  usam?  A  morte…” 

“Eritorno”,  ela  terminou,  e  nós  enfiamos  o  coração  da  estrela  no  buraco,  fixando-o  de  volta no  lugar. 

“Creatia,”  falei  a  palavra  de  poder  que  Orion  havia  encontrado  no  diário  de  seu  pai,  uma  que poderia  ser  usada  para  empunhar  a  Estrela  Imperial.  Significava  criação,  e  com  certeza  era  a única  palavra  de  poder  capaz  de  dar  um  corpo  a  essa  entidade. 

A  luz  brilhou  do  buraco,  enfiando-se  entre  nossos  dedos  e  acelerando  meu  pulso.  Não  havia como  voltar  atrás  agora.  Tínhamos  feito  o  que  tínhamos  feito,  a  promessa  mantida. 

No  momento  em  que  o  poder  travou  dentro  da  estrela,  uma  força  explodiu  em  nós  que  nos fez  voar  de  costas.  Eu  lancei  um  escudo  de  ar  ao  nosso  redor  enquanto  Tory  desembainhava sua  espada,  nós  dois  empurrando  para  cima,  prontos  para  lutar. 

A  energia  no  ar  estava  mudando,  a  estrela  pulsando,  vibrando,  a  luz  errática  e  dançando por  toda  parte.  Ele  atingiu  meu  escudo,  cortando-o  e  Tory  esculpiu  sua  espada  através  da  luz, mas  não  fez  diferença. 

 "Mude  e  você  vai  queimar",  alertou  Clydinius,  e  eu  mantive  minha  Phoenix firmemente  trancado,  levantando  minhas  mãos  e  disparando  fogo  nele  com  tudo  que  eu  tinha. 

As  chamas  crepitaram  contra  sua  superfície  brilhante  e  Tory  agarrou  minha  mão,  sua  magia unindo-se  à  minha  e  tornando-nos  duas  vezes  mais  poderosos  juntos.  Ela  levantou  a  palma  da mão,  congelando  a  estrela  enquanto  eu  lhe  aplicava  minha  força,  então  ela  tentou  quebrá-la como  um  ovo  com  o  chicote  de  uma  enorme  videira.  Nossa  magia  não  fez  nada  e,  de  repente, tudo  estava  desaparecendo,  o  poço  em  meu  peito  se  esvaziando  enquanto  minha  magia  era sugada  por  aquele  ser  todo-poderoso  diante  de  nós. 

 "É  tarde  demais  para  lutar",  disse  Clydinius,  diversão  em  seu  tom,  sua  voz tornando-se  mais  sólido,  menos  etéreo.  “A  promessa  está  cumprida.” 
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Tory  amaldiçoou,  estendendo  a  mão  diante  dela  e  por  um  momento  um  pentagrama apareceu  no  chão  que  foi  lançado  de  fogo  ardente,  mas  uma  onda  de  magia  o  rasgou  antes que  eu  pudesse  piscar. 

Eu  ouvi  a  porta  de  pedra  bater  em  nossas  costas  e  a  verdade  da  nossa  realidade estremeceu  através  de  mim.  Nossa  magia  foi  totalmente  esgotada  e  nossas  mãos  se  separaram enquanto  eu  desembainhava  minha  espada,  enfrentando  esse  inimigo. 

Corri  para  a  frente  com  minha  irmã  ao  meu  lado,  batendo  minha  lâmina  contra  a  estrela, fazendo-a  gritar  de  raiva.  A  espada  de  Tory  nem  chegou  tão  longe  quando  fomos  lançados para  longe  dela  novamente,  atingindo  a  parede  oposta  e  caindo  de  volta  no  chão. 

A  estrela  brilhava  tanto  que  eu  não  conseguia  ver  nada  além  dela,  e  a Um  ruído  penetrante  e  estridente  em  minha  cabeça  tornava  impossível  me  mover. 

Fomos  forçados  a  cobrir  nossos  ouvidos  e  nos  agachar  juntos  enquanto  aquele  som horrível  rasgava  cada  fibra  de  nossos  corpos.  A  dor  era  imobilizante,  como  mil  facas enferrujadas  raspando  o  interior  da  minha  pele. 

Flashes  do  futuro  passaram  pela  minha  mente  e  percebi  que  estava  vendo  tudo  pelos olhos  de  Clydinius,  seus  planos  para  o  mundo.  Destruindo  cidades,  reivindicando  todos  os tesouros  do  reino  para  si  e  sentando-se  no  topo  de  uma  montanha  de  ossos,  forjado  em  um trono. 

Com  uma  brusquidão  que  deixou  minha  cabeça  girando,  chegou  ao  fim. 

Pisquei  quando  a  luz  se  apagou,  encontrando  duas  garotas  de  pé  na caverna,  a  imagem  de  Tory  e  eu,  chamas  bruxuleando  entre  seus  dedos. 

“Eu  sou  Fae,”  o  falso  eu  falou  em  reverência,  minha  voz  perfeitamente  imitada  pela  estrela. 

“A  verdadeira  liberdade  é  minha,”  o  falso  Tory  terminou,  como  se  essa  coisa  fosse  nós dois  agora,  alojados  em  nossas  peles. 

Ficamos  de  pé,  atacando  com  gritos  de  guerra,  cada  um  de  nós  mirando os  espelhos  de  nós  mesmos,  e  balançando  nossas  lâminas  em  arcos  mortais. 

Mas  quando  nossas  espadas  se  aproximaram  de  seus  corpos,  o  ar  brilhou  e  a  estrela desapareceu  diante  de  nossos  olhos,  deixando-nos  para  trás.  A  realidade  se  estabeleceu  e  eu olhei  para  a  porta  de  pedra  fechada,  as  paredes  da  caverna  e  o  teto  de  pedra  acima.  Ficamos presos  aqui  sem  uma  gota  de  magia,  incapazes  de  convocar  nossas  Ordens  ou  então  encontrar um  fim  horrível.  E,  após  a  partida  de  Clydinius,  as  palavras  ecoaram  ao  nosso  redor  na  voz das  estrelas,  um  novo  destino  criado  em  resposta  ao  que  havíamos  feito. 
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 Quando  toda  a  esperança  depende  de  uma  promessa  forjada  de mentiras,  Cuidado  com  as  mentes  entrelaçadas  de  sangue  e  caos. 

 Amigos  improváveis  e  laços  rompidos  podem  mudar  a  maré,  Abra  as paredes  dos  perdidos  nas  profundezas  da  noite  profana. 

 Liberte  as  almas  amarradas  na  escuridão  maculada,  Una  os doze  ascendentes  e  toque  os  sinos  do  destino. 
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Atravessei  o  palácio  de  pedra  verde-jade  que  Lionel  havia  encarregado  seu  exército de  construir  para  ele,  nos  afloramentos  das  montanhas  da  Bermânia,  no  extremo leste  do  reino,  nos  dias  que  se  passaram  desde  que  ele  foi  expulso  do  Palácio  das Almas. 

Estava  frio  aqui.  Frio,  cinza  e  estéril.  O  que  me  serviu  muito  bem. 

Eu  ganhei  um  novo  laboratório  para  meus  experimentos,  minha  dor  pela  perda  de Brownmary  e  o  resto  de  minhas  maravilhosas  criações  ainda  me  irritava,  mas  havia assuntos  promissores  entre  aqueles  que  eu  tinha  para  brincar. 

Tirei  minha  carteira  do  bolso  e  a  abri,  suspirando  com  a  fotografia  que  guardava ali  do  meu  querido  Ian  Belor.  O  auge  do  meu  sucesso  com  esses  testes.  Ele  era  um monstro  tão  lindo,  um  espécime  tão  perfeito. 

Mas  foi  tão  difícil  recriar  essa  perfeição,  as  qualidades  variadas  de  meus  súditos impossíveis  de  prever.  Sem  falar  que  eu  gostava  de  mexer  nelas,  as  mudanças  que eu  fazia  sempre  um  pouco  diferentes  das  anteriores. 

Apertei  os  dedos  na  fotografia  e  fechei  a  carteira  mais  uma  vez,  devolvendo-a  ao bolso  enquanto  subia  as  intermináveis  escadas  de  verde. 

pedra. 

Os  aposentos  que  haviam  sido  doados  para  os  Bonded  Men  ocupavam  os  três níveis  inferiores,  e  passei  por  eles  com  passos  silenciosos,  não  desejando  passar  mais tempo  do  que  o  necessário  com  os  imbecis  Dragões. 

Eu  os  odiava.  Cada  último.  Suas  atitudes  superiores  arranhando  minha  pele  toda vez  que  eu  tinha  que  suportá-las.  Elitismo  no  seu  melhor.  E  ainda  nenhum  deles
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poderia  fazer  as  coisas  que  eu  poderia  fazer.  Nenhum  deles  chegou  perto  da  minha  proeza. 

Mas  ainda  assim,  passei  despercebido,  meu  nome  um  sussurro  em  vez  de  um  grito  de  adoração. 

Cheguei  à  opulenta  parte  superior  do  palácio  onde  o  rei  e  a  rainha  residiam,  o  silêncio felizmente  se  estendendo,  ao  contrário  da  última  vez  que  estive  aqui,  submetido  a  ouvi-los  foder como  as  criaturas  infernais  que  eram.  Nunca  durou  muito,  pelo  menos.  Mas  preferi  não testemunhar  a  união  deles  mesmo  assim. 

"Pai?"  Eu  chamei  enquanto  olhava  entre  as  amplas  escadas  à  minha  frente  e  a  sala  do  trono abobadada  à  minha  direita,  incerta  de  onde  encontrar  meu  rei. 

"Por  aqui",  uma  voz  veio  logo  atrás  de  mim  e  eu  me  virei  enquanto encontrou  aquele  mordomo  chorão  Horace  lá,  seus  olhos  se  estreitando  em  expectativa. 

Eu  estava  pensando  em  romper  suas  defesas  mentais  e  embaralhar  seu cérebros  como  um  ovo  recém-quebrado. 

Resisti  ao  impulso  e  fui  atrás  dele,  minhas  vestes  cinzas  arrastando-se  pelo  chão  de  pedra jade  enquanto  passávamos  por  tapeçarias  e  pinturas  feitas  às  pressas  com  fios  soltos  e  tinta molhada,  cada  uma  representando  o  Rei  Dragão  e  sua  Rainha  das  Sombras  em  sua  glória.  Havia até  alguns  de  seus  descendentes  abomináveis,  o  olhar  enervante  de  Tharix  parecendo  me perfurar  até  o  âmago  enquanto  eu  passava  pelas  imagens  dele. 

O  lugar  inteiro  cheirava  a  magia  fresca  e  desespero.  Lionel  Acrux  e  aquela  criatura  de sombra  retorcida  que  ele  tomara  por  uma  noiva  fazendo  o  papel  de  felicidade  conjugal,  agora que  precisavam  ainda  mais  um  do  outro. 

Eles  queriam  que  o  mundo  acreditasse  nessa  mentira  de  seu  novo  palácio.  Eles  estavam tentando  fazer  com  que  todos  acreditassem  que  tinham  vindo  aqui  por  escolha,  para  construir uma  nova  sede  de  poder  dentro  do  reino.  Eles  queriam  que  o  povo  de  Solaria  acreditasse  que não  haviam  sido  perturbados  pelas  garotas  de  Vega  que  continuavam  a  desafiá-los,  e  eles  nunca admitiriam  que  agora  não  tinham  acesso  ao  Palácio  das  Almas. 

Mas  eu  sabia  melhor.  Eu  vi  tudo. 

Horace  me  levou  por  um  corredor  menor  do  que  os  outros,  as  paredes  aqui  nuas  e  não cobertas  durante  as  reformas  apressadas  até  agora.  A  cada  passo  que  eu  dava,  o  ar  ficava  mais frio  e  menos  acolhedor. 

"Por  lá,"  Horace  disse  abruptamente,  apontando  para  mim  enquanto  parava, o  conjunto  de  sua  mandíbula  me  dizendo  que  ele  não  iria  dar  um  único  passo  adiante. 

Eu  o  ignorei  quando  passei  por  seu  ombro,  levantando  meu  queixo  enquanto  caminhava pelo  corredor  estreito,  antes  de  encontrar  uma  porta  aberta  além  dela  que
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impossivelmente  levado  para  fora.  Este  palácio  foi  construído  ao  lado  do  próprio  penhasco e  eu  estava  dentro  do  prédio  agora,  certamente  no  fundo  das  rochas  do  penhasco  e certamente  não  perto  do  céu,  mas  quando  saí,  ficou  claro  que  havia  uma  lacuna.  aqui, esculpidos  nas  próprias  rochas. 

Avistei  o  Rei  à  minha  frente,  de  pé  diante  de  um  grande  precipício,  Lavinia  agarrada  ao braço  dele,  acariciando-o  possessivamente  enquanto  o  vento  açoitava  as  sombras  de  seu vestido  em  torno  de  seu  corpo  nu  descontroladamente. 

Molhei  meus  lábios  enquanto  espiava  seu  mamilo  entre  as  sombras  móveis,  seu  corpo ágil  e  flexível  sob  eles,  embora  apenas  um  tolo  teria  desejado  afundar  seu  pênis  nela. 

Tharix  caiu  diante  de  mim  tão  de  repente  que  eu  gritei,  tropeçando  para  trás  e  caindo de  bunda  quando  o  rosto  muito  bonito  daquela  criança  demoníaca  pairou  sobre  mim. 

"Opa",  ele  zombou,  e  meu  coração  parou  com  a  voz  sedutora  que  saiu  de  seus  lábios. 

"Você  fala  agora?"  Eu  murmurei  enquanto  me  levantava,  lutando  contra  o  terror  que sua  presença  estava  tentando  alimentar  em  mim. 

“Mamãe  tem  me  dado  lições  em  muitas  coisas,”  ele  ronronou  e  enquanto  eu Olhei  para  Lavinia  novamente,  encontrei  tanto  ela  quanto  Lionel  zombando  de  mim. 

“Você  está  atrasado,”  Lionel  sibilou,  seu  lábio  se  curvando  para  trás  enquanto  ele  me examinava,  e  eu  tirei  minha  capa  enquanto  contornava  Tharix  e  me  aproximava  dele. 

“Eu  vim  assim  que  fui  convocado,  meu  Rei,”  eu  assegurei  a  ele,  me  curvando  enquanto notava  o  jeito  que  ele  estava  segurando  a  bunda  de  sua  esposa.  Desde  que  os  dois  correram para  este  lugar,  eles  eram  inseparáveis,  ambos  transparentes  como  vidro  em  suas  tentativas de  se  agarrar  ao  poder  um  do  outro. 

Lavinia  ainda  era  uma  coisa  horrível,  mas  estava  alterada  desde  que  Gwendalina  Vega a  prendeu  dentro  de  suas  próprias  sombras,  cortando  seu  domínio  sobre  o  resto  deles.  Ela ainda  era  tão  bonita  quanto  antes,  mas  aquela  profundidade  de  poder  que  uma  vez  turvou em  seus  olhos  se  foi,  a  presença  estrondosa  que  ela  uma  vez  comandou  agora  muda.  Ela precisava  de  seu  Rei  Acrux  mais  do  que  nunca  e  ele  também  precisava  dela.  Daí  essa felicidade  conjugal. 

“Bem,  não  demore  agora.  Eu  preciso  que  você  olhe  para  o  futuro  para  mim.  Há  poder neste  lugar,  grande  e  terrível  poder  que  agora  pertence  inteiramente  a  nós.  Deixe-me  saber se  é  o  suficiente”,  exigiu  Lionel,  apontando-me  para  aquele  precipício  onde  uma  energia turbulenta  se  debatia  violentamente  em  seu  desespero  para  se  libertar. 
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Mas  não  conseguia  se  libertar.  Era  um  escravo  agora.  Um  presente  que  os  dois eles  haviam  roubado  e  abusariam  pelo  tempo  que  quisessem. 

Engoli  o  nó  na  garganta  enquanto  me  aproximava  da  queda  sem  fim  diante  deles, olhando  para  a  escuridão  onde  as  sombras  de  Lavinia  se  enrolavam  como  um  poço  de víboras. 

Eu  não  conseguia  ver  a  coisa  que  eles  tinham  enjaulado  naquelas  sombras,  nenhum sinal  para  dizer  o  que  era  ou  como  isso  poderia  ser  possível.  Mas  eu  sabia.  Não  havia  nada tão  terrível  neste  mundo  ou  no  próximo  que  pudesse  se  comparar. 

Respirei  fundo  e  invoquei  meu  dom  da  Visão,  levantando  a  mão  sobre  aquela  grande queda  e  tentando  não  recuar.  O  vento  rugiu  através  do  abismo  mais  uma  vez,  ameaçando me  derrubar.  Eu  não  tinha  nenhum  desejo  de  encontrar  o  que  esperava  ao  pé  daquela queda  de  qualquer  maneira  além  disso. 

A  princípio,  The  Sight  fez  pouco  mais  do  que  me  oferecer  alguns  vislumbres  de  futuros tão  incertos  que  eu  não  consegui  nem  mesmo  apontar  um  único  detalhe,  e  minhas  palmas começaram  a  suar  quando  Tharix  circulou  mais  perto  de  mim. 

“Por  que  mantemos  esse  peão  inútil  tão  perto,  papai?”  Lavínia  perguntou suavemente,  embora  ela  não  fizesse  nenhuma  tentativa  de  esconder  suas  palavras  de  mim. 

“Muitas  vezes  me  pergunto  a  mesma  coisa,  meu  amor,”  Lionel  murmurou,  fazendo  meu pulso  disparar  enquanto  empurrava  meu  presente,  implorando  para  me  oferecer  algo, qualquer  coisa  que  pudesse  ser  útil  para  eles. 

“Tharix  está  com  fome,”  Lavinia  continuou  naquele  tom  petulante,  sua  mão  deslizando pelo  peito  de  Lionel  em  direção  a  sua  virilha. 

Fechei  meus  olhos  para  limpar  minha  mente  de  pensar  no  que  ela  poderia  convencê-lo a  fazer  comigo  se  eu  falhasse  com  ele  novamente  agora. 

“Faminto,”  Tharix  concordou,  sua  respiração  uma  lavagem  quente  sobre  a  concha  da minha  orelha,  e  eu  mordi  um  gemido  enquanto  implorava  às  estrelas  para  ouvir  apenas  esta porra  de  uma  vez. 

A  princípio  não  havia  nada,  um  nada  vazio  e  eterno  que  parecia  zombar  de  mim  em meu  momento  de  necessidade,  e  um  tremor  me  invadiu  quando  vi  apenas  a  morte  em  meu futuro. 

Mas  então,  quando  a  esperança  estava  prestes  a  me  abandonar,  os  passos  de  Tharix se  movendo  para  o  meu  outro  lado,  como  um  farol  de  luz,  o  poder  das  estrelas  irrompeu através  de  mim,  e  meus  lábios  começaram  a  se  mover  antes  mesmo  que  eu  pudesse entender  as  palavras. 

 “O  poder  dos  caídos  despertou,  ganância  e  glória  brilhando  como  um  só. 

 Todos  os  destinos  estão  na  balança  enquanto  as  chamas  sobem  do  buraco, Mas  o  Dragão  ainda  pode  prosperar  se  os  caminhos  do  inimigo  forem  frustrados. 
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 Cuidado  com  aquele  cujo  nome  é  Nox  e  procure  os  tesouros  do  antigo  anel. 

 Use  o  roubado,  aliado  ao  poder  do  seu  criador. 

 Nem  toda  luz  das  estrelas  brilha.” 

Lavinia  engasgou  animadamente  quando  o  poder  da  profecia  me  liberou  e Eu  cedi  em  minha  própria  pele,  cambaleando  para  trás  da  beira  do  precipício. 

"As  estrelas  ainda  me  favorecem",  Lionel  ronronou,  sua  mão  batendo  no  meu  ombro  enquanto ele  sorria  presunçosamente  e  eu  assenti,  embora  minha  interpretação  não  fosse  tão  clara.  “O  

Dragão  prosperará.”  Ele  riu  para  si  mesmo  enquanto  ele  e  Lavinia  começaram  a  dissecar  minhas palavras  e  eu  recuei,  balançando  a  cabeça  recatadamente. 

Eu  não  concordava  com  o  que  ele  acreditava  que  as  estrelas  estavam  lhe  prometendo,  mas não  importava.  Ele  era  um  meio  para  um  fim  e,  enquanto  eu  permanecesse  em  suas  boas  graças, ele  me  oferecia  tudo  o  que  eu  precisava  para  conduzir  meus  experimentos.  Então  eu  fiquei  lá  em silêncio  enquanto  ele  distorcia  as  palavras  que  as  estrelas  tinham  me  oferecido  em  seus  próprios desígnios. 

E  eu  pintei  um  sorriso,  como  sempre. 

________________________

Quer  falar  sobre  o  livro  8  da  série  Zodiac  Academy  enquanto  se  prepara  para  o  livro  9?  Junte-se  

ao  grupo  de  discussão  aqui! 

Continue  lendo  para  dar  uma  espiada  em  nossa  próxima  série  de  romances  de  fantasia,  A  Game of  Malice  and  Greed,  e  uma  pequena  nota  nossa  sobre  a  Zodiac  Academy :)
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UMA  NOVA  SÉRIE  DE  FANTASY  ROMANCE  É

EM  MARÇO  DE  2023

Um  coração  retorcido,  uma  alma  oca. 

Um  guerreiro  quebrado,  deuses  perdidos  de  antigamente. 

Um  ladrão  de  sombras,  abençoado  com  luz,  Uma  única  

mentira  que  roubou  seu  poder. 

Uma  princesa  para  vencer,  em  um  jogo  brutal. 

Um  grande  império  sucumbindo  às  reivindicações  de  um  monstro. 

Um  amor  proibido,  uma  maldição  não  contada. 

O  último  imortal  preso  em  uma  moeda  de  ouro. 

 Entre  neste  mundo  sombrio  de  Fae,  deuses  e  maldições  diferente  de  qualquer  conto  de  fadas  que  você já  leu  antes... 

 Reserve  agora. 
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NOTA  DO  AUTOR

Este  livro. 

Este.  Porra.  Livro. 

Digo-lhe  agora,  estamos  em  uma  montanha-russa  escrevendo  este.  Baixos  e  baixos  e baixos  e…  espere,  talvez  tenha  sido  realmente  um  slide  muito  longo? 

Mas  então  houve  aquela  vez  em  que  Leon  abraçou  uma  caveira  aleatória,  Washer  assobiou por  sua  vida,  Xavier  pegou  o  arnês  da  vergonha,  Max  teve  seus  moleques  acariciados  e Seth  fez  um  transplante  de  mamilo  não  planejado,  então  houve  muitos  altos  também! 

Ela  é  uma  besta,  com  certeza.  Nós  entramos  neste  aqui  sabendo  que  seria  uma Brenda  barulhenta,  mas  mais  de  380  mil  palavras  estavam  além  de  qualquer  coisa  que poderíamos  esperar  -  daí  as  poucas  semanas  um  tanto  agitadas  que  levamos  para  terminar de  escrevê-la.  Mas  aqui  está  ela,  a  baleia  da  nossa  coleção  e  você  acabou  de  passar  por cima  de  sua  jubarte,  passando  pelos  campos  da  morte  e  mergulhando  no  que  eu  gostaria de  pensar  como  um  penhasco  não  tão  brutal. 

Tudo  o  que  você  tem  que  se  preocupar  daqui  em  diante  é  o  que  diabos  Clyde  pode estar  planejando,  (também  foda-se,  vocês  finalmente  conheceram  Clyde !!!  Estamos esperando  por  esse  pequeno  ovo  da  desgraça  por  ANOS  e  ele  finalmente  chegou  na plenitude  de  sua  melhor  vida,  pronto  para  causar  estragos  e  causar  atrocidades incalculáveis)  o  fato  de  que  Lionel  e  Lavinia  estão  tramando  algo  um  tanto  sinistro,  Tharix encontrando  sua  voz  e  considerando  uma  carreira  na  ópera  da  morte,  os  gêmeos  presos naquela  caverna  de  doom  –  que  não  foi  inspirado,  mas  me  lembra  um  pouco  aquele encontro  Moana/Maui  que  meu  filho  insiste  em  começar  aquele  filme  todas  as  vezes  –  “Eu quero  assistir  Maui,  mas  não  com  ela  na  ilha,  eu  quero  para  ver  quando  ela  fica  trancada na  caverna.  Ele  é  um  menino  segundo  o  coração  de  sua  mãe….  Não  que  haja  um  pequeno buraco  prático  para  os  gêmeos  escaparem  –  nada  é  tão  fácil  em  Solaria. 

Mas  estou  divagando,  estávamos  conversando  sobre  as  poucas  coisas  com  as  quais você  pode  se  preocupar  no  livro  9.  Então  acho  que  devemos  nos  jogar  no  mar  turbulento  de
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o  relacionamento  atual  dos  gêmeos,  o  custo  de  trazer  o  grande  D  de  volta  e  os avisos  constantes  que  estão  voando  sobre  os  Covens.  Então  não  muito. 

Em  uma  nota  um  pouco  mais  séria,  como  você  chegou  até  aqui  nesta  série conosco,  você  claramente  decidiu  mergulhar  de  cabeça  nas  imaginações  distorcidas de  nossas  mentes  hiperativas,  e  não  podemos  expressar  a  você  o  quanto  isso significa  para  nós.  que  você  fez  isso.  Esta  vida  foi  um  sonho  que  nunca  ousamos acreditar  que  poderia  se  tornar  realidade,  mas  através  de  cada  pessoa  que  se arriscou  conosco,  se  apaixonou  por  nossos  homens  moralmente  corruptos,  saltou primeiro  em  nossos  mundos  de  carnificina  e  capricho,  deixe  as  queimaduras  lentas comerem  você  vivo,  chorou,  se  enfureceu,  gritou  e  amou  conosco,  de  alguma  forma nos  encontramos  nesta  posição  maravilhosa  e  nunca  poderemos  expressar  nossa gratidão  a  você  o  suficiente  por  isso. 

Escrever  este  livro  e  esses  personagens  esculpiu  pedaços  de  nossas  almas com  cada  palavra,  e  só  podemos  esperar  que  você  goste  de  devorá-los  tanto  quanto gostamos  de  nos  banhar  em  suas  lágrimas. 

Se  você  gostaria  de  vir  e  se  juntar  à  nossa  comunidade  de  leitores,  onde  você sempre  receberá  o  chá  primeiro,  junte-se  a  nós  aqui, aqui, e  aqui. 

Te  amo  sempre,  Susanne  &  Caroline  xoxo
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TAMBÉM  POR  CAROLINE  PECKHAM  E  SUSANNE  VALENTI


Brutal  Boys  of  Everlake  Prep

 (Complete  Why  Choose  Bully  Romance  Contemporary  Series) reis  da  quarentena

reis  do  confinamento

reis  da  anarquia

rainha  da  quarentena

**


homens  mortos  andando

 (Por  que  escolher  a  série  Dark  Romance  Contemporânea) O  Clube  da  Morte

Sociedade  de  Psicopatas

**


A  Tripulação  Arlequim

 (Por  que  escolher  a  série  contemporânea  Mafia  Romance) Parquinho  dos  Pecadores

Ilha  dos  Mortos

Morro  do  Carnaval

Lagoa  Paraíso

ponte  da  forca


Novelas  da  Harlequin  Crew

passagem  do  diabo


**


império  das  trevas

 (Autônomos  Contemporâneos  da  Dark  Mafia)

bela  carnificina

bela  selvagem

**


Não  Me  Esqueça  Bombshell

 (Dark  Mafia  Por  que  escolher  o  Standalone  Contemporâneo)

 **
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Os  Meninos  Implacáveis  do  Zodíaco

 (Por  que  escolher  a  série  de  romances  paranormais  -  ambientada  no  mundo  de  Solaria) Dark  Fae

Fada  Selvagem

Fae  Cruel

Fada  quebrada

Guerreiro  Fae


academia  do  zodíaco

 (M/ F  Bully  Romance  Series-  Situado  no  mundo  de  Solaria,  cinco  anos  após  Dark  Fae) O  despertar

Fada  implacável

O  ajuste  de  contas

princesa  das  sombras

Destinos  Amaldiçoados

Tronos  Predestinados

céu  sem  coração

Tristeza  e  luz  das  estrelas

O  Despertar  -  Narrado  pelos  Garotos

Zodiac  Academy  Novellas  Origins  

of  an  Academy  Bully  The  Big  ASS  

Party


Penitenciária  de  Darkmore

 (Por  que  escolher  a  série  Paranormal  Romance  -  Situado  no  mundo  de  Solaria,  dez  anos  após  Dark  Fae) lobo  enjaulado

Lobo  Alfa

lobo  selvagem

**


A  Era  dos  Vampiros

 (Romance  Paranormal  M/ F  Completo/ Série  Distópica)

Reino  Eterno

Sombra  Eterna

Maldição  Eterna

Voto  Eterno
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Noite  eterna

Amor  eterno

**


jaula  de  mentiras

 (Série  Distópica  M/ F)

Ascensão  rebelde

**


Terra  contaminada

 (Série  Distópica  M/ F)

aflito

Alterado

Adaptado

Avançado

**


os  jogos  de  vampiros

 (Trilogia  Romance  Paranormal  M/ F  Completa)

V  jogos

V  Games:  Recém-saído  do  Túmulo

V  Games:  Morto  Antes  do  Amanhecer

*

Jogos  de  Vampiros:  Segunda  Temporada

 (Trilogia  Romance  Paranormal  M/ F  Completa)

jogos  de  lobo

Jogos  de  Lobo:  Ilha  das  Sombras

Jogos  de  Lobo:  Destinos  Separados

*
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